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SEN  H  O  R:  . 

•  '  •     •   •  • 

QHemtfetkwa  F^éMagejladeypoiiaeu  dedicar ò 
ícgunà^wlame  da  defcnp^aõTopo^rajica  do%ey* 

'f(a  noffofmhor  ^  foi^  fendo     zS\<íage/lade  di- 
gniffim fucccffor  4etam  graruk  ^ay,t,mlmi  de» 
kfíafuccederlbe^ia  protecção  de/ld  úha.  ■  • 

-  4?y4 ptimetra parte d^CorograpaTortugueta procurey mo* 

txa^i  difcrip^aõdafertil^rovincia  de  EntreDourOy  <í^  (i5Wi- 
flíéo,ú^  dãfyrte  %egiaSie  Trás  ^s^c^Jontes  :  para  ejie jegUiuk 
9" pareúe  que  com  previdência  panicular  ficiraõ'  refigKvàJar^ 
ií^  defendidas  como  í4ugujlo  nome  de  ff.  i5\4.igcjlade.  as  duas 
Travinciasda  "BeirajC^  Alentejo^  (fue  têm  fido  thtatros  da  guer^ 
rai  aquella generofamente  defendida,  eíla  valerofamente  amplia^ 
da  com  a  conquijla  das  praças  de  F alença  de  Jlcafitara,  &•  jlbu* 
ijuerque^  com  outros  mtíitos  lugares j^ue  efpero  fejao  afjumpto  de 
melhor  hijloria  ^  6^  dando  V.  zSKíagejiade  com  o  feu  elevado 
efpirito/s*  juvenil  ardor  tantos  indícios  da  gloria  militar, cjuegra* 
gcaràeíle%eynodehaixodo  aufpicio  de  y.^SAdageftade^jeriá 
re/açaõ  C/eografica  de/las  duas  Trovificias  hum  preludio  dos  pro- 
grej/qs,  que  F.  ^^Mageflade  ha  defatgr  por  elías,  libertando  Ef^ 
ponha  do  jugo  eflrangeiro^que  a  opprime. 

B/la  digreffaõfenhor,a  cjue  infenfivelmente  me  cofiduT^o  are 
Jkxaõdo  ejlado preíente  de  Portugal »  mefè^apartar  humpouco 
do  meuinflitftto-^     me  naõ  deixou  tempo  para  ponderar  a  antici^ 
padatnaravilhã,  com  que  V*  ^ilAiageflaie  erntàm poucos  annos 
4SliffÊinfTeheniidio  cm  fummg fer/eiçaõ  a  linguà  Latina ,  a  Ef- 

a  ij  panhola» 
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fánhola,  (j^  com  tanta  tloquencntu^TortnçiÊeif  i  ttejiudo,  (^^m 
tem  apurado  as  noticias  Hijloricãs^  os  documentos  poli  ticos ;  a, 
dc/lrc^fCOmque  ?jq  detenho  ^  &•  cxcellente  fonna  de  letra  tiaÕ  sò 
f  ode  ler-  ^t^UfnptOjporàm  n^^^dejirejos  melhorei  Efmu^es^  aoff^ 
lidaJey  com  f  no  jogo  das.ar^as^  nojmmjo  dos  cavalks ,  &  no 
exercício  da  caça  fupèra  os  mais  valentes y  iguala  os  mau  rol^n/los, 
O^naõcedeaosmaisdèjkos  ^ràasfohfe  ttt^Q^a curiofà  lOfflicaçinh^ 
em  (file  hoje  entra  iiàs  e^àtzP^phmaticos ,  ik  que  a  forttí 
fcaçaõ  lhe,  moJlrátÀMOo  sò  o  modo  de  defender  as fuasT^raças^mS 
€s  déjexpugftar  at  iihmigas ;  na  Çeognifa  ,  digna  fctençia  4t 
Príncipes,  achará  zfAâageftadeqHe  fe  unemo  utUcomoagr^-- 
davet;  &• fe  nao  ofendera  ammkjíta  >  dijjcra  que  sò  nejla  minhs 
obrúje  acha  a  de  Wmugaiewtmteiâí ;  digno  premo  lira  domm 
trahalho^  fe  entre  osJeleSos  volume Sj  de  que  V.  ^I?vlage{lade  cõ* 
poem  alua  livraria,  achar  ejie  algum  lugar^  forque  me  nao  atrevo 
a  efperar  que  hum  eflylotaS  mal  limado  poffaoecupar^  (iteram  át^ 
tenção  de. <iS\íageílade,  cuja  TiealTejjoa  Í)eos permita  con- 
'/hvarpriantosanmsMquMUas  faõ  as Juas.^irêudíís  innumera^i 
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O  P.adre  Antoaio  ÇarvAlt^o  da  Çoftat 
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"  PROLDGO. 

O Primeiro  Tomo  defta  Çorogç^^i  Portagacza  depois  que  cor- 
rei com  a  imprefla^  cxpofto  ajís  diverfos  jáizos  dos  Leytores, 
me  fica  pouco  cjue  dizer  nefte  Prologo;  Sc  depois  de  agradecer  a  boa 
aceitação, q  achou  nos  mais  bencVolôs,me  não  devo  queixar  dos  cri* 
ticos,  alTim  porque  as  obras  humanas,principalrnentfi  as  de  tão  vaílo 
aíTumptOjnuryca  faõ  Jivrej^de^defeicos^çomo  porque  todos  comprãò 
com  o  livro  o  direito  de  cenfural  lo.  Aquclles  que  achàrão  diffuías  as 
dcícripçoens  d;j&  duas  Províncias,  verão  òutras  duas  comprehendidas 
cm  hum  fó  volume,íem  omitir  hcnhua  daquellas  circunftancias,  que 
conrribuMfi  ao  deíempenho  de  tam  grande  idca. 

Na  prelente  guerra  rcçonhecèraõ  osnoííos  PortUí^uezes,8c  o»  feus 
aliados  grãdiííima  falta  de  Mappas  cxaftos  para  os  diveríos  movimê- 
tos  dos  noííos'excrcito$ ;  aqui  fe  acharàõ  nas  alturas  do  Polo  ,  8c  dií- 
tanciasdos  lugares,  memorias  fidedignas  para  emendar  vários  erros 
Geográficos,  8c  na  dcícripçãodos  terrenos  a  abunJàrjcia ,  ou  cfterili* 
dadedos  frutos  ,  de  cujas  noticias  ta  ito  necelfitão  fis  operaçoens  da 
guerraj  na  offenfiva, para  conhecer  as  fronteirâs,ppr  onde  faó  mais  fá- 
ceis as  entradas; na  defenfiva,para  pr>nderar  os  confins ,  de  que  a  íí- 
tuação  he  mais  própria  para  embaraçar  os  intentos  dos  inimigos-;  8c 
nos  quarteis^para  que  à  proporção  da  riqueza  dos  lugares  feja  igual  a 
diíiribuição  das  tropas. 

Da  utilidade,  que  podem  tirar  os  eíludioíbs  deíla  obra ,  demos  ba- 
ftante  noticia  no  Prologo  dofeu  primeiro  Tomo  ;  como  efte  íncluc 
paiz  mais  dilatado  ,  juftamente  efperamos  que  feja  mais  agradável , 
tornando  a  protcftar  que  aos  milagres, que  não  íaõ  authenticos,  não 
procuramos  dar  mais  credito,que  o  que  difpoem  os  Decretos  dos  Su* 
mos  Pontífices,  a  quem,  como  filhos  obedientilfimos  da  Igreja  Ca- 
tholica,  íugeitamos  quanto  temos  efcrito,  8c  quanto  cfcrevermos. 

Tãbera  repetimos  que  não  fazemos  livro  Genealógico,  &  por  cíl 
ta  razão  não  tiverão  lugar  muitas  famílias  illuílreSidigniíTimas  de  fe^ 
icm  tratadas ;  8c  todos  os  que  quizerem  darnos  noticias  verdadeiras 
nisomiíToens  ,ou  defcuidos  deíla  obra ,  procuraremos  íacisfazer  ca« 
balmcnce  na  íegunda  imprcílaõ* 

rale. 
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2>a  DiMor  Ç^Jpar  Leyiao  dd  Fonfeca. 

LYfiadom  narras  dum  claro  ^õUkf  caBptsiiii> ' 
Terra  Volat  ftellis,  Regia  faétaPolí.'" 
Oh  nímiam        natura^  nempè  iuperílcs» 
Qaod  íi  âecercia  tibi  Terra  pererinis  ade^,:. 
Mortales  fub  luítu  terra  abolere  fueícit, 
Ex  terraqaetrahis  pòfteritatis  opus : 
Gentis  edaxpulvis ,  fed  tu.cum  Qucfcus  obumbras, 
Arboris  ut  pMes,  pulyere  culta  yues."  . . 
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Vlftas  as  informaçocns^pockm-fe  imprimir  os  Livros  dcque^ 
irau  efta  pai^aõ,  A  imprclklSítocoAràõ,  para  íc  conferir,  3c 
dar  licença q«0  çorraó  >:.llE:>fcm«Ujfr  Dfõ^rrcràõ*  Lisboa  7. de  Jt<( 
oeirodeiTOTI»'.. .       -oí'  i."  » 

Po  Ordinário.  '    '  ; 

Vlíla  a  licença  do  S.Qffido»  po4c:íc  imprimir  o  Livro  de  qoe 
cfta petição  faz  mcnçaõ  ,  ^de^qis  de  impreílo  tornacà  parêi 
íêdar  iiceni^a  para  comr^Lviboaió.  de  Janeiro     1707.  .  .  :  '  .  i 

DaPaço,, ;  ■    •  , 

.-'S-B.N  H  o  R.  .•  .  i.;/íL:>.ut 

POr  manaado  dc  Vofl a  Mageftade  tenho  vifto  o  Livro  intitula- 
do Corografia  FortugHC^  ,  eícrito  pelo  P.  Antonio  Carvalho 
da  ColU,&  nelle  não  achey  matéria ,  ou.  couta  alguma  contra  o  fcr- 
yiçode  V. Mageftade,  njrm.eontiaLa  ÍJíia  Coroa»  Eu  íemprc  entendi 
c|ue  efte género  de  livros  fe  devia  não  fó  permitir,  mas  íavorjepeKâiaS 
bé  efcriép^tcãimo  deirêfer^^  atpdàjiiíiLb  fendo^íempi^  faó  uteis.Se- 
melbãtes  noticias  a  qaafi  todos  íâõ  agradáveis:  Sc  os  ^  fe  naõ  contém 

t^dc6elEu>'f mif»^^^^  deibibãn^fi 
(ênão  hottvene  la« ,  em  qoe  acender  oâcrsi ;  ía^Maria  às  íefctifaf. 

Efte  oa  defcaido,  ou  deíprezo  das  noílas  coufas,  lamentarão,  (cnam 
coíno  fatal, como  indilculpavel  ,  todos  os  c^ue  Ic  canlàrão  nas  anti- 
guidades Portuguczas.  Quem  achar  qualquer  coufa  de  novo,ou  pe* 
lo  melhor  dizer  antigo,  develhe  alviçaraç  a  patriá  primeiro ,  Sé  a  ctpf 
lioGdade  eftrangeira  também:  razaõ  porque  nas  deícripçoés  mais 
ex^daSy^.rpais  trabalhadas  de  Europa ,  entra  eftç  Reyno  çoa  háa 
porção  oídlto  irteradà»  8í  as  niâis  Vezes  n&aícó^  inferior  à  fuá  repol 
laçaõ.  He  certo  qae  o  Author  defte  livro  gaftoti  os  knnos;  á  (ànde » 
9c  aindaode  quétinbá  niends,  ( qae:tÀtftbeii^  fe  fem^  poaco  menos^ 
que  hca  íazeada  j  X  cuiia  de  que  andou  todo  Portugal  vendo^  &  xn^ 
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iyl(^  delia  he  iilfMic  defte  geoero  de  nainrâçaõ  ^  ^oe  cnfttfoiji 
comporíê  de  varias  partes  Ms^eoMcipc,^,  ^^Hiftoçkas  de  cal 
íbrte,  que  entrando  ríclla  iíifffcrcntes  (ciências,  hea  Rhctorica  a  que 
tem  menos,  ou  lugar»  ou  luzimêto  ;  mas  oi  leus  prcccicos  aqui  naó 
ficaó  lem  íua  íatisfaçaõ.  As  notifias  trata-as  com  reputação,  a$  ori- 

Í^ens  CO merudiçaõj&cutio com  trabalho  ,  &  cíludo  para  merecer 
eo  applaufoy  &  feo  agradedmcncd  ;  <y<^pMl-Uie  de«^  páMcálitrnSS 
tt  bom  Paiz»  qne  de  um.g«andcÍ!U^iitoí)^ac  cria»  tiS  poacos  c|ie« 
gaõa  dar  friuo.pttblico. .  .0$tiqoe(ÍCHfaõ^eritiMd,  M^ttmei»,  cnb 
defprezaõtirar  aloz  «  êe  dar  ao  mando  oqoerecebèriSdo  Ceou 
Nunso  defprczojnoutroso  rocdtí  eítrága  huma  gloria  que^nos  abi^- 
gèra  a  todos.  Jà  no  primeiro  volume dcíla- obra  dííTequem  a  foubc 
cenfurarjtam  doutà  ,  como  difcrecamente,  o  niais  que  eu  agora  naõ 
repetira,  fero  humacomparaçaõ  iiiuicodésíutidà,  &  ea^nuíto  me? 
nos  deícolpado  em  eftipr^nddlft^  :#azoeí)^  tòdas  porque  merece  naõ 
íò  a  licença  qne  pedci  mas  d  prowcçaô>di»  V«  Magefta4^,  {x>i$  cò-  caS 
poocos  inftromcnm-da  fercbna  Haô  falcoa  em  fervír  à  pátria  util » 
&naõ  Indignamente*  Efte  heo  mcuparec^>  V.Mageftade  mandai 
rà  o  que  ior  fervido.  Guarde  Deòs  a  V.  Mageftade  muitos  anãos , 
ao.  de  Fevereiro  de  1707,  .         Ltèis  do  Conto  FcU^. 

QUe  fe  pofla  imprimir  viflaa  a&licenças  do  S.  Officto ,  õc  Ordi^ 
nario,  dc  depois  de  impre(T(y  tomará  à  Meia  para  íê  taxar  ,  ê& 
i       confiírif  i  Sc  km  ifloJiMÔ^correrá.  Lisboa  14^  de  Fevereiro* 
èc  1707,  ;     .  •  c  »  . 

•  •     •         ■   •  ♦  "      í ' :  T  . '  •  1 

lAoeftar  conforme  com  o  Original,  pôde  Correr.  Lisboa  4 
de  Dezembro  de  170&  •  ií   ,  . :  •  1 1     :  «  . 
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Fr.  Encarnarão.    Rocha.  '  B^rtcto. 
Ode  correr.  Lisboa    deDacmbrôdc  itoS.*: 

Axaõ  efte  Livro  em  /oo,  èm  pip^  Lisboa  f.  de  Dezen* . 
bro  deiTPS.       ,  ..T. 

J>miiíef.  OUveira»  LáCinU.  BoíçUhu 
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LIVRO  PRIMEYRO 

2)/?  Trovincia  da  Beyra* 

MUITO  Nobre,  &  (lilatada  Provinda  da  fe^y* 

ra  tem  leu  aflento  no  coração  do  Reyno  ,  &  lhe 
poz  o  nome  o  fcr  única  dc  Portugal,  que  compre- 
íiende  as  duasBcyras  ,  a  fiber ,  margens  da  raya 
Caftclhana  ,  &  dgs  prayas  do  mar  Oceaao ,  qae 
lhe  mede  a  largura  pela  fòz dos dous  rios ,  Doa^ 
ro.,  &  Mondego  ,  qae  hum  a  aparta  da  Provincial 
dc  entre  Donro ,    Minho, &  o  ootro  da  Excrennadura  Porcugueza; 
&  de  Caftella  a  Velhaa  íèpara- toda  aqaella  porçaõ  de  terra  entre  os 
dous  rios ,  Tejo  ,  &  Goa.  Tem  trinta  õc  quatro  legoas  de  largo  ,  co- 
meçando de  Abr.mtes  ate  Vilia-Nova  do  Porto  ,  &c  trinta  &  íeis  dc 
comprido,  contando  da  Villa  de  Buarcos  ate  Touroens.  De  Abran- 
tes  ate  a  fo/  do  Agueda  tem  quarenta  &  cinco  legoas ,  òl  dcíde  a  fóz 
do  Douro  ate  o  Roímaoiobai  cincoenu  &  híla ;  com  que  vem  a  ter 
decircamferencia  duzentas  legoas  com  oque  torce  para  coílcar  a  Ex* 
tretnadura. .  Contem  nove  Comarcas  »  que  faõ  a  de  Coimbra ,  a  de 
Monte-mór  o  Velho ,  a  da  Efgueyra ,  a  da  Feira «  a  de  Vizea ,  a  de 
Lamego,  a  de  Pinhel,  a  da  Gaarda,  &  a  de  Caftello  branco  >  quaes 
deícre veremos  nos  feguinte^ Tratados. 

Tomo  II.  A    '  TRA-. 
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T  R  A  T  A  t)  O  I 

Da  Comarca  de  Coimbra. 

CAPITVLOI. 

Aalcura ,  ou  Lincud  Boreal  de  quarenta  grios ,  trinta 
minutos,  &  na  longitud  de  doze  gràos ,  quarenta  minu- 
tos, nove  legoas  da  Villa  de  Aveiro  para  a  parte  do  Sul, 
cm  bú  monte  cjuafi  em  forma  quadrada » tem  (eu  aílca- 
tò  a  nobr« Cidade  de  Coimbra>a  quem  banhaõas  aguas 
do  celebre  Mondego ,  o  qual  correndo  entre  verdes  bolboes,  deleitou 
íâs  qaintas « hqrat ,  (c  pomares  »  df  que  iôas  prayss  cftaõ  cabertas^ 
▼em  dando  agna  a  mnitos  prados ,  que  de  longe  parecem  lín .las  aU 
catitas,  pelo  que  he  mais  franco,  &  liberal,  do  que  o  Tejo  em  Tole» 
do ,  porque aquellc  dà  fuás  aguas  de  graça,  &  eíle  a  troco  de  dous 
mil  cruzados  de  fabrica ,  alem  dos  muitos ,  ^  fez  gaftar  ao  Monarca 
dasEfpanhas  por  meyodo  iníígne  Joaaacilo,  author  de  tão  artificiou 
fii  ^.rquiteétura.  He  o  Mondego  (a  quem  os  Latinos  chamão  Mondai 
it  Eftrabaõlhe  dá  o  nome  de  Muiiades  )  ham  dos  vinte  9t  qnatro 
rios  mais  celebres  de  Porcngal,  &  hum  dos  onze  navegáveis,  qae  com 
fer  rio  brando,  parece  qae  ctm  extremos  de  guerreiro  ,  pois  tem  íea 
nafci mento  na  Serra  da  Eftrella,ou  bem  eilrea  Ja,aonde  eílcve  o  Tem-» 
pio  de  Lucifcro  ,  que  he  a  eftrella  da  Alva  ,  &  onde  teve  bataibas  , 
&  vitorias  o  celebre  Viriato  Lufuano ,  obrando  tantas  proezas ,  que 
porei  las  roereceo  fer  hum  dos  nove  da  (ama  ;  &  tendo  corrido  em 
ien  coche  de  criftai  Tcte  legoas  defta  terra  ate  a  ViU#de  Boaroot » 
que  he  ham  dos  vinu  &i  ham  portos  do  mar » qae  ha  no  Rey  oo » eQ# 
mnelle  imiy  nfano »  pof  haver  contcrvado  fen  nome  atè  chegar  a 
íêu  centro ;  dita  >  &  felicidade  ,  que  naõ  logrão  alguns  rios  bem  ce* 
icbrados ,  porque  o  perdem  no  caminho. 

Vive  Coimbra  alegre  com  o  cridaiino  das  aguas  de  feu  rio  Mon« 
dego  9  porqae  efta  £:iicidadc  de  ter  ria ,  &  abundância  de  agoa  o^oa 
a  nacaresa  a  grandes  terras » como  à  Ilha  de  Ormox ,  a  grande  parte 

de 
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ic  Ethiopú,  Sc  Arabiai^c  a  Líbia  parte  de  Africa,  pofto  que  ao  Êgy« 
ptO)  Proviaciá  da  meiina  Africa,  le  Jhe  negou  a» influencias  da  chuva, 
deulhc  as  enchentes  do  Nilo.  Saõ  caõ  neceUarios  os  rios  a  grandes 
povoaçoens  ,  que  0$  antigos  naÕ  (andavaõ  Cidades*,  (ènaõ  junco 

dclks  ,  como  Lisboa  junco  do  Tcjo  ,  Sevilua  do  Guadilcjuibir,  Ko^ 
ma  do  Tibre_,  Londres  do  Tamefis,  Parizde  Scine,  Baby  ionia  do  Eu- 
frates ,  &  aííim  outras  muitas. 

Sobre  a  etymoiogia  deiie  vocábulo  Coimbra  faõ  varias  as  opi^^ 
niocns ,  porque  huns  dizem  que  fe deriva  d'EURey  Brigo  ,  do  qual 
íedeaomináraõ  muicas  Cidades,  que  ainda  coníèrvaô  (eus  nomes 
antigo s  s  humas  por  ferem  fundaçoens  (nas ,  &  outras  porque  os  na^ 
turaes  delias  lhes  quizeraõ  fazer  efte  oblequio,  como  em  tempo  dos 
dous  Empcradorcs ,  ou  Cclares,  Julio  ,  6c  Auguílo,  muitas  Cidades 
cm di verias  Províncias  ,  como  Lisboa,  Évora,  &  Beja  em  Portu- 
gal; Argel,  Fez  ,  &  Arziila  em  Africa, &  MepfubargemTranfyU 
vania  ,  ie  chamáraò  Julias ,  êc  muitas  mais  íem  comparação  Attgu. 
ftas ,  como  Badajòs  em  Cafteila,  Saragoça  em  Aragão  ,  Piamonte 
cm  Itália,  õc  Oíla,  Cidade  Epiícopai  em  Alemanha  »  6c  em  concem- 
plaça$  do  mefmo  Emperador  mudou  Herodes  o  nome  de  Samaria 
cabeça  dçs  dez  Tribus  em  Sebafte ,  que  he  o  meímo  que  Augufta. 

Outros  efcrevem  que  fèchamaConimbrica,  que  fignifica  apí. 
nhoada  povoação  ,  porque  os  EÍpanhoes  antigos  acabavaò  os  nomes 
das  Cidades  cm  bi  iga,  que  quer  dizer,  povoação  grande,  como  o  no- 
me Iria,  povoaçiõ  pequena ,  com  a  qual  terminação  achamos  que 
acabaõ  muitas ,  como  Lacobriga,  &Ce&obriga  ,  como  os  Gregos 
acabaõ  as  (uas  em  polis ,  aíGm  como  Nicopolis ,  Parthenopolis ;  8c 
CS  Francezes  em  Dunnm ,  como  Lugdunum,  Aaguftodunum ,  8c  oa 
Alemaensem  Burgo,como  Amburg,Brãdebatg,£  outras  femelhan- 
te$i  donde  podemos  tollegíír  que  Condeza  lê  chamava  Conimbriga, 
ou  Conimbrica ,  8c  com  mayor  corrupção  Coimbra,  &  que  quando 
Ataces  fez  fua  mudança,  deu  o  nome  da  primey  ra  Gorcc  a  d\à  noíTa 
Cidade  ,  que  já  em  tempos  mais  antigos  íe  havia  chamado  Mund.i, 
por  fer  regada  com  as  aguas  do  feu  rio  Mondego  ,  que^  como  aííima 
diflêoios  I  tm  efte  roçíino  nome  no  idioma  Latiap. 

piinda§h  de  CokfAird, 

t    ■    ,   •  ^ 

A Fundação  das  Cidades  começou  quafí  com  o  mefmo  mnn** 
do,  porque  Caim, primeyro  hlho  dc  Adam  ,  íandou  a  pri- 
meyra  Cidade ,  á  qual  dando  o  aomó  d^feu  filho  lhe  chaokoa  £noch, 
Tom.II.  A  ij  * 
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&  pelo  íiiíCLirfo  do  tempo  feíoraò  raultiplicanJo  outras  moitas ,  arè 
que  o  univeríal  diluvio  as  confumio  todas ;  &  çorneçanio  o  Patriar* 
ca  Noé  quaíi  outro  mttndo«.dca  priocipio  per  fi, .  Sc  por  ieus  acitos  % 
novas  Cidades ,  das  quaes  foy  a  prioieira  a  eípaçoià  Babylonia  cm 
Caldpa  9  fundada  por  fca  oeto  Nembroc »  depois  da  qual  (ç  fuadirad 
tanjcat » 4  aílolando  o  furpr  bellijco  quantidade  d41as  quafi  iiiiin;ti  la» 
eftà  o  mucidò  cheyo  de  Cidades,  das  quaes  algumas  confervaÕ  atada 
os  nom^s  ,  que  lhes  Jeiao  íeus fundadores;  parque aílí  no  coihiina- 
vaõ  ,  conforme  o  livro  do  Genefis ;  f^ocuvsrunt  nomina  fsa  tn  terns 
fnis  y  para  eternizarem  íua  memoria,  ôc  fe  immortalizarcm  iia  fama: 
êczUim  Setúbal  >  primeira  povoação  de  Portugal ,  Sc  de  toda  Cipa^ 
nha.traz  o  nome  de  leufudador Tubal,  quinto  filho  dejaphet,  &  neto 
de  Noé)  np  Egypto  Alexandria  d?  Alotandre»  em  Itália  Roma  ácU 
Rey  Rómulo ;  em  França  AnreJiannm « aup  heOrleans « do  Bmpet 
rador  Marco  Aurelio  ;  em  Alemanha  Colónia  Agrippina  de  Mar^ 
CO  Agrippa  gemo  de  Augufto  Ceíarj  &  em  vários  Reynos  de  Efpa- 
oha  ,  como  em  Portugal  Ulyífipo,  que  he  Lisboa  ,  de  Uiyííes  ;  cm 
Navarra  Pompeopolis,que  he  Pamplona,de  PompeOjem  Catalunha 
Barcellona  de  Annibal  chamado  Barca ,  ôc  em  (ialijsaXyde  >  que  hc 
Ttty  »de  Tydèo  pay  de  Diomedes»  Sc  aílim  oneras  mníUsqile  fas&cm 
numero  quaG  infinito. 

Mas  vindo  àfnndaçao  da  oo0a  Cidade  de  Coimbra^  dttçm  q^f 
{by  habitada  de  novenaçoens  barbaras ,  qne  vem  a  íêr  ,  Egypcios » 
Fenices  ,  Gregos  ,  Celtas ,  Romanos ,  Suevos ,  Alanos »  Godos ,  Sc 
Mouros  j  3í  pQÍ\o  cjue  padcceo  o  jugo  de  tantos  bárbaros  ,  íempre 
ficou  em  pc ,  pelo  que  com  razaõ  le  pinta  com  coroa,  porque  tríun* 
fou  ate  do  mefmo  tempo ,  pois  íaó  paíladas  fcis  idades,  que  Ic  contão 
de  Noè  ate  Abraham ,  dahi  acè  Moyfes ,  &  deíle  até  David  ,  delle 
atié  a  transmigração  de  Baby  lonia ,  defta  até  Chrifto ,  &  de  Chrifto 
hft  a  que  vay  correndo  até  o  fim  do  mondo  i  Sc  Coimbn  permanecs 
gbriob  com  as  honras  de  haver  fido  cabeça ,  8c  Metropoli  do  Rey. 
oo.Foy  fiindada  pelos  povos  Colimbrios,  que  vierão  em  companhia 
dosTurdulos,  Gaios,  Celtas ,  fie  Andaluz^s^  trezentos  &:  oytu  annof 
antes  da  vinda  de  Chrifto  ,  os  quaes  lhe  chamavaõ  Colimbria  ^  Sc 
Collisimbrium,que  fignifica, Outeiro  de  chuvas;ôc  por  eftaremíitio 
ímminente,  Sc  por  canudefoafreícor^,  Sc  fertilidade»  lhederaõ  (eus 
oatoraes  eflie  nome,  corrupto  hoje  em  Coimbra.Tem  por  armas  hfia 
dotieb  chamada  Cindafunda  f  malker  de  Ataccs »  Rey  dos  Alanos» 
o  qoal  baçM  fixadefta  Cidade  aoi  Romanoa»  mn^o  antçs  <|nc  vict 
fanoaGodoaaEfpanha  ;  a  qnal  Rainha  eftápofta  com  coroa,  ena 
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liGa  taça  com  os  olhos ,  Sc  mãos  levantadas  ao  Cco ,  de  hâa  parte  a 
combate  hom  Leaõ » &  de  outra  bGa  Serpe.  O  cmphafe  dcftas  figu^ 
ras  hc,  que  andando  o  dito  Rey  rouy  occupado  na  reedíficaçaõ  de 

Coimbra  ,  que cliava  arruinada  porcaula  das  guciras,  veyo  contra 
clle  íeu  antigo  ctnulo  Ermenerico,  Rey  dos  Suevos  cm  G<i!i«a  *  coilt 
grande  poder;  o  que  fabendo  Ataces,  deixando  a  nova  reeciificaçaÕi 
lhe  lahio  ao  encoocro ,  &  de  cai  modo  íe  ouve  ,  c}ue  o  inimigo  íicoa 
▼encido ,  &  viera  a  mayores calamidades,  fe  naõ  pedira  pazes  ao  ven. 
cedor « &  lhe  oíFerecèra  por  molher  faa  filha  a  Infanta  Cindazunda , 
prodígio  de  ftrmoíiira »  milagre  da  natareza  >  5c  emulação  da  Auro^ 
ra;  cnja  belleza  poderá  obrigar  a  todo  o  Monarcai  naõ  fó  a  recebela 
porefpoíà  ,  mas  tambcn^  a  logeicaríc  a  todos  feus  coníelhos.  Com- 
prindo^fe  a  palavra ,  tornou  Ermenerico  dahi  a  pouco  tempo  com  a 
filha  ,  &  íe  celebrarão  as  vodas  íignifícadas  na  taça,  Sc  taõ  íatisfei- 
to  ficou  Auccscomaeípoia,  que  mandou  logo  que  a  Cidade  to* 
snaíle  por  timbre  fua  imagem  pofta  entre  hum  Leaõ,  qae  elle 
nhaporaraasi&hfiDragaõ  verde  >  ane  o  íogro  trazia  em  (iias  ban-' 
dorat^para  queatodos  foiie  manifeáoqueaquelias  daas  iníignias» 
Lca5 »  Sc  Serpe,  pouco  antes  taõ  contrarias ,  eftavaõ  já  unidas  cm 
paz ,  Sc  amizade, 

Alguns  diflTeraõ  qué  o  Leaô  denotava  os  Lconczcsjà  a  Serpen- 
te osMouros  enganofos  como  cila,  porque  ambas  cilas  naçoens  con- 
quiftàraó Coimbra:  de  qualquer  Ibrteque  íeja  ,  eila  Cidade  leva 
Teotagem  a  outras  muitas »  as  quaes  parece  que  ameaçaõ ,  Sc  efpan* 
taõ  os hofpedes com  acarranca de (iias  Armas,  cpmo  Bejacom  o  íêa 
Touro ,  Milaõem  Itália  com  a  Fera  monftruola»  Auílum  em  Fran<* 
(a  com  as  Serpes>&  a  Cidade  de  Leaõ  com  o  aninul  de  feu  nome;que 
cfla  mefma  tençaõ  tiveraõ  os  Heroes  da  antiguidade ,  quando  fe  ar- 
mavaò  com  femelhantcs  carrancas ,  como  Turno  com  a  Chimera  in^ 
flãmada,  Amphiorao  como  Dragaõ,  Capaneo  com  a  HyJra  ,  Sc 
Alexandre  com  o  Leaõi  mas  Coimbra,  como  dilTc:,lie  linda^  fermofa, 
&  taõ  engraçada,  que  parece  fe  cílà  rindo  para  todos ,  como  diíle  na 
íba  pátria  aquelle  grave  Italiano  oMeftre  Frey  Lourenço  Jaftinia' 
00 1  aflSrmando  que  vira  em  Portugal  quatro  couías  principaes ,  que 
cnõ,  o  mundo  recopilado  peia  Cidade  de  Lisboa^  hfia  Villa  cercada 
dc  pedras  preciofas,  que  era  Setuval ,  o  Templo  de  Salamão ,  que 
m  o  admirável  edifício  da  B  italha,  Sc  hni  Cidade  que  fc  cftava  rin* 
do,  que  he  a  celebrada  ,  8c  alegre  Cidade  de  Coimbra. 

Entrou  eiianodominio  dos  Árabes  no  annode  fetecencosÔcfcis» 
Sc  no  de  mil  Sc  quarenta  a  ODnquiílou  o  grande  jUy  D*  f  ernando  o 
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Primeiro  de  CaftelU,  depois  de  fete  mcws  de  cerco,com  o  auxílio  do 
Apoftolo  Santiago,  mandando-a  povoar  de  Chriftãos,  &  confagran. 

do  a  Mcfciuita  mayor  em  Igreja  dc  N.Scnhora,aondcartnoa  cavai lei- 
ro  com  fua  própria  mão  (  pondolhc  a  cípada  ,  Sc  dandoílhc  o  oícuío 
de  paz)  ao  invencível  Cyd  Ruy  Dias  ;  deixando  por  Governador  dc 
taõ  importante  Praça  ao  Conde  D.Siínand  j,  que  a  cnnobrcceo  com 
alguns  edifícios ,  que  indi  hoje  exiftem.  ElRcy  D.  Affonío  o  Sexto 
dc  Caí^ellaihe  deu  honrados  fóros  ,  6c  privilégios  t  qae  depois  con. 
firmoo  lèu  genro  o  Conde  D.  Henrique.  Acreicentoulhe  novos  fóros 
ElRey  D.  AfFonlb  Henriques  ;  tem  voto ,  &  affento  em  Cortes  no 
primeyro  banco ,  &  aqui  as  celebrarão  o  dito  Rey  no  anno  dc  n^il  & 
ctnto  Ôc  Gytenca,cm  q  foy  jurado  por  lucceííor  doReyno  Teu  filho  D, 
Sancho  o  Primcyro  j  Dom  Aífonío  o  Segundo  no  de  mil  duzentos 
&  treze,  ordenando  juikiííi mas  Leys  para  o  bom  governo;  Dom  Ad 
fonfo  oTerceiro  no  de  mil  duzentos&  feíTenta  hú^*D.  Joaõ  oPri/neiro 
DO  de  mil  tresenros  oytenca  õc  dnco  ,  aoodefoy  jurado  por  Rey  ;  & 
Dom  Afioníb  o  Quinto  node  mil  quatrocentos  lètencaft  dons.  Foy 
cabeça  de  Ducado ,  cujo  titatodea  £tRcy  D.  JoaSo  Prímeyroa  fea 
filho  o  Infante  Dom  Pedro.  O  meímo  titulo  logrou  em  íua  vida  D. 
Jorge  dcAlencaílre^por  maxè  defeu  pay  o  grandeRey  Dom  João  q 
Segundo. 

Temefta  Cidade  quatro  terreiros ,  que  (àõ  o  daUniveríidade, 
o  da  Feira»  o  da  Praça»  &  ode  Samíâm »  fora  outros  menos  princi* 
paes,  He  cercada  de  bons  muros  com  altas  torres»  &  tem  leis  portas» 
á  faõ  a  da  Portagem,  a  da  Eftrella,  ado  Caftelio,  a  do  Collegio  novo 
de  Cónegos  Regrantes  de  S.  Agoílinho ,  a  de  S.  Sofia,  &  a  de  A!me« 
dina ,  que  quer  dizer,  porta  de  íanguc ,  pelo  muito  que  os  Chriftãos 
ahi  Hzcraó  derramar  aos  Mouros  na  rert.iuraçaõ,  &  por  cfta  cauía 
tem  o  meímo  nome  o  ficio ,  onde  eftaõ  os  paços  do  Biípo»  &  a  Igre* 
)a  Parochial  de  Saõ  Joaã  Tem  h&aicrmoíà  ponte  junto  aosarrebaU 
des»  que  hehfia  das  quatrocentas  mais  celebres  do  Rey  no,  edifício, 
qne  a  providencia  dos  Magiftradoa  da  Camera  edificon  com  as  de& 
pczas  dclRey  Dom  Sancho  o  Primeiro,  naõ  (6  para  recreaçaòdoa 
naturaes  ,  mas  cambem  para  eílrada  franca  dos  peregrinos ,  Sc  para 
alivio  dos  pobres ,  livrando^os  dedilaçoens ,  8c  do  frete  das  bateiras. 
Eftá  fundada  íobre  outra ,  que  mandou  fazer  ElRey  Dom  AíFonfb 
Heniiqnfs  no  anuo  de  mil  &  cento  8c  trinu  &  dous ,  a  qual  fe  co^ 
brio  com  as  arcas ,  ií  inundaçoens  do  Mondego.  Goaa  dc  finget* 
lardíam»  &:baiignoidbi0doft  Aftro(»oom  hamierriiofioRr- 
tildepaõ»  finfaOiLaiciíetfistas,  hornblas,  legumes,  caça,  gado^ák 
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fiborofos  pe*xes:  tem  tres  çhaíârizes',  cjoe  faõ  o  da  Praça,  o  de  Sam-* 
lâm  ,  o  da  Feira ,  &  a  fonte  Nova  fóra  dos  muros.  Os  appcl lidos  das 
famtlias  nobres  íâõ  Menezes,  Mellos  da  Ponce  ,  &  MellosdiQinti- 
ta  das  Varandas,  Rangeis,  Vahias,  Leytoens,  Cogominhos  McUos, 
<^ue  vivem  em  Lisboa,  &  outros  muitos  com  grandes  caía*?  nobres,  & 
iliuílres  Morgados.  Tem  cinco  mii  yiíinhos  »  &.  doas  mil  eí^ud<in" 
tc$)C]ue  le  dividem  pelas  Fregucíias  feguintes» 

A  Sé  he  dedicada  a  N.  Senhora  da  Aílumpçaõ  ^  &  foy  MefqaU 
ta  de  Mouros ,  tanto  qoe  começou  efta  Cidade  a  eftar  íbgeita  a  Boa-^ 
cem  Rey  Mahometano.  Saõ  Pedro ,  que  foy  Sé  ,  &  inda  hoje  tem 
Chantre.  Saõ  Chri^^ovaõ ,  Saõ  Bertholameu  ,  Santiago,  Santa  ]a- 
fta ,  todas  Priorados  :  &  Saõ  Joaõ  da  Cruz  ,  Curado  cjue  aprcíenta 
o  Geral  de  Santa  Cruz  de  Coimbra,  como  Efífpo  defta  Parochin»  F.in 
iodas  eiias  igrejas  hamuuos  Beneficiados,  A  Igreja  Cathedrai  he  de 
antiga  arquiteâiira;o  feuCabido  tem  quinze  contos  de  renda;  ha  liel^ 
la  trinta  Sc  tres  prebendas  para  oy  to  dignidades  \  vinte  5t  cinco  Co^ 
negos y  quatro  dos  quaes  laÕ  Doutofes  formador,  Íeis  meyos  Cone« 
gos ,  &  tres  Tercenarios  ;  tem  quatorze  Capellaens  ,  oy  to  moços 
do  Coro ,  &  outros  miniftros ferventes ,  &  íamiliares.  Das  trinta  Sc 
tres  prebendas  híiahepara  a  íabrica  da  Igreja,  &  outra  fe  divide  em 
tres  Terccoarias  » &  tres  em  íeis  meyos  Cónegos ;  outra  prebenda  íê 
reparte  pelomeyo,  os  frutos  com  ametade  he  para  o  prebendado ,  & 
a  outra  ametade  leva  a  caiado  Santo  Oíficio  de  Coimbra  :  rénde  ca^ 
cia  prebenda  feisceistos  mil  reis.  O  Deaõ  tem  hCia  prebenda,  &  junta« 
mente  por  annexa  a  terça  da  Louzãa ,  8c  hum  apreftimo  com  oWi* 
gaçaõ  de  correi  co  os  negócios  do  Cabido,  q  tudo  renderá  tres  mil  cru» 
zados.  O  Chantre,  que  he  a  íegunda  dignidade ,  tem  hua  íb  preben^ 
da  com  obrigação  de  pagar  ao  Sobíchantre.  A  terceira  diimidade  he  o 
Kiedre-eícoU  ,  fundada  em  bíla  prebenda ,  mas  tem  Iwje  outra  mais 
em  titulo  com  obrigação  de  mandar  ler  bua  liçaô  de  Gramática 
daaftra  da  Sè.  O  Thelbureiro  mòr  he  a  quarta  digaidadé  fundada  enn 
hfia  piebencb » mas  tem  outra  em  titulo  cora  obrigação  de  pagar  aa 
Tbefoureiro  ,  &  fineiro.  Tem  quatro  Arcediagos,  hum  da  Cidadê; 
cmtro  de  Vouga,  outro  dc  Penela,  <Sc  outro  de  Cea.  Nenhua  dtgni* 
daáe  tem  Igrejas  annexas ,  nem  viíitas  ;  a  mayor  parte  de  todas  âs  di;^ 
fthbaiç^ns  deftas  trinca  &  tres  prebeadas  coníilke  cm  dizimas  dd 
Jgrc/af  unidasaeftaSé. 

He  efte  Bifpado  fuffraganeo  ao  Arecbifpo  de  Braga,  rende  \ío]€ 
floveoiía  tiift  cravados :  dividefe  em  tres  Arcediagado$>  ou  Acipreftai; 
dos,  que  lâõo  de  Vottga ,  <jac  tem  137*  fregaeàúa»f  o  de  Cea  $ 
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que  tem  cento  &  dezafeis ,  &  o  de  Peada,  <jue  tem  aoventa  i  com  ^ 
codoefte  Biípado  cem  trezentas  &  quarenta  &  tres  Freguefus.O  pri- 
mcyro  Bifpo  foy  Anaftafio,  por  ventura  hum  dos  Diícip^uios  Porto, 
goezes,  que  comíigo  trazia  o  Ápoftolo  Santiago  Patramde  Eípanha, 
&  muy  particular  defta  Cidade,  aonde  ha  hfia  Igreja  Parochialdefea 
nome ,  &  fempre  a  patrocinou ,  como  no  tempo,  cm  que  trabalhão* 
do  EiRey  Dom  Fernanda  o  Magno  de  Caftclla  cm  companhia  de 
Ruy  Dias  de  Vivar ,  chamado  o  Cyd  ,  ou  o  CampeaJor ,  Ducjuc  de 
Valença,  vencedor  de  íccenu  ôc  duas  batalhas  ,  para  a  poder  recupe^ 
rar  do  jugo  Sarraceno » &  não  bailando  forças  humanas»  o  glorioíb 
Apoftolo  lhe  entregoa  as  chaves  deíla  Cidade,  Os  Biípos,  cjoe  nella 
tem  havido  atè  o  prelênte  anoo  de  mil  (eteccocos  6c  iètc  i  íaõ  os  1^ 
guintes. 

Elipando,  c^uc  por  mandado  dciRey  A  caces  Ariano  tirava  terra 
dos  alicerces,  &  có  a  canaftra  ás  coílas  levava  pedra  para  a  fabrica  dos 
muros, &  torres  da  nova  Coimbra.  Lucio,  Ermalpho,ôc  Renato,  am* 
bos  Monges  de  S.Bento.Sizibcrto»  Celebrado  Frade  Bcnto,Canuber» 
Miro,  Emill  i,  Anaftargio,  cm  cujo  tempo  ícperdeo  Coimbra  a  pri* 
mcira  vez.  Servandp ,  Theodomiro  >  Monge  de  Saõ  Bento ,  Nanflo 
Religtoío  de  Saõ  Bento.  Fróarengo ,  Lncendo  >  qne  primeiro  fi»y 
Monge  do  Convento  de  Lorvaõ  de  Frades  Bentos»  &  o  primeiro 
fundador ,  Ôc  Abbadc  ,  o  c^ual  ajudju  muito  a  Saõ  Martinho  na  con* 
verfaó  dos  Suevos ,  íêndo  Bifpo  de  Coimbra ;  era  dotado  de  grande 
virtude  ,  &  letras,  &  aíTiílio  em  alguns  Concílios.  Gonçalo  Ozorio, 
queeílà  íepultado  em  Santo  Eílevaõ  de  Ribas  de  Sil»  Convento  de 
Frades  de  Saô  Bento.  D*  Paterno,  quefaleceo  no  annode  milft 
novenu.  D.  Crefconio ,  qoe  foy  Monge  de  Saõ  Bento »  eieyto  no 
anno  de  mii  Sc  novenu  êc  doas.Dom  Mauricio»  one  fi>y  Monge  de  S« 
Bento,  Dom  Gonçalo ,  Dom  Bernardo  Monge  oe  SaÕ  Bento ,  Dom 
Joaò  Cinita,  quefaleceo  no  anno  de  mil  cento  &  trinta  ,  Dom  Mi- 
gucl,que£ilcceo  no  de  mil  cento  oy  tenta, Dom  Vcrmudo,  Dom  Pe* 
dro  ,  que  foy  eleito  no  anno  de  mil  cento  oy  tenta,  8c  dous,  Ôc  faleceo 
no  de  mil  cento  oyteota  &  quatro,  Dom  Martinho,que  foy  eleito  no 
anno  de  mil  cento  oy  tenu  êc  íeis ,  &  faleceo  no  de  mil  cento  Sc  no* 
▼ena»  Dom  Pedro  Soares,que  taleceo  no  de  mil  &dozentos  Sc  trin^ 
ta  Sc  tres,  Dom  Tiborcio,  que  eftà  fepoltado  na  Capella  mór  na  pa^ 
rede  com  hum  arco  da  pane  do  Enangelho ,  o  qoal  íe  achoa  no  pri- 
meiro Concilio  de  Leaó  cm  França  com  o  Arccbiípo  de  Braga  Dom 
Joaõ  Egas.  O  Meftre  Domingues  >  que  faleceo  no  anno  dç  mil  Sc 
dazeDCOsq|aarcou&  doas  >  Dom  £gas  f  afez ,  Dom  Raymuodo , 
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<juc  faleceo  nt)  annodemil&  duzentos  fecenta  &  fcis,  D.  Eflcvaõ,  D. 
Pi*dro,D.  Aymei"ico,q  fdlecco  no  anno  de  mil  ScJuzcntos  noventa  5c 
cioco^Dom  Pedro  ,  que  foy  CbanceUcr  dei  Key  D.  Dinis ,  eleyco  oq 
anno     miiâc  trezentos,  Dom  Fernando,  Dom  Eftcvaõ  o  Segundo» 
Dom  Raymuadof  Dom  Jõaõ,  Dom  Pedro ,  Dom  Jorge,  Dòm  Loar 
iXâiço,Dom  Pedro  Gomes  Barrofe,  D,  Váíco  de  Toledo»  Dom  Fer- 
nando, Dom  Pedro  Tenório ,  Dom  Joa5  Cabeça  de  vaca ,  Dom 
Fernando ,  Dom  Martinho ,  a  quem  FiRey  Dom  Joaó  o  Primeiro 
deu  o  Padroado  da  Igreja  l^aioLliial  dc  Saò  Chriílovaõ  de  Lisboa  , 
que  anneicou  a  hum  Morgado,  que  inflicuiO;  o  qual  poíTuc  hoje  Dom 
Joleph  de  Menezes  ,  Dom  Joaõ  Gracia  ,  Dom  Gil  ,  Dom  Fer* 
oando  Coutinho ,  Dom  AUaro  Ferreira  >  Dom  Luis  Coutinho^  D. 
Atfooíb  Nogaeira,  Cónego  da  Congr^açaõ  de  Saô  Joaõ  Euangelt^ 
fla>qae  depois  iby  Arcebirpo  deLiaboa>  Dom  Joaó  Galvão  >  que 
foy  o  primeiro  Conde  de  Arganil » cajo  ticolo  Ihie  deu  EiRey  Dom 
Atfonfe  o  Quinto^  Dom  Jorge  de  Almeyda»  Dom  Gracia  de  Mene- 
zes ,  Dom  Frey  Joaõ  Soares  ,  que  foy  Rch*gioíb  Eremita  dc  Santo 
Agoftinho  ;  cm  fcu  tempo  íc  fundou  o  Collcgio  dos  Frades  dc  Saô 
Bento  dedicado  ao  Elpirito  S.mto,     os  prim^yros  Coilegiaes  foraõ 
4oze.  Dom  Maaoeidc  Menezes  >  que  mori  co  na  Batalha  de  Alcácer 
com  Ell^ey  Dom  Sebaftiaõ ,  Dom  Frey  Gafpar  do  Cazal ,  que  fby 
frade  Eremita  de  Santo  Agoftinho ,  Dom  Afionlode  Caftellobrao. 
CO,  qne  m9rre3  com  optniaõ  de  Santo  no  anno  de  mil  leis  centos 
êc  quacorse,Dom  Afioníb  de  Mendoça.que  governou  o  Biípado  dei^ 
de  o  anno  de  mil  feiscentos  9c  qatnze^atè  o  de  mil  (eiscentosâc  dezoy- 
to,  do  qual  foy  promovido  para  o  Àrcebifpado  dc  Bi  aga,  D.  Martim 
Affonío  Mexia  de  Tovar  ,  que  morreo  em  Agoílo  de  mil  feiscentos 
yiate  tres  ;  fendo  Governador  dcfte  Rey  no  ,  Dom  Joaó  Manoel, 
i|ne  depois  foy  Arccbifpode  Lisboa>  Dom  Jôrge  de  Mello,  D.  Joaa« 
ne  Mcodci  de  Távora,  Dom  Manoel  deNoronha,  Dom  Frey  Alvaro 
dc  Saô  Boaventura,  Frade  Capacho  da  Província  de  Sam»  An^nb, 
Dom  Joaõ  de  Mello,  Dom  Antonio  de  Vat^onccilos^de  Sonsa,  qaç 
foy  Bifpo  dc  Lamego. 

C     P  l  T  V  L  O  h. 

Em  que  fe  pr ofegue  a  defcripçao  dejla  Cidade. 

O Amparo  da  pohreca,  neoeffidades  do  povo»  êc  pcctgru 
nosdftà  a  cargo  da  Santa  Mifitfairdiai  de  cujas  obrlgaçacss:. 
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Sc  irmandade  foy  o  primeiro  Inftltaífjor  nefte  Rey  no  o  M,R,  PâJre 
Fi  ey  Miguel  de  Contreiras ,  Rcligiofo  da  Satitimma  Trindade ,  & 
Rcdempçaõdc  Cativos,  Confcíror  Ja  Rainha  Dona  Leonor ,  pofto 
cjue  depois  ElRey  Dom  Manoel  inílituío  as  Ca'as  dilU,  ícndo  a  pri- 
meira a  de  Lisboa ,  a  cujo  exemplo  le  fez  ell  i  de  Coimbra.  Neila  ha 
ham  Provcdor^quc  fcmpre  he  peíloa  nobre,  hum  Mordomo  dos  pre- 
zosjqae  umbem  be  Provedor«&  be  Irmandade  de  duzentos  Irmãos, 
tantos  nobres ,  como  plebeos  >  Sc  doze  Irmãos  da  Mc(a>  (eis  nobres, 
&  (êi&  mecânicos ,  os  c^uaes  todos  fc  aflencaõ  em  tneíâ  redonda  i  para 
ficarem  lera  precedência ,  como  os  dozecavalleiros  da  Taboa  redon* 
da  inílituí  los  por  Artur ,  Rey  Incrhterra,  porque  neile  miniílc- 
rio  ,  como  irmãos,  todos  devem  ler  iguaes,  cjae  poi  lílo  ElRey  Dom 
Fclippc  o  Prudente  tendolhe  beijado  a  mão  hum  Irmão  ái  Miícrií  • 
cordia  ,  Sc  dis&endolhe  depois  <^ue  tinhaõ  alentado  a  iua  Mageila^ 
de  por  Irmão»  naõconfentio  na  defpedida  que  lha  beijafle ,  dizendo 
qne  já  era  fea  Irmão.  Tem  outros  Miniftros ,  &  Officiaa  >  Sc  lêcc 
Capeiiaens  >  cuja  Igreja  he  bem  fermoià  ttti  fiind^da  febre  o  co» 
^o  da  Parochial  do  Apòftolo  Santiago» 

O  Hofpicalde  Coimbra  fundou  ElRey  Dom  Manoel ,  &  lhe 
deu  cinco  mil  cruzados  de  renda  ,  dedicando  o  aos  Santos  Médicos, 
Cofme ,  ôc  Damiaõ ;  nelle  fe  cura  com  grande  caridade  todo  o  ge* 
ncro  de  infermtdades ;  he  obra  apparatoía,  &  no  frontifpicio  fe  mo* 
ftraqoem  foy  feu  Fundador  ^  porque  tem  as  Esferas  de  pedra  >  em« 
preza  própria  daqueUe.Rey «corno  íby  a  Roda  delRey  Dom  Affoníb 
o  Quinto,  o  Pellicano  dclRey  Dom  Joaõo  Segundo,  St  a  NaodeU 
Rey  Dom  Henrique.  Tem  a  fuperintdndencia  dcfte  Hofpital  com 
titulo  de  Provedor  hum  Religioíoda  Congregação  dos  Cónegos  Se- 
culares de  Saõ  joaõ  Euangelifta  ,  a  qual  foy  iníticuíia  nefte  Rey  no 
em  tempo  delRey  Dom  Aâbnfo  o  Quinto  ao  anno  de  mil  quatro-» 
centos  ôc  vinte,  pelo  Medre  Joaõ  Medico  ,  que  depois  foy  Bifpo.  A 
cabeça  dcfta  Ordem  he  o  Convento  de  Saõ  Bento  de  Xai>regu  ena 
Lisboa ,  que  fandoo  a  Rainha  Dona  líabeL  Saa  primeyra  caía  foy 
Saõ  Brás  de  Mendoliva  jnoto  a  Seroval,  que  (ê  extingaio ,  Sc  he  bo- 
je hua Ermida;  pelo  que  os  ditos  Padres  concaò  hoje  por  primeira  a 
de  Villar  de  Frades  no  Arcebifpado  de  Braga:  no  principio  foy  vai- 
garmcnte  chamada  a  Ordem  dos  Azuis,  depois  dos  Hofpitaleiros,  Sc 
finalmente  dos  Loyos ,  por  fundarem  hiía  Caíairica  cm  Lisboa  csn 
htia  Ermida  de  Santo  Eloy  ;  mas  o  íeo  primeiro  principio  no  mnn. 
do%emVeiicsa,iendoéiadadaporSaõLoareiiço  In^^ 
triaicadai^pielb  Cidade»  ftPrimáa  de  Dalmácia»  pdo  que  fedia» 

fliàni& 
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màraõ  Celeílinos ,  porvellircm  dccorcclcfte  ,  que  moílra  ferem 
tojos  cloCco,.como  íâõ  os  dc  Portugal »  pela  rcfonnaçaõ das  vidas; 
depois  Te  chamàraõ  Juftiniasos  »  por  íèrem  feitura  do  Santo  deile 
nome$  9c  finalmente  hoje  íè  dizem  oaqoelia  Provinda  Religioíbs  de 
Saô  Jorge  de  Alga. 

A  trmida  do  Bom  Jefus  ,  imagem  rnilagroía ,  fiíujda  fobrea 
portado  Caílello,  cjue  confina  com  hua  fobcrba  corre,  que  fundou 
Herculís,  f  como  confia  dc  hum  letreiro  ,  que  eílá  dentro  do  mell 
nao  CzAdio,  gravado  em  pedra^  que  diz  ;  QHtmrta  turris  {icrcuUs 
fmidAta  tnam )  Sc  com  outra  muito  alta ,  que  fempre  tem  agua.  O 
Recolhimento  das  Convertidas ,  que  fundou  o  fiifpQ  Dom  Afonfo 
deCa(leUobranco,&^  Ermida  de  N«  Senhora  do  Loreto ,  fundai 
çaõ  do  mcfino  Btípo. 

O  mageftoío  Convento  de  Santa  Cruz  ,  de  Cónegos  Regrantes 
de  Santo  Agoftinho  (fundado  quanto  à  Congregação  par  D.  Tello 
Arcediago  da  Sè  deíla  Cidade^  &  quanto  ao  edificio  por  ElRey  D. 
Aííonío  Henriques  j  realça  entre  os  outros ,  como  o  Sol  entre  as  Eu 
firellas »  porqaeem  tudo  he  magoiãcoy  noampliífimo  das  readas, 
no  grande  namero  de  ReUgiofos,  na  fumptaofidabde  da  obra ,  no  maf 
geftoíb  da  Igreja>Ba  grandeza  dos  dormtfiQrios,no  eípaçoío  dos  ctao.' 
ftros ,  na  regia  arquitedura  da  Sacriftia » na  riqueza  ds  feas  ornu 
mentos,  &  vafos preciofos ,  no  thcíbarodc  fuás  relíquias ,  nas  anti^ 
gas ,  Sc  aotavcis  memorias  de  leu  archivo  ,  na  repai  tiçaõ  dc  grandes 
officinas ,  como  capitulo  ,  coro ,  livraria ,  refeitório  ,  &  enfermariaj 
na  dilatado  da  cerca  ,  que  comprehende  vinhas ,  laranjacs ,  jardim, 
hortas ,  &  pomares  com  grande  abundância  de  agua.  He  efte  Conf 
vcato  cabeça  da  Ordem  dos  Cónegos  dc  Santo  Agòilinbo ,  &  hum 
4o$  quatro  da  lama ,  que  vem  a  (erefte ,  q  Real  Coaveato  dc  Thof 
mar  ,  o  de  Alcobaça,  dc  o  da  Batalha.  He  finalmente  efte  Con- 
vento naõ  fóeftitoda  grandeza  Real  ,  Sc  da  liberalidade  mais  que 
Alexandrina,  mas  tãbea)  cdihcio,  em  que  parece  íe  cGucrou  a  arxc  do 
famoío  Vitruvio  ,  do  infignc  Apelles ,  Sc  docelj^rc  Lyfippo  |  et 
cultor  de  Alexandre  ;  he  em  magnificência foberbo,  Sc  oitava  mara* 
vilba  do  mundo,  ou  a  primeyra  de  Pouugai :  porque  íq  ao  Templo 
de  Diao^  ena  Ephefo  chamavaõ  05  antigos  maravilha  »  Sc  ít  tem 
*  liojeem  Romão  meímo  cimloos íece Templos  principaes ,  que  em 
Roma  ievificaÕ;  com  muito  mayor  raitaá  federe  a  cftt  machinat 
mpcohedof  Reys  de  Portugal,  a  qual  naõhe  io Templo  >  mas 
Convento  ,  &  edihcio  quafi  como  Cídaik ,  como  dizçm  as  fagradas 
Xfcras  do  Templo  de  Saiaírao. 
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O  Collegio  dos  Frades  Bernardos  que  fandoa  o  Cardeal  Rey 
Dom  Henvic]ue,  &  lheannexou  para  icu  fuílencaas  rendas  do  Collar 
vento  de  Sanra  Maria  da  Eílrella  da  mefma  Ordem. 

O  Collegio  de  N.  Senhora  da  Graça  dos  Eremita*  de  S.  Ago* 
ftinho  ,  que  fundou  ElRcy  Dom  ]oa5o  Terccyro  no  anno  dc  nr\ 
Sc  quinhentos  quracnca  8c  tres ,  &  o  R.  Padre  Frey  Luii  dc  Mon- 
toya da  nieíma  Ordem. 

O  Collegio  dos  Carmelitas  calçados,  dedicado  a  N. Senhora  da 
Conceição ,  o  ie  fundou  na  celebre  ma  de  Santi  Sofia  o  Arcebiípo 
Dom  Frey  Baitheíãr  Limpo,  pelos  annos de  mil  qninhentos  <]ua« 
renta  &  dous :  he  dos  melhores  qae  ha  em  Coimbra ,  depois  que  o 
Bi  í  po  de  Portal  egreD  .Fr.  Amador  A  r  rais ,  Rei  igioío  da  mefmaOrdem, 
o  aperfeiçoou  ciw  officinas ,  Sc  rendas.  Tem  grandes  piivilegios, 
ifcnçocns  Reaes  ,  que  lhe  alcinçáraõeftes  Prelados. 

O  Collegio  dos  Frades  Tcrceyros  de  SaõFrancifco  ,  que  fun- 
doa  para  Clérigos  pobres  a  íegundo  Bilpo  de  Miranda ,  Dom  Ro-  ^ 
drigo  de  Carvalho  ,  natural  de  Lamego,  &  lheannexou  por  ordem 
de  Sua  Santidade  duas  Igrejas  may  rendofas;  pelo  dticurfo  do  tem« 
po  (ê  deu  eíle  Collegio  (  em  que  eftá  enterrado  o  dito  Bifpo )  ao$ 
Padres  da  Terceyra  Ordê,&  as  rendas  das  duas  Igrejas  fe  applicàraS 
Collegio  de  Saõ  Pedro. 

O  Collegio  de  Santo  Thomas  de  Frades  pominícos ,  que  teve 
principio  em  Saõ  Domingos  dc  Lisboa  no  anno  de  mil  quinhentos 
&  dezafete  por  ordem  delRey  Dom  ManoeUdc  autUor idade  do  Pa. 
pa  Leaõ  X.  com  certo  numero  de  Religiofos,  applicando-lhe  da  fa^ 
zenda  Real  cento  dc  trinta  mil  reis  em  dinheiro,  vinte  moyos  de  tri* 
go>  &  vinte  pipas  de  vinho.  Daqui  foy  para  o  Convento  da  Bata- 
lha ,  em  quanto  EiRey  Dom  Joaõ  o  Terceyro  o  não  mudou  para 
Coimbra,  com  o  nomedc  Santo  Thomas ,  pelos  annos  de  mil  qui- 
nhentos Sc  trinta  8c  fcte  j  fazendo  o  material  do  novo  C^ollegio  o 
Mcllre  Frey  Martinho  de  T.edefma  da  mefma  Ordem,  o  qual  íeco* 
mcçou  a  habitar  no  dc  mil  quinhentos  íeílenta  &  íeis. 

O  Convento  de  Saõ  Domingos ,  que  fundáraõ  as  Infantes  Dona 
Branca » &  Dona  Therefa « filhas  delRey  Dom  Sancho  o  Primeiro, 
no  firio  da  Figueyra  Telha  nas  ribeyras  do  Mondego  ,  pelos  annos 
de  mil  &  duzentos ârvinte-iête  ,  correndo  adefpeza  per  conta  de 
ambas,  ^  Ihccompráraò  fazenda  confidcravcl  para  aCala,  &  fuften» 
to  dos  Religiofos  ,  os  quaes  permanccèraò  nclle  roais  de  trezentos 
annos ,  6c  fe  p.iífáraÕ  pira  o  novo  Convento, que  hoje  vemos  fltua- 

do  na  rua  de  Santa  Soha ,  o  qual  íc  fundou  com  eioioias  delRey  D* 

Joaõ 
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JoaÕo  Tcrceyro,  pelos  annos  dc  mil  &  quinhentos  quarenta  5í  (eisi 
Permanece  hoje  doMuikyro  velho ló  o  canapanarioi  q  o  mais  lepuU 
coa^m  íuas  áreas  o  rio  Mondego. 

O  Collegio  doa  Frades  Fraocilcanos  da  Provinda  do  Algarve  t 
que  fondáraô  os  meíixios  Padres  com  eímolas  de  particulares* 

O  Collegio  da  Pedreira  de  Frades  Capuchos  da  Provinda  de 
Sanro  Antonio/ 

O  Collegio  dos  Frades  da  Santiílima  Trindade  ,  que  teve  feu 
principio  no  anno  de  mil  &  quinhentos  fefíenta  &  dous ,  reynan  lo 
em  Portugai  Dom  Joaõ  o  Terceyro ,  por  cuja  ordem  foraõ  cltudar 
a  Coimbrão  padre  Frey  Roqoeda  Efpirito  Santo  com  outros  Reii. 
gloíbs,  para  cujo  fuftenco  lhes  mandava  £1  Rey  dar  o  neceffario ;  8c 
porque  naõctahaõinda  caía  própria»  o  Padre  Frey  Roque»  fendo 
Provincial  no  anno  de  mil  &  quinhentos  (èllenta  8c  dous ,  comproa 
hnm  (ítto  junto  às  cfcolas  ,  aonde  hojeeftá  o  Collegio  ;  &  porque 
oditofitio  era  apertado,  a  Cidade  lhe  deu.  hua  rua,  que  mctèraõ 
dentro  com  outras  mais  caías,  que  compràraõ.  Ajad  ju  muito  a  cfta 
fundação  hum  nobre  Cidadão  leu  vifinho ,  chamado  Gonçalo  Ley- 
taõ  ,  que  era  caiado  com  h&a  parenta  do  Padre  Frey  Roque,  funda«> 
dor  defte  Collegio  ;  Sc  porqoenaõ  tinharendas » ElRey  Dom  Scba^ 
ftiaõ  lhe  £ez  eímoia  de  crezentos  cro^uidos  cada  anno  pagos  nas  obras 
pias,  &  reformados  cada  tres  annos.  Os  Conventos  de  Santarém,  & 
de  Lisboa  lhederaõ  mais  duzentos  cruzados  cada  anno  para  fempre, 
êc  felhe  applicavaõ  outras  efmoLis  Jos  pcniturioii,  coíb  que  ijc  pá- 
dcm  fuftcntar  commodamente  ate  vinte  Frades. 

O  Collegio  dos  Miliures  das  Ordens  de  Santiago ,  &  Aviz,  que 
eílà  no  mais  alto  da  Coiraça  de  Lisboa,  onde  chaiiiaõ  o  bairro  do 
lAientejo ,  íe  fundou  por  ordem  da  Mefa  da  Confciencia  com  rendas 
cm  peofoens  de  Commendas  das  mefmas  Ordeas.  O  Real  Coliegio 
deSaõ  Pedro^que  fundou  EtRey  D  Joaõ  o  Terceyro;  o  Real  CoU 
'  Icgio  dfc  Saõ  Paulo  (icuado  ha  rua  krga  da  Uoiverfi  íade  ,  que  fun^ 
doa  o  roefmo  Rcy,óc  íe  acabou  dc  úzer  no  anno  de  mii  Sc  cjuinhea^r 
tos  íeírenta&  tres. 

O  Collegio  dos  Loyos ,  que  fundarão  os  Cónegos  Seculares  de 
Saõ  Joaõ  Euangeiiílaoo  melhor  íitio  defta  Cidade, &  fe  lhe  lançou 
a  primeyra  pedra  a  fets  de  Mayo  de  mil  &  fciuoeotos  trinta  Ôc  hum, 
aífíílindo  o  Reytor  da  Uoiverfid«de.oom  os  Lentes  de  tôdas  as  facul- 
dades,  éle  o  mais  luzido  da  terra« 

O  Collegio  dc  Saõ  Boaventura  de  Frades  Franctícaiios  da  Pro* 
viQcia  de  Portugal.  O  Goilcgio  dos  Frades  Jwiúijyiiios,que  íundou  o. 
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prímcyro  Biípo  de  Leyria  Dom  Frey  Bràsde  Bairros  >  Reiígtoíò  da. 
iDcdna  Ordem. 

OCoiiegio  dos  Religioíbs  dã  Companhia  de  Jeíiis ,  quefaoiB 
dou  EíRcy  Dom  Joaõ  o  Tcrccyro,  o  cjual  hc  dos  roayores,  que  ceai 

a  Chriftandade  ,  &.  nelle  refidem  mais  de  duzentos  Padres. 

O  Collcgio  dos  Cónegos  de  Santa  Cruz  ,  que  fanJoa  o  Padre 
Prior  Geral  Dom  Acurtio  de  Santo  Agoílinlio  .  efta  em  hua  immU 
nencia  ao  Convento  de  Sanca  Cruz  íobre  a  rua  do  Corpo  de  Deos» 
'&  das  Figoeyrinhas ,  êc  íe  lhe  lançou  a  primeyra  pedra  com  as  cere» 
monias  coftumadas  aos  trinta  de  Março  de  mil  èc  quinhentos  no- 
Aenta  &  tres, 

O  Convento  de  Sa5  Francifco  fóra  dos  maros  janto  à  ponte , 

que  fundou  o  Infante  Dom  Pedro,  filho  dei  Rey  Dom  Sancho  o  Pri- 
meyro  ,  &  o  augmcntou  Jc^^ois  Dona  Coaikaaça  Sanches  íua  mcya 
irmãa. 

O  Convento  de  Santa  GlaradcFreyras  Francifcanas ,  que  fun- 
dou o  Senhor  Rey  Dom  Joaõ  o  Quarto  no  (i tio  de  N.  Senhora  da 
Eíperaoça,  êc  fe  lhe  lançou  a  primeyra  pedra  a  tres  de  Agofto  de 
mil  feis-centos  quarenu  êc  nove»  íèndo  Reytor  da  Univerfidade  D. 
Manoel  de  Saldanha ,  Biípo  eleyto  de  Vi^o. 

O  Collcgio  dos  Carmelitas  deícalços ,  qaceíti  fo;a  das  porcas 
doCaílclio  no  íuio  ,  quechamaõ  Gcnicoca. 

O  Convento  de  Sanco  Antonio  dos  Olivaes  ,  que  fundou  Santa 
Antonio  Abbade ,  6c  depois íê reedificou  coma  alUíleacia  do  noflo 
Santo  Antonio  Portugucz,  aonde  foy  noviço. 

O  Mofteyro  de  Celias  de  Religioíâs  Bernardas ,  qae  fundoa  a 
Infante  Dona  Sancha  pelos  annosdemilft  duzentos  8c  dez  em 
htía  (iia  quinta  chamada  Vimaraens ,  no  meyodedoos  ooteyros»  ^ 
Igreja  he  fagrada ,  tem  muitas  relíquias ,  ricos  ornamentos  >  õc  nel- 
le rcfidem  cento  &  vinte  Frcyras. 

O  Mofteyro  de  Santa  Annft  ,  que  fe  fundou  no  fim  do  Reyna- 
do  de  Dom  Sancho  o  Primcyro  por  hum  Varaó  Religioío ,  chama- 
do Medre  Martinho ,  qae  com  íua  fazenda,  êc  efooolas,  fundou  jun- 
to à  ponte  em  ham  litio ,  que  cobrirão  tanto  as  áreas  do  Mondego^ 
q  mal  fe  divilâ  hoje  onde  eíteve.No  anno  doSenhor  de  mil  Sc  dozeo- 
tos  oytenu  êc  cinco  o  Biípode  Coimbra  Dom  Aymerico  compade» 
eido  dos  dafhnos,  que  o  rio  fazia  ao  Convento  de  Santa  Anna,coa- 
ccdeo  às  Rcligiofas  que  o  mudaífem  para  a  vinha  da  Várzea  ,  que 
deixara  a  efte  Mofteyro  o  "Meftre  Eftevaõ,  DeaÕ  da  Sè  de  Coimbra. 
Depois  pelo  tempo  adiante  vivcrad  ema  quinta  dos  Biípos  junto  ao 
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lagar  de  Sad  Martinho ,  ate  c^ae  ultimamente  fe  madáraõ  no  anno 

de  mil  8c  feiscencos  Sc  doze  para  o  lunipcuo(bMofteyro,c]uc  lhe  fun* 
dou  o  BiTpo  Dom  AfFonlo  de  Caílcllobranco  ,  infignc  Prelado  ,  âc 
dc  animo  generoío  ,  peias  muitas  obras  com  que  illuílrou  o  íeu  Bií* 
pado;  Ôc  neila  mudao^  (rocáraõo  habica  dc  Gooegas  pelo  de  Sanca 
Agoílinho  dos  Erensitas. 

-  O  Convento  dús  Reiigipíbs  de  Saõ  Bento ,  qde  fiindoa  Frey 
Diogo  de  Aifttrça.da  OrdeòadeSaõ  Jeronymo  no  anno  de  mil  âc  mu 
nhentot  ftcincoenta^Sc  cinco,  nos  mermos  palácios  da  Univernda*' 
dc ,  de  que  era  Reytor ,  &  depois  íc  edificou  no  lugar ,  cm  que  hoje 
cftá  fora  das  portas  do  Caílcllo.  Tem  boa  Igreja,  que  íagrou  com 
muira  folcmnidade  aos  dezanove  de  Março  de  mil  ôc  íeis-centos  Ôc 
trinca  &  nove»  Frey  Leaõ de  Santo  Thomàs^  fendo  Abbade  defte 
Convento» 

O  íumptaoío  Collio  dos  Reiigioíbs  da  Ordem  dcChriílo,  de 
infig^eâbrica »  que  fnn^oa  ElRcy  Dom  Joaõ  o  Terceyro. 

•  Ha  nefta  Cidade  o  Tribunal  do  Santo  OíScio ,  que  fundou  o  • 

Cardeal  Rey  Dom  Henrique  nos  Paços  de  Santa  Sofia ,  aonde  antt^ 
gamcnteíoy  a  Univerfidade  nefta  noíla  Cidade  de  Coimbra,  na  qual 
cftcve  o  fupremo  Tribunal  da  Juftiça,  (  quando  os  Reys  moravao 
nos  Palacios  Reaes  do  Burgo  de  Sanca  Clara ,  que  fiiniou  £iRey 
Dom  A&>nfo  Henriques)  o  qual  paíTando-íe  depois  para  SantaretQ^; 
permaneceoahi  atèo  tempo  delRey  Dom  Joaõ  o  Primeyro  ,'que 
opafloupara  Lisboa  $  &  íundando*o  oiura  vez  naqnella  notável 
Villa ,  que  em  tempo  dos  Romanos  foy  Cidade  n^uy  principal ,  8c 
hum  dos  quatorze  Conventos  juridícos  dc  Efpanha ,  ou  dos  tres  dc 
Portugal,  El  Rey  Dom  Fciippe  o  paílou  para  a  Cidade  do  Porco  , 
onde  hoje  eftà, 

C  A  P  I  T  V  L  O  IIÍ. 

7)a  inJigneVniver [idade  de  Coimhra^  • 

HUma  das  couías ,  que  ornaõ ,  illuftraõ ,  &  fazem  notável  a 
efta  Cidade,  he  a  iníignc  Univerfidade,  que  ElRey  Dom  Di* 
oiz  íundou  nos  Paços  onde  agoraeílà  o  Tribunal  da  Santa  Inquiíi« 
çaõ ,  que  he  na  ma  de  Santa  Sofia »  a  qual.  íc  .denominou  do  Real 
CoUfigpodefte  nome^  titulo ,  &  orago  >  que  ElRey  Dom  Joaõ  o 
Terceyro  ahi  jbadoo,  d:  depois  ie  paífou  para  ondc^fia  o  Ke^l  CoU 
.  TomJL  Bij  *  legio 
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Icgio  de  Saô  Paulo ,  que  jà  neíTe  tempo  tinha  as  mefmas  inGgnias 
que  hoje  tem  >  as  quaes  íaó  húa  imagem  ác  mulher  com  coroi  ,  & 
cetro,  8c  huns  livros,  moítrando  que  a  íabedoria  merece  ter  coroa,^ 
,  por  effa  razaõ  antigamente  coroavaó  aos  íabios  como  aos  Poetas  cm 
Roma ;  &  aos  Filolofos  «m  Grécia  com  coroa  de  hera ,  &  dc  louro  , 
donde  vem  chamarmos  hoje  ao  Bacharel  Bachalaarus,  de  bacca ,  Sc 
kurus ,  que  he  baga  de  louro  ,  &  em  fcu  lugar  . fe  inftituiraõ  depois 
as  borlas  de  varias  cores  para  diílinguir  as  fciencias,  como  os  barre- 
tes redondos ,  que  fe  tomáraõ  dos  Romanos,  8c  os  capellos  dos  Rc# 
ligiofos  de  Saõ  Bento,  por  lerem  antigamente  as  Academias  em  feus 
Conventos. 

Depois  paílou  ElRcy  Dom  Joaõ  o  Terccyro  a  UniverfiJadc 
para  feus  Paços  Reaes ,  que  faõ  huns  dos  quatorze  Palacios,  que  os 
Reys  de  Portugal  edificàrao  fucceííivamente  para  fua  morada  neftc 
Rcyno  ,  &  tendo  jà  a  Univeríídade  em  diverfos  Bifpados  as  rendas 
de  dez  Igrejas ,  lhe  acrcícentou  mais  os  rendimentos  de  onze :  goza 
ampliífimos  privilégios ,  tem  muitas  Igrejas ,  8c  benefícios  ^ara  dar 
em  premio  aos  que  feguem  as  letras ,  Sc  em  todas  as  Ses  deíle 
Rey^no ,  ôc  do  Algarve  tem  Conefías  para  dar,  8c  fó  na  defta  Cidade 
tem  quatro  para  Doutores  em  Theologia ,  Sc  Cânones,  &  Medres 
cm  Artes:  ha  também  treze  Capellanias  na  Capella  Real  de  (eus  Pa- 
ços dedicada  ao  Archanjo  Saõ  Miguel ,  de^oçaõ  dos  Reys  de  Por  * 
tugal ,  porque  jà  o  primeyro  Rey  deftè  Rcyno  fundou  a  Ordem  Mi* 
litar  de  Saõ  Miguel ,  que  chamão  da  Aza,  &  El  Rey  Dom  Manoel 
àprimeyra  Nao  ,  que  mandou  à  índia,  lhe  deu  eíle  nome,  Sc  por 
devoção,  tendo  tomado  poííe  de  Caftella,  poz  o  nome  do  racnno 
Arcahnjo  a  hum  filho  ,  que  lhe  morrco  na  Corte  de  Toledo. 

Tem  eíla  Univerfídade  quatro  Concelhos,  dos  quaes  o  primey^ 
ro  hedcoyto  Confelheyros  Bacharéis  das  quatro  faculdades,  Theo- 
logia ,  Cânones,  Leys,  Sc  Medicina:  o  fegundo  de  nove  Deputados, 
quatro  Lentes,  &  quatro  naõ  Lentes,  Doutores ,  Sc  Licenciados  nas 
quatro  faculdades,  Sc  hum  Meílrc  em  Artes  •  o  tercey  ro  he  de  Con- 
lelheyros,  Sc  Deputados,  que  fe  chama  Clauílro:  o  quarto  fe  chama 
'Clauftro  pleno  ,&  confta  de  Confelheyros ,  &  Deputados,  Canccl- 
lario  y  Coníervador ,  Sc  Sindico  ,  Sc  hum  Secretario,  peííoa  de  quali^ 
dade  com  rail  cruzados  de  renda.  Tem  quarenta  &  noveoíiicios  ,  Sc 
cincoenta  &  duas  cadeyras  ,  ou  Lentes ,  que  vem  a  fcr  das  quatro  fa« 
culdades  principaes ,  Sc  da  Mathcmatica ,  Mufica  ,  Filofona,  Efcri^ 
cnta ,  Sc  Moral ,  Sc  das  tres  linguas  fcientificas ,  que  eftiveraõ  (obre 
a  cabeça  de  Chriílo^que  iàõ  a  Hebraica,  Grega,  &  Latina. 

ElRey 
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El  Rey  he  proteaor  defta  Uni  verfidadei  o.Gcral  dc  SaoU  Cru* 
he  Canccllano  o  Lente  dc  Puma  de  Theologia  hc  Dccatio  ;  & 
Juiz  ordinário  he  o  Rey  cor  »qaeícinpre  hepcfloaEccldiaftica,  & 
dc  grande  qualidade  i  approvadoem  virtude ,  &  letras  ;cujo  officio 
hetitennial ,  conforme  o  eftacuco»  ainda  que  Sua  Magcftade  o  cu- 
floroaprorogar,atcquelèjaprovidocrtial^um  BilpaJo.  • 

O  primeyro  Rcytor  foy  íccular  ,  ciuuiado  Dom  Gracia  de  A!* 
meyJa  ,  irmão  do  primeyro  Vilo-Rey  da  Iftdia  ,  &  filho  do  primey* 
ro  Conde  dc  Abrantes,  òc  foy  Commendador  da  Ordem  dcGhrifto* 
Os  que  lhe  íuccedèraõ até  o  pieíêauanao  de  mil  íete.centos&  íète 
làõos  ícguíntcs.  i^r 

Frcy  Diogo  de  Murça  Frade  Jeronymo,  Dom  Manoel  de  Me* 
oezes ,  que  foy  Biípe  de  Coimbra ,  Martím  Gonçalvcz  da  Camara, 
Dom  Jorge  de  Almeyda ,  que  foy  Arccbiípo  de  Lisboa,  Ayres  da 
Sy  Iva,  cjue  foy  Bifpo  do  Porto,  D.  Jeronymo  de  Menezes ,  que  tam- 
bcnv  foy  Bilpo  do  Porco  ,  Dom  Nuno  dc  Noronha  ,  que  foy  BifpO 
dc  Vizca  ,  &  da  Guarda,  Dom  tcrnaó  Martins  MaíCarenhas ,  qu6 
/by  Bíípo  do  Algarve ,  &  ínquifidor  Gerai ,  Antonio  dc  Mendo^ 
PrefidcotCilaMefadaConrciencis^  Affonro  Furtado  de  Mendoça*. 
que  umbem  fef  Prefidence  da  dita  Meíâ,âifpo  da  Ouafda,^  Goim« 
bra ,  Arcebifpode  Braga ,  &  de  Lisboa r  Donnr  Francifco  dc  Calb  o, 
í^foy  PrcfidcntcdaMcladaConfcieDcia,Bíípo  da  Guarda,  &  Incjui- 
fidur  Geral ,  Dom  Joaõ  Coutinho  Bifpo  do  Algarve  ,  de  Lame- 
go, &  Arcebiípo  dc  Évora,  Valco  de  Souza,  filho  do  primeyro  Cõ* 
dc  dc  Miranda  do  Corvo ,  Dom  tianciíco  de  Mepezes ,  Biípo  dc 
Leyria  ,  &  do  Algarve,  Francifco  de  Brito ,  &  Menezes ,  Dom  Àl* 
varo  da  Cofta ,  que  foy  Capeilaõ  Mór ,  Manoel  de  Saldanha ,  ^  foy 
Bifpo  clcyeo  dc  Vizco,  Rodrigo  de. Miranda  Henriques ,  q  foy  Goi. 
WQador  da  Unhrer(idade>  Manoel  Corte-Rcaldc  Abranches  ,  que 
morreo  fendo  Reytor ,  j\ndrc  Furtado  de  Mendoça ,  Biípo  de  Mi^ 
randa,  Manoel  Pereyra  de  Mello, que  foy  Governador  da  Uni veríi- 
daJe,  Dom  Jofeph  de  Menezes  ,  que  foy  Reformador  da  Univeríi- 
dadc,  Biípo  do  Algarve,  5c  dc  Lamego ,  &  Arcebiípo  dtf  Braga>  Di 
-Svmaõ  da  Gama  Biípo  do  Algarire,  &  hoje  Arcebifpo  dse  £vora»t  Ma^ 
Doel  de  Moura  Manoel  Biípo  de  Miranda;  Ruyde  Moari  lWltei 
fiiípoda  Guarda >  &  hoje  Arcèbifp»  de  Braga,  Nano  di  Sylva  TAp 
JoiDana  Nono  Alvares  Pereyra. 

Os  homens  infignes  em  tetras,  q.  tem  íahido  deílaUniveríidadCj 
feõinnumeraveis,  poriíío  os  naÕçonco  ,  mas  fizeraósíe  conhecidos 
em  todas  as  Univcriidadcs  ^  pciaàpalmcnce  na  de  Salamanca  % 
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òc  fempre ouve  Cathcdraticos  iníigncs,  filhos  dcfta  de  Coirrtbra  > 
&  Diogo  de  Soufa  foy  Lente  de  Prima  em  Pariz ,  &  depois  Reycor 
naqueUa  celebre  Uaiveríidade »  fondada  por  Carlos  Magno  Rey  de 
França ,  8c  primeyro  Enaperador  de  Alemanha. 

Qualquer  Doutor ,  c|ue  toma  o  grào  nefta  Uni?ctGdade ,  fax 
prinncyvo  iiiuitos  au:os,  «Sc  muito  rigorolos,  &  grandes  deípezis ,  Õc 
no  dia  de  fea  doutoramento  laheacompânhado  dos  Doutores  de  tos 
das  as  faculdades, &  Meftres  cm  Artes,  a  Cavallo  com  fuás  ioiigaias^ 
que  fazem  hua  luzida  pompa  ,  &  hum  apparaco  criunfaL 

'As  rendas  deíla  Uoiverfidade,  (c  houvermos  de  contar  as  do 
Çollegío  dos  Padres  da  Companhiaique  com  Icas  vinte  &  doas  Len* 
tes  9  &  clafles  publicas  compoexn  o^agigantado  corpo  defta  grande 
Academia»  taõ  (ètcnta  mil  chutados.  Seus  paços ,  alem  da  Keal  Ca« 
pelia,quc  em  tudo  hc  Regia,  do  dilatado  pateo,  gcraes  arapliffimos, 
Biblioteca,  cafa  do  exame  privado,  onde eílaõ todos  os  Rcytores  rcs 
tratados  ao  natural  com  corpos  inteiros ,  &  todás  as  faculdades  com 
fu^  ioíigoias'»  cem  húa  fermofa ,  &  eípaçoíafala  ,  a  qual  íc  pode 
igualar  com  as  n\elhores  de  Eípanha ,  affim  na  grandeza,  como  na 
pintara ,  naõ  ficando  infertorncm  ainda  a  celebre  iâla  do  Daqoe 
de  Orliens^  nem  a  Real  íàla  tqae  chamaõ  dos  Varoens  infignes  eni 
Pariz ,  por  eftarem  aUi  pintados  os  fitmoíos  Hcroes  do  mtindo,  prín* 
cipaJmcntePortuguezes,  como  hcSimaõ  Antunes,quccom  feu  valor 
aílombiou  r landes ,  Sc  Antonio  áx  Silveyra  da  caía  de  Sortelha,  ad* 
miraçaõ  do  Oriente  com  as  façanhas ,  que  obrou  em  Dio,  a  quem 
Pranciíco  Monarca  de  França  mandou  retratar  a  Portugal  >  para  ^ 
ao  menos  tivefle  íua  imagem ,  cm  quanto  naõ  podia  ver  fua  pefloa« 
coufaque  tanto  defejavajnefta  fala  íazem  osantos  grandes,  na  qaal  Ce 
Tem  pinudos  os  Rcy$  dePortugal  com  •  primor  £  arcrde  Apelles* 

Ficaõeftes^paços  janto  do  Collegio  de  Saõ  Pedro  ,  que  hedr 
fecolares  ,  &  foy  quarto  das  Damas  de  PaUiio  ,  c|  iindo  ahi  eftava 
a  Corte,  &  depois  o  devoto  Sacerdote  Fernando  Manga-ancha  ze^ 
.  lolb  das  letras  àcuíla  de  íua  fazenda  fundou  efte  Collegio,  ôc  ficaõ 
'  perto  do  CaíVello ,  ou  porque  tem  grande  íimpathia  letras  com  ar- 
mas, que  por  iffo  a  deofa  Pallas  foy  cidadã  gentilidade  por  padroey. 
ra doadludantes ,  õc  Soldados,  ic  os  antigos  fingirão  queo  fabioi 
f^enceXJlyffcs  ibra  ícnaiumno^  &  delia,  recebera  em  Lisboa  bom 
livro )  &  hfia  eipada;  das  quaes  doas  coaias  fe  prezava  muito  o  gran- 
de Alexandre  ,  &  o  invi^iílimo  Cefar ,  donde  naiceo  o  provérbio, 
Sxutroque  Cafar:  ou  tambê  porq  os  Sábios  fempre  foraõ  muy  per- 
iêguidos  4  ^  adun  haô  oúftcr  boa  àsku^  &  vivcrê  bem  acailciiados. 

Por 
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Por  eftas ,  ôc  outras  coulas,  c|ue  fizetri  a  cíla  Univcríidadé  no. 
tavcl ,  naõ  tó  Uc  a  principal  dos  oyto  eíludos  públicos  deíle  Rcyno> 
mas  reiplaadece  entre  codas  as  de  ÊípaQlú^  >  como  a  Eítrella  d'  AU 
va  entre  as  mais  Eílrellas  ;  pelo  que  oaõ  deve  ter  enveja  ás  celebresi 
&  antigas  Academias ,  como  foraõ  a  de  Kiemphis »  onde  eftttdoi| 
Moyliés,  &  aonde  íe  acháraõ  Py thagoras ,  Plataõ « 6c  o  grande  Apo«  ^ 
lonio  Thianeu,  &  ade  Davir^  à  qual  chama  a  Sagrada  EícricurA  ' 
Cartach  Scpher,  q  íignifíca  Cidade  de  letras,  entre  os  Cananeos,  on* 
decíludou  Jacob,  a  dc  Medauro  em  Africa ,  onde  aprendio  Santo 
Agoftinho  ,  a  deCrutone  em  Nápoles  ou  Calábria,  chamada  aari- 
gamence  Magna  Giaecia,onde  leo  Pithagoras ,  a  de  Athenas  fundada 
por  EiRcy  Sólon ,  bum  dos  fece  Sábios  de  Grécia ,  onde  fe  exercitá« 
ll^õopay  da  eloquência  Romana  Tttiit9i  ' os  Príncipes  da  Poeíiai  " 
Virgilio,  Horácio^ &  Ovidio^^os  Coripheos  das  Sciencias» os  Pa* 
dres  da  Igreja  Grega « 8c  jnoitos  da  Latina » a  de  Jenilàlem  fiindada 
por  Saiamaõ ,  a  de  Hueíca  em  Efpanka  (andada»  por  Qaineo  Ser-» 
tório  ,  &  aííim  a  de  Marcelha  em  França  infticuida  por  Sarron  ,  a 
deTharfo  cm  Cilicia,onde  SaÕ  Paulo  ouvio  ao  fabio  Meftre  Gama- 
liclo ,  &  finalmente  as  de  Rhodas  ,  8c  Hecruria  ,  ou  Toícani,  aonde 
hiaõ  eftudar  os  Romanos ,  porqae«£odas  eftas  CJaiveríidades  acabá* 
raõ  >  &  a  de  Coimbra^loriofamente  permanece, 

c  ^  p  I  T  V  L  O  1 

Z)oi  a^^agijlrados  de*  Coimbra. 

C.  Orno  os  povos  naõ  podem  perfeicamçnce  coníervar^fe  (em 
reconhecer  ínperiorídade  em  alguma  peíIoa»a  meímahacace-' 
saeoíinonaos-hqiEiens  a  que  a  tiveílem ,  9c  aífim  vemos  que  em  io« 
^  dos  os  géneros » &  eípeci^de  creacorasiê  acha  algama  (iiparior  en- 
creas  oneras  >  como  neno  Ceo  Saõ  Miguel  encreos  Anjos ,  ft^mats 
Efpiricoç  Angélicos ,  &  o  Sol  entre  as  mais  luzes  ,  &  ncftc  mando 
fublunar  he  o  fogo  entre osElementos,&:  em  cadi  hum  deílcs  corpos 
firaplices  fe  acha  a  mefma  ordem  entre  osTnixtos,  pois  no*ar  he  a 
Águia  fuperior  enoreas  aves,  no  mar  o  Delfia  entre  os  peixes ,  &  na 
tara  o  Leaõ  entre  os  aninúies  terreftres»  acà.as  (êrpences  venenoíãs 
tem  oiái  bafiliiôo  coroado  »  &  os  bichinhos » como  aâbelha » tem 
San  Rey  a-qocm  Icgaem ,  £l  com  oijo final,  nundoí  &  smperiocoii^ 
fticnembfia  RepnbUça  bem  governada. 

Biiij  •  Poriflo 
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Por  iflo  a.pfovidencia  D  ivina  dando  principio  ao  mnudo  infud* 
<lto  em  Adam  hom  cheiburo  de  todas  as  icienchis  >  porque  o  creoa 
pafa  fer  Príncipe  ,    Meftre  do  género  humano  >  8c  que  havia  de 

govcrr.di'  aos  outics  homens  ;  à  lua  imitviçaõ  os  dclcendentes ,  que 
fundáraõ  Cidai^cs ,  reconlieciaõ  hum  mayoral ,  que  era  leu  Kcv  » 
como  os  da  Cidade dc  Enoch  a  Caim  ;  &  depois  do  univcríal  dilu- 
vio o  Santo  Pautarca  Noe  ,  fazendo  partilhas  entre  íeus  filhos » 
dpoíentQtt  Cham  em  Africa .  Sem  em  AÍia^  &  Japhec  em  Eoropa 
por  cabeças  de  grandes  povos. 

Mas  como  pelo  difcurfo  do  tempo  (è  maUíplicaffem  os  poTM 
com  augmento,  &  multidão  ianúmeravei,  8c  por  efta  cau(â  aaó  pa. 
dciicm  os  Rcys  fó  por  fi  governallos,  inftituíraó  Tribunacs  ,  Con-  ' 
cclhos  ,  Sc  Màgiílrados ,  para  os  ajuilar ,  &  aelle  fim  mandou  Deos 
a  Muyíésquc  fizeííe  o  Concelh-)  !etcnta  Seniores,  a  que  chama- 
raõ  Zeocdrim  ,  Ôc  íe  íoy  conlcrvando  até  o  tempo  dc  Chrifto ,  que 
qoiz  íer  julgado  por  Pilatos preíidente  defeteota  ooofeiheyro» ^  ciM 
jo  concelho  extiogoío  o  tyranno  Herodes» 

A(&mqtteaaecelfidadeobrigooa  que  hoavcíle  íòpremos  Mv 
gfftrados  nas  Rjerpublicas>  pelo  que  os  Romanosdepòis  que  «ípuU 
láraó  do  Reyno  a  (êa  ultimo  Rey  Tarqainio  Soberbo  pelo  íabido 
cafo  de  Lucrécia ,  chamada  a  luz  da  caftidade  ,  por  eilcs  íe  governá' 
raõ  quafi  quinhentos  annos  ate  o  tempo  dos  Empcradores ,  ain  ia 
que  mito  variarão,  pois  fe  governarão  cm  diveríbs  tempos  por  Con- 
luies ,  Tribunos  do  povo  ,  &  Decemviros>  Tribunos  dos  íbidados 
Triumviros,Di(5badores,&  Meílresdos  divalleiros^dõde  tivcraõprio* 
,  dpío  os  das  Ordens  Milicares:  o  mcfmo.  iê  aíava  nos  mais  povos,  8e 
naçoensy  porque  em  codas  havia  Magi(lrados>  os  quaes  em  diveríâs 
Ijerras  tinhaõ  nomcdtffcrcntc,  porque  os  de  Curthago  fc  chamavão 
Suffctcs ,  os  dc  Áthcnas  Archontes,  os  dc  Lacedemonia  Armoílòs, 
os  de  Theííalia  Archos,  ou  Fogos ,  &  os  do  Hgyjito  Larthes :  &  os 
meímos  .Romanos  aos  Governadores,  Ôc  Magilirados ,  que  punhaõ 
nas  Pr ovincias  do  Império  ,  davaõ  diveríos  nomes  conforme  acapa^ 
cidade  das  torraSj  chamandolhes  Proconfiiles ,  Pretores  ,  Legados  > 
9c  Tribanoi » Prepofitos ,  Comités » Prefeitos  ,  líc  Preíidentc^»  Mas 
cada  hum  dcftcs  rtfidia  uís  terras ,  qoceiaõ  principaes »  &  cabeças, 
para  as  quaes  outras  inferiores  appellavão :  8c  he  tam  grande  pree- 
mincncia  oícr  hóa  terra  cabeça  para  onde  outras  appcllão  ,  cjue  no 
tempo  dos  antigos  Romanos,  em  toda  Elpanha,  qeltava  dividida  cm 
cinco  Províncias» a laber  >  Tarracooeaiè  ,  Carthaginenie ,  Betica 
Lofitaniai&GaliániCnjascabeçisefaõXariagona^Carthageoai  Scvif 
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iScvilha  ,  Mcnda,  Sc  Braga,  como  hoje  íc  divide  em  treze  Reynos , 
fo  havia  c]uatorzc  Cidades  cab;:ças  para  onde  outras  appellavaõ  ,  St 
cm  toda  a  Lulitania ,  ou  Portugal  íòraente  trcs ,  que  crao  Merida , 
Beja  9  Sc  Santa.rcm.y  Cidade  ensaâinuy  priaoipal ,  ^  aeiias  cabeçAt 
<bamavaõ  Conventos  jurídicos*  ,*> 
Bem  íe  íegae  logo  qae  hctgraadc  tinobreza  defta  Cidade ,  pôU 
os  príncipaes  Magiftrados  do  Reyno  reítdwneiU  %  &  para  a  mtU 
ma  appeliaô  dezanove  Villasièc  hum  Coaàelho.  Digo  08  prínci  paeS) 
porque  íuppofto  não  tem  Dcfembargador  em  adual  Dclembâigo  > 
tituio)  ^ue  inílicuio  ElRcy  Dom  Joaó  o  Segundo ,  que  refpondcao 
de  Senadores  Romanos ;  tem  com  tudo  Provedor ,  Sc  Corregedor, 
cujo  cargo  íe  dava  a  grandes  Fidalgos,  &  a  taõ  poucos,  q  cm  tempo 
delReyÕom  Fernando  havia  fomente  cinco  em  Portugal,  êc  aefte 
título ,  ou  offido  tefponde  a  voz  Ladna  PMtor  >  digni^c  taõ  aui 
dioríeadi  ji  antes  da  vinda  de  Ghríflo,  ipea  tmcm  Eipanhâ  Jtt# 
Jio  Ccíâr  )  a      depois  veyo  a  (êr  príoieyTo  Emperador  do  mnndo» 
-  Tetn  tambeth  Juiz  defika ,  oHicio ,  qoe inmttito  BlRey  Dom 
IVlanoel,  o  qual  Ihcdeu  cftc  nome^  porque  ordenou  que  os  tncs  Jui* 
ices  oaõ  ioílcm  naturaes  da&  terras  >  onde  refidiílem  ,  Sc  tiveííem  júa 
riídiçaÕ  para  guardar  a  ]uftiça  mais  iaceira:  8c  de  todos  os  Julgado- 
-  res  y  o  Joiz »  he  o  mais  antigo  no  muodo ,  como  o  he  de  todas  os 
Piindpes  oticuk»  de  Rey,  &  antigamente  os  mefmos  Príndpes  eraõ 
os  JtnKes ,  comoíby  Salamaõ»  &  o  foraô  em  Porcugai  os  Reyvan^ 
«esde  haver  Seoado« 

O  prínicyro  Júiz ,  que  lê  íabe ,  (by  Moyfés  >  a  qaem  Deos  deu 
a  Tara,  o  qual  depois  preíidio  ao  Senad  dos  fetenta  Seniores^  como 
efte  de  Coimbra  aos  Senadores  ,  a  que  chamao  acílc  Keyno  Ve# 
readores,  o  qual  ieva  ventagcm  aos  que  inílituío  em  Roma  o  Papa 
Urbano  V.  aos  quaes  chamou  Senadores  peregrinos ,  ou  de  f6rt  > 
poraue  eftes  craõ  fó  por  íeis  mczes ,  como  os  antigos  Didadores » 
&  efte  he  por  tres  annos ,  como  fiiõ  os  Vifo-Reys  ^  4k  Oovtrnãdo^ 
m :  em  diverlâs  Províncias  tem  di vcribs  nomes » como  amgiameii* 
teos  de  Lacedemonia  lêchamaviõ  Epbotos ,  os  de  Boecia  Amphif 
tiones ,  os  de  Epidanro,  pátria  do  grande  mdlre  Efcalapto  adorádo 
depois  de  fua  morte  por  Deos  da  Medicina  ,  Âríinos ,  &  os  de  Mar- 
celhaem  França  Timuchos  ^  &  foy  íempre  cfte  cargo  taó  auchori:? 
zado ,  qne  em  tempo  dos  Godos  os  Juizes  eraõ  Conáos  ,  aíTim  em 
Poragal^cmno  em  toda  Eípanha  ^  o  c|ae  confeociraõdepois  os  Mou^ 
,  ios,osqoacsnosp^nBÍnsaiSir|^,aiiida4^J»M 
=faihbyio  t  .nem  xcnda» 

.   .  Ocuu 
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O  cuidatlo  dos  cdifidos  públicos  ,  8c  fua  reparação ,  o  gover^ 
DO  puluico  da  Ciciado  ,  6c  dos  officios  ,  Cáxa  ,  piovuàò  dos  maa- 
timcntos ,  8c  couJas  tocantes  á  confcrvaçaõda  faude  ,  corre  ,  como 
nas  mais  Cidades  ,  '8c  Viilas  deite  Rey  no  ,  por  conta  do  Concelho 
da  Camara  >  o  qual  coníla  de  hum  Prcíidcnte  Letrado  ,  que  beo 
Juk  defóra ,  dè  quatro  Vereadores;  ,  hum  da  Umveríidade « &  trcs 
da  Cidade^  cvja  obrigação  he  quafi  íèmelhante à  dos  antigos  Coiu 
(iilcsde  Roma  ;  de  hànl  Procurador,  hum  Efcrivaõ  ^  &  dotts  Mifte- 
res  annuaes ,  tirados  por  íbrtes  no  mczdc  Jancyro  do  numero  dos 
vinte  &  c|uauo,  tx  pi  ove  muitos  ofíicios ,  como  o  de  Juiz  do  povo, 
que  cm  Roma  ledizia  -Jribumi  fhbis  ;  dous  Almotaceis  ,  a  que  os 
Romanos  clumavaó  yEdilcs ,  por  terem  cuidado  das  obras ,  éc  cdi*. 
ficios  >  caías  i  &  Templos  i  cujo  nomero  .era  pouco  mayor  ,  pois 
ainda  qoe  chegou  a  haver  Íqís  juntos,  pela  mayor  parte  eraó  fó  crcsi 
também  prove  hum  Meyrinbo,  que 'dgumas  vezes. he  hnm  Alcay- 
de  do  mefmo  Juiz»  nomes ,  que  nos  trazem  à  medioria  as  naçoens^ 
a  que  fomos  fugcitos  ,como  hç  Meyrinho,  ou  Mayorino  dos  Goí 
dos      Aicay de  ,  s3c  Alaiotaccl  dos  Sarracenos.         *  T  ' 

O  governo dis  coufas  militares defta Cidade,  cmcujaComar* 
ca  íc  conrão  noventa  &  cinco  Capicaens ,  temhlia  pefiba  nobre  com 
titulo  de  Capitão  mòr,  que  nas  partes  Ultramarinas  chamaõGover* 
nador  ,  &  antigamente  nas  fronteiras  Fronteyro  mòr ,  com  o  quál 
titulo  governou  Ceuta  o  Conde  Dom  Juliao,  marido  da  Calcia » Ac 
pay  Ási  celebrada  Cava ;  &  ao  Governador  das  armas  da  Província  « 
ou  Comarca  chamavaõ  também  Capitão  mòr ,  targo,  a  queoj  Ro- 
trianos  davao  eíkc  nome  ,  IrnferatOTy  antes  que  vieíle  a  íèr  titulo 
fuprcmo, 

He  eíle  Capicaõ  mòr  eleyto  pelo  Confelho  da  Camara  ,  a& 
iífte  na  eleyçaô  dos  oíficiaes  da  milicia  ,  todos  os  quaes  lhe  eftaô 
^geítx)s ,  èc  lhe  obedecem  como  os  Capitaens  da  ordenança ,  St 
os  de  cayallo  conforme  o  regimento  mtliur  delRey  Dom  Scbaftiaõs 
&  também  manda  Ibhreos  auxiliares ,  não  havendb  Meftredecam- 
po  ;  &  nas  entradas  dos  Rcys  tem  as  v  ezes  do  Alcayde  mòr  cm  fua. 
aufcncia ,  cuja  obrigação  he  meter  de  rédea  o  cavalío ,  cm  que  vay 
ElRey  ,  dentro  do  paleo  ,  quando  entra  cm  algGa  Cidade, ou  Vilia. 

Ha  ncfta  Odaáie  hum  Sargento  mòr ,  quatro  Capitaens,  outros 
tantos  Aiftxa  j  Sargentos ,  Ajudantes ,  &  Cabos  de  efquadra  j 
também  mnitÍEia  Oíiciies  de  Joftíça  »  como  Provedor,  ConMW 
dor »  Conlêrvador ,  Cbancdler ,  Juiz  do  filbo ,  Almosarife  >  Tli^ 
jonreyro  j  &  muitos  Mcyrinhos ,  perco  de  quarenta.  Advogar 
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Jos  ,  ôc  Ictcnta  &  tres  Hícrivaens.  Tem  muitas  Bibliotecas ,  8t  <ini<; 
delias infignes^que  íaõasdos  dousCoilegios  de  N. Senhora daGraçai 
&  da  Companhia.  Tem  duzentos  &  trinca  Clérigos  >  vinte  ôc  fcis 
Cooírarias  >  &  Irmandades ,  das  quaes  a  mais  antiga  he  a  da  Mife* 
ricordia »  a  mais  moderna  a  do  Salvador  >  Sc  a  mayor  a  de  Sancô 
Antonio,  ipaga  efta  Cidade  ás  Freguelias  vinte  mil  alqueyres  dea# 
acyte  ,  Sc  pagava  de  decima,  cento  8e  quatro  mil  cruzadosTada  an^ 
no.Tc:ii  ccijco  &  victc  lagares,  cinco  açougues,  treze  boticas,  deza-* 
fcte  boticários  Jo  partido,  trinta  Médicos  também  do  pai'tido  , 
cinco  cárceres  públicos ,  trinta  &  cinco  efpecies  deofficiaes  mccani* 
cos :  tem  todas  as  íèmanas  íeyra  franca,  alem  da  annuai  >  que  he  hfia 
das  oytenta ,  que  ha  neft^Reyno.  Os  feus  arrebaldes ,  que  antiga:* 
menttf  fechamavaõ  aguas  vertentes  >  íàõ  mayores  que  a  mefma  Ci# 
dade» 

CAPIJVLOV. 

'  Da  reU » <^  dos  Smtos  >     r^iquias  de-Coimbra, 

P Ela  mayor  parte  (e  rezanefta  nobre  Cidade  o  Officio  Roma^ 
no  >  que  he  o  mefmo  que  (e  reza  na  Igreja  Lateranenfe»  9c  (by 
iníUtttido  pelo  Papa  Saõ  Gregorio  Magno ,  o  qual  he  mais  perfei*' 

to ,  naõ  ró  que  o  de  Toledo  ,  o  qual  he  Gótico ,  ou  Moçarabico  > 
iaíliculdo  por  Sànto  ítidoro  Arcebiípo  (ie  Sevilha  ,  &  Doutor  das 
Efpanhas;  que  o  de  Milaõ  feito  por  Santo  Ambrofio;  que  o  dc  Cõ- 
ftantinopla  inventado  por  Saó  Joaó  Chryfoftomo;  que. o  Caíiinen- 
fe  compoito  por  Saõ  Bento  ;  que  o  Bracarenfe  ordenado  por  Saõ 
Profuturo;  &  que  o  de  Sarisberia  introduzido  por  Santo/Thoroàs 
Cantuarienfe  |  mas  mais  perfeito  que  todos  os  ao  mundo ;  &  afltm 
atè  nefta  perfeição  fica  Coimbra  avantejada  aoutras  Diecefes,  como 
também  nas  muitas  relíquias  de  Santos,  com  cujo  thefburoeftà  mny 
rica,  principalmente  coni  as  do  graude  Sauiuaiio  do  Rcai  Conven- 
to de  Santa  Cruz,  onde  ha  Santo  Lenho;  eípinhos  da  Coroa  de 
Chrifto ;  a  cabeça  dc  Sa5  Theotonio  primcyro  Prior  daquella  Ca- 
ía ;  oííos  dos  Apoftolos  Santo  André ,  &  Saõ  Thadeu  ,  àc  do  Prin* 
cipe  de  todos  Saõ  Pedro  ;  dò  Protomafityr  Santo  fiftcvaõ  /tios  cin^ 
CO  Martyees  dc  Marrocos ;  das  onze  mil  Virgens ;  dos  Innocentes 
que  íbraõ  degollados  por  Herodes ,  &  de  outros  muitos  Santos  :-as 
quaes  relíquias  eftaõ  parte  em  braços  >  &paírte  em  mcyos  corpos  > 
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outras  em  caixocns ,  &  cofres  de  prata  ornaJos  com  toJa  a  curioff* 
dadc,'além  de  outras  peças <ic  muici  cltiauç  o  >  cjue  deraõ  vários. 
Revs ,  <Sí  Príncipes ,  como  a  Cruz  de  prata  do  Santo  Lenho,  aqual 
trazia  ElRcy  Dom  AfíFonfo  Hennc^ues  nas  batalhas ,  &  a  Cruz  dc 
òuro,  que  deu  ElRey  Dom  Sancho  o  Pr  i  mey  ro :  codas  a$  qaaes  coa# 
ias  fe  guardaõ  com  toda  a  veneração ,  &  decência  ena  ham  Álcar  de 
degràol^m  fórma  piramidal  como  de  Iiepulchro^  dentro  em  htia  cala 
bem  ornada  de  finas  laminas ,  obrado  pincel  Romântico. 

Enaõ  fóhc  èfta  Cidade  thefouro  de  relíquias  de  muitos  San- 
tos cftrangiiros  ,  mas  tanibcm  he.terra ,  t|ac  poyoou  o  Cco  Empy- 
reo  com  muitos  Santos  ,  &  íogeitos  de  rara  virtude  íen.lo  berço  , 
&  eícola  de  huns  ,  receptáculo  ,  habitação ,  êc  íèpulcura  de  outros^ 
parte  dos  quacspede  a  occaíiaõ  que  ao  menos  brevemente  (êtelate, 
para  qae  fenaõ  c^ueize  Coimbra »  de  que  tratando  nos  as  çonGis  de 
ieu  território  >  fe  trazemos  a  luz  as  ihatecíaes»  êc  deyxamos  nas  tre« 
iras  do  elquecimento  íêpttttadas  cíptritoaes ,  como  (aõ  as  virtudes, 
que  Deos  tanto  eftima. 

E  tenha  o  primeyro  lugar  ncfte  Catalogo  Santa  Ifabel ,  mu- 
lher delRey  Dom  Diniz  ,  pois  alem  de  ter  no  Cco  híia  coroa  entre 
os  Santos ,  dos  quaes  he  próprio  o  reynar ,  teve  em  quanto  Rainha 
outra  na  terra^oquebe  fiifficíente  razaõ  para  que  tenha  precedên- 
cia» pois  os  que  tem  o  Reyno>  6ç  principado  na  terrai  k  devem  ièm- 
pre  preferir  j  que  poriíToo  Euangelifta  delcrevendô  a  Genealogia 
de  Chrifto  antcpoz  David  mais  moderno  ao  Patriarca  Abraham 
mais  aatigo  ,  ío  porque  Icnivj  ambos  Sa. n tos,  oprim:yro,  Sc  aaó  q 
Icgundo  ,  foy  Rey  ,  ik  Principena  terra. 

Viveo  efta  Santa  Rainha  muitos  annos  ena  Coimbra  com  cinca 
perfeição  de  vida ,  que  íendopeíloa  humana  ,  parecia  Angelica;  foy 
eípelho  de  virtudes»  &  Feniz de  Santidade: de  Deos  eíU  eicrito  qnc 
fae  admirável  em  feos  Santos  ;  mais  admirável  k  moftrou  nefta  Saa» 
ta ,  pois  alèm  dos  muitos  milagres ,  que  por  elh  fez  em  foa  vida, 
fez  tantos  depois  de  íua  morte ,  que  fe  naõ  podem  numerar  ;  &  naõ 
íó  com  iílo  íe  confirma  a  grande  Santidade  ,  &  méritos  deila  San- 
ta >  mas  também  com  eftar  na  Igreja,  ôc  Moíleyro  de  Sanca  Clara 
feo  corpo;  inteiro(qtte  he  hum  dos  quacorzc  corpos  inteiros  de  Saa- 
tos ,  qoc  poffne  Porti^« )  &  de  tal  maneira  incorrupto ,  que  fen^^ 
do  morto  parece  vivente»  tendo  nella  complemcnfio  aquillo  da  Keú 
Profeta :  NeedMt  SéfÉmímmiMdiricarmptíêfiem:  qoe Deos  naõ 
confentirá  queo  ícu  Santo  tenha  corrupção.  EAí  cm  bfía  arca  òc 
mármore  eílribada  iubrcLcaci^,  cubaucom  tuim  tct^o  de  berço , 

com 


Digitized  by  Google 


DA  COROGRAFIA  PORTVGVEZA.  19 

com  is  Aram  do  Império»  Ac  dos  Rey oos  de  Siciliaj|&  Âraga6,^n<* 
de  trazia  fiuuleícendencia;  eftá  cercaaa  de  grades  de  praca>  todo  obra 
do  hmoío  Bifpo ,  &  Ilbftríffiino  Senhor  Dom  Affonfo  de  Caftello^ 

tranco,  da  caía  do  Sabugal,  cujas  Armas  faõ  os  Leoens. 

He  Santa  líabel  Padroeyra  de  Coimbra,  &  com  razaõ;  porque 
fe  bafta  para  hum  Santo  fcr  Padrocyro  de  alguma  Cidade  ,  o  haver 
itdo  oella  íba  habiuçaõ  ^  &  aí&ftencia ,  ou  (er  ahi  obr^4^  cniljigres, 
OQ  fdto  particalares  favores  beneficies ;  todas  cilas  riff^iQs.con. 
correm  nefta  Santa»  para  qae  tenba  efte  titulo^  pelo  c|ue  mayor  ra^ 
.3JÕ  teria  Coimbra  para  lê  chamar  Felkius ,  do  qoe  teve  Lisboa  an- 
ugamente  para  le  chamar  do  mefroo  modo  ,  pelos  benefícios ,  qae 
reccbeo  de  Julio  Ceíar ;  pois  íaõ  mayores  os  <jue  tem  recebido  de 
Santa  Ifabel,  &  recebe  cada  dia. 

No  Real  Convento  de  Santa  Cruz  eíláo  corpo  inteiro  do  ia* 
dyto^  ÔL  Santo  Rey  Dom  Adonfo  Henriques»que  entre  outras  vito. 
tias ,  venceo  qnatorze  batalhas  grandes » das  qnaes  foy  a  principal  a 
celdbre  do  campo  de  Ourique  i  onde  cqttí  onze  mil  homens  venceo 
viQieReYs  Mouros»  cinco  grandes  j  &  quinze  Regolos »  qnetra* 
siaõ  nofccentos  mil  homens  no  exercito;  8c  naõ  (oem  vida,  mas  ate 
depois  (ia  morte  alcãçou  vi  toi  iis,como  ouci  oCyd,ou  para  melhor  di* 
zcr ,  como  o  Apoílolo  Santiago,  cjue  pelas  muitas ,  c^ue  venceo  em 
favor  dos  Eipanhoes ,  o  invocaó  por  Patraõ  das  Efpanhas. 

He  incrível  o  trabalho  que  efte  Rey  levado  de  fanto  zelo  pa» 
•deoeo ,  &  o  muito  que  k  cançoú  em  recuperar  do  poder  dos  Sarra- 
cenos as  terras  de  Portugal »  hOa  das  quaes  foy  Coimbra  9  que  aíCm 
como  Jernfalem  guardou  a  efpada  de  Goliat » ou  dé  David  qo  Tem» 

Elo  de  Salamaõ ,  aflim  na  Convento  de  Santa  Cruz  conferva  Coim- 
raa  efpada  dciic  virtuofo  Rey,  a  qual  fepóde  chamar  rayo  da  guer- 
ra ,  pois  com  ella  tirou  a  vida  a  tantos  inimigos  do  nome  Chriílão, 
juncando  o  campo  de  corpos  mortos;  (como  fez  o  agigantado  Hcr* 
cnles  com  a  fua  maíla  nas  terras  dos  Pigmeos;)por  iíío  mcreceo  que 
De^s  lhe  £iUaíIe  ,  &  oconfticuiíTc  Rey,  &  lhe  dcíTe  por  brazaõ  mas 
Clu^ ,  que  faõ  as  Armas  defte  Reyno.  Com  efte  lepulchro »  que 
o  mefma  Rey  mandou  para  fi  lavrar  >  fez  a  Cidade  de  Coimbra 
mis  digna  de  gloria ,  &  fama »,  do  que  a  Rainha  Artemiza  a  Pro. 
vinda  de  Caria,  a  qual  mandou  nella  fazer  a  celebre,  &  fobcrba  fe* 
pulcara  a  íeu  marido  ElRey  Maufolo ,  do  qual  fc  vicraô  a  chamar 
Aiaufoleos  todas  as  fepulturas  mageftofas. 

NaSèdefta  Cidade  jaz  Dona  Bataca  neta  do  Emperador  de 
Cooftancinopla  AUyxo  Angelo  do  qual  defcçnde  aiUttftre.£ipailÂi 
Tomo  11.  C  '  deis 
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dos  Manoeis  dcftc  Rcyno,  que  por  allufaddO  âòme  Atigeleteiw  por 
braxaõ  j  âlèm  das  efpada^,  infigniás  de  fea  Vâlof,  lisas  de  ;  efta 
Infiuice  Mdo  vivido  bxvcmtxítt ,  ddxou  coda  fuá  fa«eittla ,  <fMM 

ampliffima ,  a  varias  Igrejas ,  8t  a  inayor  parte  delU  à  Cathedral 
deita  Cidade ,  que  he  bem  rita,  &  muita  mais  o  feria,  le  hoje  janta:? 
ífnente  com  o  direito  tiveílea  poííe  no$  ^arídes  bens^^^  herança,que 
de  antes  tinha  em  Conftantinopla,  a  qual  cílà  hoje  em  põicr  dos  íè^ 
^aazes  de  Maíamede ,  fie  he  Corte  do  Graô  Turco. 

A  Infante  >  ou  Rainha  Ckidafiirtda  múj  CatKolka ,  filha  de 
Bfnteneríco  Rey  d6s  Suevos  eiti  Brdga » oaê  Í6  fey  canta  de  fe  fii- 
serem  perpetaas  pazes^araddo  eont  Atae^ ,  fegundo  Rey  doa  AIm 
nos  em  Coimbi^jftiis  também  o  foy  dif  c|«ie  leu  maHdO)  que  era  Hc^ 
rege  Arriano,  defle  liberdade  aos  Bilpos  ,  ôc  Sacerdotes ,  queeraõ 
cx>nílrangidos  a  trabalhar  nas  obras ,  qUe  elle  hzu  ucíla  Cidadei 
Corte  ida. 

A  Rainha  Dona  Urraca  ,  mulher  dei  Rey  Dom  Affonío  o  Se- 
gundo de  Portugal  ,  filha  delRcy  Dom  Aéonfo  o  Nono  de  Ca* 
Aella ,  tia  <ielRey  Dom  Fernando  o  Santo  >  Rey  do  mefmo  Reyno; 
Sc  de  Saõ  Lais  Rey  de  França,  6c  neta  de  Saõ^dttilbermeDuquede 
Aqnitania  i  recebeo  em  íba  caía  a  Saõ  Francifeo  >  Sc  aos  cinco  Miu 
tyres  dé  Marrocos  ^  &  fendo  trazidos  (èus^corpos  a  efla  Cidade ,  os 
foy  receber  ;  viveo  com  rara  virtude ,  pelo  que  mcrecco  alcançar  de 
Dcos  a  revelação  de  fua  morte. 

A  Infante  Dona  Sancha ,  filha delRey  Dom  Sancho  o  Primey- 
ro,  reoifoucaíàr  com  ElRey  Dom  Pedro  de  Caftelia,  fô  por  guardae 
a  pnrexá  virginal,  dizendoqae  antes  iria  ao  inferno ,  do  que  perder 
a  caftidade  $  fey  dada  ao  exercício  da  penitencia,  je|ttm ,  Oraçaõ»  flt 
diícipiina;  lavava  todas  as  quintas  feifas  os  pés  a  doze  malheres  fo* 
bres,  dava Jhes  de  comer,  fervia«as  ft  tiié(a,encomeAdandolhes  muiftf 
grande  fcgredo  fob  pena  de  lhes  naó  fazer  efmolas  dalli  em  diàoce  / 
dormia  em  hCa  cortiça;&íinalmcntefundouoMoli:cyrodeN.Senhorf 
ra  da  AíTumpçaõ  das  Reliwiofas  da  Ordem  de  Cifter  no  lugar  ,  oa 
Burgo  chamado  Ceilas,  por  viverem  aiU  antigamente  Religiofos  de 
Saõ  Bento  com  grande  reforma  divididos  em  diverfas  cafiohas  1 0fxt 
por  Toa  limitação  lhe  chamataó  cellas*,  teve  efta  M\(nê  a  ttdrtt 
conforme  a  &a  vida,  &  obron  De«s  por  eliaalg^ns  milágrei. 

A  lAfante,  òu  Rainha  Doni  Therefa  i  como  híít  dada  em  ma« 
crimonio  por  (eas  pays  a  EiRey  Dom  Aábnfò  de  Lea6  (êu  primo 
antes  queouveííe  a  dilpenlaçáõ,  naõ  a  c^uiz  o  l\ípa  conceder,  pelo 
^ue  cornoa  para  ciic  Rey né^^onáa  kz  yiáà  miky  f^it^ioia^  occupaiK 
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do  feem  jejnns  ,  cf molas ,  Oração  ,  &  outras  obras  de  virtade  ,  & 

dcíl  ianJo  edibcar  para  li  hum  Moftcyro,  o  começou  em  tres  pirces, 
mas  por  permiíTaõ  divina  tudo  quanco  Éazia  fe  tornava  logo  a  desfaz 
zer,  pelo  que  pedioa  Deos  lhe  mollraíTe  onde  queria  que  fe  fizeífe 
o  Moíl:eyro,&  lhe  foy  revelado  cjac  leria  aoade  as  aguas  corriaõ  etn 
Cruz,  &  aoade eftava  bom  looreyro  bravo  :  dc  acliou-fc  qae  era 
Lorvaõ  ^  que  comoa  o  nome  daquelle  loareyro  mais  ditpíb ,  que  o 
lourey  ro  delRey  Latino»  o  qoal  dea  nome  a  toda  Itália ,  que  fe  cha-* 
B)ou  Laorentam,  &o$ Italianos  Laurentes,  &  alguns  (bgeitos  partu 
calai  C  S  Laurencios  ,  como  Saõ  Lourenço  Padroeyro  de  Roma  ;  dc 
maneyra  que  Lorvão  he  o  mefmo  que  louro  vam ,  on Jc  havia  iia;n 
Convento  de  Frades  Bentos ,  com  os  quaes  fe  confertou  a  Inf  ince 
para  edificarem  Mofteyro  em  oucra  parce »  &  oelle  í'e  recolheo ,  & 
vivendo  comaNoviçà-alâvadâcilicioy&camizadeeftamenha,  dor* 
ania  fobre  hum  enxergão  caberta  com  hama  manta  groíTeyra,  jejaa*  •  • 
va  a  pão )  &  agua  a  Qiureíma ,  6  Advento ,    todas  ás^  quartas ,  & 
leftas  feyras  do  anno^jejuava  também  todas  as  lêgandas,feyras,  &  Óib-' 
liados  pelo  diícuríb  do  anno  \  fez  muitos  milagres  ,  &  faz  cada  dia; 
íèu  corpo  cftà  intcyro  em  Loríram  em  hua  iiiefma  fcpuliiuia  com  a 
Infante  Dona  Sancha ,  fundadora  de  Ccllas  ,  &  no  anno  de  i66^, 
chegou  hum  Breve  de  Clemente  IX.  para  íc  abrir  fua  ícpulcura. 

Aln&nte  Dona  Branca  ,  filha  dclRey  Dom  Aíionfo  o  Ter- 
ceyro»  &  nataral  de  Coimbra,  fendo  Freyra  da  Ordem  de  Ctfter  em 
JLonram ,  por  (iia  rari-vircode  foy  levada  a  Burgos »  Cidade ,  cabe* 
ça,  &  Metropoli  doReynodeCaftella;  para fer  Abbadeffa dono* 
tavcl  Mofteyro  de  Huclgas  de  Freyras  da  Ordem  Ciftercienfe  ,  o 
inais  iníigne  da  Chriftandade  ,  fundado  por  ElRey  Dom  Afíonfo 
Vni,  chamado  o  Bom  ,  vencedor  da  celebre  batalha  das  Nivasde 
Tolofa,  dada  em  i6.  de  Julho  de  iziz.  onde  morrerão  duzentos 
mil  Mouros  de  pè ,  &  trinta  &  cinco  mil  de  çavallo »  &  ío  com  as 
lanças  dos  inimigos  cozerão  os  Chriílãos  o  comer  ires  dias*  Tem 
efte  Moíley  ro,on  a  Abbadefla  delle  dd^aysai  de  íba  jorisd  içaõ  dé2a<. 
íète  Moftey  ros«  treze  Villas ,  &  cihooenta  Xingam;  provê  doze  cÕ« 
mendas ,  &  muitas  capellanias ,  &  officios ,  &  tem  cincocnta  Frey* 
Fidalgas  ,  &  grande  numero  de  criadas.  '  ' 

Sendo  Biípo  de  Coimbra  Dom  Crefconio,  era  Governador  de 
Portugal  Dora  Remon  ,  ou  Raymundo  ,  Cond^  de  Borgonha  ena 
Fninça ,  &  Irmão  do  Papa  Callifto ,  &  maridodc  Dona  Urraca,  fi- 
liia  dei  Key  Dom.A&nfode  .Çaftelia,  prioíogemi»  ,.  &  herdeyra 
4^iielil5  Rey  no;  o  qnal  Govêroador  deu  àSèdefta  Òidadea  graq- 
TomoIL  Cij  de 
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cie  «1oa(a6  ddi  Vacariça ou  do  feuMofteyro  de  Saõ  Salvador,  ao 
qual  crio  luffra^janeot  (eíi  Moftey ro$ ,  &  a  Fregnefia  do  Salvador  » 
He  otttrai  itiuttas  Igrejas  ^  &  trinta  ^fcis  Lugares  ,&  Viilas :  deftet 

|>ii\)o(u^  payn  luy  hlha  ;\  nobre  Conimbriceníè  Dona  Sancha  ,  caõ 
«mij»;»  dos  |H>Kres ,  que  os  foy  fervir  ao  Hofpital  de  Jeruíalem  ;  6c 
tau  cxccllcntc  na  l  ó  ,  c]uc  tendo  cm  luís  mãos  hua  alampada  ,  a  via 

S»ur  vexes  mMagroUmenieacdâ » (icaado  alumiada  por  miaiilerio 
loi  Anjos, 

A  Dona  Margarida  de  Menezes »  Abbadefla  perpetua  de  Santa 
Clara »  fendo  de  dezoyto  annos  apparcceo  o  gloriolo  Apoftolo  Saõ 

Barcholomcuem  tempo  da  pede ,  o  qaal  entregandolhe  htía  Anti* 

tona  »  ijuc  Ic  reza  cada  dia  no  iobrcdito  Moftcyro  ,  dcíâppareceo , 
hcauJo  por  (r[\.\  occalião  livre  aquella  cala  do  malcontagiofo,  pelo 
cjual  bcQchao  o  tomàraõ  as  Keligioiãs  daquelie  Coayeoco  por  Pa- 
droeyro. 

Beatrts  de  Oliveyra  jaz  no  CoUegtode  N«  Senhora  da  Graça» 
no  eemeterio  dos  Religiofi» ,  onde  níngnem  íê  enterra  mais  que  cU 
les  i  era  Terceyra  da  mdma  Ordem  ,  &  porqae  morreocoin  fiima 

lio  Santa>  levou  o  atauieo  Prelado,  &  os  Miíkrcs  do  dito  Collcgio; 
(cm  voto  d.*  callii.i  1^,  jppareccolhs  SantoAg3Ílin',io,&  Santo  Tho- 
mAs  de  Aquino.  O  douciffinro  Padre  Meftre  Frey  Egídio  d.i  Apre* 
icntafâõ  *  cKaniado  hoje  commumeoteo  I<aiicaQO»  ihe  pedio  que 
lhe  apontaíTc  cx>  livro  do  Meftre  das  Sentenças  em  que  matéria  eflna* 
diria  9  pan  £ihir  bem  de  hama  opp^fiçaõ^  cÚfle  que  eftodaffe  certo 
ponto,  o  qoal  depois  cahio  a  (fsa  competidor»  a  qaem  levoaa  cadcf -« 
ra  de  Efcoto :  fez  Deos  por  ella  moicos  mibgres^que  coafirmaõ  beoa 
a  rara  vii  tade  ,  com  cpic  vi  vco.  i 

Floíinda  mnlhcr  iiolirc  dcíla  Cidade  ,  fendo  accafàda  por  íea 
marido  Areovigildo  dc  adalcerio  com  hmn  Mouro ,  provou  faaia* 
nocencia  com  ^ro  quente ,  como  era  coftume  naquelles  tempos  » 
pelo  que  o  Juiz ,  que  era  Mouro ,  condenou  o  accuCâdor  a  que  foíTe 
qqdmado»  ainda  que  foj  perdoado  por  tnterceflaõ  do  Abbode  de 
Lonraõ ,  éc  etia  fè  recolbeo  ao  Mofteyro  de  Crucias ,  que  era  do* 
plex ,  chamado  das  Donnas ,  ou  Beatas  de  Santa  Cruz  ,  onde  ago- 
ra hc  a  Igreja  Parocliial  de  Saõ  joaõ  nafermoía  pra<^a  ,  ôc  terrcy- 
ro  de  Samfam  ,  que  tomou  efte  nome,  por  ter  alli  fua  imagem  de 
pedra  efte  Hcroe  y  que  foy  hu  dos  nove  da  fama,  em  híí  ctttÊuriz  » 
que  naõ  he  inferior  entre  os  feis  deflaCidadefiácos  pela  Camara,  pe. 
lo  Btfpo  D.  Affonfo  de  CafteUobranoo » êc  por  £lRey  D.  Sebaftiad» 
que  tfonxe  a  í^icftaCUbdepdot  arooa  de  Sanca  Anna  afiai 

cha- 
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ehaoiai^os ,  por  ficarem  defronte  do  grandiofo  Moíleyro  deíla  Saa* 
ca ,  de  Keligiofas  de  Santo  Agoftinhoy  fundado  pela  Regia  libei^ 
ralidade  do  (bbredico  Prelado  $  &  com  mayor  razaõ  fe  deviao 
chamar  de  Saõ  Sebaftiaõ,  pois  o  devoto  Rey  a  efte  Santo  Mar. 

tyr  os  dedicou ,  mandando  pôr  fobre  clics  (na  imagem  de  pedra,  co:* 
mo  timbre ,  que  elle  mais  elUmava.  No  lobrcdico  Molteyro duplex 
houve Ibgeitos  dc  í^raade  virtude,  hum  dos  cjuaes  foy  Dona  conftan- 
ça ,  filha  baftardiidcií<.ey  Dom  Sancho  ,  outra  foy  Miria  Mirtins ; 
èc  he  cradiçaõ  que  a  húa  delias  iailára  o  Santo  Chriilo  ,  que  hoje 
cftà  em  h&a  capella  no  Real  Convento  de  Sanu  Cruz. 

Tanta  fanctdade  houve  íempre  nos  nacuraes  de  Coimbra^  que  * 
atè  ao  calamttoíb  tempo  dos  Mouros  naõ  fó  houve  muitos  de  gran^ 
de  virtude ,  piedade ,  8c  zelo  da  Fè  ,  mas  também  Bi(pos  y  Sacef  do- 
tes  ,  Monges  ,  &  Religiofas ;  &  coníla  de  hCui  cfcricura  ,  a  qual  íe 
coníervâ  ao  Mofteyio  de  Lorvaó,  que  no  anno  de  770.  eílando  eíla 
Cidade  fogeita  a  Marvam  Beníorac  Rey  dos  Mouros,  era  nella  Bif. 
po  Dom  Sifnando ,  &  aííighàraÕ  em  hua  doaçaõ  nove  Reltgioías » 
tresviuvas  ,  dc  íeis  donzellas ;  &  parece  que  he  Coimbra  o  centro 
da  íãntidade ,  pots  naõfó  produzio  maltos  filhos*,  que  florecéfaõ 
cm  vircnde,  ham  dos  quaes  fey  o  Padire  Dom  Joáõ>  -Religiofo  de 
Santa  Cruz ,  que  depois  veyo  a  ler  Cardeal  da  Santa  Igréja  Rói-ha* 
na  ;  mas  também  vieraõ  os  Santos  eftrangeiros  fazer  aqui  fui  habi^  • 
taç:\õ, nella  viveo  Santo  Theoconio,  pi  imeyt  o  Prior  de  Santa  Cruz/ 
jna  meíina  reP^Tlandeceo  Santa  Ifabel.  Aqui  profeílou  Santo  Antonio, 
Atlante  do  Filho  de  Deos ,  quinta  eílencia  da  íàntidade ,  novo  Thau^ 
xnaturgodos  milagres ,  luílrede  fua geraçaã ^(gloria de  Portugal,^ 
honra  de  toda  Itália » principalmente  de  Pádua,  onde  tem  (èu  (agra* 
do  corpo,  &  aonde  por  anconotiiaGa  íè  chania  o  Santo;  o  qual  vendo 
os  corpos  dos  Santos  Mártyres  deMarrocos,que  en»(ar  tempo  (braÕ 
trazidos  a  efta  Cidade  de  Coimbra  ,  íe  acccndeo  tanto  em  ^eíejos 
de  ir  a  Africa  padecer  martyrio  ,  que  deixando  o  (Convento  dc  S.m- 
ta  Cruz  ,  onde  era  profeílo  ,  fe  paflou  para  a  Ordem  Seráfica,  me^í 
tendoslè  no  Moíleyro  de  S.  Franciíco ,  que  a  feu-reípeito  fe  chama,  / 
hoje  de  Santo  Antonio  dos  Olivaes;  &  tem  (ua  celia  convertida  em 
hõa  linda  capeliinha  >  feita  pelodevoto  Padre  Nono  da  Cunha,  R.e- 
.  JigiobdaGompanhiade  Jeíus» 

>  .  Sqa  coroa  defte  breve  Catalogo  à  ^^thíí  Saiira  Comba  ,  é 
inelhorfruto ,  queproduzioa  Cidade  de  Coimbra,  a  qual  JeMe  íiil 
tenra  idade  fe  occupoutoda  no  éxercicio  das  virtudes  >  ate  que  umo 
à  palma  de  Virgem  a  laoreola  de  Marty r,dan  do  ÍÃu  vida  por  ddl  n^ 
Tom.II^  Ciij  der 
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àtv  a  Fé  ,  a  virtude  da  caftidadc ,  8c  padecendo  a  crael  morte  de 
Ctuz  f  naõ  cm  tempo  dos  Mouros  ,  como  alguns  cuidaõ ,  porqao 
cUes  naõ  coftumavaõ  crucificar  mulheres;  mas  dos  Geodos  tyranos. 
Tem  hoje  efta  Sanca  húa  Ecroida  de  grande  devoção  ecn  efta  Cida# 
de»  donde  os  defocos  levaõ  terra  para  remédio  de  maleitas,  no  fto» 
prto  lugar  ,  onde  padeceo  martyrio ,  &  (oy  repaluda»do<|aal  (of 
tresladada  para  a  Igreja  Parochial  de  Saõ  Joaõ  affima  nomeada  p 
aonde  cftcve  muitos  annos  na  parede  da  parte  doEaangelho,  por 
liua  abertura  da  qual  femetiaõ  liuns  panmhos ,  que  íahiaÓcomo  nn^ 
•  lados  dc  oleo  ,  com  cjue  laravaõ  os  doentes  de  varias  enfermidades  ^ 

*  &  como  os  naturaes  de  Coimbra  vivem  taó  obrigados  dos  favores  » 
^  beoeficiosdefta  Sanca ,  naõhe  muito  que  lhe  tenhaõ  taõ  grande 
devoção,  &  vificem  liia  Igreja,  principalinence  às  feftas  feyras^ft  lhe 
folemnizem  fisftas. 

Gabe-fe  muito  embora  Alexandria  no  Egypco  por  harer  pro« 
duzido  a  Santa  Catherina  5  Roma cro  Itália  a  Santa  Praxedes ;  Cai* 
thago  cm  Africa  a  Santa  Mónica  j  Sc  Antiochia  em  Syria  a  Sanca 
Juftina  •  jaílem-feas  Cidades  de  Efpanha  dc  haverem  gerado  filhas 
Santas ,  como  Merida  a  Santa  Eulália;  Toledo  a  Sanca  Leocadia^ 
Avila  a  Sanca  Therefa  i  Sevilha  a  Sanca  Jaíla :  gloriemrfe  também 
as  Cidades  de  Portugal  d^mermadita^eomofivora  com  Santa  CrU 

.  fteta  t  Lbboa  com  Sanca  Jalia>&  Nabancia ,  que  hoje  he  Thomar, 
com  Santa  Iria  ^  porque  Coimbra  eftà  contente  con)  ter  dado  ao 
Çeo  Santa  Comba  %  a  melhor  filha  ,  que  deu  ao  mun^o. 

Pelo  que  poderá  cfta  Cidade  cm  agradecimento  dos  beneficies 
recebidos ,  como  também  para  honra  lua  cbamar-fe  terra  de  Santa 
Comba  >  «jue  muitas  Cidades ,  &  Províncias  comáraõ  o  nome  mã 
Í6  de  Santos,  como  Saõ  David  em  Inglaterra ,  Santo  Andre  ca  £& 
coda » SaniA  Andemaio  cm  Fiandes » Saõ  Gil  cm  França  Sane» 
Evódio  em  lulia;  Sc  domcfino  modo  muitas  Cidades  em  Eípanhtt 
como  Saõ  Joaõ  em  Navarra ;  SaõSebaftião  em  Guipofcoa  ;  Santo 
Eftcvão  cm  Caftclla,  &  no  Império  Lufitano ,  como  Saõ  Payo  ctn 
portuga! ;  Saõ  Thomc  nas  Ilhas  j  S.  Salvador  noBrafil  ,  Sc  Sad 
Paulo  em  Angola  ;  mas  também  tomiraó  fua  denominação  de  Vir^ 
gens ,  £e  dontellas,  como  em  Afiríca  Tingis;  Memphts  no  Egypcoj* 
Nisa  na  índias  Virgiota  no  Mnodo  iiotd$  Maocua  em  Itália;  Vieii» 
na  em  França;  FarffiflteopoU  cm  Alocnaiiha$  E&odaoa  Gram  Bre- 
taoha;CaslooftemCaftelk;ÍBCafvilUtemP8mgali  êcmafOf 
honra  (cria  ter  nome  da  Virgem  Sanu  Comba  >  do  que  he  ter  o. 
das  Vitgeo»  nomeadas » por^pc  as  mais  delias  íocaò  Gentias ,  Sc  « 
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noffa  foy  hum  Thcfouro  de  virtudes.  Erário  de  pcrfciçoens,&  Ar- 
chiTO  dc  cxcei  lencias. 

Com  mayor  juíliçapóde  efta  Cidade  cornar  por  diviza  barras 
«leíângue  ;  doqu«o  Reyoode  Aragão»  que  delias  uza  ha  muitos 
centos  de  annos  em  manoría  do  feu  Regulo  Gentio  haver  derramai* 
do  feu  Tangue,  copiolâmemci  pelei jando  contra  Julio  Cefar  em  de« 
feníàm  da  pátria  ;  mas  Statâ  Cômba  o  derramoa  por  defender  a 
Caftidide,  virtude  que  DeOs  tanto  eftima ,  que  (è  recrea  entre  li- 
rios ,  que  fão  jeroglifico  da  pureza  virginal,  ôc  por  iífòquizqueeílu 
Ycilem  as  açucenas  ao  Templo  de  Saiamão  ornadas  com  coroas. 

C  A  P  I  T  V  L  O  VI. 

Das  Freguefiás  do  termo  de  fia  Cidaik* 

?|^T  Offa  Seohora  da  AlTumpção  deScmide  he  Mofteyro  de  Frey- 
1^1  ras de  S.Bento ,  &  foy  primeyro  de  Frades  Bentos,  &  o  fun« 
dlraõ  Dom  Joaõ  ,  &  Dom  Martinho  Anaya ,  que  tinhao  grandes 
heranças ,  8c  propriedades  por  aquellas  partes  de  Semide  ,  8c  ainda  d 
I>om  Martinho  comproa  algumas  terras  a  Dom  Joaõ  Meliores ,  6c 
u  fua  mulher  Marinha  Pays  >  êc  por  efte  reípef  to  fe  determinàraá 
cmediíicar  hum  Convento  ao  Patriarca  SaõBçato^oadc  tinhiobi# 
flanteftzenda  y  para  o  (lindarem,  &  dotarem  /  Õc  depois  de  eftar  edí* 
ficado  ,  pQzeraÕ  ncUc  alguns  Monges  com  feu  Abbade ,  como  con- 
fta  da  doaçaõ  do  Couto  do  Moíleyro  ,  que  ElRey  Dom  AfFoníb 
Henriques  mandou  paffar  em  Abril  de  1154.  que  no  dito  Mofteyro 
fe  conferva ,  o  qual  difta  duas  legoas  de  Coimbra  para  o  Sul ,  &  c&k 
acompanhado  para  a  parte  do  Norte  do  lugar  <le  Semide ,  de  qae 
tomaonomef^i  do  lugar  da  Granja,  que  lhe  fica  ao  Sul.  Eda  Fre^ 
guefia  tum  treseentos  &  cincocnu  vifinhoa,     tftaa  Ermidas »  N. 
Senhora  da  Affunipçaõ^Sad Pedro,  Sa5SdbâàHSo,Sa6'Maia«de|Sâ^ 
ta  Luzia  ,  Saó  Luis,  N.  Senhora  das  Neves,  Santo  Antonio,  5á<3 
Frutuofo  ,  Saõ  Lourenço ,  o  Santo  Chriílo  da  Serra ,  &  Sa6  Sjlve- 
ftre :  he  curado ,  que  apreíenta  a  Abbadefa  de  Semide ,  Sc  uadt 
loU. 

N.  Senhora  da  Expeâaçao  de  Lorvão ,  Curado  que  aprèfen^ . 
na  ilbittclcça  do  Mofteyro  de  Lorvão  ,  t«nd<  oyMiita  mil  reis» 
«cri  dusemoa  &  fmnu  cine»  vi&nhos  >   <ftas  EriAldai  y  Sa  6  Stf» 
MSoi  SaãPacbo^  Iff.  S«dimd»Soccoffro,  Saõ  Joaõ  Bauiifta, 
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Mamede ,  Saõ  Frucuofo,  Saõ  Sebaíliaõ,  Santo  Antonio,  8c  Saõ  Ber- 
nardo. Neila  Fregaezia,  daas  legoas  fie  meyade  Coimbra,  eftà  ham 
grandioíb  Mofteyro  dcFrcyras  Bernardas  ^  qae  prtmeyro  foy  de 
Frades  de  Saõ  Beni:o>  &  o  primeyro  defta  Ordem  em  Portugal,  edu 

ficado  em  tempo  do  glorioío  Patriarca ,  que  mandou  a  Efpanha  do. 
ze  Mongesjconio  conib  de  húa  antiga  memoria  de  feu  cartório,  que 
traz  Frey  Bernardo  de  Brito  na  Chronica  de  Cifter /iv.  6.  cap.  19. 

Saô  Martinho  Darvore ,  Vígairaria  que  apreíèata  a  Abbadeça 
do  Mofteyro  de  Lorvão, rende  cincocnta  mil  r<:is,  tem  cenco  & quiii. 
zc  .vifinho;$ ,  Ôc  eilas  Ermidas  >  Santa  Maria « Sc  Santo  Antonio.  . , 

Saô  Jufto  do  Ameal  9  Priorado  que  apreíènta  o  Prior  de  Saõ 
Jorge ,  rende  trezentos  &  cincoenta  mil  reis ,  tem  duzentos  Bc  qua<- 
renta  vilinhos.  &  cftas  Eraiidas,  N.  Senhora  da  Alegria,  Saõ  Juáo  , 
&  S.Sebaftião. 

S.inro  Etlevaó  de  CaílelloViegas  ,  Priorado  qae  rende  duzen- 
tos &  cincoenta  mil  reis ,  eftà  provido  o  Pfior  por  Roma,  Ôc  fobre  a 
Padroado  contendem  os  Padres  do  Convento  de  SaÕ  Jorge,  &  os  da 
Companhia  de  JESUS:  tem  cento  âc  íeiTenta  vifinhos,  &  eftas  Erm^ 
das ,  Saõ  Pedro»  Santa  Lttzia>  Saõ  Joaõ ,  &;  nofla SeÚiora  da  Natt- 
▼idade.' 

Santiago  de  Souzellas ,  Vi^^airaria  que  aprcfenta  a  Abbadcça 
de  Lorvaõ  ,  rende  oytenta  mil  leis ,  tem  cento  ôc  oy  tenta  vifinhos , 
&  ellas  ErmidaSj  N.  Senhora  da  Nazaretb»  Santo  Antonio ,  Saõ  Se» 
baftiaõ ,  ôc  Santa  Luzia. 

Saõ  Martinho  do  Bifpo ,  Vigairaria  da  Mitra ,  tem  quinhen- 
tos &  fetenta  vifinhos ,  &  eftas  Ermidas ,  Saõ  Fmtoofo ,  SaõTho^ 
mè,  Santiago,  Santo  Andre,  N.Senhora  daTecha,  Sc  Saõ  Joaõ  Batt- 
tifta ,  cm  cujo  dia  fe  fazem  no  lugar  de  Pc  de  Cão  grandes  feftas  de 
Cavallo,  Tem  efta  Fregueíia  o  lugar  de  Falia,  &  o  de  Rcbolim  Cona 
fàmofa  ponte ,  &  hí3a  Ermida  de  N.  Senhora  da  Nazareth. 

Noila  Senhora  da  Alegria  de  Ancanhol, Curado  que  apre  feata 
a  Abbadeçade  Semide,  rende  trezentos  mil  reis,  tem  fcteou^  qua** 
CEO  vifinhos,  Sc  duas  Ermidas»  Saõ  Miguel,  &  S.  Domingos. 

.  Saõ  Lourenço  de  Taveiro»  Vigairaria  que  apreíènta  o  Biípo 
Conde ,  tende  cem  mil  rds ,  tem  duzentos  8c  cincoenta  8c  (eis  vi6# 
nhos ,  8c  tilas  Eimidas ,  nofla  Scuhoia  da  Piedade ,  Saõ  lirlo ,  ^ 
Santiago. 

Santiago  de  Trouxamil»  Priorado  que  fe  prove  por  concuríb 
do  Bií pado,&  o  cojifirma  S  Santidade,  rende  trezentos  mil  reis,  tem 
cento  ãc  fetenu  vifinhos » eftai  £naidas>     Seohorada  Efperan- 
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ça ,  Saõ  Migaci:,  Santa  Marinha  >  òc     Senhora  da  Gaia. 

Saõ  Maccheos  de  Frittines  }  Curado  que  apreícnca  o  Príof  <|6 
Penacova ,  rende  cincoenta  mil  reis ,  cem  cento  9t  qoatro  vifinhos , 
&  cilas  HraiiJas  ,  K. Senhora  do  Cabo ,  o  Eípirico  Santo,  Sc  N.  Se* 
nhora  da  Encarnação. 

Saõ  Martinho  da  Torre  de  Villcla  ,  Curado  que  aprcfènta  a 
Abbadeíla  de  Lorvaõ,rende  cincoenta  mil  reis»  tem  oy  tenta  viúnhos^ 
ft  duas  Ermidas ,  Saõ  Martinho  ,  Sc  Saõ  Barcholomeu. 

Saõ  Siiveftre  do  Campo  he  Priorado ,  que  rende  duzentos  mil 
rets,  &  o  aprefênfò  o  Marquez  de  Marial?a;tem  duzentos  &  qoator^ 
zevifinhos ,  &  eílas  Ermidas  >  o  Santo  Cbriílo  ^  Noíía  Senhora  da 
Ajuda ,  &  Santiago. 

N.  Senhora  de  Arzilla  ,  Priorado  que  aprcfentaõ  as  Freyraa 
de  Santa  Anna  de  Coimbra  >  tem  cento  &  vinte  viíinhos }  com  o  liu 
gu  de  Villa  Pouca  do  Campo» 

Saõ  Pedro  de  Villa  Secca  Priorado  do  Cabido  da  Sè  de  Coim^ 
bra^  tem  ceoco  êc  trinca  viiinhos «  que  lê  dividem  por  eftes  lugares, 
Ira^,  Alconce ,  Bandafé. 

Santiago  de  Almakguez  ,  Vigairaria  do  Cabbido,  &  commcn^ 
dada  Ordem  de  Chriílo,  de  que  he  CommcnJador  o  Conde  de  Sar- 
Zcdas,  tem  cento  &  trinta  Si  feis  viíinhos ,  que  íe  dividem  pelos  [m^ 
gares  íeguinteSf  Bera ,  Torre  de  Bera  >  Monte  de  Bera  j  Rio  de  Gal^ 
MohaS)  Monforte,  Klbeyradc  Flor  da  Rola i  Sc  Rjbcyra  de  Bera t 
€pt  Cúnbn  de  muitas  quiticas  9  Sc  cafilcs* 

Saiitíago  de  Etras ,  Vigairaria  9       ifo.  vifinhds  eoih  crei* 
Ermidas,  he  lunar  frefco ,  cercado  de  hâa  ribeira ,  que deíagua luy 
celebre  Mondego ,  &  muy  abandantctie  caça. 

Noífa  Senhora  da  Pedrulha  ,  Curado,  tem  feílenta  vifinhos. 

S. Joaõ  de  Braicmeas,  Vigairaria,  tem  oytenu  viíinhos. 

S.  Martinho  de  Mortede ,  Vigairaria,  tem  cem  vifinhos. 

K*$enhorade  Alçoforge  tem  cem  vifinhos  com  Vigário ,  & 
CoAljtttor ,  ambos  daaprefeutàçaõ  dá  Vnirerfidade  de  Coimbraí. 

Santa  Cathertha  de  Anobra ,  Prlo  rado  que  apreftiitao  Duque 
do  Cadaval  ,  tem  116.  vifinhos. 

S. Salvador  de  Almofter ,  Curado  que  aprefenta  a  Abbadcffade 
Lorvaõ,  rende  cem  mil  reis ,  tem  cento  St  trinta  &  viíinhos,  Sc 
dlai  Ermidas,  Saõ  Pedro^  R  Scsihora  das  Bfotas ,  santo  André ,  N. 
Mthor»cte  Penha  de  Ffanfá»  Santó  AtiMiio ,  H  Saõ Joaõ, 
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A Antiguidade  do  tempo  foy  femprc  a  maístyranna  Parca  das 
noticias ,  fendo  elle  o  motivo  ,  que  os  Hiftoriadores  civeraó 
para  naõ  podereoi  individuar  fundador  certo  à  magnifica  Cidade  de 
Colimbrta ,  que  hoje  fe  chanaa  Condeixa  á  velha  hans  diíTeraõj  & 
com  melhor  fandameotò>  fora  pbra  dos  Tardetaaos  Colimbrios; 
outros  qae  fora  Hcrcales  LibicQ;*&  finalmeateoacrois  qaeos  Cm 
taginczcs;  a  primeyi  a  opinião  parece  mais  provável,  aííim  pela  ícme- 
llpnça  do  no  ne  ,  deltri<íta  da  marinha  ,  que  entaõ  occupavaõ  os 
Coliailirios  na  Lulltania  ;  muitas  fortalezas,  <juefazi.ió  para  feíc- 
gurarem  das  naçoens  confinantes ,  Sc  outras  maísconjeduras ,  que 
todas  períuadem  íerem  os  Colimbrios  os  íèus  primeyros  fundado, 
res.  Paílados  já  alguns  iecalos  k  íèahoreàraõ  deftaCidade  os  Roma. 
nos ;  aífim  o  moftraõ  miiicas  tn(cripçoeaS|  monumeatos ,  letreiros  9 
&  pedras  em  vários  lugares ,  &  principalmente  na  torre  da  Igreja  de 
Condeyxa  a  nova,  para  onde  foraÕ  trcsladadas  ,  pi  incipiando-fe  por 
ordem  do  fcliciííimo  Rey  Dom  Manoel. Era CoHmbria  hui  das  miis 
forces ,  ôc  inexpugnáveis  Cidades,  Sc  Praças  dc  armas  na  Lufitania, 
ai&m  peia  capacidade  do  terreno,  conp  também  pela  foruieza  de 
fensouiros ,  principalmente  na  Praça  de  armas ,  aonde  os  mi^os 
tem  vinte  palmos  de  largo»&  de  matéria  taõ  Ibiida,^  paffSdo  já  por 
les  titos  (ecalos,  eftaõ  aíndamoftrandpaosolhos  o  <|ii€  íbraõ.OoMr- 
,po  da  Cidade  eílá  aílencado  em  hCia  planície  de  baílantecircunvalla. 
çaõ,  tod  o  cer  cadode  muros,&  aPraçade  armas  poda  naimminencia 
dc  hum  rochedo,  confervando  ainda  o  nome  dc  Almedina.  Foy  bem 
provida  de  agua,  porque  toda  a  oue  nalce  nacaudelofa  fonte  de  AU 
cabed^que  vínhaà Cidade»  &  fortaleza ^or  grandioíos  canos »  êc 
aqueduótos,  dosqaaes  feconferva  grande  parte  ainda  apezarda  vo^. 
racidadedo  tempo.  He  efta  fonte  hfia  das  mils  copioíâs » ic  aboadS* 
tesdefte.Reyno ,  porque  logo  no  (eu  nafcimento  iavraõ  mnttos  en« 
genhosde  azt:ytc,&  moinhos  de  paõ, fertilizando  com  íuas  corieuces 
grande  legoa,  &  mcya  de  terras  4c comprido,  òc  meyadc  largo,  com 
que  faz  produziras  cerras  doas ,  Sc  cres  novidades  cada  anno  dc  todc» 
o  género  de  excellentes  frutos.  Junco  a  eíla  foo^e  permanece  húz 
torre ,  que  era  prefidiada  paradetenlàõ  delia«  êc  com  razaõ«  St  pro* 

{iriedade  lhe  pnzerio  os  Mouros  o  oomc  de  Alcabedcqne ,  que  na 
ba  lingoa  Arábiga  (ignifica  agua  de  Deos.  Aièm  do  que  tem.  junto  à 
fortaleza  ciia  de  moí^uac  trci  chorroi  dc  agua  nativa ,  que  deípe- 
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^Setatm  piaidepBÈln  mcírfçadeadmirafd  compriMcilo,<|ae 
áerfiaõ  paràa  mais  iinipeza/ârbeberdatt«allafítu  BmfNWibtiiiftaflh. 

•ctatftava  hum  forte  ,  de 'que  fnda  exiílem  alguns  vç^ij^os ,  o  qual 
fardava  efta  agiia  ,  3c  hc  èfadição  Cjae  tambcai  dí;tcít'iia  os  navios, 
qtic  ancoravão  i mtDcdiatXís  i  fortaiexa  j  a  muitos  panece  xiko  in  rc  di- 
CO  peia  diffamcia  de  ièce  i^oas,  em  que  vay  boje  o  mar  Oceano  >  po^ 
f^m  ponderadas  bem  as  drcúti fraudas ,  nio  parece  iinprovavel  jt|ut  . 
vSmMc  àaqaetles  fixulost  pois  nos  moftra  a  experiência  4  i>tt 
jàt>  A  porws  de  P<mnigalimomarnarebBdi(to  granèss  dpAÇi»s^ 
4r  tflSm  entrando  o  maf  >  êc  fobindò  peto  Mofideip)  «iSma ,  camptis 
de  Moncemòr ,  Figueiró,  8c  Ega^  Te  Dão  vh  obdacdo ,  on  monte , 
que  pudcííe  impedir  o  acceílo. 

Ataces  Rey  dos  Alanos  deíblou  eíla  Cidade ,  naõ  deixando  pedra 
fobre  pedra  ,  &  em  íeu  lugar  fundou  o  melmo  Rey  a  de  Coimbra 
moderna  »  íeminario  âDienciíTinio  de  ktras  ,  tu  proaimidade  do 
Mondego :  morto  Atacés » nlo  cornou  CoUmbria  nanÊa  ao  ieu  pku 
fneyrotfípJendor,fuppofto  que  paíTados  quarencarde  oyto  anãos,  fáy 
ixedificada ,  no  fimdos  quaes  fegaoda  >  de  olcíma  tee  deftiuida  pòr 
Remifinondo  Rey  doa  Sntvos.  Naõ  confta  qiie  na  iamelisaf  d 
de  Eípanha  os  Moaros  a  melhôrafTem;  antes  (braõ  a  total  mina  d4s 
Colónias  >  &  povoaçocns  ^  coia  av^acila  (oHcrba  maquina  efta  hoje 
reduzida  a  hua  pequena  Aldeã  de  trinca  vifinhos ;  a  Freguelu  con- 
fta de  muitos  lugares  ;  razão  que  faz  ren  ioío  o  íeu  Curado,  apre? 
iencação  do  Real  Convenço  de  Sanca  Cruz  de  Coimbra. 

A  Igreja  Matrix  ,  Orago  de  Saô  Pedro  Apoftoio  ,  hc  fcrmo- 
& »  &  bem  ornada  de  ricas  capeilas>  fcm  baver  oatra  particniar  maia 
9fae  fauma ,  jazigo  de  Joaõ  Atfonfo  de  Morass  BôcMbo ,  pritney^ 
ro  idftitoídor  do  Morgado  de  Moraes  Botelho  anão  14^7^  Fojr 

Ífoaõ  Aflonfo  de  Moraes  Botelho,  filho  de  fiftevaõ  Alvares  Eotev 
ho  ,  Ôc  ca  fado  com  Catherina  Rodrigues  de  Moraes ,  &  irn^o  tte 
Diogo  Boielho,  &  primo  com  irmãode  Dom  Frcy  Pedro  Botelbo, 
Comendador  mór  da  Ordem  dc  Chrifto,  o  qual  fez  muicâs  proe^ 
aas  na  celebre  batalbà  de  Algibarrocadebayxo  dabandeyra  dei  Rey 
Dom  Joaõ  o  Primeyro  de  Portugal ,  de  quem  fby  muy  favorecido 
pelo  fao  talorifèrviços»  qualidade.  Joaõ  Affonib  dcMóraèi  Btk 
telho  fey  criado »  ac  Fklalgo  da  ca&  do  loGince  Dom  IhitOt  Duque 
de  Coimbra ,  Be  Senhor  das  terras  do  Iniântado  ,  8t  filho  fecundo 
dciRey  Dom  ]oão  o  Primeyro  dc  gloriola  racmoriaç  o  qual  Infante 
te  foy  morco  na  infauíta  bauiba  de  Aifarrobcyra  junco  à  Viila  dc 
Alverca»  &  na  mefma batalha  tby  iêrido  graTfimenceJoaé  Atfonib  dc 
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Moraes,  íèguindo  o  partido  dc  feu  A  mo  o  Infante,  por  cujo  refpeito 
mandou  FlRey  Dom  Aífonío  o  Qainto  devaçar  dellc  por  hum 
Deíèmbargador ,  o  qual  lhe  conBfcou  muicas  fazendas  ,  que  ti- 
nha na  Cidade  dcCoimbca ,  8c  hum  Morgado  na  Villa  deLouzS» 
ficanclo4he  (omente  o  dc  Gondeyxa  a  nova,  de  que  fe  fará  mais  ex« 
pre0tfiieQÇiõ.  He  o  admintftrador  obrigado  a  mandar  íkzer  hom 
anniverlarto  nooycaTario  de  todos  os  Sancos  em  cada  hnm  aooo,  n 
mefma  Capella  de  íeu  jazigo,  da  invocação  das  Almas,  de  que  paga 
tres  cruzados ,  fem  mais  outra  obrigação,  para  o  que  temo  admini- 
ftrador  Breve,  que  naõ  tendo  o  Keycor,oa  Cora  da  IgrejaClerigos^ 
ospoilamaadar  vir  donde  ihc  parecer. 

Fr^neJíddâCondâjxaafma» 

L Oavavel ,  &  ocil (oy  fcmpre  para  os  vaíTaUos  ocoftomeq  oe 
o$  noíTos  Príncipes  tinhaõ  dc  vifitare  muitas  vezes  o  íêu  Rey? 
no ;  todo  clle  fc  alegrava  na  fua  preícnça ,  premiandoífe  os  benemeí^ 
ritoSíCaíligandoíe  os  criminofoSi&atèo  infeníivel  melhorava  de  for- 
tuna, recdi ficando- le  Os  caíUlIos,  fazcndo^íe  de  novo  fortalezas  , 
êc  Villas;  ifto  fucccdco  ao  lugar  de  Condeyxa  a  nova,  termo  da 
•Cidade  de  Coimbra  >  <|oe  naô  fendo  roais  que  ham  pequeno  Cafnl 
-chamado  do  Ontey  ro,po«  oelle  os  olhos  o  ventnrolb  Rey  D.Manocl 
liaflando  para  Gaíltxa,  êc  agradando-fe  da  ameoidadé  do  fitio,  mao^ 
dou  (è  fundafle  nelle  Igreja,  ordenando,  como  em  profecia  ,  foíTem 
eftendidas  as  medidas  delia  ,  dandopor  razaõ  que  a  povoação  havia 
de  augmentar-fe  muito  pelos  tempos  futuros.Coníla  hoje  de  trezenís 
tos  vifinhos,  êc  he  hum  dos  melhores  lugares>  mais  freícos,  8í  ;ípraa» 
zivcis  do  Rcyno ,  naõ  havendo  cafa ,  nem  pomar  que  naõ  feja  abua* 
daotemcnte  provido  de  agua  >  pelo  que  He  mimoíb  dc  todas  as  fro* 
tas»  &  mantimentos»  &  de  tndoo  necdiario»affim  do  que  prodosem 
MS  próprias  terras^mo  também  do  ^  concorrea.elle  de  varias  partes*  : 

Foyefte lugar  de  Condeyxa  a  nova,  ou  amayor  parcedelle 
dado  à  povoação,  no  anno  de  mil  ôc  quinhentos, pelos  Doutores  Eílc* 
vaõ  de  Moraes  Botelho ,  Delembargador  dos  Aggravos  cm  Lisboa, 
&  Fidalgo  da  caía  dei  Rey  D.Manoel,  8c  Affonío  dc  Moraes  Botelho 
Cónego  prebendado  na  Sede  Lisboa ,  jontameotc  Prior  da  lgre« 
ja  dc&anta  Maria  dc  Achete  junto  aSantarem,ambosentre  íi  irmãos» 
4e  netos  de  Joaõ Afibnfo  deMoraes  Botelho,primeyro  inftituidor  do 
morgado  de  Moraes  Botelho  anno  de  mil  êc  <]oatrocenfios  cíncoea. 
ta  A;lct^  de  que  hoje  he  admintftrador  Carlos  Tcixcyrade  Moraes 
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Bocciho  &  Teizeyra »  CaTalleyro  do  habito  de  Chrífto ,  deckrio 
nrto  do  inftittndor;  os  qnaes  Doutores  affima  rderidos  aniraÕ  moi- 

tas  fazendas  ao  Morgado  j  confta  tudo  dos  mefmos  teftamencos  ,  cí^ 
crituras  de  feu  cartório  ,  Ôc  Tombos ,  &  ultimamente  do  que  fez  o 
Doutor  Jofcph  Nogueyra  Galváõ ,  Defembargador  do  Porto  anno 
iópi.  que  íendo  Juiz  delic  ixiandou  medir  ,  Sc  demarcar  as  raas , 
moradas  de  caíasi  pomares ,  &  mais  fazendas »  Sc  propriedades  > 

aoe  tudo  lhe  pagaõ  cercos  fóros  y  &  os  quintos  de  tudo  o  qoe  deo$  . 
à  oas  terras;&da  mefma  (brte  ihe«pagaõ  os  laudemios»  ou  domioíoa 
decinco  hum  de  todas  as  &zendas ,  q  lè  Tendem.  He  também  direy^ 
to  ícnhorio  da  mayor  parte  do  lugar  da  Vallada,  Fregaefia  de  Con- 
dcyxa  a  velha ,  qfte  terá  vinte  &  cinco  vifinhos  ;  &  a  outra  parte 
pertence  ao  Real  Convento  dc  Santa  Cruz  de  Coimbra. 

Foy  o  lugar  da  Vallada ,  ou  a  mayor  parte  delle  dado  à  povoa» 
çaõnoannode  1517.  comfeus  montes , campos ,  vinhas,  olivae$^ 
6c  caías  pelo  Defembargador  Sebaftiaô  da  Fonfeca ,  Sc  Ouvidor  nai 
terras  do  Meftrado  de  Chrífto  ,  caiado  com  Cacherina  Botelho.  Em 
Condeyxa  a  nova  foy  dada  à  povoação  a  rua  chamada  de  Sad  Jorge 
por  Frandícoda  Fonfeca ,  Fidalgo  da  Caía  de  Sua  Mageílade ,  8c  fi- 
lho dos  íobreditos,anao  i  jij.  Renovàraõ  eftes  aforamentos  Antô^ 
nio  Antunes  de  Macedo  ,  Cavallcyro  Fidalgo  da  caía  delRey 
anno  i  jp j.  6c  feu  filho  Hcytor  Teixeyra  de  Macedo,  Fidalgo  da  ca^ 
iãde  Saa  Migeílade,  Sc  Capitão  mòr  da  Cidade  de  Coimbra  4aoQ 
i6i7.Tado  aqoilloi  de  que  he  dtréy to  fenhorio ,  fe  naõ  pôde  vender 
fim  Tua  licença ,  nem  levar  quadquer  frutos»  aue  fejaõ  ,  das  term^ 
oa  das  eyras » Cem  ptímey ro  ferem  parados  pelo  adminiftrador,  011 
lêus  mordomoKj  ou  fims  herdey  ros,aliàs  o  jpaga6  em  dobro;  Sc  ficaná 
do  as  terras  por  incúria  dos  inquilinos  por  fcmcar  cm  tempo  dé  dous 
annos ,  ficàó  eo  ipfo  devolutas  ao  Morgado  com  outras  muitas  mais 
condiçoens  ,  Sc  regalias  cxpreíladas  nos  feus  Tombos.  Pudera  cfte 
Morgado  ter  hoje  muy  confideravel  renda  pelas  muitas  terras,  pro« 
nriedades,  quintas ,  Sc  moradas  decaías,  de  que  he  direyto  fenhorio> 
u  os  adminiftradores  antecedentes  na6  fizeraõ  prazos  tanto  emfavor 
dos  inquilinosi  Sc  tanto  em  detrimento  dos  melmos  adminittradorri; 

Bemmoftraa  Igreja  Matris  íèr  feyca  pela  magnificência  de 
cai6  grande  Príncipe  ,  porque  (uppofto  hede  hQa  fó  nave^  he  muy 
comprida  ,  Sc  larga  naíua  proporção ,  muy  alegre  pelo  raígadodas 
freftas ,  toda  feyta  de  pedra  de  Ançà  curiofamcnte  lavrada ,  Sc 
as  paredes  de  bayxo  aílima  azulejadas  de  dourado  :  tem  duas 
Sacriftias ,  ambas  bem  providas  de  ricos  oroameacps  |âc  pelo  cor-» 
TomoIL  P  po 


Digilized  by  Google 


i%  TOMOS  EGVN  D  O 

po  da  Igreja  muitas  câpellas  òc  boa  pedraria ,  &  todas  com  íeus  reta* 
bolos  dourados.  A  capei  U  do  SS.  SacrAmento  hc  de  muito  cu fto,  Sc 
accyo  ,  &  prata  para  ku  ícrviço;  tem  anro  por  anno  de  renda  du- 
Ecntos  &  cincoenta  cnil  reis ,  que  peíloas  devotas  lhe  dcyxàraõeni 
rendimcncòs  de  foros  >  &  fazendas ,  &  tem  Capellaõ  i  a  de  N,  Se« 
nhora  do  Rofarto  tem  Capellaõ  com  MiHa  todos  os  Domingos  ^  8c 
dias  íantos  >  &  renda  baftaote  para  feas  gaftos.  Ha  nefta  Igreja ,  que 
he  da  invocação  de  Sãca  Chrilttna ,  tres  capellas  particuiares,  hua  de 
Dom  Lourenço  dc  Almada,  Governador  de  Angola,  &  Meílre-Sala 
dclRey  Dom  Pedro  o  Segundo,*  outra  de  que  eítà  dc  poííe  Joaõ  de 
Sa  Pereyra ,  Fidalgo  da  Cafa  de  Sua  Mageíladc  ,  8c  Meftrede  Cam- 
po de  Auxiliares  j  &  outra  da  invocação  de  Jeíus ,  que  he  jazigo  do 
Morgado  de  Moraes  Botelho  com  fea  carneyro  bem  lavrado  com 
íuas  Armas  >  &  hum  padrão  gravado  na  parede  da  parte  da  £piílola> 
em  que  declara  que  o  Doator  Hcy  tor  de  Moraes  Teíxeyra ,  Cidadão 
de  Coimbra,  applicira  certas  Miflas  pela  Toa  alma ,  &  he  efta  capeU 
la  hua  das  collateraes  da  Igreja.  ■  «  •  • 

Dentro  nefte  povo  ha  hum  Hofpital ,  aonde  fe  agazalhao  os  po* 
bres ,  &  peregrinos  com  muita  caridade.  Tem  mais  as  Ermidas  fc* 
gumtes,  noíTa  Senhora  da  Lapa ,  que  podia  fervir  de  Matriz  pela  fua 
grandeza,  ornato^&riqueza,  com  grande  fabrica,&  Miíla  quotidiana 
inftitaida  por  Antonio  de  Almcyda»  de  que  Kc  hoje  adintniftradoc 
ThomèVle  Moora  Coutinho :  a  efta  capei  la  concorrem  muíios  .cla' 
mores»  8c  prociflbens  narodadoanno»  &  principalmente  nas  oy« 
tavasda  Pafcoa  de  flores  pelos  muitos  milagres  ,  &  benefícios ,  qoe 
omefmo  povo,  &,  mais  circunviíinhos  experimentarão,  &c  experi^ 
mentaõda  piedade,  8c  magnificência  de  taõ  iobcrana  imagem.  NoíTa 
Senhora  do  Amparo  galhardamente  concertada  tem  Miííaaos  Do- 
mingos ,  &  dias  íeílivos  >  Sc  pertence  ao  Capitão  Manoel  Chrifto* 
vão  de  Negreyros,  que  por  fua  devoção  a  fez  contigua  às  íoas  caíis; 
Saõ  Joaõ  Bautifta>  Santo  Antonio ,  Sc  Saõ  Giraldo. 

As  fontes  laõ  tanus»  que  todo  efte  lugar  he  hfíadc  perennes , 
criAalínas  aguas ,  fendo  as  principaes  de  que  fecoftunu  beber  ^ade 
N.  Senhora  da  Lapa  ,  a  das  Bicas,  a  dos  Amores  ,  &  a  do  Outcyro, 
todas  dentro  no  lugar.  Ha  neíte  povo  gente  muito  nobre  ,  &  rica, 
de  que  tem  íahido  muitos  fogeytos  de  eftimação  aílim  para  as  Reli- 
gioens ,  como  também  para  o  mundo  »  Sc  de  prefente  oauthoriza 
mnito  Dom  J  u6  Franco  de  Oliveyra ,  Bifpo  aueíby  de  Angqla» 
Arccbifpo  da  Bahia,  Sc  hoje  Bifpo  de  \tiranda »  oeneroerito  dc 
yocA  Minas*  Viverão  femprc  nefte  lugar  peflois  da  primey  ra  qualb 
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dade ,  como  forão  os  Condes  de  Portalegre;  &  íeu  Palacio  inda  fô 
conferva  ,  luppolto  c]ueja  an  oinado:  tambcm  cem  iiellc  Palacio  Di 
Lourenço  de  Almatia,  novamente  condecorado  com  as  apoícntado^ 
rias  das  Magcitades  da  Rainha  da  Gram  Bretanha,  a  Senhora  Don^ 
Gacherina,  Dom  Pedro  o  Segando  feu  houo  y  Sc  Carlos  Terce^«' 
rb  Rey  Cachoiico.  '    :  i 

C  A  P  1  T  V  L  o  VII. 

MEya  legoade  Aveyropara  o  Naícente  tem  feu  aSento  A 
Viiiade  Efgueyra  em  logar  bayxo ,  a  qual  confta  de  crexen* 
tos&cinooentavifinhos  com  nobreza.  ElRey  Dom  Manoel  Iheden 
foral  ;  tem  hOa  Igreja  Parroqnial  da  Invocação  de  Santo  André^ 

Vigayraria  ,  &  Com-neada  da  Ordem  de  Chrifto ,  Cafa  de  Mi  feri* 
Gordia  ,  Hofpical ,  &  ciico  Ermidas.  He  da  Coroa  ,  &  cabeça  dc 
Provedoria:  tem  Juiz  de  fóra,  Vereadores,  hum  Procurador  do  Goa* 
celho^  Eícrivão da  Camera»  hum  Juiz  dos  ortãoscom  feuEfcrivãOj 
Contador,  Enqueredor ,  8c  Diílribuidor  ,  dous Tabeliacns  do  Ju^ 
didaLf  8c  Notas « hum  £ícrívãoda  Proiredoria » ham  Alcayde  ^  8c 
knmCapidb  Mòr  com  doas  companhias  da  Ordenança.  He  abaii^ 
daocedetodos  os  frutos ,  8c  tem  no  (êa  termo  hãa  Parroqnia  da  in« 
rocaçáo  Je  São  João  dc  Cacia,  Vigayraria,  &  Comenda  de  Chrifto/ 
que  terá  oytenta  vifmhos.  H;  Commendador  dc  Santo  André  de 
Bígueyra  Rodrigo  Sanches  farinha  >  cuja  varonia »  8c  aícendencia 
•hca  íeguinte.  * 
Diogo  Gonçalves  foy  Senhor  de  Goes «  calon  com  Dona  Ma« 
lia  Attião » filha  de  Dom  Amão  de  Bilrada  oataral  das  Aftorias^  que 
ioy%jco  homem  do  Conde  Dom  Henrique ,  8c  delKqr  0<><Q  À^** 
tmfo  Henriques ,  8c  ihedeno  Caftello  ,  êc  (ènBorio  deGoe9>  8c 
uontras  muitas  cerras,  como  conftado  Conde  Dom  Pedio  il^  j^*  foL 

Gonçalo  Dias  de  Coeso  Cyd,  que  (e  achou  na  batalha  do  cam- 
po de  Ourique  com  EiRey  Dom  AíFonío  Henriques ;  caiou  com  D* 
Elvira  Frojas ,  filha  de  Dom  Frojas  Veràipis  >  de  Dona  Elvira 
Gonçalves  de  Villa^lobos  ,  de  que  teve  a  ^ 

Salvador  Gonçalves,  q  ^^àia  cõ  D.N.M endes»  filhá  de  D.  MSdo 
Afibnío  de  Refoyos ,  &  de  D.  Goncinha  Paesda  Silva  ,  dc  que  ceve  a 
Tomo  II,  *  Dij  Pedro 
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Pedro  Salvadores,q  íoySeDhordeGoeSt&daHoQradeFarmba 
podre ,  que  he  oo  Tulgâdo  de  Peoa-cora  junco  à  aldeã  dePardcila 

Coniâixa  lie  Coiínbra,  <Sc  delia  toamião  ítus  hlhos  cílaalcunba  por 
appellido, fazendo  didinta  íamiha  da  do^  Goes:  calou  com  Dona  Ma^? 
ria  Nunes,  íUha  dc  Doca  Nunodc Eípezade» de  c)ue(n  teve  o&  filhos 
(èguintes. 

Vafco  Pires  Farinha ,  Dom  Affonfo  Pires  Farinha ,  que  íoj  ic« 
okor  de  Miranda  por  mercê  delRey  Dòm  Âflboío  o  IIL  mera  de 
1304.  ícu  privado »  &  lêu  ceftamcnteyro ,  9c  fey  Prior  doHofpítat 

de  Saõ  João  de  Malta ,  &  (findou  a  Igreja  de  Santa  Cruz  da  mefma 
Ordem  ,  aonde  íc  \c  Inda  hoje  cm  hum  Ictrcyro,  o  qual  crata  larga- 
mentede  feus  feytos  ,  &  dos  muitos  recontros,  que  teve  comos 
Mouros,  de  cujo  poder  tirou  muitas  terras ,  Villas,  &  Lugares  , 
particularmente  Arouche  jâc  Caracena  ;  foy  Rico  homem  dosKeys 
Dom  Affonfo  o  Terceyro ,  Sc  Dom  Diniz  ;  dignidade  que  cor^ 
relponde  à  de  Conde »  oq  Marquex  aefte  noflo  tempo.  Vejia-íècfte 
Dom  Affoníb  no  Hfro  das  Excellenctat  da  dignidade  do  Miniftré 
da  Puridade  páfg.jo.  aonde  fe  trata  largamente  do  ícu  procedimento^ 
êc  lugares ,  que  tere.  Dona  Elvira  Pires ,  Dom  Maria  Pires  Freyra 
no  Moftcyrodc  Arouca,  Dona  Sancha  Pires,  qaecafou  com  Mar- 
ttm  Annes  Sardinha  ,  moradorno  Julgado  de  Neyva ,  Sc  tiveraõ  a 
MarÔm  Martins  Sardinha  ,  chamado  à  fucceflaõ  do  Morgado  do9 
Goes  depois  dos  filhos  de  Gonçalo  Vaiques  de  Moara:  Dona  Tareja 
Pires  ,qne  caiba  com  Vaíòor  Martins  Scnraõ  de  Moara  y  &  úvcnõ 
a  Gonçalo  VaTqocs  de  Moara,  &  pafloa  o  Morgado  dos  Goes»  çomof 
aí&ma  fica  dito. 

Vafco  Pires  Farinha,  filho  de  Pedro  Salvadores,  naÔ  cafou ,  & 
dizoCondeDom  Pedro  que  houvera  em  Dona  Marinha  Pires,  mu- 
lher Fidatga,  a  Gonçalo  Vaíques,  Alvaro  Valqaesfem  geração.  Do- 
na Maria  Vafc|iics  Farinha ,  que  cafoa  com  Vafco  lUdrigaes ,  Sc 
D.Mòr  Vafqucs.  ^  . 

Gonçalo  Vslqoes  filho  de  Vafco  Pires  Farinha  faj  fcnhor  ib 
Goes,  êc  legitimado  por  ElRey  D.  Affonfo  o  Quarto,  cujo  Vaílal- 
lo  cUe  foy  .  cafou  a  primeyra  vez  com  Dona  Maria  Cortrcs ,  filha  dc 
Vafque  Annes  Cefar ,  8c  de  Dona  Eílevainha  Martins  de  Aníur  fcm 
geração  :  cafou  íegonda  vez  com  Dona  Mana  Rodrigues ,  filha  dc 
Ruí  Vaícpes  Pimentel»  àí  dc  Dona  Tareja  Kodrigya ,  dt  yenafi 
ttve  filhos. 

Dooa  Maria  Vtfqnes  Farinha  filha  tcrmrade  Vafco  Pires  Fa. 
finltthenioooíaiborio de  Goes»  por amboskns inaios  normem 
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Icm  filhos :  calou  coi-n  Vafco  Rodrigues  ,  filho  de  Ruí  PayS  Viè- 
gas  ,  dc  cjue  teve  a  Marcim  Valcjues  de  Goes  ,  Alvaro  Vaíques»  Git 
Vafc^ues «  Affoaíb  Vaíques  >  Pedro  Vafques  ^  Sc  Dona  Aldonça 
Vaiques. 

«  Martini  Vafques  de  Goes,  filho  prímeyro  de  Dona  Maria  Va(^  - 
qnesFarínha,(bccedeo  no  fenhorío  deGoes/oy  Vaflallo  dclRey  D; 
Pedro  o  Primcyft)  de  Portugal ,  ôc  com  o  dc  Caftclla  andou  nas 
guerras  ,  que  teve  El  Rey  de  Aragaó;  caiou  com  Dona  Violante  de 
Mello,  filha  de  Martini  Aííbnlb  de  Mello  ,  Sc  de  Dona  Maria  Vaf* 
qocs  dc  Reíende,  filha  de  Vafco  Martins  de  RcTende,ôc  dc  Tua  mulher  • 
Dona  Guiomar  Martins  em  Tit.  dc  Pimcnceis ,  de  .que  teVe  a  £íle^ 
tad  Vaíqaes  de  Goes ,  &  a  Nuno  Martins  de  Goes que  caíbn  corá 
Branca  Lonrenço  de  Avellár ,  íc  ibraõ  Pays  de  Dona  Brites  Nanes 
dc  Goes>  nnilher  dé  Gonçalo  Viegas  de  Ataíde. 

Eftevâõ  Vafques  de  Goes  ,  filho  de  Martim  Vafques  de  Goes  * 
herdou  o  fenhorio  de  Goes ;  foy  Vaííallo  delRey  Dom  Joaõ  o  Prí- 
meyro,aquém  fervionas  guerras  ,  8c  (cachou  nas  Cortes ,  que  fe 
fizeraõ  em  Coimbra  >  em  que  o  dito  Rey  foy  eley  to  Rey  deíle  Rey-» 
no,  pelo  que  lhe  fez  mercê  da  Alcaydaria  mór  dc  Lisboa  *  rafou  com 
Dona  Conftança  Affoníb  9  de  qne  ceve  a  Pedro  de  Goes,  Lourenço  • 
Sftevcs  de  Goes>  Nuno  de  Goes ,  qne  foy  Prior  do  Crato ,  dé  quem 
dricendem  algans'dos  Goes  deík  Rey  no,  &Va(co  Farinha,  que  nad^ 
iby  legitimo.  •  ,  »' 

Pedro  de  Goes ,  filho  de  Eftcvaõ  Vafques  de  Goes ,  foy  tam^ 
bem  ícnhor  de  Goes,&  em  feus  defcendentcs  eftevc  o  fenhorio  defta 
terra  ate  Dona  Brites  de  Goes  fua  bifncta ,  que  herdando  a  cafa  dé 
Feroaõ  Gomes  feu  pay  »-ca(bu  com  Diogo  da  Silveyra,  Efcrivao  da 
Poridadc  dei  Rey  Dom  Affoníb  o  Quinto^  em  çujos  (iicceflores,que 
hoje  bB  -Condes  de  Sortelha ,  iê  coníerva  o  íènhorio  de  Goes< 

Vaíco  Farinha ,  filho  baftardo  de  Eftevaõ  Vafques  de  Goes  ^ 
foy  legitimado  por  ElRey  D. Joaõ  o  Primeyro,cujo  VaíTalIo  fby,& 
por  efta  caufa  o  fervio  nas  guerras  de  Caftella,  &  fe  achou  com  e4e> 
<{aando  combaceo ,  Sc  tomou  a  Cidade  de  Tuy  em  Galiza  ,  cm  oue 
iboftroa  tal  esforço ,  que  foy  o  primieyro  que  fubio  aos  muros  no 
diadocombate^  em  qne  ella  feeâcregoaa  partido  ,  como  ccmft^ 
largamente  da  Chronica  do  dito  Rey  Dom  Joaõ  o  Primeyi-o  cçm^ 
pofti  por  Fetnaõ  Lopes.  A  efte  Yáfco  Fárinha  deu  o  thefmo  Rey 
Domjfoaõ  a  colhey  ta  de  Goes,  de  que  feu  pay  era  Senhor^  caiou,  6t 
ic?e  nlho  a  ,  •        t  . 

Joaõ  Lourenço  I  que  viveo  em  Lisboa  ,  &  nas  difierenças  quô 
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OS  Cidadãos  defta  Cidade  tivcrao  com  o  feu  Arccbifpo  Dom  Pe-  , 
dro  dc  Noronha  no  tempo  das  tutorias  dci^Rey  Dom  Afíonlb  o  V» 
lèinandáraõ  qacixar  átiic  Prelado  ao  Papa  por  elie»&  diz  o  Chro«. 
nifta  mór  Comes  Apnes  de  Zurara  na  Chroníca  del-Rey  Dom 
Affonfo  o  Qaiato  >  quando  trau  defte  íucceflo ,  que  o  efcolhèrão 
para  efte  negocio,  por  íèr  pe(Ioa>  em  que  concorria  prudeacia  i 
aachoridade.  Caiba  ,  &  foy  íea  filho  o  íeguince.  ^ 

Diogo  Farinha,  que  vivco  cm  tempo  dclRcy  Dom  Joaõ  o  Tcr- 
ceyro  ,  hm  cuja  Chronica  fe  faz  mençaõ  dclle  ,  qaando  íe  falia  no 
dcícobrimento  celebre  das  Índias :  caiou  ,  ôc  teve  filho  a 

Ruy  Farinha  ,  que  calou  com  Doaa  Leonor  Annes  de  Soufa, 
ât  que  teve  a  Andre  Farinha  >  Cacherioa  Farinha  com  góraçaõ  j  fie 
Jorge  Farinha. 

Andre  Farinha, filho  de  Ruí  Farinha,  (eguio  as  letras ,  &  fof 
Commeodador  de  Eígoeyra  na  Ordem  de  Chrifto }  efti  íêpultado 
na  Capella  mór  da  Igreja  de  Alperiafle ,  qae  era  fua :  caiba  com  D. 

Joanna  dc  Alugada  ,  hlha  de  João  Vaz  dc  AlmaLia  ,  Sc  de  Do- 
na Brites  dc  ieyve  ,  de  que  teve  a  Dom  Joaõ  de  Almada,  que  foy 
Rc!igtofodos  Conexos  Regrantes  de  Santo  Agoftinho^  Dona  Leo- 
*  nor  de  Almada ,  &  Dona  Maria  dc  Almada ,  Freyxas  em  Saô  Ben- 
€0  de  Évora  ;  Dona  Antónia  de  Almada ,  que  caiou  com  Antonio 
Lopes  Farinha  feu  ibbrinho.  Caiba  fegnnda  vcx  Andre  Farinha^  de 
que  não  teve  filhos:  caibu  tercey  ra  vez.com  Dona  Felippa  de  Seisis» 
nifaa  de  Di<^  Alvares  de  Pò  y  de  que  téve  a 

Andre  Farinha ,  que  foy  feu  herdeyro  ,  8c  Coromendador  dc 
Efgueyra,  morreo  na  de  Alcacerc  com  ElRcy  Dom  Scbaíliaõ  ;  ca- 
iou com  Dona  Maria  dos  Roíales ,  filha  de  Pedro  Sanches,  Secreta- 
rio das  Jaibças,&  Comendador  na  Ordem  de  Chriílo,  de  que  teve  a 
Pedro  Sanches  Farinha ,  Dona  Maria,  &  Dona  Magdakna»  amlNia 
Freyras  no  Moileyco  de  Santa  Ey  ria  de  Thomar. 

Pedro  Sanches  Farinha ,  filho  de  Andrà  Far i  nha ,  teve  a  Com. 
menda  de  lên  pay  ,  8c  o  officio  de  Secretario  das  Juftiças  por  mor- 
te de  ieu  tio  Rodrigo  Sanches  ,  irmaó  de  fua  may :  cafou  a  primey- 
ra  vez  com  Dona  Elena  Hermes ,  filha  de  Joaõ  Hermes ,  &  de  Ma- 
ria de  Borgonha,  Flamengos  muito  nobres  ,  que  vieraô  a  efta  Cida<= 
de ,  &  hzeraó  a  quinta  de  Palma  ,  que  he  morgado ,  âc  hojc  a  pol* 
íuem  feus  de(cendentcs,  8c  tevedeíle  matrimonio  a  Antonio  Sanches 
Farinha ,  &  a  Frey  Pedro  Sanches  Farinha ,  que  foy  Prior  de  Thor 
mar ,  5t  Bifpo  de  Ai^la  :  caíoao  dito  Pedro  Sanches  Farinha  6» 
gnndayes  oomDona  Mccb  de  Benevides  Caftelham »  qne  ficou 
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TÍava  de  Do  rn  joaõ  da  F^ibeyra  Caftelhano  ,  Sai gcn lo  mordo  Prô^ 
íidio  cio  Caíkiio  ác  Lisboa  ,  &  tinha  jà  a  D.  Martinho  da  Ribeyra^ 
«fue  foy  Commifiarío  Gerai  da  Cavallaria  da  fityra,  êc  ácíkcief 
guodo  imtriiSDnio  naõ  teve  filhos. 

Antonio  Sanches  Farinha ,  filho  de  Pedro  SitfKckei  Farinha » 
firvio  M  Arittstdas  áà.  CoAa,  &  cm  Cgf  ta :  caíon  com  Dona  Anto- 
nia  ái  Almada  (ha  prime  fc|;iuKh,  fitha  herdeyra  de  Gonçalo  Coe^ 
lho  Caftella ,  &  de  Dona  Guiomar  de  Almada  ,  òc  c|uc  teve  a  Pe«  ' 
dro  Sanches  Farinhn,  Dona  Elena  Henriques,  que  cafou  com  Dom 
Martinho  da  Ribeyra,  íem  geração  ,  Sc  a  Dona  Ifabel  dc  Almada 
Freyra  no  Moftcyro  dn  Santa  Aima  de  Lisboa.  Eile  Antonio  San* 
ches  Farinha  depois  de  viuvo  fe  meteo  Frade  Arrabido^ 

Pedro  Sanches  Farinhaifilhode  Antonio  Sanches  i^arinha,  (off 
Secretario  das  Mercês » 5c  Expediente  delRcy  Doni  Pedro  ò  Segnn^ 
do » 8t  Senhor  dá  Ilha  Gradoíâ :  catbn  com  OonaLnist  de  Baena  ^ 
íilha  dc  Bento  de  Bácna  Sanches  >  &  de  Dona  Maria  Machado  >  de 
que  teve  a  Antonio  Sanches  íeiu  geração,  Rodrigo  Sanches  tarinha> 
Franciíco  Sanches  íem  geração  >  André  Farinha  que  Icguio  os  cfta* 
dos,  &  foy  Licenciado  por  exame  privado,  &  Collcgial  de  Saõ  Pau- 
lo na  Uoiveríidadc  de  Coimbra  ,  Chantre  na  Sc  de  Ourem  »  êt 
Cónego  de  Évora  •*  Dona  Maria  Franctfca  de  Aimadi  ,  que  calòtt 
com  fen  tio  Luis  Sonchna  dc  BmaUf  filliode  Joaõ  Jandiea  de  Baô- 
na»  5t  de  D.  Gtdomar  Garúey tofjpireyrei:  Oonâ  Ancbaui ,  <\\je  tilor» 
reo  menina  ,  Dona  Ifabel  Freyra  em  Santa  Clara  d<  Lisboa  ,  Dona 
tlcnai  dc  Dona  Guiomar,  que  morrerão  moças* 

Rodrigo  Sanches  Farinha  ,  filho  íegundo  de  Pedro  Sanches  Pa* 
rinha  ,  he  Senhor  das  Ilhas  do  f  ayal ,  &  Gractofa ,  &  do  Seyxo 
«marello  na  Comarca  da  Guarda  ,  ôc  Commendador  de  Efgtieyra: 
catou  cofti  Dona  líàbel  Frondícad^^lva  ,  filha  de  Dom  Luis  de 
Almada ,  (k  de  Dona  Luísa  de  Meneftd,  de  que  teve  «a  Manoel  Jo- 
lèph  Sanches  Farinha ,  cjue  &iy  òherdejfrc»  «iefta  ai&>  5t  iMtm 
Ibiteyro.  ».  * 

'  *  Da  Coramenda  de  Sao  Joaõ ,  ou  Giaõ  de  Cacia ,  Sc  Cocaja  no 
termo  defta  Villa  ,  hc  Commendador  Dora  Diogo  Correa  de  Sá« 
Vifcondede  Aleca ,  cuj  a  Varonia  he  a  feguinte.  , 

Gonçalo  Coma  fiveo  na  foa  quinta  dc  Penaboa  fuaco  a  Viila- 
MVAdcFamalicini  âqnal  bo)e:pofliionfeatde£»a«fent«:  Ke  (to 
Correas  Lacerdas»  fenhoreerde  Farellaens:  cafeucòm  Don»  Fclippà 
de  Sá ,  filha  de  Martim  de  Sá ,  da  qoal  teve  a 

Salvador  Correa  de  Sá ,  que  paíTou  ao  Brafil  com  ícú  tio  p  Go-> 
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vcrnador  Mcn  de  Sá ,  &  por  (ka  ordem  foy  ao  Rio  de  Janeyro  em 
com  pr.nhia  de  Eftaço  de  Sá»  por  cuja  morte  ficou  com  o  pod  jr ,  6c 
tomou  ,  &  povoou  a  Cidade  do  Salvador ;  calou  cerccyra  vez  com 
Dona  Vitoria  da  Cofta ,  filha  de  f  ernao  Mareias  Freyre,  daqual  te* 
ve,  entre  outros  filhos ,  a 

Martim  de  Sá ,  que  íoy^Governador  do  Rio  de  Janeyro  ,  8c  ca- 
íbu  em  Cadiz  copi  Dona  Maria  de  Meodonça ,  &  Benavides ,  filha 
ét  Manoel  ãc  Benavides  «  Governador  de  Cadia? ,  êc  de  Dona  Ceci* 
lia  fioandemão ,  filha  de  Diogo  de  Boaademão  Conde  dc  Leys ,  da 
<]ualteTeâ 

Salvador  Correa  de  Sá ,  &  Benavides ,  cjuc  íoy  Governador  do 
Rio  dc  Janey  ro  ,  Sc  Capitão  General  do  Reyno  dc  Angola  ,  que  re- 
ílanrou  com  íeliz  fiicceíTo,  lançando  íói:a  os  Holandezes  dc  toda  a 
Coita.  Au&ral  de  Africa  íèm  mais  poder  que  noventa  homens  ;  te*^ 
TCÍiicceflbs  nouveis  ,  ^  foy  General  da  Bolfa ,  dos  Confelhosife 
Guerra  ,  &  Ultramarino ;  cafen  nas  índias  de  CaftftHa  com  Dom 
Catherína  de  ValaÍGO,filhade  D.  PedroRamicode.Yalalco,  Meftre 
4e  Campo  Gtneral  em  índias  ,  de  que  teve^  entre  outros  filhos  ,  a 

Martim  Correa  dc  Sa,  que  ícrvio  com  fatisíaçaõ  na  guerra  do 
Alentejo  ,  aonde  foy  Meftre  de  Campo  do  Terço  de  Moura ,  &  do 
íic  Setuval  yôc  primeyro  Viíconde  dc  Aleca  por  mereci  delRey  Dom 
AâoQÍo  o  Sexto ,  Fidalgo  dc  muitas  prendas  .*  calou  com  Dona  An« 
gela  de  Mello,  filha  de  Dom  Diogo  de  Almeyda  >  &  de  íua  molher 
Dona  Iasàzí  da  Sylvá ,  da  qual  teve  a  Sal vadbr  Coftoi  de  Sá ,  qoe 
Foy  fegando  Viuròade  de .  Afeca ,  8c  mórreo  moço  «  A  aDona 
wuria  Antónia,  que  caiba  com  Martim: de SonCi ,  Copcyro  mor 
delRey  D.  Pedro  o  Segundo  ,  &"  a  t 

D.  Diogo  Correa  de  Sà ,  que  he  Senhor  da  Caía  dc  fea  pay , 
6c  tcrceyro  Viíconde  dc  Afeca  >  Commendador  de  Saõ  Salvador  dar 
Lagoa  no  Arcebiípado  de  Braga,  &  de  Saõ  loaõ  de  Cacia  na  Ordem, 
de  CbriftOyAlcayde  mòr  da  Cidade  de  S.Sebaftiaõ  no  Rio  de  Janey- 
fo  9  &  Donatário  di»  Vilias  de  Saõ  Sal?ador ,  dc  Saõ  Joaõ  no  meíí, 
modeftrito  do  Rio  de  Janeyro  ;  odba  com  Dona  Incz  de  Akoa^j» 
ftre,  filha  de  Luis  Cefar  de  Menezes,  Alferes  inòrdo  Reyno,Gover* 
nador  dc  Angola  ,     da  Bahia ,  &  de  íua  mulher  Dona  Mariana  dc 
Alencaftrc,  dcquc  tem  a  Martini  Correa  de  Sá,  Luis  Correa  dc 
Sá ,  Dona  Mariana  de  Akacaftrc  ,  Salvador  Correa  dc  Sà»  &  Ja« 
íi^k  Corra  de  Sà^  * 
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C  A  P  I  T  V  L  O  VUL 

7)a  V Hia  de  (tárganiL 

SEte  Icgoas  de  Coimbra  para  o  Naícentetem  fca  aíícnto  a  no^ 
bre  Villa  de  Arganil  >  íituada  em  hõa  cainpiaa  raza  com  boas 
mas»  a  qaal  cercão  fimicos  montes ,  8c  cinglem  duas  ribeyras  ,  qne 
fe  metem  em  o  rio  Áiva  »  qoe  lhe  fica  perco  i  em  o  qual  fe  pefçad 
muitas  bogas «  algumas  trutas  »  lampreas  >  &  lavds  $  (bbtodo  cto 
Mondego,  vaõdeíovarno  rio  Alva, em  tempo  ^  jà  uaõ (âõ taõeftt» 
mados.  He  tradição  de  íeus  moradores  ler  fundaçaódos  Romanos, 
&  nos  noilos  tempos  fe  achàrag  algumas  moedas  de  ouro ,  &  prata» 
que  prova5  o  intento  ,  &  fe  chamava  entaõ  Cidade  de  Argos  ;  de- 
pois a  habitáraó  os  Mouros  y  &  lhe  chamàraõ  Arganil ,  como  diz 
faria  ooEpttome das  Hiílorias  Portuguexasf«it«a«c^;i<.  7.  âcha 
poucos  aímos  >  qne  eftava  abem  hOa cova»  que  chamavaõ  a  cova  da 
Moura,  a  qual  penetrava  hum  querendofe  fazer  experíea- 

da  >  fe  lhe  naõ  achava  fim  para  onde  caminhar,  &  ihda  hoje  perma«^ 
necem  outras  covas  (êmelhantes  junto  a  SaÕ  Pedro. 

Tem  efta  Villa  duzentos  &  ciacoeata  vilialios  com  humi 
Paroqnia  da  invocação  de  SaÕ  Gens ,  com  hum  Prior ,  que  aprelcn- 
taElRey  ,  &  quatro  Beneficiados,  Cafadc  Mifericordia ,  &  hua  Er- 
mida de  N.Senhora  deMonte-alto,  aíSm  chamada  de  hum  alto  mó^ 
se,  em  que  eftà  fundada  :he  imagem  milagrolâ  »  oelebrap-íê  fua 
ftfta  a  %.  de  Setembro » em  cujo  £a  ha  fêyra  franca  no  terreyro  doa 
Paços  do  Bífpo.  A  Rainha  Dona  Tareja  »  mSy  dclRey  Dom 
Aroníb  Henriques,  fez  doação  defta  Villa  àS^de  Coimbra  para  o 
fen  Biípo  Dora  Gonçalo ,  &  já  neftc  tempo  havia  o  Convento  de 
SaÕ  Pedro  de  Folques;  porque  demarcando  as  cerras,  que  doava ,  faz 
menção  do  dito  Convento:  a  qual  doaçaÕ  foy  fcy  ta  na  era  de  Cefaf 
de  iiào.  como  coníU  da  Monarquia  Lufiuna  Terceyra  parte, 
^Mp.  4.  &  na  roefina  doaçaõ  faz  menção  em  como  de  antes  tinha 
doado  efta  Villa  ao  Conde  D.  Fernando,  daqualelie  fez  deixação 
por  outras  terras ,  quea  Rainha  lhe  deu, como  tudo  confta  da  me& 
sua  doaçaõ.  O  Conde  Dom  Fernando,  querem  alguns  Ailthores , 
fbíTe caiado  cora  a  Rainha  Dona  Tareja  por  morte  do  Conde  Dom 
Henrique,  como  diz  BratidaÕ  na  Terceyra  parte  da  Monarquia  Lu* 
fitana 3* 

Mas 
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.  Mas  parece  qae  eíla  doaçaõ  naõ  teveeffeico  na  Sè  Je  Coií-nbra, 
por  quanto  no  aano  de  ii  tp*  era  (èoKor  ddtâ  ViiU  Afionío  Pires  de 
Arganil  j  qae  crolixe  as  cabeças  dos  Santos  Marty  res  de  Marrocos 
ao  Convento  de  Saiita  Cra2  de  Coimbra,  como  diz  o  Conde  Dom 

Pcdrocmofeu  Nobiliário  TífW  36.  &  o  icferea  Monarcjuii  Luíi- 
tzm^art^^liv.iycapít.  18.  aonde  diz  que  AfFonfo  Pires  de  Arganil 
(craíbgrode  Dom  joaõd^-  Avoiníi  Rico  homem, ^ígranJevsliJo  del- 
Rcy  Dona  Affoaío  o  Tcrccyro.  &  .defte  Dom  Joaó  de  Avoim  faz 
menção  o  mcfmo  Conde  Dom  Pedro  71f«^  17. /b/.  ij7.  Que  Af- 
fon(o  Pires  de  Arganil  foíle  rcnhordeftaViUa,(ê  colhe  da  Nobiliar^ 
qnia  Portagaeza^.  1%,  aonde  diz  qae  os  Fidalgos  tomavaô  os  ap# 
péllidos  das  mefmas  terras,  de  que  eraô  Penhores;  8c  do  meímoCon* 
dc  Do  n  Pedro  íitul.  ^ô.foL  195.  fcr  prova  melhor,  porquanto  os  fí# 
lhos  de  Aííonlo  Pires  de  Arganil  íe.  nomeao  Dom  Pedro  Affonfo 
dc  Arganil ,  &  antigamente  o  Dom  16  íe  dava  às  peííoas  grandes ,  oa 
Senhores  de  terras^  como  conita  da  Nobiiiarquia  Portagueza  cap.  tm 
yò/.ip.  E  ifto  fc  prova  melhor,  por  quanto  Dona  Senhorinha  Arfou- 
fo )  filha  de  Dom  Pedro  Aftonlo  de  Arganil,  8c  neta  de  Affonfo  Pirei 
de  Arganil »  foy  cafada  com  Dom  Fernando  Rodrigues  Redondo  , 
como  diz  o  Conde  Dom  Pedro  ^£itd»40.  8e  fuppollo  qaeelleIKe 
chame  Dona  Marinha  AfFonfo  ^  foy  equi vocação  ,  por  quanto  Do* 
na  Marinha  era  fua  tia ,  a  qual  foy  caiada  com  Dom  Joaõ  Jc  Avoim^ 
como  confiado  mcfmo  Nobiliário  IttuL^ó.foi:  19 

£ile  D.  Fernando  Rodrigues  Redondo  fez  os  Paços  de  Arga^ 
nil»&  a  Capella  de  S.  Pedro,  que  fica  abayxo  da  Villa,  para  nella  £i0t 
ser  jazigo  para  fi ,  8c  faa  mulher ;  he  de  cres  naTCij  fitnada  em  lagar 
alco  (bbre  a  margem  do  rio  AWa ;  8c  por  madar  de  parecefi  Sc  mor^ 
rer  (em  filhos^  fez  (èa  tellatnenco,no  qual  deyicoa  que  no  Paço  q  ti- 
nha fcytocm  Arganil ,  ic  lhe  fizelTe  humacapella  ,  8c  boas  caías  ao 
redor ,  cm  que  pudeílem  comer  ,  5c  poufar  nove  Capcllaens  com  as 
obrigaçoens  no  tel^amento  declaradas ;  8c  quando  morreile  algum 
Capeilaõ »  que  o  Juiz  de  Arganil  fecbaíTe  rodos  os  CapcUaeos  oa 
Capella  para  elegerem  outro  para  Prior.  Efte  teftamenco  foy  (êyto 
de  mão  commoacom  fua  mulher  Dona  Senhorinha  A£hoío$8c  ácf" 
zàraõ  que  ao  Prtor^de  Arganil  lê  deflem  cinco  libras  cada  anoo  , 
porquanto  faziaõ  Frcgueua  a  fua  Capella  ,  à  qual  dotáraõ  todas  as 
rendas  ,  &  direyto  ,  qaetiahaõ  em  Arganil ,  &  Pombeyro  ,  ôc  fcus 
termos  :  ficou  íua  mulher  por  teftamentíyra ,  8c  dous  Fidalgos, 
Fernaõ  Lopes,  &  Franciíco  Nunes^-  donde  íe  moílra  q  caqibem  cxaõ 
padroey ros  da  Igreja»  pob  a  mudáraõ  para  os  fçot  Paços. 

Morto 
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Morto  Dom  Fernaõ  Rodi  igaes  Redondo  ,  íua  mulher  Dona 
Sciihorinha  Aíionlo  íe  toy  p.ira  Sentarem  ,  aonde  eílava  viuva  na 
era  de  1553*  como  diz  o  Conde  Dom  Pedro  TUMl.^.foimi^i.6c  coi. 
mo  tinhaõ  cambem  o  Padroado  da  Igreja  de  Argajaii »  por  naõ  faU 
tar  à  voacade  de  (èa  marido )  coafegttio  no  anno  de  1371.  delRey 
Dom  Affonb  o  Quarto  doação  da  Igreja  deSaõ  Nicolao  debati* 
tarem ,  que  trocou  por  todos  osdtreytos ,  &  rendas  9  &  padroado 
da  Igreja  de  Arganil  ,  por  outras  rendas  no  deftriófco  de  Santarém» 
&  ficju  Icahora  áo  Padroado  da  Igreja  de  Saõ  NicoUo  ,  aonde  ín^f 
fticuhio  cinco  Capellaês  com  grande  ordenado  ,  os  qu^os  morrendo 
o  Prior,  elegem  entre  fidos  ditos  CapcUaens  o  Prior ,  que  hadc  íuc^ 
ceder  ;  8c  dentro  damefina  Igreja  de  Saõ  Nicolao  eftá  híía  Capella 
de  Saó  Pedro»  que  he  o  jazigo  de  ambos  os  inílituidores,  que  tinhaõ 
grande  devoçaô  com  efte  Santo :  Dona  Senhorinha  AíFonío>  por  (et 
filba^deDom  Pedro  Affooíbde  Arganilj  8c  Dom  Fernaõ  Rodrignes 
Redondo ,  por  fèr  neto  de  Pedreannes  Redondo ,  comoconfta  do 
Conde  Dom  PcdroTíW.^o./o/.iji.;?^;/!.^ 4.&  porc^ue  Dona  Senho- 
rinha tinlia  em  Santai  cm  (èu  cunhado  Rodrigo  Annes  Redondo  ,  íe 
fby  paraaquella  Vilia ,  &  ahi  fez  o  jazigo,  trocando  as  terras ,  &  os 
padroados  das  Igrejas  fem  licença  do  Papa  ,  por  quanto  acè  o  tem* 
po  do  Concilio  Tridencino  os  Reys  »  &  os  Padroêyros  difpttnhaõ 
dos  padroados»  como  de  bens  patrimomaeS|Como  refere  a  Monar« 
qmaL9fitana:fMr^4S.if'v.i8,Mp.  • 

^>    Ficaodo  por  efta  troca  o  Padroado  da  Tgreja ,  &  terras ,  8c  jop 

ri(cliçoens.de  Arganil  na  Coroa  ,  El  Rey  Dom  AfFonío  o  Quarto  , 
na  era  de  1391.  fez  doação  do  Padroado  ,  terras  ,  &  junsdiçoenç 
deíla  Villa  ao  Infante  Dom  Fernando  de  Aragão  ,  dandolhas  em 
dote ,  quando  cafou  com  fuaneta  a  Senhora  Dona  Maria  ,  hlha  deU 
Rey  Dom  Pedro»  &  de  fua  primeyra  mulher  Dona  Conftança  ;  8c 
comodefte  caíamento  naÒ  houve  nlhos,  tornou  a  Villa  para  a  Co« 
roa  com  codas  foas  jurirdiçoens » 8c  depois  ElRey  Dom  Joaõ  o  Pri^- 
meyro  a  deu  com  todas  as  jorirdiçoens,  exceptô  o  padroado  da  Igr6«  i  ' 
)a,  a  Marttm  Vafques  da  Cunha  na  era^e  1413.  comoconfta  dá  doa« 
Çaõ  ,  que  me  moílrou  o  Doutor  Antonio  Fcriaz  de  Azevedo^  Pi  ioi* 
da  Igreja  de  Santa  Maria  Magdalena ,  natural  defta  Villa  ;  à  parc# 
cc  pcdio  Martim  Vafques  da  Cunha  a  mercê  delia  ViUa,por  ter  grã* 
de  pareoceíco  com  os  Cunhas  de  Pombeyro  j  por  quanto  Dona 
Confiança  Pires ,  filha  de  Dom  Pedro  Affonío  de  Arganil,  foy  íe. 
gundaves  calada^m  Fernaõ  Gonçalves.  da.Cunha  ,  como. divo  0 
Conde  Dom  Pedro  7â.j6.iMMy»«3*aç  a  YiUa  dc  Ppmbeyro.cada  aongi  ' 

paga  y 


Digitized  by  Google 


4S  TOMOSEGVNDO 

pâga certo  foro  à  Villa  de  ArganíUâr  fe  faltaõ  no  pagamento,  logo 
a  Câmara  cie  Arganil  dá  força  contra  a  dc  Pombeyro;  dc  o  mcfmo 
paga  unibem  a  Villa  de  Celaviza,  porque  dcviaó  ler  defannexadas 
da  Villa  de  Arganil  ;  mas  cjaando  os  moradores  dcftas  Vil  las  com- 
praõ  cm  Arganil ,  íaó  izeacos  de  pagarem  iiza  ^  Ôc  luppoilo  qne  m 
doação  de  Márcim  Vafques  da  Cunha  fe  chame  lugar,  &  da  mefma 
ime  oze  a  doação  dei  Rey  Dom  ASoaío  o  Quarto  iêiu  ao  laíâncci 
Dom  Fernando  de  Aragaõ ,  chamandoihe  lugar ,  &  Villa ,  antígai* 
mente  era  (ynóninio  chàtoiarem  às  Vilbs  lugares. 

Depois  no  anno  de  i4{z.o  mermo  Martim  Vafqucs  da  Cunha 
pcdio  licença  ao  dito  Rey  Dom  Joaõ  o  Primeyro  para  íazer  troca 
com  o  Cabbido  de  Coi;r,hra  pela  Villa  de  Arganil, por  haver  (ido  da 
Coroa  ,  pelas  terras  >  Sc  lugares  de  Belmonte,  Óc  feu  termo » &  Cou^ 
to  de  Saô  Romão  ,  que  eraõ  do  Cabbido  ;  &  aífim  (tcoo  a  Sè  de. 
Coimbra  com  a  Villa  dc  Arganil ,  6c  todas  fuás  }orisdiçoeiis :  poréoi 
a  Igreja  bedo  Padroado  reduzida  ho|e  a  CommendadaÒr* 
dem  de  Chrifto.  Sendo  pois  efta  Villa  da  Sè  de  Coimbra  >  íc  feni 
Bifpos  Sctiliorcs  delia  p^^Li  troca  feita  com  Martim  Vaíqucs  da  Cu- 
nha, fez  ElRcy  Dom  Atfonío  o  (liiinco  ,  no  anno  dc  1471.  Con- 
de de  Arganil  a  Dom  Joaõ  Galvaõ  iiiípo  de  Coimbra  ,  em  premio 
dos  fcrviços,  que  lhe  ftz,  quando  o  acompanhou  na  jornada  de  Afri- 
ca $  naõ  fo  lhe  deu  o  citolo  para  elle ,  mas  também  para  íênsíuc- 
ceflores*  Dea  foral  a  cfta  Villa  ElRey  Dom  Manoel ,  que  eftà  eoi 
poder  do  ^fcá^zã  da  Caniera,  fey  to  com  a  Iblemaidade,  que  ElRey 
knandoQ  fazer  nas  demais  Villas  do  Reyno ,  como  refere  a  Ordena^ 
jaó  Tií.i/. 

Tem  efta  villa  pcffbas  nobres  do  appcllido  Azevedo ,  Fcrriz, 
Figacytedo,  Mello  ,  f  onfeca  ,  Quarefma ,  Mendes,  Bulhoens  ,  8c 
Tavo^as»  Tem  ham  Oavidor  pofto  pelos  Biípos  de  Coim- 
bra 9  qjie  conhrâ  das  appeltaçoens  de  vinte  doas  Villas ,  qtte  faõ 
dos  Contos  dos  Bifpos »  As  confirma  as  dcyçoeos  das  Jaftiças  dd 
todas  eftas  Tinte  &  duas  Villa»;  ham  Joiz  ordinário « tres  Vere^dou 
res ,  hum  Procurador  do  Concelho ,  EícrivaÕ  da  Camera  por  EU 
Rey,  hum  Juiz  dos  Órfãos  com  feu  Efcrivaõ  ,  dous  Tabeliaens  ,  Sc 
hum  das  fizas ,  hum  Meyrinho,  &  hum  Eícrivaõ  do  Ouvidor.  Tem 
Capitão  mor,  &  Sargcacomói: ,  com  tres  companhias  da  Ordenan« 
fjida  Villa ,  &  feu  ccrmo ;  o  qual  tem  as  Fregoe&at  íeguinici. 

Sad  JoaõBaadftade  Sarzcdo,  corado  q«e  aprerenu  o  Vigt^ 
fio  4e Arganil,  tamcemYifiiihos,  &  hUaBirmida  do  Sacraaseo» 
m  meyo  db  Ipg^  com  lactário* 

SaS 
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'  S»  SebatBaõde  Secarias ;  Carado  da  nefou  apcefentaçaõi  ccoí 
ciiicocQta  vifinhos ,  Se  hlia  Ermida  de  Saõ  MigoeL  >  . 

S.  Pcdrode  Folques,  Curado  anncxoao  Collegio  novo  dos  Co^ 
ncgos  Kegiantcsdc  Santo  Agoílinho,  tem  noventa  viíinhos.  junco 
ácílc  lugar»  qucdiíia  hua  legoa  dc  Arganil  ,  paíla  hua  ribeyra  j 
aoqde  ha  miaas  de  ouro  ,  Sc  }à,w  aiguous  ocoítoeus  íè  .circo 
mnico  por  ordera  delRey. 

Saõ  Sebaftiaõ  dos  Cepos»  Curado^  ipe  aprelénta  o  Reycorido 
mefiDO  Coilegio ,  icm  qaarcota  vifinhos » tm  na  ferra  da  Celladá 
das  Eyras  para  diante ,  aonde  ha  mmto»  porcos  jarardos ,  ôc  jonto 
dcfte  lugar  paíTao  Rio  Ceyra  ,  aonde  íe  pdcaõ  muitas  trutas  ,  cm  • 
todo  o  anao ,  cfpecial mente  nos  mczes  de  Mayo,  Junho  ^  5f  Julho, 

Foraõ  naturaes  defta  Villa  ,  que  tem  por  Armas  hua  Morey- 
ra » o  Padre  Francifco  Nunes  Keligiorp  da  Companhia  de  JESUS» 
qoemorrco  pela  Fè  deChrifto  nas  partes  cía  India,aonde  lhe  ciráraõ 
ocora0o  pelas  cofti^:  Oòm  MadvasdpFiguçyredo,  âc  Melloi  Bi(« 
po  de  Fernamboco» 

'  C  A  P  l  T  Y  h  O  IX.  .  .  -  .  1! 

» 

I  ' 

_  »  ,   '     í  :  •  j  . 

Cinco  Icgoas  ao  Naícente  de  Coimbra,  em  hum  taõ  pofbndd 
vallc,  (  que  poucas  vezes  lhe  entra  o  Sol  de  Inverno)  ficuadd 
entre  as  ferras  do  Rabada5,&CarvaÍhal,cftàfildadaa  ViUadc  Gocsj 
banhada  dp  Rio  Ceyra ,  cm  cojas  correntes  (c  acha  baftanteouDai 
&  fe  peftaô  boas  tmus.  Maado»4i' povoar  .Dom  Aniai^  Eílráda^ 
t  Fiàágo  iíhiftre mOÊifàÀM  Aftarias »  ãc  íun^fimhcfméi  íCóhd^ 
Oom  Hiltai^ya»  hék^  «Mpv«íts    ifai.  tem^»'  A  cAd  Jk^n  Aniaà 

de  1 1 7o«  ^  qdal  poíloíraõ  feus  deíceadenceico  o  appellido  de^Goei^ 
aonde  bum  dei les, chamado  Vaíçô  Pires  Farinha,  íundon  hU  graàdfi 
Morgado^jAíindoporcâfamertto^àos  Silveyra";,  Condes  de  Sortí^lhíi, 
o  quai  hoje  podue  Dom  Luisde' Alencalire  Coode  de  Valia  oova 
€ÍePmíàia&.  A  eíb¥illàdeu  fo»al:'fiiRey  Manoel  pòi*  fen^ 
teofa  da  nova  Relação  em  Lisboa^K  io;  ^  Mkfò de  r^êi^Síemictí 
i»lto7t^tt')dfifihprciid|i  hftí  igreja  lPir4A|^  Sç* 
TomoIL  E  nhora 
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nhora  da  Affompçaõ  com  ham  Vigário ,  &  qaatro  Beneficiidoi: , 
que  aprdèntao  dito  Conde  de  Vilanova  y  o  qoal  tem  hum  bom 
Pâlado  nefta  Villa*  Tem  mais  a  Igreja  da  Miiericordia  com  Hofpi. 
tal ,  8c  cinco  Ermidas.  He  fertil  de  paõ ,  víaho ,  azey  te  >  &  produz 

fabo roías  frutas  ;  o  ícu  termo  tem  cento  &  cincoenta  viíínhos  corn 
duas  Frcguefi as , ambas  Curados ,  que  aprefenta  o  vigário  da  Igre- 
ja Matriz;  a  primeyra  he  da  invocaçaõde  N.  Senhora  das  Neves, 
êc  eftà  no  lugar  do  Cadaíaz  com  treze  Aldeãs  annexas :  a  ícgonda 
he  dedicada  a  Saõ  Scbaftiaõ  •  &  eftà  oo  lugar  do  Colmeal  com  ooít 
ve  Aldeãs  anoesns*  Em  todo  eftc  termo  ha  treze  Ermidas  com  mui- 
tas  fontes  de  ezcellenteagoa. 

C  A  P  I  T  V  L  O  X. 

• 

LEgoa  èí  meya  da  Villa  de  Arganil  para  o  Poeme » &  cinco  de 
Coimbra  para  o  Ma(cente»  em  lugar  alco  ,  8c  imninente  ao 

valle  de  Adafoja  eilà  íituada  a  nobre  Vilki  do  Pombeyro  perto  do 
Rio  Alva ,  que  tem  (eu  naícimento  na  Serra  da  Eftrella ,  êc  faz  fua 
corrente  por  bayxo  de  hum  monte,  vcndoífe  de  hua ,  &  outra  par^ 
te  a  luz  dos  furados ,  que  faz  o  dito  Rio.  Sua  origem  ( íègondo  a 
tradição  de  íêus  moradores)  foy  das  rui  nas  da  antiga  povoação  de 
Fombeyio » ibndaçaô  dos  povos  Columbos » (  oomo  disemí  gravei 
Anthores )  cm  tajo  fitio  oaõ  hiúo  inda  hoje  colomoas » &  cip* 
pos  Romatos ,  auemoftraõ  claramente  cfta  verdade.  Tem  ceiuo 
êc  cincoenta  viíinnos  com  húa  Igreja  Paroquial  da  invocação  do  Sal* 
vador  ,  Priorado  que  rende  feiscentos  mil  reis ,  o  qual  apreíèntaõ 
os  Condes  de  Pombeyro.  He  abundante  de  pio,  vinho,  azeytc, 
frutas,  caça>&£ado»  O  íeo  termo  tem  centOiSe  vinte  viíiohos  com 
húa  Paroquia  no  Itígarda  Cortiça,  dá  invocação  de  Saõ  Martinho» 
Priorado  damcfma  aprelêntaçaõ*  Ha  nefta  Igreja  hOa  CappcUa  d€^ 
iioflo  Senhor  cmtífidido.»  decnjopè  daCmy  oaícehQa  plaoái.v  a 
qoal  nunca  ibbe  dos  braços  da  Cruz,  moftràiido  a  rcvccepcia ,  que 
6  deve  ter  a  eíla  milagroía  imagem. 

Hefenhor,  &  Conde  deíla  Villa  Dom  i^edro  .dcrCaftello* 

hianco,  cuja  varonia  he  a  fegnintc.  .  / 1  i 

^  Vaii»  Pires  de  CafteUohranco  he  o  pcimcyro  deftt  appci^^ 
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fby  fenhor  da  Honra  do  Sobiado  ,  &  teve  entre  outros  filhos  a  hos 
po  VaE  de  Calteliobranco  ,  que  teve  ,  entre  outros  filhos ,  a 

Nuno  Vaz  de  Caftellobranco  >  que  viveo  etn  cecnpo  del&e^ 
Dom  Joaõ  o  Primey ro;  &  a  Chronicade  Ceucadiz  quam  honrada** 
mente  fervto  na  tx>niada  da  dica  praça:  elie,&.  (iia  moiher  iaftituimttt* 
hum  Morgado  >  chamado  dc  Caftellobranco ;  caíba  com  Joánna 
Jufartc ,  dc  que  téirc  filho  nnico  a 

Lopo  Vaz  l\c  Caíl;ellobranco,que  íoy  hum  Fidalgo  niuitohõ* 
rado  em  tempo  dclRey  Dom  Joaõ  o  Primeyro  ,  ôc  leaMonteyro 
mor  5  &  Alcayde  mòr  de  Moura;  caiou  com  Catherina  Vaz  Peííaf 
nha^  filha  de  Micer  Joaõ  Peiianha  ^  &  de.  Dona  Maria  de  Abreu , 
dítqttetcve  »  cnífc  outros  filhòs ,  a 

Nuno  Vaz  de  Caftellobranco»  qiie  (oj  Mordomo  mòr  delRey 
Dom.Affonfo  .o Quinto ,  Alcayde  morde  Moura »  &  Almirante 
defte  Rey  no  :  cafou  com  Dona  Felippa  de  Ataide>  filha  de  Joaõdc 
Ataíde ,  fenhor  de  Pcna-cova,  &de  Dona  Maria  da  CoLdo?ellos,  dc 
igue  ceve ,  entre  outros  filhos ,  a  •     •  * 

Dom  Pedro  dc  Caftellobranco,  quefoy  íenhor  da  quinta  dc 
Caftellobranco,  &  cafou  com  Dona  Mecia  da  Fonfeca  ,  filha  dc 
Ruí  Catco  9  Alcayde  mor  de  Avíz  >  Sc  de  Dona  Aldonça  Eannes  ds 
Camoens  >  de  que  ceve ,  entre  outros  fiihoS)  a 

Dom  Pedro  de  Caftellobranco ,  que  fiicccddo  nó  Morgado  de 
íeu  pay,  foy  Capitão  deOrmusE,  êc  muito  esforça4oe  xamllcyrb 
aflim  em  Africa  >  como  na  índia ,  onde  deíàfíoci  a  Dorh  Henrique 
dc  Menetes ,  fendo  Governador  daquclie  Eftado;  foy  Comendador 
dc  Villa  de  Rey:  cafou  com  Dona  Margarida  dc  Lima,filha  de  Joa6 
Brandão,  Provedor  das  Capellas  dclR.cyDom  Affonfo  o  Quarco, 
&  de  Dona  líàbel  da  Canha,  de  que  teve, entre oucros  filhos,  a^  • 

Dom  Antonio  de  Caftellobranco'  ^  ijue  fby  fenhor  da  caía  de 
feu  pay ,  Comendador  de  ViUela  >  &  Rio  corto  nâ  Ordem  deChfát- 
flo  j  'tat'i:att?o.aa  jie  Afcatere :  caíbcr  aprimeyra  vee>G!omB.'I(â(b8l 
de  Noronha  ,  ftlha  de  Dom  Gracia  de  Noronha  /VifiK^Rejit  da  Iul 
áia,  &  de  Dona  Ignes  de  Noronha ,  dc  que  naõ  ficou^geraçaõ  id^ 
íou  ÍL'guncli  vez  com  Dona  Maria  de  Briteyros  com  a  qual  ouve 
em  dote  o  íenhorio  de  Pombeyro ,  filha  de  Matheus  da  Cunha,  íe- 
nhor de  Pombeyro ,  &  de  Dona  Leonor  Coutinho ^  dc  que  teve» 
cntreootros  filhos,  a 

Dom  Pedro  de  Caftellobranco,  que  faccedeo  na  Caía,  &  Mor« 
gado  dc  íeu  pay  ,  íc  com  etle  fby  cáti?o  na  de  Alcacere  i  foy  Com^ 
Tomo  11.  Eij  mendai; 
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rncndador  de  Santa  Maria  de  Amêndoa  na  Ordem  de  Chrift-o:  ca- 
iou com  Dona  Francifca  Calva,  filha  de  Antonio  Calvo  9  i:'idalgo 
Geaovez ,  de  qae  teve,  entre  outros  àihos  >  a 

Dom  Antonio  deCafteUobraaco>qoe  íucccdeo  em  toda  a  caia» 
&  Cõmcoda  de  íêa  pay :  morreo  na  Armada  de  Dom  Fadriqae  dc 
Toledo  :fby  cafado  com  Dona  Maria  da  Sylva,  íilha  dc  Fraadíco 
Correa ,  fenhor  de  Beltas »  &  de  Dona  Anna  da  Sihi,  de  qoe  teve^ 
entre  outros ii lhos ,  a 

Dom  Pedro  de  Caftcllobranco  ,  que  fiiccedeo  na  cafa  de  (cu 
pay  ,  foy  Caphaõ  da  Guarda  dos  Reys,  D.foaô  o  Quarto,  ôc  Dom 
Aébnfo  o  Sexto»  Vifconde  de  Pombeyro,  ôc  depois  Conde  da  med 
ma  Villa  :  cafou  com  Dona  Sigilia  de  Menezes,  6iha  de  VtlcoFer* 
nandes  Cefar ,  &  de  Dona  Anna  dc  Meneíèa,  de  qoe  naõ  ouve  gera* 
çaõ :  caiou  (eguada  vez  com  Dona  Loixa  Ponce  dc  Lcaõ »  Dama 
da  Rainha  Dona  Lttiza ,  filha  de  Alon(b  de  Herrera ,  ic  Cordova, 
Fidalgo  CaftcJhano ,  &  dc  Dona  Loiza  Paes  dc  la  Cadena,  de  q  tc# 
ve  a  D.  Antonio  de  Caftcllobranco ,  &  a  D.  Loiza  Ponce  de  Leaõ^ 
mulher  de  D.  Manoel  dc  Azevedo,  Ôc  Ataíde. 

Dom  Antonio  de  Caíiellobranco  fuccedeo  noticio ,  pofto,dc 
cafa  de  (eu  pay ,  &  na  de  Beiias,  por  morte  de  Dona  Maria  da  Silva» 
molhcr  de  Joaõ  de  Mello  da  Silva:  caiou  com  Dona  Leonor  Ma» 
ria  dcFaftí,  fiihade  Martim  Aãbníb  de  Mello ,  lêgnndo  Condede 
Saõ  Lourenço ,  &  de  Dona  Magdalena  da  Silva ,  oc  qoc  teie  a  D« 
Pedro  de  Caftcllobranco,  Dom  Lnisde  Caftellobranco ,  Dona  Fc# 
lippa  Maria  dc  Faro ,  Dona  Luiza  Ponce  de  Leaõ ,  Dona  Maria  da 
Silva ,     D.  Guiomar,  &  Dom  Rx>drigo  de  Caftellobranco. 

Dom  Pedro  de  Caftellobranco  Correa ,  ôc  Cunha  he  terccyro 
Conde  de  Pombeyro ,  fenhor  de  Beilas ,  8c  Capitão  da  Guarda  deU 
Kcy  Dom  Pedro  o  Segundo,  Alcayde  mòr  de  Villa  Franca  de  Xi^ 
ra,  &  Commcodador  na  OfdemdeÇhrifto :  cafim  com  Dona  Lo* 
xia  de  McncBci ,  Dama  da  Rainha  Dona  Marta  Sofia,  filha  de  Loa» 
renço  de  Sonzada  Silva ,  Apoíentador  mòr ,  Sc  primeyro  Conde 
de  Santiago  ^àcát  Dona  Luiza  fiaria,  de  Mendo^ 
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CAPITVLOXL 
X>aFilU  de  Sótão, 

é 

DUasIegoasaoNordeftedeCoimbraetnfitiobayTÒeftà  fun^ 
dada  a  Villa  de  BocaÕ ,  a  quem  deu  foral  HlRcy  Doiu  Ma^ 
nod.  He  do  Mofteyro  de  Lorvaõ  por  doaçaõ  do  Conde  Dora  Hcn^ 
riqac :  tem  duzencos  5f  oy tença  viíínhos  com  hGa  Igreja  Paroquial 
da  invocação  de  Saõ  Mattheus  >  Vigayraria,  Hofpital ,  8c  cres  £r« 
midas.Tcmdous  Juizes  ordinario$,trc5  Vereadores,  hú  ProcoradoiP 
io  Concelho ,  Elbrívaõ  da  Camera»  hum  Juiz  dos  Orâos  comíèa 
Efcrmõ,  hum  Tabelião  do  Judicial,  êc  Notas >  hum  Alcayde, 
êt  htia  Companhia  da  Ordenança.  He  abandante  de  pão  ,  milho^ 
frutas,  gado ,  caça  ,  &  tem  muitas  fontes  de  excelleate  agu  i ,  qae  a 
fãzem  muito  amena  ,&  viíloíà.  O  feu  termo  tem  cem  vifinhos ,  ^ 
fe  di?idem  por  eíles  lugares,  Larcan^PaíTo,  Outeyro.  Heda  Cor^ 
icfcaõ»  êc  Provedoria  de  Coimbra. 

C  A  P  I  T  V  L  O   XII.    .  '  ' 

'  •*       -*  < 

DaFilkde  zJnfia^       '        '  * 

DUas  legoas  de  Coimbra  para  a  parte  do  Sai  em  lugar 
xo  cem  leu  affento  a  Villa  de.  Aiiçãa,ppvoaçaõ  de  quitlhétt- 
tm  Tifinbos  com  faOa  Paroquia  da  invocação  de  N.  Senhora  do 
Priorado,  que  rende  hum  cãcode  reis,  o  qual  apre&nta  o  Marqaes 
de  Cafcaes,  fenhot  defta  Villa.  Tem  Ca(ã  de  Mifenoordia ,  &  eftas 
Ermidas ,  Saò  Bento ,  Saõ  Scbaftiaõ ,  o  Efptrito  Santo  ;     ha  neíla 
Villa  híxa  galharda  fonte  de  boa  agua ,  com  que  moem  quatro  mou 
n\ios  juntamente.  Aíliftem  ao  feu  governo  dous  Juizes  ordinários; 
Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho ,  Ekrivaõ  da  Camera, 
ima  Joiz  dos  Orfaoscom  feu  Eícrivão  ,  dous  Tabeliaens  do  Judi- 
cial,  Ac  Notas»  bom  Alcayde,  ^  lium*0aviáorpofto  pelos  iõibo^ 
Jvsdefta  Vilta.  Ao  militar  hum  Caplcão  mor  com  cres  companhias 
da  Ordenança.  O  feu  termo  he  de  figura  quadrada «  tem  para  todas 
as  fartes  húa  grande kgoadecoií^pi: ido  cptn  os  lugares  ícguiaics. 
TomoIL  £iij  A 
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A  Granja  com  hQa  Ermida  de  noíTa  Senhora  do  O ,  tem  dn- 
cocnta  vifinhos ,  que  laó  freguezes  da  Igreja  Matriz. 

Barcouço  tem  íeílenta  YiÍTnhas  com  húa  Paroquia  da  invoca« 
çaõdcnoíTa  Senhora  do  O,  Priorado,  que  rende  qainhencos  mil 
reis ,  Sc  eíles  lagares  .  Cracti  com  trinu  vifinhos  ,  Arroyos  com 
vÍDte»&  hfia  Ermida,  Picanços  com  doze»  Adoensoom  íête^  CavaL 
Icfmom  cincoenca ,  ferraria  com  trinca,  Píioem  com  maca.  A 
Igtefa  he  íagrada,  &  ha  onera  em  Baroonço»  aonde  eftá  o  Sacrário 
coro  húa  Ermida  de  Saõ  Miguel ,  ootra  dc  Santo  Antonio ,  &  oa- 
trade  N. Senhora  da  Vitoria. 

A  fcgiMida  Igreja  Paroqnial  he  Curado ,  que  aprefcnta  o  Prior 
de  Barcouço ,  &  cem  eftcs  lagares  annexos  ,  Matos  com  quarenta 
infinbos.  Santa  Anna  com  TinceyAc  huaErmida  deíla  Santa,  aCofta 
com  nrinca,Riof  ftm  com  Icflcntai  hãa  Ernnd^dc  SaõThai»^ 
MoiiftUoi.coindei.  ^ 

A  tercayn  Igrej«  PiMr««|Mal  heda  invocação  deSnS  Fagnndo, 
V^iraria ,  que  aprefcnta  a  Univerfídade  de  Coimbra  ,  Sc  Cõmcn. 
da  da  Ordem  de  Chrifto  ;  tem  hua  boa  Ermida,  &  eftes  lugares. 
Penas  alvas  com  vinte  vifinhos,  ^  hua  Ermida ,  Jaria  com  vinte  & 
íeis,  &  tres  quintas  grandes  febre  o  Mondego  com  bua  boa  Ermida 
deSanco  Adriaõ.  Aqui  eftà  aquella  qninta,  qne  fez  o  mfigne  Theo^i 
logo  D. André  de  Almada  para  firr  recreação,  com  hOa  grande  efta- 
mdoandgoGreriaS^detrescabeças  em  hnm  corpo,  com  nanitas  in& 
cripço&.A  Qainuai^c  Ccdreyra  com  vinte  vifinhos  j^^  canw 
po  de  Bolaõ. 

A  quarta  Igreja  Parocpiial  he  dedicada  a  Saõ  JoaÕ  Baatífta 
Curado  da  apteíentaçaódo  Prior  de  Ançãa;&  cilà  no  lagar  da  Cio- 
gado  Campo tC|ae  tem  cincoenta  vi&nhoa,  íc  cftes  lagares  aone* 
acos ,  PovoaoaiD  viuvas  íeis-,  â&  Lava^faboi  conceoto  §  hfia£r« 
inickdeSo6DoiniogDi. 

A  cpâniz  Igreja  Paroqnial  he  da  invocaça6  de  Saõ  Juliao , 
Cuiado  ,  que  aprefenta  o  Prior  dc  Ançaã ,  cílí  no  lagar  dc  Porcu^ 
nbos ,  que  tem  íeílenta  vifínhos. 

A  íexta  Igreja  Paroquial  he  da  invocação  de  Saõ  Pedro,  UfOm 
bem  Corado ,  eftà  no  lugar  da  Pena,  qoe  m  Icceni»  vifinhos  «om 
hua  Ermida  ,  &  oiogar  dc  Val  de  agoacom  qnioMSr 

 Ha  nuas  no  WfBMKhftn  Vili»  o  faigHr  deEozofioacott  ciB* 

çocnti vifinhos »  achinEinidi  de  Sania Mm MagdalcM »  &ío 
loguçdo PdmdcCaiTOs com  vinte l^doco amadores,  ^nepcnt 


Digitized  by  Google 


DA  COROGRAFIA  PORTVGVEZA.  ^ 

tencem  à  f  regucíiade  Morccde  termo  dc  Coimbra,  Sc  hua  Ermida 
tic  Saõ  Simaõ.  Em  todos  eíles  lugares  fe  colhe  baílante  trigo^  azcy« 
tt,  muito  vinho»  írutas^gado,  &  peyxe»&  h$i  cm  todo  o  termo  ^«a» 
lorze  Jaise& de  Vintena. 

Mcya  legoa  dcfta  Villa  para  o  Norte  efti  o  Conrento  de  Sa8 
Marcos  de  Frades  Jeroqymos  »que  heo  quinto  em  ordem  daPrvM 
fiocia  ;  foy  fundads  por  }oaõ  Gomes  da  Silva ,  Alferes  mòr  deU 
Rey  Dom  Joaó  o  Primcyro,pay  dc  Ayres  Gomes  da  Sylva ,  Rege- 
dor de  Lisboa,  que  matàraó  na  batalha  de  Alfarrobeyra,  fegaindo 
as  partes  do  Infante  Dom  Pedro  contra  ElRey  Dom  Affoaibo  V«r 
A&ftem  oeftc  Cqnvento  trinca  Religtoíbs, 

C  A  P  I  T  V  L  O  XIIL 

T>aFdla  de  Teresa. 

DUas  legoas  de  Coimbra  para  o  Poente  em  alegre  planiciejuiu 
to  do  Mondego  eftá  íitoada  a  Villa  de  Pereyra  ,  que  tem 
trexentos  ãt  cioooauavifiiihòscom  hôa  Igreja  Paro(]fiíaI  <k  íhtôI 
uftòic  Santo  Eftcvaõ  ,  Priorado  que  rende  bom  conta  déreis, da 
tprdentaçaõ  do»  Doqnes  át  Aveyro ,  ícnhores  defta  terra.  Tem 
mais  Caia  de  Miicricordia  cÕ  doze  Capellaens,  &  hú  CapcUaõ  mor 
com  cento  Sc  vinte  mil  reis  de  renda ,  Sc  quatro  Ermidas.  Mc  fértil 
dc paó,  milho ,  linho  >  vinho  ,  legumes,  caça,  &  peyxc  Tem  dous 
Jaixcs  ordinários  ^Vereadores,  hum  Procurador  do  Conceiiio, 
crívaõ  da  Camera,  hum  Jtitz  dos  Orfaos  com  Ica  Bífriffiõ ,  doas 
TabdMOf  <b  Jndidal  i  4k  Nocas^  hum  Alcayde  menot^  êt  JiQa 
Companhia  da  Ordenança  com  CapiciõtiiQc;  Hcda  Bmrédoria  db 
Goittbra ,  &  da  fiia  correyçaõ  no  tocantd  ^  ^  ' 


C  A  P  I  T  V  L  O  XlV; 

meado  Jc  muitos  alhos  ,  de  que  tom»  o  appeilido ,  tnn  iõt 
eiU  Vilia ,  jie  que  úã  ícoboies  «s  Condc&dc  Acouguif  ,  ^ 

Eiiij  '  nelJ» 


Digitized  by  Google 


^  TOMOSEGVNDO 

nclk  aprcfcntaõas  Jaíliças.Tem  cento  &  cincocnta  vifinhos  com 
húa  Ii^reja  Paroquiai  da  invocação  de  N. Senhora,  Priorado  rendo- 
fo ,  que  aprelentaõ  alternativamente  os  ditos  Condes ,  8c  o  Cabbi« 
dodaSè  de  Coimbra  j  Caía  de  Mikricordta  >  &  cinco  Ermidas* 
Tem  ninttos  moinhos ,  &  lhe  paíla  pelo ineyo  hua  grande  ribsyra  t 

£te  tem  Íêo  Dafcimeoto  em  hiía  fonte  no  lagar  da  Féceíra ,  termo 
fta  Villa  ,  cajás  agaas  fertilizaõ  íèas  campos  *  &  os  fazem  abiio- 
dantes  de  pão  ,  vinho ,  8c  azey  te ,  8c  com  ellas  Ce  regaõ  moitos  po- 
mares de  fruta  de  efpinho ,  âcde  toda  a  cafta.  Tem  dous  Juizes  or- 
dinários ,  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho ,  Efcrivaõ  da 
Camera,  hum  Juiz  dos  Órfãos  com  feu  Efcrivão ,  hum  Tabelião , 
hum  Aicayde ,  âc  hua  Companhia  da  Ordenança.  He  da  Provedo- 
ria de  Coimbra* 

C  A  P  I  T  V  L  O  XV. 

Da  Filia  de  iS\diranJa  do  Corvo. 

I 

TRes  legoas  ao  Sueíle  de  Coimbra  na  ladeyra  de  hum  monte 
eílàfundadaa  Villa  de  Miranda  do  Corvo »  pelo  meyo  da 
ijoat  pafla  a  ribeyra  Doêça ,  aonde  ha  duas  pontes  de  cantaria :  EU 
Rey  Dom  Affboib  Henriques  lhe  deu  foral ,  qoe  reformou  depois 
EiRey  Dom  Manoel.  Tem  cresencos  vifinhos  com  hOa  Igreja  Pa- 
roquial da  invocação  do  Salvador ,  Priorado ,  que  rende  tres  mil 
crnzados ,  o  qual  aprefenta  o  Marquez  dc  Arronches ,  íênhor  defta 
Viiia  ,  em  que  habitao  pcíloas  nobres  do  appellido  Carneyro,  Co- 
lla ,  Macedo ,  <&  Vicyra.  Tem  hum  campo  muito  ameno  povoa-' 
do  ^e  muitos  pomares  »  Ôc  oUvacs ,  com  muiucaça «  ôc  gado  ,  êc 
oofim  deftecaoapo  eftá  hfia  Ermidadc  N. Senhora  da  Piedade , 
imagem  roilagroãi»  &  demniu  romagem.  O  mayor  trato  dcAa 
Vilb  (âõoteyros :  o  fencermoheforcilde  todos  os  fnitos»& tau 
bons  lagares ,  qoelâôoCancho, Troxa, Barbais,  Villa FroÍ » o 
Porto  dos  Judeos  ,  Sc  o  Corvo ,  donde  a  Villa  toma  o  appellido , 
com  duas  Fregucíías  ^  a  de  Campello  ,  a  do  Eípirito  Santo  do 
lugar  de  Lamas ,  ambas  Curados ,  que  aprefenta  o  Prior  da  Igreja 
Matriz  deíh  Villa  ^  de  quche  icnhor  o  Marquez  de  AcoNicbeiy 
caia  varonia  he  a  feguinte. 

EUUyOomAtfofiíboTeroeyiodeFortiigai,  ticte  por  filho 
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de  hfia  mulher  nobre ,  como  fe  acha  etcríto ,  a 

Dom  Aííoníb  Diniz ,  <]ue  cafou  com  Dona  Maria  Ribcy  t  a  , 
filha  dcD.  Pedro  Martins  de  Poi  tcl ,  &  de  fua  mulher  Doni  Con* 
ílança  Mendes  dcSoufà ,  qucdeícendia  por  varoniadc  Doín  Saey^ 
ro  Bcâegucr  Rico  homem, que  âorecia  no  aono  de  875.  aiè  o  qual 
contaTa  dez  illuAres»  &  conhecidos  avós,  de  que  teve»  cncre  outrof 
filhei  t  a 

Dom  Diogo  Affoaíb  de  SAilâ,  que  foy  íèahor  de  Mafra»  8c  da. 
Eyriceyra :  cafou  com  Dona  Vtolance  Lopes ,  filha  de  Lopo  Fer« 

nanJes  Pacheco ,  feahor  dc  Ferreyra  de  Aves  ,  de  que  ceve>  caue 
outros  fiihos,  a 

Alvaro  Dias  de  Soufa  >  que  foy  fenhor  das  terras  dc  feu  pay : 
cafou  com  Dona  Maria  Telles  de  Menezes ,  filha  de  Dom  Martiiu 
Affoafo  Telles  de  Meneies ,  &  de  íoa  mulher  Dona  Âldonça  de 
Valconcellos  ,  de  quem  tere  a 

Dom  LopoOiaa  de  Soolâ»qae  fi>y  Meftre  da  Ordem  deChriftot 
Mordomo  mor  dolofaose  Dom  Duarte,  Sc  da  Rainha  Dona  Lecw 
nor  fua  tia,  (ênhoi^das  terras  de  Teus  avós  ,  8c  da  Enchara :  teve  de 
DonaMaria  Ribcyra,mulher  muito  nobre, (com  a  qual  diz  Damiaõ 
de  Goes  ,  êc  outros  Authores  cafou  )  entre  outros  fiihos ,  a 

Diogo  Lopes  de  Soufa,  que  fe  achou  na  tomada  de  Tanger^  íc«* 
guindo  o  valeroíb  exemplo  de  Teu  pay  ;  foy  fenhor  das  villas  do 
PodeoceSf  Vouga,  Miranda  do  Conro»  Germelo ,  Folgofinhos ,  S9 
eacras terras  j  Alcaydem^,d*  £lvas»  &.Mordomomòr delKey  D; 
Onarie:  caiba  com  Dona  Catlicruia  de  Ataidei  mnlher  nobrei  da' 
quem  ceve,  entre  outros  filhos,  a 

Alvaro  de  $ou&,  que  foy  Icnhor  das  terras  dc  fcu  pay,  Alcay^ 
de  mòr  de  Arronches ,  Mordomo  mòr  dclRey  Dom  Afíbníb  o 
êc  do  fcu  Confelho ;  caiou  com  Dona  Maria  de  Caftro  ,  filha  de 
Dom  Fernando  deCaftro^  Governador  da  cafa  do  infante  Dom 
Heoriqpie ,  &  de  fii^  molhec  Dona  líàbel  de  Ataíde »  de  que  teve» 
CDcre  onnm  fiihos ,  4 

Diogo  LopesdeSonlk,  que  foy  (ênhor  das  cerras  defen  payt  • 
mór  ditRey  Dom  Afonlò  o  Quinto ,  Sc  dos  Cooíêlhos^ 
dos  Keys ,  Dora  Joaò  o  Segundo ,  Sc  Dora  Manoel ;  caiou  com  D. 
líabel de  Noronha  ,  filha  de  Pedro  Vaz  de  Mello  ,  Conde  de  Ata- 
Jaya>  &  de  fua  mulher  Dona  Maria  de  Noronha,  dc  que  teve,  entr^ 
ootros  ãibos,  a  Andre  de  Sooiã ,  cuja  linha  (è  exctngnb  ^  a 

Hausque  de  Spoía»  que  £>y  ttohor  de  Oliveyra  jump  a  A^ey*» 
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ro  >  Anadel  mór  dos  cfpingardey  ros  ,  &  lhe  chamarão  de  aicòbVa 
o  Dia(k> :  caíoo  com  Dona  Frandíca  de  Meodoça  ,  filha  de  Jorge 
da  Silveyra ,  Camareyro  mòr do  Infânce  Dom  Fernando  1 3c  de  íua 
mulher  Dona  Margarida  Furrada ,  de  que  teve  a  Diogo  Lopes  de 
Soufa,  que  íoy  Governador  de  Portogal»  de  (juem  naõ  houve  gera* 
çaõ;  &  entre  outros  áihos»  a  < 

Vaícode  Souíà  ,  que  morreo  em  vida  de  feu  pay,  &  foy  ca* 
fado  com  Dona  Maria  da  Silva»  fillíi  de  Belchiot  de  Souía  Tavares 
deÂveyro»  &  de  faamother  Dona  Gaiomar  da  Sylva  Freyre » de 
que  teve ,  entre  ontros  filhos «  a  . 

Henrique  de  Soufa,  que  herdou  a  cafa  de  feu  pay &  tio,  Dio* 
go  Lopes  cie  Soufa  ,  &  o  officio  de  Governador  da  Relação  do  Por- 
to ;  foy  do  Confelho  de  Ellado  de  Filippc  Segundo  ,  &  primeyro 
Conde  de  Miraada  do  Corvo  por  mercê  do  dito  Rey  :  foy  lenhor 
dc  Pudentes,  Vouga ,  &  outras  terras,  Alcayde  mór  de  Arronches^ 
&  Coounendador  de  Alvalade  :  cafoacom  Dona  Mecia  de  Vilhe* 
na^  filha  de  Femaõ  da  Silva  ^  Commcndador.  de:  Alpdhaõ  t  Ar  èi 
fiia.  mulher  DonaBeacri»  de  Vilhena»  de  quetéve,  éncrconcm 
filhos,  a 

EHogo  Lopes  de  Souía  ,  que  foy  íegundo  Conde  de  Mirans» 
da  ,  Governador  do  Porto  ,  do  Coníciho  de  Eftado ,  à  Prefidcnce 
do  Coníelho  da  Fazenda ;  cafou  com  Dona  Leonor  de  Mendo» 
ça»filha  de  Joaõ  Rodrigues  de  Sá&  Menezes,primeyroCõde  de  Pe* 
nagiitaõ  >dc  de  fua  mulher  Dona  Ifabel  de  Mendoça  i  de  que  ceve 
entre  outros  filhos  a  Henrique  de  ^óufa  Tavares  ,  9c  a  Luis 
de  SonlâyCapellaõ  mòr»  ArcebifpodeLisboattlo  Confelho  deEfta*' 
do ,  &  digniífimo  Cardeal  da  Igreja  Romana,  dc  cujas  virtudes, 
capacidade,  &  grandeza  de  animo  foy  o  mundo  todo  gloriofa  tcfte* 
niunlia ,  &  íaõ  merecedoras  dc  particular  volume  >  a  cujo  aííumpto 
hc  inferior  o  noíío  talento. 

Henrique  de  Souía  Tavares  foy  íèahor  da  Caia  de  íeus  pays,' 
àe  avóS}  terceyro  Conde  de  Miranda,  &  primeyro  Marquez  de  Ar-» 
•  ronches  pôr  mercê  delRey  Dom  Pedro  o  SegQdo,  do  bà  Cooíêlho 
de  Eftado,  Gorernador  do  Porto,  £miayxa&r  aliohnda,  Cafld/ 
Ia,&  Inglaterra,  &  etn  outros  lugares  na  paz,  Sc  na  guerra  íe  occu* 
pou  com  grande  accyta<ja(3  :  calou  com  Dona  Mariana  de  Merodo* 
^a,  filha  hcrdeyra  de  D.  Antonio  Maícarenhas  ,  &  dc  fua  mulhci? 
Dona  Ilabcl  dc  Mendo t^a  ,  dc  que  teve  ,  eutrc  outros  hlhos  ,  a  * 

Diogo  X^pcs  dc  Sonlâi  que  cm  vida^  de  icu  pay  oúúà  com 

Dona 
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Dona  Margarida  de  Menezes  ,  tilha  dc  Dom  Joaõ  Mafcarcnhas  »' 
Conde  dc  Sabugal  ^  de  fua  mulher  Doaa  Briccs  de  Menezes ,  de 
^nèteve  a  ' 

Dona  Mariana  dc  Sou(a>  filha  herdeyra  deíla  illudre  cafa,  que 
calôa  com  Carlos  Jofcph  de  Lígae ,  filno  do  Príncipe  de  Lignp 
Senefcal  do  Haynaat»  de  tllaftre  qualidade  em  Flandes »  H  por  e(te 
caíàmeotohefegondo  Marquez  de  Arronches ,  Embayzadora- 
Alemanha  ^  um  Rlha  uaica  a  Dona  Maria  dc  Suuíâ. 

Ç  A  P  1  T  V  L  O  X  VI 

DaFiUadoTmbalsnho. 

•  *  «  " 

QUatro  legoas  dc  Coimbra  para  o  Sul,  cm  ficioalco  cftá  fun^ 
dada  a  vil  la  do  Pombalinho  ,  que  por  Pelouriuho  hua 
figueyra;  confia  de  quinze  vifinhos  com  h&a  Igreja  Paroquial  dedi- 
a<fa  a  N.  Senhora,  Priorado  queaprclcnta  o  Àbbadc  do  Convento 
dc  Cey  ça  de  Frades  Bernardos.  He  fcrdl  de  naõ ,  azcy te » gado  >  ^ 
caça»  O  íêu  termo  tcrà  cem  vifinhos  com  duas  Ermidas ,  8c  muitai 
ÍQQtçs.  He  léohor  defta  Villa  Oom  Loiírènço  de  Alniada»  cuja 
Koiuabeaiegointie. 

Ailluftre  família  dos  Almadas  traz  fua  origem  dcham  Cavala 
leyTo  ínglez  ,  Mcftrc  dc  Campo  de  Guilherme  dc  Lontra  Efpida  , 

2ucreyo  de  íòcorro  a  Lisboa  ,  quando  a  ganhou  EiRey  Dom  Af* 
»nío  Henriques  aos  Mouros efteKey  lhe  fez  mcrcè  da  Villa  de 
Almada,  que  huns  dizem  que  delle  tomou  o  nome ,  por  fe  chamàt 
AifQadao;  outros  que  a  dita  Villa  Ihcdea  ó  àppeUídkH  .  Váftaí.LoQ« 
KOfo  íêo  deíctndelite  (oy  homem  dc  grande  cftímiçaS.  oó.  tíaaafQ 
doi  ooílos  primeyrds  Reys,eíl;á  feputtadojiaSaçrtftiadeSaõMkiiè^ 
dedc  Lisboa  ^  aonde  deyxou  renda  para  cercas  Miãas iia  íbauna.'[^ 
calou  ,  &  teve  dc  fua  mulher  a  *'  v-  ' 

Joaõ  Annes  de  Almada  ,  que  pelas  íuas  acçoens  íoy  chamadq 
oQraiide  ;  viveo  nos  tempos  dos  Rcy&^Dom  Aff.Mi£>i>  Quaito^ 
Dom  Pedro  o  Primeyro  >  &  Dom  Femodo  >     ikMi^iitfimo^  4áid 
fdj  Vt^iot  ízBúiUndi  y  &  viveo  cenft^ft  JcaaiioredinQOsL*  Cbíòa 
'aMp  UmcaM^ois»  de  quem.  teve  a.fi  ;  í.         .       \':s;ú  :\ 
Valco  Loorenço  jquéiaftiCDÍoò'moi:gadodo$J&lm8dàs>  quc 
IiOjefoilucm  os  Abranches ;  caiou  com  hugia  mullu:r  m^ico.  no- 
bre. 
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bre  ,  de  qucni  teve,  cottc  outros  filhos ,  a     • '  • 

Joaõ  Vafques  de  Almada  ,  que  foy  nwy  valente  Cavalleyro, 
&  o  tby  da  Garrotèacm  Inglaterra, aonde  ganhou  muita  honra,  & 
fcrvio  a  ElRey  D.  Joàõ  o  Prirocyro :  cafou  com  búa  filha  de  Joaa- 
oe  Annes ,  de  quciu  tc^ e  , entreouuos  íilhos  >  a.  ' . 

Aivato  Vaz  de  Alnrada  ,  qac  foy  hncn  doraiayores  Varoeni 
•  ieSti  Reyoo ,  Conde  de  Abr«ochei  nor  de  França ,  Cavalleyro  *da 
Garrotèa  do  de  ioglacetra;  íbvki  mi^iao  Tutoo  oom  o  Emper». 
dor  SigilnnQdo ,  (êndo  toda  a  Europa  ceftemunha  das  foas  acçoens ; 
foy  Alcayde  rriòr  de  Lisboa  ,  Sc  Capitão  do  mar ,  &  muy  cftimadò 
do  Infante  Dom  Pcsdro,  com  quem  morreo  valerofamente  na  infcli- 
ce  batalha  de  Alfarrobey  ra :  caiou  fegunda  vez  com  Dona  Cathe- 
rinade  Caílr.o ,  Hlha  de  Dom  Fernando  de  C^ro,  Governador  da 
Caía  do  Infante  Doro  Henrique  ,  &;  de  fua  mulher  Dona  líabel  de. 
Aliiidei  de  que  ceve, entre  òutros  filhos,  a 
'  y  O»  Petiiando  de  ;4liúada9  ijaéfofSmniéCúaâc  der  Aban. 
cHea  por  meicS  ddRey liub  Undcciiiio  £  França ,  a  cnjo  Reyno 
fcy  com  Elfttcy  Dom '  Affbdo  o  Quinto;  fby  também  Cipicad 
mòrdc  Lisboa ;  caiou  com  Dona  Conítança  dc  Noronha,  filha  de 
Rut  Vaz  Percyfa,chanwidoo  Velhoyícnhorde  Cabeceyras  dcBafio> 
êc  de  íoa  muihet  Dona  Beatriz,  de  Notobbat  de  4|ae'tevei  oàtre  ún», 
tros  filhos,  a  > 

Dota  Antaõde  Almada >qiié  fey  Capitão  mór  de  Lisboa ,  Bi 
do  «ar  dete  RMOo:  coliiiicom  Dona  Maria  dc  Menizes ,  fliha  ái 
Dònr  RúdrígoiilerMensei»  CoonneDdador  de<2mdolti>  irdelw 
nkdhcr  Dona  Leonor  Mifiáireiihai^>.  de  quem  leve,  entre  óncroc» 
filhos, a  '  *  *  •    •       '         •  •    '»   I '  •  ' 

D.  Fernando  de  Almada ,  que  Foy  também  Capitão  mór  do 
mar  defte  Reyno:  cafou  com  Dona  Catherinade  Aibuqoerqnt9&< 
lha  de  Lopo  Soares,  Gomnador  da  ilidia,  ^  de  ^  mulher  DOM 
Joanaadc  Ali>àquerq«e»de  qaem  teve^cntreolutfosáHKníi^k '  '* 

Dom  Antaõ  Soares  de  Almadarqoefby  (enhbrdatabdéâit 

páysscaibncbm  i>oia  Vlcnna  deCaftio «  fiUb  drR«{4iAeyra 

daSílva;  AlcaydemàirdeSy*tk»ÂdeiaamdherDonalíiri>eld^ 
Sihte  vde  quem  teve,  entre oiicròsfilliès,'^'     r-       -  '-^MrT''' 

D.  Lourenço  Soares  de  AUnadt ,  ^ibyfenhordacaíâ  de  fetts  j^ays; 

&  avós:  cafou cõ  D.Fracifca  dc  Soufa, filha deLoanenço  Pires  dte  Tã^ 

vora,  fenhor  da  càfiide  Caparica » ^  de  IbaiOuilher  l>.  4&adMíc)faa  de 

Tavwa^de^QÊmea  I.'>'p^ 
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Dom  Anrlo  òc  Almadi ,  que  íby  Commendador  da  Fronrry. 
n .  Sl  haai  òoi  doco  AccUmadorcs  do  Screniilimo  Re\-  Dom  Joad 
o  Oporto  ,  qac  o  maoioa  por  Embayxador  a  Inglaterra :  cifou  cõ 
Dooa  láabei  di  SiUi ,  filha dc  Dom  Lucas  de  Porcagal ,  Commcn. 
daáor  da  Fronteyra  ,  &  fcnhor  do  prazo  dc  Alvarinha  ,  &  de  íoa 
malhcr  Dooa  Luiza  Giraldes,  de  quem  ceve,  entre  outros  filhos,  a 
Dom  Luis  de  Almada ,  que  íoy  lenhor  da  cala  de  fcu  pay  ,  ^ 
da  Vi  la  dD  Pombalinho :  calou  fegunda  vez  com  Dona  Luiza  de 
McQcics  ,  filha  hcrdeyra  de  Dom  Francilco  de  Menezes  ,  Còmcn- 
ílii:>rdc  Proença  a  nova,  &  de  fua  mulher  Dona  FeUppa  de  Mello, 
dc  (jo;  ceve,  entre  outros  filhos ,  a 

Dom  Lourenço  de  Alpiada  ,  que  hc  fenhor  da  cifa  de  íc  is 
piys,  foy  Governador  da  Ilha  da  Madei  ra  ,  &  Mellre-fala  deU 
Rey  Dom  Pedro  o  Segundo  :  cafou  com  D,  Catherina  Henriques  y 
Duna  da  Rainha  Dona  Maria  Francifca  líabel  de  Saboya ,  filha  dc 
Dom  Joaõ  dc  Almeyda,Veador  d  a  Gafa  delReyD.Joâò  o  Quarto, 
Cómõkiador  dc  Santa  Maria  de  Loures ,  de  que  tem  a  Dom  Luis 
dc  Almada ,  Dom  Joaõ  dc  Almada ,  Cónego  da  Sc  dc  Lisboa.  D. 
Fiolantc  Henriques ,  que  cafou  com  Triftaõ  de  Mendo ça  ( de  cu^ 
ja  varonia  trataremos  abayxo)Dona  Luiza  Maria  de  Menezes ,  que 
aíoacom  Joaó  Gonçalves  da  Camera  Coutinho;  Dona  Joanni  dc 
Portngal,que  cafou  com  Joaõ  Pedro  Soares  Coutinho,  Provedor  da- 
Allandcga  de  Lisboaj  Dona  Ifabel  do  Naícimcnto ,  Sc  Dona  Miria 
Viroria,  Freyras  no  Moftcyro  daEfperança  em  Lisboa. 

Dom  Luis  de  Almada  he  herdeyro  defta  cafa,  cafou  com  Do- 
na Franciíca  Joíepha  de  Távora  ,  filha  de  Triftaõ  da  Cunha  ,  Sc  de 
lua  mulher  Dona  Leonor  Thomafia  dc  Távora^  filha  dos  primcy-* 
ros  Marquezes  de  Távora. 

A  illuftre  varonia  de  Triftaõ  de  Mendoça  he  a  feguinte. . 
Diogo  de  Mendoça  foy  filho  terceyro  de  AfFonfo  Furtado  dc 
Mcodoça,  Anadel  mòr  dos  Beftcyros ,  &  de  lua  legunda  mulher 
Brites,  ou  Ifabel  de  Villaíaguth ;  foy  Alcayde  mór  de  Mourão,  que 
Ibcderão  em  fatisfaçaõ  de  Anadel  mòr  ^'  officio ,  que  naquelle  tem* 
pofe extingui© ;  foy  do  Coníelho  del-Rey  ,  &  fe  achou  na  de  Aicã^ 
CCTc:  cafou  com  Dona  Brites  Soares,  filha  de  Fernaõ  Soares  àe  Ai' 
bcrgaria  ,  fenhor  do  Prado ,  de  que  teve  ,  entre  outros  fiiijí'^  *  ^  - 
Pedro  de  Mendoça  ,  que  foy  Alcayde  mór  dc  Mouraó :  c^ioii 
com DonaThereíadc  Lima,  filha  de Doaf^"^aroii<r^''"^' 
tcyro  mór  delRey  Dom  Manoel,  ôcdc  '  't^^^  Nogueyray 
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dc  que  teve  a  Diogo  de  Mcndoça ,  que  foy  fucc  'íToi*  da  caía  ,  8c  em 
(eus  deíceodemes  íê  confervou  ate  íeu  biineco  franciiço  de  Meado^ 
ça>  cujos  bens  fe  confifcáraô  pania  Coroa  pela  inconfidência,  êc 
defta  linha  naõ  ha  defcendcntes  por  varoma  ^  &  por  íêmea  o 
iãõ  Dona  Maria  de  Mendoça ,  irmãa  do  dito  Fraocilco  de  Mendo» 
ça,  que  foy  mulher  de  Pedro  òncdes  de  Miranda ,  Eftribeyro  mor» 
&D.  Mayor  Luiza  de  Mendoza  ,  filha  baftarda  do  dito  Franciíco 
de  Mcndoça^  que  caiou  com  Joaõ  de  Alinada  de  Mello,  de  que  uuk 
íiíhos, 

Triftaõ  de  Mendoça ,  irmaõ  do  dito  Diogo  de  Mendoça  ,  Sc 
filho  fegundo  de  Pedro  de  Mendoça,  &  defina  mulher  Dona  There« 
íà  dc  Lima ,  ièrvio  ao  fenhor  Dom  Joj;ge,  que  lhe  den  a  Comenda 
de  Mònraõ:  caíou  com  Dona  Maria  de  Albuquerque,  filha  de  Lopo 
de  Albuquerque  o  Bode ,  Sede  Dooa  Joanna  deB^lhaõ ,  deqne  te* 
?C|  cnti  e  outros  filhos ,  a 

Pedro  dc  Mendoça,  chamado  o  Larim )  qne  foy  Capicaõ  dc 
Chaul ,  &  tcfe  a  Cõrocnda  dc  MouraÕ  na  Ordem  dc  Avíz,  &  a  d^ 
Araocanade  Chrifto  ;  foy  do  Confelho  da  índia,  &  Vereador  da 
Camera  de  Lisboa^  de  capa,  8c  eípada:  caioo  com  Dona  Mariana  dc 
'  Mendoça ,  filha  de  loaõ  de  Mendoça  o  Caçaõ ,  de  de  Dona  fileoa 
de  Mendoça  ,  ína  kgnnda  mulher ,  de  que  tcfe  >  entre  outros  fi« 
lhos  >  a  ^ 

TriftaÕdc  Mendoça ,  que  foy  fenhor  da  cala  ,  &  Commen* 
da  dc  íeu  pay,  Embayxador  a  Holanda  dclRey  Domjpaó  o  Quarto, 
Sc  General  da  Armada  ,  que  íe  perdeo  defronte  do  Rio  das  Maçãs, 
iàhindo  do  navio ,  em  que  hia  para  íe  falvar  em  terra ,  &  affim  ello 
como  05  maia  Fidalgos ,  que  cntràraõ  no  batel  >  io«fogáraõ :  caibo 
com  fila  prima  Dona  £iena  Manoel  >  filha  de  Henrique  Mooiu  Bai» 
reto,  flt  de  Dona  Maybr  Manoel,  de  que  teve»  entre  ouooi 
ihos,  a 

Diogo  dc  Mendoça  Furtado  ,  que  fervio  no  Alentejo  j  occqji 
•  paodo  os  poftos  dc  Càpitaõ  dc  Cavallos ,  Ôc  Mcftre  de  Campo,  íby 
Governador  da  ilha  da  Madeyra ,  Vcador  da  Rainlia  Prioceza  , 
Prefidcnte  da  Meia  da  Confciencía  ,  fcm  gcraçaõ.  Dooa  Mayor 
Manoel,  que  foy  Dama  da  Rainha  Dona  Luiua  ,  Sc  mulher  do 
Rui  Lourenço  de  l^nm  fem  geraçaiS  $  DooaThere&de  Meado* 
fi ,  que  fiyy  fegunda  mulher  de  Pedro  de  Mello,  fimhor  dc  f icalhof 
Antonio  de  Mendoça,que  foy  o  mais  velho,  fenhor  da  Cafa,  Sc  Cóm 
me^dii  dc  ku  pay  ;  ç»iou  ijom  Dona  Felippa  de  Távora ,  filha  dc 

Dom 
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Som  Joaõ  de  Menezes ,  Commendádor  da  Valiadana  Ordem  de 
Chrifto  9  &  de  iaa  (ègundamolher  Dona  Magdalena  de  Távora,  dé 
<|oe  teve  a  Dooa  Magdatena  de  Távora  >  que  foy  Dama  da  Rainha 
Dona  Maria  Francíka de  Saboya  ,  Condeça  dc  Redondo ,  mulher 
áo  Conde  Dom  Joaõ  dc  Caftcllobranco,  &  íegunda  vez  mulher  <ie 
ku  parente  Nuno  de  Mendoça ,  8c  de  ambos  fem  geração ;  &  a 

Triftaó  de  Mendoça  ,  cjue  he  fenhor  da  Caía,  &  Gommenda 
de  fcu  pay  >  foy  Meílre  de  Campo  do  Terço  de  Setuval»  &  hoje  he 
Cóniiílario  da  Cavai laria  ;  cafou  a  primeyra  vez  com  (iia  prima 
D.  Mayor  Manoel ,  Daiia'  da  Raintia  Dona  Maria  Franciíea ,  8c 
filha  de  Pedro  de  MeUo>  &  de  (iia  tia  Dona  Thereía  de  Mendoça , 
de  qne  teve  filhos ,  que  morrerão  moços :  cafeu  íegunda  vez  com 
Dona  Violante  Henriques  ,  como  aíííma  diílemos,  filha  de  Dom 
Lourenço  de  Almada  ,  Meítie-íala  dclRey  Dom  Pedro  o  Se- 
gundo ,  8c  de  íaa  mulher  Dona  Cacheriua  iJenriques  >  de  ^ué 
tonblhosr-  .     •  •  ■ 

:  ií  A  P  I  T  V  L  O  XVII. 

7)a  yílla  de  (i4nciao. 

SEkiegoas  de  Coimbra  para  o  Sul,  no  pè  da  ferra  de  Anciãoj  de 
qoetòtna  o  nome ,  tem  leu  fitio  eíla  Villa ,  qae  antigameocte 
era  /ogeyta  to  Concelho  de  Coimbra;  ElRey  Dom  Atfoníbx)  Sextò 
lhe  im  foral  de  Villa ,  8e  íez  mercê  delb  a  Dom  Lois  de  Meneis^»» 
Condeda  Eyriceyri  em  preniâo  do  ttraíto ,  que  obtioo  na  lucalhii 
do  Amexial ,  fendo  General  da  Artelharia ,  como  conftade  hua  inf- 
CtipçaÕ  Latina  gravada  em  fcu  Pelourinho. tílà  em  Kum  valle  lava* 
do  dc  hua  ribeyra ,  que  a  fertiliza  dc  paõ,  azeytc ,  frutas  ,  gado  j 
caça.  Tem  cento  6c  trinta  viânhos  com  húa  Paroquia  dedicada  a 
N.  Senhora ,  Vigayraria  >  Cala  de  Miíêricordia ,  &  tres  Ermidas; 
Tem  hmtt  Juiz  Ordiíúrio » qne  tàmbeiá  ohc  dos  Orâòa  côm  Ceà 
Efcrivaõ>  firam  Procarador  do  Concelhos  Vcmdòres  í  f&m^Hà 
^lÊÊttt^i  hnm  Tabelião ,  hum  Aicayde,  &itm  CaptdN>  tiióè  com 
híía  Companhia  da  Ordenança:  O  fcu  termo  tem  o  lugar  dos  Eftam*. 
pados  com  feílenta  vifinhos ,  Sc  os  Matos  com  trinta>  &  meya  le- 
goapara  o  Norte  hua  Ermida  de  N.  Senhora  da  Paz  ,  que  eíiàem 
areal  com  hõa  âiace  pcrenne  decantaria  de  excbllente  agua. 
Tòmo^lL  Fi)  CAPl- 
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©4  Vúk  de  óMira. 

SF  tc  legoa-?  ao  Noroefte  de  Coimbra  ,  em  lugar  plano  eftà  íí? 
tuada  a  Viiia  de  Mira  ,  cjue  tcrà  cento  âc  vinte  vifmhos  com 
hfia  Igreja  Paroquial  da  iavocaçaõ  de  S.Thoroè  ,  Vigayraria  >  qne 
aprefeotaoGèral  dos  Cónegos  de  Sanca  ttuz  de  Coimbra:  a  ima^ 
gem  defte  Santo  he  mny  mílagrofà,  &  de  moita  romagem  cm  todo 
o  anno.  Tem  húa  Ermida  de  Saõ  Sebafttaõ,  aonde  eftá  o  Sacrário , 
por  ficar  a  Paroquia  dilhnte  Jefta  Villa  ,  de  qae he Icnhoir Manotí 
de  Sou  la  1  av  ares ,  cuja  varonia  he  a  íeguiace. 

Dom  Nuno  Freyre  de  Andrade  ,  foy  ham  Fidalgo  Galego  de 
junto  à  Corunha,  que  cm  tempo  dei  Rey  Doro  Pedro  o  PnnKyro» 
foy  fcxco  Meitrc  da  Ordem  de  ChriftO|  teve  filho  liaftardo  em  Cla« 
ra  Martins  a 

'Gomes  Freyre  de  Andrade,  qnefey  Pagem  delRey  Dom  Joaõ 
o  Priroeyro  fendo  Meftre  de  Aviz:  caiou  com  Dona  t^eonor  Perey« 

ra ,  filha  de  Alvaro  Pereyra,  Marichal  do  Reyno,  5c  de  Dona  Me* 
cia  Vaíques ,  de  que  teve  a 

Joaõ  Freyre  de  Andrade ,  que  foy  Capicaó  dos  Ginetes  na  to^ 
mada  de  CeuM,  morreo  em  hum  paço  na  Cidade  de  Évora  >  que 
defte  caib  tomou  o  fea  nome :  caiou  fegunda  vez  ( que  da  primçyni 
oaõ  ouve  geraçaõ) )  com  Dona  Catherina  de  Sooià ,  filha  dc  Miar^ 
tim  A£bnib  de  Soolâ)  &  de  D*  Maria  Briteym^  de  que  teve ,  entre 
outros  fihos,  a       '  ^ 

.  Gomes  Freyre  dc  Andrade,  que  foy  ícnhor  de  Bobadella ,  Sc 
LagosdaBeyra  ,  &  Covas  de  Travanca :  paífou  a  Alemanha  com  a 
Emperatriz  Dona  Leonor,  8c  morreo  no  efcalamcnto  dc  Tangerei 
cafon  com  D.  líabei  Coutinho,  hiha  de  Gonçalo  Vaz  Coutioboy 
Maiichal  do  Reyno ,  &  de  foa  íegonda  mulher  Dona  Joaooa  dé 
Albncpierqne  t  de  que  teve,  entre  outros  filhos»  a  ^ 

Luis  Freyre  de  Andrade ,  que  era  Fidalgo  de  moito  mao  vao^ 
do,  Bc  naQ  herdou  o  Morgado  por  íeus  defroanchos :  cafim  com 
lua  parenta  D. Mecia  da  Cunha,filha  de  Fernaõde  Sá,  Alcaydc  mór 
do  Porto,&de  D.PeUppa  da  Gunhaide  q  tevc,entre  outros  hlhos,  a 

Gomes  Freyrede  Aadrade^que  foy  Çommendador,  &  ícohoc 
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de  Loca  na  Ordem  de  Sanciago,  que  le  lhe  deu  cm  dcíconco  do  do-' 
te  do  cafamenco  ; talou  <;om  Dona  Sigtlia  de  Souia,  filha deLuisdc 
Soola  o  Romanifco ,  de  qne  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Joaõ  Freyre  de  Andrade ,  que  oaõ  calou,  &  ouve  entre  outros 
baftardos em  ígnes de Soufa ft  . 

Alexandre  de  Souíã  Freyre ,  que  foy  Capítaõ  mór  de  hãa  ar- 
mada no  anno  de  1 na  índia  Capicao  «ic  Ciuul  :  caíbu  con  D. 
Maria  de  Aragaõ  ,  fiiha  de  Luis  Cí^jncyro  ,  íenhor  da  Ilha  do  Pria. 
cipe ,  &  dc  Dona  Leonor  de  Aragaõ  ,  de  que  ceve  a 

Luis  Freyre  de  Soufa,  que  cafou  a  primcyra  vez. com  Dona 
Maria  de  Ayala,  filha  de  Chriftovão  de  Mello,  Porceyro  mór,  8c 
de  Dona  Elena  de  Azevedo. ,  de  que  tevemuiu  defcendencia:  caiou 
íêgundavez  con  Dona  Joann^  de  Tavora,com  a  qual  ouve  ctn  do* 
te  o  fenborio  de  Mira ,  nlha  de  Bernardim  de  Távora  Tavares ,  fe* 
nhor  deMira  ,  &  dc  DonaMecia  MafcarenhaS;  de  quccevea 

Bernardim  dc  Távora  de  Souía  Tavares ,  que  lervio  em  tçm- 
po  delRey  Dom  Affonío  o  Sexto  nas  guerras  com  CaftelLi  5  foy 
Commiâario  dacavailaria  na  Proviocíado  Alentejo^  Governador  - 
de  MazagaÕ  ,  &  depois  de  Angola ,  aonde  morreo:  cafou  com  (ua 
fobrinha  Dona  Maria  de  Lima ,  filha  de  íeu  meyo  irmaô  AÍexan^ 
*  drede  Sonlâ  Freyre »  Sc  de  Dona  Joanna  de  Távora ,  de  que  teve 
Manoel  de  Souíâ  Tavares,  8c  a  Alexandre  de  Soalã  Freyre. 

Manoel  de  Souía  Tavares  ,  filho  mais  velho  de  Bernardini 
de  Távora  de  Souía  Tavares  ,  tem  hoje  o  fenhorio  de  Mira  ,  foy 
Capitão  dc  Infantaria  do  Terço  do  Algarve,  de  íoccorro  a  Ceuta, 
depois  Mcílrc  dc  Campo  do  mcímo  Terço  ,  donde  paílou  a  Go- 
vernador de  MazagaÕ ;  caíbu  com  Dona  Maria  Joíefa  de  Noronha, 
filha  dos  Condes  de  A  vey  rts  Joaõ  da  Silva  Tello ,  &  D.  Juliana  dc 
Horonha. 

Alexandre  de  Soufa  Freyre,  irmaõ  (egnndo  defte Manoel  de 

Souía  Tavares ,  foy  eftudance  cm  Coimbra ,  &  deyxando  os  eftu^ 
dos  paíTou  à  Bahia ,  aonde  hc  Provedor  da  Alfandega ,  que  ouve  cm 
dote  com  Tua  mulher  Dona  Leonor  Maria  de  Caftro ,  hiha  her- 
dey ra  dc  André  de  Brito  de  Caftro ,  &  de  íua  nmlher  D.  Frandica 
MaciaLeycc.  ,  ^ 

TomoIL  Fiij  CAPI^ 


Uiyitized  by  Google 


66,  TOMOSEGVNDO 

C  A  P  I  T  V  L  O  XIX. 

Da  V illa  de  Buarcos ,     Villa  nova  de  An^os. 

SEte  legoas  dcCoimbra  para  o  Poete  cftá  fi tuada  aVilIa  dcBuar- 
Qo% }  povoação  de  Galegos^  os  quaes  achando  naquclla  colU 
boas  pefcarias  ,  fundáraõ  cabanas  debi  uniios  ,  òc  arcos,  em  que  vi- 
▼iaõ  9  &  corrompidas  as  palavras  com  os  viciosdo  tempo ,  íe  cha- 
ma ho  jo  Buarcos.  Naõ  fabemos  quem  a  fez  Vil  Ia  ;  por  ler  invadida 
duas  vezes  ha  perto  de  cem  anoos  ,hfia  pelos  Olandexcs ,  ontra  pe« 
los  Ingleses » que  queimarão  os  cartdtios  da  Camera.  Tem  iêisceti* 
tos  viíinhos  com  hGaParoquia  da  invocação  de  S.Pedro,  Vi^yrâria 
do  Cabbido  da  Se  de  Coimbra,  òc  cíias  Ermidas,  N.  ScnTiora  da 
Conceição,  Saõ  Franciíco,  &  o  Corpo  Sinto.  Tem  doas  Juizes 
ordinários ,  trcs  Vereadores ,  Efcrivao  da  Camera ,  hum  ProCurar; 
dor  do  Concelho  com  juriídiçaõ  crime ,  &  hum  Álcayde  y  &  hâa 
Companhia  da  Ordenança  de  trezentos  homens.  O  feo  termo  oa5 
tem  Ingar  algum ,  porque  confta  de  areaes ,  em  que le  iançaõ  peica# 
rias » de  que  efta  terra  he  abundante. 

A  Villanova  de  Anços  (ica  quatro  legoas  de  Coimbra  paia  o 
Poente ,  &  a  banha  o  rio  Anços ,  de  cjuc  tomou  o  nome  ;  ElRcy 
Dom  Affonloo  Quarto  lhe  deu  foral  íendo  Infante;  tem  quinhen- 
tos viíiniios  com  hua  Paroquia  Priorado  que  aprefentao  Duque  do 
Cadaval ,  Ca(â  de  Mifericordia ,  Hofpital ,  &  eílas  Ermidas ,  nofln 
Senhora  dos  Remédios  >  &  Santo  Andre.  Afliftemao  iêa  governo 
Civil  doiis  Juizes  ordinários ,  tces  Vereadores,  fanm  Procondor  do 
Concelho ,  Elcrivaõ  da  Camera>  hnm  Juiz  dos  Ordos  com  feii  EC 
crivaõ ,  dous  T^heliaens ,  hum  Alcayoe  ,  &  he  da  Provedoria  de 
Coimbra.  Ao  militar  duas  Companhias  da  Ordenança.  Eílas  duas 
Villas  faõ  do  Duque  do  Cadaval »  ncllas  entca  ^  correyçaõ  a 
Oavidor  dc  TcDtugaL 


mm 


CAPIi» 


Digitized  by  Google 


DA  COROGRAFIA  PORTVGVEZA.  67 


C  A  P  I  T  V  L  o  XX. 

QUatro  Icgoas  de  Coimbra  para  o  Norte  ,  cm  Kam  ameno 
Valle  tem  feu  aflento  efta  Villa ,  a  quem  dea  foral  o  Cabbi^  * 
do  da  Sé  de  Coimbra.  .He  banhada  de  húa  ribeyra ,  que  ceai 
íêu  naícimentoBOS  Pizoensda  Crelga.  Tem  duzentos  viíiahos  bom 
hõâ  igreja  Paroqaial  da  invocação  de  Saô  Miguei »  Priorado , 
bãa  âiDÍda de N .Senhora das  Neves,  cuja  imagem  he  muy  mil». 
groiâ>  &  a  achou  ham  menino  no  tocodehfiaaroeyra,  queeftaw 
▼a  no  ooteyro ,  em  que  a  dita  Ermida  eftà  fundada.  Tem  dilatados 
.  ampos  abundantes  de  paõ,  vinho  ,  gado  ,  8c  caça,  &  tem  o  Teu  ter- 
mo cincoenta  vifinhos  coni  os  lugares  de  Algeris ,  Valdâvim, 
Jjoaredo  >  &  Cácemes ,  que  hcao  para  o  Poente.  Tem  Juizes  ordi* 
mrios»  Vereadores ,  hum  Procurador  do  Concelho ,  Juiz  dos  Or^ 
fios  com  fen  Eícrívaôi  ham  Tabehaõ  do  Judicial  i  Nou$i  ham 
Jkicayde » 9í  hda  Companhia  da  Ordovinça. 

C  A  P  I  T  V  L  O  XXL  ■ 

7>aFtlia  da  Facarí^a.  ' 

TiCes  (egoas  de  Coiíhbra  para  o  Morce  >*  em  lugar  bayxo  efti 
firaada  Vacariça  >  qae^he  Coitco  dós  bifpos  dt  Coimbrtf , 
ncilc  entra  cm  correyçaõ  o  Ouvidor  de  Arganil.  Tem  trezentos 
^líinKoscom  hua  Paroquia  da  invocação  de  SaÕ  Vicente ,  Vigayra^ 
ria,  que  apreíèntaõ  os  Frades  Reytores  do  Collegio  de  NoíTa  Se- 
nhora da  Graça  de  Coimbra*  Neila  Igreja  reíide  hnm  Religioíb 
com  cicnlo ,  &  cargo  de  Vigário  »  com  íèn  Cara  ,  oo  Coadjutor 
ftcalar.  He  tbrtU  de  pio » vinho^i^aceyte,  gado  |  &  eaçk V  A?  tem  m 
tamò  eftei  Ingares^  (4ncieyrás>  Sanca  Eatemiá  f  Pò  étà  peyxas^' Sefl» 
ta  Citrifttna,  Mealhada,  N.  Senhora  dcLnfb,  Santa  Marinha  de  * 
Pampilhofa,  ambas  Curados  annexos  à  Igreja  de  SaÕ  Vicente  da 
Vacariça,que  aprefcnta  o  Reytor  dodito  CoUegio.No  teimo  defta 
Villa^meyalegoadiftantedclíapara  o  NaíccntCieíláíicuado  o  Con- 

▼cnto  . 
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vento  de  Sanca  Cruz  de  Bu({acO|de  Carmelitas  deicaiços ,  cuja  fuo: 
daçaõ  he  a  feguinte. 

£m  as  Confttcuiçoens  deftes  Rdigioíos  ha  hum  Capitolo»  qoe 
lhes  manda ()ué  cenhaô  hQ  ConveDto,onde  í'e  guarde  vida  ceaobic«- 
ca,&  jootamtnte  v\^amteícica,  para  evitar  os  inconvenientes»  que- 
tem  hua,  Sc  outra «feparadas;  porcjue  a  vida  eremitica  (como  viviaõ 
os  antigos  Padi  cs)os  tinhaò  grandes,  em  viver  muito  apartados  huns 
dos  outros ,  &  auíentes  de  íeus  Prelados    porque  havia  alguns,  que 
íe  naõ  ajuftavaõ  muito  às  leys  da  Relij^ião,  Sc  cahiaõ  miíeravclmcn- 
tCfôc  como  eftavaõ.auíentes  dos  mais  Religioios » oaõ  achavaõ£u 
Climente  o  remédio  pára  fe  levantarem  de  íèas  erros;  Sc  a  vida  ceno- 
bitici  tinha  muitos  inconvenientes » qae  procediaõ  da  conver&çaõ 
.dos  Iccnlares  com  os  Relrgiofos »  os  quaes  íe  evitão  neftemodode 
viver  nos  taes  Defertos  ,  que  tem  ;  porque  vivem  os  Relt^ 
gioíos  nclles  aíl.m  convcntuaes ,  como  os  que  vivem  nas  Ermidas , 
dcbayxo  da  obediência  de  íeus  Prelados ;  porque  os  que  vivem  nas 
Ermid.is ,  vivem  eremiticamente*,  porque  fe  fuftentaõ  com  paõ  , 
frutas,  &  algúi  hortahça  da  horta ,  íem  comerem  peyxe  de  ocnhúa 
cafta  >4k  o  Prelado  os  vay  vifitar  hCia  vez  cada  íbmana»&  lhes  acode 
como  Pay  com  q  erpirHuaU&  temporal :  Sc  os  que  vivem  no  Coiu 
vento,  naô  fallaõ huns  com  osoutros,  Sc  quando  iheshe  neceflano, 
•o  fazem  por  acenos,  como  homens  mudoS  $  naô  recebem  vifiias  de 
Icculares,  nem  lhes  cfcrcvemfcm  licença  do  Padre  Geral;  Sc  iflo  ha 
de  fer  com  inuita  cauía  ;  fuftentão-fe  com  peyxe  feco,  &  alguns  le^í 
gumes ,  &  trutas  ;  às  feflas  naõ  entra  no  rcfeytoriacoufa  da  cozi- 
nha y^non  íe  come  couia  algúa  quente;  doces ,  nem  coufa  de  rega- 
lo naõ  entra  nefte  iànto  Deícrto ;  Sc  quando  os  Religiofos  hUAÕ 
quehe  de  quinze  em  quinze  dias»  he!fó  por  tempo  de  duas  horas  ÕC 
xr  eya ,  &  paô  hão  de  tallar  en^conlas ,  que  aqui  naõ  poiTaõ  entrar» 
nem  de  CQiilas  pertencentes  ao  icculo  ;Scft  aífim  o  nio  bxem  \  bõ 
caftigados  pelo  Prelado,  (endoprímeyro  prefos  peio  Alcayde,  que 
coftuma  íèr bum  Religiofo  de  muita  authoridade ,  virtude ,  Sc  cans» 
o  qual  aíli(l:e  á  Comunidade  com  hua  vara  na  nlaõ^  advertindo  com 
iT»ui to  cuidado  as  praticas ,  que  os  Religioios  íallaõ,  para  que  aíGtn 
ic  evitem  muitas  ialtasj  que  laó  contra  a  íuaproââaót&iliftinm» 
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DfJcobnmntadeJiefantoDeferto* 

C"^  Ômo  nefta  Congregação  dc  HrpaQhft  há  íeis  Proviacías, 
j  cada  bfia  delias  tinha  já  íèa  DeíèrtOiexcepto  efti  dePortugali 
defejavaõ  os  Relígioíbs  Portnguezes  hum  iitio  para  fundarem  íèa 
Delêrto  >  como  is  oneras  de  Eípanlia  o  tínhaÕ  ;  andàraõ  pois  com 
cfte  cuidado  alguns  annos  ,  atè  que  deícobriraõ  hum  na  ferra  de  ^ 
Cinira  ,  para  o  c^ual  cinhaõ  jà  as  licenças  neceíTarias  para  fanJar^ 
mas  naò  cftavaÕ  osReligiofos  muy  íatisíey cos  do  íicio^por  eftar  per- 
to da  Corte ,  porque  lhe  caufaria  muita  inquietação  o  concnríb 
dos  fecularcs.  Porem  como  os  Religioibs  mais  retirados  fervem 
toelhor  a  noíTo  Senhor,  lhes acodíoa (êusdefejos ^  porque  hin* 
do  dons  Religtok)s  Carmelitas  defcalços  de  Aveyro  para  Coimbra 
fiiUando  em  cou&s  pertencentes  aos  Defertos ,  que  tinhaô  em  Ca« 
ftella  ,lhesappareceo  hnm  irdho  no  caminho,     lhesdiíTe  fe  que^ 
riaõ  hum  fido  bom  para  hum  Deíêrto  da  fua  Ordem  ,  que  IKo  iria 
inoftrar.  Elles  admiradosde  lhes  faltarem  coufa ,  que  elles  lhe  naõ 
perguntavaõ,  lhe  refpondèraõ  que  fim,  &  que  lho  moílraííe.  VieraÕ 
com  elie  à  ferra  de  Buílaco,  &  lhes  diíle  :  Aqui  eílào  ficio,  &  aqni 
(íinalãdo  a  parte  em^  hoje  eftà)bade  ficar  o  Convento,ât  para  a  on«  "'^ 
tra  parte  a  norta  i  aonde  pode  vir  a  aguada  fonte  de  SadSilveftre  \ 
dito  ifto  defaparecetK  Confideràrad  cnâo  os  Padres  (&  com  muu 
ta  razaõ)que  o  dito  homem  era  algum  Anjo,  ou  o  Patriarca  Saõ  }o<  *  ^ 
ftph  ,  que  coftuma  favorecer  a  Rcligta6  em  fuas  pertcnçòens.  Ne- 
ftc  tempo  era  ja  quafi  noyte  ,  &  fay  nsccíTaiia  que  os  Relígioíbs 
dormiíTem  perco  do  fido,  pai  a  que  ao  outro  dia  fe  certificaílem  mais 
das  conveniências ,  que  havia  para  fundarem  no  dito  lugar ,  &  coo* 
tencando-fe  deile  ,  deraõ  conca  de  tudo  o  referido  « ao  Padre  Rey^ 
tordo  CoUegío ,  &  ao  Padre  Gèral»  comque  íeaicançáraõas  licen« 
^asneceflíariasparf  nellefiindaftfm« 

Tem  efte  fitio  de  circalto  perto  de  hSa  legoa »  he  todo  mnra^ 
A) ,  &  no  alto deHe  tem  por  coroa  bfia  Crna  grande  de  pedra ,  q ae 
fepoz  depois  que  os  Religiofos  entràraõ ;  muitos  annos  antes  era 
cftaCrnz  de  pao,  que  hum  homem  maaJou  pòr ,  porque  íc  vioem 
hu  nauíragio.&nellcvio  em  eíl:a  (erra  hua  fermoía  Cruz,&:  prorae- 
teoa  Deos>  íe  o  livrava  daqueiie  perigo,  de  lhe  poi*  húi  no  cai  fitio^ 
como  o  fez>  fby  eftaíempre  venerada  de  muita  gence,  principalmê^ 
te  às  íbftas  feyras,  que  vtnfaaõ  Tifitalla  com  gramia  detoçaõ  ^  ainda 

hoje. 
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hoje  dttri  algda ,  por<]tte  lêmpre  (ê  teve  efte  monte  por  (ânto ,  & 
venerável.  Algaos  homens  do  logarxIeLuib  contaõqqe  feas  aote* 
paíTados  diziaõ  que  viraõ ,  antes  qoc  os  Religioíos  aqai  htbitjflTem, 

nefte  íiiio  muicaseílreliasdenoyte  ,  &quehrupenoadcmuiLa  vn  - 
•    tudc  lhe  rcfpondèra;Senhores,  aqaelUs  cílrclUs  que  vedes,  as  vereis 
mais  vivas ,  porque  aquelle  monte  ha  de  ter  muitos  Sahcos. 

A  entrada  dcílc  Deíerto  de  Santa  Cruz  de  Buííaco  hc  pobre,  V 
tofca ;  antes  de  entrar  na  porcaria  eílá  húa  Cruz  grande  de  pedra»  & 
depois  de  entrar  nelia  eítá  hQa  Capella  de  N.  Senhora  do  C a  rmo  ^ 
pintada  em  pay  nel»  mdtto  fermofii  >  &  venerável ;  janto  a  efta  Ca^ 
pella  eftà  a  ceilado  Padre  Porteyro ,  em  a  qual  aífifte de  dia ,  para 
com  mais  commodidade  tomar  os  recados  das  pefloas ,  que  vem  a 
cíle  l:inro  Defcrio.  Caminhando  dipois  deíli  portaria  para  o  Con- 
vento poi  \\\\\ ruatnuy  icrmofa,  ballance  diibncia,  cftàa  Ermidi  de 
Saõjoaõ da  Cruz,  imagem  de  vulto;  mais  adiaace>eftá  a  Frmidada 
Samaritana  de  tulto  com  a  imagem  de  Chrtíbo  N.  Senhor  ,  coro 
iiii  feme ,  &  palia  \  mais  adiante  e(là  a  Ermida  de  Saõ  Pedro  ^  em 
•  vpai  eftào  Santo  de  vulco  chorando  \  adiante  fica  a  Ermida  de 
Saina  Maria  Magdalena  também  de  talio  ;  codas  eflas  imagens  bem 
fiycas ,  flr  admimveis. 

Scgucífc  depois  o  Convento  k.  antrs  de  chegar  a  clle  eíla  bua 
Cruz  de  pedia  j!ta  ,  &  bem  ftyu  :  o  trontilpicio  da  Igreja  he  ao 
modo  que  ufaò  os  Carmelitas  dcfcalços ,  tem  trcs  arcos ,  mas  muy 
limitados  ,  &  tofcos ,  como  o  he  o  zagaõ ,  que  íc  legue ,  «Sc  porta* 
ria,  acode aiíií^e  o  Porteyro do  Convento  ;  dentro  delia á  parte 
efqiieidaeftá  hõa  Capella  com  hiia imagem  do  Senhor  prezo,  m^^ 
devota»  aoodeiêdix  lifillaios  moços  ddCoavcocD,  por  oaõ  hírent 
à  Igreja  ,  porque  nelta  oaõ  eotnô  íoiaS  lo  nos  dias  Iblemnes;  na^ 
tem  portâ  principal  efta  Igrepi ,  por  luô  fitzer  ftcS  a  entrada  para 
dia ,  Ar  (o  tem  dlias  portas  travcllas ,  qoe  ficaô  demro  dos  dormi- 
tórios,^' !:on:í;yTas  asccllasdvxs  Religioíos :  tem  húa  dirfereoça  das 
ootras  Igrejas  delia  Ordem,  &  he  que  o  Coro  he,  biyxo,  &  fica  no 
andar  da  mefma  I  crer]  a  ;  nellçeAà  hum  Altar  ,  aonde  Ic  dizMiíTat' 
o  quai  tem  hõa  devoiilUm j»  &  pcrfcytiífima  imagem  dc  N.  Senho- 
ra «ioOurmo  ,  dc  deba^^deilc  dàà  hom  lindo  Preíêpio.  Ao  redor 
dcAa  Igieja  cfla»  as  oclUs  dos  RcligioÍDS»cada  hOa  com  fen  janluiH 
9l  oomag^ptrafcrmefli  as  ioccs,  qucndlccAM^  Em  onra 

paitecflSniioficiniisdoOonvcQRHindBpohmtt  A  tofcas  ;  tc  o 
^  he  mofe  pm  adminir » be  o  idcf  «rio ,  porque  ícodo  caia  ky <r 
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tapara  alivio  do  corpo  ,  na  verdade  o  he  para  eftcs  Padres  domicú 
lio  de  mortificação;  cfte  he  todo  forrado  por  cima  dc  corci(«s  cujo  ^ 
forro  cem  também  o  púlpito,  porcas,  &  janellasi  nomeyodellc 
cftá  hfia  graode  Cruz,  forradatoda  de  cortiça »  cm  a  cpal  os  RclU 
gblbs»  que  pr imeyro  acahaõ  de  oomer»íè  vaõ  por  em  Cn»  encofta»  ^  ^ 
dos  nclla  para  mortificarem  (aa  carne  do  alivio ,  que  toroáraõ  em 
a  pobre  ,  òl  dclibnda  comida.  Os  mais  dos  dias  comera  em  terra  dc 
joelhos  cres,ou  quatro  Rcligioíbs  com  varias  infigniasíbbrcfijhunf. 
com  cruzes  ás  codas ,  óc  coroas  de  eípinhos  nas  cabeças  ,  outros  co 
mordaças  nas  bocas ,  vendas ,  ou  cilicios  nos  olhos  ,  outros  (  caíb  ^ 
nro  para  oooíbíaõ  dosfoberbos! )  tcodo  iobre  (has  cofias  faOa  albar» 
dínlia  à  maneyra  d6  bitttos»  recoiihecei]do.*lèt  qae  o  feraõ  pdaa  oiU 
pas  I  èc  jpeccados ,  qoe  no  Ceoalo  contra  I>eoscommettèra& 

Eftad  no  deftríto  da  cerca  delineados  os  paílos  da  prizaõ,&  pay^  . ' 
xãode  Chnílo  Senhor  noíío  ,  com  as  mefmas  medidas  como  cílio 
cm  jcrufalcm.  Os  da  prizaõcomeção  no  Horto,  aonde  cftà  hua de- 
vota iaoagera  de  Chriílo  íuando  iangae,&  defronte  hum  Aa|o  com 
Calia,  A  Cruz ,  imagens  de  vnlio ,  que  cftão  dcbayxo  de  h^a  toíii 
cípcriu  :dizemosqne  virão  agrata  j  emqoe  Chiifto  N.  Senhor 
orno  em  Jerofãlem^qae  he  propriamente  como  efta;pertti  deftepaC 
ible  finalao  lugar  »  acmde  cftavio  dormindo  os  tres  Diiopnlos  ; 
k,  adiante  trinta  &  feis  paífos  eílà  hfia  Ermida  com  feu  paynel ,  & 
Alur ,  aonde  eílá  pintada  a  prizaõ  ,  &  Saõ  Pedro  cortando  a  ore^ 
Jha  a  Malco ;  aiiante  cento  Ôc.  cjuarenta  paflos  cftà  outra  Ermida  ^ 
em  que  le  fignifíca  o  rtoCedràô  9  como  no  paynel  ciU  pinudo , 
aonde  os  Jn^eos  lançàraõaChrifto.  Mais  adiante  ccaco  &  novcnu 
&oyto  paflos  entrando  em  kniíâlem  peia  poru  Siloe ,  eílá  ootra 
EraBid^temqoedlàpiotaJo  CfariftfipreBO|tftaprelcatadoaA0« 
nk;  flDkak  adiante  qnatrocenios  (cteiíca  9í  oyto  paíloi  efláootra. . 
Ermida ,  cm  a  qual  eílà  Chríllo  Senhor  noâb  prezo  em  caía  de 
Caífe ,  aonde  lhe  deraõ  a  cruel  bofetada  ;  neíla  Ermida  cftà  hum 
paynei  à  parte  raay  devoto  ,  onde  cftà  hum  tribunal  em  que  prcíis» 
de  Pilatos ,  &  Caífai: ,  &  os  mais  Doutores  da  Ley ,  íenccnciando 
aChrífto  Senhor  noílo  :  maisadiante  (êteoeiítoa  &  dacoenu  pai; 
lotcftio  palácio  dc  Pilatos  ,aoiuieicmoftmOipcetorio,  âco  ingar^ 
sKmdeknB(»diraõaChrifto,,ookmaa,  Ap  vara^  ^ 
icytaoofii  t  odo  o  primor ,  òc  propriedade  ;  nelkefti  faâa  imagem 
dcFOca  3  õc  grande  dc  hum  Ecce  liomo^  &  outra  dc  Pilatos ,  ambos 
da  Tttlfio^  «oaía  boa,  4c  hda  meU»  aonde  ic  ckp  4  ieatiçiiça  de  mor- 
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te;  para  a  varanda  vay  hua  cícada,  que  tem  28.  degráos  j  quem  a  fó- 
^«  be  de  joelhos,  gaoha  muitas  indulgências,  à  imitação  da  Jcala  CaUt 
que  ciíà  em  JeraíâLem »  &,  outra  em  Roma.  Mais  adiante  quinhea. 
tos  &  feíTeota  &  oyco  paíTos  eílà  outra  Ermida  ,  aonde  íe  moftra  a 
caíàde  Herodes  ^  aoodco  Senhor  foy  levado>  &  avaliado  por  loaco^ 
&  mandado  ontra  vez  a  Pilatos. por  ootro  caminho,  qne  cem  íète* 
centos  &  cincoenta  paífos;  aqui  foy  açoutado,  doroadodc  efpinhos, 
Sc  moíiiado  ao  povo  ,  &  fentcnciado  à  morte  j  daqui  ate  onde  lhe 
puzeraÕ  aCruz  às  coíVas  vaõ  duzentos  paílos ;  começaõ  os  pailos 
da  Payxaõ. 

O  primeyrapailo  he  aonde  o  Senhor  cahio  a  primeyra  vez  com 
o  pezo  da  Croz  >  aqui  eílà  húa  Ermida »  aonde  em  paynel  eílá  pin. 
tado  o  pa({o:dahi  atè  onde  fe  encontroa  com  N.  Senhora  vaõ  ddé 
leiíta  pados » aonde  cftà  outra  Ermida  com  efte  pado  pintado:  dahi 
ani  o  pado  do  Cirineo  vaõ  íètentá  êc  hum  pados ,  aonde  eftà  ontrr 
Ermida  com  efte  paíío  delineado ;  dahi  à  Ermida  da  Santa  Verónica 
vaõ  cento  8c  noventa  &  humpaffos;  dahi  a  Hrmida  ,  Sc  porta  Judi- 
ciaria, &:  fahidade  Jtrufaiem,  aonde  cahio  o  Senhor  fegunda  vez 
hindo  para  o  monte  Calvário  ,  vaõ  trezentos  Sc  trinta  paílos  j  dahi 
à  Ermida  das  filhas  de  Jerufalem»  vaõ  trezentos  Sc  quarenta  paíTos ; 
dabià  Ermida  aonde  cahio  o  Senhor  a  ultima  vez  >  vio  cento  &  íê-- 
tenta  pados;  dahi  a  hâa  Cruz  aonde  deípirio  o  Senhor,  vaôdczoyto 
pados;  dahi  ao  lugar  aonde  o  cmdficáraõ ,  vaõ  doze  pados ,  aonde 
efii  hCla  grande  Cruz  de  pedra ;  dahi  até  ondeo  levantàraõ  n  a  Cnn^,  > 
vaõ  quatoi  ze  pa(Tos  ;  aqui  eftá  húa  Ermida ,  que  íczo  Bifpo  Conde 
Dom  JoaÓde  Mello  ,  a  qual  he  taõ  linda  ,  &  devota,  que  quem  en- 
tra nclla ,  diz  ,  Atéqai  Ermida  :  8c  todos  defejaõ  ler  ermitães  dc 
tal  Santuário  ;  tem  elka  tres  imagens  dc  vulto ,  couia  petXcitií&ma; 
a  primeyra  he  hum  Santo  Chrtfto ,  que  tem  feyjEo  muitos  mila  grcs; 
cAe  tem  hum  caixilho  de  prata  ao  pé,  cm  o  qual  tem  incluía  húa  gri» 
» *  de  reisqnia  do  íànto  Lenho.  A  fegunda  im  agem  he  de  N*Senho^  t 
terceyra  de  Saõ  Joaõ  Enangelifta ,  tudo  cou&boa  ;  eftá  jut)tameii«; 
te  ornada  toda  ao  redor  de  payneis  da  Payxaõ  >  pinturas  excelleoces; 
tem  portaria  com  íua  campainha ,  a  qual  íc  tange  ,  paia  o-.Ermttaõ 
vir  abrir  a  quem  a  v^y  ver  ;  tem  feu  jardim  muy  bomcQin  faa-ciftcr- 
na ,  que  tem  baftance  a^ua  para  férviçp  do  Ermitaõ.  Daqui  á  £rmi« 
dadoSepolohro  vaõ  trinra  paífo$»aonde  eílá  emhum  paynel  iQuy  dcm 
VOto,pinudo  o  enterro  do  Senho#,dc.  (piedade  daVirgê  S^l^ora  N« 
01Uli|uifii  9  ^ne  ccoi  Itoenga .  paia  vifit^r  «ftes  paAost 
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começa  em  os  da  prizaõ  ,  ôc  vay  íem  alparcas  ,  fera  capcllo  ,  &  eí- 
capulano  ,  com  liúa  corda  ao  pcícoço,  cruzadas  as  mãos  atráz,  co- 
meçando do  Horto  att^  o  Palacio  de  Pilatos  ;  8c  aht  poem  na  cabeça  ^ 
hua  coroa  de  el pinhos ,  &  Criu^  às  coitas,    vay  aadaado  pelos  paín 
ibi  da  P.iyxaÕ  até  o  Calvário. 

As  Ermidas  dos  pados  da  prisão ,  que  eftio  referidas ,  (aõ  (eis;, 
as  dos  pados  da  Payxaõ  faõoaze :  as  Ermidas,  em  qne  os  Religío. 
foshabitão  ,  (aÕonzc;  cada  hQadeftas  temiêo  Oracorio  para  dizer 
Milla,  (Sctci  Oiáçáo,  &  ifzar  o  Officio  Divino ,  8c  Sacriíl.a  > 
aonde  eftá  o  neccíTario  pjra  dizer  Miíía,  &  cella  paradcícançar/  Sc 
cofíaha  para  coíinhar  com  tudo  o  neceífario ,  &  todas  tem  íeu  jar* 
dím  com  agua  para  regar  as  fuis  flores.  A  primeyra,&  mayor  hedo 
Bifpode  Coimbra,  Dom  Joaõ  de  Mello  «  o  qual  todo  o  tempo , 
que  Ibe  fica  liTre  dás  fuas  occapaçoens^o  etnprcga  na  habicaçaõaeU 
la  ,deyxáodoos.regalos  do  fax  Palacio,  &  os  divertimentos  da  Ci- 
dade^ pda  (oledade  da  fua  ErmiJa,efta  tem  caías baftantes  para  hum 
Bifpo,  &  fua  família,  ou  para  femelhante  perfonagcm  ;  he  Orago 
delia, N.  Senhora  da  Expeâ:açaõ.  A  íegunda  Ermida  he  de  Saõ  Jo- 
ícpií^a  cerceyra  de  Santa  Thereía,  a  quarta  de  N.  Senhora  da  Co.c^Á 
ceyçaõ,a  quinta  de  Santo  Elias,  a  fexta  de  Saõ  Miguelja  (èptíma  do 
Saõ  Joaõ  Bantifta*  a  oycava  do  Santo  Sepulcro »  a  nòn^  dçG^U 
faxioy  a  dfidmadcN.  Senhora  (laAHumpção^dc  a  nodeâma  do  S^ 
aamcnto. 

As  fontes ,  que  tem  efle  fitio  ,  fão  quatro  :  a  prlmeyri;  &.mais 
grave  ,  8c  mayor  heafonceírii ,  que  o  Bifpo  Conde  Dom  Joam    ,  • 
dc  Mello  mandou  i^zer  com  tanto  primor,  que  ferve  de  enleyo  aos 
olbosdos  que  a  vem  ;aoniee(lâj fonte nafce,  tem  hnm  arco  deeià« 
i)c«zado  9  o  qual  cAá  fabricado  maravilholàmente  de  conchiobas , 
das  quatís  dimanão  tantas  perolas^qnantas  âm  as  gotas  de  agba»  que 
delias  (ahem :  corre  efla  agua  porhiaa  grande  decida  âbayxo ,  fazeoSr 
do  notáveis  viíos  à  viíla,tendo  duas  ordens  de  e içadas  pelas  ilhargas, 
guarnecidas  d^  lindas  pirâmides,  cujas  paredes  fam  lavradas  de  pe- 
drinhas pretas ,  brancas,  &  azuis  ,  &  algumas  concha^  poftas  com 
admirável  ordem ;  no  meyo  deitas  eícadas  faz  cila  agua  preza,  aon-. 
de  íe  (brmahum  chafariz,  que  com  muitiá  gálaacaria  lança  a  agua  psr 
varioi  canos  $  dahi  defpede  para  bayxo ,  hindo  (êmpre  correndo  pci: 
lo  mofodiaselcâdasvaondeíê  acHa  fegwixMm  f«prê£ada:ien»  hiU 
engenhofa  fonte ,  a  qual  lança  a  agua  poi:  hum  globo  ,  que  tem  no 
dmoicm  altura  de  ^õa  vara  lâc.cahindo  eíU  imiargaca^a, 
TomoIL  G  fahe 
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£ibe  por  varias  bicas  9  as  quacs  a  lançaõ  fora  de  fi  em  hum  lindo  tã* 
^e  >  qoe  cem  em  bayxo. 

A  fegnnda  fefitehe  a  de  Sáõ  Silvellre,  donde  vem  a  agua  para  a 
horta ,  Ôc  para  o  Convento.  Aterccyra  he  a  fonte  do  Cai  i  cgal,  que 
vay  para  as  Ermidas  de  Saó  Jofeph  ,  Samaritana ,  &  Sacramcoco* 
A  quarta  he  de  Santo  Elias ,  que  vay  para  a  íua  Ermida, 

C  A  P  1  T  V  L  o  XXU. 

Da  Filia  de 

TRes  legoas  de  Coimbra  para  a  parte  do  Norte,  nas  maiym 
do  plácido  Mondego  eftà  fundada  a  ViUa de  Penacova,  ca* 
ja  origem  naõ  íabemos  ymasfofeachaíeytt  mençaõdella  pelos  aii# 
nos  de  1  lOf  .quando  fens  moradores  tiveraõ  contenáis  com  os  Mon* 
ges  de  Lorvaô  >  compoftas  pelo  Conde  Dom  Henrique.  £/l;indo 
dcfcrta  a  mandou  povoar  de  novo,  &  lhe  deu  íoi  al  ElRcy  Dom  San- 
cho o  Pi  imeyi  o  de  Portugal  pelos  annos  dc  i  i95.Tcm  cento  âc  cin- 
coçnta  vifinhos  com  hDa  Igieja  Parocjuiai  da  invocação  de  Sanca 
Maria>  Priorado,  que  aprcíentaõ  os  Duquesdo Cadaval,  íeohores 
defia  terra  4  &  tres  Ermidas.  He  fértil  de  azeyce,  milhos,  recolhi 
algaçd  trigo,  àc  he  abundante  depeyze,  caça,  èt,  pòo.  Neila  lê 
achaooro muito  fino.  Tem dous  Juizes  ordinários.  Vereadores, 
bom  Procurador  do  Concelho ,  £fcrtvaõda  Camera ,  Juiz  dos  Or. 
íaos  com  fcu  Efcrivaõ,  hum  Alcaydc,  &  hua  Companhia  da  Ordci* 
nan<^a.  N  cila  entra  cm  correyção  o  Ouvidor  dc  Tentúgal,  &heda 
Provedoria  de  Coimbra.  Foy  antigamente  dos  Condes  de  Odemira» 
&  delles  veyo  à  Caía  do  Cadaval.. 

C  A  P  1  T  V  L  O  XXIU. 
Da  Villa  de  Caníãnbede* 

I 

OUatro  legoas  ao  Koroeftede  Coimbra  eítá  fuadadaa  nobre 
VtUa  dc  Cantanhede,  adoraadade  hum  bom  Palacio  com 
fanm  grandt  ttcrcyio  com  loa  fonta  no  mcf o,  ccn^ 

'  ovoccdoa 
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forcdos  de  freyxo,  que  hzem  o  íitio  alegre,  &  viíloío.  Foy  povoai 
dapeloCoadeDom  Siínaado,  Governador  da  Cidade  de  Coirobrái 
pelos  annos  de  io8o.  Tem<|aiiihenco$  vifihhos6om)iobrczá»boas 
caias  com  feus  qaintaes « hâa  Paroquia  da  invocação  de  Saõ  Pedro^ 
Corado,  CaGideMtlértcordta,  Ho(pícal,&  hum  Convento  deFra^» 
dcs  Capuchos  da  Província  de  Santo  Antonio  ,  dedicado  a  N.  S^^ 
nhora  da  Conceyçâo ,  no  fuio  do  Augucyro,  aonde  eilà  Imã  gran.le 
alameda  com  lua  fonte.  He  abundante  de  pão  ,  vinhoi  frutas ,  caça 
miada ,  efpccialmente  perdizes  rauy  goiloíàs  ^  recolhe  algum  azey- 
tc,  &  tem  baftantegado  ,  &  hnaitascòlmeas.  EIRcy  Dom  AflFonrf 
ib  o  Segundo  the^leu  foral :  he  cabeça  de  Condado ,  cujo  (itttlo 
Jeo  £llley  Dofti  Atfônfo  o  Quinto  a  Docn  Pedro  de  Mene^ees ,  St 
«|iamof«novoaElRey  Dom  Felíppe  o  Terceyro  em  outro  D; 
?<drô  de  Menezes.  Afliftem  ao  feu  governo  Civil  hum  Ouvidor 
pofto  pelo  Marquez  de  Marialva,  fenhor  defta  terra  ,  dous  Juizes 
ordinários  ,  tres  Vereadores ,  hum  Procurador  do  Concelho  ,  E(- . 
crivaõ  da  Camera,  hum  Juiz  dos  Órfãos  com  feu  Eícri  vão,dous  Ta- 
UiSeido  Jodidal,  fltNotás,  hum  Alcayde,  hum  Êfcrivaõ  das 
Stai  >  He  Abnouirlfe.  Aò  militat  hum  Capitão  mòr  com  humà 
0Dti^âiihtAiIaOrdenánça.O  feu  termo  cem  doasFregaeíifts^que  fkô 
•N.  Senhora  da  Conceyça6  de  Orentá,  St  Saneo  Antonio  do^  Coa 
vows ,  ambas  Curados ,  &  eftes  lugares ,  Lemedc  ,  Porcarija,  O- 
centcUa ,  Povoada  Lomba  ,  os  quaes  tem  Cttíi  viíinhos. 

AchanJo-fe  ElRey  Dom  Pedro  o  Primeyrode  Portugal  ncíla 
Villa  acompanhado  de  muitos  ti  tu  los,  &  nobreza»  declarou  íer  (ua 
figooda ,  Sc  legitima  mulher  Dona  Ignes  de  Caílro,  com  juramen^ 
todiante  de  hdm  Elcrivão ,  &  que  havia  feteánnos»  ^ftandó  na  CU 
dadede  Bragança ,  fé  receberão  dandefllQaaieilçe  tpa  prefença  de 
Dom  Cil,  Deão  da  Sè  da  Guarda  naquelle  tempo,  8c  depois  Bifpo^ 
o  qual  como  tcftemuriha  firmou  com  os  mais,  Ôc  diflcque  deíde  en- 
tão a  tivera  por  legitima  conforte ,  pofto  que  por  temor  de  feupay 
ElRey  Dom  Affbnfo  o  Quarto » o  naõ  hávia  publicado. 


* «  * 
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CAPiTVJLO  XXIV. 
2)af  vaias  de  ^dmdost  Cdaviu. 

SEis  legoas  de  Coimbra  para  o  Sul^  n»dccida  da  Serra  de  Santo 
Amaro  tem  feti  aflenco  a  Villa  de  Redondof »  que  confta  de 

i50.vifínhos  com  húalgrcja  Paroquial  da  invocação  daSanta  Cruz, 
Curado ,  8l  tres  Ermidas.  He  da  Univerfidade  de  Coimbra  ,  que 
nella  aprcfcnta  as  juftiças  ;  8c  os  Cónegos  Regulares  de  Santa  Cruz 
de  Coimbra  tem  os  dizimos  do  peyxe  ,  &  de  todos  os  ouús  frutos, 
&apreíentaõ  neíla  Villa  Alcayde  mòr.  Tem  dous  Juizes  ordioa^ 
rios^. Vereadores ,  ham  Procurador  do  Concelho » £fcrivaõdaC«- 
inera,ham  Juiz  dos  Orfóos  com  fenEfcrívaõybam  Tabelião  do  ^ 
dicial  >  Õc  Notas»  ham  Alcayde»  &  homa Companhia  da  Orde» 
nança. 

Huma  Ifgoa  de  Goes  para  o  Nafcente,  em  lugar  muy  profundo 
cercado  de  altos  montes ,  donde  16  fe  vè  o  Ceo ,  de  que  tomou  o 
nome ,  eftà  fundada  Celaviza » povoação  de  cento  6c  cincoenta  vi* 
finhos»  comlhGa  Igreja  Paroquiai  da  invocação  de  Saõ  Miguel,  C3B# 
rado  que  aprefenta  o  Vig»rio  de  Goes ,  &  doas  Ermidas,  He  álã 
Conde  de  Villa  nova  de  Porúmaõ :  o  (êo  termo  he  fertil  de  trigo  > 
milhos ,  boas  (rotas ,  muita  noz ,  8c  muitas  colmeas ;  tem  íete  la- 
gares» que  faõ  da  FregueííadaVilla»  &  cinco  Ermidas. 

^  CAPITVLO  XXV. 

2)4  FilU  de  Canudho. 

A Villa  deCarvalho  fica  qaatro  legoas  de  Coimbra  nas  fraldas 
da  Serrado  Cântaro^  aílim  chamada,  por  nella  terem  fempre 
os  fenhores  defta  Villa  hum  cântaro  com  agua ,  ôc  púcaros  para  hc* 
berem  ospa0ageyros  pela  efterilidade  da  terra.  Tem  duzentos  vi« 
finhoa  com  haroa  Paroquia  da  invocação  de  N,  Senhora,  Priorado 
da  aprefintaçaõ  dos  fenhores  defta  Villa  ,  que  também  faô  adini. 
oiftradores  de  hfia  Albergaria,  qae  ha  na  meíma  Villa»  o  qual  Mor- 
gido  inftitDhio  Dominas  Feyrol  de  Carvalho  no  anno  de  1 

o  am^ 
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O  ampliou,  ácanaexou  ao  dito  Morgado  o  Padroado  ,  &  Alberga» 
ria  da  dica  Villa  »  [ca  fdho  Barcliolomeu  Domiagocs  no  anno  de 
iioj.  êc  deyxoua  eleyçaõ  dadiUadminiftraçaQ »  &  íenhorioi 
Camera  da  Cidade  de  Coimbra  >  para  qac  a  apreíoitaile  na  peffoai 
que  lhe  parecefle  roais idooea das  da  foa  geraçaÒ,lèm actendec  à  íuc- 
ceflaõ  de  pay  a  filho  confertne  adireyto ,  mas  fim  à  idoneidade  àó 
logeyto  ,  &  neíla  forma  o  poííae  hoje  por  cleyçaõ  Dom  Jcronyino 
Caíimiro  deAtaide  >  Conde  de  Acouguia ,  aaijrm.i  (jue  logo  leíe. 
riremos. 

Tem  annexa  aeíle  íeaiiorio  a  Villa  de  Cercofa  ,  dc  que  tam- 
bém he  íênhor  omefmo,  que  o  he  da  Villa  de  Carvalho,  como  todo 
confta  do  teftamènto  do  dito  Dom  Barcholomea  Domingues- dê 
Carvalho » que  fe  acha  na  Canàera  de  Coimbra » em  virtude  do  qual 
lefazemas  eleyçoeos,  todas  as  vez^  que  vaga  a  caía  por  morte  do 
Admtniftrador. 

A  varônia  dos  fenhores  de  Carvalho  Tc  couferva  hoje  loiíente 
cm  Manoel  de  Carvalho  ,  &  Ataíde ,  moço  Fidalgo  da  Cali  dei. 
Rey  Dora  Pedro  o  Segundo,  Cavalleyrp  da  Ordem  de  Chrifto  com 
promeíla  de  hua  Comenda ,  Capitão  de  cavallos  da  guarnição  4^ 
Corte  t  &  affim  pela  antiga  varoaia»  que  coaíerva ,  tratarey  fo  nen-* 
te  do  ramo  da  faaCaía  ,  Sc  do  que  oocano  por  onde  veyo  efta4l 
Canralbp  ao  fobredito  Coade  de  Atoaguta^oa  forma  (èguínte* 

Payo  Carvalho  he  o  prlnieyro  queaichamosdefte  appellido^aS 
liosoonfta  com  quem  calou  ^  &  fórncote  que  iby  feu  filho  o  lê* 
goince. 

Domingos  Feyrolde  Carvalho  he  o  priraeyro,  que inílitolUo 
o  Morgado  de  Carvalho  no  anno  de  1x78.  caloucx^m  Doua  Belida^ 
delta  teve ,  eocre  outros  Hibos ,  a 
Dom  Barcholomeu  Doagjtigaesde  Carvalho,  que  íuccedeo  né 
Morgado  de  Carvalho  >  &  lhe  amiexoa  o  Padroado  da  ígrqa  da 
VilUtque  lhe  deu  em  remuneração  da  Igreja  de  Coíaibra>  a  q\ie  eite 
craoppoficor,  o  Bifpo  D.  Bermndo)  &  inftitahio  também ncUa  hSa 
Albergaria ,  cado  na  íórma  fobredica :  cafou ,  6c  ceve ,  entre  ootcoí 
filhos ,  a 

Saeyro  Gomes  de  Carvalho  ,  que  íaccedeo  na  cafàdeíêu  pay 
pela  nomeação  do  ícu  ceitacncflfiojnão  DascooiUcom  quem  catou^ 
&  iomeuce  que  teve  filho  a 

Fernão  Gomes  de  Carvalho  ,  que  fucccdeo  at  caía  de  íèu  pay, 
^fof  criado  dei  Key  Dom  Atibofii  o  Quarto  fendo  loCmxc,  âc 
TomoIL  Giij  snpr^ 
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iTiorreo  em  hum  recontro,  cjue  os  deite  íníante  tiveraõ  com  os  del^ 
Rey  nos  olivacs  de  Santarém :  caiou  com  Dona  Mor  Rodrigues  áã, 
Fooíêca,  filha  de  Ruí  Vefqiies  da  Fonícca»  &  de  Dooa  Marta  Goa- 
çaWes  dç  Morcyra ,  de  c|Qe  ceve » eotre  outros  filhos  ^  a 

Gil  Fernandes  de  Carvalho  ,  que  Foy  grande  CaYalleyro» 
&  muito  generoíb;  foy-fe  para  Caftclla,por  mandar  juftiçar  na  fua 
Villa  de  Carvalho  com  pregaõ  o  Juiz  de  fora  de  Coimbra,  coi  tan- 
do-lheas  orelhas,  ôc  narizes,  &  mandandoíO  açoutar  pelas  ruas , 
por  lhe  condenar  a  açoutes  hum  leu  moço  de  efporas.  Depois  íc 
achou  na  batalha  do  Salado,  &  pelo  que  nella  obrou ,  lhe  perdoou 
ElRey  Dom.Aí!onfoo  Quarto,  dc  o  trouxe  para  Portugal  >  Sc  o 
fez -Medre  deSantiago.Teve  filho  natural  de  Maria  do  Bayro»  mo# 
lher  íolteyra « por  naquelle  tempo  naõ  caiarem  os  Commeodado* 
res-  das  Ordens  >  a 

Alvaro  Gil  de  Carvalho  ,  que  foy  legitimado  por  ElRey  D- 
Pedro  cm  ii.dc  Setembro  de  1399.  5c  aííim  fuccedeo  na  Cafá  ,  & 
Morgado  de  íêu  pay  ;  foy  Alcayde  mòr  de  Cadello  de  Vide  por 
mercê  delRty  Dom  Fernando  j  íoy-íc  para  Caftclla,  por  leguir  as 
partes  da  Rainha  Brites ,  aonde  morreo  ;  &  feus  bens  deu  El  Rey  D. 
Joaõo  Primeyro  a  diverías  pcíToas;  cafou  duas  vezes:  da  primeyrâ 
mulher  D.EÍèefania  Pereyra,(tiha  baftardadc  D.Alvaro  Gonçalves 
Pereyra  Prior  do  Crato,  teve  filho  único  a  Diogo  Alvares  de  Carva» 
lho;  9c  da  fêgunda  mulher  Thereía  Vafques  Botelha»  filha  de Mar# 
tim  Afíoníb* Botelho, naõ  houve  gciaçaó. 

Diogo  Alvares  de  Carvalho  naõ  foy  fenhor  da  Caía  de  Car- 
valho, pela  Camera  de  Coimbra  a  aprefentar  em  Alvaro  Fernandes 
Maícarenhas  feu  parente ,  auando  a  perdeo  feu  pay  Alvaro  Gil  de 
Carvalho  :  cafou  com  Cathcrina  Dias  ,  filha  de  Diogo  Soares  dc 
Albergaria»  fenhor dade  Payo Delgado,  &  deSaõ  Mattheas  de  Lis- 
boa, tc  de  Urraca  Fernandes  >  de  que  teve  a  Gil  de  Carvalho »  &  a 
Diogo  de  Carvalho. 

Gil  de  Carvalho  fi>y  fcnhor  da  Caía  dc  Carvalho  por  aprcíèn- 
taçâõ  da  Camera  dc  Coimbra  ;  calou  com  Dona  Maria  Eanes  dc 
Loureyro ,  filha  de  Joanne  Hanes  de  Lourtyro  ,  dec^uetevea 

AI  varo  de  Carvalho,  que  foy  fenhor  dc  Carvalho,  &  de  Canas 
de  Senhorim,  Porto  dc  Carne  ,  Soveral ,  Velofa,  das  Amorcyras, 
dos  Cafaes  de  Baraçade  »da  Villa  de  Cabra  >  da  Judiaria  de  Ceroli- 
co ,  &  dos  foros  do  Algarve :  caba  com  Dona  Ifiibel  Soarei,  filha 
baftarda  dcFeriâo  Soares.de  Albergarta,renhor  do  Prado,d€qoecei. 
ve,eDtreoiitrosfilhoS|a  ,  AÍvaio 
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Alvaro  de  Carvalho  >  que  íuccedeo  na  Caía  >  êc  íènhoriosdd 

feu  pay  ,  fby  muy  valente  Cavalheyro,  &  Capitão  de  Alcacere  Se- 
guei* em  Ah  ica :  caiou  com  Dona  Gatherina  da  Guerra,fi!ha  baftar- 
da  de  Dom  Pedi  ode  Eça,  Alcayde  mòr  dc Moura,  de  (jue  ceve^ea^ 
cre  outros  filhos ,  a 

Pedro  Alvares  de  Carvalhoiqae  foy  íènhor  da  CaCi  de  feu  pay, 
&  foy  também  Capitão  de  Alcacere  Seguer :  cafou  com  Dona  Ma^ 
ria  de  Távora,  filha  de  Dom  Maninho  de  Távora ,  &  de  D.  Ifabel 
Pereyra  ,  de  que  teve,  encre  outros  filhos,  a 

Alvaro  de  Carvalho. que  íuccedeo  cm  toda  a  cafa  de  íèu  pay,  Sc 
foy  também  Capicaõ  de  Alcacere,  donde  o  paliou  ElKey  D.Joaõ  o 
Tcrceyro  para  Capitão  de  Mazagaõ  ,  ôc  nelle  íuftentou  o  grande 
cerco  ,  que  lhe  poz  o  Xarife  ,  &  alcançou  dos  Mouros  ojrandes  vi* 
torias ;  cafou  com  Dona  Maria  de  Guítnaõ ,  filha  de  Diogo  de  Se-* 
pulveda  y  &  de  Pona  Conftança  ,  de  que  teve ,  entre  outros  fi« 
lhos,  a  . 

Pedro  Alvares  de  Carvalho,  qne  (oj  íènhor  da  caía  de  feu  pay» 
êc  Capicaõ  de  Mazagão :  caiba  com  (iia  prima  coirmâa  Dona  Ma-» 
ria  de  Távora  ,  filha  herdeyra  de  Joaõ  dc  Sepulveda,  6c  dc  Don^ 
Coníl.ança  dc  Távora ,  ôc  ceve  filha  única  a 

Dona  Confiança  de  Gafmlo  ,  que  fuccedeo  em  toda  a  caía  de 
íèu  pay ,  &  cafou  com  D. Fernando  de  Menezes ,  Commendador  de 
Caftellobrancoy  de'que  teve;  entre  outros  filhos,  a 

Dqna  Leonor  Maria  de  Menezes ,  que  foy  fenhora  da  caía  de 
íeus  pays :  cafou  com  Dom  Fernando  Mafcareohas « fegundo  Con-^ 
de  de  Serem  ,  &  por  morte  deftecom  Dom  Jeronymo  de  Ataíde 
Conde  de  Atouguia,  avòdo  Conde  de  Atouguia  que  hoje  viVe,  por 
onde  veyo  a  Cala  de  Cai  valho  aos  Fidalgos  defta  família 

O  le^undo  filho  de  Dioeo  Alvares  de  Carvalho  ,  &  de  Cathc- 
rina  Dias  foy  Diogo  de  Carvalho,que  cafou  naVilla  dc  Cernancelhe 
com  Felippa  deSeyxas,  filha  herdeyra  dc  Joaõ  de  Figueyredo,  &  de 
Maria  de  Seixas ,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Sebaíliaõ  de  Carvalho,  qtie  viveo  na  Villa  de  Certiancelhe,  aon- 
de caíbtt  com  Dona  Maria  de  Soufa ,  filha  de  Pedro  Rodrigues  de 
Soafa « Sc  de  D.Francifca  Soaires ,  de  que  ceve  filho  uotco  a 

>  Belchior  de  Carvalho,  que  íuccedeo  na  cãfii  de  íèu  pay ;  taíòa 
com  D.  Verónica  Pinto  ,  filha  dc  Ayres  Pinto  da  Foníeca  ,  fénhor 
do  Morgado  de  BalícmaÓ  junto  a  Lamego,^;  de  D.  Britei  dc  Mace- 
do,  de  que  tevci  entre  outros  filhos,  a  : 

.  Çiiij  Scba- 


8o  T  OM  O  S  E  G  V  N  D  O 

Sebafttaõ  de  Camlho ,  que  eftudou  Lcys  na  Unívcrfidade  de 
Coimbra  >  ondefoy  LieeDclado  por  exame  privado  ;  íoy  deípacba* 
doem  Defembargador  extravagante  da  Relação  do- Porto  no  anno 
de  1Ò07. delia  veyo  para  adc  Li^bQa,Qnde  fervio  ate  o  demil  leiscê- 
tos&  vinte ,  que  o  nomeàraõ  Deputado  da  Mela  da  Confciencia  , 
donde  no  anno  dcí  1634.  palTou  a  Dekmbargador  do  Paço ,  &  em 
quanto  afliílio^no  dito  Tribunal  ,  lhe  naõ  poz  ElRey  Preíidcntc  , 
fcelle  preiidia  peia  toa  iaceyreza;  foy  Cavalleyro  da  Ordem  de 
Santiag0|&  ceve  o  íbrodeJFidaig^^-.iaíkituhio  elle  1  &  foa  inalher 
de i«0S  terças  bom  Morgado  $  em  qoeeAtrava  a  bicaàsL,  que  tinhaõ 
nas  Vílias  de  Sa9  Joa$  da  Peíquey  i  a ,  &  Ceroancelhe ,  &  oacra  em 
Lisboa  .  cafou  com  Dona  Maria  de  Braga  &  Figueyredo,  fiihadc 
Jorge  Alvares  de  Figueyredo  ,  &de  Dona  Ilabel  de  Braga,  &  Son* 
ía,  de  que  teve»  entre  outros  hlhos,  a  Paolo  de  Carvalho,  ^cbaíètaõ 
de  Carvalho  j  Frcy  Jorge  de  Carvalho,  iofigne  Pregador  da  Ordem 
-  de  Saõ  Bento,  de  que  foy  Prelado  moitas  vezes. 

Paulo  da  Carvalbô  íticcedeo  na  caGi  ,  Sc  Morgado  de  fen  pay , 
que  por  fna  morte  fem  loeceíTaõ  paffou  a  feu  fobrioho  ;  fey  Coll» 
gial  de  Saõ  Pedro  na  Ut^iverfidade  de  Coimbra »  Deíembargador 
do  Porto,  &  dos  Aggravos  em  Li&boa  3  foy  jotitamente  Vereador 
da  Camera,  Dcícmbai  gador  do  Paço ,  5c  Provedor  da  Alfandega , 
fcrvindo  tudo  ao  mcímo  tempo;  foy  Miniílro  dc  bom  nome,& 
Cavalleyro  da  Ordem  de  Chrifto ,  &  teve  o  íoro  de  Fidalgo  !  caiba 
com  D.Maria  Pereyra  de  Sande ,  hiha  herdeyra  de  Manoel  de  Saiu 
de  9  de  Dona  Ilaoel  Pereyra  t  &  mó  ceve  filhos.  loílitufaio  com 
iô^mnlber  hum  Morgado ,  por  cabeça  do  qual  puzeraõ  a  capella 
mòr  f  &  Padroado  da  Freguezia  de  N«  Senhora  das  Mercês  com  as 
apreèntaçoeos  de  Cnrai  Coadjutor ,  Tbebiireyro ,  &  oomeiraò 
por  primeyro  AdminiArador  delle  a  íeu  íobrinho  Sebaftiaõ  de  Car^ 
valho,  Sc  Mello. 

Sebaftiaõ  de  Carvalho^  filho  (egundo  dc  Sebaftiaõ  deCarvalho, 
Defembargador  do  Paço ,  foy  Defcmbargador  da  Relaçaó  do  Por* 
to ,  donde  veyo  para  a  de  Lisboa  ;  teve  o  foro  de  Fidalgo ,  8c  caiba 
com  D.  Lttiza  de  Mello » filha  herdeyra  de  Galpar  Leytaô  Coelha 
de  Mello»  fcnhor  daHoora  de  Qnàx^  Gayate»  &  de  Dona  Joaoiia 
de  Melqniu ,  de  qae  uve»  entre  ontros  filhos » a  Sdsaftiaõ  Sc  Car- 
valho U  Mello  1 8c  Joa6  de  Mello  de  Carvalho. 

Sebaftiaõ  de  Carvalho  òc  Mello  íuccedco  nos  Morgados  de  feu 
avo  I    tio  Paulo  de  Carvalho»  be  Cavalleyro  da  Ordm  dc  Chrifto, 
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moço  Fidalgo  da  Caía  de  Sua  Mâgeílade  ,  foy  Capicaô  de  lafatiu* 
nt^Õc  boje  o  be  de  cavalios^da  Compaobiados  Privilegiados  do  San* 
to  Officio  de  Lisboa :  caloacom  Dona  Leonor  Maria  de  Atatde,  fi- 
lha de  Gonçalo  da  Cofta  Coutinho  ,  moço  Fidalgo  da  Caía  de  Sua 
Mageftade,  Cavalleyroda  Ordem  de  Chriíto,  &  Governador  de  A# 
▼eyro  ,  &dc  fua  mulher  Dona  líabel  de  Ataíde  ,  5c  Azevedo  ,  de 
que  teve  a  Manoel  de  Carvalho,  Paulo  de  Carvalho  Clérigo, gran- 
de Letrado,  5c  Lente  na  Univerfidadc  dc  Coimbra,  Antonio  de 
Carvalho  folceyro,  Dona  ManaAacoaia  de  Auide^  Freyra  fias  de& 
calças  de  Nassaretb  de  Lisboa  i  Dona  Ignesiqne  morreome*- 
^oa. 

Manoel  de  Carvalho  >  &  Ataíde  cm  vida  de  iêu  pay  fuccedeo 

cm  hum  Morgado ,  que  nelleínftitahio  de  íua  legitima  lua  tia  Dona 
Luiza  de  Ataíde,irmãa  de  íua  máy,(quaado  ícícz  Frcyi  a  no  Moftey- 
ro  da  Madre  de  Deos :  he  Cavalleyro  da  Ordèm  de  cKriílo ,  moço 
Fidalgo  da  Gafa  de  SuaMageílad^  ioy  Capitaõ  Tenen:e  das  fraga* 
taa  da  Armada »  ôc  boje  he  Capicaõ  de  cavallos  da  guarnição  da 
C<Mrc^*  caiba  com  Dona  Thereíà  Luiza  de  Mendoça  blha  de 
Joaõ  de  Atinada  de  Mello » Alcayde  mor  de  Palmella ,  8c  de  Don^ 
Mayor  Laiza  de  Mendoça ,  de  que  tem  a  Sebaftiaõ  de  Carvalho, 
Joaõ  de  Carvalho ,  que  morreo  menino ,  Frandlco  de  Carvalho  ^ 
f  aulo  de  Carvalho,  8c  Manoel  de  Carvalho. 

Joaõ  de  Mello  de  Carvalho, irm^o  de  Sebaftiaõ  de  Carvalho>5c 
MelÍo,eftudou  emCoimbra/oy  porcioniftano  Collegiodas  Ordcsj 
foy  Corregedor  do  Crime  da  Corte,  &  caiâ>  cavalleyro  da  Ordem 
4o  Chrifto  >  depois  de  viuvo  íè  fez  Clérigo :  foy  cafado  com  Donà 
líabel  Mana  Freyre ,  filha  herdeyra  de  Franciíco  da  Cras  Freyre^ 
Defismbargador  dos  Aggravos » &  de  D.  Laisa  Pinto ,  de  que  teve  | 
entre  outros  filhos ,  a 

Franciíco  dc  Mello  de  Carvalho,  que  vive  em  hãa  quinta  no 
Paço  do  Lumiar,  he  moço  Fidalgo  daCaíàde  fua  Mageílade:  cafou 
cora  Dona  LuizaAntonia  Corce-Real  das  Povoas,f51ha  herdeyra  dc 
Manoel  das  Povoas  de  Miranda,  moço  Fidalgo  da  Caia  de  Sua  Ma« 
geftade,&  de  Dona  Maria  Francifca  Corte«Reai>de  que  tem  a  Joaõ 
Cactatto  deMeilo,q  tem  o  mefmo  fero  de  feu  pay,&  lêrve  a  ElReyi 
Manoel  das  Pot^oas,  4  ^  ^  Coimbra}  Fr.  Jofeph»  êe  Fr.  Jorge  dç 
*Méllo  Relígioíos  do  Carmo ;  Antonio  de  ^Uo ,  que  qior,reo  me» 
nino ;  Sebaftiaõ  de  Carvalho,  Caetano  de  Mello;  Donalfabel  Caf* 
los  Freyra  em  Santa  Mónica  de  Lisboa  »  Dona  Maria  da  Penha , 
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que  tnorreo  ao  «lefoip  Convento  ,  Dona  Franciíca  Elena ,  Dona 
Jofepha  Margarida  ^  &  Dona  Thercfa  «que  motreo  menina. 

C  A  P  1  T  V  L  O  XXVI. 
Tias  V iíUs  de  Fajaõ,  Coja* 

NO  Bífpado  de  Coimbra  »  Provedoria  da  Guarda  tem  (êa 
aíTeoto  a  Villade  Fa^aõ » que  difta  nove  legoas  da  Cidade  dê 
Coimbra  para  a  parte  do  Oriente  :  he  povoaçaõ  de  duzentos  vifi- 
nhoscom  húa  igreja  Paroquia!  di  invocação  de  Sanca  M  uia,  Cura- 
do que  apreíenti  o  Prior  dt)  Convento  dc  Folques,  de  Cónegos 
Regrantes  de  Santo  Âgodinho,  a  quem  perunce  eíla  Villa,  a  aual 
bcabnodance  de  paõ ,  vinho ,  frotas,  gado»  ca<ça ,  k,  Unho.  Aífifteià 
•o  fen  govenioOif  il  doos  Jii1zesordtncrios>doas  Vereadores,  bum 
Procnnidor  do  Conoeibo ,  Eícnvadda Camera,  hom  Jaiz  dos Or* 
fãos  com  feu  Efcrivaõ  ,  hum  Tabelião  >  Sc  hum  Alcayde ,  &hCia 
Companhia  da  Ordenaria, 

A  Villa  de  Coja  he  também  dos  Bifpos  de  Coimbra ,  Sc  nelia 
entra  emcorreyçaõ  o  Ouvidor  de  Arganil  ^  âca  ioy to  legoas  diftsiQ. 
tedaquelia  Cidade  para  o  Naícente;  tem  duzentos  &  cincoeota 
linhos  com  h&a  Paroquia  da  invocação  de  Saõ  Migoel»  Vigayraria 
da  Mitra ,  &  tres  Ermidas.  Helêrtil  de  paõ,  vinho,  frutas »  milho , 
recolhe  muita  caftanha ,  gado,  &  He  abundante  de  caça,  &  de  trutas^ 
&  bogas.  Tem  hunsgrandioíbs ,  Ôc  antigos  Paços,  aonde  os  Biípos 
hiaõ  eftar  no  Veraô.  O  íeu  termo  faõ  mais  de  leis  legoas  i  confta 
de  tres  mil  viÍiahos>que  fe  dividem  por  cilas  Freguefias,  todas  Co# 
rados  ^  que  aprelêota  o  Vigário  de  Coja,  a  faber >  Santa  Ceciiia  do 
Ingirda  Bcmfeyta ,  Sarna  Ifabel  daTeyxeyra ,    Saô  Sebaftiio  de 
Mede  Mouros,  Santiago  do  Pinheyro,  Sâõ  Juliao  do  Mouronhó, 
Priorado,  a  Serdcira,  &  Povoa  ,  cambem  Curados  da  mefma  a- 
prefentaçaõ.  Tem  efta  Villa  dous  Juizes  ordinários ,  tres  Vcreado* 
res ,  hum  Procurador  do  Concelho,  Efcrivaõda  Camera,  hum  Juis 
doi  Or&õs  com  fto  £faiva$>dous  Tabeliaens ,  hum  Alcayde , 
nelia  entra  cm  cotrey  çaõ  o  Oaridor  de  Arg^il;^dic  da  Profcdoiia 
da  Gualda. 

*  _  . 

CAPI# 


Digitized  by  Google 


DA  COROGRAFIA  PÓRTVGVEZA»  Éj 


C  A  P  I  T  V  L  O  XXVII. 

7)as  F illas  de  Santa  Comia  do  X>a5,  O^de  Todemeú 

TRcs  legoas  da  Villa  dc  Arganil  para  o  Norte  ,  cm  lugar  aU 
CO  eíla  ficuada  a  Villa  de  Sana  Comba  do  Daõ ,  banhada 
pela  parte  do  Norte  com  o  rio  Crix  >  aonde  cem  hda  poncede  cao^a^ 
ria ,  Sc  peia  banda  do  Sal  com  o  rio  Daõ,  donde  tomao  nfome :  tem 
dmeocos  vifinhos  com  hfia  Igreja  Paroquial  da  invocação  de  rtoíía 
Senhora  ,  Priorado  da  Mitra  ,  &  trcs  Ermidas.  Hc  dos  Bifpos  de 
Coimbra,  &  nella  entra  em  correyçaõ  o  Ouvidor  de  Arganil.  Tem 
doas  Juizes  ordinários,  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelhoj 
£icrivâo  da  Camera ,  hum  Juiz  dos  Orâos  com  íea  Eícrivao»  St 
k\im Tabelião :  he  da  Provedoria  de  VizeQé  O  fttt  cermohe  abun# 
dantede  todos  os  frutos»- 

A  Villa  de  Podentes  (ica  trcs  legoas  de  Coimbra  para  o  Naf. 
ccotc ,  hc  do  Marquez  de  Arronches :  tem  duzentos  vifmhos  com 
hua  Igreja  Paroquial  dedicada  a  N.  Senhora ,  Priorado ,  &  quacro 
Ennidas*  He  iêrcii  de  paó ,  vinho ,  azey te  >  frutas ,  gado ,  ôc  caça. 
Tem  dous  Juizes  ordinários,  Vereadores,  hum  Procarador  do  Con* 
ceUio,Elcrivaõ  da  Camera ,  hum  jui2  dos  Orílos  com  (eu  Elcrivlo» 
hm  Tabelão  I  ham  Alcayde ,  Sc  hOa  Companhia  da  Ordenança. 

C  A  P  1  T  V  L  O  XXVIIL 
^as Filiar  de  jhòílaFejra,  <>Vobadella, 

A Villa  de  Avò  deu  (bnil  filRcy  Dom  Sanchd  n  Vtiméffo  ãh 
Portugal  em  o  i.de  Mayo  dci  187.  foy  fenhora  dcHa  Dop 
tu  Urraca  AffonfOífilha  baftarda  dclRey  Dom  Aflbnío  Henriques, 
a<]aai  cafou  com  Dom  Pedro  Affoaíb>neto  dc  Çgas  Monix.He  cou*. 
lodos  Biípos  de  Coimbra :  cem  i  jo.  viíinhos  com  hfia  Igreja  Fa^ 
lOfHal  <la  invocação  de  N.  Senhora ,  Vigaymria,  &  doas  £rttttda$i 
HeabaadancedepSo  ,  vinhoi  milho,  friítas  f  gado,  ft^caçia  ;iièc^ 
Provedoria  da  Guarda.  •  •  •  • 

A  Villa  da  f  adeyra  he  umbcmdo  Biípo  de  Coimbra ,  de  que 

faõ 
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íaõ  fcnhorcs  os  Bilpos  :  tem  270.  viiiahos  com  hua  Paroquia 
dedicada  a  Saõ  Sebaftiaõ  ,  Priorado  rcndofo  ,  Sc  duas  Ermidas.  He 
da  Provedoria  da  Guarda ,  tem  Juiz  ordinário  ,  Vereadores ,  hum 
Procurador  do  Concelho  ,  Eícrivão  da  Camera,  hum  Tabelião, 
Jaizdos  Órfãos  comfeu  £(crivão«  hum  Meyrinho,  hum  Carcercy- 
ro ,  êc  duas  Companhias  da  Ordenança.  He  abundante  de  milha. 
Unho ,  frutas ,  gado  ,  &  caça ,  &  recolhe  algum  paÕ. 

A  Villa  dc  Bobadt:lla  hc  doBirpadodeCoirabra,tcm  duzentos  Sc 
cincoentâ  vifinhos  com  húa  Igreja  Paroquial  da  invocação  dc  Sana: 
ta  Maria,  Priorado  rendoío,  Caía  de  Mifericordia,  ôc  três  Ermidas. 
Affiftem  ao  leu  governo  Civii  dous  Juizes  ordinários.  Vereadores, 
hum  Procurador  do  Concelho,  E  feri  vão  da  Camera,  Juiz  dos  Or- 
fãos  com  (cu  £tcrivão>  outro  do  Judiciai ,  ôc  Notas>  hum  Alcayde, 
&  doas  Companhias  da  Ordenança.  O  (êu  termo  he  fértil  de  milho, 
frutas ,  vinho ,  gado ,  &  caça.  Foy  fcnhor  defta  Villa  Luis  Freyre 
de  Andrade,  que  por  morrer  fem  filhos,  vagou  para  a  Coroa,  com  x 
qual  traz  demanda  o  Marc^ucz  das  Minas. 

C  A  P  I  T  V  L  O  XXIX. 

ff  *         'Dadifcrip^aõ  da  Filla  de  Tentúgal. 

DUâs  legoas  de  Coimbra  para  o  Poente ,  cm  húa  alegre  pU* 
nicíe  cftà fundada  a  nobre  Villa  de  Tentúgal  ,  a  quem  cer- 
cão duas  ribcyras  povoadas  de  muitos  moinhos ,  lagares  de  azeyte. 
Sua  fundação  principiou  o  Conde  D»  Sifnando  pelos  annos  dc  1080, 
fazendo  nelU  hua  fortaleza  para  reprimirafbria  dos  Bárbaros  Dcm 
pois  a  ampliou  o  Conde  DomHenriaue  nodc  i  io8.  dandolhe  os 
mefinos  fóros^  9c  privilégios ,  que  ttnhaõ  as  Villas  circanTifinbas, 
He  cabeçade  Conoado ,  cujo  titulo  deu  ElRey  Dom  Manoel  a  D. 
Rodrigo  de  Mello  :  tem  feiscentos  vifinhos  com  íamilias  nobres  do 
appellido  ,  Távora,  Giraõ ,  Matas ,  Fanas,  Sotomayor ,  Silva ,  Li- 
ma^  Touros,  Travaços,  Viegas ,  Soares ,  aos  quaev  comprehende 
h&a  Paroquia ,  Orago  N.Senhora  da  Aiíumpç  iõ ,  com  hum  Prior» 
que  apreienta  o  Duque  do  Cadaval ,  fenhor  dcíb  Villa ,  cujà  Igfò- 
ja  fundouo  Infante  Dom  Pcdro,filho  dclRcyBçm  Joaõ  ó  Prtmeyw 
ro  de  Portugal,  que  goftava  muito  viver  nefta. terra ,  por  fer  mnilQ 
frcka,  &  dc  DQfii  dinuu  Tem  Cala  de  Mifericocdiii*  Hofpital>  cinco 

Ermidas^ 
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Frmidas ,  Sc  hum  Moíleyrodc  1  revias  Cji  mclicjs  da  invocação  dc 
N.  Scnliorada  Natividade que  lè  fundou  das  rendas  dc  hum  rico 
Holpital ,  que  havia ndla  Villa,  applicadas  por  provi faõdciRey 
Dom  Scbaíliaõ  no  anno  de  1 560. &  authoridade  Apoftoiicai  cudoà 
tiiftánciade  Dom  Francifco  de  Mello,  fenhor  de  Tenrugaí.  Come* 
çoiufe  a  obra  a  ló-.  de  Julho  do  dico  anno ,  em  cujo  dia  íè  celebra 
a  fefta  de  Senhora  do  Carmo ,  &  a  i  j.  de  Mayo  de  156^.  entrà- 
raõ  nelle  tres  Religioías  do  Convento  da  Efperança  de  Beja,  que  fb- 
raò  Ifabel  da  Aííumpçaõ  ,  Franciíca  do  Preícpe ,  &  Rofa  de  Saõ 
João ,  que  todas  acabáraõ  ncllc  com  grandes  exemplos  de  virtude» 
Saõ  bemfeyrorcs  defte  Mofleyroos  Duques  do  C.idav.il. 

Hecfta  Villatcrtil  de  paõ  ,  vinho,  azeyce,  Uucas  ,  horcali* 
çaS|  áves  ,  caça ,  gado ,  &  peyxe.  Tem  hum  Ouvidor ,  Juiz  ds 
fóra  ,cres  Vereadores ,  hum  Procurador  do  Concelho ,  Eicrivaõ  da 
Camera  >  hum  Juiz  dos  Orfaos  com  fea  £íçrivaó,  dous  Tabeliaens 
do  Jodicial  f  8c  Hocas«  hum  Meyrinho  da  Correyçaõ,  hum  Alcay« 
dc  ,  &  he  da  Provedoria  de  Coimbra.  O  Teu  Termo  tem  cem  vifi. 
nhos  com  hua  Paroquia  da  invocação, de  N.  Senhora  do  O,  Vígay- 
raria ,  cuja  Igreja  cftà  no  lugar  de  Cadima  ,  no  qiuil  ha  hua  foncc  , 
que  cham2õ  Fervcnça ,  que  forve  tudo  quanco  lhe  lane  16  deacro. 
Tem  mais  o  lugar  de  Sendciga$,  que  cerà  cincoença  viimhos, 

C  A  P  1  T  V  L  O  XXX. 

« 

NA  Provedoria  de  Thomar ,  tres  legoas  de  Coimbra  para  o 
Norte ,  em  hua  planície  eftá  fundada  a  Villa  do  Rabaçal^  dc. 
que  he  fenhor  o  Duque  do  Cadaval ,  ôc  nella  entra  cm  corccyçaõ 
o  Ouvidor  de  Tentúgal ;  cem  (êcecentos  vifinhos  com  Kúa  Igreji 
Paroquial  da  invocação  de  Santa  Maria  Magdalena ,  Curado ,  Caía 
ét  Miíericordia ,  Sc  quatro  Ermidas.  He  abundante  de  paõ,  azeycéi 
vinho,  gado,  8c  caça;  os  (eus moradores  lograõos  privilégios  denaõ 
pagarem  fintas,  &  os  gados  poderem  paftar  pelas  couiaJas,  fem  por 
jílo  ferem  obrigados  a  livramento ,  mas  lòmente  pagarem  a  perda , 
queconftar;  eftemefmo  privilegio  tem  os  mais  dos  lugares  do 
fca  Termo  ,  que  hepuy  dilatado,  &c  cem  as  Fregueiías íeguinces^ 
.  Noíla  Senhora  do  Azailibnjal>  Vigayraha»  tem: duzentos  viíi* 
Tomo  IL  H  nhoS) 
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nhos ,  qac  fedividempor  cftcs  lugares ,  Ordcaldcya  ,  Foote  cilber^ 
Saõ  Scfaaftiftõ  das  Dcgracias>  Curado,  tem  cem  Tilmbos. 

.      C  A  P  I  T  y  L  o  xxxu 

7)a  Tmjoa  de  Santa  ChriBina. 


N 


O  Birpado>  &  Provedoria  de  Coimbra ,  duas  íegoí»  8c  mcyâ 
^  aeftaCtdadc  para  aparte  do  Norte,  nas  deliciofis  nbcyras 
do  celebre  Mondego,  cftàfaodada  a  Povoa  de  Saott  Chriílini,  a 
qual  mandou  povoar  ElRey  Dom  Affottfo  O  Tcrcmo  de  Porto- 
cal ,  concedendolhc  grandes  íoios ,  &  privilegies.  Tem  cmoêt 
ctncoenu  vifinhos  comhúa  Paroquia.  Priorado  qac  aprcTcnud 
os  Dttqocs do  Cadaval ,  Cafa  dc  Miíericordia  ,  Holpital ,  quat:o 
Ermidas  ,&h«m  Contento  de  RcLigiolos  Franciícanos  ,  que  íun. 
doo  Frev  loaõ  dcUrocgo,  Ftadc  leygo  dc  fanu  rocmona,  may 
dcvoLo ,  ciptritual ,  &  amigo  de  Deos ;  eftà  fitaadaem  lugar  afira* 
2Ívcl,  donde  le  cftaó  vendo  os  dilatados,*  feròliffiinos  campos,  que 
banha  coro  fuás  auríferas  correntes  o  plácido  Mondego  por  mvtias 
legoas.  Ajudou  muito  a  efta  obra  o  Infame  Do^n  Pedro  ,  n  maó 
ddRcy Dom  Duarte,  tfliamdo  muitas  vezes  nclla:  a  Igrqa  hcda 
invocação  dc  Santa  Chriftina ,  (  donde  a  Villa  tomou  o  nome  )  & 
nella  eftà hfia relíquia dcfta  Santa,que  troaxeo  Padre  Frey  Luis  da 
Natividade  ( fendo  aqui  Gaardia6)do  Mofteyro  das  Freyras  dc  Saõ 
Luis  de  Pinhel,  aonde  fe  venera  feu  corpo.Hc  cfta  devota  Cafa  moy 
aíSftidadeRomcyros  ,  princlplmcnte  nas  feftas foleranes ,  Aoo 
dia  dofcaOrago,  que  he  a  14.  de  Julho.  Hc  efta  Villa  fértil  de  pa5, 
vinho,  «icytc  ,  frotas,  legumes,  &  pcyxe:  foy  dos  Condes  de 
Odemira^  &  hoje  be dos  Doqnes do  Cadaval. 


C  A  P  I  T  V  L  O  XXXIL 


N 


OBUpadvde  Coinbci,  ^uxxo  kgoof  de  Thomar  para  o 
NaÍMnie,<iaari  no  coraçaô  aoRfyBO  tem  fta  aflcotoa  Vil- 
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lacle  Alvâyazer^oade  fé  parte  o  camiaho  dos  £ftafeta$,c]uedo  Meyo 

áuySc  Norte  le  ajuntaó  nella  todas  as  íbmanas,  recebendo  o  de  bay-^ 
xo  as  caí  ras,  que  traz  o  de  ciniâj,  8c  efteda  mefma  mancyra,  para  as 
conduzirem  a  feus  lugares. Parte  pelo  meyo  dc  Norte  a  Sul  a  cftra-  - 
da.  A  qualidade  deiia  cerra,  lendo  para  a  parce  do  Sul » &  Nafccnte 
galega  >  &  moDtoofa ,  he  abundante  de  aguas ,  fafca  de  fracos, 
que  oaô  dà  fetn  grande  difpendio  ;  êc  as  carnes  dos  gados ,  que  para 
cila  parce  lê  criaõ ,  faõ  pooco  goftolas.  Para  a  parce  do  Poente  he 
terra  mourifca,  falta  de  aguas,  &  fértil  de  frutas ,  &  as  carnes  as  mais 
fubltanciaes,  &  goíloías,.que  fc  podem  confiderar.  A  eftrada  Coim- 
brã ,  q«e  a  atraveíla ,  vay  pela  (erra  de  Anciaõ,chamada  antigamen- 
te o  monce  Tapeyo ,  como  diz  f  rey  Bernardo  de  Brito  na  Monar« 
qiitaLaíttana. 

Eftàa  Villa  de  Alvayazer  fitnada  em  Kfia  várzea,  donde  ha  tra- 
dição chamar:s(è  antigamente  Alva  várzea,  oa  Alva-varze,  que  com 

pouca  corrupção  coalcrva,  tornando  o  u  em  y,  &  antepondo  o  r 
ao  2,  Alvayazerjfendo  que  a  gente  popular  ainda  a  pronuncia  mais 
conforme  à  íua  etymologia ,  chamandoilie  Alvayarze.  He  o  íicio 
delia nmico aprazível,  por  fer-acompanbadode hum  campo  niuy^ 
fintifero ,  povoado  de  mnitas  >  êc  grandes  oliveyras ,  cujas  fombras 
nS  impedem ,  que  (êndo  iêmeado  codos  os  annos ,  dé  copioíãs  CO0 
IKcytas  de  codas  as  fementes ,  criando  arvores  de  todas  as  caftas ,  dc 
fi  licos ,  &  ervas  medicinaes ,  &  faluriferas.  Corre  por  efte  campo 
hum  rio  ,  que  tcn  lo  ícu  principio  no  lugar  di  porta  ,  c^elIe  toma  o 
Bome,  õc  as  loas  aguas  no  Inverno  fertilizando  o  dito  campo  ,  8c 
bxeaào  moer  quatorze  pedras  de  engenhos  de  azey  te,  &  farinha^  fe 
cícondem  no  fim  do  mefmo  campo  em  bfia concavidade, donde  pop 
hiyxo  da  cerra  vaõ  (âhir  dahi  a  doas  legoas,inda  no  termo  defta  Vil- 
la, &íe  metem  no  rio  das  Freyxiandas.  Hcefta  Villa  da  Provedoria 
dc  Thomar,  cem  dous  Juizes  ordinários  ,  tres  Vereadores  ,  hurq 
Procurador  do  Concelho ,  Efcrivaiõ  da  Camera,  hum  Juiz  dos  Or* 
iaos  com  (êu  Eícrivaõ ,  dous  Tabeliaens  do  Judicial ,  Sc  Notas , 
hum  Alcayde,  &  duas  Companhias  da  Ordenança.  Âs  pefloas  no« 
bres,qcte na  nella  terra ,  íãõ  do  appellidò  Macedo ,  Silva  j  Mateos'; 
Piukyro  ,  Barbudo  ,  Arnauc ,  Medeyros,  Rocha  ,  Pacheco,  Pt- 
meotci ,  Carvalho,  Bello,  Delgado,  Bocarro,  Farias,  &c  muitos  ho- 
mens honrados ,  que  íervem  na  governança.  Nefta  Villa,  &íeu 
termo  entra  cm  correyçaõ  o  Ouvidor  da  Villa  deXeutugal ,  por 
fados  Duques  do  Cadaval  ' 

Tomo  II.    :>  Hij  Confta 
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Coofta  a  Viita  de  htía  Paroquia  da  ioTocaçaõ  dè  Santa  Marta 
Magdalena,  Priorado  da  Ordem dc  Chrífto,  tc  o  primcyro  no  rcn- 

dimento.  1  em  a  Frcgucfia  cjnatrocentos  vifinhos ,  ôc  vincc  Ôc  qua- 
tro lugares,  ôc  cafaes,  com  oyto  Ermidas,  trcs  na  Villa,  hQa  dc  San- 
to  Antonio,  outra  de  Saó  Scbaíliao  ,  &  outra  no  Caílello  dc  N. 
Senhora  da  Pic<)acle:  hua  nas  Quintas  com  a  imageoi  deChriílo  cru- 
cificado» que  Íc  intitula  de  JESU:  outra  de  N.Senhora  da  Nazarcih 
oopc  da  S<rf  ra :  oatra  dc  Santa  Margarida  no  lugar  da  Marfagoey. 
ra ;  ontra  de  Santo  Amaro  no  lugar  do  Azambnjal :  entra  em  hum 
fitio  deíèrto     aprazível  com  hfia  imagem  de  N.  Senhora  apparer 
cida  milagrofamente  ,  que  fe  intitula  a  Ermida  dc  N.  Senhara  dos 
Covoensi  a  qual  ioiagem  càilà  dia  eílá  obrando  innumeraveis  mila- 
grés  em  feos  devotos,  q     tadjs  as  partes  do  Reyno  acodem  a  viii^ 
talla.  £  he  tradição  apparecer  em  híía  lapinha»  (lugar  que  cíià  com 
a  veneração  detida  ,  &  nelle  húa  imagem  de  N.  Senhora»  que  fc  iiu 
titulada  Memoria^ )  âceílá  efta  lapinha  pegada  cõ  a  caía  da  dita  Br* 
midãi  ft  nella  (e  vè  bumgrtlhaõ,de  que  hâ  tradição  traxello.aUi  hfi 
devoto  da  Senhora  em  tdftemuoho  da  mercê ,  que  por  foa  incercci* 
faõ  alcançàra ,  eftando  cativo  cm  terra  dc  Mouros,  8c  prefo  comei- 
Ic ,  Sc  que  valcndoííe  da  intercrílaò  da  Senhora  naquella  afílicçaõ, 
amanhecera  hum  dia  miiagroíamcnte  em  terra  de  Chriilãos  coiaa 
dito  grilhão. 

£ftá  a  Ermida  edificada  em  buos  Covoens>  donde  tomou  o  no. 
ine:  conu  a  tradição  confiante  que  hfla  fimple«paftorinha  acháim 
cfta  devotiflima  Imagem  na  diu  lapinha,  antio  de  1400.  êc  a  kvár» 
paracafâ  de  feus  pays  para  brincar,  Ht  fidundolhe  repetidas  vecet  * 

tornando  à  lapinha  ,  a  achava ,  êc  dando  conta  a  teus  pays ,  íc  ícz 
maniícfta  a  appariçaò.  Fica  a  Ermida  na  bcyra  da  Seira ,  parao 
Nafccntc  ,  &  a  Serra  fervindolhe  de  guardapó  à  íua  porra,  que  fica 
para  o  Poente.  Da  altura  da  Serra  íaó  tel^imunhas  as  grandes  diílaoi: 
das,  que  delia  íe  defcobrem,  &  donde  el  la  fe  vcj  be  muito  fragoíà»  4e 
|êm  arvores :  tem  de  comprimento  mais  de  meya  legoa « êt>  de  largo 
hsm  quarto :  he  a  mayor  parte  delia  cuberta  de  pedras,  alecrítat 
êt  muiu  variedade  de  boninas  filveftres,  porem  apra»vcii;qtte  tvdo 
(èrve  de  pado  aos  gados  dos  lagares  virinhoSi&  de  muitas  abelhas,^ 
como  folutiíero  pafiodo  alecrim  fazem  o  melhor  mel,  que  em  par- 
te algúa  feacha  :  &  tira  daqui  inferência  hum  curiofo  natural  dciki 
Viilaique  fe  Lay  mundo  efcreve  que  Gorgorjs,homem  riquiiiimodc 
ctiaçoens^m  o  deficobtimemo  dcftegoftolb  licor  fe  fisRey 4k  ttt 
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da  a  Lufitania ,  fc  pódc  conj<rdurar  o  dclcobi  i0e  aqui  ,  vjvcílc 
ncfte  lugar,  por  ícr  cila  ferra  capaz  de  nelia  fc  pjíloícaraii  grandes 
rebanhos  ,      ttr  inda  hoje  hum  fitio  com  o  nome  oe  Curral. 

Ha  cradiçaò  ícr  ei^a  Serra  habitada  de  Mouros  ,  Óc  neilacièiv€^ 
raõ  fortificados  ,  Sc  iilo  £izem  crivei  os  veíligios  de  Kam  cnaro,  <]u« 
inda  íc  vem  oo  cimo  da  Serra ,  dentro  do  qual  íê  vè  bâa  carreyra de 
ctvallo»  <fic  por  íèr  &erra  muito  íragoÊi,  admira  na  cai  carreyra  iiad 
haver  pedra,  êc  conlerva  inda  o  nome  da  Carreyra  decavaílot.  Den« 
tro  deAe»  veftigiós  de  nraros  (  que  fazem  liiia  grande  cerca )  hz  húa 
lapa,  qoecKamaõ  o  Algárdagoa,  o  qual  tem  fua  entrada  como  por- 
ta, &  toda  ella  talhada  em  hum  pcnlufco.  (Se  aqui  viveo  Górgoris, 
íèria  efteo  feu  alvei  rrue.  ^  He  cita  lapa  dcncro  taõefpaçola,  ^  alta, 
que  cabem  dentro  dciia  mais  de  quinhentos  homens  ,  &  íè  pód^ 
padeardcntrocomliúalançaiia  tnão.  Ndla  íe  acha  no  Verão  fri. 
gidiííktia  agya ,  a  qaal  eftá  còmofechadaem  buna  grande  pia,  dan- 
do ío  lugar  ,a  que  íe  tire  com  hum  pacafò ,  que  .a  dica  lapa  «fleja 
ensaca  $  êc  naô  càn.  outra  agua  a  Serra^  Hc  ma  Sena  abundante 
de  grandes  perdlises ,  coelhos  ,■  Ôc  Icbm ,  Cfcià  lobos ,  &  rapofas,  3c 
fica  para  a  parte  do  Poente.  • '  *         "  •  : 

He  oTermodefta  Villa  ta5  dilatado ,  &  povoado,  que  tem 
cm  fidous  Priorados,  Sc  dà  fregu^fzes  a  tres  Vigayrarías  ,  &  hum 
Curado ,  que  com  ellc  avtfinhão,  O  primeyro  Priorado  he  o  de  S  x6 
jQa&fia  Boa  Viib,  que  fica  parao  Poente  no higaf  da Pellemà.  Q 
ÈgnaJo  o  de  Saõ  Pedro  do  Rego  da  Morca.qae  fica  para  a  pafte  do 
SttI >  9c^  Ig^^^  emhamcrmo  jooco  àRitieyrada  Moeca ,  qttedí* 
vide  cftc  Termo  do  da  VHla  dat  Pias ,  mkát  nafa  a  dtCa  Ribeyrai 
As  Vigayrariascomtmem  aviitnhs  ,  Sc  a  quedá  fregoetes,  hehdâ 
a  de  Viila  nova  de  Puflos  ,  outra  de  Maçaasde  caminho  ,  outra  a  da 
Villa  de  Pouza-riores  ,  êc  o  Curado  he  o  de  Almofter ,  lugar  do 
Termo  dá  Coimbra.  Viíínha  mais  com  dous  Bilpados,  &  dez  Ter- 
usos ^  os  Biipados  íbõ ode  Coimbra ,  &  o  de  Leyria.  Tem  mf  is  ln&a 
grandeza  digna  de  contar  ,  tc  he,  que  em  Hum  iugar  chamado  Botei 
Utt,.lcoraio  deftaV^ta»  podem  eftac  dous  BilRm,  o  ide  Coimbra, 
&o  de  Leyria ,  &  o  Prehadoidtt  trbonár  >  aílcncados  ^kSoí  Pock^ 
&  qtàlqder  deileihò^feu  MpadoJ  '  -  i  '^i  .t.^.^  vt':i.:r  *  .  - : 

O  Priorado  de  Siõ  Joaõ  da  Boa . Vifta  oonfta  de'  *rínte  Jiiganést 
Õc  ca&cs ,  que  ceraõ  duzentos  &  (cincoentaibgos»  Ha  tteftes  kgai  a> 
fee  Ermidas;  hama  de Noíla Senhora  do  O,  «o  iuigar  da  PcUe-- 
mà«  outra  de  Saõ  P^ro  w  lagar  da  JVidea  da  Secva ;  «acra  dc  Saõ 
TomoIL  Hiij  Doi 
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Domhigos  no  lugar  da  Banhofa  :  outro  de  Santo  Antonio  no 
lugar  do  Bofinho  :  outra  de  Saô  Miguel  no  lugar  do  Be(Kvro; 
outra  de  Saõ  Bento  no  lugar  dos  Marques ,  outra  dc  Saõ  Scbaihaô 
no  lugar  do  Lomear.  He  cfta  f  regacíia  a  mayor  parce  delU  moo» 
tuoíã  >  abundante  de  frutos » Sc  liella  Te  «icha  algum  ouro»  9c  efte  rad 
fino » aue  fem  íêr  parificado,  cem  vinte  &  quatro  quilates ,  &  íeacha 
nos  vallesy  para  onde  o  trazem  dos  montes  as  chovas  do  Inverno.  E 
fc  Plinio  diz  que  onde  fccna  eftemetal ,  a  terra  naõ  cria  outra  cou- 
la  ;  pódecaufav  adaiiiaíçaõ  o  dcíla  Frcgucíia  ,  por  nos  montes,  & 
vallesdclla  fe  darem  de  tcdos  os  frutos  ,  que  fe  íemcaò  ;  Sc  aílim 
muitas  arvores  9  por  ler  terra  mourifcai  que  também  be  digno  de 
reparo^  porq  criando  o  Sol  o  ouro  nas  entranhas  da  terrai  cila  por 
fer  mourirca»5c  barro»  fe  hz  menos  apta  de  aos  íeos  rayos  a  penetre» 

Q  Priorado  de  sáõ  Pdro  do  Rego  da  Murta  confta  de  qotnze 
lugares,  &  cafacs,cm  que  hacem  vifinhos ,  6c  quatro  Ermidas :  hu- 
ma  de  Santiago  no  lug.u-  do  Cabaço  ;  outra  dc  SaÕ  Bento  no  lugar 
do  Carvalhal:  outra  de  Saõ  Mattlicus  no  lugar  da  Sandoeyra  :  Sc 
outra  dc  N.  Sephora  da  Graça ,  que  íc  intitula  também  de  Saõ  Do. 
mingos ,  a  qual  eftá  junto  à  Ribeyra  da  Mnrta^  que  comodiííemos^ 
divide  efte  Termo  do  d^- Villa  das  Pias  em  terras  do  Morgado  dos 
UlhoasdcThomar*  Fidalgos  honrados.  Efta  Ermida  deSaõ  Do* 
mingosheadeque&zmençaõ  FreyLuis  deSoníâ  na  Hiíloria  da 
Religião  dcílc  Santo  Pauiarcap<irM.//T;.4.  c.  7.  aonde  dizeftas  for- 
maes  palavras.  H  f  Leyria  y  Ç^o  Beco  ha  hua  I^eja  de  tres  tmves 
cercaàa  de  edifícios  arrmmdos  ,  em  cfue  atnda  fe  enxergão  [tnaes  de 
cUfiftro ,  Ô*  o^cifMS  grandes.  Chamãolhc  o  Mofiejro ,  perfrvg^ 
ratradifhqueofcyfiojfo.  Cometo dé^inr-lt  m^Usr  már  itnm 
dâvaumagemáíréulreSéfí Domingos  dcmJtQt  ^  á^rmárem  «r 
moradwes  dos  lugares  vijínhot  yqHefa:^  Deos  por  Ma  mmkás  mila^es^ 
(j^  he  htifcaday  Qfvi[ttada  demmtos  deísmos  a  Igreja,  E  hecoufs 
certa  que  ha  nella  bua  pedra  ,  da  qual{  fem  haver  memoria ,  nem  ra- 
:^õdo  qfte  mo^ve  as  gentes  j  levao  o  pò  ,  cjue  raf pando  pòdem  cdksr 
para  relíquia ,  Çffmefinha  contra  as  febres ,  &  d{^eJU  bemtíimds, 
€y  cavada.  Atèqui  o  Author  da  Hiftoria, 

Na  demarcação ,  que  fe  fez  dp  Tcrmo<Us  Bias^quando  fiUtcy 
Dom  Joaõ  o  Primeyro  a  fee  Villa  t  ft  âiz  que  parte  pefa  Água  da 
Murta ,  ficando  da  outra  parte  o  Mofteyro  dc  Saõ  Domingos ,  êc 
aflimonomcao  Doutor  Pedro  Alvares  no  Tombo  dc  Sanca  Ma« 
ria  dos  Oiivaes.  £  dizer  frey  Luis  de  Souía.que  entre  Lcy-rta ,  Sc 
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O  Beco  cllà  eftc  Moíleyro  ,  aíTim  he;  porque  lhe  fica  LeyrÍA  ao 
Poente  em  diílancia  de  dez  Icgoas ,  Sc  o  lugar  do  Beco ,  Termo  de 
Domes ,  ao  Nalccnce  cm  diflbncia  de  hCía  legoa  ;  Sc  acjai  confina 
timbem  o  díco  Termo  com  o  de  Doroes ,  &  Pias  pelos  lagares  de 
Saõ  Jordaõ ,  Pinheyro  >  St  Rego  da  Murta. 

Ha  ncftaFrcguefia  tíe  Saô  Pedro,  para  a  banda  da  Portella  de 
Brás,  huns  côncavos  em  Imnsouteyros ,  pelos  quaes  fc  vayacavallo 
por  bayxo  da  terra  hum  quarto  dc  legoa ,  &  dentro  deftes  côncavos 
divididos  para  hua  ôc  outra  p.irce  ha  outros ;  Ôc  he  tradição  icrem 
fieytos  pelos  Mouros ,  Sc  nelles  terem  fua  habitação. 

He  feohot  defta  VilU  ò  Duque  do  CadavaL  por  a  haver  dado  a 
iêu  Progenitor  Alvaro  Pereyra  o  memorável  Condeftabie  Dòov 
NuQo  Alvares  Pereyra ,  cuja  era. 


T  R  A  T  A  D  O  II. 

Da  Comarca  de  Monte-Mór  o  Velho. 

C  A  P  I  T  V  L  O  I. 

Da  defcripçao  Jeflàf^uiih 

U  A  T  R  O  legoâs  ao  Oes-fuduefte  de  Coimbra 
junto  do  rio  Mondego ,  queihe  fica  ao  Sul^  eStà  fi^ 
tuada  a  nobre  Villa  de  Monte- Mor  o  .Velho  ^ ar  qual 
fuodott  Brigo  ICey  de  Efpanha  mil  Sç  novecentos  an« 
nos  antes  da  vinda  de  Chrifto^cbamundolheMedroU 
kriga  >  oomt  dir  Tarrab  na  Ghronica  de  Efpanha.;  Pcrdeoule  na 
entrada  dos  Árabes,  Sc  x  conquifton  ElRey  Dom  Rátuíro.o  Prí^ 
mcyro  de  Leaõ  no  anno  dc  848.  dcyxando  nel  la  por  Governador 
ao  Abbade  Dom  Joaõ,  parente  fcu  muy  chegado,  peíToa  virtuoía,5c 
esforçada  ,  como  le  vio  na  fanguinolenta  batalha ,  que  teto  com  os 
>áonros«  os  <|naes  a  fenhoreàraõ  fegunda  vc2< /S&a  tornou  a  ganW 
por  força  de  arnnas  ElRey  Dom  Fernando  o  Primeyrov  chamadod 
^g^M  f  quando  fiojlqatftoa  a.  Cidade  dc^oimbeav  psandambr^a 
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iogoamztr.Permaneceo  dcíle  modo  ate  o  tempo  do  Conde  Dom 
RayroQodo ,  genro  dei  Rey  D.  Afenfo  o  Sexto  de  L^aõ ,  aaces  que 
fedefle  Portugal  em  dote  aoCoode  Dosn  Henrique,  o  qual  a  man^ 

dou  povoar  ajudado  do  Conde  Dom  Sifnaodo  pelos  anoosde  1088. 
E  porque  no  governo  dos  noflos  primeyros  Rcys  foraõ  ícnhortrs 
defta  Villa  alguns  Infantes ,  lhe  chamaiaõ  Tcn  a  do  Infantado,  He 
cercada  dc  muros  com  três  porcas ,  &  tem  hum  íobcrbo  Caiicllo , 
de  que  hc  Alcaydc  mòr  Antonio  de  Frcytas  Branco ,  do  Coniêiho 
de  SuaMageftadeA  do  de  íbaFazenda,  Comendador  de  Saô  Mame* 
de  deTroviícolbi  Juiz  gèral  dat  Contadas  do  Reyno^ChancelIer  da^ 
Setcniíííma  Caía  de  Bragança,  &  Miniftroda  Junta  da  dita  Caía,  & 
da  Caía  do  Infantâiio  ,  ^  Aiimiíiiih^dor  da  Caía  dc  Avcyro. 

Tem  cfta  Villa  mil  vifmhos  com  nobreza ,  aos  quaes  compre- 
hendem  cinco  Paroquias^  que  iaõ.ade  SantaMariade  Alcaçova  dé« 
tro  do  Caílelto,  dcSaõ  Mii  tinho,ambas  Vigayrarias>oSalvador,Saa« 
ta  Maria  Magdalena  >  &  Saõ  MigoeU  todas  trcs  Priorados.  Tem' 
mais  Caíâde  Mifericordii  com  bomiloípitalj  que  fundou  JBl-Rey 
'  Dom ManoeU  fie cftai Ermidas ,  Santa iMartha,  Santo  Antonio,  a 

Igreja  nova,ik  Sao  Scballiaõ  fora  dos  mai  os, hum  Convento  dc  Ere* 
mitas  de  Santo  Agoftinho ,  &  hum  Mofteyro  dc  NoíTa  Senhora  do 
Campo,  da  Tcrccyia  Regra,  logeyto  à  ProvitKia  dc  Portugal ,  tjuc 
he  muy  antigo  >  &  (è  fundou  fobre  hua  celebre  Ermida  da  Rainha 
dos  Anjos  9  tomando  o  appellido  daquelle  bxaoh  campo ,  que  a- 
companha  efta  Villa  pela  parte  que  a  banha  o  Mondego,  ficando  i 
vifta  delle  em  fitío  defeuM-to.  Junco  defta  Srinída  em  hlfas  cafas 
íc  recolhco  Dona  Ilabel  dc  Azevedo,  morto  íeu  marido  Dom  Joaò 
dc  Caftro ,  ievatido  algumas  coropanhc^  r.is  de  íeu  efpirito,  aonde 
kzendo  vidanaais  queordínaria  ,  âc  crekeado  neiias  o  amor  da  vir- 
tude, fundou «  ic  dotou  cfte  Mofteyro  ^  alcançando  licença  do 
Cardeal  Juliano,  Penicendario  do  Papa  AieKandreVI.  no  anno 
de  X ;oj.  proíêffisa ellacoing;ratiAe fannitdadc  a  «nefina  Regra ,  Io- 
gratido-aigiins  annos  o  gofh»  dever' afierfeyçoada «At  olira «  qoe 
tanto  dcíc]ava  ;  &  dcpou  de  Icrvir  dc  Mcíira  dc  cípirito,  &  íêr  per- 
petua Abbadcda^  íaiccco  com  opinião  xie  mulhec  ^acuap eios  anoos 
de  1515.  .  . 

He«fta  Villa  da.  PfvtveokMfsadc  Coiwhr» ,  goiadc  futOMi 
CortesooiDaflcnioiíoiíancbqiixnto.,  A  cem  p«r  Amas  atReM»; 
hecabeçade<bniiiicá,  C(«£m0ii«tíor,hàiB  tm 
Vereadores  í  bum  FMairadordo.  Qoiicellb»t'EÍGrí«fo<Ía  Ctmm , 

(•    •  Huai 
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hurr  Juiz  dos  Órfãos  com  feo  Ffcrivaó ,  íeis  Tabeliacns  ,  ^  hum 
y\Icaycic.  Tem  Capitão  mor  com  vinte  &  oyto  Companhias  ásí 
Ordenança  da  Villa  ,  &  feu  Termo  he  abundante  de  todo  o  géne- 
ro de  legumes,  caça ,  Sc  gado  i  tem  dilatados  campos»  íermoÍQS  oli. 
vacst.maitas  vinhas»  &  a  fâiem  muy  dcliciofa  >  8c  amena  as  muitas 
fontes ,  hortas ,  êc  pomares ,  que  a  cercaô.  O  feu  Termo  begrao. 
de ,  &  contam  ts  Freguefias  fegulntes. 

Santiago  de  Louriçal  tem  cento  ftcincoenta  vifínhos  ,  he  Vu 
gayiaria,que  aprefentaa Uoivciddade  de  Coimbra  ,  Sc  piovè  os 
Officios  Civcis ,  porque  o  Crime  pertence  a  M^nte^Mór  o  Velho. 
Eíie  iugai  hca  féis  Icgoas  ao  Sudueftc  deCoiaibra,5cçinco  dc  Leyria 
parao  Norte.  ElRey  Dom  Afibuíb Henriques  lhe  deu  foral,  &  tOT 
das  as  rendas  delle  pertencem  aos  Condes  da  Ejrriceyra:  eftá  fituado 
m  hum  ameno  «alie »  ahundaiice  de  pão ,  frutas » caça  $  U  gado. 
Tem  Calâdc  Milêricordsa>  Hofpiul»  &  hum  RecolhirucQto  df 
Tcrccyras  Franctícanas  com  húa  Igreja  da  invocação  do  Santiflimo 
Sacramento  ,  cm  que  íe  lanhou  aprimeyrapedra  a  18.  de  Abril 
de  1640.  que  benzeo  Dom  Joanne  Mendes  de  Távora  ,  Bifpo  de 
Coimbra  ,  aíTiíiindo  a  eíla  (olemnidade  Dom  Fernando  de  Mene« 
zes ,  Conde  da  Eyricçyrat  com^  grande  çonqirfo  de  povo. Defronte 
dcftc  Recolhimento  tem  os  ditos  Condes  humascafàs  nobres  com 
grande  cerca  ,  pielo  meyo  da  qual  pdla  hum  rio  #  qwt  ft  rmm  t«i 
hfia  fonte  percnne.  Tem  efte  lugar  tres  icgoas  de  Termo ,  povoado 
dc  muitos  caíacs  ,  cm  c^ue  ha  maisde  mil  duzentos  vi fmhos ,  ôc 
mais  dc  huma  legoa  de  campos  ,  pelos  quacs  paííahum  1 10  navegar 
Vel  9  que  dcfemboca  no  Mondego  janto  à  Villa  daFigueyra» 

Saõ  Macnede  de  Mata  mourilca,  Curado  da  Univeríidadedc 
Comibra,tem  íêdenta  vtfmhos,  &  diftante  hum  quarto  dc  l^goa  pa^ 
ra  o  Poente  hfia  igreja  de  N.  Senhora  da  Goiai  imagem  mtiagrolá » 
de  moita  romagem  cm  todo  o  anno. 

N.Senhora  de  Lavãos ,  Priorado  >  quç  apre(èota5  por  me^^es  o 
Papa ,  S.Mageftaiic;  o  Biípo ,  ^  CabbiUo  dc  Coimbra » fcadc  7^9. 
núl  reis,  tem  cera  viíinhos, 

N.  Senhora  do  Payaó ,  Vigayraria ,  que  aprefeocaõas  Frcyras 
de  Smra  Clara  de  Coimbra ,  tem  novenu  viíinhos. 

Saõ  Jnliaõ  da  Figueyra»  Corado  do  Cabbido,  tem  dnscotos  tU 
finIios« 

Saõ  Mafdnho  dc  T^ivarcdc,  Cmadodo  Cabbido»  «em  icm» 

vifínho;* 

5aô 
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São  Salvador  de  Mayorca ,  Vigayraria  ,  cem  oyceata*  Tifi« 
ohos. 

Saó  Pedro  das  Alhadas,  Vigayraria ,  tem  oorcntaviíinhos, 

A  Igreja  de  Villa  Ja  Rainha  ,  Priorado  ,  tem  ícííenta  vifinhos. 
A  Igreja  Paroquial  de  Rcvclles ,  Curado,  tem  ciococnu  vifi- 
nhos. 

A  Igreja  de  Verride  ,  Curado ,  que  aprefenca  o  Geral  de  San» 
ta  Oroz  de  Coimbra,  tem  cem  vifinhos, 

N.  Senhora  de  Vitlaaova  da  Barca ,  Carado  da  Mitra ,  tem 

oy tenta  vifinhos. 

N.  Senhora  dc  Biunhos,  Curado  da  Mitra,  tem  cincoenta  vi- 
finhos. 

N.  Senhora  da  Purificação  de  Samuel ,  Vigayraria,  queaprc- 
ícntao  Abbade  doConvento  de  Ceyça»  de  Frades  Beroardos,(atxIa« 
çaõ  delRey  Dom  Afioofo  Henriques, 

C  A  P  1  T  V  L  O  II. 

Da  Filia  de  Tenella. 

NO  BiPpado  de  Coimbra»  oy  to  1  cgoas  diftante  de  Thomar  pa- 
ra o  Norte ,  em  lagar  alto  tem  fira  áíTentoa  Villa  de  Penei- 
la  com  rcrtcCaítello, a  qual  tundouDom  Sifiiindolenhor  de  Coim- 
bra pelo<;  a n nos  de  mil  8c  oytenta,  mandindolhc  fazer  a.  fortaleza,  ^ 
veyo  ao  dQmtnio  dos  Bárbaros ,  ôc  a  ganhou  £lR.ey  Dom  Affon- 
fo  Henriques  no  de  1 1 48.  mandandoa  povoar  íêce  annos  adiante  cÕ 

frandes  foros,  &  privilégios.  Depois  k  arruinoo  de  todo, Sc  t  reedi» 
cou  fea  filho  ElRey  Dom  Sancho  o  Prímeyro,  no  anno  de  1 187» 
Tem  cento  &  oytenta  vifinhos  com  peíloas  nobres  do  appellido 
Veliaíques  ,  Sarmentos ,  Fidalgos  da  Caía  Real ,  Salazares ,  Frey^ 
res,  Machados,  Abreus ,  Teyxeyras ,  EuangelUos ,  Collaços ,  Ca* 
ftellosbrancos,  Travaços,  Velloíos^  Sc  Godinhos.  Foy  Aicayde  mor 
deíla  Villa  Antonio  Vellofi>  de  Vafconcellos ,  &  hoje  he  Manoel 
Veliofi»,  oriundo  da  Villa  de  Setúbal,  Tem  doas  Paroquias  ,  iumui 
da  invocação  de  Saõ  Miguel  dentro  do  Gallello ,  Priorado  da  ca& 
de  Aveyro ,  com  quatio  Benefícios  fimplices;  &  outi  a  no  mais  alto 
da  Villa  dedicada  a  Sanu  Eufi^mia  ,  Vigay  raria  da  Ordem  de  Avir 
com  cinco  Beneficios  fimplices.  TemCaíade  Mifericordia^Hofpi- 
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tai,&cftas  Ermidas,  Saõ  Lourenço^  SaõJoaõ^S  Jorge»  N.Seohora 
daConctryçaõ ,  &1íiQm  CoQVCluo  de  Frades  Capuchos »  da  Pro^ 
vincu  dc  Santo  Antonio. 

Foy  eíta  Villa  cabeça  de  Condado  ,  cujo  titulo  deu  El  Rey  D- 
Affunlo  o  Quinto  a  Dom  Affonío  de  Vaíconcellos  ôc  Menezes, 
feu  fobriDho ;  tem  f  oto  em  Cortes  com  aílento  no  banco  dezafets* 
Affiftem  ao  Teu  governo  Civil  ham  Jaiz  de  fóra. ,  ham  Prooirador 
doCoDccIbo »  Efcrivaõ  da  Camera,  Vereadores,  ham  Juiz  dos  Or- 
Êoscom  ièn  Ercrivaõ,  8c  tres  do  |udicial ,  &  Nots» ,  ham  Almo- 
xarife  ,  &c  Juiz  dos  Dircytos  Rcaes  com  íeu  Eícrivaõ  ,  hum  Con- 
tador ,  &  Enqucrcdor  ,  hum  Efcrivaó  das  Sizas  ,  Sc  outro  da  Al- 
motaçarta ,  hum  Alcaydc  ,  &  he  da  Provedoria  de  Tbomar.  Ao 
roiliur  hum  Capitão  mór  com  cinco  Companhias  da  Ordenança 
da  Villa  >  &  feu  Termo ,  o  qual  tem  de  Norcz  a  Sdl  tres  legotas  d0 
comprido ,  &  doas  de  largo  de  Naícence  a  Poente,  cora  treze  Jut^ 
tcs  da  Vintena.  Confina  pela  parte  do  Norte  com  os  termos  das 
dc  Miranda  do  Corvo  ,  8c  Podentes  ;  pela  do  Poente  com  a 
Viíla  do  Rabaçal  i  pela  do  Sul  com  o  Couto  de  Val  de  Todos  (que 
hc  da  }ari(diçaõ  do  Cabbido  da  Sc  de  Coimbra  ,  dc  Termo  deílâ 
Cidade)  &  com  as  Viliasde  Chaõ  do  Couce,  õc  Avellar;  pelo  Háí 
mecoofinacom  os  Termos  das  Villas  de  Figaeyrò  dos  Vinhos  ^ 
Peèrógaõ  Grande,  LoozSa,  &  Aguda. 

Os  lugares  ,  que  pertencem  às  Paroquias  defta  Villa ,  faò  Ce- 
reygeirascõ íua  Ermida,Alqucidaó,Lapa  do  Corvo,  VilIapouca,R3- 
varabos,  Figueyras,  Chainça,  Ferrarias,  Talliícas, Venda  do  Paítor, 
Òí  f  rcyxioía.  Os  mais  lagares ,  qae  tem  eíla  Villa  ao  íea  Termo , 
fiSosPeguintes» 

O  Erpinhal  com  hãa  Igreja  Paroqaial  dedicada  a  Saõ  Sebaftiaõ, 
tem  ceotb  êc  (èíTenu  vifinhos  com  ham  Vigário  coitado  para  lhes 

adminiftrar  os  Sacramentos ;  he  lugar  rico ,  8c  tem  pefloas  nobres 
dcftcsappcl lidos ,  VcUaíques,  Sarmentos,  Abreus,  Baccllares,  CoU 
laços,  Arnam  ,  Quintanilhas  ,  Souías ,  Telles  ,  Menezes,  Sc  Bar^ 
ictos:  tem  doas  Ermidas ,  ôç  eí^es  Lugarci^  annexos ,  Eíquio  ,  Pe 
doEíqtiioy  U  parte  do  Lugar  das  Cercjrgeyras ,  '8c  muitos  Cafaes 
féákmt ,  que  cfaamaõdo  Concelho  $  aonde  eflÂ  b&a  Ermida  de  & 
jMõcle  Akoocbel,  de  moita  romagemf  ic  d0vaça6.irtme(lea£^tf« 
guci  y  âc  Cafaes  cento  8c  Teffenta  viíinhos. 

A  Comicyra  com  bua  Paroquia,  Orago  SaÕ  Scbaftiaô,  he  Ci^* 
lado  anoexo  ás  Igrejas  da  Villa  de  Penetla,  porque  neile ,  êc  noi 
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inaisCurados,1Economtas,&  roais  officios  pcrtencétcs  à  àrrcci  Jaç aõ 
dos  dizimes,  fe  f.iz  clcyçaõ  annual,  em  que  votaõ  os  BjntrficiaJos 
de  amba§  as  Paroquias,  o  Prior  de  S.  Migot  l,  Sc  o  Cõmfnd  idord.: 
Santa  Eufemia,  que  he  Luis  de  Souía,Baram  da  ilha  Grande»  fillio 
de  Ántonio  de  Soufa  de  Macedo  ,  Secretario  de  Eftadoj  6c  tem  aU 
teriiativa  na  preíideocià  da  eleyçaó  o  Prior  »  8c  o  Cooi» 
mendador :  confta  efte  Liigar  de  fetenta  viftnhos ,  &  cem  mab  ou« 
tros  que  pertencem  à  fiia  Paroquia ,  a  faber.  Vendados  Moinhos , 
Vendadas  Figucyras,  Via  ay  ,  c^'  Santo  Eílevaõ  ,  que  gor  todos, 
com  outros  Calacs  ,  tcraõ  cento  Sc  noventa  viíinhos. 

O  Chao  do  Couce  (que  tm  parte  he  Villa  das  cinco  da  Caía  de 
Caminha»  quanto  àmayor  parte  he  Lagar»  Termo  de  Pciiella) 
tem  trinta  vifinhos  com  iaa  Igreja  Paroquial  >  Curado  annexo  ás 
de  Penella,  fteftes  Lagares,Serra  do  Mouro ,  LimeyraSi  &  Amey. 
zieyra ,  que  tcraõ  com  outros  Cafâes  i70.vifinhos. 

ALagârteyra  tem  quarenta  cinco  vifinhos  com  fua  Igreja 
Paroquial,  Curado  annexo  às  de  Penella  ,  &  elles  Lagares  ,  La- 
garteyra  de  bayxo.Piaõ  com  íua  Ermidi,Lagoado  Pito  >  õc  Algari* 
nho,  que  por  todos  com  outros  Cifacs ,  reráõ  cento  &  noventa  n* 
linhos.  Finalmente  he  cila  Villa ,  &  ieu  Tcrmo.abiin^Ke  de  paõ» 
yinho ,  azey te  >  fruitas ,  hprraliças ,  gado » &  caça ;  8e  cem  moi tas 
quintas ,  que  faõâde  Val  de  Arinto,  Chaqaeda,  &  doas,  a  que  cha- 
maô  Sete  íoates ,  Paftor ,  a  Quinta  dc  Lo^o  dc  Ahucyda ,  &  a  da 
Aflenha. 

C  A  P  I  T  V  L  o  IlL 

2)d  Filia  da  LouA^a. 

TRcs  lcgoas&  meya  ao  Les.íueftcdeGoimbra,&duas&  meya 
de  Goes  para  o  Poente,  cm  lugar  plano  eftá  ficoada  aVi/ja 
•  da  Louzãa ,  que  confta  de  duzentos  vifmhos  com  peflbas  nd)rcs 
do  appcllido  Coíla ,  Mcíqatu ,  Nejpraõ,  Amaos ,  Pimentel .  Mar 
cedo,  &  Barreco.  Tem  h6a  Paroquia  da  invocação  dc  Saõ  Silve, 
ftrc.  Priorado  que  aprefentaõ  os  Duques  de  Avcyro  ,  fcnho- 
resdefta  Villa  com  cinco  Benefícios  fimpliccs  ,  Cafadc  Miícricor* 
dia  ,  Hoípiral ,  &  cftas  Ermidas,  Santo  Antonio,  N.  Senhora  cia 
Graça,  N.  Senhora  da  Nazarcth,  Saô  Pelayo  dentro  no  Caftello  ;  a 
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qual  fondáraõ  os  Romanos ,  &  junto  à  ribtyra  ,  que  chamao  da 
Louzaã^  eíU  húa  Trinidade  Sâôjoaõ  Bauuiia ,  em  cujo  dia  ie  falfi 
alli  hGa  feyra  ,  &  cm  hum  pcnhafco  por  cima  defta  Ermida  eftà  ou- 
.tra  de  Senhora  da  Conceição.  O  primcyro  íitio  defta  Villa  foy 
aonde  hoje  eftào  Caftello  jomo  à  ríbeyra  9  q[iie  antigamente  fe  cha^ 
mou  de  Aroncc  ,  cujo  nome  teve  também  ctta  Villa,  &  ícu  Caftcl- 
lo,  o  qual  fundou  o  Conde  Dom  Silnando  pelos  annos  dc  io80^ 
He  abundante  de  paõ,  vinho  ,  azeytc  ,  &  de  regaladas  fruti*;,  ct^c  m, 
&  gado.  Tem  Juiz  de  fora  ,  que  o  lie  tombem  de  Pendia,  ttts  Vt^ 
readores,  hum  Procurador  do  Concelho»  Ekrivaõ  da  Camera  % 
hum  Juiz  dos  Órfãos  com  feu  Eícrivaõ ,  tres.Tabeliaens  do  Judiar 
ciai ,  &^  Motas « hum  Cícrívaddas Sizas,  hom  Álmoxarife»  &  Jui2 
dos  Direytos  Reaes  com  (èu  £ícrtvaô>&  hum  Âlcayde,&  Heda  Pro- 
vedoria de  Coimbra.  Tem  Capitão  mòr  com  duas  Companhias  da 
Oxdenança. 

O  Termo  defta  Villa  confina  pela  parte  do  N  ^íccrttc  com  0$ 
Termos  das  Viilas  de  Pedrógão  Grande,  &  Figueyródos  Vinbosj 
pela  parcedl>  Sal  comos  Termos  das  VilUs  de  Penella  ,  &  Mr^in^ 
da,  do  Corvo  i  peta  parcedo  Poente  com  o  Julgado  dc  Seiçide.  l  er** 
ino  de  Coimbra;  Sc  pela  parcedo  Nortecom  os  Termos  das  ViU%$ 
de  Goe$>  U  Arganil;  com  que  cem  tres  legoas  de  connpridô  de  NafÀ 
ccntc  a  Poente ,  &  duas  de  largo  dc  Norte  a  Sul,  As  Fregucfias  dc* 
ftc  Termo  laó  as  feguintes. 

Villarinho  d  iLouzãa  cem  feíTenta  viíinhos  com  hua  Igreja  Pa# 
roquial ,  Vigayraria  do  Cabbido  da  Sè  de  Coimbra. 

Ca(al  de  Ernaijo  tem  cincoenta  viíinhos  com  íua  Igreja  Paro« 
quiai  «Curado  annexoao  Priorado  de  SaóSilveítreitefta  Villa» 

Jòz  de  Arottce  tem  cento  (Kc  cincoenu  viíinhos  coto  hSa,  Igrp. 
ya  Paroquial »  Vigayraria  que  aprefotut  â  Abbadeça  do  Mofteyro 
de  Lorvão. 

Marmeieyra  tem  cincoenta  viíinhos  com  (aa  Igreja  Parocjuial, 
Cucado  annexo  à  vigayraria  de  f  òz  dc  Aroucc 
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C  A  P  I  X  V  ,L  O  IV. 

7)a  Ftlla  de  Scr^ms. 

NO  Bifpado,  &  Provedoria  de  Coimbra,  doas  legoas  ao  Nor# 
defte  da  Villa  deGées=,  .em  lagK  plano  fcetn  Teu  aflento  a 
Villa  de  Serpins ,  juMo  do  rio  Céyra ,  aue  a  fertílizá  de  paô ,  vi. 

nho,  azeyte,  &  frutas  Tem  trezentos  viíinhos  com  hfla  Igreja  Pa.» 
rocjuial  dedicada  a  noíía  Senhora  do  Soccorra  ,  Priorado  que  rende 
quatrocentos  mil  rcis,o  qual  aprelenta  a  Abbadeça  do  Molleyro  de 
Lorvaõ.ElRcy  Dom  Manoel  ihc  deu  foral:  hcdos  Duques  dcAvey- 
fo.  Tem  dou$  Juizes  ordkiaríos,  treç  Vereadores,  hum  Procurador 
do  Concelho»  Efaivaõ  da  Camera»  hum  Tabelião,  hnm  Alcayrfe> 
&  hQa  Companhia  da  OrdeAaoça.  O  fea  Terrtio  itín  em  Alcayda 
hfía  Ermida  de  Santo  Antonio  ,  SaotaAleyxo  no  mefmo  Lugar  de 
Santo  Aleyxo  ,  Saõ  Pedro  no  Lugar  de  Soutcllo  ,  que  em  algum 
tempo  foy  a  Matriz  ,  Santo  Ouvidio  no  Lugar  das  Matas ,  Saõ  Jo- 
feph  na  Ribeyra  do  Conde  ,  Saõ  Lourenço  noivar  do  Baracat  ^ 
S.  SebaftiaõaaLttgar  da  Ribeyra»  9l  S^òFrancifco  ao  Logar  das 
Rodai.  • 

TRATADO  III 

Da  Comajrca  de  Efgueyra. 

c  A  P  I  T  V  L  o  i. 

2)ailifcripçaõTopograJ{ca  da  Fdla  de  ^Avefro.  * 

A  latitud  de  quarenta  gràos ,  trinta  minutos,  &  na  loa. 
gitud  de  doze  gràos»  trinta  &  doas  minutos »  onde  o 
Vouga  miftnra  fiias  aguas  com  as  do  Oceano »  nove 
legoas  do  Mondego  ,  Sc  dez  do  Douro ,  tem  (eu  aílen^ 
toa  moito  nobre ,  &  nouVel  Villa  dc  Avcyro;  húa  das  melhores  de 
iodo  Portugal ,  &  mayor  povoação ,  excepto  ló  Coimbra,  que  nc« 
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ohiia  ootra  da  Província  da  Beyra  «  nem  da*  de  Traz  os  montes* 
Dilara^fe  qúafí  coda  dc  Norte  a  Sol ,  em  fórma  prolongada  >  íôbfe 
híía  fcriil  ,  &  aprazível  campina  >  que  naó  tem  padrafto  em  muitas 
legoas  á  roda  :  ôc  defcobrindo  viíloíaface  ao  Poente,  faz  alegre  >  & 
inageftola  pcrfpeétivá  para  o  Norte. 

As  aguas  defte  aumentadas  com  as.de  algumas  ribeyras  »  que 
cercaõ  a  Villa  de  graciofa  verdura ,  cavàraõ  outro  tempo  na  efpa^ç 
çoíà  planície  hum  não  profundo»  mas  ameno  vatle  >  que  (e  alarga 
entre  quintas  contra  o  Oriente:  ao  qual  (depois  que  a  maré  j  retrai 
hindo^íè  das  prayas ,  permítto  cafaflas  que  foraõ  falinas )  conduzio 
a  induftria  liua  ria  ou  cfteyro,  que  fobe,  &:  dcfce  com  o  fluxo,  3c  re* 
fluxo,  cortado  com  duas  pontes,  (hGa  de  boa  fabrica)  &c  guarnecido 
com  dilatado  caes  de  pedra  ,  que  em  tres  pontes  menores  fe  termi* 
na.  Nas  margens  deíle,  de  huma»  &  outra  parte  correm  as  caías  de 
vários  mercadores,  (na  da  ribeyra  os  nati^aes»  na  do  Âlboy  os  In* 
glezes)  is  quaes  &zendo  coftas  muitas  mas  por  todo  aquelle  íitto, 

aueabraçaõ  as  agaas  »eDchem  dous  bayrros  bayxos  bem  povoados 
e  mareantes  >  p^teadores ,  &  marootos. 

Para  a  parte  Boreal  íè  vaõeílendendoT',  8c  levantando  as  mas 
até  o  bayrro  chamado  Villa  nova,  por  fe  unir  com  as  quintas  deal- 
guns;  principaes  da  terra:  &  chega  por  grande  diftancia>  íem  inter^ 
rupçaó  alguma  >  à  Ermida  de  noila  Senhora  d  Alegria  ^  que  fup^ 
podo  flca  em  Sàydomtnio  da  Illuílre  Gafados  Almadas»  confet-i 
▼aõ  nella  poíTe  os  moradores  da  Villa :  a  Camera  vifitldo^  com  fe<* 
fias,  õc  prociíToens :  os  pefcadores  íènrindoa  com  privilégios,  &  ad« 
ntniftraçaÕ  ;  razaõ  porque  pertence  a  Aveyro  o  Mofteyroda 
Madre  de  Deos;  tendo  de  mais  a  de  ficar  na  Fregucfia  da  VeraCruz; 
êc  fobrc  tu  Jo,  por  fundar^íe  a  Capella  mor  com  o  Sacrário  (  onde 
confifte  a  poílc  dos  Conventos  )  no  lugar ,  que  já  dentro  dos  limi- 
tes da  Villa ,  lhe  deu  em  lua  quinta  Sebaítiaõ  Pacheco  Varella. 

.  Oa  ponte  para  a  parte  Aultrai  fe  contínua  com  pequena  fobi« 
da  o  quarto  bayrro ,  que  he  o  melhor ,  &  mais  amigo  da  Villa,  em 

Sue  relide  qnan  toda  a  nobreza  delia :  &  efte  fomente  he  cingido  de 
itos  muros ,  obra  entaõ  magnifica  do  Iníânte  D.  Pedro ,  filho  dêK 
Rey  Dom  Joaõ  o  Primeyro ,  8c  os  melhores  ,  que  fe  coníervaõ  dos 
daquelletempo.  Tem  eilcs  ,  como  os  de  Jeruíalem  ,  nove  diverfas 
entradas,  (bem  que  nellas  fecontem  doze  portas)  &  he  a  primeyra, 
a  qoechamaõ  da  Villa  ;  da  qual  fahe  para  o  caminho  Real  hua  lar* 
ga  roa ,  que  dividindofecom  a  Igreja  do  Efpirito  Santo  cm  outras 
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'  duas » ja  cercadas  de  frefcas  hortas » &  iavraoças ,  acompanha  paca 
o  Nalcente  a  &bríca  dôs  oleyros,  com  q  compõem  o  quinto  bayrro. 
As  outras  oy  to  portas  contandoas  pelo  circuito ,  (âô  a  do  Sol, 

a  do  Campo,  a  do  Cojo,  idaRibcyia,  a  do  Alboy  ,  ade  Rabacns, 
a  dc  Vagos,  entre  .1  c^ual ,  ôc  o  Convcoto  de  Santo  Antonio  fe  achi 
a  frondola ,  Sc  ordenada  alameda ,  que  os  Eftrangcvi  os  juílamcntc 
celcbraõ  ,  Sc  admiião  ;  pois  oa  vidado  rio  j  &  amenidade  do  cam. 
BO  fc  lhe  naõ  dà  femclhaotc  em  todo  o  Reyno.  A*  vi  lia  delb  corre 
hfia  fonte  j  das  cinco  que  ha  na  Villa,  (fór4i  as  de  que  íe  aproirda 
em  peauetiadiftaDcia  )  das  quaes  he  principal  a  da  Ribeyra ;  coja 
aguaraiutiíêra,  8c  íuave ,  trazida  de  longe  pelo  Valle  Oriental  febre 
arcos  dc  cantaria  ,  vem  diípendcrfe  por  quatro  canos  na  praça ,  cm 
chafariz  dc  elquadi  ia  muito  alta  ,  &  íumptaofa,  tam  immediatoao 
cltcyro  ,  c]uc  divide  a  ViUai  que  deide  os  bateis  fazem  os  marcais 
tes  as  aguadas. 

Abunda  a  tenra  de  paõ,  vinho,  Sc  legumes  ;  dá(nitas>floics,& 
hortaliças  em  gnode  quantidade  nas  horus ,  Sc  quiatas » deque  s 
Villa  por  toda  aparte  íe  adorna»  com  ▼iveyrosdepeyxes,  capéllas, 
Taraodas ,  &  inTençoens  de  fontes  artifictaes ,  Sc  nativas  /  elpedal- 

mentc  a  fruta  de  cípinho  hc  tanta  ,  que  dá  carga  a  muitos  navios 
para  Inglaterra.  He  o  gado  mayordcfte  tcrntoriotão  namerofo^fe 
tão  pingue,  &  as  aves  domcfticas  taõ  multiplicadas  ,  que  depois  òt 
.  abaftecerem  Coimbra,  íe  conduzem  inceílantemente  a  Lisboa; & 
iomente  os  ovos,  que  fahem  de  A veyro  cada  aono  para  a  CortCiio* 
portSo  mais  de  oyto  mil  cruzados. 

Críaõ  (eus  paftos  férteis  grande  multidão  de  cavallos ,  ahm 
deites  ginetes  generofos,exercitados  pelos  nobres  daVilla  em  luftiKM 
ias  feílas  ,  fem  paliar  anno  ,  em  que  não  haja  algumas.  A  caçado 
montCiCom ícr  Icmprt  bufcada,  (cacha inextinguível :  a  do  rio,co. 
-mediremos  ,  hc  incomp^iavcl.  Os  regalos  do  lertlo  lhe  atnahe  o 
provimento  de  pelcado  ,  que  íuièenta,&  (aborca  a  muita  parte  do 
lleyQO.Aléindk>qttcdáomar  «comocm  todaamaiscofta»  &das 
lampreai»  qncafea tempo fobem pelorio*  trazamayorcopíadc 
tii&has»  felkas » de  linguados  ,  tSo  odtbrados  entro  tempo ,  como 
igoiao  (tSot  anchos;  dt  íanpreainexhaDfta  imindtçaõdeipa» 
rifeos,  oue  confervados  em  Taríos  efeibeches  paílaõ  às  Conqutftas, 
depois  de  enchei  a  Corte.  O  íil  hca  principal  ,  &  mais  abundante 
producção,  ein  queunindo-íe  todos  os  quatro  elementos ,  procu- 
lãoiâzcra  Avcyro  porco  rico  pelo  comercio»  que  ic  dka  unais  a- 

hiy- 
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bayío  ,  em  queobofcaõ  nactonaes  ,  8t  eftranhos. 

A  niuvlança  cios  contratos  ,  &  Jct  iuiacão  cios  tempos  temdi- 
ir.inoiJo  de  íoi  te  o  numero  do  povOjCjue  hoje  excede  pouco  de  doas 
m\êc  íececentos  vifinhos  ,  repartidos  em  quatro  Paroquias,  todas 
da  Ordem  de  Aviz ,  de  que  he  Matriz  a  Igreja  íàgrada  de  Saõ  Ml^ 
goci  t  com  Prior,  Coadjutor  >  Theíbareyro ,  &  quatro  Beneficiai 
doi.  Tem  bons  retabolos ,  rica  S.icnftía ,  Capellas  muito  anci^^as , 
&  rcndofâs  :  entre  as  qaaes  a  de  Saõ  Brás ,  que  poffuc  O.  Thomàs 
cÍl  Noronha  >  tem  annexa,  &  viímha  da  Igreja  híía  boa  Albergaria, 
em  que  todo  o  peregrino  por  tres  dias  fc  ho<peda.  Sobre  tudo  tetti 
die  i  emplo  por  ineítimavel  thcíouro  huareliquia  dogloriofoMar- 

SfrSaõ  Sebaíiiaõ,que  venera  com  fciUvo  culto  em  Capella  dedica^ 
a  ao  mefmo  Santo, 

Naõ  faò  menos  famptooíâs^  êc  affiftidas  as  outros  tres  Vigay. 
rarias  do  Efpirito  Santo ,  da  VeraCroz » &  de  N.Sctíhorada  Apre- 
icntaçaõ ,  que  primeyro  íe chamou  de  Saõ  Gonçalo;  &  as  Ermidas, 
^uenãoeftão  contíguas  às  Igrejas ,  íaó  quatorzc ,  nos  dc:ítri(5tas  das 
<]uâtro  Freguefias.  A  primeyra  na  fabrica  ,  &  ultima  na  fundação  , 
lie  a  da  Madre  de  Deosdo  Seyxal>  aque  feíeguem  a  de  Saô  Roque, 
deN.  Senhora  da  Graça,  de  Saõ  Bartholomeu  ,  de  N.  Senhora<io 
IMpItal  9  de  Saõ  Gonçalo ,  do  Corpo  Santo^  dos  Santos  Martyres, 
dtSaó  Gregorio  ,  de  Santiago,  de  Saõ  Martinho  >  de  Saõ  Sebaitiaõ» 
dc  Santo  Amaro,  ôc  de  Saõ  Bernardo.  Servem  eftas  Igrcjascòmu;n- 
mm  íetenta  Clérigos  da  Villa  ,  a  qual  em  Contarias,  muficas , 
eftaçoens,  &  prociííoens  (olemnes ,  &  ein  tudo  o  mais,  que  perten^j 
€caocultoDivino,Competecom  as  mayores  povoaçoens  do  fiLeyno, 
£m  todo  elle  não  ha  Igreja  de  Miloricordia^que  iguale  na  iam* 

Ítoofidade  á  defta  Villa  t  dr  aiia  >  forte ,  &  moderna ar<)ttiteâara  , 
ckada  coro  abobada  de  pedra  lavrada  >  a  <pc  correrpondem  o  .pa- 
vimento ,  8c  frontifpicio ,  8c  não deidizem  os  paramentos ,  grades, 
&  rcíâbolo  :  com  que  fendo  as  Calas  de  MiíencoiLlia  deílc  Reyno^  " 
a  mayor  coufa  do  mundo,(como  confellaó  os  emules  cftranhos)efla     '  * 
hea  mayor  do  mundo,  pois  ohe  do  Rey  no.  Tem  húa  grande  una* 
gem  de  marfim  de  Chriáocrncificado^qae  lhe  enWoada  india  hans 
aataral  defte  povo ;  êc  outra  de  eftauira  haoiana ,  do  Senhor  Ecce 
Homo  >  fiifpenfaõ  dos  £ftrangeyros  admirados ,  cm  que  a  eíoxitora 
nunca  teve  que  notar  ,  8c  a  devoção  achou  fempre  com  que  (em* 
teinecer.  Conftapor  tradição  imraemurial  que  íoy  trazida  de  la- 
glaterra  >  e!*condidaaosdelacaio&  da  Hereíia»  Míuitas  vezes  procu- 
Tomo  li.  .  I  iij  rou  ^ 
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rou  imitarre,&  nflca  fey  poflivel :  muitos  milagres  (è  lhe  atcrilmem; 

Sc  certamente  não  tem  o  Reyno  outra  íêmclhante.  Os  Irmãos  en- 
chem o  numero  de  cem,  tantos  nobres ,  como  oíficiaes ,  com  mui- 
tos Capcllacns  ,  &  quatro  como  Beneficiados,  que  rezão  no  Coro  o 
Officio  Divino.  Holpiul  iu£cience^  grandes  calas  de  deípacho^  pá- 
tio 9  Sc  varanda,  &  quatro  milcrnzados  de  renda. 

C  A  P  1  T  V  L  O  II. 

2)os  Conventos ^  >  quetmejla  Villa  de  ^vejro,  de 

jitts  Fundadores. 

ILloftnuíê  Aveyro  com  leis  Conventos ,  tres  de  Rcligioíbs.  O 
primeyro  (  contandovos  por  faas  anrigoidadcs  )  he  o  de  N.  Sg> 
nhorada  Miferícordia,  de  Frades  de  Saõ  Docningos^  fiiodado  pelo 
Infante  D.  Pedro noanno  de  1413.  por  mandado  apteflb  da  íem# 

pre  Virgem  Maria  ,  como  depois  relataremos  por  primeyra  graa« 
deza.  He  dos  melhores ,  &  mais  eftimados  da  Província  ,  &  Caía 
de  Noviços  defde  a  fundação  atègora.  A  igreja  he  fagradajComoy- 
co  igoaes  Capeiias ,  &  a  do  Rofario  melhor  que  todas  as  da  Pro. 
vincia^  A  imagem  deíla»  &  a  do  Senhor  Jeías  CkÔ  perfeitiílimas ,  Õc 
a  de  Saõ  Gonçalo  miiagroíâ ;  precioíbs  paramentos  ,  dormicoríot 
capazes .  livraria  copioíâ  >  viftas  livres ,  êc  horu  baftantc  Saftco* 
ta  de  prefênte  quarenta  Rehgioíos ,  os  mais  ddles  moy  dootot ,  Bt 
todos  muy  obícrvantes ,  com  rendimento  de  féis  mil  cruzados ,  en# 
trando  o  (enhorio  dos  cafacs  de  Teymelainha ,  &  quinta  de  Canel. 
las  ,  que  lhe  deyxou  Joaõ  de  Albuquerque  Fidalgo  illuftre/quc  jaa 
íèpoludo  na  Capella  do  Senhor  Jeius;&  a  CapdUmòrhedosMar» 
qaczes  de  Arronches ,  em  que  ha  poucos  annos  veyo  fepolnr-lco 
primogénito  defta  illufti  e  caft.  Tem  h6a  gnnde  reliqaia  do  bnvo 
Lenho,  que  no  meyo  de  bom  incêndio  feconfervoo  intaâa;  Mia 
indulgência  plenária  para  os  Religioíbs,  que  allt  6lecem>  daqual 
gozárão  muitos  Varoens  Santos,  qqe  renaiceado  para  Dcos  em  eftc 
Noviciado  ,  eíperao  a  reiurreyçaô  neíle  Capitulo  :  quacs  íbraõo 
Padre  Mcftre  Frcy  Antão  de  Santa  Maria  ,  Prelado  mayor  da  Re- 
forma de  Efpanha  :  o  Padre  Meftre  Frcy  Joiõ  Dias ,  Vifitador  àm 
Provincia  de  Caftella ,  &  Confcilor  do  noílo  Rey  Dom  Joaõ  o  S^ 
gando ;  o  P.Pedro  Dias,  Vigário  da  Reforma,  Conleâor  do  mcftM^ 

Rey 
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Rey  ,  feu  Pregador  famofo  :  o  Padre  Frey  Birtholomea  dc  Sao 
Doiuingos  » (jue  tpgio  do  Rey  no  ,  por  não^  lec  Prelado  i  cujo  corpo 
depois  de  1 annòs  iè  acboa incof ropto :  8c  outros  muicoS)â  qae  na 
poucos  annosattmtncoQ  o  numero  o  Padre  Frey  Maooel  do  Efpirí- 
to  Sanco  $  grande  na  penUencia,  oraçaõ  >  &  mais  virtade$>  que  co« 
roou  cotn  faSa  dicoíà  morte.  He  famaque  os  Rofaríos  (e  lhe  multí^ 
plicàraõ  na  cclla  ;  &  que  abrindoíclhe  depois  a  ícpul cura  exalou 
luaviílima  fragrância. 

Defronte  defte  Convento  fica  o  Real  Moftcyro  de  Jeíus  de  Re- 
iigioías  cambem  Domiaicas ,  ôc  o  mais  recoleco  dos  que  a  Piovin^ 
cia  governa.  Em  fua  Igreja  lançou  El  Rey  Dom  AíFonío  o  Quinto 
a  primeyra  pedra»  no  aono  de  1461.0$  principaes  Architeâos  foraõ 
os  Anjos  ,  que  de  noyte  lhe  davaõ  conhecidos  anmenjcos.  As  Van*  « 
dadoras  (  não  (ónas  defpezas ,  8c  prefidencia ,  mas  também  no  íêr« 
viço  pcfloal  da  obra)  foraõ  a  Madre  Brites  Ley  toa,  fenhora  do  Lu^ 
gar  dê  Ouça,  &  viuva  deDiogo  de  Auiie,  da  illuftre  Caía  de  Atou- 
guia,  com  duas  filhasj  &  a  Madre  Dona  Mecia Pereyra,  da  illuftre 
Cafa  da  Feyra,  com  fuairmaa  Dama  do  Paço  ,  a  que  íè  ajuncou  a 
Madre  Dona  Leonor  de  Menezes,  da  iUaftriffima  Gafa  de  Viana. 
Todas  cilas  deyxáraõ  opinião  de  Sancas  bem  fundada  na  perfêy» 
f  aõ  de  (nas  vidas ,  êc  confirmada  na  imitação  de  íiias  íiiccefloras : 
asma»  delias  Fidalgas  muito  iUodres  8c  oyto,  ou  dez  de  Gafas 
Titulares.  Na  Chronica  podem  vcr-ícmais  detnnca  Religiofaç,  que 
deyxáraõ  de  fuás  virtudes  linguUr  lembrança  3  acreditadas  do  Cco 
com  muíicas ,  lu7.es ,  8c  íinaes  prodigiofos  da  cerra,  com  a  incorra- 
pçaõdo  venerável  corpo  da  Madre  Soror  Cathcrinade  Souía  :  da 
Igreja  >  com  o  nome  de  J^ruíalèm »  que  deo  a  efte  Convenço  o  Pa^ 
pa  Alexandre  VI.  do  Reyno ,  com  as  fundaçoens ,  qae  daqui  ema« 
náraÕ  para  S.  Anna  de  Leyria  »  Annunctada  de  Lisboa  >SaõJoá6  d^ 
Setúbal «  8c  Reformação  das  Donoas  deSantarem,  8c'âc  Corpus 
Cbrifti  do  Porto.  '  » 

Naódefdizem  as  preíentes  Relif^iofas  do  exemplo  ,  que  her- 
darão das  antigas ,  coníervando  a  modellia  em  habito  ,  &  toucadoj 
devota  ,  Sc  continua  aííiikncia  no  Coro ;  negação  de  particulares 
criadas  ;  humilde ,  8c  modeftiífima  creaçaõ  das  educandas ;  &  tão 

Eláofiirel  9  8c  admirável  clau(ura>  que  o  Coro  de  bayxo  fe  fecha  com 
fia  campa  ;êt  nunca  admitciraõ  mirantes'»  nem  janellas,  Porella 
caaík  he  o  Mofteyro  no  exterior  de  humilde  fabrica » (èndo  no  in^ 
terior  de  efpaçofa  architeéfcura  j  apeno  com  pomares  >  &  fonte cõ^ 

'         liiij  duvida 
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duziJj;  adornado  deonze  ric|uiflimas  Capellas;  nas  quaes  íínguliri- 
2â a  Chronica  aimagem  de  noííoRedcmptor  prcxí^ à  colamua,  6ct 
de  no0a  Seahorada  AilumpçaÓ ,  remcdio  cerco  das  caícrmas ;  a 
<]i]al  tíi>Ha  hua  imagem  do  Meniao  Jefas  ,  qae  deícia  a  convcriãr 
com  faõas  Religtoías  íinceras,  como  refere  a  tradição  das  andgas. 
Na  Igreja  brilha  o  ouro  em  recabolos ,  êc  itSto  :  íbbraa  prau  em 
baxelUs  >  Sc  aparatos  :  fervem  os  brocados  e*ti  cortinas ,  õc  ornu 
nicntos ;  &  a  roda  he  hum  perenne  manancial  dcelmolas  para  os 
pobics  da  terra,  ik  peregrinos  em  que  fcempregão  groíías  ten- 
ças de  particulares  Religioías.  O  numero  de  todas  chega  a  fecenca 
proícflasj  8c  a  cem  com  educandas  ,  &  criadas.  A  renda  pafTadc 
onze  mil  cruzados  com  o  dominío  d.'Ojca,<3capre(êauçaõdaslgro* 
jas  de  Fermclãa)  Vaiinayor  > &  Saõ  Joaõ  d  Loures ,  que  com  mais 

aaatro  annezas  >  fazem  fete.  A  Capella  mor  (  que  depoirderaõaos 
luftres  Tavares  Tavoras  )  (by  dedicada  defde  a  fandaçaõ  ao  Séi. 
nhor  Jefus ;  a  portaria  guarda  o  Apoftolo  Saõ  Simão;  que  cfco- 
Jhido  milagrolan  ente  por  advogado  do  Mofteyro  ,  appareceo  vifi- 
velmentf  a  livialo  da  pede  ,  &  do  atrevimento  de  hus  íoldados. 
Tem  entre  ouira:»  relíquias  o  dt^do  polegar  do  ^lorioío  Martyr  Saõ 
Pantaleaó;  mas  o  que  mais  o  faz  celebre  cm  toda  a  Igreja  Cacholicaj 
he  íer* digno  iepulcro  da  SerenilTiaii  Princesa  jurada  de  Portugal 
a  Bemaventarada  Santa  Joantia«  (ilha  dei Key  D.  Atfonfo  o  Qain. 
to » que  com  habito ,  claulora ,  Sc  voto  fimplez  (  porque  o  Reyno 
lhe  impedio  o  folemne)  viveo,&  acabou  neíladitoíàcaía,  a  quecha* 
mava  fua  alma  com  aíilòluora  ternura.EílaÕ  íuas  relíquias  no.Cor<> 
de  bayxo;  cm  que  íempre  foraõ  venerad:is  com  feílivo  culto,  que  a 
Igreja  approvou  beatihcando  a  Sanca ,  de  que  a  Religião,  Ôc  o  Rey^ 
no  jà  reza.  Seus  milagres  contínuos  Ciôionumeravcis » &  nãapã» 
dem  reduzif-fe  a  hum  elogio  taô  breve. 

Ambo&eftes  Conventos  ficaõ  dentro  da  porta  do  Sol  $  &  fórt 
da  de  Vagos  para  o  Sal  eftà  em  pequena  diftancia  o  de  Santo  Anto* 
nio  de  Frades  Menores  da  Província  da  Soledade ,  na  qual  (depois 
que  fedividio  da  Piedade)  Ke  o  quarto  na  preeminência »  8c  o  mayor 
ae  todos  no  edihcio.  Rodea-o  boa  cerca,  com  poinarcs,vinhi,  Sc  Ter- 
tiliííinaa  horca  >  regada  com  hua  ribeyra,  Sc  crescopiofasíonccs.  A 
da  Conceyçaôcorrea  hum  tanque  d^peyxes  :  à  de  SaõFrandíco 
&z  doccl  hum  aprazível  bofi^ucperpetuo  domicilio  de  fonorasanK 
o  chafariz  com  pouco  cufto  iaz  iumptnola  apparencta :  a  agaatibhie 
cxcellenteife  julga  milagrola:  na  entrada  Im  hum  jardimde  flotiet» 
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montam  de  marras :  mis  janellas  boa  vida  para  mar,  Éc  terra. 

Fandou  Ic  cite  Convento  no anno  de  1524.  por  Joaõ  Martins 
doCaíanliaõ,  Cav.il  leyro  da  Ordem  de  Chrifto,  &  fua  mulher  I fa- 
bcldaCofta)  deita  Villa,  que  ficáraò  com  a  dignidade  de  Padroey^ 
los ,  como  confia  da  Efcritura  original  no  Archivo  defie  Convén- 
io; tendo  affim»  qoe  pelo  que  fe  vèdeoutros  papei$i  naõ  derão  mais 
que  a  horta  para  fino;  8c  a  obra  fe  continaoa  com  as  efmolas  do  po* 
fo.  As  qne  defcle  cntaõ  lhe  m^ndlo  at  Religíofas  de  Jeías  agrade- 
cei lo  bem  os  Santos  da  Seráfica  Ordem  na  morte  da  Prioreza  D. 
Mariade  Ataíde:  pois  foraõ  ouvidos  pelos  Frades  ,  que  com  fuaves 
moficas  camáraõ  pela  moribunda  hua  Ladainha.  Rcedihcou-íe  no 
anno  de  i  ^6^*Sc  no  de  1 583.  edando  no  mefmo  Convento  o  Revc* 
icodsffinioMiniftro Geral Frey  Francifco  Gonzaga  9  deo  a  Capella 
mòr^  &  Padroado  a  Jorge  Moniz  (ènhor  de  Ange jaj  qoe  hoje  anda 
na  iUiiftre  Caft  de  ViHa-verdc.Tcm  húa  rcliquia  do  fanto  Lenho  ; 
&  tresimagens entre  outras  muÍLO  milagrofas. :  a  de  SaõPafcoal, 
que  cercada  de  votos,ieftifica  os  beneficios  no  agradecimento:  a  do 
Seráfico  Padre  Saó  Franciíco,  diante  da  cjual  orando  o  Padre  Frey 
llaroosde  Portalegre ,  lhe  appareceo  o  próprio  Santo ;  &  a  de  San* 

to  Antooio  Padrocyro  da  Caia  >&  principal  objeâo  da  devoção  da 
Villa ;  que  mm  quotidianos  prefentes ,  íc  foccorros  annoaes 
odinarias ,  que  offerece  ao  Sindico,(uftenta  bem  a  vince  Religio(bs> 

cjue  com  vida  exemplar,  penitencia  rigoroía  ,  &  inviolável  pobre- 
za, fe  aííemclhâo  aos  que  naquelles  clauílros  dercançaõ;dc  cujos  no- 
mes nos  privou  a  furama humildade  deftafanta  Província,  mais 
attenta  a  dir  exemplos ,  qae  adeyxar  memorias*  A  do  Irmão  Frey 
Simão  de  Tavares  k  deve^como  adiante  diremos,  a  íca  illuftre  filho; 
4c  a  do  Padre  Frey  Pedro  do  Roimaninhal  à  ineomlpçaõycooi  cioe 
dqiotsdematcós  annos  foy  achado  (èn  corpo.  Mo  deidfti.  JâW 
eco  aqui  o  Padre  Guardião  Frey  SebaftiaÓ  de  Mon(ãnto>  que  mere« 
eco  na  Villa  o  echo  do  íeu  nome.  Contava  o  Medico  devoto,  &  ad- 
mirado ,  que  certificando-o  da  viíinhança  da  morte,  lhe  deraas  gra- 
fai com  iemblante  alegre.  Recebeoo  Sacro  viatico  de  geolhos  fb« 
rada  cama ,  âeacaboa  coro  a  padcnciat  pobreza  1  humildade)  8c.  dc^ 
¥0{iõ  da  Virgem  em  que  (êmpre  wcra. 

De  oy  tença  8c  dons  annos  de  idade  vooa  para  o  Cetvooaio  pia.' 
mcotc  fe  crc,  no  de  1681.  o  Padre  Frey  Manoel  de  Botaõ.  Naõ  dey* 
xou  fua  admirável  abftínencia  ate  as  vefporas  da  morte ,  em  que 
Q  f  reUdo  lha  prohibio^poi:  mais  4  eiie  iniloa  com  as  mãos  levantai 

das: 


Digitized  by  Google 


io<  TOMOSEGVNDO 

das;  era  devotiíTimo  de  noíTa  Senhora,  &  das  Almas,  cjue  o  vinhaó 
defpertar,  para  que  lhes  rc7ifleo  leu  Officio.Pouco  dcfpois  paíTou  a 
meihor  vida « deide  a  meinia  caía»  o  Padre  Fiey  Luis  de  Macereiios 
com  cincoenta  moos  de  habito  :  os  últimos  qoacorzé  efteve  entre- 
vado  cm  húa  cama  com  acerbiffimas  dores  de  gou ,  qae  levava  com 
heróica  pactenda ;  &  qaando  mais  o  apertavaÕ»  cantava  Ladainhas 
a  N.Scnaora.  Efpirou  com  grandes  linaes  de  foa  (alvação,  repecins 
do  os  Píalmos  Penitcnciaes:ác  permitindoDeos  faltaííe  cera  no  C6. 
vento ,  íe  aiugàraõ  treze  arráteis ,  que  ardèraõ  em  enterro  ,  8c  OfS- 
do :  mas  cornando  a  pezaríe  para  ie  pagar  o  giílo  ao  cerieyro  ^  a« 
chonelle  o  mefmo  pezo :  foy  entto  muito  fabido  eil:e  milagroíb  (ac- 
ceflb ,  &  o  Padre  Guardião  ò  certifica  no  Uno  dos  defuntos. 

No  oppofto  extremo  da  Villa  para  a  parte  do  Norte  eftá  o 
Convento  dc  Carmelitas  defcalços ,  da  invocação  denoda  Senhora 
do  Carmo  ,  que  he  o  íexto  na  preeminência  em  a  íua  Província ,  8c 
no  edificioo  mayor  delia .  com  aprazíveis ,  &  recatadas  viftas ,  a- 
ceada ,  &  fecunda  horta ,  fonte » pomares ,  &  largueza  de  o£dnas* 
Foy^fiúidadoooannode  1613.  pela  excellentiílíma  Dona  Brites  de 
Lara  >  mulher  do  ezcellentiíGmo  Dom  Pedro,  de  Medíeis ,  irmão 
primeyro  do  Grão  Duque  de  Tofcana ;  que  como  Padroey ra ,  edá 
IcpuUada  em  hum  alto  ,&  magnifico  fcpulchro  de  jaipcs  dc  varias 
cores,  na  Capella  mor  da  parte  do  Euangelho.  Dotou  duzentos  mil 
fds  para  quatro  Capcllanias ,  Sc  outros  duzentos  para  fe  deípende- 
rem  cm  obras ;  ôc  aflim  cada  vez  le  aumenta ,  &  aperfeiçoa  o  edifi# 
do  do  Convento^  &  Igrqa;  a  qual  he  de  architedura  levanttda»  êe 
fttmptuofa»  ( mayor  em  proporção  que  as  da  planta  commua )  com 
eicellentes  reubolos*  devotas  imagens ,  &  venerandas  relíquias.  A 
melhor  he  do  fanto  Lenho  ,  didiva  da  Padroeyra ,  metida  cm  húa 
Cruz  dc  piaca  ,  c]ue  íc  leva  nas  procilToens  da  Villa.  Tem  mais  hGa 
grande  parte  do  clcapulario  da  glorvoli  Madre  Santa  Therefa  ,  Ôc 
hum  retrato  vcrdadey ro  dc  Chrillo  Senhor  noflo  j  o  qual  foy  tira- 
do de  Amíralda »  9c  o  enviou  de  prefênce  o  grão  Turco  ao  Papa  Iq« 
nocencio  VIII  paraefieito  de  Ihcrefgatar  hum  irmão,  que  úuh% 
cadvo. 

Hf  cftc  Convento  Cafa  ík  profcflos  ,  Sc  moraõ  nellc  mais 
de  trinta  Kcligioíos ,  que  com  1  anta  vida  ,  &  exemplar  mcreccni 
a  í  Hiiiia^ati,  Sc  caridades  do  povo  :  imitando  aos  que  aqui  eílão 
Ic^ulcadoi ,  dignos  por  certo  dc  mais  extenío  elogio.  O  dosaati. 
|Qi  ic  achaià  na  primcyra ,  5c  legunda  parte  das  Cbromcas ,  para 

as 


Digitized  by  Google 


DA  COROGRAFIA  PORTVGVEZA.  lor 

as  quaes  fe  tizerjõ  jà  cxadas  diligencias  nefta  Villa ;  na  qual  darl  * 
%  tradição  de  hum  Religioíb  dcíle  Con?eDto  ,  que  trazido  à  Igre^ 
ja  para  lhe  dar  fepuitara  >  fccttbrioá  tomba  de  borfooletasíbran-^ 
tas ,  que  doràraõ^atè  o  eoterrarem :  tcftificamio  com  a  maravi* 

lha  fuas  grandes  virtudes.  Das  de  muitos  Rcligiofos  ,  que  falecè- 
raó  nefte  Convento  depois  do  anno  d^  1Ó44.  íeacha  jàexpreíla  me- 
moria no  feu  livro  dos  dcfuncosjdos  quaes  lómcntc individuarem jS 
os  mais  modernos ,  &  mais  conhecidos.  Muito  merece  ^  o  feja  o 
Frey  Antonio  de  Chrifto ,  que  faleceo  nefte  Convento  ha  15.  an* 
nos,  depois  de  ter  padado  moitos  oo  deferto  de  Buílaco  >  aonde  foy 
Prior;  U  fendo^  ambem  no  Convento  do  Porto»  foy  vifto  de  ma», 
-cas  pcfloas  arrcbatsdo  mais  de  doas  palmos  no  ar,  ao  tempô  q  caif. 
tâva  a  Payxão  em  Scfta  feyramayor.  Foy  grande  nas  virtudes :  ora^- 
va  das  Matinas  ate  pela  manhãa  :  na  ceiU  o  acbàVAÒ  lempre  em  pè, 
»u  de  joelhos  :  na  morte  lhe  achàraó  húicaiea  dc  ferro  pela  cinta^ 
jà  enterrada  na  carne  &  h&acordadeeíparto  muito  groíla  ,  com  ^  * 
andava  prefo  dopefcoço  atè  as  coyxas,  &  pelo  ufo  eftava  já  mcyA 

gftadâ.  Era  natnral  de  Monte-Mór  o  Velho,  U  foy  cambem  Me« 
e  dés  Noviços  cm  Lisboa* 

Sejao  fegtmdo  o  P.Frcy  Manoel  da  Croí,  a  quem  toda  a  Vil* 

la  a  hQa  voz  chamava  Santo  ,  &  íalecco  aqui  com  a  mcímj  opmiaõ 
no  anno  de  1683  de  idade  de  79  Trmca  havia,  que  morava  nefte  C6- 
vento,  &  todos  ellcs  cheyos  de  penofas  chagas ,  cujas  grandes  dores 
jôpportavacom  admirável  paciência :  liltimamente  fe  ihe  abrio  hQa 
mi  o  lado  directo  ,  de  qae  corria  fangne-:  flc  ccndo-a  os  Keltgiofos 
mais  por  mercê  do  Ceo,  que  por  achaque »  guardàraõ  aigans  pani- 
nhos ,  com  que  cAeíangne  fe  alimpava  >  ^los  quaes  hom  »  que  dó» 
ta6  a  certa  peíToa  devota ,  tirou  de  repente  humas  dores  moito  in^ 
tcnlas :  o  que  piamente  le  atcribue  aos  metecimentos  daquelle  Pâf? 
dre,  que  foy  perfeito  em  todas  as  vii  cudes ,  &  de  exemplar  compo:» 
ftnra  em  todos  os  lugares;  coroado  deftas  morreo  como  vivera  , 
cronos  piamente  que  eftá  gozando  da  Gloria.  Neila  c^nfiderMos 
«m  fiia  companhia  ao  Padre  Frcy  jofeph  da  Cruz ,  que  de  70*  att- 
tios  dpirott  nomeTmo  Convento  aos  5»  de  Março  de  aòpjédenim 
do  dormitório  dos  Profeflbs »  em  ane  vivia  com  os  Irtntes » daindo- 
lhes  admiráveis  exemplos  de  virtudes.  Sua  caridade  era  tanta ,  que 
ícndo  Porteyro  do  Convento  de  Lisboa  ficava  ordmafiaraente  íem 
fantar)  por  dar  aos  pobres  a  íua  reçaõ:  cultivou  a  íàntaoraçaoemo 
deíècco  j*     etapontoalií&mo  cm  acudir  ao  Coro.  Soa  grande  de- 
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voçaÕ  com  o  Menino  jeíus^^  íua  May  Santiííima  o  confcrvon  em 
hCía obiervaacia  >  c|ue  lé  julgava  milagroia :  porque  feado  oos  ulii* 
mosàUtios  quaiicego « deforce  que  apenas  atinava  com  o  caminho , 
nem  conhecia  as  pefibas ,  fempre  rezoo  o  Officio  divino »  difle 
Mifla  {^rfeitamente  ate  odiaantecedente  â  fna  morte.  Efta  íem  fe* 
bre,  nem  achaqne  procedeo  de  mera  fraqueza ,  caufada  (em  duvida 
áe  lua  peiíicencia»  &  âbílinenciarigoroía ,  &  a  prcdilTe  tres  me7es 
antes  ,  à  nas  vefpeias  delia  ledeípedio  para  morrer.  Poucos  dias 
antes  ouvio  a  Communid  ade  noclauílro  buas  pancadas,  aonde  a^ 
caíodepoi&íc  IHe  abrio  aíepultura.  Aqui  a  tem  c;\mbem  o  Padre 
Frey  Diogo  de  Santa  Anna  ,  que  faleceo  aos  19.  de  Novembro  de 
i6^,  com  8o.  deidade ,  6u de  habito.  Foy  muitas  vezes  Conve» 
tual  do  de(êrco  de  Buflaco ;  lempre  contemplativo ,  Ik  (êrvorofõ; 
devotiflimo  das  Almas  Sancas,  pelas  quaes  cada  dia  gánhara  muitas 
indulgcncias.  Acabou  cosn  grande  humildá dc  ,  &  amor  de  Deos;  & 
a  melhor  prova  de  fua  fanta  vida  he  o  que  certihca  porefcrito  o  P, 
Frey  Domingos  deSaõ  Jofepb  ,  com  quem  tez  na  morte  confiílàõ 
gérah  cm  que  achou  duas  couías  dignas  de  admiração:  hõa,  qoc  íêo- 
do  nobre  »  &  entrando  jà  eftudante  de  Coimbra «  nunca  em.  íba  víf 
da  fez  aggrayo  a  pefloa  alguma:  outra  >que  confêryoiiaré  a  morte 
lôavirginalcaftidadc;  triunfando  do  demónio  em  cres  perigofifr 
mas  occaGoens ,  nas  quaes  jà  depois  de  Frade  o  cõmctéraõ  em  di^ 
veríbs  povos  deíenvoltas  mulhcrps. 

Mí!Í«;  adiante  fica  o  Convento  da  Madre  de  Deos,  que  pelo  ficio 
fc  appcilida  de  Sà.  He  de  Rcligiolas  da  Terccyra  Ordem  de  S.  Fran* 
cifco  ,  o  fcgundo  ,  &  o  melhor  dos  que  ha  no  Reynô  daqocUe 
habito,  fogeitas  à  Provinciade  feus  Keligioíos :  dos  quaes lhea0i» 
ftem  tres  ao  efptrítnal ,  8c  temporal.  Fandou-feem  o  ítcio ,  qnê  Ife 
peu  FelippeSerniche  no  annode  1644. por  vinte  êc  qnsitro  Reltgio^ 
lãs ,  que  com  as  devidas  licenças  vierão  do  Convento  de  Almeyda, 
retirando-íe  aos  eftrondos  ,  &  perigos  da  guerra.  Hoje  íaõ  ícten* 
ta  &  cinco  profeíTas,  com  grande  numero  de  criadas.  Tem  fermoíã 
Igreja  com  o  melhor  retabolo  que  ha  na  Viiia;  mirantes»  &  domá» 
•tórios  de  obra  alta ,  Sc  fumptuofa :  dilatada  cerca  com  pbos^es,  8c 
fcnte»  &  viftas  agradáveis ;  pois  livres  de  viíinhança,  qoe  as  obiígne 
ao  rctifo ,  de  quali]iier  janella  de&obrem  rio ,  Sc  campo.  Naõ  cem 
atégoraPadroeyro ,  nemconfidcravets  efmolas  ;  8c  amm  gaíVando 
cm  obias  os  dotes  das  Novi<^  as,  fe  fuftentaõ  tantas  Frcyras  Lo  com 
fctecentosmii  reis  de  renda ;  que  não  he  pequeno  milagre  da  Vir- 
gem 


DA  COROGRAFIA  PORTVGVEZA.  xçi^ 

gtm  Madr0  de  Dcos  faa  Proteâora  ,  a  cuja  imagem  (c  acribnem 
outros  maicos»  Affiftemihe  as  Rcligioíâs  no  Coro  com  ioceflâiice 

frec^uencia ,  Sc  nas  feftas  com  íoaves  maficas.  AdmlraTcl  foy  a  com 
i|  o  Cco  celebrou  o  tráfico  fclir  da  Madre  Mariana  de  S.  Joieph  ;  q 
iem  Íabcr4c  de  ^  parte  foava,  fuípendeo  ate  os  ^  pafíavaó  pela  ma. 
Outro  caro  fuccedeo  com  bua  fragrância  ccielliai  nootiicio  da  Ma^ 
drc  Soror  Maria  da  Madre  de  Deos.Ficoacm  particular  lembrança» 
encrcas  virtudes  graudes.da  Madre  Maria  de  Jefiis>,  loa  caridade 
compaffiva  :  pois  chegou  a  deípir  o  habito ,  paráo  dar  de  efinola. 
Delias  fe  fufteoiava  a  Madre  Irabel  do  £(ptrito  Santo  por  lha  mul- 
ta humildade ,  as  quaes  pedia  pelo  Convento ,  &  partia  com  os  po» 
bres :  tam  ílintAmenteambtciofa  de  defprezos  ,  cjue  pedia  com  la« 
grimas  os  mais  humílcies  officios.  Eftando  para  ungir  a  Madre  Ma^ 
ria  de  Saó  Jofeph  «  doze  dias  antes  da  teiU  deíle  Santo ,  affir* 
«nou  não  morreria  fenaõ  em  o  (eu  dia  i  &  affim  íuccedeo ,  contra  o 
•que  fe  cuidava.  Todas  cilas  íoraõ  de  cxeoplarés  virtudes :  caritati» 
vas » humildes » contemplativas  >  penitentes  ;  êç  naõ  £iltaõ tutAh 
fervancia  das  prefences  Religtofas  retratos  vivos  <h  Saatidadc  dm 
piimeyras. 

Oultimo  no  tempo,  8c  mais  ílorentc  na  vlru  je  hc  o  Religiofífi» 
fimo  Moflcyrod*  Carmelitas  de fcalças ,  dedicado  a  Saòjoaõ  Eaá* 
^ehiU>  <]tte  dentro  dos  muros  da  Villa  fundou  o  Duque  delia  Dm 
Raymnndo  nos  feus  paços  ,  que  com  efla  obrigação  lhe  dey* 
aoaaeiceltentiíHma  Dona  Brites  de  Lara.  Entrarão  nelle  oy^  Re< 
ligio&s ,  que  vièraÕ  de  Lisboa^  (depois  de  honrarem  com  a  affiflfi* 
xiadedous  dias  a  cafa  de  Sebaíliaõ  Pacheco  Varella)  aos  i6«de  Jo« 
lho  de         com  íolcmne  prociííaõ ,  acompanhamento  da  nobie* 
za,  &  Senado  ,&  indizivtl  alegria  de  todo  o  povo,  queeftimapor 
grande  benefício  divino  ter  hum  tal  Paraifo  dentro  de  ícus  muros  ; 
do  qual  os  annos  paflados  foraõduas  graves  Religiolâs  a  fundar  em 
Lisboa  o  Convento  da  Conceyçaõ  dos  Cardaes  ^  mefina  Ontofluj 
Coofcm  o  Mofteyro  a  forma  de  Palacio ,  que  he  qui^angnhl» 
com  quatro  foblimados  corucheos  ;  os  quaes  com  o  da  Matris^t 
Villa ,  moílraô  ao  longe  mageílofa  apparenda.  A  mefma  Capella 
IKc  ferve  ainda  dc  Igreja,  (emc^uanLo  ic  lhe  naõ  edifica  outra  )&co« 
Icbram-fe  nella  os  Oflicios  Divinos  cora  pcrfeitiííimo ,  &  incompaí» 
ra?ei  culto  ,  que  junto  com  a  fantidade  das  Religioíâsihechamaã 
osÁveriefes  por  antonoma(ia«oCeo  pequeno  de  roadito(aterra.AiU 
IttilriAma  Cata  de  Aveyro  tem  a  P<.droado ,  &  Miila  mayor :  d^ 
TomoU,  K  do 
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io  tàôã  anrto  à  Cômunidade  duzentos  mil  reis.  E  foppofto  com  os 
Amcs  fobío  ú  renda  a  fekcMtof  >  ou  mais ,  como  codos  os  dif  pendios 
6hefil<ti>€£fiMini)  lhe  tem  fido  preciíb  roaítas  vezes  fòccorreilas  o 

Ceo  com  evidentes  milagres ;  alèm  de  alguns ,  cjue  tambcm  fc  cí- 
Crtvèraõ  ,  loccedidos  na  conducçaõíias  Fundadoras, 

Todas  ellas  tcraõ  parte  muy  ventajoia  na  ícgunda,  que  ícefpea: 
ra  das  Chronicas  da  Provincia:  erpeciaimenceíua  primeyra  Prelada 
á  Madre  Anna  de  Saô  Jofêpht  da  qnal  íe  diz  mereceo hum  fihgular 
Avordo  Menkio  JESUS  com  íoas  grandes  vsrti]dcs>&  alta  contem^ 
pisçaõ.  QuiiTze  tem  kbído  ao  Ceo  deídeefteíânto  Convento :  co« 
dasdc  mci rcnr.er.tos  láo  provaòos,  &  alguas de  caõ extraordinários 
recibos  ,  c]uc  daiiaò  a  hum  livro  topioío  afíunipto,(ea  humiididei 
Cju^reyna  nacjUelle  Paraiío  >  naó  encobriíle  a  Santidade  com  o  ma^ 
yof  recato ;  ou  f  orque  íenaô  cftranhão  as  virtudes,  c}ue  todas  tem  * 
M  porque  até  nifio  ie  querem  mortifícar.  Das  grandes  virtudes  da 
lAmt  Mária  do  Sscramcoto  ficòu  íómcnte em  lembrança  a  tnveii-> 
^tel  padétJCiâ,  com  que  (bfreo  hfia  penoía  enfermidade,  (êm  fc  lhe 
cuvir  paliivia  c|uc  íoaíle  a  cjucyxajíSi:  o  elpirarem  diada  Aílumpçao 
de  N.  Scnhci  a  ,  ccmo  devotamente  dcfejava ;  fendo  acjui  tantas  as 
cÒmunicaçoens  do  Alciíl>mo ,  com  maniftllaçaõdc  ieus  íegrcdos  ^ 
asdeícidasdcEfpirítos  Aisgelicos,  &  as  íobidas  >  ou elevaçoens  dos 
•iilimflii08:>  que  joftainente  lê  lhe  pode  hoje  chatnarefcada  deja^( 
-Coby&terrátlairiraõ. 

Só  de  hCafaz  menção  o  livro  da  fundação  defteConvento,  por 
txemplar,&  fabida:&  ainda  efla  íenrí  nomenr  a  Religiofa.  O  que  vio, 
foy  hua  caveyra  cem  tres  velas  acefas :  Sc  conhecendo  ícavifiah^ 
^a  a  íua  hora ,  fe  preparou  com  loiíego  de  quem  a  defejava :  pad 
'  íòp  em  brey^  ao  Senhor ;  &  logo  outras  cre» ,  a  que  o  aununctodas 
:l<ttt$  f  rometeogloriofos  refplandores.Dcftes  foy  gozar  ^como  pij^ 
^Htafbte  mtMs)  no  atino  de  i6ç^.  a  Mídrc  Anna  da  Madre  de  Deos, 
•  íque  viera  Noviça  para  efta  fundação.  Fcy  íua  larga  vida  hua  con* 
♦tinoa  vitoriados  Demónios ,  &  hum  perpetuo  exercício  de  virtudesr 
Caridade  ardenciíllma ,  naó  íò  no  ierviço  da  caía>  &  Cura  das  eoler* 
-  tnas;  mas  no  defejodaconveríaõ  das  Almas;  humildadei  que  a  tore. 
"^defeoiihecidaaté  pouco  antes  da  morte :  paciência  com  qoefiippor* 
asaras  provas  de  fua  virtude :  oração  de  doze  bons  moieas 
'iSfifti:  iejom  de  muitos  mtrcs  a  pão ,  &  agua.  Seus  raptos  não  pa» 
'dbõ  diíhmularíêpor  frequentes  ;  Sc  nelles  teve  tantas  revelaçocns, 
ía  vorcsj  <|ue  aflirmou  o  Coníellorj  íc  igualavão  aos  de  hcú  SaQ« 
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ta ,  aíTeiitanclo  iobre  a'  purczatic  fua  coníciencta :  do  qne  todo  (ê  po^ 
deraeicrever  parycatar  hilloria.  J^ronoílicou-a  fua  motte  muicos 
mtcs  antes  com  as  circunftancias  delia  ^  5c  expiroa  com  cranquiU 
lidadc  ,&  alegria  às  duas  para  as  trcs  da  tarde  ,  como  feu  DiviAo  • 
Eípcfo  ,  dia  de  lua  amada  Cruz  aos  3.  de  Mayo.  Sentia-fe  entaõ  a 
íilta  de  agua  para  as  novidades ;  Sc  recomcnd.indolhe  cíta  neceííida- 
òn  as  affiiientes  >  em  lobiodo  (  como  piamence  cremos  )  eila  hiha  ^ 
de  Elias  ao  monte  da  gloria,  v  yo  logo  chuva,  qae  fertilizoa  a  ter# 
lajoatrosfiicceflfosmilagroroslcihâactríbaem.;  &  peíToas  graves 
de  letras,  8a  prudência  acodiaô  a  pedir  faas  relíquias»  Algumas  tem 
cftc  Mofteyro,  da  Madre  Santa  Thereía ,  *8c  do  Berna  venturado  Pas» 
drc  Sâô  Joaó  dl  Cruz ,  cuja  imagem  fe  venera  por  milat^rofa ,  &  a  ■ 
do  Santo  Chrifto  da  Capella  ;  como  t.imbem  a  do  Senhor  Eccc 
Homo  do  Coro  ,  iilílrumento  de  beneâcios,  &  favores  Divinos. 
Dos  que  gozaÕ  as  Religioíàs,  que  hoje  viv,em ,  fe  íaberá  algum  dia, 
q^faõ  inferiores.  Sad  por  todas  lo.  conforme  a  fens  eftacatos:  ^ 
cada  qual  tão  obíêrvante  delies ,  q  faftificaõ  a  devoçàõ,  cõ  ^  os  mo^ 
radores  da  Villa  lheschamão  cÕmúmente  a^  noíías  Freyras  Santas. 

Além  dos  feis  Conventos ,  ha  dentro  dos  muros  «hum  Reco- 
lhimento deTerceyras  de  Saõ  Francilco  ,  que  vivem  em  cíaufura  , 
&comjacrario.  I.ntitula-ie  de  Saó  Bernardino  ^  8c  lie  exemplar  lua 
penitencia  >  &  retiro  do  mando.  Ha  mais  hua  boa  igreja  dos  Ter^ «  - 
ceyrosSeculares  do  mefinoSamo  jnoto  à  doÇonvcntode  Sacxto  An-^ 
tooio,  onde  tem  (èu  Pregador  Comíníflarto  $  9c  os  Irmãos  da<lica 
Ordem  faõ  muitos  ncfta  Villa ,  Sc  nas  circumvifinhas. 

Correípondem  a  eftes  edifícios ,  com  que  a  ViUa  fc  cnnobre- 
ce,  as  caías  lumptuolas  dos  particulares,  quafi  todas  (dizem  os  anti- 
gos j  de  pedra  ,  que  lhe  veyo  por  mar  ;  pois  não  íè  acha  caõ  per« 
topel^  terra.  As  dos  vulgares ,  por.  branqueadas  >  vtftoíãs :  as  dos 
noDoeacom  ftontifpicios  de  inçadas :  Sc  nos  bayrros  de  deocro  dos 
mnios»  Villa  nova>  apeòas  lê  ^hará  alguma  fem  jardim  com 
agua  , cujas  plantasTobrepujanio  as  cercas,  fazem  eípaldas  de  bo(^ 
qa<^ás  fileyras  das  cafas.  Porefta  cau{a,&pela  largueza  «de  todas 
as  ruas,  claros  das  praças ,  8c  zelofus  ds  diverías  cores-,  he  a  Villa 
poctoda  a  parte  detabaíada>âc  alegre.  A  ventajaõ-fe  as  caías  dos  Mar^ 
^DCW  de  Arronches »  em'  que  habidrao  muitos  de  feus  illuftres  aG» 
Gcodentcs :  íc  melhores  pelo^iitto  Cobre  a  poru  da  Kibeyra  as  dos 
nobres  Tavares,  (íênhores  da  Villa  de  Mira ,  9c*  ncfta  moradores  ) 
pois  igualando  com  abobadas  muros ,  &  ladeyras ,  lobre  huma  fe  en^ 
Tomo  11.        '       .         Kij  tia 
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traem  coche  até  a  piimeyva  íàla;  ioòíc  outra  «ftà  hum  jardim  y 
mõ  íó  de  flores »  mas  dc  pianta^  ^  . 

C  A  P,  1  T  V  L  o  ilL 

!DaSs(oh^  defia  Villa^  privilégios^  (^(uasgrandeXas. 

A Nobreza  originaria  de  Aveyro  fe  pode  deduzir  de  crés  prirt? 
cipios.  O  primcyro  dos  Turdulos ,  que  pouco  depois  do  di. 
luvio  povoáraõ  eftá  cofta'do  Douro  até  o  Tejo;  na  ()^al(dix  Bri- 
to)  fe  perpetuou  aqaella  nobreza  antiga  t  com  menos  mi  (luta  das 
>    naçoens  eftrangty  ras,  \  em  nenhum  outro  diftriâo  da  Lulitania.  O 
íègnndo  dos  Leoneses ,  queennobrecérão  a  Idrra  de  Santa*  Maria » 
Cjue  comprehjnJe  Aveyro  com  a  fua  Comarca.  O  terceyro  dos 
Portuguezes  antigos ,  que  illullráraõ  a  Província  da  Bcyrj,  (aqac 
ciRcyDom  Affonfolll.  chamava  l.igo  de  Tangue  nobre]  poi^  hc 
efta  Villa  a  fegunda  povoação,  ()ue  a^engrâdece.  Depois  que  aree. 
dificou  o  Infante  Dom  Pedro>cõcorièrão  a  elia  muitas  famtli.is  no^ 
bresyde  que  jà  fe  faz  alguma  mençaõ  n^ríondaçao  do  Real  Moftey* 
rode  Jeíus.  Coro  a  Santa  Princeza  >  &  coro  o  Infante  Ooi\)  Jorge 
'  .vi^raô  €aTalleyros  ,  9c  Fidalgos  illuftres  y  de  que  hoje  ha  muito 
nobres  deícendentes.«Scpelos  annos  dc  ijjoxonlkados  livros  da  Ca* 
meta  defta  Villa  ,  que  moravâo  nella  muitos  Fidalgos,  &  fçnhores 
dc  titulo.  Mais  ouve  ainda  no  tempo  de  Caílella  até  depois  da  feliz 
acclamaçaõ :  &era  oeilesuíuai  provérbio»  queienaõ  Ibubeíleem 
Lisboa  o  que  Aveyro  era »  para  que  os  grandes,  que  naquelU  Cor* 
.  te  ficavaô  >  a  não  trocaflem  por  habitação  tão  jucunda* 

'  Oe  então  para  cá  tirou  muitos  a  Corte «  &  as  fronteyras:  êé 
levou  não  poucos  a  roortc  ^  &  as  mudanças.-  Com  que  não  tratando 
das  illuftres  Caías ,  que  procedem  de  Aveyro ,  feomittem  cambem 
os  qucgozãoem  outras  partes  dos  Morgados  t  &  Capellas ,  que 
aqui  poííiiem.  Dos  que  neftaVilIâ  a  eípaços  rchdem, temo  prw 
meyro  lugar  os  muuo  tiobres  Fidalgos,  Souzas ,  Menezes ,  Capi« 
tães  mores  da  meíma  Villa »  &  Governadores  da  Comarca  de  £í. 
guey hl:  &  ttmbem  os  ,  ^ercyras » Cdudnhos ,  que  deíccodem 
«ioi  R.ofcymos.  As  ma»  FamtUas  de  nobresa  conhecida»  mimesao* 
doas  lem  ordem  d^preoedencia,  fito  as  íeguíntes. 

Albnqueques  Britos ,  unidos  com  Pachecos  Vareilas.  Barrc> 

tos. 
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tos  Feyos  coiín  Mellos.  Rangeis  Quadros  cotú  OliteyràS  Pe* 
reftrellos.  Ràbellos  Melioccom  Stlveyras*  Campos  Vieyrasôoob 

dcs  com  Figucyrcdos  Villalobos.  Pimentcis  Coelhos  com  AlíÍ* 
des.  Ribeyras  Picados.  Barretos  Ferrazes.  Mascarenhas  Deças 
com  Azevcdos  Madureyras,  Ribeyros  Silveyras  cora  Nogacy* 
ras,  Leycoens  Alphenas  com  Ribeyros  Siiveyras.  Boulhos  Dei. 
ças  com  Ferroem.  Caftellosbrancos,  Soafas  Pachecbs  com  Oli- 
vcyras  Barretos.  •  Soares  Magalhaens  com  Cotiic^ros  Goflaft. 
Raogeis  Quadros  com  Veygas  Gardofos.  FalcoensFiguey rolos 
Pachecos.  Noronbas  Andrades  com  Pereiras  Romanos*  Pere^t* 
ras  Silvas  Leytoens.  Pachecos  Ramalhos  com  Magalhaens  Caftcl- 
brancos.  Pachecos  Henric^ues  Carvaens.  Cabraes  Motas  l  abor», 
das  Padrocyros  de  Cepaens.  Silvas  Yarellas  Henriques.  Ribey** 
ros  Gailados  com  Ribeyras  Leytoens.  Pereyras  Deças  Silvcy^ 
ras.  Sooíâs  Ribeyros  coro  Oliveyras.  Leytoens  Coftas  Vieyras^ 
Pinheyros  Marises  com  Avelares  Fonfecas.  Rodrigues  Morõ^ 
abas.  Limas  Abreós  com  Goftas.  Saotiagos  Macofos^  Annes 
Marreyro»  com  Pachecos  Sonfiis.  Gomes  Arraes.  Rotíias  Abrais 
com  Ribeyros  Gaitados.  Fonfecas  Vaíconcellos.  Silvas  Gortes-» 
rcacs  com  Ferreyras  Betancores.  Fayas  Vizcs.  Marí^ues  Ro* 
manos  com  Sarayvas  Ferrazes.  Pereyras  Mellos.  Magalhaens 
Mecias  com  Coíbs  Leytoens.  Marizes  Grados»  Rangeis  Qaa» 
dros  com  Pachecos  Varei  las*  Silvas  Mendes.  Ribeyros  Mayrts  com 
iUngeis  Qoadros.  Lopes  Goelhos.  Freyres  SUvas  C0m  Telles 

Pachecos  Leytoens.  Goftas  Bombardas  com  Ribeyjros  Sit- 
^eyi^.  Magalhaens  Barros  com  Gomes  SiWas.  Ribieyrot  Calla*- 
dos  com  Avelares  Fonfecas.  Freyres  Andrades  com  Silvas  Pi^ 
menteis.  Pinheyros  Marizes.  Tavares  Pachecos  com  Teyxeyras 
Limas,  Coílâs  Sarayvas  com  Pintos  Cunhas.  Ribeyios  Ley* 
soens  com- Ribeyros  Silveyras.  Leoens  Lobos  com  Silveyras  Ba^ 
cellares » Mayas  Gamas  com  Amaraes  Teyxeyras  Pachecos  Vá^ 
relias  com  Pereyras  Garvalhos.  Ribeyros  Oliveyras  com  Mayas 
Andrades.  Soares  Albergarias  com  FavcUas  Ghamorros,  . 

'  Mnitas  deftas  famiiias  nomeadas  tem  antigos  Morgados  >  ác 
Capellas :  íem  individuar  a  renda  de  cada  caía  >  bafte  dizer  cm  fum- 
ma,  que  cinco  delias  tem  cada  anno  de  tres  até  quarro  mil  croza*- 
dos :  oycode  íèiscentos  mil  reis  até  doos  mil  cruzados  :  mai^  de 
dez^mil  crazadpsaté  ieiscentos  mil  reis:âcasmaisdabi  para  bay« 
soproporciònalmeiitèy4eiêcrataõjCQlu7:imeacó»  como  na  Gorte; 
TomoIL  Kiij  He 
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He  eíla  Villa  nobre,  Sc  oocavei  por  conccílaô  dos  Reyj.  Tem 
mo  em  Comi  com  aflento  no  banco  (êricnoy  &  fcyra  a  15.  de 
Mn^o  >  oove  dias  frjfica*Saõ  fiia»  Armas  no  mcyo  do  eícudo  as 
<Mnasr  Heaes,  do  lado  dtreyto  hfui  Águia  pardacomas  asai  eflm. 
SèoLS  (  cf&t  íe  cdllige  lhe  «íariaô  os  Romanos  )  metida  entre  doas 
fneyas  Luas,  &l  duas  Eíheiks  praccadas^  &  poílas  cm  arpa;[infigtua 
ícm  duvidadas  nav egaçocns  dc  íeus  nacuracsjno  lado  eíc^ucrdo  a  es- 
fera tomada  dei  Rey  Dom  Manoel ,  que  lhe  deu  o  foral  no  annode 
1 5a)«ao c)ual  cbamao moderno, por  diftmçaõ do  que appeilidaõ ao» 
tigo  ;  &  iaõ  fanas  Goftomcs  moderados  por  ordem  dei  Rey  Dom 
AfibnlboQiiartOydeqoealgons  tnda  bojecftsiõ  tmuíb^icacíuU^ 
no  tombo  velho  do  Ducado  aO  principio»  Govermuíc  to.peelcm 
fox  Senado  da  Camera ,  a  ^ue  prefide  httro  Jutx  defóra »  o  cjual 
cm  fcu  auditório  tem  ^is  £krivacns,hom  Enqueredor,  dc  hum  Al- 
caydc;  Ouvidor  do  Dncado ,  com  dous  Efcrivacns ,  &  hum  Meyr 
rinho ;  Sc  aqui  também  refidcm  os  Provedores  da  Comarca  dc  E(«  \ 
gueyra  com  íea  £ícrivão »  Òl  MeyriAho  das  Teimas  ,  por  eípedal 
provifao  ,  &  mercê  dos  Reys ,  concedida  à  petição  dot  mefinot 
Procnradores.  Tem  mais  cfta  Villa  b6a  boa  Àlíandcga,  ooinjoix, 
ElcrivKos»  Feitor,  Tfadõiireyro >  Meyrinho ,  &  mais  OAnam 
ddla  ;  ée  os  da  Meíâ  pequena  dos  Portos  fecos ,  Confniado ,  Mc& 
do  Sal  com  Gu.ívda  mor,  Thcluurcyro,  Eíciivão,  &  Guardas  me- 
nores^ Executor  da  Comarca,      juizes  dos  Oríáos,  dasíizas, dos 
direytos  Reaes  do  peícado  da  Senhora  Rainha ,  &  dos  dircyeos 
ReaesdoDvcado,  codos  com  feus  Eícrivaeos;  Guarda  mòr  daAtt» 
de.  9c  outros  Efcrivatos » dc  mais  Oficíacs  inferiores.  No  raiHw^ 
4>GovtrmdordaCoaiarca,  eoe  htfnntamenteCâpíciõmòrda  VIk 
ia  s^Sa^eatomòr ,  que  também  refide  nella \  ãc^fimo  Capttaeai 
da  Ordenança  da  Villa  ,  &  iets  no  Termo.  No  Eccleíjaílioo  huot 
Viário  da  Varado  Bi  (pado  de  Coimbra  com  ticrivao  ,  Sc  Meyrit 
nfao  ;  &  Juiz  da  Ordem  dc  Avíz ,  que  he  fempix  o  Prior  dc  Sa6 
Jkdignel. 

O  Senhor  Rey  Dom  Jonõ  o  Qnarto  confirmo»  no  íoto4b 
x^4t.ôs  prifilcgmdc  ATcyforosdcqncgoca»  là6minflit>Je  oi 
de  que  nía  poucos.  Godcrvav&mdafiacv&ttTigaro  fiwoflklo* 
iançocnt  nos  da  gowBançadeAa  Vilh,  como  oos  Cidadioi  àt 

Coimbra  ,  Porto ,  &  Br^a,  que  íaõ  os  mcímos  que  os  dc  Lisboaj 
.  8c  além  deftes  ,  èc  dos  communs  no  Ducado  ,  de  que  he  cabeça  « 
tem  alguns  particolires  digpos  dc  memoria.  Hum  dci&icy  DuDinis 
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mera  de  1370.  <|ue  he  anno  do  Senhor  de  1331.  paracjne  feisiiMi» 
radore»  não  pagailein  certo  trtboto,aeiii  foflem  prezos  por  <)uak)iier 
colpa  leve^Oncro  delRey  D.Diiarce,  para  que  no  cempoda  íèfra  de 
Março  (ê  não  pofla  prêder  a  nenhum  criminoíb,  [naõ  íendo  dos  tt* 
ccptuados  nas  Leys]  confiando  <jue  vero  a  ella  a  vender  ,  ou  com- 
prar; [laivo  (c  na  fcyra  fizer  novo  crime  com  cila  occaííaõ  ]  nem  ci- 
tar alguém  por  dividas,  fenaÕ  as  que  na  feyra  concrahir.  Outro  do 
Iníânte  Dom  Pedro ,  confirmado  por  ElRey  Dom  Joaõ  o  U.  para 

£\e  ncnham  Fidalgo  grande ,  ou  peíToa  poderofa  pofla  eftar  maif 
quatro  dias  nefta  ViUa  íem  o  beneplácito  dos  moradores  delia» 
Oatro  delRe^  Dom  JoaÔ  o  IILpor  lent^ça  da  Supplica(aõ,  para 
que  fe  naõ  toque  nefta  Villa  fino  de  ronda  ;  nem  prendaõ  de  noyte  ^ 
lenaõ  aos  delinquentes.  Outro  privilegio  paliado  pelo  Cardeal  In- 
lancc  em  nome  dei  Rey  Dom  Sebaftiaõ  ,  para  que  ninguém  atra« 
vcfle  y  ou  compre  no  caminho  os  mantimentos ,  que  forem  t  ven« 
der  a  efta  Villa  OottodelKeyD.Joaõo  XV.paraqncneablia  Jufti* 
da  lUla$aõ  do  Porto  entre  em  Aveyro,  fcm  prccofler  carta  deU 
Rcjr » em  que  o  fiiça  íàber  ao  Duque  da  dica  Vilh :  iç  outros  máts 
punriDcnorcscoolaíi.  Saô  muito  para  ponderar  dons  induhoi,  que  A 
alcançarão  quaii  no  mefmo  anno  pelos  de  1513.  A  Madre  D.  Maria 
de  Ataíde  Priorefa  de  Jeíus  impetrou  hum  Breve  do  Papa,  para  ^ 
lhe  naõ  tiraflem  mais  Religiofas  para  Fundadoras*  O  iiluftre  Alva« 
ro  de  Soufa  ouve  hiía  caru  dclRcy ,  para  que  o  povo  da  Villa  Ihi 
permitifleque  com  toda  a  boa  paz  moraile  nclla* 

A  primeyra,&  mayor grandeza dcAa  Villa hedeícer  aella  yí» 
fifd  meate  a  Ibbérana  Empcratris  'da  Gloria  ftmpre  Virecm  Maria  ^ 
N»  Senhora ,  fiuitificando:a  com  (ua  amaUliflima  prcíctiça.  Ap«  .'^ 
parecoo  cfta  Senhora  a  hum  pobre  entrevado  ,  chamado  A0bnío 
Domingues  ,  no  anno  de  1411.  êc  dandolhemilagrofa  ftudc,  o  le. 
iroa  traz  íi  pela  porta  do  Sol  ao  campo ,  que  agora  fc  chama  dç  Saõ 
Domiogos ;  onde  o  mandou  íinalar  com  a  enxada  hum  bom  arçau 
tDy  drqoediíkile  ao  InÊuice  Dom  Pedro  lhe  edificaflc  alli  hund 
Gocmnto  dedicado  a  (ca  nome ,  êc  habitado  de  Religiofin  fiUm 
do  dito  Sanco.  Vendo  o  infante  confemada  a  nfaS ,  &  recado  Mii 
a  repentina  faude  do  tolhido  9  fimdoa  o  dseoCoarento  de  N.  Sc» 
nhora  da  Miíêricordia  j  cuja  cerca  rodea  por  devoção  a  geate  da 
Viiia.  Na  efcada  do  muro ,  de  que  a  Virgem  fez  throoo  ,  convo  àc* 
clara  a  Chronica,  tomando  poíTe  do  Convenço ,  õí  da  Villa «  eftá 
hfiaprqnnia, mas dcccotc CapcUa com h&a intaaciu aariga»  icmU 
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lagro(a.'Jaâem-íe  outras  povoaçoeas  de  lerem  Corccs  dos  Rcys  da 
terra;  que  Aveyro  âs  excede  em  íer  aflento  da  Rainha  da  Gloriai 

He-a  bgoaáa  grandesa  fàser  o  Ceo  a  eita  Villa  fclice  guarda* 
joyas  da  mais  eftimavel  perola>(|aé  aiooLiiittaDia»  a  glorioia  Pria« 
cc«a  Santa  Joanna  ;  que  annanciada  por  hfiaEíhretla  cm  Avcyro^ 
tomou  aí^ui  o  habito  no  Kcal  Mofteyro  dc  Jcfus.Foy  ella  Villa  (cin- 
pre  o  feu  defcjado  ccncrjo  &hoje  a  faz  celebre  (er  Icq  dicolo  ícpai» 
chro  :  Corte  regia ,  porc^uc  a  dominou  com  eíiado  *.  Corte  íaata^ 
porqoeailloftracom  prodígios. 

A  cerceyra  he  trazerlhe  o  mar  por  fua  barra  hiía  ioiageoi  da 
fempre  Virgem  Marta  >  1  qual  cdificoua  Villa  Igreja  na  túmaz  com 
fta  .que  pelo  iitto  fe  intitula  das  Areas.  AíSm  o  refere  a  cradiçaõan* 
tiga,  acrcfcentando  que  entrou  fobrc  hfia  taboa:  on  foffe  Sacro  íva.^ 
gmcnto  de  algum  eihago  das  ondas ,  ou  veneranda  defpojo  de  al- 
gum infulto  da  Hercfia.  Ditoio  A  veyro  ,  a  que  a  Scnhorado  mun- 
do não  ib  elege  por  Sólio  ,  lenão  também  por  Alylo. 

Seja  a  quarta  o  £i.vori  com  ^,a  Bemaventurada  S.AniuUvroa 
cfta  Villa  da  pede  grande,  em  qne  ardia. Defde  encaõ  a  comoa  por 
Padroeyrá^  áe  fe  feftcja  cada  anno  por  obrigação  da  Camera:  tdti* 
ficando  os  Ávinos  fiivores » qne  reçebc  do  Cep^  dacerra>  das  aguas» 
(Ic  dos  ares. 

Paliando  às  grandezas  tempoi  aes  de  Aveyro,  occorre  logo  fea 
celebrado  rio  ,  o  melhor  pela  largueza  fértil  de  fuás  prayas ,  que 
quantos  moílraó  os  Mappas  de  Efpanha»  &  França  Entra  nelle  o 
mar  tão  liberal  defuas  aguas» ^envolvendo os  cabedaes,  qne  ttaz  o 
Vouga»  fe  eftende  por  fete  iegoas  de  diftancta :  fazendo  na  que  há 
da  barra  atè  Ovar  y  hum  canaTpro!ttndo>  on  niar  interior » que  oor^ 
rendo  de  Morte  a  Snl  com  a  cofta  do  Oceano ,  deyxa  entre  ambos 
/  hum  eftreyto  iílhmo  :  viftola  dcmonílraçao  di  Providencia  Divi* 
na ,  pois  ata  o  mar  com  híía  taxa  de  area  j  a  qa  d  ena  partes  íe  adel« 
gaça  tanto  ,  que  feelle  íc  embravece,  Lança  elcumas  no  rio. 

A  barra  defte  >  que  corre  de  Lcfte  a  Oefie «  de  he  mudatel  por 
fcr  de  area  >  tem  ao  prefentc  na  bayxarmar  quinze  palmos  de  agua 
de  alto  >  õc  na  preamar  vinte  8c  qnatroi  atè  vinte  dnco  ;  êc  hoijt 
com  tanta  largacza  de  igoal  £indo ,  que  podem  entrar  tres  éc  qua« 
tro  navios  de  duzentas  toneladascmparelhados,  trazendo  vento  fet^ 
to.  Os  annos  paflados  teve  muito  menos  fundo^dc  fcmprc  cem  mais 
£icil  a  entrada ,  que  a  fahida. 

Do  canal ,  oa  mar  interior  tq^  fica  dito»  (  o  qoal  tem  aonde 
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menos  qo^renca  palmos  faodo  }  correm  para  a  terra  muitas  cak 
Its ,  OD  rias  lambem  muito  profiiadas  »  qae  divididas  em  braços,  & 
retalhadas  cm  cftcyros  (fazendo aqui  a  natureza  o  qae  Cyro  ao  na 

C^^noj  occupTio  rnais  dc  quinze  legoas  de  circuito  :  hcjtido  (  fcH^ 
vera  melhor  barra)  o  nuis  cipaz  ,  &  Oíais  trancjuillo  porco  ,  que  // 
cem  Eipanha>  nem  França^  melhcir  fem  comparação  que  as  rias 
Galiza  ,  onde  podÍJ6  invernar  innumeraveís  armadas,  frocasjiêm 
rifco  de  tormentas,  nem  haver  peq^nlos»  nem  reílingas :  de  íorte  i  \ 
hQaamárra  bafta  para  fcgurança :  pois  em'  quaíi  infinia  mttlcidã<»  f 
*  de  barcos  ,  quecondnnamente  navegaõ  por  elle  rio,  nam  lembra 
eromuitos  annos  que  íuccedefle  nauh  agio ,  Icnaò  ioílc  por  cauíadc 
culpável  deícuido.  Por  eíta  cõmodidade  íe  fabricavão  outro  tempó 
cm  Âveyro  cantas  embarcaçoens»  que  íahiaõ  [  como  diremos  ]  iè& 
fema  naos  para  a  pelcana  da  Terra  nova ;  Sc  mais  de  cem  carjrega« 
das  de  íal  para  divcrfas  partêi.  Depois ,  6cando  a  barra  com  pouco 
fbndo  íê  foy  diminui  ndo  a  navegação  i  8c  -commercio  t  com  que 
atègora  fe  íabrIcavSo  aqui  poucos  navios  ;  ft  entravSo  (ò  alguns  ' 
PorLuguezes ,  Inglczes,&  Galegos :  mas  como  Avcyroeliájápor*  . 
lo/cguro,  fc  cfpcra  qoe brevemente  tornos  íer  porto  rico. 

Todq  eíle  rio  iaigado  he  da  jurildiçaó  de  Aveyro  ,  íuppo i\o  ^ 
banha  muitas  Villas ,  &  Lugares ,  que  faõdominíosdediverros  íe^ 
nhoces^  &  com  fna  fertilidade  ie  enriquecem.  Chanião.lhç  voigar- 
ncnteonofloriodd  Prata,  pelos  grandeslocros»  qoe  de  (iias  agaaf  ' 
lê  tirão  y  aííim  na  continua  pefcaria  ,  &  provimento  das  lavouras  , 
coíiio  DO  íal ,  que  he  muito  branco  ,  &  o  mais  forte ,  que  le  da  np 
Rcyno  ;  do  qual  fe  provem  as  Províncias  de  Entrfe  Douro  ,  &  Mi? 
Aho.Traz  osMõtes,âc  Bcyr^&qoaii  ícmpr&oRcyoodeGalizajdon- 
de,  ^  do  fenhorio  de  Biicayao  vem  bafcar  ÉHimeroíâs  frotaa  de  fem 
pequenos  bayxpis  $  &  os  do  Norte  tevaõ  ambem  algum.  Para^li  0 
coódoziaõ  antes  as  enibarcaçoens  defta  Villa,  que  end.maísdeçem 
AO  anno  de  i  j  jo.  como  coníla  do  livrcrdo  Regifto  da  Camera    ">  • 

O  âmbito  das  qumze  legoas,  que  as  aguas  cercio  ,  Sc  cortaa, 
fe  reparte,  alem  das  MarihbaSjOti  Salinas,  em  muitas  libas,  &  Pe- 
ninfulas  ,  abundantes  de  pão ,  legumes ,  Sc  hortaliças  ;  &  as  mais 
delias (ãõ  hoje muy  cultivadas  cõ  caíàsde  abegoaria^â^  de  recreação* 
Aqai  lê  apafcentão  mnltidaõ ét  gadps^qoe  dão  à  Villa  copiofiflimos 
laâiciQios.  Aqai  fe  crião  a  mancas  os  potros :  &  não  £iltão  aos  cu* 
riofos  para  os  cxercitarem,cncótros  de  toaros,&  carrey ras  de  lebres. 
A  caça  do  no  he  o  may  or  deíènfado ,  em  ^ue  o  naõ  iguala  nc^ 
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nhum  ontro.  Cobreífc  ,  no  Inverno  principalmente,  cí.^avesem 
tanto  ouinero  ,  Sc  de  cão  dtveríos  géneros ,  cjue  naò  ha  quem  de  to* 
do  os  acabe  de  conhtrcer^*  8c  apena«i  le  aclúo  nome^coiti  qae  os  dí- 
ftioguir.  Asmais  delias  iaõ  grandes  Adenst&LavancoSi  conto^Lra 
caçatanxbempaluftro»  &  do  meímo  corpo ,  qae  ievantandoíc  ao 
anoytecer  do  Oceano  ,  do  mar  ÍQteTÍor,  ;&  das  vifinhas  bgoas ,  vem 
bufcar  pafto.aos  charcos  deftas  ilhas,  pelas  quats  os  eípcrâo  grande 
numero  de  Caçacjores ,  huns  cjut^atirão  à- recreação  ,  outros  ao  in- 
tereflc  ;  ôc  repetindo  tiros  [que  vendo-íe  da  Villa ,  moílrão  arder  o 
YoQgaem  batalha,  ou  em  fefta  ]  fe recolhe cada^humdeUes com 
itz « otxdo^e  grandes  aycs,  &  ás  vezes  de  hum  ip  tiro  maraô  vinte, 
trinta » &  mais  >  que  Ibes  trazem  â  mão ,  a  pezar  do  eíoiro»  &  das 
*  ondas ,  os  cãi$ ,  a  que  pelo  minifteriò  chamao  de  agua. 

pefta  barra,  que  fica  qaaíi  três  li^oas  díftanteda  Viira,  ia- 
híraõ  em  podcrofas  naos  os  moradores  delia,  &  deícobriraõ  na  Co* 
íla  Septentrional  de  America  a  peninfula,  que  chamàraõ  1     a  no- 
ysLj  onde  faziaõ  a  pefcaria  dc  bacalhaos ,  que  largàraôaos  loglczes» 
j)a  por  pouca  cobiça.»  .ou  por  muita  vaidade. 

Outro  defcobrimenio  de  não  menos  ipfiportancia  adiantou 
na  Cofta  de  Africa  em  tempo  delRey  Dom  Joaó  II.  o  fâmoib  João 
Afibofe  de  Aveyro ,  affim  da  Ilha>  a  qne  deyxoó  ka  appellido,  co- 
mo da  tçrra  firme  do  Reynodc  Benij,  dondetromrc  a  Portugal  bom 
Embayxador  ,  com  noticias  do  que  o  \u!go  inutula  Prcílc  Joaò  : 
^çlo  que  ,  &  por  trazei  também  a  prirreyra  pimenta  ,  íoy  a  cauíâ 
próxima  da  conquiílada  índia  ^  como  diz  Maríz  Dialogo  4.C.7. 

£  porqpcL  niaõ  lejaõ  tudo  grandezas  maritiroas,  cerre  os  loavo» 
res^  deíia  terra  a  mefina  terra :  cojo  baçro  formado  m  louça  eocat^ 
nada  «tão.  dura  qtiafi».&  tão  durável  como  pedra,  di  matéria,  cfc 
pedalmente  pelas  iovcoçocns,  ifarias  de  pucaros,&  qiiarnohas«am 
apptaníos ,  com  qne  (ê  lembra  dclles  hum  Author  Portuguez ;  pois 
com  repuxos ,  retalhados  ,  %uras»  Sc  letnas  Uíbogcaò a  ícde  ,  íçm 
pcactrariedaagoa.  *  .     •  ' 
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C  A  P  I  T  V  L  O  IV.. 

T>aí  ^cj/oaji  naturacs  de/la  V ilta  ,  que  fiorccèrao  ernfanti- 

daJe,  vintide ,  &  letras^ 

DOsAverienícs  infif^nes  ie  podéra  lazer  gtâdeCacalogo,  fe  toa- 
dos tiverão  cuidado  de  deyxar  em  iiias  obras  cnemoravet  o 
nome  de  fua  pátria.  Diremos  de  alguns que  occorrem  à  lembran» 
ça  :  pois  faka  o  tempo  para  efpecular  as  Hi(toria9.  Na  (àncida-* 
de  fe  ofFerecem  logo  doas  Religiofos ,  caõ  differentes  no  ieíUdo 
niuiitlo  ,  como  lenielhances  na  profiílaõ  de  Lcygos. 

Hum  o  Irmão  Frcy  Pedro  das  Aradas ,  Fregueíia  contigua  cooi 
ilvcyro,  donde  ou  ci  os  o  fazem  natural.'!  ornou  o  habito  de  SaóDo- 
mingos  Qo  Convento  dcfta  Villa  ,  &  neile  viviso  alguns  annos  com 
opinião  de  Santo  ;  &  com  a  mefma  faleceo  no  Convento  de  Évora: 
por  cuja  razão  efcreve  íua  vida  o  Fios  Sanâonun  do  Ro£irk> ,  $l  (e 
achat  feu  nome  entre  o  dos  Santos  Portuguezes ,  iM  Chroakade 
Saõ  Domingos. 

Outro  o  Innão  Fr.Sima5,[no  fcculo  Tavares]  qne  entrando, 
profeííando  a  Ordem  Seráfica  no  Convento  de  Santo  Antonio  da 
xne^ma  Villa  ,  dcyxounella  grandes  louvores  de  íua  humildade  >  S/í 
pobreza:  teílifica-a,  alem  da  tradição,  hua  pedra »  queTepozno 
ciauftrodo  dito  Convento ,  i  inftanck  de  (èu  filho  ^  èc  diz  a&m 
Lembrança  aqui  poíla  à  petição » &  rogo  deFrancifco^^kTâyarqi 
para  feos  defeendentestde  como  fen  pay  Frey  StfoSo  deTavar«$  ^ 
mou  o  habito  neftc  Convento  dc  Santo  Antonio  de  Aveyro , depois 
-de  viuvo ,  &  feílenca  annos  de  idade;  &  durou  mais  vinte,  &  trcs  na 
Ordem  ,  aonde  viveo»  acabou  reiigiofa^  &  vircuoíamente. 
qoiíerade  i56ó« 

A  eites  podem  juntar-(ê  outros  tres  Reiigiofçs  de  AveyrOj 
\gm!$  no  Sacerdócio ,  na  doiicrtnai  mas  divcrm  na$  Promciiti; 
cfoquefiJecèraó. 

Na  índia  o  Padre  Frey  Dio^  dc  Aveyro  da  fagrada  Religião 
4I0S  Pi  cgadoicSj  que  ncíle  miniílieri o  a  acabou  com  fama  de  Santia 
dadc.  Em  Málagi  o  Padre  Frey  Antonio  de  Jefus  da  exemplar  Rc- 
ibrma  dos  Caini:litas  deícalços ,  deyxando  o  feu  nome  íaotamente 
.  plaoíèvel  com  ajmemoria  de  léus  Sermoês,  U  graodci  virtudes.  £91 
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Azurara  o  Vjàrc  Frey  Antonio  de  Aveyro  da  Província  da  Soleda^ 
de  ,  que  tendo  feito  moíto  fmto  a  Deos  naquelle  povo ,  acabou 
nelic  com  acdannaçoens  dc  Santo  no  nacfmo  dia ,  que  prediíTe ,  an« 
dando  com  faude. 

Também  merecem  aqui  lugar  trcs Religiofas  defta  Villa, 
que  falccèraõ  ha  poucos  annos  nos  tres  Mofteyros  delia.  No  da 
Madre  de  Deos,  a  Madre  Soror  Thercfa  dc  Saõ  Jofeph  ,  da  íâmi- 
fiados  Noronhas  Andrades*  Foy  rara  nacaridade^  ic  peoicencia» 
abftracçaõ  de  creaturasj  &  oraçaõ  continua ;  os  recibos  delia ,  qne 
cncobrio  fua  humildade  >manifeftou  a  certeza  de  alguns  (ucceflos, 
que  predtflíe ;  &  muito  mais  a  repentina  (àude  «com  quebfia  Frey-» 
ra  fe  vio  livre  de  antigas,&  penofaschagaSffocom  cfta  ferva  dcDeos 
lhe  applicar  caridofamente  a  boca.  Então  levantadas  as  mãos  lhe 
pedio  o  naó  diílcííe ;  mas  divulgou^íco  fegredo  depois  de  fua  morte. 

Muito  ditofa  foy ,  no  de  Carmelitas  deícal^as  »  a  dairmãi^ 
Anafiafia  de  Saõ  Jofeph,  da  família  dos  Marizes  Pinheyros.  Aau 
^n  nefte  Santuário  no  anno  de  1696.  a  Madre  Brites  de  Saõjo- 
jêpb>hGa  das  FundadoraSi  cõ  os  finaesde  Bemaventnrança.que  me. 
^recèrad  as  moitas  vimdes  de  fba  ^ida.  Era  já  larga  a  da  IrmSa  Ana* 
fiafia  ;  8c  acompanhada  de  contínuos  achaques ,  dava  amado  excrs 
cicio  à  caridade  de  Religioíàs,  de  que  ella  por  muito  humilde  fe  re- 
putava  indigna.  Com  efta  attenção  pedia  à  moribunda, que  quando 
cbegaíTe  à  vifta  de  Deos »  lhe  rogatte  que  fendo  fervido  >  alevafle 
parafi.  Pafláraõíetedias  ,  &  no  ultimo Tindo  comungar  coma 
Commnmdade»  fupplicon  à  Prelada  pelo  amor  de  N.  Senhor  qaê 
•fisdlTcm  por  ella  a  melina  petição.  E  lobindo  à  oeila  >  fiy  ooota  ad« 
miravel ,  que  fobrevindolne  hnm  íuave  accidente>  km  eíperar  mais 
que  em  quanto  recebeoa  fantaUnçaÕ ,  voou ,  como  piamente  cre- 
mos,para  o  Ceo.  Obfervàraõ  peífoas  fidcdignas,que  depois  de  eftar 
'fio  esquife  muitas  horas,  lhe  veyo  ao  rofto  cor  encarnada,  &  bella» 
Igual  felice  fim  teve  no  Real  Moftey ro  de  Jeíus  a  Madre  SofOC 
«Cnftcãia  da  Refanmçaõ,  da  famiUa  dos  Pacheoos  Varellas,  Boffa^m 
Jar  devota  da  glorioía  Santa  Joanna.  Cheg^wlêo  Natal  de  1693. 
cm  qne  dizia  navia  de  hir  ver  ao  Menino  JESUS:  8í  parecendo  cn* 
tão  que  feria  no  Coro,  (aonde  afliftia  quaii  todo  o  tempo  )  nos  dey. 
'  xou  o  fucceíTo  prováveis  efperanças  de  que  hiria  velo ,  Sc  gozalo  na 
Gloria ;  porque  confeífando.  fe  na  veípora  de  feíla,  como  que  íabia 
era  aquella  a  ultima»  [fegundo  o  mefmo  Confedor  afirma j&  com* 
anulando  çom  as  nuus  Religíolàsi  depois  de  larga  omçaõ»  fir  rec«« 
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Ihco  à  Cella  >  8c  cahto  logo  cm  hum  foflegado  lethargo  ao  mefino 
tempo  que  cõ  feftiva  prociíTaÕ  chegava  á  portada  a  imngem  de  foft 

amada  Santa.  Subindo  pois  Kt-Iigiolos  a  ungib;  entregou  logo  a 
ícu  Crcador  a  alma  ,  quando  no  Coro  fe  começava  a  primeyra  An^ 
tjphona  dc  Vfíporas ;  ^  ce^  e-íeabom  final ,  quedilatandosíceílc* 
por  cauía  das  íoiemnidades ,  ihc  krviraô  de  clamores  os  repiques. 

Muitas  outras  peíloas  padéraõnumeraríê,  que  acreditarão  An 
veyrocom  fuás  virtudes  em  todos  os  eftados:  entre  as  qnaes  íè  c(* 
merou  o  Irmão  Manoel  de  Saô  Bernardo  da  Freguefia  do  Bípirito 
Santo,  Ermitão  do  habito  de  N.  Senhora  do  Carmo ,  contemplatU 
vo,  humilde,  prudente ,  &  recatado ,  que  falecendo  aqui  ha  poucos 
anno:> ,  deyxou  de  fua penitencia  edificativos  exemplos  defua 
caridade  aj^radecidos  elogios. 

Qs  Varoens  infignes  por  dignidades  reduziremos  a  mcthodo 
mais  breve.  BaílLcm  para  memoria  os  nomes  dos  feguintes, 

O  IllDftriífimo  Dom  Frey  Duarte  Nunes»Birpo  titular  de  LaO 
dtcea,  da  Ordem  dos  Prégadores,  natural  3  ic  profêlTo  defta  Villa  $ 
foy  o  primeyro,  que  com  Mitra  paíloa  àlodiacomo  Biípò 
fionario  ,  muito  antes  que  lá  ouvcftc  nenhum  Dioceíino- 

O  ílliiilriíílmo  Dum  Frey  joig^  dc  Santa  Luzia ,  da  dica  Relií- 
giaõ ,  8c  Convento ,  foy  dignillimo  Biípo  de  Maiacâj  de  íanta  vidaf 
protcticas  palavras ,  &  miUgrofas  obras. 

O  lllulhiffimo  Dom  Frey  Sebaíliaóda  AfcenÇaOí  filho  tam- 
bém defta  Vilia>âe  defta  Ordem  >  foy  Bifpo  de  Santiago  dc  Cabo 
Verde. 

O  Illuftriflimo  Dom  Prey  Miguel  Rangel,  também  defta  Reli- 
gião, &  natural  deAvcyro,  foy  emeritiííimo  Bifpo  de  Cochim ;  fuas 
grandes  virtudes  lhe  adquirirão  opiniaó  de  Santo ,  &  no  Conveotc) 
de  Saó  Domingos  de  Lisboa  fe  venera  o  feu  retrato. 

O  Rever endilíimo  Dom  Leonardo  de  Santo  AgòHinho,  da  fa# 
mi  Ha  dos  Leões  Lobos  Veigas»  foy  Geral  dos  Cónegos  Regalarei' 
de  Santo  Âgoftiuho  $  St  morreo  eíeyto  Bifpode  CaboVerde . 

O  Reverendo  Padre  frey  Joaõ  de  Aveyro,  DomintcO)  foy  Vii^ 
gtrio  geral  dos  Conventos  Retormados. 

O  Reverendo  Padre  Mcftre  Frey  Antonio  Pereyra  ,  tambeni 
Dominico,  da  família  dos  Pereyras  Carvalhos ,  foy  na  índia  Prela- 
do mayor  de  íua  Religião  ,  Deputado  do  Santo  Officio ,  &  da  Meia 
daConícicncia  daquelle  Eiiado^  ôc  tendo  fempre  a  eílimaçaõde 
Viíò-Reys^  &  GovernadoreSj  fe  portou  como  bom  Religiofo^  com 
Tomo  11.  ,     L  ^  ^ 


Digitized  by  Google 


TOMO  SEGVNDO 

tal  definterelTe,  qu^  Çsm  oatra  riqueza  mais  que  o  Breviário ,  que 
kvQo^QtfooxeraõpaNaoporefmolaá  Portagit  :  aonde,  depois 
de  efcoíarrè  a  hfia  boa  Micra  ularainartaa  >  faleceo  Depurado  do 
Santo  Officio  em  Évora  no  anno  de  169^. 

O  Reverendo  Padre  Frey  Sinuo  de  Avcyro  foy  Provincial  de 
toda  a  Piovincia  da  Piedade. 

O  Reverendo  Padre  Frey  Fernando  de  Santo  Antonio^da  íami* 
Jjados  Santiagos  Maco(bs  ,  foy  Provincial  dos  ReligioíbiTercey^ 
rosde  Saô  f  ravicifc;o  ^  Capellaõ  mor  das  Armadas  Kcacs  deite 
Reyno. 

O  Reverendo  Padre  Fr.  Felippe  da  Conceyçaõ^Religiofo  Car- 

melica  defcalço,  da  familia  dos  Marizes  Pinheyros ,  bem  conhecido 
por  fuás  virtudes ,  &  letras  ,  foy  em  Caftella  Definidor  Geral  dc 
toda  a  Refói  n^i  :  &  onnos  muitos  ,  que  em  iignidades ,  cadcyra^ç , 
&:  púlpito  fe  iizeráo  celebres  nas  maisKeiigioen&dc  Porxugal,que 
^S^epidadenao  permite  referir. 

£m  letras  (deyxando  os  Padres  Frey  Pedrode  Aveyro,  Doutor 
ibrmado  em  Parts » Frey  Alvaro  de  Aveyro ,  Theologo  em  Aiça* 
li,  &  ontros  antigos  Dpminicos  ^&  das  mais  Religioeos,  nem  nu- 
merando os  muitos  que  alcançarão  murças  de  Cónegos ,  Varas  de 
Miniftros ,  &  in numerável  copia  de  Párocos ,  &  Letrados  ]  faõao 
preknte  bem  conhecidos  o  Doutor  GiLKiadeSouía,  &  Menezes, 
Deputado  do  Santo  Officio  em  Coimbra ;  que  retirado  à  Igreja  da 
Sempofta  íê  hz  defejado  às  dignidaxies,  que  o  erperaõ* 

O  Doutor  Joaõ  Pereyra  de  Carvalho>Defemtiargador  Eccleíla» 
ftícoda  Relaçad  de  Bsaga » êi  muitos  annos  Vigário  geral  na  de 
Çoimbra. 

O  Dontor  Gonçalo  da  Cunha  Villas-boas,  Deíêmbargador  da 

Supplicaçaò. 

O  Doutor  fraaciko  Gomes  de  Goes^DeíembargadornosEíla^ 
4os  da  índia. 

O  Doutor  deCapello  Joaõ  deFigaeyredo  VUlalobos,oriiuidi> 
dffta  Villa ,  Sc  natural  do  termo, 

Puderão  aqui  dar  Inftre  os  nomesdosElaitores  Averienícs, 

2 vera  tempo  dc  revolver  mnttos  volames.  Dizem  que  o  Rcvoreo- 
Prior  Ventura  Cravão,  natural  da  mefma  Villa,  deyxoa  compo- 
^o  hamdc  íuas  grandezas.  Neík ,  quando  fe  imprima,  fe  cípcra 
inayor  Catalogo  :  porem  como  não  vimos  cfte  livro  ,  nomeamos 
ÍQ  àtei  dc  que  oos  lembramos* 

A. 
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Ô  Padre  Frcy  Pantaleaôde  Avcyro  ,  Rclígiofo  da  Obíeivan- 
Ciado  Patriarca  Sc: aíico/compoz  hum  exaólo ,  &  devoto  Uincrai- 
110  t!c  Jcrufâlcm  ,  aonde  foy  em  peregrinação. 

O  Padre  Antonio  da  Silva  da  Companhia dc  JESUS  fes  bum 
£pitomc  da  Vida  dc  Saõ  Franciíco  XaWçr» 

O  Padre  Maccbeos  Caftanho  ,  Clérigo  Secular ,  compoas  0$ 
Myílerios  do'  Patriarca  Saõ  Joícph.  < 

O  Padre  Mcftre  Ficy  Antouio  Pereyra  compoz  algum  Ser- 
aocrs. 

O  Doutor  Manoel  Mendes  Barbuda,  cafado ncfta  Villa ,  fez 
cm  Oy  tavas  a  V  ida  da  Viigim  N.Scuhora,  que  lhe  tem  grangeado 
&ma  de  bom  Poeta. 

De  outros  correm  Volumes  manufcriptos  :  efpecialmente  a 
Caftalta  do  Licenciado  Manoel  joaõ  Pereyra,  Ôc  o  Jardim  de  ApoU 
lodd  Licenciado  Manoel  Saiayva  Picado. 

C  A  P  I  T  V  L  O  V. 

■  J)as  peffoas  rtâturaes  de  jíveyro ,  ^ue  occupáraõ pojlos 

ms  zuerras. 

o 

N As  armas,  omirtindo  averiguar  as  façanhas  dos  antigos,  íb:* 
brão  para  provar  a  valentia  dos  Averieníes ,  os  que  na  lilâ^ 
aagocrra  occupáraõ  poílos  militares. 

Damião  de  Soula,  &  Menezes  Capitão  de  Infanuria  na  Armi** 
da  do  Conde  daTorre  ao  Brafil ,  Sc  ultimamente  Capitão  mòr  dçfta 
Villa,  &  Governador  da  Comarca  de  Eígueyra. 

Gonçalo  de  Soufa,  &  Menezes,  feu  filho.  Comendador  da  Or- 
dcrode  Chrifto,  Capitão  de  Infantaria  no  exercito  doMinbp,  Sc 
hofi Capitão  mor  da  dua  Villa ,  &  Governador  da  Comarca. 

Frey  Franci  fco  de  Souía  ^  Menezes,  feu  irmão»  Comendador 
da  Religião  de  Maita,  aonde  agora  fejr  renovar  íiias  proezas. 

Manoel  de  Souía,  &  Menezes  leti  irmão,  Meftre  de  Campo  da 
ADxi]!ares,&  Superintendente  da  cavallar  ia. 

Franciíco  de  Sà  Coutinho  ,  Capitão  de  mar ,  &  guerra  na  Ar- 
mada de  Antonio  Telles  de  Menezes,  Meftre  de  Campo ,  Gover- 
nador das  Praças  de  Buarcos* 

Pedro  da  Cofta  de  Almeyda>  Tenente  General  da  cavallaria  na 
Província  da  Beyra.  Lij  •  Ki- 
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Micolao  Ribeyro  picado )  Capicaõde  cavallosnos  exércitos 
do  Minho  >  Meftre  de  Gafupo  de  Auxiliares  ncfta  Comarca. . 

Manoel  VaicUa  Pacheco  ,  Capitão  dc  cavaliui  aa  Bcyia,  Sc 
Mcftic  de  Campo  dc  Volantes  neíta Comarca. 

Manoel  Soares  de  Albergaria  ,  Ajudante  dacavallariada  Bey- 
ra  9^  Meílre  de  Campo ,  Governador  de  Buarcos ,  ôc  agora  Gover- 
nador  da  Paraíba  no  Brafil 

Francifco  da  Maya  da  Gama ,  Capitão  de  cavallos  em  o  Prin* 
cipado  de  Catalunha 

Jeronymo  de  FigaeyreJo  ,  qie  fervio  nas  Armadas  ,  5c  Sar- 
gento inòr  delia  Comarca  de  Eígueyra. 

Juliao  de  Figueyredo  de  Leaõ,  Sargento  mor  dcAa  Comarca  de 
Eigueyra. 

Paulo  Martins  Garro,'Capitão  mor  do  Graõ  Parib 

Francifco  da  Silveyra  Deça,  Capitão  de  Infantaria  nas  batalhas 

do  Alentejo  ^  &  outros  muitos. 

C  oroem  as  armas  de  Aveyro  duas  famofas  Heroinas ,  que  po- 
dião  íer  timbre  das  de  Grécia^  &  das  dc  Roma ;  híía ,  que  de  Varaõ 
lê  manifeftoa  mulher:  outra,  ^  de  mulher  fe  converteo  em  Varaõ. 

A  prtmeyra  foy  Maria  Pacheco^  qaeíupp^ofto  nafceíTe  na  Vil* 
la  de  Eígueyra,  foy  oriunda  da  de  Avéyro ,  deícendente  da  familia 
dos  Pacnecos  bem  conhecidos  nella  ha  mais  de  cento  &cincoenca 
annos.  Era  eíla  donzellade  quatoize  anãos  de  idaJe  ,  c|aando  ao 
irhpuiío  dehu  falto  cafual  fe  achou  de  repente  trocada  cm  perícyto 
Varão.  Mudou  o  nome  no  de  Manoel  Pacheco ,  Sc  os  adornos  em. 
armas ,  &  paliando  a  Indias«  obrou  naquellas  conquiftas  admiráveis 

firoezas :  donde  cornando  coroado  de  vitorias ,  çalbu ,  êc  gerou  (i« 
hos*  Trazem  efte  caíb  alguns  livros  de  Medicina  >  efpecialmence 
Amadeo  Luíitano ,  8c  outros;  do  que  não  ha  duvida. 

A  fegunda  foy  Antónia  Rodrigues ,  chamada  vulgarmente 
Antónia  dc  Aveyro.  Achava-íc  eíla  donzella  em  Lisboaem  cafa  dc 
húairmãa  caíada>  q  a  tratava  mal^-  &  tendo  em  doze  annos  de  idade 
hum  eípirito  muito  varonil, fel veftio  degurumete,&  embarcou 
paraMazagaõ.  Allt  aíTentou  praça  de  Soldado,  com  norocde  Aii« 
tonio  Rodrigues  j  &  íê  fez  em  pouco  tempo  taõdeftraem  codas  as 
armas  ,  que  a  paflou  o  Capitão  aò  Ibido ,  8c  milícia  da  cavallaria^* 
na  qual  achandoísfe  com  valor  conhecido  cm  muuas  pelejas,  era 
amada  ,  8í  rcfpeitada  em  oda  aquella  praça.  PaíTados  cinco  annos, 
em  que  íempre  com  cautela  ie  ioubc  recaur ,  cila  meíma  â>y  dizer 

ao 
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aoi  Provifor ,  que  era  inulher  :  êc  caiando  com  ham  cayalheyro 
dos  principaes  da  Villa  veyo  àCorce  requerer  feos  íèrviços,q  ElRey 
premiou  com  tença ,  como  aos  melhores  (oldados »  Sc  depois  com 

tomarlhc  ham  filho  para  moço  da  Camera,  como  diz  Duarte  Nu- 
nes dc  Lcaõ  na  Deícripçaõ  de  Portugal,  cap.  8p.  que  a  conheceo  dc 
viftaj  &  lobre  tudo  admira  lua  caftidade  prodigiofa.  Se  talhe  em 
Avtyro  o  valor  das  mulheres,quallèpódedperar  lêpre  a  vaiêcia  dos 
homens?  E  porque  moílremos  alguma  novidade  defte  íêculo,  diga^ 
mos  hua  velhice,  q  ficou  do  paflaao.Morreo  haverá  i».annos  nefta 
Villa  h&a  honrada  viuva ,  chamada  Maria  Ferreyrai  depob  de  co- 
tar cento  &  dous  completos ,  adornados  de  procedimentos  muito 
\irtuolbs ,  fcm  em  todos  elles  ter  doença  alguma,  nem  fentir  atca 
morte  ialta  de  memoria ,  com  agilidade  do  corpo ,  Sc  clara  viíla. 

C  A  P  I  T  V  L  O  VI. 

Da  fundarão,     etjmologia  JaFjllade^vejro^ 

PAÍIando  jà  a  tratar  da  fundação ,  ôc  etymologia  deíla  Villa^ 
íerá  forçoío,  compermiííaõ  daHiftoria,  tirar  primeyro  de 
duas  certas  premifias  húa  iníallivel  confcquencia  nefta  forma* 

He  certo  que  ouve  Brigo  Rey  de  Efpanha,  do  qual  muitas  po» 
voaçoens  íe  nomeàraõ  Brigas  :  Òc  íendo  affim  que  Aveyro  cem  9 
nome  9  Sc  teve  fempre  de  Talabriga,  ieguefe  que  foy  fundado  por 
cftc  Rey  Brigo.  Prova-fe  a  mayor  allim.  Tnd6  o  que  dizem  graves 
Authurescomafíírmaçaò  ,  &  nao  tem  inconveniente  algum  ,  cfta^ 
mos  obrigados  de  fe  humana  a  darlhe  credito  ;  &  não  tendo  incon- 
veniente o  que  tantos  Authores  contãodeiKey  Brigo,  íegue;:ícque 
não  ha  razão  para  negalo.  Os  Authores ,  que  o  afErmão  ,  com 
o  antiquiffimo  Beroio  todos  os  Latinos,  Sc  EfpanhoeSjque  o  adoí* 
tem ;  Sc  com  Laymundo ,  Frey  Bernardo  de  Brito ,  Sc  todos  os 
Portngnezes  >  que  o  feguem^dc  não  ha  duvida  que  hunSi  Sc  o^itroi 
faõ  os  melhores.  A  queilão  confifte  íó  em  moítrar  que  não  ha  io^ 
conveniente. 

Contra  iílo  fcopnoem  logo  alguns,  fazendofclhes  duro ,  q  na-' 
^uelles  princípios  tivelic  Efpanha  Keys,  como  Duarte  Nunes  na 
JDeícnpçaó  de  Portugal,  &  outros.  Mas  efte/eparo  não  tem  íiuxku 
SQcntofpois  o  governo  da  Monarquia  he  o  maiS'coníbrinc  à  nato^ 
TomoIL  huf  ttZj 
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fcza  :  Sc  concebendo- le  por  força  ,  cjue  os  dcfcenJentes  de  Jiphet 
pDVoáraõ  Efpanha,  não  le  deve  crer  de  Tua  iàbedoria  que  vieikm, 
êc  fe  confervaflem  fem  Principe ,  ou  cabeça.  Quanto  mais ,  que 
nefíe  mefnio  tempo  reynava  em  Jerurateoi  Sem ,  primogénito  de 
Noe  ;  &  em  Babylonia  Nemrod  ,  neto  de  Cham  ;  &  em  Suécia 
Magog ,  filho  de  Japhet ,  como  diz  o  Padic  Frt  y  Manoel  dos  An- 
jos no  livro  i.da  lua  Hiftoria  Univeríal  cap.35.Logo  naõ  ha  incon- 
veniência no  RcynadodcTubai ,  &  menos  no  de  Brigo  feu  quarto 
fucceílor,  cm  cujo  tempo,c{ue  era  o  de  Abrahão,  achamos  na  Sagra* 
da  Eícritara  taõ  diveríos  Reys. 

Argoem  outros  que  Brigo  não  appellidon  as  Cidades ;  antes 
delias  tomou  o  nome.  E  fuppofto  ifto  favorece  mais  a  antiguidade 
de  Aveyro  ,  a  verdade  he  c^ueefte  Rey  lhes  deu  os  appellidos:  por^ 
■cjue  aííim  como  o  ente  em  aâ:o  hc  priineyro  que  o  ente  em  poten- 
cia :  affim  ainda  que  agora  fejaó  mais  anttt>as  as  Cidades  que  os  ho« 
snens  ^  antecederão  homens »  que  fundaflem  eíTas  Cidades.  Nem 
ha  mayor  razão ,  para  que  de  Roma  >  ou  Rómulo  k  appellidifle 
Roma,  de  Alexandre  tão  diverfas  Alexandrias,  quede  Brigo  Tala- 
briga  ,  &  as  outras  ^  lendo  próprio  dos  Principes  perpetuar  nellas 
fua  fama  :  (/'ocaveriiiit  mmim  fita  tn  terris  fuis,  pral.48.E  faz  pafmar, 
que  haja  quem  tenha  por  fabula  dar  Brigo  o  íeu  nome  às  Cidades 
firigaS)  crendo  de  fé,  quede  íeu  íilho  Henoch  chamou  Caim  àpri^ 
ineyra  Cidade  Hcaochia  j  como  confta  da  Sagrada  £(crúara» 
'Gcne£4. 

Outros  feguindo  a  Duarte  Nunes ,  Garibay,  &Maríz,  dl«cm 
■que  o  finai  de  Brigas  íedeu  a  povoaçoens  muito  mais  raodernasj&: 

concluem  que  queria  dizer, Cidade,  na  antiga  lingua  Efpanhola. 

^QÍUo  (ê  reíponde  que  os  moradores  antigos  das  primeyras  dariaõ  o 
'npnie  com  afíindaçãoàs  fegundas;  como  os  Tyrios  dúmáraõ  Ty« 

ró  a  Carchago  i  os  CarthagineKès  cmErpanha  a  Carthagena;  & 
'bs  BQ>anhoe$  na  America  a  todas  as  da  nova  Elpanha :  êc  conftao* 

do  que  naõ  foy  Aveyro  das  legundas ,  íegue-fe,  como  veremos,  que 
^  foy  húadas  primeyras.  Nem  ha  razão  de  duvidar,  que  Brigo  fim- 

dafle  cantas j  poisaièm  de  oáo  cerem  os  editicios,  q agora  tem,  baliam 
.  raõ  íeus  largos  annos  para  muitas  mais ;  &  puderaõ  edificar-fe  joo^ 

-tás  ao  melmo  tempo :  pois  as  fundava  com  o  preceyco  >  &  naõ  com 
*  o  trabalho  r.como  Principe  ,  naõ  como  Architeâo.  Ao  fegundo 
ftm  embargo  qiie  não  encontra  a  antiguidade  de  Aveyro  )  íc  ret 

fonde  9  que  não  na  mayor  razão  para  crer ,  que  Briga  íoíle  antiga 
*  ^  pala^ 
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palavra  Efpanholj,  que  para  ter,  que  Brigo  foíTc  antigo  ReydeE& 
pnnh.i ,  d^nJo-íc  .i  r.to  cantos  Auchores ,  ôc  aqaillo  nenhum.  Mas 
pifl».n  lo  por  elle  muginado  fundamento,  concedemos  o  nome.naó 
app.  liacivo  ,  íenão  próprio  :  &  aííim  naó  ha  iacoQVcniente  cm  que 
U  dcfle  às  mudanças  do  tempo  dos  Romanos ,  ou  pelos  Fundado.r 
res ,  00  íó  pela  íêaielhança :  pois  também  alguma  Cidade  fundada 
depois  de  Ceíàr,^  fe  chamou  nova  Cefarea»  óu  Neoceíârea ,  &  Con- 
Ibncinopla  nova,  Roraa. 

UUimdmciite  argumenta  o  Padre  JoaõJe  Mariana  na  Hifto* 
riadt  Eípanha  liv.i.c.7. dizendo  fem  motivo,  nem  razão,  que  faõ  fa-« 
bulas  eíias  íundaçoens  ,  âc  eiics  Reys.  Opina  frivolamence,  c|ue  oa 
Briga  na  li  ngua  antiga  figníficava  Cidade,  ou  quehè  niais  verifi^è 
mel  fe  deriva  de  Burgo,  (que  he  Cidade  na  língua  Germânica)  tra* 
«do  pelos  Septentrionacs ,  que  a  Efpanha  víeraõ.  Mas  tftoque  af* 
ftrmavcliint^i  umence  ,  (cvcdài  çi^ue  fimpltciter  ,  & abhomirie. 
hombe^cm  quanto  a  Briga  5  porque  clle  mefmo  liv.4.c.i3.inquiriní 
do  ac-tymologia  de  Taiavera  ,  diz  que  Tala  na  dita  lingua  antiga 
figDÍficava  povoação :  com cjueíe  valerão  íeu  fingido  idioma  ,  tu( 
ohamos  que  Tala  quer  dizer  povoação «  &  Briga  também  ;  íêkiiz 
qachúa  fignifica  povo  grande, outra  pequeno ,  fcguc-fc  que  a  hum 
fóftãopodiaõdarleos  nomes  ambos  :&  (è  ambos  íígnifTcavaõ  Cu» 
dadc grande,  fcgue-fe  que  aquella  Talabriga,  &  a  noíla  ,  (  que  cada  * 

íe  compõem  deites  dous  nomes  )  queria  dizer  Talabriga 
Cidade  ;  logo  nio  deve  negaríe  a  Uiíloria  de  Brigo  ,  por  íèguic 
imm  (bnho  táo  fora  depropofíto.  Simj  i  iier  fe  convence  em  quaos 
to  a  Burgo ;  porque  deyxando^fc  a  lingua  prefente  de  Alemanhat 
amefma ,  que  a  (na  antiga;  Burgo  não  he  diçaÕ  particular  da« 
qoclle idioma,  pois  igualmente  o  uliõ  Efpanhoes  ,  Francezes,ác 
Italianos  ;  &  os  Latinos  antes  do  tempo  de  Vcgecio  ,  &  os  mefmos 
Alemães  confeílaõ  íer  vocábulo  Grego ,  que  conforme  as  fuas  le- 
tras iôa  Pyrgos.  Mas  dado  quefoííe  Gernoanico,  íè  convence  que  o 
aio  trouxera  ó  ás  Cidades  Brigas :  porque  os  primeyros  Alemães»; 
qoe  íe  conta  vièraõ  a  Efpanha,  íby  em  tempo  doBmperadorGa« 
Imo :  êt  effes  na6  fiwrão  mais  que  dcftmir;  &  taõ  longe  efttverlo 
dcdar  o  noíne  Bi iga  ,  que  anics  cncão  dcílruii-aõ  a  Mcdobriga, 
&  a  jcrabriga,  em  Luíltania.  Com  que  os  que  càfundáraò,  forão 
os  Godos»  Suevos ,  Vândalos ,  &c.  em  tempo  de  Arcádio»  3c  H<è0 
norio :  mas  ou  failede  huns,  ou  outros,  he  juizo  errado;  pois  moU 
toi  annos  antes,  no  tempo  deVefpaíiana,  defcreve  ninio  em  Clpa* 
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nba  as  Cidades  Brigas  ,  Sc  entre  cilas  a  noíía  Talabriga.  RcfutaJas  i 

Eois  todas  as  objeçoens  dos  adveríos»  fica  fem  duvida  ,  que  Tala^ 
riga  he  fundação  de  Brigo. 

Prova-íe  a  menor  de  fer  Talabriga  a  meíma ,  que  hoje  he  A0 
veyro,  pela  concorde  affirmaçao  de  todos  os  bons  Htftoriadores, 
&  Geógrafos ,  aííím  Latinos ,  como Lufitanos ;  pois  [  como,  depois 
de  allegar  a  muitos,  affirraa  com  Vafconcellos  Frey  Bernardo  de 
Brito  part.  i.l.i.c.io.  ]  havemos  de  concluir  que  a  Cidade  de  Tala- 
briga efteve antigamente  donde  agora  he  a  Villa  de  Aveyro :  refulgi 
citâa ,  como  fe  pode  crer ,  das  cinzas  de  Talabriga.  Defte  com- 
mum  fencir  fe  defvia  fomente  Fioriaõ  de  Ocampo,  a  quem  feindi^ 
na  inconiideradamente  Rodrigo  Mendes  Silva,  cuidando qneAvey. 
ro  não  foy  a  Cidade  de  Talabriga  ,  lenão  a  de  Lavara  ;  para  infe- 
rir que  cfíe  nome  fe  corrompe©  mais  facilmente  no  de  Aveyro ,  de 
que  ignorou  a  verdadcyra  fignificaçaõ*  Porém  eíla  opinião  |finga« 
lar  oaõ  leva  caminho  ;  porque  afirmando  os  Áutborcs  que  Tala^ 
briga  >  &  Lávaraforão  fundadas  ao  mefmo  tempo  >  não  ie  devem  ^ 
attribntr  dous  nomes  a  hum  fó  povo ;  Sc  íê  concederem  que  então 
fe  lhedea  o  de  Lávara,(egue-reque  antes  tinha  de  Brigo  o  de  Tala- 
briga. Porem  que  haja  La  vara  diftinta  de  Aveyro  não  tem  duvida, 
fem  ler  o  Porto,  como  fe  enganou  o  Biípo  de  Girona ;  nem  duas  ' 
legoas  junto  delle  ,  como  cuidou  Faria  :  fenaó  Lávãos »  pequena 
Aldeã  hoje  na  barrado  Mondego  i  á  viíla  de  cujos  veftígios,  Àcra- 
diçocns ,  fará  qualquer  pmdente  efte  conceyto  certo ,  ainda  antes 
qne  aflim  o  lea  em  Frey  Bernardo  de  Brito.  £  que  Aveyro  coníer- 
vaílc  dcfde  cntaõ  o  nome  de  Talabriga ,  fituado  nos  Turdulos  auí 
•  tigos  junto  ao  rio  Vouga,  íc  prova  do  Itinerário  do  Empcradot 
Antonino  Pio^quea  demarca  duas  legoas  Ôc  meyade  £ixúaio>  hoje 
-Agueda ,  que  he  pontualmente  a  me^a  diíbncia « em  que  Avey« 
ro  fica ;  &  de  Brito » Faria ,  6c  ontros  que  feguem  a  Pcolomeo ,  ic 
a  Plinio  ;  o  qual  finala  uõ  certamente  a  efta  Talabrica »  como  que 
.ândàra  por  Qneftor  em  Eípanha.  ^Dirr/o(diz  t\\t)Lufitama  incipic 
.  Turduli  ve terei ,  Fejsnri ,  fiumen  f^acca ,  Oppidum  Talabrica ,  ©'c. 
Logo  fica  { atente  que  efta  he  Aveyro ,  fem  atcgora  perder  aqucl- 
le  appellido»como  íe  pode  ver  nos  Diccionarios  Lufitanos :  advcr- 
tindio  que  o  nidmo  he  Talabriga ,  que  Talabrica  mudado  íomeil- 
te  o  g ,  em  c  >  como  os  Latinos  f empre  coffaimão, 

ReAa  provar  agora  a  coofeqaencia :  Sc  ainda  que  naõ  rivera^ 
,  mos  as  feguintes  conjeâuraSi  que  qualquer  Douto  julgar4  forçou 
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•fâs  >batlava  para  concluir  o  nomedti  Talabríga :  pois  nenhua  oa^ 

tra das  cjacfundou  Brigo,  tem  hoje  mayor  prova  ,  que  a  hera  iça 
lio  vocábulo;  âindaciue  efte  fe  achencllas  ja  mudado,  coico  Rodrií 
go  Mendes  Silva  concede  a  Burgos  5  &  com  afTccto  leva  a  Celori* 
CO,  íua  pnrria:  logo  mais  compete  a  Talabriga ,  cm  c]ue  íeachi 
perfeito  ;  ^  feibra  certo  o  Tala  por  povoação  ,  que  traz  o  Padre- 
Marianaj  difleraeíla,  fem  faltar  letra,  povoação  de  Brigo.  Concrá 
iílo  eftà  >  que  o  mcfino  Rodrigo  Mendes  Silva ,  tão  liberal  com  as 
oatras ,  naõ  accribue  a  Brigo  a  (bndaçaõ  defta  Talabrica..Ma$  foy« 
porque  feguio  que  Aveyro  foííe  Lavara ,  indagando  a  etymologia, 
porque  naõ  lhe  foube  a  verdadcyra  ,  que  depois  diremos.  Refenn^- 
do,  poièm,  a  opinião  de fcr  Talabriga  , diz  íe chamaria aílim, co- 
mo Talavera  ,  &  Tavira :  &  quando  trata  das  fundaçoens  deitas 
duas ,  affirma  que  Brigo  edificoa  ambas :  logo  afíentando  já  em  qae 
Aveyro  he  Talabriga  9  fegae- Te  qae  também  foy  obra  do  meímo 
Rey«,  como  as  otitras.  Antes  nefta  ba  mayor  razão  dà  antiguidade^ 
&  da  fama :  mais  antiga  ,  por  ler  povoada  dos  antigos  Turdalos,* 
qnefbraõ  ,  como  diremos  ,  os  primeyros  povoadores  de  Efpanha: 
mais  íamofa  ,  porque  defcrcvendoía  Plínio  com  tanta  miudeza, 
não  nomeaem  toda  ella  outra  Talabriga,  ienao  cila ,  que  li tua  nas 
ribeyras  do  Vouga ;  ^lardttU  veures ,  fliámn  yaeca ,  offtdam  'ía* 
labrica, 

A  mais&rçoía  inftancia  contra  o  que  fica  provado  he  a  narra* 
çaõdos  mefmos  Authores,  qae  fegoimos :  pois  aflirmão  eftes  que 
TaJabriga  (  hoje  Aveyro  )  foy  povoada  ao  melnio  tempo  ,  que  E* 
minio  (hoje  Agueda)  no  anno  da  creaçaó  gópo.  &  antes  da  vinda  de 
Chrifto  361.  pelos  Celtas  ,  &  Turdetanos ,  ja  feparados  dos  Grc* 
gos(na5  com  elles,como  quer  Rodrigo  Mendes  Silva.)  E  a(Tim  pó- 
ele  fazerfe  eite  dilema :  Ou  os  Authores,  que  feguimos ,  íaõ  veridi^ 
cos  9  .0a  apócrifos (èo  fegundo,  fica  deftruido  tudo  o  que  diíTe^ 
mos :  lê  o  primeyro,  foy  Talabriga  povoação  dos  Turdetanos.  Mas 
lêf]clocerto,que  vieraõ,como  relatão  as  Htftorias,(àcisfazemos  com 
-cliftinçaõ  à  inftancia  :  que  povoaflem,  &  ampliaffém,  concedemos; 
que  foíícm  os  primeyros  fuiididoics ,  negamos.  E  iílo  fe  prova  de 
tresirrefragaveis  princípios. 

Primeyro.He  aííentado  que  eftes  Tardctanos,&  todos  os  mais 
[como  contra  FloriaõdoCampo  prova  Brito  part.  i.l.i.c.  ii.]  erao 
deicendentes  dos  antigos  Turduios;  aos  quaes  fe  deu  eíle  nome  dc 
antigos  I  por  ferem  inpimediatos  fiicceuores  dos  Caldeos ,  com* 

panhêy. 
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panheyros  de  Tobal :  &  fendo  affira  que  no  dcftrido  dcftcsTar- 

dulos ,  como  aiz  Plinio  ,  cahía  Talabriga  ;  fegae.fc  que  qmnloos 
Turdetanos  vieraõ ,  jà  os  Turdulos  muito  de  antes  aqai  habitavio. 
O  que  hc  tanto  íem  davida  ,  que  contando  Brito  a  ampliação  dís 
fegundos  ,  diíque  foy  de  conlentimenro  dos  primcyros  ;  l>go  já 
Talabriga  antes  dos  Turdetanos  tinha  moradores  que  lhe  díyxára 
Brigo. 

Segundo.  Muitos  annos  antes  que  vieítem  os  Turdetanos  ^  St 

Celtas  naquclla  joinada,  (efii2  mcnçaõ  varias  vczes  dos  Tttrdolos 
deílaCofta,  <S:  elpecial nu nte  dos  dc  Aveyro ,  quando  encran  ioa 
frotadc  Himilcon  Cartbaginc:z  pelo  rio  Vougi ,  os  achou  nellc 
cm  mnitos  bateis  pefcando;  &  fendo  altím  que  iilo  padoa  ao  menos 
feflenta  annos  antes  da  vin  Ja  dos  Turdetanos ,  &  Celtas  ;  feguc-fe 
que  nãoderaõ  cUes  principio  a  Talabriga. 

Terceyro.  Os  Anthores ,  qoc  attribucm  aos  Turdetanos  f& 
Celtas  a  fiindáçaõ  defta  Talabriga  ,  aftirmaõ  qaèno  meímo tem- 
po, &  jornada  Fundarão  a  antiga  Conimbriga  (hoje  Condexa  a  Ve^ 
lha.)  E  coro  tudo  tratando  os  taes,  &  outros  das  fundaçoens  delRey 
Brigo,  nnmcraõentrcas  mais  a  elta  própria  Conimbriga.  Logolc 
nefta  haõ  de  confeílar  os  Authores  qae  ioy  fó  ampliação  &  em 
Talabriga  com  o  mefmo  nome ,  fe  prova  mayor  antigaidade ,  & 
ficaõ  ambas  taõ  vifinhas  no  íitio  ;  tegue-fe  que  iôraõ  igaalmen» 
teedificadas  por  Brigo ,  8c  habitadas  [  como  diz  Plinio  ]  dos  Tur^ 
dulos ,  &  ampliadas  por  Celtas  ,&  Turdetanos.  Nem  implica  dar  a 
hua  fó  povoação  di  ver  los  Fundadores  em  diverfos  tempos ;  pois 
fendo  certo  que  fiabylonia  foyfandação  de  Nemrod,  fe  apropria 
a  Semiramis » porque  a  amplioa ,  êc  a  Nabaco  depois  porcjoe  a  eo* 
grandeceo.  E  defta  fone  fica  provado  o  intento. 

Dc  íer  Aveyro  domicilio  dos  antigos  Turdulos ,  íê  lhe  fcgucm 
tres  gi  ãdes  elogios,  coiuo  a  todus  os  lugares  de  Entre  Tejo,  &  Dou:» 
ro.  Hum,  a  deducçaõ  da  nobreza  originaria;  pois  íóos  defta  Cofta, 
Sc  os  da  Beyra  íâõ ,  [como  prova  Brito  part.  i.l.ix.i.]  os  vcrdadey- 
ros  Portugueses  Outro>aherançada(abedoria:  poiseftes  fegover. 
navaõ  por  leysefcritas;  &  conferviraõ  muitos  fecutos  as  letrasCaU 
daicas.  E  o  roayor  he  o  exemplo  da  Religião  verdadcyra:  pois  livres 
da  idolatria  ,  que  troaxèraõ  a  Efpanha  outras  Naçoens  ,  viverão 
largo  tempo  cm  a  ley  natural.  No  que  íc  véa  pouca  razaõ  ,  cora 
que  Pedro  de  Mariz  Dialogo  i.c.i.Sc  3.  apropriando  ao  primcyro 
Hercules  a  moderna  Coimbra »  que  fundou  Ataces » nega  à  antiga 

Co- 
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Conimbriga  ícr  fundação  de  Brigo »  êc  inventa  hví^  .nome  de  La* 
rim  gramaticado :  como  fe  fofle  mais  honroíb  priocipid  o 4c  hum 
Príncipe  eftrangetro ,  Sc  idolatra ,  que  o  de  hum  B»cy  nacional ,  Sc 
fiel.  Mas  fe  elle  pegado  a  tão  ténues  conjeéturas  inveftigou  com  ap- 
pjnulo  a  origem  de  íua  paii  ia^  nos  achando  em  tantos  Auihorcs 
bom  animo,  c<  ntamos  dcíde  a  fundação  a  Hiíloria  de  Aveyro,  íe^ 
guros  dc  c^ue  não  perderemos  a  eílradaj  pois  nos  fervem  as  auchoFi- 
dades  de  balizas ;  como  os  Hiftoriadores  Eccleíiaíltcos  dirigem  íuas 
Çhronologias  por  difiantcs  lugares  da  Sagrada  Elcritttra. 

Poucos  anpos  depois  da  morte  do  Patriarca  Rey  Thubal,  creC» 
cendo  em  numero  os  primitivos  Turduios  >  filhos ,  íc  netos  dos 
Çaldcos  fcos  companhcyros ,  naõ  cabendo  jà  no  território  de  Setu* 
bal ,  paíTaiaõ  o  Tejo  ,  6l  íc  dilatàraõ  pela  coíla  do  Oceano  ate  o 
Douro :  occupando  tfte  raaritimo  deftrifto  ,  que  por  lòlar  antiga 
lhes  finalaõ  os  Geógrafos.  Andava  dai^ucHe  tt  mpo  muy  va*'d^^  ar- 
te de  pescar » que  inventara  iibero  feu  iegjondo  Monarca )  cpnao  diz, 
£rito  l.t.C4.&  achando  para.ella  tanta  com modidadenp  ríc^rVou* 
ga  (alèm  do  bom  íitio  da  terra ,  íc  abundância  de  caça  )  agradado» 
d^  iimnpparayèl  largueza  defte  rio ,  fe  fícirSo  no  lugar  »  crn  oue 
hoje  le  vé  Aveyro  ;  que  ninguém  nega  iêr  habitado  dtftcs  X<^4u^ 
lus  ,  primeyi a  oi  igcm  dos  povos  Luluanos. 

Aqui  vivendo  em  huiinkies  choças ,  os  achou  Brigo  quarto 
"Rey  de  Efpanha  pelos  annos  da  crcaçaô  do  mundo  zoyd.havendo  já 
4po.  que  pailàra  o  diluvio,&  i9o6.antes  da  vinda  de  Chrtílq.  Havia 
herdado  eíleReyde  íèus  mayores  o  deíejo  de  deixar  feu  nome  cele- 
bre na,  fundação  de  populolas  Cidades  ;  ôc  tendo  dado  fprina  á  de, 
Çonifiibriga  ,  emVque  ajuntou  os  Tordulos  do  Mondego ,  achando, 
igual  docilidade  nos  do  Vouga»  os  fez  edificar  a  de  Tálabri^ ;  no» 
me ,  que  com  o  fipo  conferva  ate  hoje  a  Villa  dc  Aveyro  depois  dc 
jóoj.annos. 

Muitos  paíTdvaõ ,  cm  que  os  Turduios  dcfta  Cofta  não  dera» 
que  efciev4;r  aos  Hiíloriadorcs.  Só  (è  iabe  que  rellituiado»fe  á  pa- 
tfiaos  que  (è retirarão  à  Serra  da  ElrelU  t  p^la  menxpravel  feca 
^fpanha  ,  le  niuUipliçáraó  de  forte  em  numeroiâs  lamilias « qu^ 
hafcando  mais  larguçza  pela  Província  da  Beyra  i  povoàraõ  a  Co^ 
i|iarca  de  Riba  Coa ,  com  o  appelUdo  de  Povos  Tranícudanos ,  coj| 
ipodiz  Bulo  [.i.c.3o.Llks,.io  que  íc  aioilrapcla  direcção  da  jorna-, 
d^,  Uhiraõ  dos  delb  iélos  de  Talabriga  ,      Conimbriga  :  onde 

^ue         ?  gp^v^o  de  leu  dot. rado  ieculo>  (ao.  tempo  que  ardiji 
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cm  gôcrras  tcc!o  o  n.undo  )  porque  os  Gregos ,  que  lhe  fic.ivão  ao 
>Jorte  em  PortcGrayo[cjue  muito  depois  haviaô  povoadojpaííavaó 
tanto  cm  filcncio,  que  quaíí  Te  não  faz  delies  mençaõ;  õc  depois  que 
íê  aumentarão  em  namcro^tinhão  tanto  quercfiíliraos  outros  Gre- 
gos do  Minho ,  <juc  jà  mais  cntráraõ  pela  Comarca  de  Aveyro. 

Da  parte  do  Sal  lê  conttnoavão  os  mais  Turdulos  ate  junto  a 
Lisboa ;  êc  lhes  iêrviaõ  de  muro  contra  as  invalbeos  dos  Celtas, 
que  paíTáraõ  à  Beyra ,  refiftidos  de  fuás  armas.  Do  Oriente  confl* 
navaÕ  com  os  Bárbaros  Serranos,  que  nem  bufcavão  Conquiíhs, 
nem  fe  uniaó  para  o  comercio :  Sc  do  Occidence ,  efquecid  i  a  nave- 
gação defde  Thubal ,  nem  tentarão  íahir  da  barra  do  Vouga ,  nem 
por  elie  conda  que  entraíle  alguma  Naçaõeftrangeyra>  das  muita$,L 
que  Tiéraõ  á  Cofta  Meridional  de  Efpanha  :  com  que  ficando  por 
todos  os  confins  em  foilego  »  viviaõ  quanto  mais  eíquccidos,  mais 
ditofòs^Adoraião  ao  verdadeyro  Deos  pelos  religtolbs  diâames 
de  Thiibal :  goierna^o  lua  primitiva  Repabltca  pelas  Lrcys  que 
ellcera  verfo  lhes  deyxàra  ;  cftudavaõ  em  cara(fteres  próprios  fuas 
letras  antigas  :  &  regendo-fe  policicamencc  pela  Ley  da  natureza  , 
firroavaõ  a  concórdia  com  o  deíintereíle ,  &  fugiaõ  com  o  traba^ 
lho  da  ocioíidade :  já  deímontaado  a  cerra  para  a  lavrança ,  já  íâr« 
cindo  as  agaas  parta  peicaria* 

NdboccopA(»õachoaaosTtirdalosdeTalabrigao  famoR» 
HiinUcon  Carchaeinez  [431.  annos  antes  da  vinda  deChrifto] 
cfnando  inveftigando  todos  os  portos  defta  Coda ,  chegarão  ao  rio 
Vouga ,  onde  viraõ  grande  copia  de  bateis ,  em  que  os  moradores 
da  terra  faziao  fuas  pefcarias  ,  de  que  efte  rio  he  abundantiílimo;  & 
acháraõ  a  gente  do  próprio  toque,  dc  trajo  dos  mais  Turdulos  com 
que  atraz  tinhaõ  faltado  [não  Gregos,  como  faria  equivocou  com 
os  do  Porto]  com  aquelia  politica  innocencia  que  cantos  lêculos 
dicoftmentc  conlcrváraõ :  como  Himilcon  íc  informou  dos  outros 
4as  Berlengas. 

Continuarão  nella  70.  annos  mais,  até  que  node  3(^03.  depois 
da  creaçaõ  ,  &  361.  antes  da  vinda  dc  Chrillo,  cntráraõ  pacifica- 
mente pelo  deílrido  dos  antigos  Turdulos  os  Celtas,  Sc  Turdeu* 
fios  de  Alentejo  ,  juntos  com  os  Gregos  Eípartanos ,  que  àquella 
Província  haviaõ  aportado.  E  com  permiíTaõ  dos  moradores  da  ter* 
ra  ampliarão  a  Conimbrig»,  fnndáraõ  a  Eminio;  Sc  feparando-íè  os 
Gregos  com  alguns  Celtas  para  a  Beyra  [onde  fimdáraõ  a  Lamego] 
'OS  mais  Tdtando  ao  nar  chegáraõ  a  Talabríga :  a  qual  oooio  t  Co* 
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.nin  bnga  ,  engrandecerão,  8c  i'CQd\ficÍT2íõtdecofi/eNtiwe7no  (con* 
fcíía  Bi  ito  I.2.C.  IO.]  dos  aattios  Tnrdtiíosy  que  acharaõ  na  terra.  Per- 
verteraò-íe  os  aacuraes  com  as  idoiacrias  dos  hoípedes ;  autoeaioU' 
k  a  Cidade  com  a  commcmicaçaÕ  dos  eílranhos :  Sl  compcnfando» 
infelizmente  proiânada  >  a  roioa  efpiritoal  na  temporal  grandeza, 
entrou  taõ  poílante  no  dominto  de  Roma » (]neno  império  de  VeCf 
paíiano  era  hGa ,  das  que  por  iàmoíâs  deícre^e  Plinto  em  coda  a 
Luficania.  Annos  adiaiuc  a  demarcou  cambem  Piolomeo  ,  chegan* 
do  íeu  nome  a  tão  diílantcs  regioens ;  &  uUimamenteo  Empera^ 
dor  Antonino  Pio  a  fituou  pontualmente  em  fea  Itinerário;  do  q  íc 

£liige  Ibe  ficou  por  memosia  a  Águia » qae  ate  hoje  coaíêrra  em 
IS  armas 

A  tanu  opulência  foccedeo  brevemente  iaftim<ífi>  eftragotporj 
que  imperando  o  lábio  Marco  Aurelio  ,  pelos  annos  do  Senhor  de 
x<Sz.  vierão  os  Mauritanos  cm  poderoías  Armadas ,  êe  faltando  na 

Cofta  da  Luíitania  ,  aílolaraó  com  roubos  ,  mortes  ,  &  iaccndios, 
tudo  o  que  fica  do  Promontório facro  ate  o  Douro.  Enuódiz  Lai- 
mundo,  cjuç  íby  abrazada Lavara ;  Sc  crc^íe  que  Talabriga  taõ  vifi* 
nba  pela  meíma  coda»  (icou  umbem  por  elies  reduzida  a  cinzas:  âc 
por  iíTo  repartindo  depois  as  Dioceies  o  Catholico  >  &  grande  Bm-* 
perador  Conftantino ,  &  aumentando-fe  o  numero  dos  Bifpados, 
coabe  a£minioon  Agueda,  Lugar  hoje  do  Termo  de  Aweyro,  ^ 
Sé  i  que  fora  de  Talabriga »  (eduràraa  efle  tempo. 

Naõ  heciivel  porem paílaílc muito,  íem  que  os  Turdalos  ,  já 
unidos  com  os  Romanos ,  tornaffem  a  povoar  aqucllc  folar  anti- 
go; tendo  ,  de  mais  do  agradável  de  pátria  ,  o  ucií  de  marítima;  & 
^conda.  Renovarão  pois  íobre  as  rui  nas  de  Talabriga  húa  povoa» 
faô  de  muito  menor  *grandeza:  âc  acbando-a  indigna  os  Turdulos 
daquelie  cekbre  nome » penoíb  incentivo  das  fnas  íàudades  >  dcraõ 
kigar  aos  Romanos ,  que  con&rme  a  feo  coftume  jaftandofe,  (è  a^ 
creditaíTem  com  a  novidade  do  appcUido;  o  que  ciles  fizéraâ>dan'- 
do  à  povoação  o  de  Aviariariuro  ( pelas  muitas  aves,  que  fc  acolhe 
a  íêu  rio  )  o  qual  depois  íediííe  Avcrium ,  &  agora  Aveyro;  como 
dizemos  viveiro  de  vivarium  Efte  nome,que  na  terminação, &  figoi- 
íicaçaoíèm  duvida he  latino  » fe  prova  ban  >que  foy  impoilo  pcios 
Romanos:  porque  a  não  fer  delies»  oa  havia  de  fcr  dos  Septentrio. 
oaeç  I  on  dos  Mouros » oa  do  idioma ,  que  agora  temos.  i>eAsâã9 
he ;  porque  (cculos  antes,  qne  íê  ttfaflecm  PtMtngal  %  com  aêocr»^ 
4a  doConde  Dom  Henrique » já  Averium  >  ooqu>  ditemps  ^  &  àuút 
■  Tomo  11.  .  •  ■  M  .     '  fnav* 
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rnava  aíT^m.  E  naõ  fendo  também  Gothico  ,  nem  Arábigo  ,  íegací- 
íè  qnc  lho  derãoos  Romanos ;  pois  com  tal  propriedade  he  Latino, 
q  apenas  íe  achará  nome  XDaU  accõmcxiado  ao  lugar  ,  nem  lagar  a  ^ 
efte  aotneiê  accommode  melhor :  porcjoe  Aviaríam ,  rígorofameo» 
t  e  interpretado»  quer  dizer,  lugar  çhèyo  de  tanqaes»  ou  lagoas ,  em 
que  fe  recolfaein  as  Anates ,  ou  aves ,  que  oadão ;  c^ue  (àô  as  adens, 
deque  nefte  rio  ha  tanta  copia,  como  íc  conhece>&  diíTemos  alS  na: 
Nantium  "volucrum  ( dilHngue  Columela  1. 8  c.  i. J  cj^udjla^ms,  ptjct^ 
tàsqueLetaritiir^  appellarníis  ^ziaria. 

Dei^a  íorte  Avíariumou  Averium^diíTimulado  humildcmen- 
te  nas  ruínas  de  Talabriga  >  em  quanto  íê  lhe  dilatava  a  escaltaçaô 
futura  >  elcappu  ao  furor  dos  Alanos,  ao  jugodos  Suevos,  à  oppret 
fio  dos  Godos  j  que  pouco  inclinados  á  navegação,  nSo  tc  diipoze- 
rão  a  engrandecelo.  Sobreveyo  a  tantos  males  a  tnvaíàõ  dos  Mou- 
ros  ;  &  dcftruido  Avcyro  de  fua  tuiia  ,  não  ganhou  nome  coma 
rcfiftencia;  &OU  por  cila  cauía,  ou  pela  falta  de  noticias,  ^  aquellcs 
Barbares  negáraô  ás  biftorias  futuras  ,  paílaõ  eftas  em  filencioos 
ÍUGcedos  de  A  veyro,por  efpaço  de  mais  de  7oo.annos;corpo  os  deotu 
tios  muito  grades  povos.Porèm  íbuberaõ  os  A verienlès  deyxar  per» 
perna  menioria,de  que  neflê  tempo  naô  deíêmparàraõa  pátria:  pots 
íâbricái:;aõ  entaõ  as  falinas  ou  marinhas ,  que  iaõ  agora  hQa  de  fuas 
grandezas;  asquaes  precilamente  foraÕ  obra  dc  tal  tempo  :  pois 
tratando  do  fal,  naõ  falia  Plinio  no  de  Lufuania,  tendo  tanta  noticia 
de  Talabriga>  &  poucos  annos  adiante  dos  700.  dc  íileocio,  fe  acha 
memoria  delias ,  como  diremos  logo. 

Nos  do  Senhor  de  866.  dizem  géralmente  os  noflbs  Coroniftas 
que  iê  reedtficáraô  as  antigas  povoaçoens  da  Bey  ra ,  ef  pecialmente 
pc  la  terra  da  Fcyra  ,  à  fombra  das  armas  dclltey  dc  Leaò  D.  Aífon- 
fo  o  Magno  ,  que  por  Lufitania  triunfava  dos  Mouros ,  como  diz 
Brito  parte  i.l.7.c.i6.  E  naquclie  tempo  fe  deve  crer  que  A?cyro 
£)y  rcedihcado:porque  ój.annos  depois  no  de  9x9.de  noiía  Redem* 
pçaõ,  reyoando  em  Leaõ  Dom  Ramiro  o  II.  (undon  a  Coddeça 
Mamadona  o  Mofteyro  de  Saõ  Salvador  de  Monges  de  Saô  Ben» 
to,[qiie  hoje  hea  Real  CoUegiadadç  Sana  Maria  deOliveyra)  jun* 
•o  ao  qual  fe  povoou  pelo  tempo  adiante  a  Villa  de  Guimaracns 
entre  outras  poíTcffocns  ,  que  lhe  dotou ,  foraõ  Imas  terras  ,  Sc  ma^ 
rifil^s  cm  Aveyro5coroo  confta  da  doaçjõ  ,  que  naquellc  Archi- 
vo  l<r)jr  iç  guarda  ,  &  o  trazFrey  Lcaó  na  Beneditina  Loficana 
Traudo  ifart^jx.}*!  •a.Tom.z.Alonde  ^  pn>v4  que  já  Aveyro  era 

re-cdi* 
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te-ediíicacio  ,    tinha  marinbasy duzentos,     dézannos  aiices  cjue 
ouvefle  Rcys  cni  Portugal* 

Pofluiraõ  cila  Villa  os  primeyros  dous^  Sc  no  anno  do  Senhòo 
de  1187»  .a  dea  por^pmmmaçaõ  £lRey  Doto  Sancho  o  L  a  faa  tr^ 
jnãaa  In&ntsl  Dona  Urraca  Affonfo^  nuc  era  caiada  com  Dom  Pe^ 
dro  AfFon(b,neto  dofaroofoEgás  Moniz.  Delles  a  herdarão  feas  (i« 
Jhos  Dom  Abi  il  Vwcs,  Dona  Sancha ,  &  Dona  Aldara  ,  ou  Alpa* 
■ra.  Ecomo  era  já  povoação  muito  grande  ,  a  dividirão  igualmente 
cm  trcs  partes. Dona  Aldara  deyxou  a  íua  ao  Moileyro  de  Saõ  JoaÕ 
ide  Tarouca.  Dona  Sancha  caiou  com  Dom  Pedro  Rodrigues  GU 
^õ^  Sc  yetldèraõ  a  íua  á  Infante  Dona  Sancha,  irmãa  dei  Rey  Dpm 
Áffonlb  o  II.  a  qual  a  dotou  ao  Mofteyro.de  Cellas.  Bftas  duas  par^ 
m  toriáraõà  Coroa-pof  commiitaçoensi  que  fez  com  os  ditos  Mo« 
fteyros  ElRey  D.DiniZ)  (como  confta  da  fext^  parte  da  MonarqdSá 
Luíitana  p,6.l.i8.c.X3.)<3c  ia  mcímâ  force  houveo  oulto  tei  ço:  poi(| 
na  era  de  i370.anno  doSenlioi  de  i33i.paílou  hum  privile  no  co  "no 
fica  dito,  para  a  fna  Villa,  &  Concelho  de  Aveyroj  no  qual  fiz  men;; 
çaÕ  do  tempo,  q  eilacra  das  Ordens  :o  que  ie  naõ  d^ve  catend  T  d^s 
Militares,  fcnaõ  dos  ditos  dous  Mofteyros  Ciftercienies.  Mas  pouco 
depois  fe  acha  outra  vez  dividida:  por^  quand3  veyo  ae  Uo  Corrcr* 
geuor  do  mcyrinhado  da  Beyra  moderar  os  coftupaes ,  q  chamáo  fd^ 
ral  antigo  ,  que  foy  (  como  delle  confta ,  &  dv>  Tombo  velho  d« 
Ducado  in  principio  j  aa  ci"a  cie  i  :;8j.  aaao  Jj  S:a  ior  dc  1341.  em 
que  rey na va  ElRey  Dom  Aííonio  o  IV.  tinha  ElRey  lòmente  as 
duas  partcsj  &  a  terceyra  Dona  Leonor,  tilha  de  Dom  JoaÕ  Men- 
jdcs  de  Berredo.  Tornou á Coroa  j  Sc  em  tempo delRey  Dom  ^cXi» 
pando  erataõ  boa  Villi »  que  a  jalgoa  digna  joya ,  Sc  a  deu  à  Rjtt*_ 
ilha  D»  Leonor,  que  tanto  a  iimava.:  em  cuja  falta,*  fez  clRey  Dom 
JoaÕ  o  L  mercèdellaa  JoaÕ  Rodriguez  Pereyra»  qoe  dotou  hift 
parte  a  (na  (ilha  Dona  Leonor  Pereira,  calàndo-a  com  Ayres  GÕçaU 
"ves  dc  Figucyrcdo.  Defte  a  ouve  por  troca  o  m^lmo  Rey  /  Sc  taras 
bem  as  outras  partes  ;&  a  deu  toda,ló  em  vida,  a  íeu  filho  o  Iniantie 
I>.Pedro ,  a  quem  aconcedeodejuro      herdade  EiRey  Dom  Aí> 
^n£b  o  V.  no  annodc  1448. 

Tinha efte  Iníánie  vifto  muita  parte  do  ndutído;  &  domíatvu 
grande  parte  no  Reyno :  mas  parece  que  nem  em  todo  éfteyUem  em 
todo  aquetle  achou  fittò ,  que  mais  !he,cootentaíltt  ^  eereott  a  ViUft  . 
áe  muros ,  5c  a  ennobrcceo  com  cdificios :  com  que  juftamcnce  \hç 
daã  qs  nacu  racs  o  inalo  de  fcu  i^^çí^dificador.  Por  íua  morte  «deu  o 
'  ToraoIL  *  Mij  dita 
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dito  Rey  a  D.Sancho  de  Noronha,  Conde  de  Odemira  ;  &  achan- 
doa  depois  vaga  ElRcyDom  Joaõ  o  Segundo,  a  honrou  com  íogcy* 
tala  •  quafi  coda  a  Çoourca  a  fua  irmâa  a  gloriola  Prtnccíà  San« 
ta  Joanna ,  qaeuíâva  das  fendas  para  benefii iodos  pobres ;  &  dx 
)Qt  ífdfçaõ  fó  para  emendados  vícios.  Deyxoa  oprecioíb  theíbco 
ét  feu  fanto  corpo  ,&cofliielie  tudo  o  de  que  podia  teftariao  fea 
Real  Mofteyro  de  jefiB  :  9e  a  Villa  por  efte  tempo  veyo  (  como  íê 
ve  no  livro  dos  Regiftosda  Camera  ibl.101.2nno  de  1506  j  a  poder 
do  Conde  de  Fai  Aú  ,  qiíe  a  poduhia  em  tempo  dcl-Rcy  D.  Manoel, 
por  cuja  falta  cnti  ou  no  IcnUorio  delia  o  Senhor  Dom  Jorge,  Me- 
ftrc  de  S  antiago,  &  de  Aviz ,  progeaicar  da  Uluftriíliina  Caía  de  A« 
^ro ,  cuja  Varonia  hc  a  feguintc. 

ÇlKey  Dom  Joaõ  o  11.  de  Portugal  teve  de  Dona  Annt  dè 
Mcfidoça )  (ilha  de  Nano  Fartado  de  Meodoça ,  Apofenudor  mòf 
delRey  Dom  A^onfo  o  V.  &  de  faa  muJher  Dona  Leonor  da  Silva» 
tto  Senhor  Dom  Jorge;quc  le  chamou  deAlencaftre  cm  memoria  dc 
ioa  terceyra  avó  a  Rainha  Dona  Felippa  ,  mulher  delRey  Dom 
Joaõ  o  I.  filha  do  Duque  de  Alencadre  ,  ôc  irmâa  deilley  de  Iom 
glaterra :  foy  Duqoc  de  Coimbra ,  ieofaor  de>ionce>Móro  Velho» 
A  veyro ,  ic  outras  muitas  terras :  cafbu  com  Bona  Beatriz  de  Vi- 
lhena ,  filha  do  Senhor  Dom  Alvaro  de  Pot  togai ,  jaftiça  mayor 
de  Caftdla)(que  era  filho  do  fegundo  Doque  deBragança  Dom  Fcf» 
«ando  ]  &  de  íua  mulher  Dona  Felippa  de  Mello>  da  cjuai  teve»  en^ 
^c  oníros  filhos ,  a  Dom  Joaõ  de  Alencaíb  e. 

Dom  Joaõ  dc  Alencaftrefoy  o  primeyro  Duque  de  Aveyro  » 
-Marauczde  Torres  novas,  &  fenhor  da  Caiâ  dc  feu  Pay ,  <5c  d:!  graa* 
^  Valor :  caibo  com  Dona  Julianade  Noronha ,  íílha  de  Dom  Pe^ 
An  dt  Menezes  >  terceyro  Marqoez  deVilla-Real»  &  de  fua  mo» 
AtrDònaBrhesdeLaraydeqnemteve^entreootros  filhos^a  D.Jor# 
deAteiicaftre. 

*  '  D.Jorge  deAlencaftre  foy  íeguJoDuque  de  Aveyro:  cafou  com 
'Dona  Magdalcna  Giraõjfilha  de  Dom  Joaõ  Telles  Giraõ,  quarto 
Colkle  de  Urenha,  ôc  íenhor  dc  Offuna,  de  que  hoje  &õ  Duqucs,âc 
de  fua  mulher  Dona  Maria  de  la  Caeva  >  da  qual  ceve  a  Dona  Jo^ 
diaiia  dc  Alencaftre. 

'    'O.  julianade  Alencftftre»  filha  anica ,   herdeyra  deOe»  c$Sm 
Ahraro  de  Al^caftre  ,  que  por  elta  (ój  terceyro  Dncjiie  de 
!lá^mo ,  ft  era  filho  de  Dom  AfFonfo  d;  Alencaftre  Commenda* 
^rac  SaatiagOi  filho  do  Senhor  Dom  Jorge  ^    dc  íua  molher  D. 
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Viotance  Henriquez  fitha  de  Dom  Joaõ  Coatinho,  ftrgundo  Con- 
de de  Redondo  ,  &  da  Condeça  Dona  Ilâbel  Henríquex:  tiveraõ 

tftiS  Duques ,  entre  outros  filhos ,  a  Dom  ]orgc  de  AÍcnca  ftrc. 

Dom  Jorge  de  A Icncaftrc  filho  deíl^,  toy  quarto  Ducjacde  A- 
vrvro  ,  &  de  Torres  novas ;  cafou  fegunda  vtz  com  Dona  Anna 
Maria  Manrique  de  Lara  ,  hiha  do  Duque  de  Maqueda  D.  Bernata 
dino  de  Cardenas  ^  &  de  Dona  Maria  Manrique  dc  Lara ,  Duque» 
za  de  Naxera>da  qual  teve  a  Dom  Raymundo  de  Alencaftre ,  quin- 
.to  Duque  de  A  vêyro » que  lê  paíTou  a  Caftella  >  de  Aaõ  deyxòu  fi^- 
lhos  da  PrincezadeLigne  íaa  mulher;  êc  a  Dona  Maria  de  Gua« 
dalupc,  que  por  fua  morte  hcDuqueza  dc  Aveyro,  &foyca(ada 
com  Dom  Manoel  PoncedeLcaõ, Duque  de  Arcos, deque  tema 
Dom  Joachim>  &  a  Dom  Gabriel,  Ôc  a  Dona  lúbei^  quecafoa  com 
o  iilbo  primogeoico  dos  Duques  de  Alva. 

C  A  P  I  T  V  L  o  VII. 

%)õ  Termo  da  Filia  de  Qjíyejro, 

*  A  ^^^^  paíTarmos  a  defcrcver  o  Termo  defta  Villa  ,  dcvé^ 
\l  \  mos  íatisfazer  a  duas  forçofas  duTidas.  £  he  a^primeyra^cob 
iro  fendo  Aveyro  Villa  nobre  t  Sc  notável ,  &j  das  jnais  populoâc 
de  todo  o  Rey  no ,  Te  naõ  fez  nella  cabeça  de  Comarca-  j  ienaõ  em 
£(goeyra  y  Villa  pequena  >  &  Tem  pre<emtnencia?r  s .  -  ^ 

Coidaõ  alguns  pouco  eftudiolos ,  &  menos  difturfitos^  ,  qoe 
«lerá  por  ter  Eígut  yramayor  antiguidade  :  porem  he  errada  ja^an. 
cia  dc  (eus  moradores;  pois  tem  Aveyro,  como  fica  provado  ,  anti- 
^uidadc  dc  mais  dc  tics  mil,  Ôc  leiscenios  annos  ;  tama>&  pr&^emU 
nencia em  diveríos  tempos;  ôc  Eígueyra  taõ  pouco  nome  nas  Hifto» 
'  'fias' ,  qtie  apenas  ít  achará  alguma»  em  que  fetraie  délla.  Mas « ain« 
^  que  ido  affim  naõ  foííe ,  fe  convence  aiqQeUaprcfiMPpfa&dcíiOíiál 
fendada :  porque  efta  Comarca  he  t&oinoderna,  qne/apeaaaftfb 
fadcrccÉiannos;  &  antes  díflo  ferooftra  que  Aveyro  tinha  votora 
Cortes  :  pois  íc  acha  carta  dclRcy  Dom  Scbaftiaó  cfcrita  á  Came« 
rade  Aveyro  na  anno  de  i  jjS.em  que  lhe  faz  a  íaber  íua  acclamaí» 
çaã,  Sc  íaLcimcj  to  dclRey  Dom  Joaõ  o  Tercey  ro  fcu  avò.Dcpois 
ic  acharão  íeus  l^r.ocuradores  m$  Cortes  de  Thomar,^  pas  mais  até^, 
•gon^ioi^o  os  uníicQ&»qaeyãQíCmii9ipe  dç  toda  aCootmi^  Ite 
Tomo  II.  '  Miij        ^  ano» 
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ififiodie  1)83*  erajais  defóra  nefta  Villa  o  Licenciado  Gonçalo 
Efttm  ,  cfaando  a  elU  veyo  o  ProYedor  de  Coimbra  (  que  o  era 
tanibf  m  de  Aveiro ,  6t  Efguey  ra]  o  DoatQr  Joaô  Homem  de  Vai. 
concePos/axer  o  encabeç amento  das  (iza^,como  (eos  anteceflbres: 

o  que  tuda  conftado  livro  áoí  Rcgiftos  <ii  Camera  a  folhas  1 13.  E 
bem  Ic  íegue  que  levantando-ie  depois  cftc  de ftriâ:o  em  Comarcaà 
parce,  havia  d$  içr  Aveyro  preíehdo ,  íènaõ  ioile  pela  razaõ  »  qac 
agora  diremos. 

Bemlabklohe  1  qae  antigamente  naõ  havia  no  ReynoqaaS 
*  mais  Comarcas  do  qae  úõ  as  Pro  vincias :  Sc  dai  coftames ,  oa  foj 
ral  antigo  defta  Villa  confta  qae  veyo  a  ella  cm  tempo  delRey  D» 

Affonfb  o  Quarto  o  Corrcg  dor  da  Comarca  da  Beyra ,  qae  então 
era  tudo  huii)  Meyrinhado.  Eila  Comarca  ,  ou  Mcyriiihado  tila- 
va repartida  en  Ahioxarifidos  nas  terras  priticipies  ;  hum  dos 
qaaeserao  dc  Aveyro  ,  qu^coin^irehende  toda  a  Ci>marcadeEÍ» 
'l^eyra  ;  Sc  con^a  qae  já  aqui  o  havia  em  tempo  dei  Rey  Dom  Di-> 
niz :  poTs  no  primeyro  pnviiegio>  faatlegado ,  falia  como  CaxAis 
moxarife  de  Aveyrp,  qae  tinha  emaõmayor  governo  no  povo 
^a  Villa. 

.  SenJo  depois  o  Infante  Dom  Pedro  Duque  do  Coimbra ,  Sc 
ftnhor  de  Aveyro ,  íc  un  riocíii  leu  dominio  citas  duas  Comarcas; 
coroo  também  no  tempo  do  ExccllentifljiTio  Dom  Jorge,  fenhor 
das  ditas  terras.  Mas  fazendo^  Seremllimo  Rey  Dom  Joaõ  o  Ter- 
ceyrode  Porci^al  $  Duque  de  Aveyro  ao  E]ccellentillím3  D.  Joaõ 
de  AlencaftrCi  oa? e  de  darihe  Oavidor  das  (iias  terras:  ficando  as  da 
Coroa  >  Ac  Dooácarios  mrticalares ,  como  Efga:yra9  Sc  oatras»  lb# 
geytas  (como  ate  hofe  Uõ  )  ao  Corregedor  de  Coimbra :  Sc  o  Pro» 
vedor  da  dita  Cidad;,  quí  entrava  em  todos  ellcs  dclliidtos,  fedi» 

Provedar  dias  Comarcas  dc  Coimbra »  Sc  Almoxarifiulo  de  A* 
vcyrò. 

i  ,  Anno«^.adfaote,  creícendo  os  povos,  &os  Miniftros»&  achan* 
Ax^fir  muito  pita  tem  A  aftas  duas  Comarcas,  íc  levantou  eftede» 
ébidtoefii  Comarca àprtc, pelos- aonos  de  if9o.  pouco  núiiiom 
«fneoosi  comó diremos  abay«o.  Bcomo  Aveyro  era  cabeça  doDncat» 

-éo  rSc  porttai  tem  tantas  ilençoens ,  Sc  íe  naõ  fundão  as  Comarcass» 
"femé-em  terras  de  Real  juritdiçaõ,  elegeraó  por  mais  viíinha  a  Vil- 
la de  E%ueyra  ,  qnen  >crimí  Heda  Coroa;  íuppoílo  qoe  feja  no 
"civd  ^eyta  aoMoiieyiode  Lorvão.  Mas  ficando  Eigueyracmo 
«tftilMabcf i^dc  Cofloaica ,  obs  Afcyio  caatodas  as  prc»aBiiia»- 
<i'irr.  .\  -    .  ciai*. 
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das:[como  na  correição  dePatmela  o  he  Setobaijpoisiò Avelem 
toda  a  Comarca  he  ViUa  nobre  ^  &  nocaTel»  Õc  tem  banco  em  Cor- 
tes j  8c  (6  1  ellâ  elcicvcm  os  SereniífimoS  Monarcas  deftcRcyoo 
nas  occaíiocns ,  de  quedaõ  nucicia  a  leas  povos.  Aqui  hcou  o  Al- 
moxarife Executor  de  toda  a  Comarca:  aqui  cila  o  Cartório,  o  EU 
cnvão ,  ôc  mais  Oâciaes  da  Provedoria  4  éí  acjtti  hnaimencc  rcíídé* 
ãc  rdidírão  fempre  os  Provedores :  dc  iortec|De  intentando  os  moj 
radores  de  Aveyro  -impedirlKes  que  morallem  nefta  ViiU » alcan« 
(OU  o  Provedor ,  qoe  lêrirta  no  anno  de  i6x$.  proviíaõ  delRry» 
para  que  oi  Averienfes  lhe  nad  tmoediíTem  que  aqui  monlf?  : 
pois  tinha  os  ^xemplosdc  íeus  anteccílorcs.  Por  iílo  Duarte  Nunts 
de  Leaõ,  que  devia  ter  eftas  noticias ,  como  D^fcnibargador,  c^nt 
era  ,  na  fua  Deícripçaó  de  Portugal  impreíTa  no  aniiodj  i6oç.  tia- 
uodoQO  Capitulo  a,  das  Corrcyçocns,  ou  Comarcas  dei^e  i^eyoo^ 
intitula  aefta  Correyçaõ de  /Vveyro ,  Sc  põem  a  «fta  Villa  em  prl< 
tneyro  lugar  como  cabeçadas  4t«Villasdcíiba  Comavca,qae  oomeá; 
&  a  Efgucyra  depois  de  mnicis  no  lagar  ii<  da  mdmá  -iõrce.  Frey 
Nioolaode  Oliveyra  nas  grandezas  de  Lisboa,  ^  iroprtmio  no  àniio 
de  lóio.  Trat.ç.c.i.njirica  o  Alinoxatitado  d:lia  Comarca,  Alrro- 
xanfadodc  Aveyro ,  &  naõde  Elgueyra.  E  tuJo  melhor  íe  confir- 
ma com  hQa  pro^ifaÕdelRey  D.Pedro  o  Segundo,  paííada  no  a' 
de  ló&i.âc regii^aia  no  Itvro da  Camera  a ígliias  1 34.  pcl|i  qaal  áu 
clara  que  na  falta  deProycdor4e  EfgoeyTa  (irva  Teu  cargo  o  Corre» 
gedoiroe  Coimbra  $  &  na  de  ambos  lirva  de  Provedor  da  Gomirea 
dc Efgueyra  o  Jtwsíde  fóra  da  ViUa  dc  Aveyro. 

He  á  (ègtinda  du  v  ida ,  porque  cftà  eaó  dividido  efte  Termo  de 
-  Aveyro  ,  Sc  os  luf?ares  mais  coniiguos  liò  de  outros  Donatários? E 
aefta  (erefpondc  ImaKindo  duas  caufas  ,  húa  projcima  ,  &  outra rc* 
mota.  A  próxima  vem  a  fer  a  cummacaçaã ,  que  fe  diz  iizeraô  os 
Duques  deíla  Villa,  dando  algumas^  qcie£câô  perto  delia,  peio  do* 
itiiiiiodocaiiipo:dtf  Cotmbrà.  A  remota  he»  qae  Aveyro,  como 
fica  dicó,  fby  antiganaiente  póKnido  de  dous  ^  &  .tresSenhores^  oac 
com0iieU«tiilhâ<5ádihMf  fiia  affim  bivifó  de  ter  lens 
"MrailO^dtferentes  ;  eítes  [('e<soUig;i]  r epát tirão  por  feos  hérdcyros 
alguns  lacres,  dos  que  políuaiaó  jd:íai  cí  que  quando  os  Rcys 
unirão  Aveyro  à  Coroa ,  foy  pouco  miis  que  fó  o  corp  >  da  ViUa; 
&  Bcamõ  deimcmbrados  os  kigares  do  Termo.  £  sllim  fazendo 
«iepois^  doaçaóâosDuqi^eB  de!  Ta,  em  fcu  tronco  o  ÊxceUtAciífiaro 
Senhor  Dom  Jorge4ÍKCoacedèra4odire^dctttdõo^^iHigMIe 

Miiij  cm 
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cm  feu  deflrióto  ;  pelo  qual  cncràraô  no  domínio  das  Villas  Je  Rc?  • 
cardaens  ,  Segadaens ,  ôc  BrunhiJo ,  que  por  terem  Termos  à  par- 
te» (c  naõ  uniraõ  ao  de  Aveyro.  Coni  <]ae  por  eíhs  caulâs  fe  prefu- 
me  conftar  o  Termo  defta  Villa  9  ou  do  qae  não  dcíiimezárao  os 
Scpkores  antigos »  00  do  que  reoniraõ  os  modernos :  &  ficando  os 
logares  em  taõdt<íaate$«  8c  díver  (bs  {irios,naô'  pó  Je  fazer-te  Topo- 
grafia  geral  de  todos.  Para  dcfcrever  a  cada  hum  de  perfi  ,  feria  mo- 
Jefta,&  fuperflua extença6:&  aílim  quan  lo  logo  efcrevermos a Tofi  ' 

Í)ografia  de  toda  a  Comarca ,  entre  as  VilUs  deíía  meteremos  em 
èu  lugar  aos  lugares  do  Termo  deíla  Villa  Por  hora  bafta  duíeo 
t  nomero ,  &  os  nomes  com  adiftia^aôda  lifta ,  que  (è  íêgue. 

•  * 

.   .  Temo  de  jíveyra. 

COníla  efte  Termo  de  quatorze  lugares  principacs  qaecha^ 
maõ  Ouvidorias ;  feis  dos  quacs  íaõ  Freguefias  ,  &  tem  fcis  , 
Companhias  da  Ordenança.  Ficaó  promiícuamente  entre  as  mais 
-Villas  da  Comarca  nos  fuios,  que  chamamos  da  Serra  ,  doam- 
«poda  Bairrada  #  &  daGeUâ »  na  fórma  que  depois  declararemos. 
.  Neftes  lagares »  9c  outros  annexos  le  contaõ  1617.  viíialioS;tpeb  | 
-snodolègnince. 

Albergaria ,  Frcgucíía  da  invocação  de  Santa  Cruz  ,  Cara- 
-do,  tem  jii.  vifinhos ,  que  fe  dividem  pelos  feguintes  lugares,  So- 
^breyro>  Silho,  Frias ,  Valmayor^Mouqueira^Samarcos»  Fontao, 
;  Rendo ,  Samarcos  de  hay xo* 

Agueda  íby  antigamente  Cidide  Epiícopal  9  chamaJaEmi* 
:  ÍMOt  cujo  primèyro  Bifpo  foy  Poffidonio  pelos  annos  do  Senhor  de 
589.  effii  nas.  margens  do  rio  SardSo  com  tâmofà  ponte » &  foy  fatt* 
rdada  pelos  Celtas  Turdulos,  8c  Gregos,  370.  annos  ancesda  vinda 
:  de  Chrifto ;  tem  x  1 3.  vifinhos  com  hQa  Igreja  Paroquial  da  invo« 
.  caçaõ  de  Santa  Eulália  ,  Priorado  rendoío  da  Cafa  de  Aveyro ,  & 
i  cíles  lugares  annexos ,  Souralvo,  Ferreyros,  Caíainho  debayxOyft 
r  Ca(àínho  deckna,  8c  Varziella  com  mwoías  mnlheres. 

Arinhol  «em  1^.  vifinhos  com  o  lugar  de  B«rr^a& 
•    •  Balazaima  tem  76«tilinhos  com  hfia  Paroquia  da  ioTOcaçaõ  dr 
:Sau  Pedrò  ,  Priorado,  8c  eíles  lugares,  Balazaimaavelha«.Aly^ 
;rim ,  Cepos ,  Povoas ,  8c  Firidouro. 

<  Boyalvo  cem  115.  vifinhos ,  8c  eíles  lugares » Canellas »  fo^ 
cwa  do  Gago>  Matas ,  Kgoeyra  i  Candieyra^  Pofoa  dQ  Voag;i» 

'VanreyrifboipifieCorgopordiíio.  
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Lamas  tem  6/.  vifinhos  com  húa  Patoquia  da  invocação  de 
Ssrtíta  Maria ,  Priorado  ,  Sc  eíles  lagares ,  PedaçacQS,  Villa  vade^ 
fíomofitocns ,  Coítouvèz ,  Chochos ,  &  Trofa. 

Oyatn  tem  8i.  viíinhos  com  híia  Paroquia  dc^licadá  a  Saõ  SU 
naòi  CttradoA  «fteslugards,  Fe?ra ,  Silveyra ,  A;  Carril. 

Caca  cem  i4j.irífinh(v  9  fttftes  lagares ,  Carregoíai  FlaUiaf  a« 
Aznreyra  ,  Sobrcyro ,  Fontao  >  &  Alvcrgc. 

Pci  raens  lem  iit.  vifinhos ,  Òc  cí\c& lugares  »  Sílveyro^  Gcàà, 
Rego ,  &  Furadouro. 

Louretem  95.virinhos« 

Saõ  Joaó  deLoortcem  laj.vifinhoicam  hflalgreja  Paroquial 

Vigayraría.  •  - 

Saõ  Rotnaõ  tetn  86.  &  eftes  logares ,  Qatotãa^  Moucas ,  Rio 
tarto  ,  Ponte  dc  Vagos ,  &  Chancecjuias. 
»    Tâypa  itm  60.  vifinhos. 

talhidas  tetn  viace  &  ires  viíiahos «  Sc  cites  lugares ,  Doni- 
nhas ,  &  Vide. 

Atéiti  deiles  Lugires  tem  a  Villa  de  Kvcvro  a  jarífdiçaõ  cr!« 
Hie^  Mogofores ,  <^\it  cem  h&i^aroqota  ádoicadaa  N.  Senhmf 
Corado     híla  Ermida  de  Saõ  Sebaftiaõ)  âc  «Í3  lagir  Je  9awò« 

c  A  p  I  T  V  L  O  vm. 

* 

Da  r illa  de  Ilhàvo ,     ttávelánT  de  cima. 

* 

HUma  Icgoa  de  Aveyro  pira  o  Poente  tem  fea  állento  dfta 
Vill^, povoação  dw  cjuinhentos  viíinhos,com  hua  Igreja  Pa- 
roquial da  invocação  d;;  SaõéaU  aJor  ,  Priorado  ,  cjuc  rende  raais 
%  tres  mil  cruzados  ,  da  apreíentaçaõ  do  fenhor  deíla  terra, 
É-qnal  kc  abundante  de  páo,  milho,  legumes,  fracas ,  vinho ,  gado» 
W^yU  Mm  moitas  marinhas  de  fal.  O  (èo  termo  sem  eftes  log»» 
its.  Contada  com  hnma  Ermida  de  Sanso  Antonio,  Ribas,  PrcM^ 
mftals-oiQim  bõi  Crmída  de  Sanca  Barbara,  Val  de  Ilbairo  decima 
tom  húa  Ermida  do  típirito  Santo,  a  Quinta  da  Boa  vida  com  oo- 
tni  Ermida  de  Santiago,  1^3 1  de  Ílhavo  de  bayxOySouíà  a  velha  ^  9c 
Vcrdimilho  com  íua  Ermida. 

A  Villa  de  A  velans  de  cima  fica  quatro  legots  >  &  meya  de 
iisiimhra  prn  ir  Mme>  cem  ciococdU  vi&nhòscmfafia.P^tfoqni^ 

d^ 
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da  invocação (Ic  Saõ  Pedro,  Priorado,  que  rendeíeisccntos  mil  reis, 
ãL  hua  Ermida  de  N. Senhora  das  Neves  com  húafoncede  excellca- 
te  agua  com  duas  h\w :  he  fercil  de  milho ,  legumes ,  vinho ,  fro- 
tas ,  gado  /&  caça»  O  (ca  Termo  cem  o  couto  do  Pereyro ,  que  te- 
rá d  ncoentavifiqhos,  com  íua  Ermida,  que  (aõ  fregnezes  de  Sad 
Pt  dl  o  ác  Avelans  de  cima,  Schuma  Fregueíia  da  invocação  de  San* 
tiago ,  Priorado  ,  que  rende  quinhencos  &  cincoenta  mil  reis  ,  am- 
bos da  aprefcntaçaõ  de  Chriftovaõ  de  Almada  ícnhor  deftas  YiiUs, 
cuja  VaroDÍa  he  a  feguince. 

Rui  Fernandes  de  Almada  foy  hum  Cidadão  nobre  de  Lisbaâ 
ào  tempo  dós  Reys  Dom  Affonío  o  Quinto  »  Dom  Joaõp  Se- 
gundO)  o  qual  no  annode  1496.0  occapou  em  vários  negócios  de 
íua  faxenda  Com  boa  aceicaçaõ,&  fe  entende  ler  defcendentedos  AU 
madas  defte  Reyno  perlas  Armas,  que  Elí^cy  Dom  Joaó  o  Terccy- 
ro  deu  a  fea  ncco  Ruí  Fernandes  de  Almada  ,  que  làõ  as  mefmas 
deRa  familia  com  pouca  diferença :  caíouo  dico  Kui  i^craaades  de 
Jíimiàà  y  &  ceve  filho  a 

Fernão  Kodrígues/de  AlAiada «  que  foy  Capitão  de  hla  náo 
da  índia  no  a  nno  de  1  |oa.  caíôu  com  Cacherina  Cirr eyra  de  Alma» 
da »  filha  de  Berthoiameu  Gomes  de  Alma  la,  &  àt  fua  mulher  Bet* 
tris  Carreyra  ,  de  que  teve ,  entre  outros  filhes  ,  a 

Ruí  Fernandes  de  Almada,  q  í>y  Embayxi  lor  delRey  D.  Joaõ 
O  Tcrccyro  1  E !  Rey  Franciíco  de  França  ,lk  teve  em  Catherinadc 
Anveres»  mulher  nobre  daquella  Cidade,encre  outros  filhos>  a 

Fernão  Rodrigues  de  Almada « que  foy  Provedor  da  Caía  dà 
.  índia ,  &  do  Coníeiho  de  Felippe  o  Segando  :  cafou  com  Doo^ 
Ilâbel  de  Monra»  filha  de  Lois  de  Moura»  Alcayde  mór  de  Caftello 
SLodrigp,  &  Eftribeyro mordo  Infante  Dom  Luis  ,  de  lôa  ma* 
Ihcr  Dona  Brites  de  Távora  :  a  qual  Dona  Ilabcl  de  Mj  ara  era  ir« 
^áâdo  famoío  Dom  Chriílovaõde  Moura,  priíueyro  Marquez  dç 
:Caftello  Rodi  igo.  Tevecíle  Fernaõ  Rodrigues  dc  Almada  da  dita 
■íua  mulher  >  entre  outros  filhos  >  &  hlhas,  qae  caíàraô  iiiaíbeneof 
<te ,  como  também  fuás  irmaas  ,  a 

Chriftovaõ  de  Ajmada ,  que  foy  Provedor  da  Cala  da 
•faihor  de  Carvalhaes »  &  Verdimiího ,  por  cafar  com  Dona  Lai* 
SadeMdIo»  filha  de  André  Pereyra  de  Miranda ,  fcnhor  dasditaa 
terras ,  ôc  de  fua  mulher  Doaa  Fchppa  de  Mcllo^  de  que  ccve^enOQa 
outros  filhos ,  a 

'  JRttíFexiUQdes  de  AimadU ,  que  iby.  Provedor  daC4(à  dalqie. 
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(lia>  Sc  Cõmccdador  de  Saô  Miguel  do  Rio  de  Moinhos,  na  Ordem 
dc  Cbrifto  f  cem  outros  lugares :  caibo  com  Dona  Magdaieoade 
Alcocaftre ,  filha  de  Marcim  Afionlb  de  Oliveyra*»  íenhor  defte 
Morgado ,  &  de  (ba  mulher  Dona  Elena  dc  Alcocaftre ,  de  que  cç# 

vc, entre  outros  filhos ,  a 

Chriftovaõ  de  Almada  ,  que  he  Provedor  da  Cafa  da  índia, 
íenhor  das  Viilas  de  iibàvo  ,  Ferrcyros ,  &  Avelans  de  cima  com 
iBDtODs  legares ,  Ccn'!endadoT  naOrdem  dê  Chriílo ,  íoy  GenciU 
liomem  da  Camera  do  Principe  Dom  Pedro » Vcador  da  Rainha « 
Coronel  dô  Terço  da  Nobreza  defta  Corre ,  GoTcrnador ,  6c  Ca# 
pitaõ  General  de  Mazagaõ ;  caíoo  a  primeyra  vez  com  Dona  Luí:*' 
2â  dc  Eça,  lua  prima  coirmaa  herdeyra  de  fua  caía,  filha  dcD.Joaõ 
de  Eça,  &  de  Dona  Brites  de  Alencaftre  ,  irmãa  fegunda  da  dita  * 
ínamãy  DooaMagdalenadc  Alencaftre,^eque  ceve  muicos  filhos, 
l|Qe  todos  morrerão.  Gafou  íegunda  vez  com  Dona  Felippa  dc  MeU 
lo  >  filhade  Doro  Luis  dc  Almada»  íenhor  do  Pombalinho,  íc  de 
fiiaomlhcr  Dona  LaizadcMenezcSydeaaccarcaD.  Ignes  de  A« 
knciftre  >  que  foy  Dama  do  Paço »  õe.  caíoa  com  Dom  Vafco  Lo<* 
bo,  Barão  de  Alvito  ,  &  Condedc  Oriola  j  Ôç  a  Dona  Maria  Anto^ 
niadc  Almada ,  que  foy  a  herdeyra  defta  Cafa,  a  qual  cafou  comD^ 
fiernardode  Noronha,  filho  legundodeDom  Thomas  de  Noro« 
uha,Conde  dos  Arcos,  de  que  ccvcicntrc  ouu()s  filhos,  a  FrandlÔQ 
Joícphdc  Almada. 

C  A  P  I  T  V  L  o  IX. 

jDor  V tila  de  Ferrejrou 

NO  Bifpado  dc  Coimbra ,  cinco  legoas  da  Villade  Efgueyra| 
em  íicio  alto  ,  ao  pè  dc  hõa  grande  ribeyra ,  tem  íca  aíleq- 
to  afreica ,  &  fandavel  Villa  de  Ferreyros ,  de  que  também  bc  lç« 

afaor  chriftovaõ  de  Almada;  he  cercada  demnicas  hortas,  &  poma^ 
rcs,  tem  quatro  fontes  de  boa  agua,  &  he  abundante  de  paõ,  milho, 
cenceyo,  cevada,  vinho,  azeyte ,  mel ,  gado ,  5c  caça.  Tem  feííenta 
vifinhos  com  hua  Igreja  Paroquial  da  invocação  de  Saõ  Domingos. 
O  kxx  Termo  tem  duas  legoas  de  comprido,  À  legoa  &  meya  de  lar-« 
go  ,  comos  lugares  fegaintes. 

Fontcmanrá  fitoado  em  hum  bayxo ,  tem  trinta  nfinhos  còm 
b£ía  Igreja  de  N.Senhoraj  ao  pc  defte  lugar  principia  o  riç  dc  Vilia 

pova. 
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ppva>  cem  muitas  foncss «  CQuiu  caítanlxa «  ôí  madejrras  is.  Caib. 
sbo  >  &  Carvalho. 

.  O  Saide  cftà  umbeoi  cmfidobayxo,  &  he  banhado  do  rio  ^ 
qnfsveoidçfoiuemafiha  :  fiemvjéfie  Bc  feis  vifinhoscom  mauas 
Jiortas ,  &  he  abaodancede  pão ,  8c  madeyras. 
.  ■  •  Valdávi  hc  banhado  de  duas  ribcyras  de  agua  corrente ,  que  o 
cetcaõ  dchúa  ,  &  outra  parte  ;  cem  duas  fontes,  com  muitos  enacs 
phos  demouihos,  ôc  lagares  de  azeyte.  Tem  ciacoeou  viiiohos 
çom  bua  Igreja  da  invocação  de  N  Senhora  do  O. 

QaimeUa  dáauem  ,  íc  dalèin  t&i  tm  luio  aico ,  banhado  de 
kiioa  rio  I  que  paíla  peio  meyo,  onde  moem  maicos  moinhof ,  U 
lagares  de  azeyte  be  fertít  de  legumes  j  (k  linho ,  êc  tem  muitas 
hortas  ^  coníta  defcílenta  vifinhos  com  hua  Igreja  Matriz  mvo* 
çaçaÓ  do  Nome  de  JESJJS^  &  duas  Ermidas ,  noíla  Senhora  da 
Graça ,  &  Santo  Antonio. 

Carfalhaes  eftácm  bam  alto ,  Sc  lhe  paflà  pelo  pè  iiamcioi 
eode  taçm  muitos «ngenhos  de.paõ ,  &  azeyte;  tcm^coareata 
>ifioh6scom  htía  Capella  deN.  Seoborado  Paço >  A?  neáe  lugar 
eftaõ  hQas  nobres  caías  de  Chriftovaô  de  Almada. 

Valdoazar  das  Pedreyras  eftáem  íitioalto  junto  Je  hua  gran- 
de ribeyra ,  onde  ha  muitos  engenhos  de  moinhos ,  Sc  lagares  de 
zeycei  cem  quarenta  vifinhos  com  híia  Ermida  de  Saó  Thomé.  Aieia 
deftes  lugares  cem  efta  Villa  no  íeu  Xermo  íece  Povoas»  que  oncros 
chamão  calaes « ou  montes ,  que  huns  tem  dous>  tret ,  quatro  vifi* 
nhos ,  êc  oncros  fets,  êc  íête  viíinhos. 

C  A  P  l  T  V  L  O  X. 

QUatro  IcoQtt  da  Vill»de£(gueyra,Ii6a  da  VtUa  «fe  Axàant, 
de  cammno  para  o  Poente,  Bc  ootra  da  Villa  de  Sangalhos  no 
'Biípado  de  Coin^bra,  tem  íeu  aíícnto  a  Villa  de  S.Lourenço 
doBayrro,povoaçaó  dc  vinte  vifmhoscom  hua  Igreja  Paroquial  da 
invocação  dc  SaõLoarençotdequema  villacomouo  nome,  Prio. 
rado  rendoío,  qaeaprefenuo Marquez  de  Cafcaes.  He  banhada 
dehfia  ribcyvadeagna ,  qveíê  mete  no  rio  Sercima » tia  qoal  ha 
fluucosengoihos  de  pao ,    tteyte :  he  abmdaate  de  trigo,  mlllio, 

cevada. 
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cevada  ,  azeyte,  vinho  >  &mel.  Tem  Juiz  ordinano>  &OrfãoS)  * 
&  das  Sizas  de  íete  Concelhos ,  Vereadores ,  Almotaceis ,  &  E&  . 
crivaÔ  da  Camera.  ElRcy  Dom  Affonfo  o  Terceyrb  lhe  deu  foral 

pclosannos  cie  1293.  oíeutcrmo  tem  Icgoa & mey a dc comprido , 
&mcya  de  bigo  com  os  lufares  feguintcs. 

£ipayro>  C)ue  ei\áem  liúa  planície  junto  do  rio  Sertima  ,  com 
liu3  fbntê  de  exccUenté  aguá)  cem  dezafeis  vifínhos » &  hua  firmidâ' 
de  Saõ  Simão. 

Ootey rp  de  bay xo  banhado  de  hfia  ríbeyra,onde  ha.  mtntòs  en-* 
genhos  de  moinhos ,  &  lagares  de  azey  ce ,  5c  muitas  hortas  >  cem 

lioze  vifinhos.  '  : 

O  lugar  de  Saõ  MatiHeos  eílá  em  Gtio  bayxo ,  junto  de  hua  ri-; 

beyra,  que  corre  do  Poente  ao  Nalccnce,  tem  muitas  borus,  re«- 

coiheboas  frutas ,  8c  madcyras/  Çoofta  de  vinte  5e  feis  viíiphos. 

com  hfia  Igreja  de  Saõ  Mattheos,  de  qaem  o  lagar  tomóa  o  oomc. 
Pedralva  eftà  no  alto  de  hfia  planicie  com  iiia  fonte ,  que  fa» 

hfia  ribeyra  de  agua,  que  chamaõ  o  Olho  da  Pedralva,  alem  de  oti- 

trosmcnores  :  teai  17.  vifinhos  com  hua  Ermida  4e  N.  Senhora  de 

l^azareth. 

Covèlha » lugar  írefco  ,  &  faudavel  cem  hua  fonte ,  Sc  muito» 
ribeyros  de  agua ;  he  fértil  dc  milho »  feyjoens»  'meUcom  muita'- 
jimln :  tem  1 5.  viíinhos. 

Levira  eftà  em  ficio  alto ,  Sc  he  banhado  dehfi  rio,  londe  mOcnv. 
moitas  pedras  de  moinhos ;  hc  1  ugar  frefco ,  Sc  íaudavcl ,  tem  duaS; 
fomes  i  com  muitos  brejos  de  agua 3  conda  de  zó.viimhos  com  hua 
Igreja  dtf  Santa  Maria  Magdalena. 

O  lugar  do  Grou  eílá  em  hum  valle  junto  do  rio,  que  vem  de» 
Levíra  ,  onde  ha  muitos  moinhos »  Sc  tem  fora  deíle  rio  muicbr 
breios  de  agua»  a  que  muitos  chamão  lagoas:  he  lugar  freícp,  fãuda*  . 
vcl,abt]ncUnte de  milho,  fey joens,frutaSt  vinho ,  gado  ,  mel,  Sc  ct» 
ra ,  com  rhuiu  lenha.  Tem  dezafeis  viíínhos  com  hua  Ermida  de  S, 
Sebaftiaò. 

Alem  dcftes  lugares  tem  a  Villa  no  feu  termo  quatro  cafaes , 
.00  mootes ,  &  em  hum  campo  húa  grande  igreja  de  N.  Senhora  do 
Roiírio  com  MiíTas  quotidianas  todos  os  dias ,  Sc  renda  para  le  ca- 
fiurmi  doas  Orfãas  cada  anno* 
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2><w  ^  iUas  de  V oj ,  ó>  Anadia. 

o  Biípado  de  Coimbra ,  oyto  legoas  defta  Citkde  para  o 
_  Poente ,  cftàfoDclada  a  Villa  de  Vagos,  dequebefeolioro 
Comfede  Aveyras.  Tem  i6o.  vifinbcs  com  bua  Igreja  Paroqqjal 
da  iovocaçáõ  de  Santiago  V  igairaria  qne  apreíèncaõ  os  Frades  Je^ 
ronymos  do  Convento  dé  Saô  Marcos,  &cftas  Ermidas,  N.  Senho? 
ra  da  Conccyçaõ,  imagem  milagrofa,  &  de  grande concui Iode Ro- 
-  meyros ,  Saô  Sebaftiaõ,  o  Eípirito  Santo ,  Sc  Cafade  Miíêricordia. 
He  abundante  de  milho ,  fey  joens  >  cebolas ,  bons  meloeos ,  &  me- 
lancias. Tem  bom  Jutt  ordinário ,  Vereadores ,  hum  ProcnradoT 
do  Concelho ,  Eícrivaõ  da  Camera  i  Juiz  dos  OríSan  com  icttEt 
crivio ,  dous  Tabeliaens  do  Jodtcial  >  &  Motas ,  hom  Alcayde,  Sc 
hua  Companhia  da  Ordenança. 

A  Villa  de  Anadia  hc  da  Univeríidade  de  Coimbra  ,  tem  oy. 
tenta  vifinhos ,  que  faó  Freguczcs  da  Igreja  de  Saô  Payo  de  Arcos, 
Termo  da  Villa  de  Avelans  de  cima.  Priorado  ,  que  rende  hoje 
mais  de  íeiscémos  mil  rcis>da  apreíêntaçaõde  ChriftoTaô  de  Alma^ 
da; He fertildemtlhos,  ezceUèncèTÍnho^ recolhe alguiT)  trigo,  k 
kaftante  azeyte :  he  cerra  moito  ftefea ,  &  tem  muitas  fontes  nati- 
vas de  excelíente  agua.  Tem  hua  Ermida  de  Saõ  Sebaftiaõ  ,  Sc  a& 
íiftem  ao  ícu  governo  civil  hum  Juiz  ordinário  ,  cjue  cambem  o  hc 
dos  Órfãos,  Vereadores,  6c  hum  Efcrivaõ  qiicícrvecm  cpdososoC» 
iicfoi  I  &  hfla  Companhia  da  Ordeoanf  a. 

C  A  P  1  T  V  L  o  XII. 
2)4/  y tilas  de  Sangalhos ,  Avelans  de  Canúnho ,  d^ 

^  Villa  de  Sangalhos  fica  cres  Icgoaaft  mcyadaVilU  de  Avey* 
Jl\.     para  o  Nafecncei  temdnzentos  vifinhos  com  hQa  Igreja 
nroquial  da  invocação  de  Saó  Vicente  ,  Vigayraria  :  he  fcrtil  dc 
fko ,  vinho ,  fruus ,  gado ,  Sc  caça.  Tem.  Juiz  ordinário.  Vereado- 
res, 


» 
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rcs,  hum  Procurador  do  Concelho  ,  Rfcrivão  da  Camera ,  Joiz  dos 
Orfaõs  comíctt  Ekhvaô ,  hum  Alcayck  9  &  hama  Coinpaiikia  dft 
Ordcoança.  ' 

A  VtUade  Avelans  doCamioho^ca  cinco  legoat  de  Cotrobra 
para  o  Nom  >  hc  do  Marc|fie2  dc  Maríalva » <|fie  i^ta  aprelenu  aa 
Juíliças.  Tem  150.  ^ifinhos  com  hfía  Igreja  Paroquial  da  invoca- 

çaõde  Santo  Antonio,Vigayrana,  cnvcujodia  íe  íaz  huaícyra.  He 
abundante  de  bom  vinho ,  milho  ,  cenccyo ,  frutas  ,  gado  ,  &  ca- 
ça, ôc  recolhe  algum  trigo.  Ten.  dous  juizes  ordinários ,  Verea- 
dores ,  hum  Procurador  do  Concelho,  Licrivaõ  da  Camera»  Juis 
dos  Órfãos  com  fea  Eícrivaõ  ,  outro  ^o  Jydicial  >  &  |4oca$,  nimi 
Al(caydc  9  &  h&a  Companhia  da  Ordenança. , 

A  Vilbde  Ang9ia.he  também  dó  Bifpado  de Coimbratft  Pro* 
▼edoría  de  Efgneyra ,  &  difta  legoa&  meya  da  Villa  de  Avcyro  pa- 
ra o  Naíccntc :  tem  feteccntos  vifinhos  com  húa  Igreja  Paroc^uial 
da  invocação  dcK. Senhora,  Curado  rendoío  que apreícnta  o  Vigá- 
rio de  Saõ  Migue!  dcFcrmciaã,  termo  dcfta  Viilâ,cie  que  he  fenhor 
o  Conde  de  Viila  Verde.  Hc  abundante  de  pão ,  milho ,  fnicas^ga- 
dp  9  &  caça ,  &  bem  provida  de  goftoios  peyxes.  Aíliílem  ao  Ãru 
gpmno civil  bnm  Ouvidor,  que  aprelênta o  dico  Conde»  dona  )iu« 
ses  ordinários ,  ores  Vereadores  «  Imm  Procaradof  do  Coooçjho , 
CicmSo  da  Camera ,  bam  JaiK  dos  Or(ao$  com  fim  Elcrivaô,  dons 
Tâbcliaens  do  Judicial ,  &  Notas ,  Enquercdor ,  DiíMbuidor ,  & 
Contador ,  hum  Alcayde ,  &  hum  Capiuo  mor  com  três  Compaq 
fihias  da  Ordenança. 

C  A  P  I  T  V  L  O  XIIL 

2)íí  VilU  de  Smm^ 

DUas  legoasíc  meya  da  Villa  de  Avcyro  para  o  Nafcence« 
no  Biípado  dc  Coimbra  ,  &  Provedoria  de  Efgneyra;  na  Ja# 
deyra  de  hum  monte  eftá  fundada  a  Villa  de  Serem  ,  defronte  da 
qnalfaz  fua  corrente  o  rio  Vouga  >  qne  nas  íiias  inaadaçoeos  lhe 
▼ifiaas  ohimasc^làs »  fem  lhe  entrar  dentro  \  atè  doas  legQSS  As 
meya  fe  navega  o  diio  rio  ero  barcos  ^  levaõ  lal>  marifix) ,  peyxe^  U  ^ 
outras  coiiras  de Aveyro  para  a  ferra;  &  tfizem  oradeyras,  lenha,fro« 
US  i  &  muica  caftanha  para  a  diu  Villa  de  Aveyro  s  com  que  (ica 
Tomo  II.     -  Nij  fendo 
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faaiiacfte  íio<k  grande  conveniência  para  eftas  terras.  Alíiílem  ao 
fim  goverpo  civil dous  Juues  ordinários  »  Vereadores ^  hum  Pro. 
curador  do  Concelho ,  Eícrivaõ  da  Camera ,  hum  Juiz  dos  Órfãos 
com  ièak£icrÍTaõ»òuiro.do  Judicial,  &  Nocas,  9t  hum  AlcaydcRe. 
colhe alguni  vinho, milho,  &  centeyo»  êc  tem  boas  aguas  par« 
curar  mca  las,&  tcas.Tcma  ViUalcis  vifinhos,  flc  o  Termo  retenta^ 
tudo  geme  pobrc,os  quaes  faõ  Frcguezes  de  Saõ  ChriílovaÓ  dc  Ma- 
cinhata  do  Vouga,  que  he  Priorado  rcndofo,  Ôc  o  apreícncao  Mar* 
qaex  de  Arronches.  Tem  cila  Villa  huai  Conventode  Frades  Ca. 
pachos  da  Proviacta  de  Sanco  Antonio »  a  que  no  an no  de  tô^j, 
em  itf.  de  Abril'  ic  lançou  a  pjrimeyrar  pedra ;  íeodo  (eu  íundador 
Diogó  Soares, do  Coníelhode  Felippe  Quarto ,  &  (èu  Secretaríô 
dc  Eftado  na  Corte  dc  Madrid  ;  &  depois  dai  pazes,  eftando  os  bsns 
do  fundador  na  repreíalia ,  tirou  por  fentença  o  fcnhorio  dcfta  Vil- 
la ,  Sc  íco  Termo  ,  &  da  do  Preftimo  ,  Sc  o  Padroado  do  Conven- 
to íeu  filho  Miguel  Soares  de  Vafconceilos ,  cuja  viuva  foy  caiada 
com  Paulo  Carneyro,do  Coaíelho  da  Fazenda»  &  Chancellerm^ 
ià  Conr ,     filha  da  dita  râ?a  mais  vèiha  perteoce  o  (aihorto 
defta  Villa ,  ic  o  Padroado  do  Convento.  O  m  Termo  confta  de 
tres  lugares  pequenos  ,  &  hfia  povoa  na  eftrada,  que  vem  dc  Coim- 
bra para  o  Porto.  Poy  eíla  Villa  cabeça  de  Condado  ,  cujo  ti^ 
tulo  deu  ElRcy  Dom  Joaõ  o  Quarto  a  Dom  Fernando  Maícarc- 
uhas,  ãlho  de  Dom  Jorge  Mafcarcoha  s,  Marquez  de  Mooulvaã 

C  A  P  1  T  V  L  O  XIV. 

Das  V illas  qu^  neJla  Comarca,  pertencem  a  Cafa  deBragan^ã. 

SJ^  Ica  efta  Villa  nove  legoas  de  Coimbra  para  o  Norte ,  tem 
'  ^So.  viíiahoacom  hda  Igreja  Paroquial  da  invocação  de  %u» 
G&fo ,  Vigayrariâ ,  Cãmenda  da  Ordem  de  Cfarifto,  &  tres 
Ermidas.  O  íeu  Termo  tem  hfia  Paroquia ,  Orago  Saõ  Payo  de 
Xcqaeyxo  >  Priorado ,  ambas  da  aprcícnLaçaò  da  Cafa  dc  Bi  a^ao^a. 
Comade4iX.  viíinhoSj  &  duas  Ermidas. 

f^illadc  Oís  da  Babejra, 
Temoytoita  vilinhos  com  hfia  igreja  Paroquial  da  invoca- 
(a6de  Sam»  Adria6  »  vigayrariâ  ,  ft  ontra  noTecmo  ácSc^ 

aN. 
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I N.  Senhora  da  Állumpçaõno  lugar  de  EípenheL  poetem  noven« 
nvifiohos ,  umbem  com  Vigário  ,  Sc  hua  Ermida. 

f^4ladePaos. 

^  Tem  dttzcDtos  Sc  cincoeota  vifinhos  com  hfia  Parodia  da  in« 
vocação  de  S^inta  Marinha ,  &  doas  Ermidas. 

^ díarinbo  do  Ba  yrro, 
Tem  eftaVilla,&  feuTermo  cento  &  fcííenta  vifinhos  com  húa 
Paroquia  da  invocação  de  Saõ  Miguel,  Priorado,  &  duas  Ermidas. 
Saóeftàs  quatro  Villas  do  Bifpadode  Coimbra»  &  neilas  entra  cm 
fiorrcyf  aô  o  Oovidolr  de  Barcellos  >  &  o  Provedor  de  Eígueyra» 


C  A  P  1  T  V  L  O  XV. 
Da  Filia  di^empoíia. 

SEce  legoas  da  Cidade  do  Porto,na  cftrada  que  vem  para  Coim. 
br  a  ,  tem  íêu  aflento  cfta  Villa ,  de  que  he  fenhor  o  Conde  de 
Villa ¥€1  de  ;  tem  quatrocentos  vifmhoscom  hua  Igreja  Paroquial 
da  invocação  de  SaõJPayo,  Priorado  do  Padioadtj  Real,  8c  tres  Er:? 
inidas.  He  abundante  de  todos  os  frutos  ,  ôc  bem  provida  de  peyxe, 
flcmariíco.  Tem  hum  Ouvidor  pofto  pelo  dito  Conde,  doas  Juizes 
oiáioarios  >  cres  Vereadores  ,  hum  Procurador  do  ConceHio « tX* 
crivao  da  Camera ,  Juiz  dos  Orfaos  com  (êu  Efcrivao  i  deus  Tabe^ 
liaens  do  Judicial ,  &  Notas  ,  hum  Alcayde ,  êc  hum  CapitSo  ir.òr 
com  dez  Companhias  da  Oi  Jjnança.  O  leu  Termo  tem  cílis  Fre- 
guelias  ,  Saõ  Martinho  de  Sah-ea  ,  Priorado  que  apreíenta  a  Abba^ 
deça  do  Molleyro  de  Lorvaò ,  o  qual  rende  quatro  mil  ôc  quinhen. 
tos  cruzados»  tem  fetecentos  viíinhos  com  muiu  nobreza:  Saõ  Vi^ 
cerne  da  Branca ,  Priorado  do  Padroado  Real ,  tem  350.  vifinhos: 
Suita  Marinha  de  Palmas  »  Priorado  do  Bifpo  de  Coimbra  >  que 
rende  fetecentos  mil  reis  >  tem  quinhentos  viiinhòs  .*  Santo  Andre 
de  Maciiihata  dc  Oyça  ,  Priorado  ,  tem  duzentos  vifinhos  ;  Saa 
Joaõ  de  Cepcl  los,  Priorado  dos  C^ondesda  Fcyra,  que  rende  feisccn- 
tos  mil  reis  ,  tem  trezentos  &  cincoenta  vifinhos  :  Saõ  Salvador 
de  Carregoíà »  Priorado  dos  n^eímos  Condes ,  que  rende  mil  criu 
zados  ,  tem  trezentos  viíinhos  :  Saõ  Joaõ  de  Villacova  do  Por» 
rinhoy  Curado  ánnexo  à  Igreja. dc  N.  Senhora  de  Niaciéyra  de 
Cambra ,  tem  duzentos  vifinhos :  N»  Senhora  de  Villa  Cháa>  Co- 
TomoIL  Niij  rado, 


i5o  TOM  O  SEGVNDO 

rado  tqueapreicnta  a  Abbadeça  doMoíleyrode  Saõ  Beato  do  Por* 
to  >  cem  cento  &  dacoenta  viíinhos.  Saô  i^edro  de  Oflelia  >  Vigây# 
raria ,  cjae  aprefeDCao  Âbbadc  do  Convento  de  Saô  Martinho  de 
Cucujaens ,  de  Religiofosde  Saõ  Bento  ^  tem  ido.  vifiohos. 

C  A  P  l  T  V  L  O  XVL 

T>a  FilUáeEprreja. 

No  Biípado  de  Coimbra  ,  &  na  Provedoria  dc  Eígneyra,  le- 
^oa  ,  &  meya  da  Villa  da  Bempolia  para  o  Poente ,  &  cjua- 
tro  da  de  Avcyro  para  o  Nafcente,  eftá  fituada  a  Villa  dc  Eftarrcjai 
cercada  de  muitas  quiata$  que  a  íazem  muito  amena ,  6c  aprazivel; 
he  abundante  de  paõ }  ceoteyó ,  &  cevada  ,  recolhe  algum  vinho , 
6c  muitas  frutas :  tem  cento  6c  cioCoenta  vifinhos  >  6c  duas  Ermi- 
das ;  he  das  Freyras  de  Arouca ;  tem.  dons  Juizes  ordinários  >  tres 
Vereadores  ,  hum  Procurador  do  Concelho,  Bfcrivão  da  Camera, 
Jui^dos  Órfãos  com  feu  Elcrivao,  dous  Tabeliacns ,  hum  Alcay^ 
dc  ,  &  hum  Capitão  mor  com  quatro  Companhias  da  Ordenança 
da  Villa »  &  fcu  Termo ,  o  qual  tem  as  Fregueíias  feguintes. 

Santiago  de  Beduidof  Reytoria ,  &  Commendada  Ordem  de 
Chrífto»  tem  trezentos  &  cmcoeotaviíinhos »  &eftas  Ermidas,  N. 
Scnborada  Piedade ,  Santo  Amaro»  6c  Sanu  Luzia* 

Saô  Bertholameu  de  Vey  ros ,  Curado  annexo  á  Igreja  de  San. 
tiago  de  Beduido,tcm  trezentos  &  cincoenta  õc  tres  viíinhoS)&  hú^- 
Ermida  de  Sanca  Luzia. 

Sanca  Maria  da  Murtoza,  Curado  annexo  à  meíboa  Igrcjai  ceia 
4IO  vifinhos,  8c  htía  Ermida  de  S.  Lourenço. 

Santa  Marinha  da  A vancai»  Rey toria,  6c  Commenda  da  Ordem 
que  rende  doze  mil  crmadof ,  de  que  he  Cõmcndador 
TritbbdeMeodoçay  tem  quinhentos  &  cincoenta  vifinhos,  drcftas 
Errnidas,  o  Salvador,  Saõ  Sebaftiaó,  ôc  Santo  André.  Todas  cilas 
quatro  Fregueíias  íaõ  do  Bifpado  do  Porto,  6c  da  Comarca Ecclc* 
uaftica  da  Villa  da  f  eyra. 
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CAPITVLO  XViL 
Do  Concelho  Je  Fermedo. 

NO  Bifpado  do  Porco ,  tres  legoas  deíla  Cidade  para  o  Poeti* 
te » ^em  feu  aílento  efte  Concelho ,  deqae  he  feahor  Abco;» 
nio  Piatò  Coelho ,  íènhor  de  Feigueyras.  Tem  cento  &  oy tenta 
iinhoicom  h&a  Igreja  Paroquial  dainvocaçaôde  N.Senhora>  Abbi- 

dia,  que  rende  trezentos  mil  reis,  &  a  aprclcnta  o  fenhor  dcfta  terraf 
híía  Ermida  de  N.  Senhora  da  Cella,  &  outra  de  Saõ  Sebaftiaõ.  Re- 
colhe baftante  paõ ,  muito  linho,  &  he  abundante  de  vinho,  frutas  $ 
caftanha ,  &  cem  muita  lenha ,  &  colmeas.  Tem  hum  Ouvidor  ,  ^ 
apreíêntao  fenhor defte  Concelho,  hum  Juiz  ordinária, doas  Ve« 
readores ,  hum  Procurador  do  Concelho»  Efcrivaõ  da  Camef a>  ou« 
tro  dos  OrfSosi  hum  Tabelião  i  bum  Alcayde » húa  Coikipanhi^ 
àk  Ordenança. 

•  •  a 

CAPITVLO  XVIII, 

"Das  V ílUs ,  de  1(ecardaent ,  &'  SegaJaenf. 

A Villa  de  Recardaens  fica  meya  legoa  do  lugar  dftAgncda  pa» 
o  Poente:  tem  duzentos  vifinhos  com  bSa  Igreja  Pa#0^ 
qoial  da  invocação  de  Saõ  Miguel ,  Priorado  ,  8c  Commenda  da 
Ordem  de  Chrifto ,  &  tres  Ermidas.  O  feu  Termo  he  abundante  dt 
pão  ,  vinho,  frutas ,  gado ,  &  caça.  He  dos  Duques  de  Aveyro,  (juo 
jicUaaprefentavãoas  Juíliças,  &  da  Provedoria  de  Efgueyrá. 

A  Villa  de  Segadaent  he  também  dos  Duques  de  A? eyro »  Sc 
ProTedoria  de  Efgueyra :  tem  cento  êc  oycenta  vifínhos  com  hQa 
Paroqoia  dedicada  a  Saõ  Pedro,  Priorado,  Se  duas  Ernlidasi.  He  fer« 
til  de  paõ ,  tioho»  frutas  j  gado  ^  Sc  caça.  Eftas  dHHI  VilUs  íaÕ  dci 
Biípado  de  Coimbra, 

mm 
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C  A  P  1  T  V  L  O  XIX, 

Da  í^iiia  de  aJjffequins. 

Fica  efta  Villa  menos  de  hum  qaarto  de  legoa  do  lugar  de 
gueda  para  o  Naícente,joni:o  ao  rio  Airasqaeyro,qae.fe  mece 
ao  rio  Sardaõ.  Tem  cem  vífinhos ,  que  faõ  fregueses  de  Sanu  Ea.  i 
laHa  de  Agueda ,  hQa  Ermida  de  N  .Senhora  da  Graça,  outradc  Saõ  . 

Giraldo,  6c  outra  de  Santu  Antonio  no  lugar  da  Gcítcyra.  Heabun-  ' 
dante  de  paõ  ,  vinho,  írutas  ,  gado ,  &  caça.  Tem  hum  |uizor(iií! 
naria,dous Vereadores, Elcrivaò  daCamera,dous  Aimotâceis,&  iiua 
Companhia  da  Ordenança.  He  íenhor  deíla  Villa  Luis  de  Saldaaha 
da  Gama  >  cuja  Varonia  he  a  íeguioce. 

Os.&ldanhas  defeeúdem  de  Dom  Sancho  Dias  de  Saldanha» 
Conde  de  Saldanha ,  que  viveo  pelos  annos  de  oytoccntos  ciiv- 
cocnta  ,  &  dc  lua  mulher  a  Infante  D.  Ximena ,  filha  delRcy  Dom 
Frucla  de  Leaõ  ,  dc  que  teve  a 

Bernardo  dei  Carpio  ,  que  íoy  famofo  nas  Hiftorias  ;  caíoucó 
Madama  Galinda  de  Lara  }  filha  do  Conde  de  Alardos »  de  qoe 
teve  a 

Galin  Galindos ,  que  (by  Rico  homem  :  cafoa  com  hua  lenho- 
ra  Franceza  ronico  ílluftre ,  de  que  teve,  entre  outros  filhos ,  a 

Diogo  Munhos  de  Saldanha ,  que  foy  também  Rico  homem : 
caiou  ,  ÔL  teve  filho  a 

Gomes  D  ias  de  Saldanha  ,  que  foy  Rico  homem ,  &  Conde  dc 
Carriaó  ,  êc  Saldanha ;  cafoucom  Dona  Oftroia,  fenhora  deOnbat 
aonde  fnndou  hum  celebrado  Mofteyro  t  teve  delta ,  entre  outros 
filhos )  a 

Diogo  Gomes  Saldanha  i  qne  foy  Rico  homem,  &  ceve  de  fiia 
mulher  a 

Fcrnaõ  Gonçalves  de  Saldanha,  que  foy  Ricohomcm ,  5c  Em- 
bayxador  a  ElRey  Mouro  dt.*  Sevilha ;  cafou  ,  &  tf^ve  filho  a 

Tello  Fernandes  de  Saidanlia,  que  foy  Rico  homem  dei  Rey 
Dom  Affonfoo  Emperador  :  cafou,  &  teve  filho  a 

Guter  Fernandes  de  Saldanha,  qne  foy  Rico  homem,  8c  fenhoi 
de  Saldanha  no  tempo  delReyD.  Afibnlo  oXerceyro  de  Caftclla:  ca* 
jôn ,  êc  ievefilho  a 

Fernaõ 
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Fernaô  Rodrigaes  de  Saldanha ,  qoefoy  Rico  homon ,  caíôa 
com  Dona  Joanna  Rodrigues  de  Ctfncyros ,  filfaa  de  Dom  Ruí 
Gonçalves  de  CéVallos  rdí  qual  teve  a 

*  Rodrigo  Rodrigues  de  SaIdanha,qnefoyRico  honDcm,Ã:  teve  a^ 
Fcrnaõ  Rodrigues  dc  Saldanha.Rico  homem  ,  o  qual  teve  a 
•Rodrigo  Gonçalves  de  Saldanha,  que  foy  Rico  homem  no  tcna- 
podclRcy  Dom  Aííoníb  o  Sexto  de  Callclla  ,  &  teve  a 

Lopo  de  Saldanha,  que  fby  Rico  homcin-»  âc  teve  íilhoa 
Nuno  Lopes  de  Saldanha ,  que  viveo  no  tempo  doa  Reys.^ 
João  o  Primeyro>    D.  Henrique  o  III.  de  Caftelia ,  èt  teve  filhojlr 
Fernaõ  Lopes  de  Saldanha,  que  (by  Camarcyro  mòri  &  Çoiw 
tador  mordei^  Rey  Dom  Joaõ  o  Segundo  de  Cafteila  x  dc  ceved^ 
íuaprimcyra  mulher  a 

Fernão  Lopes  dc  Saldanha  ,  que  foy  fenlior  de  MiranJa  , 
Caílanhar ,  &  Contador  mor  deiRey  Dom  Joaõ  o  St^undo,  dc.M«i  * 
ve  de  lua  mu  ibera  ' 

Diogo  de  Saldapha  y  que  foy  em  CaftcUaíenhor  deMtracidai, 
ie  Caflashar ,  H  fcrvk>  a  BiRcy  Dom  Henrique  p  Qtiar r^sr  ((»f 
kn  Embayxador  a  Roma,  oomo  diz  Mariana liv.14.cap.  i^Paiffott 
cftr  fidalgo  a  Portuga)  com  u  cxcellenre  (ênhoca  Dona  Jotnna,» 
xuolher  delRey  D.  AATonfo  o  Quinto ,  fcrvindo  de  fcu  Mordomo 
fitiór  ,  &  íoy  Embayxadordefte  Rey  D.  Affonfo  a  Roma,  *  Secre-» 
tario  da  dita  Rainha;  ca Tou  com  Dona  Maria  de  Bobadiiha,  filha 
dc  Toribio  Rodrigues  de  Bobadilha»  Fidalgo  de  GuadaJas^aras  do 
^octeve,  entre  outros  filhos,  a  > 
JpÉâ  de  Sjtdanb* ,  que  fey  Vcador  da  Rainha  Dona  Mariay^ 
mtilhcr  delR<fy  D  Manoel  >  8c  depois  da  Empermfa  Dong  tfábet 
faz  filha:  cafou  com  Dom  }oâikoa  de  Lima ,  ntha^deDom  Alvaro 
dc  Lima ,  &  de  íuamalher  Dona  Maria  de  Ataíde,  de  que  cevej^  en^ 
trc  outros  fillvos ,  a  .  .   •       .  .  « # :. 

Luis  dc  Saldanha  ,  que  foy  Çpmmendador  dc  Salvaterra,  8c 
Alcains  na  Ordem  de  Chriílo :  caiou  cotn  Dona  Magdalena  de  AU 
mada,  filha  de  Ruí  Fernandez  de  AlmadayEmhayíijidor  delRey  D» 
Joaõ  o  Terceyro  a  Flaodes  ^  &  de  Catherina  deAnvers>  da  qual  te- 
w  y  entre  outros  iilKos  ^a 

Joaõ  de  Saldanha ,  que  foy  Comendador  das  Cdioietidas  deíèa 
pay  :  calou  com  Dona  Leonor  de  Menezes ,  fi^ha  de  Dom  Rodrip;o 
dc  Menezes ,  Cõmendadòr  de  Grândola  ,  èc  de  loamuilici  Doa«t 
Aoconia  dc  Tocres^i  de  quetevCy  encse  oncroS'fiUK>St  a 

Luis 
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«  LuisileSaldanha ,  que  foy  fenhor  da  caía  fcus  pays ,  caioQ 
com  Dona  Maria  ^  Silva ,  Biha  de  Antonio  da  Gama » C5meti$ 
dador  dos  aflongues  na  Ordem  dc  Chrtfto  >  &  de  (na  mulher  Doaa 
Maria  dc  Mcnexcs ,  dc  queteve ,  entre oncros  filhos,  a 

joaô  de  Saldanha  tia  Gama  ,  <^uc  hy  Capitão  dc  cavallos,  &o 
matáraõ  na  batalha  do  Montijo  ,  calou  com  Dona  Margarida  dc 
Vilhena ,  fílha  de  Antonio  de  Saldanha  o  Cativo ,  CõmcndaJor  de 
Saõ  martinhodos  Lagares,  Sc  da  Savacheyra  na  .Ordem  deChrifto^ 
&  de  fua  mulher  Dona  Joanna  dc  Vilhena  *  de  que  teve»  eqnreoii* 
tros  filhos^  a  Luis  dA  Salilanha  da  Gama»  êt  a  Antonio  de  Saldanha, 
c|ue  fey  Cónego  na  Sé  de  Lisboa »  digniffimo  Biipo  de  Portalegre» 
.   ,  éc  hoje  da  Guarda. 

Luis  de  Saldanha  da  Gama  Ke  Cõmend.^dor  das  Cõm^ndn^  cí.* 
Icns  avós ,  fenhor  da  Villa  dc  Aflequins  dcjuro,  &  herdade  por 
me ru  delRey  Dom  Joaó  o  Qp^rio ;  iKCupou  na  guerra  Tartos  púk 
ftos  com  muito  valor ,  8c  foy  Governador  de  Masagaõ ;  cafim  oom 
*  DôotMagdalena Jofepba  de  Mendoça>iilha  deFraôclícode Mello 
êt  Torres ,  primeyro  Marqncz  de  Sande^  &  de  tba  mnlher  Dona 
Leonor  Manrique,  de  que  tem  a  Joaõ  dc  Saldanha  da  Gama ,  hcr- 
dcyro  defta  cafa  ;  a  Jo(eph  de  Saldanha,  que  hoje  he  Meftre-efcola 
na  Sè  do  Porto;  a  Dona  Leonor  Antónia  Manrique  de  McnJoça, 
gocfflorreo  fendo  Dama  de  Palacio  ^  a  Dona  Ignes  dc  Saõ  Joreph> 
que  morreo  fendo  Freyra  no  Modcyro  da  Annunciada;  a  Sor  An^ 
■  (oniadeSantiagOfOne  heRelígiofa  no  dito^ofteyro;  êc  a  Dona 
Guiomar  Jofepha  de  Mendoça,  (oicéyra.  Cafon  o  dito  Luis  de  Sal* 
danha  da  Gama  fegunda? ezcõm  D.  Ignes  de  Caftro ,  viuva  4c  Jo. 
fcph  Gomes  da  Silva. 

joaõ  de  Saldanha  da  GamacaíôgLi  com  Dona  Joanna  Bernarda 
de  Noronha,filhade  LuisCcíardc  Menezes, A lières  mór  doRcyno» 
&  Governador  da  Bahia»  dc  que  cem  a  Lois  de  Saldanha  da  Gama. 

C  A  P  I  T  V  L  O  XX. 

2>4sf^illas  ikS(nffa,Oliveyrado^ajrroX^CoHtodeEfievc. 

EUas  IcgoasdeAveyfD  para  o  Sul  eílà  fundada  a  Villa  de  Sen. 
&  ,4|iictem  400.  vsfinhoa  com  bâa  Paroquia  da  invocação 
Miguel  9  Vigayraiia  db  Bií|xi.de  Coimbra ,  Sc  hnma  £rmi^- 

da 
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dade  t^.  Senhora  do  Pranto.  He  fertU  dc  pão,  milhos»  vinho,  (ttSf 
ca$>  &  muitos  legumes.  O  feu  Termo  tem  eftes  Itigafes,  ^  I^ivao*" 
deyra  com  bfla  Ermida  d«  N.  Seiíhora  da  Nasearech »  &  owa  do 
IQ.  Senhora  do  Pilar  «a  Boa  Vifta » Fareja,  P^dricofa  com  h0a  Er* 

niidadc  Santo  Antonio  ,  Salgueyro  com  bua  Ermida  dc  Saucugo, 
Ouça  com  húa  Ermida  dc  N.  Senhora  do  Rolaiio,  o  Boço  com  húx 
Ermida  de  Santo  Ignacio,  Saõ  Romaõ  ,  Riostinco,  &  Taboaço, 
Hc  Icohor  dcfta  VíHa  o  Marquez  dc  Arronches ,  &  d«L  VUU.de 
Oliveyra  do  Bayrro,  que  diíla  tres  legoas  daViiia  de  Aveyro  para  o 
Naícente :  tem  duzeucos  Sc  le0enta  TÍfinhos  com  bua  Paroquia  da 
invocação  de  Saõ  Miguel,  Priorado»  &  duas  Ermidas, 

'  OCoutodeEfteve  hedo  Btfpado  de  Vbeu ,  (ica  cinco  le* 
goas  dc  Aveyro  para  o  Poente,  tem  duzentos  vifinhus  com  huma 
Paroquiada  invocação  de  Santo  Eftevaó  >  Curado  >  queaprclenta  . 
o  Vigário  de  Saõ  Miguel  de  Ribey  radio; outra  dedicada  a  Saõ  Joaõ 
Baattfta  dc  Cedrim  com  cento  &  lèíTenta  TÍfmhos ,  Curado  da  meÍA 
má  apreíêntaçaõ ;  8c  Saõ  Miguel  de  Ribeyradiò  Vigayraria  do  Bi& 
po  f  cem  t^o*  vifinhós.  Efte  Couto  he  da  Coroa  t  &  Provedoria 
éc  Eíguey  ra :  be  fcrcil  de  milhos  j  firutas » paõ ,  vioho ,  gado » çi» 
ça.  Tem  dousjuices  ordinários,  tres  Vereadores  9  bumProcura»  . 
dor  áo  Concelho  ,  Eícrivaõ  da  Camera,  Juiz  dos  Orfáos  com  feu 
Bícrivão  ,  dous  Tabeliaens  do  faJicial ,  8c  Notas ,  hum  Alcaydc « 
^  hum  Capitão  mòr  com  cres  Compauhias  da  Ordenança. 

C  A  P  1  T  V  L  o  XXL 

Va  Filia  doTrcJitmo.  ' 

'  »  ■  - 

O  Bifpado  de  Coimbra  ,  &  Provedoria  dc  Ef^eyra  ,  ten\ 
íeuaflcntoa.  Villa  do  Prcílimo ,  povoação  dc  cem  viUnhQ& 
com  hiía  Paroquia  da  invocação  de  Santiago ,  Cucada  ,  (k  cres  Er- 
midas. Heabundante  de  milhos»  frutas,  gafa,  écca(a:  tecnnbT^ 
mo  huma  Fregucfia  dedicada  a  Saõ  Martinho  no  lugar  dà  Mn-  . 
cicyra  ,  também  Curado ,  que  cedi' oytenta  vifiiibos.  He  fanhor 
deita  Villa  ,  &  da  dc  Serem  ,  Sc  Padroado  do  Convento  D, joaõ  dç 
Mello,  cuja Varoniaheafeguinte.  '  * 

SimaõdeMcilojirmaò  de  Jorge  dcMello,  Monteyromòr  dei- 
Rcy  Dom  Joaõjo  X^ceyro » &  íilhos  ambos  4eijcadad&Mello, 

Alcay. 
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AÍcay<le  irórde  Serpa ,  &  de  Dona  Felippa  da  Silva,  foy  Clerlí^, 
&  eotaõ  mudou  ò  nome,&  íê  chamou  Jorge  de  Meiio.Fo]^  Abbadc 
dò  Pombeyro ,  &  de  Alcobaça  ^Effuoler  mor  dei  Rey  D.  Maaoei« 
&  Biípo  da  Guarda ;  ouve  balhrdos  de  Anna  de  Me(<|aica ,  filha  de 
Pedro  de  Mefquua  ,  Sc  de  1  clippa  Borges ,  entre  outros  filhos,  a 

Dom  Antonio  de  Mello  ,  c^uc  foy  fcnhor  de  hum  Morgado,  i| 
íèu  pay  inftituhio;  calou  com  íua  prima  D.  Joanna  da  Silva  ,  iiliu 
de  Rdi  de  Mello ,  &  de  Dona  Maria  de  Menezes « de  que  teve,  ea« 
tre  outros  filhos,  a 

Dom  ]orge  de  Mello ,  que  (ôccedeo  no  Morgado  de  Cea  pay : 
cafou  com  Dona  Mária  da  Cunha ,  filha  dc  Chriftovaô  de  Mello, 
Alcsyde  n  òr  de  Serpa ,  &  de  Dona  f  raaciíca  da  Cunha  >  de  (juc  te- 
ve,  entre  outros  filhos ,  a 

Dom  Antonio  de  Mello ,  que  foy  fenhor  da  cala  dc  íèu  pay; 
cafbu  com  Dona  Franciíca  Henriques,  filha  de  Pedro  Botelho,  Ca^ 
f  itSo  da.  Ilha  de  Saô  Thomè ,  &  dc  Dona  Maria  Henri(|aes>  de  qae 
ceve,  entre  outros  filhos ,  a 

Dom  Jorge  de  Mello ,  que  foy  íenhor  da  caía  de  lêu  pay ,  íc 
fcrvio  na  de  Bragança ;  &  vindo  de  Vilb- Viçofa  com  o  fenhor  Rey 
Dom  Joaõ  o  Quarto,  quando  o  acclamáraõ,  o  fez  ícu  Meftrcííàla, 
&  Comendador  de  Santa  Maria  de  Gulfar  na  Ordem  de  Chriílo: 
caiou  com  Dona  Margarida  de  Távora,  filha  de  Pedro  Guedes, 
fenhor  dc  Murça  i  Veador  da  Fazenda ,  &  doConfelho  dc  Eftado, 
&  de  D*  Lttíza  de  Tavorat  de qiie  ceve,  entreoutros  filhos,  a 

Dom  Pedro  Jofeph  dc  Mello ,  que  foy  íenhor  da  caía  de  íea 
pay  ,  &  Governador  do  Maranhão :  caiou  com  Dona  Margarida 
ide  Meiídoça  ,  filha  de  Dom  Antonio  da  Coíla,  8c  de  Dona  Magda-  i 
lenade  Mendoça,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a  Dona  Antooio 
lofeph  de  Mello,  &  a  Dom  Franciíco  de  Mello. 

Pom  Antonio  loíeph  de  Mello  fuccedeo  na  ca(ã  de  feo  pay: 
caiba  com  Dona  loanna  de  Távora,  filha  de  Pedro  Guedes  de  Mt« 
randa,  fenhor  de  Murça,  8c  Eftribeyro  mórdclRcyDom  loaôo 
Quarto  ,  &  de  Dona  Maria  loícpha  de  Mendoça  ,  dcquc  teve,  ens  ' 
tre  outros  filhos  ,  a  Dom  Pedro  lofeph  de  Mello,  que  ncib:aQ* 
no  de  1705.  he  McíVre  de  Campo  na  Bcyra.  ., 
Dom  Fcancifco  de  McUo^i hlho  de  Dom  Pedro  lofeph  de  MeU  ' 
lo,  &  dc  foa  mulher  Dona  Mai^rída  dc  Mendoça ,  foy  Maltes, 
Ar por  caoGi  de  hum  defiifio  íereciron  de  Malta  antes  dc  profrflar: 
caion com  Dona  loanna  dc  Abrcu,fi!ha  hcrdeyrade  loaõ  de  Mcll{» 

dc 
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deAbreu,&  deD.MartaBotelho,deqae  te?c,  entre  outros  filhos»  4 

D.  Joaõ  de  Mello ,  que  oefte  anno  de  170 j.  aflifte  na  Beyra;  • 
heCõmcndadorde  Santa  Mária  de*Freches  na  Ordem  de  Chrifto 
por  lua  mulher ,  como  também lênhor  das  Villas  de  Preftimo ,  8c 

Serem ,  &  Padfoeyio  do  Convento  dos  Capuchos  da  Província  de 
Santo  Antonio  de  Serem  ;  caiou  com  Dona  líabel  Bernarda  Soares, 
tiba  herdeyra  de  Miguel  Soares  de  Vaíconcellos ,  kahor  das  dicas 
Villas»  &de  D.Joanna  Maria  Pacheco  de  Mello»  de  que  tem  filhos.^ 

C  A  P  1  T  V  L  O  XXII. 

X>a  ma  da  Trofa. 

A Villa  da  Trofa  eftá  na  Comarca  de  Efgaeyra ,  fiindadi  em 
hum  alto  fobre  o  rio  Vouga»  que  lhe  fica  para  o  Norte»qafr 
hehnm  dos  rios  defte  Reyno»  qae  cntrao  ao  mar,  &  dc  que  os  Geo^ 
gniibs&zem  mençaõ ,  8c  Plinio  lhe  chama  Vacca.  Naíce  na  (erra 

dcAJcoba,  3c  depois  de  recolher  alguns  rios  pecjaeaos  ,  Sc  receber 
o  Agueda ,  que  leva  tanta  agua ,  como  elle,  fe  mece  no  mir  cm  A- 
veyto.  Tem  quarenta  viíínbos  com  híia  Igreja  Paroquial  da  invo«: 
caçaõdo  Salvador ,  que  fe  feftejaa  íeis  de  Agofto  ,  Priorado ,  que 
reô^cmcentos  mil  reis» da  aprefencaçaõdo  fenhor  defta  Villa,  No 
itmifedairna  tem  huma  Ermida  de  N.  Senhora  da  Piedade »  &  not 
termo  as  (êgninces;  o  Nomedè  JESUS  no  meyo  da  rua  das  Mourid 
cas ,  Saõ  Scbaíliaò  na  entrada  ,  que  vay  da  Tróia  para  as  Níourií- 
cas,&:  Santo  Antonio  na  meíma  eftrada  antes  dc  chegar  à  Igreja.  He 
de  clima  íalutifero » tem  baílantes  frutas  »  muita  caça  de  monte ,  âc 
abundância  de  peyxe ,  por  eftar  vifinha  dc  Aveyro.  Deulhc  foral 
ElUcy  Dom  Manoel  ^  tem  hum  laiz  ordinário ,  Vereadores »  8c 
Pncnrador  eleytosem  Camera  >  ^confirmados  por  ElRey»  E&rUi 
vSoda  Camera  ,  8c  Órfãos ,  8c  dous  EfcrívSes  do  publico. 

He  fenhor  dcfta  Villa  Luis  I  homàs  de  Carvalho  ,  8c  Le- 
mos ,  que  também  o  he  da  Villa  dc  Alfarela  ,  Concelho  dc  |a^ 
les » Comarca  de  Villa  Real ,  onde  fe  lhe  pagão  treze  mil  &.qui^ 
nhentos  reis  por  treze  mil  âc  quinhentos  alqneyre&d^pão,  que 
otDonauriosleosantepaflados  venderão  aos  moradores  pelo  ditd 
preço  de  hum  realçada  alqueyre » como  confta  do  fi>raldo  ditoCõ- 
cclho :  8c  na  Villa  da  Trofii  heiênhor  do  fio  Vouga^  em  que  fe  nSq 
Tomo  II.  O  podem 
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podem  armar  redes,  nê  peicar  fem  licença  (ua^diftancia  dc  feís  legoas 
de  TIO  até  cotrar  oa  barra &  todos  os  barcos ,  que  paflaõ  pelo  dU 
to  rio  cm  corrente  a  ir  ,&  vir  da  ViUadc  Avcyrocom  carregação, 
pagaõ  portagc  aoDonatario  cóformcodito  foral  dei  Rey  D.Manocl 

Os  lufares ,  que  tem  pertencentes  aofenhorio,  he  mcyaMou- 
rifca,  cjuc  vero  a  íer  todosos  vifinhos  Fieguczes  do  Salvador  dadiu 
Vilía  ,  8c  parte  o  dcílrido  dos  Concelhos ,  <3t  lenhorio  do  Poente 
como  Concelho  da  Trofa,  &  íenhorio  delia ,  &  para  o  Poente  par. 
te  ametade  pela  ma  direyta  para  o  Nalcente  do  Concelho  da  Villa 
daAguicyra  ,  de  que  hcfcnhor  Dom  Maaoeldc  Azevedo,  &  Atai* 
dc^  mas  hc  toda  da  Fregucfia  da  Tro& ,  que  partem  os  Concelhos, 
&  íenhorio  pelomeyo  da  rua,  Sc  eftrada ,  qoevayde  Coimbra  para 
o  Porto  ,  ficando  o  deíliido  da  Trofa  para  o  Poente ,  &  o  da  A- 
guieyra  para  o  Naícentc  ,  que  confta  todo  o  dito  lugar  de  fetcma 
viiiahos.  Creftovaes ,  que  he  todo  da  Tro£i ,  aflim  Concelho, co. 
00  Frcgoeíia » tem  fcíTenta  vifinhos . 

Efta  caía,  &  Icohorio  da  Trofa  he  heredicarío  na  familiadoi 
Lemes,  em  quefe  contiimoa  deíde  Gomes  Martins  de  Lemos  o 
Moço,  que  foy  primey ro  Donatário,  ate  Diogo  de  Lemos ,  eotrao- 
do  nelle  a  Vaionia  dos  Carvalhos  pelo  cafamentode  (oa  filha  Do* 
na  Jcronymade  Lemos  com  kronymo  de  Carvalho ,  que  hea  íu 
gointe. 

Afibnfo  Lourenço  de  Carvalho  foy  fenhor  da  quinta  daFiguey- 
la  t  donde  tomou  o  appellido  eíle  ramo  de  Carvalhos ,  qne  neilek 
principia,  chamando^iè  CarvalhosdaFigueyra,  deque  procedem 
os  do  Beco ,  Comarca  dc  Thomar ,  &os  Sis  de  Coodeyxa ,  &  ou- 
tros ramos,  qnedelleledirivárSo:tt(ba,&:  teve  de  fiia  mulher,  ca- 
tre outros  filhos ,  a 

Anna  Rodrigues  de  Carvalho,  que  cafoucom  Ruí  Mendes ,  q 
hunsdizemdeVafconctrllos  ,  outros  da  Cunha,  fenhor  da  quinta 
da  Cunha.,  à.  Contador  de£ncre  Douro,  &  Miabo,  âctiverao 
filho  a 

Chriftovão  Mendes  de  Carvalho,  qaefoy  Defembargadordo 
Paço ,  Bc  Chanceller  mór  do  Rey  no ,  o  qual  fundou  o  Mofteyro 
dc  Frcy  ras  de  Trancofo :  caíou  cm  Tentúgal  com  Dona  Francttca 

Couceyro,  filha  dc  Pedio  Couceyro,  dcquetevc,  entre  outros 
filhos ,  a 

Pedro  dc  Carvalho ,  que  cafou  fcgunda  vez  com  fua  prima  íc- 
irnndaDooa  Guiomar  da  Fonícca »  filha  de  leu  tio  Chridovaõ  de 
*  Car/ 
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Carvalho «  pritno  coirmão  de  fèu  pay ,  &  defaa  mulher  Felippa  de 
Bolhaô ,  de  que  teve ,  entre omros  filhos ,  a 

Jeronyroo  de  Carvalho  »  cpe  cafou  com  Dona  Jeronyrtia  dç 
Lemos ,  filha  de  Diogo  de  Lemos ,  fenhor  da  Villa, &  caía  ái  Tro- 
fa, 8c  de  fua  fegunda  mulher  Dooa  Guiomar  de  Alrocyda,  Sc  tiverap 
£iho,  cmre  outros ,  a 

Bernardo  de  Carvalho  Sc  Lemos,  fetimo  fenhor  da  Trofa  em 
fiicceflaõa  fen  tio  Joaõ  Gomes  de  Lemos,  irmão  de  fiia  may  Dona* 
Jeronymay  por  naô  ficar  delle  defcendencia  :  ca(bo  com  Dona  Ma* 
ria  Magdalena  deSoofà&:  Meneses  >  filha  de  Manoel  de  Soníâ ,  & 
Menezes ,  &  de  Dona  Margarida  de  Sònla  &  Vafconcellos,  de  que 
teve  ao  dito  Luis  Thomas  de  Carvalho  Ôc  Lemos ,  que  herdou  a 
cafâ  ,  Sc  íenhorios  de  íeu  pay  ;  a  lofeph  de  Souía  &  Menezes ,  a 
Xavier  Francifco  Jofeph  de  Sonfa,&  Meoezesj  a  Dona  loanna  Luis: 
asa  Maria  de  Sónia  &  Menezes » Sc  a  Dona  Luiza  loanna  Maria  de 
Soula&  Menezes*  ,  ^ 

Lnis^Tbomás  de  Cárralho  Sc  Lemos,  heoycavo  fenhor  da 
Trok, Sc  mais  Íenhorios,  Sc  fegundo  na  Váronia dos  Canralhos^o 
qual  pela  linha  de  iua  avó  D.Ieronyma  de  Lemos  he 

Segundo  neto  de  Diogo  Gomes  de  Lemos ,  íexto  íenhor  da 
Trofa ,  &  de  fua  fegunda  mulher  D.  Guiomar  de  Almeyda. 

Tcrceyroneto  de  Duarte  de  Lemos,o  fegundo  do  nome,  quin- 
to (ènhor  da  Trofa ,  Sc  das  mais  terras  de  feu  pay ,  Sc  de  Dona  Ma« 
rs#  de  Távora.  Seguia  as  partes  do  fenhor  Dom  Antonio  contra  £1- 
Rey  Dom  Felippeo  Prndente,como  bom  Cavalhèyro,  &  fino  Por-^ 
mguez  )  pelo  que  kj  condaiiàdo  à  morte  >  que  lhe  perdoou  o  Ar- 
chiduque  Alberto  a  rogos  de  Maria  da  Viíitaçaõ,  Freyra  da  Aqnun- 
ciada  ,  que  diziaõ  era  lanta.  Eftc  Duarte  de  Lemos  foy  o  que  fe  pre- 
cipitou acavallo  da  ponte  de  Coimbra  ,  por  naõ  pafTar  por  ElRcy 
I>oni  Feiippe.  Eftáa  fúa  eftatua  de  relevo  inteyro  veíhda  de  armas 
brancas  na  fua  CapelU  da  Trofa»  onde  eftes  Cavalhey  ros  cem  mag- 
níficos enterros. 

Quarto  neto  de  loaõ  Gomes  de  Lemos ,  o  legando  do  nome> 
quarto  fenhor  da  Trofa ,  &  mais  terras  de  feú  pay  ,  &  ^  D.Leo*, 
por  ,  hlha  de  lorge  de  Cabedo. 

Quinto  neto  Je  Duarte  de  Lemos,  o  primeyro  do  nome ,  ter- 
ceyro  íenhor  da  Trofa  ,  &  mais  terras  de  feu  pay  >  &  de  D.  loanna, 
filha  de  Alvaro  Nogucyra  de  Brito. 

Sexto  neto  de  loaô  Gomes  de  Lemos ,  o  primeyro  do  nome/ 
TomoiL  Oij  *  íegun* 
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fegundo  fenhor  ix  TroEi ,  6c  mais  terras  de  feu  pay ,  Sc  de  Dona 

Violante,  filha  dc  Pedro  Afibnfo  de  Aguiar. 

Sétimo  neto  de  Gomes  Martins  de  Lemos  o  M  >Ç0;  primeyro 

ícnhor  da  Trofa ,  &  dc  Dona  Maria  de  Meyra  ,  filha  de  Alvaro  dc 

Meyra»  ícnhor  de  JaUs ,  &dosdireycos  Reaes  das  terras  de  Eacrc 

Homem ,  &  Cavado. 

Oyuvo  netode Gomes  Martins  de  LemoSi  o  primeyro  do  no* 

me ,  Ayo  do  primeyro  Duqae  de  Bragança  Dom  Aâbnío  >  foy  íê» 
jihor  de  Oliveyra  do  Conde  :  caíoa  coro  Meda  Vaíqaes  de  Goes, 
filhade  Fernão Vafques ,  fenhoVdeGoes. 

Nono  neto  de  Girai  Martins  de  Lemos ,  Cidadão  honrado  de 
Lisboa  em  tempo  dos  Reys  D.  Fernando,  &  D.  Joaõ  o  Primeyro, 
.  &  de  Dona  Óercngueyra  Annes,  progenitores  delta  cafa,  &  família 
dos  Lemos  em  Poinigal,  que  trazem  lua  origem  de  Galiza  dos  íê- 
nhores  de  Lemos ,  Condes  de  Amarante ,  qae  íaõ  cabeça  delia  em* 
CafteiUi  Sc  os^enhores  daTròfâ  em  Portngali  qoe  traxem  por  Ar* 
mas  em  campo  vermelho  cinco  cademas  deLoas  creibencA  dMaro 
em  afpa  apontiida$,Timbre  hfia  Agaia  vermelha,  armada  de  prata, 
aflentada  fobre  hum  ninho  de  fua  cor  com  huacaderna  nos  pcytos. 

Taça efte  Tangue  dos  Lemos  a  muito  grandes  fenhores  deftc 
Rcyno ,  &  dos  de  Caftella  ,  porque  de  Dona  Mecia  de  Lemos  , 
Dama  da  Rainha  Dona  Joanna  de  Caílella ,  que  era  filha  de  Gomes 
Xfartins  de  Lemos,  primeyro  ienhor  da  Trofa » Sc  de  Dona  Maria 
de  Meyra ,  procederão  os  Condes  de  Saldanha ,  Dnqoes  do  Infâo* 
tado,  os  Condes  de  Ccnète,  os  Príncipes  de  Meíito,  Daque»  de  Frã^ 
ca- Villa ,  Paftrana ,  Hijar,  Medina  Sidonià,  os  Marqaezes  de  Alen^ 
qacr  j  Sc  pelo  çafamento  da  referida  Dona  Mecia  de  Lemos  cotn 

Íoaõ  Alvares  dá  Cunha ,  fenhor  do  Pombcyro,  os  Condes  dc  Põ- 
eyro ,  os  de  Santiago  ,  o  Marquczde  Monte-belio ,  Sc  outros  mui* 
tos  a  que  abrange  eíte  fangue. 

£  por  Dona  Brites  de  Letnos  de  Goes ,  filha  de  Fernaõ  Go^ 
mes  dcLemos ,  Sede  Dona  Leonor  da  Cunha »  que  caíbo  com 
Diogo  da  Silveyra  »  Eicrívaõ  da  Paridade  delRey  Dom  AA>níb 
o  Ckiinco  9  êc  fey  fenhor  de  Segadaens  ,  Sc  Recadaens ,  paíloil 
o  ícnhorio  dc  Goes  aos  Silvcyras  ,  ficando  os  Lemos  com  o  de  Jaae 
Jes.  A  cafa  de  Goes  tem  hoje  os  Condes  de  Sortelha  ,  que  daqui 

J>rocedcm  pelo  dito  çafamento ,  porque  Luis  da  Silveyra  ,  Conde 
e  Sortelha^foy  neto  dos  referidos  Diogo  da  Silveyra»  Sc  D.  Jki» 
tesde  Lemos. 

CAPl» 
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C  A  P  I  T  V  L  O  XIIL 
Dãs  Filias  de  V ifígá ,  ^runhido^  Agukjrà. 

A Villa  dc  Voaga  eftá  em  fitio  piano  janto  do  rio  Vougi ,  de 
que  tomoa  o  nome ,  &  ao  pè  de  hum  cabeço  ,  que  também 

afíira  íc  chama, hcando  a  Villa>&  o  cabeço  entre  dous  iios^o  Vouga 
da  parte  doNortCj&Marnci  da  parte  doMcyo-diai  osquaes  fe  cncõ* 
traô  logo abayxo  do  lugar  de  Lamas,  que  eílá  ao  pè  do  dito  cabe# 
ço.Tem  fobre  o  Vouga  h&a  ponte  de  pédra  de  muitos  clhaes^  maa 
já  tam  areada^que  em  tempo  de  cheas  fe  paíTa  em  baroos,&  he  eílra* 
<hpoblica  de  Coimbra  para  o  Porto,^  p^íla  por  dentro  da  Villa«  Ma- 
também  outra  ponte  de  arcos  (obre  o  rio  Marnel  ,  que  no  tempo 
dclnverno,  &  cheas  (ênâopaíTa.  He  tradição,  que  no  cabeço  de 
Vouga  efteve  antigamente  huma  Cidade ,  chamada  Vacca  ,  &•  aln^ 
da  hoje  íe  achaó  tijolos ,  &  pedras  lavradas ,  &  outros  veftigiõs  de 
edifícios  Nelle  eftá  agora  hQa  Ermida  doEfpiritoSanto,  &  na  Villa 
iiOa  Capella  do  Santiífimo  Saaameiito.  Tem  efta  Villa  <|aiaze  vi- 
fiubos* 

Do  rio  Marnel  para  o  Scil  (icaa  Igreja  de  N«  Senhora  da  'A(^ 

fumpçaó  dc  Lamas ,  donde  laò  f  reguczes  os  moradores  <\x  Villa  de 
Vouga  y  a  qual  Igreja  tftà  nodeftridto  do  Ducado  de  Avcyro ,  &  he 
daaprcícntaçaódefta  grande  cafa.No  lugar  de  ViUa  verde  doVous; 
gaparao.Norteeftáhúa£rmidadeSanco  Andre>  &  no  lugar  de 
Bedraçoens  outra  de  Saõ  Loarenço.  A  miyor  parte  da  Freguefia^de 
Saô  Pedro  dc  VaUlongo  hcdo  Concelho  de  Vouga,  he  Vigayra» 
ria  ,  que  rende  trezentos  mil  reis ,  da  aprefentaçad  do  Mârque:^  de 
Arronches.  Os  lugares  pertencentes  à  dita  Villa  ,  &  Fregueiude 
Val4oftgo  faõ  os  icguHTtes. 

Arrancada  tem  duzentos  t£  nove  viGnhos,alèm  de  onte  Sacer- 
dotes com  o  lugar  da  Aldca;  tem  huma  Ermida dcf^N.  Senhora  da 
Conceyçad)  onde  ba  húa  Irmãdade  muito  authorizadai&  neíba  Er- 
mida Êutem  os  Officios  dos  Irmãos*  Tem  mais  no  cimó  do  dito 
kigtr  outra  de  Santo  Antonío^Scnomeyo  do  logar  hum  Cxm^it» 
com  lua  abobada  ,  &  a  imagem  de  Chrilto  ,  ao  pé  do  qual  lean  c-^ 
fnaraõ  asíazeudas  ,  q  íe  haviaò  dc  vender  no  pelourinho  de  Vouga, 
&  íc  iaz  i6  no  lugar  daAriaocada  por  coft  ume  antigo.  O  lugar 
Tomo  II.  O  iij  da 


Diaitizeci 


j6t         TOMO  SEGVNDO 

da  Aguicyra  pertencente  ao  dito  Concelho,  Sc  da  ditaFregaefíade 
Val-longOyCÕilade  trinta  Sc  kie  vifmhos.Vai-longo  cem  treze^  So.* 
breyro  teiu  dezanove  vifiohos,&  húa  Ermida  de  N. Senhora  dasNe^ 
ceflidâdes.  Do  Fernando  tem  ttezeTÍÍinhof ,  8c  hfia  Ermida  de  Saó 

Joaõ  Bautifta.  Cadaveyra  tea^  doze  vifinhos  ,  Ôc  huma  Ermida  d* 
Santo  Amaro.  Montèdo  vi.itc,  &  húa  Ermida  dc  Sanca  Anna.  Sal? 
gaeyro  fcis  ,  &  huraa  Ermida  de  Santo  Andre.  Redonda  lo.  Beco 
pertencente  a  efta  Freguelia  tem  ires  viíinhos ,  8c  húa  Ermida  de  N. 
Senhora  de  Nazareth.  Viadc  tem  quatro  ,  Pè  de  Salgucyra  três, 
Veyga  vinte  ôc  doas  9  Sc  húa  Ermida  dc  N.  Senhora  das  Preílas» 
Pedrozello  tem  dous  vifiohos»  Lanhezcs  3S.  Canrathal  rj.  &  huma 
Ermida  de  Saõ  Marcos ,  Taura)  7.  Levegada ,  &  Carvalhofa ,  que 
he  pai  cede  Vouga  ,  &  a  outra  parte  da  Villa  de  Brunhido  ,  tudv> 
dcfta  Fregueíía,  tem  13.  vifmhos,  Sabugal  oytenta,  &  Oateyrodez. 

A  Villa  de  Brunhido  ,  que  he  do  Ducado  de  Aveyro  ,  6c  delta 
Freguedade  Val-longo,  tem  íetenta  virmhos,&  hõa  Ermida  de  Sa^ 
tomevaã  Povoa 9.  &  húa  Ermida  do  Eípirico  Santo:  A({enhá4. 
Paço  15.  RibeyrP4.  Lomba  3.  Sc  Chouià  tres.  £fte  povo  deíh 
Ytlla  >  fèu  termo  c&i  metido  dentro  do  Concelho  de  Vooga ,  9c 
tem  Juiz  ordinário,  &  dos  Orfiios ,  Vereador ,  &  Almotacel ,  que 
he  íó  húa  vai  a,  <Sc  Procurador  ,  todos  por  eleyçaõ  d::  pelouro, 
&  confirmados  pelo  Ouvidor  de  MontCíMór;  Eícrivaó  da  Came- 
ra, Sc  Órfãos ,  &  Almoraçaria  proprietário ,  dous  Eícrivaês do pu^ 
blico ,  Sc  hum  Capitão  da  Ordenança. 

Tem  mais  a  dita  Fregueíía  de  Saõ  Pedro  de  Val-longo,  a  Villa 
da  Aguieyra  com  dncoeota  vffiahos,&  bfía  Ermida  de  Saõ  Miguel, 
&  hum  Crnzeyro  com  hOa  imagem  de  Cbrifto  no  fundo  da  Vilia. 
Tem  juis  ordinário ,  èc  dosOrfaos,  Vereador ,  &  Almotacel,  que 
ambos  faõ  húa  vara  ,  Sc  Procurador  confirmados  peio  Corregedor 
da  Comarca  de  Eígueyra  ,  que  heo  de  Coimbra.  Dom  Manoel  de 
Azevedo  Ôc  Ataide  he  fenhor  dos  foros ,  &  reçoens  da  dita  Villa,  Sc 
íèu  termo  ,  que  heametade  do  lugar  da  Mouriíca  para  o  Naícente 
da  dita  Villa  ,  Sc  para  o  Poente  he  da  Villa  da  Tro£k^  Sc  Fregue» 
fiado  Salvador  delia.  Eftá  a  diu  Villada  Aguieyra  metida  entre  m 
dim  Concelho  dc  Vouga  do  Norte,  &  Sul «  &  do  Naícence  par- 
te hum  ribeyro  pelo  meyo  ,  que  faz  a  dita  dtviíaô  ,  o  qual  fe 
mete  no  rio  MarncI ,  ficando  a  Villa  da  Aguieyra  para  o  Pocnce,  & 
o  lugar  da  Aguieyra  i  que  he  do  ceuno  da  Villa  de  Vouga,  para  o 
Nafcpice. 

Tem 
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Tem  mais  a  dica  Fregaefia  de  S.Pdlro  deVârl-longo  hum  lugar 
chamado  Fermomoens^  (jaeconfta  de  13.  vifintios,  &  hc  limite  da 
Ouvidoria  de  Aveyro. 

Tem  mais  efte  Concelho  de  Vooga  a  Frcgueíia  dc  Macinhara, 
Igreja  da  invocação  de  Saó  Chriftovaõ  ,  Priorado  daapreíentaçaó 
do  Marquez  de  Arronches ,  que  rende  750U.  Tem  o  lugar  de  Ma- 
cinhata  cincoenta  vifinhos ,  &  hua  Ermida  de  Santiago.  O  lugar 
da  Monta  tem  9.vifiiihos,&  huma  Ermida  de  Sanca  ApollontarSou- 
téllo  2i.&Capella  de  SantoAncão:Carvalhal  da  Macinbata  i8.Mc^ 
2a  Z3.&  hfia  Capella  de  Saõ  Sebaftiaõ. 

O  lugar  do  Beco  pertencente  a  efta  Freguefia  tem  lo.vifinhos, 
&  bua  Capella  de  N. Senhora  do  Beco,  por  outro  nome  N. Senhora 
da  Paz.  Ha  aqui  húa  grandiofa  feyra  muy  antiga  no  primeyro  dia 
de  Mayo ,  &  ha  huns  annos  que  íe  faz  umbem  feyra  todos  os  pri- 
meyros  dias  de  c^da  mez. 

Sernada  tem  tres  vifinhos » 8c  hCa  Cappella  de  Santo  Amaro* 
Jafiifedecima  14.&  htía Capella  de  .Saõ  Bento.  JaAfedebayxo  14. 
Cova  S.Gándara  ii.PovoadosChottchos  onze,&  he  da  Ouvidoria 
dc  Aveyro. 

Tem  mais  a  Fregueíía  de  Saõ  Chriftovaõ  huns  lugares  meey- 
ros  ,  que  faõ  os  feguinces  Monquim  com  z8.  vifinhos ,  Ôc  húa  Ca^ 
|icUa  do  milagrofo  Saõ  Martinho  com  muita  fefta  no  feu  dia.  Po* 
voa  das  Furadas  com  7.  vifinhos  »  Chanscom  17.  8c  húi  Capella 
de  S*  Bertholameu.  Carvoeyro  cõ  i4.&  hQa  Capella  de  S.  Silveftre^ 

Eftes  tueares  meeyros  faõdoConcelho  de  Recadaês ,  &  mecy. 
tos  á  Freguefia  de  VaUmayor ,  onde  affifte  o  Vigário ,  8c  he  annew 
xa  à  de  Albergaria  ,  &  aprcfentaçaó  das  Freyras  de  Jefus  de  Avey- 
ro. Em  VaUmayor  ha  hum  rio  entre  o  lugar  da  Igfeja,  &  o  de  Santo 
Antonio >  que  Ic  mete  no  Vouga  ,  ôc  fe  paíla  cm  barco,  por  naó 
haver  atégora  ponte,  a*  qual  de  prefente  trata  de  fabricar-fe^âc  di- 
sem  eftar  a  obra  arrematada. 

Tem  mau  a  Villa  de  Vouga  o  lugar  da  Dos  Ferreyros ,  que  he 
da  Freguefia  de  Santiago  do  Preftimo  anneza  à  de  Saõ  Pedro  de. 
VaU longo,  junto  ao  rio  do  Alhifqueyro ,  no  qual  eftá  hOa  grandio.: 
íâ  ponte  de  hum  fó  olhai,  muito  alta,  de  pedra  decantaria,  quedo 
rio  mal  fe  chega  com  hua  pedra  acima ,  aílcncada  em  iagedo  muito 
firoac ,  &  larga. 

Aíí  ftê  ao  governo  civil  da  Villa  de  Vouga  dous  Juizes  ordinal' 
rios  >  &  dos  Órfãos ,  &  das  Sii^^  dous  Vereadores  ^  hum  Pcocura^ 

Oiiií  dor,. 
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dor  ,  &  hum  EfcrivaÕ  da  Camera  ,  que  íe  hzem  por  eleyçaõJc 
pelouro  ,  confirmados  pelo  Marquez  de  Arronches ,  &  quatro  Ef.  \ 
crivacns  do  publico  ,  dous  Almot.iceis  ,  Sc  hum  Alcayde  nomeado 
pela  Camera.  Ao  militar  trcs  Capitaens  da  Ordenança. 

Todas  eftas  terras  faõ  apraziveis ,  faiutiferas ,  &  de  bons  ares, 
tudo  planície ;  &  faõ  todas  do  Bifpado  de  Coimbra.  . 

TRATADO  IV 

Da  Comarca,  &  Ouvidoria  da  Feyra. 

c  A  P  I  T  V  L  o  I. 

DadefcnpçaõdaFiUadaFejrj. 

INCO  Icgoas  da  Cidade  do  Porto  para  a  parte  do  Sul, 
&  duas  do  mar  Oceano  para  o  Nafcente ,  entre  os 
dous  celebrados  riosDouro,5cMondego,quaíIcm  igual 
diftancia  de  hum ,  &  outro ,  em  hum  ameno ,  &  laW 
tifero  Valle  tem  feu  aflento  a  nobre  Villa  da  Feyra, 
que  povoáraõ  pelos  annos  de  990.  o  Duque  Mem  Guterres  ,  èc  o 
Conde  Mem  Lucidio,  juntamente  com  os  fcnhores  de  Marnel ,  ro- 
dos muy  chegados  em  parentcfco  aos  Reys  de  Leaõ,  donde  fe  cha- 
máraõ  Infançocns  antigos  de  Santa  Maria,  como  fc  chama  todaefti 
terra  ,  de  que  foraõ  fenhores  os  Condes  da  Feyra  ,  que  por  muitos 
annos  moráraõ  no  feu  Caftello,quecftàem  lugar  immincnte,  &  foy 
fundação  dos  Mouros.  Tem  150.  vifinhos  com  húa  Paroquia,  qhc 
Convento  dos  Cónegos  Seculares  da  Congregação  de  Saõ  Joaó 
Euangelifta,  que  fundou  Dom  Diogo  Forjas  Pereyra,  quarto  Con- 
de da  Feyra ,  no  anno  de  1560.  He  da  invocação  do  Elpirico  Santo, 
cuja  Igreja  he  de  hua  fó  nave,  mas  muito  gran  Jc  e  u  fórma  prolon- 
gada ,  com  a  Capella  mor  toda  de  jafpes  ,  Sc  mármores  tiniííiraos, 
lavrados  de  obra  dórica  às  mil  maravilhas.  Tem  embebidos  nas  pa- 
redes dous  túmulos  de  alabaftros  brancos ,  vermelhos  ,  &  negros, 
&  no  pavimento  hum  carneyro,  aonde  íe  enterraõ  os  fenhores  dcfta 
cafa.  He  Abbade  defta  Igreja  o  Kcytor,&  o  Sacrilhõ  coftuma  fcr 

Vi- 
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Vigário:  tem  Caía  de  Miíericordia  ,  Hofpita!  ,  Sc  eftas  Ermidas, 
Síô  Nicoiao,  cjuecra  antigamente  a  Matriz  ,  N.  Senhora  de  Carti- 
pos ,  N.  Senborada  Encaraaçaõ  ficuada  no  Caftello,  ( cuja  Ermida 
hctoda  de  canuria  lextavada  i  &  cem  notáveis  relíquias  de  Santoi) 
SaõFranctrco,  Santo  Andre ,  Santa  Margarida ,  Santa  Lozia ,  o 
Archanjo  Saõ  Miguel ,  êc  outra  de  todos  os  Santos. 

He  eila  Villa  abundance  dc  todos  os  frutos,  caça,  gado ,  carrte 
ác porco , linho,  lenha  ,  &  de  regalado  peyxe.  AíBílem  ao  leu  go- 
Terno  civXi  hum  Ouvidor  Letrado ,  q  apreíentavaõ  os  Condes  deíla 
Villa,  trcs  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho,  Eícrivad 
da  Camera  >  bom  Juiz  dos  Oríãos  com  (èa  Eferivaô » àí  VottUfa 
ro ,  quatro  Tabdiaens  do  Judicial »  8c  Kotas ,  Diftriboidor ,  En^ 
(jucrcdor ,  &  Contador,  hum  Mcyrinho  ,  hum  Alcayde  ,  &  he  da 
Provedoria  de  Eígueyi  a.  Ao  militar  hum  Capitão  mor ,  &c  Sargen- 
to mor  com  treze  Companhias  daOrdenança  da  Villa,Ôc  íeutermo>  - 
qucbemuy  dilatado,  &  conda  das  Fregoeíiasieguintes. 

Saõ  Mamede  de  Travanca  t  Curado  annexo  áo  Convento  do 
Elpiríto  Santo  dos  Conêgoi  StfColaretde  SaõJoaõEoangeliftaitem 

«âfinhos. 

Santiago  de  Elpargo,  Abbadia  doBifpo  do  Porto,  tem  jfi.viíl* 
nbos. 

Saõ  Pedro  Fins  da  Fcyra  ,  Curado  ,  tem  6o.  vilinhos. 

Santiagode  Rio  Mead^Vigayrariade  Malta,cem  ijo.viíinhos* 

Saõ  P^o  dc  Maceda ,  Curado  annexo  á  Igreja  de  Santiago  de 
JUoMeaõ,  tem  iio.vifmhos. 

Saõ  Martinho  de  Arada>  Curado  annexo  à  mefitia  f  greja^  tem 
^.vifinhos.  ^ 

Santa  Marinha  de  Cortegaça,  Abbadia  do  Biípo,  Sc  couto,  tem 
XXI.  vifvnhos. 

Santa  Maria  de  Efmoris ,  Abb.idia  dos  Condes  da  Feyra ,  teot 
^IjOavífinhos,  &  hua  Ermida  de  N.Se»hora  de  Penha  de  França. 

Santiago  de  Silvade ,  Abbadia  à»  Bifpo ,  tem  ioo.v)íinhdSr 

Saõ  Tyrfo  de  Paramos  «yígay  rarta  dos  Pádrcs  da  Companhia 
tkJESUS,  tem  iij.vífinhos. 

Saõ  Martinho  de  Anta  ,  Curado  annexo  ao  Convento  da  Ser- 
ra em  Villa  Nova  junto  ao  rio  Douro  ,  que  hede  Cónegos  Kcgraa* 
|cs  dc  Santo Agoiiinho ,  tem  8o.  vihnhos.  ' 

S.  Payo  de  O Icyros,  Curado ,  tem  6o.  vifinhos. 

S^Cbriftovão  <U  Regedoura »  Carado,  cemto.viíinhos* 

Saõ 
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Saõ  Joaõ  de  Ver,  Abbatiia  do  Bilpo  do  Porto  ,  tem  lio.  vifi, 
nhos  ,  êc  húa  Ermida  de  Santo  Andre» 

S  anta  Mari^de Laxna$>  Abbadia dameíma  aprefeouçao, ceai 
fctenta  vi  linhos. 

Saõ  MartiobQ  Ac  Mozellos ,  Carado  annexo  ao  Contento  da 
Serra  de  Cónegos  Regrantes  de  Saçto  Agoftinho ,  tem  iio.  vifi. 
nhos ,  &  hua  Ermida  de  N.  Senhora. 

Santa  Eulália  de  SangueJo  ,  Reytoriado  Bifpo  do  Porto,  tem 
130.  vifinhos ,  &  hu2  Ermida  de  Santo  Antonio. 

Santa  Maria  de  Eiaes ,  Curado  annexo  ao  Convento  de  Saota 
Cruz  de  Lamego,  de  Cónegos  Seculares  de  Saó  João  Euangeliftai» 
tem  i^.  vlíinhos ,  &  húa  Ermida  de  N.  Senhora  da  Cooceyçaõ. ' 

Santa  Marinha  de  Creftoma ,  Corado  annexo  à  igreja  dc  Saii^< 
ta  Maria  do  Olival ,  tem  90  vifinhos. 

Santa  Maria  do  Olival,  Abbadia  d.is  Freyras  de  Saõ  Bento  do 
Porto  ,  tem  170.  vifinhos,  &  hua  Ermida  dc  Saõ  Matiheos^  &  oo^ 
tra  de. Santo  Antonio. 

Santa  Maria  dc  Sandim,  Vigayraria  da  mefinaaprefentaçaõ» 
tem  150.  viCnhos ,  hua  Ermida  de  Saó  hvàs,  6c  ontra  de  Saõ  Pafo»* 

Santo  ^ndre  de  Giaõ  >  Carado  da  meíma  apreíencaçaõ  ,.tem 
10^.  Tiíinhòs. 

Saõ  Vicente  dc  Louredo  ,  Curado  ,  cem  17Ó.  víÍíq1io$,  5c  hua 
Ermida  de  N.  Senliora  de  Villa  Seca. 

Santiago  de  Louro fa,  Abbadia  do  Biípo,.  tem  170.  TÍiiahoS|&  . 
húz  Ermida  de  Saõ  Silveftre. 

Santa  Maria  do  Valle ,  Vigayraria  annexa  ao  Collegio  de  Saõ 
Lourenço  dos  Padres  da  Companhia  da  Cidade  do  Porto^  tem  ifu 
▼ifinhos.  * 

Saõ  Jorge,  Abbadia  ,  que  apj:efentaò  as  Ereyras  de  S.  Clara  do 
Porto,  tem  100.  vifmhos.  . 

Saõ  Silveftre  de  duas  Igrejas ,  Curado  annexo  à  Abbadia  de  5. 
Jorge,  tem  30.  vifinhos. 

Saõ  Mamede  de  ViUa  Mayor^Key^toria  dos  Padrès  da  Compa» 
nhia  t  tem  loo.  vifinhos* 

Saõ  Pedro  do  Canedo ,  Reitoria  do  Bifpo ,  tem  41  z .  vifinhos, 
bua  Ermida  de  Santa  Luzia,  &  outra  na  quinta  da  Vargca. 

Santiago  de  Lobaõ,  Curado ,  &  Còmcada  da  Ordem  de  Cbri* 
fto  9  tem  140.  vifinhos. 

S.MaiDededeGmzande«  Abbadia  da  Mitra ,  tem  90.  vifinhos. 

San# 
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Sanca  Marta  de  Pigueiros  «  Abbadia,  qoe  aprcíèata  Saifador 
da  Rocha,  cem  So.viftnhos. 

Sanco  Ifidoiode  Romarâ,  Abbadiado  Mofteyrode  Cete^  tem 
duzentos  vifinhos ,  &  cftas  Ermidas ,  N.  Senhora  da  PortelU,  ^411, 
tiago      S.  Miguei. 

Saõ  Cypriano  de  Paços  de  Brandão  >  Abbadia  da  Micra  >  tem 
ciocoenta  viiinhos. 

Saõ  Martinho  de  Fajogcs  ,  Vigayraria  annexa  ao  Moftcyro 
das  Freyras  de  Saõ  Bento  do  Porco,cein  cento  &  quarenta  vifinhoS) 
bfia  Ermida  de  Saõ  Pedro ,  &  outra  de  Saõ  Marcos. 

Saõ  Pedro  de  Cezàr ,  Abbadia,  que  apreíencaõ  os  Tavoras, 
feDhores  do  Morgado  de  Campo  Bcllo^  tem  loi.  viíinhos «  &  duas 
Erroit^as. 

Sanu  Eulália  de  Macieyra  de  Sarnes  >  Abbadia  dos  mefmos 
T&voras  >  tem  70.  vifinhos. 

Santo  Andre  de  £ícariz>  Vigayraiía  anneza  ao  Mofteyro  4as 
Irqrras  4le  Saõ  Bento  do  Porto  ,  tem  too.vífiohos. 

Santa  Chriftina  de  Manforcs ,  Curado  annexo  ao  mefmo  Mo^ 
ftcyro,tem  i40.vifinhos,  húa  Ermida  de  N.Senhorados  Remedips, 
&  outra  de  Saõ  Miguel. 

Sanca  Maria  de  Pindelio,  Curado  annexo  ao  Mofteyro  da  Ma** 
dre  de  Deosde  Monchique,  de  Freyras  Franciicanas »  cem  1 10»  vi- 
fiohos. 

Sâõ  Pedrc^de  VillaChãa,  Abbadia  da  Micra>cem  izo.vifinhos. 

Saõ  Chriftovaó  de  Nogacyra  de  Cravo  ,  Abbadia  do  Mar^ 
quez  de  Marialva  ,  tem  po.viíinbos. 

Saõ  Martinho  de  Cucujaens  hc  Convento  de  Frades  Bentos, 
qne  fundou  Dom  Payo  Guterres  daSilva,q  em  tempo  delReyDom 
Afionío  o  Sexto  de  Leaõ  governou  grande  parte  de  Portugal :  he 
Goato  em  que  os  mefinos  Frades  te  jurifdiçaõ ,  &  aprefentão  Juiz» 
&  tem  hum  Vigário ,  queadminiftra  os  Sacramentos  a  trezentos 
▼i/inhos  ,  que  tem  efte  Couto  i  à  eítas  Ermidas,  Santa  Luzia,  San- 
to Antonio  ,  &  Saõ  Seballiaó. 

Saó  Chriftovaó  de  Mafamudc ,  Abbadia)  tem  loi. vifinhos. 

Santo  Eftevão  de  Guetim  ^  Curado >  tem  43.  vifinhos. 

Saó  Felix  de  Marinha,  Reytoria » tem  i4Q.vi(inhos^ 

Saõ  Joaõ  de  Canellas ,  Abbadia,  tem  ato.  ▼ifinhos. 

Santa  Maria  de  Golpelharesi  Abbadia,  tem  8o.  vifinhos. 

Saõ  Miguel  do  M^co ,  Abbadia ,  tem  yo.  vifinhos. 

Saõ 
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Sad  Marciaho  de  Eícapaens  ^  Abbadia  da  Micra»  tem  So^viG. 
nhos  j  &  h&a  Ermida  de  Santo  Antonio» 

Saõ  Salvador  de  Fornos  dá  Feira ,  Abbadia  do  Bifpo ,  tem  St. 
vifinhos. 

Santa  Maria  dc  Arrifana,  Abbidía  do  Condado  da  Feyra,tcm 
1 8o. vifinhos,  húa  Ermida  de  N.  Senhora  de  Manhouce,  ôc  oucrade  À 
Santo  Eftcvaõ.  j 

Saõ  Joaõ  de  Madeyra  t  Abbadia  da  Mitra ,  tem  170»  vifinhos^ 
&  homa  Erm^a  de  Santo  Antonio. 

Saõ  Migncl  do  Souto  ,  Rcytoria  da  Mitra  ,  8c,  Comenda  da 
Ordem  dc  Chriílo,  tem  i40.vifinhos,  hQa  Ermida  de  N.  Senhora  da  - 
Guia,  &  outra  de  S.Siivcílrc. 

Saõ  Miguel  de  Miiht:yro&  de  Poyares »  Curado ,  tem  Z14.  vi$  ' 
iinhos. 

Santo  Andre  de  Moíleyró,  Curadoannexo  à  Igreja  de  Saõ  Mu 
guel  do  Souto  y  tem  8i.vifinhos. 

Saõ  Vicente  de  Pereyra,  Rey  teria ,  St  Comenda  da  Ordem  dc 
Chriílo,  tem  lóo.vifinhos, hua Ermida  de  Saò  Lourenço,  ôcouf 
tra  dc  Sania  Chriilina. 

Saõ  Martinho  de  Gandra,  Curado  annexo  à  Igreja  de  S.Vicen^ 
te  de  Pereyra ,  tem  180. vifinhos.  • 

Saõ  Mamede  dc  Madaíl  >  Curado  annexo  á  Igreja  de  Santa 
Marinha  de  Avanca  >  cem  So.TÍÍinhos. 

Saõ  Migoel  de  Oliveyra  dê  Azeméis,  Rcytoria,  &  Comenda  da 
Ordem  de  Chrifto,tcm  30o.vifinhos,  Ôc  hQa  Ermida  de  S.  Antonio, 

Saõ  Pedro  de  Pedrofo ,  Rcytoria  ,  tem  43o.vifmhos« 

Saõ  Pedro  do  Paraiíb,  Curado,  tem  90.  vifinhos, 

Saõ  Pedro  de  Sermonde ,  Abbadia,  tem  j  i.  vííinhos. 

Saõ  Salvador  de  Valladares  9  Curado,  tem  loó.vifinho^ 

Sandagode  Rihadul ,  Curado  annexo  à  Igreja  dc  Sad  Migod 
de  Oliveyra  de  Atemeis ,  tem  180.  vifinhos.  . 

Santa  Maria  de  UI  ,  Abbadia  do  Padroado  Real,  cjue  rende 
mais  de  mil  cruzados ,  tem  176.  vilinhos. 

Santo  Andre  de  Lever ,  Rey  toria  da  Mitra,  tem  i  lo.viíialioSt 
&  hCa  Ermida  de  Saõ  Sebaftiaõ. 

Saõ  Salvador  de  Villar  de  Andorínho,Vigayraría  »  <|ueapre* 
íenca  bum  lecular » o  qual  £iz  as  vezes  de  Paroquo ,  lè  as  eftaçoem 
aot  FregoczcSy  ét  come  osbenezes  da  Igreja  por  breve  de  Sua  Sao- 
idade;  tem  111.  vifinhos. 

San* 
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Santiago  do  Codal  he  Priorado  dos  Condes  da  Feyra ,  que 
rciidemais  de  quinhentos  mil  rds »  tem  zoo.?ifiQhos,  Efta  Igreja 
iic  do  Bifpado  de  Coimbra, 

Saô  Joaõ  do Lonreyro,  Curado  «locio  à  Igreja  de  Santa  Ma* 
ffidhâ  deATidCi»  tem  «lo.vifinhos»  hfia  Ermida  dc  N.  Senhorada 
outra  de  Santo  Antonio  da  Toucc. 

Saô  Pedro  de  Pardilbo^  Corado  aonexo  à  mefma  Igreia.  tem 
Ijo.vilíohos 

Saó  Matthcos  dc  Bunheyro ,  Curado  annexo  á  ttierma  Igreja 
tem  yoo.  vifiohos,  &  eftas  Ermidas ,  Saõ  Pedro ,  SaS  Gonçalo, 
Saõ  Silveftre. 

Saõ  Salvador  de  Grijó ,  CoAYentode  Cónegos  Regrantes  dc  S. 
Agoftloho ,  Vigayraria ,  tem  lyo.  vifinhos.  Foy  fundado  por  dous 
irmãos,  Gatcrrc  Soares,  ôc  Auíindo  Soares,  Clérigos  dc  grande 
virtude ,  aos  quaes  lhe  deu  o  (itio  íeu  irmaõ  Nuno  Soares  o  Velho 
no  anno  do  Senhor  de  911.  que  foy  cm  hâa  qainta.ae  herdade  fuá, 
que  tioba  na  Comarca  da  Feyra ,  aonde  os  devotos  Irmjos  fátíài* 
f  ad  bfiá  Moeoa  Igreja,  qw  em  ktim  Te  dlsEcclefiola ,  em  Por. 
tnguez  ígrejó,  &  hoje  cómpooctcorrupçaô  Grijói  &  porque  lo^ 
gofelfacaájiltifãíraôoutrotf  Clérigos,  de  Sacerdotes ,  para  viverem 
em  c8antf|íiindáraõ  junto  da  Igreja  hum  Convento  no  annodc 
9t>4emaue  já  era  Prelado  com  titulo  de  Abbadc  Guterre  Soares» 
hnm  dos  dons  irmãos  fcas  fundadores ,  como  conda  da  doação,  que 
ambos  fizcraõaos  Clérigos  feuscompaaheyros,  de  homas  herdadct, 
que  ôobaô  em  Perofinho  para  feo  (aftento*  Era  tSo  grande  a  devo. 
(aõ  j  que  todos  os  moradores  da tef rada  Feyra «  ic  foa  Comarca 
dnfafeaefteMofteyrodeGrijòt  pela  virmdc  com  que  alli  viviaô 
iqoelles  primeiros  Coflcgos  Regrantes ,  que  levado  delia  Soeyro 
Frormariguez,  q  fuccedeo  a  íeu  pay  Nuno  Soares  o  Velho  nofenhoii 
rio  daquellas  terras,  tratou  logo  de  lhes  fazer  mayor  Igreja,  íc  mais 
capâz,  por  fer  muito  pequena  a  que  íctís  tios  fundáraô  ;  &  depois  da 
ebra  acabada ,  pedio  ao  Bifpo  Dom  Crefeoúio  ike  vicflè  lãgrar  efta 
ttota  Igreja ,  Sc  dedicada  ao  Salvador  do  mando ,  a  j.de  Novem^ 
ko  do  awio  doSenhor  de  i09|.fecelcibrott  a  fefta  de  fuaDcdicaçaó, 
ooáiaogrande  gofto  de  S^fcyroFròfnariguez,  que  no  mcfmo  dia 
diaoit  do  Bifpo  Dom  Crefconio  raíificofl  publicamente  a  doaçaó, 
áe  teftamento  de  grandiofos  l^jados  ,  que  tinha  feyto  a  eftc  Con- 
Tcnto  ,  como  coníU  do  ftu  Cartório.  Toda  eíla  familiâ  dos  Soares, 
filhos  do  ditosoeyro  f  romarigaeajeom  fuamãy  Elvira  Ntti]es»dotá« 
Tomo  Ih  p 
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nô  eíle  Convento  de  todas  luas  úzcndas ,  c^uc  tinlnõ  ,  Sc  ontraç, 
c]ue  compràraô  para  o  mefmo  efíeyco  ,  doanJo-lhe  todas  as  r^ndu» 
éc  Padroados  das  Igrejas  de  Argoncilhe  ,  Peroíinho,  Ccrzedo  ,  & 
a  iiiefma  Igreja  Matriz,  &  Catbedral  das  mais,qne  todas  eílaôjQQ. 
.  ta$>  &  contíguas  ao  Convenço;  mas  também  as  Igrejas  ác  Tufzn* 
ca  da  Bempofta  ^  nameíma  eílrada  Coirobrãa,  quatro  legoasdo 
Convento  para  o  Sol,  &  a  de  Saô  Miguel  dcTravaçô,  huma  ler»oíi 
abayxo  do  lugar  de  Agueda,  com  outra  fuaannexa chamada dc Ey- 
,    rol  ,  que  ficaõ  Occident.ics  ao  dizo  lugar  de  Agueda  ,  dilhncesdo 
Convento  oyto  Icgoas  no  rci  ritorio  do  Uilpadode  Coimbra.  Todis 
cftas  Igrejas  faõ  da  viííta ,  &  jurildiçaõ  do  Prelado  de  Grijó.  O  Bif- 
podc  CoimbraDom  Bernardo  fez  doação  da  jurisdição  Ecclefiafti. 
ca  ordinária  a  ede  Convento  dc  codas  as  íete  Igrejas  referidas,  cujo 
Btfpado  fe  excendía  naquelle  cémpo  ate  o  rio  Dourp.  Depois  (ê  ex- 
tendeo  o  Bifpado  do  Porto  a  toda  a  cerrada  Feyra» ,  que  chamão  ái 
Santa  Maria,  &  o  Biípo  Dom  loaõ  reformou  a  doaçaõ  do  Biípo  D. 
Bernardo  nas  Igrejas  do  território  do  Porco  ,  que  íiiõ  as  quatro rc 
feridas ,  com  a  mcíma  izcnçaõ  em  26.  de  Outubro  do  aano  do  Se- 
ohor  de  1137, 

He  efte  Convento  Couto ,  cem  Juiz ,  &  Atmocacels ,  Se  pou- 
co fe  extende  fora  da  Freguefía  de  Grijó  >  que  fe  divide  por  mar. 
cos ,  confrontando  com  o  Concelho  da  Feyr  a  ,  8e  dc  Avintes ,  & 
Concelfio  do  Porto,  em  circuito  dc  duas  legoas,  por  doaçaõ  da  Rai- 
nha Dona  Thareja,  mulher  do  Conde  Dom  Henrique,  fcyca  no  ao- 
nodc  Chriílo  de  1 118.  He  mais  Couto  defte  Convento  o  lugar  dc 
Brito ,  que  lhe  fica  mcya  legoa  para  o  Poente ,  por  doaçaã  delRcy 
Dom  Affonfo  Henriques,  feita  a  ii.de  Janeyro  de  1159.  Também 
he  Couto  defte  Convento  por  doaçaõ  do  mefmo  Rey  fêyca  a  i  j.de 
Julho  de  X 141.  ò  lugar  de  Tarouquella ,  que  difta  do  Convento  (!e 
Grijó  húa  legoa.  El  Rey  Dom  Sancho  o  Primeyro  lhe  fez  doaçaõ 
.da  Ermida  dc  N.  Senhora  de  Vagos ,  naquelle  tempo  Caía  dcgran^ 
de  devoção  ,  aonde  os  feus  devotos  concorriaõ  com  gramk^s  ofFer- 
tas ,  &  oÔereciaó  fuás  iazendas.  liíla  doaçaõ  fez  q  dito  Rey  Dom 
Sancho  no  anno  do  Senhor  de  1 1 10.  A  mefma  Ermida  fez  doaçaó 
das  cerras  de  Saô  Romaõ,  chamado  C<nicode  saô  Komaô,  (naôíêy 
porque  título,  porque  (eropreforaôlbgeytasà  Villa  de  Aveyro,ft 
do  fèu  termo,  que  lhe  (ica  diftante duas  legoas  para  a  parte  do  Sul) 
&  lhe  dotou  adita  Ermida  hum  Dom  Fernai^do  |oaõ  no  mefmo 
anao  de  mo.  o  qual  a  poíTohia^por  íer  filho  hcideyro  de  D.Joaó 
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Fernandes,  a  quem  o  meímo  Rey  Dora  Sancho  .as  tinha  doado  ; 
&  nefta Eimida cílâva  hum  Rcligiofo  do  Convento  de  Grijó  cora. 
fai  Beneficiado,  <]ae  o  Mofteyro  aiii  panha>&  lhe  encomendava  o 
bom  tratamento  da  dita  £nDÍdt »  como  também  nas  tnais  Igrejas 
hroquiaes  járeíqridas.         •  • 

'  O  lofapte  D.Ràdrigo  SancKeSyfilho  natarai  do  mefmo  Rey  D, 
Sancho ,  vindo  niortalmentc ferido  de  certo  deíàfio ,  morreo  j  unco 
aporta  dcftc  ConvenLo  ,  onde  hoje  eftá  huaCruzde  pedra,  que 
diamão  o  Padrão  ;  os  Religiofos  o  recolherão ,  &  o  enterrarão  ho* 
ooníicamcnte  a  7.  de  Julho  de  1 145.  como  coníla  do  epitaíio/q  lhe 
dcolpíraô  na  pedrada  fepultura,  fua  irmaa  a  Infante  Dona  Coníían^ 

Sanches     fua  mây  Dona  Maria  P^s.  A  Infante  fez  doação  a 
elle  McfteyroDaeradci3oi.  dOqoetihhaeoi  Avelléda,  daas  le^ 
goas da  Cidade  do  Pòrto  para  o  Norte,  junto  ao  mar  ,  com  o  Pa- 
droado da  Igreja  do  dito  lugar  ,  o  qual  hoje  Grijó  haõ  poííuej  5c  aí- 
fim  mais  o  que  tinha  em  Cortegaça  com  o  Padroado  da  Paroquia, 
títmo  do  Condado  da  Feyra ,  junto  ao  mar  i  Ôc  aílim  lhe  deu  tam« 
bem  ametade  dos  direytos  Reaes ,  que  tinha  nas  Viiias  de  Sarzedas,  * 
ft  Sovereyra  Fermofa,  do  Biípado  daGoardayCom  encargo  de  Milla 
^Boiidiana  >  &  hfia  alampada  aceíâ  entre  o  Altar  de  N.  Senhora ,  8c 
a  fepultura  do  Infate  pelas  almas  de  ambos  os  irmios.Sua  mãy  Dona 
Mana  Paes  na  era  de  ii8o.  íêz  doação  a  eíte  Convento  do  Padroa- 
do,&mais  fazendas ,  que  tinha  em  a  Villa  de  Maçans  de  Dona 
Idaria.do  Biípado  de  Coimbra/ete  legoas  diftante  deíla  Cidade,  ju^ 
toà  eílrada  de  Thomar,  da  jurisdição  do  Ducado  de  Caminlia ,  Éc 
deqneo  Conventctnio  eftá  de  poííe.  Tinha  mais  efte  Convento 
imittasdoaçoens  de  caíâes*  &  Padroados  de  Igrejas  com  (eus  el^ 
câmbios,  Sc  compoliçoens  ainda^com  a  mefma  Coroa  Real,  a  quem 
o  Convento  pagava  certos  diveytos,  huns  que  chamavaó  colheytas, 
&  outros  íemelhantcs,  de  que  HlRey  Dom  Àtfonío  Henriques  quií 
tooametadeioutros  cobra  hoje  a  cafadaFeyra  dos  cataes  doMoíley- 
ro  ;  &  outros ,  que  não  refiro }  de  que  reíultava  cer  eíle  Moftey  ro 
obrigação  de  dizer  cada  dia  no  tempo  delRey  Dom  Pedro  o  Pri^ 
aieyro,  (que  mandou  fazer  tombo « <8t  iúventano  das  rendas «  8c 
ptopriedades  de íle  Convento  )- onze  Miflas  cada  dia,  qUe  em  cada 
hum  anno  ci  aõ  quatro  mil  Millas  de  obrigação ,  além  das  da  obri- 
gação da  Ermida  de  N.  Senhora  de  Vagos ,  &  mais  Igrejas  Paro- 
qoiaes«SQftencava  naquelle  tempo  vinte  &  dous  R.eiigioíos,doze  no 
Moftcyro,  ôc  dez  nas  Paroquias » &  aífim  mais  o  Prior  mòri  ou  Có« 
'  Tomo  li*  Pij  .  men- 


Digitized  by  Google 


xn  T  O  MO  S  E  G  V  N  D  O 

ipcndatariO)  a  <]uem  tocara  hum  terço  <las  rendas  do  Mofteyro; 

tinliatnais  quarenta  &  fete  ferventes ,  &  pagava  raçocns,  &  co« 
medorias ,  &  cafamenfos  a  duzentas  &  vinte  peíloas  ,  chamados 
Infançoens  Cavallcyros  Fidalgos ,  Ricos  homens ,  &;  Ricas  Donai, 
•    &  Eícudeyros  >  que.cudo  fe  reformou,  &  modei  qu  nas  defpezas  pe* 
lo  dito  (ombo ,  porcjue  naô  chegava  a  reoda  do;Mofteyro  a  tanta 
^efpe^a » aue  cambem  crefcia  pelo  tjue  pagava  pam  Roma  na  coo. 
lirmaçaõ  dos'  Priores » Ar  a  orainarta  de  todos  os  ânaos,  que  innpor* 
tava  trezentas  livras ,  &  da  confirmação  importa  íêiscentas.  Tinha 
de  renda  de  trigo  cincocnca  &  c^aatro  moyos ,  &  fere  t|uarrey''as,  a 
-quatro  aiqucyres  por  quartey ra ,  âc  dous  alqueyres  &  mcyo :  tiaha 
Qc  pão  de  miftura  vinte  &  cipco  moyos,  ôt  nove  quarteyras»  âchum 
alqacyre :  tinha  de  vinho  vinte  6c  dous  toneis  &  meyo^ft  quinze 
almodes,  &  tres  canadas,  o  tonei  de  feflenta  almodes :  tinha  em 
nheyro  duas  mil  Bc  oytoccntas  ftciocoenta  &tres  ttvras,de  vinte  foi- 
dos  a  li VI a  ,  que  hoje  na  oofla  moeda  correfpondea  livra  a  hú vin- 
tém. Naó  entra  ncíle  rendimento  o  que  rcndiaõ  as  Paroquias  íuas 
fuffragancas ,  lem  embargo  de  que  cada  húa  lhe  pagava  feis  livras, 
Àalgumaceradccolheyca»  &  o  mais  rendimento  era  para  fufteiw 
to  de  dous  Religioíos^Y]aercíidiaõ  cm  cada  hnmàdaa  dias  Paso? 
quias» 

Redoxio-fe  efte  rendimenao  a  ootros  géneros  ^  8c  fobio  o 

nheyro  a  outra  moeda,  ác  outra  valia  ^  cximio-lc  o  Convento  dc 
muitos  daquelles  encargos ,  flc  do  meímo  Convento  de  Grijò  fc  ti- 
rou  o  terço  de  luas  rendas  parafe  fazer  o  Moftcyro  da  Serra  »  que 
cftá  (itoado  fobre  o  rio  Douro  defronte  da  Cidade  do  Porto ,  ao 
qual  iè  unio  ontro  Mofteyro.  O  de  Grijq  fe  acha  hoje  com  edi&- 
cios  mais  roagnificosi  que  oaõ  iãõ  menos  qneos  da  Corte,  &  he  Ca* 
£i  de  quarenta  Religiofos  ,  que  nella  iòovaõ  a  Deos  de  dia ,  &  de 
noyte  no  rigor  dadiiciplina  regular :  que  não  fe  adora  a  Dcos  me^ 
nos  nos  defertos,  do  que  nos  povoados. 

Saõ  Mamede  de  Salzedo  he  Curado  annexo  ao  Conveacade 
Grijõ , !  cm  1 30.  viíinhos. 

S.  Salvador  de  Perofinho  he  também  Corado  do  meflno  CoO'- 
YtncodeGnjOydeCooegosR^alaresdeSSto  Agoftinha,  tem  140. 
vifinhos. 

Saõ  Martinho  de  Argoncilhe,  Curado  do  mefino  Convenço^ 
tem  i4o.vifinbos» 

• 
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C  A  P  I  T  V  L  O  IL 

Doi  Condes  da  Fcjra^ 

Oy  Senhor  defta  Villa,  &  Conde  Dom  Fernando  Forjás  Ptâ 
rey nt  Pimentel ,  cuja  illoftre  Varonia  >  &  aícendencia  he  t 
icguinte. 

Dom  Alvaro  Pereyra  ,  filho  fegundo  de  Dom  Ruí  Gonçalves 
Pereyra  foy  Marichal  defte  Reyno ,  íenhor  da  Villa  da  Feyra ,  & 
de  outras  muitas  terras,  o  qual  contava  hum  grande  numero  de  il- 
luílres  avos  :  caiou  com  Dona  Mecia  Vaíques  Pimentel »  filha  de 
Vafco  Martins  Pimentel  j  chamado  x>  Patinho ,  de  que  teve  >  entre 
ontros  filhos ,  a 

Joaõ  Alvares  Pereyra  >  qne  íoj  lenhor  da  Cafa  de  fea  pay :  ca^ 
íbn  com  Dona  Leonor  Gonçalves ,  filha  de  Gonçalo  Vaz  de  Mello 
o  Velho  ,  de  que  teve  ,  entre  outros  filhos ,  a 

Pernão  Pereyra ,  que  foy  fenhor  da  Caía  de  feus  pays ,  Sc  ca* 
íbu  com  Dona  Ifabel  de  Albuquerque ,  filha  de  Pedro  Vaz  da  Ca* 
nha  i*íênhor  da  Villa  de  Angeja  ,  de  que  teve  a  Ruí  Pereyra,  8c  ou- 
troS)  que  morrerão  moços ;  caiou  lègunda  vez  com  Dona  Kabel  dé 
Berredo  >  filha  de  Dom  Gonçalo  Pereyra»  de  qaeteve  a  Dona  Ifiu 
bel  de  Berredo ,  êe  a  Galiote  Pereyra. 

Ruí  Pereyra ,  filho  de  Fernaõ  Pereyra ,  foj  íenKorda  Cafa  da 
fcus  pays ,  &  avós ,  &  fe  chamou  Conde  da  Feyra  cafou  com  Do-- 
na  Leonor  de  Berredo,  filha  de  Dom  Gonçalo  Pereyra  de  D* 
Maria  de  Miranda  ,  de  que  teve,  entre  outros  filhos  y  a 

Dom  Diogo  Pereyra  i  qne  foy  fenhor  de  Beíleyros  *  &  fcguni^ 
do  Conde  da  Feyra  por  merce.delReyDom  Manoel  feytaem  a  VtU 
Ja  de  Almeyrim  a  i.  de  Janeyro  de  1 5 1  ^.  caíoa  com  Donâ  Beatrias 
•de  Caftro  ,  filha  de  Dom  Joaõ  de  Noronha  o  Dentes ,  6c  de  Do^ 
na  Joannade  Caftro  ,  de  que  teve  ,  entre  outros  filhos,  a 

Dom  Manoel  Pereyra,  que  foy  terceyro  Conde  da  Feyra  ,  8c 
ícnhor  das  mais  Caías  de  íeu  pay  :  cafou  com  Dona  Ifabel  de  Ca* 
firo  ,  filha  de  D.  Joaõ  de  Menezes  >  f  rimcyro  Conde  de  Tarouca, 
Sc  de  Dona  Joanna  de  Vilhena  >  de  qoe  teve  ,  entre  outros  filhos»  a 
Dom  Diogo  Pereyra ,  que  foy  quarto  Conde  da  Feyra :  caíbu 
Gom  Dona  Anna  de  Caftro^  loa  prima  coirmaã ,  filha  do  Regedor 
Tomo  IL  P  iij  Joaõ 
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Joaõ  da  SiWa ,  &  de  D.  Joannade  Caftro»  de  qaé  ceve«  eDtre  mni- 

cos  filhos ,  a     •  ~ 

Dom  Manoel  Pereyra  ,  que  moi  reo  em  vida  dc  íçu  pay  ,  Sc  foy 
caiado  com  Dona  Joanna  da  Silva,  filha  de  Dom  Joaõ  de  Menezes, 
ícohor  Je  Cantanhede  ,  &  de  Dona  Margarida  da  Silva,  dc  que 
vc  a  D.Diogo  Pereyra , «  D.Joaõ  Pereyra. 

l>om  Diogo  Pereyra»  filhodefte  O.Manoel  Pereyra  >  fey  qoiiur 
to  Conde  da  Feyra ,  Sc  hérdoua  cafàdc  íeoavò  o  Conde  D.  Diogo 
Pereyra  ;  caiou  com  Dona  Iiia  de  Brito,  fi  lha  dc  Joaõ  de  Brito,  da 
qual  nao  tevefilhos  3 tnataraõ-oo  em  Madrid  poi  dciàftre  eftando 
era  ina  caia* 

Dom  )oaõ  Pereyra»  irnaao  deíle  Conde  D,Piogo  Pereyra,  her» 
dou  a  Caía  de  «Teus  pays «  iSe  avós ,  &  foy  fexto  Conde  da  Feyra ,  8c 
General  da  Annada  w  Coníutado  pelos  anoos  de  1  f  94.  ft  momc» 
no  de  1618.  indo  por  Viíb<Rey  para  a  índia :  cafbo  com  D.  Marta 
de  Guímaõ,  filha  de  D. Ruí  Gonçalves  da  Cannera,  primeyro  Coo^ 
de  de  Villa  Franca,  8c  dc  D.  Joanna  dc  Biaçfvet ,  de  que  teve  a 

Dona  joanna  Pereyra ,  que  çalou  com  Dom  Manoel  Pímea# 
telt  filho  Dom  Joaõ  AíFoníb  Pimentel,  oytavo  Conde  dc  Beoa- 
veqte  ena  Caftella^âc  Vifo-Rey  de  Nápoles,  Sc  da  Coodeça  Oom 
Mscia  d^  Zooiga ,  Sc  Reqoezeos ,  filha  de  Doro  Lois  de  Reque. 
r  ens ,  Commendador  mòr ,  9e  Governador  de  Flandes;  eAe  Dom 
Manoel  Pimentel  foy  fetimo  Coade  da  Feyia  por  íua  mulher  ^  dc 
quem  teve  a  Dom  Joaõ  Pereyra  Forjàz,  Dom  Fernando  Forjàz  Pe» 
reyra  Pimentel  t  Sc  a  Dona  Joanna ,  primcyra  malher  de  D»  Joaõ 
da  SiWa  i  fegurtdo  Marquez  dcGouvea. 

Dom  Joaõ  Pereyra  For jis ,  filho  berdeyro  defta  Coodeça  da 
Feyra » herdoo  (m  Caía.  j  Bc  foy  oytavo  Conde  da  Feyra ;  caíoa  €6 
D.María  de  Faro>  filha  herdeyra  de  D.  Franctfco  de  Faro,  Conde  de 
Odemira,  dc  quem  naõ  teve  filhos,  por  morrer  muito  moço. 

Dom  Fernando  I  orjiz  Pereyra  Pimentel ,  filho  Icgut^o  da  íqm 
bredita  Condeça  Dona  Joanna  Pereyra,  Sc  irmão  deilc  Conde  Dom 
Joaõ  Pereyra  Forjàz ,  foy  nono  Conde  da  Feyra :  cafou  com  D.  Vu 
ccocia  Luisa  Henriquez ,  ína  prima » filha  herdeyra  de  Pedro  Celãr 
de  Menezei  9  &  de  D.  Guiomar  Henriques ,  da  qual  oaõ  tevic  filhos. 
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,   C  A  P  I  T  V  L  O  IlL 

2)a  Filia  de  Ovar.  ' 

NO  Bifpado  do  Porto  ,  8c  Provedoria  dc  Eígucyra ,  ciocoie^ 
goas  diftante  daquella  Cidade  para  o  Poente ,  &  qaatro  da 
Tilla  de  A  veyro  para  o  Norte  cem  íea  aíTento  a  Villa  de  Ovar ,  de 
<jae  foy  fenhor  o  Coode  da  Fcy  ra »  &  oella  encra  em  correyçaõ  o 
Ouvidor  da  Villa  da  Feyira ;  tem  mil  &  duzentos  &  lêflenca  vids  • 
nhos  com  húa  Igreja  Paroquial  da  invocação  de  Saõ  Chriílovaõ, 
Vigayraria  annexa  ao  Cabbidoda  Sè  do  Porto  ,  Caía  de  Mifericor- 
dia ,  Hofpital ,  &  eftas  Ermidas  ,  N.  Senhora  das  Areas  ,  imagem 
sniiagroíà ,  dt  de  muita  romagem,  N.  Senhora  da  Graça,  Sanca  Ca^ 
therina ,  Saõ  Tbomè ,  Saõ  Domingos ,  Saõ  Guklofire  ,  Saõ  João» 
Jt Saõ  Sebaftiaõ.  Paflapelomeyo  defta  Villa  lnuiim ,  qneafi» 
abiindaotc<lepeyxe»de  fertitixa  loií^campos  de  mniiDpiõ»  milho» 
kgames ,  cebolas ,  alfaos ,  &  tem  muitos  pinbaes.  Auftcm  ao  (èa 
governo  civil  dous  Juizes  ordinários ,  tres  Vaeadores ,  hum  Pro- 
curador do  Concelho ,  Efcrivaóda  Camera  ,  Juiz  dos  Oríáos  com 
fcu  Efcrivaô  ,  Eoqueredor ,  Diftribuidor ,  ôc  Contador,  trcs  Tabe- 
Itaens  do  Judicial « Nocas,  hum  Ai^y^c»  quatro  Compaokias 
da  Ordenança. 

C  A  P  I  T  V  L  O  IV. 

2)a  F tila  de  Tereyra  de  SuX^. 

HL  iia  legoa  da  Villa  de  Ovar  para  o  Sul  eftá  fundada  a  Vil- 
la de  Pereyra  de  Saaaõ  *  de  que  foy  fenhor  o  Conde  da 
i^eyra ,  &  nella  entra  em  correyçaõ  o  feu  Ouvidor » &  o  Provedor 
deEfgueyra.  Tem  quinhentos  &  vinte  vifinhòs  com  hQa  Igreja  Pa« 
roquialda  invocação  de  Santa  Maria  de  Vallega  ,  Vigayraria  do 
Caobido  da  Sè  do  Porto,  que  nella  tem  as  duas  partes  dos  frutos. 
Tem  as  Ermidas  leguintes :  N.  Senhora  de  Mamoa ,  Saõ  Miguel  o 
Anjo,  N.  Senhora  dc  Entre  as  Aguas,imagcmvnilagroía,  S.  Gon^» 
çaioi  Saõ  Joaõ  9  &  Saõ  Bento  ;hc  bem  provida  de  pcyxe » &hom 
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roarifco,  abntidante  de  milhos ,  frutas,  linho^  gado  »  caça  >  8c  cem 

bum  dilatado  campô,  cjue  chamao  a  Gandra  ,  o  qual  fe  Sua  Migcv 
ftade  repartira  pelos  moradores  da  terra  ,  Ihcrcoderia  mais  deciiu 
coeota  mil  cruzados.  Aíliftcm  ao  feu  governo  civil  dous  Juizes  or- 
dinários, cres  Vereadores ,  Procurador ,  Efcrivaó  da  Camera,  que 
fer^eeiD  todos  os  ofiicios ,  íc  no  Couto  de  Cortegaça ,  &  tem  hua 
Com'{>anhiada  Ordenança. 

C  A  P  I  T  V  L  o  V. 

Da  V ília  de  Coimbra. 

NO  Bifpado  dè  Coimbfft ,  &  na  Provedoria.de  Efgueyra  efti 
(ituada  a  Villa  de  Cambra ,  cercada  toda  deafperas ,  êc  frz» 

gofas  ferras  ,  de  cjue  íoy  fcnhor  o  Conde  da  Fcyra  ,  Sc  n.ll.i  encri 
cm  correyçaõ  o  feu  Ouvidor.  Confta  de  quatrocencos  8c  cincoenta 
viíinhos  com  huma  Igreja  Paroquial  da  invocaçaõde  Santa  Maria 
de  Macieyra ,  Priorado  dos  Condes  da  Fcyra  ,  que  rende  mais  de 
quinhentos  mil  reis «  &  tres  Brmidas:  he  f;rrttl  de  pão ,  milho,  li* 
nho  a  gado ,  &  caça»  O  (co  tertno  tem  hãa  'Paroquia  dedicada  t  Saõ 
Pedro  no  lagar  de  Caftellãos ,  Vigayraria ,  &  Comenda  da  Ordem 
de  Chi  ifto  ,  o  qual  tem  trezentos  vifinhos  j  &  outra  da  invocação 
de  Saõ  Salvador  de  Roge,  que  terá  quinhentos  vifmhos  ,  a  qual  hc 
Priorado  dos  Condes  da  Fcyra ,  que  rend  feisceatos  mil  reis.  A& 
íiftem  ao  feu  governo  civil  dous  Juizes  ordinários »  trcs  Vereacb^ 
rcs  9  hum  Procurador  do  Concelho,  Eícrivaõ  da  Camera,  Juiz  dá 
Órfãos  com  EícrivSo » dons  Tabeliaens  do  Judicial,  &  Notas>  hoil 
Alcayde  i  &  trcs  Companhias  da  Ordenança. 

C  A  P  I  T  V  L  o  VI. 

,7) a  Filia  da  Ca/lanheyra. 

»  « 

NO  Bifpado  de  Coimbra,  8c  na  Provedoria  de  Elvrueyr.i,  hui 
Icgoada  Villa  de  Agueda  ,  5c  on^c  da  Cidade  do  Porto  pi* 
ra  o  Sul  y  em  lugar  alto  tem  íeu  aílento  a  Villa  da  Cadanhey  ra,que 
chamão  da  Bcyra » a  qoal  he  cambem  dos  Condes  da  Fey  ra ,  &  neU 
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Ja  enirftcm  correy;çaõ  o  ÍCQ  Ouvidor.  Coníla  de  cento  &  feileott 
vifinhos  com  l^úa  Igreja  Parolai  da  invocação  de  Saõ  Mamede» 
Priorado  do  Conde  da  Fcyra,  que  rende  6ooU.  &  trcs  ErmklivO 
icÊk  tetitio  tem  hfia  Fregocfia  dedicada  a  Sanca  Maria  Magdaleoa  pq 
jbgar  de  Aguadaõ,  qoe  confta  de  cem  vifinhos :  he  Cnca^^o  aK»«i 
3M>à  Igreja  de  Saõ  Mamede  ,  que  aprcfcnta  o  fe»  Prior.  Tem  cfte 
higar  muitas  fontes  de  delgadas,  &  íalutifeias  aguas ,  c^ue  fercilizaô 
íeus  campos  de  paõ  ,  5í  vinho  ,  &  os  fazem  abundantes  de  todo  gc^ 
oero  deirutas.  ÁtíiiUm  ao  feu  governo  civil  dous  Jaizes  ordiaai. 
lios,  Vereadores,  bum  Procurador  do  Concelho ,  EícrÍTão  da  Çast 
ma^y  Jaktdòs  Órfãos  eòm  íea  £ícf tvaã>  hum  Akayde »  &  hnma 
Companhia  da  Ordenança; 


TR  ATA  DO  V. 

* 

Da  Comarca  da  Cidade  de  Vizeu. 

c  A  P  I  T  V  L  o  I. 

'Dadelcri^aoTopografica  deJlaCiddie. 

AS  ruínas  da  antiga  Cidade  de  Vacca,  que  eftavafi- 
tuada  (  fegundo  a  tradição)  aonde  hojefe  moftra  aço^ 
va  deViriatOife  foy  povoado  a  de  Vizeo  no  tmmtneo^ 
te  lagar « em  que  hoje  ezifteàÍQavifta.  Porque  more» 
aqaeltc  celebre » &  iâmofe  Lnfitano « terror  dos  Ro» 
manos,  cento  9c  trinca  &  oyto  annos  antes  doNakimcntode  Chrí^ 
fto  ,  por  treyçaõ  de  alguns  companhcyros  feus ,  maquinada  pelo 
Conful  Scipiaó,  em  breve  tempo  vcyo  Décio  Bruto  contra  a  Luíi* 
tania ,  aonde  paílado  o  anno  de  feu  Confulado ,  ficou  com  o  cargo 
de  Pretor.  Eíte  domando  os  Luficanos  da  Província  do  Alentejo» 
antes  qae  paflafle  áde  Entre  Douro  &  Minho^  fogeytoa  os  daBey* 
ra  9  &  conhecei^  que  a  diu  Cidade  de  Vacca ,  por  rebater  por  ve< 
ces  o  poder ,  &  fúria  dos  Romanos  s  teria  diíSculcotb  oconíbrvar^ 
fe,  dando  terras  aos  SoMados,  qucmilitàraõdebayxo  dasbandeyrai 
de  Viriato  ,  mandou  fazer  no  lugar  ^  em  que  hoje  cAâa  Sé ,  huma 
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F»rakzacofn  duas  mrcs»  que  íaõ  a  da.otqepiígçni »  5c  a  dosfi. 
nos,  que  ainda  boje  peraianecem  ;em  hOadellas  fe  conlênraoos  no. 

mes  dc  dous  irmãos  ,  authoresda  obra  ,  chamados  Frontonio,  & 
Flaco :  na  outra  cilão  as  Águias  do  Império.  Aos  quaes  parece  (|uc 
dcyxou  o  Pretor  encomendada  a  nova  Cidade,  quando  partiop^ra 
Entre  Douro  Ôe  Minho ,  depois  de  ter  poílo  à  Fortaleza  o  nome  de 
Vizoncio ,  ou  Vizo,  (como  dizem  moiíos  )  pela  grande  vifta ,  qae 
dcU^  fe  delcobría,  ficando  comaatalaya  à  antiga  Cidade  de  VaccK 
Se  os  Soldados  foraõ  edificando  o  corpo  da  nova  Colónia ,  a  qual 
daqui  tomon  o  nome.  O  Doutor  Fréy  Bernardo  de  Brito  na  íua 
Monarquia  Lufitana,  parte primeyra,  traz efcrituras  do  annodc 
915.  íèndo  fenhores  delia  Huffo  Hu0-cs ,  &  Dooa  Tharejaiemqoe 
moilra  chamar-Íc  inda  então  Vizo. 

*  Tem  pois  feo  aflcnto  efta  nobre  Cidade  no  coração  da  Bejfra^ 
• '    na  latitud  de  40*  gríos,  19.  minatos,  &  lia  Ipngttad  de  1 3  .gráos»  * 
minntos » quarenta  6c  (eb  legoas  ao  Nordefte  dc  Lisboa  >  trefeedc 
Coimbra  para  o  Nafccnte ,  &  onze  da  Guarda  para  o  Poente ,  cm 
hum  viftofo  ,&  alegre  plano  ,  cora  abundância  de  criftalinas  aguas, 
quca  fazem  muito  frerca,&  fcrtilizaõ  íeu  terreno  de  muito  azcytc, 
paõ,  frutas»  gado ,  Sc  caça.  Ao  Norte  legoa  8c  meya  lhe  paflao 
rio  Vouga  >  &  ao  Sul  quafi  em  igual  dillancia  o  Mondego^  que  por  1 
cfta  parte  divide  todo  pBifpado  de  Vizeado  de  Coimbra»  correndo 
doNaícente  para  o  Poente.  Foy  fiindada  pelos  Tordnios,  quinhen* 
tos  annos  antes  da  vinda  deChri(lo,chamãdo.fe  Vacca,  Sc  poílain^ 
do-a  os  Romanos,  Vico  Aquário  ;  lendo  muy  opulenta  no  tempo 
do  noílo  infigne  Viriato  ;  pois  nclla  íe  acolheo  ,  8c  amparou  o  1 
Pretor  Cayo  Negidio  acollado  dcfte  valerolb  Heroe.  Eíteve  \o$ 
geyta  a  varias  Naçoens  ate  o  anno  de  7i4.em  que  entràraõ  os  Moa- 
ros  em  Efpanha  9  it  ficon  deftruido  EiRey  Dom  Rodrigo,  (  canà 
defta  deígraça)  o  qual  morreo  nefta  Cidade  no  de  1716.  co|a  (èpuU 
tura  íe  conferva  na  Igreja  de  SaÕ  Miguel  do  Fetal  fóra  dos  muros. 
El  Rey  D.  Affonfo  o  Catholico  a  ganhe  u  no  anno  de  734.  deyxan- 
do  tributários  os  Mouros,  que  entaõ  a  habiravaõ  ;  mas  vindo  Ab- 
derramen  de  Cordova  com  podcroíb  exercito ,  a  tomoa  no  dc  757» 
a  quem  a  recuperou  brevemente  D.Fruela.  Depois  Maureogato, fi- 
lho haftardo  delRey  D.  Adbnfo  o  Catholico « ajudado  de  outio 
Rey  de  Cordova ,  ao  qual  prometeo  o  (oro  das  cem  donzelas ,  6h  ' 
«eiido-iê  fênhor  defte  Rcyno,  a  pofinbio  S«annoS|  ficando  outra  v  cí 
'   Ibgeiu  aos  Mouros  ate  o  de  803. 
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Neíle  tempo  víi^o  o  ^niperador  Carlos  Magno  cxa  ajuda  del- 
Rey  Dom  Bermodo ,  a  tirou  do  poder  dos  Ârabã  com  outras  Çi. 
daaesdpUeyno.Mas  fobreviodoAliatan  J^^eyde  Çprdova  coni,gr£« 
de  exercito^  a  tornou  a  reftaurar  no  annò  de  81 1  ,  poíluindo^a  âtè  p 

dc  em  cjue  HlRcy  Dom  Ramiio  alogcytou  ,  dcyxando  tribu» 
tario  a  Iben  Rages  ,  leu  Governailor.  E  cenJo  depois  noticia  que  el- 
Je  fazia  liga  com  alguns  Alcaydes  Mouros  circunviíinhos  contra  os 
preíidios , que  tinha  deyxado  em  Portugal ,  tornou  íobre  elle, 
de&baracanao.o , deíhruhio  de  todo  eíla  Cidade ,  ficando  fó  em  pd  a 
Fortaleza  com  as  daas  torres,  a  quem  Sebaftiano>  Bifpo  de  SaLamãn 
ca,  a  pedio  para  a  reedificar « o  qual  lhedea  por  Armas  o  caftello  dç 
Gaya  com  o  rio  Douro ,  que  o  banha,  a  hum  lado  hum  Pinheyro ,  a 
outro  hum  homem  em  tiajcs  pobres  tangendo  luia buzina,  que  re^ 
pre Tenta  a  FlRey  Dom  Ramiro  ,  alludindo  ao  que  lhe  fuccedeo  no 
caíldio  de  Oaya ,  acompanhado  dos  Cidadãos  delta  Cidade  ,  Ip^Mie 
o  ftrto  dc  lua  cfpoía  ;  &  o  Pinheyro ,  o  bofquc  em  que  Bcáraõ  c& 
condidos :  cuja  hiftoria  refere  o  Conde  Dp^  Pedro  no  lea  Ifo^ 
bilíarío.  : : '  / 

Morto  ElRcy  Dom  Ramiro,  entrottno  governo  Ordonho,  q 
a  cnnobrecíío  com  edifícios,  coroando  a  de  muros  El  Rey  Dom  Af- 
fonfo  o  Magno,  fen  filho.  E  fabendo  Abdela,  Rey  de  Cordova,  dos 
novos  prtfidios ,  que  dcyxàra  pelo  Reyno,  partvdo  para  Leaõ,  mo- 
veoxontra  elle  guerra  ^  &  ípgeycadas  varias  Cidades  ,  fuipu  a  efta> 
que  fe  rendeo  a  partido  ,  poíTaindo^a  íó  trinta  &  nove  dias,  porque 
o  mefmo  Rey  a  recuperou  logo.  Depois  no  tempo  delRey  D.  Ber«  • 
mudo  veyò  íòbre  ella  Almançor ,  Rey  dc  Cq^dova  >  &  entre  as 
muitas  Cidades,  qtie  avaflâUou,  foy  efta  dc  Vizéu,  que  deftnihío  de 
todo,  naó  ficando  mais  que  as  duas  torres. Pelo  tempo  adiaate  a  recí? 
dificáraÕ  os  Mouros  ,  &  a  polTuíraõ  ate  o  anno  de  1058.  em  que 
ElRcy  Dom  ícrnando  íé  kz  abfoluto  Senhor  delle  Reyoo  ;  6c  co- 
mandb  Vizett  à  força  de  armas  >  executou  graves  caftigos  em  hum 
Mottrò  y  que  matou  a  El  Rey  Dom  AíFonío  ,  quando  a  teve  de  cer^s 
CO.  Depois  (by  poflaida  dos  Chriftãos,  &  fó  em  tempo  delRey  O, 
Joaô  o  Primcyro  foy  entrada  dos  Cafte^hanos  no  anno  de  1 37  5. 

Abrazada  entaô  efta  Cidade ,  Ôc  o  caftello  livre  com  a  gente, 
que  nelle  citava,  fez  Duque  delia  ao  Infante  Dom  Hínriq  ie,  leu  fi-' 
lho  ,  que  tratou  por  vezes  mudala  a  outro  fitio  ,  mas  Icm  tífeyro. ' 
Logrou  o  meímo  titulo  o  IntanteD.  Fcrn.iiid  3  ,  Mertre  das  Ordens 
de  Chriílo^  &  Santiago ,  &  quarto  CondeiUble  de  Portugal ,  Çihq  * 
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delRcy  D*  Doirte,  por incrcedeilCey  D.  Áffoofoo  Qaimoloiir. 
noé :  caiooefte  lolmteD.  Vtinmiiioc4Mo6»ã  prioa  D.Bcatris ,  (i. 

lha  do  Infante  D.Joaô  leu  tio,  &  teve  delia,  emreoiítros  filhos,  20 
feliciffinio  Rey  D.  Manoel,  &  a  D.  Diogo,  Meftre  da  Ordctn  de 
Cbnftor  que  lhe  íuccedco  no  Ducado  ,  que  fe  acabou  conr>  elle,  pef 
lo  matar  ás  punhaladas  cifkej  D.  Joaò  o  Sc^ndo,  leu  cunhado,  na 
Villa  de  Sccubal^ooanao  de  i49}Crem  voto»  êc  aflttiioefli  Cortes 
no  fegoado  banco. - 

He  feu  Alcaydé mot  D.  Luis  Baltbefiir  da  Silveyra,  Cõmeo. 
dador  de  Saõ  Thomc  dc  Corrtlhan  ,  Saó  Cofrac ,  &  Daraiaõ  de 
Gâffe,  Santo  Eftevaõde  Uldroins ,  &  SaõGiaõ  de  Penalva  Dalra, 
todasda  Ordetn  de  Chriíto.  Começou  eíla  caía  em  D.  Fernandôdâ 
Silveyra » irniaõ  do  primeyro  Coníde  de  Sarzedas ,  D.  Rodrigoda 
Silveyra  ;  fey  Capitão  de  Catallos  tm  Alemánha » Meftie  de  Cft« 
po,  êc  Governador  de  Caicaes ,  A  dos  pHmeyros  Gonfelheyrcis  dé 
Guerra,  quefezElRey  D.Joaô  o  Quarto ;  &  fby  depois  AlmiraH- 
te  da  Armada  Real  ,  que  foy  a  Cadiz  ,  em  que  hia  por  General 
o  Conde  de  Villa  Pouca  ,  8c  mo rrco  com  grande  valor  na  batalha 
das  .Unhas  de  Elvas ;  foy  caiado  com  D.  Joanna  Maria  de  Távora 
Ley  toa ,  filha  de  Franciíco  de  Sà  de  Menezes,  &  de  fiia  mtilher  D. 
Anionia  Ley  toa ,  de  que  teve  filho  ahtoo  a 

D.Lois  Balthefar  da  Silveyra ,  4  cafoneomD.Ldiza  Bernarda 
de  Menezes  >  filha  dos  primeyros  Marquezcs  das  Minas,  de  que  ce* 
ve  a  D.Brás  Baltheíar  da  Silveyra,  que  he  o  herdeyro  defta  Czfz ;  a 

*  D*Francifco  de  Soufa ,  porcioniila  no  Real  Collegio  de  Saõ  Pao-^ 
lo  $  a  D.  Antonio  Ignacio  Xavier  da  Silveyra,  D.  Eufirafia  Maria 
de  Meneses  Dama  da  Rainha  que  fey  a  primeyra  de  todos ,  a  qual 
cafett  com  ícUx  Machado  da  Silva,  íenhor  deeiítre  Homem  Õt  Cz^ 
vado ,  (  de  que  tem  a  Antonio  Felht  Jofeph  Machado  de  Cadro, 
êc  a  Luis  Carlos  Machado  de  Caftro,)  a  D.Maria  Joanna,  Rei  igio* 
(a  no  Moftcyro  de  Chellas ,  a  D.Catherina  de  Menezes,  Freyra  00 
Convento  da  Efperança  de  LisboaiD.Thereia  Barbara  deMendt^ 
&O.MargaridadcMcoeaes.Po0ueodiro  D.Luis  BalthezardaSib 

*  T^a  hnm  Morgado  ,<)ncinftitnhio  Balthe&r  Leycaô  dei  Azevedà|. 
pÊif  de  D.  Antónia  Ley  toa ,  Tna  av6. 

Balthefiir  de  Sà  de  Meneses,  filho  do  dito  Francifco  de  Sá  da 
Menezes  ,  ôc  de  Dona  Antónia  Leytoa ,  largou  a  cafa  de  ícus  payt, 
^    êc  ít  recolheo  na  Companhia  dc  JESUS  j  foy  hum  dos  grali. 
.  des  Jiogicns  dc  letras  do  icu  tempo^^    paffoná  Iiidia  com  ilgfejo  4^ 
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gd«^  a.ar.yrb .  &  «orrco  «  viagem  com  gr,„Je  op/aiaõ  do 

Tem  efta  Cidade  novecentos  vifinho»  com  muita  nobreza.dii 
vuJ.dos  cm  tres  Freguefias  ,  que  íkõ  a  Sè,  Saõ  lilartiolio .  &  SaS 
M.guçl .  ambas  Cnrdos  Cafa  de  Mifericordia ,  Horpitál7hurn 
Mofteyro  dcfreyrasaaOrdem  deSaõBento,  quefonSou o  bÍpo 
D.  Nuno  de  Noronha  filho  do  Conde  de  Odemira ,  o  qual  he  de 

çidefteMofteyro,  que  veyo  do  Convento  de  Ferreyra  de  Aves  da 
mefoM  Ordem,  com  oneras  Rejigiolas  de  grande  virtude:  goveSoà 
efte  Convento  com  grande  fatisfaçaõ  fete  annos ,  começando  SÍS' 
Fe«eyía"'°  F»ra o feu  Mofteyro  ds 

O  Convento  de  S  Felippe  Nerí  fundado  i»  fitiode  S.Chriftí- 
na  parao  quaidettcalaa^  Sc  tcrras|«ra  cerca  Franciko  Serpe  dc' 
Sottfa  &  hojecontmoa  na  obrafio  genro  Simeaõ  Macludo  dc  Sou! 
ía  ;  ndle  refiden  vinte  &  fett  Padres.  «  io«u 

•  •OConTeneodeSáó  Francifco  (Truado  era  hum  largo  Rodo  ' 
a  que  chamao  Mançor.m  com  d.latada  cerca ,  &  grande  alameda' 

""'^^^Y^^f^^y  ^«^^«'^'^AlemancosporBrevedo  Papa  lotó 
XXIII.  em  hua  Ermida  de  Sao  Domingof .  fendo  Bifpo  de  VizZ 

D.  João  HoiiKtn.  pelosannosde  1410  da  qual  Etmidalhe  fez  doa. 
çao  o  Cabbido ,  a  quem  era  fogcyja.  Sc^  vinhas ,  que  a  cc,  cavaó, 
lobre  a  qual  depois  tiyerao  grandet  conwndas ,  a;c  que  por  favo^ 
dcDom  AymencopnmeyroBifpodeCeuu,  alcançáraSda  Papa 
Marunho  V.aprovaçao  pelos  ânuos  de  1 410.  o  q.al  le  reeJ.hcou  L 
de  ,47o  com  efmolas  delRey  D.  Affonfo  o  Quinto,  &  de  outra, 
pcíloas  devotas.  Chama.fc  efte  Convento  de  Saó  Fraupifco  dcUr 
gcns,  o  qual  pelo  tempo  adiante  ameaçmdo  faina  o  reparou  no: 
anno  de  15 3  z.  o  Guardião  Fr.Francifco  de  Boarcos,  &  depois-  no  de 
1,63-?.  Gonçalo  P.nhcyro ,  Bifpo  deVizea ,  lhe  fez  o  novo  dor! 
n«tor.o ,  &  outm officinas;  pelo  ane  oonfeffaõ  os  Rcl.giolbs  íer 
cftaa  pruneyra  Gafada  Provinda  Je  Santo  Antonio.  ^ 
11-  C  ^A^^  *T^^  doReyno.tem  quatro  Curas,&  eftà no  mc. 
MKJrfitiodaCidadecom  íua  praça  diante  contigua  àiduas  torres, 
fervmdo^ihe  hua  de  finos  ;  he  de  baitante  grandeza  .  tem  coro  altt^ 
fobre  a  porta ,  facr.ft.a  clauftro  ,  &  caía  do  Cabbido  ,  aonde  mo. 
\Z  rhcotomo. -a Capella mór.mdaque  peqoetía, hede boa 
labr,ca.  nella  afliftem  os  Cónegos  aos  Offici^  divinos ,  n„  ci- 
1  orno  11.  ^ 


cuiar- 


i 


i8i  TOMO  S  EG  VN  D  O 

colartnente  no  tempo  do  Eftio.  Tem  no  meyo  do  retabolo  em  ni. 

.  cho  húa  fermoía  imagem  de  N.  Senhora  do  Pedregal,  aíGm  chama* 
da, por  fe  achar  cícondida  debayxo  dehuii^i  grande  monte  de  pedras; 
êc  pelos  muitos  milagres,  que  óbra  ,  tem  peças  de  muito  preço, que 
os  obrigados  lhe  ofierecem.  Tem  mais  hum  precioio  theÍQmrode 
relíquias ,  entre  as  qnaes  o  braço  de  Saõ  Theotonio ,  muita  praça 
la?rada  t  &  rkos  ornamentos.  Ha  nefta  Cathedral  trinu  êc  trtt 
prebendas  inteyras ,  quatro  faô  para  a  fabrica»  8c  (eis  eftaõ  unidas 
as  dignidades  de  Dcaõ ,  Chantre,  Thefoureyro  mor,  Meftre-efcola, 
Arciprcftc ,  &  Arcediago  de  Pendello  ;  dezoyto  íaõ  de  Cónegos, 
hum  dos  quaes  he  Penitenciário ,  &  as  cinco  fe  repartem  em  òqi 
meyos  Cónegos.  Alem  diílo  ha  mais  duas  dignidades ,  qucnaõttm 
prebendas ,  qiie  lâõ  os  Arcediagos  do  Bago  ,  8c  de  Saó  Pedro  de  - 
França,  Sc  algumas  Capellas  collativaí,  qne  (âõbeneíicíos  fimplíces 
icom  obrigação  de  Coro ,  Sc  certo  numerc^de  Míflast  As  Conezias 
rendem  hoje  duzentos  &  cincoenta  mil  reis ,  Sc  algumas  crezeatosi  ' 
.  Sc  o  Bifpado  rende  quarenta  mil  cruzados.  Efta  Igreja  Cathedral  era  | 
de  Cónegos  Regrantes  de  Santo  Agoílinho  antes  da  deftruiçaõ  de  - 
Efpanba»  Sc  depois  de  reftituida  foy  da  mefma  Ordem  anneiaao 
Convento  de  Santa  Cruz  de  Coimbra  >  de  que  era  Prior  o  Bema- 
▼entnrado  Saõ  Theotonio ,  Sc  a  rennnctou  nas  piâos  do.Papa  ' 
Alexandre  III.  para  eíFeito  de  a  erigir  em  Cathedral,  como  fez  à  in- 
ftancía  do  Conde  D.Henrique.  Os  Biípos ,  que  tem  íidoatè  o  prc- 
lente  anno  de  1707.  faó  os  feguintes. 

D.  Odorio  ,  que  íoy  Cónego  Regrante  do  Real  Convento  dc 
Santa  Cruz  de  Coimbra ,  Sc  no  anno  do  Senhor  de  1 144.  o  fez  eU 
Rey  D.  AíFonío  Henri^aes  Bífpo  defta  Cidade;  governou  o  Bifpa^ 
do  vinte  ãcdqos  annos  co  grande  opinião  de  (antidade»&  em  7  JeDe« 
sembrode  iié9.£ileceocheyo  de  annos,  &  mérecimentos* 
D.Fr.Gonçalo,que  íoy  Religioío  de  5,  Bernardo. 
D. Odorio ,  íegundo  do  nome.  í 
D.Joaõ  Peres ,  que  morreo  no  annode  xioo. âceftá  íepaltado 
na  Capella  de  Saõ  Joaõ  defta  Sé. 

D«  Ntcolao^  qae  foy  Cónego  Regrante  deS  anto  Agoftinho»  do 
Convento  de  Saõ  Vicente  dc  Lisboa  >  Sc  ialeceo  a  ao.  de  Ontiibco 
de  ma. 

D.Nicolao,íegudo  do  nome,  que  vivia  pelos  annos  de  £133x0? 
nio  confta  de  hQa  eícritura  de  compoliçaõ  entre  clle  o  CaU>ido 
com  o  Abbadede  Maccyradaõ. 

Dom 
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D.  Fernando ,  que  vivia  pelos  annos  dc  iijt, 

D.BerUiolameu  ,  que  fiorccia  pcios  annos  de  1 1 59. 

D.Pedro  ,  que  viveo  no  tempo  deiRcy  U.Sancho  o  Seguado» 
como  confta  da  Chronka,  aaõ  cóàando  onde  morreo,mas  :  Re^ 
Ufih  fro fito  anniverfátrio  medtftaimf^dUGroMfÇyrelíquamultaí. 
^    D.Pdagto»  qoevÍTia  pelos  annos  dei  aSo/ 

D.FT«Raymanão,que  prelidia  pelos  annos  de  yi8;. 

D.  Martinho ,  que  morreo  no  anno  de  1 190. 

D.  Joaõ  Homem  ,  de  quem  fc  naó  íabe  a  era ,  fenaõ  dc  hua 
fiia  ama  chamada  Margarida  Annes ,  que  deycou  ao  anoifcr^rio 
muico  aoCabbido^  a  qual  morreo  no  anoo  de  ii^j* 

D.Pelagio>  qae  £ileceo  no  anno  de  ia99.conio  confta  dehOa  ell 
criiora. 

D.  Alvaro ,  qoe  foy  o  prímejrro  Bifpo  de  Fex ,  &  Chantre  na 
5^  de  Coimbra  >  hileceo  no  anno  de  13  lo. 

D.  Matthcos ,  que  morreo  a  oytodc  Fcvcreyro  dc  i^zj..  cftà 
lepnkado  na  Capella  mòr  deíla  Sè.  .... 

D.Miguel,  que  faleceo  no  anno  de  135  -  .• 

D.£gas,  <]ae  faleceo  a  lá.  de  Março  de  135 1.  &  deyxoa  cm 
60  teftamento  que  íe  dcíTem  cada  anno  ao  OàbÃ>ido.doze  livra$  iiy 
perpetuam  ;  a  ettcBiípo  mandoo  ElRey  O.  Dinizrazer  os  mnros^: 
^uc  eftavaõ  defronte  da  porta  da  Sè.  ' 

D.  Martinho ,  que  vivia  pelos  annos  de  1^60, 

D.Joaõ,  que  vivia  pelos  annos  de  1398.  como  confta  de  hua 
íentença  do  Çabbido  j  ^ue foy  dada  £>brc  as  iuduoíàs entre  elle , 
o  Cabbido,  •  * 

D.Gonçalo  Áncbtnhoj  por  a  ^inta  do  Fojo,,  que  deyxoa  aa 
Cabbido ,  morreo  no  anno  de  140». 

D.Jeronymo  Martins,  a  qtxem  chamáraõ  da  boa  memoría,  cõ^: 
fta  de  hâa  íentença  que  vivia  pelos  annos  dc  1404.  &  noi'  outra  fen- 
tença  ,  quando  fez  tirar  as  cubas ,  &.  arcas  deíla  Sè ,  confta  <juc  vi* 
via  pelos  annos  de  1426.  ,  - 

D.  Gracia,  que  vivia  no  anno  de  1 419.  como  confta  dc  hfíafin-( 
tença  do  Cabbido :  cftc  Prelado  aprcíentou  Aparicio  Vafqnes  cíxt 
Santa  Maria  de  Satam  no  anno  de  1416^  i  petição  do  In&nte  D» 
Henriqoe>  Dnqaede  Vizea. 

D. Joaô Chaves,  4  primcyrofoy  Biípo  de  Lamego»  cftà  kpnU 
tado  na  Capella  de  Jeibs ,  que  fe  chamava  do  Efpirito  Santo,  a  qual 
elle  fex  j  íoy  Cónego  Secular  da  Congregação  de  S4Õ  Joaõ  Euan* 
Tomo  II.  (^ij  gcliila, 
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gelifta )  &  Medico  do  Papa  Nicolao  V*  que  o  íez  Bifpo  dcLames 
go  :  era  vivo  no  anoo  dc  243 1. 

D.Liiii  do  Amaral,  que  vivia  pdos  annos  de  1455.  ^  1457.  co. 
mo  confta  dc  hum  feyto  velho  $  fey  cm  Rjoma  Procurador  dclUey 
D.Duarte. 

D.Luis  Coutinho  acha- íeem  húa  fentença  do  C^abbido  no  an- 
oo de  I45S.  ôc  em  hum  concraco  no  de  i444.iroy  Dcaò  daSèdeLa# 
mego,  depois  Bifpode  yizeu,&  uicimacneiuede  Coimbra»  para  ou. 
de  foy  no  anno  de  I44J» 

D.  Joaõ  Gaivaõ  coofta  que  vivia  no  anno  de  14^4.  por  hfia  fen- 
tença ,  que  eftá  no  Cartório  da     de  Vizcu. 

D.Joaõde  Abreu  cõfta  dc  húaeícritura^  v  eyo  com  a  excellen- 
tc  fcnhora  D.]oanna,  por  mandado  dei  Rey  Dom  AíFonío  o  Quin, 
to ,  com  outros  íenhores  para  eíU  Rey  no  ^  alcançou  do  Cabbido 
defta  Sé  que  íe  creafle  de  novo  a  dignidade  de  Meftre^eícola:  aefcrí« 
tsrá  difto  foy  fey  ta  em  1  ;»de  Fevereyrp  de  i4$7* 

D.Fernando  Gonçalves  de  Miranda,  que  fby  Capel  laõ  mor  dei. 
Rey  D.  ]oaõ  o  II.  no  principio  de  leu  reynado,  vcyo  a  recebera 
PrincczaDona  Habel ,  quando  partio  dc  Caílclla  para  cafar  com 
o  Príncipe  D.  AfFonfo  ,  &  a  reccbeo  em  Eftremozna  igrejade  San# 
ta  Maria  junto  ao  Caftellq :  coníka  de  hua  fentença  t  qoe  vivia  no 
anno  de  X50i.&em  outra  no  de  1505. 

D.Diogo  Ortiz  de  Vilhegas  fby  primeyrò  Bifpo  de  Ceuta ,  St 
Capellaõ  mór ,  9e  teftameotcyro  delRey  D. Joaõ  o  Segundo,  Sc  fcu 
grande  valido  :foy  Biípo  do  Algarve ,  &  depois  dc  Vizeu  ;  morreo 
cm  Alroeyrim  no  anno  dc  ijip.  Sc  eftàíepukado  em  Santa  Maria 
da  Serra.Foy  grande  Mathcmatico,  tomou  por  Armas  húa  Eftrellai 
&  íagrou  a  Sé  de  Vizeu  cm  Julho  de  1516.  Sc  a  reedificou  de  novo, 

']XJuliaõ>  de  quem  Te  acha  memoria  no  anntverlârio>  mas 
Sm  era. 

D.Aflonib  Cardeal  Infameioy  Titular, &  nunca  veyo  refídir, 

mandou  por  Governador  do  Biípado  hum  D. Martinho  .  muitos  di- 
zem que  nunca  teve  nome  de  Bilpo  ,  íenaõ  dc  dekoíor ,  àL  Gover« 
iiador  defte  Biípado  ^  foy  pelos  annos  de  i  jii. 

D*  Miguel  da  Silva  iêndo  Bifpo  ,  Sc  refídbdo  neíle  Biípado 
foy  para  Roma,  aonde  o  fizeraõ  Qirdeal»  Sc  lá  renundou  o  Biípado 
DO  Caldeai Farnefio,  que  foy  BifpoTitular  de  Vizeu,  porque  nunca 
nellê  reíidio  em  tempo  do  Papa  Paolo  1 1  Lque  o  fez  Legado  J  a  M 1  r . 
ca  dc  Ancona,  onde  mprrco.  Governáraò  ^ or  clic  cílc  Biípado  dous 

Icalia« 
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I^lknos  n  a  faber  o  Cavalleyro  Golino »  êc  Meficr  Raphael ,  qae 
aqoi  fefidíraõdousanoos.  ' 

D.  Gonçalo  Pinbcyro,  que  foy  natnral  de  Setúbal ,  &  Embay- 
xâdoi  a  FrançadclRcy  D.Joaõo  Tcrccyro  lobre  duvidas, que  tinha 
com  ElRey  D.  Franciíco,*  como  veyode  lá  o  fez  o  dito  Rey  Bifpo 
deVizeu  no  anno  dc  1 5  $3.  morreo  em  Novembro  00  de  i  jd/*  de 
Kiade  de  77.  eftá  fepulcado  na  Capella  mòr. 

D.Jorge  de  Ataíde  >  qoe  rennnciou  o  Bífpado»  &  .depois  (of 
Capellaõ  iDÒr  delRey  D.Felippe  oTerceyro,  fandooo  Moftey. 
loáasFrcyras  dcfta  Cidade:  foy  filho  do  Conde  da  Caílanlieyra, 
ictaon  co  no  anno  de  1 570. 

D.MigucldeCaftro^que  foyBifpo  de  Vizcu  atèoaOQOde  i 
donde  foy  promovido  para  Arccbilpode  Lisboa. 

D.N  ano  de  Noronha>filbo  do  Conde  de  Odemira»  qoe  foy  Bií^. 
po  de  Vtzco  até  o  anno  de  1 594.  em  qae  renancioa  o  Biípado.»  8c 
depois  fey  Bifpo  da  Guarda «  &  dea  aefta  Cidade  princípio  ao  Se^ 
piiíiario. 

D.  Frey  Antonio  de  Soofa,  Religíofb  dc  Sa5  Domingos ,  que 
fôy  Bifpo  de  Vizeu  dous  annos ,  por(}ue  entrou  oeita  Cidade  uo  de 
ly^y  &  morreo  em  Lisbba  no  de  i  J97* 

D.  Joaõ  de  Bragança ,  que  entrou  nefta  Cidade  no  mez  de  Jiu 
\Vo  de  1 599.aonde  íby  Bifpo  nove  annos,  &  morreo  no  de  i^8. 

D.  Joaõ  Manoel  >  que  eatroa  nefta  Cidade  em  ij.  de  Abal 
de  ióio. 

D. Frey  Joaõ  de  Portugal ,  que  foy  Frade  de  Saô  Domingos, 
D.Frey  Bernardino  de  Sena» 
D.Miguel  de  Caftro. 

Eleytos,  quenaõ  entrarão  de  poíle,  fbraõ  D.  Alvaro  d^Co-r 
ila ,  Manoel  de  Saldanha ,  &  D.ManoeI  de  Noronha. 

D.  Manoel  de  Saldanha. 

D.  Joaõ  de  Mello  ,  que  depois  foy  Biípo  dc  Coimbra* 
D.  Ricardo  Ru íl d. 

D.  Jeronymo  Soares ,  que  foy  do  Conlelho  Geraldo  Santo 
Oficio  em  Lisboa. 

Divide-feefte  Bifpado  em  oyto  Arcipreftado?,  qae  (aõ  o  do  A- 
n>,  quetem  qúarenta  &  íeis  Freguefias ,  o  deBefteyros ,  que  tem. 

trinta  &  tres,  o  dc  Lafoens,  que  tem  quarenta  &»tres ,  o  de  Moens, 
que  tem  vinte  ôc  quatro  ,  o  de  Penavci  Jc  ,  que  tem  quarenta  &  no- 
fie^  O  de  Trancofo ,  que  tem  quarenta  ôc  quatro ,  o  dc  X-^mbel ,  que 
TomolL  C^iij  cen» 
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cem  criotat  &o deCaftello  MaMk>>c|iie cem dczoyco , 8c  tres  pa 
Cidade  ,  qac  todas  fornadas  bzcm  o  numero  de  duzentas  &  noven- 

ta  Fregueíiâs ,  c}ue  íaõ  as  c^xxc  tem  todo  o  Bifpadode  Vizeo. 

C  A  P  I  T  V  L  O  U. 

Das  Freguefiás  do  term  JeSa  Cidade. 

■ 

SAnta  Maria  Magdalena  do  Campo  cem  141.  viGnhos. 
N.  Senhora  dâ  Cunceyçaõ  de  Miodaõ  tem  lio.  vifínhos* 
S.lfidoro  de  Santos  Evos  tem  loó.vifiohos. 
S.  Joaó  Bautiíia  de  Lourola  ,  tem  i6o.  vihnhos:  cftas  Igrejas  / 
iaô  filiaes  da  Sè,  &  o  Bifpo  aprelenu  os  Curados. 

S.Mariade  Silgaeyros,  Âbbadia do  Bifpo,cem  táo,  viGnbos.  r 
S.Pedrode  Santar Abbadia  do  Biípo»  cem  ijo-vifinhos. 
Santiago  de  Cepoens,  Abbadiados  Tabordas^  Padroefros  (e»'r 
colares,  tem  100.  vifinhos. 

S  Pedro dc  França  ,Vigayraria  do  Bifpo  ,  tem  j<$6.vifinho$. 
S.lfidoro  de  Cabanaes ,  Abbadia  do  Bilpo ,  tem  i  jo.viílnhos.  - 
S.  Pedro  de  Lordoíã ,  V  igay raria  do  Padroado  Keal>  tem  1  jo« 
TÍÍitthos. 

N.  Senhora  da  Natividade  de  Calde,  Curado,  que  aprefenca 
o  Vigário  de  Lordofa,  tem  1 50.vi(inhos. 

Nofla  Senhora  das  NcTes  de  Ribaíeiu ,  Abbadia  do  Pa(iroa« 
do  Real ,  tem  130.  vifmhos. 

S.Migaei  da  Bodiofa »  Abbadia  do  meímo  Padroado ,  tem  I4j. 
fiíinhos. 

S.  Martinho  do  Couto  decima,  Abbadia,  qaeaprelêntaõ  alterJ 
nativamente  o  Bifpo ,  &  as  Freyras  de  Lorvaô ,  tem  iSo.viíinbos, 

S.  Eolalia  do  Couto  de  bayxo»  Abbadia  da  mefma  aprelenca* 
çaõ,  tem  i45.vifinhos, 

ç.  Joaõ  Bautifta  da  Villa  dc  Souto,  Abbadia  da  Caía  de  Ferro- 
nhc,  tem  óó.vilmhos. 

S.  Cypriano  yVigay  raria ,  que  aprcfenuõo  Bifpo »  &  as  Prey^ 
rasde  vizeu ,  tem  130.  vifmhos. 

Santa  Maria  de  Torredeyta,  Vigayraria  do  Biipo » &  Cabbi^* 
do  >  tem  i6o.  vifinhos. 

S.  Miguel  do  Outey  ro.Vigayraria  do  Padroado  Reali  cem  ^  it^ 
vifinhos.  S.Mi« 
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'   S.Migael  de  Fail,  Curado^qae  aprerencao  VigariD  de  SaõCy# 
priaoo ,  tem  d4.vi(]nbos. 

N.Senhora  da  Luz  de  Framiahaõ  >  Carado ,  que  apreíenta  ú 

Vigário  de  Saõ  Miguel  do  Outeyro ,  tem  ijo.vifmhos, 

C  A  P  I  T  ¥  L  O  IIL 

Dos  Concelhos  de  ^tnhados,  <^  Barreyro. 

O Concelho  de  Ranhados  fica  ham  quarto  de  legoade  Vizen- 
paraoNafcenie,  hede  Malta;  tem  176.  vifínhos,  peíloas 
roayorcs  470.  menores  íeflenta  com  huma  ígixja  Paroquial  da  in« 
vocação  de  N.  Senhora  da  Graça  de  Fragnzella  ,  Curado,  que  a- 
preíènra  o  Biípo  ,  &  tres  Ermidas.  He  fértil  dc  paõ ,  vijiho  ,azey.' 
tc,U  muy  abundamedecaça.  AíTiílem  ao  leu  governo  civil  hum 
Juiz  ordinário ,  Vereadores ,  hum  Procurador  do  Concelho ,  EfcrU. 
▼aõ  da  Camera ,  &  mais  oíficiaes  com  jurisdição  no  eivei ,  porq  no 
crime  pertence  ao  Juiz  de  Fora  de  Vizeu. 

O  Concelho  de  Barreyro  difta  hfia  legoa  de  Vizeu  para  a  parte 
do  Suljtcm  xoo."viíinhos,pcííoas  mayorcs  600. menores  ioo.cõhua 
Igreja  Paroquial  dedicada  a  N.  Senhora  da  Natividade,  Curado,  ^ 
apreíenta  o  Vigário  de  S. Salvador deCaílellaõs ,  ^  4.  Ermidaí^.  Re- 
coihealg&  azcyte^  pouco  paô>  muito  vinho,  gado,  &  caça:  tem  Juia^ 
q  tãbem  o  he  dos  Órfãos,  Vereadores ,  Procurador  do  Concelho, 
Eícrivaõda  Camera,  bum  Tabelião,  hum  Alcayde^^  haa  Compa- 
nhia da  Ordenança.  Foy  íenhor  defte  Concelho  D.Lopo  da  Cunha,- 
fcnbor  da  caía  dc  Santar,  H  k  adminiftra  pela  Jfita  dos  tres  Eftados. 

C  A  P  I  T  V  L  O  IV. 

Da  Villa  de  Sahugofa,  &-  Concelho  de  Canas  de  Sabugofa. 

D Uas'  legoas  de  Vizcu  para  o  Poente  eftá  fituada  a  mui to^ 
antiga  Villa  de  Sabugofa ,  que  he  da  Coroa  Real ,  tem  du« 
zentos  viílnhos  com  huma  Igreja  l'aiocji;ÍAl  da  lavocaçaó  de  N. 
Senhora  do  Pranto  ,  Curado  anncxo  à  Abbadia  dc  Cana&de  Sabu* 
goíà  ,  que  apreíentaó  os  Frcguczes  deíla  Villa  ,  5c  duas  Ermidas.- 
He  abundante  de  vinbo ,  azeyce,  gado  &  caça ;  tem  hum  Juiz  Oldi^ 

nario. 
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ntrioy  Vereadores»  hum  Procurador  do  Concelho»  Bícrivao  da  Ca- 
mera ,  que  ferve  todos  os  Of&cios ,  hum  Alcayde     hfia  Compa» 

nhia  da  Ordenança. 

O  Concelho  de  Canas  de  Sabugofa  fica  duas  legoas  de  Vizen 

Eara  o  Sul,tem  i30.vifinhos,pe(ío3s  mayoresópo.meaores  i  lo.cora 
úa  Igreja  Paroquial  da  invocação  de  Sanca  Maria ,  Abbadia  do  Bií« 
po  >  qoe  he  íenhor  defte  ConceAo  ,  o  c^ual  tem  no  feu  termo  o  lu- 
garde  Nandufei<me  confta  de  63.  TÍfínhos ,  peíloas  mayores  180. 
menores  30.  com  nãa  Igreja  Parootiiai  dedicada  a  Saõ  Joaõ  BaatM 
ftâ,  Curado,  que  aprefcntao  Abbade de  Canas  de  Sabagotâ.  Hefer^ 
tildevinho,  &  azeyte,  recolhe  balhnrc  paõ,  gados ,  colmcas ,  & 
heabundantede  caça.  Tem  hum  Juiz  ordinário ,  Vereadores  ,  hú 
Procurador  do  Concelho  ,  Efcrivaõ  da  Camera ,  Juiz  dos  Oriaoí 
com  íeu  Efcrivaõ»  ham  Tabelião »  hum  Alcayde ,  Sc  bíía  Compu 
nhi^  da  Ordenança, 

C  A  P  I  T  V  L  O  V. 

Concelho  do  (fuardaõ. 

Fica  efte  Concelho  quatro  legoas  de  Vizeu  para  o  Poente,  oc- 
cupando  oalto  da  ferra  do  Caramullo»  a  que  algans  Antho. 
res  chamaõ  ferra  de  Beftey  ros ,  &  os  antigos  lhe  chamavaõ  monte 

de  Alcoba ,  como  íc  prova  de  hum  ooieyro ,  que  cfta  nefte  Cone©? 
lho,  que  chamaõ  o  Cabeço  de  Alcobela  ,  &  dc  húa  Paroquia  con- 
tigua  a  cíles  montes ,  que  chamaõ  Macieyra  de  Alcoba ,  que  he  do 
Biípado  de  Coimbra ,  &  Comarca  de  Eígueyra.  Tem  eile  Conce- 
lho de  comprido  pelo  alto  daíêrra  deíde  a  Portella  de  Mexa>  que 
lhe  fica  para  o  Norte^cres  Iegoas,atè  onde  chamaõ  o  Modaõ  da  To# 
geyra  para  a  parte  do  Sul;  na  Portella  da  Mexa  confina  efte  Coo. 
celho  com  o  de  Befteyros ,  que  fica  para  o  Naícente ,  &  com  o  de 
Lafoens  ,  qu  efica  para  o  Noi  te  ;  no  Modaõ  da  Togeyra  pela  par* 
tedo  Sul  confina  efte  Concelho  com  o  de  Mortagoa,  8c  com  o  de 
Befteyros ,  que  fica  ao  Naícente ,  &  cõ  o  Jc  S.  Joaõ  de  Monte ,  que 
lhe  fica  ao  Poente.  Edeíde  o  alto  defta  íerra » que  occupi  a  mayor 
ptrtedefteConcelho»agoas  vertentes  parao  Poente»  ficaõ  os  Coo* 
celhot  dc  Saõ  Joaõ  do  Monte »  &  de  Lafoens » 9c  para  o  Naícente 
po  mais  ako  da  ferra  efti  o  Çoncelho  do  Guardaõ  com  diftanda  iõ*. 

mente 
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mente  ãe  hum  qaarto  de  legoa  atç  demarcar  tom  o  Concelho ,  6c 
valle  de  Bcftcyros. 

A  cabeça  dcftc  Concelho  hc  o  lugar  dc  Janardo ,  aonde  fc  fa- 
zem as  Audiências,  que  terá  vinte  viíinhos  ,  ôc  os  mais  lugares  te«  * 
raõfannsadezioncrosaoyto^&reisvifinhos,  8c  alguas povoas cô 
doos  &  cres  moradores.  Tem  Juiz  ordinário,  confirmado  pelo  Cor« 
regedor  da  Comarca  de  Vizeu ,  qae  também  o  he  dos  Orgos ,  &  o 
Efcrivaõ  do  Concelho  ohc  também  dos  Orfaos  :os  mais  Oflícios 
dc  EícriV''iõ  da  Camera  ,  c]ue  hc  data  dcl Rey  ,  Judicial ,  Notas, 
Sc  Almotaçaria  andaõ  ani)eítos  cm  hum  fó  Officio,  Tem  huaCornss 

Íaobia  da  Ordenança  >  cujo  Capitão  elege  todo  acjuelt2  povo,  8c 
e  confirmado  pdo  Concelho  de  Guerra >  &  cftà  às  ordens  do  Ca- 
pkaõ  mòr  do  Concelho  de  Befteyros  na  aufencia  dos  fenhores  defte 
Concelho. 

Os  melhores  lugares  defte  Concelho  faõ  o  dc  Janardo ,  aonde 
os  fenhores  delle  tivcraõ  antigamente  fua  morada  ,  o  do  GuardaÕ, 
aonde  cftà  a  Igreja  ,  o  do  Alcouce  junto  à  meíma  Igreja ,  que  cha- 
maoRabelIo,  &odo  Guardaõ  decima  :  elies  quatro  lugares  eilaõ 
na  decida  da  Icrra  matscontiguos  ao  valle  de  Bcftcyros ,  8c  iaô  fer* 
teis  de  frutas ,  caftanha  t  &  vinhos  verdes :  os  lug  ires  altos  produ- 
zem  centeyo  ,  nabos  mni  to  grandes ,  êc  ervagens  muy  creiaaas  nos  - 
mexes  de  Abiil,  Mayo,  &  Junho  ,  que  depois  de  íccas  recolii^rn 
os  Lavradores  no  fim  de  Julho  para  íuftcnto  dos  gados  no  Inverno, 
afcípcycoda  neve  que  em  alguns  annos  cobic  ciles  montes  por  cí<s 
paço  de  quinze ,  8c  vinte  dias. 

Eftcs  lagares  naõ  eftaô  taõ  bayzos , que  delles  fe  não  deícortU 
nea  mayor  parte  da  Beyra  para  as  partes  do  Oriente,  Norte,  8c  Sai, 
&a(rimefta6em  fitío  alto  a  refpcy  todo  Valle  de  Befteyros,&  bay^ 
xosarefpeyto  dos  lugares ,  queeftaõ  noalto  daícn  a,  dos  quacs  ió 
fc  fâbc  o  pimcipio  dc  lua  fundação,  como  dizem  os  naturjts ;  por^ 
a  para  fe  haverê  de  povoar,  theconcedéraõ ,  por  interceilaõdos  In^ 
nnies ,  8c  Dnqaes  de  Vizeu  ,  os  Reys  grandes  privilégios,  qoe  jàfe 
Ibes  naõ  guardião,  8c  fizeraõ  a  efte  Concelho  couto^  queo  foy  até^o 
tempo  da  troca,  que  fez  o  Infante  D.  Henrique,  filhodelRey  D. 
Joaõ  o  Primeyro,com  Pedro  Gonçalves  CtirrutcHo^por  outras  ter*' 
ras ,  cuja  doaçaõ  conRi  mou  leu  pay  com  muitos  privilégios,  ôc  re- 
galias ,  que  feus  deíccndentes  deyxaraõ  perder. 

A  Igreja  Paroquiai  defte  Concelho  he  dedicada  a  N.  Senhora 
da  Ailâmpçaô ,  &  íby  a  mau  antiga ,  qoe  houve  neftas  partes,  cour' 
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fervaado*(e  com  Paroquo  >  &  Fregueses  no  tempo  dos  Mouros: 
craõ  íoffraganeos  delia  os  moradores  de  todo  o  valle,  8c  Conceltio 

dcBeftcyros,osdlaVilla  de  Santa  Comba-Daô,5cCoucoclo  Moftey. 
ro  ,  qoc  difta  daqui  tres  legoas  para  o  Nafccntc  com  todo  o  fcu  ter- 
mo y  em  que  ha  doze  Paroquias ;  craò  tamhemFreguezesos  mora? 
dores  de  Agueda ,  que  diíia  outras  tres  legoas  deita  Igreja  para  o 
Poente ,  &  os  do  lugar  da  Arrancada,  que  fica  no  mefmoetDtsfeno.' 
Copfta  líto ,  além  da  tradição,  de  híía  pedra,  qneeftá  na  porca  tra- 
▼eíTa  da  Igreja  ,  cujo  letrey ro  jà  fe  naõ  pode  ler » porém  o  trcsiado 
delia  tirado  autenticamente  continha  o  referido. 

E  lem  duvida  que  de  Santa  Maria  do  Guardaô  tomai aõo  nome 
as  terras  de  Santa  Maria  ,  a  cujos  moradores  concedèraõ  os  Kcys 
grades  privUcgios»5cos  q  logravaõ  os  moradores  da  terra  de  S.  Ma- 
ria  deBefteyros  concedèraõ  os  Reys  aos  Cidadãos  de  Lisboa  i  ca* 
mo  o  traz  Pegas  no  livro  ix«  (obre  a  Oídcnaçaõ;  &  como  por  eftis 
partes  fenaõachê  de  tempos  antigos  terras  que  tiveffem  nome  de  $.' 
Maria^  fe  naÕ  Santa  Maria  do  Guai  daõ,  le  averigua  tomarem  daqui 
o  nome  as  terras  de  Santa  Maria  de  Befteyros.  Ifto  íc  confirma  com 
a  tradição  ,  que  diz  haver  menos  de  cento  &  cincoenta  annos  que 
TÍnhaõ  a  cfta  Igreja  em  prociíTaõ  no  dia  da  Âícençaõ  do  Senhor  cõ 
ioas  Cruzes  os  moradores  deftes  lugares  ;  porém  hoje  naÕ  vem 
mais  que  de  tres  Freguefias ,  que  faõ  a  do  Salvador  de  Caftellãos ,  a 
de  Santiago ,  &  a  de  Santa  Eulália  de  Befteyros  ,  Sc  Tem  neíla  for. 
ma;  Sabem  da  íoa  Igreja  em  prociíTaócom  toJo  o  povo  até  hQa  Er- 
mida de  Saõ  Bertholameu  ,  que  difta  da  Igveji  de  Santa  Maria  do 
Guardáo  dous  tiros  de  moiquete,  ôl  da  meíma  Ermida  vem  cantan- 
do a  Ladainha  até  junto  a  eíla  Igreja>  aonde  paráo,  8c  delia  ao  vbA 
mo  tempo  fahe  outra  pr9ci(Ião,&  chegando  huns  Fregueses  aos  ou# 
trosy  lê  lâudãocom  muitos  tiros  decípingardas,  8c  piftolas  em  ac- 
ção de  applaufo ,  8c  fe  poem  naquelle  íítio  todos  dcgeolhos  até  que 
a  Cruzdcfta  Pregue  fia  chega  às  outras,  em  forma,  que  íe  abraçam 
as  Cruzes,  &  ao  Ibm  de  muitos  tiros  chegam  à  Igreja  ,  aonde  o  Pa- 
roquo  boípcde  canta  húa  Antífona  da  Senhora  da  Afiampçam  ;  8c 
iflo  he  tam  amigo ,  que  fe  lhe  não  fabe  o  principio ,  ma«s  que  a  tra» 
diçam  deqneeftcs  povos  íbram  aqui  Fregueses. 

Refplandeceo  a  im^m  da  Senhora  do  Guardaõ  nos  tempos 
paliados  com  tantos  milagres  (cuja  memoria  roubou  o  tempo)  que 
inda  hoje  lhe  chamáo  comummente  a  Senhor.»  dos  Milagres  .'en- 
tre OS  muitos ,  que  fez  a  Virgem  Senhora  nolla »  foy  hum « que 
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conraÕ  ncfta  fortna.Junto  ao  lugar  da  Igreja  em  os  n  ontcs^que  hàs 
bitavaò  muitas  feras ,  quiz  Ima  tragar  a  hQa  criança  ,  &  chamando 
a  roãy  pela  Senhora  a  livrara ,  &  por  memoria  ficou  o  rafto,  &  pé* 
gadada  fera  impreíía  em  hua  pedra  ,  õc  cAe  fiúo  a  conferva  com  o 
nomedcPégada,  Conièrvou-íe  eíla  Igreja  no  tempo  dos  Mouros 
com  cres  torres  >  cujos  aliccrfes  ainda  permanecem  y  hua  junto  da 
Igreja ,  &  as  outras  cmdous  outeyros  perto  delia ,  de  qae  inda  ho- 
je ha  veftigios.  Ha  tradição,  quea  imagem  antiga  da  Senhora  eíhva 
pintada  na  parede  ,  8c  a  naõ  tinhaõ  de  vulto,  pela  naõ  levarem  os 
Mouros ,  &  ainda  hoje  ie  vè  nameíma  paragem  >  íem  o  tempo  ihç 
apagar  as  tintas. 

Em  cada  lugar  dos  altos  ha  huma  Ermida  j  para  delias  fe  admi*  ' 
Diftrar  a  fagrada  Euchariftia  aos  enfermos :  no  lugar  das  Paredes 
eftà  a  Ermida  de  Santa  Margarida ,  no  do  Cadraço  a  de  Santo  An- 
tonio ,  no  dos  Juizes  a  do  Menino  JESUS ,  na  povoa  da  Marugem  a 
de  Saõ  Fruduoío ,  no  Caíelhoa  de  N.  Senhora  da  Conceyçaò :  os 
Jiigaxes  bayxos  naõ  tem  Ermida  ,  por  eftarcm  perto  da  Igreja  ,  mas 
a  pouca  diílancia  ei^á  huma  de  Saõ  Sebaíliaô  em  lugar  folltario  ,  8c 
onera  de  Saõ  Bertbolameu ,  em  cujo  fitio  efteve  húa  forulezade 
lufonros  em  hum  monte  taõ  forte  por  natureza ,  cjue  fó  por  hnma 
parte  tem  (crventia ,  aonde  eftam  os  veftigios  dos  muros ,  &  parte 
dellcs  dc  boa  pedra  dc  cantaria  lavrada ,  8c  íobre  efte  muro  eftá  fun* 
dada  a  Ermida,  que  he  muito  grande,  com  dous  AÍrares  collaceraes, 
.&em  hum  deilcs  efta  híia  pedra  cjue  ferve  dc  mela  do  Altar  ,  toda 
dcrita  dc  letras  Arábigas.  Neílefiúo  fe  fazia  antigamente  h&a  fey. 
ra ,  que  durava  tres  dias ,  8c  hoje  apenas  ha  quatro  tendas;  comtudo 
fenpre  ha  feyrade  pHo  |  vinho  >  Á  carne.  Aqui  trazem  também  al« 
gans  endemoninhados ,  em  os  quaes  o  glorioíb  Saõ  Bertholamea 
tem  kko  muitos  milagres. 

Tem  cfte  Concelho  i4o.vihnl-íos,5c  400  peíToas  de  comunhão.* 
he  abundante  de  fontes ,  &  em  breve  efpaço  íc  achaõ  duas,  &  tres, 
adim  nos  altos ,  como  nos  bayxos :  das  mais  notáveis  faremos  men^? 
fàõ,  começando  por  h&a  junto  ao  outeyro  do  Çaramullo  >  a  qual 
cflá  em  hCía  pedra ,  que  tem  dez  palmos  de  largo  ,*  Sc  trinta  de  cornar 
prido>  8c nelliinafeem  dous  gorgolhoens  de  aguaemdoas  pias  fcy cas 
pela  natureza  nx  melma  pedra  ,  as  c^uaes  tem  cada  hua  dc  largo  dous 
palmos,  muito  redQndas,&  dc  alto  peli  pedri  abayxo  em  fórma  de 
poço  fe  lhe  mete  hua  vara  de  quinze  palmos ,  &  parece  tem  mais  al- 
tura >  fenão  eíUverão  encalhadas  com  area :  eítas  pias  faó  femelhã* 
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tes  a  húa  concliade  fuzo  de  lagar  ,  Sc  difta  hua  da  outra  humgraa* 
de  palmo ,  ôc  de  cada  hum  delles  poços  corre  agua  cm  baftacc  qoao* 
ridade ,  &  dizem  os  Lavradores  aae  fàõ  diíFerentes  as  aguas » hutna 
mais  iria  i  &  outra  roais  temperada.  Cobre  a.efta  pedra.»  zooàc  naf^ 
cem  eftas  aguas,  outra  muito  grande,  que  lhes  ferye  de  pavimcntOi 
&.  fe  fuftcnta  cm  outras  pedras ,  que  eftam  dos  lados ,  com  que  for^ 
mam  húa  grande  lapa,  em  que  (e  podem  recolher  mais  de  vinte  pefí 
íbas ;  ôc  tem  no  meyo  outra  pedra  em  forma  de  meia ,  em  que  pó* 
àcm  eftar  dez ,  ou  doze  peiloas :  eftaxuefa  mandou  Bizer  o  íeohor 
D.  Antonio,  filho  do  I  n  fante  D.Lnis,  andando  fugitivo  neftas  tenras 
no  tempo  delKey  D.Felippe  o  Segundo. 

A  fonte  da  Pipa  junto  da  povoa  da  Longéra  eftà  também  em 
outra  lapa,  &  lança  baftante  agua,  8c  para  fc  chegar  aonde  naíce,3c 
fe  beber  delia,  fe  ha  de  andar  diílanciade  hum  tiro  de  pedra  por 
bayxode  penedos  muito  grandes ,  que  cobrem  o  íitio,  &  húagraO'. 
de  pedra ,  aonde  naíce :  a  agua  deíla  fonte  tomaõ  os  Lavradores  ea 
hfia  pia  feyta  ao  picaõ»  âc  cabindo  delia deiàparece ,  íuaúodo^kni 
melma  pedra. 

No  lugar  das  Paredes  ha  hua  fonte  de  agua  tão  fria  ,  &  com 
tanta  força  ,  que  não  ícndo  muita  em  quantidade  ,  faz  moer  hum 
moinho.  Ncfte  lugar  nafce  outra  fonte  ,  que  no  Inverno  não  iança 
agua,  ícnaõ  no  mez  de  Mayo  até  o  de  Outubro,  &  cm  alguns  annos 
eílá  feca  de  Verão,&  Inverno.Naó.muito  lotige  defte  lugar> em  hâa 
efirada>  que  váy  de  Vizeu  para  Aveyro ,  eftá  a  fonte  das  Ameiiey^ 
ras ,  que  tem  tal  qualidade,  que  mata  a  gente,  que  delia  bebe»& 
muitos  paííageyros,  que  a  não  conhecem,morréraõ  logo  ao  pé  deU 
Ia,&  os  que  não  morrem,  paílao  muito  mal.l  odas  eftas  fomes  eiUo 
no  lugares  altos. 

A  porta  defta  Igreja  nafce  biia  fonte  de  muito  boa  agua ,  mas 
fria  em  demaíía » porque  fe  puzercm  nella  hum  fraíco de  viohot  em 
menos  de  meyo  quarto  de  hora  perde  o  kr.  Junto  ao  Paflal  elli  a 
fonte  das  Donas ,  de  excellente  agua ,  &  logo  junto  a  efta  nafcem 
mais  fontes  de  pouca  copia  de  agua.  No  lugar  de  Janardo  nalcem 
duas  fontes  muito  copioíaò ,  ôc  dc  boas  aguas ,  btiactiamaoi  a  fonte 
do  Miradouro  ,  8c  a  outra  a  fonte  da  Enxorreyra. 

He  o  Caramullohum  outeyro,  que  dç  prdentedàaome  a  toda 
t  ierra  >  Sc  eftá  íituado  no  cume  delia ;  levanca-(ê  por  mais  de  tre. 
zentos  palmos  a  todos  os  mais  outeyros,&  becompofto  eodode  pe« 
oedos ,  accumolados  huns  fobreoutros  em  forma  redoodacomo  co. 
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]omoa ,  &  fó  por  duas  partes  tem  íèrvenm»  para  Cc  (bfaíra  eMe>  am* 
bas  trabalhoias,  Sc  no  inais  imminentedcflrc  otiteyro  cftà  hua  planí. 

cie, em  c^ue  cabem  mais  de  duzentos  &  cincocnta  homens :  delle  íe 
defcobre  de  Horizonte  a  Horizonte  cju^nto  alcança  a  viíla^excepto 
para  o  Naícente ,  por  lhe  fazer  algum  impcdimeto  aíerra  da  EílreU 
la ,  <pc  difta  delle  doze  legoas :  &  cambem  fe  deícorrína  todo  o  O. 
ceaDo  Occidental.  £fte  outeyro  quiz  mandar  cayar  o  Duque  da 
Ttyro  D.Ray mundo  de  Alencaftre ,  õc  depois  de  ter  muita  cai  fonta 
nefte  Concelho ,  ordcnotfíenaõ  cayaííe  ,  por  naõ  fervir  dc  guia  no 
mar  aos  inimigos.  Do  dito  outc\ l  o  ,  &  dc  outros  vifinhos  íc  vcni 
muitas  vezes  em  tempo  claro  as  cmbarcaçoens  no  mar,  ôc  íc  ouvem 
os  tiros  da  artilharia ,  quando  entraõ  na  barra  de  Avcyro  j  que  diÚa 
iífpí  oyto  legoàs  para  o  Poente. 

Nefte  Concelho  tem  principio  yarios  rios  ,  ou  ribeyros ,  que . 
ftnititSo  o  Valle  de  Befteyros ,  a  faber ,  o  rio  Efporaô,  que  fica  pa- 
rio  Sulj,     nalce  na  povoada  Margem  ,  5c  fc  mete  no  rio  Crins  :  o 
rio  de  Caftellãos  ,  que  tem  feu  nafcimcnto  no  lugar  de  Cadrnço ,  & 
corre  por  entre  montes,  &  penhai  até  o^valle ;  o  ribeyro  de  Xudru- 
ro ,  que  naíce  na  fon^e  Freja  >  êc  fertiliza  muito  o  lugar  de  Janardo; 
aribeyrardo  Guardaõ^que  tem  fua  origem  na  fb^te  das  Amexieyras, 
comqnefcfertinzaõ  algumas  terras  dèfte  Concelho »  fiusicncblhc 
rcprezas ,  para  íe  regarem  :  o  rio  de  Santi.igo,quc  nafceem  hu3rde;i 
\czâde  matos ,  que  chamãoa  Mizarella  ;  ik  todos  eílesrios  ,  &  ri- 
beyros ajuntaudo-fe  no  valle  dc  Befteyros ,  formão  o  rio  Crins,  que 
pcj'dc  o  nome>  metendo-ie  no  Mondego  junto  com  o  rio  Dam^  por 
oayxoda  Villa  de  Santa  Comba-Daõ. 

He  fenhor  defte  Concelho  do  Gnardaõ  Pedro  deSoufa  de  Ca- 
ftello^branco,  que  nclle  tem  o  oy tavo  dc  todos  os  friitos ,  com  qua- 
renta &  dous  caíacs  ,  c|iie  lhe  paiíão  íeus  fóròs ,  &  fogaças ,  coipo 
conftado  íoral ,  que  lhe  deu  El  Rey  Dom  Sancho  o  Primeyro,  -qnc 
depois  confirmou  £iKey  Dom  Manoel.  A  lua  Vaionia  he  a  le^ 
goíntc. 

Diogo  Vaz  de  Caftello-branco ,  filho  de  Gonçalo  Vaz  de  Ca-  t 
íiello-branco  >.  illuftre  tronco  dos  defté  appellido »  Vvrèo  qa  Ctda« 
(]^  de  Leyria,  aonde  caibo  com  Catherina  da  Foníêca}  mulher  do« 

bre,<iaqual  teve  a 

Antonio  Vaz  de  Caftelloíbranco,  que  também  viveo  cm  Lcy^ 
ria,  8c  cafou  com  Dona  Anna  de  Soulà,  filha  de  João  deSouía  Cur» 
mcello ,  iènhor  do  Concelho  do  Guardaõ ,  ^  dc  fua  mulher  Mar^ 
TomoII.  •  ^  R  .  :  .  '  garid* 
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g^ida  CoelhA,  Neu  de  Rui  de  Sooía  Corrutello «  &  de  fua  nu. 
lher.DoDa  Branca  de  Soofa.  Bilneca  de  Pedro  Gonçalves  CorráceU 
Io,  primcyro  fcnhor  do  Guardão,5c  de  faa  mulher  Branca  de  Soufa» 
filha  òc  Mcm  Rodrigues  dc  Rtíoyos  ,  fcnhor  de  SoYcrcyra  Fcrmoí 
fa,  &  de  Sarxedas,  Sc  Commendador  do  Pcreyro ,  &  dcfuaraus 
Ihcr  Dona  Leocor  de  Soula ,  hlha  de  Dom  Pedro  Dias  de  Soufa, 
Meftre  da  Ordem  de  Chriílo :  do  dito  Antonio  Vaz  de  Cafteiio. 
branco  >.&  de  ína mulher  Dona  Anna  de Sonlâ ,  (por cujo  cala» 
mento  entron  nefta  caia  o  lênhorio  do  Gtdrdão}foy  hlho^  cncrc  oiu 
Ifos  ,0  feguintc. 

Heytor  Vaz  de  Caftello^branco  ,  que  caiou  com  Felippa  dc 
Valladares,  filha  do  Doutor  Joaó de  Valladares  dc  Guimaraeos, & 
de  faa  mulher  Brices  Lopes  de  Carvalho ,  de  que  teve ,  entre  oiuros 
filhos>  a 

Antonio  Vaz  de  Caftcllo«brànco>  que  caiba  com  Dona  Marta 

da  Silva,  filha  de  Gafpar  Rabello  da  Guerra ,  &  de  fua  mulher  Ckt« 
Aiencia  Vicyra  da  Silva, de  aue  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Jofephde  Soufa  de  Caftello  branco  ,  Miniftro  de  grande  inte- 
gridade» 6c  letras,  nas  quaes  occupou  muitos  lugares  até  o  de  Coo; 
felheyro  da  Fazenda  :  cafou  com  Dona  Ifabel  Soares  de  Albergai 
ria,  filha  do  Doutor  Franciíco  Soares  de  Albergaria,  (a  quem  por 
defgraça  matái^õ  no  dia  da  Acclamaçaô  do  Senhor  Rey  Dom  Joaõ 
o  Quarto  )  &  de  íua  mulher  Dona  Antónia  da  Fonícca  ,  dc  cjuc  te- 
vc^entreoutios  filhos,  a  Pedro  de  Soufa  deCaftclIo-branco,  hcrdcy- 
ro  defta  caía ,  &  a  Joaó  pe  Soula ,  que  hoje  he  inquifidor  do  Sâoto 
Officio  em  Lisboa.  * 

C  A  P  I  T  V  L  O  VL 

Ih  Concelho  de  "BeSeyros. 

HEda  Coroa,  fica  tres  legoasde  vizeu  para  oSul  ^  8c  oarve 
de  Aveyro  para  o  Naíccntc:  tem  dous  Juizes  ordinários,  oo- 
Orfaos  com  íen  Efcrivaõ » cinco  Tabeliaens  do  Jadicial » & 
Motas»  hum  EícrivSo  da  Camera,  Almotaçaría ,  &  Achadas,  outro 
dot  direytos  Reaes ,  &  ccllcyro  dei  Rey ,  de  que  hc  fcnhor  o  Conde 
de  Atouguia ,  outro  das  fizas  ,  hum  Mcynnho  ,  8c  tem  nove  Com- 
panhias da  Orden  ança  com  leu  Saigenco  mor,  logeytas  ao  Capitão 
mor  defte  Concelho  >  de  que  he  cabeça  a  Vilia  dc  Tondeila.  Tm 
as  Frcgoefias  icgnintes*  Sana 
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Santa  Maria  de  Tondelia ,  Vigayraria  do  Biípo  i  tem  dazeiv> 
tos  &  fetenta  vifinhos.  Aqni  cfta  a  caía  da  Camera  >  &  cadea :  he 

Jugar  muito  ameno ,  8c  fadio ,  por  participar  do  celebrado  vallc  tlc 
Berteyros.  Ha  nefta  Frcgueiía  as  Ermicias  íeguintes.  O  Efpirito  San- 
to com  fua  Irmandade  ,  que  faz  a  i^ociííaó  dos  PaíTos  na  cjuinta 
Dominga  da  Quareíma :  o  Calvário,  Saõ  Pedro ,  Saô  Scbaftiaó  no 
Carvalhal,  &  Santo  Antonio  no  lugar  da  Ermida.  Naíceo  em  Ton- 
delia  o  Irmão  Belchior  de  Siqueyra ,  Coadjutor  temporal,  que  foy 
da-  Companhia  de  JESUS  ;  morreo  na  Ca(â  profeda  de  Saõ  Roque, 
aonde  foy  quarenta  annos  Porceyro  >  fempre  com  notória  fama  de 
nirtnde.  '  • 

Ncfta  Freguefía  de  Tondella  ate  a  de  Saõ  Joaõ  de  Areyas  cón* 
finaede  Bilpado  com  o  de  Coimbra  naiorma  feguinte.  De  Ton* 
delia  fe  fegue  Ardavàs  ,  que  confina  com  a  Fregueíia  de  SaÕ  Joan* 
DMiho,  Bilpado  de  Coimara»  &  a  de  Treyxedo  defte  Bifpado  de  Vi* 
seu  >  que  confina  em  parte  com  a  de  Saõ  Joanninho  aflima  nomeai 
da  ,  &  depois  delia  com  a  Freguefia  do  Couto  do  Mòftey  ro,  8c  coiti 
a  de  Santa  Comba-Dam, chegando  ate  o  rio  Dam,  que  ambas  íaõ  do 
Bifpado  de  Coimbra ;  pafíado  o  rio  fica  a  Fregueíia  de  Saõ  Joaõ  de 
Arcyas,  que  por  efta  parte  fica  confinando  com  a  Freguefiá  de  San- 
ta Cruz  do  Vimieyro,  annexa  do  Couto  do  Moíleyro  j  8c  confina 
unnbem  a  dita  Paroquia  de  Santa  Cruz  com  Pinheyro  ,  8^  com 
cfta  de  Ovoa  y  indo  a  diviíàõ  acabar  à  entrada  da  Ponte  do  Dam; 
dahi  fe  íegue  a  divifaõ  defteBiípado  pelo  rio  Dam  abayxo  ate  á  fóz  do 
Dan^ ,  ficando  defta  parte  efta  Freguefiá  de  Ovoa  ,  8c  da  outra  par- 
te do  l  io  a  Paroquia  de  Santa  Comba  ;  &  dc  Moi  tagoa  do  Bilpado 
de  Coimbra  à  fóz  do  Dam  continua  a  divifaõdeíle  Bifpado  pelo  rio 
Mondego  aífima  ate  à  ponte ,  que  chamaó  de  Taboa ,  ficando  delia 
parte  a  Freguefiá  de  Ovoa  ,  adc  Pinheyro  de  Azere,  &  a  de  Saõ 
Joaõ  de  Areyas  >  &  da  ootra  parte  do  rio  as  Paroquias  de  Avanca» 
Farinha  Podre,  Saõ  Payo,  Azere,  &  Taboa,  qae'íaõ  do  Bifpado  de 
Coimbra. 

Saõ  Salvador  de  TonJa ,  Abbadia  do  Padróado  Real,  rcíulc 
trezentos  mil  reis ,  tem  cento  trinta  Ôc  quatro  vifinhos ,  divididos 
pof  eíies  lugares ,  o  Cafal  com  húa  Ermida  de  Santo  Amaro,  Villa- 
Nova  com  outrade  N.  Senhora,  Covello  coro  outra  de  Saõ  Do- 
mingos, Ou  teyro,dc  Povoa, 

Sants^  Maria  de  Atdavàs,  Abbadia  do  mefino  Padroado^  rende 
trezentos  mtl  reis ,  tem  cento  &  vinte  fete  vifinbos  com  cftes  iuga^ 
Tomo  IL  R  ij  »  res, 


iP^  t  o  M  o  S  E  G  V  N  D  o 

res,  Arilavàs ,  Ooteyro  de  bayxo ,  Se  Oatcyro  de  cima  com  hama  - 
Ermida  de  nofla  Senhora  de  âiiadiiupe ,  Alvartm  com  oacra  de  SaS. 
Domingos ,  Povoa ,  êc  Vargea  com  foa  Ermida. 

Saõ  Salvador  de  Caílcllãos ,  Vigsyraria  do  mcfmo  Padroado, 
rende  duzentos  mil  reis ,  &  Cõmenda  da  Ordem  de  Clii  ifto  ,  tem 
trczentoc  &  dczoyto  vifinhos,  8c  eftes  lufares,  Ribcyro,  Caiai,  fa- 
lorca  >  Muccrescom  húa  Ermidn  de  Saò  iulvefirc  ,  Coitiçada  com 
outra  de  SaõFranciíco ,  Coelhoío  comootra  de  Santa  Margarida, 
Villa  de  Rey  com  tres  Ermidas»  Ooteyro,  Quintal  com  h&a  ErmU 
&  de  N.SeRhorada  Conceyçaõ  >  &  Coita. 

Santa  Enlalia,  Abbadia  do  mefmo  Padroado ,  rende  trezentos 
xnil  reis,  tem  cento  ôc  trinta  viíinhos,  6c  cftes  lugares,  Ribeyracoín 
huma  Ermida  de  Saõ  Brás  ,  Formonccllos  com  outra  de  Santo  Ans 
tonio ,  Arníana  com  outra  de  Saõ  Jofeph ,  Bifpos ,  &  Sarneyro,âc 
as  celebres  Capellasde  oo0a  Senhora  do  Campo,  &  de  Santa  Cm 
do  Calvário ,  onde  na  (egunda  Dominga  d^  Quarcfma  lefàs  hmna 
devota  Prociflaó  dos  Paílos ,  divididos  com  bons  Crozey  ros  de  pe. 
dra  deâe  a  Igreja  até  O  Calvário. 

Santiago,  Visj;ayraria  do  mefmo  Padroado,  rende  duzentos  míl  * 
reis,  &he  Cõmenda  daOrdem  de  Chriíto,quc  rende  dous  mil  cru-zj. 
dos,  tem  trezentos  Ôc  quinze  vifinhos ,  divididos  por  eftcs  lugares, 
•  Muna  com  hua  Ermida  de  noíía  Senhora  de  Penha  de  França  com 
íua  Confrariaj  Porteiladacom  outra  de  Saõ  Marcos, fituada  emham 
alciffim»  monte ,  em  cajo  dia  íc  faz  faama  íeyra :  Cafal  de  Maças» 
Santiago ,  Portella  >  Lourolâcom  doas  Ermidas,  Barro  com  homa 
Ermida  de  Sanca  Eofemia,  Ltcrella»  &  Pedroécom  homa  Ermida  de 

Santo  Antonio. 

Saõ  Miguel  de  Caparrofa  ,  Vigayraria,&  Cõmenda  da  Oj  Jem 
deChrifto ,  que  rendia  oy  tenta  mil  reis  ,  Ôc  hoje  rende  duzentos, 
tem  cento  8c  íêífenta  vifinhos,  queíc  dividem  por  eíccs  iogafes,  Cai» 
parroía ,  Caparrofinha ,  Paranho  com  húa  Ermida  de  Santo  Anto* 
njo     Sootobomcom  ootrade  Saõ  Domingos. 

N.  Senhora  tia  Aflonnpçaõ  da  Boa  Aldeya  /  Corado  anneiro  à 
Igreja  de  SaôMiguel  de  Caparrofa ,  que  aprefenta  o  fcu  Vigaria, 
tem  cento  feflenta  &  cinco  vifinhos,  huma  Ermida  de  Santo  Anto- 
nio, &  outra  de  Santo  André,  cm  cujo  dia  fc  faz  homa  feyra  l  ie  cite 
lugar  Couto  de  Anzimil ,  que  he  da  Ordem  de  Malta ,  cujo  Com* 
mendador  he  meeyro  nos  frutos  com  o  de  Caparrolà ,  âc  lhe  affifte 
aoTeo  governo  ctvii  hfijoiz  do  eivei  eleyto  pelos  nioradores,&  coqjí 

firmado 
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íiimãdo  pelo  Ouvidor  dc  Anzimil  i  U  no  crime  pertence  aò  Con- 
celbo  de  Befteyros* 

Saõ  Salvador  do  Moftey  ro  de  Fragoas,  Abbadia  do  Bifpo,  tem 
cento  &  dez  vifinhos ,  «Sc  cftcs  lugares ,  Moíleyro ,  Fragoas  com  hu- 
roa  Ermida  de  Saõ  Scbaftiaó ,  Ribcyro &  a  quinta  òo  Keguengo 
com  outra  de  Santo  Antonio. 

'  Saõ  Joaõ  Bautiita  de  V  illar»  Abbadia  do  Padroado  Real,  rende  • 
doseotos  mil  reis>tein  cento  &  vinte  vifinhos,  &  cftes  logares,Car« 
regueyrOy  Povoa «  Caíãl  de  cima  >  &  debayxo :  Aldeã  com  hnnoa 
Ermida  de  nofla  Senhora  com  foa  Confraria;  Frcyxeda,&  a  Quinta 
dc  S.Viccntc  com  luia  Ermida  lIcíIc  Santo. 

Saõ  Juliao  dc  Lobaò  ,  Vigayrai  iado  Padroado  Real  ,  Com- 
menda  da  Ordem  dc  Chrifto,  tem  duzentos  &  dez  vilinhos,  &  eftcs 
Jligares»  Alconce,  Souto  ,  Villajuzan  com  huma  Ermida  de  noíla 
Senhora  do  Crafto  com  fna  Confrar iA»Vargca  decavailos  com  duas 
£rinídas^&o  CafaL 

SaõPodro  de  MoIelIos>  Curado ,  que  aprelênta  o  Vigário  de 
Tondella  ,  tem  duzentos  &:  cincocnta  vifinhos^  divididos  por  cftes 
lugares ,  Molellos ,  aonde  eftá  a  cala  da  Audiência  ,  &  Pelourinho, 
Moleilinhoscom  iua  Ermida  >  &  Botulho  com  outra  Ermida  dedi- 
cada a  Santa  Luzia ,  em  cujo  dia  íe  faz  humafcvra. 

Saõ  Miguel  da  Lagioía,  Abbadia,  que  apreíenta  Gpnçalp  Pey- 
xoto  da  Silva»  morador  na  Villa  de  Guimacaens,  tem  loo.  yifinhos. 

Saõ  joaõ  Bautifta  de  Beijos ,  Curado,  que  aprefenta  o  Abbade 
de  Saõ  Miguel  da  Lagiofa  ,  tem  cento  &  quarenta  vifinhos. 

Saó  Miguel  de  Papizíos  ,  Abbadia  da  Univeríidade  de  Coim- 
bra» que  rende  fetecentos  mil  reis,  tem  cento  5c  oy tenta  vifinhos, 

Noíla  Senhora  das  Boas  Novas  do  Sobrai »  Curado »  que  a- 
prelcDta  o  Abbadcde  Saõ  Miguel  de  Papizios » tem  cincoenta  viíi- 
nhos* 

O  Santo  Chrifto  deFerrey  ros»Carado  da  mcfina  aprefentaçaõ» 
tem  oy  tenta  vilinhos. 


Tomo  II.  Riij  CAPI- 
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C  A  P  I  T  V  L  O  VIL 

Dos  Concelhos  de  SaS  foaõ  th  ^IMonte^  ^5M(mr4^ 

&•  Treyxedo* 

O Concelho  dc  SaÕ  João  do  Monte  hca  cinco  Icgoasda  Cida- 
de dc  Vizeu  para  o  Poente,  íi  toado  no  meyo  da  ferra  do  Cara* 
mulio :  be  abundante  de  pão  ,  gado  ,  Õc  caça  miúda,  &  cem  muias 
fontes  de  exceli cnre  agua.  Afliftcm  ao  íeu  governo  civil  dous  Juízes 
ordinarioS)  tres  Vereadores ,  hum  Procurador  do  Concelho^  Eícrí. 
vaõ  da  Camera » Joíz  dos  Orfâos  com  lêu  Eícritão » Eoqoeredor, 
Contador  >  8c  Difhiboidor  *  dous  Tabeliaens  do  Judicial ,  8c  No. 
tas,  hum  Alcâyde,  &:  hum  Caiceieyro.  Ao  militar  hufii  Capitão 
inòr ,  ■&  Sargento  mor  com  oy  to  Companhias  da  Ordenança.  Tem 
as  Freguefías  íeguinces  :  Saó  Joaõ  do  Monte ,  donde  eíle  Coaceiho 
toma  o  nome  ,  Vigayraria  ^  que  aprefenca  o  Gè*'al  doConveota 
dc  Sanca  Cruz  de  Coimbra  ,  cem  duzentos  8c  cincoenca  vifinhos» 
peflbas  mayores  ii83«meiiores  iod.Saõ  Pedro  dcVarziellas,  Cnra^ 
do ,  que  aprefcnta  o  Vigário  da  Igreja  dc  Saõ  Joaõ ,  cem  fetcnca  vi< 
finhos  5  duzcnras  &dcz  pclToas  aiayores ,  leílenta  menores.  Noíla 
Senhora  da  Natividade  do  Moílcyrinho,  Curado  da  mefmaaprefen- 
taçaõ,  tem c|uarcnta&  cinco  vifinhos,  peííoas  mayores,  ccoco  Sc 
fetenta  ôc  duasi  menores  duzentas.  N.  Senhora  da  Aflumpçadde 
,  Alooíira ,  Vigayraria  do  Padroado  Real « tem  duzjcntos  Sc  criau  8c 
quatro  vifinhos ,  peííoas  mayores  íetecentas ,  &  cres«  menores  cento* 
&  fetenta.  O  Efpiríto  Santo  Darca,  Curado,  que  aprefenta  o  Vigá- 
rio de  Alcofra  ,  tem  fetcnca  vifinhos ,  peííoas  mayores  duzentas  3c 
cincoenta,  menores  quarenta.  Saó  Miguel  de  Campia ,  Vigayraria, 
8c  Comenda  da  Ordem  deChrifl:o,quc  rende  trezentos  mil  reis,  tem 
duzentosâc  quarenta  vifinhos ,  peíioas  mayores  novecentas  8cúcz, 
menores  cem.  Santa  Maria  de  Deftrir,  Curado ,  que  aprefenta  o  Vi- 
gário deS.Miguel  de  Campia,  tem  cento  8c  trinta  8c  cinco  vifinhos, 
pefloasmayores  trezentas  &  quarenta,  menores  (êtenta.Saõ  Louren. 
ÇodoRcygofo  ,  Abbadia  do  Biípo ,  tem  cento  8c  dez  vifinhos,  peU 
íbas  mayores  duzentas  &  trinca,  menores  cincoenca.  S. Vicente,  Ab- 
badia do  Biípo,  tem  duzentos  vifinhos,  peííoas  máyorcs  quatrocea^ 
tas  8c  oyieDca^menores  íeflenca.  Saõ  Joaò  BautiftadcSouto^  Abbjs^ 

dia 
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dia  do  Bifpo ,  tem  ceai  Tifiohos ,  pelloas  mayorcs  iluxentas  íccen* 
ta^Uicnores  vinte. 

O  Concelho  lie  Mooriz  difta  trcsiegoas,  &  meya  deVizea 
para  o  Sui ,  he  da  Coroa ,  tem  huroa  Igreja  Paroquial  da  invocação 
de  Saô  Pedro,  Abbadia  do  Bifpo,  qne  rendedazciitos.mil  reis ,  com  - 
ccoco  &  oycenta  vifinhos »  peâoits  mayores  quatrocentas  &  trinta, 
menores  íetenta  \  &  homa  Ermida  de nofla  Senhora  da  Efperança 
fituada  cm  boro  álto  monte  para  o  Poente,  aonde  fe  faz  hua  kyra  a 
íjuinze  de  Agofto.  A  cabeça  dcíle  Concelho  he  a  Villa  do  Carva-  '  ' 
Jbal  3  que  tem  hum  lu^ar  chamado  Couço,  que  confta  de  trinta  vi^ 
íinbqs :  he  efte  Concelho  íertii  de  vinho ,  Sc  azeytc,  &  abundante 
dos  mais  frutos.  Tem  Juiz  ordinário » Vereadores,  Procurador-,  íe  ' 
hmn  £fcrivaô,aue  ferve  todos  os  0£Scios,  &  Capitão  mòr  com  hua 
Companhia  defte  Concelho  ,  &  outra  do  de  Trcyxedo. 

O  Concelho  de Treyzedo  he  do  Mofteyro  de  Lorvu5  ,  tem 
cento  8c  oy tenta  vifinhos ,  peíloas  mayores  quatrocentas  &  oytení 
ta, menores  retcnta,com  Ima  Igreja  Paroquiai  da  invocação  de  Santa 
Maria,  Priorado  que  aprefencaõ  alternativamente  as  Freyras  de  I/>r^ , 
vão ,  Sc  o  Bifpo  de  Vizeu ,  o  quali  rende  mais  de  íetcceutos  mit  * 
reií.  Tem  mais  hiU  Paroquia  dedicada  ao.  nome  de  JESUS,  Cura* 
do  que  apreíênta  o  Prior  de  Treyxedo,  cuja  igreja  eftâ  no  lugar  de 
Villa*Novada  Rainha ,  que  tem  (ètenta  viíinhos ,  pcíToas  mayores 
duzentas  &  íeis,  menores  quai  uuâ  &  íeis.  l  lcefte  Concelho  abun. 
dante  de  trigo,milho,  vinho, Lizeyte,frutas  dc  todo  o  género,  linho, 
mci,  gado  ,  &  caça  ,  &  tem  muitas  fontes  de  excei lente  agua.  Tem 
as  inefmas  juiiiças,  que  ba  no  Concelho  de  Mouràz.  >  • 

.       C  A  P  1  T  V  L  O  VllL 

Dos  Concelhos  de  Ovoa,  Twhejro  de  (iA7ij^re  ^  c>  Smfoaõ 

de  ^reau 

O Concelho  de  Ovoa  fica  leis  legoas  de  Vizeu  para  o  Sul,  eftà 
na  repreiâlia  pela  fugida  de  Dom  Lo.po  da  Cúiihat  &  (Úzeui 
que  pertence  ao  lènhor  Infitme  Domfrinciiéo ,  por  lêr  aonexo  à  • 

Cafa  de  Santar.  Tem  cento  &  quarenta  vifinhos ,  p(;ÍIoas  mayui  cs 
quatrocentas  &  quarenta  ,  menores  cruiu  oyto  ,  com  hu* 
ma  IgrejàParoquial  da  invocação  de  SaoMâi  iiai^^  Priorado  da 

Kiiij  Padroa* 
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Padroado  .Real,  c)ue  rende  feiscentos  mil  reis,  por  ícr  da  Caia  de  D» 
Lopo.  He  iiertil  de  todos  os  frotos ,  êc  tem  muito  gado,  caça,  8c  col* 
incas.  Tem  bom  Juiz  ordinário,  Vcreadòres>  Prc»carador>  Eicrívão 

da  Camera  annual ;  &  os  mais  Fíaivaens,  &  Officiaes , qae  ícrvem 
também  nos  Concelhos  circunviíinhos ,  &  húa  Companhia  da  Or« 
denança. 

O  Concelho  de  Pinheyro  de  Azercfica  feis  legoasde  Vizea 
para  o  Sul ,  &  he  da  Coroa»  tem  cento  8c  quarenta  ?ifinhoB ,  pcflbas 
mayores  quatrocentas,  menores  f^tenta  ^aos  quaesoomprehende 

huma  Igreja  Paroquial  da  invocaçaõdo  ArchanjoSaô  Miguel,  Vut 
gayrariâ  ,que  aprefcnta  a  Mela  da  Coníciencia ,  &  he  Comenda  da 
Ordem  de  Chrifto,  ^  rende  duzentos  &  cincocnta  mil  reis.Tem  hu 
Juiz  ordinário 9  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho,  £rGrip« 
vaõ  da  Camera  ^  8c  naais  Officiães,  como  no  Concelho  dc  Ovoa, 
bum  Alcayde ,  8c  huma  Companhia  da  Ordenança. 

'  O  Concelho  de  Saõ  Joaõ  de  Areyas  (ica  hôa  legoa  da  Villa  de 
Taboa  para  o  Norte,  tem  trezentos  &  noventa  viíinhos,  pcíToas 
mayores  mil  Sc  duzentas  ,  &  oyto  ,  menores ,  i6o.  com  húa  Igrc* 
ja Paroquial  dedicada  a  Saõ  Joaõ  Bautifta,  Vigayrariado  Bifpo. 
Tem  mais  outra  Frcgucfia  no  lugar  de  Parada  da  invocação  do  Ar« 
chanjo  Saó  Miguel,  ^conlUde  cento  8c  íctenu  8c  feis  viAnhos,  pdk, 
feas  mayores  quinhentas,  menores  cento  8c  doze;  he  Abhadia  do 
Bifpo.  Recolhe  efte  Concelho  muito  vinho ,  azeyte,  milhos ,  legu- 
mes ,  frutas ,  &  tem  muitas  fontes  de  boa  agua.  AíEílem  ao  íeu  goí: 
verno  civil  hum  Juiz  ordinário  ,  Vereadores ,  hum  Procurador  do 
Concelho ,  Efcrivaõ  da  Camera  annual ,  Juiz  dos  Orfaos  comíea 
Eícrivaõ ,  bum  Tabelião,  bum  Alcayde ,  8c  Capitão  mór  com  duas 
Companhias  da  Ordenança» 


CAPITVLOIX. 

Dos  Concelhos  de  Sihares^  &'  CurreUos. 

O Concelho  de  Silvares  fica  cinco  legoas  de  Vizen  para  o  Sol» 
tem  húa  Igreja  Paroquial  da  invocação  de  noffa  Senhora  da 

Natividade,  Curado  annual,  que  aprefentaõ  os  Vigários  de  Santia- 
go,  &  de  Saõ  Miguel  de  Caparroía,  a  qual  confta  dc  cincoenca  viíi* 
nhos ,  pciloas  mayores  cento  8c  quarenu  9  menores  io.as  quaes  ha. 
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bit36no  lugar  de  Silvares  >  Sc  no  Carvalhal ,  (]ue  tem  h6a  Frmida 

ilt  Saõ  Barnabé  fituada  no  cume  da  Serra  do  Caramullo.  He  ícrtil 
de  pão ,  gado,  8í  caça  :  tem  Juiz  ordinário,  hum  Vereador  Procu- 
rador ,&  os  roais Officiíics  o  íaõ  tabem  dosConcelhoscircunvihahqs, 
.  Ó  Concelho  de  Currcllos  fica  quatro  legoas  de  Vizeu  para  a 
parte  do  Sul :  tem  hfia  Igreja  Paroquial  da  invocação  de  Santa  Ma- 
ria, Vigayraria  que  apreíèntao  Côndede  Viilai^Nova  dePortímão, 
(bhor  defta  terra ,  com  cento  Sc  oy tenta  viíinhos  pçRoas  mayores 
quinhentas  fete,  menores  oytenta,  He  fcrtil  de  pão  ,  vinlio, 
âzeytc,  gado,  &  caça :  tem  hum  Juiz  ordinário  ,  Vereadores ,  hum 
Procurador  do  Concelho  ,  Elci  ivaõ  da  Camera  annual ,  ôc  os  n^is' 
officTOSOS  ferve  hum  dos  Tabeliaens  de  Oliveyra  do  Conde,  dc  tem' 
hfia  Companhia  da  Ordenança  fabordtnada  ao  Capiuõmór  de  QiU 
leyia  do  Conde. 

C  A  P  1  T  V  L  p  X. 
.  IDayHia  de  Oliveyra  do  Conde. 

inco  legoàs  de  Vtzen  para  o  Sn!  tem  (èa  aflento  Oliveyra  do 

j  Conde ,  que  foy  dos  tlluílres  Condes  de  Sortelha  ,  &  hoje 
hedoCondede  Villa-Nova  dc  Porcimàõ.  ElRey  Dom  Diniz  lhe 
deu  foral ,  que  reformou  depois  ElRey  Dom  Manoel  eílandocm 
Lisboa  aos  Vinte  de  Dezembro  de  1517.  'Temhua  Igreja  Paroquial* 
da  invocação  deSaõ  Pedro » Vigayraria ,  que  apreíèntao  dito  Côn- 
dede Yilia^Nova»  com  qoacrocentos  vifinhos ,  pefloas  mayores  mil 
&oycenta,  inenores»  cento  Sc  quarenta.  Recolhe  baftante'pa5, 
muito  aze)  ce,  vinho ,  &  he  abundante  de  toda  a  cafta  de  frutas.  O 
ieu  termo  tem  no  lugar  de  Cabanas  hGa  Igreja  Paroquial  da  invo- 
cação do  Santo  Chrifto  ,  V^igayraria  da  apreíeat.içaõ  do  dito  Con- 
dCy  com  duzentos  &  trinca  vifínhos,  peíloas  mayores  710.  menores 
140.  Tem  hum  Ouvidor  pofto  pelo  dito  Conde  t  dous  Juizes  ordi^ 
naríos  >  tres  Vereadores»  hum  Procurador  do  Concelho ,  Efcrivaõ 
da  Camera,  Juiz  dos  Órfãos  com  fen  Efcrivaõ,  doos  Tabeliaens  do 
Judicij.1,  «3c  Notas,  dous  Almotaceis  ,  hum  Akayde ,  &hum  Car- 
cerey  ro.  Tem  Capitão  mor  com  duas  Companhias  ái  Ordenança 
da  Viila     feu  termo. 

CAPÍ- 
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jDos  Concelhos  de  Senhorim  ,  Falhadal ,      Canas  de^ 

Senhorim. 

O Concelho  de  Senhorim  i  â  qtlíetn  deu  forni  EiRey  Dom  A& 
fonlb  Henriques,  cem  hôa  Igreja  Paroquial  dedicada  a  N.  Se« 
nhora  da  Aflíunipçaó,Vigayraria,&  Comenda  da  Ordem  dcChrifto, 

do  PadioacloRcal,cÓ220.viíinhos,pcíToasmayores  58o.menoresi2o 
O  íeu  terroo  tem  húa  Igreja  Paroquial  no  lugar  de  Nellas dedicada 
alsl.  Senhora  da  Conccyçaõ  ,  Curado,  cjue  apreicnta  o  Vigário  de 
nofia  Senhora  da  Aílumpçaóde  Senhorim.  Confta  de  i^o.viíinhos, 
pefloas  mayores  450*  menores  iio.  he  abundante  de  pão ,  ▼tnfao» 
azey te^  frotas ,  gado ,  êc  caça.  Tem  hum  Juiz  ordinário » Verea- 
dores ,  hum  Procurador  do  Concelho»  Eferivâo  da  Camera  annaaf, 
hum  Juiz  dos  Órfãos  com  íeu  Efcrivaô,hú  Tabelião,  &  hum  Alcay- 
de,&  duas  Companhias  da  Ordenança  com  ku  Capitão  mor.  Eííá 
na  reprefalia  pela  fugida  de  Dom  Lopo  da  Cunha  ,  &  íè  adminiftra 
pela  Juntados  tres  Eliados.  Neí^c  Concelho  cíiào  lugar  de  Santar» 
cabeçada  Cafa  dos  Cunhas  de  Santar  com  hum  nobre  Palacio «  Sc 
hfia  quinta»  chamada  do  Caiai  bom,  de  h&a  legoa  de  circuito;  a  efta 
Caft  íaõ  annexos  os  Concelhos  de  Ovoa  *  &  Bairreyro »  &  (ê  dis 
pertencer  ao  Senhor  In&nte  Dom  Francifeo. 

O  Concelho  dc  Folhadal  he  da  Coroa  ,  &  fica  tres  legoas  8c 
meya  dc  Vizeu  para  a  parte  do  Sul,  tem  oy  tenta  vifmhos ;  he  fértil 
dc  vinho  ,  frutas,  azcytc,  gado  &  he  muy  abundante  de  lebres, 
coelhos ,  &  perdizes.  Tem  Juizde  Vinteoa>  &  he  cerra  chaã,  fub* 
ordinadaao  Corregedor  de  Vizeu. 

O  Concelho  de  Canas  de  Senhorim  fica  tres  legoas  de  Vizca 
para  o  Sul ,  he  da  Coroa  $  tem  huma  Igreja  Paroquial  da  invoca- 
ção do  Salvador,  Abbadia  que  rende  quinhentos  mil  reis ,  apreícn- 
taçaõ  alternativa  do  Bilpo  ,  &  Cabbido  de  Vizeu.  Confta  deijo. 
vifinhos  ,  peííoas  mayores  700.  menores  120. Recolhe  pouco  paô, 
vinho, azeyce>gado9  &  cem  muita  caça  miúda.  Tem  hum  Juis 
ordinarto>qocohe  cambem  dosOrfãos,  Vereadores,hum  Procurador 
do  Concelhp ,  Efcrivaõ  da  Camera  j  hum  Tabelião ,  hom  Alcay. 
de,  Ac  hfia  Companhia  da  Ordenança. 

•  •  Parcc 
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Parte  efta  Freguefia  da  parte  do  Poente  com  a  Parocjuia  de 
Itreyrado  Conde  em  o  (itio »  que  chamaõos  Caldcyroens  do  Boy^  ^ 
ço  junto  do  rio  Mondego ,  &  íèrvede  marco  hSa  Cruz,  queahi  eííà 

lobrchua  lage,  donJe  íe continua  ao  rcJurdo  dito  rio  para  o  Naí- 
cente  diftancia  de  hfia  Ic^goa  at:c  onde  chamão  o  Mayal.  Da  banda 
do  Sui  panecom  aFrcgucfiado  Scyxo^Birpado  de  Coiaibra,&  ferve 
dediviía  o  rio  Mondego :  do  (itio  do  Mayal  principia  a  Paroqutá 
deN.  Senhora  da  Conceyçaõde  Nelias,&  fe  continua  ao  longo  da 
dito  rio  dillançiade  tres  legoas  para  oNalcente ,  &  chega  atè  o  fi^. 
tio,c]ue  chamaõo  riodc  ValdcFigueyra ,  que  fcmete  nomeímo 
Mondego, onde  fe  divide  efte  Biípadodo  de  Coimbra.Ncfl^  fuio  de 
Vai  deFigueyra  começa  a Freguclia  daCunha  bayxa  annexa  de  S.Pc^ 
dro de  ElpinhO)  &  de  Saõ  Juliao  de  Azurara  >  &  íe  continua  peio 
•  Moodego  aflima  até  o  íitto » que  chamaõ  o  Olival  do  Leytaô ,  8c 
Pedra  redonda »  aonde  eftàhnmaCruz  $  terà-de  diftançia  meya  le* 
goa.  Defta  Cru7,  &  Olival  do  Leytaõ  principia  a  Frcguefía  de  San- 
tiago de  Caííuraens  ,  Sc  íe  continua  pelo  Mondego  alíimaacc  jun- 
toá  Senhora  dos  Verdes ,  aonde  parte  coma  Paroquia  da  Brunhoí 
la  annexa  de  Santa  Maria  das  Chans ;  íerve  de  diviía  o  ribeyro  cha- 
mado de  N.  Sen  liora  dos  Verdes  >  por  outro  nome  o  ribeyro  das 
.Carrapatas.  Tem  cfta  Freeuefia  pouco  mais  de  legoa  jalitoaorio 
Mondego,  que  em  todas  eftas  Fregueíías  divide  o  Biípado  de  Ví;peu 
do  de  Coimbra ,  fem  que  em  todo  efte  dcftrito  haja  entrada  de  hum 
em  outro  Bifpado. Da  parte  dalém  do  rio  Mondego  em  o  Biípado  de' 
Coimbra  eftaõ  junto  do  mefmo  rio  aíEma  do  Seyxo  ,  Girabolhos, 
Yilla^Nova  i  &  Arcuzelio.  t 

As  terras ,  que  confinaõdefde  Saõ  Joaõde  Areyas  ate  Canas  dç 
Senhorim  >  (âõ  as  feguintes. 

Saõ  Joaõ  de  Areyas ,  que  he  defte  Biípado ,  confina  com  a  Po.  / 
voa  dos  Moíqueyros  ,  8c  Povoa  Danta,  que  íaõ  da  Ficgueíia  ác  Saò 
Joaõ  de  Areyâs  ,  Sc  toda  eíla  Fregueíia  confina  pela  parte  dert"c 
Biípado  com  a  t  regueiia  do  Pinhey  ro,&  do  Couto,  de  Parada,  8c  de 
Saõ  Miguel  de  Papizios;  &  toda  a  Paroquia  de  Saõ  Joaõ  de  Areyas» 
Sc  a  naeuna  Villa  confinaõ  com  a  Freguefia  de  Taboa»  &  a  de  Aze- 
re ,  que  íaõ  do  Bifpado  de  Coimbra  *  A:  o  rio  Mondego  tem  huma 
ponte  de  pedra ,  pela  qtiat  íê  vay  de  SaÕ  Joaõ  de  Areyas  para  as  ViU' 
ias  de  Taboa  ,  8c  Azci  e,  &  noineyo  defta  ponte  ellà  lium  liiai  to, 
que  divide  efte  Bifpado  do  de  Coimbra. 

Parada»  &•  toda  a  fua  Frc^ucíia  confina  por  efte  Biípado  com 
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a  de  PapizioSfâc  com  a  de  C^rreMos,  ôc  confína  correípoadendo ím 
aicdiatamettte  a  dita  {^legudLã  dc  Tahoa  a  hum  lugar,  que  diaaiSo 
Sevilha  ,  que  he  da  f  regucfia de  Taboa do  Biípado  deCowibn. 
A  Villa  de  Corr elios ,  êt  toda  a  íoa  PaK>qaia  confintda  parte 

dcíle  Biipado  com  a  Fiegucfia  de  Oliveyra  do  Conde,  8c  com  asdc 
Papizios,  &  dc  Parada  ;  efta  Villa  de  Currclioscorreípoudcunmc. 
diacaiiveme  a  huralugar,  que  ciiainaõ  Povoa  de  Midocas>  quehe 
Ffegiicíiada  Villa  dc  Midoens  do  Bilpadode  CoimbNra. 

Oliveyra  do  Coode ,  &  toda  a  íiia  FrcgoeGa  confina  pela  parte 
deftc  Biípado  com  a  Fi  egueifiadc  C«rrelk>&,  <&  de  PapÍEÍos,  de  Ck. 
banas ,  ^  de  Canas  de  Senhoril»;  6c  hum  lugar,  cham.ido  Villar 
Meam  ,<|UC  hcFrtgucíia  de  Olivtryia  do  Conde,  con  cíponJelogo, 
paílando  o  Mondego  ,  a  outro  lugar  que  chamão  Villa  do  Maco, 
<]ue  he  da  Fregucíia de  Midoens  ík>  Bispado  de  Goimbrai  êc  Oli vcy. 
ra  do  Conde  coofifu com  o  lugar  dos  Fiães ,  âc  Villa  do£rveda\do 
Biípado  deCoimhra ;  Aicemplireyrado  Coode  hua  pooiiedepo* 
dra  noMondego,naeftradaqvay  paraosFiaes,&Eryedar,a  qual  tem 
hum  marco  junto  do  fira  da  ponte  da  parte  do  Bifpado  dc  Coimbrai 
he  a  divilaó  deites  dous  Biípados. 

Hum  lugar  chamado  Fiães ,  que  he  da  Fregqeíia  de  Oliveyra 
do  CondeyGorrcfponde  a  outro  do  Biipado  de  Coimbra,  que  chamao  . 
Povoado  Val  do  Ferro ,  que  he  Fr^eíia  da  ViUa  do  Ervedal  de 
Coimbra. 

Canas  dc  Senhorim  confina  péla  parte  deftc  Bi  (pado  co  m  a  Fr c- 
guefiâde  Oliveyiado  Conde,  &  dc  Cabanas,  &com  a  i^ovoa  de  Sjn- 
lo  Antonio  ,  &  com  Nei  las ,  &  com  o  Filhada).  Canas  dc  Senhor 
rim ,  Lapa  do  Lobo  ,  ôc  Val  dc  Madeyros,  que  lâõ  dous  lugares  da 
Freguefla  de  Canas  de  Senhorim ,  correlpondem  immediatâmcciteà 
Villa  do  Seyxo » Vitla  Franca ,  &  Povoa  da  Aguieyra  do  Biípado 
de  Coimbra  ;&  correi  pondemeftas  terras  do  Biípado  de  Vizeuàs 
do  Bifpado  de  Coimbra  metendo^ íe  dc  permeyo  o  rio^Mondcgo;  Sc 
fomente  os  marcos ,  que  eftaõ  nas  pontes  dc  Tnboa  ,      de  Olivey- 
ra do  Conde^  eRzo  nos  Bns  das  pontes  da  parte  do  Biípado  <ie  Coim^ 


Coimbra  ^  com  tndo  as  Frcgiieíias  defte  Biípado  meacionadas  na 
dcdaraçad  aíSma  ledividem,  pela  vea  d  agoa  do  rio  .Mondego ,  das 
Frcgpcíus  do  Biípado  de  Cdfobrat 
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DoCancelifo  dcejí^dfrara» 

DUas  legoas  Sc  meya  ao  Saefte  de  vizeu  eftá  fituada  a  Viífa 
dc  Mangualde  ,  que  hc  cabeça  dcílc  Concelho ,  a  quem  deu 
foral  ElRey  Dom  Dinis,  que  depois  reformou  EiRey  Dom  Ma- 
noel. Heda  Coroa,  &  foy  antigamente  dos  fenhores  de  Belmonte, 
&ibo  tirouElRcy  Doro  Fclippe ,  quando  veyo  acftc  Keynp ,  por 
Ibcnaõ  irem  bcyjar  a  maÔ  os  íenhores  delia  Caiai  com  outros  bens- 
da  Coroa ,  qne  logravaõ.  He  aboodance  de  pão ,  vinho,  azey  te>  ca- 
ftanha^  firàtas,  gado  ,  &  caça :  tem  as  Fregnefias  feguintes. 

Sao  Juliao  de  A/.uraia  ,  Vigayrariado  Padroado  Real,  Sc  Cos 
menda  da  Ordem  dc  Clirifto,que  rende  fetecentos  mii  reís^tetn  4Ó0. 
fiíiDhos ,  peíloas  mayores  1360.  menore$  240. 

Santa  Luzia  da  Freyxioíã,  Curado,  que  apreíenta o  Vigário 
de  Saõ  Juliao  de  Azurara  1  tem  loo.  vifinhoSi  pefloas  poayores 
240.  menores  19. 

Saõ  Mamede  de  Mefquitella ,  Curado  da  mcfma  aprefentaçao, 
tem  130,  vi  linhos ,  peííoas  mayores  350.  menores  80. 

Saõ  Miguel  de  Fornos  de  Maceyradaõ  ,  Vigayrariado  Biípo^ 
tan  110.  viímhos ,  pcíloas  mayores  j  10.  menores  136. 

Saõ  Paulo  de  Lobelhedo  Mato,  Curado ,  que  apreíèntarp  Vi^ 
gario  de  Saõ  Miguel  de  Fornos  >  tem  íeflcnta  viunhos^  peíloas  ma^^ 
yores  1 70  menores  3($. 

Saõ  Vicente  de  Alcafaches  Abbadia  que  foy  do  Padroado  de 
Dom  Lopo  da  Cunha,  &  hoje  hc  da  Mitra,  tem  140.  vi(inhos,  pcí- 
ibasmayores  500.  menores  70.  * 

Noíla  Senhora  das  Neves  de  Muymenta ,  Curado ,  que  aprc- 
ícntaõ  os  Frades  Bernardos  de  Maceyradaõ » tem '60.  vlflnhos ,  pe& 
íbas  mayores  160.  menores  56, 

Saõ  Pedro  de  Efpinho,  Abbadia  da  Caíade  Belmonte,  tem  ido. 
Tifinhos,  pelToas  mayores  470.mcnores  1 10.  • 
S.  Thomèda  Cunha  bayxa, Curado,  que  apreíenta  hum  annoo 
Abbade  de  Saõ  Pedro  de  Efpinho ,  Sc  outro  anno  o  Vigário  dcj  SaÕ 
Joliaõde  Azurara  >  tem  ido.  vifinhos,  peíToas  mayores  450,  meno# 
res  lio* 

TomoIL  S  San- 
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*  Santiago  de  Caflurraens^Abbadia  da  Caía  de  Belmonte ,  que 
rende  roais  de  <)uinbento$  mil  reis ,  tem  i8o«  vifiabos ,  pefloas 

nuyores  740.m^norís  %6, 

Saô  Joaõ  Baaciftada  Povoa  de  Cervaes,  Cando»  que  aprçfèn- 
tá  o  Abbadcde  Santiago  de  Caílarraens,  tem  5^0.  viiinbos ,  pciloas 
mayores  740  menores  50. 

Saô  Pedro  da  Cunbaalta,  Corado  da  mefmaapretènuçaõ,  tem 
40.vifinhos>  peííoas  mayores  1 10.  menores  jo. 

Saõ  Joaõ  Bantifla  de  Qcrintella ,  Abbadiado  Biípo,  tem  100. 
.  viíinhos,  pcíIoas  niayores  170.  menores  jo. 

Saõ  Miguel  de  Villa  Boa  ,  Vigayrariado  Padroado  Real,  tcni 
200.  vifinhos,  petloas  mayores  óoo.  menores  100. 

S.  Miguel  de  Rio  de  Moinhos ,  Vigayraria  do  Padroa  Jo  Real, 
êc  Comenda  da  Ordem  de  Chrifto  ^  que  rende  duzentos  mii  rcisi 
tem  2  jo.vtlinhos ,  pefloas  mayores  6iS.  menores  8o* 

Sanca  Marinha  de  Barreyros,  Abbadia  do  Padroado  Real,  tem 
^O^viíinhoSípcíToas mayores  160.  menores  10,  ' 
AíTiftem  ao  governo  civil  defte  Concelho  ,  hum  Juiz  de  fora, 
que  também  o  he  do  Concelho  de  Tavares ,  trcs  Vereadores,  bum 
Procurador  do  Concelho,  E  feri  vaõ  da  Camera,  Juiz  dos  Orfaõs 
com feo  Eicrivaõ»  Enqiieredor>  Diftribaidor>  &  Contador, 5t doas 
Tabetiacnsdo  Judicial ,  9t  Nous  ,  hum  Meyrinho,     hum  Al- 
cayde.  Tem  Capitão  mor  com  lo.Companhias  da  Ordenança. 
*    Ncfte  Concelho  cíUo  os  Coutos  de  Macey  radaõ,  &  Maimen*' 
.  ta  í  de  que  faõ  fenhorcs  o<;  Abbades  do  Convento  de  MaceyraJjõ 
com  jurisdição  eivei «  &  neiles  fervem  de  Capicaens  mores  o$mef- 
inos  Abbades ,  &  a  juriídiçaõ  no  crime  be  do  Juiz  de  fóra  de  AsQ^ 
rara. 

C  A  P  I  T  V  L  O  XllL 

Do  Comelbo  de  Tavares^ 

TReslegoas&meya  de  Viseu  para  o  Oriente  tem  IcoalTcn^' 
to  efte  Concelho,  de  que  he  cabeça  a  Villadas  Chans,  a  qué 
deu  foral  ElRey  D.  Atfonfo  o  Segundo  no  me*  de  Outubro  dc  1  ^ 

Tem  hua  I^^rcja  Paroquial  da  invocação  dc  Santa  M  u  ia,  A.bbadudo 
Padroado  Reai^  que  rende  mais  de  quatro  mil  cruzadas  ,  com 

viiiohosy 
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vifitihôs »  pcííoas  mayorcs  602.  menores  i00i&  hua  Ermida  de  Né. 
Senhorado  Bom  Sucxcfío,  imagem  milagrofajà  de  grande  concor* 
fode  Romeyros.Heabandaiice  de  pão>viaho,azeyte|frtttai,gadO|é^ 
caça :  o  feu  termo  tem  as  Fregoefias  ícguintes. 

Saõ  Salvador  de  Travanca  com  fo.vifinho$«  130.  pelíoas  ma^ 
yores,  36.  menores* 

N.Senbora  de  Varzia  com  i  jo.vi(inhos,  peíToas  mayores  420* 
menores  80. 

Saõ  JoaÕde  Tavares  com  iio.  y](iQhos,peÍloas  mayorcs  4oo«. 
menores  ^o. 

Saou  Cecília  da  Abrpnhoíacom  176^  viíiahos,  peflbas  mayo^ 
res  4S0.  menores  76.  todas  Curados  que  aprefenta  o  Abbade  da  YiU 
la  das  Chans.  Tem  Capiâo  mór  com  dnco  Companhias  da  Orde« 
nança. 

C  A  P  I  T  V  L  O  XIV. 

•  _ 

7)o  Concelho  de  Láfmsx 

TRcs  legoas  de  Vticea  para  o  Noroefte  tem  Teu  alTento  efte 
Concelho,  que  mandou  povoar  pelos  annos  de  1040.  Alã-^ 
foensMouro,de  qué  tomou  o  nomc,como  diz  Fr.Bcrnardo  de  Brito 
liv.7.cap.i8.  da  Monarquia  Luíitana.Dculhe  foral  ElRey  D.  Dinix; 
tem  duas  Villas,  que  íaó  a. cabeça  deíle  Concelho  >  a  íaber»  a  de  Saõ 
Fedro  do  Sol ,  &  a  de  Vouzella;  aquella  He  mais  antiga ,  &  nobre^ 
firoadaemhom  deltciofo  valle  >  cujas  fraldasiregaò  os  dons  riof 
yonga ,  &  Sol ;  aquelle  naíce  juncoa  N.  Senhora  da  Lapa ,  St  efte 
na  Vi  liado  Sol  «donde  toma  o  nome,  &  ambos  (ê  ajuntão  ru  dica 
"Villa,  &  íe  vadcáo  com  duas  grandes  potes  de  pedra, q mandou  fazer 
o  Infante  D.  Luis  ,  que  foy  íenhor  deíle  Concelho  ,  o  qual  hoje 
he  da  Coroa.  Tem  excei  lentes  pomares  de  todo  o  género  de  frutas» 
com  muitas  horus ,  &  recolhe  muitoazeyte»  vinho ,  gado ,  &  ca- 
ça. Conftade $50  vifmhos  com  mnlheres moy  fermofas^ft  caías 
nobres ,  como  a  de  Brás  da  Canha  >  qoc  tem  o  fbro  de  Fidalgo ,  aos 
quaes  coroprehende  hua  Igreja  Paroquial  da  itivocaçaõ  deSaõ  Pe^ 
dro  ,  Vigayraria  que  aprefenta  o  Bifpo,  &  he  Comenda  da  Ordem 
deChrifto.  Tem  mais  cftas  Ermidas, Santo  Antonio, Saõ  Sebafti.ió, 
SaõDommgos,  Saõ  BercholameUi  Sanca  Catberioa»&  Saô  Joieph. 
Tomo  IL  '    5  i j  Aííi^ 
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AíGftem  RO  feu  governa  cWil  humjsitde  fóri»ycrcadores,h(iPfoe 

curador  do  Cõcelho,  Efcriviódi  Camera,  Juiz  dos  Órfãos  com  fcu 
Hícrlvão,  oito  Tabeliacns  >  iiuui  Meyrinho,&  Cii  ccicyro.  Ao  mi^ 
litar  hum  Capitão  mor  com  treze  Companhias  da  Ordenança. 

Á  Viiia átí  Vouxeila  tíia  iutukd^oo  mcyo  de  huma  fma, tre^ 
legoas  ao  Norte  de  Vizeu  ,  &  coroa  o  nome  de  dotts  rtOB  ^  o  Voúga, 
c|ue  paílá  pelo  fiindo  dâ  íkrtXy  êi  x>  Zeltâi^ttea  acraveiTa.  Reabua! 
dance  decaftanha,  gado ,  êc  caça :  cem  boas  cafas ,  &  140.  vifiahos 
combGa  Paroquia  da  invocação  de  Santa  Maria,  Vigayr ária >  que 
aprefenra  Ruí  Pires  de  Távora ,  Sc  dous  Beneficiados ,  que  aprw 
fenca  o  Prelado,  com  obrigação  de  adminiftrarem  0$  Sicramencos. 
£ita  Igreja  tem  h&a  anncxa  da  invocâçaõ  de  Santa  Marinha  de  PâU 
foS|  Cúrado  qoe  aprekota  o  dito  Ruí  Pires  deTavora>  a  «piai  tânfli 
de  i30.vi(inhos  temais:  CafadeMírericordiatHofpkal, êc  íeis  firmu 
das.Eftà  junto  defta  Villa  a  tnufl;f'e  Ca(âdaQuincaddCavaUarit,dc 
que  hc  ícnhor  Ayres  dcAlmeyda  dcSouía,de  cuja  varonia  trataremos 
no  capitulo  fegointe. 

He  Comendador  de  S.Maria  de  Vouzclia  I04Õ Sanches  de  Bae^ 
)ta>  cuja  varonia  he  a  íeguince. 

Gil  Aivres  Sanches  foy  hum  Cavalleyro  di  Ordem  de  Santiago 
jxniitc^  nobre «  btturai  de  Albuquerque » o  qual  por  ham  homict- 
diO  que  fosde  e^DÍideraçaõ » fe  rejo  amparar  do  Duque  de  Bra- 
gança Dom  layíiic,  &  com  o  mcímo  paliou  aos  lugares  de  Africa* 
eílà  enterrado  em  Santa  Maria  do  Caftello  de  Villa- Viçoíà^  calou 
com  Guiomar  Landim,fiiha  de  ternao  Rodrigues  Landim  de  Eíht^ 
lAÒfc ,  de  que  tet«  a  Diagaivez  SancheS)  Pero  Sanches ,  Religtofede 
«amo  A;goftinho,  aqumthamáraõf  ivy  Pedro  de  Villar Viçòfinft 
foy  o  primeyro  Provincial  depois  do  FadrtFrey  Luis  de  Montoya^ 
ik  foy  ao  concilio  Tridentiilo ,  comoa>n(hi  dos  Concilies  velhos. 
Guiomar  Sanches >  que  foy  Religioía  no  Mofteyrodc  Santa  Martht 
de  Lisboa ,    morreo  com  grande  opiniaõ  de  Santa.  Catherina  AU 

vares  Sanches,  que  caiou  em  £vora>âc  outros ãiWs^^uaevnoriwraft 
ftm  fucceíiaõ. 

Diagal  vcs  SancYict»  filho  de  Gil  Aivres  Sanches»  foy  Oftv«lley« 
fo  da  Ordetift  de  Santiago ;  cafou  com  IXMaria  >  irmia  do  Couteyii 
roiTíòr  Diogo  Rodrigues  o  Vtlho ,  dc  que  teve  a  Cíil  Aivres  Sm^ 
ches  fcm  gei  açaò  ,  Pedro  Aivres  Sanches ,  Sc  D.  Ignes>  Frcyra  no 
^oftcyro  de  Santa  Cruz  de  Villa- Viçofa. 

Pedro  Aivres  Sanchei>  6iho  kg»ado  de  Diagal  vez.  Saoches^fr. 
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gnioas  letras ,  foy  Dcíembaigador  dos  Aggravos  ,  8c  Vereador  da 
Camera  de  Li.  bua :  calou  a  primeyra  vez  com  D.  Maria  Freyre  de 
íaria  em  Beja,  de  q  teve  hú  filho,  ^  morrco  moço  :  cafoo  íègflda  vtz 
comD.  Maria  de  Baena  de  Barbudo  ,  filha  unicade  Fernão  de  Bae<^ 
na ,  natural  de  SeviJha,  &  de  huiiilha  de  Ruí  Felippe  de  Barbudo, 
Comendador  de,Pedrouços> de  c)ue  teve  a  Díagalvez  Sanches  fem' 
geração,  Joaõ  Sanches  de  Bacria,Vicentc  Sanches,  &  Franciíco  San- 
ches fcip  gcraçaõ,  a  Benço  de  Baena  Sanches,  que  cafou  com  Dona 
Maria  Machado,filhade  Ruí  Machado,&:  deDonaGuiomar  da  Co^ 
íla  com  fucccffaõ,  &  outras  filhas  Freyras  em  Villa-Viçoía.-Cafoa 
tcrccy ra  vez  o  dito  Pedro  Alvres  Sanches  cora  D.  Ignes  Carney ro, 
filha  de  Gafpar  Qarneyro,  Governador ,  &  Capitão  niòr  da  Cidade 
da  Paraíba. 

Joaõ  Sinches  de  Baena,(ilho  fegundo  dc  Pedro  AIvresSancheS 
&:de  íua  ieguda  mulhcrD. Maria deBaena de  Baibudo/oyDefembar* 
gador-do  Paço  muitos  annos  :  cafou  com  D.  Guiomar  Carneyro  de 
Soufa,  filha  de  Manoel  Quarefixia  Freyre ,  &  de  Dona  Ignes  Car* 
Dcyro íua  madrafta ,  de  qixetere  a  Pedro  Alvres  Sanches  deBaena» 
que  foy  Vereador  da  Canera  de  Lisboa,  fir  caibo  com  Dona  Paula 
Pacheco  i  filha  de  Antonio Ródrignes  Pacheco,  de  que  naô  ceve  fi- 
lhos. A  Luis  Sanches  de  Baena,  a  Franciíco  Sanches  de  Baena ,  que 
foy  Comendador  de  Santa  Maria  de  Vouzella  na  Ordem  de.  Chri- 
fio  5  &  calou  com  D.  Mariana  de  Rezende  ,  filha  de  Luis  Vaz  de 
Rezcnde,Fidaigo  da  CaladelReyD.Joaó  o  Quarto,&CavaIíeyrpda 
Ordem  de  Saó  Bento  de  Avíx ,  &  de  Dona  Ilabel  de  Leaô ,  de  que 
teve  a  Luis  Sanches  de  Baena,  D.  Ifabel  Gaiomar  Carneyro  Freyre 
ícm  focceíTao,  &  a  Dona  Guiomar  Franciíca  Carneyro  Freyre,  que 
calon  com' Antonio  de  Soufa  de  Menezes,  filho  de  Luis  de  Soufa 
de  Menezes ,  irmaõ  de  Martim  de  Souía  àc  Menezes,  Copcyro  mor 
dclíRey  Dom  Aííonío  o  Sexto,  o  qual  Antonio  deSoulàa  matou 
aleyvoíà  ,  Sc  innoccntemcnte.  A  Gaípar  Sanches  de  Baena,  Meftre^ 
cícola  da  Sé  de  Lisboa ,  a  Dona  Maria ,  Sc  Dona  Ignes,  Freyras  no 
Mofteyro  daAnnúnciada  de  Lisboa,  &  outros  filhos  íem  fucceílaõ. 

Luis  Sanches  de  Baena ,  filho  f^ndo  de  Joaõ  Sanches  de  Bae. 
na  ,  foy  Cónego  na  Sé  de  Lisboa ,  Ôc  por  morte  de  fcu  irmão  mais 
velho  Pedro  Alvres  Sanches  de  Baena  fuccedco  lu  Cala,  8c  cafou  cõ 
Dona  Maria  Franciíca  de  Almada,  filha  dc  Pedro  Sanches  Fanaha, 
Secretario  das  Mercês, &  Expediente,  ôc  dc  fua mulher  D.  Luizadc 
Baena,  de  que  teve  a  '  . 

TomoIL  S  iij  Joaõ 
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Joaõ  Sanches  de  Baena ,  Comendador  dc  Santa  Maria  dc  Voiu 
«ella,  qne  heo  hcrdeyro  defta  Caiada  Pedro  Sanches  de  Baena,  Co* 
nego  naSè  de  Lisboa)&  Mcftre-efcola|CollegialdeS.Panlona  Uol« 

▼erfidadede  CoimbraADefcbargadordaCala  da$upplicaÇaõ,aAn- 
toniosãches  deBaena,^  hcMaltèz,&outios,c^  moiièiaõ  fé  íucceíTao. 

Joaó  Sanches  de  Baena  ,  que  hehoje  Governador  do  Cailciio 
de  Saõ  Felippc  cm  Setúbal,  calou  com  Dona  Violante  Henriques, 
filha  de  DXuisde  Almeyda^&de  fua  mulher  D.Maria  ConeRèal, 
filha  dos  Condes  das  Galveyas. 

Luis  Sanches  de  Baena ,  filho  de  Francilço  Sagchcs  de  Baena, 
Comendador  de  Santa  Maria  de  Von«ella,&  dc  Toa  omiher  Dona 
Mariana  de  Rc^jendejCafoucom  DonaGeiarda  I  ranciíca  Henriques 
dc  Noronha ,  filHa  de  Dom  Francifco  Henriques ,  &  dc  Dona  Ber- 
nardina de  Noronha,  dc  que  tem  a  Francifco  Sanches  dê  Baena,  que 
he  Capicap  de  Infantaria  no  Terço  da  Armada»aDom  Manoel  Hen- 
riquez, que  be  leu  Alferes,  a  D.Jofeph  Henriques,  a  Dona  Mariana 
Bernardina,  &  Ddhaignes  Mícaeto,  Religioíâs  no Mofteyro  de 
Sanu  Clai  a  de  Lisboa ,  &  a-D«  Violmtc  Micaela.  . 


C  A  P  I  T  V  L  O  XV. 
FiUa  do^aaèo. 

1 

TRes  legoas  ao  Noroefte  da  Cidade  de  Vi«en,  em  hum  ame» 
no ,  &  apraxivel  Valle,  pelo  mcyo  do  qual  faz  íua  corrente 
o  rio  Vouga,  cítáíituadaa  Villa  do  Banho,  a  qual  tem  huafamofã 
ponte  dc  pedra  lavrada  com  dez  arcos.  He  abundante  de  pão,  vinho, 
WKHftt,  trutas ,  gado ,  dc  caça ,  8c  tem  humas  Caldas  >  aonde  ie  cu- 
fooo  glande  Rey  Dom  Affonfo  Henriques.  A  fua  Igreja  Paroquial 
he  da  invoca(aõdcSanttMariada Várzea,  Abbadia dà aprefenta^ 
çaõ  de  Fadrique  Lopes  de  Soafa,Morgadode  Bordonhos.Tem  oco* 
to  &  trinta  vifinhos ,  &  húa  ErmidadcSaÓ  Martinho. 

Aíííftem  ao  ícu  governo  civil  hum  Juiz  ordinário  ,  hum  Pro- 
curador do  Concelho,  Eícrivaõda  Camera,  &  hum  Tabelião  do  Ja* 
diçíal,  Sc  Nous,  dc  mais  Oíficiacs,  que  tudoapreíênu  Ayres  dc  AU 
ineyda  de  Souá ,  Senhor  defta  Villa ,  cuja  vatpnia ,  âc  akendciu 
ciaiicafegiiinie. 

A  antiguidade  da  Cafa^^  Quinu  daÇa^alIariaique  cm  fi  com» 
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{tfehtnde,  &  isiçliteoGiflello  ,  dc  lugar  de  Vitbarígas ,  he  lo« 
godo  mcímo  tempo  dos  prímcyros  Reys  dcAe  Rey  no  ,  cujos  fc* 

chores  ,  &L  poll^^dores  no  tal  tempo  eraõ  Almeydas  ;  pois  no  rey^: 
nado  do  noflo  Rey  Dom  Affoníb  o  Terceyro  ,  eraõ  fenhorcs  Jella 
i|oiota  os  filhos  de  Joaò  f  ernandes  de  Alcneyda ,  3c  em  tempo  dc\e 
Rey  D*  Sancho  o  Primeyro  comprou  Fcroaõ  de  Almeyda  (  aqué 
fútietúhcm  fenhor  da  quíoca  de  CaoellaSi  deraõ  a  alcunha  de  Ca- 
nellas) a  quinta  do  Pinkeyro  foreyra  à  da  Gavallaria,  queconttnooti 
pa  meíma  Cala  ,  como  tudo  confta  legal-mcnte  do  livro  terceyro* 
das  IncjuiriçoensdelRey  DomAfFonIo  oTerceyro,queefl:à  naTor- 
jcòo  Tombo.  Donde  naõ  fcm  fundamento  parece  que  efte  he  o  íb^ 
hcdc  taôantiga ,  &  illuftre  íamiiia  dos  Almeydas ;  pois,  como  prô^ 
wõos Genealógicos,  o  primeyro  titulo  da  Nobreza  nos  Reynos  de 
Somgal  t  &  Caftella ,  he  o  fenhorio  deftas  Torres»  êc  Caftellos> 
a  que  também  chamarão  Cafas  fortes ,  &  cfles  íaõ  os  que  chamaõ 
íuialgos  de  folar. 

Havendo  a  ifto  refpcyto,  &  aos  ferviços  de  íêns  poffuidores, 
iogoos  priiucyros  Reys  defte  Reyno  piivilegiàraò  >  &  fízeraô  Cou- 
to a  efl:a*<iamta  defde  tempo  immemoríal  y  como  declara  ElRcy 
Fcmatído  na  confirmação  defte  privilegia  dada  em  Santarém  aos  i 
de  Outubro  de  mil  &  quatrocentos  íe  dezanove ,  que  iãõ  annos  de 
Clirifto  mil  8c  trezentos  &  oytenta  Sc  hum.  E  vifto  por  nos  como 
nosforaa  dita  inquirição,  fez  certo  que  a  dita  quinta  daCavalIaria 
Iby  íemprc  coutada ,  &  privilegiada  ,  &  na  mcíma  forma  a  confir* 
jDÍraõ  os  Reys  íucceflores  nos  poluidores  da  meíma  Cafa. 

'  O  filho  de  Joaõ  Fernandes  de  Almeyda»  que  continúa  efta  fyçm 
fttfaõ ,  êc  fnccedeo  na  Cafa ,  foy  Fernão  Piries  de  Almeyda ,  Alcay- 
dem&r  dáVillade  Aveyro,muy  valido  dei  Rey  O.Dtmz,que  acom- 
panhou a  ElRcy  Dom  Affonío  o  Quai  co  na  batalha  do  Salado;  teve 
filho  a  Loorcnço  Annes  dc  Almeyda,  Alcayde  mor  de  Gallello 
Aíendoj&íucceflor  nameímaCaiajCujo  filho  ípy  Pedro  Lourenço 
dc  Almeyda. 

A  efte  fuccedeo  fen  filho  o  grande  Duarte  de  Almeyda ,  que 
.  ganhou  o  nome  de  decepado  na  batalha  áo  Touro »  aonde  os  inimt. 

gos  lhe  naõ  poderão  tirar  das  mãos  o  pendaõ  Real ,  que  como  Alfe:» 
rcs  mor  levava  ,  fcnão,cortandolhas ;  &  fendo  efte  fcyto  tam  aífina- 
lado,  naõ  fe  fabe  que  por  elle  tiveíTc  fatisfaçaõ  alguma:  caiou  corn 
Dona  Maria  de  Azevedo ,  filha  de  Alvaro  Rodrigues  Y^^^^j  4 
ceve,  entre  outros  filhos>a 
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Aâbnío  Lopes  de  Almeyda»  que  lhe  íacccdeo  na  Ca& ,  &:  ter» 
ras  de  Sarcofa ,  éc  Reguengo  de  Sarrazcs»  &  vivco  nas  catas ,  êc  ca. 

ficUo  de  Vilharigas  :  caiou  com  D.  Leonor  Vzz^p  Caftellosbraní 
.  CO,  hlhade  Joaó  Vaz  Cardoío ,  que  ft^)y  Ayo  cio  Conde  de  BarceU 
los  Dom  Aííbnfo  ,  filho  deiRcy  Dom  Joaõ  o  Primeyro  dc  Por. 
tugal ,  Sc  primeyro  Duque  de  Bragança ,  Sc  teve  a  Fernão  Lopes  de 
Alaicyda,&  a  Gonçalo  Alvares  de  Almeyda  ,  em  qaeai  (econci. 
nuca  avaronia  ,  Sc  íenhorto  da  Caía  da  Cavailaria,  Sc  mais  cerrai, 
por  acabar  a  defcendencta  de  íea  ir  mio  Fernaõ  Lopes  de  Almeyda 
cm  fcu  filho  Duarte  de  Almeyda  o  fegundo,  quen.iõ  teve  filhos;  ca- 
fou  Gonçalo  Alvares  de  Almeyda  com  Dona  líabel  Homem  ,  filha 
de  Joaó  Homem,  ienhor  das  ter  ras, &  Padroado  das  Igrejas  de  San- 
tiago  de  Carvalhaes,  Sc  Santa  Cr  uz  de  Trapa  no  Concelho  de  Aia* 
(bens ,  a  quemElRey  Dom  Joaõ  o  Segando  mandoo  qae  oomíeot 
yaíTallos  fofle  compor  ao  Bi ipo  de  Coimbra  Dom  Jorge  de  Almey. 
da  com  o  Prior  mor  dc  Santa  Cruz  D.  Antonio  de  Noronha,  que 
cíiavaô  com  gente  para  romper  em  armas. 

Foy  ftlho  (Je  Gonçalo  Alvares  de  Almeyda  Nicolao  de  AU 
meyda ,  que  cafou  com  Dona  Elena  Tavares ,  filha  de  Simão  Ta* 
vares  ienhor  de  Mira ,  Sc  teve  filho  a  Gonçalo  de  Almeyda,  que  Ibc. 
cedeo  na  Cafa ,  Sc  terras  de  fcu  primo  Duarte  de  Almeyda  o  regnn* 
do  •  que  naõ  teve  filhos :  caiou  com  Dona  Brites  de  Sooíâ ,  filha  de 
Antonio  Lopes  Tinoco  dc  Lima,  filho  de  Franciíco  Lopes  dc  Ma- 
galhaens>&de  fua  mulher  Dona  Mai  iada  silva,  filha  de  Fernão  de 
Lima»Copeyro  mor  delRey  Dom  Joaó  o  Segundo  ,  Sc  filho  do 
primeyro  Viícondede  Villa^Nova  Dom  Lionel  de  Lima,  8c  dc  foa 
•  mnlher  Dona  Margarida  dc  Spuía,  fiihadeTriftaõde  SoDfa»  ícohor 
dc  Vinho ,  que  era  filho  de  Joaõ  d«  Souía ,  &  de  (ba  mulher  Dont 
Maria  dc  Almeyda,  filha  de  Alvaro  Fernandes  de  Almeyda>  Alcay  dc 
jTior  de  Torres-Novas  ,  &  Joaõ  de  Souf  i  o  era  dc  Gonçalo  Annes 
dc  Souía ,  fcnhor  de  Mortagoa  ;  morreo  Gonçalo  de  Almeyda  ícr- 
TÍodo  na  índia  »  Sc  uvc  de  íua  mulher  Dona  Brites  de  Souía  filha 
tínicoa 

.  FnmcilcodeSon&de  Almeyda,  que  fey  fcnhor  da  Galã,  S:cer« 
rasdeíèupay,  Sc  também  herdem  a  (eu  tio  Francifco  de  Sou  fa,  ie- 
nhor de  vinho  ,quenomcfmo  lugar  fundou  nas  íuas  caías  o  Coa- 
vento  de  Freyras ,  que  nelleha  :  caibo  no  Porto  com  Dona  Anna 
Carneyro,  híhauaicade  Luis  de  Valladares ,  que  ierviado  Cómen* 
da  cm  Ceou  por  carta  dclRcy  Dom  Joaõ  Tcrceyro »  o  matáraô  os 
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Mouros  no  disbarate  ão  Monrcda  Condeça, aonde  também  rrorrcp 
o  Conde  Governador,  Ôc  de  íua  mulher  Dona  Vitoria  Carneyro, 
fiiba de  Franciíco  da  Rua»  poíTuidor  do  Morgado  dc  Valladarcs ,  Ôc 
netajde  Vaíco  Carneyro  o  Xioço ,  9c  biíheca  de  Vaíco  Carneyro  o  * 
Velho ,  c)U€  cròttxe  àCaía  da  Cavàllaria o  Morgado  de  Valladares 
àos  Ruas ,  &  a  quinta  ^e  Baguíbe  dos  Carney  ros ,  que  hoje  tem ,  òc 
nclla  fc  continha, 

Foy  feii  filho  Manoel  de  Souía  de  Ahneyda  ,  que  tendo  fido 
Fronteyrocni  Mazagaó  com  criados ,  &  cavaiios ,  ni  reílauraçaõ 
dcfte  FLeynofoy  Alcaydemòr  « &  Governador  da  Praça  de  Ai£iya^ 
tcs  |k>r  iDercè  do  Senhor  .Rey  Dom  Joac  o  Quarto  :  caiba  com  D. 
Víobttre  Engraça  de  Sà ,  filha  de  Ayres  de  Sà  de  Mellò ,  6t  deíua 
mulher  Dona  líabel  de  Mello  ,  Icnhorada  Annadia,  6:  dos  Morga-^ 
dosdcFrcyxo ,  Cafainho ,  «Sc  Louzam ,  de  que  tcvc^  entre  outros  fi- 
IbtM»  dc  qne  logo  trataremos ,  a 

AyresdeAlineyda,â:  Souíà,  que  caíbu  com  Dona  Margarida 
Amónia  Sarmento  de  Souto  mayor ,  filha  do  Medre  de  Campo  D. 
Gabriel  Sartnentode  Queyrós  Sootomiayor)  fenhor  deMòs  no  Rey. 
no  dcGdíea)da<{iial  teve  a  Duarte  de  Almeyda,que  morreo  de  deza- 
ícis  annos,  a  Dona  Catherina,  Religiofa  no  Moílcyio  de  \  lUado 
Conde,  a  Gonçalo  dc  Souía, que  ha  dc  íucccderna  Caía  de  íeus  pays, 
a  Manoel  dc  Souíã  de  Almeyda  ,  que  cftà  aceyto  em  Malta. 

Teve  Manoel  de  Soufa  de  Almeyda  aflima  nomeado  de  fuá 
flittilicr  Dona  Violante  Engraça  de  Sà  >  &lhos>  a  Francifco  de  Sou- 
&  8c  Almeyda ,  que  morreo  folteyro  y  Ayres  de  Almeyda ,  Sc  Sòúé 
ía,  que  hoje  he  o  lenhordeftaCafa,Duarte  de  Almeyda  êc  Souíã,  Ba« 
lio  de  Acre,  &  lugar-Tenente  do  Senhor  Infante  Dom  Francifco, 
D. Prior  do  Cratoj  Bento  de  Souía,  Depurado  do  Santo  Officio  cm 
£vora,  Martim  Aífonío  de  Souía,  Beneficiado  em  Aguas  Santas,  D. 
Afilia  Maria  de  Mello  ,  que  coíba  com  Manoel  de  VafconceUos  \ 
JPrrvyra,  que  foy  fenhor  de  Alvarenga,  D.  Magdalenade  Mello,  que 
Cifttt  tTobi  Francifco  de  Souía  da  Silva,  fenlior  da  quinta  da  Silva  jun-  * 
CO  à- Villa  dc  Barcellos,  &  D.  Gabriela  deMclloi  que  caiba  com 
Franciíco  de  Souía  da  Silva  dc  Guimaracns..       •  > :  .  w,-  • '  ' 
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C  A  P  I  T  V  L  O  XVI. 

T)a  V ília  do  Sul,  C>  Concelho  de  <LÀ4oens. 

QUatro  legoas  cleVizcu  para  o  Norte ,  tem  feu  aílcnto  efta 
Villa  nomeyo  de  hum  vai le,  que  rega  o  rio  Sul ,  doodeto- 
mou  o  nome.  Hc  dc  Dom  Franciíco  de  Caftro ,  tcmtretco* 
tos  &  vinte  &  fcis  vifiobos  com  hua  IgrcjaPkroqoial  dedicadaaSan. 
to  Adriaõ  %  Abbadia » que  apreíèatava  Dom  Franciíco  de  Caftit>i 
Almirante  do  Reyno:  he  fertil  dc  todos  os  frotos ,  gado ,  &  caça. 
Tem  hum  Juiz  ordinário  ,  Vereadores  ,  hum  Procurador,  hum 
Tabelião  ,  hum  Alcayde  ,  &  hua  Companhia  da  Ordenança. 

O  Concelho  dc  Moens  fica  trcs  legoas  ao  Norte  de  Virco,be  i 
da  Coroa ,  tem  duzentos  &  feílenca  viíinhos  com  hua  Igreja  Paro-  ' 

2oiaÍ  da  invocação  de  Saõ  Pedro ,  Abbadia  domcfmo  Almirante.. 
\  lêtt  termo  tem  daxentos  viíinhos  com  huma  Fregnefia ,  Orago 
N.  Senhora  de  MoUedo  »  Abbadia  do  Biípo ,  Saõ  Pedro  da  Coca, 
Abbadia  da  Coroa  com  cento  &  noventa  vifinhos,  ^  Saó  Sebaftiao 
de  Qucyriga  ,  Curado  que  aprclenta  o  Abbadc  dc  Cota  ,  com  oy- 
tenu  ÒL  dous  vifmbos.  Tem  dous  Juizes  ordinários  ,  Vereadores, 
Procurador  do  Concelho  ,  Eícrivaô  da  Camera  >  Juiz  das  Órfãos 
com  íêa  Efcrivio»  doas  Tabeliaens,  hum  AlcayJe,  9t  crei  Compa-- 
ohias  da  Ordlmaiiça  com  feo  Capicaõ  mór.  ^ 

C  A  P  I  T  V  L  O  XVII. 

2)4  V iUa  de  Oliveyrá  de  Prádes » Cmcelho  de  Çafanbaõ. 

T  O  Btfpado,  à  Provedoria  de  Vi«eu, quatro  legoas  defta  Ci- 

j  ^1  dadc  para  o  Norocftc,  eftà  fundada  efta  Villa ,  povoação  dc 
cento  çincoítavifinhos,  com  hfia  Paroquia  da  invociçaõ  de  s.  Pe^ 
JagiOjYigayrariada  Univcríidadc  de  Coimbra. O  ícu  termo  tem  duas 
annexas  >  Saõ  Martinho  de  Sijiens  com  íeílenta  viíinhos ,  &  Saõ 
Joaõ  da  Serra  oytena«  ambas  Curados  t  qac  aprefenta  o  Vigário 
de  Oliveyra  de  Frades.  He  íênll  de  paõ>  vinho  >  gado »  Sc  caça.  Go. 
f  erna^lêpor  hom  Juiz  ordinario,que  o  he  também  dos  Órfãos,  Ve- 
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tcâdores,  &  mais  Oíficiaes  da  Camera ,  3c  tem  huma  Companhia  da 
Ordenança. 

O  Concelho  de  Gafanhaõ  fica  quatro  legoas  ao  Norcede  Vi^ 
2eu,  em  fuio  alto,  tem  cento  &  trinta &trcs  viíÍQhos,ainayorparw 
ff  dellcs  oleyros ,  pcfloas  mayores  trezentas ,  menores  oytcaca,  c5 
hua  Igreja  Paroquial  da  mvocaçaõde  noíla  Senhora  do  Pranto,  Ab. 
hadiadaaprcfentaçaô  do fenhordefta  terra,  ic  trcs  Ermidas,  lie- 
colhe baftante paõ,  vínhó ,  fintas ,  gado  ,  &  caça  ;  tem  hum  Juiz. 
oriiinario,  Vereadores,  riocurador  do  Concelho,  Efcrivaõ  dii  Ca^  - 
mera ,  Juiz  dos  Órfãos  com  feu  Elcrivaõ ,  hum  Alcayde ,  ôc  hõa 
Companhia  da  Ordenança.O  feu  termo  tem  as  Freguefias  íeguintes. 

Sa»  Martinho  das  Mouras ,  Vigayraria  do  Bifpo,  tem  cento  & 

Menta  viíiaho$,pefl[oas  mayores  c|aacro-ceatas  &oycenta&  duas, 
menores  cem. 

'  Saõ  Fagundes  de  Covas  de  Rio,  Curado  cjue  aprefenta  o  v  ií^a? 
rio  dc  Saõ  Martinho  das  Moucas ,  tem  oytenta  vifinhos  ,  peiluas 
mayores  duzentas  &  cincoenta  ,  menores  fetenta. 

Saõ  Pedro  de  Coveiio  de  Pay  va ,  Curado  da  meíma  aprefenta^ 
çaõ,  tem  quarenta  êc  nove  vifinhos ,  peflbas  mayores  cento  &,cio-i 
coenu  &  doas  >  menores  cincoenta* 

Da  Fregaefia  de  Saõ  Martinho  do  Gafanhão  parte  cfte  Bifpadoi 
•  pelo  rio  Payva  ,  Sc  chega  a  annexadc  Covas  de  Kiq,  &  no  fim  deita 
cAaõ  huns  lugares,quechamão  Metriz,Janarde,Carvoeyro^  eftaó 
dácjuem  do  Payva  aonde  entra  o  Bilpado  de  Lamego ,  Ôc  faõ  da 
freguefia de  Alvarenga,  que  eftà dalém  do  Payva,  &  deftepri^ 
SKyro  lugar  Metriz  entra  o  fiifpado  de  Lamego ,  Sc  vay  partindo 
pelo  rio  F^yva  ate  Cabreyros ,  que  jà  he.annexa  de  Arouca  ;  6c  ai# 
fim  confina  cfte  Bifpado  por  eftes  lugares  com  p  de  Lamego  lem  Ic 
meter  outro  em  meyo.  . 

■  > 

C  A  P  I  T  V  L  o  XVllI. 

D 4  Filia  de  %eri9^ 

Cinco  legoâs  de  Ví/cj  para  o  Norte ,  em  hum  alegre,  ^  pro. 
fundo  valle  ,  que  rega  o  rio  Payva ,  &  cercaõ  grandes  ou^ 
teyros ,  eiU  fundada  a  Villa  de  &eriz>  abundante  de  íalutiferas  a* 
gaas »  que  a  fazem  taõ  amena  >  &  agrailavci  à  vifta ,  que  affirmaõ 
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íeus  moradores  (êr  o  meihor  íitio  de  toda  a  Beyra :  he  fértil  de  paõ, 
vinho ,  frutas ,  gado  ,  caça ,  &  peyxe.  Tem  cento  8c  noventa  vifi* 

nhos ,  pelicas  mayores  Iciscentas  &  trinta  &  duas,menores  cento  & 
vinte,  com  hua  Igreja  Paroc^uial  ck  invocação  de  S.Martinho ,  Ab- 
badiado  Bifpo,  em  cuja  Capella  mor  tem  ícus  maufoleos  de  cuílo- 
íà  arquitcâura  os  iliuílri (limos  Caftros  deile  Keyno  ,  que  trazem 
por  Armas  treze  ArruclJas  em  campo  de  ouro,  os  quacs  faÕ  feohoé 
fes  dcfta  cerra.  Tem  bom  Juiz  ordinario>  Vereadores ,  hum  Pro- 
curador do  Concelho ,  Efcrivão  da  Camera ,  Juiz  dos  Orfãoscom 
feu  Eícnvio ,  hum  Alcayde ,  &  húa  Companhia  da  Ordenança. 

C  A  P  I  T  V  L  O  XIX. 

7>a  Filia  de  jílva. 

TRes  legoas  de  Vizeu  para  o  Norte  tem  fca  affento  a  Villa 
de  Alva  ,  a  quero  deu  íoral  ElRcy  Dom  Affonfo  o  Tercey- 
ro  :  he  abundante  de  pão  ,  vinho  ,  frutas,  ga:io  ,  &  caça.  Tem  íe- 
tenta  viímhos ,  peííoas  mayores  duzentas ,  menores  quarenta ,  com 
hõa  Igreja  Paroquial  da  invocação  de  Saõ  Martinho,  Abbadia,  que 
apreíènta  RoquoMonteyro  Paym,  fenhor  defta  Villa.Tem  hQJuias 
ordinário ,  doos  Vereadores ,  hum  Procurador,  Efcrivaõ  da  Camc» 
ra  ,  9c  roais  Ofiiciaes,  &  hfia  Companhia  da  Ordenança.  O  fen  ter- 
mo tem  as  Freguefias  fcguintes. 

Saõ  Miguel  de  Mamouros  ,  Abbadia  ài  meíma  apreícntaçaõ, 
tem  cincoenu  vifinhos,  peííoas  mayores  cento  &  quarenta » meoo^ 
res  triou. 

Santa  Maria  de  Pepin,  Abbadia  da  mefma  apreíeoMçaõ ,  tem 
fedenta  &  leis  vifmhos » peííoas  mayores  ceaco  &  (êtenui  meooret 
trinca  &  duas. 

N.  Senhora  de  Pindclloi  Vigayraria  ad  natum  da  aprefcntaçaõ 
do  Arcediago  da  Sc  de  Vizcu,  tem  fctenta  vifinhos ,  pcfloas  mayo* 
res  2o6. menores  40. 

Saõ  Salvador  de  f  igueyrcdo  de  Alva,  Curado  da  mefma  apfc* 
fentaçaõ,  tem  oytenuâc  dous  vifinhos»  pelloas  mayores  dazeocai 
&  fcflenta  &duas,  menores  cincoenta. 

Santo  André  de  Rtbolhos»  Abbadia  do  Biípo,  tem  x&vífioho% 
peííoas  mayores  5o.menorcs  lo. 
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Deícle  a  ponte  de  Caftrodayre ,  (]ue  he  principio  da  Fregaeli« 

de  Pípin ,  para  a  parte  do  Nafcente,  &  fitio  ,  aonde  confina  com  o 
Bilpadode  Lamego  ,  cuja  divifaõdefte de  Vizeu faz  o  rio  Payva  até 
o  principio  da  Frcguefia  de  Gafanhaõ,  que  difta  defta  ponte  legoa  Sc 
mey a  para  o  Poente;  em  todo  efte  deftriio  da  parte  dalém  do  rio  he 
Bifpado  de  Lamego ,  &  íe  naõ  entremete  mais  algum,  &  eftam  aS' 
Fregoefias  junto  do  rio  de  Caftrodayre ,  cuja  Paroquia  he  a  Igreja 
de  Saõ  Pedro,  8c  pelo  rio  abayxo  eftâ  a  Fregueíia  da  Ermida  em  dt. 
ftancia  de  mcya  legoa  junto  logo  ao  rio,  dedicada  a  noíla  Senho i  a 
da  Conceyçaõ ,  &  dahi  a  Freguelia  ác  Pinhcyro  diftantc  da  Pregue- 
fiaaflima  pouco  mais  de  dous  ciros  de  mofcjuecequcdeípede  a  Paroí? 
qttia>atè  confinar  íempre  com  a  Frcguefia,  (|ue  eiíà  da  parte  de  cà  do 
rio,  que  he  a  de  Gafanhaõ  i  Sc  no  deílrido  da  parte  defte  fiifpado 
de  Vizeu  eftà  no  mey  o  a  Freguefia  de  Keriz  em  diveríbs  fojos,  que 
junto  do  rio  tem  a  fua  habitação. 

C  A  P  I  T  V  L  O  XX. 

"Da FiUa  ^Ferreyra de <t4ves,  '  •  ' 

QUatro  legoas  deVízeu  parao  Ma(cente,em  hum  onteyro  per^ 
to  do  rio  Vouga  eftà  rondada  a  Villa  de  Ferreyra  de  Aves^ 

que  mandou  povoar  a  íiaiaha  Dona  Ta  reja  ,  miy  delR.ey 
Dom  Affonfo  Henriaues, pelos  annos  de  mil  &  cenco  dc  vinte  Sc  féis 
concedendolhe  grandes  foros,  &  privilégios  :  he  cabeça  de  Mar- 
qaezado  >cujo  titulo  deu  ElRey  Dom  Manoel  a  Dom  Rodrigo  de 
Mello ,  &  o  confirmou  depois  £lR.ey  Dom  Joaó  o  Terceyro.  He 
âbandantede  peyxe ,  gado  »  perdizes»  &  de  muitas  aves ,  de  que  fe 
appellída.  Tem  quatrocentos  &  felTenta  Tifinhos ,  pelToas  mayores 
mil  Sc  duzentas  &  cincocQLa,  menores  duzentas ,  com  Kuma  Igreja 
Paroquial  da  invocação  de  Santo  André ,  Abbadia  in  folidum  dos 
Duques  do  Cadaval  ,  fenhores  dcflia  Villa  ;&  hum  Moíleyrode 
Freyras  de  Saõ  Bento  ,  que  teve  (eu  principio  de  outro  >  que  derru- 
boay  &  deftruhio  hum  Capitão  Mouro  no  Barrocal,  em  cujo  (itio 
eftá  hGa  Igreja  de  N*Senhora>chamada  Sanu  MariadoBarroqual,  q 
fica  húa  legoa  diifainte  defte  Mofteyro  junto  ao  lugar  de  Scrmilo. 

Afliftem  ao  leu  governo  civil  dousjuizcs  ordinários, tresVcrea^ 
dores,  hum  Procurador  do  Concelho,  Efcrivao  da  Camera,  Juiz 
Tomo  11.  T  dos 
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àos  Orfáos  com  feu  Efcrivaõ,  dous  Tabeliaens  do  |udiciâl ,  dc  No- 
m  9  dous  Altnotaceis  ,  humAlcayde  ,  &  cem  Capicaõ  mor  com 
três  Compatvhias  da  Ordenança  da  viila ,  &  íeu  térnoo ,  qacconfta 
das  Fregocíias  (eguinces. 

O  Efpirito  Santo  de  A  gu  as  boas  ,  Carado ,  tem  trinta  doas 
vifmhos  ,  peíToas  mayores  cem  ,  menores  quinze. 

Santa  Luzia  de  Feries,  Curado,  tem  dezoyco  viíinhos,  ppífoas 
mayores  Icííenca ,  menores  cjumze.  Eítas  duas  Igrejas  íaòanacxasá 
de  Santo  Andre  de  Ferreyra  de  Aves  ,  êc  o  Abbade  apreienta  os 
Cnras. 

Da  Freguefia  de  Gradíz  defte  Bifpado  Ce  (bbe  à  quinta  de  Mon- 

çõis  da  mefma  Freguefia  ,  &  defta  caminhando  para  a  Senhora  da 
Lapa,  que  dilLi  hum  quarto  de  legoa,  eila  em  aieyo  caminlio  húa 
Cruz ,  donde  parte cftc  Bifpado  com  o  de  Lamego  ,  «3c  deílaCruz 
íè deíce  a  huma  fonte,  que  chamaó  do  Vouga»  que  eílàdefrootcdi 
dita  Senhora,  &  feraõ  dous  tiros  de  mofquete  ;  deda  fonte  correik! 
do  pelaveadaagoaâbayxo ,  queheadivifaõdos  Bifpados  »  fe dei- 
te junto  ao  lugar  da  Qiiintella>  6  hede  Lamego ,  &  por  bayxo  de. 
ílc  lugar  eíVa  hum  penedo  com  Cruzes ,  que  divide  os  Bi(pados,& 
logo  dahi  perto  eftaó  tres  marcos  juntos ,  que  diviíaò  trcs  Conccí 
Ihos^  hum  de  Caria  do  Biípado  de  Lamego  ,  outro  dc  Aguiar ,  Sc 
outro  de  Ferreyra ,  ambos  defte  Bifpado  de  Vizen ;  Sc  defte  fuío 
de  Ferreyra ,  onde  efti  a  Senhora  de  Penha  Vouga »  caminhando 
para  o  Poente  diftanda  de  hSa  legoa  por  ferra  afpera ,  cftà  hom  In- 
gar ,  que  chamaõ  Aguas  boas,  &  mais abayxq outro,  qucciiamao 
Forles,  que  paitem  com  montes;  do  Concelho  de  Caria  ,  Bilpada 
de  Lamego ,  êc  logo  ahi  junto  cftá  o  lugar  de  Cegõis  do  dito  Bifpa- 
do 1 4]ae  parte  perco  das  caías  com  o  Concelho  de  Ferreyra* 

CAPITVLO  XXL 

Dos  Coíicellm  de  Saíam ,  Çui/ar. 

O Concelho  de Satam  fica  tres  Icgoas  de  Vizea  para  o  Náiceoi 
te  j  tem  dacemos^  íètenu  &  (eis  vifinhos  com  duas 
cjttias^fafiadainTocafaõdeiioíTa  Senhorada  Grande  Villa  da  Íí^tc 
ja  ,  Vigayrariado  Padroado  Real ,  &  Comenda  da  Ordem  ác  Cbn 
ilo »  <|uc  rende  mil  crusudos  ^  êc  ouua  dc  Saõ  Pedro  de  Miom 
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Curado  ,  que  aprefenta  o  Vigário  de  nofla  Senhora  da  Graça  de 
Villa  da  Igreja ,  que  confta  de  cento  &  viocd  feis  vifinhos.Heferdl 
de  pão,  vinho,  legumes,  hortaliças ,  frotas,  gado ,  &  caça.  Gover* 
lu-íe  por  dous  «Juizes  ordioarios ,  Vereadores ,  hm»  Procurado  r  do 
Concelho ,  Eferivaõda  Camera ,  Juiz  dos  Órfãos  com  feu  Efcri  vaõ, 
dous  do  Judicial ,  ficNocas ,  hum  Alcayde  ,  &  duas  Companhias 
da  Ordenança  com  feu  Capitão  mor.  Eftà  nefte  Concelho  no  lugat 
do  Tojal  hum  Mofteyro  dc  Freyras  Doíninicas  íbgeytas  ao  Bifpo- 
de  Vizcu ,  que  fundou ,  &  dotou  o  Doutor  Feliciano  de  Oliva ,  8c 
Soafft  >  natural  do  mefino  lugar  do  Tojal ,  no  anno  de  mil  8c  fèis<« 
ccotós&  trinta. 

O  Concelho,  &  Villa  de  Gulíar ,  acjuera  deu  foral  E!  Rey  D* 
Diniz  ,  fica  quatro  legoas  de  Vizeu  para  o  Nafcente ,  Ôc  hedos  Cõs* 
des  de  Tarouca ;  cftá  em  fitio  plano  povoado  de  muitos  foutos  •  tem 
cento  8c  cincoenta  vifinhos  com  hua  Igreja  Paroquial  da  invocação 
de  Santa  Maria,  Vig^yraria^  8c  Comenda  da  Ordem  de  Chrifto,quc 
raide  trezentos  mil  reis.  He  abundante  de  pão  ,  vinho ,  caila- 
nha ,  «c  peyxe  do  rio  Vouga ,  que  lhe  fica  meya  legoa  diílance. 
Tem  dous  Juizes  ordinários  ,  Vereadores  ,  hum  Procurador  do 
Concelho ,  Efcrivaõ da  Camera,  Juiz  dos  Orfaõs  com  íeu  EícrivaÒ, 

hum  Alcayde  »  8c  huma  Companhia  da  Ordenança  fubordínada  ao 
Capitão  mòr  de  Satám« 

C  A  P  1  T  V  L  O   XXIL         ■  - 

* 

Do  Concelho  de  'Penalva  do  CaSello, 

Icaefte  Concelho  tres  legoas  ao  Sucftc  de  vizeu ,  de  qae  hc 
(enhoiro  Conde  de  Tarouca.  HlRcy  Dom  Sancho  Segundo 
leu  foral,  que  reformou  depois  EiKey  Dom  Manoel  em.Lisboa 
aos  quâtorze  de  Abril  de  mil  ôc  quinhentos  8c  dezafeis.  Heabnn^- 
daote  de  pão,  vinho,  frutas,  gado «  &caça  :  tem  doas  Juízes  òr- 
dioarios,.  Vereadores ,  hum  Prococador  do  Concelho ,  EiêrivSo  da 
Camera ,  Juiz  dos  Orftos  com  (ên  ElcrivSo ,  quatro  Tabeliaenido 
Indiciai  >  8c  Notas ,  hom  Alcayde ,  8c  hum  Capitão  mor  com  qua- 
tfo  Companhias  da  Ordenança.  ConíladasFregueliasfegGintes.  • 

Saó  Pedro  do  Caftello  dc  Penalva  ,  Abbadia,  queaprcleuu  o 
Marquez  de  Caicaes ,  rende  dous  mil  cruzados ,  cem  trezentos  8c 
TomoIL  ,       Tij  fetenta 
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í  eccnta  TiGohos ,  peíloas  mayores  mil  &  (juinze^  menores  cento  & 
oycenu.  • 

Saõ  Vicente  das  Antas,  Curado  da  aprefeocaçaõdo  Abbade  de 
Saõ  Pedro  do  Ctftellode  Penalva ,  tem  cento  At^novenca  vifinhos, 
pefloasmayorm  cjoinhentas  &  vintes  menores  cento  8c  vinte  Sc  íeis. 

Nofla  Senhora  da  Elpcrançade  Villa  Cova,  Curado  da  mcfma 
aprefentaçaõ ,  tem  cenrviíinhos ,  peíloas  mayores  duzentas  &  cin- 
coenta  &  duas^  menores  cincoenia. 

Saé  Domingos  do  Mareco  ,  Curado  da  naefma  apreíentação» 
temfecenta  tifiohosj  pefloas  mayores  cento  dcoycçnta»  menonei 
vinte  &  duas.  '  ^ 

Sa5  Panlo  do  Real  >  Corado  meíma  apreíêntação ,  tem  oy« 
tenta  &  féis  vi(inhos,pe(Ioas  mayores  duzenus  êc  cincoenta,meno. 
ses  trinta. 

Saõ  Coime ,  8c  Damião  de  Ermil ,  Curado  da  mefma  aprefcn^ 
tação ,  tem  oy  tenu  8c  dous  vUinhos ,  peíloas  mayores  duzentas  êt 
vinte  cinco^  menores  trinta. 

Sáô  Salvador  de  Trancosdlo^Corado  da  mefma  apreíêntação, 
tem  íeísenu  vifinhos ,  pefsoas  mayores  duzenus,  menores  trinu 
cinco. 

Saõ  Gencfio  da  Infoa, Curado  da  mefma  aprefentaçaÕjtcm  cen- 
to &  feísenta  &  tres  vilmhos »  pcíToas  mayores  quinhentas ,  meoo^ 
res  oytenta. 

Nofsa  Senhor^ da  Conceyçaõ  de  Eímolfe  >  Curado  da  meíma 
'apreícnução^tcm  cento  8c  doze  vifinhos»  pefioas  mayores dnzeo- 
eas  8c  ooventa>roenores  trinta  de  (eis. 

Nolsa  Senhora  da  Graça  de  Cezurisi  Curado  da  mefma  apre^ 
Icntação  ,  tem  cento  &  fefsenta  vifinhos ,  pefsoas  mayores  (juatro- 
centas  &  noventa;  menores  oytenta. 

Saó  Martinho  de  Pindo ,  Vigayraria  do  Padroado  Real ,  tem 
dosentos  8c  íetcnta  vifinhos,  pefsoas  mayores  oytocentas  8c  áezà^ 
U  ^  menores  cento  8c  quarenta. 

Nofia  Senhorada  Alsompçaõ  de  Lafinde  >  Corado  »<|ue  apre* 
fenta  o  Vigário  de  Saõ  Martinnade  Pindo ,  tem  oytenta  viíinhos, 
peboas  mayores  duzentas  &  vi n  cc  &  q  u a  t r  o ,  m e n  o  r  c s  ce m. 

Saõ  Salvador  do  Ladano,Carado,tjue  apreÍLtua  o  Arcediago  ât 
Saõ  Pedro  de  France»  tem  vinte  8c  cinco  viíinhos » pcísoas  mayores» 
noventa  fie  doas,  menores  quinze. 
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CAPiTVLo  xxm. 

2)4  FiUà  (UTrofa. 

aUatrolcgoasaoNoroeftc  deVizeu,em  lugar  arpcro,&  fragor 
ío  aondecomeça  a  (erra  dcManhoucctem  feu  aílento  a  Villa 
daTrapa  ,  ^  coníla  de  cento  Ôc  íeííenta  viíinhos,  pefioas  maj* 
yores  quinheatas  fie  doze> menores  cento  Ôc  dez,  com  húa  Igreja  Pa^ 
ffoquial  da  invocaçaõde  Saõ  Mamede»  Abbadiaqiie  fby  de  Padroey- 
m ,  &  hoje  eftá  na  Micra  pelas  moitas  renuncias  que  tem  ha?ido. 
Hc  abundante  de  caça,  gado,  &  vinho :  cem  deus  Juizes  ordinários^ 
tres  Vereadores ,  hum  Procurador  do  Concelho  ,  Eícrivaõ  da  Ca- 
mera, hiim  Tabeliaõ,  hum  Meyrinho  ,  6c  duas  Companhias  da  Or- 
dcDaoçsu  O  ícu  termo  tem  eftas  Fregueíias;  Saõ  Pedro  de  Manhou^ 
ce,  Caradoi  que  aprefenta  o  Abbadc  de  Saõ  Mamede,  com  cento  fc. 
WÈU  èc  íeis  vifintm ,  peflbas  may ores  trexentas  &  dezafeis ,  me- 
noresoy  tenta*  -  -** 

Saõ  Salvador  de  Sarrazes ,  Vigayraria  do  Padroado  Real ,  tem 
cento  &  noventa  ôc  íeis  viíiahos^peíToas  mayores  quinhentas  ôç,  yin- 
tc»  menores  cento  &  dez.  ^ 

Santa  Eulália  de  Boyocns  i  Abbadia  do  Biípo  j  tem  cincoeat^ 
lifiniios  t  peflbas  mayores  cento  &  íeííenta  ,  menores  trinta.  - 

$aõ  Carlos  de  f  olgofii »  Abbadia  do  Padroado.  Real  tent 
duzentos  Tifinhos ,  peflóas  mayores  feiscentas  &  dezoyco ,  mcnoA 
rcscem. 

Meya  legoa  defta  Villa  para  o  Sul ,  ôc  legoa  Ôl  mcya  de  Vou* 
zella  para  o  Norte ,  entre  aliillimas  íerras  de  grandes  matas ,  íe  Icí 
tantiHum  monte^  em  que  eità  fítuado  o  Convento  de  Saõ  Chriílo^ 
node  AUfoens ,  de  Religiofos  de  Saõ  Bernardo ,  que  fimdoa 
Joaõ  Peculiar,  Bifpo  do  Porto,.para  Monges  de  Saõ  Bento.  Depois 

Elos  annos  de  mil  cento  &  ^me ,  foy  ampliado  por  El  Rey  D.  A£ 
ufo  Henriques,  &  dado  aos  Monges  de  Saõ  Bernardo  com  ícu  ter- 
ritório próprio  ,  coutado  pelo  racfmo  Rey  ,  aonde  os  Abbades  cem 
ioda  a  jurisdição  temporal ,  Ôc  eípirituai  ordtiuiiaxCQmQÍeahores, 
llr  como  (eíbísem  Bi fpos  daqucllefea  território  ,  que  he  pequeno* 
mas  todo  povoado  de  muitas  arvores ,  affim  frutíferas  de  erpinho,  ôc 
das  outras»  confio  loureyros»  Buxeyros  >  òc  mortas » que  pareçe  bum 
.  Tomo  11.  T  ii j  jar# 
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jardim  mny  viRoIo ,  Sc  tem  dicellentes  hortas. 

Tem  mais  o  Concelho  de  Alafoens  as  Freguefias  feguintes. 

Saõ  Miguel  dc  Qucyraõ  ,  Abbadia  do  Padroado  Real,  tem  du- 
zentos Sc  oy tenta  vifinhos ,  peíloas  mayores  íetecentas  ^  menores 
cento  8c  cincoenta. 

Saô  Miguel  do  Mato»  Âbbadia  do  Biípo»  tem  cento  fcbeota 
Sc  tresvifinhos ,  peísoas  mayores  ^nhencaadr  oyto ,  nicsiorescii» 
coenta. 

Santa  Maria  de  Figiicyredo  das  Donnas ,  Corado ,  que  apre- 
fcnta  o  Vigário  dc  Saõ  Pedro  do  Sul,  tcmíeisei:iU  ?iíÍDhoSipeísoar 
mayores  cento  &  oytema,menores  trinca. 

Santa  Maria  da  Varzia ,  Abbadia,  c|uc  aprefenta  Fadrique  Lo. 
pes  de  Sottfa ,  Morgado  de  Bordonhos  >  tem  cento  St  criou  vi& 
nbos,  peftoat  mayores  quacroceniasy menorei  Icteixa. 

Saõ  ]oão  Bâutifta  de  Bordonhos ,  Abbadia  do  mefmo  Morga^ 
do ,  tem  oy  tenta  fifinbos  j  pefsoas  mayores  duzentas  ôc  trioca^me* 
iK)res  cincoenta. 

Santiago  dc  Carvalbaês,  ÂbbadiadePadroeyros>qae  h(^'ecfti 
na  Mitra  pelas  moitas  renuncias  >  <)ue  tem  havido :  cem  dimia» 
ft  fisfsenta  viíinhogy  pefsoas  mayores  iececem:as,  menores  duacotas. 

Koisa  Senhora  da  Natividade  do  Candal ,  Curado  >  que  apre-! 
fentao  Abbade  dc  Carvalhacns,  tem  quarenta  vifinhos,  peísoas ina- 
yores  cento  &  cincoenta  ,  menores  doze. 

Saota  Maria  da  Ventoíà.Yigayrariado  Padroado Rcai» cem  do« 
xentos  icteota  viíinho^i  pcís<MS  mayores  fetecentas  &víim,fiic* 
acrescem* 

Santo  Efteva6deFornello,  Curado^  qne  aprefenta  o  Vigarioda 
Vcntofa,  tem  cy tenu  vifínhos,  peboas  mayores  duzentas  ôc  feíseo- 
ta >  menores  trinta. 

Saõ  Juliao  dc  Cambra  ,  Vigayraria  do  Padroado  Real »  tem 
duzentos  Sc  oy t£ta  Sc  íeis  vifinhos^peisoas  mayores  oy toceacasik 
(eota>menoref  cento  &  vinte  &  íeis. 

Saé  Simafi  de  Carvatkal  de  Vcrmilhos  ,  Curado , 

faNao  VigariodeSa6  JoKaôdeCand)ra,temoycenuvtfiohos«  pcí» 
Joas  mayores  duzentas  Sc  trcs,  menores  trinta  Sc  doas. 

Santa  Maria  do  Pinhcyro,  Abbadia  do  Padroado  Kcal,teai  lotf* 
▼ifinhos,  pefsoas  mayores  ó^^.menorcs  39. 

S.Pedro  dc  Arcazcllo,  Vigayraria,  queapreleota.o  Arcíprefte 
daScde  Vizco^tem  id^-vifinhoi^pe^oas  mayores  }i4.tiiciioref  7w 
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Do  Concelho  dc  Sever. 

O Concelho  de  Sever  hc  do  Bi  fpa do  d c  Vizcu,  &  Provedoria 
de  Efgueyra,  tem  as  Freguefias  íeguintes. 
Sana  Maria  de  Sever,  Abbadia  da  Micra,  cem  cento  &  noven- 
tt  fifinhos ,  pefloasmáyores  qoatrocaicas  &  feflenta»  menores  no-' 


Saõ  Joaõ  Bontifla  de  Roqnas ,  Curado  qiie  apreleota  o  Abbsde 

dc  Santa  Maria  dc  Sever,  por  Ter  íua  annexa)  um  trezentos  &  cjuin- 
aevilinhos ,  peííoas  mayore$>oytenta  &  íeis>menores  cento  Sc  vinte. 

Saõ  Martinho  de  Peílcgueyro  ,  Abbadia  da  Mitra »  tem  %jo^ 
vi&BboSi  peííoas  mayores  68o.  menores  loo. 

Saõ  Joaõ  BaorifU  de  SiWa  £(cura>  Abbadia  do  Marques  de 
lèotes  >  qne  rende  qmnbento»&  cincoenta  mil  reis  ,tem  jxz.vfli- 
nhos ,  peííoas  mayores  8oo.  menores  90.  .  / 

Saõ  Simaõ  de  Aroens,  Abbadia  dos  Condes  da  Fcyra,  que  ren- 
de qninhentos  mil  reis,  tem  311.  viílnhòs,  peííoas  mayore&ò8o. 
menores  130. 

Saõ  Miguel  da  Jmiqiieyra,  Corado ,  que  aprebnnio  Abbade 
JeS  Simaõ  de  Aroeos,  tem  %76Mbtàm^  peííoas  maybres  4io.me* 
nores.6o. 

Contem  o  Arcipreftado  de  Alafoens  as  Villas  de  Voozella  ,  & 
de  Saõ  Pedro  do  Sul,  a  Villa  do  Banho ,  &ade  Oliveyra  de  Frades^ 
os  Concelhos  do  Couto  de  Eiieve  ,  &  de  Sever,  o  Concelho  de  Saõ 
loaõ  do  Monte ,  6l  z\ém  àtíít  nnmero  de  Vi  lias , .  ^  Concelhos-  aí^ 
ma  nomeados  j  contem  mais  trezentos^  lersenta'&  fete  lngares, 
mas  eftcsfaõde  poucos  moradores  ,  porqoehuns  p«>.r^oiitrd9  teraé 
YÍme  até  trinta  vifinhos  cada  bnm  \  êc  tem  tn^sfofsenta  Hc  noye 
Povoas,  cjue  conftaõ  húas  dedous,  outras  dc  quatro  ate  cinco  moral 
dores;  tem  mais  o  Concelho  dfc  Covello  ,  &  o  de  Anzimil  ,  què 
Jaô  pequenos ,  &  naõ  tem  villas  ,  8c  faõ  coutos  da  Comenda  de 
ADzimti  >  (jne  he  da  Religião  de  Malta.  '  ^  ^ 

No  cume  da  ferra  da  CaítanbeyTa  principia  a  dtvi&õ  dis  ttH 
Bifpados,  qoeíàõodeLamego,  Coimbra  »  tcYíttiã^  ftdefrontè 
do  melmoasme  da  ferra  eftá  o  logar  da  Cafttohey  rasque  he  da  Fre* 
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gyefia  de  Albergaria  do  BirpaJo     Lan^cgo  ,  ao  qual  corre fpondc 
dcfta parte  hua  Povoa,  qucchamão  as  Laceyras ,  Freguefu  de  A. 
roens  do  Biípado  de  Vizeu ;  &  do  meímo  alto  da  ferra  para  o  Pocn. 
te  junto  a  húa  Ermida  de  Santiago  vay  a  tnefina  divifaõ ,  aonde  cor- 
Ecfpondc  defronte  o  lugar  de  Tahaço »  que  he  da  Fregueíia  de  So« 
pellos  Bifpado  de  Coionbra ;  Sc  da  parte  do  Bifpado  de  Vizeu  lhe 
correípondeo  lugardaFilgucyra  ^  Prcguefiade  Aròcos»  êcentrt 
eftcs  dous  lugares  vay  o  come  de  homa  ferra ,  que  divideeíle  Bifpa* 
do  de  Vizeu  do  dcCoimbra,onde  cila  hum  lugar  da  parte  do  Norte, 
q chamão  V illar,&  ouiro  chamadoGataõ, ambosFregueíía dcSopcl- 
los  Bifpado  de  Coimbra ,  aos  quaes  correíponde  da  parte  do  Naf^ 
ccntc  ootro  lugar,  que  chamão  Falcaõ,  da  Frcgueíía  de  Saõ  Miguel 
da  Juoqacyra>  Biípado  de  Vizeu ;  daqui  vay  a  dLviíàõ  por  daiade 
outro  lugar ,  que  jíca  da  parte  do  Norte  t  chamado  Eyrijo ,  &  |oo-. 
to  defte  lagar  cftl  mais  bfia  Povoa,  quechamSo  do  Agoincko,tam. 
bem  da  Frcgucfia  de  Sepcllos  Biípado  de  Coimbra,  a  quem  correfc" 
ponde  da  parte  do  Naícente  no  bayxo  da  meíaaa  ferra  o  lugar  de 
Curraes ,  Fregucíia  de  Saõ  Miguel  da  Junqueyra  dcftc  Bifpado  de 
Vizeu  i  Sc  daqui  pela  mefma  dircytura  vay  a  diviíàõdefle  Bifpado' 
de  Vizeu  por  cima  do  lugar  de  Marlains ,  é[  fica  da  parte  do  Norte, 
ç  qual  bc  dafregucfia  de  SopellosBifpado.deCoirobraiao  qual  coe» 
reípondê  da  parte  do  Nafeente  hfias  devezas  do  lugar  da  Chãa,  ctns 
madas  Fonte  Cebolla ,  ôc  Chans  decima^  Fregnefía  da  Junqucyra^ 
Biípado  de  Vizeu.  E  logo  mais  adiante  da  parte  do  Sul  fica  o  la- 
gar de  Caviaõ  ,  &  junto  delle  hua  povoa  chamada  a  Ribeyra  do: 
Ameal ,  que  faó  da  Freguefia  de  Caíleilocns  de  Cambra  do  Biípa- 
do de  Coimbra) aos  quaes  correfponde  da  parte  do  Nafceâte  o  W 
gar  que  chamSo  a  CUúi,  que  be  da  Frçgaefia  da  Junquey ra ,  Bib$^ 
do  de  Vixeo » a  ouem  pagaõ  mey os  dizimos  y  &  a  outra  aroeude  i 
Fregueíia  de  Caftelloens ,  Biípado  de  Coímbra  f  mas  iêmpre  Ía6 
Freguezcs  da  Junquey  ra,  • 

Daqui  pordetraz  das  devezas  deí^e  lugar  vay  a  diviíaõdeíleBit 
pado  de  vizeu  caminhando  por  cima  da  Capel  la  de  N.  Seolioc^de 
Gieftofo»  Fregueíia  de  Caftelloens,  Biípado  de  Coimbra,, até  o 
hgar  da  Deci<k>  aquém  a  divifaõ  o  parce  pelo  meyct^como  moftn 
o  rego  da  agua,  que  porelleabayzovay ;  deforte  queaamecade» 
que  fica  para  o  Norte,  he  da  Freguefia  de  Caftelloens « Bifpado  ãc 
Coimbra  ,  &  paliado  o  rego  para  a  parte  do  Sul  ,  he  Fregueíia  Jc 
Saõ  Joaó  Bautifta  de  Silva  Efcura^  Bilpado  de  vizeuj  te  do  lugar  do 

Decide 
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Decide  pelo  rego  abayxo ,  vay  adiviíão  dando  volta  por  dctraz  da 
caía ,  ou  venda,  cjue  chamaõ  do  Carrcyro  largo,  até  húa  Cruz,  cjuc 
fica  Da  eftrada,  que  vay  para  Palmàs ,  &  Calleiioeiís  de  Cambraf 
iodo  pelo  cnine  da  ferra  >  oue  vay  cortando  por  cima  do  lugar  de 
Janardo  >  Fregoefia  de  Canelloens  do  Bifpado  de  Coimbra,  direy  to 
ao  oy  cey ro  de  Corvos ,  que  £ca  por  cima  do  logar  do  Villarinho, 
pregueíia  de  Palmàzdo  Bifpado  de  Coimbra :  &  defte  outeyro  de 
Corvos  vay  a  diviíaô  junto  aos  pizoens  do  rio  da  Filvida ,  &  dcftes  , 
pizoens  vay  direyta  pelo  mcfmo  rio  abayxo  ate  as  hortas  do  Villa- 
linho  de  bayxo>  Frcgucíia  da  Ribeyra  do  Bifpado  de  Coimbra  Sc 
daqui  vay  a  diviíaõ direyta  aos  (obreyros  da  Mata,  que  partem  com 
^  o  lugar  de  Santiago  da  Ribeyra  de  Fragoas  do  Biípadode  Coimbra, 
a  quem  correfponde  da  parte  do  Nafcente  o  logar  dos  Folgares  da 
Fregoefia  deSaõ  Joaõ  Baodfta  de  Silva  Ficara,  Bifpado  de  Vizeu; 
&  deftes  fobreyros  vay  a  divífao  cortando  hum  valle,  que  chamaõ 
a  Mocana ,  caminhando  por  cima  de  hum  lugar,  que  chamaõ  Ga- 
vião >  Frcguefia  da  Ribeyra  de  Fragoas  >  Bifpado  de  Coimbra em 
dirèytora a  búa Croz  que  chamão  a  Cruz  de  Folgo fo ,  qoe  eflà  na 
cftrada ,  qoe  vay  para  o  barco  de  Carvoyeroj  êc  defta  Croz  vay  di- 
reyta  a  divifaõ  defte  Bicado  de^Vizeo ,  por  junto  do  logar  de- Villa- 
'Nova.Fregoefiade  Santa  Eolalia  de  Valle  Mayor,  Bifpado  de  Coim. 
bra  ,  a  meterfeáfóz  ,  que  faz  hum  ribeyro  chamado  Rio  mau  ,  em 
o  rio  Vouga,  aonde  começa  a  Fregueíia  de  Peííegueyro,  8c  fe  acaba 
o  circuito  das  tres  Fregueíias ,  que  aqui  vaõ  nefta  divifaõ ,  que  íad 
a.de  Arocns ,  Jonaueyra,  &  Silva  Elcura.  £m  toda eftadiviíâõ, q 
terá  quatro  l^as  de  comprido »  úaõ  ha  padrão »  nem  marco  ai* 
gnm  t  aqoal  vay  toda  por  montes ,  Õc  por  iflo  pouco  povoados  de 
hgares. 

C  A  P  I  T  V  L  O  XXV. 

7)oC(mcelhodeVavolide» 

NO  Bifpado,Corrcyçaõ,5c  Provedoria  de  Vizeu,duas  legoas  Sc 
*meya  defta  Cidade  para  o  Norte  ,  no  Arcipreftado  de  Aro, 
tem  feu  aííento  cftc  Concelho,a  quem  deu  foralElRcyDom  Afionfo 
O  Terceyro ;  qoe  reformou  depois  ElRey  D.  Manoel :  he  fértil  de 
paõ^  vinbo,  frotas»  g»do » êc  caça.  Tem  i^.  vifiobos ,  pefloas  ma- 

yores 
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yores  7ÍJ>  menores  140.  com  hcía  Igreja  Paroquial  da  iovoaçaõ 
de  Saõ  Pedro ,  Abbadía  rendo(â>  <]ue  aprefenca  Triftão  da  Canha, 

fenhor  defta  terra,  cuja  illuftre  varonia  hc  a  feguinte. 

O  progenitor  defta  Cala  foy  D.Guccrrc,ou  Monlicur  Gaterre 
Cavalheyro  France7,  natural  de  Gaícunha,  que  veyo  com  o  Conde 
Dom  Henrique,  Ôc  íe  achou  com  elle  oas  guerras ,  que  ceve  em  £(• 
panha  ,  &  na  conqnifta  da  terra  Sanca  aondefoy  o  díco  Conde:  ca^ 
lou  efte-Dom  Gnterre  com  hQa  Fidalga  Franceza  de  igual  nobreza, 
de  qne  teve  a 

Payo  Gu cerre  de  Gafcunha,  qpe  caiou  com  Dona  Hermizeoda 
Traftamaris ,  de  quem  teve  a 

Fernâó  Paes  da  Cunha,  que  cafou  com  Dona  Marandnfcz ,  de 
que  ceve  a 

Lourenço  Fernandes  da  Cunha,  que cafbu  com  Dona* Maria 
Lourenço  da  Macey ra  >  de  que  teve ,  entre  outros  filhos ,  a 

Dòm  (joroes  Lourençoda  Cunlu ,  que  faij  Padrinho  delRey 
Dom  Diniz :  caiou  com  Dona  Thereíá  Gil  de  Aroes ,  de  que  ceve, 
encre  outros  filhos ,  a 

Vaíco  Lourenço  da  Cunh^ ,  que  cafou  com  D.  Maria  daLoiu 
zãa,  de  que  ceve,  entre  outros  Hihos,  a 

Vaíco  Martins  da  Cunha,  que  caiou  com  Dona  Brites  Gomes, 
filha  dc  Eftevaõ  Soares  de  Albergaria «  de  que  teve  a  Martím  VaC' 

X»  da  Cunha ,  Eftevaõ  Soares  da  Cunha,  Vaíco  Martins  da  Cu* 
,  Gil  Vafqucsda  Cunha ,  &  Lopo  Vaíqucs  da  Cunha. 
Gil  Vaíqucs  da  Cunha,  filho  quarto  de  Vaíco  Marcim  da  Cu- 
nha ,  porquanto  o  mais  velho  Martins  Vaíqucs  da  Cunha  foy  pa« 
ra  Caftella^  onde  caiou  com  Dona  Brites,  âiha  do  Infaace  Dom 
Joaõde  Porcugal,  qneli andava ,  filho  delRey  Dom  Pedro,  dtde 
DonalgnesdeCaftro^  &  là deu  principio  a  muitas  Caías  grandes, 
como  cbníb  dos  Nobiliários  de  .Portugal,  8c  Caftella :  catou  o  di- 
to Gil  Vaíques  da  Cunha  com  Dona  Ifabet  Pereyra,  irmãa  do  Con- 
deílable  Dom  Nuno  Alvares  Pereyra  ,  com  o  qual  íe  achou  na  ba^: 
talha  de  Aljubarrota*  Foy  knhov  das  cerras  de  Bafto^  &  Monte  loa* 
go,  &  teve, entre  oucros  filhos,  a 

Joaõ  Pereyra  Agoftin  da  Cunha,  aue  foy  hum  dos  doze  deín^ 
glaterra:  caíbn  com  Dona  Brites  de  VaiconceLlos ,  filha  de  Gonça* 
b  Rodrigues  de  Vafconcdios ,  &  de  Dona  Maria  de  Varcoooelloci 
dequetevea 

Nuno  da  Cunha ,  que  íoy  Camareyro  mor  do  Infance  Dom. 
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Fernando JrmãodelRey  Dora  Affonío  o  Quinto ,  Commendador 
de  Ourique  ,  &  de  outras  Comendas,  caiou  com  Dona  Catherina 
dc  Albuqueique,  filha  dc  Luis  Alvares  Paes,  Meílre^fala  dos  Rcys 
Dom  Aífonfo  o  Quinto ,  &  Dom  Joaò  o  Segundo ,  de  que  teve, 
entre  outros  filhos,  a 

Triftâo  da  Cunha ,  que  foy  fcnhor  dc  Geftaço ,  &  Pcnajoyas, 
&  Camareyro  mòr  do  Duque  de  Vizcu  Dom  Diogo ,  filho  do  In- 
finte  Dom  Fernando:  cafou  com  Dona  Antónia  Paes  Gonçalves, 
iiiha  dc  Pedro  Gonçalves,     foy  íêu  tcrceyro  filho  o  fe^uinte. 

Simão  da  Cunha,  que  foy  Trinchante  mòr  delRcy  Dom  JoaÕ 
o  Terccyro ,  &  Comendador  de  Tones  Vedras,  morrcona  Ilhade 
Barém » íendo  fen  irmão  o  grande  Nuno  da  Cunha  Governador  da 
índia :  caiou  com  Dona  liabel  de  Menezes  »  filha  herdeyra  de  Ruí 
Gomesda  Grao ,  Governadojr  da. Caía  da  ExccUente  Senhora  Dona 
Joanna,  prima  dclRey  Dom  Joaõ  o  Segundo  ,  <3c  de  íua  mulher 
Dona  Maria  de  Menezes  ,  por  cujo  cafamenco  veyo  a  efta  Caía  o 
Morgado  de  Azcytaõ  j  &  tiveraó  elles  filhos,  TrilHo  da  Cunha, 
Ruí  Gomesda  Cunha,  Manoel  da  Cunha  (em  geração,  Dona  Anto* 
niadc  Menezes ,  mulher  de  Diogo  L^pes  de  Souíà ,  Governador 
dc  Lisboa,  &  D.  Igncs  de  Menezes  Tem  geração. 

Triftaõ  da  Cunha ,  filho  mais  velho  de  Simaõ  da  Cunha,  cafou 
com  Dona  Elena  de  Ataíde,  irrrãa  de  Dom  Luis  de  Ataíde  ,  Conde 
de  Atouguia,  &  herdeyra  do  Morgado  da  Atouguia,  de  íeu  pay,  & 
tiveraõ  eftcs  filhos ,  Simão  da  Cuiiha»  Nuno  da  Cunha  fcm  gera- 
ção, &  Dona  liabel  de  Menezes ,  mulher  de  Dom  Luis  de  Ataíde, 
Coode  de  Atouguia. 

Simão  da  Cunha  çafou  com  Dona  Ignes  dc  Mello,  filha  dc 
Duarte  de  Mello,  í<:  ícnhoia  da  Caíadc  PovoUde,  &  Caftro- Verde, 
de  que  teve  aTriftao  da  Cunha  de  Mello,  Duarte  de  Mello  lem  ge- 
ração ,  Dona  Margarida  de  Mello ,  mulher  dc  Dom  Simaõ  dc  Ca* 
ílro,  fcnhor  de  Refende ,  &  Dona  Elena  fcm  geração. 

Triftaõ  da  Cunha  caiou  com  Dona  Antónia  de  Mendoça ,  & 
Vaíconcellos ,  filha  herdeyra  de  Damiaõ  de  Agniar ,  &  de  fiia  mu^ 
iher  Dona  Francifcadc  Mendoça  ,  &  Vaíconcellos ,  pela  qual  veyo 
a  eílaCaía  o  Morgado  das  Vidigueyras  no  termo  da  Villa  de  Mon? 
íàràs  ,  tiveraó  cftes  filhos,  Luis  da  Cunha,  Nuno  da  Cunha, 
qac  foy  Conde  dc  Pontével ,  caiado  com  Dona  Elvira  Maria  de 
Vilhena ,  filha  de  Dom  Joaõ  de  Soufa  da  Silveyra.  &  de  Dona  Ar«. 
changela  de  Vilhéoa ,  de  que  oaõouve  geração  \  &  Dona  Francifca 

de  Mcn- 


Digitized 


.z8  -T  O  M  O  S  E  G  V  N  D  O 

de  Mcndoça,  mulher  de  D.  Manoel  Rolim  ,  fenhor  da  Azambuja. 

Lois  da  Cunha  d«  Mello  foy  fenhor  de  Povolide«  8t  Caftro. 
Verde;  caiou  com  Dona  Guiomar  de  Alencaftre,  filha  de  Dom  Al. 

varo  de  Abranches ,  Meítre  de  Campo  General  junto  à  Peito  ido 
fenhor  Rey  Dom  Joaõ  o  Qj^iarto  ,  Sc  do  Confelho  de  Eltido,  ^dc 
Dona  Maria  A )  cncaílrc  ,  de  que  teve  eíles  filhos,  Triftaó  da  Cu- 
nha de  AtníJe^  Mello  ,  Dom  Alvaro  de  Abranches  ícm  geraçad, 
D.  Maria dc  Aiencnílre ,  mulher  de-Dom  Carlos  de  Noronha}  Niu 
no  da  Cunha,  que  foy  Deputado  do  Santo  OfScio*  Submtlher  da 
Cortina  delRey  D.  Pedro  o  Segundo,  Sc  hoje  ícu  dígniffimo  Bifpo 
Capellaõ  mor,  &  Inquiíidoi'  Gci  al,  &do  Conlclho  de  Eilado,  Prcí 
lado  de  muita  virtude,  Sc  letras,     a  Simaõ  da  Cunha. 

Triílaõda  Cunha  de  Ataíde  &  Mello  he  fenhor  dePovoIidei 
Caftro- Verde ,  8c  do  lugar  de  Paredclla  no  ternio  do  Mogadooro» 
Alcayde  morde  Cernancelhe»  &  Comendador  de  S*  Coímede  Gon- 
domar ,  8c  de  Santa  Maria  de  MontaUaõ  na  Ordem  de  Chrifto ;  (er- 
viono  Algarvede  Capicaõde  Infantaria  paga  ,  &  na  Armada  Real 
dc  Saboya  ;  foy  Capitão  de  Cavallos  neíla  Corte ,  &  Coronel  dc 
hum  Regimento  da  guarnição  delia  ;  caiou  com  Dona  Archao/ 
gela  Maria  de  Távora  f  filha  de  Miguel  Carlos  de  Távora  ,  íêgan- 
do  Conde  de  Saô  Vicente»  Almirante,  &  General  da  Armada  Real, 
&  do  Coníelho  deGaerra  >  &  defiia  mulher  a  Condeça  Dona  Maria 
Gaetana  de  Vilhena  8c  Cunha,  de  que  cem»  entre  outros  filhosi  a 

Luis  da  Canha  de  Ataíde  &  Mello. 

As  quatorze  ViUas  que  íc  ícguem,  íe  chamaõ  de  àlem  Monfo 
go  I  ôc  faò  também  da  Comarca  de  Vuca ,  8c  aeilas  entra  em  Cor- 
reyçaõ  o  Corregedor  de  Vizeu. 

C  A  P  I  T  V  L  o  XXVI. 
Da  Filia  da  Toha. 

NO  Bifpadode  Coimbraynove  legoas  defta  Cidade  para  o  NaU 
cente^  8c  oyto  dada  Gaarda». cem  leu  aílento  a  Villa  daTa^ 

boa ,  aínm"thamada  de  huma  antiga  ponte  de  taboas ,  pela  qual  íe 
paíTavao  rio  Mondego,  que  hoje  hedc  pedra  lavrada  com  cinco  ar- 
cos .  he  terra  montuofa  com  alguns  valles  ,  que  a  fazem  aprazi# 
▼el ,  8c  acorta  humriOi  que  chamio  o  Ca?aiio.  Tem viíiaboi 
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com  nobreza  ,  &  quatro  Morgados  muy  rendoíos ,  cjue  íaó  o  de 
Manoel  Vafquez  da  Cunha,  o  de  Aniii  c  da  Cunha,  o  do  Capitão 
mòr  Manoel  Bocclho,  &  o  de  Manoel  Gamboa,  com  húa  Paroquia 
da  invocação  de  Santa  Maria,  Priorado «  que  rende  fetecentos  mil 
reis,  ^  aprefenca  o  lêohor  defta  VilIa,o  quai  tem  huns  bons  palácios 
no  lugar  do  Fundo  da  Villa  >  que  foraõ  morada  dos  primeyros  Cu- 
nhas em  tempo  delRey  Dom  Afionfo  Henriques  ,  &  íe  coníervão 
hoje  na  mefroa  Caía ,  &  Familia.Tem  no  lugar  de  Alvarelhos  a  ca- 
ía da  Camera  com  Ouvidor,  Juiz,  Vereadores,  Procurador  do  Cõ» 
celho ,  EfcrtTao  da  Camera ,  Sc  Juiz  dos  Órfãos ,  que  aprefenca  o  fe- 
nhor  defta  terra »  a  qaal  he  abundante  de  milho ,  centeyo ,  azeyte, 
bons  vinhos,  legumes ,  caftanha>  &  recolhe  algum  trigo,  baftante 
gado  ,  &  caça  miúda  ,  &  cm  todo  cfte  Concelho  ha  vinte  &  quatro 
fentes  de  exccllcnte  agua.  Nos  lugares  do  ieu  termo,  que  fcrà  legoa 
&  mcy a  de  circunferência  ^  ha  doze  Ermidas  ,  &  eftes  lugares,  o. 
fundo  da  Villa ,  Saõ  Simaõ ,  Boyço,  Manfelhos ,  Barroza  ,  Silba» 
da »  Saõ  Fagundo ,  Sívilhas  >  Alvarelhos ,  Barras ,  Vergiellas,  Scy- 
SOS  AItos  ,  Babaõ » Qpintellas,  Oliveyra ,  Rego  traveço  ,  Seregu* 
do  ,  8c  Lameyras«  He  efta  Villa  da  Correyçaõ  de  Vizea ,  êe  Pro* 
védoria  da  Guarda ;  tem* Capitão  mòr  com  duas  Companhias  da 
Ordenança ,  ôc  he  fenhor  delia  Dom  Pedro  da  Cunlia,  cuja  varoni^ 
hc  a  (èguinrc. 

Dom  Vaíco  Lourenço  da  Cunha  era  filho  de  Dom  Lourenço 
Fernandes  da  cunha ,  Sc  bisneto  de  Dom  Guterrc  da  Cunha ,  em 
^oem  o  Conde  Dom  Pedro  começa  efta  illuftre  família,  íc  nos  o  fa* 
xctnos  nefte  Dom  Lourenço,  por  delle  começar  o  (enhorio  de  Ta- 
boa,  que  herdou  de  (eu  irmão  Dom  Joaõ  Lourenço,  inftituidor  de- 
ftc  Morgado  no  anno  ãc  1 300. Caiou  efte  Dom  Vafco  Lourenço  da 
Cunha  com  Dona  Thercía  Pires  ,  filha  de  Dom  Pedro  Fernandes 
de  Portugal ,  &  de  íua  mulher  Dona  Froy  lhe  Rodrigues  de  Perey« 
rSL  ,  que  teve ,  entre  outros  filhos,  a 

Martim  Vafques  da  Conba>  que  foy  Alcaydemòtde  Ceroli« 
CO ,  que  deyxou  pela  maneyra ,  que  refere  o  Conde  Dom  Pedro 
Tic.  45.  caiou  com  Dona  Joanna  Rodrigues  dcNomaes ,  filha  de 
Rodrigo  Martins  de  Nomacs,  &  de  fua  mulher  Dona  Beatriz  An- 
nes ,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Vafco  Martins  da  Cunha  o  Seco ,  que  foy  fenhor  do  Morgado 
de  Taboa^^  Alcaydemòr  de  Lisboa  por  mercê  delRey  D.  Pedro  o 
Primcyrono  anno  de  i}J7»  &  íeohor  do  Preftimo  da  Cunha:  caiba 
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com  Dona  Senhonnha  Fernandes,  hlh.^  de  Fernaõ  Gonçalves  Cha- 
cimo  y  8c  de  fua  mulher  Dona  Mòr  Aiíouio  de  Cambra,  de  cjoe  ce- 
vej  entre  outros  filhos ,  a  . 

Marti  m  Vaíqucs  da  Conbd  >  que  (of  Alcayde  mòr  de  Lamego 
por  mcrcc  ddRey  D.  Fernando  no  annode  1410.  calou  com  Dona 
Violante  Lopes  Pacheco »  filha  àé  Lopo  Fernandes  Pacheco ,  fc^ 
nhoi  «ic  1  crrcyra  de  Aves ,  Mordomo  n^òr  dclRcy  Doro  Pedro  o 
Primeyro  ,  Sc  de  fua  mulher  Dona  ^^laria  domes  Taveyra^de<}ae 
teve  a 

Vafco  Martins  da  Cunha ,  qne  foy  íenhor  do  Morgado  de  Ta- 
lH>a  9  &  do  Pinheyto ,  Angeja >  &  outras  terras :  caioo  a  primeira 
irez  com  Dona  Brites  Lopes  de  Albergaria,  filha  de  Eftevaõ  Soares 

de  Albergaria  ,  chamado  o  Mico  ,  &  de  fua  mulher  Dona  Maria 
Lourenço  de  Soâlhacns,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  á 

Eftevaõ  Soares  da  Cunha,c]ue  foy  Fronteyro  da  Beyra,  Sc  caiba 
com  Dona  Conftança  Eícolar »  de  que  teve»  entre  ontros  filhos^  a 
Vaico  da  Cunlúi  >  que  vítco  nos  tempos  dos  Reys  Dota  Dnaf  i» 
te ,  &  Dom  Afibofe  o  Quinto ;  calou  com  Maria  Rodrigues  de  A* 
2cvedo ,  Dama  da  Rainha  Dona  Leonor  ,  mulher  delRey  Dom. 
Duarte,  filhado  Doutor  Kui  Fernandes,  Embayxador  a  Caftella 
por  El  Rey  Dom  joaõ  o  Primeyro  ,  &  de  fua  mulher  Dona  Aaotf 
de  Azevedo ,  de  cjue  teve,  entre  outros  filhos  ,  a 

Dom  Ayres  da  Cunha ,  que  íby  fcnhor  do  Morgado  de  Taboa^ 
que  herdou  daíen  primo  Lois  da  Cunha  >  Oommendador  de.Sad 
Martinho  de  Cambres  na  Ordem  de  Chrifto  /ft  achoufe  na  jorna^? 
da  de  Tangcre  com  o  Infante  Dom  Fernando,  a  quem  fei  viu ;  caíoa 
com  Dona  Mayor  Affonfo,filha  de  Affonío  Lopes  de  Bulhão, Cida^ 
daõ  honrddo  de  Lisboa ,  ôc  parente  de  Santo  Antonio ,  &  de  iua  mu- 
lher Ignes  de  Brito,  de  que  teve>  entre  outros  filhos ,  a 

Dom  Pedro  da  Cunha ,  que  foy  Com.mcndador  de  Saõ  Mareia 
nhode  Dornes  na  Ordem  de  Chrifto ,  General  das  Galés  de  Porta* 
gal,  Capitão  de  Ceuta^ft  Capitão  Géneral  de  Lisboa,  êe  das  Co^ 
ilaS  do  Algarvci  icivio  na  Índia, ôc  foy  Capitão  mordo  Rey  no,  quã-^ 
do  El  Rey  Dom  Sebaftiaõ  paílou  a  Africa.  Foy  hum  dos  mais  ilín^* 
ílrcs  Cavalheyros  do  lèu  tempo  ,  ôc  morreo  prefo  na  Torre  de  íic-» 
lem  ,,por  feguir  a  voz  do  fenhor  Dom  Antonio :  cafou  fegundaire^ 
com  Dona  Maria  da  Silvay  filha  de  Rui  Pereyra  da  Silva  >  Alcayde 
snór  de  Silves ,  &  Guarda«mór  delRcy  Dom  Joaõ  o  Segundo,  Sc 
fua  mulher  Dona  líahd  da  Silva^  de  que  teve  >  entre  outros  filhos ,  ^ 
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D.  Rodrigo  da  Cunha»  que  foy  Bifpode  Portalegre,  do  Fòr* 
to  >  Arccbifpo  de  Bmgt»  Á  de  LisbcMi,  &  hnm  dos  mais  dòu(os> 
vjrtoofos  ,  &  grandes  Prelados ,  que  honte  DcíleReyno,  como 

acrcditaô  as  íuas  admiráveis  obras :  &  a 

Dom  Lourenço  da  Cunha,  que  foy  por  Capitão  mòrdottiar 
do  Norte  à  índia,  aonde  o  toy  tambcm  de  Goa  ,  &  de  Malaca  ,  & 
hum  dos  três  Governadores  daquelle  EAado :  caiou  com  Dona  Ifab^l 
de  Aragão ,  filha  de  Fadrique  Caraeyro  de  Aragaõ  »,Capiuõ  mor 
das  Armadas  da  Iodia>  (que  era  fílho  de  Lois  Carneyro^  Capiuj^  da 
Uhado  Priiicipe  )  &  de  lua  maiher  Dooa  Mílieia  Paes,  de  que  teire, 
entre  outros  filhos ,  qoe  morrerão  moços,  a 

Dom  Antonio  Alvares  da  Cunha,  c^ue  íoy  Trinchante  delRcy 
Dom  Pedro  o  Segundo,  Guarda-mór  ,  &  Reformador  4a  Torre  do 
Tombo^  Deputado  da  Junta  dos  Trcs  Eftados,  &  {fidalgo  de  grande 
entendimento,  &  et^iroaçaõ  i  foy  também  fenhor  do  Morgado  de 
Taboa,  que  herdou  de  feu  tfo  Dom  Manoel  Altares  4^ ÇiiQh^;fa4r- 
iôo  com  DonaMaria  ManpcU  fiiha  de  P.Cbriftovap  M^iioei  dt  vU 
Iheoa,  fenhor  do  Morgado  de  Alearapinha  »  êc  Cinifiaieodadór  de 
Monfaràs  na  Ordem  de  Chrifto,  Sc  de  fua  íeguqda  mulher  DJoan- 
Oa  de  Faria,de  que  teve ,  entre  outros  filhos ,  a 

Dom  PedrQ  da  Cunha ,  que  he  íênhor  da  Caía  de  fcus  pays ,  & 
TTrinchante  delRey  D.  Pedro  o  Segundo ;  caiou  com  Donaignes 
Maria  de  Me  llo,  que  ficou  viuva  de  Doro  Joaõ  Lobo,  filha  de  cSiri- 
Ao^aé  da  Cofta  Freyre ,  fenhor  de  Pancas »  it  de  Dçna  Franci(ca 
Tberefa  de  Sooto«mayor  foa  molher. 


C  A  P  1  T  V  L  O  XXVII, 

NO Biípadode Coimbiai &  Provedl)riadaGnardathw| Içgoa 
de  TaDoa  para  o  Saí  >  eftá  ficdado  o  Concelho  4^  Siode ,  de 

30C  hc  fenhor  o  Conde  Mcyrinho  noór..  Tem  hlía  Igreja  Patoqui^l 
a  i avocação  de  Santa  Maria ,  Priorado,  que  rende  trezentos  8c  cin» 
coenca  mil  reis,  com  duzentos  viíinhos,6c  fete  Ermidas:  heabuudíU 
tedemilbo,azeyte,  caílanhayC^ça,  Sc  recolha  algum  trigo,  ba- 
ftantcèenceyo,  produz  bons  vinhos ,  &  tem  muitas  foniiqs  de  agua 
Iria  9  &  delgada.  Tem  Juiz  ordinário  ^  Vereador^ » PJGOcarador  d^ 
TomoIL  Vi|  Coo. 
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Concelho,  EftrWaõ  da  Cm^  a,  juis  dos  Oríaos  com  íca  Brcrivaõ, 
outro  do  Judkiâl)  &Noras,  hum  ^Inu^tacd hum  Alcaydc: ,  Kum 
Capitães  mor  coro  huâ  Companhia dà  Ordcnaaça, &  hc  Ji  Carrcy- 
çaô  de  Vizeu.  "  ' 

^ '  O  Concelho  de Aiere  he  tâbcm  do  Bifpado  de  Coimbra ,  &  Pros 
vcdoria  da  Guarda  ;  fica  hCía  legoa  dá  Villa  de  Taboa  parao  Pocade^ 
lhedeo  foral  ElKcy  Dom  Aãbnlb  o  til.  Ttm  3)0.  ?i(iâbe«o6fii 
hOa  igreja  Pàroqubl  da  intoca^aô  èt  Saõ  Mamede»  Priorado,  ^ 
rende  trezentos  rnil  feis,&  quatro  Etmidâs;  he  f«rtH  de  milho,  atcy*  ' 
tc,  vinho  ,  recolhe  algum  trigo  ,  ballantc  centeyo  ,  muyta  caça, 
gado  j  &  caftanha;  he  terra  monruofa ,  &  tem  eftes  luí^arcs ,  Eípi* 
danai  com  hua  Ermida  de  N. Senhora  da  Graça»  Lagioia  com  oatra 
de  N.SenhojTa  da  Conceyçaõ,  ViliaSecacom  oiitrade  Santo  Ama-, 
ro ,  em  cujo  dia  ba  feyrâ  nefte  liigar  ^  Sc  tem  no  lugar  de  Covelloi 
hfiaFregcieffá  èa  invocação  dè  Sac^ta  Mària^yGarado  atinêxo  à  Igre- 
ja de  Saò  Mamede  de  Azcre  ,  aonde  ha  htía  grande  feyra  cm  dia  dc 
Sao  Cayetano:  tem  máis  outra  Frcgucfia  no  lugar  da  Cara ptnh?,  da 
invocação  do  Salvador  ,  também  Curado*  He  lenhor  deite  Conce*.  1 
lho  o  Conde  Meyriaho  mor :  tem  dous  Juizes  ordinários,  Vcrea^ 
dores ,  ham  Procurador  dó  Concetho ,  Elcrivão  da  Camera ,  Jui» 
dos  Ot&LÓi  com  (ctt  Elcrivão,  outro  do  Judicialj  &  Notasj  hum  AU 
cay de »  éc  duas  Companhias  da  Ordenança. 

C  A  P  l  T  V  L  O  XXVlIl/ 

HUma  legoa  da  Villa  deTaboa  para  o  Tíafcente  eíla  íi :  uaJa  â 
Villa  de  Candofa ,  dc  que  íaõ  knboies  os  Biípoí»  de  Coim- 
bra, ôc  nella  entra  em  correyçaó  o  Corregedor  de  Vizeu  ,  ÍJt  hcda 
Provedoria  da  Guarda.  Tem  ijo.viíinhoscom  hua  Igreja  Paroquial 
da  invocação  de  Saõ  Fagundo  ,  Vigayraria  rendofa  >  ôc  tres  ErmI- 
das.  He  (aúl  de  ^o,  vinho,  iraras,  gado,  êt  caça  Tem  dous  Juizes 
ordinários.  Vereadores,  Procurador  do  Concelho,  Efcrivaõ  da  Ca- 
mera ,  Jniz  dos  Orfâos  ,  hum  Tabçliaõ,  hum  Mcyrinho ,  ôc  hua 
Companhia  da  Ordenança. 

A  Villa  dc  Perfcllada  he  também  do  Bifpadode  Coimbra  ,  3c 
da  Provedoria  da  Guardáj  fica  legoa  &  nveyade  Xaboa  para  o  Nal« 
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fCDtc,  confta  fetenta  vifmhoscom  hua  ígreja  Paroc|U!al  da  ínvo* 
csçaô  de  noflía  Senhora  no  lugar  <lç  Covas ;  Priorado ,  *S:  duas  Er^ 
niiJjs.  1  Ic  abundante  de  ccntcyo  ,  milho ,  vinho ,  azcyte  ,  gndo,  Sc 
caça;  cem  Juiz  ordinário,  dous  Vereadores,  hum  Procurador  do 
Copcclho ,  Eícrivão  da  Camera,  Juiz  dos  Orfáos,  hum  Tabelião, 
hum  Meyrinho ,  8c  btia Companhia  Ordenança :  he  dayoivçr- 
fidade  de  Coimbrat 

C  A  P  l  T  V  L  O.  XXIX. 
Das  F tilai  de  U^ogueyra ,  c>  L^gmSi. 

DUas  Içgoas  meya  da  Villa  de  Taboa  para  a  parce  do  Nor; 
te,  no  Birpadò  de  Coimbra,  té  ícu  aflícnto  a  Villa  dcNoguey- 
ra,  cjueconfta  de  300.  viCnhos  com  hua  Igreja  Paroquial  da  invo- 
cação de  Santa  Maria,  Priorado,  que  aprefentaõ  alternativamente  o 
Bifpo ,  o  Papa ,  &  rende  quinhentos  &  cincoeata  mil  reis ;  tem 
boa  Caía  de  Mi fericordia,  &  quatro  Ermidas,  &  no  tetrt^o,  no  lugir 
de  Gaiiyes  1  qoe  tem  cem  vifinhos ,  huma  Igreja  annexa  da  tn- 
Tocaçaõ  de  Saô  Miguel,Carado»  que  aprefenta  ò  Prior.  He  fértil  de 
milho,  azeyte,  frutas,. gado ,  caça,  5ç  recolhe  algum  trigo,  &  vinho. 
Tem  dou-s  Juizes  ordinários ,  Vereadores  ,  Procurador  do  Coqíí 
cdho  ,  Eícrivaõ  da  Camera,  Juiz  dos  Orfaôs,  5c  mais  Officiaes. 

A  V«Ila  de  Lagares  fica  hum  quarto  de  legoa  da  ribeyra  de  Cea, 
&  do  rio  do  Cybral ,  &  húi  da  Villa  dc  Lagos  para  o  Poente ;  he 
da  Untverfidade  de  Coimbra,  dcdofea  fiifpado,  élc  da  Provedoria 
da  Guarda.  Tem  duzentos  viíinhos  com  hua  Igreja  Paroquial  dedi- 
cada a  N.  Senhora  da  ConceyçaQ,Curado,  &  eílas  Ermidas, Saõ  Se^í 
baíllaõ  ,  &  Sciô  Miguel  fituada  em  hum  monte.  He  fértil  de  paõ, 
milho,  legumes,  trutas  ,  caílanha  ,  &  recolhe  algum  vinbp  ,  &  a* 
«eytc  j  tem  dous  juizes  ordinários  ^  Vereadores ,  Procurador  do 
Coocçlho,  Eíctivaô  da  Camera  annual,  outro  do  Judicial » &  No- 
tas» m  Alcayde,&:  hâa  Compaobilt  da  Ordenança  íugeyt:i  aoCa^ 
piraõ  mòr  dt  VUU  de  Torrozello.  "  ,  ' 
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C  A  P  1  T  V  L  O  XXX. 

T>as  Atilas  de  Sandomd  >     'Tetialva  de  jBva. 

TRes  legoas  ao  NoroeftedaytiUde  aWoco  da  ferra,  em 
gar  cDottobayxo  janto  do  rio  Alvaycftá  fundada  a  Villa  de 
Sandomil ,  a  quem  dco'  foral  Dona  Urraca  Fernandes ,  que  confir- 
mou depois  ElRcy  Dom  Manoel:  tem  ijo.vilinbos  com  liQa  Igreja 
Paroquial  da  invocação  de  Saõ  Pedro  ,  Priorado  ,  que  apreícnu- 
vaÕ  os  antigos -Condes  de  Redondo,  que  íoraó  ícnhores  dcíisk  Villa, 
.  a  (]ual  tem  hõa  Ermida  de  Saõ  Stbafttaõ  alem  do  rio  Alva»  entrado 
Sacramento  ^  &  hama  ponte  de  caouria  lavrada.  He  terra  qaeoce, 
abundante  de  frotas ,  milho ,  centeyo » caftanha ,  Sc  recolhe  algon 
azeyce  ,  &baftaiite  vinho.  Tem  hum  Juiz  ordinário,  doas  Verea- 
dores,  Procurador  du  Concclhoj  Efcrivaò  da  Camera,  Juiz  dos  Ór- 
fãos com  ícu  Ffcrivaô,  hum  Tabelião,  hum  Alcayde,  8c  huaCom^ 
panhia  ia  Ordenança  :  hc  da  Provedoria  da  Guarda ,  8c  do  Biípado 
de  Coimbra*  O  íeu  termo  tem  huma  Freguefia  da  invocação  de 
nofla  Senhora  de  Gazes»  Corado,  com  feteoca  vifiohos,  Corgai,  Ar 
Furtado  com  trinta,  com  homa  Ercnidade  S^oto  Antonio ,  &  oti« 
tra  de  Sao  Cofme  alem  do  rio  Alva ,  que  foy  Convento  de  Frades^ 
diftantc  da  Villa  hum  quarto  de  Icgoa. 

A  vil 'a  de  Penalva  de  Alva  ,  por  oucro  nome  Penalva  de  Saõ 
.  Cliaõ,  ertaíituadacm  hum  profundo  vallc  do  rio  Alva, donde  to- 
mou o  nome »  oyco  iegoas  diílanteda  Cidade  de  Vizeuparao  Soe* 
fte :  tem  i6o.  viíinhoscom  hQa  Igreja  Paroqptal ,  &  tres  Ermidas» 
He  abnndaote  deboas  trutas  »  A:prodO!ft  vários  géneros  de  excrU 
lentes  frutas  de  guarda  com  muito  gadocabrom,^  caça,  8c  trrti  moi^ 
tas  fabricas  de  bons  panos.  Tem  hum  Jwt  ordinário ,  Juiz  dos  Ór- 
fãos com  fcu  Eícrivaõ  ,  Elcrivaõ  da  Camera  annual ,  dous  Tabe* 
liacfls,  tres  Vereadores,  Procurador  do  Conceiho,hum  Meyriuho, 
lifia  Companhia  da  Ordenança. 
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C  A  P  I  T  V  L  G  XXXI. 

Dos  Concelhos  de  Fide  de  F<  de  Tiódm ,  &^  FiUa  Cova 

OConCclko  dcVidedcFot  de  Piodam  fica  nove  legoas  de 
Vizeu  paraoSueíle,&:  cftà  fuuado  úa ferra  da  EftrdlaaoNaf- 
cenre  do  rio  Alva  cm  terra  aípera,  &  fragoía,  &  g coru pelo lílcyo 

0  rio  Piòdam  ,  que  entra  no  Alva.  Tem  hua  Igreja  Parocjuíal  Côiit 
lio.  vifirihos ,  &  trcs  Ermidas  :  he  do  Bifpado  de  Coimbra,  te  dê ' 
Provcdorâdá  Guarda.  Tcoj  hum  Juiz ,  cpt  ut&hemo  htàói  Or- 
Ao»>  àaili  Vereadores  ,  hum  I^rôtonfdor do  Concelho,  EfcrivâS 
da  Câwtr» ,  outfô do  Judicial ,  &  Notas ,  &  outro  dos  Orfâos ,  Sc 
Kfia  Companhia  da  Ordenança.  Hc  abundante  dccrfltas,  Sc  degi- 
docabrum. 

O  Concelho  dc  Villa-Cova  dc  Subavò  íkâ  por  bayxo  doCoq. 
celbode  Avò  aâ$  margens  do  rio  Alva ,  oy  to  legoas  diftme  de 
Uu  para  a  parte  do  Suefte :  tem  1 50.  vKinhos  com  hSa  Igreja  Pa^ 
kH^qíâ!  1  Priorado  ,  que  rende  quatrocentos  mil  reis ,  &  tres  Er- 
fôíàasJk  da  Piovedoria  da  Guarda,  &  do  Biípado  de  Coimbra,  dC 

01  BífpOs  faõ  Donatários  defte  Concelho  ,  por  fer  pertencente 
Condado  de  Arganil.  Hw  abundante  de  bons  metocA$,&demwfa^ 
Iruta^  i  por  ficar  encoílado  à  Serra  da  Eârella :  tem  hum  Jtát  Or^ 
dlnario^  dpus  Vereadores «  bom  Procurador  do  CoÀoelho ,  Eíert-' 
▼aõ  da  Camer»  de  propriedade  í  trcs  do  Judicial ,  Ôt  Notas ,  &  Or- 
Êos,  &  hua  Coaipaiihia  da  Ordenança.     '  ^ 

C  A  P  I  T  V  L  O  XXXII. 
2>4ií  Filias  de  Coja,^éaélla      Oliveyra  do Hoí^itai 

PArtecfta  V.illa  de  Coja  com  O  Concelho  de  Villai^Cova  de 
Subavó ,  ficando  poi  bayxo  dclie ,  &  o  rega  pelo  meyo  o  riô 
Alvajdiftaoyto  legoas  dc  Vizcu ;  tem  ^óo.tifinhos  comhâalgre^  . 
ja  Paroquial ,  Vigayraria  rcodôíâ,  com  vários  Ctfradbs  antieitos^  & 
úaúú  Britada»,  Ht  da  Provedoria  da  Gaarda  1  &  do  Bifpádo  èô 
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Coimbra  >  de  que  fao  Donatários  ot  fcos  Bi^os ;  tem  doas  Jaizes 
ordinários ,  cjDatro  Vereadores  >  hum  Procurador  do  Concelho, 
Eícrivaõ  da  Camera  de  propriedade ,  Juiz  dos  Oríaos  também  dc 

propriedade  com  feu  Eícrivaõ  ,  doos  do  Judicial ,  &  Notas ,  hum 
CApit  io  mòr  com  cjuatro  Companhias  da  Ordenança.  Tem  cila 
Villa  no  feu  termo  muicos  lugares,  õc  he abundante  de  muitas  íru- 
tas,  gado,  &  caça.  ,  . 

A  V'ilJa  de  Bohadella  He  ?ntiqiú(Tima ,  da  qual  (oy  (enhor  Luis 
•  Freyre  de  Andrade ,  &  hoje  he  do  Senhor  Infante  D.  Frandfco^*  fi- 
ca fete  legoas  diftante  de  Vizeu,  hedo  Bifpado  de  Coimbra ;  Sc  da 
Provccoiia  ua  Guarda;  tem  hua  Igreja  Parocjuial ,  Priorado  que 
rende  quinhentos  mil  reis  ,  tk  trcs  Ermidas ;  confta  deciiicocnca  vj. 
finhos,  &:  terá  outros  tantos  o  lugar  de  Villcl.i  íeu  termo.  Aíliíleai 
ao  íeu  governo  civil  hum  Juiz  ordinário ,  dous  Vereadores  ,  hum 
Procurador  do  Concelho ,  Eícrivaõ  da  Camera  annaal ,  Juiz  dos 
Órfãos  com  feu  Efcrivaõ ,  &  dous  do  Judiciai,  êc  Notas,  que  caoK 
bem  íêrvem  em  outros  Concelhos, 

A  Villa  de  Oliveyra  do  Hofpita!  he  do  Bifpado  dc  Colmhr.i, 
&  Provedoria  da  (juarda  :  tem  350.  vifmhos  com  hui  Igreja  Paro^ 
qnial  da  invocação  de  Santa  Cruz,  Vigayraiia ,  &  Cómend.i  daRoí 
ligiaó  dc  Malta ,  que  rende  cinco  mil  cruz;\dos<,  Sc  paga  de  Refpon» 
faõ  annual  cento  ôc  reííenta&  quatro  mil  &  quatrocentos  ât  quinze 
reis.  He  abundante  de  todos  os  Kutos ,  &  tem  militas  fontes  de  ex- 
cellente  agoa..Tem  Juiz  ordinário ,  Vereadores ,  hum  Procurador 
do  Concelho ,  Efcrivaõ  da  Camera ,  Juiz  dos  Orfios  com  fea  h  íl 
crivaô,  hum  Tabelião,  &  hum  Alcayde.  iodas  cilas  quicorzc  YiU 
la$ ,  começando  da  .de  Taboa ,  fe  cbamaõ  de  alem  Mondego, 

C  A  P  I  T  V  L  O  XXXIII. 

DasFilUí  dc  Santa  CutiihãDvuyPinbvyroik  i/ÍWrcs 

Hnpas. 

NO  Biípado  de  Coimbra ,  cinco  legoas  de  Vizeu  entre  os  rios 
Criz  ,  Sc  Dam  eílà  íituada  a  Villa  dc  Sanca  Comba- 
Dam  ,  quê  cooftade  2  jo.  viíinhos  com  hua  Igreja  Paroquij)t„  Prio^ 
rado ,  que  rende  maísde  ^ooU*  ^  apreíèntaõ  os  Bifpos  de  Coimbra, 
iènhores  defta  Villa ,  por  Ter  peneocçQtèao  Condado  de  Arganil. 
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jfif  abtindante  áê  vitího ,  azcy te ,  fr«»f ,  ^ádo  >  Se  caçía  :  tepi  huAi 
Juiz  ordinário  ,  tres  Vereadores ,  Procurador  do  Concelho  ^  VXtfu 
vaõ  da  Camera  annual ,  ]u\t  dos  Orfaoí^  coirt  feo  Eícrlvaô ,  Çth 
ioaié do^ Judicial,  &,  Notas ,  cjuc  fervem  também  dos  Concelhoii 
Viiinhos»  &húa  Companhia  da  Ordenança  com  íeii  Ca^itgõ  tnòf^ 
^ue  taoibein  o  hc  do  Concelho  do  Coutp  do  Mo(leyr<K 

A  Villa  do  Pinhtyro  de  A^cre  ficft  vifinha  da  de  Santá  Comv 
baíDam  para  o  Nafctntccntlrc  os  rioi;  Dam,  fie  Mondego^  ^  he  do 
Bilpado  ,  &  Provedoria  de  Yizeu  :  icm  7^'  viíínhos,  gente  pobrc> 
com  h^ia  Igreja  Paro(^uial  da  invocação  do  Archanjo  Sa6  Mígliel, 
Vigayrana,  &  Commcndada^Ordem  de  Chrifto,  que  rende  i^oU* 
Tem  hum  Juizoráinario »  doiis  Vereadorés^  bum.  PjbcQrador  do 
Concelho ,  A  feis  Eicrivaens ,  onc  também  fetvetti  hos  Coiicel)ios 
ckcnoTifinhos. 

A  Villa ,  &, Concelho  de  Enfias  fica  feis  Icgoas  ào  Nafcentc  àt 
Vizeu  ,  hc  terra  muy  limitada»  tem  50.  vifinhos  com  hua  Igreja  Pa- 
roijQial  da  invocação  de  Saõ  Pedro,  Abbadia  dò  Bifpô  de  Vizéú^ít 
doasEtmidas.  Tem  Juiz  ordinário»  &ham  Eícrivaõque  (èrvé  tò« 
dososoflSciosdatcrrai  ^  no^Uc  tòça  ao  miliútJitf  anodso^é 
Concelho  díTaVafen.  - 

c  Ari  T,  V  L  O  xxxiv*      ;  V 

NO'  Biípadò  de  Coimbrã,  feis  legoàs  deíla  tiâxit  párá'é  HiÇà 
cente,5e  íete  de  Vizea  para  o  Sàl,  tm  lugar  bay xo  entre do^ 

ribeyras  eflà  íuiidada  a  Villa  de  Mortagoá,  que  coníía  de  ticzcntos 
fifinhos  com  luia  Igreja  Paroquial  dedicada  a  nofla  Senhora  da 
lumpçaõ»  Priorado  i  que  aprefentaõ  os  Duqiies  do  Cadaval^ Cala 
deMiiêricordia  ,  Sc  cinco  Ermidas.  Tem  dilatados  campos,  abiin- 
dances  de  pão,  vinho>  azeyte  >  íirutas  >  caçá  >  &  baftán^t  gado.  O  leit 
termo  tem  húa  Paròqaía  da'  inyocaçaô  dè  Saõ  P^ro ,  Vigayrana^ 
com  110.  Vifinhos,  ^  fe  divídRn  por  eftes  lugares,  Bíplnhò ,  Vill^-^ 
Kova,  Barril,  Val  de  AíToics ,  Val  dc  Pereyra  ,  Val  deMouro,  Val 
da  Vide,  Paradinhos,  Caftanheyra  ,  as  Trutas ,  Sc  Val  de  Ovclhà^ 
Governasle  por  dous  Juizes  ordinários,  Vcíeadores ,  hum  Procu* 
rador  do  Concelho  y  Eicrivão  da  Camera  »  Juiz  dos  Órfãos  çoiid 
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leu  Eicrí? >  outra  do  ludicial ,  &  Notas ,  òoúí  Almocaceis ,  hof)i 
Alcay^  >  &  bom  Cffiuò  mor  com  dijt$  Companhias  kU  Ord^ 
mmça  da  VíUa ,  &  feuterffio.  Foraõ  fcnhom  defta  Villa  oi  íIIq. 
(Ires  Condes  de  Odemira  ,  &  boje  hfi  ilos  Duques  dp  Cadaval ,  (joc 
i^lUapf^ãíAcaõas  Jaâi^as.  >• 


TRATA  DO  Yl 

Da  Comarca  de  Lamega 

CAPITVLOI. 

2)4  /$ind4f49,  flst*/4ntij^da4es  éãa  mke  Cidade. 

A  latimd,  o«  akura  de  quarenta  gràos ,  quatro  mínor 
tos ,  &  na  longicud  de  treze  gràos ,  vinte  &  feis  raino* 
tos,  cincoenta&  féis  legoas  de  Lisboa  para  o  Nordcj 
fie ,  dezafei^  ao  Noroeíle  da  Cidade  da  Guarda ,  & 
▼iac«  &  duas  dt  Coimbra  para  a  parte  do  Noreei  entre 
profiiodas  bm$  tm  iça  aflcotò  a  Cidade  de  llamego,  a  qual  fMiaS 
oelcobre  y  íénaè  depoU  qoe  fediega  a  ella,  por  eftar  em  íitio  bay. 
%o  ,  &  mal  aílcntada.  Pela  parte  do  Norte  a  banha  o  rio  Ballet 
inão ,  chamado  antigamente  Unguio  ,  o  qual  nafcc  em  huas  ferras, 
qap  àifk^  quatro  legoai  defta  Cidade,  H  defagoa  no  Douro.  O  pri^ 
fpcjrio  fitio  de  Lamego  (by  aonde  hoje  cftá  o  Çafteilo ,  &  cerca  ao^ 
ngatO^iialhp  fodoinonidodciMt^  hfiapafi 
o  I^c«^  tf,  09tra  para  o  Sol.  Foy  fimdada  pelos  Gregos,  &  CettHi 
trezentos  ^enta  &  hum  anno(  antes  da  vinda  de  Chrífto,  comodiz 
ffirabo  na  fua  Geografia  liv.  3.  o  qual  affirma  que  pela  parte  ds 
Celtibería  (  que  fica  entre  Caftella ,  &  Navarra  )  entràraõ  certof 
povos  Cr^$>  chamados  Lacones,  os  qu;)es  paflTáraõ  à  Lofitaoia  em 
companhiíl  dos  Celtiberos  Efpanhoesiaonde  entre  as  moitas  lerraSf 
foraõ  pomo^  a  biQàml^  a  íâtooía  Cidade  de  Lacooimurgo, 
(qneHorccIlio  >  |í  Tafopocellos  charnfo  I^meca)  a  qual  com  poa# 
cacorrupçad  fe.chama  hoje  Lamego  ^  &  tem  por  armas  hua  Torre 
cm  caoapo  oegro  copa  três  baluarte$>^cercada  por  cima  dc  Ceo ,  or^ 
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nado  de  Sol ,  &  hua  Eílrella  com  as  Reaes  Quinas  de  Portagal, 
da  outra  parte  híía  arvore  chamada  Lamegaeyro^com  haos  pomos, 
alludindo  a  leu  nome. 

.  Florecco  opulenta  em  tempo  de  Trajaao^í  porcjoe  íe  rdidioa 
dmis  contra  o  Império  Romano/oy  íea  eftr^  lamentável.  Pa& 
fidos  alguns  (eculos  a  dominiraõ os  Árabes,  &  í"e  apoderàraõ  tanto 
Ma,  ^ue  paia  íer  melhor  governada,  teve  muitos  Régulos  com 
florente  fucceíTaõ.Por  vários  accidcntes  chegou  a  arruinarfc,atc  que 
£iRey  X>om  Aãoaio  o  Terceyro  de  Leaõ  a  mandou  poToar  de  no* 
vo.  Segunda  vez  tornou  aodonúoiodos  Árabes*  &  a  conquíftoa 
EiRey  Dom  Fernando  o  Prímey  ro  de  Caftella,  chamado  o  Magno, 
a  11.  de  Jnlhode  1038.  trazendo  em  foa  companhia  o  famofo  Cid 
Ruí  Dias,  como  diz  a  hiftoria  de  Efpanha,  Sc  íegundo  a  dos  Godos 
atç.  de  Novembro  de  1047.  Reynava  entaõ  naquclla  Cidade  Za- 
dan  Aben,  a  quem  fez  tributário,  deyxando-o  com  o  poder»  &mã^ 
do  para  quietação defeus  moradores. Finalmente  a  ganhon  o  Conde 
Dom  Henrique  por  força  de  armas  ao  Príncipe  Echa  no  anno  do 
noa.  que  allumiado  do  Ceo  ie  fex  logo  Chrtfflaõ  ,  chamando,  iè 
Echa  Martin ,  a  quem  armou  Cavalieyro  no  íeguintc  anno  confor-^ 
me  o  rito  Catholico,deyxando-o  pacificamente  no  governo.  Mas  o 
zcloío  Rey  Dom  A  ffonío  Henriquez ,  naõ  permitindo  íizania  entre 
o  uigo  limpo  dos  fieis,  deyxou  efta  Cidade  livre  para  a  Coroa  j  aon^ 
dc  DO  anno  de  ii43«  celebrou  as  primeyras  Cortes  do  R.eyno ,  orde# 
nando  novas  Lcys  para  obom  governo*  Deulhe  foral  ElRey  Dom 
JoaõoPfimcyro,  &  tem  grandes  privilégios ,  õc  voto  em  Coites 
conaaíTento  no  banco  íegundo. 

Tem  efta  Cidade  huma  rua  muy  comprida,  com  fuastravcílasy 
&dividefe em  ires  bayrros:  hum, que  hco  melhor  ,  &  a  principal 
vivenda » aonde  eftà  a  praça :  outro,  em  queeftàa  Igreja  Cathedral» 
qneporfermuy  antigo»  íe  diama  Couto  da  Sè»  noqualeftaãoa 
Psçosdos  Biípos ,  com  fermoíb  jardim  >  com  grande  terreyro  ,  êc 
cerco  de  muro.O  terceyro  bayrro  eíH  no  meyo  deftes  em  lugar  maii. 
alto,  aonde  cila  o  Caftcllo,  q  he  muy  fofte ,  Ôc  tem  dentro  muitos 
cdificios  ai"  ruinados  com  hfia  famofa  torre  de  omenagcm»  noi  meyo 
da  qual  eftà  húa  grande  janella  de  aíkntos ,  obradc  Dom  Fraacttco 
Coutinho  Condedc  Marialva »  deqnemíêconta»  que  vkub  £lRj0^. 
Doro  Joaõ  o  Segundo  a  efta  Cidade  >  lhe  perguntàra  o  dito  Con- 
de que  parecia  a  SuaAltesa  aquella  janella:  ao  que  refpondeo  oKey , 
^uc  mais  fabia  quem  a  abiira ,  que  quem  a  mandonabrif « 
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Tem  eíla  Cidade  looo.  vifinhoscom  muita  nobrcza,& cíívicJi- 
dosem  duas  Paiocjuias,  a  Sc ,  5c  noíTa  Senhora  de  Almacave,  de  que 
be  Abbade  o  Deaô,  a  (]ual  he  igreja  Coliegiada cocn  dez  Beneíicici- 
dos  >  8c  dous  Curas :  tem  mais  Caia  de  Miíèricordia ,  famoío  Hof. 
pitai  9  &  eftas  Ermidas,  o  Eípirico  Sanco,  N.Senhora  dos  Meninos, 
Senhora  dos  Remédios  >  N.  Senhora  do  Defterro,  N.  Senhora 
do  Soccorro,  N.  Senhora  das  Virtudes,  N.  Senhora  da  Eíperança, 
N.  Senhoia  da  Luz ,  Santo  Antonio  ác  Faiei ,  8c  Saõ  Lazaro,  com 
tres  Conventos  de  Frades,  o  primcyro  de  Franciícanos ,  antigamen- 
te de  Templários ,  depois  de  Clauftraes  de  Saõ  Franciíco ,  8c  hoje 
de  Capuchos  Antoninos,  cuja  Igreja  fúdoujoanne  Annes  Abbade  de 
Saõ  Pedro  das  Ágatas.  O  fegando  he  dos  Cónegos  de  Sad  Joaõ 
Enangelifta,  que  (andou  o  Doutor  Lourenço  Mooraõ  Homem,  Ar. 
ccdiago  da  Sè  dc  Lisboa ,  ôc  Defembargadordo  Pjço  ,  para  o  qaal 
deyxou  hua  quinta  jíico  à  herdade  deSátaCruz,de  qtomou  o  nonac. 
O  terceyro  Convento  ,  da  invocação  de  N  Senhora  da  Piedade,  hç 
de  Eremitas  de  Santo  Agoftinho  ,  8c  o  fundou  o  Doutor  Francífo» 
de  Almeyda  Cabral ,  Defembargador  do  Paço.  Tem  mais  hom 
Mofteyro  de  f  reyras  Prandícanas  da  invocação  das  Chagas,  fitua* 
do  junto  à  praça  para  oPoentecm  humfermofo  rocio^que  chamaóo 
campo  do  Tablado. 

A  Cachedral  antiga  defta  Cidade  ,  íegundo  a  tradição  de  feas 
moradores ,  foy  a  Igreja  de  N.  Senhora  de  Almacave ,  que  dc  Me& 
quita ,  que  havia  íido  de  Mouros»  k  purificou  logo  conforme  o  loa» 
vavel  coftume  daqaelles  tempos.  A  moderna,  que  fundoa  o  Conde 
Dom  Henrique,  8c  fagrou  D.  Bernardo  ,  Arcebifpode  Toledo,  cfti 
fituâda  no  íegundo bayrro  junto  ao  rio  Faiei ,  que  tem  fua  origem 
dc  huas  fontes  diftantes  delia  pouco  mais  de  meya  legoa  ,  &  corre 
junto  da  cerca  dos  Paços  dos  Biipos ,  ate  fe  meter  no  no  Balíemaõ, 
ficando  o  território  da  Sè  ,  5c  dos  ditos  Paços  a  modo  de  Peoiaíula. 
Tetn  o  fen  Cabbido  lète  Dignidades ,  a  íaber ,  Deaõ  com  doas  pre* 
bendas ,  Chantre ,  Arcediago  do  Bago ,  Meftre-eícola ,  Arcediago 
de  Coa,  Arciprefte,  &  Theíouieyro  mor,  beneficio  fimplez  com  afí 
lento  no  Coro,  ao  qual  faó  annexas  as  Igrejas,  de  Avocns,  Sande,  & 
Várzea»  4  aprcfcnta  odito  Thcfourcyro  mór:  ha  mais  doze  Cooe- 
,  entre  as  quaes  (âõ  duas  Doutoraes  ,  que  fe  Icvaò  por  oppofi^ 
f  aõ  na  Universidade  de  Coimbra ,  8c  húa  de  Penitenciaria ,  que  fe 

ÍTOvè  na  fórma  do  fagrado  Concilio  TridentíoQb  As  meyas  Cone« 
as  Lò  íeis ,  8c  outras  tantas  Tercenariasj  com  oyto  Capel laens,  8c 
ièis  moços  do  Coro.  Tem 
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Tcin  efta  Csthedrai  kfia  boa  Capella  móv,  êc  haflaote  Córcrpa- 
raitzarem  os  Ol&cio^  Divinos;  hGa  Capella  pamcdar  do' Sanáífi- 
mo  Sacramento  com  mnitas  relíquias     bons  ornamentos,  6í  entre 

os  mais  Altares  hum  de  N.  Senhora  do  Roíario  ,  que  he  privilegia^ 
do;  tem  hum  relógio  ,  &  hua  torre  muito  alta  com  doze  íTnps.  A 
Sacriilia  tinha  ricos  oraacneocos  »  Sc  copia  de  prata  javrada  ante& 

3ae  nella  ítMt^fíc  o  fogo ,  o  qual  naãperdoaódo'  aor^agcado!,  lhe 
eroroQ  hum  grande  Santuário  de  f  eiiquias.  Tem  iO:claQÍllíqldi(as 
Capelias,  hQa  de  Santo  Antonio^-ft  einrá  dt  Saõ  Jéa5:S4Qtifta{.t|Qe 
hea  cabeça  da  Parroquia,  8e  ndía  ha  hum  Cnn  'áahn«l ,  que  apre.» 
fencaõ  os  Bifpos.  No  Cruzeyro  ;junto.  á  porta  da  Sacriftia  tem 
particular  Capella  os  infignes  Martyrcs,  &  antigos  Patronos  dcfta 
Cidaic  Siõ  Sebafliaõ,  &  Saô  Vicente.  Na  Capella  do  SantiííimoSaw 
cramentò  deíla  Sé,  da  parte  da  Epii^ola^  eílá  embutida  na  parede  húa 
íepulturá  ao  antigo»  na  qual  jaz  O;  Guiomar  de  Bèrredo^  dcdiz 
Q  epitáfio  (er  notadeURey  D.  Affonfao  LVi  mas.nidlfcibaerrQy  có« 
mQÇQofta  do  Cartório  da^Sè  ;  porqne^entre  os  íillioa»»  a  filhas  ba« 
ftardas,  qqe  teve  El-Rey  D.  Aèohío o  III.  foy  DooftUrraca  iV^dn» 
fo,  ^  cafou  com  Pedro  Annes  o  Gago,  dos  quacs  nafccraõ  D,  Gon# 
çalo  Annes  de  Bírredo  ,  &  Dona  Guiomar  de  Berrcdo  ,  a  qual 
teve  muitas  terras  nodiftriâio  de  Lamego teve  o^ititalo  de  rica 
Dónoa  j.naõ.eafop  .  nem  ficou  delia  géraçaõ^  por  íiip  pBortcjdtízoa 
todos  (eos  bens  aoCabbtdo  defta  Sè.Tem  fobrc  a  (êpolsiira  as  JptaoM 
Reaf$\de  IV>tlÍ9gal:  COiÀ  1  Ci^S:tk9r.Pêrcyra$ ,  cot|iccfte  Icâieyro/ 
jíqui  ja^a  Senhora  D.  Guiomar  de  Bérreda  \,  nttd  MMitf  D*  Affonfa  ' 
flf/^.  havendo  de  dizer,'nelb  dcl-Key  D.AfFonfQ  pJTicrceyro,' 

Junto  áeíla  C.\pclla  eílá outra  ,  que  he  cabeça  do  Moi-gadpde 
Ba.ireqaaõ  ,  q  qu j1  lugar. diila  bu  quarto  dc  lcgoa.dc Lamego,  cftà  fi^ 
Iipaglp^tre  doií^t^uontes,  dejcál  modo^quopihanda de^  alto  mais  pa^ 
rece  covil  de  feras^  que  habitação  de  homens.Nelle  eílà  húa  Capeilu 
à^áfky^^^f^àt  Sfiõ  Pt»^  ,ac|ae  hb  aflntíga  bab^  doAé.  Morgado, 
o  qnalinftituio  D.  Affbtíío  Bíípo  do  Porto  ^  jiatusUzdo  dito'k^gâc 
de  Balfemaõ,  5c  nella  cftáiepnltado  Cm- tumulo  de  pedra  ao  antigo, 
&r  íèu  corpo  elcuípido  ero  a  pedra  íupttriòr-do  tumulo  com  o  fcguin- 
le  epitáfio  em  lingua  Latina  ,  que  traduzido  na  vulgar  ,  diz  affim: 
»!eif4  jiixjy**^jfon(o  BiffiOLUcr^QBCtOiy  morreom  er^^de.i^QQ^i^ituU 
dor  do  nS^dorgadode  BalfemaõMe  efte  Morgado  hum  dos  principto; 
^«tocon  Umc^  |.i}i.Sqnh(}re$  ddb«^'4cl|baB^tesilo  (ditè  BiC 
poD.Affon(b  tem  (ên enterro  na  Capeluda  Sè^quehedeabobodaU^; . 
Tom.IL  X  can- 
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caoariA  ítmàn  >  c6m  a  efcodo  das  armas  dos  Pintos » íc  FooTecas,  i 
&  wllá  hlla  firraota  iepoicara  com  efte  lecreyro :  ^^qui  jax^  Avaro 
Fmto  da  Fon/rca ,  Fidalgo  da  Cafadel-Rey  N.  Senhor ,  Morgado 
de  BaffemíOy  Qf  fttamMer  Isolante  Borges  de  lavoray  &  faa 
fays ,  (S*  a^hsi  o  quai  fe^eJU  Çafella  i      a  d(Mí»  diCMifla  ^uoá*  \ 
dim  i  m.  i{6i.  I 

No  tempa  dos  Romanoa  goioo  cfta  Cidade  da  digoidade  Epií^  I 
copàli  &  fay^lcD  primeyro  Btipo  Severo  pelos  annos  de  103  dc  emre 
os  moítos  I  Sriimgfies  Prelados  ,  qaeteve  >  de  que  naõ  ha  oottdi 
certa,  íoy  haíndcues  o  famoío  Efcritor  Idacio,  natural  dcl\a  tci  1  a,  o 
^ual  no  tempo  dos  Suevos  Tc  converteo  á  nofla  Santa  Fè  pelos  annos 
dé4X9*como  elie  mefmo  eícreve  na  fua  Chronologia.  Os  mais  Bif. 
pos.qne  tcre  depois  de  fua  reftaiirafaô  em  tempo  deU&ey  D* Aãoa# 
íbHenriqiies^viâõoalêgtiintcs.  • 

D.  Meado  >Religiofi>dá  Ordem  de  Saõ  Bento,  élc  Abbade  do  j 
Convento  de  Saõ  Pedro  das  Agaias,  o  qoal  íc  áchoo  na  íagraçaõds  ; 
Jgicja  de  TaroQCa  I- cios  annos  dc  1169.  &  ha  delle  nicraoria  ate  o 
dc  1 173.  como  confta  da  Monarquia  Lufitana  Iro.  1 1 .  caf,  1 5. 

D.GodtnhoyConego  Regular  de  Santo  Agoílinho  no  Moftçyro 
de  Santa  Cruz  de  Coimbra»  H,  prtmeyro  Prior  do  Convemode 
Saa  Viccme  defóri  de  Lisboatqoe  viveo  aièo  anoo  de  iiS8« 

DJoaõ )  qófecmraiiiio  Birpado  no  anno  de  1 190.  &  o  gtner* 
lum  quatro  annos.       '  < 

D.  Pedro  ,  que  já  prefidia  em  Abril  do  anoo  de  iip;.  como 
confia  do  foral  de  Ermcllo. 

D.  Payo  >  que  era  Biípo  pelos  annos  de  1114.  quando  deu  li- 
cénçaiRainhá  D«  Ma&tda^  para  mndar  o  Convento  de  Aroncade 
Freyras  de  Saõ  Benoo  em  Monjas  da  Ordem  de  Cifter »  âr  governa-  i 
vnúnda  no  anèo  de*  1140.     o  qual  confirma  na  doação  de  Ayi* 
monte*  ■ '        ,  -  í 

D.  Pedro  ò  (ègundo ,  &  D*  Payo  o  ícgundo  ^  de  que  ha  memo- 
ria  pelos  annos  de.  1149.  «    i  ' 

D.  Egas ,  que  prefidia  em  Lamego  pelos  annos  de  1161 . 

P,  PedcooTecceyrojde  qpKhamemoriaddãeoaniiodesttfi. 

D«  Domingos.,  que  governava  defde  o  anno  dc  1 174.  ate  o  dt 
D.  Joaõ  o£^ando,    que  ha  nottcia4efilc  o  anno  de  1186.  au  1 
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D.  Vaícode  Aiveliosi  queprcíidiodcíde  o  anaó  de  1197.  àté 
ode  1507. 

,  D.  ASonCo  das  Afturtas. 

D.  Rodrigo  de  01my:rsi>  Prior  de  Goimaraens ,  qae  govertion 
aKo  annode  1329. 

D.  Fr.  Salvador,  Religiofo  de  Saõ  rrancifco,  que  preíjdio  dcíde 
o  anno  de  i ^31.  ace  o  dc  1349.  âc  íè  kguirió  mais  cres ,  cujos  nomes 

íeignoraõ. 

D.  Lourenço »  de^ue  ha  noticia  defdc  o  anno  de  1385  .acè  o 
dei4ou 

D  Gracia  j  que  governou  ate  o  de  i^tá»  donde  foy  promovido 
para  o  Bifpado  de  Vizea. 

D.  Joaõ,  Cónego  Secular  da  Congregação  de  SaÕ  Joaõ  Eaan- 
geliíla  ,  qae  governou  defde  o  anno  dc  143Ó.  acè  o  de  14JJ.  proíuo» 
vido  também  para  o  Bifpado  de  Vizeu. 

D.  Alvaro  Gomes  ,  que  governava  pelos  annos  de  1461. 

D.Fernando  Coutinho  4  que  foy  Regedor  da  Cala  da  Supplt^ 
caçaõ.&gôvernoa  até  ò  anno  de  1480.(0^  promovido  parao  Bifpado 
de  Silves  por  croça  com  D.  Joaõ  Madureyra. 

D  Joaõ  Madorcyra  Camclld  da  Silva ,  do  qual  Ce  conea  qoc  vi- 
vendo a  vontade  ío;  a  do  cargo,*3í.  obrigação  c]uc  tinha, o  madou  cha- 
mar ElRey  D.  Joaõ  o  II  eftando  na  Villa  de  Alvor  para  morrer,  8c 
lhe  diíle  que  io  de  húa  couíà  parda  deiconíb lado  deila  vida  ,  que  era 
o  ter  lhe  dado  o  Bifpado  de  Lamego,  peio  que  lhe  diziao  de  fua  vida, 
9c  coftnmes ;  qae  lhe  pedia  muito  íê  emeadaile.  Ao  que  o  Biipolhe 
xefpondeo ,  que  faria  coíoo  Sua  Alteza  mandava ,  &  que  aíGm  o  pro. 
metia  a  Deos  >  &  em  finai  da  promcffa  dava  íha  mio,  a  qual  toman^ 
do  ElRey ,  &:  apercando-a  com  a  fua ,  defpedio  o  Bifpo ,  que  logo  Ic 
foy  para  Lamego  depois  dj  [a.i  morte ,  8c  começou  a  viver  taò  re- 
formado ,  que  de  todo  o  Reyno  foy  havido  peio  melhor  Prelado  dc 
ieu tempo.  Fez  na  Capella  morda  Sè  hum  fermofo  reubolo  dema^  ^ 
deyra  todo  dourado,  renovou ,  &  fez-  muitas  obras  nella,  que  inda 
hojeexiftehi|ft«m  final  doqne  paSouCom  £URey>  mandou  tirar 
as  (aas  armas,  dos  Camelos ,  8c  Silvas ,  &  poz  em  cima  do  reubolo 
hua  Cruz  com  as  infignias  Epífcopaes,&  ao  pè  delia  duasmios  pega- 
das bua  na  outra.      '     '  '  '* 

D.  Gomes  de  Miranda,  que  prefidio  até  o  auno  de  149Í . 
D.  Fernando  de  Menezes,  parente  da  Cala  Real,  Capcllaõ  mór 
delRcy  D.Joaõ  o  III.    Arcebifpo.dcLisboa^aoiylefaleceOj  8c  eílà 
'         Tom.lL  Xij  fcpuU 
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fepaitado  na  Capella  mór  da  Tua  Catbedral.  Sendo  Bifpo  de  Lame. 
go » (tz  ofrontiípicio  da  Sè  j  &  mandoa  pôr  íbbre  a  porca  hCías  rl^ 
cas  vidraças  com  as  loas  armas ;  fez  também  o  pulpico  da  Sé ,  &  o 
urrey rodos  Paços  dos  Bifpos  >  êt  lhe  morou  aíbacerca. 

D.  Fr.Agollinho  Ribeyro,  Cónego  Secular  dc  Saõ  Joaó  Euana 
gclifta  ,  Bifpo  dc  Angra  ,  &  Reytor  da  Univerfidade  de  Coimbra, 
oqualfalecco  em  Lisboa  no  anno  de  1^40.  ôí  ciiá  íepuUadoem  o  leu 
Convento  de  Saõ  Bento  de  Xabregas. 

D.Maood  de  Noronha^que  acabon  de  reílaarar  a  Sè^fazendo^a 

Soafi  de  no?o » &  fondoo  o  Collegio  de  S.  Nicolao  com  renda  ba« 
ante  para  oyto  Capellaens  >  comobrigaçaô  de  rezarem  em  Coro 
as  Horas  Canónicas  ,  &  dizerem  cinco  MiíTas  ,  Sc  fuffragios  pela 
fua  alma.  Fez  hOa  íumptuofa  Cnpt^lia  a  cíle  Santo  nas  clauflras  da 
sè ,  &  a  dotou  de  boa  renda ,  aonde  tem  fermofa  fepultura  com  cfte 
epitáfio  :  AcjutJa^D*  Adanoel  de  Noronha  ^  Biffo  que  joy  de  Lamego^ 
filho  de  Simão  Gonçalves  da  Camara  ,  CapitÕú  dã  Ilha  da  Madejra^ 
&dêD.  ^oatma  f^aUntefuamolheryfdemfiOi  tydtMdo  mg^deSe^ 
tembro  ife  1)69 «Fez  mais  efte  Prelado  as  Ermidas  da  Bfpirito  Santo, 
de  N.  Senhora  dos  Meninòs ,  &  de  N.  Senhora  dos  Remédios.  Em 
todas  as  obras,  que  mandou  fazer ,  tem  por  Armas  hua  Torre  com 
dous  lobos,  com  efta  letra,  que  diz  aíTim :  Efta  be  boa  guia, 

D.  Manoel  de  Menezes  nomeado  por  El  Rey  D.Sebaílió ,  que  o 
fez  laquiiidor  Geral»  &  o  levou  cm  iua  companhia,  quando  paíloo  a 
AÍirtca ,  aonde  faleceo. 

D.  Simaõde  Sà  Pereyra ,  que  foy  muytos  ânuos  Inqoifidor  em 
'Lisboai^c  eftando  alguns  emLamiego,renoncioo  o  Bifpado  nas  mSocr 
dclRey  D.  Henrique ,  coro  pertençaõde  lhe  darem  o  de  Coimbra/ 
porém  o  dito  Rey  o  deu  a  D.  Gaípar  do  Gafai,  que  havia  íido  Bifpo 
dc  Leyria  ;  o  que  vendo  D.Simaò  de  Sà  Pereyra,  pcdio  a  ElRey  o 
provefle  no  Bifpado  do  Porto,  que  citava  va^o  por  morte  dc  Ayres 
da  Silva ,  que  morreo  com  El-Rey  D.  Sebaíliaõ  na  jornada  de  Afti* 
ca.  Sendo  D*  Simão  de  Sà  Pereyra  Bifpo  do  Porto ,  foy  no  anno  de 
i;8i«às  Cortes  deThomar>  aonde  faleceo ,  9c  eAà  fepaitado  na  Sé 
<k>  Porto. 

Dom  Antonio  Telles  de  Menezes  ,  que  foy  muytos  aa- 
nos  do  Confelho  geral  do  Santo  Ofício  ,  &  o  proveo  ci-Rcy  D. 
Henrique  neíle  Bií[)ado  ,  fandou  o  Moíleyro  das  Chagas  ,  &  o  do- 
tou de  boa  renda^âc  (jepois  de  o  acabar,  renúciou  o  Bifpado  nas  mãos 
dci-Rcy  D.  Felippeo  1,  &    £»y  para  Lisboa ,  aonde  mooreo.  £lb 

iepol* 
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ftpultado  no  leu  Mofteyro  das  Chagas  em  huafcrmofa  íepultura  no 
mcyo  da  Capella  mor ,  com  cftc  epitáfio  :  Sepultara  de  D.jdntonio 
"idesde^lene^Sy  Bijpo ,  que foy  cU Lamego»  o  qudfundom  ,  ediJU 
m ,     dom  efte  Mojieyro  das  ChagáS ;  faUceos^  !«•  do  me^  de 
ii^ig^f^  Na  Capella  mòr.do  dito  Nfeíkyro  eílàmetida  na-fiarede 
bãapedradaparcedoEoangelho,  quetemo  Jegutnte  letreyror: 
Antonio  ^elle)  deMene^s^Bíípo  de  Lamego  ^  filho  de  Brás  'lelles  dg 
Alene^es ,  Camareiro  mor  ,  Guarda  mor ,  Çt*  Capitão  dos  ginetes  do 
hlante  D.Luts^Ç^ D.Catbertna  de Brtto Jua  fnulber,  fundoti^Ç^ datOií 
^M<jfieyro  dâiCba^M  aos  i  ^Àéátí  de  Novembro  de ijM.E  pelas  ren-i» 
das,  que  lhe  dotou»  heo  Moft^ro  obrigado  a  lhe  mandar  dizer- doaa 
Míflàsqnocídiaoas»  abber,  aáiTerça»  ícgondoaresadaqueilédia/ 
cantada  com  hntiirerponfo  íbbre  a  fepiiltura  >  Sc  outra  rezada  por 
deíunto  ,  ôc  quatro  Oí^c  los  de  defuncos  de  nove  li^oens  com  homa 
Aiiíía  cantada  ,  êc  doze  rezadas. 

D.Martiiii  Aííonío  de  Mello,  qaefoy  muitos  annos  Inquifidor 
CA  Évora ,  &  depois  do  Con&lho  géral  do  Santo  Officio>  foy  Bl£. 
jNide  Lamego  17*  annos  ,  fle  eftàfepaltado  na  Capella  mòr  da 
Cathedral.        .  '  . 

D.  Marti m  AfFonío  Mexia  de  Tovar,  que  primcyro  foy  Biípo 
de  Leyria.  3c  do  Biipado  de  Lamego  o  mudou  £1-Key  DJFelippe  pa- 
uodc  Coimbra. 

D.FraQd(co  Pereyra,  Religiofo  dos  Eremitas  de  Santo  Agofti^. 
aho^  que  primèyro  foy  Bifpo  de  Miranda. 

D.Francílco  de  Menezes»  que  foy  pròmovidò  ao  Biípadodo  AU 
girve  portrocacom  D.  Joaõ  Coutinho  ,  quegovernoa  o  Bifpado 
dc Lamego  desdeo  anno  de  idip-até  o  de  làjj.  Ôc  foy  promovkio 
ao  Arccbifpado  de  Évora, 

D. Miguel  de  Portugal ,  que  pre&dio  em  Lamego  defde  o  anno 
de  1637.  até  o  de  1640.  em  que  faleoeo.  Efteve  vagão  Bifpado  até  o 
anoode  i668.em  qoeoSeremíSmoRey  D.  Pedro  tinido  Regente 
dcfte  Reyno ,  nomeou  a  D.  Luís  de  Sonía,  Chantre  da  Sé  deCoim^ 
bra ,  ôc  Lente  de  Prima  na  lagrada  Theologia  emaquella  Univerfi- 
dade ,  Embayxador  a  Roma ,  eleyto  jà  Arcebiípo  Primàz,  eftà  lè« 
pnltado  na  Capella  mòr  da  Sè  de  Braga 

D*  Fr.  Luis  da  Silva^  Religtofo  Trino,  queo  mndoa  EUKey  D» 
Pedro  o  il.pafa  o  BiijpadodaGnarda»  &  ddfte  foy  promoTtdofm  O 
Aicebíípado  de  EvoHL 

D.  Jofcphde  Menezes  >  que  foy  D.  Prior  de  Guinur;^  >  Re^ 
Tom.  IL  Xiij  forma* 
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formador  da  Lniverfidade  de  Coitr.bra  ,  Bilpo  do  Algarve,  àà 
Lamego,  donde  foy  promovido  para  Arctbilpo  de  Braga. 

D.Á  ntonio  dçVaícôcellos,âcSoiiia,q  ioy  Deaó  da  Sede  Lisboa. 

O.  Thomas  dc  Almeyda  ,  qne.fiiy  Prior  dc  Saô  Lóurcnço 
de  Lisboa  >  Cbaocelkr  mòr  do.  Reyno  >  y  Secretaurio  Êftado. 

:  Otmtcorio  ^fte  Biípaido  ccis  30.  legoas  de  comprido  » cone. 
çando  junto  à  terra  da  Fcyra  ,  onde  íê  divide  com  o  Bifpado  do 
Porto, écíc  vay  alongando  pelo  Douio  aflíma  ate  VillasNova  dc 
Foícoâ ,  cjue  faõ  18.  legoas  ,à  da hi  vay  entrando  pelas  tenMs  novas 
dc Kiba  de  Coa  >  ate  chegar  às  Viilas  de  Aifayates  ^  Ôc  Sabugal ,  qoe 
jfaõ  'lé Jcgoaty  a  que  chamão  o  Bifpado  novò  de  Lamego ,  por  <|iiaa. 
|o  eftaiawrraade  Riba  Coa  foraõ  dos  Reys  de  Caftella  até  o  ccmpo 
cidRc^  (b.Diiw  >  cpscas  adqnirío  para  a  Coroa,  em  recompenfaoile 
amttds ,  que  fios  Rey  nos  de  Leaõ ,  ôc  Galiea  aiuhvaõ  alurpadasa 
Portugal ,  &  as  deu  a  eftc  Bifpado  ,  fendo  cilas  antigamente  no  cípi- 
ritual  fuffragancas  ao  Biípo  da  Cidade  Rodrigo.  Entre  a  Villa  dc 
Alíayates ,  &  a  de  Saó  f  ciis  dos  Galegos,  onde  nafce  o  rio  Coa»  câi 
JiGamefa  de  pedra,  em  aae  podem  citar  alíentados  quatro  Bifpos, 
cada  hom  em  fua  Dioccíi,  a  saber ,  o  da  Cidade  da  Goarda « o  de  La- 
i»ego,o  da  Cidade  RodrigOy  &  o  deCoriá. 

'  A  largíàradefte  Bifpado  por  algumas  partes  oaõ  tem  inaisipie 
íêce  legoas,  cjue  hcdorio  Douio  até  N.  Senhora  da  Lapa,  por  onde 
fe  divide  do  Bifpado  de  Viz eu.  Tem  quatro  TÍfitaçocns  ,  ou  dcftri- 
óios ,  a  iaber ,  Riba  de  Coa, que  tem  50.  Freguefías,  Entre  Coa,  & 
Távora ,  que  tem  83.  o  da  Serra  de  N.  Senhora  da  Lapa ,  que  tem 
87.  &as  terras  de  Riba  do  Douro ,  que  cem  66.  com  qoe  todo  cfte 
Bifpado  tê  i^i  .Igi  ejasParrbqmácS)  aiaber7i»Abbadias,  7f  •  Vigay- 
nirias,oii  Reytorias,  &  145.  Corados ,  naõ  entrando  oefte 
as  Frcgucfias  dos  quatro  Coutos  dos  Conventos  de  Saó  Pedro  cas 
Águias  ,  Santa  Maria  dc  Aguiar ,  Saõ  Joaõ  de  Tarouca ,  &  de  Santa 
^aria  de  Salzedas,  todos  de  Frades  Bernardos  com  algumas  Igrejas 
kentas  ,  oue  aprcfeouõ » por  terem  a  jurisdição  temporal ,  &  eípi« 
ritual  dos  ditos  Coiitos,€om  fettTribuDal,em  que  afliílem  hom  Rdi> 
dòlbProviibr,  4t  Vigário  Géral  >  õf  as  Tifita  to  o  Bifpo  como 
mado  da  Sé  ApoftoKca. 

/  •  Tem  todo  eftc  Bifpado  cento  ác  cinco  mil  &oytoccn tas  &  cin- 
cocnta  peííoas  dc  Comunhão ,  &  pefloas  menores  dezoyto  mil  ã: 
trinta.  Rende  a  Mela  Epiícopal  vinte  &  cinco  mil  cruzados,  dos 
qoátt  paga  a  <}iiarupinccmpeDÍoca$  qtieihc  poz  Soa  Magcftade, 
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k  paga  alí^m  difto  ao  Bilpo  de  Poríalcgrc  ,  &  ao  Tribunal  do  Santo 
Omc'o  deLisboa  cada  anno  dc  pcníaó  mil&trezétos  cruzados-Tcrà 
de  renda  o  Cabbido  no  que  toca  ás  Prebendas  mzc  mil  cruzadoii  a 
reoda  das  Dignidades  fóra  das  Prebendas  importará  fetemil  cruza- 
lios.  Tem  tndp  o  Bifptilo  fetecen(as  &l  ísAam  CobmuMtci^  de» 
ngos,  &  as  mais  de  leygos, em  que  amra  Jifk^  que  charnSo <Ía  Crus» 
que  ha  cm  todas  as  Villa.s»&LugaresdeRibade  Coa,tem  luas  veíles, 
veias ,  iniignia,  &  tumba,  8c  todos  os  Confrades  íediicipJinaô  quitic 
taícyi  a  de  Endoenças^âc  haô  de  derramar  íângucoaqueíledia.  Xfim 
Sm  Mageftadenefte  Bifpado  i?.  Igrejas  Par roquíte:de  Íiia  apteíen- 
laçaõ  j  as  qoaes  herdoa  dos  Condesde  Marialva,  A  UoÍMrfidadedtf 
CÔimbiatem  também  de  Igrejas»  qqalktirâra6dclkBílpadQ«:maia 
dedezoyto  mil  cruzados,  asqaaesfi>ra5doConv<tict>de  Sanca  Crut 
àç  Coimbra>  de  Cónegos  Regulares  de  Santo  Ago (linho. 


C  A     X  T  V  L  o  . 

* 

7)as  Freguejias  do  Termo  dejla  CidaJe,       / ' 

SAò  Sebadiaò  de  Arncyròs ,  Curado  annaal^  ^ue  apreícnu  a 
Bifpo  ,  tem  350.  vifinhos. 

Saõ  Sebaíliaõ  de  Bigerne » Corado ,  cpc  aprefçnta  P.Cobbídoi 

tem  50.  vifinhos. 

Saõ  NÍGoIaodePenaroncat  Corado  annoali  qneapreíeDtao 
Deiô ,  tem  éo.  vifinhos. 

Saõ  Martinho  de  Cambres  tem  300.  viíinhos  com  hQ  Vigário 
da  collaçaõ ordinária, 8c  dous  Beneficiados  íiroplices,  que  poem  em 
leu  lugar  dous  Economos  para  adminiftrarê  os  Sacramentos  aos  Frc- 
gmts*  A  Vigay raria be  do  Padroado B^l ,  os  dizimos  íe  repara 
tem  com  o  Comendador  t  Frades  BeroardoSi  fieneíididos»  tírif 
daa  porçaô  do  Vigário,  que  paga  íalàrío  ao  SaficcUU^  . 

Saõ  Pedro  de  Simndaes» AbbÁdia  dos  Frades  Bernardos,  tem 
vifinhos. 

Saõ  Salvador  de  Pcnajoya  ,  Vigayraria  ,-que  aprcícntaõ  as 
Freycas  do  Moikyro  de  Sana  Clara  da  Cidade  do  Porto ,  quecoir 
hraõ  of  disbnof  por  Breve  Apoftolico ,  Sc  pagaõ  bãz  penlaõio  Vi# 
furio ,  ft  ao  Coadjacor*  qne  cUe  prove ,  tem  40Mimimi-: 

N.Seiihora  da  Purificação  de  Ferreyroa  tem .  70*  TÍfinbii » 
Abbadia  do  Bifpo  ,qu£  recolhe  os  dízimos,  tiraqdaacerfapartfirqo^ 
hcdoCabbido,  X  iiij  $2Õ 
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'  Saõ  Silveftrc  de  Melcoens  ,  Curado  annual ,  que  aprefentciõ  os 
Cónegos  Seculares  de  Saõ  Joaõ  Fuiingclifta  do  Convenço  de  SaDU 
Cruz  de  Lamego,  tem  loo.  viíinhos. 

Saõ  Joaõ  Bautiíla  »  Abhadia  do  Cabbido « tem  xoo,  viíinhos. 

Saõ  Joaõ  Baacifta  de  Avoens,  Vigayrífia  queapreíjeotaoTiie. 
ibttreyro  nòr  di  Sè  de  Lamego ,  tem  lóo.  vifinhos. 
t-   ■  Sad  Pedro  de  Penude  i  Abbadia  cjue  aprefeota  o  Mar<|nez'de 
Marialva ,  com  Coadjutor  ,  qtie  aprefcnta  o  Abbade,  tem  loo. 
finhos;  rende  a  Abbadia  mais  de  dous  mil  cruzados. 

N. Senhora  do  Rofai  io  de  Cepoens  ,  Curado  anaual»  que  apre- 
ièmao  Biípo,  cem  loo.  viíinhos. 

iSaõ  Martinho  da  Várzea ,  Corado  que  apreíênta  o  Abbadede 
Santa  Marla-deLalim,  tem  ido.  vifinhos; 

He  todo  êftê Termo  abondancede  paõ>  excelleme  viobo,  azcy^ 
te, frutas ,  linho , gado,  caça,  bons  prezuntos  ,  &  muita  caftanha. 

He  efta  cidade  cabeça  de  Comarca,  tem  Corregedor  ,  Prove- 
dor ,  Juiz  de  Fora ,  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho,  Eí. 
chvaõ  da  Camera*  Juiz  dos  Órfãos  com  íeu  JBicrivaõ,  &  mais  Offi- 
ciaes,  fere  Tabeliaens  do  Judicial,  Sc  Notas,  trcs  Eícrivaens da  Cor* 
leyçaó,  hom  Meyrinho»  híimCapiuõ  mòr ,  Sc  Sargento  mor  com 
cinco  companhias  da  Ordenança ,  &  dez  no  Termo. 

' '  Ás  Villas ,  em  que  en^ra^em  correyçaõ  o  Corregedor ,  faõ^a 
feguintcs, 

•  •  • 

-;     .  C  A  P  .1  T  V  L  O  IIL 

7)aVtllade%itiande ,  O' Concelho  de  %ibellaí. 

IH  Uma  legoa  ao  Suefte  de  Lamego  em  hum  ameno,  &  delicio* 
jl  Ib  valle,c]uc  ampara  parte  do  Occidente  a  Serra  de  Efculca, 
tWi  fituada  a  Viila  de  Britiande,  povoada  de  frefcos  louros,  &  fruti- 
ítras  aAnores  coro  fertilidade  de  bons  vinhos ,  gado  ,  &  caça.  Man- 
dou-a  povoar  D«£gas  Moniz,  Ayo  dclRey  D.Afibnfo  Henrí(|ues>p6- 
lo»anoêiiiDz*'Tttn  300.  tifiobos  com  fafia  Igreja  Parroqoial  di 
invocação  de  Saõ  Silveftre ,  Abbadia ,  que  apre(enta  o  Bifpo ,  & 
tilas  Ermidas,  SaÕ  Sebáftiaõ ,  Saõ  Paulo ,  Santo  Antonio  j  èc  hum 
Convctode  Frades  Francifcanos ,  que  chamão  de  Ferreyrim,  fituado 
fem  hmn  ameno  bofquc  de  viftofos  pumares,^  regaõ  muitas  fontes  dc 
tzcttUcQtf  j|giuu  Fx>y  âmdado  por  D.  Francií^  Çonttnboj  Conde  de 

Marial* 
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Marialva  >  8c  Loolé>  o  qoâl  eftá  fepiíibido  na  Capella  mor  da  part^ 
do  Euangelho  cm  (bberbo  ícpolcro  com  eftc  epitáfio,  que  diz:  yíqui 

ja^o  Senhor  D^t  rancijco  Coutinho yCotide  dos  Condados  de  Marialva^ 
LoHÍè,  Morgado  de  Medeílo^  &  do  Couto  de  Leomtl ,  Senhor  de 
Casiello-RodrigOt  Alcajde  morde  Lamego ,  Meyrmho  mor  defliRty* 
w>  féíiceo  na  era  de  1 531.  Eftà  também  Icpultada  no  dito  Conven- 
to a  Condeça  D.  Brites  de  Menezes  foa  mulher»  Foy  efta  Caía  dc^ 
Marialva  hfia  das  princtpaes  delle  Reyno ,  a  qaem  El-Rey  D.  KU 
fonfo  o  V.deu  titalo  dcConde,&  foy  o  ultimo  delles  eftc  D  l  rancií^ 
CO  Coutinho  ,  o  qual  teve  húa  filha  única,  hcrdeyra  <itfte  Condido, 
cliamada  D.  Guio  rjar  Coutinho ,  que  cafou  com  o  Infante  D.  Fer- 
nando ,  filho  legitimo  dei  Rey  D.  M  mocl ,  âc  da  Rainha  D.  Maria; 
o  qual  lafancefoy  Senhor  da  Villa  dc  Tranco(b|  dc  entras  maU 
tas  terras  ;  faleceo  fem  filhos « (icáraõ  as  cerras  dos  Condados  i  ÕL 
do  Infante  paraa  Coroa.  Pertencem  os  dízimos  deíla  Villa  ao  Ab« 
bíide  de  Siò  Silvcílre ,  o  qual  apreíeata  hum  Cuca  na  Igreja  de  Saô 
Miguel  de Mezio. 

O  Concelho  de  Ribellas  fica  legoa  Ôc  meya  de  Lamego! para  a 
panedo  Sul ;  he  do  Almirante  D.  Francifco  de  Caftro«  um  j/^  viíi« 
nhos^  recolhe  baftante  paõ  ,  &  muiu  caftanha. 

C  A  P  I  T  V  L  o  IV. 
7)a  Filia  JeTarouca. 

DUas  legoas  ao  Sueíle  de  Lamego  em  fitip  plano  eftà  fundada 
a  Villa  de  Tarouca,  a  cjúem  deu  foral  eURey  D.Díni^.  Tem 
160.  TÍfinhos  com  húa  Parroauia  da  invocação  de  Saõ  Pedroj  Rey- 
toria  que  aprefènta  o  Abbade  oo  Convento  de  Santa  Maria  de  Salse» 

dâs  dc  frades  Bernardos ,  a  quem  pertencem  os  dizimos ,  tirando  i 
terceyra  parte  delles ,  que  faõ  para  o  Cabbido.He  Igreja  Collcgiada 
com  oyto  Beneficiados  >  que  rezaõem  Coro»  Os  lugares»  que  ferti- 
liia5  aella  Villa  ,&a  fazem  abundante  de  vinho,  frutas,  caftanha» 
ft  hortaliças,  laõ  os  fegnintés.  O  £fpirito  Sanio  Dalvarcs  Santa 
Marta  Magdalena  de  Goviaens ,  Curados  annnaes»  que  apreíenta  0 
Rey  tor  de  Saõ  Pedro  de  Tarouca.  Mò$  com  hQa  Parroquia  da  invo- 
cação de  Santa  Maria  Magdalena,  Abbadia  do  Padroado  Real ,  Sc 
Mejinhos  com  outra  de  N. Senhora  da  Piedade,  Abbadia.  Tem  eftes 
lugares  400.  viimhos.  He  efta  Villa  cabeçadeCoadadoi  que  herdoa 

Dona 
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DOíiá  JoantiAdcMcocxci»  cnjá  illuftrc  Vtfooiá  hc  a  fcguintc. 

D.  Pedro  de  Mènexes,  Conde  cie  Viana«  &  Vilta^Reali  Sc  hnn 
dos  alcendcntcs  dcftaCaffthc  ocroncoda  de  Tarouca,  que  por  elíc 
conta  grande  numei o  Je  illuíVriffimos  avòs.Teve  eíVe  Conde  fora  ic 
matrimonio  cm  hQa  mulher  honrada,  &  limpa  a  D.  Duarte  de  Me- 
nezes,  que  fby  o  primeyro  Capitão  General  de  Alcacere ,  Conde 
Vianna ,  &  Alferes  mor  delRey  D.  Duarte  ;  caiem  fegunda  vez  co  n 
D.irabeldeCaftro,  filha  de  Fernão  de  Caftro  ,  Governador  da  Càfi 
do  Itifante  D.  Hennc|uc ,  &  de  íua  mulher  D.  ifabcl  de  Ataíde ,  de 
quê  teve ,  entre  ootros  filhos ,  a 

D.  Joaó  dc  Menezes ,  que  foy  o  primeyro  Conde  de  Tarouca 
por  meiCL  cklRey  D.  Manoel  ,  ôc  alcançou  o  Reynado  de  quatro 
Reys ,  deíde  eURcy  D  Affonfo  o  Quinto  ate  o  de) Rey  D.  Joaó  o 
Terccyro:  foy  General  deTangere,  &  de  Arei  lia,  ^  das  Armadas  do 
Oceano  ,  &  da  que  eU Rey  D.  Manoel  mandou  aos  Venezianos; 
Prior  do  Crato ,  Alferes  n  òr ,  &*  M  o  rdomo  mòr  dc  I  Rey  D.  Joaó  o  ^ 
Segundo,  Ayo,  6c  Goyeroador  do  Príncipe  D.  Joaõ :  caiou  com  D. 
JoaooadeVilliena ,  filha  de  Feroaô  Telles  de  Menezes ,  Senhor  de 
Unhaõ ,  Sc  outras ,  terras ,  8e  de  fua  mulher  D.  Maria  de  Vilhena, 
dc  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

D.  Duarte  de  Menezes,q  foy  Genrral  de  Tangere  de  proprifdi- 
dc,  Vice-Rcy  da  índia ,  Comendador  de  Cchmbra  ,  «5c  o  que  vcncco 
a  baulha  dos  Alcaydes :  ^aíoucom  D.  Felipa  de  Noroaaa ,  (ilha  de 
Simaô  Gonçalves  da  Çanoara,ccrctyro  Capitão  da  ilha  da  Madeyri» 
Sc  de  fiiamulhcr  D.  Leonor  de  Noronha ,  de  que  teve>  entre  outros 
filhòS,  a 

'  D.  Joaõde Menezes ,  que  íoy  General  dc  Tangere ,  CõmcnJdí^ 
dor  da  Ordem  de  Av\z^  &  Êmbayxador  .1  Roma  por  fcl-Rey  Dom 
Joaõ  o  Terccyro :  cafou  com  D.  Luizade  Caílro ,  filha  dc  D.  Pe- 
drddeCa(lro,terceyro  Conde  deMonfanto,  dc  de  íua  mulheril* 
Ignès  de  Afila,  de  oue  teve,  entre  outros  filhos ,  a  w. 

D.  Duarte  de  MeamÍB»  ^  hj  General  de  Tangere  ViceuR^ 
da  índia,  aôuâefêrviooicAh  grande  nome,  &  doCònfelhodefiAa» 
dodeFelippe  o  primeyro,  Meftre de  Campo  General  delRcy  Dom 
Sebaftiaó  na  batalha  de  Alcacere  ,  &  duas  vezes  Governador  uo 
Algarve:  caiou  com  D.  Leonor  da  Silva,  filha  de  Diogo  da  Silva, 
Êmbayxador  ao  Concilio  de  Trento ,  &  de  Tua  mulher  D*  Antónia 
dc  Vilhena»  de  que  tevtyCntre  outros,  filhos  a  ' 

D.Lms «kMcnexcfi  que  foy  General  dc  Tangere,  &  íegaxA 

Conde 
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Conde  de  Taroaca  por  mercê  dclRcy  D.  Fclippe  o  Segundo  i  titolo 
ijue  leu  pay  naõ  quiz ,  por  ibo  naõ  darem  dc  juro  ,  êc  herdade:  caiba 
com  D.  Lourcnçada  Silva,  filha  de  Vaíco  Martins  Moniz,  Senhor 
dc  Angeja »  &  dc  (na  mulher  D*  Víoiance  dc  Menezes»  de  <}tte  cefCi 
entre  ottiros  filhos ;  a 

D.  Duarte  de  Menezes ,  que  fi>y  terceyro  Conde  de  Tarouca, 
Cõmendador  de  Albn(eyra>  8c  indo  a  (cr  General  de  Tangere  fc  pa(^ 
Ion  aCaftelIa  cã  tens  filho$,dos  qaaes  o  mais  velho  D.  Luis  de  Mene^ 
zes  foy  em  Caftella  quarto  Conde  dc  Tarouca  ,  Sc  Marquez  de  Pe- 
nalva, à  o  fegundo  filho  D  Eftevaô  de  Mi-nczes  íêpaflou  aefte  Rey- 
no :  caiou  o  dico  Conde  D.  Daarce  dc  Menezes  com  D.  Loiza  de 
Caftro ,  (ilha  de  D.  Eftevaó  de  Faro  Conde  de  Faro,  8c  de  íiia  mo^ 
lher  0.  Gniomar  de  Caftro»  dc  que  teve  os  filhoa  (bbreditoa  i  ft  ou^ 
tros  mais* 

D.Efteva6  de  Mene«ef  era  menino  quando  paíToo  a  Caftella» 

&  tomou  a  gencroía  rcfolaçaõ  deíc  paíTar  a  efte  Reyno  ,  aonde  Ela 
Rey  D.  Affonfo  o  Sexto  lhe  reftituío  a  fua  Caía :  cafou  com  D.  Ele- 
na de  Borbon  ,  filha  de  D.  Thomàs  de  Noronha^  Conde  dos  Arcos, 
8c  de  íoa  oiaiher  D<rMagdaIena  dc  Borbon,  de  que  tere  duas  filfaaii 
dai  quacsfiiy  a  mais  velha  >  8c  herdeyra  a  (êgninte. 

D.  Joaõna  de  MeneseSique  ca(bu  com  Joa&  Gomes  da  Silfá^i* 
lho  quarto  de  Manoel  Telles  da  Silva  ^  primeyro  Maiqaez  de  Ale» 
grece  ,  8c  dcfua  mulher  D.  Luiza  Coutinho  dc  Menezes;  8c  por 
caía  r  comcíla  Senhora,he  hoje  quinto  Conde  dc  Taroaca  por  mcr* 
cé  dei  Rey  D.Pedro  oSegundojda  qual  tem  aD.EÍ^cvaõdeMenezes, 
D*.Manoel,  D.  Luiza»  8c  D*  Elena  de  Menezes. 

C  A  P  1  T  V  L  O  V. 

DamadeVcoiíha.  ' 

LEgoa ,  &  mcya  dc  Lamego  para  o  Nafcente  cftà  fundada  a 
Villa  de  Vcanha  ,  que  hc  da  Coroa »  funxo  do  rio  Baroza 
comTua  ponte  y&  no  fim  delia hfia  corre  ;  cem  150.  vifinhoscom 
hfia  Igreja  Parroqoial ,  Curado ,  que  aprelênca  o  Abbads  do  Coup 
irentode  Santa  MariadeâatedáadeFfides  Bernardos.  Hè  aboadao. 
cc  de  vinho,  caflanha ,  peyiie ,  8c  cem  hOa  Albergaria  :n0  (èa  tep* 
raolegoa,âc  meyadiftantc  da  Villa  para  o  Nalcente  eftà  fituado  o 
Coofcoto  de  Sanca  Maria  de  Salzedas,  que  âiodou  D«Tarqa  JkSotu 

fo» 
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4o»  aiaUier  de  Egas  Monl^ ;  he  tíaíarka  coto  Igreja  (bnQptoora/& 
teikidezaíèis  mil .  cruaados  de  rcoda*  Âie  o  piHííente  íè  conftrn  i 
pofle  de  ferem  os  Abbadesde  Salzedas  Bilpos  em  feu  couto  >  &  te- 
rem a  juriltiiçaò  Epilcapal  com  Provifo.r,  Vigário  geral,  Meyrinho, 
EfcrivaÓ ,  õc  mais  Oífíciaes  de  Juíliça  poílos  pelo  Abbade. 

Q  A  P  1  T  V  Ih  O  VI. 

Das  Filias  de  La^rim ,  &-  Lalim. 

DUas  Icgoas  &  meya  dc  Lamego  para  oNaícentc  tem  feu  af- 
fcnco  a  Villa  de  Lazarim  ,  que  confia  de  «  jo.  vifinhoscom 
hua  Igrçja  Parroquial  da  invocação  deSaò  Miguel,  Abbadia  quea^ 
prefenta  Manoelde  Vaíconcellcs,  Senhor  da  Caia  de  Alvarenga.  Hc 
fértil  dê  |>aâ^âdrvmbD;  recolhe  algum  azeytCi  ^  múixá  ca(laQba:he 
terra  fadia,  &  de  ekcellentes  agoas, 

A  Villa  de  Laliru  fica  duas  Icgoas  de  Lamego  para  o  Soeftc, 
Jiedo  Conde  de  Tarouca  :  tem  loo.  vifinhos  corohúa  Igreja  Parro- 
quialda  invocação  de  Santa  Maria  ^  Abbadia  ,  cjue.  aprcícntaõos 
Abbades  do  Convento  de  S  anta  Maria  dc: Salzedas  :  he  IgrejaCoL 
léffaáiàCD.  ereiBéncfieiadosifimplices,  em  cujo  Idgár  refidefnmitros 
tantos!  jEcoopinM^r  que  tem  çerta:  parte  ii0$.dizimos  V  &  outcas  fa5 
pra  o  Abbádel  'Hé.andexa  a  /òAa  Igreja  a  Parroquía  de '  Saõ  Marcif 

nhoda  Vaizea,  na  qual  o  dito  Abbndc  aprclcnta  hum  Cura  annuaL 
Fundou  a  cila  Villa  Zadan  Aben  Huin  ,  Regalo  daqut  lLi  Cidade, 
no  meimo  tempo  que  Lazarim  :  o  leu  Xcrmo  he abiuadaocc  ácuià 
go,  Cjcnteyo»  milhos  tliahoy  &caftanJia.  . 


iC  A  P  IrT  V  L  O  VIL 

,  ,   7)4  Filia  de  z!>\áo}idim,&^CQnçclhoJe  Sever. 

íWy^.  Uas  ie^oasde  Laiiiq;apara  o  NafçentedoM-ki.Baroí^j^i^ 
íw;i#  áiêrtiliza  deifmas  ,JSc  A:prOVé'delMgaladai&^otBS'i  Aiítotios 
peyS)ei^{cftà  filoada^a VíUa  de  Moadiíiif» fiiôt  fáhdpu  petba  M|^:dt 
•voíafrZadàt  Afafen  Hnin  ,  ultimo  Regulo  de  Laáiego..  Tcm  iço. 

viiiuhos  com  huíl  igreja  Pai  roquial  ,  Curado  annexo  X  Partoqui*. 
de  SaõPlcdro*daVil!a  de  Tarouca.  He  abundante  defaftanh^,Uhlio, 
^ÍL&sucmu^^mtSLmx^isf&^ÔQ  ea^gitcpiss. mr yasfdr  Jj a^iltolo^ 

m^ 
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mo  defta  Villa  huma  legoa  para  o  Sul  cftá  íítuado  o  Convento  c/c  S. 
Joaõ  de  Tarouca ,  o  mais  antigo  em  Efpanha  da  Ordem  dos  Frades 
Bernardos ;  foy  fundado  par  ordem  do  Geo  ;  tem  huma  Igreja  fum? 
ptaoíadecresiuveSyC|ueíuadou  ElKey  D.  Afionio  Henriques  ,  êc 
liiel^p^^il  a  primeira  oedra  a  30.  dç  Jánl^jct^A^pft^^pS.^^  de 
iiii.  vindo  Ticoriob  oa  guerra  de  Francoío  ,qae  teve  com  os  Mou- 

dos  x)e  renda-;  &  o  feu  AbiMde^á  ]tá&i^á&  Hptíto^l  nos  Coutos 

cio  Mollciro.  O  Concelho  de  Sever  hoa  duas  icgoa^  de  Lamego  para 
oNafcence,  he  da  Coroa  ;  teràõ  todos  os  lugares  anncxos  a  cile  75ó.> 
lifmhos ;  EiRjsy  D.  Manoel  Ihç  deo ioral  em Eyora^aos  I5.,de  Iieí 
zcmbro  át,j}^$T^  iicabandancc  dcjutifià  »oi  friá«i$4  ^ : 


C  APITVLO  VllL  : 
*D4f  fdllas  de  Tapo,  Lumhfres,     ^rmàmár.  ,  ,  . . 

DUas  legoas  dc  Lamego  para  o  Nafcente  tem  feu  aí&n^oi^ 
Villa  dc  Paflíó,que  hc  da  Coroa  :  tem  7p.virmhos  com  huma 

Igreja  Parroquial  da  invocação  dç^SaocUgOs  Abi^l^iclA  Mitra^eya 
e-Abbade  doai  partes  do»çU»iinQ««,ap  ^  •tcrcçii^:  j^-Çon^s/^giU 


.r 


lares  de  Santo  Âgoftinho*        .   .  ; .  ^ ,      .r  ^  r-  ;  o  . 

A  Viila  dè  Lomiarei  fica  duai  legoas.  dc  Lamego  parao  Naí^' 
cente;  hcda  Coroa,  tem  i  lo.  viíinhos  ;  foy  cabeçade  Condado,cu> 
jo  titulo  dco  El  Rey  D.  FiUppe  o  Seguia  aos  primogénitos  dos  Mar* 
(]uezcs  de  Calicllo  Rodrigo.  .  - 

A  Villa  de  Armamar  Aca  duas  legoas  &  meya  de  Lamego  para 
o  Nafcente ;  hc  da  Coroa»  tem  loo.  vifinhos  com  hnma  Igreja  Par* 
rochial  Collegiada  da  invocação  de  S.  Miguel «  Reytoria  da  colla* 
çaõ  ordinária^  c]ue  aprelèntao  Coipmendador  da  Ordeoa  de  Chrifte» 
qae  recolhe  os  dizimos.'  He  efta  Igreja  Commebda  da- Ordem  de 
Chrifto,  tem  hum  Sacriftaõ,  cjue  aprefenta  o  Reytor ,  &  feis  Benefi- 
ciados íimplices,aos  quaes  pertencem  osdizimosda  Frcguezia  de  S. 
Romaõ,  Curado  annual,  que  aprelcntaõ  os  frcguezes,  a  qual  tem  70. 
viíinhos.  Produz  eíla  Villa  muito  paõ»exceUence  vinho»  milho,  4c 
caftanha*  Foy  cabeça  de  Condado  ,  cujo  titulo  deó  ElRey  Dom  Fit 
lippeo  Terceiro  a  Rui  4le  Matos  de  Noronha»  que  morrcQ  por.lèn^ 
teDçaa»5^*de  Agofto  dead4i. . 

* 

Y"  '  capí 
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'  '        C  A  P  I  T  V  L  o  IX. 

-  -  *  ,/  * 

Res  leçoas  de  Lamego  part  o  Naícente  cm  fitiojdiío  t£;ks 
4íi0ciicoaViliadeS.<kfiBadc>»tt|ii^  fttcoí 
Jèa  loral  éxio  -por  compofiçaõ  tmiga »  &  pcur  ElRcf  Dm  Manoel 

Confta  de  loo.  vifinhos  com  huma  Parroquia  da  invocação  dc  Saã 
Cofme,  Abbadia  do  Padroado  Real ,  que  rende  fctecentos  mil  reis. 
He  abundante  de  vinho,  gado,  ca/ça»  recolhe  baftance  pao  ,  6c  algum 
azeite»  Tem  doas  Juizes  ordinários ,  Vereadores  }  Procurador  do 
Concelho,  Eícrivaõ  da  Camera,  hnm  Alcayde»  &  homaCõpaahia 
da  Ordenança.  * 

A  Villa  de  Goujotm  fica  cres  Içgoas  de  Lamego  para  o  Naiceii^ 
te,  he  da  Coroa ;  tem  loo.vifinhos  com  huma  Igreja  Parroquial  da 
jhvocaçaõ  dc  Sar>ta  Eulália ,  Curado  annexo  à  Reytoria  dc  N.  Sc* 
líKora  da  AHumpçaô  da  Villa  de  Barcos.  He.  £trcii  de  vinho  ikúu, 
^o:,  caça<  &  recolhe  alguoEk  origo. 

wA-Vtili  Seca  fica  trcilegoas  deLiOMgopanio^AfeEceeaiW 
^r  alto  :  tem  90.  vifinbos  comhoma  Igreja  Parroquial  da  iovM« 
çaõ  do lípiríto  Santo» 'Corado  annexo  à  Igreja  de  S.  Miguel  da  ViU 
la  de  Armamar.  Produz  muito  vinho  :  he  da  Coroa.  Tem  hu  ]n\t 
ordinário,  dons  Vereadores,  Procurador  do  CoacelhoiEfchvaó  da 
Camera}Oatro  do  Judicial,  &  Notas» 


C  A  P  I  T  V  L  O  X. 

^TT^  Res  legoas  &  meya  dc  Lamego  para  o  Nafccnte  tem  feu  af^ 
1    Tento  a  Villa  do  Caílcllo^  a  qual  hc  da  Coroa;  conda  dc  70. 
vifinhos  cofn  hnma  Igreja  Parroqntal  dedicada  a  N^iScgilKNra  da  Cõ( 
Oiiçaó,  Vigairaria  dos  Frades  Bernardos ,  a  quem  pexfeencena  oa  dú 
atam.  HeaboiídaatcdepaõivÍQboj&caftaoha. 

A  Villa  da  Granja  do  Tcdo  fica  quatro  l^oaa  deLftmcgo  pn 
O  Nalcente,  (ituada  cm  lagar  baixo,  cpiecercaõ  doas  montes,  &  bai 
nbada  do  rio  Tedoj  qae  a  proyé  de  regalado  peixe,  fertilizando  fcus 

-  ^campos 
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ampos  de  vinho>  azeite,  frotas,  9c  caftanha*  Foy.fiindada  pojr  Dom 
f  edon,  filho  de  D.  Ennigio  Allminazar  Ramires,que  era  nlho  iile«i 
gitímo  de  D.Ramiro  o  Segundo  Rey  de  Leaõ ,  depois  de  haver  alça- 
çaJo  grandes  vitorias  dos  Mouros, &  lhe  poz  o  íeu  noaie  pelos  an- 
nosdc  1030.  Tem  i jo.vifinhos com  humalgreja  Parroquial  dainí? 
vocação  de  S.  Fauftino  ,  Curado  annexo  à  Abbadia  dc  S.Coímadp^ 
ftç  eílas  Ermidas»  S.Scbaftião^  N.Senh0ra<k>  Soccorro.ãe  as  Cha^asj 
A  Villa  de  Arcos  fica<]ttatro  legòas  5c,ioeyAde  Xainego  pai)a'c» 
NaíceDtt)  tem.óo.  vifinhos;  he da  Coroa :  recolhe  muito  vinho»  ca*, 
ftanha,  algum  azeite,  &  paõ,  muita  caça,&  gado.  Tem  hum  Juiz 
ordinário,  dous  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho  ,  Efcri- 
vaõ  da  Camera»    buma  Companhia  da  Ordenança»  - 

C  A  P  1  T  V  I.  O  XI. 

Das  Filias  de  J\(ago^,  Longa,  ú^jBarcps,  /  •  ll^!^.^ 

Q Lacro  legoas  8c  racyade  Lamego  para  o  Nafcentc  cftà  fnnda^ 
da  a  Villa  dc  Nago^a  em  lugar  baixo  perto  do  rio  Tcdo,  pot 
.  voaçaóde  loo.vifmbos:  he  da. Coroa.  He  &nil  devinh^^' 
muita  caílanha,  recolhe  algum  paõ,  8c  azeite ,  (rntasi  gado^âr  caça  * 
Tem  hocn  Juiz  ordinário  »  dous  Vercadorès  faníi^  Fxocnrador  do  ^ 
Goncclhoj  Efcrivaõ  da  Camera,  hum  Alçayíle:»  huraa  Cônapip 
nhia  da  Ordenança*  '  •     .   > » *  *  ^i  rr  .'^  • 

A  Villa  da  Longa  fica  mcya  legoa  ao  Norte  da  Villa  de  Náís ' 
goza,  ficuadajna  decida  dc  hum  monte :  tem  90.  viíínhos  com  huma  ^ 
Igreja  Paçrocjuiai  da  invocação  de  5.  Payo  ,  Abbadia  da  collaçad  cn^i 
dlnariajCjue  aprefentao  alternattvámece  o  Cabido.da^  deLanarcgfpi> 
Sc  os  Frades  Bernardos :  he  da  Coroa.  Recolhe  nanico  vinho,a^lguai 
paõ,  gado»  Sc  caça.  Tem  hum  Juiz  ordinarió»dous  Yereadorès^iim 
Procurador  do  €oncelho>Ê(cirivaõ  dj^Cácnera,íium^drbho  ,  & 
hutna  Companhia  da  Ordeaança. 

A  Villa  dc  Barcos  hca  cinco  icgoas  deLamego  para  o  Nafccnte, 
êc  huma  do  Douro,  que  lhe  fica  ao  Norte » a^  pé  de  húma  íei^ra  em  • 
fitio  plano.  ElRey  D.  Aâbníb  p  Terceiro  lhe  dcp  foral  nío  aono  dp' 
iz9j.tcm;xéo.vii]iiboscQm  humaIgr0)a:Fanro<]0ial  dedicadá^al^. 
Seobora  d»  AffaqipçSo,  Reycoriad»'coUação  òrdiiiaría »  queiapre^ 
fentavaõos  Concas  da  Sédie Tangere ,  a  quem  pêffeiicnõio&'disil 
tnos,  &  hoje  he  do  Padroado  Real.  Hanefta  Igreja  . quatro  Benefi»- 
Tom,  II.  Y  ii  dados. 
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ciados»  que  x«6  cm  Coro ,  &  ham  Coadjator « &  Saaiftaõ ,  que 

aprcfcnia  o  Rcycor :  tem  annexas  N.  Senhora  de  Adorigo  ,  N.  Sc. 
uhorada.  Conceição  de  Pinheiro,  S.  Adriaõ  ,  &  S.  Eulália  de  Balu 
&  Dcfcjofa,  todas  Curados.  He  cfta  Villa  abundante  de  paõ,  vinho , 
IkdiO  i  ca&aoha^com  muitos  pomares  de  goí^oías  írutas,âc  recolhe 
algum  azeite :  hc  da  Coroa.  Tero  dous  Juizes  ordinarioa^  tres  Vc- 
seadoics»bam  Procncidordo  CõodhoyEícrivaõda  Camera  Juis  dos 
Oriàõs,  8c  Captcaõ  inór  com  doas  Companhias  da  Oídenança. 

C  A  P  I  T  V  L  O  XII. 
^as  VÚUsáe  Taboaço,  e>  CbavÕis. 

Ince  Icgoas  ao  Mafcente  de  Lamego  ao  pè  de  hGa  frago(â  ícr* 
\j  ra  tem  fca  aflentoa  Villade  Taboaço  ^  quehabítaõ  too»  vt^ 
finlios  com  hnma  Igteja  Parroqvial  dedicada  aN.  Senhora  da  Có- 

•  cciçaõ,  Curado  annexo  à  Reytoria  da  Freguefia  da  Villa  de  Barcos. 
Produz  algum  paõ,  muito  vinho,  frutas,  &  cadanha :  he  da  Coroa,  3c 
a  rega  o  rio  Távora,  que  por  efta  parte  divide  a  Comarca  de  Lame» 
g^ik  de  PiobeL  Tem  Capitão  mór  com  duas  Companhias  da  Or« 
deiiaQça. 

.  A  Villa  de  Chavãis  fica  qoatro  Icgoai  8l  meya  de  Lamego  paca 
OfNafiiente,  em  Ingar  aito>fc  fragofo,  cercada  de  moitas  (erras:  tem 

lóo.  viíinhos  com  hua  Parroquia  da  invocação  de  S.  Martinho, Cu- 
rado  annexo  à  Igreja  da  Villa  de  Barcos.  He  abundante  de  paõ ,  ca- 
ftanha,  gado,  âc  caça  miúda.  Tem  hum  Juiz  ordinário,  dous  Verea- 
dores, hum  Procurador  do  Concelho»  £icrivaôda  Camecaibam  Ai- 
C^fd^  &  homa  Companhia  da  Ordenança.  * . 

C  A  P  I  T  V  L  O  XllL 

TíaFUU  deCMojmemadaSeira. 

QUatro  Icgoas  ao  Naiôente  de  Lamego  ao     de  huma  ferra,  a* 
.bondante  dccriftalinas  agaas  >  eftá  úuiada  a  Vilk  de  Moy« 
^  menta-  coip  qnattò  i^ntcs  oacim  naa  íuas  entradas; 
tém  trezentos  irifinhos  com  hnma  Farroqaia  da  ím^iacaçad  de  & 

Joaõ  Bautifta,  Vigairaria  da  collaçaô  ordinária,  que  aprefentaaUni- 
vecfidadede  Coimbra^  &  bum  Mofteiro  da  invocação  de  NtSenhora 
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das  Cândeasd^  Frcyras  cic  S.  Bento  ,  que  fundou  nas  fuás  próprias 
Calas,  em  t^ue  naiceo  ,0  Doutor  Fernaõ  Mergulhão  ,  filho  de  pays 
nobres  chamados,  Vafco  Mergulhão,  &  Leonor  de  Lucena  fua  mu- 
lher, o  qual  por  fuas  letras  alcançou  fer  Dclèmbargador  na  Cidade 
de  Braga,  &  Abbade  da  Igreja  de  S.  Clenf\ente  deBafto  ,  que  he  h&a 
ihs  mab  rendoiàs  que  faa  no  Arcebifpado  Bracarenfè.  He  abnndao^ 
te  de  trigo,  cerada^  fnilho^  linho»  exceliete  vinho,  caftanha,Icgumes, 
hortaliça,  gaclo,*!k  caça.  He  da  Coroa  ;  o  (eu  teniio  tem  eftas  Fre* 
gucfias  ,  "N.  Senhora  do  Kolario  de  Paradinha,  S.  Adriaô  de  Caba* 
ços,  &  S.  Sebaftião  de  Baldos,  todas  Curados  ,  que  aprelcnu  o  Vi- 
gário de  S.  Joaõ  Bauciíla  de  Moymenra,  por  íerem  íuas  annexas,  6t 
osdizimos  làõ  para  a  Uníveríidade  de  C(^imbra.  Tem  dous  Juizes, 
ordinários,  Vereadore»,  hom  Procurador  do  Concelho^  Eícrivão  da 
Cimera,Juiz  dosOríaõs  com  ícn  Efcrivão,hum  Tabcllião,hum  Ak 
caydcj  &  duas  companhias  da  Oí  deaança.  •  '  *.  ■ 

c"a  P  l  T  V  L  o  XIV, 

DaViUadeLemiL  > 

TRes  legoas  de  Lamego  para  o  Nafcente  ao  pè  da  ferra  Loba- 
gueira,em  lugar  plano  tem  íeu  affento  aViila  de Lcomil,cer- 
cadâ  dos  rios  Carvalhal, &  Vidual,  quea  fcitilizaò;  Jà  muito  pão,i 
viahOt  caílanha,  &  frotas,  com  muita  caça  miúda, &  gados.  Coníla' 
de  500.  viímbos  com  hama  Igreja  Parroquiai  dakivocaçaõdc  5an«^ 
tiago,  Reycoria  do  Padroado  Real»  cujos  dízimos  lèapplicáraõ  pop 
Breve  Apoftolico  por  efpaço  de      annds  para  as  obras  do  Con« 
vento  da  Batalha  de  Frades  Dominicos ,  tirados  duzentos  cruzados 
cada  anno,  que  faõ  para  o  Reyror  fe  fuílentar.    Tem  mais  eftas  Er-  • 
mídas,  S.  Sebaíliaó,  S.  Antonio,  o  Calvário  ,  N.  Senhora  da  Picoijay 
êc  5.  Joíeph.  He  fcnhor  defta  Villa  o  Marquez  de  Marialva  ,  que 
oeiia  aprefenca  as  Juíliças ;  tem  Ouvidor  còm  íeu  £fcriyaõ>&  Mn- 
rinho,  dous  Juizes  ordinários  ,  dous  Vereadores  i  hum  Eícrivaõ  ds 
Camerajdous  i  jbciiiacns,  hum  Jaizdos  Orfaõs  com  íeu Efcriva5> 
&  Capitão  mór  com  duas  Companhias  da  Ordenança.  O  íeu  termo 
tem  citas  fregueíias ,  S.  Lourenço  de  Sarzedo  cÕ  130.  viíinhos,  Ab- 
badia  do  Padroado  Rea! ,  o  Eípiríto  Santo  de  Paraducacom  huma 
iirmtdade  N.Senhora  da  Luz,o  lugar  da  Simicclacom  ii,  irifiohosa 
tfc  híSa  Ermida  de  S.  Antonio.  , 
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C  A  P  I  T  V  L  O  XV, 

2)w  Comelbos  de  Caria ,  Tera,  "Peva. 

Cinco  legoai  de  Lamego  para  o  Naícence  tem  tea  aflesto  c(U 
Concelho,  de  qae  hc  cabeça  a  Villa  da  Roa,  que  cetú  xoo. 

íinhoscom  huma Igreja  Parroqaialde  S.Payo,Rcytoiiâ  do  P^droa. 
do  Real,  ^ue  rende  quatro  mil  cruzados ,  cujos  dízimos  poi  Breve 
J^poí^olicofeuniraó  ao  Collegio  de  Coimbra  dos  Padres  da  Compa- 
nhia de  Jcíus  :  he  da  Coroa,  &  tem  2000.  viíinhos  ,  queíe  dividem 
pelasFre^uefiasleguintes,  S.  Martinho  de  Sogoês ,  S.  Joaõ  BauciAa 
de  Qnintelada  Lapa>  S.Sebaftiaõ  de  Peofo,  S.  Marrínho  de  Faya»  & 
Domingos  de  Prado ,  êc  N.  Senhora  de  Entre  as  vinhar  dos  Arcuz^< 
los,  todas  Curados  annexos  à  Rcytoria  da  Villada  Rua,<S<:  S.Pedro 
de  Nacòmba,  Vigayraria da  coltaçaõ  ordinária  y  com  huma  Aldeã 
de  S.  Eftcva6,que  antigamente  (e  chamava  Forca.  Tem  mais  hum 
Convento  de  frades  Terceiros  de  S.  Fraacifco ,  que  íe  iuodou  pelos 
«noos  de  1445,  em  qoe  refidem  3  j.  Keligiotos  ;  &  no  lagar  de  Tu 
bm^  ham  Moftdro  de  Fre^s  Bernai^  Reoolecas  >  qae  fondov 
nas  Aias  próprias  calâsD.  Maria  Pereira ,  yiava  de  Paojo  Homem 
Telles,  que  foy  Governador  das  Armas  na  Beira  com  o  pofto  deTc- 
pente  General  da  Cavaliaria^ãc  lhe  deixoa  oito  mil  cruzados  de  rco- 
da. 

•  O  Concelho  de  Pera»  Peva  fica  quatro  legots  dc  Lamego  pau 
o^afcente;  he  da  Coroa>  tem  400.  viíinhos  com  hnma  Igreja  Pai» 
foqnial ,  Atsbadía  do  Packoado  Real  ^  com  eftas  Igrejas  anoeias  t  o 
Edifico  SSio  de  ArisiSe  S.  Miguel  de  Pera  veiha»  Curados  anouaes, 

que  prove  o  Abbade.  He  abundante  de paõ,  vinho,  gado  ,  caça,  rc^ 
colhe  algum  azeite,  &  hutas.  Tem  dous  Juizes  ordmarios ,  Vcrcíi- 
dores,  hum  Procurador  do  Concelho, Eícrivaó  da  Camera,  ]uiz  dos 
Or&õs  com  íeu  Efcrivaoidous  TabeliiaCs  do  Judiual*&  Nocas^huai 
Alcayde»  &  duas  Companhias  da  Ordenança» 
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C  A  P  1  T  V  L  O  XVI. 

Das  V tilas  de  Fragoas,  f^illa-Cova,  Tenddhe. 

QUatro  iegoas  de  Lamego  para  o  Nafcentc  eftà  íituada  a  Villa 
(ie  Fragoas»  povoação  de  i6o«  vifiabos  com  huma  Parroquía 
da  taToca(aôdeS»£ayo,  Vigair.uia  da  collaçaõ  ordinária  cã 
daas  Igrejasanoexas,  Caradof,  (joe  íkõ  N.  Senhora  da  CorredcKirtt 
ft  S.  Sebaftiaõ  de  Barrellas ,  que  aprefentaõ  akernacívamentae  o  Pan 
pa,  o  Bií po,  fie  as  Freyras  da  Ordem  de  Cifter.  He  da  Coroa  ;  reco- 
lhe muiio  vinho,  ballante  paõ,  gado,  6c  caça :  cem  hum  Juiz  ordtrja# 
rio,  dous  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho  ,  Efcrivaõ  da 
Camera,  Juiz  dos  Orfaõs  com  leu  Eicrivaó ,  hum  Tabelliaõ  >  bum 
Alcayde»  &  homa  Companhia  da  Ordenança. 

Villa^Cova  fica  qnacro  legoas  de  lamegopara  o  Sal»  hc  da  Co* 
roa,tcm  500.  vifinhos  com  homa-Pamqúia  dedicada  a  S.  Joaõ  Bau« 
tilla,  6l  outra  no  termo  ,  da  invocação  dc  S.  SebaíUaõ  no  lugar  do 
Tooro  ,  ambas  Vigairarias  da  aprelentaçaõ  do  Commcndador  dc 
MaiUt  rende  eíla  Comenda  cres  mil  cruzados  ,  paga  de  reíponfao 
anmiàl  oitenta  â;  oíco  mil  &  oitoccncos  reis,  &  de  penfaõ  Magiftml 
nofentaÀ  quatro  mil  rei$.He  fiartil  de vinhOipaõ>gado^  caça^Sç  te* 
colhe  aignm  azeite. 

A  Villa  de  Pcndilhc  fica  quatro  legoas  de  Lamego  p  ira  o  Sul 
ero  huma  íerra,  tem  160.  vifinhos  com  huma  Parroqaia  dedicada  z 
N.  Senhora  da  Artumpçaõ,  Abbadia  da  Mitra  ,  que  rende  mii  cru* 
zados.  Heda  Coroa ;  he  abundante  de  vinho,gado,  caça,  recolhe  aU 

Em  paó,  caftanha.  Tem  hum  Juiz  ordinário »  dom  Vereadores  ^ 
.m  Procurador  do  Concelho»  EícriTaõ  da  Camera  >  hnm  Iníz  dot 
Orfaôs  com  (eo  Efcri vaõ,  hnm  TaboUiaõ»  èc  hum  Alcayde^  com  htia 
Companhia  da  Oídcnança. 


C  A  P  1  T  V  L  O  XVIL 

T)a  Ftlla  de  Cajlrodajre^  , 

QlJatro  legòas  ao  Sudaetle  de  Lamego  tem  iêa  affentp  a  &fai* 
berrima  Villa  de  Callrodayrc,  tundada  em  hum  monte  pira* 
oiidal,  cu ja«  fraldas  lava  o  rio  Payva,  que  a  prove  degoftoío  peixe» 
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Ena  todo  Teu  cuiro,^he  hc  N.  Senhora  da  Lapa,  aonde  nafcc;  are  o 
Caftello  de  Payva  ,  onde  perde  o  nome,  que  lhe  dco,  entrando  no 
Douro  por  eípaço  de  doze  kgoas ,  tem  H\jma  lo  ponte  ,  fundação 
dos  Romanos»  a  qual  bc  de  hum  iò  arco,  um  alto  ,  que  fi>ge  a  vií^a 
dos  olhos  aos  paáagdros  ,  quando  a  querem  em  pregar  naqneilas 
iandofas  correntes  »  dandoihe  ^  natutem^os  fondainentos ,  qne  laõ 
dons  mármores  tam  iguaes,  compoftos  de  hnma,  &  omra  parte,  ^ 
nas  mayoi  es  aguas  faz  muito  o  rio,  quãdo  chega  a  cobrir  as  primei* 
ras  pedras.  Ko  mais  alto  do  monte  eftevc antigamente  híí  forte  Ca* 
ílciio,  donde  dizem  tomou  a  Villa  o  nomedc  Caftro,  que  por  fer  la- 
vado dos  ventos,  íe  appellidou  de  Ayre  ,  chamando fe  vulgarmente 
Caftrodayre.-  He  tradição  que  paflando  por  aqai  £i-Rey  Dom  Di** 
Iii2)lbe  pedirão  os  moradores  éfte  CafteÍlo,parafandarem  da  (òa  pe« 
dra  hama  Igreja>  8c  dandolhò  de  boa  vontade,  mandàrão  fazer  a  que 
hoje  íerve  de  Matriz  da  invocação  do  Apoílolo  S.  Pedro ,  Abbadu, 
que  rende  nes  mil  cruzados  >  apreíentaçao  dos  Condes  da  Cafla* 
nheira,  íenhoies  defla  Villa,  que  tem  200.  vifinhos ,  hum  í  lolpual, 
&  quatro  benehci os  limpiices.  boy  cabeça  Je  Condado,  cujo  ti  talo 
deo  fiURcy  Dom  Felippe  o  Terceiro  a  D*  Antonio  de  Ataíde*  Hc 
ábnndame  de  paõ,  viohoi  frotasi  gado,  8c  caça  :  o  ieu  termo  tem 
1000.  vifinhos.  Temdous  luizes  ordinários,  cres  Vereadores  ,  ham 
Procurador  do  Concelho,  EfcrivSoda  Camera,  Juiz  dos  Orfaós  cô 
fcu  Efcrivão,  dons  Tabclliaens,  hum  Alcaydc,  á.  Capitão  iiior  com 
ues  Companhias  da  Ordenança. 

C  A  P  I  T  V  L  O  XVUL 
2)4X  F tilas  da  V ar)iea  da  Serra,  V Migmt  &-  Sande.  . 

TKe:>  legoas  deLamego  pai  a  o  Sul,cftá  fituada  a  Vai  zca  da  Ser» 
ra,  Villa  da  Coroa,  que  confia  de  loo.  vi linhos  cõ  lua  Igro» 
ja  Parroquial,  St  duas  Ermidas ;  hc  abundante  de  gado,&  caça. 

A  Villa  de  Valdigem  ficahumalegoa  ao  Nordeíle  dc  Lamego, 
fituada  ao  pèdaíèrra  de  S.Domingosda  Queimada  jiuitodo  rioB^ 
roca.  El-Rey  Dom  A0bnfo  Hennqoes  Ibc  deu  foral ,  8c  El-Rey  D. 
Affoníb  o  Se^odo  :  tem  t6o.  vifinhos  com  huma  Parroquia  da  in* 
vocação  dc  S.  Martinho,  Rey  toria  da  coflação  ordinária,  que  apre* 
ícnta  o  Arcediago  do  Bjgoda  Sè  de  Lamego,  a  quem  pertencem  os 
dízimos.  Hcabundantc  dc  azeite;  recolhe  algum  pão»  bons  vmhos, 
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isoftofas  Iram,  ezceUentcsindoeiís,  &  maito  pcixcdd  Douro ,  qae 
lhe  ficâ  meya  Icgoa  para  a  parte  do  Norte :  hc  da  Coroa. 

A  Villa  de  Sande  fica  meya  legoa  ao  Noidctte  dc  Lamego ,  tem 
70.  viíinhos  com  huma  Pai  ioc^uia  da  invocação  de  Santiago,  Cura- 
do annexo  à  Vigayraria  deS.  Joaõ  Bautiílade  Avocs:  etlá  (icuada  na 
ladeira  da  ferra  de  S.  Domingos  da  Qp^i^^^^  »  &  a  banha  o  rio  B»* 
fOca*  Produz  boBSTÍnlioS)&  azeite  :  íby  cabeça  dcMarcjnezado^ 
cojo  limlo  dea  El-Rcf  D.  Affonib  o  Sezco  a  Frandfco  de  Mello^ft 
Torres,  pritnetco  Quide  da  Ponte»  em  cota  Cala  anda  o  Tenhorio 
dcíla  Villa.  •  ... 

C.  A  P  I  T  V  L  O  XIX. 

Das  Filias  de  Tarada  do^B  fpo,  FomèlloX^  Concelho  da 

S.^!7^aninhodeCA4ouros.' 

y\  Villa  deparada  do  Bifpo  fica  duas  legoas  aoNordede  dcLamc*' 
/       go,  he  da  Coroa,  8c  tem  40.  vifinlios. 

A  Villa  de  Fontèiio  fica  também  daas  legoas  ao  Nordcfte-  de 
Lamego  no  alio  daíerrade  S.  Domingos  da  Qpeiaiada,  tem  tOt  vk 
fiiihos  com  hnma  Parroqnia  da  invocação  de  S.  pomiogos '» itêy to»^ 
ria  da  Camera  do  Bifpo  ;  a  Igreja  de  S/Aodrè  do  Prado  he  tamoein' 
Rey  coria  da  meíma  apreíèataçaõ :  he  da  Còroa. 

O  Concelho  de  S.  Martinho  de  Mouros  diíla  duas  legoas  de  La- 
mego para  o  Poente,  eftà  na  ladeira  dc  huma  íerra :  El- Rey  D.  Ma** 
noei  jlhedeu  foral,  he  da  Coroa^  tem  300.  viãahos  com  jiuma  tgreia 
Parroquiai  Collegiada  com  hum  Reyiòr,<]ae  apr^e^rtta  a  (ItíiVeríi. 
dade  de  Coimbra»  &  oito  Beneficiados  y<ntst  rexaõ  èm  Coro  o 
cio  divina  He  abiindance  de  bom  trigo»  centeyo^  mlUiOf  fimtiè  de  eiC*' 
pinho,  caftanha,  gado,&  caça:  o  iea  termo  tem  a9  F^egueíks  feguiti:» 
tes,  S.  Pedro  de  Paos  com  zoo.  vifinhos,8:  S.  Joaõ  de  Fontoura  coai 
100.  ambas  Curados,  &  N.  Senhora  da  Aííampçaó,  Víf(3yraria'Cól-' 
lada  de  renuncia,  no  iugar  de  Barr6>  que  tem  370.  vifmhos »  &'hum 
Xlofteíro  de  Freyras  Capuchaada  prinieifia''Regra  de  Sad  ftzttcU^ 
ibgcitas.ao  Bifpo  de  Lamego»  o  qual  funkkKí' Mariana  da  Madrê''dlP 
Decis^  molher  nobre»  &  Hca»  i]tie&le0e{yixvannòdé  pif^:  co^^Fff 
deopit^aô  de  vií^tude:  reínK  neftcMorftt^iro  jo.Religidfas^em  gtSêé^ 
ccrcsi  com  muitas  Ibntçs  de  excelleace  agua.  Tem  eftc  Itfgai  zoí''B^í- 
j  midas 
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inidas  com  obrigação  de  Mifla  todos  os  Domingos,  &  dias  Satitos,& 
homa  Comenda  de  Malta,  que  rende  tres  mil  cruzados  ,  ^  paga  de 
rcfponíaõ  annuai  íctcntaíc  fdsmil  &  oitocentos  5í  letenta  <5c  qaa* 
tro  reis,  com  excellentes  caias,  &  bons  pafl aes ,  em  que  relidem  os 
Comendadores.  Aíliftem  ao  gorcrno  civil  defte  Concelho  dous  Jui- 
2es  ordinários,  dons  Vereadores»  hum  Procurador»  Eícrivaõ  da  Ca- 
mera» hum  Juiz  dos  Orbõs  com  lêa  Eicrivaõi  dnco  TabcUiaêSj  hS 
Meirinho  com  feu  Eícrivaõ,  &  hum  Capitão  mór  com  quatro  Cô* 
panhiâs  da  Ordenança.  Neíle  Concelho,  no  íitio  qae  cbamaõ  a  Ca- 
ride Cardoío,c(là  o  folar  dos  deíb  família. 

C  A  P  l  T  V  L  o  XX, 

Dos  Concelhos  de  %€iinde,  gregos. 

O Concelho  de  Rezcdc  fica  rrcs  Icgoas  de  Lamego  para  o  Poe- 
te, em  lugar  alto,  comporto  de  muitas  quintas  ;  foy  povoado 
no  anno  de  1030.  por  D.  Rauzcndo,  filho  de  D.  Ermigio,  &  neto  de 
Albomazar  Ramires,  filho  iUegicimo  dcl-Rey  D.  Ramiro  o  Seguo. 
do  de  Lèaõ,  impondolhe  fen  nome,  corrupto  hoje  em  RezeodcTcm 
4oo.  vifinhos  com  homa  Igreja  CoUegiada  da  invocação  do  Saba* 
dor,  AÚadia  que  aprefenu  D.  Francilco  de  Caftro»  Almirante  móc 
do  Rcyno,  a  quem  pertencem  duas  partes  dos  dizimos ,  &  a  terceira, 
parte  ao  Abbadc,  que  nerta  Igreja  aprefema  quatro  Benefícios  firo- 
plices,  &  hum  Cura  na  Fregueíia  de  S.  Joaõ  Bautifta  de  FcIguqTas 
iuaaonexa.  Tem  mais  huma  Parroquia  da  invocação  de  N«:ieah(M 
IH  de  Çarquere,  Curado  dos  Padres  da  Companhia  de  Jefus,em  cjm^ 
refidem  quatro  Reiigiofos.  Produz  efte  Concelho  bom  trigo»miií- 
to  milho,  de  escellente  linho.  KcUe  paflou  os  annps  de  fua  puerida 
EI^Rey  Dom  AíTõfo  Henriques  em  companhia  de  fèu  Ayo  Egas 
Moniz,  a  quem  deo  eftas  quintas  de  Rezende,  que  herdarão  os  dei- 
te appeiiido,  &  delles  veyo  por  herança  aD.Franciíco  de  CaílrO| 
cuja  iUuftre  varonta  he  a  íeguinte. 

.  Dom  Fernando  de  Caftro»  Conde  de  CaOrro  Xeres  ,  íenhor  de 
Iimoi9Sarrici&  de  outms  «erras^tronco  dos  Cõdes  de  Lemos,  dc 
oiiiw  ilbftriei  CAtas^còtaivá  nove  avàs  por  varooia  átèX>.GatteRe,en 
q^ein, o  Conde  D*  Pedro  d&  principio  a  efta  Fami Ha.:  A  eflét>«Fer- 
n^xido  dcCaftro.fe  lhe  dà  por  filho  a  D*  Alvaro  Pires  dc  Cartro, 
fiippoftp que: com muiu duvidados  GeQedIogicoa,^ue querem  que 
..1:*  eUc 
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cdc  foíle  dos  Caftros  de  Fornçllos. 

a  I 

D.Alvaro  Pires  de  Caftro  íoy  huns  tempos  feabor  das  Alca* 
çovas,  calou  ccioi.  D«  Maf  i&Lohai  (iiha.de  Diogo  Lkipes  Lobo,  dos 
fenhores  de.  AL^itq»  de  qae  tçTe».êntre  putrQ^  (ilho^ 

PtArò^  Gaftro^qae  fby  (èohor<la»  tcirás^de  Ror(»,  Befii.vt* 
▼cr,  &  de  outros  lugares,  ôc  do  Concelho  de  Eílado  deURcy  D.  Af- 
foníoo  Quinto  :  cafou  com  D.Tarcjade  Vafcõccllos,  filha  de  Joan- 
96  Mendes  dei  ¥af€OOcellos,  de  que  teve,  entre  O43cros  filhos,  a 

iQ^H^nriqgedç  Caftro,  que  morreo  ero  vida  dç  ícu  pay,  foy  ca- 
fid^^cwi  0«  bMM>r  d«  Cvaba  ,  (Uba  dc  Ray  da  Coaba  Priov  de 
Gp|iiMir»qiSiqqe«r«  filba^  Vifco  Mftrtiii»  Canha  >  icnbor  de 
T4bQa,&  Laohoíbj  deqacwei  '  " 

D.  Joaóde  Gaftco>que  foy  íenhor  da  cafa  de  fcu  pay  ,  &  do 
Morgado  de  Rezende :  cafou  com  D.  líabei  de  Sou  ia,  filha  de  Pedro 
de  Souia,  Akayde  mor  de  Seabra>  fenhor  do  Prado»  l^fto^dc  ooiras 
t«uis»ilfl  quecevcemreoomftíilhaa»  a 

Pom  Stimõrde  Ctftrpj  que  cíIíni  C9m  D.  Mugfniáê  de  Vtlôpo^ 
C4)U)«»  fitha  de  Diogo  de  Soa&>  chtmido.o  Galego»  de  que  cere,  ou 
tftq^XTOS  filhos,  a  ' 
D.  Joaõ  de  Caftro,  que  caiou  com  D,  Felippa  de  Azevedo ,  ãlha 
(Í^4otaõ  de  Oliveira,  de  que  teve,  ennc  omros  filhos,  a 

I).  Simaõ  de  Caftro,  que  foy  ieohQr  da  Ca&de  íeua  paya,  &ácm 
paiido.Mprgado  da  Charneca ,  que  foy  de  fua  miy  :  caifoQ  còm. 
Ajteiwdft  de  MencM»  iliba  do  ÁioiiiiiQta  Ou  Joaõ  de  Axmdo,' 
4k4fit)f  JoaDfia  da  Zoohiga,  de  qua  «ave,  entre  oQtyos  filhos,  a 

D.  Joaõ  de  Caftro,  que  foy  duodécimo  Almirante  de  Portugal, 
offkioque  lhe  veyopor  fua  roây  ;  caíoacom  D.  Maâana  de  Alen* 
caftre,  nlha  de  D*  Frandfco  de  Alencaftre^Comaaeadador.iaór  de^ 
^yiz,  &  de  D.  Felippa  de  VUbeoa,  de  qye  teve  a 

D.Fraocifco  de  Caftro, que  foy  fenhoc  da  Caía,  8c  officios  de 
fcQ  pay :  cafoacòin  D.  Francilca  de  Vilhena  ^  filha  de  CfaríftovaS 
de  Meilo>  Governador  de  Mazagaõ,  de  D.  Meciadé  Vilhena ,  de 
q  teve  a  D. Joaõ  de  Caftro,^  he  (cnhorda  Caía  dc  ícus  pays,&  Capi» 
taõ  da  Guarda  dc  Sua  Magcftadc. 

O  Concelho  de  Aregos  fica  quatro  legoas  de  Lamego  para  o 
Poente,  he  da  Coroa,  tem  6qo.  vifinbos»  be  fortti  de  paõ»  ^iobofiuâ. 
>  gado,  le  caça. 


Digitized  by  Google 


»5<         TOMOS  EG  V  N  D  O 

C  A  P  I  T.V  L  O  XXI. 

j ;  jpo/  Cmctlhos  de  Ferreiros^  Sinfm^í^  CbriJlovaS 

O Concelho  de  ^erreyros  difta  de  Lam^ciooo  legoas  paao 
Poencei  tiedos  Duques  de  Bragança,  tem  /oo,  vtnRlids',dtYÍ« 

didos  poreftas  Fregucfias,  S.  Pedro  Apoftolo  Abbadia,S.Joaõ  Bau- 
tifta  de  Boftèlodas  Lageas,  &  N.  Senhora  da  Graça  dcGralheira» 
todas  Curados  annexos  à  Abbadia  de  S.  Pedro,  <]ue  aprefenu  a  Cala 
de  Bragança>  &  tem  dous  Benefícios  íimplices ,  que  apreíêataó  al* 
ternativamente  o  Biípo,  a  Sé  Apoftolieai  9c  o  Abbade.' 

.  O  Concelho  de  Sinfacns  fica  cinco  legoas  de  Lamego  pin  o 
Poente,  he  do  Conde  Meirinho  m6r,cem  4oo.vifínhô$  com  hQa  Par^ 
roquia  da  invocação  de  S.  Joaò  Bauciíla,  Rcytoria  do  Biípo,&  Coíb* 
meda  da  Ordem  de  Chriílo,  que  rende  feUcencos  mil  reis ,  de  cfnt  hc 
Comendador  Pedro  de  Figueiredo.  He  abundance  de  paõ|TÍQhO| 
friitas,  linho,  gadò^  &  caça. 

O  Concelho  de  S.Chriftovaõde  Nogneyra  fica  cinco  legoas 
méyá  de  Lamego  para  o  Poente^  he  da  Gotoaitem  loo*  vifinhos  com 
hnma  Igreja  Parroquiai  da  invocação  de  S.  Chrtdovaõ  >  doade  o 
Concelho  tomou  o  nome,  Vigayraria  colladii  da  Mitra,  &  Comenda 
dc  Chrifto,  que  rende  trezentos  5c  feííenca  mil  reis.  He  abundante 
de  paõy  vinhos  verdes,  frutas.gado,  caça,  &  peixe  ,  por  íicar  junco 
ao  rio  Douro.  Na  Igreja  de  S.  Chriftovaõ  ha  hum  Beneficio  im 
plez  com  obrigação  de  MilTasique  aprelêataõ  o  Vigário»    Bifpo.  * 

CAPITVLO  XXIL 

Dos  Concelhos  de  Sanfins ^  Tendais,  C>  Jlvarengá. 

O Concelho  de  Sanfins  fica  feis  legoas  de  Lamego  paraoPooi* 
cei  be  da  Coroa  \  tein  8oo.  vifinhos ,  que  (t  dividem  por  eftas 
PregiieGas»  Saoci^  de  PiaSs,  Abbadia  do  Padroado  Real»  he  Igreji 
Couegiada  com  tres  Beneficiados,  que  aprefenca  in  (oUdum  o  Abbi* 
de  em  cercos  mezes,&  nos  outros  ha  duvida  a  quem  perteça  a  apic- 
lenuçaõ.  S.Maria  dcTarou^ueilaKcycoiiada  Mura^S.  ChriAoraó 
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de  £rpadanèdo,Abbaclia  do  Padroado  Real,  êc  S.  Martinho  de  Mtty«> 
mesta,  Reytoria  da  aprefeniaçaõ,  âc  collaçaõ  ordinária. 

O  Concelho  dc  Tendaês  fica  cinco  l^oas  de  Lamfigopsra  o 
PoentCy  he  da  Caía  de  Bragança  ndUe  entra  cm  correição  o  On^ 
vkiordeBafce1los,&;  heda  Próvedoria  de  Latnego.  Tem  lyo  Tlfi* 
nhos  com  huma  Parrot^uia  da  invocação  de  Santa  Cliriftina;  Abba- 
dia  dos  Duques  de  Bragança  ,  &  ha  nefta  Igreja  hum  Beneficio 
fin3piez,que  tem  os  dízimos  de  cercas  propriedades  com  obrigação 
deMiíTâs.  Neftc  Concelho  eftí  o  k)lar  dos  Pintos. 

O  Concelho  de  Alvarenga  fica  fece  legoas  de  Lamego  ,  hc  dt 
Coroa,  cem  loo  •  vifinhôs  com  huma  Parroqaia  da  invocação  da 
Sanca  Cruz,  Vtgairaria  pcrpecut ,  que  aprcícntaõ  os  Padres  da  Có- 
panhia  do  CoUcgio  de  Coimbra,  a  quem  pertencem  os  dízimos  ,  ti- 
rando a  terça partc,cjue  he  para  oCabbido  de  Lamego.  Tem  mais 
oocraParroquia  da  invocação  do  Archanjo  S.Migael  nos  lugares  de 
Canellas,  Curado  annual,<]ne  aprefenta  o  Vigado  acima  ,  &  ham 
Beneficio  fimplez  da  apre(èntaça5ordiDaria  com  obrigação  de  cer* 
tat  Miflas.  Vime  Concelho  eftá  a  torre  do  Iblar  do9  AÍvarengaf  • 

C  A  P  I  T  V  L  O  XXlll. 

Da  Filia  de  (lÃrouca. 

CV  Tto  legoas  da  Cidade  de  Lamego  parti  o  Poente,*  outras  tan* 
^-tas  da  do  Porto  para  o  Sueíle,ao  pè  do  monte  Freitas  entre  os 
valles  dc  Moldas ,  &  Roías>  que  fe  cftende  mais  de  huma  legoa ,  eftà 
/ituadaa  Villa  dc  Arouca»  que  mandou  povoar  bum  illuílrç^igo 
chamado  Aníur,  juntamente  com  (baiaulher  D.£lva,pelos  annos  de 
P50.  o$  quaes  foraõ  fenhores  do  Valle  chamado  Arouca^  aonde  efta- 
va  hiun  Convento  dc  Frades  Beotos,  £e  de  Fxcjras  defta  Ordem,que 
vfviaô  em  apofenrosíeparados^achandofe  todos  na  Igreja  em  alguns 
dias  íblemnes.  Foy  fundado  cfte  Convento  pordous  homens  no- 
bres, chamados  Loderigo,  &  Vandilo ,  &  feus  defcendcntes  o  vende- 
rão ao  ditoiídalgo  chamado  Aniur,&  a  fua  muttier  D.  Eiva,  <|iie  o 
mpKàraõ  de  edificios,  mais  oKicinas » <âc  fizeraõ  deile  entrega  to 
Akfcade  Hermenegildo  da  Ordem  do  Pacnarca  Bento  aoa  '^.  de 
Setembro  de  951.  Depois  D.  Ma&lda Rainha  dèCafteIla,€lfía  dei. 

Rey  Dom  Sancho  o  Primeiro  de  Portugal,o  redozio  a  Religiôíâs  da 
Ordem  de  Cifter,  no  qual  fe  rccolhco,  &  tomou  o  habito  ,  coroo  hc 
Tom.  II.  Z  era 
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tiadiçaõ  recebida,  ficando  coma  poííedas  rendas  ,  Sc  qranJcza  dx 
caía  conforme  a  íua  qualidade.  O  leu  corpo  cftà  íepulrado  cm  hum 
Alur  collateral  da  parte  da  Epiflola,  aonde  le  lhe  da  culto  ,  &?coe. 
raçaõ  de  Sanca»  de  umpo  imnienQonal,  peias  virtudes,  &  milagres , 
com  que  floreceo  em  vidai  &  depois  de  morta ,  êcíe  trata  boje  de 
iiiacanonhaçaõ* 

A  efta  Villa  deo  (oral  EURcy  Dom  Affonfb  Henriques  com  (ba 
mulher  D.  Mafalda  ,  o  qual  reformou  depois  EURey  D.  Manoel : 
terri  360.  vifinhos  com  huma  Pjiioquia  da  invocação  de  S.Pedro, 
Curado  annexo  ao  dito  Mofleiro  das  Freyras  de  Ciller,  a  quem  per 
tencem  os  dizimosj  Cafa  de  Mirericordia,Hoípiul,&  duas  Ermidas. 
He  abundante  de  aguas,  5c  de  linho  ^  de<juc  íe  fazem  finos  Iêço$,c5 
fertilidade  de  vinho^&  frotas.O  íeu  termo  tc  as  Freguefias  fegoiotes.. 

Saõ  Salvador  da  Várzea  de  Arooca  ,  Vigayraria  ,  que 
aprefênca  a  Abbadeffa  do  Moft  ey  r  o  de  Arouca ;  hc  Comenda  da  Or-  ' 
dem  de  Chniloj  ôc  tem  huma  annexa  no  lugar  Jc  C^liavc  cia  invoca- 
ção de  S.  Eulália,  Curado  annual,  que  apreíentao  Vigário  acima. 

S.MigucldeUrró  vigayraria  collada  peio  Birpo,aqualaprelctaa 
Abbadeíla  do  dito  Moítciro^  ao  Bilpo  pertence  huma  parte  dos  di- 
zimos>  êc  as  mais  partes,  8c  primicias  faõ  para  o  Moíleiro ,  Ôc  Viga-  | 
rio;  õc  a  mefma  divifaõ  fe  kz  nas  Igrejas  de  S.  £a]alia>  Ôc  de  S^Salva^  I 
dor  da  Várzea  de  Arouca,  tirando  nas  Igrejas  Coradas  de  Cabrey-  | 
ros,  &  de  Albergaria  anncxas  ao  Mofteiro,  cujos  dízimos  íaò  para  a 
Abbâdeííâ,  que  as  prove  de  Curas  annuaes.  I 

N.  Senhorn  da  Conceição  do  lugar  dcKoííaSi  Vigayrarj/i,qac 
apceicaca  o  Commendador  de  Maita. 

C  A  P  1  T  V  L  O  XXIV. 
.  .  7)os  Cmelbos  de  Tajva,  Cabril,  Tarada  de  Efter/j^ 

No  Bifpado,5c  Provedoria  de  Lam^t  tem  íeu  aíícnto  oCoo- 
çcihode  Payva>  aquém  deo  foral  àURey  Dom  Manoel  em 
I^ishoa  o  primeyro  de  Dezembro  de  ijij.  HedosDuoues  de  Bra« 
gança,  &  nelie  eotrá  em  correyçaõ  o  Ouvidor  de  Bárcellos  ;  tem  as ! 

JFregaeíias  feguintes. 

14.  Senhou  da  AtTump^au  dc  Saidoura^  Vigayraria  >  que  apre. 

icau 
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Í3àXik  a  Uni? er Adade^  tem.  s6o.  vifinhos. 

S.  Martinho  de  Sardoonii  Corado  annezo i  Vigayraria  admai 

(em  po.  viíinhos. 

S.  Joaõ  Bauciftade  Rayva,  Abbadia  do  Padroado  Real, tem  poj 
viíinhos,  excepto  oscjue  vivem  aa  Honra  da  Kayva  i  que  heda  ooi^ 
rcyçaÕ  de  Lamego. 

S.  Marinhado  Real»  AbbadiadePadroéyrtf  lècalar»  tem  zoo 
vifinhos, 

S.  Payo  de  Fornos>  Abhadia  qoe  aprelènta  D.  Manoel  de  Aze^ 

vedo  &  Atatde,tero  115.  vifínhos. 

N.  Senhora  da  Aílamp^aó  do  Sobrado»  Abbadia^  tem  100.  yi« 
íiAhos. 

S.  Eulália  de  Pedourido,  Vigayraria  perpetua  >  que  apreientao 
Abbade  do  Convento  de  Paço  dc  Soulâ  de  Frades  Bentos » tem  90. 
viúnhos. 

S.  Martinho  de  Eípeonca,  Vigayraria  coitada  >  qoe  apreíênta  o 

Bifpo  de  Lamego,  tem  50.  vifínhos. 

S,  Miguei  de  Bayrros,  Vigayraria,  q  apreíéntaõos  ConegosRe- 
golares  de  S.  Agoftinho,  tem  iio.vifinhos. 

S.  Pedro  do  Paraiíb,  Abbadia  alternativa,  que  aprefentaõ  os  Bif- 
pos  dc  Lamego,  &  os  Frades  Bentos ,  tem  90*  vifinhos  >  &  os  dizu 
mos  faõ  todos  do  Abbade. 

O  Concelho  de  Cabril  fica  íeis  legoas  db  Lamego  para  o  Poeo* 
te,  he  da  Coroa,tem  40.  vifínhos. 

O  Concelho  de  Parada  dc  Efter  hc  também  da  Coroa, tem  zoo.' 
vifinhos  com  huma  Igreja  Parroc^uial  dedicada  a  S.  Joaõ  Bautifta, 
Abbadia  do  Padroado  Real;  os  dízimos  íaó  para  o  Ábbade,  &  a  terça 
parte  dei les  faõ  do  Bifpo.  .  . 

O  Concelho  de  Modaõ  fícactnoo  legoas  de  Lamego  para  o  Po2« 
te»  tem  aoo.  vifinhos,  he  da  Coroa. 

C  A  P  I  T  V  1^  O  XXV* 

Tios  Cbcelhoí  de  T  inheir  os  ^Teioda^^god^&' Couto  daEmida. 

NO  Bifpado  de  Lamego  tem  fim  aflènto  o  GoncelhoxiePi*' 
nheôos ;  teat  loo.  vifinhos  com  homa  Parroqoia  dedicada^  4 
S.  Joaõ  Bantífta,  Reytoria  do  Padroado  Real»  êc  Comenda  de  Chrí« 

ííq^  a  cjual  tem  doas  annexas^que  íàò      Senhora  d&Mour^-aiorca> 
Tom.IL  Zij  ^ 
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Sc  Santiago  de  Ficaõ»  Carados  annuaes,  que  apreCr nta*  o  Reycor  de 
S.JoaÕ  Bautiftadc  Pinheiros :hefortíl  do vínho^fratas,  gado,&  caça. 

O  Concelho,  8c  Couto  da  Ermida  fica  cinco  legoas  dc  Lamego, 
de  cujo  Bifpado  he,para  o  Poente,  he  da  Coroa,  tem  300.  viíínhos 
com  huma  Igreja  P^rroquial dedicada  a  N.  Seqhora  da  Conceição » 
Reytoria  da  coUaçaõ  ordinária ,  que  aprefenta  a  Caía  de  Bragança  : 
M  dízimos  dcftalgrcja  recolhe  o  Cõmendador  da  Ord€de  Chrifto, 
Sc  paga  ao  Reytor.  He  abundante  de  paõ^YiohoJracaSfgado,  Sc  caça. 

O  Concelho  dc  Pczo  da  Regoa  cftà  no  Bifpado  do  Porto  junto 
do  rio  Douro  duas  legoas  de  Lamego  para  a  parte  do  Norte  :  tem 
huma  Igreja  Parrocjuial  da  invocação  de  S.  Fauftino,  Curado  ,  com 
306.  vifinhos,  peíloas  mayorcs  j^i  j.  menores  lóo.  Produz  maico  vi* 
oho,  Sc  azeite ;  he  da  Coroa* 

C  A  P  I  T  V  L  O  XXVL 
Z)oj  Concelhos  íh  "Barqueyros,  &-  Teixeyra. 

o  Biípado  do  Porto  »  duas  legoas  &  mcya  do  Nofoefte  de 
V\)  Lanacgo^i  (ituado  o  Concelho  de  Barqoeyros  ,  o  qnal  he 
da  Coroa;  tem  «40*  vifinhos»  pefloas  mayores  44t,  menores  Sou 

com  huma  Igreja  Parroquíal  da  invocação  de  S.  Bartholomeu,  Ab* 
faadia  do  Padroado  ReaF,  que  rende  ít:cccenio&  reis,  Sc  paga  qua- 
renta de  penfaõ  à  Capella  Real.  He  abundante  dc  vinho  ,  frutas  de 
«ípinbo,  muita  carne  de  porco,  gado,  caça  ,  &  hebem  provida  de 
pisyxedo  Rio  Dòusd.  ELRey  D.  Manoel  lhe  deo  foral  em  Li&boaa 
^.deOtttnbrode  ifij.  Tem  doas  Juizes  ordioaiios^Vereactorts, 
ham  Procurador  do  Concelho,  Eferivao  da-Camera ,  Juiz  dos  Or^ 
fiõsicomícu  ^ícrívaE,  hum  ^cayde,  Sc  huma  Companhia  da  Orde- 
nança. 

No  meímo  Biípado  do  Porto  ,  trcs  legoas  de  Lamego  para  o 
Poente,  tem  feuaílcntoo  Concelho  da  Teixeyracpm  huma  Igreja 
Parroqnial  da  éovocffaõxiè  S.^Pedro,  Abbadia ,  com'x8d.  vifinhos » 
pefloa&mayores  520.  meno^s  <So.  O  íea  termo  cem  hama  Fregq»» 
Sa  amiexa  dediciida'^  Sanca  Maria,  Curado ,  que  aprefenta  o  Abba- 
dedé  S,  Pedro  da  Teixeyra,  a  qual  confta  de  óo.  vifinhos,  186.  p^ií- 
Ibas  mayores,  |o.  menores:  he  fértil  de  vinho,  fruta,  gado  ,  &bem 
provida  de  peyxe.  Foy  ienhor  deftc  Concelho  Martia  Teizcyra 
Coaihp»  ãdiídgQ  de  caobcciáU  oabcesa^ 
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TRATADO  Vir 

Da  Comacca  da  Villade  Pinhel. 

C  APITVLO  L 


©4  defcripçaõ  defia  FdUi 


O  Birpadoj&  Provedoria  de  Vizeu^trcs  legôa^aô  Óèií 
rudaeftedéCaftello.Rodrigo,  &qaámaô  L^ftidoe- 
ftedcMiriftlvíainaladeyradehQto  tiioíácecem  lêa  afr 
fenco  a  muyco  nobre^  &  excellente  Villa  de  Pinhel, nas 
margens  da  ribeira  de  Riba- Pinhel ,  &  perco  da  ribci* 
radcPega,  que  ambas  juntas  defaguaõnade  Coa,  &  eftà  no  celebra» 
do  Douro  juntoaViiia-novadeFoz-Coa.  Foy  fundada  pelos  Tur* 
dolos  500;  aiiDos  antes  da  vinda  de  Chrifto  ;  depois  fe  deftruio  còM 

0  tempo»  a  povoou  de'  novo  EURey  D.  Afibnfo  Heariqaes  pdoi 
imioide'ii7y.dandolheforftl9  6e  honrados  privilégios;  os  mefinos 
ihe  concedeo  fea  fitlio  Et.Rey  D.  Sancho  o  Primeiro  ,  por  eftar  eià 
licio  forte,  &  nos  limites  do  Reyno  ,  &  lhe  deo  foral  femelhance  ao 
de  Efora,  no  qual  mandava  que  os  vifinhos  de  Pinhel  nam  foíTem  o» 
brigados  a  occuparfe  na  fabrica  dos  muros,nem  Caílellos^  nem  con^ 

1  iribuiííem  para  os  peticortos,  nem  pagaílem  colheita  aEURey  ,  SC 

eDor  rodo  mc  Reyno  foliem  livres  de  portagem  $  por  quanto  defeni* 
>  iempre  o  credito  daqoontf  l^oCfedg^  com  reputaça6|&  hrio^ 
por  efta  canfa  aventajados  nas  marces  pelos  Reys  fuçceilórés.^ 
fe  eftà  Villa  cercada  de  muros  de  cantaria  com  feis  pòrtas»  que 
porta  da  Villa,  a  de  Santiago,  a  de  S.  Joaõ,  a  de  Marrocos  ,  a 
do  Alvacar,  &  a  de  Marialva,  &  tem  feis  torres,  com  hum  forte  Ca- 
iftello  de  cantaria  com  duas  torres  muito  altas  ,  que  mandou  fazer 
^•Rey  D.  Diníxiqoando  areedifícoa  pelos  annosde  1312,  go«a  dê 
rotocm  Cortes  com  aflentono banco  nove    U  tem  por  árnias  nà 
alada  Camera  de  huma  banda  ararmísReaes  i-  9l  4a  outra  hnni 
Tom.  II.  *  2riij  Pi» 
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Pinheiro  verde  ^  &  cm  cima  hum  Falcaõ  ,  ( cjuc  dizem  íè  tomon  a 
El-Rfy  P.Jo|õ  o  Primeiro  de  Caftçlla  n§  batalha  dc  Aljubarrota^ 
ÍmnuUf4m  Pintei  f^\à^  Guarda  màr  de  Porca^L  Tem  dea- 
èrò  de  íéa$  òiiiros  i  í  x.  Vifinhò's;*&  noi  arirabalddí  jòo:*  cornfamiHai 
Qobr«K  d^fl^  apfcHido^^  FátcoecA  Hertilft ,  FimetredfS:;  Mqfnd- 
ros,  Sylvas,  Pereira*,  Sám^yoiit^dloíclMctcllàs  ,.Se«as  Fiipíc- 
cas,  Vellolbs  F.igucirciios,  ^Siinpyos  Pachecos  ,  Giiín^aes  Çabraes, 
Teixcy.ras  Gâbrats,&  Guilb^i^  Rabsíllaí. Gomes /PcUyCis  Andra- 
des^ Pintos  FcDÍecas,  Sarayvas  Pereiras ,  Amarai  Robal>  Coclbos 
&  Amaraes,  Frcyrcf  Vaj(i&pn^cH(9Si  TfUsp  Sç  Smres ,  Carvalhos  õc 
Vaiconcelios. »  Hòmens  Ribeiros,  Mecellos  Pachecos ,  Agailarci 
&  Sãp? YO$;&  ha  nefta  Villa  doxe  Morgados :  he  leu  Alcayde  mor  o 
Conde  de  Alvor.  .\ 

Temtrcs  Igrejas  Parroquiaes,  Santa  Ilaria  do  Caftello,  Abbadia 
Ja  Mitr4,  S.  Mariinho,  V^g^y  faria  da  Mif?a,  &  Cómdnía  de  Chrif. 
IO,  «iiphtf  dçiHrp  do^  mpros,  &  fpra  dtíU^>  íí.  Andre,  Vigayraria,  & 
Comenda  de  Çhri(lo,oS4lv4dQr>.Pmr«d9  do  Pailroado  Real,  &  a 
Í^DtlAiii^  Trindade»  Curado  c|Qc.aprereni^  o  Cõmcodíidor  de  MaU 
n>q«?çQbrap$4i9Íi»^  TmíBabCáfr  di  Mtreií8oidkc6  doii 

Capellaens,  a  qag)  fiindoo  aOoPtor  Joaõ  dé  Videira  »  nararafdi 
mcíma  VilUj  Hoípital.hu  Convéto  de  Frcyras  Francifcanas  da  invo- 
çaçaõ  de  $.Lais,ique  fundoi^  pcigs  annosde  idoo.  Luis  de  Figueire- 
do Falcap,Sçcr?ts^rÍQ  delRçy  D.  pelippe  o  Terceiro,  como  conda  do 
^pic4&o  da  í^a  i^PSlluHA  DQ  lado  direito  da:  Capella  ipór :  fica  e/èe 
(ÇçQVf QCO  eçf  fflUfP^i  dfíroixe  da  praça;  &  tem  tres  Capellaéi» 
que  reiaS  <im  Cpjr0>  hura  ^pUts^OOID  flfciigaçaã  de  calidaj:  pabHca. 
lOefitea.OfafnmiMdiit  Ifelk^fte^m  omita  ToaerfiçiiD  ò  norpo  ds 
S.  Cayo  Pap4>^  Manyr,  qup  trpp)^  dc  Roma  Hcytor  da  Sclla  Fab 
çaõj  filho  do  dito  Fqndftdor  Jl-uis  de  Figueiredo  Falcaõ,  como  confta 
da  Bulla  do  Papa  P^ulo  Quinto,  padiuU  em  Roma  aos  8.  de  Setcmf 

)^ods  i<2o,9^9$lJii^oíi^gta$a4QeprpQdeae  Santo  MfityrA^ 
09|ras  relíquias, 

'  )^  foail  ntftt  Yilla  Ermidai  (qgsiiiees  ,  Santiago  dientro 
^  QiQfos  junto  à  portii  qq/(>tonMii  CMM>iiie.  deftejSanco  »  fi^Jiãà 
Capella  defronte  da  Çadea,  que  mandou  (àzer  Joaô  de  Mena  Falcad, 

DeaõdaSè  da  Guarda,  natural  dcfta  Villa  ,  com  obrig^içaõ  dc  tres 
Miffas  na  íomana,  de  que  he  hojç  fenhor  Jeronymo  dc  Heredia  Fal- 
çaô>  à qual  Capella  he  annexo  Q  fea  Morgado.  Nos  arrabaldes  $• 
}fm  fimifta»  &  AmomR^JSaX^Wflb  aBa^oeíâ  dÚL.  MUh^loas^liaft 
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jl^-feipana  por  ol^rigaç^ili  Miíçricordia  ;  N.  Senhora  do  Sf  puU 
c;ro,  £rmi  la  rumptuofa  com  íua  tribuna ) .  N.  $^1)1^^1^44  Qpoiis^ 

Mc  efta  Villa  abaadante  de  paõ»  vinKo^l^^^i^Q  «4ri>|49>  kguitYflsí> 

ado  Palíareiro>& a  de  Marrocos  »oomfioQi'gtraip4e^I)e,  tod^^ 
)iprtaS|  que  prjnçipia  4P  pè  dr^rtíc  dí^BífpQ  i  5c  íiqtba  juntq  da  ri* 
bcyra  de  Kiba-Pinhclj  p  qqal  valle  tqn)  mçy^  kgoa  d^  coaiprido, 
im?ffqdpen)  cadiahwíidas  borçM  fua  fQRÇí  fl^iva  çofln  .hum  wnquc. 
p.J|^49riQo  fap  |Lr#^^4fij(Q0a.pndíi^f  ^a  lfiKbfiai>gim»0(faeifi 

S.  Lourenço  de  Sonro  Pires ,  Abbadia  do  Padroado  Rçil ,  tit^ 

.  N ,  Scnhpf ^  4^  ^lluippçap  d^  V^boíP>  Abb^tó. ÁiMim 
2^,  vifinhos.  '  S  ' 

t  ...SiAwarp    V4I  |oQg9,  Gar^4oaaa«ftà  Abbit4^4  <fc.V4lto»i 
tem  ij.  vifinhos, &húaErmidí^dp  S-Afwir^  .  . 
^.^.•|)^^<9nl^j4^  1^1101^1^^^  à  IgrejA.de  S. 

*  S.  Marçii)b9.4o  gi^g^b^l»  Vi^yrariadi  C<ãroi.^(tom  a(«i.«H)^^ 

Ervcdoza,  Curado  annexQ  à  Igrfsji  de  NoScabô^^.dft  Kitfi&CaF 

Azevo,Igreja  (^arrQf)i}ml  Mkid^A  ^iiSj99h9i»E.4llc9iMrifiç^a4» 
Ifip  K?9.  víhííbç*  cô  íu^s  qaiataa :  Hp  R^eytgffia  do  Padroiadp  'Real, 
Sc  Comenda  de  ChriAo;  eítá  fuoada  em  hi){Q  mflfuç  >  4  hs  da  fiii- 
ipadp  de  Lamegp» '  *     -  '         .      •  ,  • 

'  Cidadelhe,  Igreja  Parroquialda.tni'QCaça&dç  AimCOibQ  Ctt^ 
1^  Afli^fÇ»  àjgrf de  A^firp  da  apjrçfepUÇaõ  dp  K9j%9ft  tm  60^ 
vÃqIios:  pertencej|«fta.Fr^QtUf^fWfM4Q£(piowf0»  MÍium 
lio  Cem  f ^  ^Hií  nQ  ppurq,  a  qiiia!  te^i  aií .  ^ifioboi»  . 

Luzellos,  quchedoBifpacJpde  fcarsego  >  Curado  anncxo.à 
IgFej4de  N.Seph^radas  Caodeas     P«na  de  Águia  no  termo  de 
Ca  í|«llp.  AQ4íieQ>  xm  il«  Yirif»bpa»  dpui  Morgadoa»  &  a  quiota  do 
Milheiro.  .ri 
CoimcdiiCiiiSlA)         à  Igreja  ilc  Pcoa4d  Agnia^  tem  $6.yU 

•  8çzefcil>Çi:u:a4o  i^o^adpXoUn^alA  cem  ^0.  ^ttilolipa.. ...  .  ^  : 

Z  iiij  S.Scí9  . 
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#^  Sêbaftiaõ  de  Val  áellbàtm,  Conufeaniiacoi  Igreja  doSal* 
irador  át  Pinhel^  tem  8o.  vifinhos. 

S.  S.bâftiaõde  Gamellas^  Curado  annezo  à  Igreja  de  S.  Pedro  de 
J^inhel,  tem  7í.  vifinhos. 

(    O  Botti  jéfás  do  PierlytOj  Corado imncko  i  metma  Igreja  de& 
'iMro,  tem^^.  viiuihol. 

•  N.  Senhora  <lâ  Gon(bhça5'deVajícdYetro  ,  Çoradoanoaoi 

Jgreja  de  S.  André  dc  Pinhel,  tem  76.  vifinhos. 

N.  Senhoíra  da  Conceição  de  Manigoto,  Corado  anneico à  Igrcí 
ja  dc  S.  Pedro  de  Pinhel,  tem  80.  vifirthos,&  os  dízimos  fc  repartem 
com  o  Cõmcndador  de  Malta  1  &  com  o  de  S.  André  da  Ordem  <k 

Chriito,  ^  

N.  Senhora  da  Conlblaçaõ  das  Lameyras ,  Carado  ^  apreljfmi 
o  Vigário  dc  S.Martinho  dá  Villa  dc  Pinhel,  tem  1 10.  vifinlíos. 

Aldcya  Lourenço,  Igreja  Parroquial  da  invocação  dcN.  Senho- 
ra dbMoral>  he  Carado  de  Malta  ,  annexo  à  Igreja  da  SaotiliifQa 
Trindade  de  Pinhel,  tem  42»  vifinhos. 

S*.  Pedro  das  Goaveas^Vigayraria  da  Mitra  >  tem  156.  vifinhos. 

S.  Martinho  dc  Frey  xedas,  Vigaynária  db  PaAroado  Real  >  tea 
400.  vifinhos,  hfta  Brmicla,^  a  quinta  dos  Pirados,  que  tem  30.  vifi 
nhoscom  fiia  Ermida,  &  outra  quinta  com  hua£imida  deN.Se 
nhora  da  Éípedrada  com  16.  vifinhos. 

S.Maria  da  Atalaya,  Abbadia  doPadroadoReal,tàni  90.. vifinhos.' 
.  S.Sebaftiáõ  do  Carvalhal»  Caradoannaaly^ncaprelcntaoAh' 
•iMde  dc  Sk  Maíria  da  Atalay a/ttm  )o;  vifinhos.   -  ' 

S.  Ancâd  do  ^afordaõ/Ctírádo  annexo  à  Igreja  da  Villa  do  IA 

-mega],  tem  60.  vifinhos*  •   

K.  Senhora  do  Remédio  dc  Penafi^rce^ Curado  annexo  à  Vigay^ 
•raria  de  Gouveas,  tem  50.  vifinhos. 

A  Igreja  Parroquial  dcRoqae  An^ador»  bcCuradoannczoi 
fDdmaVigayrariadcGoavea$,tcm  5^.  vifinhos. 

O  Erpirito  Santo  de-Birrqg^õ  hc  Coradoaniicko  1'Ahbàdta  da 
yilla  do  LááiíCgal,  eem  66.vi(inhos. 

N.  Senhora  da  Conceyçaõ  de  Ervas  tenras,  tem  3  5.  vifinhos. 

S.  Simaõ  de  Pala,  &  Reygadinha  he  Curado  annexo  à  Abbadia 
de  Valbom,  tem  x  ló.  vifinhos. 

N.  Senhora  da  Graça  dc  Válvcrdc»  he  Curado  annexo  à  Igreja 
dc  S.  Pedro  da  Villa  dc.  Pinhel,  tem  6o.  yifinhos.  F07  ícnhor  dcAc 
logirD.JFeriiandoCondaho^  Manchai  deftcRcytíOi  boje  hcde 

•  :  i  IX 
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D.  Alvaro  4a  Sylvçiraj  cuja  tnroDii  hç  a  feguinte. 

A  illuftrc  Família  dos  Sylvciras ,  que  procedem  dosPeftanas, 
que  foraõ  os  primeiros  conquiftadores  da  Cidade  de  Évora ,  &  vem 
dc  Giraldo  ie(p  p^vor,  qiiç  ganhou  aquella  Cidade  aos  Mouros ,  te 
or  Armas  fm  campo  dsprtca  tres  faxas  vermelhas  >  &  por  orla 
Sa  fylva  vorcfej  úamn  mtyo  Urío  de  prâu  armada  dc  ▼erinelho , 
çomo  qoc  filhe  de  huma  capeUa  de  fylvas  :  os  Condes  de  Sorrelha 
trazçm  o  eícudo  efquartelado  ,  no  primeiro  poem  as  Armas  dos 
Goc$,f  que  procedem  de  D.  Aniaõ  da  Eftraíia,!mm  dos  cpmpanhei:? 

do  Çondc  D.  Henrique,  natural  das  Afturias  J  os  quaes  trazem 
cm  campo  azul  íeis  cadernas  dc  crecentcsdeprau  pofta$  em  dua^ 
palas,  cimbre  bvim  Qr^gp  avnl  armado  de  praa»  Gpm  bnma  caderaa 
na  eípadoa»  por  ferem  fenhores  de  Goes. 

Frey  Antonio  Brandaõ  na  Monarquia  Lnfítanaparc:;.  lir.  ii« 
çap,  IO.  &  cap.  30. 8c  na  4.  part  Uv.  1 5.  cap.46.  diz,  que  efta  Família 
dpsSylveirasdefcende  dehum  esforçado  Cavallciro  ,  chamado  Gi- 
f^Uo  lem  pavor,  pelo  ppopo  medo,  com  qae  emravaoas  baulbas  f 
rompendo  pelos  ewrMM$ dos  inimigos,  âí  q^e  havendo  cõmettída 
^deiiAo  gravf^nil  (tflasdp  (mrlegoro  oas  t^ras  delRcy  Oam 
A^nfo  Henriques,  ajvmtira  companhia ,  com  qae  (e  fefteBUva  das 
cavalgadas,  que  fazia»  a(&ro  nas  terras  dos  Mourgs,  como  em  terras 
dos  Chriftaõs  ;  &  confidcrando  quanto  íe  defviava  do  que  devia  à 
fua nobreza,^  inclinação» k  relolvao  a  tomar  por  emprezi^  a  Ci- 
dade de  Evofa  aos  Mouros»  de  qoe  com  feliz  fucceflo  le  íênhoreoa  ; 
jíceftando  de  ppife  deUa  com  a  fiia  gente  nlaiidàra,  bama  emba^^ 
daa  ElrRey  p.  Atfbniô  Iteiriquts,  ofitrcceiídoUieaCidade,  &  pe. 
jiodplhe  perdão,  que  naõ  fo  lhe  concedeo ,  mas  o  admittio  com  fa-» 
ver,  Sç  benignidade  à  Tua  graça ,  mandandolhe  que  ficafle  por  Ca- 
pitão (da  Qdjidc^  pois  íEom  san&o  valor^  &  iodoftria  a  iuvia  reciip&» 
lido,  .  ..  . 

Diz  mais  Frey  Antonio  Brandaõ,  qne  b^yia  (sradígáõ  qaéi  a  efle 
iUaftre  C^nfi  ^Sifakto  Ikm  f^avor  (biraõ  (jadas  ai  calss,  qne  vi«r 
yera  na  Cidade  de  Évora  Sertório ,  fam^fo  Capitão  Romano  >  que 
antig^pnenç^^^era  aí^ento  nella,  &  que  eftas  cafas  vieraõ  aos  5y Ivei- 
ras,  ícnhores  de  Goes,  &  §!ortetha>do$  Peftanas ,  os  quaes  fegandoa 
CM^adefceadiaõ  defteiiluílre  Capitão  Giraldo  fem  pavor»  ft  qiie  o 
Copde  de  Sosifsl)M»  p. hmúfí  Sflyeitv»  q.ae  foy  o  ukimo  pofloidoff 
M^af deraiPaõ  havia  moiltfa  ioíM^m  MSofteieo  do  Salvador  dp 
Frww.de S-Rlwifto.  .  .  ..c....^ 

D* 
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D.  Antoniò  de  Lima,  Sc  D.  Luts  Lobo  da  Syivelra  nos  íeus  No# 

biliarios  tivcraõ  para  fi cjuc cftcs  Peftanas  >  dcc^ue  dcícendem  os  SvU 
veiras,  foraó  dclccnckntcs  de  D.  Joam  Peftana ,  que  íe  achou  no  cerí 
CO  de  Coimbra,  quando  El-Rey  D.  Fernando  a  ganhou  aos  Mouros» 
&  que  fora  contemporâneo  de  Cid  Ruy  Dias»  com  quem  fora  arma^ 
do  Cavalleyro.  Podia  ier  D.  Joaõ  Peílana  avò,  ou  bi/âvò  de  Giraldo 
lèm  pavor»  ({ alcançou  o  têpo  dclRey  D.  Afioníb  Henríqoes^ijae  era 
bífoetodelRey  D.Fernando,  o  que  ganhou  Coimbra  j  porem  dtrc# 
mos  dcfta  Família  dc  donde  mais  longe  (è  deduz  de  pays  a  filhos. 

Joaõ  Annes  Peftanaj  c|ue  viveoem  tempo  dclRcy  D,  Afíbnío  o 
TerceirOjhe  o  primeiro  dc  que  fe  deduz efta  Famiha^viveo  em  Evo^ 
jra,  &  oave  filhos  a  Domingos  Anões  Peílaoa ,  &  a  Joaõ  Annes  PcC 
tana. 

Joaõ  Annes  Peftanã  filho  fegnndo  defte  Joaõ  Annes  Peftana  ca- 
iba com  Marta  Affoniô  de  Parada»  filha  de  Joaõ  de  Parada>  Repof. 

teiro  mor  delRey  D.  Affonfo  o  Terceiro,  f  cftcs  Paradas  traz  o  Cõ- 
dc  D.  Pedro  cm  partes  no  íeu  Nobiliário ,  titulo  ij.  primeiío  a  Da. 
raõ  Martins  de  Parada,  que  de  íua  mulher  D.  Maria  Domingues  ,  fi- 
lha de  Domingos  Viegas,  ouve  a  D.  Joanna  Martins,  qae  caiou  com 
Martim  Pires  Botelho.  Também  o  Conde  D.  Pedro  no  titulo  7^. 
trata  de  Sueiro  de  Annes  de  Parada  >  qoe  de  íua  mulher  D.  Mayor 
Pires  de  Sotomayor^  filha  de  Pedro  Alvares  Sotomayor,  reve  humt*  , 
filha,  que  cafou  com  Joaõ  Pires  de  Novoa,  &  a  Gracia  dc  Parada , 
que  ouve  a  D.  Mor, que  caiou  com  Gonçalo  Paes  Sotomayor.  Eftcs 
fidalgos  do  appellido  de  Parada  devem  íer  GallegoSjporque  Frey  Fc- 
iippe  de  Gandera  nos  Triunfos  do  Rcyno  de  Giliiza  toU  301.  talla 
em  D.Sueiro  Inigues  de  Parada,  quefoy  fenhor  dc  Patada  ,  &  di 
Carda,  Adiancacbdc  Gallisâr^  OuvcefteJ^  Annes  Peftanad^ 
ScOl  molher  Maria:  Afibhrò  de  Purada  a  D;  •Elvirâ  fintíà-  Peíbma ,  q 
cafen  com  Pedro  de  Olivey  raj  como  dis  Lavanhaj  aa  nota  ao  Coo^ 
tieD.Pedrofoí.  W.&â  '     '  *' 

Gil  Vaz  Peftana,que  foy  Alferes  da  Cidade  de  Fvora,fqtie  ^efte^ 
tempo  heomeimo  que  Alferes  mòr  y  como  também  Alcaydena^ 
qDcIle  tempo he  O  mefmo  q  Alcayde  mór^  Sc  cafoil^^  Alda  Vicens 
Cie,  filha  de  bom  Oidadaõ  de  Lisboa,  da  qual  teve  á  - '  /  "  '  ;  '  ' 

Martim  Gil  peftana,  que  também  (by  Alfêfes  <ía  Ctdíadédê  Evoi 
ra,  Sc  cafen  cotn  Marta  Gonçalvesda'  Silveira,  filha  de-Gõ^aM^Vlft 

<]ues  da  Syiveira,«Sí  dc  íua  mulher  Aldi  Rodrigues  de  Aguiar  ífilhii 

dc  Kodrigo  Affonfo  de  Agaiar^^ue  foy  filho  dc  aSohíq  Rodrigues 

'  de 
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it  Aí>uiar,  8c  neto  de  Nuno  Rodrigues  de  Aguiar,  &  bifncto  de  D. 
Rodiigo  de  Aguiar,  que  viveo  na  CiJadc  d:  Évora.  Dos  do  appeilií 
dode  Aguiar  trata  o  Conde  D.  Pedro  no  titulo  6i.  &  he  o  primeiro 
de  cjuem  íaz  menção  Pedro  Mendes  de  Aguiar,  caiado  com  Dona 
El^cvainha  Mendes,  6lha  de  D.  Mcm  de  Gundar  o  Velho ,  da  qual^ 
ouve  deícendcDcia»  como  'evè  do  Conde  D.* Pedro.  Foy  efte  Gon^ 
(alo  Vaíqufs  da  SyWeira  hum  fidalgo  honrado  ,  8c  bem  o  parece 
ler;  pois  os  Sylveiras  dcixàraôoappcilido  dc  Pcftanas  ,  fendo  tam 
nobre,  por  feguircm  o  de  Sy  Ivcira.   Viveo  eíle  Fidalgo  em  tempo 
dciRt  y  D.  Fernando,  fk  foy  fcnhor  da  herdade  ,  &  defeza  da  Sylveí- 
ra,  de  cjueni  dt  via  tomar  o  appeiiido,  que  eftá  no  termo  da  Villa  de 
Kedoodo,  da  c^ual  foy  fenhor  pelos  annosdc  1378.  &  poreíle  caía«* 
mento  foraõ  lenhòres  das  herdades  de  Souzèis»  Exarramá »  &'Polê- 
gã»  Teve  o  dito  Marthn  Gil  Peftana  de  iba  mulher  Maria  '  GoDçal«s 
ves  cfa  Sylvtira  a  Maria  Martins  da  Sylvcira  ,  que  cafon  çom  Joaó 
Rorl  i ÍLHies  de  Craílo,  &  ícgur.da  vez  com  Gonçalo  Goncalves  Ca^ 
melo,  Dcfembargador  de! Rey  D.  ]oaô  o  PrimeirO;  &  a 

T< uno  Martins  da  Syiveira,  que  íoy  íenhor  daCafade  íèu  pay/ 
Coudel  mòr^  &  Prefidenteda  Fazenda  de  Africa,  ôc  Eícrivaõda  Pu^ 
ridade  delRey  D.Duarte;  achoufe com  ElRey  D.  Joaõ  o  Primeirb* 
na  tomada  de  Genta;  (ov  Ayo  dos  Infantes»  filhos  delRey  D.Duarte, 
&  cafou  cõ  D.  Leonor  de  Abreo^  filha  de  Gonçalo  Annes  de  Abreú> 
fcnhor  de  Caftello  de  Vide,  &  de  fua  mulher  D.  líabel ,  filha  dc  Mõ- 
fiur  |oaóFalcaõ,  fidalgo  Inglcz,  que  veyo  acílcReyno  com  a  Rai^ 
nha  Dona  Felippa,  mulher  dei  Rey  Dom  Joaõ  o  Primeiro,  &  foram 
progenitores  da  Familiados  Falcoens  ;  era  eíle  Gonzalo  Annes  de 
Abreu  deícendente  de  Gonçalo  Rodriguez  de  Abreu,  que,  comó  ává 
Frey  Felippe  deGanderanos  (êas  Triunfos  de  Gallizafol  149.  feyf 
ham  dos  mayores  fenhores,que  ouve  em  Portugal ,  Mordom<^  mor 
delRey  D.  Aftonfo  Henriques, &  Rico  homem.  Teve  odito  Nuno 
Martins  da  Sylvcira  de  lua  mulher  D.Leonor  de  AbrcCt  a^  Diogo  dá 
Svl Veira,  8c  aFernaõ  da  SyK  eira ,  que  foy  Regedor  da  Gafa  da  Supi 
plicaçaô,  &  fcnhor  de  Sarzedas,  8c  Sovcreyra  Fermofa ;  a  Diiiibel  , 
que  cafou  cõ  Joaõ  de  Mello,Capeyro^mór  delRey,D.\AíFonffaí  V.  ÍÈ 
Alcayde  mor  de  Serpa;  a  D.Vioíance  da  Sylvoira,q|iie  cafou  Conftíòà 
mes  de  Miranda;  aD.Leonòrda  Sylveira,  aue  calott  cô  V4riGicí'Miri'  ^ 
tins  da  Cunha,  8c  fegunda  vez  com  IX  Fradique  deCaftrd  'j  Ai^iA 
líabel  da  Sylvcua,  que  calou  com  Vaíco  Martins  d(ç  Mello,  Alcaydè 
mor  de  Évora.  .  .    .  -  ,  r.  p 

D. 
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D*  Diogo  da  âylvetra ,  filho  primeiro  defte  Nanos  Martins  oe 

Sylveira,  que  teve  o  titulo  de  Dom  por  mercê  dei  Rey  Doro  Joaõ  q 
Primeiro  concedida  a  íeu  pay,  &  a  ícus  filhos,  &  defccndenres  ;  f^y 
Efcrivaõ  da  Puridade  dei  Rey  D.  AfFonfo  o  Quinto  ,  &  ícu  Embay- 
xador  aRoma^'  achoufe  na  batalha  de  Benalafe ,  aonde  morreopor 
defender  a  pcÁba  Real;  foy  fenhor  dos  Morgados  de  ieu  pay ,  ^ 
Recardaês  iTendaêi,  Bmohido  •  dcRiomiido  :  caíbacom  Dom 
Brites  de  Goes»  filha  de  Fernaô  Gomei  de  Lemos ,  iènhor  da  Villa 
de  Goes,  &  de  Oliveyra  do  Conde,  &  outras  terras,  &  de  D.  Leonor 
da  Cunha;  da  qual  teve  a  D.  Nuno  Majrtins  da  Sylveira  ,  a  D.  Mar- 
tim  da  Sylveira»  Alcayde  mór  de  Terena »  &  aD«  Heanque  da  SyU 
veira. 

D.  Nuno  Martins  da  Sylvdra  foy  (ènhor  da  Cafa  de  lèas  pays , 
Pçovedor  mór  dos  Hofpitaes » Aiber^rias,  Capellas,  Veador  das 
obras,  &  Coudel  mór,  Bc  Mordomo  mór  da  Rainha  D.  Catherina, 
mnlherdelRey  D.  Joaôo  Tercdro  :  cafon  com  D.  Felippa  de  vi^ 
lhena,  filha  de  Femaò  Telles  de  Menezes ,  quarto  fenhor  dcUnhaô, 
&de  D.  Maria  devilhena,  da  qual  teve,  entre  oatros  fi!hos,  a 

Dom  Luis  da  Sylveira,  que  foy  ícnhor  da  Caía  de  ícu  pay,  &  o 
primeiro  Conde  de  Sortelha,  Chanceller  mór  >  &  Guarda  mór  dd# 
Rey  D.  Joaõ  o  Terceiro,  &  Teu  Embayxador em  Caftella:  cáfoa  com 
D.  Brites  Coatinho,  filha  do  Marichai  D.  Fernando  Coatinho ,  & 
de  D.  Marta  de  Noronha,  da  qual  tevea  D.Dtogo  da  Sylveira,  a  D. 
Simaõ  da  Sylveira,  a  D.  Alvaroda  Sylveira,  &  a  D.  Gonçalo  da  Syl- 
veira ,  qiie  foy  da  Companhia  de  Jeíus ,  8c  o  primeiro  Piepofico  da 
Caía  Profefli  de  S.  Roque;  paííou  à  Índia  a  pregar  a  Fc,  &  com  glo- 
rioío  maríyrio  morrco  em  Monomotapa  ,  ceado  bautizado  innumc? 
raveis  almas, que grangcou  para  Deos  :  teve  mais  a  D.  Felippa  dc 
Vilhena,  oae  caiba  com  Luis  Alvaro  de  Tavora«  fenhor  do  Moga- 
doftfo,'^  de  &  Joaõ  da  Pcíquey  ra,  &  outras  maicas  terras,  progénie 
lorcs  dos  Condes  de  S.  Joaõ  da  Pefqoeyra ,  hoje  Marquczes  dc  Ta- 
VOra,dos  Condes  dc  S.  Vicente,  &  dos  Condes  de  A 1  vor. 

Dom  Diogo  da  Sylveira  ,  filho  primeiro  de  Dom  Luís  da 
Sylveira  ,  foy  ícnhor  da  íua  Cafa  ,  &  ícgundo  Conde  dc  Sor- 
ceihaj  &  Guarda  mor  delRey  DomScbaftiaõ  :  caíõu  com  Dofla 
Maria  de  Menexes,  filha  de  Joaò  Rodrtgna  de  Sâ,  Akayde  f&Ar  dl 
Cidade  do  PorcD^feofaor  de  Sever ;  Matosinhos ,  Camtreyfo 
iliòrdelRey  D.  jatõp  Terceiro ;  &  de  ©•Camilla  de  Noronha,  da 
qual  teve  a  D.  Joaõ  da  Sylveira,  quenaó  fucccdco  tu  Caía  ,  por 

morfcc 
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morrer  na  jornida  dtfiRcy  D.  Sebaftia6em>idade  ícn  pay  ,  &foy  . 
calado  com  D.  Mag;cía!ena  de  Alcficaftrè,  filfia  de  D.  Luis  de  Alen- 
calhe,  Cói-nendaJor  inórde  AvÍ2,  &  de  D.  Magdalena  de  Granada,  * 
da  ijual  teve,  entre  outros  filhos. a  D.  Luis  da  Sylveira,  cjue  foy  ter- 
ceiro Conde  de  Sortelha,  &  cafloucom  D.  Maria  de  V ilhcna «  filha 
de  D.  Manoel  de  Caftellobrâncb.fegando  Conde  de  Villa  nova  dé  . 
Portimão,  8c  de  D.  Braúca  de  Vilhenayde  c^ue  ceve^entre  òam»  fi- 
lhos,a  D.  Magdalena  de  Alçnçaftrè»  herdeira  dtf  ambas' a^  Cafas  de 
Sortelha,  &  Villa  nova,  que  cafoQ  com  D.  Pedro £[e  Alencaftre,Cõ« 
mendador  mór  de  Aviz,  do  qual  teve  a  D.  Luis  de  Alcncaftre ,  que 
hoje  he  quarto  Conde  de  Villa  nova  de  Portimão. 

D.  Alvaro  da  Sylveira,  ii  maó  de  D.  Joaõ  da  Sylveira  acima  di- 
to, &  filho  de  D.  Diogo  da  Sylveira,fegundo  Conde  de  Sortelha,^ 
de  D.  Maria  de  Menezes,  foy  Froiiteira  mor  em  Tangerè  ,  aonde 
iervio  Comenda,  &  ficou  cativo  nade  Alcacere  :' caiou  com  D.Brí**'.  . 
tes  Mexia,  filha  de  Jeronymo  Mexia,  Veador  dá  Fazenda  dá  índia» 
&  ícrahor  de  hum  Morgado  cm  Capo  mayor,&de  Francifca  Ti- 
bao,  da  qual  teve  a  D.  Diogo  da  Sylveira,  qiie  morreo  lem  geração, 
&  foy  calado  com  D.  Maria  de  Noronha, filha  dc  Antonio  de  Moura- 
Telles,  tí^ribeiro  mor  da  Rainha  D.  Luiza,  &  a  D.  Joaõda  Sylvei- 
ra, D.  Kodrigo  da  Sylveira,  &  -D.  Gonçalo  da  Sylveira  >  que  todos 
íerviraô  na  Índia  com  muito  valor,  8c  morrèraõ  fem  geração  ;  ceirtf 
mais  a  D.  Luis  da  Sylveira/ que  Iby  CoUegial  de  Saô  Paulo  em  Cof 
imbra,  8c  Geral  da  Ordem  dos  Cónegos  Regulares  de  S.  Agoftinho, 
a  D.  Antonio  da  Sylveira,  &  a  D.  Martinho, que  foraÕ  Clérigos ,  a 
D.  Jeronyrao  de  Ataíde ,  que  foy  fenhor  da  Cafa  de  íeu  pay  ,  a  D.' 
Maria  de  Menezes,  que  cafou  com  D.  Jorge  Henriques ,  fenhor  das 
Alcáçovas,  &  a  D.  Franciícada  Sylveira,^ caiou  com  Antonio  Vax 
de  Camões,  fenhor  do  Morgado  da  Camocira,  &  fegiinda  vez  com 
Galpar  de  Brito  Freyre,  fenhor  do  Morgadode  S»£ft6vaõde  N.Se^. 
nhora  de  Jefus  ,  8c  a  outras  muitas  filhas  Freyras  noMofteyroda 
Ifípe rança  de  Lisboa,  5r  em  o  Convento  de  Santos. 

D.  Jeronymo  da  Sylveira,  filho  oitavo  de  D.  Alvaro  da  Sylvei- 
ra, Sc  de  íua  mulher  D*  Brites  Mexia,  lervio  na  índia ,  8c  foy  caiado 
com  D.  Brites  de  Albuquerque,  filha  de^J$urge  de  Albuquerque, 
neral  de  Ceilaõ,  8c  do  Concelho  Ultramarino  ,  &  de  fua  mulher  li* 
Ifabel  de  Sôuià, filha  de  Pedro  Souf^^apitaõ  de  Malaca, &  Ge» 
neral  de  Ceilaõ  ,  de  D.  Briais  de  AQRdÉ»  filha  de  Dom  Diogo  de 
Ataíde,  Capitão  (Je  Baçatm,  8c  de  GÉa^  era  Jorge  de  Albuquerque 

Tom.lL  *  Aa  filho 
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filho  de  Eeroaõ  de  Albuquerque  ÍGoTernador  da  índia  ,  &  octo  dc 
Éftevaõ  de  Brito,  Cômciidgdor,  A:  Aicáyde  mor  de  Panoyas ,  &  de  I 

►  lua  mulher  D.  Guiomar  de  Caftro,  filhada  Jorge  Barrcto,Cõracn. 
dador  de  Caftro  vei\le,  &  de  íua  mulher  D.  Joanna  da  Sylva  ,  filha  ^ 
de  Fernaõ  de  Albuquerque,  íenhor  dc  Villa  verde. Teve  cfte  D.  Jcí 
rony  mo  da  Syivsira  de  lua  mulher  D.  Brites  dc  Albpqaerque^a  i 
D*  AoconiodaSylveira  St  Alb^ciuerqne  >  que  foy  CõmcDdador  ! 
de  SorceUiai  Sc  f  eyo  da  lodta  para  o  ReyiiO}foy  fidalgo  muito  cor. 
tezaõ,  &  ecKendidoycafim  com  D.  Cathcrímide  Uma  y  filbadeÀl 
varo  Pu  CS  de  Tavorailenhor  do  Morgado  de  Caparica,&  deD.Ma. 
ru  de  Lima,  filHa  dc  D.  Lourenço  dc  Lima  &  Brito  ,  Viíçonde  dc 
VilU^navade  Cerveira,  da  qual  teve  a  D.  Vitoria  de  Limai  qoe  ca- 
loa  com  Chriílovaõ  de  Souía,  fenhor.de  Bayaõi  8c  a 

•  D«  Alvaro  da  SyWeira. ,  Comendador  de  $•  Maria  de  Sonellia 
na  Ordem  de  Chrifto,  que  fby  Meftre  de  Campo  em  Cãpo  Mayor , 
&  do  Terço  de  Calcaes,  &  Governador  do  Kio  de  Janeiro :  afou  a 
»  primeira  vezcom  íua  íobrinha  D.Bi  ices  de  Menezes ,  filha  de  Dom 
Diogo  de  Mencxes,&  de  D.  Maria  dc  Oliveira  íem  geraçaõ_,  &  hcjc 
hecafado  íegunda  vez  com  D.  Tcrefa  de  Borbon ,  hiha  de  D.  Adio* 
Oio  de  Almeyda,  fegundo  Conde  de  Avintes,  &  de  D.  Maria  Aoto- 
Dia  de  BorboHida  qual. tem  a  D.  Ancooio  da  Sylvetra»  St  a  D.Maria 
de  Borbon» 

He  Comendador  de  S.  André  da  Villa  dc  Pinhel  D.  Joaõ  Qr- 
come,  cuja  varonia  he  a  feguiutc. 

D.  Diogo  Carcome  ioy  o  primeiro,  qae  paílou  a  Portugal,  para 
onde  o  trouxe  o  Infante  D.  Lais,  agradecido  ao  bom  agasalho,  qoe 
fins  pays,  &  parentes  lhe  fizcraõ  em  Cordova »  donde  era  oataral , 
êe  o  dito  Iníknte  o  deixpa  moy  recomendado  ao  lènhor  D*  Anto- 
nio, a qoem  (èrvlo,  9c  de  qoem  toy  maito  valido :  (by  filho  de  Dom 
Alonlo  dc  CavcomCj  natural  da  dita  Cidade  de  Cordova  ,  &  ncIU 
dos  Vinte  &  quatro,  &  íenhor  de  Gutlarejo,&  de  D.  McciadcVar- 
gaSipefloas  de  grande  qual  idade  cm  Cailella  ;  foy  cafado  o  dito  D. 
Diogo  de  Carcome  com  D.  Antom'ade  Vilhena  ,  Dama  da  Inianca 
D« Maria«  as  filha dePcdro  de  Tovara  &  deD^Britesda  Sylvatdeqve 
tevea 

•  D.  JoaS  dc  Carcome>  qae  vi  vco  cm  Portugal,  õc  caíbu  a  primei- 
ra vez  ícm  geração, &  a  ícgmida  com  D.  Antónia  de  Vifhcna  ,  fiilu 
de  D.  Chriílovaõ  de  Noronha,  &de  D.Guiomar  de  Caílro,daqií3! 
teve  dotts  hihoS|dc  qoe  oaõoavc  dclccadcDcia»  U  cafoa  terceira  va 

com 
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com  D.  Maria  Henrtc|ttet»  filha.dc  Prindíco  de  Soirfâ  dcMenezes  , 

Copeiro  mór,  &,(ic  D.  Anna  Henricjues^  dâ<jual  teve ,  entre  outros 
iíilios>  a  *  ■  ' 

D.  Antonio  Carcome,  que  toy  Senhor  da  lua  Cafa,  5c  Cõmeo^. 
daJor  de  S.  Andre  da  Villa  de  Pinhel :  calou  com  D.  Violante  Lo- 
1»!  (ilha  hercieira  de  Aotooío  dâ  Gama  Lpbo ,  de  D.  Helena  MaC> 
çareohaSy.da  quâl  teve  »  cntrconcm  filhos ,  a  D.Terelà.<Maria  de 
Menezes,  que  cafba  com  Antoob  de  Soufa  Coutinhó  Falcaõ  ,  de 
quem  tem  filhos;  &  a  "  '  ' 

P.  Joaõ  Carcomei  que  foy  herdeiro  da  Caía  de  (eus  pays  ,  8c 
fervio  no  Terço  de  Setuval,  «Sc  nas  Ai  madas  da  Coíla  ,  &  duas  V6« 
zes  Capitão  mór  das  Naos  da  índia :  caiou  com  D.  Felippa  de  Met>. 
doça,  filha  dePedrq  de  MeUo>,&  de  D«^TcrehdeMeodoça  liia  ÍQ. 
ganda  mnlher ,  de  que  teve  a  D  «Aatoaio  Carcome herdeiradefti^ 

Caía.  '  ■  • 

BWsaàiígaBaáeaBMBgEWMBS^ 

C  A  P  l  T  V  L  O  II. 

©4  Villa  de  T rancújo. 

NO  Bifpado  de  Viíeu.qiutro  legoas  ao  SnJuefte  da  Villa  dc 
Pinhel>  &  tres  da  de  Ccrolico  para  o  Norte,  na  altura  de  40. 
grãos, &  35.  minutos,  era  hum  alegre,  Ôc  eípaçolo^campo  eíla  iitua* 
daanobre,  &  antiga  Villa  de  Tranco(b>  cercada  de  forces  muros  dc 
pedra  com  quinze  torres»  &<|uatro  portas»  a  (àber  i  aporta  delRejr» 
a  do  Prado,  a  de  S .  joaõ»  a  do  Carvalho,  9c  mais  cres4x>fttg0i  ,  com 
Tiftòfb  caftello,  que  adornaÕ  cinco  torres,  al^m  de  háa  muito  gran^ 
de,  que  cl.amaò  deOmenagem  ;  he  IcnKlluate  a  huma  figura  cir^ 
cular,  cujo  centro  he  a  praça»  &  a  circunterencia  os  muros ,  que  te* 
raó  de  âmbito  ate  ^  duzentos  pailos  cçoiuos  »  incluindo  o  ca« 
fiello,  que  o'ccuparà  trezentos  de  circtrito ;  levantafeo  cjue  hafta  pa- 
ra fer  vifta  de  todas  as  partes»  com  mais  imminépcia  pata  «  parte  do 
cftftelló^aaõ  impedindo  a  rérvenda  decoches  >  que  a  podem  p«flcar 
toda- 

Foy  cfta  Villa  fundada  porTarracon,  Rey  da  Ethiopia,  &  Egy:? 
pto  ,  quando  aportou  emEípanha  pelos  de  730.  antes  da  vinda  dê 
Chrifto,  conforme  ElRey  D.Âfonlb  o  Sabio  de  CaftelU  oaHifto^-' 
ria  dc  Efpaoba  part.4.cap.  i  •  chamandolbe  Taracoa  ^  coopto  ^|e 
«a  TniDOoto^.  Flpreceo.opule^tíi  pelpi.aooos  <fe  Senhor  de  9jp. 
Tom.IL  Aaij  it^ 
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<Ic|  oisadomin^aõos  Arabes^flfc  node  1058.  a  conqmftoa£lKef 
D.  Fernanda  o  Magno  4e  Caftelja»  mAndandoa  povoar  de  novo.  Pe. 

lo  tempo  adiante  veyo  (obre  cila  Albncazan,  Rey  de  Badajoz,  pelos 
annosde  i  ijt,  &  lhe  poz  aperta Jo  cerco,  qae  JeicndLM-iõ  com  aran? 
de  valor  feus  moradores,  até  chegar  El  Rey  D.Affbnlo  Henriques  ctn 
companhia  de  Egas  Moni^  com  gencc  de  guerra  ,  que  trazia  dc  Etb 
tre  Douro  dc  Minhoto  qual  os (occorreo,  alcançando  do& inimigos 
gloffsofa  vitoria,  &  ricos  defpojos ;  de  que  eftixnulados  os  Bárbaros 
.  cncràraõ  fegnnda  vez  óefta  Villa  no  ánno  de  1 1 5  5.  ^  a  deftniiriõ 
dê  todo,  mas  logo  foy  reftaarada'peloiiie(mo^ey  D.  Affonfo  Hcn- 
■ric|ues,cjuclhedco  íoral,  &  íoy  o  mefmo  de  Salamanca  :  ElKey  D. 
Affonío  o  Segundo  lho  confirmou,  achandofe  em  Trancoíb  pelos 
annos  de  1117.  Tem  600.  villnbos  j  <om  Famiiias  nobrcsdoappcl- 
lidoy  Cardofo>  Fonfeca,  Pereira>  VaíconceUos ,  Pacheco^Sampayo , 
Amaral,  Borges»  Tavora^Saray  va;  &  tem  cinco  fontes  perenes ,  ai- 
gumas  de  agua  por  extremo  fria,  éc  boat  &  todas  ellas  fabricadas  de 
cantaria,  de  cujas  correntes  teníi  loa  origem  o  rio  Tavora« 

Tem  efta  Villa  quatro  Parroquias  dentro  dos  muros ,  a  laber , 
S.Maria  de  Guimaraens,  Abbadia  >  que  apreíenta  Triftaõ  da  Cunhj, 
ícnhor  de  Po4'olide,  n  qual  rende  cres  mil  cruzados  ,  Sc  os  AbbjJcs 
deíla  Igreja aprcfentaô  treze  Curados^  Santiago, Abbadia  do  Padrou 
do  Real,  que aprcfenta  dous  Curados:  S.  Pedro,Vigayraria  do  Pa- 
droado Real}  êe  S.  Joaõ,  Vigayraria  domeímo  Padroado.  Fófados 
mnros  tem  N.  Senbora  da  Frella,  Abbadtado  Bifpo,  &  $•  Joaõ,  Ca* 
rado  de  Malta.  Na  praça  tem  hom  Mofteiro  dc  Frcyras  Fraocifa* 
nas  da  invocação  de  S.  Clara,  que  antigamente  tiiih.i  por  Orago  N. 
Senhora  do  Sepulchro,  o  qual  fundou  Chriílovaõ  Mendes  de  Carra- 
Iho  no  htia em  que  ho]e  eità :  nellc  reiídem  kilenta  Religioías  Ío^ 
geitas  à  Província  de  Portugal;  tem  também  Caía  de  Miíericordia, 
Hofpitali  de  no  mcyo  da  ViUa  homa  grande  totse,aonde  eftà  o  Rc^ 
logio.'  • 

'  7em  mais  efta  Villa  fóra  dos  muros  hum  fitmòfo  campo  povoa* 
do  de  muitas  arvores, aonde  fc  fundou  hum  Convento  de  Frades  Frí- 
cifcanos  ,  &  huma  Ermida  deS.  Bartholomcu,cm  memoria  dcqoc 
naquellaCaía  Ic  rccebeo  pelos  annos  de  iiSz.  a  14.  de  Junho  ,  Ei- 
Rcy  Dom  Diniz  com  a  RainliaS.irabelyíazendoll^eodicoRcydoas 
diaf  adbntodoaçaõ  defta  Viila  cooi  toda  a  fna  pariídiçaã :  go«a  de 
voto  emCortes  có  aílento  no  bãco  oitavoiA:  tê  por  Armat  bam  Cl* 
ftcUoi hnma  Agnit) Õc  hnma  Eftrrfla.  Vof  cabefa  dcI>iicado ,  cujo 

tini* 
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tittilo  deo  ElKey  D.  Joaõ  o  Terceiro  aold&nte  D.  Fernando  íêu 

umaó. 

He  eíla  Villa  muito  friadc  inverno  ,  8c  frefca  de  veraõ ,  abun- 
dante dc  todos  os  frutos,  Sc  bem  provida  de  peixe  do  mar»  ôc  rio  ;  o 
leu  termo  tem  as  Fregueíias  feguintes. 

N.SenhoradaGraçflde  Rio  de  Mèl,*Cttrado  annexo  à  Igreja  de 
Sé  Maria  de  Gnimatraens,  tecn  141.  vifinhos. 

N.  Senhora  da  Conceição  da  Aldeã  nova,  Corado  annexo  à  Igre- 
ja de  S.  Joaò  Bautiíla  de  Trauçoío,  tem  117.  viíinhos  ,  Sc  huma  Er- 
Baida  de  S. Domingos.       .  *  • 

N. Senhora  da  Conceição  da  Aldeã  velba>  Curado  annexo  àmei* . 
ma  Igreja  de  S.  Joaõ,  tem*  50.  vifínhos. 

N.  Senhora  da  Graça  de  Frechas,Vigayraria  do  Padroado  Real, 
Sc  dommenda  da  Ordem  de  Chrifto,  tem  183.  vifinhos. 

S.  Margarida  do  Feital,  Curado  annexo  da  Freda ,  tem  54.  \iC10 
nhos. 

S.  Maria  Mag  lalenadoCerejo,  Abbadia  que  apreí«ntaõo  Biípo,  ' 
Sc  Cabido,  tem  70.  vifinhos. 

S.  Joaõ  Bautiftade  Momenta  *,  Cuidado  annexo  à  Igreja  de  S* 
Maria  de  Gttimaraens,  thn  Ò4;vi(intíos. 

S.  Antonio  deBouça'  Cova»  Curado  annexo  à  Igreja  de  Sanriâgo , 
tem  60.  vifinhos.  '  • 

Sanca  Maria  de  Alverca^  Abbadia  do  Padroado  Real,  tem  ió8.vi# 
Cubos. 

N  Senhora  da  Graça  de  Avellans  da  Ribeira ,  Abbadia  do  hií 
po,  tem  113.  vifinhos. 

m  N.  Senhora  da  Conceição  do  Maçai  da  Ribeira  Abbadia  do 
Padroado  Real»  tem  30.  viftobôs!. 

S.  Joaõ  Baaciftada  Gran  j  1,  Curado  annexo  à  Igreja  de  S.  Maria 
dc  Guin»araens,  tem  1 1 1.  vifinhos. 

S.  |òaõ  Bautiftadâ  Povoa  delRey ,  Abbadia  do  Padroado  Real  ^ 
tem  ói,  VI h nhos. 

S.  Vicente  do  Vieyio,  Curado,  tem  30.  vifinhos. 

N.ScnhoradaGraçado  FtfeÍxiai|Caradoannea^o  a'S.  Marià  de 
Gotmaraens,  tem  4i.  vtíiiihoâ. 

N.  Senhora  dos  Praiseres  de  Villa  Gratia  ,  Curado  tnnexo  à 
Igreja  de  S.  Joaõ  Bantifta  dentro  dos  muros  defta  Villa ,  tem  64.  vi* 
íinbos. 

N.  Senhora  da  Conceição  de  Val  do  Seixo,  Curado  annexo  i 
Tom.II.  Aa  iij  Igreja 
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Igfcja  dc  S.Miguel  daCuguiia,  tem  77.  vifinhos, 

S.Migucl  <k  CqguUa^Vigay  raria  do  Padroado  Real,  tem  8j.  vi- 
finhos. 

K.  Senhora  daGraçaxlcFiaens»  Corado  annezoà  Igreja  deS. 
Maria  de  Guitnaraens ,  tem  51.  vifinhos. 

N.  Senhora  da  Graça  d&  Villares,  Curado  anacxo  à  mcfma  Igxte 
Ía>  tem  84.  viíinhos. 

S.  Agueda  das  Torres ,  Corado  annexo  à  Igreja  de  S.  Fed(o«dc 
Trancofo,  teno  41.  vifinhos, 

IN .  Senhora  da  Calçadaile  Carnkaçns » Carado  annexo  à  met 
na  Igreja  de  S.  Pedro»  tem.  101.  vifinhos. 

S.  Antonio  dos  Tamanhos»  Cucado  annexo  à  mdma  Igreja^tem 
6q.  vifmhos. 

S.  Barbara  de  Souto  Mayor  com  íuas  quintas  ,  Abbadia  do  Pa- 
droado Real,  teoi  loó.  viíinhos. 

O  Efpirito  Santo  de  f  aiiacbos,  Carado  de  Malta  >  tem  31.  fili- 

S.  AntaS  das  Conrellas»  Curado  de  Malta»  tem  40.  vifinhos. 
, '  S.  A  maro  do  Frechada  Corado  de  Malta,  tem  41.  vifinhos. 

"Nolsa  Senhora  da  Graça  de  Val  dc  Mouro  ,  Curado  annC* 
fo  à  Igreja  de  S.Maria  de  Guiniaraens,tem  50.  liíinhos. 

Senhora  da  Graça  da  Povoado  Concelho»  Carado  annexo  à 
m<fma  Igreja»  tem  iSuvilinhos. 

N.  Senhora  dos  Prazeres  de  Villa  Franca^Corado  annexo  à  Ig». 
4c  Santiago  de  Trantofe»  tem  90.  vifinhos*  • 

Santiago  da  Venda  do  Cepo ,  Corado  annexo  á  Igrqa  de  Si  M** 
ria  de  Guinnaraens^  tem  40.  vifinhos.  • 

A  Comenda  de  Malta  defta  Villa  rende  duzentos  mil  reis  ,  paga 
^e  refponfaõ  annual  fctc  mil  Sc  fetcccntos  &  trinta  &  <^uatro  reis. 

Côhna  elte  Bifpado  de  Vizca  naParroquia  de  Bouça  Cova,cóo 
da  Guarda» &  immediatè  com  a  Igreja  de  Villa  Franca  do  Chantft 
da  Quardai  termo  da  mefina  Cidadie.  Caminha  mais  adiante  pdo 
logardç  Avellaos  da  Ribeira ,  &  epofinarcom  o  Kípadoda  Goanh 
pelo  lugar  de  Villa  Franca  ,  Sc  Villa  do  Codtceiro.  Concorreo 
mermo  Biípado  immcdiatamencc  pelo  lugar  das  Gouveas  ,  &  fcu  dc* 
íliido,  &  confina  com  o  Bifpado  da  Guarda  [ulo  defVriâ-o  da  Fre- 
gueíia  da  dita  Villa  do  Cpdiceiro ,  õc  mais  adiante  com  o  lugar  de 
Pomares.  Caminha  mais  o  dito  Biípado  de  Vizeu  immediatamoi» 
tepiladcliríâo  (tas  GoQvcto  atjèplugardePeoaforte »  confioaol» 
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como  Biípado  da  Guarda  pelo  deftcsâo do  íobitdito  iogar de  Fur 
mares. 

C  A  P  I  T  V  L  o  III. 
^as  F lilaj  de  Figueiró  da  Çranja,  &-  a^atan^A. 

NO  Bifpado  de  Viasen ^  & fiia Provedoria  ,  cpmo  legoasdf 
Trancofe  para  o  Sal,  &  oito  de  Pinhel,tem  ieo  aílento  aVU- 

h  ckFigueiío  da  Granja,a  cjuem  dco foral  pela^  inquiriçocns  El  Rey 
D.Manoel  aos  24.  de  julhode  1518.  Tem  iji.vifinhos  ,  peíloas. 
mayores  340.  menores  30.  com  huma  Igreja  Parroquial  da  invoca- 
ção de  N.S.da  Graça  ,  Abbadia  do  Bilpo ,  &  tres  Ermidas,  He  do 
ConireDCo  de  S.  Joaõ  de  Tarouca  de  Reiigiofos  de  S«Bernardo.Teiii 
hum  Jai«  ordinário^  Vereadores  »  hum  Procurador  do  Concelho  » 
Efcrivaõ  da  Camera,  Juiz dos.Orfaôs» hum  Almoucel»hom  Alcay- 
de,  5c  huma  Companhia  da  Ordenança.  Hefcrdlde.vinho,  azeite,, 
frutas,  gado,  &  caça. 

A  Villa  da  Matança he  também  do  mefmo  Biípado  de  Vizea  l 
Sc  Provedoria  >  fica  humaiegoa  da  Villa  de  Algodres  para  o  Poen# 
te>  8c  quatro  de  Trancofo.  EiRey  D.  Afibnlo  o  Terceiro  lhedeo 
foral  ;  tê  113.  viíinhoSj  peíToas  mayores  440.  menores  76.  cõ  hCis 
Igreja  Parroquial  dainvocáçaõ  de  S.Maria  Magdaleoa»  Abbadia  do 
Padroado  Real,  que  rende  trezentos  mil  reis,  8c  doas  Ermidas.  Re- 
colhe muito  vinho^  azeite,  caílanha,  gado,  caça.  Tem  hum  Juiz 
ordinário,  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho,  Efcrivaó  da 
Caaiera,  Juiz  dos  Oríaõs  cora  íeu  Efcrivaõ,  outro  do  Judicial  j  Sc 
Notas»  hum  Aicayde>  6c  huma  Companliia  da  Ordenança* 

C  A  P  1  T  V  L  O  IV. 

2)tfj  ydlasdeÀlgodres,  c>  Fornos.       ,  .  ,^  :'\ 

No  Bifpado  ,  8c  Provedoria  de  Vizcu,&  no  Arcipreftado  de 
Pena  verde,  meya  Icgoa  da  Villa  de  Fornos  para  o  Norte ,  & 
quatro  de  Trancofo  eílá  Htuada  a  Villa  de  Algodres^quem  deo  íom 
ral  ElRcy  D.  Diniz;  tem  131,  vifinhos ,  peflíoas  mayores  390.  me» 
nores  70.  com  huma  ig  eja  Parroquial  da  invocação  de  S.  Maria;  ^ 

A        •  •  •  •   ♦ 
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Vigayraria  do  Padroado  Real,  8c  Comenda  da  Ordem  de  Chriílo , 

c|uc  I  cnJe  dous  mil  cruzados,  CafadeMiíciicordia,  Sc  crés  ErmiJas: 
hc  fcrtil  de  paõ,  vinho, aTcitc,  frutas,  caftanha,  gado,  &  caça.  Tem 
dous  Juizes  ordinários,  Vereadores,bam  Procurador  do  Concelho, 
Efcrivaõ da  Camera,  Imz<b$Orfaõs cómica  Efcrivaõ  ,  ootrodo 
ludicíal»  &  Notas»  ham  Almocacel,&  hom  Alcayde,  &  homaCom. 
panhta  da  Ordenança  da  Villa,  Sc  tres  no  termo ,  o  qual  coafta  das 
Fregueíías  feguiotcs.  ' 

S.  Miguel  dc  Muxagata  tem  117.  vifinhos,  pcíloas  raayores  310. 
menores  70. 

&  Sebaftiaõ  da  Maçeira  tem  loó.  viílohos » pefloas  mayores 
menores  6o. 

.  S*  Antonio  de  Cafal  Vafco  cem  6o.  vifinho»  ,  pcffoas  maym 
1 5^.  menores  36. 

N.  Senhora  da  Graça  das  Fuinhas  tem  64.  ylfinhos  ,  pcfloas  ma-  1 

yores  110.  menores  40. 

N.  Senhora  da  Graça  do  Sobral  Pichorro  tem  85^villnhos,pcíloa$  : 
X^ay ores  760.  menores  46. 

N.  Senhora  da  Aílumpçaõ  de  Villacbãa  tem  41.  vifinhos  i  pef«  1 
foaa  máyoret  115,  menores  lo. 

•  Santa  Maria  do  Ranuraõ  cem  30.  vifinhos  ,  peíloas  mayores  K 
menores  1 5.  Todás  eftas  Igrejas  làõ  Carados ,  que  apreiênta  o  Vi^ 

gario     S.  Maria  de  Algodres. 

'  A  Villa  de  Fornos  fica  meya  Icgoa  de  Figneíro  Ja  Granja  parao 
Nafccnte,  &  quatro  dc  Trancofo  para  a  parte  do  Sul,  tem  loó.  vifií 
nhos,  pefloas  mayores  580.  menores  90.  cõ  huma  Igreja  Parroqaial 
da  invocação  de  S.  Miguel,  Abbadia  do  Padroado  Real  ,  que  rende 
trezentos  ftcinonenca  mti  reis»  &  paga  quarenta  de  penfaõ.  Hetam* 
bem  do  Biípado,  Bc  Provedoria  de  Viseu :  recolhe  baftance  paõ ,  vi^ 
nho,  azeite,  frutas^  gado,  caça,  &  caftanha.  Tem  hum  luiz  ordiná- 
rio, Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho,  Elcrivaõ  da  Carnes 
ra,  luiz  dos  OrfaÕs  com  feu  Efcrivaõ,  hum  Alcayde,  &  huma  Com* 
panhia  da  Ordenança.  Foraõ  cilas  doas  Viiias  dos  iiloilres  Condes 
de  Linhares. 


CA* 
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C  A  P  I  T  V  L  Ò  V. 

Da  Filia  deTaraverd€,&'  CoiicelèoJéCarapit(L 

TRes  K  goarde  Traiieofô  pamo' Poeotctem  iÍBiiaffeotoa^VtU 
la  dc  Pena  verde,  a  quem  dco  foral  ElRcy  D.  Sancho  o  Pri- 
meiro ;  he  tan.bcm  do  Birpado ,  &  Provedoria  de  Vizeu,  tem  loji. 
>iiinhos,  ptlloasmayores  6oa.  menores  8o.  com  huma  Igreja  Par- 
rochiai  debicada a.N.  Scohora  da  PLiiificaçaõiVigayrariado  Biipo» 
&  tres  Ermidas.  Governaj^feij^or  hum  luiz  otdinatio,  Vereadores  » 
hom  Procurador  do  Concelho,  Efcrivão  da  Camera  ^  Iwi  4os  Or« 
iâôs  com  íca'  £(crivaõt  hum  Ahayde  t  &  bam  Capicaã  nòr  cõ  tres 
Companhias  da  Ordenança  da  Vt]la>  He  fev»  termo ,  o  qual  he  aban« 
dantc  clc  paõ,  vinho,  &  caftahha  ,  &  tem  as  Freguchas  íegulntes, 
S.  SehaiHão  de  Dotncllay tcm  i8o.  viíinhOiS  ,  peííoas  mayorcs 
menores  50.  '    '  . 

S.  Agueda  de  Qpeiris  tem  9a  viíiolioS)  peilbas  iBayàrea  170,  me» 
iiores3ò.  '       ;:  t  '     ,\     :  .,  - 

S.  Marinha  deForninhos  tem  90.  vifihhiès^fMsfloaa  mayorés  joS» 
menores  50.  Todas  eftas  Frègbeliaa  (ao  GoOrados ,  que  apreíènta  o 

Vigário  da  Igreja  de  N.  Senhora  da  Purificiçio  dc  Pcniverde, 

O  Concelho  de  Carapito  fica  huma  legoa  ao  Nafcente  de  Pena- 
verde,  &c  doas  de  Trancolo  para  o  Poente,  «Sí  he  do  Biípa  Jo,  &  Pron 
vedoriade  Vizeu.  Tem  ioà«viíinhos,  peíloas  payores  i3o..meno« 
res  90.  com  huma  Igreja  Parroqnial  da  invocação  de  N.  Senhora  d^ 
Portíicação,  Abbadia  V<|«6.dpi^nta.Âaiomo  de  Miranda  Henri- 
ques» &  tres  Ermidas.  Tem'  hum  luis  ordinário.  Vereadores ,  hom 
Procurador  do  Concelho,  Efcrivaõ  da  Canjera,  luiz  dos  Orfaõs  com 
ícuEícrivãOjOuciodo  ludicial,  &  Notas,  hum  Alcayde,  &  hua  Có* 
panhia  da  Ordenança  :  he  fértil  de  pão, vinho  ,  caftanha,  gado.ôc  ca- 
ça. He  ícnhor  ácílã  cerra  Antonio  de  Miranda  Henriques  >  cuja  -Ta* 
ronia  he  afegiiinte.  *       '     •  '        '  ^  r'  / j:  . 

'0$  Mirandas  ^m  por  Armas  em  campo  de  ouro  hnma  Aípa  dê 
Termeiho  entre  quatro  floresce  íiz  de  Terde :  timbre  hnau  Aíglk  âi^ 
oúro;    as  qnatro  flores  deMis  das  Aririas  íbbreelk**.  '  •  f  *'I 

Entre  os  fidalgos  Caftelhanos,  queíe  paílàião  ao  ícrviçò-dclRey 
1). Fernando  dc  Portugal  em  tempo  delRey  D.  Henrique  o  Baftar- 
do  de  Caáieiia^ioy  hum  deiies  Agonio  PireS  Cotrichão,  cdibò  diz 

Duarte 
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'  paarte  Naoes  Lcaõ  da  CbroDtca.<klKey  D.  Feroando  foi.  190.0 
qual  Rey  lhe  fez  mercê  da  VUU  de  Pereyra,  <8c  oocras  cerras  1  ji  a  cfte 
Reyno  havia  paflado  hum  filho  do  dito  AÍfoníb  Pires  Corrichaõ , 

chamado  como  fcu  pay  AíFonfo  Pires  ,  cjue  nos  Nobiliários  chamáo  ' 
crradamínte  da  Charneca,  por  viver  naquelle  lugar  ;  &comocílc 
AffoDfo  Pires  cftivefle  já  calado  ncfte  Reyno,  &  com  filiios  ,  quan- 
do fe  (izcrão  as  pazes  chcre  ElRey  D.  Fernaodo  ,  Sco  dito  R.eyD. 
Uenri.c|ae,Gom^condiçáDqae  femandarião  os  fidalgos  CafteLbaiiosi 
dc  Galegos»  queeftavão  nefte  Reyno  ^  vdwo  db  o  mefmo  Dom 
Nanes  dé  Ldb  foUio7.  le  tiomeoa  íô  a  fea  pay  Affbnfb  Pires  Cor« 
richão,  &  não  a  fcu  filho  Affonro  Pirey  ,  por  citar  jà  natural  deite 
Reyno. 

Era  efte  AfTonfo  Pires dcfcendcnte dos  Turrichaõs ,  Caldaos ,  k 
Maidooados,âc  por  eíla. ratão  afaô  os  deíU  Fami lia  das  flores  de  j 
líz,  que  trazem  em  (uas  Armas.  O  Coode  Dom  Pedro  começa  a  Fa.  . 
inilia  dos  Tunichaõs^  D*  Arturo  natocal  de  Soufa ;  êc  loaõ  Baod* 
fta  Lavanha  diz^que  hum  daq^ellcs  Cavalleiros  Turrichaõs  madr» 
a  D.  Sueiro  Àrcebifpo  de  Santiago  à  porta  da  fua  Igreja, eftando  dé- 
tro  ElRey  D.  Pedro,  8c  que  dahi  por  diante  fora  tal  o  odio  daqa:llc 
nlao  feito,  que  nenhum  de  fcus  defcen  Jctcs  fe  chamàra  Turrichaõs. 

.  Foy  AffoQÍb  Pires  hum  fidalgo  muito  honrado  ,  nio  ie  diz  com 
quem  cafou :  ouvearMartim  A&MÍo^jk  a  AíFonfo  Pires  t  <)Qe  hj 
Kobor  das  Alcáçovas,  Á  teve  huma  porta  das  de  Lisboa  ,*  qoaodo 
ElRey  D/Henrique  de  Caftella  a  cercou  coo  tempo  delRey  D.  Fer« 
nindo :.  acompanhou  ao  Condeftable  Dom  Nono  Alvares  Percin, 
quando  o  nomearão  por  Fronteyro  de  Caftella  ,  Sc  o  mandou  defa- 
har  o  Meftrede  Santiago  D.  loão  Dançores,&  que  cada  hum  foíle 
com  nove  Cavalleiros  ;  foy  efte  Aífonío  Pires  hum  delics,  morrco  | 
íòlteirOyâc  deixou  as  Alcáçovas  a  feqirmla^artim  Aftoalo^que  ú 
Tcodeo  a  EiRey  D.  loão  o  Primeiro  por  tres  mil  dobras ;  ouve  mais 
cAe  Affi>n(o  Pires  a  Margarida  AflbofoyqBc  caiba  com  Diogo  Ay- 
res, Provedor  dos  ArouDBçns  do  Reyno»  &  t  Coiiftança  Gil,  que  ca* 
fou,  ôc  ceve  a  Vicente  Annes^  8c  Affbníb  Annes ,  aos  qoaes  dous  Ib- 
brinhos  nomea  o  Arccbifpo  na  íuccdíaõ  de  íeus  Morgados  cm  falu 
de  fcus  filhos.  "*  . 

Martim  Affonlb,  filho  primeiro  deílc  AfFonfo  Pires  »  foy  tíh» 
^r  a  Bolonha,  Sc  vcyo  de  là  com  o  Doutor  Joaõ  das  Regras*»  (oy 
po  de  Coimbra,  &  depois  Arccbifpo  de  Braga^ft  hum  dos  priiidpi& 
fc^pfelhdrpaildRcy  O»  Joaõ  o  Primeico  uas  g|aerras»iqtteimcoin 
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Caftdla  ;  foy  granle  privado  dei  Rey  D.  Daarte  ,  8c  tânco,c]ue  vul- 
garmcnc'  lhe  chamavaõ  Sombra delKey  ;  ances  de  ir  eítadar  a  Bolo- 
nha e. leve  em  Fraaça,  aonde  fc  affeiçoou  a  huma  nobre  dotizcIIa,dc 
qaecevcbaiUrdos  a  Mardm  Af^bnfo  de  Miranda  ,  Sc  Fernaõ  Gon* 
çilf CS  de  Miranda,  &  para  cílesdous  filhos  iníltcuio  dous  Moinados 
cm  hanu  Capella  aa  Parrochia  de  S.  Ghriftovaã  de  Líshoa»  oae  ho- 
je pofluem  feos  (bcceffores  ;  o  de  Marrím  A0bn(b  de  Miranda  mais 
velho  e.la  ;\v)je  na  Caía  de  D.  Jofeph  de  Menezes  o  Gago  ,  &  o  de 
Fernaõ  Gonçalves  de  Miranda  poltue  Fernaõ  Telles  de  Meneres  por 
(uamãy  D  CatheríaadaSylva,ftlha  de  Fernaõ  Telles  de  Menezes, 
Alcayde  mór  de  Maara :  teve  efte  Arcebifpo  mais  cres  Alhas  bailar* 
daSfirmãs  dos  filhos':  D»  Margarida  de  Miratidai^aecarottcom  D. 
Pedro  de  Meneses  Conde  dçViana,CapittQdçCedta,<S(  Alf^eA  mór 
delKey  D.  Duarte,  de  que  procedeo  a  Gafados  Marquezes  de  Villa 
Kcji,  Duques  de  Caminha,  8c  por  câfamento  a  Caía  dos  Duqaes  dc 
Avcvro;  &  a  D.  Leonor  dc  Miranda,  que  Càioa  com  Ayres  Gomcí 
da  Sylvai  lenhor  de  VagoSy&  Alcaydç  mór  M  Monte  cpór  o  Velho^ 
de  qae  procedem  por  cafariiento  os  Çpadcs  ét  Cjípcnnbedei  Mftr* 
jaezes  de  Maõalva,  os  Condes  df  Penaguião  oneras  maiw  Gâ^ 
faf  citalares  defte  Reyna ;  5ca  D.  Maria  de  Mtrándaique  eaíbu  çom 
Gonçab  Pereyra,  Senhor  de  Cabeceiras  dc  Bafto,  de  que  procedem 
os  Condes  da  Feira,  &  outras  muitas  Caías  titulares.  Dizem  quéefi» 
te&hihos  do  Arcebifpo  D.  Marçim  Affonío de  Miranda  íe  c^uiinarad 
de  Miranda  pela  Villa  de  Miranda  deX^»a«Bora  em  Caílella* 

Martim  Aífonfade  Miranda  >  filho  mais  vfsibp  do  Arcebrfpo  !>. 
Marti m  Affólo^foy  fenhor  do  Morgado  d^  PatafiieÍFa,^Rieo  homCí 
afou  com  D.  Genebra  Pereira,filha  deAyres  Gonçalves  deFigucy-.* 
rcdo»  Ayodo  Infante  D.  |oaõ,  de  quetevc  a  AUonfo  dt  Miranda» 
que  herdou  o  Morgado,  &  foy  Alcayde  Mor  de  Torres  Vedras  ,  a 
Gomes  de  Miranda,  Vafco  de  Miranda^qfoy  Clérigo,  Ayres  de  M^ 
randa,  êc  a  D;  Ifabui  de  Miranda,  qtteeafen  com  Vafco  Pereira,  fitho 
de  JoaõGonçaWes  Pereira,  fenhor  da  serra  deSaiita  Maria »  êc  um 
baltarda  a  Dona  Brites  de  Miranda,  que  ca(oú  com  Fernaõ  de  Sá. 

Ayres  de  Miranda  ,  filho  quarto  de  Martim  Affonfo  dc  Miranday 
foy  Alcayde  mór  de  Villa  Viçofa, caiou  com  D.  Briolãja  Henriques, 
Hihade  D.Fernãdo  Henriques,  fenhor  das  Alcáçovas^  Barisacena, 
&  de  fna  malber  Dt  Branca  de  Souíà»  de  que  teve  >  entre  oatros  & 
lhos,  a 

Henrique  Henriques  de  Miranda  ,  que  %  Akaycle  mdr  de 

Froo- 
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f  fontíTÍra  ,  BcCZtíxrA^doi  cc  N.  Senhora  de  Alcaçova  na  Ordem 
ác  A vií.CAÍofi  có  D.Maria  ck  Soufajfilha  de  Ruí  de  Abrea ,  Alcayde 
snóf  ác  Elvas»  &  dc  D*  Joanna  de  Sooía,  que  teve  ,  entre  oatros  fis 

Kodrigo  de  Miranda ,  que  foy  Porteiro  mor  do  Cardeal  Rey 
D.  Heoricue,  caibo  com  D.  Joanna  Pereira/-filha  de  Antonio  Percis 
la  ue  Sin:pi\ c,  í lialgo  da  lir  i  Terceira,  &  de  fua  mulher  D.  ^ia- 
liaTi^io  ,  dc  que  tctc,  entre  outros  filhos,  a 

Ayres  dc  Miranda,  que  íoy  Cômendador  na  Ordem  de  Chrifto , 
Caphac  mór  das  Naos  da  Índia,  cativo  na  de  Alcácer ,  &  Pa<^em  do 
Cardeal  Rey  D.  Henrique :  caíbn  com  D.  Violanteda  Syl va^,  filha 
de  Talco  Fcroandes  Homem»  Comendador  daPreyna  de  Évora ,  Sc 
C^riraõ  de  AnCi,  &  de  fuamulher  D.  Elena  de  Andrade  ,  dequc 
tere,  entre  oucros  filhos,  a 

Aorooio  dc  Miranda  Henriques,  que  foy  Cõntiendador  dc  Pas 
noyas^L  GeoaUhomemda  Omcra  do  Infante  D.  Pedro  ,  hoje  Rey 
dc  Portugal :  caíoacom  D.  Mariana  de  Meilo^íilha  de  Manoel  Bor« 
gea  de  Maoedo^Gãmcodadoriia  Ordem  de  Chrifto»  &  de  fna  mulher 
D.  Ines  de  Mello»  deqoe  trve,  entre  oatros  filhos ,  á  Manoel  de  Mi- 
ran^ii Henriques,  &  Henrique  Henriques  <ie  Mii  anda. 

Manoel  dc  Miranda  Henriques  ,  filho  deíle  Anconio  de  Míraiw 
«k  H€nrKjuc$,tby  Alciydc  mor  dc  Villar  Mayor,  &  de  Panoyas :  ca* 
lòucora  D.  MicdalecadaSylveira  ,  (ilha  de  Gomes  Freyre  de  An^ 
dn»!e»  &  de  fba  kgiiodia  mulher  D.  Loiza  de  Moura>  de  que  teve  a  | 

Actocío  de  Miranda  Henriques ,  qoe  he  Alcayde  mor  deViílar  | 
Mivor,  5:     Pinoyas,  Cômendador  dc  Villar  Turpim  ,  &  de  S.  Ef- 
tçvjò     Vú!a  dí  I\iiíos  na  Ordem  de  Chrifto :  caiou  com  D  Ele- 

dcRc^í.  Tro*hc.D2^j  da  Sereniilima  Senhora  a  Kainha  D. 
Maria  5\>ria  UaU:l><S:  dc  iuuilri:  qualidade  cm  Dinamarca  ,  da  qoal 

I  Icnr^ttc  H^riqncs  dc  Miranda^filho  de  Antonio  deMidUla  Hêrí- 
q\tc$,i^inmôdeManoel  de  Mirada  Henriqucs/oyProvedordos  Ar* 

l  vDcnre  cíenciil  da  Arcilhcrij,  comoucios  lagares,  Sc 
i \^\w[^^^^^^t  lu  ^)i\k'in  do  C^ntu^o  :  caiou  a  primeira  vez  com  D. 
iiuiomar  Maria  da  Sylvcira  ,  hlha  herdeira  de  Ruí  Correa  Lucas, 
Tciwinc  C«cucral  da  Artilharia, à  Comendador  na  Ordem  dc  Chri* 
llti,  dc  tna  mulher  D.  Milícia  da  Silveira,  de  quenaõ  teve  filhos: 
I  ,)lou  ti^^umU  vei  com  D.  Anna  Coutinho  de  Caftro,(ilha  de  Dom 
Nouiv  l  vic  i  .AlUol  Governador  do  Caftcllo  de  S.Fclippc  dc  Cctuva!, 
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&defua  fegunda  mulher  D.  Bernarda  Coacinho,dc  que  teve  a 

Rodrigo  dc  Miranda  &  Caftro,  que  caiou  com  D.Francí  fca  Xa- 
vier da  Sy  Ivetra,  íua  prima,  filha  de  ícu  tio  Manoel  de  Miranda 
riqncs»    dc  iu^  mulher  D«  Magdalena  da  SyWeira,de  que  naô  teve 
filhos. 

C  A  P  I  T  V  L.  o  VI.  .  . 

IPa  Filia  de  íiJ(^HÍar. 

NO  Bifpado,  êç  Provedoria  de  Vizcu ,  duas  Icgoas  ao  Poente  * 
de  Carapicoy  &  tfes  de  Trancofo  ,  eftá  fundada  a  Villa  de 
Aguiar,  a  qucnn  dco  foral  no  anno  de  ii58.ElRcy  Dom  Aflbnib  o 

Segundo  com  lua  mulher  Dona  Urraca.  Tem  íortc  caftcUo,  8c  Ima 
torre  com  feu  Relógio  :  conlla  de  i6o.  vifinhos  ;  pcfíoas  mayores 
490.  menores  com  huma  Igreja  Parroquial  da  invocação  de  Sato 
Eufebio^Vigairaria  do  Padroado  Real ,  Á  Cõmeoda  da  Ordem  de 
Chrifto,  que  rende  quacrocentds  &  dncoeota  mil' reis.  Ttem  doas 
Joízes  ordinários,  tres  Vereadores,  ham  Procurador  do  ConceHi<^  , 
Llcnvaõ  da  Camera,  Juiz  dos  Orfaõs  com  feu  Efcrivaõ  ,  dous  Ta- 
belliaens  do  Judicia!  ,5í  Nocas,  Hum  Almotace,  hum  Alcaydc  ,  Sc 
ham  Capiuõ  mor  com  leis  Companhias  da  Ordenança  da  Vilia^ 
r«a  termoi  o  qual  he  abundante  de  pao»  vinho,  azdte,  fnms»^dO|8( 
açji  &  tem  as  Freguefias  feguintes. 

O  Efpirito  Santo  do  lugar  da  Corttçada»  Curado  que  apreftn« 
ta  o  Vigário  de  S.  Pedro  de  Coruche  ,  tcm  130.  vifinhos ,  peíloas 
mavores  i6o.  menores  ói. 

S.  Pedro  de  Valverde»  Curado  da  me  fina  apr.eiencaçaõ«  tem  120» 
vifinhos,  peflbas  mayores  140.  menores  5a 

N.  Senhora  da  Çonqeiçaõ  do  £y rado»  Curada  da  mefala  9ft^  , 
(entaçaô,  tem  8o.  viitnhoi,  pefloaa  mayores  138.  menores  30. 

S  Sebaftiaõ  do  Souto,  Curado  da  roefina  aprefentaçlo,  tem  iij, 
Viiinhosj  pelloas  mayores  341.  menores  70. 

S.  Antonio  do  Pinheiro,  Curado  que  aprefenta  o  Vigário  de  Sa* 

to  Euíebio  da  ViUa  d«  AgwXt  tem  ^«  vifinhos  ,  peíloas  mayores 
tjo.  menores  50. 

S.  Sebaftiaõ  de  Siqucriroi  »  Corado  que  aprefenta  ot  mefino^  ' 

Vigário  de  S.ÇttlêbiO)  tem  73*  vifinhos )  peíloas  mayores  ij0.  me«^ 

nores  30.  ^  '  .  .  .  '         -  ♦ 

Tom.  II.  Bb  .  N  ' 
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N.  Senhora  das  Neves  de  Gradiz,  Carado  da  mefma  aprefentif 
çaõ,  tem  8í.  vifinhos,  peflíoas  inayorcs  iio.  menores  ti, 

S.Pedro  de  Coruche,  Vigayraria  do  Padroado  Real,  &  Cõmcn- 
da  da.  Ordem  de  Chriílo,  ^  rende  milcruKados^cem  70  viiiahos.pci^ 
ioas  mayores  180.  menores  30. 

Hc(  (enhor  defta  Villa  o  Conde  de Vimiofo»  <pt  nella  aprdèou 
as  Jnftiças. 

mm  juuwi  JiiãijiJiiaBMí^ 

C  A  P  I  T  V  L  O  VIL 

^ '  7)ar  Filias  de  Sernancelhe ^  &-  Çmlheirol 

DUas  legoas  da  Villa  de  Aguiar  da  Beira,  quatro  deTraocobi 
íeis  de  Lamego  para  o  Naícepte  >     oito  de  Pinhel  para  o 

Poeai;e,em  lugau  alto  com  ícu  caftello  (  de  que  íoy  Alcayde  mór  o 
Conde  de  Pontével  J  elH  ílcuada  a  Villa  de  Sernancelhe  ,  diftancc 
bum  quarto  de  legoa  do  rio  Xavora>  que  lhe  hca  ao  Sul ,  à  qual  de- 
raõ  foral,  &.mandàraõ  povoar  pelos  annos  de  1 114.  Joaõ  Viegas,  & 
]Egas  Gozêdés,  deícendeotesdo  illaftre  Arnaldo  de  Bayaõ*  Depois 
no^de  ii58.(izeraõ  (ens  moradores  concerto  com  EIRey  D-Aíon^ 
fo  Henriques,  offerecendolhc  pagar  todos  os  annos  duzentas  livras 
de  moeda  corrente  em  lugai  das  rendas  deíla  Villa  ,  além  das  mais 
impofiçoens  extraordinárias,  que  entaõ  íe  coilumavaõ,  com  condi- 
çaõ  que  nunca  o  dito  Rey,  nem  íèus  fucceflíores  dartaõ  cila  Villa  a 
Ricos  homens»  nem  alenhores  particolaresj  mas  lêmpre  andaria  na 
Coroa. 

Tem  171.  vifinhos  %  em  que  entraõ  os  do  lugar  da  Ponte  d» 
Abbade,  5c  os  do  lugar  de  Cárdia, tom  huma  Igreja  Parroquiil  , 
Orago  S.  JoaÕ  Bautifta,Vigayrari.)  da  Ordem,  &  Habito  de  Malta, 
de  que  he  Cômendador  D.  Antonio  ManoeUirmaãdoiêgundoCó* 
de  de  Villa  Flor  :  he  Igreja  Coliegiada,  &  tem  quatro  Beneficiados , 
que  aprelênta  o  dito  Comendador.  Rende  efta  Comenda  tres  mil 
&  quinhentos  cmzados,  paga  de  refponfàõ  annaal  cento  Sc  qoaior* 
2emil  &  feteccntos  &  Iccenra  &:  hum  real.    Tem  mais  Caía  de  Mi- 
ícricordia, Hofpital, (íkeílias  Ermidas,  Santa  Cruz,  S. SebaíHaó  ,  S, 
Pedro,  S.  Miguel,  Santiago  Mayor  ,  &  S.  Maria  Magdalena  dentro 
dò  limitedcíbi  Villa,  &  no  lugar  da  Ponte  do  Abbade  N.  Senhora 
do  Amparp»  &  na  Cárdia  o  Efpirito  Santo ,  eftas  todas  do  povo  ;  U 
partícnlarès  dentro  da  melmi  ViUat  a  do  Eípírito  Santo^  a  dc  Nofla 
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Senhortdo  Pranto,  a  áeN»  Senhora  dò  DcfterrOyErmiòa  iíimptacK 

Jacom  boas  imagens  de  Santos,  ricos  omftmentoS)^  peças  dc  prata, 
adíN.  Sciihoia  d.\  Conceição^  a  de  N.  vSenhorados  PLetnedios,  adc 
N.  Senhora  das  Prazeres,  &  a  de  N.  Senhora  do  Pilir ,  Ôc  meya  le^ 
goadillante  da  Villa  hum  Convento  de  Relii^iofas  da  Terceira  Or^ 
dem  de  S.  Francifco «  qae  fundou  Uum  fea  Terceiro  >  chamadd  Brey 
Peilroda  Metxoeyra  pelos  annos  de  1460.  ao  pè  de  hum  monte  en* 
tre  aípera  powdta*  nts  ribeyras  do  rio  TatM,  de  C0)a  conrentr  to» 
mou  o  nome  a  milagroíâ  imagem  da  Senhora,  fvf  primeiro  de  Ffai» 
des  Terceiros  de  S.  Francifco,  qaenetlc  florecèraó  com  grande  ex- 
emplo até  o  anno  de  1  po.  em  que  D.  Maria  Pereyra  ,  parenta  muy 
chegn  ia  dos  Con  les  da  Feyra,  favoreci  Ja  dclles  ,  tomoa  eíla  Caía 
por  iurça  aos  Frades,  &  nellaíe  reco  lheo  com  outras  parentas,  ÔC. 
amigas  debaito  da  mefitia  Regra  ,  fuccedendolhe  no  cargo  deAb# 
I  badeça  pelo  tempo  adiante  Ilabel  Âranha,Beatria  Pinta « 8c-  Joaooa 
da  Fonícea,  tpè  todas  foraõ  Abbadeças  perpetuas  confirmadas  por  ^ 
Korna»  &  rriennaes  do  anno  de  1 584.  em  <)ae  ai  Religtoíai  deik  fe 

íogeitàrao  a  Pi  ovincia  dc  Portugal. 

Addlc  ao  governo  civil  delia  Villa  dous  Juixes  ordinários  í  dotti 
Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho  ,  hum  Efcrlvaõ  da  Ca- 
mera, dous  Almotaceis,huJuiz>  dos  Orúdscom  ícu  Efcrivaõi  &  tres 
TabelliaêsjtéCapitaÕ  mór^ÔcSargêp  mor  çô  duasCõpanhias  da  Or- 
denança :  heiércil  de  paõ|  linhos»  gado,  &  daça,&  tem  niaitos  lba« 
tos  com  excellentes  agua.  O  íeõtei^md  cém  os  lagares  fegníntes. 

Garajal  tem  158.  viíinhoscom  huma  Igreja  Parroquial  da  invo- 
cação de  N.  Senhora  do  Moípital,  c*^  eil:as  Ei  mi  ias  do  povo ,  S.  An- 
tonio, S  líiiro,  S.  Barbara  j  particulares^  O  Eípirico  Santo,  S,  AQaa9 
P<ídro,  &  S  Scbaftiaõ. 

Sarzeda  tem  8o.  viHnhos  com  huma  Igreja  Parroquial  da  inr 
vocação  de  vSanta  Lt»ia,  Sc  eílas  Ermidas  do  povo ,  5.  Sebiftíaõ  >  4fc 
S.Barbara,ík  homá  parcicúlar  deN^en^dtá  daGioria. 

Set3ío  tem  lio.  ttfinhos  eoni  huma  igreja  Pârrô<)iiiâl ,  Oragò 
S.  Maria  Magdalena,ad  huma  Ermida  do  poto^da  invocação  de 
Senhora  da  Eíperança.  •       "  "    '  '  ' 

Arnas  cem  loo.  «ifinhos  com  huma  Igreja  Parroquial  dedicada 
a  N  Senhora  da  Conceição»  &  eílas  Ermidas,  o  Eípiritô  Santo  ,  N. 
Senhora  da  Vitoria,  S.  ?cik4r9^S.MMbàU  ;  partscutares^adé 
baftiaõ,& ade S. Joaõ,  '*  ■ 

7abo{â»  igreja  Fa»?0d«ilal Íé  kí^oeaçaS  de  S;  Afitoiíièi  tem  p. 
Tomai.  Bbij  tifiir 
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viiinhos,  &  eílas  Ermidas,  S.  Scbaftiaó,  S.  Eítevaó ,  ôc  buma pamctt- 
jtr  de  N  •  Senhora  das  Neves. 

Cunhajgreja  Parroquial  dâ  invocação  de  S.Fecondo»tem  So.yu 
fiohosAeftas  Ermidas»  S.  Amaro,  &  S.  Jufta,  &  hama  parocnlar  de 
S.  Joaõ  Baiittfta. 

Todas  eftas  Igrejas  íaõ  Curados  annexos  à  Matriz  de  Seniiu 
celhc,quc  aprefcnta  o  dito  Comraendador.  *  • 

Guiiheiro  he  Viila  de  que  he  fenhor  o  dito  Comendador  quan- 
ta ao  çivil»  mas  no  crime  iogeiu  a  Sernancelhe,  da  qoal  diíla  huaia 
legoa  para  a  parte  do  Norce,  &  fete  de  Pinhel  para  o  Poetiie  :  eftà 
ibodada  ao  pé  de  hama  íerra ,  que  chamão  do  Pereiro,  êc  cem  loo. 
vifiohos  com  boma  Igreja  Parroqoiai,  Orago  S.  Pedro  da  Cathedra 
de  Antiochia,  &  eftas  ErmidaSy  S;  Antonio»  &  S.  Barbara :  a  Igreja 
Matriz  lie  Curado  annual,  que  apreíentao  Cõmendador  de  Ccroan. 
Celhe,cjue  cambem  o  he  da  Viiladc  Guiiheiro. 

Hecfta  Villa  abundante  de  paõ,  linho,  8c  caftanha  ,  &  tem  duas 
/bntesde  agua  muito  fria:  goza  de  grandes  privilégios,  que  Ihecon^ 
cederão  os  Reys  de  Portugal  j  &  tem  hum  Jaíz  ordinário  ,  hum  Ve- 
reador»  hum  Procurador  do  Concelho»  hurnfifcrivão  da  Samera, 
ift  não  cem  Companhias  da  Ordenança. 

c  A  p  I  T  V  L  O  vai. 

l^aytlla  de  Fonte  Arcada., 

HUma  legoa  da  Villa  de  Guilheiros  para  o  Poente  ,  &  qvatro 
ao  Noroefte  de  Trancoíb ,  em  fitip  alço  cftà  foodada  a  Vtlh 
de  Fonce  Arcada  com  diíScalcoíâ  entrada  por  cauíâdos  grandes  pe« 
iihafeos,  que  a  cercão :  fica  perto  do  rio  Távora,  que  a  provê  de  re- 
galado peixci  deo-lhc  foral  Sancha  V crmuis  com  íeus  filhos  no  mcz 
de  Fevereiro  de  iiji.  He  terra  muito  frcíca,&abundlte  de  aguas, 
.crpecial mente  a  de  huma  fonte,  que  íè  reputa  pela  melhor  de  toJa  a 
Beira»  &  tem  muitas  hortas.  Tem  lóo.  viiinhos  com  buma Igreja 
Parroquial  dedicada  a  N.  Senhora  da  Aflumpção  ,  Reytoria»  qoc 
f  prelentaa  Univeríidade  de  Coimbra »  com  dons  Coadjncores  per- 
petnos,  &  bom  Theíbureiro.  O  fen  termo  he  abuodance  de  |mo  , 
fxetce,  eicellente  vinho»  milbos^  legumes»  &  ceboUasj  6c  cem  os  la* 
gares  íeguintes. 

.    5. Barthoiomcu  dc  VUlar»  Curado^  cem  iio.  viíuihos. 
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r  S.  Mit^uel  dfFreyxinho,  Curado,  tem  40.  viíinhos,  ôc  hum  Reco- 
lhimento de  mulheres,  que  íuppoftooão  cenhão  ainda  claururaiiiem 
Regra^  vivem  moy  reformadas.         '  ' 

S.  £ilevão  de  Ferreyrímy  Corado»  Mxv  11  j.  viíiohos« 
,  N.  Senhocá^di  AprefeiicàfãDde  Macieira ,  Caradoy  tem  f o.  Tiii* 

S.  Domingos  de  EfcurqucUa^Carado,  tem  70.  virinhos,&  a  Fre- 
gucfiatle  Chozcndo  60.  '*  *        .  ' 

ToJas  eftas  fcis  Igrejas  Parroquiaes  faô  Curados  annuaes  ,  que 
aprefenta  o  Rey  cor  de. fonte  ArcacU  y  &  os  dízimos  íaõ  para  á 
retfidadc  dc  Coimbra.  /  .j 

.  .  He'cfta  Villa;  cabeça  .dé  Vilcoadàdav  cnjo  timla  dea  ElRey  D. 
Pedro  Segundo  a  Pedro  Jaqaei)de  Ktágalhaens  (  merecedor  1  Sc4í 
gno  de  outros  mayorcs  ^cajbwomafa»;  aifeguinte. ' 

Giulhen  laques,  filho  de  outro  do  me fm o  nome  ,   era  fidalgo 
Al  :ii^oncz,  que  le  achou  com  D.  Antonio  de  Luna  ,  quando  matoa 
?  o  Arcebilpode  C,aragoça,  &  lê  paííou  a  Portugal  có  a  Infanta  D. 
Ilabcl, mulher  do  Infante  D.  Pedro, ÂUiodelR.ey«D.Joaõ  o  Primeú 
jro:  ctfoc,&  teve  de  faa  mulher  a   .  ^ 

Diogo  Gil  Jaques^queirifco ao  Algarve,  ftteve  de  fiia  nmlher, 
entre  outros  filhos,  a  Pedro  Jaques,&  a  RoiDiaa  Jaques  ,  de  cuja 
dcfcendencii  trataremos  adiante. ' 

Pedro  Jaques,  que  foy  do  Confclho  delRcy  D.Manoel ,  &  Co- 
mendador de  Bouças ,  caiou  com  Maria  Gomes,  da  qual  teve  a 

Henrique  Jaques ,  que  foy  fenhor  do  Morgado  daBordcira  no 
Algarve,  quefeu  pay  ioíèicuío,  Alferes  mor  da  Ordem  de  Chrílh>,^ 
Capitão  mor  debuma  Armada  da  Cot^  do  Algarve  ca(bn  com  O* 
Violante  deMagalhaens ,  filha  de  NonòiFernandcsde  Magalhaeiís 
Moreyra,  fidalgo  muy  honrado,  &  Etcrivaõ  da  Camera  de  Lisboa , 
&  de  lua  mulher  Violante  dc  Magalhacns ,  da  qual  teve,  entre  o\xts 
eros  Hlhos, a 

Pedro  Jaques  de  Magalhacns,  que  foy  fenhor  do  Morgado  dc 
feu  pay,  Sc  cafou  com  D.  Catherina  Jaques  ,  filha  de  Pedro  Jaqueà 
Godinho  íeu  parente,  Sc  de  foa  mulher  D.  Catlierina  deMagalhaês, 
da  qual  teve  a 

Henrique  Jaques  deMagalhaens,  qnciíoy  fenhor  da  Ca&  de  (êos 

Avós,  &  cafou  com  D.  Violante  dc  Vil Kena,fi lha  de  Sancho  dc  To- 
var, Copeiro  mór  dei  Rey  D.  Scbaftião  ,  &  dc  laa  aiulher  D.  Maria- 
dc  Vi  I  hena»  da  qual  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Tom.  11.  Bbiij  Pedro 


99«  TOMOSEGVNDO 

.  Veãxo  Jaques  de  Magalhaens,  c^uc  foy  do  Confelho  de  Guerrs, 
pjr.imeiro  Vifconde  de  tonte  Arcada,  6c  teve  a  promeíla  do  tiiulo  de 
Conde,  duas  vezes  General  da  Armada  da  jmtã,  do  Cõaiercio,Ge* 
neral  da  ArmadaReai«<^vernador  das  Armas  da  Provinda  daBeiri, 
eiB^.derrote9  aoDuqaedeOiluna  nahatalhade  Caftello  Rodrigo, 
achSdofe  em  todas  as  oucras  do  Álêcejo,  aonde  foy  General  da  Arte. 
Iharia  ;  &  feAdo  bom  prmcipacs  ínftrumcncos  da  rcftauraçara 
de  Pernambuco,  havendo  antes  padecido  muitos  tormentos  nas  h* 
dias  deCaftella  pela  fidelidade,  q  devia  à  fna  pátria,  mcreceoter  di- 
gnarpêjte  cUamada  bu  dos  Herpes  dclle  íecui o.f  oy  Comendador  ni 
Ordé  deChriftoxaíou  a  primeira  vez  cõ  D.  LuizaFrey  rede  Andrade, 
iSlbaJl^deina^de  Manoel  Dias  Ide  Andrade;>I¥oTedQf.mâr  da  Ittiida 
lAa^f^f  &^fni mother:  D*  Brites  da^itra,  daquaiteve  aHeori» 
que  Jaques  de  M4|g|allutfns,qtieicnrmdo  na  guerra  com  moito  boi 
opik)ía5,  foy  McArc  de  Campo  do  Terço  da  Armada  ,  &c  Governa- 
dor de  AngohySc  ioy  caiado  com  D.  Lourença  Henriques,  hlhadc 
Jogo  Lobo  Brandão,  &  de  D.  Ifabcl  Henricjues  ,da  quai  ceve  a  João 
Fedro  Jaqoes  de  Magaihaeos.herdeíro  deita  Caia,  &  outros  ma». 

Caiou  fegunda  vez  o  dito  Pedro  Jaques  de  Magalhaens  com  D. 
Muiade  VUbèoayfiihA  ifeAnèónio  Correa  Bareai,  Cõmendadordc 
&  Bunfaolomea  jde  Alfange  na  Orckm  dcChrífto,  êe  fenhor  da  ViU 
la  da  Ponce  de  Sòro,  &  de  iua  mulher  D.  Antónia  de  Vilhena ,  à 
geral  tev.e,  enue  outros  filhos,  a 

:Manoel  Jaques  de  Magalhaens ,  que  heícnhor  ,  &  fegundo  W 
condede  Foate Arcada,  Commendador  de  S.  Pedro  da  Aldeã  de 
loanne  ,  3c  deS.  Miguel  da  Foz  de  Arcuce  na  Ordem  4e  Clirífto } 
foy  Enviado  extraordinário  a Cattella^  êc  Inglaierra>eoicojas  occi- 
fiocns  moftrou  oièa  gratidetalento; 

Roí  Dias  laques,  hlho  fegundo  de  Diogo  Gil  laques  ,  8c  irmão 
de  Pedro  laques, f  de  quem  dekendcm  os  Vilcondes  de  Fonte  Af- 
eada J  caiou,  &  teve  filha  a 

Henrique  laques  Porcocarreiro  ,  que  caiou  com  D.  Cachcriaa 
Leitoa,  deqoemccvea 

Pedro  laqnes  Godinho,  qoecafim  com  D.  Catherína  de  Msga^ 
lbaens*de  quem  teve  a 

,   Henrique  laques  Godinho»  que  íêrrio  na  índia  ,  9c  Infttmio  o 

Morgado  de  Lagos :  cafou  com  D.  Cathcrina  da  Sy  1  va,  hiha  de  Ra* 
fael  LoboTeixeyra  ,  ik.  dc  Dom  Leonor^  da  Sylvat  defccndcD- 
te  dos  ^ylvas^Aicaydes  mores  de  Soirc^'  de  que  ceve  a  J^edro  la^BCi 


DA  COROGRAFIA  P0RTVGVEZA.  %9$ 

^  Sy  1  va,  ^  á  D*  Fra  n  ci  fá  Jà^p»  da.  Ua^  que  cafoa  cora  íci  prm 
mo  Gonçalo  Gomes  da  Sjlvaik.  i' 

.  Pedro  Ja<^ue$'  da  Sy Iva  cáfim  com: D.  Fralnidrca  H0nri4|«i(i»  íitha 
deFernaiKbdc  MiraMaHc■r^llfiS|9ídeD.MariadcMenen «  ét 

<juc  teve  a  . 

Henrique  Jaques  da  Sylva,  que  cafou  em  Alenquer  com  D.  ICsl^ 
bel  Pereira,  filha  de  Cbriftovaõ  Moniz  Barreto,  &  dc  D.  Maria  Pc». 
reira»  iie  <(úe  teve  a  Fernando  Jjques  daSylva  ajoaõ  MoniE  àp 
Sf Iva,  que  foy  Doputado  do  Santo  Officio  em  Evoca ,  iáquiíidldi:  dk 
primeira  Gadeíra  em  Usboa  >  do.  Ooníelho  de  Saa.  MageifaMp  ^  ic  dà 
Geral  do  Santo  Of8cio,0e  MeArfe-Efcola  na  infigaé  Gdie^ada  èã 
S.  Maria  de  Barcellos  ;  a  D.  Maria  da  Sylva  ,  Dona  Francifca  Hentt 
riques,  d,  Leonor  Henriques,  Sc  D.  Cátheiína  da  Sylva,FrçyiHiMs  no 
Moftciro  do  Salvador  de  Lisboa.  *  ' 

Fernando  jaques  da  Syiva  caiba  fegunda  vez  aom  D.  Sebaíliana 
de  Noronha»  íiihà de  Antonio  Lobo  de  SIaidahha  ,  ftdc  O»  ioanítíi, 
de  Alcaçova ,  dà  qual  teve  á  Henrique  laques  da  Sylvia;  f  têc  m  (Ml 
Moqiz  da  Sylva,  que  mori^raô  de  p!>ttâi  idade,  a  D,  toam  Cèttliâ 
de  Noronha,  que  cafeu  coni  (èa  tio  Manoel  laqm  de  Magaihttiii^ 
fegundo  Vifconde  de  Fonce  Arcada  ,  de  quem  eílá  viuva  íem  gera- 
çaõj  a  D.  ifabel  Sabina  Moniz  da  Sylva,  qucheimraediata  fuccdííotf 
ra  ao  Morgado,  que  inftituío  Chriftovaó  Moniz  Barreto  íeu  viíâvà 
na  quinta  de  Parrotes,  termo  da  ViUa  de  Alenquer ,  de  qu^  he  f^í 
iuidor  o  dito  feu  tio  loaõ  Mooi^da  Syiva,  o  qual  anda  úú  filfao^ 
filha  lêgunda  de  (iia  Família  com  appellidode  Moois* 

£  a  dtcaD.Ioanna  Cécilia  de  Noronha  Viicoildfeíça  de-  Fonte 
Arcada  he  fucceílora  do  Morgado  de  Val  dc  Mourcilos  ,  qu«  ítifti^ 
tuio  fua  rerceira  avo  D.  Catherina  da  Sylva  com  o  appellidode  Ian- 
ques êc  Sylva  ,  8c  do  Morgado  da  ilha  de  S.  Miguel,  que  irtíVituío  íed 
terceiro  avo  materno  Alvaro  Lopes  Moniz .  que  foy  Dciatíbar^ 
dor  do  Paço^  Sc  Chanceller  mór  defte  Reyno. 

GAPITVLOIX. 

HUma  legoa  de  Fonce  Arcada  para  o  Sueílô^^  quatro  ao  Poe# 
te  de  Trancofo,  em  hum  ameno  tal  le  ,  qae  iMoba  ò  rU>Tá^ 
vonii  cepilêB4lkAcoefta  ViUa,  chamada  da  Ponie^por  búMjl  qoé 
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tem  de  cantaria  lavrada  :  dco-lhc  foral  ElRey  D.  Affonío  o  Sexto^tc 
150.  vifinhos  com  huma  Igreja  Pai  ioquial  da  invocação  de  N.  Se- 
nhora do  Amial  ,  Abbadia  daaprelcntaçaõ  dos  Biípos  dc  Lamego. 
Hc  fértil  de  pão,  vinho;  linhos,  èc  de  roxiita  caftanha.  Foy  CondcHe- 
fta  Villa  Garcia  de  Mello,  cuja  varonia  he  a  íeguinte. 

Diogo  dc  Torres  foy  hum  Cavalheiro  Caftclhano,  queviveo  no 
tempo  dos  Reys  Catholicos  ,  &  calou  com  loanna  de  Cordova  ,  dc 
quem  teve  a  Fernando  de  Torres  &  Cordova  ,  que  fe  achou  na  tos 
mada  de  Málaga  com  os  Reys  Catholico$,&  cafou  com  Ines  Fernan- 
des,  da  qual  teve  a  Diogo  de  Torres,  &  Affonfo  de  Torres,  que  paf- 
fárão  a  Portugal,  a  D.  Fernando  de  Torres  Arcebiípo  de  Falerno,& 
a  outros  filhos,  que  deixarão  em  Caftella  illuftre  geração. 

Diogo  de  Torres,filho  defte  Fernando  dc  Torres,  paíTou  a  Por- 
tugal com  ícu  irmão  Affonfo  de  Torres  no  tempo  delRey  D.  loaõo 
Terceiro  no  anna  dc  1518.  8c  pelos  muitos  íerviços ,  que  fez  a  eílc 
Rey,  &  fua  grande  qualidade,  foy  Fidalgo  de  íua  Caía,  &  teve  mui- 
tas  fazendas  :  caíou  com  Brites  dei  Caftilbo ,  filha  de  Hernando  dfí 
Caftilho  natural  de  Burgos,  &  de  fua  mulher  Anna  de  Allaris  ,  dc 
quem  teve,  entre  outros  filhos,a  Affonfo  de  Torres. 

Affonfo  de  Torres,  chamado  o  Moço ,  foy  Comendador  na  Ors 
dem  dc  Chrifto,  8c  inftituío  hum  Morgado  ,  que  confirmou  ElRcy 
D.  loaóo  Terceiro ;  cafou  com  D.  Violante  de  Mello,  filha  dc  loaó 
dc  Mello,  Alcaydc  mór  de  Caftcllo  de  Vide  ,  &  fua  mulher  D.  Fe- 
.lippa  de  Abreu,  de  quem  tcve,entre  outros  filhos,  a  Garcia  dc  Mello 
&  Torres. 

Garcia  dc  Mello  &  Torres  foy  CapitaÕ  de  Sofala,  do  Confclho 
delRey  D.  Felippe  o  Segundo,  &  Vcador  da  Fazenda  da  índia;  ca- 
fou fegunda  vez  com  D.  Margarida  de  Caftro  ,  filha  de  Henrique 
Correa  da  Sylva,  Alcayde  mór  de  Tavira,  Governador  do  AlgarvcA' 
do  Confclho  dc  Eftado,  &  dc  fua  mulher  D.  Maria  dc  Menezes ,  dc 
que  teve  a 

Francifco  dc  Mello  &  Torres,  que  foy  General  da  Artelheria  na 
Província  do  Alentejo,  onde  fervio  com  valor ,  &  Embaixador  Ex- 
traordinário a  Inglaterra,  &  França  ,  cm  cujo  exercicio  nioílrou  o 
feu  grande  talçnto  ;  foy  grande  Mathematico  ,  8c  deixou  compollo 
alguns  livros  dcílâ  Sciencia.  ElRey  D.  Affonfo  o  Sexto  o  fez  Con< 
de  da  Ponte,  8c  Marquez  de  Sande;  conduzio  a  Senhora  D  .Cachei 
rina,  Rainha  da  Grã  Bretanha  ,cujo  cafamcnto  havia  ajuizado  com 
ElRey  Carlos  o  Segundo :  caíou  com  D.  Leonor  Manrique ,  filha  dc 

Affon* 
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AfFonlo  deTorrcs,íeu  primo  co-irmaõ,CòmencUJor  de  Montemor 
o  Novo  na  Cnic  de  Chrifto,  &:  dc  fui  terceira  mulher  D.  Violaace 
Manrique,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Ga  rcia  de  Mello  6t  Torres»  que  foy  fegundo  Conde  da  Potite»âE 
ícnhor  da  Cala  deíêns  pays  :  cafott  com  D.  Marta  Gaetana  de  Me» 
oezes»  filha  de  D.  Valco  da  Gama »  primeiro  Marquez  de  Niza  «  8c 
dc  íua  mulher  D.  Ines  de  Noronha,  de  que  teve  a  D,  Ines  Francifca 
de  Noronha,  D.Lconoi',  Rciigioía  no  Convenço  de  N.  Senhora  da 
Conceiçaõ  dos  CardaesdeCaraiwUcas  Deíc AÍças ,  O.  Terefa.Freyra 
t^e  S.  Do  raingos  oo  Mofteiro  do  Sa:r  mento  de  Lisboa ,  D.  loanna, 
íranciico  de  Mello  Sc  Torres,  loièph  de  Mello  dc  Torres,  &  Anto- 
nio lòíêph  de  Mcllo,qoeheo  mais  velho  ,  Sc  terceiro  Con  Je  da  Po- 
te^ o  qual  cafon  com  Dona  Anna  Maria  de  Noronha filha  dos  íê* 
gundos  Marquezes  de  Çafcaet»  D. Luis  Alves  de  Acaide  Caltro  No^ 
ronha  Sc  Soula,  &  O.  Mana  Coutinho. 

C  A  P  I  T  V  L  o  X. 

Da  Filia  dcSindim. 

NOve  fegoas  de  Pinhel  para  o  Poente»  9c  fets  de  Tfanco(b>  ao 
pc  de  huma  ícrra  cftà  íítuada  a  Villa  dc  Siniim  ,  a  quem  deo 
foral  Elíiey  Dom  Afíonío  oTercciro.Foy  funJaJa  por  2Ladan  Abcn 
Huim,  omayor  Regulo  de  todos  quantos  teve  a  CiJadedc  Lamc* 
go^o  qual  povooa  muiros  lugares  deídeo  rio  Douro  até  os  rios  Tá- 
vora, èc  Vougi.  Tem  8o.  vifmhos  com  huma  Igreja  Collegiada  da 
invocação  de  N.  Senhora  do  Pranto ,  Reytoria,  que  aprefeotaa  Uni- 
verfidade  de  Coimbra,  &  cres  Beneficiados  (implices  ,  que  rezaô  era. 
Coro,  da  apresentação  do  Reycor  ,  9c  tem  os  dízimos  da  Igreja  do 
Elpirito  Santo  de  ParadcUa.  He  efta  Villa  fértil  dc  paô,  vinho,  ga<: 
do,  caça,  &  linho,  &  tem  no  termo  e.les  lugares  ,  Aldeã  com  loo. 
vifinhos,  Ciuidieiros  com  30.  &  huma  Ermida  de  S.  Marcos ,  &  Ca- 
bris com  40.  huma  Ermida  de  S.  Maria  Magdalena.  Neíle  lugar 
.de  Cabris  cftà  hum  caílello,que  antigamente  foy  morada  daquelics 
illuílres  Capitaens,  D.Thedon,  &  D.  Rauzendo^donde  lahiaô  a  fa- 
zer guerra  aos  Mouros»  Tem  dous  Juizes  ordinários  ;  Véreadòres « 
hum  Procuradordo  Concelho,  Efcrivaô  da  Camera  ^  Juiz  dos  Or. 
fjõs  com  leu  Efcrivaó,  hum  Tabelliaõ  do  JuJícial ,  9c  Notas,  hunt 
AlcayJe,&  hu.  Capitão  mór  cõ  duas  Companhias  da  Ordcuança  da 
Viilâ^  6c  feu  termo.  CA. 
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C  A  P  I  T  V  L  o  XI. 

Da  VtlU  deTaredes,  C>  V ilU  de  Varge âs. 

NO  Bifpaclo)  &  Provedoria  de  Lamego ,  dtías  legoas  ao  Noite 
de  Fonte  Arcadajfeis  ao  NorocíledeTrancofojôc  novcde  Pi- 
nhel para  o  Poente,  em  fitio  alto,  na  fralda  de  huma  ícrra  eftà  fun- 
dada a  Villa  de  Pare<icS)a  <]ual  he  daCoroa>âc  tam  antiga ,  queacõ- 
qoíftoa  aos  Mouros  D.Kau7endo  em  huma  manhaã  de  S.  JoaoBin» 
tifta  pelos  aonps  de  1057.  Tem  i6o.  vifinhos  com  nobreza  »  aos 
quaes  compreheode  hama  Igreja  Parroquial  da  invocação  deS. 
Bartholomeu  com  hum  Rcytor ,  que  aprcfcnta  a  Univcrfidadc  de 
Coimbra,  cinco  Ermidas,  &  c^uatro  fontes.  ÈlRey  D.  Sancho  o  Pri« 
mciro  lhe  deu  foral,  que  depois  reformou  ElRcy  D.  Manoel.  Oièu 
termo  he  fértil  de  todos  os  frutos ,  &  tem  huma  Parroquia  da  io. 
Tocaçaõdo  Archanjo  S.  Miguel,  com  doas  Curas  annuacs ,  qaea- 
preíenta  o  Rey  tor  de  Paredes :  eftâ  no  lugar  df  Ruidades ,  qne  tem 
100.  vifinhos,  5c  hnma  Efmida  deS.  Gonçalo  cm  Val  de  Pendia. 
Tem  Juiz  ordinário  ,  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho, 
Eícrivaõda  Camera,  Juiz  dos  Orfaõs  com  fcu  Eícrivacj  ,  outro  do 
Judicial»  &  Notas,  hum  Alcayde  t  &  bum  Capitão  mòc  com  doas 
Companhias  da  Ordenança» 

A  Villa  de  Vargqtô  he  sambem  do  3irpado ,  &  Provedoria  (ie 
Lamego,  fica  humalegoa  ao  Noroefte  da  Villa  de  Paredes ,  Sc  feis 
dc  Trancofo ;  he  da  Coroa ,  tem  70.  víiinhos  com  húa  Igreja  í  arro- 
i^uial  dedicada  ao  1:1  pirico  Santo  j  Vigayrana  doBlípp  ,  &duasl:r- 
piidàs.  He  fértil  de  paõ«vÍQho>,azeite>caiUoha>  linho  i  ^temmai- 
tos>^  bonsiumagres. 

C  A  P  l  T  V  L  O  XIL 

Tr\  Uaslegoasao  NordcftcdcSindim,  fcis  dc  Trancoíb  para  o 
M-J  Poente,  õc  nove  de  Pinhel  para  a  melina  pam  »  junto  da  ri« 
beira  de  Gal  legos  eftá  fundada  a  Viila  de  Trovocos ,  i  qual  deo  ibnl 
£iKey  i>.  Atfoolo  Henri joes; cem  joo.  vifiobos  com  faumi  Igreja 

Parro 
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Párroquial  da  invocação  de  S.  Marinha  ,  de  que  he  Abbade  o  Bifpo 
àc  LamcgOjO  cjual  aprelenu  nella  bum  Vigário  para  adminiihar  os 
Sacramencos  aos^ freguezes»  Teni  alguma»  Familias  nobres, a  faber^ 
Cayaiios,  8c  Gamboas,  que  procedem  de  Bifcaya,  Rabellos « Sc  Soa- 
fas.Té  mais  C  tíâ  deMilérlcordla^Ho  ípicaÍ>&eftasErmi Jas  S.Barba- 
niyN.Scnhora  da  Graça, NiSenhora  da  Píedade,$  Scbaftiaõ,^  S.  An« 
tonio.  He  fértil  de  paõ,  vinho,  azeite,  linho,  frutas ,  caça,  &  gado , 
&  tem  muitos  foutos  ,  com  doas  fontes.  He  dos  Condc^s  da  Vidi- 
gueira ,  &  da  Provedoria  de  Lamego.  Tem  feira  franca  aos  dc 
ÀgoíiO}  que  dura  tres  dias. 

C  A  P  l  T  V  L  O  XIII. 

-  DaFilladtSJoaodaTeíqmra. 

HUma  legoa  dc  Trovões  para  o  Norte,  &  íeis  ao  Noroefte  de 
Trancoío,qo  plano  de  huma  imminencia  com  apraziveis  vifi* 
tas  ,  &  dilatados  orizontes  tem  feuaflcato  a  nobre  >  &  antiga  Villa 
de  S.  loaõda  Perquetra,  aflim  chamada  da  maíta  peícarta^  qae  fe  faz . 

no  Dom  o,  do  qual  diila  mcya  Icgoa  para  o  Sul.  poy  povoada  por 
EIRey  D.  AfFonlò  o  Terceiro  de  Leaõ  pelos  annos  dc  900.  depois 
pelo  Condi  D  Henrique  no  dc  11 10.  cõ  grandes  foros  ,  Ôc  priviicc 
gios.  Ultimamente  a  aumentou  de  novo  9 &  lhe  deo  foral  ElRxy  P* 
Affonio  o  Terceiro  de  Portugal  pelos  annos  de  1 1  j6.  o  qoal  confir- 
Dioa  depois  ElRey  Dom  Fernando.  Tem  jop.  viíinhos  com  mait^ 
nobreza  f  divididos  em  quatro  Parroquias »  Abbadjasdo  Padroado 
Real,  a  íâber,  S.  Maria,  S.  Pedro,  S.  Joaõ  Bâutilla,  &  Santiago,  Ca^ 
fa  da  Milericordia,  Hofpi tal,  huma  trmida  de  S.  Salvador,d-  grande 
romagem  ;&  meya  legoa  diílantc  para  o  Norte  hum  Convento  de 
S.  Francilco,  o  qual  fe  fundou  íobre  a  antiga  E  rmida  de  S.  Joaõ  aos 
10.  de  Janeiro  dc  1 581.  com  licença  do  Bifpo  de  Lamego  D.  Anto- 
nio Telles,&  do  Côde  Luis  Alvares  de  Távora.  Fez  delia  doação  i 
Terceira  Ordem  Belchior  de  Soofa,reíervando  p^ra  (1  o  padrodd )  da 
Capella  mor.  Tomou  pofle  delle ,  por  cõmiffaõ  dò  P.  Fr.  Fernan- 
do de  Lamego  [- rovincia!  da  dita  Ordem,  o  Miniftro  de  Caria  1  rey 
Gonçalo  Guedes  a  7.  de  Março  do  meímoanno.  Tem  nella  o  Icxto 
lugar»  &  fuftenta  30.  Religioíos ,  que  tazem  grande  fruto  nas  almas 
dos  moradores  daquellas  partes  com  a  fua  vida»  &  exemplo. 

Hc 
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Hc  efta  Villa  fenil  de  paÕ,  TÍnho^  azeite,  linho,  gado,  caça ,  k 
peixe,  Sc  moy  abuiidaace  de  Aguas  «ceUcDtes.  O  fea  termo  cem  oi  ' 
lugares  (èguincet. 

S.  Maria  Magdalcna  dc  Nagozelo,  Carado  ,  tem  i6o.  viílnhos. 
S.  Salvador  de  Pereyros,  Curado,  tem  8o.  vifinhos.  | 
SbSebaftiaõde Covas, Curado,  tem 40. viíinhos.  Teramais  ' 
Val  de  Figueira  com  outras  quintaStijae  teràõ  jo.  vifinhos»  &  hfii 
Ermida  de  N.  Senhora  do  Monte  »  aonde  fe  bz  bumi  feyra  aos  S.  1 
'de  Setembro. 

He  fenhor,  8c  Conde  defta  Villa  Luis  Al?âies  de  Távora ,  coj* 
illuftre  varonia,  &  aícctrdencia  he  a  leguinte. 

ElRcy  D.  Kamiro  o  Segundo  de  Leaõ  cafoa  terceira  vez  com  | 
D.  Artiga  ,  chamada  antes  Zara,  irmal  de  Alboazar  Albocadaõ  íe» 
iihor  de  Gayaide  quem  teve  ao  Infante  Alboazar  Ramires  Cid, que 
fey  cafado  com  D.  Elena  Godios  ,  det|aem  teve  a  D.  Ermtgio  AU  | 
boazar  Ramires  Naaca,  que  cafou  com  D.  Dordia  Ozores,dos  c^aaes 
foy  filho  o  fcguince. 

D  Rauzendo  Ermigcs,  que  foy  o  primeiro  povoador,  ôc  fcnhor 
dasBehetriasdeTavora>&4mòio.Heroei  caíoacom  D.  Ufraai 
9c  delles  fey  filbo  o  fcgninte. 

D.  Tbedon  Rauzendo,  chamado  ?ulgarmenteD.  Pinhon^legmi- 1 
do  fcnhor  de  Távora,  que  caiou  com  D.  Sancha  Mendes  ,  de  qaeoi 
teve  a  D.  Ramiro  Pinhoncs, terceiro  fcnhor  de  Távora. 

Defte  D.  Ramiro  Pinhones, terceiro  íènhor  de  Távora «  foy  fi- 
lho Pedro  Ramires,  quarto  fcnhor  dc  Xavora,  fundador  do  Coiwco- 
to  de  S.Pedro  das  Aguias>  oqual  cafou  com  D.  Sancha»  dc  deilci  ca- 
tre outros  foy  filho  o  (eguinte. 

D.Ramiro  Pires» que  foy  quinto  lenhor  de  TaTora  ,  cafou 
com  D.  Loucença  £(levc&,  dc  quem  ceve ,  entre  outros  filhas,  o  le- 
guinte. 

Pedro  Ramires  foy  leztoíenhor  de  Távora,  8c  teve  por  filho  i 
Jlx>urcnço  Pires  de  Távora,  que  cafou  com  D.  Guiomar  RoJrigaci 
da  Fon(eca,  filha  de  Rui  Pays  de  Gares,de  delles  íby  filho  o  íèguioCe. 

Lourenço  Pires  de  Távora,  queconcorreo  no  tempo  ddRey  D» 
Fernando  de  Portugal ;  cafou  com  D.  Alda,Gon^âlvcs  rimcntcl,  & 
dellesjcntre  outros,  ioy  filho  o  fcguintc. 

Pedro  Lourenço  de  Távora  ,  que  foy  Repoíleiro  mor  dei  Rey 
D.  Joaõ  o  Primeiro ,  fenhor  do  Mogadouro,  &  das  mais  terras  defta 
Caà :  cafou  com  D*  Beatriz  Annes  de  Albergaria»  Aya  delKey  D 
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Affonío  o  Q^iinto,  &  filha  dc  Joaõ  Efteves  dc  Azambuja  |  Alcaydc 
niór  de  Lisboa,  &  delics  entre  outros  foy  filho  o  feguinec. 

Alvaro  Pires  de  Távora, primeiro  do  nome  ,  íenhor  do  Moga* 
douro,  8c  das  mais  ViUas  da  Caía  dc  feu  pay  :  calou  a  (cgunda  vez 
com  D»  Leonor  da  Cunha,  filha  de  Alvaro  da  Cunha  ,  fenhor  do 
Pombeyro,  &  deiies»  entre  oQcros>  foy  filho  ò  iègainte. 

Pedro  Lourenço  de  Távora,  fcgundo  4o  nome ,  foy  fonhor  do 
Mogadouro,  &  das  nlais  Villas  da  Caía  Ãé  far  pay ;  caiou  com  Dona 
Ines  de  Soufa,  filha  de  Fernaõ  de  Soula  ícnhor  de  Roças ,  &  delles  i 
entre  outros,  foy  filho  o  íeguinte. 

Alvaro  Pncs  de  Tavora/egrido  do  nome,foy  fenhor  do  Mogadoo* 
ro,&  das  mais  Villas  defta C a la,&  o  primeiro  delia, q  foy  Cómcada« 
dor  da  grade  Comenda  de  S.Maria  do  lugar  de  Caílello^brãcojtermo 
da  dita  Villa  do  Mogadouro^daOrdê  dc  Cbrífto,^  cbamaõ  a  Comen- 
da Velha,  por  mercê  delKey  D.  Manoel :  cafon  com  D.  Joanna  da 
Sylva,  filha  dc  D.  AfFonfo  de  Vafconcellos  &  Menezes  ,  prtoteiro 
Conde  de  Penclla,&  delles,  entre  outros,  íoy  filho  o  íeguinte. 

Luis  Alvares  dc  Távora, primeiro  do  nome ,  foy  lenhor  do  Mo- 
gadouro, 6c  das  mais  Villas  da  Caía  de  íeu  pay  >  Commendador  de 
Caftello^branco,  Sc  do  Coníelho  dei  Rey  D.  Joaõ  o  Terceiro :  cafoií 
com  D.  Felippa  de  Vilhenai'filhade  D.  Luis  da Sylveira,.  primeira 
Condis  de  Sortelha,  da  qual  teve,  entre  outros  filhos,^  \  .  -  r  ?  *  í 
Luis  Alvares  de  Távora,  fegundo  da  norae,que  herdou  a  Caía, 
&  Cõmenda  de  ícu  pay  ,  &  íoy  do  Confclho  delRey  D.  Sebaíliaõ, 
com  o  cjual  mou  co  na  batalha  de  Alcacere  :.  caiou  com  íua  primai 
D.  Leonor  Henriques»  filha  dc  D.  Simaô  da  Sylveirai  da  qual  ceve 
filho  único  a 

Luis  Alvares  de  Tavora,térceiro  doiiome  ,  que  foy  .o  primeico: 
Conde  de  Saô  Joaõ  da  Pefqucyra  por  mercê  dèlRey  D«  Féli]ij|>e-  o** 
Quarto :  cafou  com  foa  prima  co-irmãa  D.Martha  dé  Vilhènâ,  filha' 

dc  Joanne  Mendes  de  Oliveira,  fenhor  dos  Morgados.de  Oliveira, 
Pataineira,  &  teve,  entre  outros  hl  hos,  a  ' 

Antonio  Luis  de  Távora,  que  íoy  ícnhor  da  Caía  dc  feu  pay  ,  Sc- 
iègundo  Conde  de  Saó  Joaõ  da  Pefqubira  :  caiou  com  D.  Arcliacu' 
gela  Maria  de  Portugal,  filha  de  D*  Miguel  de  Noronha  •  terqinip. 
Cdodede  Linhares,  daquaLKfre,entrêootix>s.fiIbos,  ao     ^  . 

Grande^ois  Alvares  db  Távora ,  qnaito  do-  noiAe  ,i«rceifoC& 
de  de  S.  loaõ  ,  &  primeiro  àfarqnez  de  Távora  por  mercê  dei  Rey 
Dom  Pedro  o  SegundQ,.lendp  Príncipe  Regente,  feu  Gcntil^íliomê- 
da.Catucra,  ôc  Ooveroador  das  Armas  da  Província  de  Trás  osM5^ 

Tom.  II.  Cc  Ces: 
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tes  :  caiba  com  fua  prima  co.ircnãa  D.Ignacia  Maria  de  Menezes , 
filha  Âos  pôniâros  Coo4e§  <ie  Saiwias » da  <]aal  teve »  eoore  outcoí 

Antonio  Lois  de  TaTora»  que  he  quarto  Conde  de  S.  Joaõ  ,  Sc 
ícgundo  Marquez  dc Távora  ;  calou  com  D.  Leonor  \hria  Anto. 
nia  de  Mcndoça  ,  filha  dos  primeiros  Mar<juczesdc  Arronches,  di 
^oal  tem,  eotic  outros  filbos>  a 

Lab  AlvareadeTavora^quinto do  nome»o  qual  em  vida  de  foi 
pay  he  qaiofo  Conde  4e  S.  loaó»  êt  caíbn  com  D.  Anna  de  Lorenii 
filha  mais  velha  do  Duque  do  Cadaval  D.  Nuno  Alvares  Pereira, 
êc  da  Duquçfca  O»  Margfirída  de  Loreoa^fiia  cercrira  mulher, 

C  A  P  I  T  V  L  o  XíV.. 

r 

r        FiUof  de  Smello,  ErueJofa ,  t^V éençâ  do  7}om. 

HUma  legoa  ao  Noroefte  de  S.  loaõ  da  Pefqueira  ,  &  oiço  de 
Trancofo  para  a  mcfma  p  irte,  nas  margens  do  Douro  ,  qnc 
lhe  fica  ao  NortCjternfeu  aíTcntoa  Villade  Souteiio  ,  que  habitao 
110*  viiiiihos  com  huma  Igreja  Parroquial  da  invocação  de  S.  Mu 
ria  mayor,  Abbadia  q  rende  quatrocentos  mil  reis ,  apreíèncaçaõ  do 
Cabido  de  Lamego,  de  cuja  Provedoria  he  efta  Villada  qual  heabú^ 
dáoce  de  azeite,  &  fiiroagre,  &  recolhe  algum  paõ ,  St  vinho.  Me  dt 
Coroa»  êc  trâ  Família;  nobres  deappcllidos ,  Souíâs«  Pereiras }  k 
TavoraSa  • 

A  Villa  de  Ervedoía  fica  humalegoa  de  Soutcllo  para  o  Pocq* 
te,  &  oito  de  Trancofo,  cm  fitio  alto  diílance  do  Douro  meya  Icgoa, 
<|ue  ihe  fica  para  o  Norte.  Tem  ijfo.viíínhos  com  hama  Igreja  Par- 
roquial,  Corado,  que  aprefenta  o  Abhade  do  Convento  de  S  Pedro 
4ls  Águias»' Sc  hnma  Ermida  de  S.  Antonio  :  he  fertil  de  paõ,vioho, 
tseite,  legumes ,  8c  recolhe  molco  íbmagre*  Tem  hum  lots  ordhiM 
riO}  que  conhece  do  Cível,  &  Orfaôs,  Sc  outro  do  Crime ,  que  he  o 
luis  ordinário  de  S.  loaõ  da  Pcíqueirai  &  he  do  Bilpado ,  &  Prove- 
d9£Ía  de  Lamego. 

A  Villa  de  Valença  do  Douro  difta  huma  iegoa  de  Ervcdofr 
pirao  Poente,  Sc  oito  de  Trancoso :  cftá  fituadar  na  ladeira  de  hmn 
*  monte,  qoe  banhspela  parte  do  Norte  ò  tio  Doaro,dct  qnc  lê  appei« 
lida.  filReyD^Manoêlihedaoforal  ^  tenTcvifinfaos  coslhoM 

'    '  •    .  Igrqa 
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ígréja  Parroí^uial  da  invocação  dc  S.Gonçalo, Curado  que  aprefenta 
omcfmo  Abbade  de  S,  Pedro  das  Águias ,  com  junídiçaõ  no  efpirU 
tual,  8c  cemporal>  &  hama  Ermida  de  S.  Antonio ;  he  fercii  de  paõ, 
azeite,  vinho,  legumes»  &  fumagre.  He  dos  Marqueses  de  Távora» 
&  do  Biípado,  &  Provedoría  de  Lamego* 


iSk 

C  A  P  I  T  V  L  o  XV. 

^as  F tilas  de  Távora^  Taradella ,  6^  Cajlanhcira. 

DUas  legoas  de  Valença  do  Douro  para  a  parte  do  Sul ,  Sc  ou 
to  ao  NoroeftedeTrancoíb » na  ladeira  de  hama  fragofa  ier- 
ra  junco  ao  rio  Távora»  donde  tomou  o  nome  »  tem  íeu  aflento  efta 
nobre  Villa,  povoação  de  loo.  viíinhos  ,  com  huma  Parroquia  da 

invocação  dc  S.  loaõ  Baucifta,  Abbadia ,  que  aprefcntaõos  Marque- 
zesdeíla         a  cjual  he  abundante  de  azeite,  vinho,  paõ,  cxcellen-  • 
tes  frutas» caibnh a,  &  legumes.  HedoBilpado  ,  &  Provedoria  de 
Laoaego»  &  tem  hum  luiz,  hum  Vereador » hum  Procurador  do  Co» 
edho»  hum  Elcrivaõ  da  Camera»  &  outro  do  Indiciai,  íc  Notas  | 
dos  Oríads,  com  huma  Companhia  da  Ordenança. 

A  Villa  de  Paradella  ,  que  diila  huma  legoade  Távora  para  o 
Suefte,3c  oito  de  Trancofo,  eíB  íituada  nafraUa  dc  huma  ícrra,  tem 
70.  vifínhos  com  huma  Igreja  Parroquial  da  invocação  do  Eípirico 
Saoto,  Curado»  qpeaprcfenta  o  Vigário  da  Vi  lia  de  Sendim.  Para  6 
Nafcentehmnquartodelegoadiftanteda  Villa  cem  huma  Ermida 
de  S.  Pedro  o  Velho»  &  em  dtftancia  de  nieya  legoa  tem  hum  Con« 
vento  de  Frades  Bernardos  da  invocação  de  S.  Pcdro  das  Águias ,  o 
qual  tem  de  renda  oito  mil  cruzados,  &  o  fundarão  D.  Thedon  ,  & 
D.  Rauzendo  entre  duas  altiííimas  íerras  ,  pelo  mcyo  das- quaes  faz 
íua  corrente  o  rio  Távora :  he  íercil  de  paõ»  vinho»  cadaaha »  li# 
uho,  &  reco  lhe  algum  azeite  9  tem  hum  lugar  no.fcu  termo,quecha^ 
iQaõ  a  Granja»  o  qual  tem  4o.vifiuho$«om  huma  Ermida  de  S.Aiiia^ 
ro^  He  do  Marquez  de  Távora  >  &  do  Bilpado  ^  &  Provedoria  d|r 
Lamego. 

A  Villa  da  Caftanhcira  fica  huma  legoa  dc  Paradella  ,  &  oito 
ao  Norocfte  de  Trancofo,  eftà  fundada  em  lugar  alto ,  &  tem  huma 
Igreja  Parroqnial  dedicada  a  Senhora  da  Aílumpçaõ  com  xoo, 
viAnhos»aos  quaes  adminiftraos  Sacramentos  h&  Cura,  ^  aprefenta 
o  Abbadcdo  Convento  de  S*  Pedro  das  Águias  ,  o  qual  vifita  cfta 
Tom.  IL  Cc  ij  ViUa, 


Digitizíxi 


1^ 

301  TOMO  SEGVNDO 

Villa,  Bc  fen  termo  no  temporal»  eípiritaal.  He  fértil  de  paõ ,  vU 
nho,  aceite,  Sc  (íimagre ,  &  cem  no  ecrmo  o  lugar  da  EPpinhofâ  Gom 

huma  igvcyà  Parrocjuial,  Curado,com  70.  vifinhos ,  &c  oucios  luga- 
res mais  pecjuenos,  que  todos»  tcraõ  loo.  vifinhos.  Tem  mais  outra 
f  regucfia  no  lugar  do  Pereyro,  dedicada  a  S.  Sebaftiaô ,  que  tcrà  50. 
vifinhos.  As  tímidas  deíla  Villa faõ  cres,  5. Scbaíliaô>  S.  JoaôBau- 
tifta  na  Villa  velha,  &  S.  Domingos  em  humaíerra  ;  be  dos  Mar- 
quezes  de  Tavorai  &  do  Bifpado,  Sc  Provedoria  de  Lamego ,  &  cem 
liuma  Companhia  da  Ordenança,  que  confta  de  300.  homens,  com 
hum  Sargento  raór,  &  Capitão  mór  da  Villa ,  à  cjual  ElRcy  D.  Ma* 
noeideo  íoral. 

CAPITVLO  XVI. 

Das  V tilas  deF d  longo  do  A^ite^TímoajC^  Temlla. 

DUas  kgoasda  Caftanhcira  para  o  Naícentc  ,  &  fetc  ao  No. 
rocftc  dcTrancoíô  ,  cm- lugar  baixo  cita  fituada  a  Viila  de 
Val  longo,  que  terá  80.  vifinhos  com  huma  Igreja  Pa iroquial  da 
'  invocação  de  S.  Catherina,  Curado ,  que  aprefenta  o  Vigário  de  P&r 
fiella  :  recolhe  muita  caílanha,paõ,  axeit^t  &  vinho.  Tem  hum  Juiz 
ordinário,  hum  Vereador»  hum  Procurador-  do  Concelho  ,  &  hcMs 
Juiz  dos  Òrfiiõs  ,  que  he  o  de  Penella.  He  do  Marquez  de  Marial. 
va,  5c  do  Bifpado,  À  Provedoria  dc  Lamego. 

A  Villa  da  Povoa  fica  meya  Icgoa  de  Val  longo  do  Azeite  para 
b  Sul,  &  íeis  ao  Noroefte  dc  1  rancofo  ;  cílà  fituada  cm  lugar  alto, 
tem  oitenta  vifinhos  com  huma  Igreja  Parroquial  dainvocaçam  dc 
S.  Margarida, annexa  à  igreja  de  Nt  Senhora  do  Pranto  da  Villa  de 
Penella  ,  com  hum  Vigário,  que  apreíèncaõ  os  fregueses ;  he  fercil  de 
paô,caftanha,  &  linho,  He  do  Marquez  de  Marialva ,  do  Bí(pa« 
do»  &  Provedoria  de  Lamego^ 

A  Villa  de  Penella  fica  meya  Icgoa  ao  Sul  da  Povoa  ,  â:  íeis  ao 
Noroefte  dc  Trancoíb :  tem  130.  vifinhos  com  huma  Igreja  Parro* 
quial  da  invocação  de  N.  Senhora  do  Pranto,  Vigairariai  que  apre» 
íenta  a  Univerfidadede  Coimbra,  a  quem  pertencem  os  dizimos.EU 
Key  Di  Afibnfo  o  Segundo  lhe  deo  foral :  produz  os  mefmos  fra# 
tos,  que  a  Villa  da  Povoa  ;  £e  he  do  Marqncz  de  Marialvai  &  doBil^ 
pado»  Sc  Provedoria  de  Lamego. 
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HUmt  legoa  da  Vtllsde  PenelWpái^o  Saefte » cinco  déTm« 
cofo  para  o  Norte,  8c  (cte  ao  Poente  de  Pinhel ,  cm  lugar  al- 

tiílimo  tem  feu  aíTento  a  VilU  de  PenedonOj  a  qual  he  da  Coroa  ,  Sc 
lhe  deo  foral  FiRey  D.  Sancho  o  Segundo  pelos  annos  de  ii^ii  Té 
force  caílello,  Ôc  neile  huma  corre  com  leu  rciogio.  Confta  de  j  jo. 
vifmhos,  divididos  por  doas  Parroquias,  o  Salvador,  &  S.  Pedm,Ab* 
badías  rendofas  do  Padroado  Real ;  tem  Caía  de  MiicrkordÍB»'Ho£^ 
pitai»  &  dnco  Ermidas :  he  abundante  de  paô,  linho^i  gado»  ca$«  >  (k 
câílanha,  &  tem  no  (èarermo  os  lugares  fegoiotes.  ' .  t^i}  * 

A  Granja,  8c  Caftainço  tem  loo.  vifinhos  com  hama  Parroquia 
dedicada  a  S.  Sebailiaò  ,  iQurado  aanexo  à  Abbadia  do  Saivadoi  de 
Penedono.  *  *. 

Alcai  va  tem  70,  villnhos  com  huma  Parroquia  da  invocação  de 
S.  }ozó  Eoangelifia»  Curado  annexo  à  igr«ja  deSaõ  Pedro  de  Pene- 
dono. '  ^  .  •  .     .  . 

ProVatem  loo.TifinhoscomhttmaParrQqaia  da  infocaçaõ  de 
S.  Joaõ  BautifVa,  Curado  annexo  à  mefma  Igreja  de  S.Pedro. 

Antas  tem  1 10.  viíinhos  com  huma  Parroquia  ,  Orago  Saó  Mi* 
giicl,  Reytoi  ia,  que  aprefenta  a  Univerfidade  de  Coimbra. 

Bezelga  tem  70.  vifinhos  com  húa  Parroquia  da  invocação  dcS* 
Cruz,  Curado  annexo  á  Igreja  de  S«  Miguei  de  Ancas,  que  aprelenta 
oReytor.        .  ■      í  .       /  * 

Oorocinho  tem  60.  viCnhos  com  homa  Parroauta  >.  Orago  N. 
Senhora  da  AíTampção,  Corado  annexo  à  Capella  de  S.  Nicolao  fita 
no  claaílro  Sc  dc  Lameiro,  de  cu]o  Bilpado,  Sc  Provedoria  heefta 
Villa, de  que  he  Alcayde  mòr  Pedro  Alvarez  Cabral  dc  Laccrdaj  co* 
)a  varonia  he  a  íeguinte. 

D.Fernando  AíFonfo  Correa, legundo fenhor  deFarclIaês ,  &de 
•Valiaãtfres»  (como  ie  acha  no  Regtíto  deiRey  D.  João  o  Primeiro,) 
Ik:  de  íiia  mulher  Leonor  Rodrigues  foy  filho  íègondo  Payo  Cor«s 
rea,  que  teve  filbo  natural  a 

Antonio  Correa,  que  ca fou,  &  teve  a 

Lopo  Fernandes  Correa  ,  que  caiou  cm  Alcaccre  com  Branca 
de  Figueiredo,  &  ceve  deila  a  ... 
«      Tom.  II.  Cc  iij  Payo 
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Payo  Correa,  que  calou,  &  teve  de  fua  mulher  a 
Antonio  Çorrea,  q  foy  CoiTegcdor  de  Entre  Douro,&  Minho, 
êc  Comendador  Ât  Í\  Maríai^dQ  Vçrioi  na  Ordem  de  Chri(lo,&  (bo. 
doa  o  Convento  de  S*  Anna  de  ReHgipfãs  de  S.  Bento  na  Villa  de 
Vianna  da  Foz  do  Lima :  cafou  com  Maria  da  Fonfcca,  filha  de  Vi- 
cente  Fernandes  Sárayva,  Caftelhano  ,  ;&  de  jLeoQor  Vaz  da  Fonfe- 
ca,  da  qual  ceve^encre  outros  Alhos»  a ' 

.  .  Feroáõ  Correa»  que  cafou  com  Ifabei  Car doía  ,  iiilia  de  Naov 

Cárdofo»    dc  GokHDar  Corre»  de  I^çrda»  de  que  teve  a 

.(  ^  Abtonio  Correa,  que  cafou  com  Marta  Cabral  >  filha  dc  StouS 

Gardofo,  8c  de  Florença  Nunes  Cabral,  de  que  teve  a 

Fernaõ  Conca  de  Lacerda  ,  que  caiou  com  D.  Miria  de  Soto- 
mayor, filha  dc  Antonio  Sotomayor, &  de  fua  mulher  Ines  da  Cofta, 
irmãa  de  D. Franciíco  de  Sotomayor ,  Biipo  de  Xarga,  ^  eleito  de 
IjuxstgsirSc  Doobeado  Arccbi^o  de  Braga  ,  qoefoy  o  único  Preia^ 
do^qínefe€onlcr#oaatè  a  pazcom  providencia ,  pòis  fuprio  a  bisz 
de  Bifpos,  que  i8.  annos  oove  nefte  Reyno ;  8c  teve  a  Antonio  Cor- 
rea de  Lacerda,  que  íoy  fenhor  da  Cafa  dc  ícus  pays ,  ôc  morrco  íem 
íuccelfao;  &  a  Francifco  Correa  de  Lacerda ,  que  foy  Meftre  do  In- 
fante D.  Pedro,  Secretario  de  £ílado  ,  8c  Commiíiario  da  Bulia  da 
Crusada;  8c  a  Fernaõ  Correa  de  Lacerda  Bifpo  do  Porta,  ic  todos 
trcs  Cavalheiros  de  grande  Icienda»  4Scvirtttdes;&  a  Gomes  de  Soio^ 
nayor^  que  iby  Captuõ  de  Cavatlos  coa  boa  opioiaô  >  âc  morreo 
Frade  Mariano, 

Franciíco  Correa  de  Lacerda  ,  que  teve  os  lugares,  qii?  referi- 
mos,  cafou  com  fua  prima  D.  Mariana  Cabral ,  filha  de  Fernaõ  O- 
bral,  Chanceller  roór  do  Reyno,  8c  de  fua  mulher  D.  Catherina  de 
f  igaeiredo»  de  qae  teve  a  Pedro  Alvarez  Cabral  de  Lacerda  ,  a  Fcr« 
naõ  Correa  de  Lacerda»  Tfaefoureiro  mor  da  Collegiada  de  Bared* 
los,  D.  Catherina,Freyra  no  Mofteiro  de  Carnide ,  D.  Maria  de  So- 
tomayorFreyra  na  Caílanheira  ,  &  a  D.  Francifca  Tcrcía  Sotoma- 
yor, mulher  de  Chriftovaõ  da  Cofta  Freyie^fenhor  de  Pancas. 

Pedro  Alvarez  Cabral  de  Lacerda  cafou  com  D.Joanna  Mann- 
qnCi  filha  de  Luis  de  Sa!danha>  Comendador  de  Alcains »  &dc  Sai« 
vftterra  na  Ordem  de  Chrifto»  8c  de  ína  fegnnda  mulher  D.  Violante 
Manrique  de  Mendoça,  filha  de  Ayra  de  Sonfii ,  Comendador  de 
Cazevel,&  de  lua  mulher  D.  Leonor  Manrique  ,de  que  tem  a  Fran- 
cifco Cabral  de  Lacerda,  a  Antonio  Luis  de  Saldanha  ,  a  D.  violanre 
Francifca  Cafimira  Manrique  de  Meadoça  >  mulher  dc  Diniz  dc 

Meiio 
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Mello  8c  Caílro,  õczD.  Mamniu  deCêSbto,  Vtèfxk  nò  Cosvcoto 

da  Annunciada  de  l^isboâ»    '    .  .    .  ;  >  : 

/  C  A  P  1  T  V  L  O   X)ÍUJU  ..4^ 

J)/ís  Filias  de  Souto,  Cedavim^  Horta,  Ú^^^^TomaSíé*'^^ , 

A Villa  deSootò  fica  boma  legoa  jde  P^fledraa^pm  o-None^ 
&  fete  de  Pinhel  para  o  Poente;  o  fcu  fiao.he  crn  hora  alço 
rochedo  perto  do  rio  Torto  :  El  Rey  P.  Sancho  o  Primeiro  a  man* 
dou  povoar  pelos  annos  de  1 193.  &  BiRey  Dom  Affonlo  o  ScgacK^ 
Ibc  deo  foral|C|accptiíinnott  depois  £lRey  D.  Fernatido.  Ten:  150, 
vifiohos  combooiaParrociiiiaY  Orago  S.  Pedro,Ábbadta  do  Bafibro^ 
do  R^calyàiaa  Brmiiks>&  Horpitai :  bc  farcii  de  paó^fraat ,  tàU^ 
nha»  &  linho,  ôc  recolhe  algaai  vínhi^  He  do  Birpa4o  ^  fk  Psovedo^ 
ria  de  Lamego,  como  o  faõ  al  trcs  Villas  feguintes*  r  - v '  í) 

A  VillâdeCedaviíD  dirtahuniaiegoa  da  Villa  dcSonto  pai^  - 'o 
Norte,  cincode  Trancofo  pata  o  Noroeíle  ,  &  ícis^dcFinbcl :  efla 
fundada  na  ladeira  de  hum  penhaíco  janto  da  ribeira dpTqa:|l|pda 
Coroa»  6c  lhe  deo  foral  ElUey  D«  ASoaíox)  Ter^ifp  yjoxa  joo.  w 
íinhos  com  hama  Parroquia,  Orago  S.  joa&BaoíâftipAbbBi^íi^ 
apfcfeotftõ  àltenutivè  o  ^(k>'de  S^tmego ;  âta  Com  ': .  'Mri^is 
cinco  Ermidasi  8c  he  abondaace  de  paõ,  vinho»  aíeite»  ôc  fruus^  oom 
muitas  hortas,  &  foutos,  quea  cercão.  i    '      •  . 

A  Villada  Horta  he  da  Coroa  ,  8c  fica  huma  Icgoa  ao  Noroeftc 
de  Ccdavim>  íeis  ao  Nornoroeí^e  de  Trancofo ,  8c  oneras  cancãs  de 
Pinhel  ^eftà  fundada  em  horóa  planicie  ,  &  tem  ((lo.viíinhos  com 
huma  Parroqnia  dl  invocação  do  Salvador,  Cnrado,  que  aprelèntao 
Chantre  de  Lamego,  &  iêto Ermidas :  recolhe  paoi^viotip.  «^t^eíce; 

A  Villa  de  Nomaô  difta  huma  legoa  da  Villa  da  Horta  para  o 
Norte,  fcis  da  dc  Pinhel- para  o  Nordeltc,&  outras  cantas  didc  Trã- 
coíb  para  o  Noroeftc :  cftà  fundada  cm  íitio  muya!to,3c  forte  ,  8c 
por  iíío  muitos  lhechamaò  Monforte^  pela  parcedo  Nortca  cerca 
o  rio  Douro,  &  pela  do  Naícente  a  ribeira  de  Teja)  que  a  prove  de 
peixe :  he  fértil  de  paõ»  vinho, azeite  ,  &  recolhe  excellentes  iegcp 
mes,  moisos,  figos,  gado,  9c  caça»  Tem  hám  foUerbo,  caftelltf  com 
qoínve  torres»  murado  cedo  decantaria,  8c  huma' lonre dom  íêu  Re.^ 
logio.  Mandou-a  povoar  pelos  annos  de  1130.  hum  grande  fidaU 
go  ch^m^do  D.f  crnãdâ  Mcad&so  de  Bragança,o  qual  iiic  deo  íoraly 

Cciiij  cha- 
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chananJothe  Cidade,  que  fegundo  a  tradfçaõ  »  devta  iêr  a  sntigt 

lsíumãcia,Ci(3ade  celebre  cni  outros  topos:  naõ  te  moradores  dcauo 
dos  íçus  muros,  porc^ue  todos  fe  paííàraÓ  abaixo  para  os  anabaidcs. 
Tem  6o.  vifinhos  com  nobreza,  com  huma  Pai  rocjuia  dedicada  a  N. 
Senhora  da  AíTumpçaô,  Caradb>  que  apreienca  o  Cbadcrede  Lame- 
go» (Sc  oito  £rmidas,  ,£lKey  Dom  Dinis  a  augmencoa  pelos  annos 
de  11%^.    Zr  fe:^  Villa)  contfirniándoltte  o  feii  foral.  He  fercit  de  to« 
dosios  fratof/flr  tefn  nofèu  termo  os  luglares  feguintes. ' 
c: Freixo  de  Nomao^  aonde  aíliíie  o  juiz  de  fora  ,  tem  150.  vifi- 
fiihos  com  huma:  Parroquiâ  da  invocação  dc  S.  Pedro,  Reytoria«  que 
^^eíenta  a  Umverfidade  de  Coimbraw' .  ■ 
•  •^1  Sabadelhe  tem  lio.  viíànbos  com  homa  Parroqaia  ,  Orag^S. 
jtowenço,  Vigayrartaj  qoe  aprelèncaõt»  fireguezes     repartem  os 
^tmos  em  trer  partes,  hiiiiM.pani  á  Unívcrndade  de  Coinbra  1  & 
d  outras  duas  para  o  Cabbido,  6c  Chantre  dc  Lamego. 

Coftoyas  tempo,  vifinhos  com  huma  Parroquia  da  invocaçam 
de  &.  Joaõ  Bautiíla,  Curado,  que  apreíentao  Chantre  de  Lamego. 
; '  ?  MÓS  teiii'8a>iímhos  com  huma  Parcoquia »  Orago  S.  Pdro , 
/^^yraria,c]aeftpreÍèntaõosfregttezcs  ,  osqoaes  repartem  osdi. 
-Bimet  em  tre^  partes,  a  (aber»  com  a  Unirerfidade  dc  CoimbraiCab. 
bido,  &  Chantre  de  LamegOi  " 

Valdcboytem  70.  viíinhos  com  huma  Parroquia  da  invoca- 
ção dcS.  Amaro,  Curado,quc  aprelcnuoK.cytor  da  IgrcjadcSaó 
Pedro  de  Freyxo  de  Nomaõ. . 

C  A  P  I  T  V  L  O  XIX. 

Das  Filias  da  Touça^  V illa  nova  de  Fojcoa  ,  Cí^  tlMuxagMâ. 

HUma  Iqoa  de  Nomão  para  o  Suefte  tem  (êa  afliento  a  Villa 
daToQça,  povoação  dc  60^  Tifinhos  com  hama  Igreja  Par< 
roquial,  Corado»  &dpas  Ermidas  :he  ftrril  de  paõ,  vinho  ,  âr  ga- 
dos, &  fe  fazem  nella  muius  telhas.  Hc  do  Bifpado ,  ôc  Provcdoiu 
de  Lamego. 

Duas  legoas  da  Villa  de  Nomao  para  o  Nalcente ,  &  huma  da 
Touça,  em  fitio  plano  tem  fea  aílenio  Villa  nova  deFofcoa  cô  iêa 
cãlleUo  com  doas  portas,  8e  hôma  torredc  Relogb.  EiRcjr  D.  Di- 
nis a  mandoo  povoar  na  Foz  do  rio  Coa,do  qual  tomoa  o  nome^ 

..  .  Ik 
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Ihcdeo  foral  pelos  annos  de  1299.  eftando  no  cerco  de  Portalegre 
concra  o  Inf.incc  D.  Afionlò  íea  irmaõ|  que  tinha  em  grande  aperto 
aquella  Cidade.  ElRey  D.  Joaõo  Primeíroa  fez  Villa»  aqaal  tem 
òo.  viíiahos  dentro  dos  muros  $  Sc  500.  nos  arrabaldeiyCona  huma 
Igreja  Parroqaial  da  invocação  de  N.  Senhora  do  Pranto « .Abbadía 
fiendoía  do  Padroado  Real,  Caía  de  Mifericordia,  Horpítal,nove  Er. 
miJas  huma  delias  de  SI.  Senhora  da  Veyga  ,  íicuada  nas  margens 
do  Douro  ,  (  aonie  eftà  a  barca  da  Torre  do  Mjncorvo,)  a  qual 
ioiagein  he  de  grandes  milagres,  ôc  aella  concorrem  muitos  Conce« 
Uios  em  Procíflaõ  na  íegunda  feira  depois  da  Dominga  m  Albii^ 
Tem  feira  a  ft.  de  Mayo,  &  a  29.  de  Setembro>  &  a  cercaõ  dilatados 
eampos,  povoados  de  muitos  olivaes,  vinhas,  8c  pomares ,  com  abõ« 
dancia  de  trigo,  cevada,  &  centeyo  ,  &  fumagrc.  He  do  Conde  de 
Villa  nova  de  Portimão,  &  do  Bi  (pado,  &  Provedoria  de  Lamego. 

Tem  hum  Ouvidor,  dous  Juizes  ordinários  ,  hum  dos  Orfaõi 
com  (cu  Eícrivaõ,  dous  Vereadores ,  hum  Procurador  do  Conoelhoi 
hom  £(crivão  da  Camera  i  dous*Td3eltiaens,doas  Almouoeis  o5  (êa 
Efcríva  iy-hum  Alcayde,  &  hum  Meyrinho  do  Ouvidor.  Tem  mait 
hum  Capitão  mór,  &  Sargento  mor  eom  duas  Companhias  da  Or- 
deoança,  &  huma  mais  dos  Auxiliares,  fugcicas  à  Praça  de  AÍmcyda. 

A.Yilla  de  Muxagata*  fica  huma  legoa  de  Villa  Nova  de 
lolcoa  para  oSul,duas  ao  Poente  da  Villa  de  Almendra  9  Sc 
cinco  de  Trancofo  para  o  Norte  :  eiU  fitua4&em  lugar  baixo  ,  Sc 
doentio  perto  do  rio  Pifco  >  Sc  foy  antigamente  termo  da  Villa  de 
Langroiva.  EiRcy  D.Manoe)  lhe  deo  fora!  cm  Évora  aos  lò.de  De- 
zembro de  15 19  tem  7  50.  vifmhos  com  huma  Parroquia  da  invoca:= 
ção  de  S.  Maria  Magdaleni,  Vigayraria  cia  Ordem  de  Chrifto ,  cora 
ièu  Coadjutor,  &  The foureiro.  He  terra  de  muito  íumagre  9  Slví^ 
oho»  com  baftance  paõ,  azeite,  &  produz  excellêce8'meIoeas;os  fcui 
dizimos  pertencem  à  Comenda^  Langroiva* 

C  A  P  I  T  V  L  o  XX, 

7)a^f^tUa  de  Langroha. 

HUmakgoa^  MosagataparaoSol  ,  ooiira  ao  Naftenceda 
Villa  de  Meda,  &<<finferode  Trancofo  para  ò  Ndrrte  ,  em 
lítio  baixo>  Sc  pouco  íadio^cercado  de  quatro  outeiros  temíeuaííen. 

to 
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to  a  Villa  de  Langroiva;  banhada  pela  parte  do  Oriente  com  o  rio 
PiíCQj  que  a  fertiliza  de  paõ,  azeite,  trutas,  gado ,  &c  caça.  Foy  po« 
iroada  por  Fernão  Mendes  de  Bragança,  o  qual  lhe  deo  fotal>dc  firn- 
dou  lêa  CaftellO)  de  que  fez  doação  aos  Templários  a  lo.  de  Janho 
de  1x45.  Tem  150.  vifinhos  com  huma  Igreja  Parroquial  da  invo- 
cação  de  N.  Senhora  da  Natividade  com  Vigário ,  &  Coadjutórda 
Ordem  de  chrifto,  &  hum  Theloureirodo  habito  de  S.  Pedro  apre* 
fcntado  pela  mefma  Ordem  de  Chrifto  ,  &  cftas  Ermidas,  S.  Seba# 
ftião^S.  Fauftino,  S.  Pedro,  N.  Senhora  do  Torraõ,  Santiago,  &s. 
Catetano  mcya  legoa  dillantè  da  Villa.  He  feu  Alcayde  mór,à  Có. 
mendador  oConde  da  Caftaaheira,6c  lhe  rende aCõmeada  maisde 
tres  mil  cruzados.  Tem  hamascaidas ,  que  ha  poucos  annos  fe  dei- 
cobrirão,  de  que  (e  valem  os  enfermos  daquellas  partes.O  leu  termo 
tcm  duas  Freguefias ,  a  íaber,  S.  Marta  Magda! ena  de  Fonte  longa 
com  70.  vifinhos,  òc  duas  Ermidas ,  &  N.  Senhora  dos  Prazeres  dc 
Santa  Comba  com  100.  ambas  Curados  annexos  à  Vígayraria  dc 
N«  Senhora  da  Natividade,  queaprelenta  o  Vigário  dclla,cujos  di< 
zimos  recolhe  o  Comendador  da  Ordem  de  Chrifto*.  H&do  fitfpa- 
do»  ât  Provedoria  de  Lamego. 

C  A  P  I  T  V  L  O  XXL 

Da  VÚU  de  ^Marialva. 

HUma  legoa  de  Langroiva  para  o  Sul,  &  trcs  de  l^ancofo  pira 
o  Norce>  em  fitio  alto  com  forte  CafteHo  murado  todo  de  ci« 
taria  com  quatro  eorrest  huma  de  RelogtOi  êc  quatro  portas » efti  & 
tuada  a  nobre  Villa  de  Marialva,  que  fundàrlo  os  Turdulos  muitos 

annos  antes  da  vinda  dc  Chrifto.  Foy  antigamente  Cidade,  chamada 
Aravor,  no  tempo  dos  Emperadorcs  Trajano  ,  &  Adriano  ,  como 
conítâdehuma  pedra, que  (cachou  n.i  Cafa  dos  AlcAydes  mcM-es  de- 
fta  Villa,  que  me  moftrou  Diogo  Cardoío  de  Sá.  Entrou  no  ienho- 
rio  dos  Mouros,  8c  a  conquíftou  ElRey  D.  Fernando  o  Magno,  cha# 
Oiandolhe  então  Malva,  corrupto  hoje  em  Marialva.  Depois  íe  ir« 
rainoo*&  a  mandou  povoar  de  novo  fil Rey  D.  Affonfb  Henriqua 
pelos  annos  de  1179.com  honrados  foros,  8c  privilegies  ;  íbas  Ar- 
mas íaõ  as  Reaes  dc  Portugal.  Foy  cabeça  dc  Condado  ,  cujo  titulo 
dco  ElRcy  D.Affonfoo  Quinto  a  D.  Vafco  Fernandez  Coutinho,  k 
boje  he  dc  Marquezado,  mccce  delRey  D.  Aííonfo  o  Sexto  a  D.  A  n. 


V 


.  jui^cd  by  Google 


DA  COROGRAFIA  PORTVGVEZA.  50» 

waio  Luis  de  Menezes»  terceiro  Conde  de  CanjEanhede*  * 

Tem  efta  Vtlla  doas  Parroaaias,hiinia<la  invocação  de  S.Pedrò» 
Rcytoria,  &  Comenda  de  Chrino  cort^  6o.  vifínhos  >  &  outra  dedi- 
ía -la^antiágo,  Abbadia  do  Padroado  Rcal^cjue  cila  dentro  do  Ga- 
itei lo  com  40.  vifinhos :  tem  Cala  de  Mifcricordia,  Hoípital,  êc  et 
tas  Gravidas,  S.  Lazaro,  S.  Barbara  no  íicio  da  Coi  vaccira  >  donde  íe 
eftiõ  vendo  terras*de  íete  Bifpados;  S.  Marcos>  N»  Senhora  dos  Mi^ 
IçDS»  imagem  mítagrofi^  (  aonde  ^  hamafef  ra  todos  os  (cgÊt^ 
dos  Domingos  de  cada  soeZf)  9í>  $•  Joaõ  Bandfta »  qoe  foj  MoÃey- 
ro  dos  Templários  /  &  dtftante  htun  fl)oarto  de  legoa  tem  o  Còn* 
vento  de  N.  Senhora  dps  Villares,  de  Frades  Tcrceyios  de  S.  Franç 
cifcoycjacíeiandoa  pelos  aanos  de  1447.  nelle  reâdem  30.  Rclic 
gioíos.  • 

He  efta  Villa  íerúl  de  paõ»  gado » caça»  &  recolhe  algum  vÍ4 
nho.  O  fca  termo  tem  os  lugares  íegaintes. 

Barreyra  tem  jo.  vifinhos  com  bunur  Igreja  Parroqnial  da  iavQ» 
caçaô  de  S.Catherina,  Corado.  'i 

Gaceyra  tem  40.com  huma  Igreja  Parroquial»  Oragoa  Sancií** 
fima  Trindade,  Curado. 

Corifcada  tem  jK>.  com  hómalgreja  Pacroquial dedicada..a  Sa 
Antonio»  Carado. 

Rabaçal  tem  110.  com  huma  Igreja  Parroqatal  da  invocaçam 
de  S*  Paulo,  Corado.  Todos  eftes  Curados  fitõ  anneioa  à  Igreja  de 
Santiago  da  Villa^cjoe  apreíêota  o  Abbade  delia. 

Aldeã  rica  tem  too.  com  hama  Igreja  Parroquial  %  Drago  Saõ 
Jo^ò  Bautifta,  Abbadia  da  Mitra.     .  .  . 

Val  de  ladroes  cem  9a.  com  huma  Parroquia  da  invocação  de 
S.  Pedro»  Vigayraria,  que  aprcieacao  Biípo. 

Carvalhal  tem  i6o.com  huma  Parroquta  dedicada  a  NwSoobo*^ 
ra  dos  Praxeres,Carado  annexq  à  Jgrejade  Valde  ladroêsiqoeaprev 
lèoca  o  Vigário  delia* 

Paypmlla  tem  70^  com  hnina  Igreja  Pterrocpial  da  invbcaçaC 
de  S.  Sylveftre»  Curado  annexo  á  mcíou  Igreja  de  Vaideladroeus^ 
4)acaf  ccícntaoíêu  vigaria     -  '     *     :  . 
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C  A  P  i  T  V  L  O  XXII. 
Dat  mias  de  K^nbaJos,  iSXdeJa,  úf-  CaJleiçM. : 

Uas  legoâs  de  Marialva  para  o  Pornte  ,  cinco  de  Trancofo 

  para  o  Norte,  &  íti$  ao  Qeile  dc  Pichei  ,  cm  lugar  alto  cílà 

mdadi  a  VilUde  Ranhados,  a  qual  mandou  povoar, &  lhe dcofii» 
ral  EIRey  Dom  Diais,  Tem  fea  Caftello  arrainado,  &  he.pof.oadt 
de  moitas  hortas^  &  fontes,  com  fertilidade  de  paõ,  Sc  vinho.  Tem 
250.  vifinhos  com  nobreza  •,  huma  Parroqqia  da  invocação  dc  Siõ 
Martinho,  Rey  teria  do  Padroado  Real,  &  Cõmendadc  Chriílo,& 
quatro  Ermidas.  He  da  Gafado  Infantado,  &  do  Bifpado  ,&  Prove- 
dória  de  Lamego.  O  leu  termo  cem  doas  lugares  com  íuis  Fregae- 
íias,  a  íaber>  S.  Antonio  da  Areóia  com  r;«  viíinhos,  &  N.  Senhort 
do  Pranto  do  Paço  dq  Canto  com  1 18.  ambas  Corados  anouaes  1 
cojos  dízimos  recolhe  o  Comendador  da  Ordem  de  Chrifto ,  nrao. 
db  a  terctira  partè,  qoe  he  do  Bifpo.  Tem  Alcayde  mór  ,  &  dcIU 
entra  em  correição  o  Ouvidor  da  Villa  de  Vdla  Real. 
.  A  Villa  de  Meda  fica  ao  Norocílc  de  Marialva  huma  legoâs  8c  éc 
Trancofo  quatro  para  o  Norte,  fituada  em  lugar  alto  com  fua  tor* 
ffc  de  Relógio ;  he  iertil  de  paõ,  vinho^  azeite,  gadoj  caç 3 .  Tem 
3  jo.  vifinhos  com  huma  Igreja  Parroquial  da  invocação  de  S.  Bcokh 
com  Vigário,  Coadjutor»  âcTheíoureyro  da  Ordem  deChrifto,(jue 
âpfeíent»  o  Comendador  defta  Villa  9  a  quem  pertencem  osdieí- 
mos,  quehco  Conde  da  Caftanhcira.  Tem  mais  eftas  Ermidàs,  S. 
Francifco,  N.  Senhora  da  Aílurapçaõ ,  S.  Domingos  ,  N,  Senhora 
das  Taboas,  S.  SebafUaõ,  o  Efpirito  Santo,  &  S.  Joaò.  He  do  Biípa- 
àoif  õí  Pj;avedoria  de  Lamego.  E 1  Rey  D»  Manoel  lhe  deo  foral  em 
£VOcaem  o  primeiro  de  Junho  de  i  jip. 

A  Víliade  Cafteiçaôcftàem  fítioalto ,  diftante  doas  Iqgoas  ds 
Viila  da  Meda  pára  o  Sul,  &  da  de  Tran^oiô  para  o  Norte»  9c  áaeo 
4c  Pinhel  para  o  Nafcenté:  EiRcy  Do  Sancho  o  Primeyro  lhe  Ato 
(oral  pelos  annos  de  1134*  tem  110,  viUnhos  com  huma  ígccjâ  l'âi- 
roquial  da  invocação  de  N.  Senhora  da  Graça,  Abbaclu  alternativa, 
que  apreienta  EÍRey,&  o  Uiípo  de  Lamego,  de  cujo  Biípado,&  Pro- 
vedoria  he  efta  Villa,  a  qual  he  abundantede  paõ«  vinho^  gado ,  &  de 
muita  calhnha.  Oíeutermo  têdous  lagares,a  faber,  odos  Chaõseó 
40. :  viíinhos,  &  Outeiro  de  Gatos  com  60.  ?ilinhoS|  cõ  huma  Parco* 

quis 
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qnia  de  i  içada  a  N.  Senhora  da  Graça,  &  cftas  Ermi,dasS.  Sebaftiaõj 
N.  Senhora  do  Dclkrro,  ôc  N.  Scahora  do  Amparo, 

C  A  P  1  T  V  L  O  XXllL 
7)as  Filias  de  F elo/ o,  ^Adoreya,  &•  LamegaL 

fT^  Ntrcas  Villas  dc  Caíleiçaõ,  8c  Ranh.idos  ,  diftantc  de  ambas 
2/  huma  legoa,  nas  margens  da  ribeira  dc  Teja  tem  Teu  aíTento  3 
Villa  do  Veloío  com  famoU  ponte  de  cantaria  :  he  abundante  de 
trigo, cenceyOyCaíVanKa,  linhos,  gado,  Ôc  caça,  &  recolhe  algum  vu 
nho.  Tem  ioo.viíinhoscom  homa  Parroquia  di  invocação  deN« 
Senhora  do  Franco,  Abbadia,  que  aprefenta  o  Bifpo  j  ao  qual  per- 
tence  a  terceira  parte  dos  dízimos  ,  &  doas  Ermidas,  S.  Cruz,  êc  S. 
Sebaftiaõ ,  Sc  na  deveza  dcftaíc  faz  huma  fcyra  em  dia  de  S.  Braz. 
He  e(la  Villa  do  Birpado,&  Provedoria  dc  Lamego. 

A  Villa  de  Moreyra  ficihumi  legoa  di imante  de  Caftciçaõ  pa^ 
rao  Nalcenie,  outra  de  Trancoío  para  o  Norte,&  quatro  dc  Pinhel 
para  o  Poente/  hedoBtfpado  ,  &  Provedoria  dc  Vizeu  ;  eílá 
fundada  em  lugar  alto  com  hum  Caílello  arruinado ,  8c  deo-íhe  fo- 
ral ElKey  D.  Affonfo  o  Segundo  no  anno  de  12^5.  Tem  duas 
Parroquias,  huma  da  invocação  de  S.  Maria  ,  Abbadia  do  Padroado 
Real  ,  coai  i6u.  viíiiihos,  &  outra  dedicada  a  S.  Marinha,  Vigay- 
rariado  meímo  Padroado  com  66.  viíinhos ,  &  quatro  Ermidas:  he 
abundante  dos  mcímos  frutos,  que  produza  Villa  de  Vcloíb  ,  &  íe 
iazem  nella  pannos  de  varas.  Oiêu  termo  tem  os  íèguiotes  luga- 
res. S.  Andre  dos  Cotímos ,  com  ii6.  vifinhos  •  Curado  anuexo  à 
VigayrariadeS.  Marinha  da  Villa  de  Moreyra.  Saõ  Martinho  do 
Terrenho,  Abbadia  do  Padroado  Real,  tem  100.  viíinhos.  N.  Sen 
nhora  do  Pranto  da  Torre  do  Terrenho  ,  Abbadia  ,  que  apreíenta 
Sua  Mageftade,  tem  71.  vifinhos.  N.  Senhora  da  Graça  da  Cafla^ 
nheira,  Curado,  que  aprefenta  hum  anno  o  Abbade  dc  S.  Maria  dc 
Moreyra9&  o  outro  anno  he  da  apreíentação  do  vigário  de  S.  Ma* 
finha,  cem  70. vifinhos.  O  Efpirito  Santo  das  Moreirinhas,Carado9 
que  aprefenta  o  Vigário  de  S.Marinha,  tem  44.  vifinhos.  N.  Senhò# 
ra  da  Conceição  dc  Váldujo,  Curado  ,  que  aprefenta  hum  anno  o 
Abbade  de  S.  Maria  de  Moreira ,  8c  o  outro  anno  he  da  aprefenta^ 
çãodo  vigário  de  S, Marinha,  tem  86.  vifinhos. 

No  Bi(pado>dc  Provedoria  de  Vizea  ,  em  fitio  pUoo^duas  le# 
Tom.ll.  Dd  goas 
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goas  dePiobel  pára  o  Poemc9&  cinco  de Trancofb  para  o  Sul  cem 

ku  aUento  a  Villa  do  Lamegal,  quehabitâo  130.  viíiahos  com  húa 
Igreja  Pan  oquial,  dedicada  a  N.  Senhora  da  Aiíumpção  ,  Abbadia 
do  Padroado  Real,  &  duas  Ermidas.  He  abundante  de  piO|legamcs» 
gado,  &  caça.  f  oy  dos  Marqoe2es  de  Caílello  Rodrigo. 

£(jgas0Sio:^se^0^^^^^:'^  ^^^^^^ 

C  A  P  1  T  V  L  O  XXIV* 
"Da/^iíiadeCa/lello^eftdo. 

ESu  VíUahcttrobem  do  Bifpado,  &  Provedoria  de  Vizeu.fi* 
ca  qoatro  legoas  ao  Saefte  de  Pinhel,  &  doas  de  viilar  Mayor 
para  o  Poente:  eftàem  lagar  alto,  &  may  fi  agofo ,  nas  margens  do 
rio  Coa^  âr  a  cercão  ares  moralbas  com  Teis  porcas.  Foy  fundada 
por  El  Rey  D.  Sancho  o  Segundo  de  Portugal  pelos  annos  de  iijç. 
o  qual  lhe  deoforal,cm  que  manda  fe  habite  o  altoda  Villa,  &  coa. 
cede  aos  moradores  >  que  ícndo  Cavalleiros  vcnçâo  oforo  delnfao-' 
çoens ;  de  fendo  de  pè,o  de  Cavallciros ,  que  o  não  faõ  por  geração* 
Depois  ElRey  D*  Dinis  a  aameocoa  com  &rce  Caltello ,  qoe  devia 
encarregar  a  algama  pcffoa  chamada  Mendo»  donde  comoo  o  aome* 
Foy  cabeça  de  Condado,  cujo  titulo  deo  EÍRey  D.  Felippc  o  Tercei- 
ro a  D,  Jeronymo  de  Noionha  ,  filho  fegundo  dos  Condes  de  Li- 
nhares.  Tem  tres  Igrejas  Parroqaiaes,aíaber ,  S.Maria,  Abbadia, 
que  aprefencão  o  Biipo,  õc  Cabido,  cona  5^ •  vifinhos:  S*Pedro ,  Ab- 
badia do  Bifpo  com  jo.  &  S.  Vicente,  Vigayraria  que  apreièotão  o 
fiifpo,  Ce  Prior  do  Convento  de  S.  Vicente  de  Fora  de  Lisboa ,  com 
53.  vifinhos*  Tem  mais  Cafade  Mifcricordia ,  Hoípical,  quatro 
Ermidas :  he  abundante  de  paõ, gado,  ôc  Caça,  &  tem  no  leu  termo  as 
Fregucfias  ícguintes. 

S.  Maria  de  Moreyra,  Curado,  que  apreíenta  o  Abbadç  de  S.  Ma« 
ria  de  Caftello  Mendo,  cem  y6.  vifinhos» 

S.  Maria  Magdaleoa  de  Cabreyca  ,  Corado  da  mefma  apreicoc»- 
ça6,  tem  46b  vifinhos* 

S.  Domingos  de  Parada,  Curado  da  meíma  aprcfcntaçao  ,  tem 
76.  vifinhos. 

S.  Sebaíliâo  de  Mefquicella,  Curado,  queapreieotao  Abbadc  dc 
S.  Pedro  de  CaftcUo  Mendo,  tem  60.  vifinhos. 

S.  Brás  do  Monte  de  Pedro  Bolfo,  Curado ,  que  aprefismi  o  Vi^ 
gario  dc  S.  Vicente  de  Caftello  Mendo,  tem  73.  vifinhos. 

N. 
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N.  Senhora  da  NativiJaJc  de  Freixo ,  Curado  da  meíma  apre- 
ícntação,  cem  loi.  viíinhos. 

S.  Maria  de  Peva,  Carado  da  melma  apteíeacação,  tem  /d,  vifi- 
abos. 

S.  Antonio  de  Mido,  Corado  da  meíma  apreíenraçaõ,  tem  50. 
fifinhos. 

N,  Senhora  da  Annunciaçaõ  de  Leomil ,  Vigayraiia  do  Bifpo, 
tem  j2.  vifinhos. 

N.  Senhora  da  Expcdaçaõ do  Porto  de  Ovelha,  Curado,  que 
aprefcnta  o  Vigário  de  Leomil»  tem  80.  viíinhos. 

S.  Cacherina  das  Sinooras^  Carado  da  mefma  apreíèntaçaõ^tem 
42.  vifiohos. 

S.  Maria  Magdaleni  de  Míacella,  Abbadia  do  Bífpo  »  tem  iz6, 

vifinhos.  '   '  ' 

N.  Senhora  da  VifitaçÃo  Cerdeira  ,  Vigayraria  do  Bifpo  ,  & 
dos  Frades  Jcronymosdo  ConvcatodeSaó  Mircos  ,  cena  viíi- 
nhos. * 

S.Joaõ  Euangeliíla  de  Adem,  Abbadia  do  Bifpo,  tem  41.  viíi^ 
nbos* 

S.  Máfia  Magdalena  da  Aldeã  nova,  Abbadía  do  Bifpa  ,  cem  45. 
Tiíinhof. 

C  A  P  1  T  V  L  o  XXV. 

DaFilladeAlfayates. 

DO.rie  Tejo  ate  perto  de  Sabugal  iê  corre  a  raya  com  Caftellá 
de  Norte*  a  Sol ,  &  de  (bbre  o  lugar  de  Meimaõ  corre  Lede 
Ocílepela  (erradeMalcaca  ate  olugar  de  Lagioía  ,  quatro  iegoas 

de  Sabugal.  De  Lagiofa  ate  o  Douro  corre  a  raya  Nornordefte  a 
Sjfudaeíle.  Aonde  fe  começa  a  fazer  efta  raya ,  fica  a  Villa  de  Al- 
fiyates,  hunia  legoa delia,  cres  ao  Nafccncedc  Sabugal,  cinco  aoSu- 
fadueile  de  Caftello  Mendo^&oito  ao  Sueíle  de  Pinhel.  Eílà  íicaa^ 
da  em  luj;;ar  alco>  cercada  de  muros  com  doas  porcas,  &  trincheiras,' 
hàm  Caftello  dentro,  &  fora  homa  Atalaya.  He  Villa  de  muita  tm« 
portancia,  Praça  de  armas,  como  diz  o  Abbadede  Peranoitvro  5 
das  Guerras  da  Beyra,&  foy  povoação  dc  Romanos,  Tem  na  praça 
bum  Padrão»  í]ue  lerve  dc  aífenco,  com  letras  ,  que  dcnotaò  íer  do 
tmperador  Augufto  Ccfar,  5c  que  foy  a  yilla  prcfidio  dc  Komanos, 
lom.lL  Ddij  Quao^^ 
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Q^ianJo  era  da  Coroa  lie  Caílella ,  Ihcchamavaõ  Caí\ilho  dcLu. 
na.  Mas  a<^uelle  Ic. desfez,  dc  íc  mudou  parao  íitlo  ,  que  hoje  occu. 
pa.  Depois  fe  deílruío  e(la  Villa  coconimuas  guerras,  õc  a  mandou 
povoar  £lRey  D.  AfTonfoo  X.  de Leaõ :  deo-lbe  foral  ElRey  D«Du 
ms»  9c  fiindoa  feu  CaftellopcIosáDnosde  1197.  o<|aal  refocmoa 
ElRey  Dom  Manoel.  Tem  hoje  150.  vifinhoscom  hanu  Igreji 
Parroquial  da  invocação  de  Santiago,  Rey  corta,  cjue  aprefciita  oBif. 
po  de  Lamego  ,  &l  Cõmenda  da  Ordem  de  Chrifto,  He  abundance 
de  paó,  gado,  &  caça,  &  tem  huma  vcyu;a  muito  plana  ,  aonde  fe  re- 
colhe exccilente  linho,  legumes,  &  muua  hortaliça;  êc  hum  quarta 
de  lego*  cktftaoce  da  Villa  cem  hõa  Igreja  de  N.Senhorada  Sacapar. 
ce>  imagem  milagrofa ,  Sc  de  grande  concarfo  de  Romeiros  em  todo 
aQDo* 

Afliftem  ao  governocivil  defta  Villa  doas  Juizes  ordinartos,tm 

Vei'eadores,  hum  Procurador  do  Concelho  ,  Eícrivaõ  da  Camera, 
outro  do  Judicialyâc  Notas,  Juiz  dos  Orfaôs  com  leu  Efcrivaõ  ,  à 
oucro  das  Sizas.  Ao  militar  hum  Governador  com  huma  Compa. 
fihia  de  lo&ncaria  paga  de  prefidio »  outca  da  Ordeoaoça.  O  íca 
termo  cem  os  lugares  feguinces. 

Aldca  da  Ponce  tem  x  x  f .  vifiokos  com  homa  Igreja  Parroquial 
da  invocação  de  S.  Maria  Magdalena  >  Corado  annexo  à  Igreja  dc 
Sanciagode  AlfayaceSj  que  aprefênta  o  Reytor  delia. 

Foi-calhos  tem  50.  vifmbos  com  huma  Igreja  Parroquial  da  in? 
vocação  de  S.  Maria  Magdalena^  Curado  annexo  à  mcfma  Igreja  dc 
Santiaj^o. 

Rcbolofa  tem  36.  vifinhos  com  homa  Igreja  Parroquial  dain* 
vocação  de  S.  Catherina»  Curado  anoezo  à  mcíma  Igr^a  de  Sancia- 

-  Forio  nttotacs  defta  Villa  Rtit  Tavares  de  Brito ,  Cavallcyro 

da  Ordem  de  Chrifto,  fervio  em  Africa,  &  nas  Armadas  defte  Reyno 
anres  da  Acclamação  do  Senhor  Rey  D.  )oaÕo  Qiiarto  ,  &  depois 
delia,  tendo  inais  de  (etcnta  annos  de  idade  nas  frontfyras  da  Beyrt, 
Xxas  os  Montes,  &  Aienccjocom  tamciiremado  valor» como  ccilc- 
OMlohaõnoíTos  Eícritores  ,  particularizando  acçoens  fuás  muy  he- 
róicas. Foy  Capitão  de  Cavatlos»  &  Cõmiílario  da  Cavallaria ,  U 
cheyo  de  aonos»  êc  ícrviços  deo  a  vida  pelo  fim  Ktjy  &  pela  pttria* 

Foy  feo  filho  legitimo,  &  de  foa  mulher  D.  Joanna  de  Távora  t 
Gafpar  de  Távora  &  Brito,  Cavai leiro  dameírna  Ordem, Capitão  dc 
Couraças»  Meihc  dc  Campo  de  hum  i\:vço  pago  00  AÍcQcejO|igual 
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no  valor  a  íèu  pay,  8c  por  clle  bem  conhecido. 

De  Gafpar  dtT^Oín  &  Brito  foy  úiho  legitimo  Joaõ  Mircini^ 
dc  Távora,  Cavallçiro  da  Ordé de  Chriílo, Capitão  de  Infantaria , 
imitador  de  feo  pay  &  ávòno  esforço^  &  fidelidade.  Sérvio  efta  Co. 
roa  âtè  o  tçmpodas  pazes  com  Caftclla,  &  depois  no  Terço  da  Ar« 
madâ,  8c  ultimamente  foy  Governador  ,6c  Capitão  mor  de  BengueU 
la,  on.\<i  moneo,  8c  dclle  ha  fucceííaõ  legitima  na  Cidade  de  Leyria, 
&  Qo  lugar  do  Beco^termo  da  Villa  de  Domes  da  Comarca  de  Tho- 
mar. 

Antonio  de  Tavora,irmão  do  Capitão  Joaõ  Martins  de  Távora/ 
&  íilho  legitimo  de  Ga(bar  de  Távora  &  Brito  »  foy  Sargento  mór 
deBacalhanos  Eftados  de  Flandes,  Sc  delle  ha  facccllaõ  legitima  em 

Lisboa. 

Bernardino  de  Távora  ,  filho  illcgitinio  do  dito  Gafpar  de  Tá- 
vora, íoy  Capitão  de  infaouria  »  8c  Sargcato  mór  da  Comarca  de 
Sciuval. 

Todas  eftas  peíToas  forão  muy  yaleroías  pelas  arma$  >  êc  delles 
fazemknençãoos  noííos  EÍcritores  modjernos  ,  principalmente  o 

Doutor  Joaõ  Salgado  de  Araujo,  Abbadede  Pera  no  livro  que  inti- 
tula,Succeílos  Militares  das  Armas  Portuguezas  em  fuas Fronteiras 
depois  da  Real  Acclaniação  contra  Caftclla,  imprcílo  em  Lisboa  na 
oíBciaa  dc  Paulo  Craesbeeck  anno  dc  1644.  onde  ale  de  oacras  mui^ 
us,relata  huma façanha  de  Rui  Tavares  de  Brito  no  liv.  3.  cap.  ip. 
tratando  de  boma  entrãdat  qoe  os  Caftelhanos  fizeraõ  na  Beira ,  aos 
qaaes  fahioo  dito  Ruí  Tavares  de  Brito  com  a  (ôa  Tro^a,&  algQas 
mais,  &  travando  peleja  com  o  inimigo,  o  dcsbaiatàraõ,  ôc  puzeram 
em  fugida,  &  com  palavras  íormacsdiz  o  ftgainte.  .  % 

y  Rctiravaòíe  também  os  nolIos,c|uando  Rui  Tavares  de  Brito  , 
Cavalleiroda  Ordem  de  Chriilo,  8c  Capitão  de  Cavallos ,  Soldada 
que  íbra  nas  Armadas  do  Reynó»  &  Cavalleiro  Africano  de  mais  de 
íetenta  annos  de  idade»  reparando  em  fi,fe  achon  menos  hum  aifân. 
ge,  que  coftumava  traeêr :  poz  eipóras  a  (êa  cavallo.ft  com  fua  lan^ 
ça  dc  peleja  entrou  pelos  inimigos  ,  cobrou  leualíange  ,  defcati- 
vou  a  Luis  Carrilhojque  o  inimigo  levava,  ajn  Jado  também  do  Aju- 
dante Feireyrai  que  também  ie  ouve  valerolamentCique  ambos  o  íè« 
goiraõi  vendo-o  começar  tam  honrado  feito,  8c  fe  tornou.  Por  cerco 
acçâo,qâe  merçce  fer  venerada.  Era  deftriífimo  na  lança,conio  Afri- 
cano, êc  naõ  íe  atreviaõ  os  Caftelhano^chegar  a  eile, 

Também  Bernardino  de  Távora,  irmaõdc  Gaípar  dc  Távora  & 
Xom.IL  Ddiij  Bri^ 
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Baco,  foy  Inquifidoi-  Apoftolico  da  Mefa  do  S.  Officto  de  Lisboa. 
.     He  lenhor  deíb  Villa  Alcyxo  de  Soufada  Sylva  &  Menezes, 
Conde  de  Santiago,  cuja  varonia  hc  a  íeguintc» 
.  '   Rui  de  Soaiâ  da  Sylva  foy  filho  de  Ruí  Gomes  da  Sylva  ,  prú 
mciro  {ènhor  de  Ulme»  êc  da  Chamufet ,  Sc  dos  Regfnéogos  de  NeC 
pcreyra,  Villa^Nova  de  Fo(coa,  Monçaó  ,  8c  de  Riba  dò  Vooga ,  & 
de  D.  Felippa  dc  Andrade  íua  terceira  mulher  :  calou  com  D.  Leo- 
nor de  Noronha,  filha  de  D.  Martinho  de  Caftello-Branco ,  primei-  . 
ro  Conde  de  Villa-Nova  de  Portimão ;  íenhor  do  Morgado  da  Poí 
voa,  Veador  dá  Fazenda  dos  Reys  O.  Joaõ  o  Segundo ,  &  D.  Ma- 
noel» Governador  de  Lisboa,  &  Camareiro  mor  dei  Rey  D.  Joaõ  o 
TerceírOi  &  da  Condeça  D.  Meda  de  Noronha  fiia  roalheri  de  (jue 
teve,  entre  outros  filhos,  a 

Lourenço  de  Soula  da  Sylva,  que  foy  fenhor  da  Câía  de  fca  pay, 
&  Apofcntador  mór  delRey  D.  JoaÕ  o  Terceiro  :  cafoucom  Dona  j 
Ifabel  de  Eça,  filha  herdeira  de  D.  Jeronymo  de  Eça  ,  &  deD,  Ma»  1 
iià  Tibao  fua  mulher,  de  que  tevç,  entre  outros  filhos,  a  { 

Manoel  de  Souíã  da  Sylva,  que  foy  Apofcntador  mór  delRey  D.  : 
Scbaftiaõ|âr  Comendador  de  Guilhefrey^dc  Alfayaces  na  Ordem  de 
Chrífto  por  mercê  do  mefmo  Rey,  com  o  qual  paflbn  a  Afrka>ft 
o  mat&raõ  a  ièo  lado  na  batalha  de  Alcácer  no  anno.de  1 57S.  caíoa 
terceira  vez  com  Dona  Anna  dc  Vilhena,  fii  ha  de  Luis  Alvares 
de  Távora,  fenhor  do  Mogadouro,  &  de  outras  terras ,  &  dc  D.  Fe- 
lippa de  Vilhena  íua  mulher,  irmãa  do  fegundo  Cõde  dc  Sorcciiu>  & 
dcftc  matrimonio  naíceo,  entre  outros  filhos,  o  fcguinte. 

Lourenço  de  Souía  da  Sylva  íby  Apoíeocador  mór ,  8c  Cõmen- 
daá»r  de  Santiago  deBcdnido  na^rocm  de  Chrifto,9c  de  GniUie- 
frey ,  &  Al&yates :  cafou  com  D.  Luiza  de  Meneses,  (enhora  do  Re- 
guengo de  Arronches  ,  &  Aya  dos  Reys  de  Portugal  D.  Affonfoo 
Sexto,  &  D.  Pedro  o  S.i^undo,  a  qual  era  filha  de  D.  Alvaro  de  Me- 
nezes, Alcaydemor,  &c  íenhor  do  Reguengo  de  Arronches  ,  &  dc 
íua  mulher  D.Violante  de  Auidejdei^ae  teve,  entre  outros  hihos,a 

Aleixo  de  Souía  da  Sylva, que  foy  Apofcntador  mórdclRcy  D. 
Felippe  o  Qaarto,&  lènhor  da  Caíâ,4c  Comendas  de  íeu  pay :  cafcii 
com  0;  Lniza  de  Távora»  filha  mais  velha  de  Luis  de  Miranda  Hcn* 
ri()ttes, Comendador, & Alcayde  morde  Cabeça  de  Vidc>  Ittdeliia 
mulher  D.  Guiomar  Guedes  de  Távora,  fenhora  dc  Murça,<3í.  ouuis 
terras,  de  que  teve  filho  único  a 

Lodrenço  de  Souia  da  Sylva  &  Menezes  ^  que  foy  Apoíentador  1 


.  kjui^ud  by  GoogU 


DA  COROGRAFIA  PORTVGVEZA.  317 

mór,  Sc  primeiro  Conde  de  Sanciago  de  Beduido  por  nrerce  ddRcy 
D.  AíFonío  o  Sexto,  íenhor  do  Reguengo  de  Arronches  ,  Comenda- 
dor de  Santiago,  &  Guilhcfrey  na  Ordena  de  Chriílo ,  Meftre  de  Ca- 
po do  Terço  de  Moara,  &  Sargento  General  de  Bacalhi  :  caíòu  có 
D.  Joanna  da  Sylva,  DamadaRiícihâiXLiiiza  dcGuUnaõ  ,  filha  de 
joaõde  Saldanha  da  Gama  »  que  morreo  qq  Aients^o  feudo  CapU 
caõ  de  Cavai  los»&  de  D.Margarida  de  Vilhena  &  Syl?a  foa  mulher  > 
&  defte  tnatrirooniô  nam  oafefiHios  :  caicyn  (ègonda-vez  com  Dòna 
Luiza  Maria  dc  Nlcndoça,  também  Danu  daiiielma  Rainha  D.Luií: 
za  de  Gufmaõ,  &  filha  mais  velha  de  Nuno  de  Mendoça  ,  legando 
Conde  de  Val  de  Reys,  Alcayde  mór  da  Cidade  de  f  âro,&  das-Vil- 
ias  de  Loulé,  8c  Albufeira,  Comendador  dc  S.  Miguel  de  Armàinarv 
S*  André  de  Tuizclo,  Montecorvo,  dc  S. Lourenço  deViila  Cotàna 
Pedem  de  Chrifto,  do  Confelhode  £fifldoíGencil.hoinem<IaOaiHe« 
ra  <k>  Príncipe  Dom  T(ieo<Io(io^  Gomoador  do  Reyno  do  Algarve, 
£c  Picll dente  da  Camera  dc  Lisboa,  &  da  Condcça  Dona  Luiza  dc 
Caílro  &  Moura  lua  mulher,  de  que  teve  a  Aleixo  dc  Soufa  ,  Dona 
Luiza  de  Mendoça,  &  D.  Luzia  de  Menezes,  Dama  Ja  Rainha  D$ 
Maria  Soha,  que  caiou  com  D«  Pedro  de  Caíielio^^Branco ,  taerteiro 
Conde  de  Pombeiro,  8c  Capitão  da  Goárda  de  SuáiMagedadei^  • 

Aleixo  de  Soaia  da  Sylva  ic  Menezes  he  í^imdo.ciúhde  deSao^ 
tiago  de  Beduido,  Âpoicntador  mór  ddRey  0«  Pcdoo  o  Segoncb , 
Comendador  de  Santiago,  ftGuilhefrey,  8c  fehhor  do  Reguengo  de 
Arronches :  caiou  com  D.  Leonor  Mana  de  Menezes,  hlha  dc  Dom 
Fcrn.indo  MafcarenhâSjíegnndo  Marquez  dc  fronteira,  &  da  Mar* 
queza  D.  Leonor  de  Menezes  fua  mollÈier» 

CAPITVLO  XXVL  " 

DUas  legoas  de  Alfayatespara  o  Norte  ,  &  fcis  de  Pinhel  pa^ 
rao  Sul,  em  lugar  imminctetem  íeu  alknto  a  Villa  de  Villar 
Mayor,fundada  por  BlRey  D.AfonfodeLeaõ  pelos  annos  de  1130. 
Depois  fe  deftruio,  &  ao  de  xt$r6.a  reedificou  ElRcy  Dom  *Oihi'^ 
xx5m  a  fabrica  de  íèa  Caftcllo  »  de  que  he  Alcayde  mór  Anconio  de 
Miranda,  íenhor  da  ViHá  de  Carapito,  Tem  120;  vifinhos  c&  hSà 
Igreja  Parroquial,  Oiago  S.  Pedro  9  Reytoria  da  aprcfentaçaõ  da 
Bifpo  de  Lamego,  &  Comenda  deChrílío.  He  fértil  de  paõ>gadoj^ 
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íc  caça,  &  tem  no  iêo  termo  os  lugares  (egomces. 

Malhada- loida  tem  i  jo.vifinhos  com  huma  Igreja  Pjj  loquial  di 
invocação  do  Arcbanjo  S.  Miguel,  Curado  annexo  a  igreja  de  S.Pe- 
dro de  Villar. Mayor,  c]ue  api  cfenta  o  Reytor  delia. 
•  .  Biíroúla  tem  40.  vilmhos  com  huma  Igreja  Parroquial  dedica Ja 
a  N.  Senhora  do  Roíârioy  Curado  annexo  à  dica  Igreja  de  S»  Pedro 
de  Villar  Mayor. 

Vadamàlostem  ;o.  vifinhoscom  iiia  Igreja  Parroqatal  da  iato. 
caçaõ  de  S.  Bartholomen,  Cotado  aaDexo.à  mefma  Igreja  de  S.  Pe. 
dro  de  VilJar  Mayor. 

He  Conde  dcfta  Villa  Fcrnaõ  Telles  da  Sylva,  cuja  illuftrc  varo- 
nia,  Ôc  aícendencia  be  a  íeguince. 

■  Ruí  Telles  de  Menczes,cjainto  (ènhor  de  Unhaõ ,  que  foy  caíi# 
do  com  D.  Guiomar  de  Ni^ònha,  ( íilha  de  D.  Pedro  de  Norooluit 
feufaor  do  Cadaval»  Commendador  mor  da  Ordem  de  Santiago »  k 
Mordomo  mòt  delRey  D.  Joaõ  o  Segundo  ,  fea  Embaixador  a  Ra* 
ma/&  de  D.  Catherinadc  Tavoraiua  mulher,  j  uvc  encieoimos 
íiljios  o  feguintc. 

Bras  Telles  de  Menezes  ,  Alcayde  mor  de  Moura,  Camareyro 
mór  do  infante  D.  Luis,&  feu  Guarda  mór,  que  caiou  com  D.  Ca^ 
therioa  de  Brico,  filha  de  Ruí  Mendes  de  Brito ,  Ôc  de  D.-  Margarida 
ftgiieira>ambos>  de  conhecida,  nobreza»  &  tiveraô  entre  outros  filhos 
a  Joaô  Gome»- da  Sylva>  Comendador  Úa  Villa  de  Seda  na  Ordemde 
.  Aviz,  &  Alcayde  mór  da  Villa  de  Cea, Embaixador  a  Fcança,&  Ro-  * 
11)2.  por  El  Rey  D.  Sebaftiaõ,  VeaJor  da  Fazenda  ,  &  do  Confelho  Je 
Eftado,  Ôc  Cavalleiro  de  grande  talento,  o  qual  cafou  com  D.  Guio- 
mar Henriques,  filha  de  D.  Lopo  de  Almeyda,  Capitão  mór  de  So- 
fala»  ôc  de  Antónia  Henriques»  dos  quaes  foy  filho  único  o  íeguia> 
te. 

Luis  da  Sylva  Telles  foy  Alcayde  mór»  Sc  Comendador  de  Cea » 
Governador  da  Relação  do  Porto,  Mordomo  mór  da  Caía  Real  de 

pQi  tLigal  por  ElRey  D.  Felippc  o  Terceiro  ,  Veadorda  Fa2cnda,& 
•  do  Coníelho  de  Hílado :  calou  com  D.  Maiiannade  Alccaftre  ,  filha 
de  D.  Francifco  de  Faro,  fenhor  do  Vimieyio.(  que  era  biíneto  por 
varoniado  Ducjuede  Bragança  D.  Fernando  o  íegundo  do  nome ) 
ôc  de  D.  Gai^mr  de  Caftro  fiiaíegunda  ipuiher,&  teve  por  filhos  a 
Joaô  Gomes  da  Sylva,  de  quem  tratamos  na  Caía  deSarzedas,a  Fcr^ 
naô  Telles  de  Menezes «  a  Antonio  Telles  de  Menezes  »  Capitão 
General  do  Brafil»  Ôc  do  Confelho  de  Guerra »  a  Francifco  da  Sylva 

Cie. 
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Clerigo,&  outros  filhos  iiiat$>de  <}iiatro  filhas  Freyras  no  Convento 
das  Chagas  de  Lamego» 

Fernaô  Telles  de  Meneses  fey  o  primeyro  Conde  de  Villar 

M.iyor  por  mercê  delRey  D.  Jaaõo  Quarto  ,  CòinjniiJo:-  ác  aU 
bufeyra  na  Ordem  de  Aviz,  Governador  do  Porto ,  Sc  das  Armas  da 
Província  da  Beira,  Kcgcdor  da  Cafa  da  Supplicaçaò  ,  do  ConíclUo> 
dcEftado,  &  Mordomo  morda  Rainha  D.Luiza :  caiou  com  D.Ma^» 
ríana de  Meodoça»  filha  de  Sinuõ  da  Canhai  Trinchante  da  Caía 
Real,  &  de  fiia  mulher  D.  Luiza  de  Álmeyda^  de  <]tie  teve^eocre  0Uf« 
iros  filhos, o  feguinte. 

Manoel  Telles  da  SyWajfcgundo  Conde  de  Villar  Mayor  ,  pri# 
mciro  Marquez  de  Alegrete,  ^  fcnhor  dcfta  Villa  ,  Commendador 
das  Comendas  de  S.  Mana  de  Aibafêyra,&  de  S.  Joaõ  de  Moura  na 
Orde  de  Aviz,&  de  S  JoaÕ  de  A!egrete,&  Lagares  de  Soyr  ena  O  rd6 
lieChrifto,  dos  Coofelhos  de  Eilado^âc  Guerra  dos  Heys  D.Pedro  o 
Segundoy/Sr  D.  Jonc  o  QaintO;  feu  GenciUhomem  da  Camera » Re# 
gcdor  das  Juftiças,  Veador  da  Fazenda,  èc  Embaixador  extraordiná- 
rio ao  ElcytorPa!atino,&  Cõdudl:or  da  Sercnillima  Rainha  D.M^iria 
Sofia  Ilabel.  Scrvio  eftc  Marquez  na  guerra, aonde  íe  achou  em  va-» 
rias  occa(ioenSt&  procedco  fempre  com  conhecido  valor  ;  he  MU 
Diftro  de  mayor  fiippofiçaõ,  &  muito  fcientecm  toda  a  fiicuJdade  l 
caibo  com  D.  I^uÍ2a  Coutinho»  filha  de  Nano  Miicarenhai,  (eohoe 
de  Palma,  Aicayde  mòr,  8c  Cõmendadòr  de  Caftello  de  Vide ,  6e  de 
I).  Brites  de  Mcaczcs  íua  mulher,  ftlna  lu;  Jcua  dc  D.  Fiaiiciíco  Je 
Caílello-Brancojíegundo  Conde  de  Sabugal, «Sc  da  Condeça  D.  Lui- 
za Coutinho,  de  que  ceve  a  Fernando  Telles  da  Sylva,  Nuno  da  SyU 
va  Telles,  que  (oj  peputado  do  S.  Oíficio,  <5c  da  Mefa  da  Conície* 
cia,  Somilher  da  Cortina»  Lente  condutario  de  Cânones  oa  Univer^ 
fidade  de  Coimbra»  Reytor »  êc  Reformador  da  mefma  Univerfida- 
de,  &  morreo  moço.  Antonio  Telles  da  Sylva  ,  que  (by  Arcediago 
na  Sè  de  Lisboa,  Lente  condutario  dc  Cânones  na  Univeríidad-  de 
Coin^,bra  ,  Deputado  do  S.  Ofício  ,  Sc  morreo  moço.  Joaõ  Go* 
mes  da  Sylva  ,  que  he  Conde  de  Tarouca  •  ôc  foy  Capitão  das 
Guardas  do  corpo  dei  Rey  D.  Pedro  o  Segundo  ,  Sargento  mór  de 
Batalha,  &  General  da  Artelharia  na  Provinda  do  Ateotejoi  ôc  De- 
putado da  Junta  dos  Trcs  Eftados :  cafeo  com  D.  Joanna  dc  Mene» 
2CS,  filha  herdeira  de  D.  Eftevaõ  de  Menezes,  8c  de  D.Elena  dc  No* 
ronha.  Luis  da  Sylva,  8c  Francifco  da  Sylva  ,  que  mon  craõ  meni- 
nos. D.  MariannadeCaftello-Branco»  j)uccaloucomfranciíco  de. 
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McUot  Monteiro  roór  do  Reyoo,  Icm geração.  D.  MargariJa Coua 
tinho»  qae  ciloo  com  D.  Pedro  Micioel>  Coode  àc  Atalay  a.  D.  Ca* 
fberina  de  Menezes,  que  cafoo  com  D.  Felippe  de  Soula  ,  Capttaõ 

Gi  G>-jrua  dos  Kcjs  D.  Pedro  o  Segjn  Jo,  &  D.  Jojõ  o  Quinto.  D. 
Franciíca  Coutioho,quc  cafoucom  D.  Franèiíco  de  Portugal, Conde 
dcVimiofo.  D.Ifabel  f  reyra  noMoftcicoda  Madre  de  Dcos,&ou^ 
tras  ãlhaS|€]ue  morrèraõ  meninas. 

Fernando  Telles  da  Sylva  9  filho  mais  velho  do  Marqacs  Ma* 
noel  Telles  da  Sylva, Ije  terceiro  Conde  de  Villar  Mayor ,  &  Depu- 
tado da  Junta  dos  Tres  Eílados ,  ftnoannode  1707.  foy  nomeado 
por  Enibaixadcv  cxtraoi  timaiio  ao  Emperador  de  Alemanha:  caiou 
com  D.  Elena  dc  Noronha,  viuva  de  D.  Eíievaõ  de  ^íenezes ,  filha 
de  D.  Xhomàs  de  Norooba»&  de  D.  Magdaicaadc  Borbon^  Côdes 
dos  Arcos, de  que  teve  a 

Manoel  Telles  da  Sylva,  Thomàsda  Sylva  Telles,  Noooda 
Sylva  TelleSf  Antonio  Telles  da  Sylva,  quecafoa  com  O.  Terefade 
Távora,  filh  j  de  Franciíco  de  Mello,  fcnhor  da  Villa  de  Ficalho ,  & 
dc  íua  mulher  D.  Ignes  de  Távora.  D.  Marianaa  «dcCallcllosBraní 
CO,  que  Câfou  com  D.  Miguei  Luis  de  Menezes, filho  de  D.  Carlos 
de  Noronbaj  fie  de  D.Maria  de  Alencaftre,Cõdcs  dc  Valladares.  D. 
Ifabel  Freyra  no  Mofteiro  da  Madre  de  Deos*  O.  Luiza ,  &  D*  Ma* 
ria,  qoe  morrerão  meninas, 

Manoel  fclles  da  Sylva,  filho  do  dito  Conde  Fernando  Telles 
da  Sylvâ,  he  quarto  Conde  cie  Villar  Mayor  em  vida  dc  leu  pay :  ca- 
lou com  D.  Eugenia  de  Lor:!iia,  filha  de  D.  Nuno  Alvares  Pereira 
Duque  do  Cadaval, &  dc  lua  terceira  mulher  D.Margarida  de  Lore- 
na, de  que  cem  ao  preíènte  Fernando  Telles  da  Sylva,  D.  Margarida, 
&  D.  £kna. 

C  A  P  1  T  V  L  O  XXVIL 
"DamadeCapllo^Bom. 

DUas  legoas  de  Villar  Mayor  para  o  Norte,  duas  de  Almei  da 
para  o  Sul,  &  íeis  ao  Saeftede  Pinhel ,  em  lugar  alto  eftà 
toada  a  Villa  de  Caftello  Bom  ,  cercada  de  muros  de  cantaria  com 
duas  portas,  &  forte  Caftello,  obra  delRey  Dom  Dinis ,  que  a  mjn« 

doapovoar  pelos  annos  de  1196.  &  ihc  deu  toi  al.  Depois  ElRcy  D. 
Manoel  a  reedificou  no  dc  ijoy.    Tem  aio.  viliuhos  coa^  huma 
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Igreja  Parroquial  dedicada  a  N.  Senhora  da  Aííumpçaõ,  Vigayraria 
que  aprefenu  o  Bifpo  de  Lamego» de  cuja  Provedoria  he  ciU  Villa» 
a  qual  he  fértil  de  paõ,viaho^gadO)Caça>& peixe  doríoCoa  ,  que 
lhe  fica  me^ a  legoa  pára.  o  Poente.  O  íea  cctmo  teca  os  lugares  íc^ 
gntntes* 

Naves  tem  4o.vi(inhos  com  htima  Igreja  Parroqoial  da  invoca^ 

çaõ  de  Santiago,  Curado,  que  aprcíencap  Vigário  de  Ciftcllo  Bom. 

Freyneda  tem  6o.  vifinhos  com  fua  Igreja  Parrocjuiai  dedicadaa 
N.  Senhora  da  Conceição,  Curado,  que  aprefenca  o  dito  Vigário. 

Villar  fermofo  tem  óo.  vifinhos  com  lua  Igreja  Par roqttial  da  ia* 
▼ocaçaõde  S*  Joaõ  Bautifta^  Abbadia ,  que  aprélcma  o  Bilpo  de  La» 
mcgo. 

Rio  (eco  tem  iio.  vifinhos  com  (uaParroquia  da  invocação  de 

S.  Pciiro,  Abbadia  da  mefma  aprefentaçaõ. 

Poço  Velho  tem  40.  viíinbos  com  buma  Igreja  Parroqnial  de- 
dicada a  M.  Senhora  da  ConceiçaÕyCurado  aanexo  á  Reytor ia  de  5* 
Pedro  de  Villar  Mayor. 

c  A  p  I  T  V  L  O  xxvm. 

T>a  Villa  de  Jlmeyda. 

NA  altura  de  40.  grãos,  lo.  minutos,  fete  legoas  de  Trancoío 
para  o  Nafcente,  &  tres  de  Pinhel  para  a  meíma  parte ,  em 
lugar  alto  eífcá  íitnada  a  nobre  Villa  de  Almeyda  >  diftãte  hft  quarto 
de  legoa  do  rioCoa,^  dànomeàComarcai^  chámaõdeRibadeCoa, 

a  qual  he  huma  língua  de  terra  de  15.  legoas  de  comprido,(3c  quatro 
de  largo,  aonde  tem  a  mayor  largura.  Elta  lançada  de  Norte  a  Sui, 
&  cingida  da  partre  de  Portugal  com  o  rio  Coa  ,  que  tendo  íeu  naí- 
cimenco  na  íerrade  Kalma,  que  hehama  parte  da  de  Gata,  entra  no 
noíío  Reyno  pelos  lagares  de  Folgozínho,  Val  d'Efpinha,  donde  fk 
avtíinha  ao  Sabugal,  primeira  Villa  acafteilada  defta  Comarca  por 
aquella  parte,  &  delia  vay  correndo  ate  íè  meter  no  Douro  em  ViU 
fa«Nòva  de  Folcoa.  Pela  parte,  ou  Eftremadora  do  Reyno  de  Lea  5 , 
com  c|uc  contmj,  vay  a  raya  balizada  por  campinas,  &  montes  ate  S. 
Pedro  de  Rio  feco,  perto  do  qual  lugar  naíce  a  ribeira  de  Tourões  , 
que  vay  dividindo  os  Reynos,  até  entrar  no  rio  Agueda  abaixo  de 
Éicafigo.  Paquivay  o  Agueda  fi^cndo  amefmadiviTaõ  acè  entrar 
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no  Douro,  c|uc  fecha  uUimameace  efte  deftriótoj  recebendo  as  agaas 
do  'Coa  no  lugar  cjuc  diííemos. 

A  fundação  deíla  Villa  (e  attribue  aos  Mouros,  quando  doai* 
nàraõ  Efpanha^chafnandolheTalaiayda,  iacerpretado  Meia  >  pela 
planície  de  (èa  antigo  (itio  ,  quefby  em  hum  campo  mais  para  o 
Norte,  aonde  vemos  agora  hum  valle  ,  t]ue  íc  chama  oEnxidodj 
Carç.1,  o  c|ual  era  melhor  ,  mais  plano  ,  &  mais  idóneo  t^ueode 
agora,  que  fica  em  hum  recoílo  para  o  Nafccnte.  El  Rey  Dom  Fcr^ 
nando  o  Magno,  primeiro  de  Caiicllaja  conquiilou  aos  Mouros  pe« 
los  annos  de  1039.  Depois  (ètoraoa  a  perder,  &a  reftaarou  El  Rey  j 
D.  Saocho  o  Primeiro  de  Porcogal  no  de  1 190*  por  meyo  do  illiu 
Are  Payo  Guterres,  defcendente  do  Êimolb  Egas  Moniz  ;  o  qual  por 
f  eaífinalar  nefta  cmpreza  tomou  o  (ôbrenome  de  Aimcyda.  Ftnal- 
m  ente  ElRey  Dom  Dinis  a  tandou  no  íítio,  cm  que  hojc  cli  i,  nun-- 
dando  tabricar  íeu  Caftello,  q  reedificou  Ellley  D.  Manoel  pelos an^ 
nos  de  i  J09.  do  qual  íe  eílaó  vendo  terras  dc  onze  Bilpados ,  a  ia« 
ber,de  Lamego»  Guarda,  Coimbra»  Vizeu,  Braga  >  Mtraada,  Porco , 
Çoria,  Cittdad  Rodrigo,  Placencia,  6c  Salamanca.  He  cercada  de 
muros  de  cantaria  com  duas  porus,  a  de  S.  Antonio ,  &  a  de  S.^n- 
ciíco,  &  tem  huma  fortaleza  para  o  Poente  na  mayor  tmminenda 
da  Villa  com  duas  torres  no  primeiro  Caftello  ,  ôc  huma  cerca  dct 
cortinada  com  Teus  reduótos  deícortinados,  ciftcrna  de  agua  nativa, 
&  calas  de  muniçoetis,  Sc  de  alojamento  dencro  do  primeiro  Gallel- 
lo. Tem  depois  delle  primeiro  Caílello  huma  cerca  com  quatro  re- 
dutos defcortinadosj  Sc  ponte  levadiça,<{ne  cahe  (obre  huma  afa> 
que  a  cerca  em  roda,  guarnecida  de  lages,  altura  de  duas  picas :  ou* 
tras  duas  de  vaõ  com  fuas  ladroeiras  a  partes  cõvenientes»  Tem  tm 
tro  Caílello  para  o  Poente,  chamado  a  cafa  de  Treiçaõ ,  com  outra 
porta,  &  ponte  kvadiça. 

A  Igreja  Matnz,  que  hc  da  invocação  dc  N.  Senhora  das  Can* 
dcas,  fica  neftc  Caftello  para  a  parte  do  Norte  ;  hc  íumptuofo  Té- 
plo,  com  huma  boa,  &  alta  torre  de  campanário  tem  hum  Wigi^ 
rio,  que  apretenta  o  Bifpo  de  Lamego,  para  adminiftrar  os  Sacranai^ 
tos  aos  freguezes.  Tem  mais  Caía  de  Mt(èricordia>HoípiulA 
to  à  Praça  huma  Ermida  de  obra  muy  curíolâ  ,  que  he  dos  András 
des,  outra  de  S.  Joaõ  Bauiilij,  outra  dc  S.  Barbara  ,  Sc  hum  Moftâ- 
ro  de  Terceiras  dc  S.  Frãciíco  da  imocação  de  N.Senhora  do  Lore* 
to,  que  fundirão  trcs  irmãas  da  íainiludos  Sellas ,  &  Falcões  de  Pi» 
nbciy  chaoudas.  Gradada  Coroa  1  Anna  da  Couc&ição ,  ôc  Branca 
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da  AfTumpção,  que  com  outras  donzellas  recolhidas  ,  Sc  virtuoías 
vivião  em  Comunidade  no  lugar  da  Nave,  termo  da  Villa  do  Sabu- 
galfdonde  fe  mudàráo  paia  eÀa  Villa ,  <)ue  tem  mais  fora  dos  maros 
hnma  Ermida  de  S.  Pedro  Martyr. 

Tem  efta  Villa  ^ ; o.  vifinhos  c5  nobreza  ;  he  da  Cafa  do  Iníaota^ 
do,  &  nclla  entra  cm  correição  o  Ouvidor  de  VflIaReal.Heabiklante 
dc  paõ,  vinho,  gado,  &  cai^a ,  &  tem  mais  de  jo.  po^os  de  agua.  O 
fcu  termo  tem  os  lugares  leguintes. 

Junça  tem  cem  vifinhos  cõ  hua  Ig^reja  Parroquial  da  invocação 
dc  S.  Maria  Magdalena,  Corado  annual,  cjuc  aprcíenta  o  Vigário  dc 
N.  Senhora  das  Candeas  da  Villa  de  Almcyda.  Jonco  a  efte  lugar 
cfti  a  Igreja  de  M.  Senhora  do  Mofteiro^  cujos  Yeftigios  moftrao  ccr 
lido  Convento. 

Val  de  la  Mula  tem  loo.  vifinhos  com  huma  Igreja  Parroquial 
dedicada  a  N. Senhora  da  Aííumpçao,  Abbadiaque  aprefenta  o  BiU 
podeLamego,  de  cu )a  Provedoria  heeita  Villa  >  a  qual  tem  por 
Armas  as  Rcaes  de  Portugali  juncas  com  homa  Esfera  ,  dívifa  deU 
Rey  D.  Manoel. 

Aífiftem  ao  governo  civil  defta  Villa  dous  Juizes  ordíinarios, 
que  o  íaõ  também  dos  Orfaõs,  tres  Vereadores,  hum  Procurador  do 
Concelho,  Efcrivaõ  da  Camera,  dous  Tabclliaens ,  &  tem  Alfande- 
ga com  Juiz»  Elcrivão,  Feytor,  &  Guardas  dc  pé,  8c  de  Cavallo.  Ao 
milícar,  hum  Terço  de  Infantaria  paga ,  8c  huma  Tropa  de  cavallos 
deprefidiocom  quatro  Companhias  da  Ordenãça»  fiibordtnadas  ao 
Sargento  mór  defta  Villa» 

C  A  P  I  T  V  L  O  XXIX. 
7>aF$Ua  de  Cinco  Filias. 

DUas  legoas  de  Almeyda  para  o  Nortc,outras  tatás  dc  Pinhel 
para  o  Nafcéte,  &  cinco  de  Trãcoío  para  a  mefma  parte,  em 
fitio  baixo  te  íeu  aflenco  efta  Villa,  cercada  de  hu  monte  peia  parte 
do  Sol»  a  qual  he  da  Prelazia  de  Thomar,  8c  lhe  deo  foral  El  Rey  d. 
Manoel  em  Évora  aos  i  j.de  Noveaibro  de  1 5 1 9.  Tem  Bo.  vifinhos 
cooEi  hama  Igreja  Parroquial,  Priorado  da  Ordein  dc  Chrifto  ,  Sc 
huma  Ermida  de  N.Scnhora  do  Pereiro»  imagê  milagrofa.  He  abun- 
dante de  paõ,  gado ,  ôc  caça  »  ôc  recolhe  algum  azeite.  Diiia  huma 
Tom,  II.  £c  iegoa 
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legpa  io  rio  Coa,  qne  lhe  fica  para  o  Poente,  aonde  eftà  hama  ponte 
de  cantaria  na  eftrada  de  Pinhel  para  efta  Villa,  a  qual  he  da  Prot e» 
dória  de  Lamego. 

C  A  P  1  T  V  L  O  XXX. 

'Das  Filias  de  V ai  de  Coelha,  %:ygada,  &■  Ejcalhao. 

HUma  legoa  de  Alntieyda»  &  qoacro  de  Pinhel  para  o  Naíceo» 
te,jatoda  raya  dèCaftella  aVelha  eftáfddada  a  Villa  deVal  de 

Coelha,  a  cjual  he  Coino,&  tem  70.  vfíinhos  com  homá  Igreja  Par- 

roquial,  Curado,  que  api  clencaõ  os  Cónegos  Regrantes  de  S.  Ago- 
Ainho  do  Convento  de  S.  Cruz  de  Coimbra*  He  fértil  depaõ,gá- 
do,  dc  caça. 

A  Villa  da  Rcygada  fica  roeya  legoa  da  Villa  de  Cinco  Vilias 
para  o  Norte»  doa»  de  Pinhel  para  o  Naícente,  êc  cinco  ao  Nordcfte 
dcTrancofo  ;  efiàem  fuio plano  «  êc  tem  iio.  vifinhoecom 
huma  Igreja  Parroqníali  Vigairatia  da  Ordem  de  Chrifto»  ElRc^ 

D.  Manoel  lhe  den  foral  em  Évora  aos  ij.  de  Novembro  dc  iji^ 
he  abundante  de  paõ,  gado,  &  caça. 

A  Villa  de  Efcalhão  difta  duas  legoas  da  Villa  di  Rcygada  para  o 
Norte,  &  cjuatro  ao  Lesíueílede  Pinhel  :  eílà  fundada  em  lugar 

Í»lano,  &  he  do  Biípado  de  Lamego.  ElRey  D.  Joaõ  o  Quarto  a 
ez  Villa,  &  lhe  deo  foral :  tem  íeu  Caftello ,  Sc  450.  viíinhos  com 
httma  Parroqaia  da  invocação  de  N.  Senhora  dos  Anjos ,  Curado, 
qoe  aprefenta  o  Vigário  da  Matriz  da  Villa  de  Caftello  Rodrigo. 
Produz  os  meímos  frutos,  tjue  a  ViU^  tia  ReygaJa. 

C  A  P  1  T  V  L  O  XXXL 

Dania  de  CaJlão'Mfidngo. 

O  Bifpado,  &  Provedòria  de  Lamego»  hnma  legoa  de  Eib- 
1^1  Ihão  para  o  Sul,  três  ao  Kordefte  de  Pmhel,  &  oneras  tíntis 

dc  Almeyda  pir  i  o  Norte,  em  fuio  alto,  &  forte  por  natureza  tem 
feu  aílentoa  Villa  de  Caftello  Rodrigo  ,  fundada  pelos  Tardaloi, 
500.  annos  antes  da  vinda  dc  Chrifto.  Depois  íc  arruinou»  &  a  man- 
dou povoar  LiRey  D.  Dinis  pelos  annos  de  1296.  aumentandoacom 
forte  CaftellO)  que  devia  encarregar  a  algum  Cavalleiro ,  chtmi*» 
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Rodrigo^  do  qoal  (  como  (è  prdumcj )  &  do  (cu  Caftello  íè  chacnco. 
Caftello  Rodrigo.  Segunda  vez  fearruinou  com  contíouas  gaerras, 
&  a  reedificou  El  Rey  D.  Manoel  pelos  annos  dc  1509,  drihe  deo 

foral. Forão  ículioics  delU  os  Infantes  D.  PcJ';o,hlho  delRey  D.  /^f- 
fonfooSabio  de  Caftella,  &  D.  Fernanda  ;  h lho  do  referido  Kcy  D. 
Manoel.  Foy  cabeça  de  Condado,  nicrcc  dciRcy  D.Felippe  o. Se- 
gundo a  D.  Chriílovão  de  Moura»  Teu  grande  valido,  ôc  de  Marque*. 
2a(!o,cojo  titulo  lhe  deo  £lRey  D.  Felippe  o  Tfcrceiro  fazendo-o 
Grande  de  Efpafiha» 

He  efta  Villa  Praça  de  Armas,  cercada  de  muros  coiti  duas  por-* 
tas,  a  do  Sol,  &  de  Alverca,  Sc  cein  hum  Caftello  co  m  fuás  torres  , 
qac  Icrvio  de  Palacio  do  dito  Marquez.  Tem  8o.  viílnhos  com  húa 
igreja  Parro(}uiaI  da  invocação  de  N.  Senhora  de  Rocàmador ,  Vi- 
gaytaria,  c]uc  aprefenca  o  Biipo,  Gafa  de  Miíericordia  >  Ho(pica|  i  & 
oas  fraldas  da  Villa  hum  quarto  de  legoa  para  o  Naícente  o  Cõyen* 
to  de  S.Maria  de  Aguiar,  fundado  por  ElRjèy  D.  AfFoníb  Henri^ 
qucs,<]uc  lhe  dco  carta  de  Couto  em  Coimbra  pelos  annos  dc  1174. 
Nclle  efta  íepultado  o  Doutor  Fr.Bernardo  de  Brito,  diligentiflimo 
invcftigador  da^  Antiguidades  da  noffa  Luíkania,  a  (juem  lè  deve  o 
dcícobrimento  dc  muitas»  que  o  tempo  tiniia  íepultadas.  Chamaíe 
o  dito  Convento  de  S.  Maria  da  Torre  de  Aguiar»  por  caufa  do  rio , 
9c  da  Torre»  de  que  eíVe  Convento  he  fenhor » a  qual  he  de  boa  can- 
taria, &  tem  junto  afia  Aldeado  mefmo  nome,  que  também  lhe  he 
lu^eita.  Nelle  refidem  10.  Frades,  ôc  té  tres  mil  cruzados  de  renda. 

He  Alcayde  mor  dcfta  Villa  Henrique  Jaques  de  Migalhiens  ; 
tem  voto  em  Cortes  com  aÚento  00  banco  onze,  &  por  Armas »  as 
Reaes  de  Portugal  ao  revez,  o  elmo  para  baixo » por  não  dar  entra- 
da a  ElRey  D.  Joaõ  o  Primeiro  paíTando  por  cila  para  Chaves ,  por 
qaanto  (eus  moradores  eftavaõ  da  parte  da  Rainha  dé  Caftella^Dona 
Brites,  filha  do  noílo  Rey  D.  Fernando  ;  Sc  porque  Pinhel  o  reco- 
lheo,  a  illuftrou  o  mcfmo  Rey  D.  João  com  o  titulo  de  Guarda  mor 
dos  Reynes  de  Portugal  ,  8c  lhe  íometeo  Caftello  Rodrigo  com  al- 
gumas obrigaçoens  ,  que  Te  haviaõ  dc  obrar  em  certos  tempos  do 
aonoj  que  Pinhel  deixou  perder.  Tem  Juiz  de  fora  y  Vereadores , 
bum  Procurador  do  Concelho,  hum  Eícrivaõ  da  Camera ,  h&  Juiz 
dos  Orfâõs  com  dons  Efcrivaens,  cinco  Tabetliaens  do  Judicial ,  ôc 
Notas,  &  hum  Alcayde;  Ôc  tem  de  pi  cíiJiohuma  Companhia  dc  In- 
fantaria paga,  &  iium  Capitão  mór.  Me  fértil  de  paõ  ,  vinho,  gado  , 
caça,  8c  peixe  do  rio  Aguiar,  queihshca  perco,6c  deíagua  no  Oou- 

11*  Tom.  Ecij  ro. 
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ro.  o  fcu  termo  he  grande,  ôc  cem  muitos  iugareâ>ospnQcipaesl4õ 
os  feguinces. 

Villar  Damargo  tem  iio.  vifiohos  cornhuma  Igreja  PartOb 
qoial  da  invocação  de  5.  Miguel»  Âbbadia  daprovifaõ  ordinária* 

Algodres  tem  xio*  vifinhos  cono  homa  Igreja  Parroqníal  da  ia< 
Yocaçaô  de  N.  Senhora  da  Lagoa  >  Abhadiada  roefina  aprefeouçaô 

do  Biípo. 

Freyxèíia  do  Torraõ  té  320,  vifinhos  cõ  hua  Igreja  Parroquial 
da  invocação  de  N*  Senhora  dos  Anjos»  Abbadia  daoaelma  aprdeo* 
cação. 

Qpintade  Pedro  Martins  tem  40.  vifinhos  com  huma  Parroqma 
dedicada  ao  Eípirito  Santo,  Carado  annexo  à  Igreja  de  N.  Senhora 
das  Cãdeasde  Penha  de  Aguia,que  aprefêntaoVigario  delia. 

Penha  de  Aguu  tem  50.  vifinhos  com  huma  Igreja  P.ii  roqiilal 
da  invocação  de  N.SenhoiadasCãdeas,Vigayraria  daproviiaóofiii^ 
naria. 

Almofàla  tem  68.  vifínhos  com  hama  Igreja  Parroquíal  dcdita* 
da  a  S.  Pedro,  Abbadia  da  provi  faô  ordioaria. 

Villar  Tarpim  tem  aio.  vifinhos  com  hama  Igreja  Parroqotal 
da  invocação  de  N.  Senhora  dos  Prazeres ,  Vigayraria  da  proviíaõ 
ordinária,  &  Comenda  dc  Chrifto. 

Eícarigo  tem  iio.  vihnhos  com  huma  Igreja  Parroquíal  >  Ora- 
go  S.  Miguel,  Vigayraria  da  proviíaõ  ordinária, 

Vermiofa  tem  i6o,  vifinhos  cora  huma  Igreja  Parroqutal  dedi* 
cada  aN.  SenhoradaCôceição»  Vigayraria  da  províiaõ  prdittaria. 
Nave  Redonda  tem  40.  vifínhos  com  hama  Igreja  Parroqotal, 
Orago  Santiago  ,   Curado  annexo  à  Vigayraria  de  N.  Senhora 
Rocamador  da  Villa  de  Caftello  Rodrigo. 

Mata  de  Lobos  cem  ijo.viimhos  com  huma  Igreja  Parroquíal 
da  invocação  de  S.  Marinha ,  Reytoriai  que  apreíenca  o  Cõmeada- 
dor  da  Ordem  de  Chrifto,  a  qoem  pertencem  os  dízimos. 

C  A  P  1  T  V  L  O  XXXIL 

Da  F illa  de  Almetidra. 

T  T  Uma  legoa  do  rio  Goa»  qne  lhe  fica  ao  Poente,  daas  aoMor-  j 
J  I  Qorocftc  de  Caftello  Rodrigo ,  cinco  de  Piohel  rara  o  Mor«  | 
le,  &  teis  ao  Mordeftc  de  Traooofo »  em  fitio  plano  eltà  fundada  a 
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Vilia  4c  Almendra  >  que  habicão  400.  vifínbos  com  huma  Igreja 
Parroquial  da  invocação  de  N*  Senhora  dos  Anjos  ,  Reycoria  da 
proTÍiaõ  ordinar ia>  6c  Cômcnda  de  Chrifto ,  Caía  úc  Milèticordia» 

qoatro  Ermidas,  Sc  huma  de  N.  Senhora  do  Campo  janto  da  ribeira 
de  Aguiar,de  grandes  milagres.  Tem  fcu  forte  ,  tiondc  fe  defendiao 
dos  Caftelhanos,  &  he  fértil  de  pão,  vinho,  azeite  ,  gaJo  ,  &  peixe. 
He  dos  Condes  de  Caftello  Melhor,  &  do  Biípadoiâc  Provedoria  de 
Lamego  ;  &  tem  Capitão  mor.  Deíla  Villa  foy  natural  o  Donato 
Diogo  do  Sacramento»  Carmelita  Defcalço  »  que  faleceo  em  Évora 
ooConvento  de  N:senhorados  Remédios  pelos  anãos  de  1640.  cõ 
grande  opinião  de  virtude. 

C  A  P  I  T  V  L  O  XXXIII. 

TiaVilkdeCaftello^ifUm. 

No  Bifpado,&  Provedoria  de  Lamego, meya  legoa  do  rio  Dou- 
ro, q  lhe  Hca  ao  Norte,  &  da  ribeira  de  Coa,que  lhe  fica  ao 
Poente, tem  íeu  fitio  a  Villa  de  Caftello  Melhor  ,  diilance  huma  le» 
goadc  Almendra  para  o  Norte,  &  leis  de  Pinhel  para  a  mcfma  par» 
te.  He  cercada  de  huma  barhacâa  cqm  íèu  Caftello,  obradelReyD. 
Dinis ,  que  a  mandou  povoar  pelos  annos  de  1198.  Tem  70..vifi« 
ohos  com  homa  Igreja  Parroquial  daínvocaçao  do  S.  Salvador ,  Cu« 
rado  anncxoà  Igreja  dc  N.  Senhora  dos  Anjos  da  Viila  de  Aimcn- 
iiia,  c^ue  aprefenta  o  Reytor  delia.  O  íeu  termo  he  iertil  dc  paõ,  vi;í 
nho,gado,  caça,  amêndoas,  &  hgos  ,&  bc  provida  de  peixe  dosdous 
rios.  He  íenhor,dc  Conde  defta  Villa  Luis  de  Vaíooncellos  &  Soo» 
ra»cQjavaroniaheafegainte.    -  - 

D*  Mem  Rodrigues  de  ya(b>nceIlos>Ríco*homem ,  íênhorde 
moitas  terras>&  muy  valido  delRej  D.  Dinis,  contava  muitos  illudí 
tresavós  atè  D.- Rodrigo  Vcloío,  filho  deÍRey  D.  Ramiro  o  Ter- 
ceiro de  Leaõ,  comó  fepódc  ver  no  Conde  D.  Pedro  :  caíbuo  dito 
D.  Mem  Rodrigues  com  Dona.M^iria  Martins  ,  filha  deMartim  Pir 
fcs  Zote,  &  dc  O.  Maria  Víeeúte  de  Ulgèííc^  de  quem  teve  ,  entre 
ootroi  filhos»  a  O*  jQannaHiCiri^  de  Vaícdocellos  >  do  qual  prócer 
debntro  ramo :  calou  (egunda  vez  com.];!^  Gonftança  Am>n(o>  filha 
de  Aftmíb  Annes  de  Brito,  &  dc  D.  Ouzertda  dcOliveyra,  de  quem 
leve,  entre  ouuoíÍ1lÍ1i.os  ,  a  D.Gouçalp  Mendes  dq  Vafconccllos, 
Tom.  II.  Eciij  que 
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que  foy  fenhor  da  Louzãa,  Penela,  &  de  outras  muitas  terras^Alcay. 
dc  mór  de  Coimbra ;  calou  quarta  vez  com  D.  Terefa  Ribeira,  filha 
de  Roi  Vafques  Ribciro,&  de  fua  muiber  I>.  Leonor  Rodrigaei ,  de 
qaéo)  tt^Cy  entre  outros  filhos, o  feguinte. 

Rní  Mendes  de  VafconceUos ,  6ibo  do  díco  D.  Gonçalo  Meodes 
de  Vafconccllos,foy  fenhor  de  Figueiró ,  &  Pedrógão ,  infignc  Ca. 
valleiro,  &  bera  nomeado  na  Chronica  dei  Rey  D.  Joaõ  o  Pi  imcií 
ro  :  ouve  em  D.Coaílança  Alvarez  a  KuiVaiques  de  Vatcoaceilos 
Ribcyro. 

Ruí  Vaíqoes  dc  Vafconcellos  Ribeyro  foy  fenhor  das  terras  Jc 
íêa  pay :  caibo  com  D.  Vioiaotede  Soufa,  filha  do  Meftre  da  Ordé 
de  Chrifto  D.  Lopo  Dias  de  Soaíà  >  &  de  D.  Maria  Rtbeyra  (  com 

quemi  dizem>  era  cafado  J  da  qual  teve>  entre  outros  (ílhos,u  Icgaio- 
te. 

Joaõ  Rodrigues  de  V afconcellos  Ribeyro  foy  muy  prudente,  & 
eftimado>  fenhor  das  terras  de  fea  pay>âc  Capitão  General  deCeaa' 
cafou  com  D.  Branca  da  Sylva,  (ilha  de  Ruí  Gomes  da  Sylva>  Alcay- 
de  mór  de  Campo  Mayor,  Oogaella ,  &  de  ítia  mulher  D.  limL 
de  Menezes^  dos  qaaes  fey  filho,  entre  ontros,  o  feguinre. 

Pedro  de  Soufa  Ribeyro  foy  Alcaydemór-,  &  Comendador  di 
Villa  do  Pombal :  cafou  com  D.  Joanna  de  Lemos ,  filha  dc  Gomes 
Martins  de  Lemos  o  Moço,fenhor  da  Trofa,  &  de  lua  mulher  Doaa 
Maria  de  Azevedo,  dc  quem  teve,  entre  outros  filhos ,  o  feguínte. 

Simaõ  de  Soaia  Ribeiro  foy  fenhor  da  Cafa » êc  Cõmenda  de  fea 
pay :  cafoo  com  D*  Catherioa  Henriques » filha  de  D.  Henrique  Hé* 
riques,  fenhor  das  Alcáçovas ,  êc  Caçador  mór  delRey  D.  Manodt 
&  de  fua  mulher  D.  Felippa  de  Noronha,  dc  quem  teve,cncre  outros 
filhos^  o  íeguintc. 

Manoel  de  Soufa  Ribeiro,  que  morrco  em  vida  dc  feu  pay,&  íoy 
cafado  com  D,  Felippa  de  Caílro^  filha  de  Fcrnaõ  Cabrali  lenhorde 
fielmõie»âc  de  ina  mulher  D.Maria  deCafteUo^BrancOyde  €|Qeia  16* 
ve»  entre  ootros  filhos,  o  fisgisiote. 

Simaõ  dc  Soafk  Ribeyro  foy  fenhor  da  Cafa  dc  íeu  pay,&  mor- 
rco cativo  na  de  Alcaccre,  donde  fahio  mal  ferido  :  cafou  cora  Doni 
Catherina  dc  Noronha,  filha  de  D.  Gomes  de  Melio  ,  Alcayde  roòr 
de  Lamego,  &  de  loa  mulher  D.  Mecta  Pereyra ,  dos  qaaes  íoy  ti- 
lho,  entre  outros,  o  (eguinte. 

Luís  de  Sooia  bj  itnbot  daCifii  de  finis  pays :  cafim  cora  Dom 
MariadeMoaraifiltudeFeroaõRodHguesw  Atmada»  Provedor 

da 
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da  Cafa  da  índia,  8c  de  íni  mulher  D-  lUbelJe  Moura»  dc  quem  ce- 
f  e,  entre  outros  tilhos,  o  íeguince. 

Joaõ  Rodrigues  de  Valconcellos  8c  Soufa  herdou  a  Ruí  Mendks 
de  y aíconodilos»  qoe  foy  o  primeiro  Coade  de  Caftello  Melhor  por . 
mercê  delRey  D.  Feltppe  o  Terceiro»  Foy  o  dito  Joaõ  Rodrigues 
dc  Valconcelios  o  ícgundo  Conde  de  Cartcilo  Melhor  ,  âc  hum  dos 
grandes  homens  do  feu  tempo,  Governador  das  Armas  nas  Provin* 
cias  de  Entre  Douro,  Ôc  Minho ,  Ôc  Alentejo  :  caiou  com  U.  Marias 
na  de  Alencaftre,  filha  de  Simaô  Gonçalves  da  Cacoera,  terceiro Cõ^ 
de  da  Calheta»  dr  de  Tua  mulher  D.  Maria  de  Meocxes  i  de  quem  ce» 
f  e^  entre  outros  filhos»  o  feguioce. 

Luis  de  Vafconcellos  &^ou(â  he  (ènhor  da  Caía  de  (eu  pay  ,  8c 
terceiro  Conde  de  Caílello  Melhor,  do  Conlclho  de  Eftado  dei  Rey 
D.  Affonfo  o  Sexto,  feu  Repoíleiro  mòr  ,  &  Eícrivaõ  da  Puridade  , 
ienhordas  Villas  de  Almendra,  &  Valhelhas  ,  Comendador  dc  S. 
Martinho  do  Pomba!  ,  N.  Senhora  da  Conceição  da  Redinha  ,  &  • 
Maria  de  CaceUa,  S.  Miguel  de  Facha »  Sc  Salvacerra  do  Extremo  r 
afoo  com  D.  Guiomar  de  Caftro  (qoe  ert  viava  de  D.  Jorge  Jh 
Ataíde,  Conde  dc  Caftrodayrc  )  filha  de  Bernardim  de  Távora,  Re^ 
polieiro  mor,  &  de  fua  mulher  D.  Leonor  dc  Faro  ,  de  quem  tcvc^ 
entre  outros  filhos,  o  feguín te. 

Afibaío  de  Vaíconcello$  &  Soura,que  he  quarto  Conde  da  Ca^^ 
IheM  ,  caiba  a  primeira  vex  com  D.  Mariána  Fraodica  Xavier  de 
Noronha»  filha  de  D.  Pedro  Aotooio  de  NoiKioha ,  Jk  de  O.IÍàbd  ' 
de  Meadoça,  fegundos  Condes  de  Villa  Verde  y  de  que  oaõ  tere  fi.  , 
lhos ;  caiou  ícgunda  vez  com  Ptlagia  Sofornia  de  Rohan  ,  filha  dc 
Franciíco  Kohan,  Príncipe  deSoubiza  ,  ilialèrc  qualidade  em  Fran- 
ça, da  quai  tem  hunu  fillu »  por  aome  Aaaa  Fraaciíca  iiabel  Tere# 
ia  Maria  de  Rohan.  ,        .  " 

Bernardo  de  Vafconcellos  À^oufa  cáfila  com  D.  Maria  li|agda^ 
Icna  da  Sylva,  filha  iierddn  dc  O.  Lais  de  fortugal »  Câmeodador 
da  Fronceyra,  ãc  de  D.  fnes  da  Sylva,  de  que  tem  filhos. 

Si  njo  de  Valconcellos  «3c^oufa,  irmaõde  Luis  de  Varconccllos  ' 
Sc  Souía,  terceiro  Conde  deCaílcllo  Melhor ,  foy  Meílre  de  Campo 
do  Terço  da  Armada,  ãcGentíl  IiomemdplRey  D.  Pedro  o  Seguo» 
doíêodo  Infaoté/  cáfou  com.D.  Joanná  de  .Tavorar(Dama  da  Se. 
nhora. Rainha  D.  Loiza  »  &  d^ois  deviata,  Camareyra  mórd/i 
Rainha  da  Grãa  Bretanha»  a  Senhora  D.  Gatheriât)  filha  de  joaõ 
Gomes  da  Sylva»  Regedor  da  Juftiça  »  Sc  de  fiia  molbcr  O,  Joanna 

£e  iiij  dc  . 
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dc  Távora,  dcque  teve  a  Pedro  de  Vafconcellos  òc  Souía,  Joaõ  de 
Varconcellos,  Deaõ  da  Sè  de  Lisboa,  Deputado  do  Santo  Oiíicio,& 
Sumilher  da  Cortina»  Joíeph de  Vaíconceilos, que  câbem  fby  Deaõ 
lie  Lisboa,  &  Deputado  do  Santo  Oficio,  que  ambos  morrèraó  mo- 
iros» Fr.  Rodrigo  de  Alencaftre  Rdtgioib  de  S.  Domingos ,  Fr.  Pe- 
roro deSoufa.Frade  Bernardo»  &  Fr.LQisdeSoaíà  Religiofi>  da  met 
ma  Ordem,  Fr.  Manoel  de  Vaíconccllos  Frade  Eremita  de  S.  AgOí 
ftinho,  Sc  Lente  na  lua  Religião,  D.  Mariana  de  Aicncaílrc,  queca* 
íou  a  primeira  vez  com  Ayres  de  Soula  de  Caftro  íem  gcraçaõ,(  dc 
cuja  varonia  trataremos  no  hm  delta  Caía  j  &  a  ieganda  vez  com  D. 
Chriftovaõ  da  Gamaj  Alcayde  mór dc  Trancoío,  do  qual  te?e  h&i 
filha. 

Pedro  de  Vafconcellos  8c  Sonía  he  herdeiro  defta  Caía:  Foy  Mc 
ftre  de  Campo  na  Cidade  do  Porto,  depois  Tenente  General  da  Ci.  I 

vallaria  do  Minho ,  8c  hoje  he  Sargento  mor  de  Batalha  :  caiou  cõ 
Ina  prima  co-irmãa  D.  Mariana  de  Alencaílre,  filha  de  Luis  deVaf* 
conccllos  &  Soufa,  terceiro  Conde  de  Caílello  Melhor,  &  da  Con- 
deça  D.  Guiomar  de  Caftro,  de  que  teve  a  Simaõ  de  Vaíconcellos  k 
Souía,  D.  Guiomar  de  Alencaftrei' D.  Joanna  de  Távora»  D.Maria , 
^  D*  Françiica. 

A  varonia  de  Ayres  de  Sonfa  de  Caftro ,  de  qoem  acima  àllsp 
IDOS»  he  a  iêgnínte. 

Lopo  de  Soufa  ,  filho  íegundo  do  Mordomo  mór  Alvaro  de 
Soufa,  èc  dc  D.  Maria  de  Caftro  ,  foy  Comendador  dc  S,  Mai  u  dc 
Alcaçova  de  Santarém,  Sc  de  Alcanhaés ,  &  Alcanede,  que  (aq  três 
Comendas  da  Ordem  de  Aviz,  quéandaó  juntas  :  foy  do  Cooieiho 
delRey  D.  Manoel^  naõ  caíbn  por  íer  muito  velho ,  quando  veyo  a 
diCpenfaçao^paraos  Cavalleyros  caiarem  >  &  teve  de  hnma  Maria 
Ley  toa,  mulher  limpa»  entre  outros  filhos»  a 
' '  Ayres áé  Sonía,  que  fby  a  RotDá^dar  bbedtcteta  a  Adriano  Sex^ 
to  por  Embaixador  dei  Rey  D,  Joaó  o  Terceiro  ,  &  pedir  o  Priora* 
do  do  Crato  para  o  In&ntaD.  Luis :  caiou  com  D.  Violante  de  Mc* 
dõça  filha  de  Mendonça  o  Caçaõ,ât  de  D.Fciippadc  Melloidc  ^Qc 
tQYe,  entre  outros  hihos,  x 

Lopo  de  Soufa,  que  .^r  mortede  feus  irmãos  mais  velhos  foQ» 
cedeo  na  Cak^feíeu  pay>  &  fby  Cõmendador  de  Rio  mayor»  Sc  aU 
pedrinha;  morreo  nade  Akacere^  &  iiaõ  fuccedeo  nas  Comendas  do 
páy :  cafbDCÓré  D.  Joanha  de  Caftro  ,  filha  de  Antonio  Rodrigioei 
do  Canto,  ôc  de  D.Catberiaade  Çaího,  dcquetcvc,CQtre  outros 
lhos,  a  Ayr« 
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Ayres  dc  Soufa  de  Ca(lro,que^teve  a  Cafa,  8c  Comendas  de  fcu 
nty ,  caiou  com  D.  Leonor  Manrique  ,  filha  de  Manoel  da  Sylva  o 
Degolado,  Conde.ik  Torres  Vcdfas,  &  deD.Maria  dc. Vilhena ,  dc 
qiieteYe,:ciitreoocmfilhDSr«  : 

Pedro  de  Scmfaide  CafttOt  q«e  bj  retthMd&CMA  Cõmencbl 
de  fcu  pay,  &  da  (âsõcnda  dc  fcu  a? ò  mateim :  ca(<Hi.'CQm  D.  Maril? 
nade  Noronha,  filha  de  Franciícodc  Soufa  dc  Menezes,  CopeyrO 
inór,  &  dc  D.  Aotoaia  de  Noronha,  íua  fcguuda  mulher,  dc  qpe  te^ 

vca     .  •  • ' 

Ayres  dc  Soufadc.Gafti-Oí  que  fuccedeorta.  Caífi  ác.Gwntneadas 

de  fcu  pay,rervio  na  guerra  do  Alentejo  ,  cccupabdo  òfr  poftos  de 

Capicaò  dc  Cavallos,«cMeftfc4e  Caiopo;  foy  Governador  de  Pct* 

nambuco,  &  da  Junta  dos  Trcs  Bftados:  caibo  com  D.  Mariaoa^dc 

Alcncaftre,  filha  de  Simaó  de  Vafconcellos  8c  Soufa  ,  &  de  íua  rtia* 
Ihcr  D.  Joaona  dc  Tavora»de  que  oaõ  tevQ  filho$,çorao  acioaa  difle- 

IDOI.  ' 

TRATADO  VIII- 

Da  Comarca  da  Cidade  da  Guarda. 

C  AP  1  T  VLO  I. 

2)^  de ícripçao  Topografca  de  fia  Cidade  da  Çuarda^ 

A  lacitud,  oa  altura  de  40.  grãos,  X4«  minutos  ,  6c  na 
longitudde  i4.graosj&3t.oaoocos  ,  féis  legottída 
raya  Caftcthaaa,  tem  icu  affento  a  cidade  dà  Guarda, 
n  quem  os  Latinos  chamaõ  Gmuriia^  ou  Lénicia ,  fiuú 

dada  em  huma  parte  do  monte  Hermínio ,  que  vulgar- 
mente chamaõ  Serra  da  Eílrella,  iiaó  no  mais  imminentc  fitio,  mas 
em  hum  ef  paço  de  cerra  plana»  que  fica  da  parte  do  Orience ,  &  com- 
prehende  a  Cidade,  &  algumas  partes ,  que  a  cercaò.  Da  parte  do  ^ 
Occidente  (e  divide  do  mais  alto  do  monte  com  huma  quebr»da&i* 
u  pelo  rio  Mondego^  que  por  alli  paíTa,  8c  tem  perco  fim  nakimenco. 

Epor 
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E  por  caufadeílevalle  fica  o  aíícnto  da  Cidade  fuperior  a  todas  as 
terras  circumviíinhas;  asc^naes  das  outras  três  partes  eílaõ  auis  ia« 
Í€riores,  Sc  fazem  a  íubida  hum  pouco  difficaltoíâ. 

He  efta  Cidade  toda  cercada  de  foberbos  muros  de  canária  com 
íeis  portas,  forces  torres,  9c  viftofes.  edificios,  No  mais  alco  tem  fea 
Caftetio  defêravel  porfirio,&  forraleza:hee(Va- terra  may  íádta,&  de 
fingular  clima  cm  todo  o  Lcmpo  ,  com  muitas  fontes  dc  cxcellente 
agua  ;  he  abundante  de  paõ,  gado,  caça,  hortaliças ,  legumes ,  ôc  re- 
colhe boas  trutas,  que  lhe  cõmunicaô  as  Aldeãs  do  leu  termo.  Al« 
guns  annos Taõ  aqui  os  Invernos  muito  frios  afperos  eai decna^ 
fia,  por  cauià  da  unutta  tacvci  que  he  continua  naquelles  montes.  AI0 
guma  gente  nobre  tem  (has  quintas  para  onde  k  paiTa  /  ^  os  Btípos 
le  mudaõ  nefte  tempo  para  Caftel lo- Branco,  Villa  nobre  do  íeu  Bií^ 
pado. 

ElRey  D.  Sancho  o  Primeiro  de  Portugal  fundou  efta  Cidade 
em  hum  alto  monte,  que  em  tempo  das  guerras  tinha  huma  irami^ 
nente  torre,  que  fervia  de  Atalaya,  a  que  chamavaõ  Guarda,^&  daqui 
tomou  a  Cidade  o  nome,a  quem  deu  foral  o  mefmo  Rey  D.  Sancho 
aos  i6«  de  Novembro  do  anno  de  1 1 99.  concedendolhe  grandes  fó* 
ros,  Ôc  privilégios,  8c  no  de  1202.  ícz  doaçaò  delia  ao  Cuadc  Dom 
Fernando  ,  &  depois  a  Pedro  Viegas  Tavares  em  remuneração  dc 
fcus  ferviços.  Foy  íeu  primeiro  Alcaydc  mor  Pedro  Paes  dc  Ma« 
tos,  Sc  hoje  o  he  D.  Rodrigo  da  Sylveira ,  terceiro  Conde  de  Sarze* 
das.  Foy  Cabeça  de  Ducado  ,  cujo  titulo  logrou  em  Tua  vida  o  In- 
fante D.  Fernando,  filho  delRey  D.  Manoel  :  tem  voto,  &  aUento 
em  Cortes  no  legundo  banco  ,  &  (âõ  fuas  Armas  humaTorrecom 
tres  baluartes,  Sc  no  meyo  ai  Armas  Reaes  de  Portugal.  Tem  711. 
viiiQhos  com  muita  nobreza,  que  fe  dividem  pelas  fregueíias  íeguio^ 
tes. 

O  Priorado  da  Sè,  que  chamaõ  da  Prima  ,  que  he  da  collaçam 
ordinária,  tem  363 .  vifinhos. 

O  Priorado  de  N.  Senhora  do  Mercado,  que  aprefenu  a  Ordem 
de  Malta,  cem  104.  vifínhos. 

O  Priorado  dc  S.  Vicente,  que  he  da  coUação  ordinária  ,  tem 
153.  viiinhos. 

O  Priorado  de  5.  Pedro ,  que  hcda  coUação  ordinária ,  tem  74. 
vifinhos, 

O  Priorado  de  Sãtiago,  4  be  do  PadroadoReaÍ,tem  i7«Ti6nhoi 
Temmaii  Caía  de  Miíericordia,  bom  Horpital,oito  Ermidasjiff 

Coo- 
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Convento  de  Franci(canos>  que  fundàraõ  no  anno  de  1117.  osPa^ 
dres  Frcy  Gaalcer  »  Sc  Z^tcharias ,  qae  S.  Franciíco  enviou  a  Eípa« 
nha ,  &  nuf»  Mofleiro  de  Freyras  da  roefma  Ordem. 

A  Igreja  Cathedral  deita  Cidade  hc  das  mais  íumptucfas  òo  Kcy^ 
no,aííim  na  fabrica,  como  em  rendas ;  tem  fete  Digaidàdcs,  a  fabcr, 
Deaô,  Chantre,  Meltre^efcola ,  Arcediago  do  Bago  ,  Theíourciro 
mor,  Arcediago  de  Cerolico,  6c  Arcediago  da  Covilbaa.  Tem  vinte 
&  doas  Conefias,  com  as  duas  Doâoracs,  que  aprefenca  a  Univerfi* 
dade.  Tem  mais  qaacro  meyas  Coneíias»  que  naõ  tem  voto  em  Ca^ 
bido,  &  quatro  Capellaens. 

O  Deaõ  apreíenta  annnalmentc  hum  Curado.  O  Chantre 
aprcíenta  in  folidum  duas  Yigayrarias.  O  Meftrc-  efcola ,  &  The- 
íourciro wòr  aprefcDtaõ  ambos  m  íolidum  hfia  Vigayraria.  O  The» 
ibnreiro  mor  aprefenta  ia  íolidum  hnma  Vigayraria ,  Sc  hum  Cura« 
doannaal. 

O  Cabido  apreftnca  in  (blidum  nove  Igrejas,  (ête  Priorados,com 

o  do  lugar  dc  tundaõ,  que  healternatim  com  S.  Mageftade,  8c  duas 
Vigayrarias.  Aprefenca  mais  aiviuaimeoce  os  vinte  &  quatro  Ca* 
pdiaens  da  Sè. 

Tem  eíle  Bífpado  trinta  Sc  cinco  legoas  de  comprido  ,  Sc  treze 
de  largo.  ConBna  pela.parte  do  Norte  com  os  Bilpados  de  Lamego^ 
&Vizeti,  &  pela  ferra  da  Eftrella  com  ó  de  Coimbra  ,  que  divide 

cftcs  dous  Bifpadosi  &  pela  parte  do  Oriente  confina  com  o  Reyno 
dcCaftella,  deídc  a  Villa  de  Pcnamacoratè  ade  Salvaterra  do  Extre- 
mo ;  confina  mais  pela  Ouvidoria  de  Abrantes  com  o  Arcebiípado 
de  Lisboa,  Priorado  do  Crato,  Sc  Prelazia  de  Xhomar.  Tem  duzen* 
tas  Sc  feflenta  Igrejas  Parroquiáes^que  k  dividem  por  fete  deftriâos , 
qoe  faõ  os  feguintes. 

A  Cidade  da  Guardaj  Sc  o  (êttdeftriâ:o ,  que  chamaS  do  Aro , 

tem  75. 

O  Aciprcftado  da  Villa  de  Cerolico  vinte  &  quatro. 

O  Acipreftado  da  Villa  da  Coviihãa  íeílenta  Ôc  huma, 

O  Acipreílado  da  Villa  de  Penamacor  vÍQte&  hnma. 

O  Acipreftado  da  Viilade  Moníanto  dezanove. 

O  Acipreftado  da  Viiia  de  Caftello-Branco  trinta  Sc  tres. 

A  Onvidoria  da  Villa  de  Abrantes  vtnce  Sc  (ete. 

Tem  o  Biípado  trinta  &  nove  Vill  is.  Ò  deftriólo  do  Aro  da  Ci- 
dade leis,  a  raber,a  Villa  de  Manteigas,  a  de  Vaiheihas,a  dc  Belmõ- 
tc,  a  de  Touro*  a  de  Jeremeiio^  &  a  do  Codeceiro, 

O 


Digitized 


334  TOMO  SEG  VND  O 

O  deftrido  da  Villa  de  Cerolico  tem  quatro,  a  (aber  »  a  mefina 
Villa  de  Cerolico,  a  de  A(ore$i  a  do  Baraçal » &  a  de  Forno  Telhei* 
ro. 

O  dcílrióto  da  Villa  da  Covilhãa  tem  duas  ,  a  feber,  a  mcfma 
Villa  da  Covilhãa,&  a  da  Pampulhofa. 

O  deftrido  dc  Penamacor  tem  tres,  a  faber  ,  a  meíma  Villa  de 
Penamacor,  a  de  Sorcelhaj  &  a  da  Bempoiia. 

O  deftriâo  de  Monfanto  tem  nove  ,  aíàber  ,  a  meíma  Villa  de 
Monfanco»  a  de  Proença  a  Velha>a  da  Idanha  a  Velha ,  a  da  Idanha 
a  Nova,a  de  SaWaterra  do  Extremo,  a  de  Segura,  a  de  Penagracia ,  a 
do  Rolipaninhal,  &  a  de  Zibrcira. 

O  deftrido  de  CaftelloíBranco  tem  fete ,  a  faber,  a  mcfma  Vilíâ 
de  Caltelio.  Branco,  a  de  S.  Vicente  da  Beira ,  a  de  Gaftello  Novo,  a 
de  Alpedrinha,  a  da  Aulay  a,  a  de  Villa  Velha  de  Ródâo,  &  a  de  Sar^ 
asedas* 

A  Oovidoria  de  Abrantes  tem  oito ,  a  (aber,  a  meima  Villa  de 

Abrantes,  a  de  Punhete,  a  do  Sardoal ,  a  do  Mação,  a  de  Amêndoa,  a 
de  Cardigos,  a  de  Villa  de  Rey,  6(a  de  Sovereira  Fcrmofa.  Tem  to* 
do  o  Biípado  duzentos  ôc  vinte  &  nove  lugares* 

C  A  P  I  T  V  L  O  11. 

í)os  ^ifpos,  que  teve  efla  Cidade  a$è  o  prefente  f  O^do  temfot 

que  gbvcrnàraõ  o^ijpado. 

EDifícou  El  Rey  D.  Sancho  o  Prímeito  (  como  já  diíTemos  j  a 
Cidade  da  Guarda  ,  dc  começoo  aSé  ;  porqueaCidaideda 
Idanha  filava  deftroida  do  tê  po  dos  Mooros  ;  &  elcre? eo  ao  Papa 
Celeftino  lhe  mandaíTe  Bifpo,  peffoa  de  virtudes ,  8c  partes  com  que 

o  Bi  1  pado  foílc  fatisfeico,  óc  bem  governado  ;  o  c]ual  lhe  mandou  o 
Bilpo  D.  Martinho,primciro  do  nome,Eftrangeiio  denaçaõ  ,  pelos 
annos  do  Senhor  de  1 1 1 1.  &  porque  o  dito  Rey  Dom  Sancho  não 
acabou  a  Sè,  o  Bifpo  D.  Martinho  fez  com  £1  Rey  D.  Aífonío  o  Gor- 
do, que  lhe  fiiccedeo,  que  a  acabaí{e,&  fofle  da  invocação  <le  S.Geos, 
a  qual  permaneceo  pouco  tempo  nefte  fitio,  Sc  foy  mudada  pancof 
tro  mais  capaz,  Sc  fe  iez  huma  fermofa  Sè,  que  eíteve  ate  o  tempo 
dclRey  D.  Fernando,  que  por  caufa  das  guerras  a  mandou  mudar. 
Governou  efte  Prelado  z6. annos. 

D. 
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D. Vicente, que  foy  o  fegundo  Bifpo  da  Guarda,  &  primeiro 
do  nome  ,  foy  Chancel  ler  mordei  Rey  Dom  Sancho  ,  o  qual  ti- 
nha pedido  o  Bi  (pado  para  clle  ao  Papa  laaocencio  ,  porque  foy 
muiro  ícu  valido,  &  corrco  com  a  obra  dc  S.  Senhora  da  Coníola- 
çaó ;  era  muico  amigo  dos  pobres,  &  viiicava^eíloaimente  o  Bifpa- 
do,  caftigando  aos  Parrochos»  qae  achava  defcuidados  na  admiaiftra*» 
(aõdos  Sacramentos:  go  ver  noa  quatro  annos. 

Dom  Rodrigo.primeiro  do  nome,  foy  maico  contlnao  em  exer« 
citar  o  OíKcio  Divino,  &  adminiftrar  os  Sacramento';,  &  peiTo  ilmê* 
te  viíitou  o  Bifpado,  5c  por  elta  razaõ  IK^*  d:raõ  alcj;'ins  povos  o  ne- 
ceffario  para  lua  pelíoa,  &  daqui  ficiraõ  os  jantares,  que  os  íenhorcS 
Prelados  hoje  ganhaõ^  vifitando  cercas  Igrejas  peíIoaUneme;  gover- 
nou o  Btfpado  % j.  annos, 

D.  Fr.  Va(co,da  Ordem  de  S.  Francifco  ,  íc  primeiro  do  nome^ 
tomou  poííc  da  Cadeira  Epiícopal  no  ánno  de  1167.  Foy  Peniten- 
ciário dos  Papas  Iniiocencio  Quarto  ,  &  Alíxmdrc  Quarto.  Foy 
Núncio,  &  Legado  Apoílolico  em  muitas  partes  de  Europa.  Antes 
c^ue  foíTe  Bifpo  da  Guardado  foy  de  Tamaguila  ,  Cidade  da  Ilha  de 
Chipre,  pof  nomeação  do  íbbredito  Papa  Alexindre  Quarto  ,  dct 
goftofo  delRey  D.  AfFonfo  Xercetro  moleílar  a  fui  Igreja;  foy  à  pre# 
koçado  Papa,  Sc  aflíftio  no  Concilio  Geral  que  fe  fazia  em  França, 
là  morrco  no  mez  de  Novembro  de  1 178. 

D.  Fr.  ]oxò  Mirtins, também  Religioío  de  S.  Francifco,  foy  pro- 
movido peio  Papa  Nicolao  Terceiro  a  14.  de  Dezembro  de  1178. 
Era aótaaimente Biípo  de  Cadiz, o  primeiro  daquella  Igreja*  Fora 
cambem  o  primeiro  Cullodio  queteve  a  Provinda  de  Portugal  de  S. 
Francifco  no  tempo  em  que  erá  Cuftodia  iôgeica  à  de  Santiago.  £í^ 
tando  em  Cadiz  tresladou  o  corpo  delRey  Vvámba  para  Toledo. 
Aííilliu  cm  Roma  à  huma  Côcordata  entre  o  Bifpo  de  Sylvcs  ,  õc  o 
M  -llre  de  Santugo.  Hindou  oHoipital  dos  Innocentesem  Sanea- 
rem. 

D. Rodrigo,  fegíido  do  nome^foy  provido  pelo  Papa  Joaõ  XXIiL 
pelos  annos  do  Senhor  de  1 3 17.  tirou  aos  Comendadores  de  Alcao^ 
tara  as  Igrejas  de  Valfaelbas,  Gonçalo,  Famaticaô,  8c  Meimoa ,  das 
quaes  lhe  levavaô  os  dízimos,  Sc  correndo  demanda  osCÕmendado- 

rcs  largàraõpor  concerto  ,  com  condií^aõ  que  o  Biípo  ,  ôc  Cabido 
lhes  naõ  levafíem  nada  dos  annos  decurfos ,  que  unhaõ  recolhido 
governou  o  Ri  í pado  dous  annos* 

Dom  Gil.prímeiro  do  nomci  natural  defte  Reyno,&  dc geração. 

Tom*  11.  Ff    .  no- 
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nobre,  fay  provido  no  anno  do  Senlior  dc  i3i9.peio  dito  Papa  Joaõ 
XXtlI.  &  dia  de  todos  os  Santos  do  mefino  aaoo  tomou  poflt 
do  BifpaiiO)  €]uc  goverooo  ires  anoos»  êi  iece  mezes» 

Dom  Lourenço  piimeiro  do  nome ,  foy  provido  aefte  Biípado 
pelo  nieímo  Papa  J^aÕ  XXIII.  no  anno  de  Chrifto  de  1322. 
eftando  a  Corte  cm  Avinhaõ  de  trança^ nunca  veyo  a  cfte  Biípaclo, 
(  dc  c|ue  foy  Prelado  íete  annos  )  &  ncllc  tinha  Governadores;  &  cf. 
tandolà  íeguindo  leropi  e  aCorce,  proveo  o  Ârcediagado  de  Cero* 
iicoem  Fcrnaõ  Miguel,  por  morte  de  Domingos  Joaó. 

Dom  Fr.  Vaico  de  Al  velos,  Frade  do  Carmo ,  foy  profido  em 
Roma  eíVando  là  em  negócios  de  íiaa  Religtaõ>&  governou  o  Bifpa^ 
êo  íeis  annos  com  muita  prudência^  &  exemplo  ;  porém  vendoíe  cã* 
çado  com  os  negócios  dclle,  o  renunciou  cm  Dom  Martinho  ,  por 
lho  pedir  ElRey  D.  Affoníbo  Bravo. 

p.  Martinho,  íegundo  do  noiiie,L|  íoyMccIico  dei  Rey  D. Dinis, & 
de  feu  filho  p.  Afíonlo  o  Brayo  ,  pedioaoPapa  Beaedido  XI.  o 
confirmaíle  no  Bifpado  por  virtude  da  rcnunciaçaõ  ,  que  Fr.  Vafco 
dè  Alvelos  tinha  feito  em  feu  favor :  fey  muito  amigo  dos  Clérigos 
do  Biípado,Sr  cm  feu  tempo  erâõ  muy  eftimados  dos  leygos  pela  r^ 
verencia,  cjue  lhes  elle  guardava  ;  governou  o  Bifpado  três  annos. 

D. E(tevaõ,pnmeiio  do  nome  ,  foy  promjviJo  pelo  Pap^Bí- 
nediíto  XI.  &  toy  parente  muy  chegado  dos  Rcys  de  Portugal ;  go- 
vernou o  Bifpado  i7«acmos  com  grande  exemplo  |  &  íoy  muy  que:? 
rido  de  todos. 

'  D.  Guterre>primeiro  do  nomc^  £oif  provido  pelo  Papa  Inooceo^ 
cto  Sexto  cm  Aviohaôdc  França ;  fey  Auditor  da  Rou » &  Doutor 
em  Paris  ;  tanto  que  tomou  poílê  do  Bifpado,  (  que  governou  dons 

annos )  vendo  as  extorioens,  que  os  íeculares  faziaõ  aos  EccieíiaíU- 
cos,  fez  queixa  a  ElRey  D.  Pedro  o  Primeiro  ;  o  qual  mandou  paflar 
Provi foens,  que  dahi  cm  diante  naõ  tomaíTe»  os  íeculares  couía  aU 
guma  aos  Eccicíiaílicos  ,  ôc  que  os  Corregedores  devaçallem  di& 
dahi  cm  diante. 

D*Fr»Bartholomeu »  Frade  de  S.  Domingos  t  foy  provido  pdo 
Papa  lonoceocío  Sexto  no  Bifpado  da  Guarda ,  que  governou  nove 
annos :  foy  peffoa  de  muita  virtude  >  letras»  &  reltgtaõ  ;  9c  acbaodo 

que  os  Cónegos craõ  tibios  ,  &  remidos  no  rezar  as  Horas  Canonií 
cas,  hia  em  pcíToa  ao  Coro  ajudar  a  rezar  ,  &,  ordenou  as  horas  do 
dia,  em  que  le  haviaó  dc  rezaras  Canónicas  ,  8c  fez  eftacutos  para  a 
Se  baitaotes»  ^  coacccneoces  aoícrviço  deik  ;  ioilitoio  buous  Qi- 
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pellas  em  êom  Capellaens ,  para  as  quaes  mercoa  maiu  fazenda  ,  ôc 

que  reznlTcm  em  Coro  com  os  Cónegos  j  &  o  CabiJo  ajuntou  efta 
fazenda  á  da  Rapou  Ia,  aonde  inftituío  a  fua  o  Biípo  D.  Fr.  Joaó  ;  8c 
aílim  ha  agora  quatro  Capeilaens  na  Rapoula  com  huma  meíma  o* 
brígaçaõ,  8c  foraõ  inílituidores  os  ditos  dous  Biípos. 

D.  Eílevaõ  Triftaô.íegundo  do  nome ,  que  provèo  o  Papa  Urba« 
00  Qainto  eftando  cm  Avínhaô  ibbre  os  negócios  dcfte  Re^no ,  pe- 
los annos  do  Senhor  de  1569.  govemoa  o  Bifpado  tres  annos  8c 
meyo,  &  tirou  a  terça  parce  das  rendas delle,  cjue  eílavaõ  deputadas 
para  a  fabrica  da  Sè,  &  expenlas  pela  fentença,  que  tinha  dado  o  Ar- 
cebtíjpo  de  Sanringo,  que  encaó  era  Mecropoliuao^  Sc  por  efta  eauíâ 
by  malqnifto,  8c  odiado  dos  Cónegos. 

D.  Loorençoifegundo  do  nome»  (by  provido  pelo  Papa  Grego* 
rio  XI.  eftando  jáa  Cadeira  de  S.  Pedro  em  Roma,  que  dantes  e^a^ 
vaem  Avinhaò,\S:  eil^Bilpo  andava  leguindo  a  Corte,&  naõ  íe  com 
ta  delle  confa  alguma  peio  pouco  tempo»  que  logrou  o  Biípadoj  que 
ioy  hum  anno. 

D.  Gil  de  Viana/egundo  do  nome,nataral  da  Villa  de  Gaima« 
racns»  &  Mefire  na  fagradaTheologia ,  foy  provido  em  Roma  pelo 
Papa  Gregorio  XI.no  Bifpado  daGaarda,que  governou  ham  anno^ 

&  tres  niczcs :  &  fe  pode  prefumir  que  Deos  o  quiz  caftigar  na  bre* 
\idade  do  governo  pelo  quedellc  fe  conta  ,  &he,  qUe  eftando  em 
Roma  difle,  que  para  lhe  naõ  íaitar  nenhum  gofto,  tomàra  verfe  na» 
quella  noite,  que  era  vefpera  de  Natal»  na  Cidade  da  Guarda  j  Sc  lo*> 
go  fc  lhe  ofFereceo  humhofte  Romano,&  lhe  diflíeque  pois  tanto  o 
deíejava»  elle  fe  obrigava  ao  pór  naquellaCidade^q  foífeconíbar  > 
que  acharia  cavalgadura  à  porta  >  &  ao  hofte  para  o  acompanhar; 
Sc  aíTim  íoy,  porque  acabando  deconíoar,  íeveítio  de  caminho  ,  Ôc 
achando  a  mula  à  porta,  fe  parcio,  &  chegou  às  porcas  da  Sè  ^  eftan- 
db  os  Cónegos  no  Coro  rezando  Matinas  para  fe  dizer  a  Miíla  do 
Ga) lo,&  dahi  defappareceo  o  bofte^&  a  mu!a;&  entrando  pela  Igrep 
ja  fe  alvoroçàraõ  os  Cónegos,^  elle  diíIe:Como  agora neviava  no$ 
Alpes»  E  naõ  o  crendo  os  Cónegos,  lhes  moílroa  Breves  de  Soa  Sã^ 
tidade  paíTados  o  dia  antecedente,  8c  quando  diíle  ifto  >  eftava  lãcii« 
dindo  a  capa  j  Sc  bem  fe  vio  ler  ifto  aíIim  pela  data  dos  Breves. 

D.  Gonçalo  eftando  para  partir  para  a  Curia  Romana  a  negó- 
cios do  Rey  no,  pedio  ElRey  D  Fernando  o  Biípado  para  elle  ao  Pa« 
pa  Gregorio  XL  que  lho  concedeo  pelos  annos  do  Senhor  de  1377» 
9c  depois  fe  partiO|  &  là  falcceoi  íem  nunca  vir  ao  Bifpado ,  que  go-. 

Tom.  11.  Ffij  ver. 


Digitizod  by  Gt.jv.'_vic 


331  TOMO  SEGVNDO 

Yerooo  doos  aonos :  ert  Capellaõ  do  dito  Rey  D.  Fernando. 

Dom  AfFonfo  Correa,primeirodo  nome ,  Doutor  na  Univerfi. 
dadc  de  Pariz,  8c  Auditor  da  Rota  de  Roma,  fby  de  grande  virtude, 
À  letras ,  &  tratou  com  ElRey  D.  Fernando  ^ando  em  Abrantes 
do  feuBlipado,  aonde  o  !oy  bufcar,  qse  já  que  por  rcfpeico  das  guer- 
ras, aoe  tinha  com  Caílella,  mandàra  pòr  por  terra  a  St,  qae  eftava 
íora  da  Cidade,  mandafle  hzcx  a  que  tioha  prometido  dentro  nel  Ia, 
por  quanto  os  Cónegos  naó  tinhaõ  onde  rezar  as  Horas  Canonicaj, 
que  cntaô  rezavaò  em  N.  Senhora  do  Mercado  :  governou  quatro 
4U)nos. 

D.Vicence,regundodonome>DeaõdaSédeLisboa  ,  provido 
pelo  Papa  Urbano  Sexto,  toy  homem  de  letras ,  Sc  virtodes ,  deter, 
minon  fazer  huma  Igreja  capaz  para  lê  rezarem  as  Horas  Canoni» 
cas, em  quanto  fe  naõ  (azia  a5é  nova ;  porem  a  morte  lho  atalhou , 
que  morreo brevemente ;  governou  fcte  annos,&  deixou  ao  Cabido 
os/óros  de  Fernão  Joanncs,  Meos,  3c  Trinta. 

D.  Vaíco  de  Menezesi  terceiro  do  nome ,  iníígne  em  virtude  >  ât 
letras»  eftaodo  em  Roma » 8c  deíejando  multo  o  Papa  Urbano  Sexto 
de  o  prover  nefte  Btfpado.á  jâ  entaõ  era  graode>&  reado(b,eBtre  toi 
dos  os  Cortezaõs^q  entaõ  eftavaõ  na  Cortejo  efeolheo,  8c  depois  foy 
Bifpo  de  Coimbra,  &  de  Lisboa»  &  Governador  perpetuo  do  Bifpa- 
do  de  tvorai  vendo  o  Papa  que  era  homem  de  virtude,&  letras,  & 
illuftre  da  família  dos  Menezes,  o  fez  Arccbiípo  de  Braga  ;  8c  vco- 
doíe  cauçado  de  governar  tantas  Prelazias ,  renunciou  o  ArcAiípa- 
do,6c  Éizendo  teftamento ,  repartio  tudo  o  que  tioha  pelas  Igrejas 
de  quci  tioha  fido  Prelado ,  Ik  naõ  foy  Bifpo  da  Guarda  mais  que  hu 
aoflo,  &  nove  mezes,  &  recolheo-fe^depois  de  renunciar,nos  Frades 
Menores  da  Cidade  dc  Coimbra,  aonde  acabou  com  opiniaó  de  Sá- 
to, 

D.  Affbnfojfcgundo  do  nome,  fby  provido  pelo  Papa  Bonifacio 
IX. no  anno  do  Senhor  de  1389.4  ioftanciadelRey  D.  Joaõde  boa 
minoria,  por  ler  leu  £ímolermór»&  grande  privado ,  o  qual  veo* 
do  que  fedilatava  o  mandaríe  âzer  a  Sé ,  que  ElRey  D.  Fernando 
tioha  prometido,  mandon  em  meyo  tempo  fazer  huma  Igreja  dc 
S.  Ildefonfo,  que  fervia  entaõ  de  Sè  ,  8c  nclla  fe  rezavaó  os  Officios 
Divinos ;  8c  vendo  que  os  Miniftros  do  Auditório  Ecclefiaftico  ufa- 
vaò  raal  de  fcus  officios,  levando  mais  falarios ,  doquelhes  craôde. 
vidos,  8c  dilatando  as  caufas,  lhes  deo  Regimento  do  que  haviafi  de 
iasicr  dahi  em  diante :  governou  oito  annos. 

D. 
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D.  Fr.  Bmholdo  Irtílícoido  no  anao  de  140 1.|  pelo  Papft  Boid- 

facio  Nono  215.  de  Fevereiro.  " 

D.  Gonçalo  da  Cunha,  íegundo  do  nome,  foy  provido  pelo  Pa- 
pa Bonifacio  IX.  fendo  Doutor  Boionienfe  em  Cânones  ,  â!cLcy&, 
Auditor  da  Koca,âc  natural  deílcKeyno^da  família  dos  Cunhas  ,  o 
«piaiporosEílatutosdaSè  ferem:  áncigos »  &  confuíos  ,  osrefor- 
nioa,5e  rtdozio  adireicorCaoooka^dc  fac^gaardar  cô  minça  iaceiresa; 
troaxe  em  deroandaro  Arcebifpo  deXfsboa por  algumas  terras ,  que 
Ihrocciipinra  índevidamêce,&a*fegaio  até  fítlal,Sronve  feotcnça,  ôc 
as  cornou  ao  Biípado,  cjue  governou  ti  es  annos ,  Sc  quatro  mezes^ 
Era  raõ  amigo  de  dar  efnolis,  cjue  nor  fua  própria  maó  o  fazia,& 
peio  Bifpado  o  acompanhavaõ  os  pobres,  &  eiie  íe  recreara  com  a 
companhia,qtie  lhe  faxtaõ  ordinariamente* 

.  D.Fr^Vafcode  Lam^aqiiartodonome,  daOrdemde  Ctfter  » 
andava  em  Roma  em  liegociosda  Religião; âc  tanto  qne  o  Papa  Bo^ 
nifâcio  I X.  (oabe  como  o  Bi  fpado  éftaTa  vago,  determinon  de  o  pro«  ^ 

ver  cm  peííoa,  que  imitaíle  a  D.  Gonçalo  da  Cunha  ,  &  o  proveo, 
por  ter  noticia  de  fua  virtude,  8c  letras  ,  5c  tanto  que  veyo  para  o 
Bifpado,  tratou  cõ  El  Rey  D.Joaõdc  boa  memoria,dc  fe  haver  de  dar 
principio  à  obra  da  Sè,  que  íe  havia  de  £u&er  dentro  da  Cidade,  aonde 
Do]e  cftà.  ElRey  pailoua  proviíàõ  para  correr  a  obra,  8c  mandon  a 
traça  delia;  &  noanoo  de  1412.  aforou  a  certos  caíèiroso  lagar  dc 
Alqaeidofacom  os  caiâeSi  êc  hecdades,  qne  Ibe  pertenciaõ,comi(bi^ 
em  cada  ham  anno  de  vinte  ficdnas  gal li  nhaS}&  vinte  &  dous  alqaeU 
res  Je  tri^^o,  com  a  undécima  parte  do  paõ,  trigo,  vuiLio,  linho  ,  que 
Deos  deííc,  8c  nove  libras  de  ferviço  da  moeda  antiga.  Ordenou  que 
os  Cónegos  rczaíícm  às  íegundas  feiras  fobre  os  defuntos  ,  por  ícr 
moy  devoto  das  Almas  do  Pnrgatorio»  &  governou  o  Biípado  tre«. 
ze  annos  8t  meya 

D.  Loarençofterccirodo  nome ,  que  havia  muito  tempo  andava 
pertendédo  em  Roma,  foy  provido  pelo  Papa  Joaõ  Vigeíimo  qaar« 
to  no  Biípado  da  Guarda,  que  governou  quatro  annos,cra  osquaes 
andou  ícir.prc  fcguindo  requerimentos  em  Évora  na  Corte  delRcy 
D,  joaõ  o  Primeiro  ,  8c  depois  de  acabar  tudo  fe  veyo  a  Abrantes  9 
aonde  falecco,  depois  de  celebrar  Ordens  peia  Trindade. 

D*  Martinho  de  Bcja,terceiro  do  nome,  pefloa  de  virtude  fêclem. 
trás,  que  tinha  fido  Advogado  na  Rota»  foy  provido  no  anuo  do  Se^ 
ahor  de  1410;  pelo  Papa  Martinho  Quinto,  êc  tanto]  que  veyo  para 
*  o  Bifpado,  (  que  governou  cinco  annos  j  o  vifitoo  pefloalmente,por 
havei  muitui  aaaos  cjuco  naõ  tinha  íido  ;  clie  ordenou  que  hou- 
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iFeíTe  em  Abrantes  Vigário  da  Oavidoria  com  jttrifdiçaS  ordinária 
com  íuas  limitaçoens  j  porem  mais  larga  que  a  dos  Acipreílesdos 
mais  Aci  pregados  do  Biípado  i  &  lhes  deo  a  todos  Meyriahos  ,  & 
Efcrivaens.  '  ' 

D.  Luis,(ilho  de  D.  Pedro  da  Guerra ,  Sc  neto  do  Infante  Dom 
Joaõi  filho  delRey  D.  Pedro  o  Prifúeiro,  (of  ptOYido  no  Bifpadodt 
Gualda,  (que  governoa  criottaoiÚM»^  feto  mtaíA  )  pelo  PraMar* 
tinho  Qpinco;  tanto  que  tomou  poflè ,  logo  oomeçoa  a  vintar  feo 
Bifpado,  &  os  Comendadores  das  Ordens  lhe  impediaõ  que  naõ  vifu 
taíle  fuás  Igrejas  ,  &  Cómendas ;  elle  poz  a  cauía  em  juftiça,  &  cô 
effciio  houve  íencença,  &  as  vifitou  dahi  em  diante  :  naquclle  tcra- 

f)o  naõ  tinhaõ  os  íeculares  dever  com  as  j adiças  Eccieíiafticas  ;  & 
he  deitavaõ  fora  do  Aljube  os  prezos;  o  Bifpo  fez  qoeyxa  a  EiRcy 
D.  Joaô»  o  qual  determtoando  prover>fideceo»  &  depois  ioftoa  com 
EiRey  D.  Duarte,  que  lhe  fiiccedeo  ,  o  qual  mandou  paffar  moios 
provifoens,  que  ninguém  impediíTe  a  jnriídiçaõ  Eccleíiadica  ;  um^ 
bem  tratou  cora  El  Rey  íeu  tio,  que  mandaílc  correr  com  a  obra  da 
Sc  )  que  ElRey  D. Fernando  tinha  prometido,  &  que  houvcíTcfa- 
bricarios  da  mefma  Sè  para  correrem  com  as  obras  ^  &  len- 
do  jà  muito velhoo  Bifpo  D.  Luis»  pedío  ElRcy  ao  Papa  Nicolao 
•Quinto  lhe  defle  Governador  para  o  Bifpado ,  o  qual  Ibc  deoo  Ar* 
craiípo  de  Braga,  que  o  governou  at^  a  morte  do  Biípo. 

D.  Alvaro  de  Chaves,  primeyra  vez  Bifpo  da  Guarda ,  natoral 
da  Cidade  do  Porto,  8c  parente  muy  chegado  dos  Condes  de  Pcnaí 
guiaõ,  foy  tam  aceito  ao  Papa  Pio  Segundo,  que  por  fua  virtude  ,  Sc 
partes,  fendo  Doutor,  o  fez  Datario,  ôc  o  encheode  penlbens ,  aífim 
neíle  Reyno,  como  no  de  Itália  ,  &  por  morte  do  Bifpo  D.  Luis  o 
fcss  Bifpo  defte  Biípado,  &  mandando  tomar  poflt  delle  (em  onleoD, 
nem  obediência  dei  Rey  D.  Affonlb  o  Quinto  ,  que  o  <|bería  pedir 
parahum(êuCapellaõ,odefnaairalisoudoReyno  ,  &  mandou  a 
feus  Ouvidores  das  Comarcas  da  Beira  devaílaííem  de  todos  os  qae 
fbraõ  em  favor,  &  ajuda  da  dita  po(fe>  aífim  EccleGafticos,  cotno  Ic^ 
culares,  8c  os  prendeííem,  &  que  logo  fe  levantaííc  Sè  vacantc  ate  íc 
prover  de  Biipo»  &  que  naõ  reconheceííem  ao  dito  Doutor  D.  Alva« 
ro  de  Chaves,  que  de  antes  (e  chamava  Gooçalm«  por  íêu  Prelado; 
|f  vende  iAo  o  Biípo  D.  Alvaro  de  Chaves»  fe paífou  a  Itália»  &  dco 
conta  ao  Papa»  de  como  ElRey  o  mandàra  defnaturaltzar »  &  o  ícn* 
do  muito,  9e  o  proveo  em  Itália  no  Bifpado  Geropolitano ,  &  o  go- 
vernou muiios  aooosi  atè  <jae  fuccedeo  .no  Reyno  EiRey  D.  Joaó  o 
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Segando»  <]tte coticedeo, entrando  no  goverooiqae  ícf  toroaílc to Bi(^ 
padp»  &  tornoa « como  adiance  fe  Tcri. 

D.  Gil  de  Viana,  terceiro  do  nome  «  natural  de  Valença  do  Mt« 

nho  ,  que  andava  cm  Roma  havia  mnicos  annos  (bbrc  negócios  do 
Arccbiípado  de  Braga,  foy  provido  em  Roma  pelo  Papa  Pio  Segun- 
do, fem  elle  o  pertcndcr ;  &  tanco  que  veyo  para  o  Biipado>  qae  go^ 
vernòu  quatro  annos,  o  correo  todo  ,  adnniniílrando  nellc  os  Sacra* 
mentos  da  Penitencia,  Cón:iunhaõf  &  Coofírmaçaõi  &à(aato(laa# 
dainandon£lR.€y  D«AâbQlo  o  Quinto  continuar  com  a  obradb 
Sè  nova,  que  hoje  he  a  da  Gaarda»    foy^oo  anno  de  i^do. 

D.  Fr.  Joaõ  ManoehFrade  do  Carmo  »  filho  baftardo  deiftey 
D.  Duarte,  que  o  ouve  cm  huma  Dama  da  Rainha  D.  Leonor  ,  a 
qual  fc  chamava  D.  joanna  Manoel,da  iiluftre  família  dos  Manoeis. 
de  Câfteiia,que  delcendem  do  infante  D.Manoel, íi lho  legitimo  dei* 
Key  D.Fernando  o  Quarto  4e.Cafteila^  chamado  o  Santo  ,  o  qual 
tomou  o  nome  de  Manoel,  como  delcepdeote  de  Emanuel  Emper^^ 
dor  de  Conftantinopla  ;  H  ficando  por  mortcde feu  pay  de  muy  fé* 
ra  idade»  o  mandou  crear  o  grande  O.  Nono  Alvafcs  Pereyra ,  &  de 
qnatorze  annos  o  meteo  no  Convento  do  Carmo  de  Lisboa  ,  Sc  de 
vinte  ^  cinco  conhecendo  ElRey  Dom  Affonio  o  Quinto  fua  vir- 
tude, &  prudência,  o  fez  primeiro  Biípo  de  Ceuta  em  tempo  do  Pa- 
pa Nicoiao  Quinto,  Sc  gaílando  alguns  annos  no  governo  daqueiic 
Bifpado,  querendo  ElRey  D.  Affonío  feu  irmão  gozar  de  (na  pre« 
lènça,  o  mandou vir>dc  wgi  tea  CàpeUaõ  mór ,  tendo  renoociaao  q 
Bifpado  em  O.  Joaõ  Ferraz  oatuifai  de  Avey ro>  (eu  grande  amigo; 
por  morte  de  Dom  Gil  de  Viana  pedio  ElRjey  e(le  Biípado  ao  Papa 
Paulo  Segando,  que  lhoconcedeo  para  elle  ,  Ôccançado  jàdo  go- 
verno, &  por  ElRey  ku  irmaõ  o  haver  mifter  na  Corte  para  o  go- 
verno do  kcyno,  llie  mandou  puzeííe  Coadjutor  no  Bifpado,  (  que 
governou  onze  annos  )  Sc  poz  o  meímoBiíjpo  de  Ceuta  >  em  o  qual 
tinha  renunciado,  Sc  depois  jàde  muito  Ydno  morrco  em  Lisboa»^ 
eftà  enterrado  na  Sé  delia. 

D.  Joaõ  Ferràs  i  quarto  do  nome»  (èodo  Coadjutor»  &  futuro 
fucccflor  do  Bifpo  D-  Fr.  Joaõ,  ficou  por  fua  morteBifpo  por  racce£f 
iaõ  ;  &  como  íe  lhe  occalionou  negocio  forçofo  para  ir  a  Roma ,  íc 
pamio,  deixando  Miniftros,  que  governaíTem  o  Biípado  j  &a(fim  no 
pouco  tempo,  que  cílevc  nciky  que  íoraõ  dous  annos ,  naõ  íol  coufit 
dcconfideraçaÕ. 

D.  Garcia  de  Menezes»  fendo  Bifpo  de  Évora»  o  mandos  ElRef 
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D.  AíTonío  o  Quinto  por  Geral  da  Armada  ,  que  mandou  em  foc* 
corro  do  Pana  ,  que  lhe  fazia  grandes  guerras  o  Graõ  Turco  Maho* 
mctoj  o  qual  íoy,  &  kt  grandes  couías  em  íerviço  de  Deos ,  do  Pa- 
pai &  de  leu  Key ;  &  andando  là,  vagou  efte  Biípado  da  Guarda  po( 
inoròe  de  D.  Joaõ  Ferraz ,  no  qual  o  proveo  o  Papa  Xifto  Qparto 
em  agradecimento  das  conlasi  que  tinha  feito,  êt  acabando  de  cele- 
brar Ordens  em  Portalegre,  que  entaô era  defteBifpadO)  Ihe  deraó 
recado  da  parte  delRey  D.  Joaõo  Segundo,  quefoflíe  a  Lisboa,  aoní 
dcentaõeftava  a  Corte  ;  dc  obedecendo  o  Biípo  veyo  à  Corte,  &en. 
'  trando  no  Paço  deíappareceo  íem  nunca  roais  haver  novas  delle^^ 
íê  teve  por  cou(â  certai  que  morreo  em  prizaõ)  por  fe  dizer  que  fera 
parte  nas  treiçoeus,  que  entaõ  ouve  com  outros  conjurados  ,  qoe 
conrpiràraõ  contra  a  peflbadomefmo  Rey.  Governou  efte  Bilpada 
tres  annos. 

D.  Alvaro  de  Chaves,íegunda  vez  Bifpo  da  Guarda  ,  que  danres 
fora  deínaturalizado  do  Biípado,  íendo  Bifpo  em  Itália  do  Bifpado 
Geropolitano,tãto  q  emRoma  fe  íoube  da  morte  dcD.García  de  Mzf  \ 
o  paíTou  o  Papa  Innocencio  Oitavo  outra  vez  ao  Bifpado  di  i 
Gua  rda  com  beneplácito  dei  Rey  D.  JoaÔ  o  Segundo  ;&  tomando  i  ' 
fua  conta  mandar  continuar  com  a  obra  da  Sè,  que  hoje  extfte  ,  lhe  i 
naõ  levantou  roaÕ  ate  fe  acabar.  Era  muy  virtaoío,  &  letrado^  mas  ' 
pouco  cm  matérias  tora  do  governo  do  Bifpado  ;  tanto,que  faltan-  | 
dolhedinheiro>do  que  tinha  junto,  perguntou  a  hum  privado  fea , 
fe  íe  acalcava ;  o  que  ioy  caulade  hum  criado»  eftando  elle  donpio' 
do  com  a  chave  do  dinheiro  no  coUo  do  braço  «  iríe  a  eile  pafiiba 
tirar,  8c  rouballo ;  Sr  acordando  o  Bifpo,  o  reprehendeo  afperanien« 
te;  o  qual  levou  de  hum  punhal, &  o  matou ,  &  dcixândo^o  na  mcf- 
ma  cama  envolto  em  íeu  langue,  íe  poz  em  (alvo,  levandolhe  todo  o 
dinheiro,  &  peças  de  ouro,  ôc  prata,  que  tinha  ^  o  que  acoateceo  em 
buns  Paços ,  em  que  morava  ao  Aljube  velho  defronte  da  porta  trap 
veflía  de  S.  Vicente,  que  agora  eílaõ  por  terral;  Sc  achouíèlhe  hum 
ttftamento  ,  que  tinha  fâto,  em  que  deixou  à  Sè  quatro  cetros  de 
prata,  5e  ontras  peças.  Governou  o  Bifpado  fcis  annos. 

D.  Pedro  de  Menezes,  que  foy  Capellaõmór  delRcy  ,  &  Prior 
de  S.  Cruz  de  Coimbra,  foy  o  primeiro  Biípo,  que  os  Rcys  dc  Por; 
tngal  nomeàraõ  aos  Papas  ;  ôc  poíto  que  ouve  difficuldade  em  o^ 
mo  Pontífice  conceder ,  tantas  inftanciasfizeraõ  ,  ate  que  p^ou 
Breve  o  Papa  Innocencio  Oiuvo,  que  os  Reys  de  Portugal  Dooeit 
Ian  bs  BilpoS)  o  qual  fe  paflbu  no  anno  de  148^.  ôc  os  Sttanoa  Poo» 
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riRces  os  confirnuílem,  como  acè  hoje  íe  fez  ;  governou  o  leu  Bi& 
pado  17  annos,  8c  foy  o  primeiro  Prelado ,  que  redusio  os  jantares 

a  dinhciro,<S:  fez  Synodo  aos  ii.  de  Mayo  de  i^oo.  5:  nelic  íaiiiiaõ 
as  Conftituiçoens  antigas,  que  fez. 

D.  Jorge  dc  Mello,  Abbadcdc  Alcobaça, &  Efmoler  mór  dclRey 
D.  Manoel,  íoy  Qomeado  por  Biípo  da  Guarda  pelo  meímo  Rey  ao 
Papa  LcaõDedmo,quc  o  confirmou  pelos  annos  de  1517.  EílePrv* 
lado  nanca  cjoiz  vir  à  Goardaidizeado  que  oaõ  havia  de  ir  a  terra  1 
onde  matavaõ  os  BifpoS)  8c  (êmpre  reíidio  na  Villa  de  Abrantes;  íoj 
muy  remiíío  em  mandar  correr  comas  obras  da  Sè,  qíie  eftava  aiada 
deícubcrta,com  muito  perigo  dc  k  ai  1  uinai  com  as  giandes  tcmpe^ 
ftades,  atd  os  Cónegos  porem  a  cauia  em  direito  ,  &  mandarem  a 
ElRey  D.Joaô  o  Terceiro  >  q  mandou  correr  cõ  elia;  cUc  fez  o  Co<- 
ro  de  cima^  que  hoje  exifte :  governou  o  Bifpado  trinta  8c  dom  an- 
nos. 

D.ChrifliovaS  de  Caftro  natural  da  Villa  da  Covilhia  »  DeaS 
da  Capella  Real,  foy  nomeado  porElRey  D.  Joaõ  o  Terceiro  ,  8c 

confirmado  pelo  Papa  no  anno  dc  1 550.  começou  a  fundar  cafas  na 
Covilhãa,  &  a  Igreja  de  Santa  Maria,  &  nada  acabou  ,  por  a  morte 
lho  atalhar.  Mandou  fazer  os  retabolos  da  Sè  ,  que  jà  ncíTe  tempo 
eftava  acabada*  .&  taxou  nas  Igrejas  as  colheitas  ,  qae  fepagaõaos 
Vifiradores^fey  muy  fcmida  iua  morte  ,  porque  dlíava  moftras  de 
muy  grande  Prelado,  &  governou  o  BifpadodousanQos>  8c  tres  ine^ 
zes. 

D.  Joaõde  Portugal,  quinto  filho  do  Conde  doVimioíb  ,  foy 
nomeado  por  ElRey  D.  Joaõ  o  Terceiro  por  Bilpo  da  Guarda  ao  Pa^ 
pa  Julio  Terceiro,  ác  andando  na  Corte  dclRey  D.  SebaftiaÕ  ,  que 
tinha  fuccedido  a  (cu  avò»  foy  muito  favorecido  delie ,  8c  tornando^ 
íeao  Biípado*  8c  governando-o  com  muita  prudência',  8c  inteireza , 
liiccedco  neflfe  tempo  a  infelice  perdição  do  mefmo  Rey  em  Afri^ 
ca ;  8c  fendo  levantado  por  Rey  o  Cardeal  D^Henrique  (eu  tio,  8c  fi^ 
zendoiheoBifpoD.  Joaõ  alguns  requerimentos  ,naõ  fomente  lhe 
naõ dckrio, antes  iheimpcdioo  meyo  delles;&  vendo  ifto  o  Biípo, 
tratou  de  fe  ir  ao  Papa  j  o  que  (abendo-o  ElKey  ,  efcrcvco  a  feu-tio 
ElRey  D.Feiíppe  Segundo,  que  o  naõ  favorecede  com  cartas  para  o 
Papa>  õc  indo  a  elleo  Bifpo,  lhas  naõ  quiz  dar :  eftomagado  difto  o 
Bi  fpo  D .  Joaõ,  tratando  o  Rey  de  Caáélia  da  íncceílaõ  defte  Reyno, 
k  levantou  contra  elte  com  ontrosdo  Reyno  paralho  impedir;  po. 
rèm  o  dito  Rey  D*  Felippe  foccedeo  no  Reyno ,  6c  ficando  homilia* 
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do  o  dito  Bifpo  alguns  annos  pelo  Reyno,  vcyo  a  fcr  prezo ,  &  leva- 
do a  Caltclla  a  humMofteiro  de  Calatrava  ,  aonde  foy  muybem 
tratado  de  mandado  delRey  i  &  depois  mandou  o  meímo  Rey  gos 
vernar  efte  Biípado  a  Martim  Pinheiro  Abbade  de  S.Simaõ  da  Jun. 
queírà^o  qual  o  gomdou  cm  quanto  o.Biípo  efteve  prezo;  procet 
iandoíê  a  (aa  caufa  por  Jaizes>  que  lhe  foraõdados,o  depuzeraõ  por 
fentençado  Biípado,  &  o perdco,& acabou  no  dito  Mollciro dahi a 
poucos  annos, 

D.  Manoel  de  Quadros,depois  de  fer  Deputado  da  Mcfa  da  Qons 
fciencia,  Inquiíídor  da  Meíà grande,  &  Reformador  da  UnivcrfiJaJe 
de  Coimbra»  foy  nomeado  por  Ellicy  D*  Fcltppe  o  Primeiro,  &câ« 
firmado  peio  Papa  Gregorio  Decimocerceiro :  foy  peíToa  de  moitas 
letras,  &  experiência,  íte  cntron  jà  velho  no  Bifpado  ,  que  governou 
ícte  annos,  exercitando  Ordens,  que  havia  muito  tempo  íc  nam  da^ 
vaõ  nefte  Biípado,  &  chrilmando;  8c  vifitando  ,  teve  duvidas  comos 
Cónegos  fobre  a  aprereocaçaô  do  Meftre*eícoiado  ,  Sc  poz  aSèdc 
ihrerdiéto,  &  neíle  tempo  faleceo  na  faa  quinta  de  Barrio  Falcaõ,  & 
foy  fepulcado  na  Villa  de  Santarém  junto  aella. 

D.  Nuno  de  Noronha»  filho  de  D.  Sancho  de  Noronha » Conde 
de  Odemira,  &  Mordomo  morda  Rainha  D.  Catherina  ,  foy  Rey* 
tor  da  UniveiTidade  de  Coimbra,  8c  Bilpo  de  Vizeu :  depois  vaganj 
do  o  Biípado  da  Guarda  por  morce  de  D.  Manoel  de  Quadros,©  no* 
meou  EiRey  D.Felippe  o  Primeiro  ao  Papa  Clemente  Oitavo^  que 
o  confirmou :  entrou  nefte  Bifpado  com  muito  grande  cafa^toda  de 
gente  notre,  8c  o  governou. quatorze  ahnos  com  muita  juftiça,^  ía< 
tisfaçaÕ;  era  amigo  dos  Clerigos,&  da  gente  nobre ;  achou  a  dcmã^ 
da,  que  comcçàra  ít:u  anceccílor,aindafreíca,  &  tratando  decorrer 
por  diante  fobre  a  aprefentaçaõ,  confirmação,  &collaça5  dasDigni. 
dadcs^    Conezias»  veyo  a  fazer  com  os  Cónegos  huma  concórdia  , 

2ue  confirmou  com  o  Papa»  que  elle  dahi  em  diante  coliaííe,  8c  con- 
rmafle  no  Coro  do  Deaõ»  8c  o  Cabido  no  do  Chantre  ,  8c  aíSm  lê 
ufou  em  íua  vida  ;  era  gendUhomem,  8c  de  eftatura  grande,  Sc  grau* 
dioío  no  trato  dc  íua  cata.  Noannode  i  y9j.  celebrou  Synodo  pa# 
ra  íe  fazerem  novas  Conftituiçoens ,  por  ferem  as  outras  may  anti- 
gas, 8c  lançou  a  primeira  pedra  no  Seminário ,  que  elle  traçou  ,  Sc 
ctigio  no  eílado  em  que  hoje  eftáj  8c  taxou  o  que  (è  havia  de  dar  6c 
dada  beneficio  para  feropre,  que  laõ  oitocentos  8c  tantos  mil  reis  cm 
cada  hum  anno^  8c  tez  os  Paços»  que  hoje  eftaõ  na  Villa  de  Caftdio- 
Branco^paraosBifpos ,  para  que  com  mais  facilidade  concórreflèm 
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os  negócios  a  cUc,  para  menos  cppreflfaõ  das  partes  :  deo  a  N.  S. 
cos  Marty;  es  da  Villa  de  Punhcte  liua  vclliincntLi  de  tela  branca,  & 
doze  mais, <Sc  outros  tátos  íi  ótaes,&pannos  depolpico  dedamaícos  de 
qoatro  cores,  ^  mandou  fazer  cm  Madrid  i  Ôc  íendo  Bifpo  de  Vizeu 
fiídou  outroSeminario  júco  â  Sè,&  reformou  osEí^atutos  doCabido, 
fez  faeer  oatros  ;  defendeo  grandemente  a  jorifdiçaõ  Ecciefíaftú 
ca,(]aeos  (èculares  traziaõ  afiirpada»  &  nunca  cm  fua  vida  quiz  cõ- 
íirmar  os  Cnras  do  habito  de  Chriílo  ,  por  mais  que  lhe  foy  pedido 
pelas  Ordens  ;  8c  quando  íe  puzeraôas  fabricas  nas  CommenJa«;,nani 
qnizconícncir  que  os  Viiltadorcs  da  Ordem  vifitaflem  a  igreja  deU 
laxantes  eícreveo  aos  Prelados  do  Rey  no  tizeííem  o  mermo,&  ttroa 
defte  Btfpado  o  abufo  de  tocarem  os  Padrinhos  as  crianças  antes  de 
eotrarcm  naPiaBaptiimaliqueoam  contrahiaõ  parenteíco  $  elle 
mandou  paflar  a  Proviiaõ  das  penas  dos  Concubiciarios  por  huma 
declaração  dos  Illuftriirimos  Senhores  Cardeaes ;  &  ouve  hum  Bre- 
ve para  poder  dilpenfar  com  todos  os  que  ncfte  Biípado  eftavaõ  mal 
caiados,  fendo  as  diípeniaçoens  nullas,  8c  deíeòtuoías  ;  ôc  ouve  oa« 
tras  bQuitas  declaraçoens  ibbre  o  Concilio  Tridentino,  Finaimence 
fci  muitas  grandeitaSy  aífim  no  gomno.  <^  Biípado^  como  cm  outras 
çoQ&s ;  tendo  andado  o  anno  antes  de  ítia  morte  em  a  Corte  de  JsáAn 
inà  muy  favorecido  deiRcy ,  do  qual  era  muy  to  parente,  depois  de 
vir,morreo  cm  Caftello-Branco  nos  ícus  Paços  em  iz.  de  Outubro 
C  L^  1608.  t?.:  toy  enterrado  na  lua  Sc  da  Guarda  na  íepultura,  que  eíl 
tanomcyo  da  CapcUa  mòt  delia  i  8c  quando  Deos  o  levou,  tíoha 
carta  de  ElRey  da  mcrce que  lhe  fazia  do  Arcebiípado  de  Évora » 
que  cftava  vago  por  morte  dp  Senhor  D.  Aicsandre»  irmaõ  do  Du-* 
f|Qc  de  Bragança. 

D.  Aífonfo  Furtado  de  Mendoça ,  que  foy  Reytor  da  Univerfi* 
dadc  de  Coimbra,  8c  dahi  para  o  Confclho  dc  Ellado  de  Madrid  ,  8c 
depois  PrcfidentedaMera  da  Coníciencia  ,  donde  veyo  para  o  hiC* 
pado  da  Guarda  aprefentado  por  D.  Fclippe  Segundo  ao  Papa  Pau- 
lo Quinto;  depois  foy  Btfpo  de  Coimbra,  &  Conde  de  Arganil ,  8c 
Arcebiípo  de  Braga.  Tomou  poíTcdo  Biípado  da  Guarda  aos  14,  de 
khrço  de  1610.  &  o  governou  feis  annos  :  trouxe  comíigo  os  me« 
lhorcs  letrados,  que  achou,  &  da  mefma  maneira  Muficos  cÕ  mui- 
tos  inftrumentos  para  fe  celebrarem  os  OfiScios  Divinos,  8c  lhes  pa- 
gava de  íuas  rendas :  mandou  tresladar  os  oflosMe  quatro  Bifpos,  da 
Caía  da  Senhora  da  ConíolaÇaõ,  que  jà  fora  Sè ,  8c  agora  hc  Igreja 
da  Milcricordia>  Êizendo  geando  Prociãaó|.&  exéquias ,  êc  os  man« 
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dou  (êpaltar  em  diias  rcpulturas ,  que  eftaõ  cada  huma  de  Gia  banda 

da  de  D.  Nuno  de  Noronha,  &  foyo  que  mandoa  paflar  o  SantiíTií 
mo  Sacramento  da  Capella  mor  ,  aoade  ate  entaò  eftava,  paraade 
S.  Bartholomeu,  &  pava  eftc  cffeico  dco  cem  mil  reis  para  lê  ornar. 
Vagando  hamameya  Conczia  no  Coro  do  Chantre  i  eile  aprefen- 
too,  &  collocoa  nellahum  íea  criado  concra  a  concórdia,  que  tinhi 
feito  o  Biípo  D.  Nanoj  donde  nafcértô  inBmcas  diícordiasi  pòr  <\ú* 
to  os  Cónegos  qoeríaô  confervar  a  concórdia  ,  Sc  os  trouxe  muito 
tempo  cenlurados  ^  &  na  noite  de  Natal,  em  cjuc  íc  haviaõ  dc  ncluir 
todos,  nenhum  fe  achou,  por  eliea  ter  de  interdi(5bo  \  aiè  que:  clies 
ouveraó  por  bem  de  fc  compor,  &  cederão  todo  o  direito  ,  Ôc  poílc, 
que  ate  entaõ  tinhaõ,  &  com  effeico  lhelargàraõ  tudo  ,  8c  acabàraó 
as  duvidas^  que  havia  muitos  tempos  duravaÕ>coiii  os  Biípos  prede» 
ceflores  j  âc  o  Bifpo  lhes  largou  da  Melk  Pontifical  o  Beneficio  do 
Marmeleiro  por  morte  dc  hum  Capitular  ,  &  lhes  deo  trezentos 
mil  reis  dos  gaftos,  que  tinhaó  feito  na  demanda  começada,  &  a  cõ. 
cordia  fe  confirmou  pela  Sc  Apoftolica  ;  ajuntou  os  melhores  Le- 
trados do  Reyao»  com  os  quaes  acabou  as  Conílituiçoens  ,  que  o 
^  Bifpo  D*  Nuno  tinha  começado,  &  depois  convocou  a  SynoJo  to- 
dos os  Beneficiados  do  Biípado,  &  as  mandou  ler ,  &  (braõ  aceitas , 
acciamadas  por  boas :  era  muito  liberal,  &  grande  efinoler. 
D.  Francilco  de  Caftro  tendo  exercitado  o  cargo  de  Reytor  da 
Univerfídade  de  Coimbra,  &  eílando  no  de  Prcfidcnte  da  Mcfa  da 
Confciencia,  Sc  fendo  mudado  o  Biípo  D.  Aífonfo  Furtado  de  Men? 
doça  para  o  Bifpado  de  Coin^brai  o  apreíencou  £i.Rey  Dom  Fclippe 
SegQdo  ao  Papa  Paulo  Quinto,  que  o  côfirmou  logo  Btípo  da  Guar« 
da,  8c  vindo  a  ella  no  anno  de  1617.  cm  d.  de  Abrili  fey  recebido  cõ 
geral  contentamento,  &  applauíb  de  todo  o  povo  »  governou  efte 
Bifpado  doze  annos  com  grande  inteireza, 5c  pontualidade  ,  viíitan- 
do-o  peíloalmente,  &  chrifmando  cm  todos  os  lugares  delle,  &  dan; 
do  largas  efmolas :  dizia  todos  os  dias  Miíla ,  aíTim  cftando  na  Ci<^:- 
de,  como  caminhando,  fazendo  aos  de  fua  cafa  confeflaríe ,  Ôc  com^ 
mOgar  todas  as  fe(las,&  dandolbes  de  fua  maõ  a  fagrada  Côrounhaô , 
Sc  ODrigãdo.os  a  ouvirMifla  cada  dia,&  à  noite  os  fazia  acodir  à  Salve 
todososdias,aondega(lavaõemoraçaõno(eu  Oratório  huma  hoTL 
Paííou  deíle  Biípado  para  Inquifidor  Geiai  por  naerce  dclRey  Dom 
Felippe  o  Quarto. 

D.  Fr.  Lopo  de  Siqueira, Rei igiofo  de  S.  Bento,comou  pofic  cm 
%6.  dc  Setembro  de  163a.  faleceo  a  6.  de  Agofto  de  16^6.  govcrooa 
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(IteBirpado  tres  annos,  dez  mezes,  5c  vinte  dias  »  &  efta  (èpaltado 

lu  Capella  mor  da  Sè  dcfta  Cidade. 

D.  Dinis  de  Mello  &  Caího  comoa  poíTc  aos  ij.de  Mayo  de 
1639.  íaleceo  aos  14.  de  Novembro  de  1 640.  na  Cididc  de  Lisboa  j 
&  governou eíle  Bifpado  hum  anno,  Ôc  leis  mezes. 

D.  Fr.  Alvaro  de  S.  Boavecara>  Religioío  Capacho  da  Província 
deS.  Antonio,  &  filho  do  Marquez  de  Goaveaytomon  poíTe  aos  z« 
dc  Abril  de  i67t.&  govemoaefte  Btipado  hii  anno,& quatro  me« 
zes,&  dcUe  foy  pai  a  o  dc  Coimbra.  • 

D.  Martim  AfFonfo  dc  Meilo  tomou  poíle  defte  Bifpado  aos 
ji.de  Novembro  de  1671.  &  o  governou  onze  annos,  íct^  mezes,  & 
dez  dias  ;  falcceo  o  primeiro  de  Agofto  de  1684.  &  eítà  íèpnkado 
Da  Capella  do  Sanctffimo  Sacramento  da  Sè  deíla  Cidade. 

D.FnLuis  daSyIva>Religiofo  da  Santiflioia  Trindade>comoa 
poííe  aos  6,  de  Junho  de  168  ^.governou  cite  Bifpado  feis  annos,  cjua* 
tro  mezes,  &  dezaleis  dias  ate  11.  dcOutabi  odc  lóyi.  ôc  dt;lle  foy 
transiato  ao  Arcebifpadode  Évora. 

D.  Joaõ  Mafcarenhas,  íilho  do  Conde  de  Óbidos ,  tomou  pode 
do  Bifpado  aos  lo.  dias  de  Mayo  de  1691.  &  o  governou  oicome^ 
zes,&  dous  dias  $  faleceò  aos  14.  de  Janeiro  de  1693.  êc  eftà  íêpulta^ 
do  na  Capella  morena  fepultnra  juto  ao  Altar  da  pane  dó  Coro  do 
Deaó. 

D.  í^odiigo  de  Moura  Telles,  filho  do  Con  U  de  Val  dos  Reys , 
tomou  poíle  dcfle Bifpado  aos  15.  de  Agoílode  1694.  &  deile  foy 
promovido  para  o  Arcebifpado  de  Braga. 

D.  Anconio  de  Saldanha»  que  fby  Biípo  de  Portalegre* 

.      C  A  P  I  T  V  L  O  111. 

*Das  Fre^uc/íaí  do  termo  da  Cidade  da  Çuarda. 

T£m  efta  Cidade  no  ícn  termo  49. lugares  1  &  39.  Igrejas  Par* 
rochiaes,  que  faÕ  as  feguintcs* 

Faya,  Igreja  Parroquial,  dc  Priorado  da  collaçao  ordinária,  tcra 
140.  vi  fui  lios. 

Perofo;?res,  Priorado  do  Padroado  Real,  tem  50.  vifmhos. 
Al  vcndre,  Priorado  ,  que  aprefenca  o  Cabido  da  Seda  Guarda  > 
tem  120.  vifinhos. 

'  Avellans  de  Âmbom»  Priorado  da  collaçaõ  ordinária  >  tem  100, 
viGnhos. 
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Argumil,  Priorado,  que  aprefeaua  família  dos  Aragoês  >  &Pi. 
nas  da  Villa  de  Linhares,  tem  viiinhos. 

.  Ima,  Priorado  do  Padroado  do  Conde  de  Alva><{oe  hoje  admi. 
niftra  Antonio  de  Miranda  Henriques,  tem  if.iri(innos. 

Prados,  Priorado  da  collaçâõ  ordinária,  tem  iio.  vifinhos. 
Vide  do  MoQce, Priorado  da  coilaçaõ  ordinária  ,  cem  1 1 vili^ 
nhos. 

Curugeira,  tem  58«vifiahos»  &he  Priorado  da  aprefcntaçaõ  do 
Cabicfe  da  Gaarda. 

Gonçalo,  Priorado  do  Padroado  Real,  tem  200.  vifinhos. 

Porcas*  Piíoracio,  que  aprefcnta  o  Cabiòo,  tem  7o.vifinhos. 
Aldeã  do  Biipo,  Priorado  in  ioiídum  da  Camera  Epiícopal,  tem 
^o.vifínhos. 

S.  Maria  de  Penafeya,  Priorado  da  collafaõ  ordinária»  tem  61.  tí- 
fiohos. 

Remella,  Priorado  da  coilaçaõ  ordinária,  tem  8o.  vifinhos. 
Pouzafolles  do  Bifpo,  Priorado  da  Camera  £piícopai>  tem  loo. 
vifinhos. 

Vi!la  Gracia,  PrioraJo,  que  aprefcnta  Mendo  da  Cofta  Sarayva, 
da  Cidade  da  Guarda»  tem  loo.viimhos. 

Cafal  cinza,  Vigayraria  »  que  aíprcfenta  o  Comendador  de  Oli- 
veyra do  Hofpital  de  S.  Joaõ»  tem  160.  vifinhos. 

Villa  fi-anca,  Vigayraria  que  aprcíêota  o  Chantre  da  Sé  dxGfiar» 
da, tem  iio.  vifinhos. 

S,  Antaõ  de  Btneípera,  Vigayraria,  que  aprefentaõ  os  Padres  da 
Companhia  do  Coiiegio  de  Coimbra ,  tem  110.  vifinhos. 

N.  Senhora  da  Graça  da  Vella>  Vigayraria  $  qne  apreíenuo 
Chantre  da  Gaardaj  tem  i8o.  vifinhos,&  quatro  Ermidas. 

Villa  Fernando»  vigayraria»  que  apreíênta  o  Thelbareyro  mór 
da  Sé  da  Guarda ,  tem  500.  vifinhos. 

S.  Pedro  dos  Comcdeiros  do  lugai  dos  Tiinta  ,  Vigayraria  da 
coilaçaõ  ordinária,  tem  100.  vifinhos ,  &  he  Cõnienda  da  Ordem  àc 
Çhrifto,  que  rende  cento  &  ciinta  mil  reis ,  de  que  be  Comendador 
tranciíco  Ribeyro. 

Rtchoío*  vigayraria«  que  apreíênta  p  Cabido  da  Gaarda  »  tens 
2IO.  vifinhos. 

Pera  do  Moffo,  Vigayraria,  que  aprefcnta  o  Cabido  ,  tem  100, 

vifinhos. 

Marmeleiro ,  Vigayraria  da  Ordem  de  Chriito,&  Comenda,qoc 

aprc- 
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sprcfenta  S.  Mageftade,  tcrn  300.  vifinhòs  ;  he  fcu  Comrnendador  o 
iJuíjuedo  Cadaval,  Õc  lhe  rende  a  Comenda  450.  mil  reis. 

Arrifana,  Curado  an nexo  ao  Priorado  da  Sè  ,  que  apreíêaca  o 
Prior,  tem  80  .vifinhòs. 

Gonçalo  Bocas,  Curado  annexo  ao  Priorado  de  S.  Pedro  da  CU 
dade  da  Guarda,  tem  60.  víliahos, 

Maçaínhas,  Corado,  cjue  aprelêcao  Priorde  Santiago  da  Cidade 

tli  Guarda,  cera  100.  viíinhos. 

Monte  Margarida,  Curado  aaaexo  ao  Priorado  de  Fayaitecn  jo* 
vifinhòs. 

Seixo  de  Coa,  Curado  annexo  à  meioia  Igreja,  que  aprefenca  o 
Ftior,  tem  1 50.  vifinhòs. 

Pega^  Curado  annexo  à  meíma  Igreja,  cem  iio.vilinhos. 

Recaraondo,  Curado  annexo  à  Igi  cja  de  Alvcndre,  que  apreícn- 
Uo  Prior,  tem  4j.  vifinhòs. 

Panoyas  ,  Curado  annexo  ao  Priorado  de  Peaafeya,  que  apre^ 
ÍCDta  o  Prior,teiii  70*  viiinhos. 

Aldeã  nova  da  Teixeyra,  Curado  annexo  ao  Priorado  de  Remei- 
lactem  50.  vifinhòs. 

S.  Anna,  Curado,  que  apvetêntao  mefmo  Prior  de  R.eme!la,tem 
So,  vifinhòs. 

Ffrnaõ  Joannes, Curado  annexo  àVigayraria  do  lugar  dosTrin^ 

ta,que aprclenia  o  Vigário,  tem  132.  vifinhòs. 

Meyos,  Curado  annexo  à  mefina  Vigayraria,  tem  100.  vifinhòs, 
Carvalhalmeaõ ,  Corado  annexo  à  Vigayraria  do  lugar  de  ViU 

Ia  Fernando,  que  apreíencaoThefoureiro  morda  Seda  Guardaicem 

70.  vifinhos. 

S.  Anna  dc  Poufadc,  Curado  ,  c]uc  .ipreícntaõ  os  Cónegos  Rc:s 
grãtcs  do  ConvC  to  dc  S.  Vicente  de  fóra  de  Lisboa, te  r  ii.  vifinhòs. 

Os  mais  lugares  deite  termo  ,  que  pertencem  a  cftas  l^reguefias  , 
faõ  os  fegoinces ;  Chaõs,Ramalhora,  Efpinhal,  Guilhafonío ,  Pou- 
íafbltto  Roto,  Peflolta,  Albardo,  Joaô  Bargal,  Adam,&  VerdugaL 

C  A  P  1  T  V  L  O  IV. 

"Da  /  iHa  dc  J  armcllo, 

NO  Biípado  da  Guarda,  tres  legoas  defta  Cidade  para  o  Sul,  c6 
lêu  fitío  a  Villa  de  Jarmello  ,  de  que  heíènhor  o  Marquez 
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dc  Arioiiches>  a  qual  mandou  ar razar  ElRcy  Dom  Pedro  o  Primei- 
ro dc  Portugal  ,  por  ler  natural  delia  Pedro  Coelho,  que  matou  a 
D.  Ines  dc  Caftro:  tem  250.  vidahos , divididos  por  tres  Frejueíias , 
aiaber»  S.  Maria  com  ló.  viiinhos,  S.Pedro  com  140*  &  S.  Miguel 
com  ^  todas  Priorados,  qoe  aprefenta  o  dico  Marquez  dc  Arron- 
ches. O  fea  térmo  tem  os  lugares  ieguintes. 

Caftanheíra,  Curado  anneao  à  Igreja  de  S.  Maria  de  Jarmelb , 
íjue  aprefenta  o  Prior,  tem  110.  vifinhos. 

Rabaça>  Curado,  que  aprelenta  o  mcímo  Prior,  te  50.  viiinhos. 

Pinzio,  Curado  da  aprelentação  do  Pnor  da  Igreja  dc  S.  Pedro 
de  Jarmello»  um  1 11.  vifmhos. 

Trocheiros,  Curado,  que  aprefenta  o  mefmo  Prior  de  S«  Pedro 
deJarmelio>  tem  35.  vifinhos. 

Ribeira  dos  Charínhos »  Curado  annexo  à  Igreja  de  Miguel 
de  Jarmello,  que  aprefenta  o  Prior,  tem  40.  vifínhos. 

ChciraS;  Curado  annexo  à  melma  i^rqa,  que  aprefenta  o  Piior, 
tem  6ó.  viíinhos. 

Touto,  Curado  annexo  à  mefma  Igreja  que  aprefentao  Prior  1  tc 
, '  35.vi(inhos« 

C  A  P  1  T  V  L  O  V. 

7)aFilkdeFalbelhas. 

NO  Bifpado  da  Guarda  ,  trcs  Icgoas  ao  Sufuduefte  defta  Cida- 
de, entre  defabridas  terras,  &  alperas  montanhas  eíla  luuada 
a  Villa  de  Valhelhas,dc  que faõ  íenhores  os  Condes  de  Caftello  mc^ 
lhor,  a  qual  he  banhada  do  rio  Zêzere^  que  a  faz  aboodantcde  mui^ 
tas  frutas,  &  bom  peixe,  com  algum  pão.  Tem  huma  Igreja  Parro. 
quial  com  90.  vtíinhos,  Priorado  do  Padroado  Real,  que  rende  cen- 
to &  cincoenta  mil  reis,  Caía  de  Mifericordia ,  Hoí pitai ,  3c  hura 
Convento  de  Francifcaiios,  que  fundou  hum  illuftre  Cavalleira,cha- 
mado  Rodrigo  de  Caftro,  fenhor  daquella  terra  ,  6c  íeu  nero  uiogo 
de  Caftro,  peladevoçáo,que  tinha  à  Ordem  Seraíica,  trouxe  paia  ^a- 
qui  Religiofos  do  Convento  da  Guarda  ,  &  com  efmol  as  dos  Fieis 
crefceo  em  breve  tempo  efta  Cala,  em  que  refidem  1  f  •  Frades :  ndla 
eftàa  milagrofa  imagem  do  Bom  Jefu,  que  hum  piedoíb  Paflorde& 
cobrio  juntoa  huma  lapa»  (icuada  entre  incultos  valles ,  &  aípcrtt 
ferras^  naqu^l  lúo  fcm  myfterio^íc  detinha  muitas  vczci  u  gauo,fcm 
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fe  querer  apartar  do  lugar.  Celtbraíe  a  feita,  &  apparecimento  deí^ 
ta  devora  imagem  na  Dominga  da  Trindadci  na  cjoal  dia  fe  faz  hama 
feira,  aonde  concorre  gcnre  de  toda  a  Beyra. 

Foy  fundada  «fta  Villa  por  ElRey  Dom  Sancho  o  Primeiro  4» 
Portugal,  c^ueihedea  foral  pelo»  annos  de  11 89.  Tem  hum  Juiz , 
cjuc  conhece  do  eivei  ate  certa  alçada,  Vereadores,  hum  Elcrivão  da 
Canici  n ,  hr.m  Procurador  do  Cõcclho,  hum  ]iiiz  dos  Orfaós,  cõ  íeil 
Efcrivâò,&  dous Tabeiliacns.O  íeu  termo  cem  os  lugares  teguiiites* 
Gonçalo,  Priorado  do  Padroado  Real,  tem  aoo.  vifinhos. 
ramahicaõ,  Priorado  do  Padroado  Real^  tem  180.  viítnhps*   •  * 
Sarzedo,  Priorado  do  Padroado  Real»  tem  8é,  Tifinhos, 
Valile  Moreyra,  Priorado  do  Padrovio  Real ,  tem  t  y.  vifínhós.^ 
Sameyro,  Curado  annaal  da  Religião  de  Malta,  c^uc  apreíencâ  o 
Comendador,  tem  36.  vifinhos.  .  • 

«BBefiBSWBSsãmaeaem 

C  A  P  I  T  V  L  O  VI. 

NO  BHpadoda  Guarda  dnas  legoas  defta  Cidade  tem)(èaaíTea* 
to  a  Villa  dc  ÇodccLiro  com  íiuma  Igreja  Pairocjuial, Priora:? 
do  do  Padroado  Rcâi .  cera  120,  vifinhos  ,  &  lhe  deo  foral  ElRey 
D.Manoel  cm  Évora  a  12. dc  Novembro  de  1519.  foy  foreira  ao 
Daque  do  Cadaval,  &  hoje  he  de  Antonio  de  Mirada  Henriques^qoe: 
a  herdou  de  (èo  tio  Gil  Vaz  Lobo,  que  morrco  fem  geração»  que  era 
filho  de  Gomes  Freyre  de  Andrade  ,  &  de  lua  fegunda  mulher,  Dona 
Laiza  de  Moura. 

A  Villa  de  Manteygas  he  do  mefmo  Bifpado  da  Guarda ,  8c  fica 
leis  legoas  defta  Cidade  para  o  Poente  ,  ik  tres  da  CoviiiiãA  para  o 
Norte ;  he  da  Coroa,  &  lhe  deo  íoral  FJ  Rey  I).  Sancho  o  Primeiro 
de  Portugal  j  era  antigamente  lugar  muito  abundante  de  vacas,  aono 
de  fe  faziaô  boas  manteigas, de  q  tomou  o  nome:  he  banhada  do  río 
Z/ézere  pela  parte  do  Sul»  recolhe  muito  paõ»  vinho,  frutas,  cafta« 
oha,Hnho,  &  peÍ3ce,coiii  muiia caça ,  dc gaobs.'  Tem  joo^ vifinhos 
com  duas  Parroquias>  S.  Martá;Vigayraría  do  Padroado  Rcat  ,  ISc\ 
Comenda  de  Chrifto,com  140. vifinhos,  8c  S.  Pedro,  Vigayraria  do 
mcfmo  Padroado,  &  Comenda  de  Chrifto  com  260.  Tem  mais  Ca- 
ia dc  Miíericordiacom  dous  Capellaen$»&  eílas  Ermidas»  S.  Gabriel 
Tom.  II»  Ggiij  junco 
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Joilto  ao  Zéuit,  S«  Loofcnço  patíi  o  Nafcête  no  alto  da  ferra»  S^Sc 
baftiaõ  cm  hum  mome  {anto  à  ferra  para  o  Poente ,  Saô  Domingos 

junto  às  vinhas,  S.  Antonio  alem  do  rio  Zêzere  para  o  Sul ,  S.  An* 
dfè,  S.Efteraõ  junco à  Villa,  S.  Marcos  nos  càminhosde  Sicó  ,  8c  S. 
Amaro  junto  à  Igreja  dc  S.  Pedro.  Ha  nefta  Villa  tres  pontes  ,  a  fa- 
Iw»  a  ponte  Longa,  a  do9  Frades,  &  a  dos  Amieiros ,  &  tem  grande 
trato  de  pannos,  &  baetas, 

Affiftem  ao  feu  gorerno  civil  doif s  Joizes  ordinários  ,  Vereador 
res,  hum  Procurador  do  Concelho,  hnm  Eícrivaõda  Camera  ,  hum 
TabelUaõ  do  judicial,  &  Notas,  &  tem  huma  Companhia  da  Ordcí 
nanç.1.  Da  Cõmenda  de  S,  Pedro  ,  que  renderá  cento  &  trinta  mil 
•  reis,  he  Cdmendador  Franciíco  Banha  de  Siqueira.  He  Comendador 
de  &*  Maria  de  Manteigas  Sancho  de  Mello  dôi  Ãylva  ,  coja  varonia 
he  a  fègninte.  .  -       .  . 

Diogo  de  Azambuja  foy  hum  dos  mayores  homens  do  (êa  tem 
fo  ,  muy  cftimado  por  feu  valor  ,  &  virtudes  dei  Rey  D.  Joaõ  o  Se- 
gundojComo  diz  Garcia  de  Rezende  na  Chronica  defte  Rey  cap.86- 
íbl.  58.  quando  o  fubio  no  cftradapara  ver  as  feitas  do  caíamcnio  dc. 
íaz  filha  D.  Ceciliade  Asuimbuja,  mulher  de  Fráiicilco  de  Miranda, 
qoeodttoRey  fezGomtodaalolemnidade  :  foyièu  filho  natural 
Antonio  de  Azambn}a,  qne  caiou  com  D«.  Maria  de  MeUoi  filha  de 
Vafoo  Martins  de  Mello,  Alcayde  mór  deCafteliode  Vide,  &  de  D. 
liabel  de  Caftro,  da  qu.il  teve,  entre  outios  filhos,  a 

Vafco  Martins  de  Mello,  que cafou  com  D.  Antónia  deCaftel- 
lo»6ranco,  hiha  de  Simaó  de  Barros  de  Caílella.3ranco «  6c  de  Bri- 
tes  dc,Abrcu,  da  qual  íoy  filho  único 

AjMonio  de  Azambo)a& Mello,  que  caiou  comD»  Maria  Hen^ 
riq«es>  filha  de  Henrique  Henriques  de  Miranda,  At  de  D.  Cooftança 
daSylva,  da  qual  teve  a 

.  Vaíco  Martins  de  Mello  dc  Azambuja  ,quc  cafoucom  D.  Anoa 
Moniz,  li  lha  de  Inofre  d  c  Lemos,  cS:  dc  D.  LuizaMoniz  fua  mulher, 
daqualíoy  hiiio  único  o  ícguinte. 

Henrique  de  Mello  &  Azambuja  ,  que  foj  Comendador  de  S* 
Maria  de  Manteigas  ,8l  caiou  com  D.  Maria  dc  Soufa,  filha  herdctn 
de  Sancho  de  Tovar  da  Sylva/CÕmeodador  da  dita  Cõmenda  ,  qoe 
fervio  nas  Armadas  da  Colla,  ôc  na  índia  com  boa  opiniaõ,&  dcíua 
mulher  D.  Brites  dc  Souía^  da  qual  teve  a  Vaíco  Martins  dc  MíIÍo 
&  Azambuja,  a  Antonio  de  Mello,  que  morrerão  moços,  a  Dona 
Biòtes  de  Souia ,  que  ficou  viuva  de  Franciico  Percka  da  Cnnlu  Sc- 
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cretírio  de  Guerra  fem  geração, &  a 

'  Sancho  de  Mello  da  Sy  Wa  >  que  hoje  he  (èohor  da  Cafii  de  ftot 
pay  s,  &  caíott  com  D.  Maria  Terelâ  de  Vilhena  i  filha  de  Dé  AottM 

nio  de  Menezes»  Alcayde  mór  de  Cintra,  &  de  D.  Antónia  Maria  de 
.  Vilhena,  de  que  tecn  a  D.  Aaconia. 

C  A  P  1  T  V  L  O  VIL 
2)a  V ilU  da  Covilhaa. 

SEte  legoas  ao  Sufuduefte  da  Cidade  da  Guarda,ao  pè  da  Serra  da 
Ellreliâ,  (^uc  lhe  fica  para  a  parte  do  Norte,icm  fcu  aíTcmo  a 
nobre  Villada  Covilhãa  ,  iundada  peio  Conde  D.  Juliao  pelos  an«> 
nos  de  690.  aonde  lhe  nafceo  Florinda,  nome  próprio  à  roabelieza» 
6tal  fermoiorayemquemcom^oderofo  de  incentivo  amor  Ct  abra# 
zou  ElRey  D.  Rodrigo,  occafionando  nltimos  cftragos  à  Monarquia 
de  Efpanha.  Cava  lhe  chamáraô  os  Montes,  que  fignifica  tok  dê  in# 
íàmia  ,  &ireiçaõ.  Finalmente  os  moradores  delia  i^oya  povoação 
lhe  pnzcraõ  o  nome  de  Cava  fnlmú^  qne  depois  fc  corrompco  em 
Covilhãa.  Coro  as  continuas  guerras  ic arruinou  de  cal  tnodo ,  que 
fcy  neceffario  povoarfe  de  novo  no  anno  de  118^.  porordêdd&ef 
!>•  Sancho  o  Primetro.de  Portngal » o  qual  lhe  deo  íerali  oonceden^ 
do  grandes  privilégios  aos  Cavalleiros,  que  vteffem  morar  nefta  ter<« 
ra,que  tiveflem  as  mermas  preeminências,  que  os  Infançoens.  Or- 
denou mais  que  todo  oChiiftaõque  foííe  cativo,  &  vieííe  morar  ne- 
fta Villa  por  efpaço  dc  hum  anno,  fícaííc  pelo  meíma  caio  livre  ,  (Sí 
íeusdefcendentes  habiliudos  para  todas  as  honras*.  O  meúno  Rej^ 
O.Saocho  o  Primeifotreze  annos  adiante  a  deo  a  Ray  mando  Paes 
em  recompeofao  doa  íorvifot »  9c  lealdade  ,  com  que  ct nba  ofarado« 
Poy  íènlior  delia  o  Infante  D*  Henrique,  Duque  de  Vizen  >  ibfigne 
Coimogiafo,  a  quem  fc  deve  toda  a  navegação  de  Efpanha. 

Tem  efta  Villa  voto  em  Cortes  com  aííento  no  banco  quarto, 
&laõ  fuas  Armas  humaEilrcila:  hca  junco  do  rio  Zêzere  ,  o  qual 
innodandofèns campos  ,  os  fenilizade  muito paá)  vinho ,  azeite, 
íâboroias  frutas,  muito  gado»  caça,  &regaiado  peixe :  aelk  fâzcni 
cxcelletíces  paooos,  de  he  hoje  hnma  das  mais  noca?ci$  pelo  graodt 
termo,  que  tem, em  qne  íe  inclticm  mais  de  trezentos  logares.  A({i« 
liem  20  íeu  governo  civil  hum  Juiz  dc  fora,  Vereadores,  hum  IVot 
curador  do  Cooçeihoj  hum  Eícrivaõ  da  Camera  ,     hum  Juiz  dos 
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Orfaõs  com  lêosOfficiaes  ,  &  he  íea  Alcaydemór  o  Vifconde  de 
Barbacena.  Tem  mil  &  Time  &  fetsvifinhosy  qaefe dividem  pelas 

Freguefias  ícguintcs. 

Santiago,  Priorado  da  collaçaõ  oídinaria,  tem  6o.  viíinhos. 

S.  Salvador,  Priorado  damcima  aprefencaçaõ,  tem  90.  viíinhos. 
•  S.  Martinho,Priorado  danaefma  apreíenuçaóyCem  òo.virinhos. 

S.  Sylveílre,  Priorado  da  meímaaprefentaçao,  tem  35.  YÍÍinhos. 

S.Maria  Magdalena^  Prioradotqae  foy  de  Padroeiros íecalares, 
&  hoje  he  da  collaçaõ  ordinária ,  cem  1 5.  viíinhos. 

S.  Joaõ  de  Monte  in  Collo',  Priorado  ,  he  aprefentaçaõ  fimulca- 
neado  Collegtode  S.  Cruz  dc  Coimbra  ,  c|ue  tem  quatro  mezes , 
Março,  Junho,  Setembro,  &  Dezembro  j  os  mais  mezes  íàó  da  col- 
laçaõ ordinária :  tem  efta  Frcguefia  2ij.  vifmhos, 

S.  Pedro,  Priorado,  que  apreíèntao  Cabido,  tem  1 16,  vtfiahos. 

S.  Pattlo^  Priorado  dp  Padroado  ReaUtem  4;.TÍÍinhos. 

S.  Vicente,  Priorado  do  Padroado  Real,  tem  60.  viíinhos, 

S.  Marinha,  Priorado  do  Padroado  Real,  tem  90.  viíinhos. 

S.  fiaria,  Vigayraria  do  Padroado  Real ,  &  Comenda  de  Chrií* 
(0|  tem  i7o.viUnhos« 

S.  Bartholomeu,  Vigayraria  do  Padroado  Real ,  âc  Cõmendade 
Cbriílottem  io.  viíinhos. 

S.  Joaõ  doHofpital»  Curado  da  aprefentaçaõ  do  Commendador 
de  Malta,  cem  60.  vifínhos :  rende  a  Cõmenda  quinhentos  Sc  fetenta 
raiircis. 

Tem  mais  cfta  Villa  Cafa  dc  Miíericordia,  Hoípital ,  hum  Con* 
vento  de  frades  Franciícanos ,  fundação  dos  Padres  S.  Guálter  ,  & 
Zacharias,  que  S.Francircomãdou  aCípanha  pelos  annos  de  1x17. 
&  outro  de  Capachos  Ptedofos:  o  íea  termo  he  may  dilatado  ,  & 
tm  muitos  lugares,  que  íè  dividem  pelas  Freguefias  íêguintes. 

Teixolo,  Priorado  do  I-adroado  Real  ,  que  rende  quatrocentos 
mil  reis,  tem  410,  viíinhos,  &  huma  Ermida  do  Santo  CUriílo,  ima* 
gem  milagroia,  ôc  de  muita  romagem. 

Orjaes,  Priorado  ,  que  apreíenuó  Trtíbõ  Carvalho  da  Cunha 
do  lugar  de  Momenta*  éc  os  herdeiros  de  Franciíco  Fernandes  Ma- 
chado da  Villa  de  Gouvea ,  cem  soo.  vifiahos« 

Aldeã  do  Mato,  Vigayraria  do  Padroado  Real ,  que  rende  cento 
&  vinte  Qiii  reis,  Cõmenda  de  Chrifto,  tem  z  1 5.  viíinhos. 

Paul,  P.i  )radodo  Padroado  Real,  tem  200.  vi linhos. 

Pecaboa»  Priorado  da  collaçaõ  ordiaana,  cem  ito*  viímhos. 

Caria« 
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Caria,  Trioiado  da  Camera  Epiícopal,  tem  335.  vihnhos. 

Ferro  ,  Curado  annexo  à  Igreja  dc  Santiago  da  Villa  da  Covú 
ih  ia,  c|ue  apreícnta  o  Prior,  tem  xio.  vifinhos. 

Perovizeu,  Piiorado  daíamiiia  dos  Cunhas,  tem  iio.  viíiahos.* 

S.  Sebaíliaõde  Capiohai  Priorado  da  coilaçaô  ordioaria  f  cem 
ziy.  viíinhos, 

Valverdinhoi  Corado,  que  aprelênta  in  íoUdom  D.Fcliciaoa 

reira  de  Brito  da  Covilhia,  tem  trinta  viíinhos. 

Efcarigo,  Curado  de  Malta,  cjuc  aprefcnta  o  Comendador  ,  tem 
TO.vifinhos. 

i^atelia^  Vigayraria,  «jueapreíencaa  Condeça  de  Atooguiai  tem 
J70.vifinhos. 

Alcayde,  Priorado  do  Padroado  Real,  tem  410.  Tifinhos. 
Alcongofta»  Priorado  do  Padroado  Real,  tem  loo.  vifiohos» 
Aldeã  nova  das  Donas ,  Priorado  do  Padroado  Real ,  tem  140. 

viíinhos. 

Valverde,  Curado, que  aprefenu  o  Deaó,quc  hc  de  feuaprefii- 
roo,  rem  66.  vifinhos. 

Fundaõ,  lugar  grande»  que  di  (la  treslegoas  daCovílhãa  para  o 
Sul,  tem  700.  viíinhos  com  hama  Igreja  Parroquial  dainvoeaçata 
de  S.  MartinhO)  Priorado,  que  rende  quatrocentos  mil  rct$  ,  êco 
aprcfentaõ  alteroativè  os  Bifpos  da  Guarda»  6c  Soa  Mageftade  $  Caía 
de  Miíericordia,  Hofpital,  &  eftas  Ermidas,  N.  Senhora  da  Conceii. 
çaõj  S.  Francifco,  o  Elpirito  Santo,  o  Caivano  ,  S.  Antonio,  &  hum 
Convento  de  Piedolosi  que  fundàraõ  os  moradores  pelos  annos  de 

S.  Pedro  da  Aldeã  de  Joanne,  Vigayraria  do  Padroado  Real  1 6c 
CõmendadeCbrifto,  tem  iio.  viíinhos» 

Atdea  nova  do  Cabo,  Curado  annexo  à  Igre^ja  da  Aldeã  de  Joan^ 
ne,  que  apreíênta  o  Vigário,  tem  140.  vifínhos. 

Telhado,  Priorado,  que  aprcfenta  o  Cabido, tem  85.  viíinhos. 

Freixial  da  Louça,  Curado  annexo  i\  Igreja  do  lugar  do  Souto  da 
Caía, que  aprefcntao  Prior,  tem  70.  viíinhos. 

Souto  da  Caia,  Priorado  do  Padroado  Real  ,  que  rende  quatros 
centos  mil  reis,  tem  joo.  viíinhos. 

Caílellejo,  Vigayraria  da  Ordem  de  Chrifto ,  que  aprefenta  Soa 
Mageftade,  tem  i45.vi(inhos, 

Oarondo ,  Priorado  do  Padroado  Real ,  tem  6o»  vifinhos.       i '  i 

DorneilaSjPrioradoda  collaçaú  ordinária, cem  140.  vifinhosr 

Cam- 
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Cambas,  Priorado  do  Padroado  Real,  tem  90,  vifinlios. 
'   Pc20,  Curado  annexo  à  Igreja  de  S.  Maria  Magdaleaa  da  Villa 
de  Covilhaa,  que  aprelenta  o  Prior^  tem  100.  vifinhos. 

Barco,  Curado  annexo  à  Igreja  de  5.  Sylveftre  da  dica  Villa  de 
Covilhãa,  que  aprefenta  o  Prior  >  tem  51.  vifmhos. 

Unhaes  o  Veihoi  Carado  annexo  à  Igreja  de  Santa  Marta  da  dita 
Villa,  que  aprcícntá  o  Vigário ,  tem  90.  vifinhos. 

Salgueiro,  Curado,  t|ue  aprefenta  o  Vigário  da  Igreja  dc  S.  liar* 
tholomeu  da  dica  Villa,  tem  t^o.  vifinhos. 

Barroca,  Curado  annexo  à  Igreja  do  lugar  de  Doroellas  ,  que  a« 
prefenta  o  Prior » tem  4;.  vifinhos, 

Villar  Barroco,  Corado  annexo  à  Igreja  do  lugar  de  Cabas  j  qoc 
aprefenta  o  Prior,  tem  39.  vifinhos» 

Orvalho,  Curadoannexo  à  Igreja  do  lugar  de  Janeiro  dc  baixo , 
que  aprefenta  o  Vigário,  tem  100.  vifinhos. 

Janeiro  decima, Curado  annexo  à  Igreja  do  lugar  de  Janeiro 
de  baixo,  que  aprefenta  o  Vigario,cem  )0.  vifinhos. 

Bogas  de  baixo  ,  Curadoannexo  à  mefma  Igreja  de  Janeiro  de 
baixo,  qae  apreíenta  o  Vigário,  tem  70.  vifinhos. 

Lavacolhos,  Curado  annexo  à  Igreja  do  Caftellejo,  que  aprefeo^ 
ta  o  Vigário,  tem  70.  vifinhos. 

Sylvares,  Curado,  que  aprefenta  o  Vigário  de  Caftellejo  ,  tem 
x6o.  vifinhos. 

Cazegas,  Corado  annexo  à  dita  Igreja  de  Caftellejo ,  tem  i  lo. 
vifinhos. 

S.  Domingos  de  Janeiro  de  baixo,Vigay  raria  do  Padroado  Real , 
que  rende  cento  &  vinte  mil  reis  ,  he  Comenda  da  Ordem  de  Chri^ 
fto,  tem  1 10.  viíinhos. 

£rada.  Curado  annexo  a  Igreja  do  Paúl,  que  aprefenta  o  Prior, 
tem  8o.  viíinhos. 

Tiirtosendo,  Priorado  do  Padroado  Real,  qoe  rende  (ececeotos 
niiiteis,  teni  340.  vifinhos. 

Dominguizo,  Corado  annexo  à  Igreja  de  Saõ joaõ  de  Monte  in 
Collo,  que  apreíenta  o  Prior,  tem  40.  vifinhos. 

Alçaria,  Curado  annexo  à  mcínia  igreja  de  S.  Joaõ  de  Monte  in 
CoUo,tem  80.  vifinhos. 

Aldca  do  Carvalho,  Curado,  que  apreíenta  o  Prior  de  S.  Mani- 
nha da  Vi  lia  de  Covilhãa,  tem  1 10.  vifinhos. 

Aldeã  do  Sooto,  Curado  annexo  á  Igreja  da  Aldeã  do  Mato,qiie 

apre* 
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aprcíènta  o  Vigário,  tem  ;o.  viíínhos. 

Boy dobre,  Curado  ,  c]  ic  apiclcntaó  as  Religiofas  do  Moftciro 
diiLoi  v.-õ,  tem  9c. 'vitKjiiui. 

He  (enhor  do&  direitos  Reaes  dos  lugares  do  termo  defta  Villa 
da  Covilhãa  Pedro  de  Figueiredo,  cuja  varonia  hea  feguintc. 

A  illuíire  Família  dos  Figueiredos  teve  principio  em  Goefto 
Aníur,  qtte  no  tempo  de  Maaregaco,  Rey  de  Leaõ ,  livrou  do  ppder 
dos  Mouros,  que  as  levavaõ  ao  Rey  de  Cordova  i  a  íeis  donzelias 
Chriftáas,  das  cento,  que  cm  cada  hum  anno  k  lhe  pagavaõ,  matan- 
do-os  vaieroiamente  no  lugar  dc  Figueiredo  cU  Cornai  ca  de  Vizeu , 
que  he  o  folar  defta  família  ,  a  qual  tem  por  Armas  em  campo  ver- 
melho cinco  folhas  dc  figueira  verdes  cm  afpa ,  perfiladas  dc  ouro , 
timbre  dous  braços  de  Leaõ  vermelho  em  afpa,  com  luas  folhas  das 
armas  tias  maõs.  Foy  o  dioo  Goefto  Anfur  illuftrc  Cavaiieiro,â:  de 
grande  valoricomo  (èvio  na  "batalha  de  Clavijo ,  &  feohor  de  mut^ 
tas  terras,  como  confta  das  grandes  doaçoens  ,  que  íez  a  algumas 
Igrejas,  a  do  Mofteiío  de  Arouca^  antes  de  íer  de  Freyras,  como  íe 
vè  nos  papeis,  &  eícrituras  antigas  do  dito  Mofteiro  ;  &  como  no 
tempo  antigo  havia  pouco  cuidado  de  fazer  memorii  das  íamiiias  , 
inda  que  ha  alguma  noticia  da  fua  defcendencia  >  com-tudo  nam  íe 
pode  atar  a  linha  com  a  verd^e  de  nomes  certos ,  mais  qnede  Suei« 
ro  Martins  de  Figueiredo,  que  viveo  pelos.attnos  de  ixóo,  Sc  (òy  vaC> 
fallo  dos  Reys>  D.  Afibnfoo  Segando,D,  Sãcho  o  Segundo ,  Sc  D. 
Afíonfo  o  Terceiro :  caíou  com  D.  Urraca  ,  cujas  memorias  fe  a* 
chaõ  no  Cartório  do  Convento  de  S.  Cruz  de  Coimbra  ,  por  anui- 
vcríarios,&  ía7cndas,  que  lhe  deixou  ,  (k  íuy  ícu  hlho  o  feguintc. 

Valco  Eftcvcs  de  tigueircdo  foy  fenhor  cU  lorre  ,  &  julgado  dc 
Figueiredo,  cujas  memorias  íe  achaÕ  nas  inquiriçoens  delRey  D. 
Dinis  :  foy  íeu  6ihoo  leguínte. 

Ruí  Vafques  de  Figueiredo  foy  também  íènhor  da  torre  »  oa 
quinta,  &  julgado  de  Figueiredo  ,  &  lhedeu  ElRey  D.  AíFoníb  o 
Quarto  o  titulo  de  fcu  VâíIallo,como  o  tinhaõ  feus  avós  ,  o  qual 
era  naquelle  tempo  de  grande  eftimaçaõ,  S:  aíliai  continuou  ca:i  leus 
defccndentes  ate  o  dclRey  D.  Aííonlo  o  (Quinto  ,  cm  que  íeijjudà* 
raõclfas,  &  outras  honras>&  íè  introjuzuaó  namayor  nobreza  os 
ioros  dc  Cavalleiros  da  tua  Gafa;  calou  com  Toda  Fernandesidcqué 
teve  o  filho  feguinte» 

Femaõ  Rodrigues  de  Figaeiredo  foy  fenhor  das  mefmas  terras^ 
Sc  Cafa  de  feu  pay,  &  teveo  titulo  de  Vaílallo  do  melino  Rey:cafou, 
^  íuy  íeu  filho  o  ieguinte.  Gon- 
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Gonçalo  Gracia  de  Figueiredo  (by  fenhor  da  Feira  ,  &  Alcayde 
mór  do  fea  Caftello  por  mercê  dcIRey  D.  Pedro  o  Primeiro ,  como 
fe  moftra  nos  Icus  livros  cuja  mulher  timbcm  íc  Uicíumíabe  o 
nome,&  foy  feu  filho  o  ícgointe. 

Martim Lourenço  de  figueiredo  foy  também  Vaílallo  delRey 
D.  Pedro,  que  lhe  deo  a  Villa  de  Caftello  bom  na  Beyra:  ceve  a  Dio. 
go  Affoníb  de  Figaeiredo,  cuja  fbcceilaõ  por  huma  fó  filha»  <|oe  tx» 
ve,  encroa  na  Cafa  de  Belmonte  ,  &  ievoa  comfigo  o  fenhorio  da 
•Torre  de  S.  Andre,  &  da  Villa  de  Azuràra:  teve  mais  a  Ayres  Gon? 
çaives  de  Figueiredo,  c^ue  foy  Vaííallo  dei  Rey  D.  Fernando  ,  Sc  Ayo 
do  Infante  D.  Joaõ,  filho  dei  Rey  D.  Pedro,  &  da  Rainha  D. Ines  Je 
Caftro  ;  &  confta  das  memorias  dacjuelle  tempo  dar  lhe  ElRey  Ute 
gas  terras,  êc  caíâes  em  Coimbra,  &  no  Almoxarifado  do  Porco:  ca- 
lou, &  teve  a  Gonçalo  Gracia  dc  Figueiredo ,  que  foy  Vaflallo  deU 
Rey  D.  Joaõ  o  Primeiro,  &  a  Gil  Vaíques  de  Figueiredo. 

Gonçalo  Gracia  dc  Figueiredo  toy  tanibcm  Ayo  do  mcínu:)  In- 
fante D.  ]oaõ,  Alcayde  mor  da  Feira,  como  íe  vè  no  liv.  i.  da  leitu- 
ra delKey  D.  Fernando,  &  toy  ienhor  de  Mavira ,  ôcdo  julgado  de 
Bottga:  cafou  com  Conftança  Rodrigues  Pereira»  viuva  ^  era  de  fea 
tio  Diogo  Affonío  de  Figueiredo,  de  quem  teve  a  Ayres  Gonçalves 
de  Figueiredo,  &  a  D.  ManinhoGonçalo  de  Figueiredo,  que  depois 
de  viuvo  foy  Bifpo  de  Vizeu. 

Ayres  Gonçalves  dc  Figueiredo  foy  também  Vaííallo  dclRcf 
D.  Joaõ  o  Primeiro,  com  cjucm  teve  no  principio  do  governo  aigús 
.difgoiios,  pelo  que  lhe  conhicàraõ  as  Viiias,  Sc  bens  da  Coroa,  qae 
tinha;  porem congráçandofe  depois  com  odito  Rey  ,  íerviocoffl 
€lle  nas  guerras  de  Caftella,  &  fe  achou  nos  mais  dos  fucceflos,  qoe 
o  dito  Rey  teve,  como  confta  da  Tua  Chronica ,  9c  das  memorias  é» 
qucllc  tempo  :  foy  (ênhor  das  cerras  da  Maya  ,  &doCaltel]ode 
Gaya,&  da  Ponte  de  Almeára,  &  das  villas  de  Figueiró,  8c  Pedró- 
gão, &  do  Prado,  St  de  Mavira :  achouíe  na  tomada  de  Ceuta  fcn^ 
do  de  po.  annos,  Ôc  dizendolhe  o  Infante  D.Henrique  ,dequeai  era 
Ayo,  quando  eftavaõ  para  partir  ,  que  lhe  parecia -já  tempo  de  elle 
defcançar,  pois  havia  tantos  annos  que  (e  occupava  no  íèrviço  dcU 
Rey  Teu  pay;  elle  lhe  refpondeo ,  que  nam  podm  ter  mais  honr^ias 
exéquias,  que  acabar  em  tal  feito  como  aqucUc  j  o  que  conlla  Ji 
Chronicaj  &  do  livro  das  Emprezas  militares,  &mais  memorias,  & 
que  na  occafiaó  ie  ouve  de  force  peleijando  a  pè  armado  todo  o  dia , 
como  íè  fora  homem  de  40.  annos ;  caiou  com  D.  Leonor  Pereira , 
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filha  de  Joaõ  Rodrigues  Pereira,  fènhor  do  Lamegal»  8c  Cabeceiras 

de  Bafto,  &  de  lua  mulher  D.  Brites  de  Berredo,  da  qual  teve  a  GÕí: 
çalo  de  Figueiredo,  6c  Joaõ  de  FigueircLio  ,  oa  Joaõ  Lourenço  dc 
Figueiredo,  D.  Genebra  Pereira,  mulher  de  Martini  AfFonfo  de  Mi* 
randa,  &  Ouriana  Kereira,mulber  de  f  eroao  Mareias  do  Carvalhalj 
Alcayde  nór  de  Tavira. 

Joaõ  Lourenço  de  Figueiredo,  filho  (ègondo  defte  Ayres  Gotu 
çalvesdeTigueircdOyO  qual  humas  vezes  he  nomeado  com  o  (bbre^ 
nome  Lourenço,  outras  fem  cl Ic>  foy  Alcayde  mór  daCovilhãa,  c5 
outras  mercês  delKey  D.  Affonlo  o  Qinnco ,  nomeado  nellas  com  o 
appelli  Jo  de  Figueiredo,  8c  naó  com  o  de  Sampayo,  ou  Almada, com 
que  alguns  crradamence  o  appellidavaõ  ;  &  coníla  chamaríe  de  Fi- 
gueiredo, por  humadoaçaõ  do  dito  Rey  D.  Affoníb  o  Quinto  ,  que 
conierva  feudeícendence  Pedro  de  Figueiredo  ,  a  qual  eu  vt :  cau>a 
com  Tereía  Senhorinha  de  Figueiredo  Tua  prima  co.irmãa ,  filha  de 
iêu  cio>  D.  Gonçalo  de  Figueiredo,  que  depois ,  como  jà  diflemos  > 
foy  Biípo  de  Vizcu,daqual  ceveaFernaõ  de  Figueiredo  ,  que  foy 
Adiantado  de  Entre  Douro,  &  Muilio  ,  &  Fronteiro  mór,  como 
confta  das  memorias  daquelle  tempo  ;  a  Henrique  de  Figueiredo  ^ 
Gomes  de  Figueiredo,  &  Joaó  de  Figueiredo.  • 

Henrique  de  Figueiredo  ,  filho  íègundo  do  dito  Joaõ  Lourenço ' 
de  Figueiredo,  fervto  a  ElKey  D.  Affonfo  o  Quinto »  que  o  fez  feu 
Arnnador  mórf&  do  (êu  Confelho  y  8c  porque  tinha  dado  também 
o  ofiRcio  de  Efcrivaó  da  Faxenda  a  feu  irmaó  Gomes  dc  Figueiredo , 
&  entendeo  que  o  dito  Henrique  de  Figueiredo  o  íer viria  melhor 
nellc,  &  por  lhe  querer  fazer  mercê ,  por  fer  lugar  de  grande  convc# 
nieociai  dc  rendimcnco  ,  &  de  grande  confiança  dos  Reys  naqueile 
tempo,  Sc  rouy  edtmado  pelos  privilégios,  &  authoridade,que  tinha 
(  os  quaes  eraò  Oíliciaes  da  Cala  dos  Reys ,  como  fe  vè  do  livro  das 
Ordenaçoens  da  Fazenda  delRey  D.  Manoel  a  foL54.  pornam*  ha« 
ver  Tribunal, &  defpacharem  com  ElRey  os  negócios  delia ,  9c  nam 
haver  mais  que  hum  Veador,  lugar,  que  depois  íc  repartio  a  dous, 
&  hum  Llciivaõ  da  Fazenda  principal,  &  o  íeu  Official  mayor ,  que 
também  era  nomeado  por  Eícrivaõ  da  dita  Fazenda,  com  a  qual  to^ 
da  corriaô)  o  fez  trocar  com  o  dito  íeu  irmaõ  Gomes  de  Figueiredo* 
êc  paraoconiblar  no  difgoílo,  com  quediíío  ficou,  lhe  iêzmais  otu 
tras  mercês,  &  o  fez  Provedor  da  Fazenda  de  Évora/ logarmuy  c(- 
timado,  que  fcrviaõ  os  principaes  fidalgos  defte  Rey  no  )  8c  tirando^ 
lho  El  Rey  D.  Joaõ  o  Segundo  em  humaoccafiaô  por  queixas,  que 
Tom.  II  Hh  dciic 
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dellc  k  lhe  kx,  lhe  deo  o  dc  Veador  daCa(k  do  Prindpe  D.  ACba- 

ío,  òc  dahi  a  algum  tempo  lho  rcílituio. 

Efte  Henrique  de  Figueiredo  continuou  com  eíla  occupaçaõ,  & 
alguns  de  ieus  netos, ate  que  no  tempo  do  governo  da  Rainha  Dona 
CatherÍDa  >  Sc  menoridade  delRey  D,  Sebaftiaõ,  foy  neceílario  di^ 
miontr  as  prerogativas  defte  lugar «  6t  tnodar  a  fórma  às  coafasdo 
governo  da  Fazenda  Real,  pelo  qve  o  deixàraõ  ,  dandolhe  por  ifto 
largas  mercês,  Comendas,  &  terras:  cafou  com  Catherina  Alvares, 
íiiha  de  Joaó  Alvares,  homem  muito  nobre,  o  qual  lhe  chamaviõo 
Rico  homem  de  Santarém  ,  &  por  repartir  toda  a  íua  fazenda  cora 
daas  filhas,  que  tinha,  caíou.eila  com  Henrique  de  Fic^ueiredo ,  &  a 
(ègnnda  com  D.  Diogo  Pereira,  Commeodador  do  Pinheiro  na  Or- 
idem  de  Chrifto :  teve  por  filhos  a  Ayres  Gonçalves  de  Figaciredo , 
que  foy  Maltez,  Joaõ  de  Figueiredo,  que  morreo  rapaz,  8c  a  Roide 
í  igueiredo,  Gon<^alo  de  Figueiredo  ,  D.  Margarida  de  Figueiredo  , 
que  cafou  com  Simaõ  da  Cunha,  D.  Felippa  de  Figueiredo  ,  que  caí 
lou  com  Francilco  de  Távora^  Ôc  depois  de  viuva  com  Simaó  dePa* 
ria^  D.  Ifabel  de  Figueiredo ,  que  cafou  com  Rui  Gil  Magro  de  Al- 
meida, &  outras  filhas  Freyras. 

Ruí  de  Figueircdo,(ilho  terceiro  de  Henrique  de  FigaeircJo,foY 
Comendador  na  Ordem  de  Chrifto,  &  do  ConfclhodelR.cy  D.  Ma- 
noel :  caiou  com  D.  Maria  Correa,  que  dizem  huns  fer  filha  do  dito 
Rey  D.  Manoel,  &  de  D.  Ifabel  Coutinho,  fílba  do  Marichai  Dom 
Fernando  Coutinho,  Sc  de  D*  Maria  de  Noronha  fua  mui  her^'  aqnal 
D.  Maria  Correa  dizem  a  encarregou  a  Bras  Affonío  Correa  para  a 
crear,  8c  ter  em  liia  cafai^Kc  outros  dizem,  que  era  filha  do  dito  Bns 
Affonío  Correa,  &  da  mefma  D. Ifabel  Coutinho ,  a  qual  foy  Frcy- 
ra  no  Mofteiro  de  Odivellas.  O  dito  Bras  Aííonfo  Correa  era  fidaU 
go  honrado,  filho  dc  Joaõ  Correa,  &  neto  de  AfFonfo  Coi  rea  ,  os 
quaes  eftaõ  fepultados  na  Igreja  de  S.  Thomè  de  Lisboa :  foy  do  Co- 
felho  dei  Rey  O.  Manoel,  8c  de  grande  confiança  fua «  o  fez  Cor- 
regedor de  Lisboa,  êtde  toda  a  Província  da  Eftremadnra  ,  lugar  de 
grande eftimaçaõ  naquelle  tempo, o  qual  Cs  eztioguio.  Teve  por  (!• 
lhos  eíle  Ruí  de  Figueiredo  a  Jorge  de  Figueiredo,  Franciíco  dc  Fi- 
gueiredo, Duarte  de  Figueiredo ,  que  teve  muitos  hihos  baiiarJos , 
D.  Ifabci  Coutinho,  Sc  D.  Felippa  Coutinho. 

Jorge  de  Figueiredo  herdou  a  Cala  de  fcu  pay ,  8c  foy  Côrocn- 
dador  na  Ordem  dc  Chrifto;  caíbu  com  D.  Catherina  de  Alarcão, 
Dama  da  Rainha  D.  Cacherinayqoe  veyo  com  elia  de  Caftellaifilba 
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it  Atidrè  de  AUrcaõ,  qué  era  dos  AUrcoea«  » fcnhores  de  Almodd. 
fardel  Piner,  &  Gafa foiarega d€ Zevailosna»  Afturiasde  Sancilbas» 

na ,  cuja  torre  eftà  no  valle  de  Baelna :  teve  por  filhos  a  K  ii  de  Fi* 
gudrcdo,  Jerouyiuo  Jc  Alarcaò,page»"n  da  Kainln  D.  C^uUerina,D, 
Maria  de  Alarcaó,Dama  da  Infanta  D.  ifabe!,  a  qual  calou  com  Pet 
dro  Zuzartc»Coutínho,  Alcayde  mór  de  Arrayoios.  . 

Rttide  Figueiredo  foy  Cônoendador  na  Ordem  de  Chrifto  :  ca^ 
IdDCÒitiD.Gatherina  deCaftfo»  filba  de-Manoelde  VaCconcellofr 
R!betr<S  Atcayde  mor,  &  Cômendadorda  ViUado  Pombal ,  8c  de 
íua  mulher  D.  Felippa  dc  Callro,da  qual  teve  a  Jorge  de  Figudrc- 
I  do,  Rui  de  Souía  de  Alat  caó,  que  Ici  vio  com  grande  valor  na  índia, 
&  foy  Governador  de  S.  Thomè  *  Sc  Coramcndador  na  Ordem  de 
I  Chrii^o^D.  Maria  Henriques^  mulher  de  GafpardeSoofaLobo  >  SC 
D.  Ilabelde  Caftro,  Freyra  em  S«  Clara  de  Coimbra.  ^ 

Jorgede  Figoeiredofey  lenhordaCaíâde  (êu  pay  :  cafõa  coi<i 
D.  Maria  de  Soula  ,  filha  de  Rui  Brandão  »  (que  era  hum  fidalgo 
muito  honraio,dcícen dente  por  varonia  do  Bi  andaõ ,  Pagem  da  lan- 
ça dclRey  D.  Joaõ  o  Primeiro  de  Portugal)  5c  de  íua  mulher  Dona 
Antónia  dc  Souia,de  que  teve  a  Rui  de  Figuei^edo,Manoel  de  Souíà, 
^  morreo  fervindo  na  índia,  Antonio  de  Figueiredo,  ^  foy  valeroíb 
^ldado;&  morreo  indo  para  Caralanha  com  huma  Comfaohia  pe- 
lei jandono  mar  com  osMouros,Lnts  Gomes  de  Figueiredo,  que  foy 
hum  dos  Acclamadorcs  do  Senhor  Rey  D.  Joaõ  o  Q^uarto  ,  Ôc  ki-^  io 
ms  guerras  contra  CaftcUa  com  grande  opinião  ,  3c  morreo  em  Ba^ 
dajos  indo  prifioneiro  com  17.  feridas  do  choque  da  Azinheira  do 
Galalam, aonde  pelejou  com  grande  valor,  (cndo  Cõmiâfario  da  Ca« 
'  vailaria,^  naotevedeícendencia  legi cima:  Henrique deFigaeiredo» 
que  naõ  teve  geração,  &  morreo  fendo  Capitão  de  Cavâllos  no  cho« 
que  4c  Arronches  com  grande  valor:  D.  Mariana  deGaftro,  8c  Dona 
Catherina  de  Caíb  o,  Religiofas  no  Convento  de  N. Senhora  da  An* 
Bonciaçaõ  da  Caftanhcira. 

Rui  de  figueiredo  ioy  Comendador  na  Ordem  de  Cbriíto,&  ho 
dos  primeirosi  a  quem  os  cinco  principaes  da  Acciamaçaõ  chamà# 
raô»  êc  deraõ  conca  delia  para  efie  etfdto ,  em  que  fe  achoa,  fendo  o 
onico  que  nella  fey  ferido  cm  huma  maõ  de  hum  tiro  de  fnftola:  fer^ 
vio  cite  Reyno  muitos  annos  com  grande  valor  antes ,  &  depois  da 
Acclamaçaó,&  íoy  duas  vezes  Governador  das  Armas  da  Província 
dcTrasos  Montes,  GentiUhomem  da  Camera  dei  Rey  D.Pedro  o  Se« 
gundo,  lendo  Infante ;  cafou  com  D«  Macgacida  Antónia: de  Menc» 
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ses»  filha  de  Pedro  Alvares  Cabral,fenhor  da  Caia  deficlmome,  & 
de  faa  mulher  D.  Leonor  de  Menezes  ,  da  qual  teve  a  Jorge  de  Fm 
gueiredo,  que  morreoiBenino»  Pedro  de  Figueiredo  ,  ^vkt  ferve  na 
índia,  D.  loaõ  de  Menezes,  D.Maria  de  Menezes,  Religiofa  de  gra- 
de virtude  no  Convento  da  Madre  de  Deos  de  Lisboa  ,  ác  a  D.Leo- 
nor de  Mene7.es  recolhida  no  Convento  de  Santos. 

Pedro  de  Figueiredo  he  lenhor  da  Caía  de  feu  pay,  8c  avós,  Co- 
mendador de  S.  Pedro  de  Merim,  de  S.  loaó  Bautifta  de  Sinfaés,dc 
Santiago  de  Beftetros>$  de  S.  Salvador  de  Cafteilaós  na  Ordem  de 
Cbrifto,  &Cavalhcirode  grande  ,eptendimento,&  generofidade:ca. 
Ibu  com  D.  FrancKca  Ines  de  Alencaftre  êc  Noronha ,  filha  de  D. 
Miguel  Luis  deMenezes&  Noronhaj&defua  mulher  D.Magdalena 
de  Alencaftre  ôc  Abranches, da  qual  tem  a  D.  Magdalena  de  Alen- 
caftre, &  Noronha  ,  a  Ruí  Antonio  de  Figaeiredoj herdeiro  ddU 
Calà»  &  a  D*  Margarida  de  Alencaftre  ôc  Noronha»  . 

C  A  P  1  T  V  L  O  VUL 

Da  Filia  de  Celorico. 

NO  Bifpado  da  Guarda,  tres  legoas  defta  Cidade  para  o  Poe- 
te, em  logar  alco  na  Serra  da  £ftrella;entre  firandas  vinhas, 
«iftoío&oltvact  9  &  aprasiveis  hartas  temftvaflento  a  nobre  Villi 
de  Cdorioo  ,  abundante  de  paõ,  caça,  gado  >  .&  regalado  pciieda 
rio  Mondego,  que  lhe  fica  perto,  (bbreo<]Qal  itraveffaõ  trespoo* 
tcs,  huma  de  pedra,f  íumpcuola  fabrica  delRey  D.Manoel, )  &  duas 
de  madeira;  tem  400.  viíinhos  com  muita  nobreza  ,  divididos  por 
tres  Bregueílas ,  a  laber,  S.  Maria,Igreja  Collegiada  cõ  177.  vifinhos, 
qne  rende  duzentos  mil  reis ,  S*  Pedro  com  130.  que  rende  o  met 
mo»  &S.  Martinho  com  91.  que  rende  (etecentos  mil  reis  »  todas 
tres  Priorados  do  Padroado  Real.  Na  Collegiada  de  S.  Maria  ha 

StroBeneScios  fimplices,  que  aprefenta  a  Sè  ApoftoHca/  Têmab 
â  de  Mtíertcordia,  bom  Hofpital,  8c  doze  Ermidas:  he  terra  ddi* 
clofa,  &  muito  amena,  com  oito  fontes  perenes  ,  efpecialmentc  a  la- 
lutifcra,  chamada  da  Pipa,3c  hama  ,  que  com  qualidade  defaboriJa 
favorece»  como  o  Tejo»  aos  roáos  das  damas ,  que  com  lua  agua  íc 
lavaõ. 

Foy  fundada  por  Brigo  IV.  Rey  de  Efpanha»  1890.  annos  antes 
^da  vinda  de  Chr^,  chaymandoihe  Cetiobri^a^  movido  do  fen  clim 
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8c  fertilidade  da  terra,  de  que  fiz  ji  mc:içao  Plinio  liv.  j.  crp.  3.  en- 
tre as  Cidades,  que  reconhecido  íbu;dçaõ  à  d::Braga.  Depois  íc  de- 
nominou Corro  rico ,  corrupto  do  primeiro.  Rodrigo  Mendez  Syl- 
va  lhechama  Zelo  rico>  aliàdiado  è  fidelidadci  qae  em  diverfas  oc- 
caíioeos  mollràraõ  íèus  nataraes;  tem  por  Armas  em  hama  parte  do 
elcudo  fobre  hatn  Gallello  htuná  Agaii  y  Voando  com  huma  truta 
agarrada  nas  unhas,  (  qaecomoa  no  cerco  ,  que  o  lofanie  D*ASon» 
Ib  Conde  de  Bolonha  poz  a  cfta  Villa  ,  por  fe  naõ  querer  entregar 
Fernaõ  Rodrigues  Pacheco,  Alcayde  mór  de  leu  inexpugnável  Caí* 
tcllo,  adornado  de  duas  magcftolas  torres  ,  &  outros  tantos  cuhelos , 
por  haver  tcito  delle  omenagetn  a  El  Rey  D.  Sancho  o  Segundo.quc 
por  remiffo  no  governo  foy  admittido  por  Regcate  do  Reynoodico 
Conde  dc  Bolonha  feu  irmaõ  à  inilanciados  PorcugueseSi  iatenrin. 
do  nifto.  a  anthoridade  Ponttficta  )  &  na  onera  hnma  meya  Loa  ,  ãc 
cinto  £ftrellas>  tomadas  de  onero  íacceíld  naõ  menos  maravilhoío , 
alluroiando  a  Lua,  íendo  nova ,  em  quanto  coníêgaira 5  viótoria  dos 
Lconezes,  &  Caftelhanos  no  aimo  de  1187.  lendo  Alciydes  mores 
ãcile  Caílelio D.  Goaçalo^&  D,  Rodrigo.MeodcSi âlhos  do  Conde 
D,  Mendo. 

Foraõ  fenhores  deíla  Villa  MartimVafqaes da  Cunha ,  proge# 
nitor  de  illuftrcs  Caias »  à  quem  (occedèraó outros  de  igual  nobre^ 
za,  ate  que  vagou  para  a  Coroa.  Depois  EIRey  Dom  Fernando  a 
deo  em  dote  a  fua  nlha  D»  Ilabel  ,  cafandoáno  anno  de  1 373.  com 
D.  AfFonío  Henriques,  Cõde  de Gijon,  filho  illegitimo  dciRcy  Dom 
Henrique  o  Segundo  deCaíleHa.  Finalmente  hl  Rey  D.  Manoel  fez 
mercê  delia  a  D.  Diogo  da  Sylva  leu  Ayo  ,  &  primeiro  Conde  dc 
Portalcgre,em  cujaCala  andou,atè  q  por  morte  de  D.Joaó  daSylvà, 
Marquez  de  Gouvea,vagott  parai  Coroa*  Hoje  he  feu  Alcaydemór 
Andre  Lopes  de  Lavre  por  mercê  delRey  D.  Pedro  o  Segundo  ,  6^ 
daigo  da  Ca(à  de  Sua  Mageftade,  Secretario  do  Coníelho  Ultrama* 
rino.  Comendador  da  Comenda  deS.  Margarida  da  Mata  na  Ordem 
de  Chrillo,&  fcnhor  do  Reguengo  da  Carvoeira  ,  &  dos  lugares  de 
Valbom,  Balça,  Fonte  boa,  &  Carvoeira,  com  outros  lugares^  &  hc 
hoje  eíla  Caía  muy  opulenta,  a  qual  começou  em  Manoel  Lopes  <Jc 
Lavre  »  hdalgoda  Caía  dei  Rey  D.  l^edro  o  Segundo  ,  que  dcile 
âzia  muita  eílimaçaõ,  Deputado  da  Junta.do Tabaco  ,  ÀTliefon* 
reiro  da  Caia  da  Rainha,  o  qual  foy  caiado  com  D.  Maria  Franciíca^ 
4e  quem  ceve  ao  dito.  Atídré  Lopes  de  Lavre>a  Manoel  Lopes  de  La« 
vre»  Ac  a  D.  Lui^a.Maria  Francifca. 
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Cafou  eflre  Andre  Lopes  de  Lavre,  Alcayderaór  de  Celorico , 
com  D.  Briolanja  Luiza  Henriques  da  Cofta,  filha  de  Si maó  da  Co-  , 
fta  Freyre,  fcnhor  de  Pancas,  &  de  fua  mulher  D.  Ines  de  Mello ,  dc 
<iue  teve  a  Manoel  CaiecanoLopes  de  Lavre,  herdeiro  defta  Caiãya 
Joachim  Joieph  da  Coíla,  &  a  D.  Maria  Áncoaia  Henriques. 

He  o  termo  defta  Villa  muy  dilatado ,  &  cem  trinta  4c  íeie  fali 
gares,  que  fe  dividem  pelas  Fregaefias  feguiates, 

Velioza»  Priorado»  qoe  aprefentao  Coodede  Atoaguia,  tem  70. 
vifinhos. 

Porco,  Priorado,  que  foy  do  Ma  rquez  de  Gouvca  ,  &  hoje  he 
do  Padroado  Real,  rende  quat  roccntos  mil  reis ,  tem  130.  vifinhos. 

Cabadoude,  Priora<io>  que  rende  duzentos  &  cincoecamil  reis, 
íby  doCõde  de  Alva  em  Caílella>&  hoje  he  daapreíèuçaõ  deAnto> 
ilio  de  Miranda  Henri({iies,  fenhor  doCarapito,  cem  iio.  vifinhos. 

S.  Domingos  de  Villa  Cortes ,  Priorado,  qoe  rende  cenco ,  &  (e^ 
tenta  mit  reis ,  foy  do  Marqnez  de  Gonvea,  Sc  hoje  he  do  Padroado 
Real,  tem  67.  vifinhos. 

Rapa,  Priorado  do  Padroado  Real  ^  que  foy  também  do  dito 
Marquez,  tem  100.  vifinhos. 

Minhocal»  Priorado  da  coUaçaõ  ordinária,  tem  8o*  vifinhos. 
Vide  de  bncct  as  Vinhas,  Priorado  da  coliaçaõ  ordinária  » tem 
'  70.  vifinhos* 

Cornçó,  Vigiaria,  que  apreíènta  o  Commenda&r  de  Maka 
da  Villa  de  Oliveira  do  Hofpical,  cem  130.  vifinhos  com  ot  lagVKS 

de  Porreira,  &  Moureila. 

1  Jejua,  Vigayraria  ,  que  aprefeou  o  Comendador  Henrique  dc 
Carvalho,  tem  80.  vifinhos. 

Val  de  Azares,Curado,qoe  aprelcnta  o  Prior  de  S.Maria  de  Cck 
lòrico  com  os  Beneficiados»cÍBm  ixi.  vifinhos. 

Lâgiófa>  Cnrado,  que  aprefentao  osPriores  de  S*  Maria,  &  de  S. 
Marcinho  ãlcemactm  da  dica  Villa  de  Celorico ,  cem  i40.vifiohof. 

Ratoeira ,  Curado ,  que  aprefentao  altematira  os  Priores  deS. 
Maria,  &  S.Martinho  da  dita  Villa  de  Celorico  ,  tem  xii.  vifi- 
nhos. 

Cafas  do  Rio,  Curado,  que  aprefentao  alcernatim  os  ditosPrioí 
res  de  S.  Maria»  Sc  5.  Martinho  da  Villa  de  Cebrico  ,  cem  60.  viii- 
nfaos. 

Cadaâs  «  Corado  annexo  à  Igtcja  de  S,  Martinho  de  Celoricot 
que  aprefenca  o  Prior»  cS  96.  vifinhos  cõ  o  logir  de  SontomonÍDÍiA 
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Aidea  da  Serra  >  Curado  afioeaeo  à  igreja  de  S.  Pedro  de  Ceio. 
rico,  qtte  apreíeaia  o  Prior » (em  30.  viíinhos. 

Míiçal  docham,  Corado  de  Ma! ca ,  que  apreíeota  o  Cõmenda*i 

dor  vlc  Oliveira  do  Holpítàl,  tC(n  1 1^.  viíinhos. 

SovcimI  da  ferra,  Curado  ,  que  apreíencaô  os  FraJes  Jcronymos 
do  Convento  de  S.  Marcos.dc Coimbra  ,  tem  140.  viiiahos  com  o 
lugar  do  Porto  da  Carne. 

C  A  P  1  T  V  L  O  IX. 

Das  kilUs  de FornoTelheiro/Baraçal,  e>  Açores. 

No  BiípaJo  da  Guarda,  huma  legoa  ao  Nornoroeíie  de  Celo- 
rico ,  &  outra  da  Villa  do  baraçai  para  o  Poeotc  cem  ieu  fi^ 
tio  a  Villa  do  Forno  Telheiro  ,  abandante  de  pad  »  frutas  ,  ca* 
ça  ,  Ôc  linho  ,  &  recolhe  baftame  ?inbo.  Tem  100.  Tifiohoi 
com  huma  igreja  Panrochtal  , .  Curado  aaaaat  anoexo  à  Igreja  da 
Villa  de  Açores,  que  aprefeota  o  Prior.  .  # 

No  melmo  Bi  lpadoda  Guarda,huma  legoa  ao  Noraardeíle  da 
Villa  de  Celorico  em  íitio  plano  ciií  íundadaa  VUia  do  Baraçal, 
c]ue  banha  pelapavtc  do  Sul  huaia  ribeira  ,  cjue  a  fertilidade  muito 
paó»  vinho,  azeite^imhos,  iruus,  caihnha»  gado  »  com  muica  caça 
miúda.  Tem  100.  vifmhos  com  huma  igreja  Parroquial  da  invoca-* 
çaõdeS.  Mariai  Priorado  da coUaçaõordhiana»âce4las  Ermidas»  S« 
Aotonio»  o  Cal? ario>  &  S.  Benco ,  imagem  milagrob  ^  no  alto  de 
hnim  iêrra,  que  tem  o  nome  defte  Santo* 

A  Villa  de  Açores  he  também  doBiípado  da  Guarda  ,  &  fica  Ic- 
gòa  8c  meyaao  Lcsnordeíte  de  Celorico  ,  &  huma  do  Baraçal  pa« 
ra  o  Naícentc  .  produz  paõ,  v  inho,  azeite,  frutas,  cailanha  ,  linho, 
&  tem  muita  caça  ,  &  gado.  Tem  iij.vihnhos  com  huma  Igreja 
Parroquial»  Orago  N.  Senhora  dos  Açores  >  Priorado  da collaçam 
ordinária»  6e  tres  Ermidat.  Hc  o  Templo  de  N.  Senhora  dos  Aço* 
res  de  tres  naves»  &  ba  nadiçaõ  qae  íicoii  do  tempo  dos  Godos  >  Sc 
permaneoeo  na  mina  geral  de  Efpanha^o  que  fe  confirma  de  hnm  le# 
treiro,  que  cftáem  huma  fepultura,  8c  diz  como  jaz  alli  huma  íèrva 
de  Chrilto  por  nome  Enciubula  defde  a  Era  de  714.  que  heanno  do 
Senhor  de  Ó7i^.  têpo  em  q  reynava  em  Efpanha  o  valei  oío  Rey  Por^s 
tuguez  Vvamba.  O  modo ,  com  que  fc  defcobrio  efta  milagroíã 
ímag^^tlc  N«  Senhora  dos  Açores»  íoyi  que  cahindo  a  hum  pobre 
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paftor  huma  vaca  em  certa  lagoa  ,  &  elle  pela  tirar  ic  foíTc  afogan-' 
do,  lhe  apparcceo  N.  Senhora,  &  os  falvou  a  ambos.  Foy  dar  con- 
ta  aos  lugares  vifinhos,  &  teita  a  diligencia  ,  fe  achou  junto  aondi 
fuccedèra  o  milagre,  a  imagem  da  Virgem  Santillima  ,  com  cjuc  a. 
quellès  povos  lhe  fundàraõ  huma  Ermida,  que  comcçàraõ  a  frcqué- 
tar,  experimentando  cada  dia  novos  favores  ,  &  mercês  da  Mãy  dc 
Deos. 

Crefceo  tanto  a  fama  dos  milagres  deíla  Senhora  ,  que  chegou  à 
noticia  delRey  de  Efpanhi,  que  entaõ  era  ,  o  qual  naó  tendo  ruccef- 
íorcs  pedio,  &  alcançou  por  intcrceíTaõ  da  gloriofa  Virgem  ,  cjuc  a 
Rainha  lhe  parifle  hum  Hlho,  oqual  como  foííc  aleijado,  moveoos 
pays  a  lhe  procurarem  remédio  da  meíma  Senhora  ,  por  cujo  mcyo 
o  ouveraõ.  Partirão  para  fua  Cafa,&  no  caminho  faleceo  o  mcnis 
no,  ôc  íem  coníentir  a  Rainha,  que  o  fcpultaííem  ,  inllou  quetoJaí 
viachegaííem  à  Caiada  Virgem  fagrada  ,  porque  o  queria  cuLrcgar 
à  Senhora,  a  quem  o  trazia  ofFcrecido, 

Eftando  na  Igreja  fuccedeo  que  hum  Caçador  contra  a  ordem 
delRe^  lançou  hum  Açor,  que  fe  perdeo  leguindo  a  caça  ,  do  que 
enojado  o  Rey,  mandava  que  lhe  cortaíTem  a  maõ  »  ôc  eílando  para 
fe  executar  a  juíliça  ,  como  o  padecente  chamalTe  pela  Virgem ía* 
grada,  ^pareceo  de  repente  o  Açor,  &  fe  lhe  poz  na  maÕ,  ao  tempo 
que  as  Damas  da  Rainha  iahiraõ  fora  da  Igreja ,  &c  com  grande  ale- 
gria  vieraô  dar  nova  a  ElRey,  como  o  Infante  ellava  refulcitado  lem 
aleijão  algúa.  Moveo  tanto  a  grandeza  de  tantas  maravilhas  o  aoi- 
roo  delRey,  que  naõ  íó  perdoou  ao  Caçador ,  mas  fundou  a  Igreja, 
que  hoje  exiftc,  a  qual  pelo  milagre  do  Açor  fe  começou  a  chamar 
dos  Açores;  8c  o  mefmo  nome  tomou  a  Villa,  que  depois  íe  fundou, 
lílo  feconferva  por  tradição  antiquiílima ;  &  a  prova  dos  deus  mi- 
lagres, alèm  da  mefma  tradição,  cila  na  pintura  do  rctabolo  deíb 
Igreja,  porque  nella  íe  vc  huma  criança  morta  ,  &  que  vay  às  colhi 
de  tres  peíloas,&  na  companhia  huma  mulher  com  coroa,  aquém 
apparcce  a  fagrada  Virgem,  &  refufcita  o  Infante.  Ha  mais  no  ©eí- 
mo  retabolo  hum  Rey  coroado  ,  &  o  miniftro  cora  hum  cutelio  b 
Tantado  para  corur  a  maõ  a  hum  homem,  Sc  o  Açor  que  íe  vem  de 
voo  pòr  na  própria  maõ. 
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'  .    _      Da  Filia  dc  Linhares. 

D Uas  legoas  ao  Sadaefte  da  Villa  de  Gelortco  >  ic  tres  ai6 
Ocsfiidoefte  da  Cidade  da  Gaardj,  em  lagar  altiífimo  nas  fraU 

das  tia  ícna  da  Eftrella,cntrc  criftalinos  arroyos  ,  ella  lituada  a  no^: 
bre  Villa  de  Linhares ,  fundada  pelos  Tui  dulos  t|uinheíuos  &  oicen. 
[a  anno$  antes  da  vinda  dc  Cbriko,  &  iechanaou  primeiro  Lenio,ou 
Lcniobriga,  corrupto  hoje  em  Linhares ;  em  tempo  dos  Godos  foy 
Cidade Eptfcopal , depois  (e.ftrriiiaoa>  Aca reediBooo  ElUey  D«  Aí^ 
fonlb  o  Terceiro  de  Le  aõ  pelos  annos  de  çoo.  U  Itimamente  a  mã^ 
dou  povoar  de  hovò  no  dc  ifc^.ElRey  D.  Affonfo  Hcnriques,con- 
cedcndolhe  vario!;  privilégios,  toros,  &  ifcncoens.  Tem  Forte  Caí^ 
tcllo  fobre  hum  rochedo  com  duas  torres  ,  &  duas  porcas  ;  EiRcy 
D.Fernando  a deo  em  dote  a  íua  hlha  D.  líabel,  cjuando  a  caiou  cÓ 
D  hSoTélp  Henriques  de  Caí^elia,  Conde  de  Gi)oa  >.  filho  baftardo 
delRey  D.  Henrique  o  Segundo  de  Caftella.  Tem  por  Armas  hum 
meya  Lua,  Sc  cinco  Eftreilas»  fornadas  oi  oecafiaõ de  Celorico. 

Mc  cila  Villa  do  Biíp.idode  Coimbra,. &  tem  350.  viíinhos  conn 
hnma  Igreja  Parroquial  dedicada  a  N.  Senhora  da  Coríceiçaõ,  Prio- 
rado do  Padroado  Real,  que  rende  cjuatrocentos.mii  reis ,  com  daixa 
ficocticiosfimpliceSiCurajâcTheloureiro  ,  &  o  Prior  deíla  Igreja 
traz  {vLZ  murça  como  Cónego.   Tem  niais  Gafa  de  Miíèricordía « 
Horpital,  &  eftas  £rmída$vS*  Anconio,  o  Bom  Pafior,  S.  Pedro ,  S. 
Joaô,  S.  Aleixo,  N.  Senhora  do  Úefterro,  S,  Amaro,  N.Senhóra  da 
Annunciadâ,  S.  Andre,  S.  Lourenço,  &  S.  Scbaíliaò  ;    hc  rcrra  dc 
/nuitas,  &  cxcelientes  aguas ,  com  rrcs  fontes  de  cantaria  lavrada, 
fora  outras  de  particulares,  que  tem  cm  íeus  qaiocaes,    tem  hiuníò- 
berbo  chafariz  de  cantaria  com  duas  bicas  |  &  huma  levada  de  agua , 
qoe  corre  todas  aa  ruas  da  Villa » &  rega  no  Veraõ  as  iâzendas ,  qua 
lhe  (icaõ  perto,  porque  as  mais  cem  íêus  ribeiros  a  .queasfcrtilizaõ 
(le  paõ,  vinho,&:  boas  frutas,  com  muito  gado,  &  caça  ;  &  tem  hum 
ÍGuto  do  Concelho,  que  tem  huaulegoadc  comprido  ,  &  meya  dc 
Jargo.  O  feu  termo  tem  tres  Icgoas  dc  Naíccnte  a  Poente,  âc  outras 
tintas  de  Norcea  Sulcom  09  lugares  ícguimes^  que babiuã mil  vu 
ítohos» 

S.  Lourenço  de  Carraptchana  >  Corado  aonexor  à  Igreja,  dcf  Li^ 
ohar e5 ,  que  aprefenca  o  Prior.  Car^ 
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Carvalbcda  com  bama  Ermida  de  S«  Domingos ,  adnexa  à  Igre* 
}a  deMerquitêUa. 

Curial,&  MogadonrOjCurado  annexo  à  Vigayíaiia  Je  Meíijuú 

Cadouço  com  huma  Ermida  4^5.  Sylveftre  ,  Carado  annexo  à 
Vigayraria  dcMcfcjuitcUa.  '    .  ' 

Villa  Soeiro  da  Serra,  Curado,  que  aprefenta o  Biípo da  Gnardi, 

Villa  Soeiro  do  Chaõ  com  huma  Brmida  de  S«  Domingos ,  Co* 
rado  annexo  à  Vigayraria  de  Mefijaitetia. 

Santiago  de  Juncaes  3  Priorado  do  Padroado  Real  ,  que  rende 
duzentos  m?í  reis. 

N.  Senhora  de  Villa  Ruiva  ,  Curado  annexo  à  Vigayraria  de 
Meíquitella* 

S.  Vicente  de  Villa  Franca,  Priorado  do  Padroado  Real. 
!N.  Senhora  de  Figueiró  da  Serra»  Curado  de  Maiu. 
S.  Maria  do  Freixo  ,  Curado  annexo  à  Vigayraria  da  Yilh  Je 
Folgofinho. 

MifaicUaj  Priorado  do  Padroado  Real  >  cjue  rende  cjuacrocentos 
mil  reis. 

Vide  do  Monte,  ôc  Prados  faõ  do  Bifpado  da  Guarda ,  &  Ptiora- 
dos  da  coUaçaõ  ordinária. 

>  Mon&nco  pertêce  à  Vigayraria  de  Cortiço^que  apreíenra  o  Co- 
mendador de  Malta.  • 


C  A  P  I  T  V  L  O  XL 

Da  Filia  de  ^efquitella. 

NO  Biípado  de  Coimbra,l^oa  &  meya  ao  Sudueíle  de  CeloH- 
co>  em  Kuma  planície  cercada  de  montes  tem  íêo  (itio  a  VilU 
de  Mefcjuiteilay  junto  da  qual  pafla  hum  rio ,  (jue  cem  feu  Dafdineo^ 
to  no  louco  do  Concelho  da  Villa  de  Linhares  :  tem  tao.  Tifiahos 

com  huma  Igreja  Parroquial,  Orago  N.  Senhora  da  Conceição,  Vi- 
gayraria da  Padroado  Real ,  &  eftas  Ermidas ,  S.  Scbaftiaõ  ,  &S. 
Joaõ.  Hc  fcrtil  de  paõ,  vinho,  azeite, gado ,  Sc  caca  ;  era  antigamen- 
te lugai  do  termo  de  Linhares  ,  &  a.  fez  Vilia  blRcy  Doro  Joaóo 
Quarto.  Foy  cabeça  de  Condado ,  cujo  título  deo  o  mefmo  Rey  a 
D.  Rodrigo  de  Caftro,  que  fenrio  na  guerra  ,  &  íby  General  da  Ca« 
vallaria^  U  Governador  dtt  Armas  na  Provinda  da  Beira;  o  qual  tri 
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filho  de  D.  Noatel  (leCaftro,rciihor  do  Morgado  do  Torrão » &  de 
D.  Maria  Lnixa  de  Caftro;  neto  de  D.  Rodrigo  de  Caílro ,  íenhor 
dodito  ^íu^gado,  Sc  de  D.  Aana  de  Caftro  ;  biíneto  dc  D.  Alvaro 
dcCadro,  Icnhor  do  dico  Morgado,  &  cie  D.  Catherina  Hiinriqucs ; 
rcrcciro  neto  de  D.  Rodrigo  de  Caftro,chamado  o  Hombriiihos,Ca* 
pitaõ  de  Safim,  &írmaõ  de  D.  Leonor  de  Cailro,  mulher  de  O.Frãtf 
àfco  de  Borja» Marquez  de  Lombay»  8c  Duqne  de  Gandiat  Sc  de  D. 
Anna  d*Bça;  qaarto  neto  de  D.  Alvaro  de  Caftro ,  fenhor  do  dito 
Morgado,  &  de  D.  líabel  de  Menezes ;  cjuinco  neto  de  L).  Rodrigo 
dc  Ca(lro,fenhor  do  dito  Morgado,  &  de  D.  Leonor  Coutinho  j  íe^s 
to  neto  de  D.  Alvaro  de  Caliro,  Alcayde  mór  do  TorraÔ  ,  &  pru 
mciro  íenhor  do  dito  Morgado,  8c  de  D.  Ifabel  Pereyra  j  íecimo  ne- 
to de  D*  Alvaro  Pires  de  Caftro,  íenhor  das  Alcáçovas»  dc  de  D.Ma^ 
ria  Lobo  $  oitavo  neto  de  D.  Fernando  de  Caftro  >  Conde  de  Caí* 
tro  Xcres ;  nono  neto  dc  O,  Pedro  Fernandes  de  Caftro  ,  chamado 
o  ái  Guerra  j  decimo  neto  de  D.  Fernando  Rodrigues  de  Caílro  ,  8c 
dc  D.  Violante  Sanches,  filha  dei  Key  D.  Sancho  de  Caftella ;  undé- 
cimo netode  D.  EiUvaô  Fernandes  dc  Caliro  ,  &  de  D.  Aldonça 
Rodrigues  ;daodecinio  neto  de  D»  Fernando  Guterres  de  Caftro  $ 
dectnno:stercio  neto  de  D.  Gacerre  Rodrigues  de  Caftro,  a  quem  cha^ 
màraô  o  Ffcalavrador  i  por  (er  grande  foTdado;  decimò^quarto  neto 
deD.  Rodrigo  Fernandes  de  Caílro  o  Calvo  decimo-quinto  neto 
d?  D.  Maria  Alvares  dc  Caftro,  &  de  D.  Fernando  ,  filho  baila rdo 
delRey  D.  Sancho  de, Navarra ;  decimo^fexco  neto  do  Conde  O.Alm 
varo  Fernandes  Minaya,  que  foy  íenhor  de  Caftro  Xeres  j  decimObi 
íetimonetodeFernaôLatnes^dercendente  de  JLain  Calvo  >  qacfoy 
Juiz  nas  differenças  dei  Rey  D.  Fruela. 

O  dito  D.  Rodrigo  dc  Caftro,  primeiro  Conde  de  Mcíquitclla, 
caibo  com  Dona  Catherina  Maria  dc  Meaezes,(irraãa  do  primeiro 
Marquez  das  Minas,  D.  Francifco  de  Soufa^  da  qual  teve  a  D.  Nou- 
tel  dc  Caftro,  que  foy  fegundo  Conde  de  Mefcjuitella,  3c  caiba  com 
D,  Maria  de  Noronha,  (ilha  de  D.  Diogo  de  Lima,  oiuvo  Viíco  ndc 
de  Vi  lia  nova  de  Cerveira,  8c  de  D,  Joanna  de  Noronha ,  de  que  na6 
ouve  geração.  O  dito  D.Rodrigo  de  Caftro  ,  primriro  Conde  de 
Mefquitella,  teve  irmãa  a  D.  Bernarda  Coutinho  ,  que  foy  íeguada 
mulher  de  Henrique  Henriques  de  Miranda,  cujo  filho  Rodrigo  de 
Miranda  &  Caftro  hehoje  íenhor  do  Morgado  do  1  brraó,  por  fa- 
lecer fem  fucceíTaõ  f  como  jàdtflemos)  D.  Noutel  de  Caftroi  íegSíi»^ 
do  Conde  de  Mefqiiicella. 
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C  A  P  I  T  V  L  O  XII. 

» 

T)ã  lulla  de  oSA/IcIIo, 

HUma  Icgoa  da  Villa  de  Linhares  para  a  parte  do  Sul,nas  íraU 
das  da  ferra  daEftrellayencreduas  freíquiílimas  ribeiras  eíla  (i. 
toada  a  Villa  de  Mello,  antigo  folar  deíla  nobre  familia.  Saa  ori- 
gem  fof,  que  pelos  annos  de  Chhftode  1x91.  D.  Soefro  Raymnii.. 
do,  Klco  homem  em  Porcogal » acompanhando  a  Ricardo  ,  Rey  de 
Inglaterra,  na  conquifta  da  Terra  Santa  ,  tyrannizada  entaõ  pelo 
Saladino  Soldaõ  do  Fgypco,  depois  de  notáveis  façanhas  dignas  de 
íua  nobreza,  obradas  na  cxpui^naçaõ  de  Chipre  ,  deo  hum  aíTaltoa 
Jerufalem  por  aquella  parte  do  muro ,  chamado  Mello,  (  de  que  hz 
niençaõ  a  fagrada  Eicritura  no  Paralipomenon  liv.i.  capit.  32.)  Ic 
coníeguindo  feiis  facceflío,  adonirio  o  appellido  de  Mello.  Toroaiu 
do  pois  efte  fidalgo  a  PorcogaI>&  achando  lugar  accõmodadoj  o  po- 
voou  com  nome  de  quinta,  pondolhe  feu  nome,no  de  1x04.  reynan- 
do  em  Portugal  D.  Sancho  o  Primeiro  ,  íendo  depois  Alteres  mor 
delRey  D.  AíFoníoo  Segundo  :  ElRey  D.  Aííonío  o  Quinto  a  tez 
Villa>&  lhe  deo  foral  LlRey  D. Manoel  em  Lisboaa  19.de  Julho  de 
-Tem  360.  viHnhos  com  nobreza^  huma  Igreja  Parroquiai  da 
invocação  de  Santo  Ifidoro ,  Priorado  que  rende  quatrocentos  mil 
reis,  âroaprefentaõos  (ênhores  defta  Villa;  teoi  mais  Caía  Mife* 
•ricordia,  Hofpital,&  cinco  Ermidas* 

Tem  efta  Villa  por  Armasas  Reacs  de  Portugal  entre  duas  ar* 
vores  Verdes,  cada  huma  com  leu  Merlo  em  cima  ,  ave  bem  conhe- 
cida pela  fuavidadede íeu  canto :  he  fcrcil  de  paõ ,  vinho,  frutas^  ga- 
do, Sc  caça,  &  tem  grande  trato  de  pannos,  8c  baetas :  hc  fenhor  dd* 
la  Luis  de  Mello,  cuja  varonia,  &  iiluftre  aícendcncta  be  a  (cguioic; 

D.  Mem  Soares  de  Mello  fby  o  primeiro  fenhor  de  Mello  ,  de 
que  dizem  tomou  o  appellido ;  íoy  Rico  homem  ,  êc  Alferes  mor 
dclRey  D.  A ftonío  o  Terceiro  ,  com  quem  le  achou  na  conquUu 
do  Algarve.comoconfta  da  Monarquia  Luíitana  part.4.hv.9.fol.i87. 
caiou  com  D,  Terefa  Affonfo  Gata,  âlbade  D.  Aííontb  Pires  o  Ga- 
to>dequem  teve  entre  outros  filhos  a 

Aftonlò  Mendes  de  Mello  ,  qne  fby  terceiro  íenbor  da  Villa  de 
'Mello  por  morte  de  feniramõ  Ruí  Mendes  de  Mello ,  .  que  foy  o 
gttndo  lènhor  de  Melloj  &  morreo  fem  geração :  foy  o  dito  Afloníb 

Men- 
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Mendes  de  Mello  Rico  bomem^  Sc  cafou  cõ  D. Ines  Vafqucs  da  Çu« 
tibZf  filha  de  D.  Vafco  Lourenço  da  Canha,  ícnhor  de  muicas  cor* 
ris»&  de  ibamiilher  D.  Terefa  Pires,de qaexxí cere, entre  oatros  fi^ 
Ihoi,  a 

Marcial  Affonfo  de  Mello,  que  foy  quarto  fenhor  de  Mello  ,  8c 
Rico  homem  :  caiba  a  íegunJa  vez  com  D.  Marinha  Vaíc^ucs  ,  filha 
de  Eílevaó  Soares, fenhor  dc  Albergaria  ,  ôc  de  fua  mulher  D.Maria 
Rodrigues  Quareima,  de  quem  teve»  entre  outros  filhos ,  a 

Manim  Afiboro  de  Mello» que  foy  quinto  fenhor  de  Mello»  £c 
Rico  homem,  ieohor  de  Goaveat  Celorico,  Liahare»,Gea,  &  Pcoa^ 
nacor,  Sc  vofoj  valido delRey  [>«  Fernando »  &  depois  de  fua  morte 
(èpaffoo  para  Caftella:  caíòu  (êgunda  vez  com  D.  Ines  de  Brito ,  fí^ 
ha  de  Ruí  Lopes,  Cavalleiro  honrado  de  Lisboa»  da  <jual  ceve»  entre 
ioucros  filhos,  a 

Eílevaó  Soares  de  Meiio.  que  foy  fextoíenhor  dc  Mello,  Sc  San^ 
fios,  &  fe  achou  na  tomada  de  Ceuta ;  caiou  com  Terefa  Novaes  de 
Andrade,  filhade  Rui  Freyre  de  Andrade ,  Comendador  de  Palme* 
hpéc  de  fiii  àialber  Maria  Fernandes  de  Meira ,  da  qual  tbvêi  àicre 
ontros  filhos»  a 

Martim  Affonfb  dc  Mello,  que  foy  fetimo  fenhor  dí  Mello;  Sa^ 
ííns>  Sc  outras  terras  ;  caiou  com  D.  Brites  de  Soufa  ,  filha  de  Pedro 
Gomes  de  Abreu,  primeiro  íênhor  de  Regalados  ,  &  de  fua  moihec 
f  D.  Aldonça  de  Sooíâ,  da  qual  teve,  entre  outros  filhos,  á 

£ftevaô  Soares  de  Mello, que  foy  oiuvb  íênhor  de  MeÍlo,áccaíõtt 
oom  D.  IfabelTeixeyra,  filha  do  Doutor  JoaõTeixeyra»  Châceller 
mor  dos  Reys  D.  Joaô  o  Segundo,  Sc  O.  Manoel ,  &  de  (ba  mttlhec 
D.Lconor  dc  Olivares,     quem  tcv^e,  entre  outros  filhos,  a 

Francifcode  Mcllo,c]ae  foy  nono  fenhor  de  Mello ,  8c  das  mais 
terras  de  ícu  pay  :  cafou  com  D.  Catherina  de  Faria  ,  filha  de  Joaõ 
de  Faria»  Chaoceller  mór,  8c  Embayxador  delRey  D.  Joaõ  o  Ter* 
coro,  ^  de  fiia mulher  D.  Joanna  Coelha  ,  de  que  teve  á 

Eftevaõ  Soares  de  Mello,  qii?foy  dedmo  fenhor  de  Mello«  Sc  ca^ 
fon  com  D.  Maria  da  Syl  va,  filha  mais  velha,  Sc  herdeira  de  Efteváõ 
Soares  de  Mello  leu  primo  co-irmaó  (  que  umbem  Iby  ícnhor  de 
MnUo,)&defua  mulher  D.  Guiomar  de  Noronha  »  de  que  teve» 
catre  outros  filhos  que  mortèraô,  a 

«  D.  Antónia  de  Mello,  qne  calôttcom  Manoel  de  Oliveira  Frcyc 
le,  filho  de  Belchior  de  Oliveira  Freyre,  fenhor  de  Mornja  ,  &  de 
loa  mulher  O.  Joanna  Machada  ;  era  filba.efte  Belchtor  dc  Oliveica 
Tom.  II»  li  Freyre 
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Freyre  òc  Antonio  de  Oliveira  >  Sc  dc  fua  mulher  D.  ífabel  Preyrc, 
cpic  era  fílha  de  Manoei  Mendes  de  Oliveira  >  &  de  fua  mulher  D. 
Btite^da  Fanfeca  ,  &  era  &lho  efte  Manoei  Meadca  de  Oliveira ik 
Joaõ  Fernaades  de  Oliveira,  que  o  houve  em  Leonor  deManharib: 
crqua)  JoftfiArnandesdeOliveíraenifiibo  deLono  MédcideOb 
irdfra>  Cmllrir»  da  OMem  dc  Cfarifto,Cõaienda«kir  dt  Redinha  da 
diu  Orderri;  do  Concelho  delRey  D.  Affoníb  o  Qiiinto  ,  Afidilgo 
muito  honrado^ que  houve  efte,  &  oucros  filhos  em  Leonor  Goo. 
çálvcs.  Defte  calàmenro  de  D.  Antónia  de  Mello  comMaoocl  de 
Oliveira  Freyre  oaíc^o,  entre  oucros  hlhos,  o  íeguiote. 

EfteVad  Sòares  de  Mello,  cpie  &>y  duodécimo  feahor  de  Mdio , 
Urna  nas  Armad»»  tc  fe  achou  na  reftanraçaõ  da  Bahia :  cafeaomi 
D»  Angela  de  Caftro,  filha  de  Lopo  Alvares  de  Moora >  CõiiieiKh# 
dor  de  S.  Luzia  de  Trancofo  na  Ordem  de  Chrifto  ,  &  íènhor  do 
Molgado  tia  Corte  do  Serraõ,  3c  dc  lua  mulher  D.  Maria  dc  Cúho , 
filha  de  D.  Rodrigo  Manoel,  Cõmendador  das  Alcáçovas,  dc(}ac 
tcvca 

.  '  Loit  dc  Mello,  qoc  he  decimo-terceiro  fenhor  de  Mello ,  o  (jod 
Cifbn  a  primeira  vez  com  D.  Leonor  Lobo ,  filha  de  Alvaro  de  J4i» 
râdda  Hdrfrii|nef*  k  de  inn  nralher  D«  Maria  Loba ,  da  qnal  ftmr# 
ton  por  fentefiça ;  eaíbn  fegunda  vez  com  D.  Maria  de  Limt »  filha 

vnlCa,  &  herdeira  dc  Joaõ  de  Barros  CarJolo  ,  &  deíua  mulher  D» 
Brites  de  Lima,de  tjue  tevea  Elkvaó  Soares  de  Mello, qbehadcuo 
ddla  Qàki  a  Franciico  de  Mello»  dc  Joaõ  de  Mello. 

,:V-'   C  '  A.Pr;l  .T  :Y  L  O:  •  Xlllkin  VliWW 
\^4syi^s,deFi3Íg^nbo^&*  Cabra. 

NO  Bi/fatio  dc  Coimbra  ,  huma  Icgoa  ao  Suducfte  da  Villa  k 
MeUo,  &  outra  da  Villa  de  Linhares ;  em  fuio  imminc-nte  i 
ferra  da  Eftrelk  eík  fundada  a  Viila  de  Foigoztnho  ,  de  que  he  Ic 
6bor o  Marcjnesdt  Arxnnches  s  iie  bmhaAi  de  huma  nbeira  t  èL 
«èmmHioi(l*aios,gadO)^  caça^mn  afamdmoB  decnrvftõ « 
IMiKbfara  vaffi»puMl«>£IRcyiíx3aAchi>  o  Primem. «k  Ami- 
gat  a  mandon  povoar  pêlos  annoeik  viM  ^  AihedntliMBlâRcf 
O.  Dinis ,  cem  loo.  vifihhos  acm  hnma  -Parroc^uia  da  tovocjçaõ  dc 
Pedro,  VigayrariatAOõmcnda  cia  Ordon  deOhrifto^  qac  rttjí: 
tscscmos  anil  rtii)  de^edie  Cõmtfniaiinr  n  }íàbu!kàt  de\^iik-oo- 


.  kiui.cd  by  CiOOQle 


DA  COROGRAPIÀ  POHTVGVEZA.  37Í 

^dè'Cfr«Mra,  Alhuma^^Ermidá  à»S,  Dotòif^os ,  imagem  mílagro* 

íà.  Hc  dl  Provedoria  da  Guarda.  v 
-  A  Villa  de  iCJ^rahe  do  mefaio  Bifpadò  de  Coimbra  ,  &  diíla 
duas  legoasda  Villa  de  Linhares  para  o  Poence  :  tetti  i8o.  vilmhos 
com  huma  Parro<]aia,Orago  S.  J^erony mo^Ciiradâ.  Foy.dos  iea}io« 
res  d?  Carvalho,  Capicaens  de  Mazágaõ.Heda  Provedom  daGaar« 
da*  He  fértil  de  paõ,  vinho,  milhos»  fracas  «{[sdo' ,  :,iBc  xAç^  íxáudã; 
t^tn  Jahs  ordldaríb,'  Yérdidórt^  Procuradâf  do  .Coiitídho,fllí  mais 
'JÕSicms,  êc  homa  Companhia  da  Ordenança.       .  ^  :'!  /> 

'".r  /io  C  A  P  I  T  V  L  O  XIV.  2 

N ^^fpádéáeGoimbnívhttaia  Icgoaftk  Villa  de  Mello  para 
o  Poéte,&  duas  &  mcya  dadeLinhares  nas  fraldas  da  íerra-da 
Tft relia,  cm  fitio  imroinétc  efta  fundada  a  Vi! ia  de  Gouvca, banhada 
^e  huma  peqaena  ribeira,  que  a  divide  pelo  meyo  ,  &  a  fertiliza  di 
tnuico  paõ,  vinho,  gado,  6c  caça.  Foy  po voada  pelos  Turduloi'  j9oi 
^anáfòs  antes  da  Ttiida  d6  Chriâo^i€|uaes  Ihe  chattiàra^Gaave,  coiri 
-rnpco  hô)^emC^ii^aft;entroiMqpdomimodòf  Moarm  íc^ok' 
qutftouElRey  D.FcrnaodooMagaonoaiinôde  io)8.  'Dè|M>ts  (e 
^rrmnòu  dec<Klo<k>m  continiiasigfl^  reedificou  EiRcy  Dom. 
Sancho  de  Portugal  no  de  iiSd.  com  grandes  foros  ,  &  privilégios» 
Tem  f(!Íra<iia  do  Eípirito  Santo,3c  a  quatro  de  Outubro:  foy  cabeça' 
de  Marquezado,  cujo  titulo  deo  ElRey  D.  Felippc  o  Terceiro  a  Dl 
Manric}ae  daSylva,leu  Mordomo^oòr,  Conde  de  Portalegre ,  íc  Stík 
Dhor  de  outras  terras.  Tem  por  ArmaSi  ijae  lâãas  dos  Sylv»  ,  ^  tok 
caiDpó  de  prata  hatííi  Leaõ  de  purpura  armado  de  azai ,  ^  por  tim4 
%reo mefeio  Lea5;  Goafta de f^aò-.TÍfiaboa  com  doas  Igrejas  Pir^ 
roqutaes,  S.  Pedro,  8c  S.  Juliao  ,  Priorados  rendoíos  do  Padroado 
Real,  Cafa  de  Mifcrfcoidia,  Hoípital,  cinco  Ermidas ,  &  hum  Con- 
vento de  Frades  FranciícanoS  daiavocaçaõ  do  Eípirito  Santo.  Tenà 
-doas  Juizes  ordinários,  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho^ 
Efcrívaô  da  Camera ,  Juiz  dos  Orfaôs  com  Cea  Efcrivaõ ,  dous  Taf 
^lltaeos  t  linm  Al^de»  Jk  Capitão  mór  ,  que  hoje  he  Fernão  ék 
^Mellode  Sampayo,  cõ  iloas  Companhias  da  Orddianf  a^  He  da  Prof 
vedoria  da  Guarda;  o  fea  termo  tem  míLvifinhos  ,  quefediridei^ 
pelas  Freguefias feguintcs*    .      ^  :  ,  .  .  ^     .  j 

Tom.  11.  liij  SJoaõ 


^ '  T  O  UX)  S Ê  G  V  N  D  o 

> .  5.  joio  BantiAa  tkiMaineiittl»  ftimido  ilo  Padrpiido  AaliqM 
fende  trezentos  mil  reis.  .  ^  •         ,  t    .  t  \ 

de  doaentos  mil  reis.  f '  • '  V  .  f 

N.  Senhora  de  Nicfpjercifa,  (Curado.  -  ,  .  .ij:..-.   .  .> 

-  Alrote,&  Saõ  Coíinadc,  Gerido^       ::  .1*  .../..' 

S* Coime^de  Nabâ^s,  PrtDFa4o;  .  .  . 

*  N.Scnbott^e  Viotó,  PriòríuÍD  do  Padroado  Acat*  fjsç  rende 

dazentos  Sc  oitenta  màLocts.  :.Ne(lekigar  í  hum  quarto  ilful^a  de 
fpnvea  .$  «OÂ  P  JM  oftetrp  da  Madre  deDcQ^  dc  Freyras  de.S,  Fran. 

que  faàdoa  harti"  noí>re  CavaHeiro  ,  chamado  'Francffco  de 
Souía;  Sc  íua  mulK^r  D..  Fianata     Teivc  ptlotJ^^Qfi^      ^í^i"  ' 

S  Domingos  de  Rio  torto,  Curado. 

N.  Senhora  da  Aflutnpçaõ  de  Aicuzcllo,  Priorado,  que  rende 

j.:  .;:No  tefaM>4kfta.Vil)ai,ftii8if«ífiiiba9$«(d4  4e  Mçll^^ 
ficafdaiiarQe-Qriental  »  ono  ficio  Agradável »  cingido  peio  Meyo.di« 
Cona aferra  da  i:ftrcUít,  cila  fundido  o  MofteiTíO  N,  S^nhçra  dç 
Couto  ,  cuja  imagem  exi ília  dertemps  i(prr>eni^ai(feis^mliofna 
•Capella  np  meímo  iuio.  ôc  QOímpífkAÍMi^xki  jcdkbce  ÇQ|n«<Qara¥v» 
iiias  pclaoccafiaô  feguintfo  '        ....  | 

h:  if^ettftj^áih  fQfr«>bairiaieii&8<niatts»  •onilp:iÍP'i!ec9l.bíi^  l^rfii* 

gcftmfâèitiàytífO''^  ^     ichanota^do  4>ela  S^hora  do 

.Couto  que  lhe  waLeflíevâí  o  Ceo  petmictto  qite  np  oneínao  iagar  j  unr 
íoà  Ermida  dcixafle  o  Imito  a  preBftiiiitâ6ta,fcren)alguro  género  dc 
molcftia,  começou  por  eíle  rnotivo  a  ler  tam  grande  o  concurío  da 
gentenefte  lugar  ixBplor/ando  apacrooinio  da  Sçabor^,  que  em  bre^ 
vcs  temposlfeviraõiasqpasedQS  daiíii^CapdkalMaíS^e-iAfigojas»  ^ 
flieinocitSideiDibIgrff . ; : ! 

SlkiíhMrancKdAcaÃQs^dbjittlleJilam 
fcfideiite.iiá  &iia*Noim*jdàr€libd^^  dcfei- 
yir  à  Emperatriiz  dos  Anjos,  le  reiolveo  a  fundar  efte  Cop^fçnto  ;  8c 
para  eílceffeito  coo feguio  faculdade  ,  &  licença  do  Nur^qp  dcfte 
Rey  no,  chamado  Jeronymo  Riccoasdc  Capite  férreo  ,  o  qual  a  deo 
por  hum  IBreve judiado  no  anno.de . 1 jcm  anuo  iç  iliki^Câ  p 
IffkiCtpiOf.&fntigaidadedeík  MoftchD» 

O  licio  ,  aonde  cftava  a  Capella  1  cra.do  .Padcoifed^dD»  Ifabel 
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teixeyra,  mufher  que  fora  de  Efteno  Soares  cie  Mello,  fènKores  da 
Viija  dc  Mello  ,  a  c^aal  o  dco  de  muito  boa  vontade.  Levou  Ma* 
ria  Borges  para  clle  a  D.  Violante  de  Soaía,Frcyra  profcíTa  no  Mo- 
fttjro  das  Donas  d?  Sincarcm,  fendo  o  fcu  intento  (  aílim  o  declara  o 
Brm  )  <]oe  cfte  Moílciro  fqfle  da  Ordem  Dominicana.  Porém 
como  o  tempo  lhe  moflroa  qae  mais  fâcilmetite  podia  ter  ao* 
menios  profcflaadoíe  nelle  o  infticoto  da  Terceira  Ordem  deSaS 
Fnncifco,  chamou  D.  Vtolaote'(cca  ji  falecida  Maria  Borges  )  para 
cila  aia  a  D.Ifabel  Pereyra,  Frcyra  no  Moftcíro  da  Ribeira,  à  qnal 
entregou  o  governo  da  Cafa,  logeitandoíe  à  Tua  Abbadeíla  ,  &  pro^ 
feíTandoa  melma  Ordem  Terceira>  cudo  com  faculdade  do  Summo 
F<Niti(ice  Julio  III.  # 

Por  cita  occafíaõ  íe  (by  aumentando  a  Cafâ,  aí&m  no  material , 
como  no  efpiricoal.  Deraõ  obediência  aos  Padres  Terceiros»  Sc  nel- 
laperfeveràraõ  alguns  annos  ;  íuccedèraõllies  no  governo  os  Padres 
Çlaoftraesj  8c  ultimamente,  quando  eftes  íê  exdnguiraõ  noanno  de 

ijóS. íe  incorporou  nefta  Província  cie  Portugal. 

Floreceo  efte  Moílciro  em  muita  religião  ,  grandes  apertos  ,  8c 
aioaiboje  conlerva  muitos  indícios  de  (ua  reforma  primitiva.  Teve 
^czanoTe  Reltgioiàs  de  virrodei  8c  duas  Converfas  com  alguns  cabs 
iiouvds. 

C  A  P  I  T  V  L  O  XV. 

Dás  VilUi  dc  Cafiro  Ferde,    Santa  ^SMarinha. 

NO  Bifpado  de  Coimbra»  8c  Provedoria  da  Guarda  >  meya  le. 
goada  Villa  de  Santa  Marinha  para  o  Na(cente,  em  lugar  aU 
lo  na  feira  daEftrellatcm  feu  aflento  a  Villa  de  Caftro^Vcrde ,  po. 
toaç3Õ  antiga,  de  que  he  fenhor  Triftaõ  da  Cunha  de  Atàicie.  Tem 
30.  vifiahos^que  faõ  freguezes  da  Igreja  Parroquial  de  Sanu  Mari* 
nha,  com  huma  Ermida  de  S.^Pedro.  Tem  Juiz  ordinário»  hum  Ve» 
icidor^^  hum  Procurador  do  Concelho» 

A  Villa  de  S.  Marinha  fica  meya  Icgoa  ao  Nordefle  da  Villa  de 
Cea  eén  lugar  baixo»  8c  he  também  do  mefinò  Bifpado ,  &  Provedor 
ria  da  Guarda.  Tem  boas  cafas  ,  em  que  habitaõ  300  viíinhos  com 
huraa  Parrochia  dedicada  a  S.  Marinha,  (  dcque  a  Villa  tomou  o 
nome  )  Priorado,  que  rende  quinhentos  mil  reis  ,  humaErraida  de 
3.  Ca t herina,  &  outra  de  S.  Joaõ.  KeGolhe  algum  azeite }  boas  fro» 
Tom.IL  iiiij  tasi 
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USyfnnito  li\ilho,  VHiho^  gado,  Sc  ca^a.  O  fcn  termo  tem  i  lo.  vifi- 
obos,  divididos  pelos  lugares  der  Paços  de  cima ,  &  Paços  de  baiio^ 
cott-huiiui^f egucfta  dà  tàarocaçaó de  S.  ^ig^el» Curado* 

€  A  P  l  T  V  L  O  XVL 

ríFi.:::  ■Da  Filia  Je  Cea. 

Uas  jcgoas  ao  Safuduefte  da  Vilfa  de  Gonvea  nas  vcrtcntcf 
j  V  Ooci^Oit^fes  dá^rra  da  Edrelia ,  em  lugar  alto  eftà  íicuada  a 
Villa  de  <!rckj  toja  criéemfoy  de  Turdutor;  I^otíd  ren;prciêas  meu: 
ra(ft»res  nray  valcrofos  ,  Sc  cuftou  muito  a  Julio-ibefar*  rediràiflos  i 
fèu  domínio,  Foy  fenhor  delia  o  Conde  D.  Juliao  ,  &  a  reíraurcu 
dos  Mouros  EiRcy  D.  Fernando  o  Primeiro  dcCaftcIIa,  chaniadoo 
Magno,  pelos  ànnos  dc  1038.  encarregando  a  i^br.i  do  íeu  Caítcilo  a 
hum  cavalheiro  chamado  Pedro  de  Cea,  (  dc  quem  a  Villa  tomou  o 
nome  )  natural  de  Galliza^^  da  Cafade  Cea.  Depois  íe  arruinou  g5 
continuas  gnérras,  &  a  mSdou  {ioToar,£l)ley  t>.  Afibnfo  Henri<juef, 
fendo  Príncipe^  no  dè  xi  jó.ElRey  D.  Sancno  o  Primeiro  a  aumen* 
toQ  com  grandes  privilégios  pelos  annos  de  11S8.  Foy  cabeça  de 
Condado  ,  cujo  titulo  deo  El  Rey  D.  Fernando  a  D.  Henrique  Ma* 
noel  dc  Vilhena;  he  da  Coroa,&;  do  Bifpado  de  Coimbra.Tcm  3  50. 
vifinhos  com  huma  Igreja  Parroquialda  invocação  dc  S.  Maria,  Vi^ 
gayraria,&:  Cõnienda  da  Ordem  de  Chrifto ,  Gafa  dè  Mifericordta» 
Horpitalj  &  <]ttatro  Ermidas ;  he  fertií  de  paõ»  vinho,  axeite/frntas  > 
gado,  Si  caça.  Temjutz  de  fóra^  Vereadores ,  Procurador  do  Con* 
celho,  Eícrivaô  da  cSnaera,  Juiz  dói  .OrFaõs  coni  feu  Eíccivaõ,  dons 
Tabelliaens,  &  hum  Alcaydc,  que  aprefenca  o  Conde  deSai  zedas, 
Alcayde  mór  deita  Villa;  8c  he  da  Provedoria  da  Guarda.  Tem  Ca- 
pitão mor  com  tres  Companhias  da  Ordenança.  O  leu  termo  rciu 
()uarcaa  lugares  com  oicaccocoa  viíiahos,  que  íe  divide  pelas  tm 
gnefías  féguintes.  . 

Sanu  Eufemia ,  Curado,  <\nt  aprciênta  o  Prior  de  VilljuiKiva 
doCáfal.  '  '  ' 

S.  Pedro  de  Folhadofa  ,  Priorado  do  Cabido  da  Sè  de  Coimbrã 
S.  Joaódc  Sabugueiro,  Curado  ,  que  apreíctita  o  Vigai  10  di 
Viila  de  Cea :  ertá  eftc  iugar  no  mais  alto  da  (erra  da  Eftreiia  para  o 
Poente,  terra  muito  fria,  8c  íerúi  de  centeyo,  com  muito  gado,  que 
no  Invcrop  vay  paftar  ás  parces  do  Alentcjoi  cem  muita  cafa^crutai , 
mulheres  muy^umofas»  S. 
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S.  Luzia  de  Pinhanços,  Curado  da  mefmaftprc&nuçaõ» 

S.  Comba,  Priorado  do  Padroado  Real. 

S,  Martinho  de  Paranhos^CuradodoCabido  da    de  Coimbra.. 

S.  Martinha  apac  de  Cea»  Priorado^ 

S.  Salvador  dê  TOdrae$>Vigayraria  do  Cabido,  ííétertz  nca> 
abooUante  de  Ttnhoy  azeite,  fràtas,  paõ)  &  gado.  * 

S.  Miguel  de  Muiugcm,  Priorado  dos  íenhorcs  de  Mdio. 

S.  Payo,  Curado  anncxo  à  Igreja  de  S.  Pedro  dc  FolhadoíaAOi 
pais  lugares  defte  termo  íkõ ,  Carragozeila,  f  oigoz» ,  da  Salvadori 
Folgoza  daMigdateoa,Maodf^iQuintelk>  Arri&oa  v  Báámjlítàê 
do»  Aktea  da  Serra,  Tazem,  Liipa,  Carvaibai,  Rapkla«  Povoa  nov^ 
Povoa  f  elha  Idnco  a  M.  Senhora  do  Efpiíihdro.  -  ' 

.       C  A  P  1  T  V  L  O  XVU.. 

X>aFtllade  S.^^nuo. 

NO  Bifpadode  Coimbrat  huma  legoa  de  Ce»  pânio  Sol  ,itta 
raízes  da  ferra  da  Efltella  efti  (imada  a  Vftlade  S.  Romaõ  » 
pelo  mcyo  da  qual  vay  parte  do  rio  Alva  ,  cujas  aguas  rcgaó  muitâí 
fezend^s,  efpccialmerttc  no  ficio  de  AíTamàva  Tem  300,  vifinhosca 
homa  Parroc]UÍa)Orago  N.  Senhora  da  Soccorro  ,  FrioradadaCdai 
foa»  que  rende  novecêios  mil  reisy  &  ellas  Ermidas»  5.  Romaõ,  ima« 
miíagroíà,  &  mníto  antiga»  de  c]ue  a  Villa  tomou  o  nomej  Sãco 
Antonio,  S.  Pedro,  o  Santo  Chrifto,  Bl  fora  da  Villa  S.  Sebaftiaô,  N. 
Senhora  da  Eftrella,  N.  Senhora  do  Defterro  junto  ao  rio  Alva,onde 
cftà  a  ponte  de  rcrrmiol,  pcU  qual  vay  o  caminho  de  Veraõ  para  a 
CoYÍlháa,&  por  onde  vero  a  neve  pâi  a  Lisboa.  Tem  roais  outra  po- 
te de  canraria  lavrada  na  eíliada,  que  vay  defta  Villa  para  a  de  Val- 
iazixn  no  íitio,  ^  chamaõ  Alemdaiva.  He  abundante  de  paõ,  milho^ 
frotas^  lég»mes«  caça,  -gado,  &  de  trotas ,  que  vem  pebi  levada  ahai« 
xa  Tem  hum  Joix  or<finario »  Vereadores  ,  hum  Procurador  do 
Cooceibo,  Efcrtvaõ  da  Camera,  bnm  Joix  dos  Orfins  oom  fc»  E£* 
crívaõ,  &  outro  das  Sizas,  daos  Tabelliaens  >  flíbomaComponUa 
da  Ordenança.  He  da  Provedoria  da  Guarda.  O  leu  termo  tem  o  Iti- 
garda  Lapa  dos  Dinheiros,  que  tcrà  50.  viíínhos,o  qual  he  aboodã^ 
tc  de  caihnha,  &  lenha.  ElRcy  D.  Manoel  lhe  dco  íaral  cm  Lisboa. 
224.  de  Janeiro  de  1 5 14.  &  fez  doação  delia  a  íeii  Ayo  Ds»  Diogo  da; 
Sylva,  primeiro  Conde  de  Portalegre. 

*•  ••••  *  « 
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ç  A  p.i  T  V  L  o  xvm. 

Das  Villa s  <k Filia  cova  Coelheira,&-Tonoí^llo.  " 

NO  Bifpadocle  Coimbrfl,nove  legoas  cia  Cidade  da  Guardipà. 
ra  o  Sul,tem  feu  aíTcnto  a  Villa  àc  Torrozello,  povoaçaôde 
loo.  vifmhos  com  huma  Igreja  Parroquial  da  invocação  dc  N.Sc« 
nhora,  Corado,  &  duas  Ermidas.  He  abundante  de  milho,  vinho, 
friitaf)  gadoy  &  caftanha.  Tem  hum  Juiz  ordinario,hum  Pi  ocuridor 
lio  Concelho»  hom  Efcrivaõ  da  Camera*  hanlúiz  dos  OrEaôsxom 
ieo  Eíalvaõ»  hum  Tabeliiaõ  ,  &  hama  Companhia  da  Ordenança. 
He  da  Univeffidade  de  Coimbra,  &  Provedoria  da  Guarda. 

A  Villa  dc  Villa  cova  a  Coelheira  hc  do  mefmo  Bifpado dcOo-' 
imbra,  tlRey  D.Manoel  lhe  deo  foral  cm  Lisboa  aos  1 1.  dc  Iulh*> 
dc  1514.  tem  1 50.  viíinhos  com  homa  Parrocjuia  da  invocaçam  dc 
S.  Mamede,  Curado,  &  cres  Ermidas.  He  fercil  dc  paô,  vinho,íruus, 
gado»&  coelhos  ,  donde  tomon  o  appellido.  Foy  doMarcjuczde 
Gonvea,  ít,  hoje  he  da  Coroa.  Tem  dous  loizes  ordinários ,  Verei* 
dores,  hom  Procurador  do  Concelho ,  Eícrivaõ  da  Camera,  hll  Jds 
dos  Or&õs  com  feo  Efcrivaõ ,  hnm  Tabeliiaõ  de  Notas,  ham  Afcay- 
de,&  hunia  Companhia  da  Oidenança-HedaProvedoiiadaGuarda. 


N 


C  APITVLO  XIX. 

O  Bifpadode  Coimbra  huma  legoa  da  Villa  dc  Saõ  Romaõ 
para  o  Sae(lc,na  decida  da  ferra  da  Elhella  para  o  Poente  ef- 
tà  fundada  a  Villâdc  Vallazim,  que  íoy  do  Marquez  de  Gouvea  ,  & 
hoje  he  da  Coroa»  Tem  150  vifinhosyos  mais  delles  mercadorcsde 
pannos  de  Tara>  que  fe&bricaõ  nefta  cerra;  he  gente  rooy  briofa  «c(^ 
pccialmenteas  mulheres,  poríêrem  rouy  fermotas.  Confta  dchunia 
Panroqota  dedicada  a  N.  Senhora  da  Aíf  umpçaõ ,  Corado  anneio  i 
Igreja  de  N-  Senhora  do  Soccorro  da  Villa  dc  S.  Romaô  ,  por  cfla 
Villa  fer  antigamente  do  Ica  termo :  tem  mais  huma  Ermida  de  S.Sc- 
baftiaõ,  outra  do  SantiíTimo  no  mcyo  da  Villa  ,  &  a  Matriz  eftà  na 
cílrada,  que  vay  para  a  Villa  de  Loriga,  junto  dc  hama  ribeira»  que 
jpafla  perco  dcflia  VtUai    (e  mcce  no  rio  Alva  i  &  cem  mais  alèm  da 
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Hbpir^  bufiM  Srmid^  d§  $.  PpmtngpSt  He  âbuttdintç  de  caftâf 
nha/recolhe  algam  vinho,  (ruças  ;  produz  muiço  ç^ttfQ.  ífij^fyuf 
aQ  feu  gpyerao  çiyU  doos  Iiiíi;,çs  ordinários  ^  Vtreador^ ,  hum  Ptq* 
tarador  do  Concelho  ,  EtcrtVaõ  da  Camera ,  hom  laiz  dos  Orfaõs 

com  fcu  EfcrivAOr  Oairo  doJudicial,  &  ^oias,  Eru^ucredor ,  Diílri- 
buidor,  &  Contador,  ham  Ajcayde  ,  U  ,JU:m  huma  Companhia  da 
Ordenança.  He  da  ProvedoHa  da  Guarda»  *- 

;   ; ;  '     ip  A  P  i  T  V  L  o  XX,  , 

Dar  fJUas  de  léôriga.&^^hoco  da  Serr^. 

N O  Bifpado  dcGoirobríi  huma  legoa  de  Vallazim  para  a  par^ 
çe  do  Salj  paminho  aípero,  &  difSçukolo  ,  por  eLtar  m^xxfíf 
p^pit^  nailierta.4$i.£íli:eUa  >^çLm  .reuaíie^  Loriga  ,  jciil 

J^gar  planpejiH^^jdiajlS  ribeiras,  qfç  acerçad  da  parte  AaílraU^e 
í^t&miARXi^^fX^^  ^^^edons  qv^fciros  divididos  hum 
4:ra,  AiniiM$i<iHQÍnQntes,  &  afperos ,  que  tem  aferrada  Edrella  foj* 
trc  ppyoaçaõ  alguma.  Tena  ioo.vifiohos ,  os  mais  dclles  padores , 
^or  ícTiefta  terça  montaoía,ác  che^dc  matos  ;  produz,  algum  ccdf 
ccyo,  frutas,  muita  caítanha, Sc  tcxx^  muito  gado,  &  caça.  Compre;? 
Jieodc  aos  íeus  moradores  huma  Parroquia  da  iniwcaçaõ  de  N.  Se- 
libora,  ¥>gayratla  do  Padj»>^do  Eleali^  duas  Ermjc^asj  S.  Geas,  ^ 
S.  Antonio.  Tem  no  fen  termo  alguns  calaes,  cujos  mora^pres  ^oní 
Attrir  Miflà  ^  Igi^l^i^  Matriz,  os  quaes  lamõ  muito  mçl*  Âfljíljeiíi 
aoíêu  governo  civil  hum  luiz  ordinário,' dous  Vereadores,  hú  Pro« 
curador  do  Cotxfelbp,  Efcriv.aõ  da  Camera,  hum  Tabelliaõ  ,  hum 
Alcayde,  huma  Companhia  da  Ordenança  com  Capitão  mór  ,  5c 
Sargento  mór.  Heda  Provedoria  da  Guarda.  A  VilU  de  Alvoco 
da  Serra  Aca  hutoa  IcgQ.a  de  L<^iga  p^ra  o  Suefte ,  caminho  muito 
■afpero;  eftà  jaoco.de  lipniaribeira,que  a  fertiliza  de  muita  qaíUnhii, 
ialgua^a£:atit,aej^  miúlogadp,aC:tHMlf  qiKijos*  7eçn  humaígrer 
|aiPâcm|mal  da  invocação  de  |3.  Set^hora,  Corado  íisnexo  ^  Vigay- 
'Jaiia  de  Loriga  com  i  io.  vifinhos,  todos  paftores.  He  terra  âondc 
-Dam  ha  carro,  iuppoílo  que  tem  algumas  juncas  de  boys ,  cujos  mp^ 
^radores  acarretaÓQsiirutQS  às  coftas,  cíp.ecial mente  as  mulheres.  Aí?, 
.fiftem  ao  íeu  goverao civil  hum  íuiz  ordinário,  dous  Vereadores;, 
humPcocttijador  do  Concelho, Ercrivaõ  daCamcra, hum  Alcayde, 
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de  Loriga.  He  íenhor  defta  VilU  o  Conde  de  Redondo » &  hedi 
Provedom  da  Guarda. 

-  CAPITVLO  XXI. 

2)4  F illa  de  Lourofa^ 

NO  Bifpado  de  Coimbra,  dez  legoai  da  Cidade  da  Goaidt  pa- 
ra o  Poente  eílà  fícuada  a  Villa  de  Louroía  ,  aílim  chamidi 

dos  muitos  louros,  de  que  be  abundante;  tem  600.  vifi  nhos  có  huma 
Igreja  Parroquia!  da  invocação  de  S.Pcdro,Vigayraria  dx  Micra  ,  & 
Comenda  de  Chrillo  j  foy  fabrica  dos  Mouros ,  Ôc  he  Templo  íms 
pttioíode  trcs  naves.  Tem  mais  eftas  Ermidas ,  N.  Senhora  da  Et  j 
"perança,  o  fifpirito  Santo>  &  S.  Antonio.  He  fertii  de  trigo ,  vinho ,  \ 
azeite,  frotas,  gado,  6c  caça.  Affiftê  'ao  íèn  governo  civil  hum  Inix  j 
ordinário»  doas  Vereadores,  ham  Procurador  do  Concelho ,  Eícri>  1 
VaÕda  Camera,  outro  dos  Orfaõs,  dous  Tabclliaens,  hum  Alcaydc, 
&  huma  Companhia  da  Ordenança  fogeita  ao  Governador  de  AU 
meyda.  O  feu  termo  tem  eftes  lugares  ,  Cabeçiada  com  huma  Erniií 
da  de  N.  Senhora  da  Efpcrança,  Caiai  de  Abbade  com  outra  de  Saõ 
Kicoiao  ,  ôc  Finhcirinho  com  outra  deS.  Luzia.  He  (enhordefta 
Villa  o  Bifpode  Coimbra>na  qoal  toma  conhecimento  o  Oavidor  de 
'Arganildetodas  as  appeila(o6s  civeisi  & criines,&  he  da  provedm 
daCoarda.  •  o  • 

CAPITVLO  XXIL 

i  7)a  Filia  de  Lago  r. 

NO  BtípadodeCoimbra»  dez  legoas  da  Gnarda  para  a  partedo 
Sol  em  fitio  alto  cftà  frmd  ada  a  Villa  de  Lagos ,  a  qnem  cer* 
caõdnas  ribeiras  com  mnitos  lagos  (de  que  tomou  o  nome  )<f^^ 

•ícrtilizaó  de paó,  frutas, hortah^as ,  gado,  caça.  Tem  150.VÍI1* 
nhos  com  huma  igreja  Parroquial  dedicada  aS.  loaõ,  Ti  iorado  ,  ^ 
ires  Ermidas.  O  íeu  termo  tem  o  lugar  de  Covas  com  huma  Par- 
Yoqaiada  invocação  de  N.  Senhora,  Priorado»  com  ixo.  vifiohos, 
&  o  logar  de  Travanca  que  tem  loo.  vifinhos^com  hnma  Parroqois 
da  invocação  deN.  Senhora  da  Porificação,  Priorado,  qoe  rende  tre- 
ccnioillE  cincoenta  mU  reis.  Tem  mais  eftes  lugares  y  Andoriaht 

com 
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coiii4Q.i$fialm»4chimaBrnMdU4QS»  MwKihft « N<?grp|lQi  çq  i^. 
fifiolm,  &  hiimEff»kli»oCaM  dtS.  Amaro  çQm  hum?  Êrçnicí^ 
dcftc  Sinto  com  7.  vifinhíM,  9k  Q  CadPuÇQ  çpm  4,  Q  lugar  d%.  Ppvoa 
das  Quartas  com  36.  pertence  à  Fregueíiade  Lagos ,  8c  a  Venda  4^ 
Chamufcatem  ii.  que  íaôda  meima  Freguefia-  Governa  fepor  hfi 
Ibb  ordinário.  Vereador^»  hum  Pfoçaradar  doCQiM«lh9a  Bferiíi 
HadaCtrnert»  liii^  dos  Qrfaõa  com  fea  Eferivio  j  qiitrç  do  Mu 
CMl>ft  MottSilinai  Alcaydb»  hf  dt  Pr<>f ^oria  da  Qaardat  T^m 
GipiíSo  mor  côm  Sft^Dl^QQr»  ^  doai  Companhias  da  QrdenaQr 
ça,  Efta  Villa  fica  àez  Içgoas  de  Coimbra  para  o  Nafeentç ,  Sc,  fey 
dos  feahores  de  Bobadilla. 

C  A  P  I  T  V  L  o  XXIIL 

DaVilUieéMiimt. 

NA  Provedoria  da  Gaarda,  duas  legoas  de  Lagos  para  o  Poen^ 
te,  &  huma  da  Villa  deTaboa  para  o  Naícente,oftà  fanlada 
a  Vítla  de  Midoens  ,  que  conda  de  100.  viíinboscomhuma  Igreja 
Pjrroqmal  di  invocação  de  N.  Seahorai  Vigayraríadoa  Btípes  do 
Coimbra>  fenfaorcs  dcfta  ViUa,  na  qualcncraeinoorrcição  oQvví. 
dor  de  Arganil.  Tem  dòos  loiut  ordinários»  Vomdores  hum  Pre- 
CBfâdor  ào  Concelho,  EÍcrtvaÓ  da  Camera ,  Iuíe  dos  Oi  íaõs  cÔ  fe* 
Eícrivío,  hum  Tabelliâo,  hum  Alcayde  ,  &  huma  Companhia  da 
Ordenança.  O  íeu  termo  tem  1 10.  viíinhos  com  huma  Parrpquia 
no  iugar  da  Povoa  de  Midoens  daÍQVo«;uifãod«  Nofla  ScoKoca  dA 
Craçai  Corado,  A  doas  Ermidai. 

C  A  P  1  T  V  L  O  XXIV. 

.  HhCiMoJosí^Mafiáro,  f^iUé^do  Seixo,  ^  Oliveirinha, 

O Couto  do  Moftciro  dca  duas  Içgoas  da  Villa  d^  Taboa  para 
o  Morte,  he  do  Biipado  dçCoimm  >  de  ^ae66  fcnliores  op 
lêos  Biípos ,  õc  da  Provedoria  da  Goarda.  Tem  i  jo.  vtfídios  CQm 

lioma  Igreja  Parroquial  da  invocaçSode  S.  Comba  ,  Priorado  rçii* 
doío,  Sc  trcs  Ermidas :  he  abundante  de  milho,  frutas,  vinho,gado,& 
caça.  Tem  Jui^  ordinário,  Procurador  do  Concelho,  Efcrivão  da 
Camcrai  Vereadores,  Jaia(  dos  Oriâõs  cõ  fea  £icrivaõ  9  doas  do  Ju. 
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diciaU  9c  Notas, ham  Alcaydc,  &  bama  Companhia  da  Ordenaiiçi, 
O  fea  termo  tem  homa  Freguefia,  Orago  Santa  Crvz,  Corado^^juc 
aprefenca  o  Prior  àt  Santa  Comba ,  pOr  íer  tm  anoexa ,  a  qoal  tem 

70.  vifinhos. 

A  Villa  do  Seixo  hc  também  do  Bifpado  de  Coimbra ,  &  Prove- 
dória  da  Guarda,  fica  quatro  Icgoas  de  Vi^cu  para  o  Suj  ,âc  iegoa& 
iDcya  da  Villa  dc  Cea  para  o  Poente  :  tem  300.  vifinhos  com  humi 
Igreja  Paraoquial  da  invocação  dc  S.  Pedro,  Priorado  da  Ordem  de 
Amiqoe  rende  quinhentos  mtl  reiS|&  Cômenda  dameTmaOrdé» 
deqne  foy  Cõmendadoryde  Alcayde  mór  defta  Villa»  Carlos  deVaL 
concellos  da  Cunha,  fidalgo  da  CaGideS.  Mageftade,  que  aumencoB 
as  caías  da  Comenda  com  huma  Capella  de  N.  Senhora  ,  nasquaci 
TÍveo  muitos  annos  caiado  cõ  D.  Bernarda  de  Caílello^branco & 
Abreu,  das  no);)re$  femilias  deíks  appeilidos  da  Cidade  de  VizeUj  k 
nam  tendo  filhos^  maadàraõ  fazer  outra  Capella  na  Igreja  ,  cm  cjoe 
inftituirão  Morgado  ,  no  qual  íaccedco  íèu  fobrinho  Feiidaiiode 
Carvalho  do  Guardaõ,  cafado  com  D*Maríade'AlbaquerqoedeP& 
nalva  ;  &  inftttniraõ  outro  Morgado  na  Capella  de  S.  Antoniodc 
Viliadc  Rey  Beftciios  ,  em  c]uc  luccedeo  íua  íobrinha  D.  Cathc 
rinade  Caílcllo-branco,  caiada  cora  Brás  Ferreyra  de  Lemos  áoSul; 
6c  depois  de  íua  morte  fe  deo  a  Comenda  ao  Marquez  de  Monte  Bei* 
io*  Tem  mais  tres  £rmidas»&  foy  terra  muito  rica ;  he  abundante  de 
todos  os  frptos;  governa^fe  por  dous  Junes  ordinários  1  Vereador 
reS|  Procarador  do  Concelho,  Eícrivao  da  Camera  ananal»  quede* 
ge  o  poyo>  Juiz  dos  OrGm  com  feu  Bferivaõ,  doos  TabellioeQSiEC 
crivaõ  das  Sizas,  hum  Alcayde ,  &  huroa  Companhia  da  Ordenança. 
O  feu  termo  tem  110.  viíinhos,  que  fe  divide  por  eftes  lugares,  Sou- 
reda  com  huma  Ermida  de  S.  Payo,  Punbete  com  outra  de  S.  An^  | 
tonio,  Seixas  com  outra  de  S.Luziai  Fcigueyra  com  outra  de  N.5c« 
nhora  da  Todc,  &  Pedras  niyvas. 

A  Villa  de  Oliveirinha  be  do  Bifpado  de  Coimbra,  &  da  Prore- 
dória  da  Guarda  1  fica  doas  legoas  de  Taboa  para  o  Naícente  ;  tefli 
160.  vifinhos  com  huma  igreja  Parroquial  da  invocação  deS.Mi- 
guelj  Priorado,  &  tres  Ermidas.  He  fértil  de  paõ,  vinho,  azeite,  & 
irutas.  Tem  Juiz  ordinário,  Vereadores ,  hutn  l*iocurador  do  Con- 
celho, Eícnvaó  da  Camera,  Juiz  dos  Orfaõs ,  hum  Tabeiliaõ  t  hum 
Alcayde>  êc  faiima  Companhia  da  Ordenança..  | 

•  I 
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T  R  A  T  A  D  O  IX. 
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Da  Comarca  de  Caftello-Brauco. 

•  •      •      •    *       •  .  ..    '  4 

C  AP  I  TV  LO  I, 

*  te 

7)adefcnççaõàp  Filia. 

•  •  •     •  * 

Uatorze  legofls  da  Villa  de  Abrantes  para  oNa(cttite. 
em  bom  jálto  moQte  eftà  (itoada  a  nobre  Viila  de  Caf* 
tello-Branco  com  ò  titulo  de  Notável  deíde  o  tempo 
dcl Rey  D.  Joaõ  o  Segundo.  Se  attendermos  ao  tepo 
dos  Romanos,  he  tanta  íua  antiguidade  ,  que  o  Licen^ 
ciado  Gafpar  Alvares.  Louzada  teve  para  íi  que  a  celebre  Caftraleu^ 
ca,em  qae((Mideceo  Santa  Vvilgifortefcgopáa  do  nome^  foyCafi 
ttllo«3ranjc6^  Villa  reedificada  4eíiias  ruínas ;  o  que  prova  dc  al- 
gniis  cippQSi  &  pedraa  Romanas»  qoe  fe  aclbàraõ  em  lêiis  mnrps ,  Sa 
contornos.  ElRey  Dom  Sancho  o  Primeiro  lhe  deo  feral ;  era  jà  po« 
voaçaõ  grande  pelos  aniiosde  i%tçJíe  como  tal  a  homea  El  Rey  D. 
Sancho  o  SegnnJo  em  a  doação  ,  que  (cz  no  dito  anno  a  D.  Sima$ 
Mendes,  Meftre  dos  Teniplarios  nelle  Reyno, 

Xcm  hum  inexpugnável  Caftello,  que  fe  defcobre  ao  lon^mni^ 
tas  legoas,  o  qual,  dc  a  cçrca  velha  i^oftra  fer  obra  mais  4Ptiga»  qne 
a  de  (ens  fortes  maros,  que  mandou  fazer  BlRey  O*  Dinis ,  os  qoaca 
^em  qaatro.portas»qDeiaõado  Pelamci  a  de  Santiago  ;  ^  daTrei* 
^aõ,  &  a  4p  Ouro,  com  (êce  torres,  ^  huma  de  fête  quinas,  que  cha^ 
jmaõ  da  Omcnagem.  Na  porta  principal  da  muralha  eftaõ  as  Armas 
Reacs  de  huma  banda,  &  di  outra  a  Cõmcnia  da  Ordem  de  Chri« 
ílo,  de  cujo  Medrado  heeíla  Villa  ,  por  doação  que  ElRcy  D. Di;! 
iiís.  tez  à  áitíi Ordem,  quando  fe  extiagaio  aeíte  Reyqo  a  dos.  Tem; 
plarioSyOsqoaes  edtíicàrão  o  Ca(lello,que  ten|  dentro  Hum  palácio 
antigo»  em  qae  nafcèrão » &  a£ftirão  muitos  annos  os  Cõmendado* 
resdefta  Comenda,  qdeforão  D.  Fernando  de  Menezes^  êt,  D.  Aoi^ 
tpoio  de  Menezes»  9c  feos  a?òSjqoe  feretiràrão  para  a  Corte  no  cem- 
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Tem  eíla  Villa  duàs  Igrejas  Collegiadas  >  Cada  huma  conilii 
Vtgarío,  êc  cioco  Beaeficiados  da  Ordem  de  Ckrifto,  &  hamTlMi 
Iborcire»  iodos  pagos  poU  Gõmonda  dtflah. Villa,  qae  hoje  reodçfcis 
TúW  &  dutencoS  crtf^acíos,  fóra  ás  ordinárias,  qac  imporáo  dotts  mil 
cruzados,  &  nos  dizimes  delia  tem  o  Bifpo  da  Guarda  a  quarta  par# 
te.  A  primmra  Igreja  Parroquial,  cpe  cftà  dentro  do  Caftello,  he da 
invocação  de  Sanca  Maria,  &  tem  6io.  viíinhos.  A  iêgunda,(]ac(ica 
para  o  Naícence  fóra  doê  murosi  he  dedicada  Arcanjo  S.Migod, 
Igrejafumptao(a,5^dehama (onave^íêiu aomoderooy temíctaiti  | 
&  dons  palmos  de  lar^i  cento  dc  qnarcnu  &  quatro  de  compra 
do,  fóra  a  Capella  mor,  que  tem  de  comprimehto  íeflenta  ft  tíoco 
palmos,  &  de  largo  trinta  &  nove :  tem  nove  Altares ,  a  faber,  trcs 
por  banda  à  fâce ,  &  dous  collateraes,  &  a  Capella  mór ,  todos  com 
retabotos  de  folhagérts  feitos  ao  moderno,  com  ricos  ornamentos  dc 
codas  as  cores  \  fez  de  cuí^o  a  reediíicação  defte  Templo  fetema  mil 
cravados*  A  Igreja  áAtfga,  que  eftava  oefteiBtíiiio  lugar,  era  de  doas 
BAvei,  &  tifkha  de  còMprittleoto  mais  que  efta  «rinu  ác  feis  palmos , 
Aí  de  lárgd  dttoito :  fcetfi  éfta  Párroquia  diOrVifiiihos,  9í  codi  iVik 
la  iijot  oom Amili»fiobrei  do  appelltdo  Sonfa,  Refo/os ,  Fonfe^ 
cas  Coutinhos,  Fonfecas  Achioli,  Valladarcs,  Sylvas  ,  Gizác  Fra. 
2oens,  Pereiras  Camaras,  Manfos,  £(la(os  )  Cardoíos  >  Azcvedosi 
Cunhas,  Brandoens,  &  Leitoens.  ' 

Tem  mais  a  Igreja  da  Mifericordia»  Caía  rica  ,  com  feu  Hoíp*  ' 
tal,  &  outro  hiaii  dos  Convaleícentcs  (que  fundou  BerthoUmeo  dá 
Cofta»  Thefonrciro  mór  da  Sè  de  Lisboa  »  chamado  oThefeumra 
Santo,  o  qiial  foy  natura!  defta  Vilía ,  J & eftas  Ermidas \  o  Efpirico  i 
Santo,  S.  Gregorio,  $.  Marco^,  S.  Pedro,  S.  Joaõ  Bautifta,  &  no  ca- 
po S  Lourenço,  S.  Bertholameu,  N.  Senhora  dc  Mcrcules,  &  N.Scí 
nhora  de  Valverde,  ambas  imagens  milagrofas  ,  &  dc  grande  roma- 
gem, &  S  Gens  fítuada  em  hum  monte  igual  ao  CaíVelio  »  &  S.  AtK 
drènosOlivaes.  TeVn  mais  para  o  Nalcence  fóra  dos  muros  ham 
Convento  de  Frades  Capuchos  da  Provinda  da  Piedade,^  fundou  pe- 
los aHuò»  de  t  j^t.  D:  Fernando  xle  Menetes,  CôAiendador)  de  Alcay- 
èt  taôt  delia  Villa :  feíidèm  tieliè  vinte  Relígiofos  >  hefttt  Pu 
drociro  o  Conde  de  Atouguía  por  cafamento  de  D.Maria  de  Meo. 
doça,  íegunda  neta  dos  Fundadores  D.  Fernando  de  Meneies,  &  fui 
mulher  D.  Felippa  de  M5cÍoça,  que  edão  fepattados  na  Capella  mór 
com  o  Conde  (kquclia  Villa.       .  • . 
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Para  a  parte  do  Norte  tem  outro  Convento ,  que  íendo  dos  I la- 
dres dc  S.  Francilco  Clauílraes ,  he  hoje  dc  Lrca^icas  de  S.  Agoíli-" 
nhOj&  Ihcsroy  dado  nounno  ác  i<jz6,  Eftà  junto  dclic  hum  palácio» 
cm  que  atiiltem  os  Bilpos  da  Guarda  ,  o  qual  fundou  D.  Nuaode' 
.^loronba»  íendo,  fiiípo  daqaelia  Cidade.  Para  a  parte  do  Sul  cem  ou^ 
tro  palácio,  que  fundou  Bertholaaiea  da  Fonfeca,  fidalgo  da  Caía  de- 
Soa  Mageíbuie>cô  hOa  grande  quinta  aa  devezayqae  hoje  poíloe  Jo«^ 
íeph  de  Mefquita  Martins  da  Foníeca. 

He  efta  Villa  abnndantede  paõ,  vinho  ,  excellente  azeite,  gado , 
&  caça,&  cem  mais  áz  huma  Icgoa  deteria,  que  produz  hortaliças; 
frutas,&  legumes  de  toda  a  caíla,  fem  fer  rfgada,nê  ter  eftcrco.  Para 

0  Naícence  em  diitancia  de  huma  legoa  ihe  fica  a  ribeira  Ponfttl  com* 
fua  poDte,&  da  parte  dalém  tem  muitos  montes,em  que  vívens  mais 
de  duzentos  vtílnhos ;  &  da  parte  do  Poente  em  diftancia  de  outra 
legoa  tem  a  ribeira  de  Vereza  com  boa  ponte,  êc  meya  legoa  diífaui* 
te  a  ribeyrà  de  Liria  com  duas  pontes  mais  pequenas.  Diíla  quatro 
legoas  do  rio  Tejo,  que  he  donde  parte  o  íco  termo  &  divide  efte 
Reyno  do  de  Caftella.  O  feu  termo  tem  de  Nafcente  a  Poente  no- 
ve Icgoas  de  comprido,  &  de  Norte  a  Sul  ièce  de  largo»  com  os  la^ 
gares  feguintes. 

Malpica,meya  legoa  diílante  do  Tejo,  &  tres  de  Caftello«Bran# 
CQy  hc  Vtgayratia  da.  Ordem  de.Çhriíh» ,  &.cem  200,  vifiuhos  cota 
doas  Ermidas.  .  . 

Monforte,meya  legoa  do  Tejo,  &  tres  de  Caftello. Branco  ,  hc 
Vigayrariada  Ordem  de  Chriílo^gue  prove  o  Comendador,  16346. 
vifmbos  com  quatro  Ermidas.- 

Louza  ficaduas  legoas  de  Caftello  Branco  para  o  Naíccnte  ,  he 
Vigayraria  da  Ordem  de  Chrifto,  tem  180.  vifinhos  com  tres  Ermi- 
das^ Se  a  Igreja  Matriz  he  da  invocação  dos  Altos  Ceos  Cõmen* 
da  da  dica  Ordem. 

.*  Mata  difta  doas  legoâs  A:  meya  de  CaftelIoa^Braco  para  o  Orten» 
te,  Sr  tem  hnma  Parroquia,  Curado,  que  aprcfenião  os  freguezesjco 
á|0.  viíinhos,  <Sc  tres  Ermidas.  •     "  •  •  . 

Efcallos  de  baixo  ficaduas  legoas  de  CaftelIosBianco  para  6 
Naícente,  &  tem  huma  Fregucfia  da  mvocação  de  S.  Syiveftre,  Ví* 
gayraria  da  Ordem  de  Chrií  co.com  i8o.viíinhos,&  tres  Ermida^.' 

Eícallosde  cioi^  diíta  dc^Caítello. Branco  duas  l^as^  pânií 
Naíceòce,  A:  temrisonáii  igreja  Firròqitiab  Vigayraria  <hOrdetn  d(s* 
Chri(to,coro  1 1 5.  Vií nfaòáV^éb  tres  Ermidas;  . 
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Alcains  fica  duas  legoas  de  CaítcUorBranco  para  o  Nortc,.&té 
hama  Igreja  Parroqaial,  Vigayraria»  &.  Cõmcoda  de  Chriico » tak 
jOO»vifinhos,  &  cinco  Ermidas. 

Cafededilca  duas  legoas' de  Caf  teilo-Branco  para  o  Nortt,  êct 
pouca  diftancia  para  o  Poeoce  lhe  fica  o  ribeiro  Ramalhoíb ,  éc  para 
o  Naíccntc  a  ribeira  dc  Vcrcza ;  tem  40.  vifinhos  ,  &  huma  Igreja 
Parroquial,  Curado  anncxo  a  5.  Miguel  de  Câílclio-Braocoiâc  ttcs 
£rmidas. 

Salgueiro  fica  doas  legoas  de  Caftelloí^ Branco  para  o  Poente,  te 
140.  vifinhos  com  hum  Parrocho,  que  he  CapcUaõ  collado  »  &  da 
apreíèntação  da  dtu  Ordem»  &  doas  Ermidas  .*  para  a^pane  do  M 
a  pouca  díftaocia  cem  a  ribeira  de  Almaceda. 

Sabolal  fica  duas  legoas  de  jCaftello«Branco  para  o  Poente té 
40.  vifinhos  com  duas  Ermidas.  Machiai  fica  huma  Icgoadc  Caí- 
tcilo-Branco  para  o  Poente,  dc  tem  15.  vifinhos. 

Sahirão  dcila  Villa  em  vários  tempos  notáveis  fbgeicos  t^ilifo^ 
lados  em  armas,  letras,  8c  virtudes,  que  muito  a  acredicàrao  ,  como 
confia  das  ChromcaS|&  Hiftorias  do  Reyno,&  dos  Agiol<^iosLiu 
fitanos.  He  cabeça  de  Comarca ,  tem  Corregedor»  Provedor ,  Jm 
de  fora»  tres  Vereadores » ham  Procurador  do  Concelho ,  Efctim 
da  Camera,  hum  Juiz  dos  Orfaós  có  ícu  Elcrivaõ ,  &  mais  Officiaes. 
As  Vkllas,  em  que  encra  em  correição  o  Corregedor»  &  o  Provedor^ 
íaõ  as  íeguinces* 

C  A  P  1  T  V  L  O  11. 

• 

Cinco  legoas  ao  Norocílcde  CaftcHo-Branco  na  fraldada  /erra 
Gardunha  tem  fcu  aíTento  efta  Villa  ,  aquém  deo  foral  El  Rey 
D.  Afioníb  o  Segundo.  Xem  300.  vifinhos  com  nobreza  >  huma 
Igreja  Parroquial  da  invocação  dc  S.  Vicente,  (òc  quem  a  Villa  tof 
moa  o  nome  J  Vigayraria  do  Padroado  R«ali  Cab  dc  Miièricofdia» 
aove-Ermidasj  &  hum  Cobvenco  dtJèttyxi»  Fraocifeanas.  Hi  ca* 
bf ça  de  Condado,  cujo tifdo deo  EiRey  O.  Afiboíò  o  Sexto  a  João 
Nunes  da  (^unha^de  cuja  illuftrc  vai  onia  tratámos  no  primeiro  To* 
moda  Corografia  Portugueza  na  deícripçaó  do  Concelho  de  Gcíla< 
ço.  Tem  luiz  dc  f6ra,cres  Vereadores ,  hum  Procurador  do  Conce- 
lho^ £fcrivão  da  Camera^itum  Jliisdo«vQf£iõi^doM  do  Ji^iiciai^ 

..  Notas» 
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Notas,  8c  mais  OíEcíaes.TeiD  bons  pomarer»  qae  rega  o  ribeiro  kzs 
malhoío,  8c  he  ícrcil  de  paõ,  vinho,  azeite,  gado,  ôc  ca(a*  O  feu  (çr« 
ino  tem  os  lugares  feguintcs. 

Povoa  de  Rio  de  Moinhos  tem  i8o.  viíinhos  com  numa  Igreja 
Buroquiaii  Curadg  aonexo  à  de  S.  Vicente,  c]ue  apreient^õ  alterna. 
Ôvameate  o  Vigário,  &  o  Comendador  delia  ,  &  tres  Ermidas  ;  b^ 
nefteJiigar  bom  Jaíz,  qae  conhece  do  eivei,  &  pada  junto  aelle  pa^ 
ia  o  Poente  o  ribeiro  Ramalboíp. 

Tinalhas  cero  loaviíinbos  com  íaa  Igreja  Parroqaial,  Curado 

mdiím  apreícntação  acima,  &  iics  £faiida.s:rccolhe  paõ,  vinho  ^ 
aKice,  &  fumagrc. 

Ninho  do  A (Tor  tem  jo.  viíinhos  com  fu a  Igreja  Parroquial^ 
Oorado^nexo  à  de  S.  yicenie,  que  apreíentao  íeu  Vigário. 

Freyxial  do  Campo  tem  4;.  vifinhos  ,  com  íiia  Igreja  Parro« 
qnial,  Ctfrado  annexo  à  de  S,  Vicente,  que  aprelènta  o  Vigário ,  6c 
fRS  Ermidas :  me^alegoaao  Sal  lhe  fica  a  ribeira  Tripeiro  ,  queg 
fertiliza  de  paõ,  &  azeite. 

Sobral  do  Campo  tem  120.  vilinhos  com  fua  Igreja  ParroquiaI| 
Cnrado,  que  aprefenta  o  Vigário  de  S.  Viccre,  8c  quatro  Ermidas. 

Louriçal,  que  eitina fralda  da  ferra  Gardunha  ,  he  lugar  muito 
frelcOip0rlhe  nafcer  no;cimo  da  firrraa  ribeira  de  Veresa»  com  que 
bte^  nauicaa horcaSt  flípomares:  tena  i^o.ytfinhos  com  íiia  Igre;i 
ja  Parroquul)  Curado  da  mefma  apreíeDtação.  * 

Tem  mais  efta  Villa  algun&  montes  ,  como  o  Ramalhofb  ,  8c  o 
Caía!  da  Serra>que  teràõ  40.  vifinhos.  Tem  duas  Cõ:iicndas,  huma 
òi  Ordem  de  Chrifto,  &  outra  da  de  Aviz,  Da  de  Chrifto  hc  Çon^T 
iDCodador  Aílenço  de  Siqueira,  cuja  varpnia  he  a  feguinte. 

Ruí  Gil  de  Siqueira  foy  íobrinho  déJ>.  Fernando  Rodrigues  dc 
^queira.  Medre  da  Ordem  de  Aviz,  que  íuccedeo  a  ElRey  D.  loaã 
o  Primeiro,  tendo  fido  de  antes  Comendador  roór  da  dita  Ordem  ^ 
como  o  forão  quatro  Comendadores  móres  deite  mefiiio  appelHdo^ 
iendo  clic  o  primeiro,  &  Fr.  Lopo  de  Siqueira  o  legundo,  o  <^ual  íoy 
progenitor  dos  Siquciras,  Alcaydes  móres  do  Alandroal ,  dos  quae$ 
íoy  Uiogo  Lopes  de  Siqueira,quarto  Governador  da  índia. Foy  tam- 
bém Fr.  Diogo  Alvares  de  Siqueira,  8c  D.  Fr.  Garcia  Alvares  de  Si- 
qncira,  filho  do  dito  Medre  D.  Feroando  Rodrigues  de  Siqueira»  66 
detodoseftes  hadeícendencia*  .  .  . 

Foy  o  dito  Riu  Gil  de  Siqueira  Alcayde  mór  de  Elvas,Iugar,em 
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cyoc fiicciodco afi»  ato iBattroo  Gil  Eexo2pãe$  o  Beta» que  dcfettteo 
EItas  no  teiBpo  ddRey  P«  Joaõ  o  Prímtír a,de  qve  ha  honrada 

çaõ  na  Chronica  deftc  Rey.  Foy  o  prjfiidro  faihor  do  Conto ,  & 
étf^zi  tk  Palma  no  rermo  Ji  Vulà  de  Montorce  na  Província  cio 
Almtqo  ,  o  qual  trocou  com  ícu  primo  co-irniaõ  Fernaõ  Vaíques 
de  Siqueira,  oucroíioi  iobrinho  do  dito  Mcitrc^ho  dc  hutca  lua  ir^ 
mãa  D.  líabcl  Gonçalves  debiqueira,  etn  cuja  caía  íe  conti  nuoo  q 
ícnhorio  deftc  Couto  ate  Lopo  Vaz  de  Sic|oeira,oitavo  íènbor  ,  Sç 
fila  filha  D.  Joanna  Medas  de  Vilhena  ^  mnlbcr  deien  primo  Afico* 
ço  de  Siqueira,  que  por  naorrer  íem  fiihos  ,  vagou  para  a  OoiO»9 
dito  Couto.  Foy  caiado  o  dito  Ruí  Gil  de  Siqueira  com  MiliciaGor 
jiKi  da  Sylvâ,  &  íc  entende  fcr  fiiha  ,  ou  neta  de  Ayres  Gomes  d.i 
Sylva,  a  quem  ElRey  D.  Fernando  íez doação  do  dito  Couto  dcPal- 
ma,  &  teve,  entre  oxuto&hibos»  a 

Eftevão  dc  Siqueira,  qnepaflbn  aCaí^ellacomaRainhs  Dpnt 
Joanna*  fiiha delKey  D.  Duarte,  mnlbcr  delRey  O.HêriquedeGa* 
ftella,a  qual  lhedco  a  Alcaydaria  morda  VilÍadeMagaQba<qucde» 
fendco  á  fna  cufta  no  tempo  das  alteraçoens » &  por  eílacauía  pafloa 
a  Portugal,  à.  virco  na  Villa  de  Arronches;  caíõu  com  liabcl  JFer^ 
rcira.de  que  teve  a 

Maria  de  Siqueirai-quecafou  a  fegunda  vez  com  Diogo  da  Ga« 
nardos  Gamas  principaes de  Elvas,deqnemfby  (ilho  Fraocilco  da 
Gama  de  Siqueira,  de  que  ha  deiôendentes »  qne  <àõ  loíeph  <k  Sonb 
da  Sylva*  Jofeph  Gomes  da  Sylva,  Bc  Fernão  de  Meiqnita  de  fivora: 
o  primeiro  marido  da  dita  Maria  de  Siqueira  foy  AíFonto  Alvares 
Pcftana,  Cavallciro  vaíTallodelRey  D.  loaõo  fegundo  ,  a  quem  o 
dito  Rey  concedeo  privilegio  muito  amplo  para  íens  criados  A  ca? 
íeiros;  O  qual  foy  filho  de  Fernão  Garcia  ,  pefiíoa  principal  em  El- 
vas, &  de  Cooftança  Alvares  de  Siqueira,  filha  do  Cõmeodaclor  mór 
de  Avia  acima  referido  Diogo  Alvares  de  Siqueira»  de  quem  Iby  60 
lbo>  entre  outros,  o  íèguinie. 

Gaipar  de  Siqueira,  qne  (érvio  à  Infanta  D.  Brites,  Doqaexade 
Sl^ya>  8c  a  acompanhou  na  jornada  com  feu  irmaõ  Eftcvaó  de  S\. 
queira,  &c  ícii  parete  loaó  Lopes  dc  Siqueira ,  como  conftada  Chto* 
nica  dcl  Rey  D.  Manoel :  foy  caiado  com  D.  Cacherina  Borges  Cou- 
tinho,éilha  dc  Heariquede  Macedo^íeohor  da  Villa  de  S.Scris,âc  ou» 
tras  terras ,  que  vendeo  para  as  feftas  docaíamento  do.Pnoctpe& 
A  ffonfo,  filho  delRey  D*  loaõo  Seguiido  9  em  cuja  occafiaõ  iby  nao- 
(0  fidalgo,  qne  90  banquete  levou  a  carreta  com  os  boys  aflados ,  ic 
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■delí.Guiomar  Borges  Coutinao,à  dellcs/oy  filho  único  ò  ícguinte. 

AíTcnçock  Siqueira dc  Macedo. q  caiou  cõ  D.  líabel  Pereira,fi# 
tlbâde  Lopo  Sardinha  da  Gama  9  fidalgo  príncipai  de  Elvas  »  5t  dé 
Meda  Pereyra  de  VálcOncetlos ,  que  foy  ftlba  de  Gonçalo  Pereyra  # 
4k  neta  de  Rui  de  Abrea,dc  bifaeta  de  Gonçalo  Rodrigues  de  Abreu, 
íccihor  de  Caftello  de  Vide,  ôc  dc  Scnhorínhi  Pereyra,  irmãa  do  Gu<- 
deílable  D.  Naoò  Alvares  X^cr cyra :  íorão  kus  àihos^  encre  uucfoSi 
.OSÍcguintes.      •  •      •  '     '  * 

O  íegaodo  fby  Lopo  de  Siqueira  Pertycái  Biípo  c!r  Portalegre^ 
M  cujo  tempo  ie  .&Berão  as  ColDfticuiçoens  daqoeUe  Biípado  ^  tp» 
lioie  íaõdeenima:  foy  também  Bifpo  da Gaarda  »  Prelado  de  vir* 
áide,  &  letras.  O  primeiro  fby  Gaípar  de  Siqfieira  ,  que  paíTon  ao 
•BraGl  per  hunoa  fcotcnça  de  degredo,  &  lá  fervio  ,  8c  foy  Capitaò  de 
jiuma  toi  talcza:  caiou  com  D.  Brites  de  Tovar ,  filha  de  Manoel  do 
<^intal  Lobo,  &  de  D.  Terefa  Alvares  ferroa  ^  da  qual  íoy  íiiho 
iioico  Q  fcguince.  '  '  . 

AíTenço  de  Siqueira  de  Vafconcellos ,  que  íènõo  nas  Armadai 
da  Coífait  êt  (ôj  Capitaõde  mat'>  ilc  goerra  :  caíbocom  0*  loanna 
cie  Vilhena*  irmSa  de  D.  Thebtonio  Manoel»  DeaõJa  Si  de  Bvora » 
Sc  filha  de  D.  Rodrigo  Manoel,irma6deD.  Francifco  Manoel,  biía- 
yò  de  D.  Clu  illovaò  Manoel  ,  ícgundo  Conde  dc  Villa  Flor  ,  8c  de 
íòa  fegunda  mulher  D.  Felippa  de  Caftro,  que  era  da  Caía  dos  Con- 
des dc  Mefquicciiajde  quem  fbrão  hibos  Gaípar  de  Siqueira  Manoel^ 
xpc  foy  o  primeiro  Capitão  de  Cavallos  nas  guerras  com  Cafteila» 
Sc  snorreo  com  gradde  valor 00  choqoè  daMelmoa  junto  aBivat  no 
/ègundo  aono  da  Acclamação^como  dix  o  Conde  da  &iríceiia  na  pm 
XBCira  parté  de  Portugal  Reftaérado. 

O  fegundo  (ilho  foy  Ruí  Vaz  de  Siqueira,  que  fe  achava  em  Co^ 
imbra  noannoda  Accíaaiaçao  ,  &  toy  hani  dos  Acclamadores  da* 
quella  iTniverfidade,  em  aquai  foy  formado  em  Cânones:  por  mor*  * 
te  de  leu  irmaó  íervio  na  Beira,  Sc  foy  Governador  do  Maranhão,  Sc 
Cõnaendador  de  S.  Vicente  na  Ordem  de  Chrifto  :  c^fou  com  Dottl 
Franciíca  Freyre  de  Andradcjfcnhora  do  Morgado  de  Creftellcter* 
mo  de  Vizett»  filha  de  D.  Martinho  deMelb,  de  D.  loanoa  PreyU 
refina  prinitíra  mulher,  êc  (ênborado  dico  Morgado,  O  dito  DJMar« 
tinho  de  Mello  caiou  fegunda  vez  com  D.  Maria  de  Mendoça,  fiiba 
de  Icronymo  Ximenes  de  Aragaó,  »3c  de  D.  líabcl  dc  Mcadoça  ,  de 
quem  teve  a  D.  Antonio  loxgc  de  Mello  ,  que  íby  Governador  da 
Ilha  da  Madeira. 

Do 
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Do  dito  Ruí  Vai  dc  Siqueira,  &  de  loa  mulher  Dona  1  l  ancifca 
Freyre,  filha  do  primeiro  matriiiionio  do  dito  D.  Martinho  dc'Mc|. 
ia,  íoy  filho  Aílenço  de  Siqueira  Freyre,  Cõmendador  de  S.  Vicente 
na  Ordem  de .Chriftoyâc  percençor  ao  dito  Couco  de  Paioia ;  caíoa 
a  primeira  vez  com  fiia  prima  D*  Joanna  Meda  de  Vilhena ,  ocioit 
nomeada»  de  qoenão  teve  filhos ;  caibo  fegunda  vez  com  D.  Joaona 
de  Soulâ  Chichorro,  filha  herdeira  de  Vatco  Martins  de  SooU  Chi» 
cborro,  (ênhor  do  Morgado  do  Bairro,  termo  da  Villa  de  Alanqaeri 
quinto  neto  por  varonia  dc  Vaíco  Martins  de  Soufa  Chichono ,  Ca- 
pitão dos  Ginetes  dclíley  D.  Aífoníb  o  Quinto  ,  &  o  que  paíTou  ar- 
mado o  Douro  a  nado,  para  aviGr  o  Príncipe  D.  Joaõ  ,  filho  do  dito 
Rey,da  treiçaõ  da  ponte,  (  como  diz  Rezende  na  Chronica  do  diiti 
príncipe ,  &  Íley  D.  Joaô  o  Segundo  )  âc  de  íaamalher  D.  Leonoí 
dè  Tavorà}da  qual  jtem  a  Rui  Vax  de  Siqueira  Freyre  de  Soufa  Chv> 
chòrro,  Jierdetrò.dcfta  Cala,  a  Va(co'Martin$  de  Siqueira  »  Lopo 
Vaz  dc  Siqueira,  Joaõ  Bâutiíla  de  Sic^ucira,  &  a  D.  Leonor  Franci& 
ca  dc  Sòuía  Chichorro.  •   

Da  C<3menda  de  S.  Vicente  da  Beira  da  Ordem  de  Aviz  hçCóa 
fneodador  D.Antonio  da  Cofta  Armeiro  mik ,  cuja  varonia  hc  a  io 
gninte. 

Dom  Alvaro  da  Gofta  o  Queimado  de  atcuoha  »  que  Ihepme- 
rSo>  porque  íêndo  de  cinco  annos  queimou  o  rofto  com  pólvora  >  dc 

que  ficou  dcsfigurado.^foy  irmaõ  mais  velho  deD.  Joaõ  da  Cofta,  AU 
çayde  mor  cie  Caftro  Marim,  progenitor  dos  Condes  de  Soure  ,  Sc 
ambos  filhos  de  D.  lulianes  da  Cofta,  pa^em  da  lança  delRey  D.Mâ* 
noel,  Embaixador  delRcy  Doro  loaó  o  Terceiro  a  Carlos  Quinto, 
Veador  da  Princeza  D.  loanna,  mulher  do  Principe  D.  loaõ  ,  Vca- 
dor  da  Fazenda,  êc  do  Coníelho  de  Eftado  delRcy  D.  Sebaftiaó  oa 
ína  tnenoridadey5c  de  D.  loannà  da  Sylva  íba  (ègunda  tnulher.  Ou* 
veadfto  D.  Alvaro  da  Cofta,  entre  outros  filhos,  a 

Dom  Antonio  da  Coíla,  que  foy  Doutorem  Cânones  ,  Sc  a- 
fou  com  D.  Magdalena  de  Mcdoça,  filha  dc  Luis  de  Goes  Perdigão, 
íc  dc  D.  Margarida  de  Eça  fiia  feganda  mulher,  de  quem  teve,  cotrc 
outros  filhos, que  não  tiverão  gcraçaõ,a  D.  Maria  de  Mendoça,ma« 
lher  de  D«  Pedro  de  Mello,  &  mãy  de  Antonio  lofeph  de  Mello ,  & 
(eus  irmaôs»  &  a  D.  Luis  dá  Cofta»  que  fervio  com  fatisíação  no  Afe 
tejo,  ftcaíôn  com  (ba  parenta  D.  Maria  de  Noronha » filha  herdeira 
dc  D.  Pedro  da  Cofta,  Armeiro  mór ,  &  Cõracndador  dc  S.  Vicente 
da  Beira  na  Ordem  dc  Aviz^  ôc  de  D.  Vioiautc  de  Noronha^  da  qoú 
teve  a  D* 
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D.  Antonio  da  Cofta,  que  hoje  he  Armeiro  mór,  &  Cõmcnda- 
dor  (la  Cóménda  de  íeu  pay :  cafou  com  lua  íobrinlu  D.  loanna  de 
Mendoça,  fílha  de  D.  Antonio  lofeph  de  Mello  ,  &  deíaa  mQlhçc. 
D.  loanna  de  Távora  &  Mcadoça,  de  que  KcmicncreoacrM  filhos 
jD.  JoíephdaCofta* 

C  A  P  I  T  y  L  O  111. 

2)4/  ViUas  de  Cajlello  3\(ovo ,  Alpedrinha^    ^átalaya.  ^ 

f"^  Inco  legoas  de  CaftelloíBranco  para  o  Norte  ,  &  duas  dj^ 
j  Villa  de  S.  Vicente  para  a  pai  ce  do  Nafcencp  eftà  fundada  % 
yilla  de  Caftcllo  Novo  com  hama  Igreja  Parroquial  ,  Vigayraria 
da  Ordem  deChrifto>qaeaprefenta  a  Mela  da  Conrdenda  >  com 
Çoadjocor  coUado  da  meíma  Ordem.  Tem  iBo.  vifiohos  ,  Cafâdè 
Miíèrícordia,  &  oito  Ermidas ;  deo.Íhe  foral  Pedro  Soeiro ,  3c  Oiu 
2cnda  Soares,  que  depois  confirmou  El  Rey  D.  Manoel, 

AíTjílem  ao  fcu  governo  civil  hum  luiz  de  íóra,  Vereadores,  hu 
Procurador  do  Conçelho,  hum  Eícrivaó  da  Camera,  hum  lulas  doi^ 
Orfâôs  com  leu  fifcrmõ,  &  mais  O&ciaes.  O  ícu  ceuno  teínoaliu 
^esieguíntes. 

Xardozatemxio.  vifinhos  «om  btMna  Igreja  Parroquial ,  yu 
gayraria  da  Ordem  de  Cbrifto,  éc  tres  Erinidiúi :  beftirrilde  paõ,  ví^ 

nho,  &  azeite. 

Soalheira  tem  190,  vifinhos  com  huma  Igreja  Parroquial ,  Cu- 
ra Jo  anne^o  à  Vigayraria  de  Lardoza,  &  cinco  Ermidas ,  hua  del« 
las  de  N.  Senhora  das  Neccílida4es ,  imi|gefn  milagro^  :  recolha 
paõ»  azeite,  &  legumes. 

Orca  tem  i6i.  viíinhosoom  homaParroquia  1  CvnKlp  9mam 
i  Igreja  da  Villa  de  Gallello  Novo ,  que  apreíêata  o  Cõmeadador» 
U  tres  Ermidas ;  recolhe  haílante  paõ,  &  algum  azeite. 

Povoa  da  Atalaya  tem  60  viíinhos  com  huma  Parroquia,  Cura- 
do, que  aprelenta  a  Condeça  de  Atouguia^  daas£rinidas;  l>c£er« 
tU  de  paõ,  &  azeite, 

•  •  ZebraS*,  &  Torre  tem  lo.  vifinhos  oomboma  Parrocpia,  Çura^ 
4a  «noexo  à  Igreja  dc  Caftellp  'íHof^o,  que  apFeíènu  o  Vigário : 
l^ga  efttfi  dous  moDies  nas  margeos-da- Ribeira  Taveirow  > 

A  Villa  de  Al  pedrinha  fica  huma  Icgoa  ao  Lcsnordefte  de  Caí* 
VcMo  Novo,  &eítá  fituada entre  profundas  ferras  ;  tem  4J0.  viíu 
Xihos  com  huma  Parroquial  Vigayraria  da  Ordem  de  Chriílo ,  que 

apre» 
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aprdenta  a  Meia  da  Confciencia ,  Caía  de  Miíei  icordia ,  &  íeis  Er. 
midas  ;  he  abundante  de  paõ ,  vinho ,  azeite  >  Irotas  ,  Ôc  demuicis 
aguas.  O  fea  termo  tem  Val  de  Prazeres  com  *  176*  vifinhos  com 
buma  Parroquia,  Cotado anoexqà  Igreja  do  lugar  do  Alcayde,  qoê 
apreícntao  Prior  della,&  quatro  Ermidas :  he  lugar  radio,&  dcboai 
aguas,  fértil  de  paõ,  vinho,  azeite,  frutas,  &  cftà  fituado  na  fralda  da 
ferra  Gardunha  para  o  Nafcente.  Tem  mais  hum  monte  na  fralda 
da  mcfma  ferra>  que  chamaó  a  Corciçada,  que  tera.if.  vifínhos. 

A  Villa  da  Atalaya  dííla  húa  legoa  de  Alpedrinha  paraf  o  Naf^ 
cente,  eftà  em  lagar  báizo  V  &  pa:ra  o  Sul  lhe  Sbz  a  ribeira  dc  AL 
pfeada»  onde  tem  buma  boa  ponte :  he  fértil  de  paõ>  vinho ,  azeite» 
tc  linho. '  Tem  100.  vifinhos  com  quatro  Erniidas  t  8c  huma  Par« 
roiquia,  Curado  annual,  que  aprefcnta  a  Condeça  dc  Atouguia ,  Cõ? 
mendadora  das  Villas  de  Alpedrinha  9  ôc  fuas  annexas,  Sc  dc  Caltciio 
Novo.  ■  ' 

Hc  fcnhor  defta  Villa  Chriftovaõ  da  Cofta  Freyre ,  cuja  varo* 
nia  heafeguinte. 

.Margarida  Vaz  da  Cofta  foy  irníSa  do  Cardeal  D.  Jorge  da  Co« 
fta,  &  do  Arcebifpo  de  Lisboa  D.  Martinho  da  Cofta,  &  de  D.Jorge 
da  Cofta  Arcebiípo  dc  Braga ;  cafou  com  Lopo  Alvares  Feyo  ,  dc 
que  teve,  entre  outrps  filhos,  a 

D.  Joanna  da  Coíla,  que  cafou  com  Francifco  Machado  Freyre.^ 
CÔmcndadorj&  Alcayde  mór  de  Penagracia  ,  filho  dc  Luis  Ma- 
chado, íenhor  deSandomil  por  mercê  delRey  D.  AíFonfo  o  Quio* 
to^  Sc  de  D.  Leonor  Freyre»  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 
* '  Simão.da  Cofta  Freyre  »^qcie  fervto  huma  Cõmenda  em  Tange* 
rei  &  morreona  de  Alcaeere :  cafeu  com  D.  Antónia  Maria  di  CqI 
hha,  filha  dc  Franciíco  da  Canha,  daqual  teve,  entre  outros  filhos.a 

chriftovaõ  da  Cofta  Freyre  ,  que  no  annode  i6iç.  herdou  q 
Morgado  de  Pancas  por  morte  de  fua  tia  D.  Elena  da  Cofta, mulher 
de  Franciíco  Mendes  de  Vaíconcellos  fem  filhos  ;  o  qual  Morgada 
foy  inftituido  pelo  Cardeal  D.Jorge  dá  Gofta  :  caíottComD*  Mát^ 
ria  da  Cofta  íua  prima  fecunda  9  filh^  de  Miguel  Antunes  da  Cofta,» 
lènhor  da  Aldeã  nova  das  Donas,  Sc  de  O.  Maria  Freyre  >  de  que  têi 
ve,  entre  ootros  filhos,  a 

'     Sinfiaõ  da  Cofta  Freyre,  que  íoy  fcnhor  do  Morgado  de  Pancas, 
Sc  cafou  tres  vezes :  as  dnas  primeiras  íem  geração,    a  terceira  foy 
com  D.  Ines  de  McIIoj  filha  de  Joaõ  de  Beja  Marmeleiro  ,  &  de  Dí 
Briolanja  Hcnrif^ucs  de  Mello  Cogominho>  de  que  teve  os  úihoi  tc^ 
{Qíntes*  LuU 


'•V 


Digitized  by  Google 


DA  COROGRAFIA  PORTVGVEZA.  391 

Luis  da  Cofta,  Cónego  <h  &  dr  Ltsboâ^i  P.  Banolanp.  deMel< 
ki^  siolbcr  ãc  (cu  primo  Joaõde  McUa Cogoannha  >.  &  depois  de 
Andre  Lopes  dc  Lavre,  Secretario  do  CoQÍclho  Ukrarairino  ,  Cõ- 
«ncqdadoF  na  Ordem  dc  Chnílo  ,  íenhor  do  RcgiLcngo  da  Cafí? 
toeira,  Sc  dc  outros  ItigarcSi  &■  de  ambos  os  imr idoa  teve  filhos.  ^ 
4Sitíftovaé-<k  Cofta  Freyre « cpie  íqy  o  mais  velho^  &  he  fenbor 
da  Cara>  &  Morgados  de  Paocas^  &  Alpedrinha,  âc  dp  Morgado  >  ^ 
inílitttto  BercbdIsMiea  da  Fooíèca  :  ciloo  coaa  D.  Fraocsfica.  Terefa 
de  Soucomayor,  filhade  Francifco  Corrêa  deLaeerdakSecretariioKliè 
Eftado  ,  &  Cõmiflíario  da  BuBa  daCiimda  >  <Sc  de  D»  Mana  CaUali 
dequeteve  osãlhosfeguinces. 

Simaõ  da  Cofta  Freyre,  cjuc  fcrvio  nas  Armadas ,  Fracifco  GoiTé 
tea  da  Cofta,  Jorge  da  Cofta  Freyve>  Feriuõ  Correa  de  Lacerda,  & 
A  D.  Iões  Maria  de  Meilo,  <|iie  foy  malhar  dc  D.  Joaõ  Lobo^  Bt  hoje 
ohe  de  D.  Mro  da  Canha,  ictifaer  (fa  Taboa ,  &  Trinchante  dek 
Rey  D.  Pedro  o  Segundo,  &  a  D.  Maciana  Cabral ,  Frcyra  no  Mq& 
teiro  da  Caftanhcira. 

\  ^afilia  de 'Belmonte. 

NO  Bifpado  da  Gaarda  ,  fcis  legoas  ao  Nordefteda  ViUftde 
Atalaya,  &  doze  ao  Nornordcftc  dadeCaftdlo-Branco>ca| 
lugar  alto,  viftofojà  alegre  tem  íeu  aííento  a  nobre  Villa  de  Beli. 
toOPte,  aqtiemdcoforai  tiKey  D.  Sancho  o  Primeiro  ,  que  depois 
leformon  ElKev  D.  Manoel;  he  abundante  dc  paó>  vinho,  gado,  ca. 
(a  mioda  y  carne  de  porco»  recolhe  baiftaiiMS  Ikihos.  Tem  450. 
¥ifi«hòs  com  doas  Igrejas  Parroqniaef,  Santiago  ^Priorado  da  ooi'< 
}ac?ío  ordinária  com  i  jo.  vifinhos,  êeS,  Maria  >  Vigayriria  do  Pa» 
droado  Real  com  zoo.  Tem  mais  Cala  de  Mifenoordia ,  Hofpital « 
ácís  Ermidas,  &  hum  Convento  de  Frades  Terceiros  dc  S.  Francif. 
CO,  da  invocação  dc  N.  Senhora  da  Efperança.  Para  o  Poente  lhe  fi- 
ca O  rio  Zêzere,  3c  para  o  Norte  a  ribeira  Teixeira,  aonde  ha  huma 
mina  deeftanho ;  tem  íbrte  Caftello,&  no  campo  para  o  Norte  hãa 
grande  torre,<joechaiti|o  de  &  Cornelia  Qa logaresilo  termo  dçfir 

ta.  Villa  íaõos  ícguintcs. 

Enguias,que  efta  junto  a  homarajeiradcfte  nome,  cem  tOQ.fl. 

finhos  com  huma  Igicja  Paiíoauial^  Corado,  que  aprdcotao  Vijfc» 
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rio  de  Santa  Maria  de  Belmonte,  &  buma  Ermida: 

Maçainhas,  Curado,  <jue  aprefcnta  o  mefino  Vigário ,  tem  éo. 
"vifinhos,  &  dnas  Ermidas. 

Tem  mais  dous  montes,  o  de  Mal  pica  com  i8.  vifinhos  ,  &  o 
Colmeal  com  lo.os  cjuacs  laõ  obrigados  às  Igrejas  da  Villa. 

He  Alcayde  roór  ,  &  íenhor  da  Caía  de  Belmonie  Pedro  Ali<u 
rcs  Cabral,  cuja  varonia  he  a  feguincc» 

O  Doutor  Er*  Antonio  Brandão  na  quarta  parte  da  Monarquia 
Irufitana  KT.x^.cap.36.  fbl  x34.fallando  dos  Cabracs>diz  <|iiedlcf 
tê  para  fí  ^  ficâráãem  Erpânha  do  têpo  dos  Gregos,&  ^  (nas  Armas 
(  que  faõ  duas  Cabras  paííantes  armadas  de  purpura ,  8c  de  preto,  Sc 
por  timbre  huma  das  Cabras  do  E feudo  )  as  tomou  Carano  Rey  da 
Grécia,  fcgundo  cfcrevcm  Solino,  &  Juftino  ,  quando  o  oráculo  dc 
Apoilo  lhe  mandou  que  puzefic  a  cabeça  de  iêus  £ftados  noiogv , 
«onde  o  guiaflcm  humas  cabras.  £  aflSrm  que .  occupjkrão  uaqncUe 
ttmfo  lugares  mt^v'bonrados»  &  que  neUes  permaneoeo  o  icaliorío 
de  Belmonte»  &  oie  outras  muy tas  terras  cÕ  hQa  das  preheminSdas 
mais  notáveis ,  que  he  não  darem  homenagem  a  ElRey  dos  CaílcU 
los,quc  le  lhes  en  tregão. 

Os  primeiros  Cabracs,  em  quem  principiamos  cfta  illuftrc  Ca^ 
fa,  he  Gil  Alvares  Cabral ,  que  caiou  com  Tua  prima  coWrmã  Maria 
Gil  Cabral^a  qual  fundou  huma  Capella  em  Belmonte ,  ena  aqnal 
ideixoâ  alguns  Capellacs ,  &  liJerdeiras ;  tiveraã  a  Pedro  Annes  Ca- 
bral que  concorreo  em  os  annos  de  i  lóo.  ic  foy  vaflalb  delR^ 
P.  Afibníb  o  Terceiro ,  6c  (eu  Repofteiro  mór. 
:  Do  dito  Pedro  Annes  Cabral  foy  filho  Ayres  Pires  Cabral ,  ^ 
foy  VaíTallo  delRey  D.  Dinis,  &  o  que  teve  em  fidelidade  as  forta^ 
Iczas  de  Portalegre,  Mourão ,  Arronches  >  &  Cadello  de.  Vidç  pelo 
Infante  D.  AíFonío  (èu  irmaõ,  como  íe  vêem  fua  Chrooica  :  cafiia 
com  Catherina  Annes  de  Loureiro » trmãa  dejoaõ  Annes  dc  Loa* 
xeiròiqne  fundou  a  Igreja  de  S*  Maria  de  Sergneirojuntoa  Vizco» 
teve,  entre  outros  filhos^ »  Alvaro  Gil  Cabral,  que  caba  cõ  bfift 
filha  de  Diogo  Affonfo  de  Figueiredo  ,  3c  de  fua  mulher  Conftança 
Rodrigues  Pereira,  pelo  qual  cafamento  entrou  ncftaCafa  oícohof 
rio  das  Viilas  de  Moimenta  da  Serra ,  &  Azurara  ,  &  da  Torre  ,  & 
quinta  de  S.  Andre,  as  quaes  terras,  õc  Torre  eraõ  dos  Figueire^g^ 
por  fer  filha  única  de  Diogo  A£fonío  de  Fignetredoyfilhonuús  velto 
de  Martím  Lourenço  de  Figueiredo  /hrque  paíláraõ  da  6aiiÍÍ8  dll 
Figueifcdos  àdoa  Cabraea  :  iby  ò  cUto  Alvaro  Gil  C^brM^k 
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mor  (U  Gaarda  »  &  de  Beloaonce ,  dw*  c|ue  o  eraõ  jâ  feus  avós  havia 
mmos  aanosj  de  cojas  cerri^  oão  darão  omcnagem  ,  êc  achan Jofe 
com  ElRey  D.  Joaô  o  Primeiro  na  batalha  de  Aljabarrota,f  aonde 

proccdco  com  grande  valor  )  no  caminho  Ilic  comàraó  os  Cafte* 
iiianos  huas  azcmolas  fuás, cm  asquaes  lhe  levarão  muitos  p^peis,& 
doaçoens  da  fua  Cafa  ;  peio  que  o  dico  Rey  D.JoaÕ  o  Primeiro  lhas 
jeformoacom  huma  doação  íaa  >  rectcando  oêila  o  que  aclmâ  refe« 
Timos :  ceve,  eacre  outros  filhos,  a 

Lais  Alvares  Cabral>  que  foy  fenhor  das  terras  de  (eu  pay,  Vea« 
dor  da  Caiado  lofânte  D.  Henrique ,  filho  delKey  D.  Joaõ  o  Pri. 
melro,  &  leu  Guarda  mor :  cafou  com  D.Conftança  Annes,  da  qual 
tevca Fernão  Alvares  Cabral,  <ík  a  D.  líabel  Cabral:  caiou íegunda 
vez  com  D.  Leonor  Domingues,  da  quai  não  teve  filhos. 

Fernão  Alvares  Cabral  iby  cambem  Guarda  mór  do  dito  Inhuf 
te  D.  Henrique,  êc  o  matàraõ  os  Mouros  no  cerco  dcTangerc ;  ca* 
fòiicoiii  D.  Terefade  Andrade,.filha  de  Ruí  Freyre  de  Andrade,  fi^ 
lho  do  Meftre  D.  Nano  Freyre ,  &  de  fiia  tnolher  D.  Maria  Fernan* 
des  de  Meira  ,  de  que  teve  a  Fernão  Cabra!,  &  a  D.  Aldonça  Ca- 
bral, mulher  de  Vaíco  Martins  Moniz, Commendador  de  Panoyas. 

FernaÕ  Cabral  foy  Senhor  das  terras  Je  feu  pay  ,  &  Adiantado 
(ia  Beira ;  caiou  com  D.  Ifabei  de  Gouvea^  filha  herdeira  oue  veyo  a 
ícr  de  Joaõ  de  Gouveai  fenhor  de  Almendra  ,  âc  Alcayde  mòr  de 
Caftello  Rodrigo,  de  quem  teve  a  João  Fernandes  Cabral,Lai$  Al- 
vares Cabral»  Vaíco.  Alvares  Cabral,  Pedro*  Alvares  Cabral  ,  a  O; 
Violante,  tnnlher  de  Lais  da  Cunha>  (ènlior  de  Sentar,  a  D.BeatriS) 
mulher  de  D.  Pedro  de  Noronha,  Alcayde  mór  de  A]meyda,que  era 
filho  baílardo  de  D.  Pedro  de  Menezes  ,  primeiro  Mar(juez  de  Vil** 
iaReal. 

Joaõ  Fernandes  Cabral,filhtf<4cíle  f  crnaõ  Cabral,  foy  Alcayde 
mór  de  Belmonte,  Sc  cafou  com  D.  Joanna  de  Caftro,  filha  de  Doai 
Rodrigo  de  Caítro  o  de  Monfanio»^  dê  fua  molher  .D.Maria  Coa^ 
tinho, da  qual  teve  a  Fernão  QdiBak  d  RniilRcrnandes  Cabral  ,  que  - 
caiou  na  Índia  com  Dona  Ifabel  de  Vafconcellos,  filha  de  Diogo  de 
Mefquita,  Capitão  Je  Sofala^  &  a  Jorge  Cabral ,  ^uc  foy  Governai» 
dor  da  índia.         *  - 

Fernão  Cabral,  filho  herdeiro  dcfte  Joaõ  P ernandes  Cabral,  ca- 
iba com  D.Mariade  Caftcllo^Branco ,  filha  de  D.  loaõ  de  Caftello* 
Braafio>  Alcayde  mòr  de  CafteU#^Brana6f  At .  de  foa  -mulher  Dona 
Leonor 4le  Sooíâ»  da  qual.  teve  ^  Mond/FeroaDdes  CabuI,&^,oiitro» 
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{em  gmção»  &  a  D.  Felipa  it  Caftro  ,  mulher  de  Maaoel  de  Sonlã 
Ribeiro  de  Vafconccltos,  íílho  deSiroaõ  deSoaia  Ribeiro^  Alcay- 

de  w6r  da  Villa  do  Pombal. 

Nuno  Fernandes  Cabral  ,  filho  herdeiro  defte  Fcrnaõ  Cabral, 
cafoucom  D.  Maria  de  Noronha  ,  filha  de  D.  Henricjue  de  Noyos 
nha>  Comendador  mòr  dc  Santiago  ,  8c  defua  mulher  D.  Goiomar 
de  Caftro^  de  que  ceve  a  Fernáõ  Cabral,  a  D.  Aldonça  de  Noroaha, 
mulher  de  Antoaio  Lobo^  Alcayde  mór  de  Mooçaràs ,  Cc  outras  & 
lhas  Freyras. 

Fernaõ  Cabral  foy  fenhor  da  Cafa  dcfeu  piy  ,  &  cafou  com  D. 
loanna  de  Caílro, filha  herdeira  de lorge  Cabral  íeu  cio  Governadur 
da  índia,  &  defua  mulher  D,  Lucreci.i  Borges  Corte-Real  ,  da  c^ual 
teve  a  Nuno  Fernandes  C.<bral,  &  a  D.  Maria  de  Noronha ,  qucioy 
primeira  mulher  de  D.  Alvaro  de  Sou  fã ,  Capiraõ  da  Guarda. 
.  .Naoò  Fernandes  Cabral  foy  icnhor  da  Cafa  de  (cos  pays,&  avòc 
caiou  com  D.  Margarida  de  Menezes»  filha  de  D.  Frandíco  de  Soi& 
Capiraõ  da  Guarda,  &  trmaõ  do  dito  D.  Alvaro  de^ooíâ,  de  cjnetf* 
vc  a  Fcrnaõ  Cabral,  que  morrco  dcítcrrado  (emcaíar  ,  nem  deixar 
geração  ,  por  cortar  as  orelhas  a  Francifco  de  Mello  natural  da  loa 
dia  ;  a  Franciíco  Cabral,  que  foy  fenhor  da  Cafa  de  feupaypor 
inorce  do  dito  íeu  irmão»  ôc  caiado  cõ  D.  Maria  da  Sylva  >  filha  hcr< 
deira  de  loaõde  M^  nc^oçajem  filhos ;  a  Pedro  Alvares  CabraUa  D. 
Loiza  de  Caftro',  mulher  de  D.  Pedro  Fernandes  de  Caftro  >  fenhor 
do  Paúl  na  Golegãa»  &  ontras  filhas  Freyras  no  Convento  de  Santa 
Mónica  de  Lisboa,  j 

Pedro  Alvares  Cabral ,  filho  terceiro  de  Nuno  Fernandes  Cu 
bral,  foy  fenhor  da  Cafa  dc  Belmontev  &  cafou  em  Penamacor  com 
D.  Leonor  de  Menezes,  fi  ha  herdeira  dc  D.  loaó  de  M.:nezes  o  Ro« 
ato,  fendo  Morgado  de  Penamacor^  &  Comendador  da  dita  Villa»  & 
de  loiepha  Margarita  de  Parma,<filha  natural  do  Duque  de  Parma, 
Alexãdre  Farnezio>5e  de  hfía  íenhora  principal  cm  Flãdes  da  Caía 
Je  Boqooi  da  família  LebgeiNikcmthS  filhos  a  loaõ  Rodrigues  Obi 
bral,^  morreo  folteiro  fem  geraçaõ;a  D. Margarida  deMenezc$,mU' 
Ihcr  de  Ruí  dcFigueircdo;a  FernãoCabral  q  íucccdco  na  Caía  de  leu 
pay  ;  a  Nuno  Fernandes  Cabral, fí  <>eraçaõ;a  Franciíco  Cabrnl  c|  C3. 
íou  por  amores  cõ  D.  Mariana  de  Sá  ^Menezes  ,  filha  herdeira  de 
Frãciíco  de  Sá  &  Menezes,  o  Rato  ,.&*de  fua.  mulher  D.  Margarida 
daSy lva>da  qual  naõ  ceve  (lhos,  6c  wéc  faoftardoía  Pedto-Cabcal  H 
D.  Margarida  Freyra  em  S*  linmca  > a  IXFdíppa  de  Menczes^mii* 
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]her  de  Luís  Gonçalo  de  Soufa  dé  Macedo  ,  filho  herdeiro  de  Anco. 

iiio  ticSouíãdc  Macedo,  Sccrecario  dc  Eílado  deli<.cfy  D.  Afíonío  a 
Sexto  :  a  D.  Maria  Maurícia  de  Menezes,  mullier  de  Franciíco  de 

•  Bfito  Freyre,  Almirnntc  General,  que  foy  da  Armada  Real:  a  Dona 
Felippa  de  Menezes,  c]ue  morreo  icm  geração  ;  a  D.  Luiza  de  Me* 
fiezes,  &  a  DjcíephaMaiiriciade  Parma^ambasFreyrasem  5.Mo« 
úici  de  Lisboa, 

Fernaõ  Cabral  lèrvio  oas  nltimas  guerras  com  Caftella  cõ  boa 

opinião,  8c  foy  fcnhor  da  Caía  de  feus  pays,  &  das  Vi  lias  de  Azorà- 
ra,  &  Moy  menta  da  S^rra  ,  Alcayde  mor  de  Belmonte  ,  ãc  Governa- 
dor de  Pernambuco,  aonde  morreo  :  cafoa  com  D  Mu  i.i  Antónia 
de  Brito,  liiha  de  Antonio  de  Brito  Freyre,  8c  de  fua  muUier  O,  líà^ 
bel  Lobo,  o  cjual  foy  filho  legicinaado  de  Diogo  de  Brito  ,  quê  Iby 
Clérigo,  8c  Collegial  de  S.  Pedro  em  Coimbra  ,  &  Cónego  Doâo* 
ral  oaqoella  Sé,  &  na  de  Lisboa^  8c  Defembargador  dos  Aggra^os  t 

•  Deputado-do  S.  Officto,  &da  Mefa  da  Conícteacia :  tíveraô  filhóf 
a  PeJro  Alvares  Cabral,  que  hc  herdeiro  delta  antiga,  &  illuftre  Ca- 
ía ;  a  Caietano  Luis  Cabral,  ôc  àD,  Leonor  de  Menezes^  8c  outros^ 
que  morrerão. 

C  A  P  I  T  V  L  O  V. 

Das  mias  de  Sortelha,  Ú^Tourp^ 

DUas  legoas  de  Belmonte  para  o  Na(cente,cm  hum  alto  pe« 
nhafco  ellà  ficaada  a  Villa  de  Sortelha ,  force  por  artCjAc  aa« 
fnresa,  cercada  de  bons  muros  com  tnexpagnavel  Caftello,  que  tem 
por  Armas  hum  annel  «  cendo  antigamente  meya  Laa  >  donde  ft 
conjeéhira  íêrfundação  dos  Motiros.  ElKey  D.  Sancho  o  Prifneiro 
de  Portugal  a  mandou  povoar  de  novo  pelos  annos  d;  1 187.  juntai 
mente  com  a  fortaleza :  depois  no  de  1138.  a  ennobrccco  ElRey  D. 
Sancho  o  Segundo,  ôc  iht  deo  foral.  Foraõ  íeus  Alcaydes  móres  em 
tempo  dei  Rey  D.  Manoel  pelos  annos  de  1 5 10.  Manoel  Sardinha,  a 
qoé  íiiccedeoPedroZozarte,dí  1  cíle  GarciaZúzartefíeafilho«o  qoal 
com  licença  dei  Rey  D.Joaõ  o  Terceiro  a  vendeo  pelos  annos  de 
I  f  11.  a  D.  Lois  da  Syiveira,  que  fe  intitulou  Conde  de  Sortelha  por 
mercê  do  dito  Rey  D.  Joaõ.  Depois  ElRey  D.  Sebaftiaõdeoomef- 
mo  titulo  a  D.Diogo  JaSyiveiraA  ukimamenic  ElRcy  D.Fclippc 
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O  Segundo  a  D.  Luis  da  Sylvcira  ;  &  por  caíam cnto  da  CondeçaD. 
Branca  da  Sylvcira  com  (eu  tio  D.  Gregorio  deCaftelio-Branco  Cõ- 
ic  de  Villa  nova  de  Porciniaõ,  fe  aoiraó  eftcs  dous  Condados. 

Tem  efta  Villa  130.  vifinhos  com  huma  Igreja  Parroquíal  da 
invocação  de  Santa  Maria>  Vigay  raria  do  Padroado  Real^âc  Cõmen^ 
da  de  Chrifto,  Ca(a  de  Miíêricordta»  Hofpiral,  &  cinco  Ermidas:  he 
abundante  de  paõ,  gado,  ôt  caça  ,  &  tem  no  fcu  termo  fete  F regue* 
íiã$i  que  íè  dividem  pelos  lugares  fegu  i  n ccs. 

S.  EÍlevaõ;  Priorado  da  coilação  ordinária^  tem  90.YÍfinhos>& 
tres  Ermidas  annexas. 

Caftelieiro,  Corado  annexo  à  Igreja  da  Villa  de  Sortelha ,  qae 
apretêntao  Vigário,  tem  180.  vi(inhos>&qttatro  Ermidas  :  he  la* 
gar  de  grande  trato  de  pannosde  lãa\  &  lavra  paõ>azeitei&  vinho. 

Urgoeira,  Corado  annexo  àmefina  Igreja  de  Sortelha^cjue  apre- 
fenta  o  Vigário, tem  40.  vifinhos. 

Malcata,  Curado  annexo  à  mefma  Igreja  de  Sortelh.i^  que  apres 
lenta  o  Vigário,  tem  70  vifinhos :  he  fértil  de  paõ,linboj&  coimeas. 

Aguas  bellas,  Priorado,  que  apreíenuo  Marquei  de  Arronches» 
tem  80.  vifinhos^  õc  duas  Ermidas. 

Moota»  Priorado  do  Padroado  Real ,  tem  60,  vilinbos. 
Fena!obo>  Curado  annexo  ao  Priorado  do  lugar  de  Ponrafblics 
do  Bifpo  ,  que  eftà  no  dcftrido  do  Aro  da  Cidade  da  Guarda  ,  cjuc 
apreíenta  o  Prior,  tem  80.  vifinhos. 

He  AlcaydemórdeftaViilaGafpardaCofta  de  Ataíde  ,  cuja 
varonia  he  a  íeguinte. 

D.  FrancifcQ  de  Viveiros  foy  hum  fidalgo  Caflelhano » qac  fzk 
ibu  ^efte  Reyoo,  tc  oeUecâfou  cotn  O.  Maria  da  Cofta  «  filha  de 
Qarpar  da  Cofta»  (enhor  do  Ninho  do  Aflor»  êc  de  Maria  Manfii»  do 
qççtevea  ^ 

Antonio  de  Azevedo  Coutinho  ,  quecafou  ,  &  teve»  entre  oa« 
tços  filhos,  a 

Simaõ  Fernandes  da  Coíla,  que  foy  P»  Abhade  de  Kcodufe  >  âc 
bP9ve  baftardo  ctn  Joanna  do  Amaral  a 

Antonio  Fernandes  da  Cofta ,  que  eítodom  na  Untverfidade  de 
Coimbra  >  aonde  foy  Licenciado  em  Cânones  por  exame  privado  $ 
largando  os  eftodos  cafou  na  Villa  de  Mtdoens  com  (ua  prima  ícgú.  1 
da  D.  Anna  do  Amaral,  filha  de  PcJio  Collazo  Godinho, (5*:  dc  Bri-  | 
tcs  Gonçalves  do  Amaral,  dcque  teve  ,  entre  outros  ftlhcs,  a  j 

Simaõ  da  CoAa  do  Amaral,  que  iuccedco  na  caia  de  leu  pay ,  1 

morreo  i 
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mvTto  com  ElRey  D.Sebaftião  na  de  Alcacerc  com  o  exercício  do 
pofto  de  Coronel  da  pente  dá  Beira,  <^uc  exercitava.  Foy  caiado  cõ 

D.  Brucs  Jo  Soveral,  filhi  baftnrda  dc  Gafpar  do  Soveral ,  Vi^aiio 
de  Sern  incelhc,de  que  ceve  único  a 

Galpar  da  Cofta  do  Amaral ,  qae  foy  grande  Letrado,  Collegial 
dc  S.  Paulo  na  U»iívcrfidadc  dc  Coimbra,  donde  por  ordem  dclRcy 
D.FeHppeo  segundo  foy  fundar  a  Relação  da  Bahia ,  3t  foy  o  pri- 
meiro Chanceller  mor  deila ,  depois  foy  Defembargador  dos  Aggra- 
Yos da  Relação  de  Ltsboai&  ceveo  foro  de  Moço  fidalgo  :  cafou  a 
primeira  vez  com  D.  Catherina  Soares,  filha  dc  Antonio  Soares  (ir- 
mão do  Secretario  dc  Elhdo  Diogo  Soares  )  &  de  D.  Luiza  da  SyU 
va,  de  que  teve  a  D.  Luiza  Soares,  Brey ra  c  n  Saca  Clara  de  Lisboa, 
&  nelle  AbbadeíTa :  cafou  fegunJa  vez  com  D  Leonor  Ramalho  dc 
Vilhena,  filha  herdeira  dc  Fraocifco  Ramalho  de  Queirós ,  &  de  D. 
Leonor  Dias  Neto, de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Gonçalo  da  Cofta  Coutinho  ,  que  (acceJcQ  na  Cafa  de  (eu  pay, 
íêrvto  nas  Armadas  da  Cofta»  Sc  fe  acboa  na  de  O.  Manoel  de  Mene^ 
z es, depois  foy  Governador  das  Forta!e2asda  Cofta  de  Aveiro,  Baar« 
cos,  &  Figueira;  cev  e  o  mefmo  foro  dc  fcu  pay .  &  o  habito  de  Chri- 
fto  :  cafou  com  D  Ifabel  de  Ataíde  &  Azevedo,  filha  única,  &  her- 
deira de  D.  Joaóde  Ataíde  &  Azevedo,  (irm ao  de  Dom  Manoel  dc 
Ataíde,  &  Azevedo,  fcnhor  das  quintas  de  Barbofa  ,  &  Ataíde  no 
Minho  )  que  fendo  Collegial  dc  S.Paulo  na  Univerfídadede  Coim- 
bra,  caoco que  fe  acciamou o  fenhor  Rey  D.  Joaõ  o  Quarto ,  o  fez 
Capicaô  de  Cavallos  de  Couraças, &  depois  Cõmiilario  daCaval!a« 
liada  Província  do  Alentejo  ,  ôc  Coramehdador  dc  S.  Salvador  de 
Forncllos  da  Ordem  dc  Chriilo  ,  de  D.  Catherina  dc  Sá  ôc  iouía, 
de  que  teve  a  Luis  da  Cofta,  que  morreo  menino, 

Joaõ  da  Cofta  de  Ataíde,  que  foy  íeníi  >r  da  Gafa  de  feu  pay,  ÔC 
teve  o  mefmo  foro  que  cUc ,  foy  Capitaq  de  Infantaria  dps  Familia- 
res de  Lisboa>  &  depois  do  Terço  da  Armada  ,  &  Governador  da^ 
Ilha  dl  Madeira,  aonde  morreo  >  a  Gafpar  da  Cofta.de  Ataíde « quie 
por  morte  de  feu  irmaõ  fiiccedeo  na  Cala  de  (êu  pay  ferve  a  EiJBLey 
com  grande  valor,  8c  fatisfaçaó,  toy  Capitão  Tenente  da  Armada  , 
&depoisCapitaódemar,&gucrra,&Meftre  de  Campo  ,  ôc  Sar* 
geoco  mor  de  Batalha  Fifcal  da  Armada, os  quaes  poftosioraõ  crea* 
dos  para  clle  peio  feu  preftimo,  &  merecimentos  tem  o  mefmo  fo- 
ro  de  (ea  pay,  he  Comendador  da  Caía  da  índia  na  Ordem  de  Chri- 
fto,  õc  Alcaydc  mor  da  Villa  dc  Sortelha  j  paíTou  à  índia  no  anno 
:  Tom^II.  LliiJ  dc 
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de  iToi.por  Capitão  mór  das  Naoidaquelle  Eftado.  JofcphdaOo» 

fta  de  Azeredo^  que  (endo  Eftudance  largou  os  eftados,  paílou  à  to. 
dia,  Sc  vindo  ícrvio  nas  Armadas,  hoje  vive  rccirado  em  huma<)uta. 
ta  no  lermo  da  Villa  de  Pombal.  D.  Maria,  que  morreo  meoioa.D. 
Leonor  Maria  de  Ataíde,  mulher  de  Sebaíliaó  de  Carvalho  Sc  Mel- 
lo.  D.  Maria  ,  Sc  D.  C^thcrina  de  Ataíde,Freiras  cm  S.Clara  de 
.  Lisboa.  D.  Laiza>FreYra  no  Mofteirp  da  Madre  de  Deos  em  Li£> 
boa»  &  D.  I&bel  de  Auide>  cjae  morreo  moça. 

A  Villa  do  Tooro  fica  duas  legoas  ao  Naícente  de  Sortelha , 
doze  de  CaftellosiBranco  para  o  Norte,  eftá  em  hom  tczo  :  El  Rey 
D.  Manoel  lhe  dco  foral  ,  tem  170.  viíinhos  com  huma  Pai  rocjuia, 
Vigayraria  da  Coroa,  Caía  de  Miícricordia ,  Sc  quairo  Ermidas.  O 
fen  termo  he  fértil  de  paõ,  linhos,  gado,  caça  >  Sc  tem  muitaccoL 
mcas  com  eftes  lugares,  S.  Bertholameu  com  duas  £rmidas,  Rapoo- 
la  de  Goa,  Sc  Lomba  dos  Palheiros><)ae  habicaõ  %oo.  vifinhoe,iodM 
Corados,  que  aprelèiiu  o  Vigário  da  Igreja  Matriz  d^  Villa. 

CAPITVLOVL 

T)a    illa  de  SahagaL 

TJ3  UmalegoadoTottroparaoNaicente»  8c 
I  J[  deCaftello^Branco,  em  íifio  plano,que  banha  o  rio  Coape* 
la  parte  do  Sul ,  cílá  fituada  efta  Villa  ,  que  fundou  pelos  annos  de 
mo.  ElUey  D.  Aííonfo  o  Decimo  de  Leaõ  ,  pondolhc  cllc  nome 
dos  muitos  fabugos  que  nella  havia-,  o  que  approvaô  fuás  Armas^que 
laó  hum  iabugo,&  huma  chave.  Aqui  íe  virr.ó  noannode  1114.  os 
Reys  D.  Fernando  o  Terceiro  de  Caftella ,  Sc  íeu  primo  O» Sancho 
o  Segando  de  Pormgal,para  tomartm  afleoio  kbre  as  contendtt 
<|Qe  havia  entre  Portugal,  &  Leaõ,  acerca  das  coufas  da  Rainha  D. 
Tareja,  fuppofto  eftavaõ  jà  decididas.  Seitdo  da  Coroa  Portuguesa, 
El  Rey  D.  Dinis  aaumcntou  pelos  annos  de  1 296.  com  f  orte  CaíleU 
Jo,  Sc  huma  torre  muito  alca  de  cinco  quinas  ,  como  a  do  Caftello 
de  Coimbra  ,  Sc  no  fecho  da  mais  alta  abobada  delia  vèocicndo 
das  Armas  Reaes  de  Portugal  com  cíle  letreiro; 

Par 4  quanto  qmxfir»    •  •  ' 
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Kcíla  Vilia  fe  celebrou  o  caíamenco  da  Infanta  D.  Mariâ,  fíiha  dcU 
Rey  D.  Aílanio  o  QaartOi  com  (ea  primo  ElRcy  Dom  AfroQfo  o 
Dttodccimo  de  Caftelit.  Foraôíeahores  delia  os  Infaoces  D.Pedro» 
filho delRey  D.  AfFonío  o  Sabio:  8c  D  Pernando ,  filho delRey  D. 
Manoel.  Tem  350.  vifinhos  com  nobreza,  divididos  em  daas  Par^» 
roquias,  S.  Joaõ  Bautiíta,  &  S.Maria  do  Caíklio,Abbadus  da  aprc- 
fcntaçaõ  do  Biipo,  Cafade  Mifericordia,  Hoípical ,  &  ktc  Ermidas: 
be abundante  dc  paòy  CâiUnhay  linhos,  gado,  âc  colmeas,  ôc  tem  no 
(èa  termo  18.  lugares,  todos  para  o  Naicente  ,  aonde  conãoaõcoia 
o  Reyno  de  Caftella.  Os  principaes  lugares  faõos  lêgaíates, 
^  '  Quadraçáes  tem  laò.  vifinhos  com  trcs  Ermidas»  &  huma  Igre« 
}a  P^rroquial  dainvcxraçaôde  N.  Senhora  da  Aflampçaô ,  Abbadia, 
que  aprcicnta  o  Biípo  de  Lamego. 

Nave  tem  170.  vifinhos  com  quatro  Ermidas  1  &homa  Igreja 
Parrocjuia!  dedicada  a  N  offa  Senhora  da  Conceiçaõ  j  Vigayrariada 
aprelencaçaô  ordinária. 

Ruy  vós  tem  ioo«  vifinhos  com  duas  Ermidas  f  êc  hatna  Igreja 
Parroquial  da  invocação  de  S.  Joaõ  Baatifta,  Corado  annexoà  Igre- 
ja de  N.  Senhora  da  Conccíçaó  do  lugar  dc  Nave ,  que  apre&nn  a 
Vigário  delia. 

Ruivina  tem  60.  vifinhos  comduas  Eimidas  ,  Sc  huma  Igreja 
Panoquial  da  invocação  do  EipiíicoSanco  ,  Curado annexo  à  dica 
Igreja  dc  Nave. 

Legioza  tem  jo.  vifinhos  com  duas  Ermidas ,  Bc  hua  Igreja  Pari* 
loqniaí  da  invocação  de  Senhora  das  Nevei  ,  Curado  annexo  à 
Híefina  Igreja  dc  Nave* 

Aldeã  Velha  tem  ro.  vifinhos,  daas  Ermidas  ,  8c  huma  Igreja* 

Parroqttial  dedicada  a  S.  Joaõ  Bauttíb»  Curado  annual  ,  cjueapre- 
íenta  o  Comendador  de  Malta,  a  quem  pertencem  os  dízimos  :  hc 
ametaik  defta  Villa  ,  &  a  outra  ametadche  da  Villa  de  Alíayates, 
ILeode  eih  Comenda  mil  cruzados  ,  Ôc  paga  de  Reiponíaõaonual 
vinte  8c  íeis  mil  8í  trexencos  8c  íèílçnta  8c  dous  reis. 

Rendo  tem  1  so.  vifinhos,  doas  ermidai>de  huma  Igreja  Parro* 
sjttial,  Orago  S.Sehaftia5|  Corado  annual  i^aprefencuo  Arcedia^ 
godeCoa. 

Calas  de  Ouzendos  tem  50.  vifinhos,  &  duas  Ermidas, 
Raza  tem  80.  vifinhos,  duas  Ermidas, &  a  Matriz. 
SoQto  tem  36  vifinhos  com  huma  Igreja  Parroo^uial  ,  Orago 
Senhora  da  Conceição,  Curado  annaal ,  que  apcekau  o  Vigário 

da 
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da  Igreja  Parroquial  de  N.  Senhora  da  Conceição  do  lugar  da  Na- 
ve, o  qual  também  apreícnca  os  Cutados  de  S.  Maria  M^gdaicna  de 
Val  íclpinhojde  S.  Pedro  ad  Vincula «  de  S.  Scbaftião  dc  Val  das 
egoas»  &  de  S«  Pedro  de  Foyos  Coa.  He  efta  Villa  do  Bifpado  de 
Lamego :  cem  doas  Juizes  ordinários,  tres  Vereadores^  hum  Procu- 
rador do  Concelho,  Bícrivâoda  Camera,  hum  Juiz  dos  Orfaõs  com 
ícu  Eícrivão,  dous  Tabelliaens  do  JuJicia!,  &  Notas,  hum  Alcaydc, 
&c]uacro  Companhias  da  Ordenança  da  Villa,  8c  ícu  termo. 

He  íenhor,  Conde  delia  Villa  Dom  f  ernaõ  Mareias  Mafcare» 
nhãs,  cví]i  il Infere  varonia  he  a  feguince. 

Eílevão  Rodrigues  Maícarenhas  primeiro: povoador  ,  &  íêohor 
do  lugar  defte  nome  na  Província  de  Tras  os  Montes ,  por  doaçani 
delRey  D.  Sancho  o  Primeiro  de  Portugal  ,  he  o  maisr  antigo  de^e 
appcllido,  de  que  temos  noticia  :  foy  calado  com  Urraca  Annes  ^  & 
a  lua  defccniencia  fe  continuou  cm  Martim  Vaz  Malcarenhns,  qiic 
dizem  ier  filho  de  Fernaó  Martins  Maícarenhas,  &  ncco  do  diio  bt. 
levaõ  Rodrigues. 

Martim  Vaz  Maícarenhas  i  em  quem  todos  os  Geneologtcos daõ 
principio  a  cfta  fitmilia^  floreceo  no  tempo  delRcy  D. Fernando: 
caiou,  &  de  loa  mulher,  cujo  nome  (ê  Ignora « tevCi  entre  outros 
lhos,  a  Fernaõ  Martins  Mafcarenhas. 

Fcrnaõ  Martins  Mafcarenhas  foy  Comendador  mór  dj  Ordem 
de  Santiago :  cafoo  com  D.Felippa  »  de  (juem  teve  a  Nuno  Vaz 
Maícareohas. 

Nuno  Vaz  Mafcarenhas  foy  Comroendador  de  Alniodou- 
var  da  Ordem  de  Santiago  »  &  inftituío  o  Morgado  dc  Por- 
ches s^caíbu  com  D.  Catherina  de  Ataíde,  filha  de  Nuno  Goncalves 
de  Ataíde,  Governador  da  Caía  do  Infante  D.  Fcrnandò  ,  aedefea 

mulher  D.  Mecia  de  Meira,  dc  que  teve,  entre  outros  filhos  ,  a  Dom 
Fernaõ  Martins  Maícarenhas. 

D.  Fernaõ  Martins  Maícarenhas  fi>y  Comendador  de  Mertolai 
&  de  Almodouvar,  &  Capitão  dos  Ginetes  com  outros  titolos :  ca- 
iba com  D.  Violante  Henriques,  filha  do  Regedor  Fernando  da  SyU 
¥eirai  fenhor  dc  Sarzedas^^  &'de  íua.mulher  D.  Ifiibel  Henri<}ues ,  de 
quem  ceve,  entre  outros  fílhos,a  D.Joaõ  Mafcarenhas. 

D.  Joaõ  Maícarenhas  herdou  a  Cafa,  Ôc  Comendas  de  feu  pay, 
&:  foy  Capitão  dos  Ginetes :  caiou  com  D.  Margaiida  Coutinho. ri- 
lha de  D.  Vaíco  Coutinho,  primeiro  Conde  dc  Borba,  &  depois  da 
Redondo, ãcdfiíuamalher,.D..Cathcrina. da  5yÍYa«  de  queoiceve. 

entre 
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ciitre  outros  filhos»  9  D*  V^fco  M afcarenbas 

D.  Vafco  Maícarcnhas  foy  Rcpoftciro  mor  do  Príncipe  Dom 

joaó,  filho  ticlRcy  D.  Jonô  o  Terceiro,  &  Comendador  m  Ordem 
de  Chriltb  ;  caiou  com  D.  Mana  ác  Mcniioça  ,  fílliatie  Antonio  dc 
Mcadoça,  ôc  ãc  lua  nmiher  D.  Beatriz  de  Abreu ,  de  quem  teve,  en- 
tre Ducros  filhos,  a  D.  JoaÔ  Maícarcnlias. 

D.  Joaõ  MalcarcnKas  foy  Comendador  de  Mértola  ,do  Coníe^ 
lho  de  Eílado,  Se  Embaixador  a  Alqmanha :  caiou  com  D.  Aldonç^i 
dc  Mendoça,  (ilbade  Simaõ  Gonçalves  da  Camera,  primeiro  Con« 
de  da  CalíicLa,  &c  dc  fua  mulher  D.  líabcl  dc  Mendoça,  de  quem  te* 
vc, entre  outros  filhos  ,  a  D.  Fernaõ  Martins  Maícarenhas. 

P,  Ternao  Martins  Maícarenhas  foy  Comendador  dc  Mértola: 
caíODCom  D.Maria  de  Alcncaíire,  hiha  deD.pinisde  Alencaftrc, 
comendador  mór  da  Ordem  de  Chrifto,  êc  de  fua  mulher  D.  líabeí 
Heuriques^de  quê  teve»  entre  outros  filhos,a  D.  Vafco  Maícarenhas* 

D.  Va(co  Mafcarenhas  fen^io  em  Fiandes  >  &  foy  o  primeira 
Conde  de  Óbidos,  Governador  do  Algarve  ,  êe  das  Armas  na  Pro* 
vinda  do  Alentejo,  Vifo-Rey  da  índia,  &c  do  Rrafil,  Sc  do  Confclho 
tie  Eíkdo :  caiou  com  D.  Joanna  Maícarenhas  ,  filha  de  feu  irmaõ 

Joaó  Mafcarcahas  terceiro  Conde  de  S,  Cruz ,  &  de  íua  mulher  • 
D.  Brites  MafcareohaSideqnem  tevi?,  entre  outros  filhos,  a  D,  Fer« 
oaõ  Martins  .Maícarenhas» 

'    D.  Fernaõ  Martins  Maícarenhas  he  feguodo  Conde  de  Óbidos» 

&  fenhor  da  Caía  de  feu  pay  ;  cafou com  D.  Brites  Tcrcfi  Mafca^ 
renhasdeCaftcllo-BrancodaCoílac^:  Ba-,  reco,  filha  herdeira  dc  D. 
Antonio  MafcarenhâS,primeiro  Conde  de  Pilma  ,  &de  fua  mulher 
D.  joannadeCaílro,&porefte  cafamento  he  o  ditoCõdeD.  Fer^ 
oaõ  Martins  Mafcarcohas  Conde  de  Palma » êc  Sabugal ,  Sc  Máiu  - 
nho  mór  deite  Reyno,  Cavalheiro  muy  entendido»  Ac  de  muitas  par# 
tes :  tem  doos  filhos,  D.  Franciíco  Maícarenhas,  Sc  DMmi. 

C  A  P  1  T  V  L  O  VU, 

x)a  Filia  de  "Penamacor. 

Oito  legoas  ao  Nordcfte  de  Caftello-Branco ,  quatro  de  Sabu- 
gal para  o  Sul,  &  trcs  ao  Nornorocftc  dc  MonfantOjCm  hnm 
alto  penhaíco  tem  feu  aílento  a  Villa  dc  Penamacor  ,  c^ue  fundou 
ÈiRcy  D.  Sancho  o  Primeiro  dç  Portugal  pelos  annos  de  1  i.8p.  ôc 

lhe 
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]ht  deo  feral;  he praça  de  arenas,  cercada  de  nviros  com  víftolb Ca« 

Iklio,  cjue  mandou  fazer  D-  Galdim  Paes,  Meftrc  dos  Templários ;  | 
tem  voto  em  Cortes  com  aíTcnto  no  banco  onze,  8c  faõ  íuas  Armas, 
huma  eípada,  &  hnma  chave.  Foy  cabeça  de  Condado,  cujo  titulo 
deo  EiRey  D.  Affonio  o  Quinto  a  D.  Lopo  de  Albuquerque  ;  hc 
leu  Alcaydc  mor  Luis  de  Vaíconcellos  &  Souíi,  terceiro  Condçdc 
Cafteilo  Melhor.  Tem  lojo.  vifinhos  com  nobreza,  divididós  por 
tres  Freguefias,  a  íâber>  S.  Maria»  Priorado  da  collação  ordinária  >e5 
76.  vifinhos,  S.Pedro,  Priorado  damerma  aprcfciitação  com  jo.& 
Santiago,  Vigayraiia  da  collação  ordinária  com  9x4.  Ha  na  dita 
Igreja  de  S.  Maria  hum  Beneficio  fimplcz,  que  apreícntão  os  Bifpos 
da  Guarda.  Tem  mais  Gafa  de  Mifericordia,  Hofpital  ,  ôcclbsfrí 
roídas,  S,  Domingos  da  Sobreira,  S.Joaõ  ,  S.  Eftcvaõ,  8c  S.  Andre, 
&  bom  Coovcnto  de  Frades  Capuchos  daPro?iacia  da  Soledade. 

He  efta  Villa  abundante  de  pão,  vinho ,  azare,  gado,  caça ,  R- 
iiho«&  colmcas,  8c  tem  no  íêa  termo  os  íeguinces  lugares  com  fuás 
Igrejas  Parroquiaes. 

Pedrógão,  Curado  anncxo  à  Igrcji  de  S.  Pedro  de  Penanucor, 
queaprcfenta  o  Prior  delia,  tem  i  jo.  viUnKos,  ôc  cinco  Ernaidas. 

Aguas,  Curado,  que  apreíênuô  os  íreguezes,  tem  50.  vifinhos. 

Aldeã  do  BiípO|  CmradOi  qae  aprelenta  a  Mitra,  t£  70.  Tifiobo*  > 
ft  duas  Ermidas. 

Aranhas,  Corado  cofiado,  que  apreíêntaõ  os  moradores  ,  tem 
ifo.  viíinhos,  8c  duas  Ermidas, 

Mcimaõ,  Priorado  do  Padroado  Real,  cem  70.  vifmhos,  Cc  dou 
ermidas* 

MeimoS;  Vigayraria  ,  que  hoje  lhedaõo  nome  de  Priorado  da 
Ordem  de  S.  Bento  de  Am ,  que  aprelentt  a  Meta  da  CoofcieQâa, 
tem  f  o.  viánhos,  &  doas  Ermidas. 

Val  dc  lobo.  Corado  annexo  ao  Priorado  dò  lugar  i»  Monta » 
qoe  aprelenta  o  Prior,  tem  cem  vifinhos,  8c  duas  Ermidas. 

Bemquerença,  Priorado,  que  apreícnta  o  Cabido  da  Sc  da  Guar- 
da, tem  60.  vifinhos,  &  doas  Ermidas. 


CA- 
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'Das  Filias  de  "Bempofla,  &-  Tmnça  a  Felha. 

A Villa  da  Bempoíla  cílá  ficaada  em  ham  tezo  ,  &  difta  huma 
legoa  da  Vilia  de  Pcoeoça  a  Velba  f  ElRey  D.  Manoel  IHc 
deo  foral;  tem  çOiViÇnhos  com  huma  igreja  Parroquial,  Curado  an» 
nuai,  que  aprcfctita  a  Camera  defta  Villa ,  9c  tres  Ermidas :  he  ftr* 
til  dc  paõ,  vinho,  &  azeite,  &  tem  para  o  Poente  hum  ^uaico  de  le- 
^a  diibnte  a  ribeira  Tavcii  ó.  ^ 

A  Viíla  de  Proençi  a  Velha 'fica  íeis  legoas  de  Caftello-Branco 
para  o  NordeíleK&  e(là  fundada  em  huma  planicioi  v  que  banha  o 
rio  TorcQ  pela  parcé  do  Norte,  aonde  tem  &a  ponte  ,  &  a  fertiliza 
de  codof  os  frotos.Tem  i8o.  viíiahos  com  huma  Igreja  Parroquial, 
Vrgnyraría  da  Ordem  de  ChríftOj*(|òe  aprefema  a  da  Coníciê» 
cia,  Cila  dc  Mifcricordia,  &  cinco  ErmidasV  deoJhe  foral  o  Meftrc 
do  Templo  com  os  ícus  Frades,  &  he  ícu  Alcayde  mor,  &  Cómen- 
dador  D.  Lourenço  dc  Almada.  O  íeu  termo  tê  os  lagares  íeguintes. 

S.  Miguel  Dâcha,  Vigayraria  da  Ordem  de  Chriílo,cjue  aprefen- 
taa  Me(à.da  Confdencia>  tem  iio.  viíinhos « &  <|ttatro  Ermidas  >  9c 
hum  Juiz  ordinário  no  cível. 

S.  Margarida,  Vigayraria  da  mefma  Ordem,  aprefenução,teni 
loo  viíinhos ,  Sc  para  o  Pòentelhe  fíea  a  ribeira  dc  Ceife^meya  le* 
goa  diibnte :  hc  fértil  de  paõ,  azeite,  Ôc  gados. 


.    C  A  P  I  T  V  L  o  IX. 

7)a  Filld  de  zS\donfanto. 

SEte  legoas  de  CaftcUo-Braoco  para  o  Nalceate ,  quatro  de 
Salvaterra  do  Extremo  para  o  Norte,  te  hnmadaEftremadai 

ra  Ciítelhaoa,  dsfroncc  do  Caftcllo  de  Trebejo  ,  em  hum  aípcro 
moíite,& altiííimo- promontório  com  difficuicoía  entrada  tem  feu 
£tio  a  Villa  dcMonfanto,  cercada  de  muros  com  famofo  Caftello , 
obra  dcD.Galdiro  Paes,  o  qual  tem  dentro  hum  poço  de  agua  na- 
tiva, tnoiu,  &  boa,  além  de  mnius  fontes>que  tem  pela  parte  dc  íò- 
ra»enm  asqoaes  ha  huma  da  parte  do  Occidente  ,  que  anda  ao  re** 
vez  dc  todasibioude  Veraõ,&  feca*fe  de  lovernaHa  nella  cradiça^/ 

que 
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qaeéfteve  de  cerco  Tece  annos ,  8c  fem  duvida  d^víade  Ter  em  tempo 
dos  Romanos  a  praça  ,  cjuenaLofitahia  teve.Lttcío  Emilio  Conliil 
cm  dilatado  cerco,  no  fim  do  qual,  não  <qaL'i  cndo  os  cercados  entre- 
garíe,  não  havendo  de  fahir  com  armas, íahirão  com  ellas  para  mor- 
rer pelcjandoC  como  fizer ão  )  com  giandc  eftragodo  inimigo. 

Mandou  povoar  cftá  Villa  EiRey  Doro  Sancho  b  Primeiro  dc 
■  Portugal  pelos  antiòs  de  1 190.  chamaadolhe  Monte  Sagro  ,  00  Sa* 
^cro»  corrupto  depois:     Monte  de  SaQcho  v,  íkiiojc  em  Monfanta 
ElRey  D.  hfyòfo  o  Terceiro  ihedea£>ralcoiii.grándes  privilégios: 
tem  poi  Armas  huma  Águia  ( iní^gnia  do  Império  )  com  humaEÍ- 
fera,  que  lhe  ajuntou  ElRey  D.  Manoel,  quando  a  fez  Villa,  concc- 
dcndolhe  voto  em  Cortes  com  aí!fnto  na  banco  quatoize.    A  ma? 
.yor  excellenci^jquc  cçm>  he,  que  iitiada  pela  parte,  por  onde  ibepo* 
sdem  deiti^r,  o  xordáo^i^a  dentro  le  lavra  paõ ,  vinho » 8t  áteite  ptra 
íc  loftent^tt  cpOQ  muica&  hortas,  &.pomares,  thoita  caça ,  gadb  ,  d: 
:Colniea$.  Nos  Caftelhanosanda^hum  adagio, tpie  diz  :  Adonfmo, 
9:^X^onfanto,orejasdtf»do  ,  d  (iiue  te  ganarei  ganar  fuede  el mandos 
por  fe  diviíarem  dc  longe  humas  farpas,  que  o  parecem. 

Tem  dua^s  Parroquias :  o  Salvador,  Priorado  ,  que  aprcfcnta  o 
J4arquez  de  Cafcaes,  cona  jp.  vifinhos,  &  S.  Miguel  cõ  50.  Prio- 
rado da  mefma  aprefcntação^Caíade  Mifericordia#  Hoípiul  >  &íttie 
Ermidas.  O  (èa  termo  tem  os  lugares  íeguintes*  - 

MedeUnti,Prioradaâo  Padr(Kidado  ditoMárqoe^  j  tem  100. 
vtfínhos^^  cinco  Ermidas  j  com  iêpOafteilo  ,  &  a  pouca  diftancít 
lhe  fica  o  rio  Torto:  jae  abundante xie  paõ,  vinho,  azcire  ,  gados, 
(Sc.tem  hum  Juiz  ordinário,  que  conhece  do  cível,  &  crime. 

Aldeã  do  Salvador  ,  Priorado ,  que  apreícnta  o  íenhor  da  Cafa 
de  Belmonte,  tem  36.vi^hos,  &  duas  Ermidas ;  eftà  (ituado  naít&l* 
da  da  ferra  Gradunha ,  &  he  fértil  de  paõ»  &  colmeas. 

Aldeã  dc  Joaõ  Pires,  Curado  «  que  aprefenta  o  Prior  da  Aldeã 
do  Salvador, tem  i4õ,vifinhos,&  tres  Ermidas:  recolhe  paõ. vinho, 
azeite,  ^  tem  grande  trato  de  pannos  de  lãa. 
'  •  Tem  mais  dous  montes;  hum,  que  chaniio  o  Pomar,  fituado  na 
fraldada  ferra  Gradunha  ,  que  terá  10,  vifinhos  ;  &  outro  chamado 
Xoulôisao  pé  do  monte  Muni  ^choy^jue  t6m.t.|.«'VtrioÍMS»  HcCoo^ 
dedefta  Villa  D.Manoel  de  Ca{l:ro>cuja yaronia'he  a  fcguinte. 

.  A  illttftce  CaíàdeMooraDtò^fe^nvcfmosdciègoi^  .«Taâvam- 
nia»comjeçari«mos€m.EUiey  Ú.ifenriquc  o  Sábado  de.^Goflrelbt 
Cttjo  filho  o  InfimtcD.Affoníb,  que  fay  CondcLrdalGijoaV^Noro. 
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flha,  catou  com  a  lofanu  D.  lúbd.»  âUu  d<fllley  p«  Fernando 
Porcug^Ude  aijo  matrimonio  por varonia  legitima  dc&cndeo  Dom 
Joaô  de  Noronha  o  Oêtes,  ^  caiba  cô  0  Joanda  de  Cifitó » hciirdeW 
radefta  grãJeCara,em  cufos  afcendencescomcçareinoB  eftaiàmilia, 

Dom  Alvaro  Pires  dc  Caftro  foy  filho  de  D.  Pedro  Fernandes 
dè  Çâftro,  nono  neto  do  Conde  D.  Alvaro  Fernandes  Mmaya  ,  que 
fc  chamou  de  C.iftro  ,  por  fcr  fenhor  de  Caftro  Xercs  :  eftcDom 
Alvaro  Piícs  dç  Caiiro  ,  em  quem  começamos  a  Cafa  ,  foy 
o  primeiro* ^oe-  teyo  a  Portugal  no  tempo  delRey  Dom*èAN 
foQÍbo  Quarto  I  êt  o  fezElRey  Dom  Fernando  primeiro  Con«  , 
deftabjede  Portugal,  Conde  de  Arraj^lôs  ,  Ar  Alcayde  mór  dé  UU 
boa ,  &  fenhor  dc  muitas  terras :  caíbu  com  Dona  Maria  Ponce  de 
Lao,  filha  dc  D.  Pedro  Ponce  de  LeaÒ,  íenhor  de  Cagas,  Ôc  Tineo> 
&:  dc  íui  molhef  D.  Ilabel  de  Guímaòel  Bueno «  de  quem  foy  âlhOi 
coire  outros,  o  ieguinte. 

D?Pédro  de  Caft  ro  o  TórtO;  foy  fenhor  do  ^Cadaval  1  &  depois 
de  perder  a  Cafa  de  fcú  pay  9  k  lhe  reiMíuiò  nô  tempo  dçlRey  Dom 
joaô  o  Primeiro  :'cafoa  com  D.  Leonor  Telles  de  Menexei «  fimt 
de  D.  Joàõ  Affohfo  Tello  dc  Menezes^quinto  Conde. dc  Barcelíos , 
&de  (ua  mulher  D.  Guiomar  Lopes  de  Villalobos  Pacheco  ,  do$ 
quacs  foy  filho,  entre  outros,  o  jegulntc.      '  ^ 

D.  Fernando  de  Caftro  toy  Governador  da  Cafa  do  Infante  D. 
Henrique,  filho  delRey  D.  Joaô  o  Primeiro ,  õc  fenhor  do  Paul  de 
Boqoilobò,  de  Ançãa,  Sc  dè  S.  Loorcoço  do  Bayrro ,  Alcayde^itióf 
da  CovtIhSa,  9c  Embaixador  a  Caftellá  :  cafbo  com  Dona  Ifabel  de 
Ataíde,  filha  de  Martim  Gonçalves  dc  Ataíde,  Alcaydc  mór  de  Cha* 
ve<;,  &  dc  (ua  mallier  D.  Maria  Vafqucs  Coutinho, do&  quàes  f oy  fi«. 
iho,  entre  outros,  o  ffguintc.  ^  - 

Dom  Alvaro  de  Caftro  foy  o  primeiro  Condcde  Moníanto  por 
mercê  delRey  D.  AíFonfo  o  Qpinto,  homem  de  grande  v^\úri9^éh 
forço.  Camareiro  mór  do  dito  Rey >  Alcayde  mór  de  Lisboa » 6c  da 
Covilhâa,  (enhor  de  Caftello  Mendo,  Povoa  ,  &  do  Rêgiiengo  deD 
Rey  caíbu  com  D.  Habel  da  Cuiiha,  filha  de  D*  Aífon(b>  íenhor  de 
Ciícaes,  (que  era  filho  do  Inlante  D.Joaõ,  hlho  dclRcy  D.  Pedro, 
&  dc  D.  Ines  dc  Caftro  )  ácdc  íua  mulher  D.  Branca  da  Cunha  ,  fex 
nhora  dó  Cakacs,  âc  da  Lourinhãa,  8c  do  Morgado  dc  S.  Mattheos, 
deqoecbteve,  entre  outros  filhos,  a  D.  Joannade  Caftro,muJher  dó 
àomeado  D.  JoaÕ de  Noronlra  o  Dentes,. &  herdeira  dcfta  Ca/a;'[. 

D.Fe4ro'de'Cafti»c ,  filh9Ldefta:D. joámia  da  Cafti»^&lbrdi^ 
ToolIL  Mm  Cala 
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Cafâ  de  fuâ  roãy,  &  foy  terceiro  Conde  dc  Moníanto:  occiif>oo  g;  I 
des  poftoSi  6c  toy  muy  valido  dos  Reys,  D.  Manoel  ,  &  D.  Joaõ  o 
Terceiro  :  cafou  íegunda  vez  com  D.  Ines  de  Aya!â>filha  de  D. Dios 
go  da  Sylva,  primçiro  Comie  de  Portalegre,^  de  iaamuihei:  £>«i^ 
rildc  AyaUi  da  qual  teve>  entre  outros  filhos,  o feguinte. 
.  .  Lttisd&Caftro  foy  íeohor  daCaU  de  feu  pay,  Alcayde  ipór» 
êc  Coudel  tnór  d^  Lisboa :  oa&a  com  D.  Violante  de  Tavom ,  filha 
de  D.  Antonio  dc  Ataíde  ,  primeiro  Conde  da  Caftanheira  ,  &  ác 
fuagnu i  her  D.  Anna  de  Távora,  de.cjucoí  ceve^  entre  o^ros  áiaoSjO 
icgninte. 

D.  Antonio  de  Caibro  íoy.qiiatro  Coodedç  Moníanto  po;rioer« 
cedelRey  D.  Fclippc  o  Primeiro  :  cafou  com  D  Ines  Pimeotelffii 
iha de  Marcicn  Affi>nfo  de  Sou&,feohor  dai  Víilai do  Prado»  & 
coentre,  &  de  fua  èiuiher  X);  Atma  Pimeticel » deiji:^  ceve »  om 

outros  filhos,  o  ícguinte. 

D.  Luis  de  Ciftro  íoy  <jaiato  Conde-dc  Monfarito  de  juro  ,  fc» 
nbor  de  Calcaes,  ôc  do  Reguengo  dc  Oeiras  ,  do  Confclho  de  Efla<« 
dbStCaioucom  D.  Mccia  de  Noronha»  âihade  D.  Antonio  de  No> 
ronha,  Viro:?Iicy  da  InéiU  &  de  fua  mulher  D.  Frandica  de  Norof 
nhã»,  da  qoal  ceve»  entreototros  4tihoS|  o  íeguíote.  ' 

D.  Alvaro  Pires  de  CaAro  fey.'  facto  Conde  de  Monfãnco  » le 
primeiro  Marquez  de  Cafcaes,  do  Confelho  de  EÍlado  ,  Embaixa- 
dor extraordiuai  io  a  França,  aonde  íc  hourecom  grande  luaimcD* 
to  :  cafou  com  D.  Mana  de  Portugal,  filha  dc  D.  Nuno  Alvares  dç 
Portugal,  Governador  de(\e  Reyno,&  de  fua  mulher  D«  Joanna  da 
Portugal,  da  qual  teve  a  D.  Joanna  de  Portugal ».  mulher  dc  Lois  da 
SyWa  Tello.Cegando  Coade  de  Aveiras ;  caíbii  íeganda  ves  com 
Barbara  Eftefanta  de  Lara,  filha  de  tt.  Antonio  ic  Ataíde  ».  Conde 
dc  Gâftrodayrc  ,  Vifo.Rey  de  Portugal,  dcdefuamulbcr  D.  Anoa 
de  Lima,  da  qual  teve  a 

D.  Luis  Alvares  dc  Ataíde  Caílro  Noronha  8c  Sou^ã  ,  íetímo 
Coode  de  Moníaoto  dc  juroj  fegundo  Marquez  de  Caícaes »  Embai- 
xador extraordinário'!  que  foy  de  Portugal  à  Corte  de  França  f  Ca* 
pitaõ  General  das  Caoitanías  de  S.  Paulo>  Itamaracá*  Taparíoi  >  Ta^^ 
marandíva^  &.  terras  oo  Rio  Vermelho  no  Eflbdo  do  Br^l  ^  Fron* 
liçiro  már,  Couceiro  roór,  Coudel  mor,  &  Alcayde  mór  dc  LkboJi 
das  Vil  las  de  que  íc  compõem  o  ícu  citado  ,  de  que  hcíenhordí 
juro,  que  comprchende  a  de  Calcaes ,  Lourinha  a  ,  Ançãa  ,  S.  Lcu^ 

UD%Q$  C^iftcilo  Meado»^  MooiãntOi  íeohpLjdoiUgoeflCo  (k.Oci- 


Digitized  by  Google 


V  - 

DA  COROGRAFIA  P0RTVGVE2A.  40» 

rai,  Bc  Tifancolb»  &  dos  Morgados  da  Fo£ »  Bo(]ttUobo,&  Saõ  Mat« 
theòs,  Padroeiro  perpetuo  das  Igrejas  Parroqaiaes  de  Saó  Pedro  do 
Caftellode  Penalva,  S.  Juliao  de  Porcunhos  na  Villa  dc  Ançãa  >  S. 
Lourenço  na  meíroa  Villa ,  S.  Salvadoi^,  &  S.  Miguel  na  Villa  de 
Monfanco ,  &  S.  Mai  ia  Magdalena  em  MedcUim ;  Padroeiro  outros 
fica  dos  Conventos  de  S.  Maria  de  Sobaferra  da  Caftanheira,Captw 
chos  de  S.  Antonio  da  mefma  Villa,  &  dosde  Caícaèsv^Capeilas^ 
mores  de  Pedra  longa  da  Ordem  de  $«  Jeronymo,  &  S.  Francíico  da 
Cidade  de  Lisboa.  Outrofím  Padroeiro  das  Capellas  da  Foz  ,  Boj 
quilobo,  Aramenha,  S.  Mattheos  ,  &  do  Hofpitalda  Villa  da  Caíl  ' 
tanheira;  Comendador  das  Cómendas  de  Pinhel  ,  S.  Martinho  de 
Bornes,  Villa  de  Rey,  &  Segura  da  Ordem  de  Chrifto  j  Sc  dos  Con*. 
íclhos  de  Eftado,  &  Guerra  de  El  Rey  D.  Pedro  o  Segundo  ;  caiba 
com  D.  Marta  Coutinho,  filha  de  P.  Antonio  Luis  de  Menezes>prt« 
inclio  Marqncx  de  Marialva,  &  de  íua  mulher  i>.  CSatherína  Cou(t« 
'nhoydâ  qual  cem  os  filhos  íèguintes. 

D.  Manoel  de  Caftro,  que  he  oitavo  Conde  de  Moaíãnto,&  her* 
deiro  dcíla  Cala,  &  Cavalheiro  dc  muitas  partes.  • 

D.  Alvaro  Pires  de  Caftro  &  Noronha,  Clérigo ,  &  Deputado 
do  S.  Officio  de  Lisboa. 

•    D.Fernãdo  de  Noronha)  Forcionifta  dc^  CpUegio  de  S«Pedro 
Unxverfidade  de  Coimbra*  -1 
'  D:  Francilco  de  Notpnlia^Cavalleito  áé  Malca» 

D.  Barbora  Ifabel  de  Lara,  ([  foy  Dam^  da  Rainha  D.  Maria  Soa 
ha  de  Auftria.  .   '  ' 

D.  Anna  Maria  Coutinho  ,  &:  D.  Felipa  de  Noronha. 

O  dito  D.  Manoel  de  Caftro  oitavo  Conde  de  Moníanto  caíott 
com  D.  Luiza  de  Noronha,  filha  dos  Condes  dc  Villa  Verde ,  DonI 
Pedro  Antonio  de  JSoroxihfl,  &  D.  ifahelde  Mendoza*  •  • 

C  A  P  I  T  V  L  O  X.  ;  . 

'  "     *  ^     "DayilíadeUanhaa  yelha.     V  .  " 

SEteJcgoa$de,Caftcito-Br&pCoparaoNafcenté  ,  &  humada 
Moníanto  para  o  Poente  tem  feu  ficipidanha  a  Vciha  ,  baahàá 
da  toda  do  rio  Pdnful  êb  fórmájde  P«i»ioÍi»ÍA>  &  cercai  d^  arrmmu 

jQs,&  fortes  meros  cora'  feu  Gàftellp  ,  obra  delRey  Ervigio  Godo 
pelos  annos  dc  óíxò.  jFoy  aotigafncntc  CUadc,  fundada  peloi  lioaia- 
.Tom.U.  -^itn.ij  nos, 

é 
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DOS, quando  çlomiaàraãEÍjpanha ,  aous  dos  Etnperadorcs  Nero  ,  & 
Trajanò,  a  qtial  coacorreojcom  gente>  '&  dinheiro  porá  a  ábría  da 
poQtc  de  Alcaocara,  por  ler  encaõ  Município  >  chamado  Egidiunia, 
corrupto  hoje  em  idanba^- Foy  deftraída  pelos  Suevos, &  Alanos» 

&  dqjois  a  povóàraõ  os  Árabes  pelos  amnosde  71  cm  cujo  domis 
nioerteveatè  o  anao  de  iioó.  &  cm  10.  de  Outubro  toy  ganhada 
porElRcy  D  SahcIx^o  Primeiro  ,  que  fez  delia  doacaôaos  Tem* 
plarLos.  Ulcimamencc  k  deiiruio  de  todo,  &  a  mandou  povoar  de 
novo  EiRey  D.  Sancho  o  Segundo»  clhindo  em  a  Cidade  da  Guarda, 
00  anno  do  Senhér  dci  11^19;  &  lhedeo  foral ,  como  confta  da  Mor 
cíárquia  Lofitaâar  1 1.  csp.  Ten>  40*  vtísnHos  com  huma  Igie. 
ja  Parroquia),- Vi^^yratiacía  Ordem  de  Ghrilto,dc  qac  he  Cõmcn* 
dador  o  ConJe  de  ObiJo.s ,  Cála  de  Miíericoidia,  &  l^i^  Ermidas. 

Prégou  nefti  Villa  S  Pedro  de  Rates  o  lagrado  Euangclho,  &a 
fantificou  com  íua  preíetiçao  ApoíWlo  S-  Paulo  pelos  annos  de 64. 

foy  Conde  delia  hum  illoftrc  Cavalldro  chamado  Alvaro.  Ia* 
âaô-ie  matco  (^'4ioraddrês-  de  íer  feo  qacoral  Vvâba  Kcf  doi  Go- 
^os  em  Efpanha  ha  mai&  d(i  novecentos  annos  ètçflc  hojeen  díi 
onòdraô  a  horta^  &  (i^neifa  vqtte  dizem  foy  fita»'  He  frrtil  depaôi 
azeite,  caça,  &  gado,  com  muitas  colmeas  ,  õe  tem  fio  í  eu  ter  mo  o 
lugar  de  Alcanfoxes,que  povoaõóo»  vifinhos,  com  húma  IgrcjaPar- 
roquial,  Vigayrariada  Ordem  de  chrifto,  &  cinco  Ermidas  annexas. 

A  Igreja  ParroquialdeitaVUia  hcdi.i)oa  3rchiceâara,&  foy  ano- 
gamêteCathedral.cu^  prfmeirò  Biípo  foy  Pamier ío»'.o qual  fe  ajfitoa 
c6  algus  Biípos  defte  Reyno^  &  do  de  Galliza  no  primeiro  Côcíbi» 
que  fecelebi^ottem^aga,  feodó  iArcobírpío  Pancració  >  ãc  tomeçoa 
a  governar  o  Bilpado  no  anno  do  Senhor  de  ^34*  E  a  fa2aõ,porquc 
fe  k/  ellc  Concilio  ,  íoy  para  os  Prelados  tratarem  da  guarJi,  i^^z 
haviaõdeter  nis  relíquias  dos  Saatos  ,  porque  Arisberro  Biíjío  do 
Porco  tinha  efcrito  hu  iij  carta  a  Pameiio  das  crueldades  ,  que  Au- 
ces  Rey  A  lano,  de.  proAll^ó  Arriano/azta  aos  Biípos  >  Keligioii»* 
êc  mais  Gbriílaõs ;  goveirnouB  feo  Bitpado  15 .4nno^* 

O  íegondo  Bifpo,  que  houve.em  Idaoha  aA^elha  ^  foy  Aude» 
do,  o  qual  foy  ao  CÔcilio,  que  fe  célebrbú  nà  CftJade  de  Lugo,  aon# 
defe  tratou  dos  limites,  &  1  irgucza  ,  que  havia  de  tcr.o  Hiípado  dl 
Jdanha,  &;  o  governou  ii: annos.  *.    '  ■  ' 

O  terceiro  foy  Adorio^que le  achou  no  fegundo  Concilio  ^  qoe 
celebrou  S.  Martinho  Dumêfe  'Arcebiípo  deBragama  racfroa  Cida? 
deiiemoqual  le  tratou  da'  i?èfòmiaçaõ^^d0Si  Saardites.  »  adiBâDifra* 

•  '  •  .1  í  {aí 
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çio  dos  Sacramentos,  &bon$  coftames  dos  fubdicQs  :  goTernou  c> 

Birpa  \o  1 5.  anãos. 

O  quarto  Licerio,  que  foy  ao  terceiro  SynoJo  ,  que  fe  celebroa 
na  Cidade  de  Braga^  em  o  qual  ic  extirpou  a  ieica  Arrtana>*  Ôc  (e  cra^ 
cou  da  reformação  do  Clero :  gov  ernoa  o  Biípado  38.  annos. 

O  quinto  Metenfíoj  o  qual  fe  achoa  no  quarto  CoQCÍIiO|  qae  fe 
celebrou  lena  Toledo,  aoode  fe  achiraõ  mattos  Bifpot  de  França  , 
demuicas  partes  da  Chríftandadè  ;  no  qaal  (e  tratou  da  pureza  da  1  c 
Catholica,5í  do  que  os  Prelados  haviaõ  de  eníinar  a  íeus  iUbditos,& 
os  reprimir  dos  peccados,  &  da  reformação  dos  coltumes ,  affina  nos 
Bccieíiaflicos,  como  feculares ;  governou  o  Bifpado  17.  annos. 

O  íexto  Armênio^  o  qual  foy  ao  ietimo  Concilio  ,  qne  ft  cele^ 
broa  na  Cidade  de  Toledo ,  qué  fe  convocoq  para  feacudir  ao  cúltO 
divino,  que  bia  já  esfriando  na  Igreja  de  Deos :  governou  o  Biipado 
tiesanfiof.  ^ 

O  fecimo  Selva,  que  foy  ao  oitavo  Concilio  de  ToIedo,no  qnat 
fe  decrctàraó  muitas  coufas  neceííarias  ao  governo  da  ReligiaõChri- 
ílãa,  8c  depois  de  tudo  feito,  em  outro  Concilio  >  que  íe  fez  em  Me. 
rida,  fe  queixou  aos  Padres, que  fe  achàraõ  nelle  ,  de  luílo  Bifpo  dt 
salainanca  lhe  ter  occupado  parte  de  feuKfpado  i  5cfc.ídaú^^^ 
de  Salamanca  que  ine  largana  tudo,  o  que  lhe  ifnhá  oocopado ;  & 
deo  ordem  de  como  (c'ha)?iâde>procedernas  dúvidas,  que  íe  movef , 
fem  entre  os  do  US  BKpos :  governou  o  leu  Bifpado  16.  annos.  • 

O  oitavo  MonefonfojOqual  foy  ao  Concilio  Nacional  ,  qne  fe 
celebrou  em  Toledo  por  cauía  deiRey  Vvamba  (  que  chamamos  cõ- 
XDíimente  Bamba)  haver  deixado  o  governo  de  Efpaiíha ,  8c  toniado  , 
o  habito  de  Relsgioío,  8c  coroa  aberta,  para  Êizer  a  prtífiíTafi  da  Fe 
oCondeErvigio,  que  (oj  levancado  por  Rey ;  govàrnon  o  Biipadó 
zi,  annos.      /  .  .  •••.>'' 

O  Nono,  8c  ultimo  IV.Ipo,  que  houve  em  Idanha  ,  foy  Agecin-  . 
do,  o  qual  governou  lua  Igreja  ij.  anãos  cora  íatisfaçaõ,  &  provei^ 
iodo  povo,  porque  andava  a  CbriiUndade  muy  inquieta,  pçr  terem 
por  Rey  a  Egica,  o  qual  caftigou  mnicos  grandes, por  íepcfa-  caufa  de 
Vvamba  dcfiftir  do  Reyno,  &  fe  meter  Erade.,  êc  convocou  a  Conu 
cilio,  que  iê  fez«ni  Toledo,'^,lby  o  deeimòJexto»  &  fe  tratoa  tid» 
Ic  do  caftigo  de  Rtfeberto  Arcebiípo ,  qite  fey  hum  tia  conjura^ 
çíi5,que  fcfcz,  &  foy  por  fentença  depofto  das  Ordens  ,  &  privado 
cíoArccbirpado,<3c  degradadojSt  por  morte  dcfte  Rey  Egica  íuccedeo 
iço  Biho  VvicUia  ^quefisy  cruciiCey  ,&deUe  íuccedeo  Rodrigo  íeã 
}  .  Tom.  II*  Mmiij.  lo* 
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fcbrmlio,'por  cuja  caofa  emràraõ  os  Moaros  fpn  Efpaoba»  fle  íc 
boo  a  Monarquia  dos  Godos» 

Ç  A  P  I  T  V  L  o  XL> 

í)âs  Filias  de  Tena  (/areia ,  Salvaterra  do  Exírem, 

Segura,  iP^Zibreira. 

TRcs  legois  át  idanha  a  Nova  parajo  Nafccot^  Das  fraldit-da 
(erra  Gardnnha,  em  fido  alto  tem  lêa  affento  a  Villa  de  Pma 
Càrcia  cercada  de  muros  com'  force  Caftello  fobre  hum  penhaifco , 
queafaz  dcfcoíavcl:  ElRcy  D.  Manoel  Ihcdeo  foral,  tem  qo.  vi# 
íjnhos  com  haroa  Igreja  Parrocjuial, Priorado  da  Ordem  de  Chrifto, 
Cafa  de  MiíericoiQia»  &  quatro  Ermidas.  O  fca  termo  bc  fcriil  de 
(ttõygado^  cáça,    cem  muitas  colmcas. 

A  Villa  de  Sabraterra  do  Extremo  fica  quatrd  legoai  de  Peni 
Circia  para  ò  Sol,  tc  bÉma  dá  Villa  da  Sarçado  Rey  no  de  CafteHiu* 
fem  fiirte  Ciftello .bem  cicfcorttnado ,  que  mamloci  fimr  ElRcy  D. 
Oínis;  he  povoação  dc  iio.fiíinhos  com  huma  Igreja  PatroquUl 
da  invocação  de  S.  M  iria,  Vigayraría  da  Ordem  de  Chrifto. Caia  ds 
Miiéricordia,  Hoípiul  >^  quatro  Ermidas.  ElRey  D.  Sancho  o  Se* 
sondo  ihedeo  foral  >  que  confirmou  depois  EiRey  D  Manoel.  Ó 
ko  tomo  hcabaodaotedepaõtgadOf  caça  •  &  tem  bom  logt^ 
^  chamaô  MonferdohOfCÕbGa  Igreja  PaRoqnial,  Corado  aoncso  i 
Vigayrarh  de  Salvaterra  do  Estremo:  he  bgar  alegre  fitoado  ao  pè 
da  ferra  deGardnnba,  tem  30.  vifínhos,  com  moitas  hortas ,  &.  po« 
mares  de  fruta  de  efpinho^  Sc  mais  plantas;  para  o  Poente  lhe  fica  a 
ribeira  de  EIga,&  perto  delia  a  Fonte  lanta,  aonde  ?aó  muitoadofi» 
aes  tomar  caldas,  ic  fabem  delias  com  iande. 

A  Villa  de  Segora  4ifta  icgoa  ^mej^adeSalvacem  doEnf» 
mopar^oPòcota  ,  êcteôifimaflcBcocm  lagar  alto  pcrtoibiim 
Caftelhana,  que  por  c&  parte  de  Kofte  a  Sul  lhe  &z  o  rio  Eig^  :  nt 
cercada  de  muros  com  feu  CafteIIo,obra  delRey  D.Dinis.Tem  100. 
vifinhoscom  huma  Igreja  Parroqaial,  Vigayraría  da  Ordc  dc  Chri» 
fto,  Cafa  de  Miiéricordia,  8c  tres  Ermidas  :  he  Comendador,  Ôc 
cayde  mór  deíb  Villa  o  Marqoes  de  Caícaes*  O  feu  termo  he  abufli 
dame  de  paõ,  gado,  colmeas,  8c  caça»  8c  tem  bom  grande,  8c  t^âf/^ 
fc  ânrgiwtodc  aiiBhot,a  4  cilWâS  o  Montenonf i  omhfti 
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tíkeo  rio  Elg^ » osja  ametade  he  dcft^  Rey  no « .  &  a  OQtn  do  áç 
Callclla. 

A  Vilta  de  Zibrdracftà  (ituada  cín  lugar  plano,lcgoa  8c  mcya 
ao  Norocitc  da  Villa,  dc  Segura,  &  duas  Icgois  da  de  Salvaterra  do 
Extremo  para  o  Poente :  tem  13Ó.  vi  linhos  com  hurTf\a  Igreja  Parro* 
qaial«  Vigayraria  da  Ordem  de  Chriiio  ,  Calà  de  Miíericordia  |  & 
qaatro  Ermidas.  He  abundante  de  paó,  gado,  &  caçatcomalgumaa 
vinhati  &  tem  ham  Force  famofii,  qnc  mandou  fazer  o  Serentífimo  ^ 
Rey^  D.  loafi  o  Quarto»  &  cem  para  o  Pooice  a  ribdra  Tonlltça.He 
^a  Condes  d(  Viiia-Floc. 

'nilMWliliWIWP''WffllIIM>IIBMni^ 

C  A  P  l  T  V  L  o  XIL 

2)as  FdUsJk  JJanha  s  3\(o^a,  %fmmnbd ,  O-  VdU  : 

CIttoo  lagioas  ao  Mafi^titt  de  Caftello«>Bfttiico  ,  ir  oneras  tan#  ' 
tas  ao  Noroefte  de  Salvaterra  do  Extremo,  em  fítio  imminâ^ 
je>  Òc  aípero  tem  íeu  aíTento  Idanlia  a  Nova ,  cercada  de  muros,  que 
banha  o  rio  Ponful,  aonde  tem  huma  fermofa  ponte,  &  a  fertilixads 
paõ,  azeite,  gado,  &  caça  com  aignm  vinho»  Tctc  ína  orígcni,quS« 
do  D.  Gaidim  Paes  pelos  annos  de  1 187.  lli^  mandou  &ier  Immfk^ 
moio  Caftelk),  de  qu6  \m  Alcay de  mór  D.  loíêph  de  Móiese»  CSoi» 
de  de  Viana«  Siias  Amaa  &6.»  faooiá  Esfera divifit  delRcy  D.  Ma^ 
nocl,  ^  foy  cabeça  de  Condadoi  cujo  titulo  deo  ElRcy  D.  Feli0pe  -  ' 
o  Segundo  a  D.  Pedro  de  Alcaçova  Carneiro.  Tem  650.  vifiníios 
cora  huma  Igreja  Panrbquial,  Vigaymria  ,  &  Comenda  de  Chrifto, 
Caía  de  Miíericordia,  Hofpitai,  kte  Armidas,  &  huma  np  campo  d^ 
N*  Senhora  do  Almoríaõ^de  motta.romagcm,  Ic  hum  Convanto  da 
invocação  de  S.  Antonio  de  Piçdo&a,  ao  qnal  kniçoii  t  prímeirt  p«* 
dra  o  Provincial  Frey  Oiftodso  da  Gatdn  aot  i.  de  Setembro 
de  1 630.  &  fc  fez  com  efmolas  do  povo.  Tem  cfta  Villa  no  fcu  tcr- 
,mo  dous  lugares,  que  faõ  os  leguintcs. 

Ladoeiro  com  huma  igreja  Parroquia!,  Curado  annexo  à  Igrc# 
jade  Idaohaa  Nova,  que  aprelenca  o  Vigário  delia  ,  tem  170.  vifi* 
aifao9>  ÕL  quatro  Ermidas  :*  he  fértil  de  paõ »  legomesj  metoeoi*  9l 
adancias* 

-* .    Qledo  tem  i  ao.  vifiobosi  com  homa  Igreja  Panoqoiali  Vigay» 

raria 
• 
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raria  da  Òrdem  de  Cbrií^o»  Sc  crcs  Ermidas :  he  abundante  de  psó» 

azeite,  &  gatios  i  tem  para  o  Sul  a  pouca  diftancia  a  ribeira  de  Al. 
preada  com  huma  fcimora  ponte,  ôc  para  o  Poente  a  nbcíra  de  Ca- 
oiíía. 

A  Villa  do  Rofmaninhal  fica  íeis  legoas  ao  Lcsíucíle  de  Caí# 
tclIo-Branco,  &  eí^à  ernhuntezo  :  foy  antigamente  acaftellada»6t 
hoje  efté  fortificada  por  faoma  parce  com  o  rio  Tejo ,  &  peia  outra  ' 
com  o  rio  Elga,  ^  aqui'fâz  dia' Foz  oo  mcítno  Tejo.  No  demais  toda 
ella  hc  cercada  de  efpeflura,  que  a  faz  muy  defêníàveL  Heabundao-  ^ 
te  de  paõ;gado,colrocas,&de  todo  o  género  de  caçíi.  Tem  ico.  vi-  ' 
finhos  com  iiuma  Igreja  Parroquial  dedicada  a  N.  Senhora  da  Com 
ceiçaõ,  Vigayraria  do  Padroado  ReaL  &  Comenda  de  Cbriilo.Ca^ 
íade  Mifericordia,  &  eftas  Ermidas,  S.  Ioaõ.S* Roque  ,  S.Maria 
Magdaiena,  Sc,  S.  Pedro,  imagem  milagrotã.  .  He .  Cõmeodador ,  & 
Alcaydenm  dcfta  ViUai)  Marquez  de  Frontdra.  I 

A  Villa  Velha  de  Rodaõ  (ica  cinco  legoas  de  Caílello-Branco 
para  o  Sul  ,  &  ci\à  íuadada  em  hum  tezo,  que  banha  o  rio  Tejo  : 
tem  i6o  vi  finhos  coni  huma  Igreja  Parroquial^  Vigayraria  da  Or-  ' 
demde.Chrifto»  õc  Comenda ,  de  que  he  Comendador  o  Cocde  de 
Atongah  $  tê  mais  Caíà:  de  Mtiericordia »  Sl  hQa  Ermida  de  N.Se* 
nhora  do  Caftelio^  imagem  milagiròrai  aonde  concorre  em  romana 
nmicâ  gente  do  Alentejo,  âe  de  outras  partes,  O  fea  termo  he  fa* 
^il  de  paõf  azeite,  linho,  &  tem  muita  caça,  dccplmcas  >coxn  algum 
vinho.  Os  lugares,  que  tem,  faõ  os  feguintcs. 

Sarnadâs  tem  140.  vifinhos,  com  huma  Igreja  Parroquial,  Cu- 
rado annezo  à  Igreja  defta  Villa,  que  apreienta  o  Vigário  ,  &  crcs 
Ermidas. 

Alfirivida  tem  30.  Tifinb^i  com  hnma  Irgeja  Parroqoiai  » Cn« 
fado,que  aprelènaõos  fregnczcs,  &  tres  Ermidas» 

Fratel  tem  1 10.  vifinhos  com  huma  Igreja  Parroquial,  Curado 
collado,  que  aprefentaõ  os  fregnczcs,  &  tres  Ermidas* 
r    O  Padigaõ  com  ao,  viíinhos » doas  Ermidas» 
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CA  P  1  T  V  L  O,  XUI. 

7)a  Filia  JeSarg^Jas* 

Ozc  legoas  ao  Nordcfte  de  Abrantes  ,  &  tics  dc  Caílelíoi? 
Branco  para  o  Poente,  cm  fitio  aUo,&  fragoíotem  íeu  aíTcn* 
toa  nobi  c  Viilade  Sarzedas  ,  cercada  por  codas  as  partes  das  ribeijr 
rasdcOcreza,  Magoeja»  A Im aceda,  Tripeiro,  &  Alvitovque  a  fer* 
tilizaõ  de  paôf  vinhoy  azeite,  hado>  Sc  caça  ,  8c  tem  maicts  colmeaà» 
Foy  fundada  por  D.  Gil  Sanches ')iilho  baftardo  delRey  D.  Sancho 
oPiímetrodePortagal^pelosaanosde  1113,  com  os  ineímos  foros 
Ci  Villa  da  Covilhâa.  Tem  511.  vifinhos  com  huma  Igreja  Parro- 
quial  da  invocação  de  S.  Maria  ,  Vigayraria  dacollaçaõ  crdinaria  , 
Cata  de  Milei  icordia,  &  iece  Ermidas,  com  iio.  caíacs  ,cjue  perteo- 
ccíD aeíla  F regutfia.  O  iea  termo  tem  no  lugar  de  Almaceda  huma 
Freguesa  dedicada  ao  Mirtyr  SebaíHaó,  Catado  q&e  aprefênta  o 
Vigário  )kfta  Villa*  com  duas  £cmtdas  9  haina  de  N.iSeobora  da 
Graça,  i8r  outra  do  Bipicito  SintoT  temefta  Fri^uefia  tio.  vifinhos; 
HcdU  V\\'à  cibcça  dc  Coadado,  cujo  titulo deo  tlRcy  D.  Felip* 
peo  TerctiroaD.  Rodrigo  Lobo  da  Syivcira^cuju  illuílfe  varonia 

Nuno  Aiartin^  da  SyUeira,  £(crivaô  da  Puridade  do%  Reys 
Joaõ  o  Priineiro«  &.D«.Duar(e  f  ^  Rico  homeiii  contava  por  varo# 
niafeis  illuftres  Avos ,  que  occupàmõ  grandes  poftos  na  guerra  >  Sc 
craodefdendérítês  dograudeOtraldo  lêm  pavor  y  reftaorador  da  Ci- 

ddede  Évora  qo  tempo  delRcy  D.  Afíonío  Hcnricjucs;  caiou  efte 
I  Nuno  Martins  da  Syiveira  com  D.  Leonor  Gonçalves  de  Abreu  ,  fi- 
lifia  de  Gonçalo  Annes  de  Abreu,  (enhor  de  Caflellode  Vide,  &c  df 
Monforte de  fua  mulher  i>«  Antónia  Valcoa  *  illuiire  ícnhocaem 
Inglaterifapdé  qUein  teve,  entre  bulbos  filho9f.a Diogo  da  SyJ  vetra ; 

fMo  (^ual  prbàede  a  Gafai  de  SoreeUia,.&  a  Femaõda  Sylveira^illuftrá 
ronco'da  C^afa  de  Sanscdas.    ■  .  : ,  f  -  *.  jí 

Fernjo  da  Sy  ivrÍFa,-fiilio  deflicNuno  Martins  da  Syiveira,  foy 
fcnhor  das  Víllas  dcSarzedas  ^âcSovereira  Fcimoía  por  lacrcedeU 
kcy  D.  j4)uuõiaSLCgunia,iicgedor  da  luílica-  r<3oudel  nf\órjdo  Rey- 
por  mercê  dclKcy  D.  AíFonío  o  Quinco.duas  vezes  Embaixador 
.oAaíiarbaâ^biOTrtemçOrdèlRi^^  bScgundo  ,  &  f  >y  o 
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caíoa  com  D.  líâbel  Henriques  ,  filha  dz  D.  Fernando  Henriques, 
fenhordas  Alcáçovas,  de  íua  naulher  D«  Branca  de  Souia^da  qual 
teve»  6atre  oacros  filhosi  a  Francífco  da  Sy  Ivcira. 

Francifco  da  Sylvcira  foy  Coodel  tr.ór,  &  íenhor  da  Cala  dc  íea 

pay  :  caiou  com  D.  Margni lUa  uc  Noronh.!  ,  filha  de  Dom  Joaõ  dc 
l<oronha  o  Dentes,  irmaõ  do  primeiro  Marquez  dc  Villa  Real,& 
de  lua  mulher  D.  loaanadc  Caftrp,  da  qual  teve  »  cncre  ouuos  fi< 
thoSi  a  Fernaõ  da  Sylveira. 

Fernão  da  Sylveira  foy  fenhor  da  Caia  de  íêns  pays  ;  caíbn  cõ  D. 
.Grimaneza  de  Soq&,  filha  de  Pedro  de  Oceni  de  Ainieyda>  6c  defta 
illttftre  família  dos  Almcydas  por  varonia &defaamulhef  D.  líi. 
bel  Mafcarenhas,  da  qu^l  teve  a  D.  Maria  de  Noronha  íua  hcrJtird, 
^  8c  ícnhora  da  íua  Caía  que  cafou  com  D.Rodrigo  Lobo,  de  cufa 
varooia  daremos  aqui  breve  noticia,por^ueíe  pode  ver  mais  ampia- 
mence  na  Caía  dos  Baroens  de  Alvito. 

Era  efle  D.  Rodrigo  Lobo  filho  de  D.  Luis  Lobo>  Comendador 
da  Ordem  de  Chriílo»  &  de  (oa  mulher  D.  Maria  Coadnho,  que  era 
filha  de  D.  Luis  Coannho,  da  íHnftre  Caía  de  Marialva  ,  êc  de  fua 
mulher  O,  Leonor  de  Mendanha.  Era  D.  RodiigoLobo  ncio  Je 
.  Diogo  Lobo  icgundoBaraõ  de  Aivico^dc  dc  íua  mulher. D. loanna  <k 
.Noronha; 

Biíneco  de  D.  loaõ  Fernandes  da  Sylveira ,  Regedor  da  Caía  da 
Supplicaçaõi  Embaixador  a  França  >  êc  primeiro  Baraõ  de  Alvito 
com  outros  grandes  lugares  »  &  de  fiia  muUiecD,  Maria  de  Souíâ 
Ijoba,  por  quem  contava  muitos  Hluftrcs  Avós. 

Foy  o  dito  D.  Rodrigo  Lobo  pagem  da  lança  dciRcy  D.  Schã^ 
ftiaõ,  paflou  com  el!f  n  Aíricj  :  teve  dc  fua  mulher  D.  Maria  de 
N  oronha ,  fenhora  de  Sarzcda^»  &  Sovercira  f  ermoía,  a  O*  Luis  Lo# 
bo  da  Sylveira.  \  , 

Dom  Lois  Lobo  da  Sylvcira  onio  a  iUuftneTaronia.  dos  Loboià 
nobilfffima  Cala  dos  Sy tveiras,  dc  foy  por  fiia  mãy  íenhor  de  Sarse- 
das,  Sc  Sovereira  Fermofa,  Comendador  da  Ordem  de  Chriftro  ,  & 
com  a  lua  crudit^- jõ  iliallròQ  as  hillorias  ,  Sc  f;:iiiiiiias  dertc  Kcyno  : 
calou  com  D.  io.itina  dc  Lima,  filha  de  D.  Dio<>o  de  Lima  ,  Cama- 
reiro mordo  íenhor  D.  Duarte  ,  &  ds  fua  mulher  D.Maria  Comi- 
nho,  da  <)ual  teve,  cbtre  outros  filhos ,  a  D«  ICodrigp  i*obo  dâ  Syl- 
veira. "      ^      .    '  .  •  *  V  * 

'  D«RodrigoLobó.(kSyIvdni  foy  opfinniroCDnde  deSme- 
dabrCapítáõ  benerat  deTaogece,  'Prefidemeda  Camerardo  Oonícr 
Jho.dc  LftadodelRcy  D.  loaõ  o  Quai  to  ,  Ôc  Vila- Rey  da  iudia  ,  dc 
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cujo  grande  talento,  &  valor  íe  efperava  a  reftauraçaõ  daqucIJe  ÇÍ- 
•  todoi  ícnaõ  morrera  brevemente ;  caiou  com  D.  Maria  dc  Vaicoiu. 
ccllos,  filha  de  D.  Miguel  dc  Noronha  Cond^sde  Unhares, &  Viíòir 
Key  da^India,  Sc  da  Coadeça  D«  Igoacia  de  Menezes  ^oat  ceve,- 
encre  outros  iilho$,a  D.Luis  da  Syhrcira.  '  • 

D,  Lfís  da  Sylwiva  foy  fegundo  Conde  de  Sarzçdas ,  governou 
o  Algarve  com  grande  aceicaç;\ô ,  foy  do  Confelho  de  Fftado,  Veà- 
dor  da  Fazenda,  5c  viveo  na  íiu  m-^geílofa  quinta  de  Palhavãa,va- 
raò  de  admirável  piudencia.  avijo  ,&  fahçj;»  íjívm  na&  couíàs  da  paz, 
como  nas  da  guerra:  caiou  com  D.  Mariana  de  Aleacaftre  6c  Sylvaj 
filha  herdeira  de  Icâiõ  Gomes  da  Sylva  9  6c  de  («a  fpulher  O.  MMí 
deTavora>dàqiialjeevea  D.  Rodrigo i^aSyUeica ,  aDóm  lòaõda 
Sy  Ivcira,  Aciprofts  da  Sè  de  Lbboa»  &  ootra»  filhas,de  aue  faremos 
.DQcnçaô  em  outras  Gafas,  > 
'    D.  Rodrigo  daSylveira  he  terceiro  Conde  de  Sarzedas  ,  Depu- 
tado da  lunta  dos  Tres  Eitados, cujos  elogios  deixo  de  referir ,  pot 
jaaòofiender  a  lua  modcília:  cafou  cm  vida  de  feu  pay  com  D.  Ignaa 
cia  de  l^oronha,  filha  dos  Condes  dos  Affcoí  >  D^Marcoa  de  KoMb 
Ilha,  ar  D.  Mftrit  Jofepba  de  Tavon,  de  cpeai  teve.^  JX.  UunsClòut» 
pa  da  CoBcnçãO,  &  a  D.  Tereia  Marcelioa  de  NoiónKa  :  cafíití  f  c:i 
giindaTez  conx  D.  Beniarda  de  Tavora,filha  dos  fcgundos  Marque, 
acs  de  Távora ;  a  qual  ficou  viuva  de  loaó  Alberto  da  Cuatu^  Ta« 
voraj  urceirp  Conde  de  S.  Vicente»  dc  <^ue  oaõ  (evc  filhos. 
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LIVRO  SEGUNDO 

Da  Provincia  do  Alentejo. 

STENDE-SE  efta  bcUigcfa  Provincia  dcfde  a  Vil. 
U  de  Sines  no  Campo  <k  Oarkrtie  ac^  Mpocalvaói 
occupafido  todas  as  terras  qoe  eftaõ  entre  Tejo ,  ^ 

Guadiana,  ôc  todas  mais  VtDas  y  êí  lagares ,  que 
cftão  alem  do  rio  Guadiana,  dc  Morcancs  lugar  író# 
teiro  a  S  Lucar^dc  Alcoutim  ate  01ivêça,&  Alcon- 
chcl :  entre  os  qnaes  ficaõ  as  Viilas  dc  Serpa  ,&  Moura.  Chamafc 
efta  Provinda  do.  Alentejo  ,  por  eftar  fituada  da  oatra  par^c  Ma 
candablo  rio»  qoe  a  divide  das  Proviocias  da  Beír«^»  ^  Eftrcnuàu 
nBúrtogaefea;  que  da  Caftelhana  a  apartaõ  òs'riôs  XefDn>lÍoiAvi» 
Caya,  &  Guadiana,  Sc  hatrí  mal  formado  meyo  cirCfilD  deTeleoa  a 
Miertola,  &  parte  dc  outro  de  Ouguella  ate  Montalraõ.  Tcmqui» 
rcnta  Icgoas  dc  comprido,  &  trinta  de  largo ,  com  oito  Comarcas , 
que  raõa.dc  Évora,  a  dc  Beja,  a  de  Campo  de  Ourique  ,  a  dc  Villa 
Viçoíá,  adc  £lvas«  adc  Portalegre,  a  do  Crato  »  Cl  adcÂfiat »  si 
qaaei  deícrcTeremos  nos  Tratados  iegqiotes.  • 

T  R  A  T  A  D  o  I 

Da  Comarca  dc  Évora, 

CAPITVLO  I. 

7)aJefcripçaõ  Topográfica  dijla  Cidade, 

NA  latitod  de  38.gr.  30.  min.  Sc  longitiid  de  1 3.  gr.  ao.  oiio» 
nove  legoas  ao  Saefte  de  Aviz  ,  'no  ineyo  da  Profincis 
TÇirnftagana  eftá  fandada  a  Cidade  de  Évora  cm  hum  lugar  oam 
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muito  alco,  mas  iupcrior  w  hama  gran Jc  campiíu  de  terhas  fcrtiiiiii- 
mas,  cuja  ieai;ue  he^^uafi  roJeâdo  de  codas  as  partes  de  motes  mtíy 
díihntes,  ficandolhe  wla  parte  do  Oriente ,  Sc  Norte  a  celebrada  íetra 
de^Oãa/âc«<iaf^Q8<b  Sal  isfonces  deP^icW^e  Viana/aotqinW 
Iflll^^ífclèiqn^        miro'  4  -ft  oatroíi  nfomer  mais  pe<)ucfUK; 

ÈSt^gJúonos^nwáxsiri^  ,  cfiartiaòfllâhè^Ebura  ,  ou 

jEbora,coiruptJ  h^je  em  Évora.   Era  jà  povoação  infigne  notcms» 
po  de  Viriato,  8c  aíliílio  nella  largo  tempo  Sertório ,  quando  com  o 
valordos  LuUcaaos  poz  cm  contingência  o  poder  de  Koma.  Ellc  a 
ficrconde^fi^rtef -muros,  &  fez  aquelie  celebce  aqaeduéVo  ,  que  chit 
maõ  da  Prata,  o  cqaal  rcftaaradò  por  ElRcy  D.  Joaó  o TerccirOiUt 
vaà Cidade aiaini copia  dd  agiMÚ  FesBgrahdc  vcftimaçaõ  delia  Julio 
iieiar,  &  Ibf  tcooiudeo  inoiíos  priTilegioSy&seiidOipa  Manliipíardo 
antigo  Licio^aemioerta 'dignidade  ^  *.  coro  que ficaviíõ  fçus  mora» 
dores igaaes  aos  dc  Romai  &.  tanto  a  ennobiecco  ,  í]ue  Tarafa  o  dâ 
|>or  fundador.    Em  tempo  dos  Godo  floreceo  com  reputação, &  di- 
I   gcíiclade  EpikopaL  batendo  iieila  moeda  de  vários  metaes,  &  fervio* 
dolhe  de  propugoaculo-  coQ(ca  o  Império fâbricaado  £iRey^  Zist«i 
biitodtias<iorre$,  i^Wiioje  peixiianecemc<Miaro  íèa  nome.*     '  >  • 

.  ]?0j^e(bCHdad6cpa^íftadapdôsMoarbs9<]adadm 
}B>  dd?fea  dòmtniò/potco  mais  de  qoatrocScos  annos,  Àe  no  de  1 1 66, 
a  recuperoQ  hum  nobre  Cavalleiro  ,  natural  da  Beira ,  chamado  Gi*    ■  ^ 
raldo  (em  pavor,  o  qaal  nam  fc  dando  por  íeguro  nas  terras  deldey 
D.  Aííonlb  Henriques,    por  ter  cómettido  hum  grave  delito)  tra- 
lon  de:ãigir  |iai;ao  Alentejo ;  ôc  vendo  a  proípera  fortuna  doÀcy  | 
4:coi1ao  cára«bpoffivcle&aparlhc,comniunicoa'o  intenio  a  algnns 
ilèlhii|iiet)tet,  com  os  quaesryivia  oa  Certzdc  Monte  muro,  4|ae  dtflfi 
Jegoa  ôc  mcya  da.  Cidade/exerdcando  iacrociníos,  que  por  ferem  em 
fórmade  guerra,  ficarão  menbríndecproíbs  ;  &  ponderando  o  mo^ 
do,  com  que  pudelle  obrar  algum  feito  illuftre  ,  &  reftaurar  a  repu- 
tação perdida,  aíTentou  comllgo  tomar  huma  noite  a  Torre  da  Atas 
laya»  donde  faria  final  aos  da  Cidade  que  andavaó  inimigos  no  xam* 
po';.&  como  era  certo  fahirêth  fora,  trataria  eotaô  còm  os  íeus  de  fe 
fizer  fcnhor  da  poru^  qns  fe  abrtfle  » '  9c  por  ella  de  tòda  a  Cidade. 
EficpcoíâmekHoioõmnokeu  a  íbis  comp^^ 
com  razbeos  tatircflicaiies ,  queí^odoa  iiiè:prometèi:iõde  o  áconu 
p^nbar ncíla  cmpreza. /■        '      ;  • 
.  '    Al e<> re  G iraid<d  coxiL^:pc£>(afiiIa dos  companheiros,  os  poz  logo 
1 '  :  jTom.  li.  ^    ■  Nn  cm 
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CID  prdem  de  guerra,  &  tomàraão  caiDÍcho  de  EvOra  ;  Sc  eftaado 
perto  da  Torre  da  At alay a  í  qUeinda  hoje:  cxiílc  junto  da  cerca  do 
Moftctro  de  S.  Bento  J  íe  adiantou  mais  dos  ícus.  companheiros  ,& 
coberto  de  raiaoidfiar.vores«por.aaQtazci:iái£íer4iQ^aá  verdura  dos 
çaippos^fe  ch€gQajMi  pèda.torre,aa  tempo  .que  a  guarda  delia  íè  ei<. 
Dba  ido  reck>fti|a^(«çj[)ix)aidaQidkka  hoina  hia  (filhai  £cafiQ«  tm!vi^ 
aqu«ilveá0Ída#^lÍ0àvJèJaoç^  » em 

c]ue  vigiava.  Nam  tinhaia:  dita  torre  outra  íubid^  roais.qac  huwi 
efcada  Icvadiçada  parte  dc  íoia,a  qual  Tc  levantava  v  tanto, q  as  guar- 
Jas  meriaõd-.MTtio  Foy  fahindo  Giraldo  pela  parede  ^  fàizendo 
firma  oa  laaç^>  &  ctn  cercas  cuahas  t  -  qu£  'i»otcado> por  eocce  ii 
pedras ,  chegoa^o  altOi  êc  laaçou  a  Moura  abato^),  rft  jcotiiiodo  na 
corre  degdloíiio  Monro,  qd&eftavadormiodo,  ^trome  aiu^icàbe^ 
cbm  a  da  filha  a  fens  companheiros ; ,  qaefoy  bom  prognâftíco  di 
vitoria,  que  depois  alcançàraõ  r  de  cojo memorando  iiiccenó  tomoa 
por  Armai  a  Cidade  de  Évora  hQ  homem  a  cavai  lo  eai  campo  bra* 
CO, armado  todo  com  huma  eípadanua  em  huma  mao  ,  8c  oa  outra 
i  duas  cabeças  de  bomemy  &  mulher,  ailudindo  a  efta  façanha  do 
lildo»  donde  teve  principio fua  reftaara(aõ>  &  liberdade. 

O  primeiro  que  le«o»a  nova  da  tomada  deEvora  por  Giraldo 
íem  pavorv  foy  Pedro  ALnrèa  Cogomtoho»  qoe  le  achem  sa  empre- 
za,  &  entregou  as  chaves  da  Cidade  a  ElRey  D.  A£Fon(o  Henriques, 
o  qual  perdoando  lhe  os  delitos  paííados,  o  fez  Alcaydc  mor  ,  fie  a 
mandou  povoar  dc  Chriftaõs  ,  entregado  a  guarda  delia  io*Meltre 
deAviz>âcieus  Gavaileiros,  maodaodoihe  iundar  Convento  noút* 
tio>que  hoje  chamaõ  a  Torre  Mouxinha  ,  aoodeeftaÕ  as  ca&idoi 
Cotides  de  Baftp ;  &  da.  eitftiracia  do  dito  Convénto  &  Breyica  6 
chama  ainda  hoje  bairro  da.Freyria»ó  qne  fica  entre 
dos  dttos  Condes.  Permanete  aindá  em  memoria  a  Igrefa  de  S.  Mi- 
guel com  boa  Commcnda,  chamada  da  Freyria  ,  que  hc  da  Ordem 
dc  Aviz,  de  que  foy  Comendador  Garcia  dc  Mello,  quinto  Moniei* 
ro  mor  do  Kcyno>  U  decinKMiitavo  Prefidente  doDelcn^cgo  do 
'  Paço. 

£illey  D.Fermndocerooa  eflft  Cidade  de  fertei  ,  Ar  torreados 
infarbseomfeteporcas  y  qttefiiãade Atconchel^  adaLagoa,«de 
Atiz^ade  Mendo  Eftem,  a  da  Piedade,  a  do  Rodo »  &  a  do  Rey* 

mondo.   Teve  antigamente  mais  de  dez  mil  vifinhos  ,  hoje  tem 
quatvo  mil  6c  duzentos,  com  cinco  Igrejas  Parroquiaes^a  íabcr,aSé, 
dc  que  adiaa  te  trMatciiKW)  S.  Antão » de  qoe  he  ^ior  o  Arcebiípo» 
i'  1      '  .cuja 
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cujd  ígrej.i  eílà  íituada  na  praça,  que  tem  huma  cxctUcntc  fonte cô 
fua  t.iç  i     pedi  a  com  oiço  bicas,  ik  oito  ruas  ;  tcra  dez  fietiefícía^ 
dos,  &  iiam  Reytor  ,  ôc  crti  ícu  dcftrifto  no  Rocio  junto  ao  antigo 
Palacio  Real  eííà  íituado  o  Convento  de  SJFranciíco,  que  fuQdàraõ\. 
tres  dirdjfmlos  íens,  que  do  Keyno  de  Galtisa  palláraõ  a  efte  por  Aiã* 
dado  do*íca  Seráfico  Padre.    Paflbu  de  Con ventosas  a  Ob í a  \  a  n  tes 
'porBoHa  doPapaLcaõDecimono  anno  de  if  13.  He  ícu  i^adioei- 
ro  Eiiv^y  nolío  icnbor,  cujas  Armas  fe  vem  Ibbre  o  pórtico,  ar^oda 
Capella  mór  ,  &fecho  das  aboh  -d^s.   Recdifícou-o  MRey  D.  Bcà 
lippe  o  Terceiro, quando  vcyo  a  cite  E^cytio  ,  o  qual  pouíando  nel  e,  • 
£èt  doa.çaõ  de  todo  aos  Religiofos  ,  que  de  íeus  hvaoSos  portaos'íe  ' 
a{m>vcitàraõ  para  a  obra,  logrando  ainda  hoje  o  celebre  tanque ,  Se 
laranjal,  A  lgr«ja he de  buma  fó  nave  de  abobeda  de  pedra.tam  de& 
iDenfuràcb  na  proporção  Geométrica  ,  qnc  excede  as  regras  da  Ar- 
<pitcsâttra,  íêrvindovde  adtniraçaõaos  foraíleiros  :  tem  bunia  cele- 
brada calj  dos  olTos  debaixo  do  dormitório,  a  qual  lie  de  trcs  naves, 
CP jas  paredes  íaõ  comooRas  de  oilos,  &  cabeças  de  hnados  por  íua 
orde-m,  com  huma  Capella  das  Almas  no  meyo  ,  aonde  íê  áiz,Miãz^  •'^^ 
todas  a&  «^uartas.íeiras,  a.c|ue.coocorre  o  povoj  dc  dhan  muitos  quo 
oam  ba  ootra  lemelhance  eni  toda  a  Europa. 
. '  O  Convento  de5;  Domingos ,  que  íiuidàraõMartlm  Annes,  Ca- 
Tslleirbdèfta  Cidade»  &  fua  muLtier  D.  Catherina,  reynando  El  Rey 
Dom  Ditais  pelos  annos  de  1186.  os quaes  lhe  deixàrao  cafas, vinhas, 
herdades,  adegas,  louça,  lagares,  Ôc  tudo  quanto  poíTuhiaò,  fem  pòr . 
roais  obrigação,  nem  encargo  ao  Convento  ,  do  que  hua  Miíla  quo- 
tiéiana  pelas  almas  de  leu  marido,  Ôc  íaa.-,  o  fundador  eíH.íepaludo 
•  no  Coro  debaixo  da  cadeira  do  Superior,  Sc  da  banda  de  fora  ao  pè. . 
do  palpito  ,  onde  fe  coíluina  dizer  o  £iuiogelho,eíbà  efte  ietreiro:  - 
SfpmtMmdomke Martun  Afmef^xjpiejcomsfím  edtficar  èfieMoflâ^ 
to,  C(ínpbkagr^idnniergopofm:iH9i  c  jqner  dizer  ,  que  os  Frades 
cm  razaõ  de  agradecimento  lhe  dcraõ  tal  jazigo.    Da  outra  banda 
debaixo  da  cadeira  do  Prior,  ôc  na  parte  de  íoi  a  ao  pè  do  paipito,on:s 
de  fe  canta  a  £piíl:ola,eíH  enterrada  fua  mulher  có  efte  epitáfio; 
fídt^ra  da  nobre  Dona  Cathfyiria,  mulher  que  foj  de  Marim  Annes  , 
a  qual  fundo»  efie  MofteirOf  ^MnfM!V^ao  dotou  de  todos  feusbes, 
C ujas- rendas cri:rcrca5  taatO: pelo  tempo atjianc!e.».i|tte  com.eUas.iip 
faAoDcaô  hoje  hiais  Ac  tparcciça  Frades»  ;..pepóispiifl«âo9;niais.det 
duaMocós  annoa,  feáda  jyl  iU^  einr Portugal  D.  Joaão  .Terceiro,  yé^. 
do  os  Rcligioíos  ijupo  Cofo ara  cílrcitQ^para ^azcr  pjopor^aã coia* 
..-Tom.  II.  Nnij  o 
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O  corpo  da  Tí^reja,  accitàraócjue  o  Conde  do  Prado  D.Pedro  de  Souí 
ia  lhe  roandalíc  alargar  huma  tetça  parte  mais :  &  por  ci\c  brncficio 
lhederaõ  jazigo  ao  ineímo  lugar  a.elie,  âc  a  íua  ctrceira  mulher  D. 
Joarnia  de  Mello. 
O  Convento  de  N.Seohora  das  Metccs  de  Agoftinhos  Deícalços» 
O  Collcgio  dos  Frades  Panlíítas. 

O  Convento  de  Santa  Elena  do  Monte  Calvário  de  Frcyras  Cl» 
pncl^as  da  primeira  Regra  de  S.  Ciara»  que  fundou  no  anno  de  i  )70. 
a  Infanta  D.  Maria,  filha  dei  Rey  D  Manoel  ,  com  licença  dc  Dom 
Joaõ  de  Mello  Arcebifpo  de  Évora  :  iao  Rchgioias  de  grande  vir« 
tude,  &  as  primeiras,  qiie  vieraõ  a  efte  Keyno  ,  fabiraõ  deGandia, 
donde  as  trouxe  Jufta  Rodrigues  ,  que  havia  fido  ama  delRey 
1>«  Manoel^  &  mny  cftimada  delle* 

O  Mofteiro  de  S.  Clara,  que  fundon  o  Birpo  de  Évora  D.  VsC- 
coVarella  pelos  annos  de  1458.  he  da  meima  Qrdem,  &  neUc  flore» 
ccraôRcligiofas de  grande  virtude. 

O  Convento  de  N.  Senhora  dos  Remédios  dc  Carmelitas  Drí* 
calços,  cflc  fica  fora  da  porta  de  Alconchel,  o  qual  fundou  oeUe  íuio 
o  Arcebifpo  de  £vora  D.Joieph  de  Mello^em  cnja  CapeiU  mor  eftà 
fepulcado» 

O  Mofteiro  dé  Sanca  Catherina  de  Sena  de  Freyras  Domiucas, 

qne  (ê  príncipioa  em  htias  Beatas  no  anno  de  1400.  que  fe  chama» 
vaõ  dc  Vida  pobre,  &  lua  Prelada  Amor  pobre, como  confta  do  k . 
Cartório.  Pelo  tempo  adiante  profefíàraõ  a  Terceira  Regra  dc  S^u 
Domingos»  até  que  no  aano  de  1490.  íe  entregarão  de  todo  à  obicr- 
vancia,  cm  qoe  hoje  vivem;  &  feita  a  nova  Caía  >  íepaflaraô  psia 
ella  no  de  1 547.  a  qual  dedicàrão  a  Catherina  de  Sena»  pela  devo- 
ção, qvc  lhe  tinfaão  do  tempo  qoe  ferio  Terceiras^por  dia  o  haver 
fido :  cem  boma  milagroía  relíquia  dcAa  Santa ,  que  trooxede  Ho» 
ma  o  Biípo  D.  Joaó  de  Portugal.  E  ílão  cambem  no  dcílriéto  dcfta 
Parroquia  as  Ermidas  íeguintes;  S.  Manha  ,  que  antigamente  foy 
Fregueíía,  tem  huma  Irmandade  das  Almas, em  que  entrão  ló  Sacer- 
dotes ;  N.  Senhora  das  Brotas  ,  N«  Senhora  da  Ajuda  ca  pmta<k 
Akonchel,  Sc  S.  Joaõ  Bautifla. 

Aterceim  Párroqutahe  da  invodiçSo  deS«iiamcde,  Prioiado, 
oom  qoam  Beneficiados»  tem  cm  lêus  limites  o  Moftciro  do  lie- 
Btno  jeíos  de  Freyras  Agoftinhas  fogeicas  aos  Arccbírpos  de  Évora, 
oqnai  fundarão  pelos  annos  dc  1380.  duas  grandes  ícivas  ticDcoí, 
Coníiau^a«  &  Maria ,  ambas  chaiáaadai  de  Vida  pobre.  • 

Aqaar- 
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Alquâvta  Parrocjuia  hediidicâdâ  ao  Apoftolo  Safntíagô ,  tem  hii 
Prior,  cpie  apreíenta  Sua  Magcf^dc,  com  oicoJ3entfíciado^  5  etti 
defliMâo^ib^  o  Modeiro  cio  Salvador  dÁApèyras  Aracibirfiaflas  ib« 
{jbitasUo  ÍATccbllpo:de£vOrâ«"  .         .L.  i,;*  •  »'  ^ 

fttfeKí  ifenefièiâdos.  R«Mificoircfta  Igreja  o* nWlriíRnio  Àf(?ebif. 
po  1>.-Fr.  Luis  daSylvâ  no  anno  de  1701.    Terti  eftti'Crdadc  (ÒVX 
dos  muros  o  Convefitode  S.  Antonio  de  Capucfios  Pkdofos»)  c^ua  • 
(úhésúxio  aiUKf  àç  j  }7è.  o  Cârdeal  Infante  D.  Henrique  5  a  Erhiida 
de  i()iWdiio  Rotioi^ondceíl:à  hutnacalebre  fanre  com  hiini  gratlS 
dtasiyii^oe-fle^gaavc^  Real  Contrenco  àe  JÉfaGktH^f  <i«Qartu3eoS?) 
^:fhBdim^  j»nh0f)Eh  Tbeocònio  deBálg|HÍ(a^TcUil%oÁ 
ra."     CoimAco  db:N;;ScnbprÂ  de^inlicicpde  Fvades  Jeróny^ 
mos^qne  fundoa  D;  Vafco  I^crdigaô,  Bi! po^dc  Évora,  o     -  .  r ;  v 
~  O  Convento  de  S.  Margarida  de  Frades  Paaliftas  ,  que  fica  hua 
fcgoa  deftâ  Cidade^  &  o  fundou  Mcq^o  Game^  dc  Ciabra  cotti  -  eíi 
fuoVas^dos^Rcy^ Dé  Joaõ^o  p4fB£^ro,  D.Dmvtc ;  &'I^om  Atíonhé 

Juíòfteiro  4fe  S.  deocò  dê  jMyras  Beroardar  difta  Qts  qmtà§ 

ÉTaN«á$4K»iigk>frs^^mdei,a&fad;.D^  D»  Ca<^  • 

therina  Pires  de  Carvalho,  D.  Violante  de  Soufa,  D.Leonor  Correa^ 
Biiiolanja  da  Ruda,  Maria  Bernardes,  Ilabel  de  Aguiar  Antónia 
NaneS)  que  foy  grande  roufica  >  &  muy  dcftra  em  todo  o  género  dô 
inftrumencos  pòreftas  partes  foy  muy^  querida  9  &  eílimáda  da 
]Um^  D.  Leonõr/4QÚiiher  delRey  D  Jpaõ  b  Segando*  •  '  ') 
■  \  OlCaiiv«ntoiio^  Bom  Je(v$  der.  V^tivanfe  Irares  <!apikh(Hi 
Piedôlbs^fideeftá  hcAna  grande  qviócá.do^  Arcebffjposda  Évora  y 
que  futidòu o.Cardeal  D. Henrique,      vi       .1 . 1,:  •'     •  f  •  •  ' 

Tem  mais  efta  CidAde  nodellridoda  Frcgucíia  da  Sc  o  Con4 
vento  de  S.  Joaõ  Evangeliftadd  Cónegos  feculares  ,  que  fundou  D, 
Rodrigo  de  Mello,  primeiro  Conde  de  Olivença  >  ^Iha  lanç(^u  a 
prtaieti'a  pedra  a  6.  deMayode  1485^  >    '  i 

O  Collegio  do  Eípiríto  Santo  dos  Padrcs  da  Companhia  iè  Jetf 
IbS)  quê  onDàfoa  conta  aUmv«riidade  itíà  iqas  íê  apréàdem  'áwU 
nas,  8c  hífinahas  letra$>  a  qaal  fiindoa  o  Cardeal  Hentíqoc  (leipsíiatw  ' 
nos  de  1559.  •  '  .      /  "  '  '   *>  ^ 

O  Collegio  de  N.  Senhora  da  Purificação  ,  que  adminiftraõof 
Padres  da  Companiiia],,obra/io  vOidimo  CasdeaL  ^  ^   .  •  .    '  ' 
,  Tom.  íi.  .  Nn  iij  O 
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O  CoUegíoda  Madre  <id  Deos,que  iúdou  Heytordc  Pina.cV 
toadcbaftante  renda,  com  condiçaõ  dc  ferem     Collegiics  os  Jc!í 
ceadences  dos  Piaas,  Sandes»  &  Ferreiras  ,  Sc  havendo  Clérigo  ck 
Mtíía  dcíla  delcendencia»  ferá  Rcycor  defte  Oiilcgto  ,  cuja  aduiok 
ftriçaõildxxNi  a  fundador  aos  Padres  jdatCompanliiadcfta  Ci«lidei» 

O  CoUrglo  dos  Meninos  do  Coro  qoe  íervèm  M  S^.  <)  GoUs^ 
giodos  Meninos  Orfiiôs.  O  Hoípitaldo  Farrobo»  oHolptCit  doi 
Eftudantes,  qnc  fundou  o  Cardeal  D.  Henrique. 

O  Molleiro  de  K.  Senhora  do  Parailo  de  Freyras  dc.S.  Doilttfif 
g05,  aquc  de raõ  principio  tres  irmãasda  nobre  familia  GaUomo 
anno  de  1460.  aggr^odolelbe  outras  muibcces dc^vircude ;  mfàm 
cipal  das  ercs  irtti^.lby  batrtar  Galyoa  ,  que  viVendomiiy.icfaw 
mada»  morreo  ao  (^laimàtuio  $  &  perfeveraiido  todasimis  deqna» 
ficnuannos  tem  regra,. nem  ttodb  de  vida  lteligiotâ»  aiEniiàraõ  e» 
tre  fii  vendo  as  muitas»  que  fc  (he  ajoncavaò  cada  dia ,  redu» reinirt 
acerto  numero  ,  para  fe  penderem  conícrvar  melhor.  Depois  pcff 
coníeiho  de  huma  delias,  chamada  D.  Joanna  Correa,  tomàraõ  o  ha* 
bito  de  Terceiras  de  S.. Domingos  no  anno  de  1499  que  trouxcmâ 
ate  o  de  151^.  cm  qne  o  Papa  Leaõ  Decimo  concedeoBr<ve para 
Ic  paflarem  à  Obicrvancia.  Com  dmolas  dclR.ey  Di  M.ti|oidi  k  di 
.  al^ns  fidalgoi  Ic  edificoo  tiova  Igreja,  qoc  tMnon.  o  oomc^de  haaa 
imageAde  N^Senhorado  Parailo,  que  no  ano»  de  1474.  oficrecct 
certa  devota, a  qual  parece  ícr  das  iquceícondcraõ  osChnílaõs  nola# 
nientavel  tempo  dos  Mouros,  por  começar  logo  a  obrar  miUgrcj. 

O  Convento  dc  N  Senhora  do  Carmo  dc  Carmelitas  Calçadoi 
íê  fundou,  fendo  Provincial  o  Padre  Meilrc  Frey  Baliheíar  Limpo, 
que  depois  fby  Arcebifpo  de  Braga  ,  cuja  licença  alcançou  efteVs' 
raõ  ezcelleoce^  por  fer  Coofedor  da  Rainha  D.  Car berina  ^  â:  mf 
▼al ido  de  fen  marido :  eftava  contíguo  aos  muros  defta  Cidade»  pda 
parte  de  fora,  junto  à  porta,  que  chamao  da  Lagoa  ,  em  cujo  lugar 
havia  jà  Igreja  didicada ao  Apoftolo  S  Thomc,  por  occaíiaô  daxner^ 
ce  que  cfte  Santo  obrou  cm  ícus  moradores  ,  tomando-o  por  imcr» 
ceflorna  peite,  que  em  tempo  dei  Kcy  D.  Duarte  oppriroio  cftcRcy* 
no.  Depois  por  caufa  das  guerras  fe  derribou  eftc  Convento  #  &  fe 
fundoo  oa  Cidade  no  Palaciodos  Duques  de  Bragança»  ^pm  Ifacs  doa 
o  fcn^pr  Rey  D«  Pedro  o  Segando. 

O  Mofteiro  de  S.  Tereíã  de  Carmelim  Deíblças  jooto  i  fou 
ta  de  Atíz* 

O  Convento  dc  N.  Senhora  da  Graça  94^^  ihndonpcloa  aooos 
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èt  T49f.  fict)  reedihcoa  El  Kcy  D.  Joaó  o  Terceiro  00 de. t|l4.  íaã 
Padroeiros  deiie  os  Condes  de  Vimioíb.  . 

O  Recolhimento  das  Donzçlla$  nobres  de  S  Maneio  ,  qci^.tdii 
fniitftr;iõos  Arccbi(pgf«  O  Recolhimento  da  Picdadjei&odeSicâ 
MariaJMn^âittiaiW Airrepetldídas.  O  Hpfpitái  dos  C<»nv«leteeDte^i 
GrfftdeJMiferièDfditf;  oHoipttal  Real  ,  quefbodoiiElRey  D.Ma« 
IVkI  comhuma  ferftofa  Igreja  da  invocaçaó  do  Eípii  ico  Santo.  j 
A  Ermida  de  S.  Mando  no  toncavo  de  huma  torre  deíla  Cida- 
de, íundadaoo  meímo  lugar,  que  ihe  fervio  de  cárcere  ,  aonde  eílà 
cam  v^acraiÇaõ a  colãiba»  em  (|aeo  Sapto  foy  crueimencç  Açoutado*  | 
flutizada  todtfdcfifigisideraQgac.Sttafefta  k  celebra  a  tSuic  Majro 
M  l^QtaSè  (fefiT9rft>e;ivcajo  di^  no  gxuagt  49  3cfih6r  dc  i  t.a4«  ío^ 
Agrada  •fiiaiariss«0edi^çaõ(êcelebrato$»a.diaadodi'tomez. 

A  Frmída  dos  SantotMartyres,  S.  Viccnt€,Criftcta,  &  Sabina 
faas  irmã  as  nacuraes  defta  Cidade,  (  çuji  feíla  íe  celebra  aos  27.  de 
Outubro) os  qnaet padecerão  intoleráveis  tormentos  pela  Fè  de 
Cbríilo  na  Cidade  de  Avila,  eai  a  qual  íoraõpr^s  ,  ppr^.  Viccoif 
Jkt»  íahido  de  Évora  com  asr dicas  Santas  para  as  fegurar  im  outra 
terra,  efaquáLco  aihitliiraf  t  a  crael  per^gmçaõ  de  DatíaitOi^e;  conda 
for  tradiçaf ^br43io  MeTiiio  ficio  das  caAi»  eift^  :  ke  Igre* 

ja  de  baílante  grandeta,  cm  cuja  Capella  mor  à  parte  do  Euangelho 
eftà  CQtn  Teneraçaõ  huma  pedra  dodegrao  da  eícada  do  Altar  de  Ia« 
pitcr,  ao  qual  (endo  levado  S  Vicente  para  adorar  o  ídolo  ,  o  de. 
graot  como  íe  fora  dc  cera^ft  ps  pcs  do  Santo  de  fogo,  íe  desfez  ,  8c 
impHipio  nelle  fuas  plantas,  como  Inda  hoje  fe  vè  cm  a  dica  pedra.  A 
EfiiDÍdad^N.SeQhoradoP4jr€9Íòbreaporude  Ayi9í  »  ftadc  N* 
jeobora*do  Ampafoiemaiiiada  porca  de  Mendo  Eftcvens,  . 

ASèeílàno  mais  alto,  &  immineneeiitío  da  Cidade,  he  Igreja 
íiimptuola  de  três  naves  com  paredes,  õc  torres  muito  largas ,  &  co-  ' 
das  dc  cannria,  como  o  hc  tambc-m  a  íua  abobcda»  Tem  xj,  Pre* 
beadas^  cada  huma  das  quacs  rende  cinco  mil  cruzados.  Deftas  t6 
4aas  o  Deaõ  com  mais  a  renda  da  Igreja  do  Vimieiro»  qoe  cudo.lbc 
ande  dez  nail  cruzados.  O  Chaotre  cem  ourrasiloas  prebendas.  10 
'Meftrc  Efeola,  Jk  o  Thefooreiro  mor  cada  ham  faa,  Qoacro  mm 
yos  Conegos^cadahttm  com  amecade  de  htnna  Prebenda  /  9c  qua* 
ir  3  Quartenarios.  Tres  Prebendas  íe  repartem  por  15.  Caras  de 
AÍiTias>  que  ha  na  dua  Sc,  dos  quaes  quinze  fe  charaaò  Bacharéis,  Sc 
dez  Beneficiados.  Ha^mais  hnm  Arcediago,  que  íe  chama  do  Bago, 
ooctcrâ  de  jrenda  tres  mil  .cruzados»  oi^cro  dâs^cracQ/i^a  nv^íma 
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rcDiUi  ontro  Arcediago  de  Lavre,  que  tem  (^uairoccntos  mti  reis  de 
rendai  outro  de  Orióla  >  que  tem  dé  renda  duzentos  &  cincoeoci  • 
mil  reis,  -  Ha  mais  na  dita  Igreja  Cathednal  doQs^CapeUaemdaobn 
âelia  »  cuja  creaçaô  foy  pafa  alternátifflttiimrfixorem 
de  madrugada  aos -offitíacs-  què  tfâbalhafhitfndf  tfiias  bbifa.  Bflei 
Capcllacns  tem  obi  igâyao  rezai  em  cm  Coio,  &  de  rendi  ícflcQí 
ta  mil  reis,  alem  da  cfmola  cias  luas  Miflas.  Pelos  Bacharcisr,dc  qca 
acimacraiámosi  k  rcpavccui  duas  Prebendas  ,  &  pelos  Beneficiados 
liiittia*.  A  renda  da  fabrrca  da  Sè  confiAe  etn  parte  de  diztmosi  qnt 
tixKporta  do^e  mil  cruzados.  Tambenn  dirhar  hiitbcte  propms,()ai 
oÇar<}eall> HtDriqtie,:  fendo  Arcebfpo<lei(tfV^pípiÍG0iic6ia  Bre:^ 
WdeSuàiSant^adc  pairiil^rida  do  CòHegio  »  qtsefandoQ  hdlaCN 
dade,  cujo  AfceWfpadô  tctide  hoje  ceíitd'&:  qiíafdnta  mil  cruxadoí. 
Al  faa  D iocofi  confina  com  a  de  El  vas,  Portalegf  e>  Lisboa,  Faro ,  ôc 
5cvillia.   Tem  por  íufFrn^aneas  Elvas,&  Faro.  *  *.  * 

O  primeiro  Bilpo  deita  Cidade  foy  S.  Maneio,  hum  dos^fetcn* 
ta> &  doas  Difçipiilosde  Cfar iftb  v »•  q«e  íeactoo  com  dle  na  triuiú 
&iire  emráda  deramds  í  &cocitlim  ínermoiiingtse  déo  údU  lefte-^ 
«oníiiho  3a  Fè^qoé  prégara^^iidò  mari^mádo  por  ttiaoSado  de  Va^ 
lidios  ^vertiidof  eni<tiempS»  dó  Bitiperador-NÀD^a  jo  corpo  gaar» 
da  o  Convento  de  íeu  nome  da  Ordem  de  S;  Bento  junto  a  MedifH 
de  Rio  íeco.A  efte  Santo  Biípo  (ucccdèraó  na  Prelazia  dc  Évora  muW 
tos  Varoens  iJluftrcs ;  os  de  que  temos  noticia^  íàõ  os  íeguintrs. 

,  S.  BrifloSjS.  Jordâõj  Quinciano^  idacio^  Juliano,  Zózimo ,  Si» 
zifclo,  Abiencio  ,ou  Áiífcncio^-Zoaimofegundo, Pedro,  TratemQ* 

Arcõcio ,  que  foy  o' ultimo*  antes  da  perda  de  Eípaiiba^  Adelfioi 
D. Sueiro,  D.'Gal{;aõdeFoiii,1>.  Payot  D.Sneifo  iegundo|*D..lilar- 
tioho>  D.  Fernando,  D.  Martinho  fegutido,  b.  Doraó  ,  D.  D  òmín* 
gos  Annes  lardo,  D.  loaõ,  D.  Meílre  Tcdro,  D.  Daraõ  í^gunJo  ,  D. 
Fernando  Icgundo,  D.  Giraldo,  D.  loaõ  AtTonío  dc  Brito  ,  D.  Fer- 
nando terceiro,  D.  Martinho  terceiro,  D.  Alíonío,  D.  loaõ  Gomes 
de  Chaves,  D.  Martini  Gil,  D.  Pedro íegundo,  D.  loaõ  terceiro, D. 
Diogo  Alvares  de  Brito  ^  D.Aífonio  fegnndo  ,  D.  Pedro  de  Noro» 
iiha,D.Vafco,D.*Ioaõ  o  quarto,  D.Alvaro  de  Abreu»  t>«  Vafeo  Gil 
Perdigão,  D.  lorge  da  Oofta,  Cardeal  dá  (anca  Igrcp  Roma ,  D« 
Luis ,  Dom  Alvaro  fegundo  ,  que  fora  Bifpo  do  Algarve  ,  Sc 
Legado  Apoílolico,  Garcia  de  Menezes,  D.  Atfonfo  dc  Portugal,  o 
Cardeal  Infante  D.  Atfonlb,  o  Cardeal  Infante  D.  Henrique  a  prt- 
mcivg  vez  «  Sc  primeiro  Arcebiípo  ,  Dom  loaó  dc  Melia  ,  o 
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Cardeítl  Infante  D.  Hcnricjue  íeirunJa  vez  ,  o  fenhor  D.  7  hentonío 
de  Bragança,  o  íenhor  D.  Alexandre  de  Bragança  ,  Dom  Diogo  de 
Soufa,  D.  ioíephdeXkllo,  D.  loaó  Coatinho,  D.  Diogo  dc  Souíâ» 
D.  Fx.  D ^nningos  dc  Gaímaó  $  Rcligioib  da  Ordem  de  S.  Domin* 
goi,  D,  Lois  Sylva,  Religiofo  da  Santiffima Trindade,  que fom 
BírpodáGaarda»áe  neftc  anno  de  1705.  D.  Simaõ  da  Gama  ,  qoe 
foy  Bifpo  do  Algarvc^Prelado  dc  muita  virtudcA  letras. 

Cclcbra-lc  ncí^a  Cidade  a  fella  de  N.  Senhora  ,  <^ac  vulgarmé- 
tefç  cb.ima  o  Milagre  da  cera  ,  em  o  primeiro  Domingo  depois  da 
Oiuvadc  Corpus  ChriiU,em  que  a  Virgem ,  pcrdcodofe  os  trigos 
njiqnella  Comarca  por  caufa  de  grande  chuva ,  que  contiaoou  por 
moiros  dias,alcaaçoa  de  Ocos  (abica  fereaidade,  ajaatando  em  coo- 
firmação  difto  oatro  milagre,  que  íoy  dobrar  o  pezo  da  cera,  qae  ar- 
deo  diante  da  faa  imagem,  todo  o  tempo  que  doroa  a  Mi(Ta  cantada 
com  ptcgaçaó,  ôcbençaõ  do  Biípo.  A  memoria  dcíie  milagre, que 
fucccdeoaos  J4.  dsMayo  do  anno  1 372.  Veynando  em  Portugal  D, 
l^ernando,  fe  celebra  neile  Dommgo  com  prociílaó  foicmne. 

Também  neíla  Cidade  aos  30.  de  Outubro  le  faz  acõmemorju 
(aõdoTrittmpho  da  Cruz,&  admirável  vitoria  ^  <<|iie  alcançàraiâ 
os  Chriftaõs  na  batalha  do  Salado  contra  todo  o  poder  dos  Mouroè  . 
éc  Africa, át  Granada:  na  qual  batalha  ElRey  D*  Atfonfoo  Quar- 
to de  roi  cugai,  indo  em  ajuda  dclKcy  de  CaííelU,  leu  genro ,  leva- 
va diante  do  exercito  arvorado  o  Lenho  da  Vera  Cruz,  que  comfi^ 
go  trazia,à  viíta  do  qual  tomàraó  grande  animo  os  feus  Soldados,^ 
dado  de  novo  Sãtiagoaos  Mouros  de  Granada»  os  rõpèraó|âc  de»ba- 
tatàraõt  attribuindo  toda  a  vitoria  ao  íãgrado  Lenho  da  Cruz:huma 
parte  do  ^nal  eftà  na  Sc  de  Bvora  >  êc  t  Qtttn  fe  moftra  na  Igreja  da 
Vera  Crdzdo  mefino  Arcebirpado* 

Também  nefta  Cidade  íc  faz  a  fefta  do  An}o  Caftodio  do  met 
moRcvno,  a  qual  inilicuío  ElRey  D.  Manoel ,  com  procilTaõ  lolê- 
ne,  &  a  conhrmou  o  Sum  mo  Pontífice  Leaô  Decimo  a  inílancia  do 
loefmo  Rey.  Efta  fei^a  he  mudável  ,  porque  naò  tem  dia  certo 
no  mez>&  lèmpre  ie  faz  cõ  prociflaõ  no  terceiroDomingo  de  JoUw».  '  ^ 
Tem  efta  Cidade  muiu  nobreza,  por  fer  antigamente  Corte  ,onde 
afliftiaõ  os  Reys  ,  &  nella  h%  âmilias  nobres  xb  áppeliido  Lobos 
Gamas,  Lobos  Saldanhas  com  Morgado ,  Mcllos  (ènfaores.  io  Mov^ 
gado  do  Porro  no  termo  dc  Évora,  Britos  Bocelhos  ,  Mesquitas  Pi- 
menteis  com  o  Morgado  de  Valdcrícome  na  Aldeã  de  S.  MaQcio« 
Cq|omsaho&,  Caícos  Mcilos»  Stcfic&  ák  Aadcade  >  Jáaldonadas  Sc 
1  Axeve« 
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AzevfcíoSjMaccdos  Siqneiras  com  Morg.iLlo  ,  Briros  Vafcorxeílos, 
Mcilos  Tovares,  Peçanhas  talcotrns  ,  Sylvas  &  Britos  com  Morga- 
do, Cordovil  &  Brito  com  Morgado,  Figueiredos  Homem  ,  Cobcl- 
Jos  Sarrias,  Sylvas  Galvoês,  Correas  Sc  Axcrcdos  ,  Pereiras  Valias 
dares,  Coftas  Pimentas,  &  tem  mats^os  feguintes  Morgados.,  dc<pte 
temos  noticia. 

O  Morgado  da  Carroeirà,  que  foy  dos  CamoCt^  &  o  poffae  lio. 
je o  Conde  dc  Villa- Verde. 

O  Morgado  da  quinta  femprc  Noiva ,  que  hoje  pôllue  o  Conde 
de  Vimiolo,&  he  muy  rendoío. 

O  Morgado  do  Esborandadouro  no  termo  de  Évora ,  quefby  dos 
Patalins,  Sc  hojeo  poâue  o  Conde  de  Soure  por  morte  de  Gooçaio 
Joíeph  de  Carvalho  feu  cunhado. 

OMorgado  dé  Machede  no  termo  de  Évora ,  que  inftítuioGil 
Rodrigues  de  ValconccUos  DO  anno  dc  ijóo.  Sc  foy  fcu  primeira 
poííuidor  Gonçalo  Caíco corre  hoje  litigio  D/ Alvaro  Cafco  & 
Meilo  de  tvora  com  os  Meíquitas  dc  Eílrcmoz. 

.  O  Morgado  que  iníUtoío  Fernaó  Lopes  Lcbo  no  anno  de  1412. 
com  Capella  no  Convento  de  S.  Francifco ,  o  qual  poiluc  hofe  Va^. 
leodm  Lobo  da  Sylveira,. Capitão  de  Cavallos. 

O  Morgado  da  Torre  dos  Coelheiros  ,  que  inftituío  Feruaõ 
Gil  Cogominho  ,  Sc  fua  mulher  Maria  Annes  cm  o  anno  de  1^5.  a 
l.dc  Janeiro  ,  Sc  foy  ieu  primeiro  admintftrador  Joaõ  Fcrfiantio 
Cogominho.  O  dito  Fernaõ  Gil  Cogominho  depois  de  viuvo  fc  kz 
Clérigo,  Sc  foy  Cónego  na  Se  de  Lisboa.  Poííue  hoje  cftc  Morgado 
Simaõ  dê  Mello  Cogominho»  fidalgo  de  conhecida  nobrestat  que  vi» 
ve  em  Lisboa.  Procedem  os  Cogominhos  de  Pedro  Alvares  Cogo- 
minhòy  que  foy  o  primeiro  que  levou  a  nova  da  tomada  de  Évora  a 
ElRey  D.  Affenfo  Hénrtques,  como  jà diíTemos,  Sc  iheeotregouas 
chaves  das  porcas  Cida4e,  que  craõcinco  ,  &  por  iíío  tomou  por 
Armas  cinco  chaves  Mourilcas  de  prata  cm  campo  vermclho,al]ei]^ 
radas  em  afpa,  timbre  duas  chaves  do  eicudo  em  afpa  ,  atadas  cosa 
hum  torçal  vermelho.  Foraõ  antigamente  ícnhorqs  de  Chaves» 

O  Morgado  da  Fonte  Cuberta. 
.  O  Morgado  do  Azinhal»  queioftttuip  Luis  Freyre  de  A&dradcj 
o  qtial  poflíue  hoje  (èu  filho  Joaõ  Freyre  de  Andrade.  O  Morgado 
dos  MoQÍzes,  que  poííue  hoje  Sancho  de  Mello  da  Sy  Iva  ,  morador 
cm  Lisboa.  ' 

;  Illuftra  muito  a  efta  Cidade  o  Tcibanal  do  Santo  Q£cão  ,  cus 
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htx>  fegundo  do  Rcyno»  &  o  iciftitoí^  o  Int^mte  Cardeal  D.  Hemi* 
que  no  anno  òc  \  ^fij.^ct^do  Inquiiidoi  Geral. Goza  dc  voto  cm  Cor^ 
tcscom  aííenro  nu  piimcuo  binco,&  ac^uias  cclcoráraòos  Reys 
Duarte  pelos  annos  de  1437.  iobrc  a  libei  liade  da  IniaiueD.  Fcrna- 
doa que  catif  ài*aõ  em.  AàioÁi  D-  A  fTontb  Q.Qiiin(o>  quíuadç  o  Rey hq 
Ihtfotfcrecco  quantidade  dcdiakeiropara  a$  guerras  CPtura  C^itçtn 
D«  ]o$õ  o  Segniido;  no  aançtilQ  1481.  ^00  de  i^g^cf^rao  cafii* 
mento  dal^moipe^D*  Affonío^(êuÃhoyCk>t^  ,  £lha  do$ 

Reys  CaAolicos,  íbleitnixado  com  grandeis.  applaaíoá,cuftof4S>gô4 
las,  &  vai  iedacics  dc  kíUs ,  as  mayores  que  fe  fizeraô  nefte  RçynQ^ 
&  D.  |oaõ  o  Terceiro  no  de  1535.  Tem  grandes  privilégios  ,  qu^ 
iáe^coocedcraõ  os  Rcys  de  Portugal, &  toraõ  iecopr^  oa  kusmorgt 
dores  tam  valeroíosi  éc  Icaes  em  CQdas  asaccâfioens^qoe  deraõaEU 
Kef  D»  AíFofilo  o  Quarto  na  anno  dc  i.j4Q«  mii  iaíwices,  &  cem  cat 
«aUol»os  quaea  levoiià  memoriada  baulha  do  s4adfi^.tQm  lèu  gcn« 
ro;  BIRey  D»  Afibn(QodaocleeÍmo-deCaftetla,  comocon(Vade  bQ 
letreiro,  que  eftà  cm  huma  coluna  da  Sè  dcfta  Cidade  ,da  |>afte  cí- 
(joerda  à  entrada  da  Capella  do  Santillimo  Sacramento, 
' '{  Kos  noílos  tempos  no  anno  dc  1 663.  aos  14.  dias  do  mez  de  Ma>^ 
yo  na  primeira  oitava  daPakboada£rpirii:o.Sa9€api^9'0^  Priocip^ 
D.  Joidde  Attftriaiktoaiefta  Cidade  com  poderofo^EStmto  ,  t 
tomos; depot$x)oereodo  rccoYberíe  a  Caftelb » fby  m  jM^  Jwho 
acometido  doa  oofloa  janto  à  ríboica  do  Dejebe » hatná  legba  da  €t9> 
dade,  ícndo  General  do  Alcmcjo  D.  Sancho  Manoel ,  primeiro  Cô«^ 
de  de  Villa  Flor,  ác.  General  do  Exercito  ,  aonde  lhe  mat^mo$  a  me- 
lhor gente,  que  o  Príncipe  Caftelhano  trazia  cm  íua companhia  ;  o 
4)0^1  retirandoie  coma  cara  a  Caliella,  oieguiraõos  ooíTpspprelf 

£âço  de  (eis  legoas^  ^Qppõdofelbe  aoencõcro  no  íitio  do  AmcxtaU 
ama  legoa  de  Eftrcmbx  $  Uie  dcoem  oim  do  dito  mfíí  de  Junho 
celebre  bitakha,  em  qilecoolbgiiii^  a  memoraycl  vitoria  4a  Coroa  de 
'Caílclla ,  iicando  prifioneirca  grandes  Timios  >  &  Cabos  com  mais 
de  (eis  mil  SoMados,£oda  a  artelharja,&  armas ,  muita?  muniçocnr, 
êc  ricosdcfpojos  do«  fidalgos,  que  aíliftiaõ  ao  dito  Principe  D.  João 
dc  Aufi:ria>  o  qual  Te  valeo  de  hum  (oberbo  cavallo,  que  mais  Yoava^ 
«fae-cerriat  ii^nofenaliottceD.  Joaõ  ,  Conde  da 

Torre,  a  qaemembargooospaflba  aí&mo  niitneroio.  Aguarda  di 
dito  Príncipe»  oomo  a  noite  que  o  encobrio.  Permanece  neftc  lugar 
hum  Padrad  de  mármore ,  em  que  eíla  gravada  em  letras  a  memo* 

ria  do  icici  ido.  Desbaratado  o  Exercito  Caílelhano  ,  voltou  o  de 
>  •  .  Por- 
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Portogal  fobrecfta  Cidade  ,  onc  prcíidi.ida  cora  gratiik  ootrc^od: 
Soldados,  era  govcrnaàa  peio  CoaJc  de  Sârtir*  na.  f  cy  op^  L4;paija 
•  pçíos  PortugQfZfs,  &  à  força  de  aílaUos,&  brechas, ^ac  Ic  incxbji. 
fiOf  foy  reitaurada  com  grande  valor  pelos  noílos  a  15.  de  Jnniio  cc 
1 663.  cm  cojo  dia  ie  faz  huma  feira  em  Évora,  òl  huma  Proctfiaô  lo» 
léoe  cm  memoria  de  fila  Tcftaoração. 

Aífiftcm  ao  ieo  governo  civi I  huAi  Corregedor,  Provedor,  Jait 
fóra,  tres  Vereadores,  hum  Procurador  *do  GonceHio  ,  Ekrivaõ 
<ÍA  Camera,  hum  |díz  dos  Orfaós  com  trcs  Flcrivacs  ,  Contacor, 
Enqneredor,  &:  Dilh  ibuidor ,  hum  Aicnvde,  hum  Mt\TÍnho,&  Car« 
Ccreyro.  Hc  ícu  Governador  o  Conde  da  F  n  iceira  com  grande acci. 
taçaó dos  moradores  ,  em  cujo  governo  cem  xnoiirado  o  leu  grande 
talento,  valor,  geaerofidade»  fie  diipoíiçaô  para  pcspDgDaçaõi&de» 
fen]aõ  da«  praça»,  por  íêr  muito  (ciente  na  Forrific^^aô ,  &  em  00. 
'trai  facnldades.  Tem  de  prefidto  hum  Ter^ò  da  Ot-dlcoaiiça  >  Íl  w 
tro  de  Auxiliares  com  fenMef^re  de  Campo. 

He  efta  Cidade  abundante  dc  p*iõ,  azeite  ,  cxccllcntc  vinho  <ic 
Peramanca,  frutas,  hortaliças,  gado,  &  caça  ,  cem  ir nicas  cclivcas, 
tnonudos,  &  ie  acbaô  em  feu  território  minas  de  prau ,  &  pcdraiiai 
de  mármore (iúiffimo.  Tem  para  o  Naíceote  íeis  legoas  de  tenso» 
que  confinaõ  comos  termos  das  Villy  de  Monçaràs ,  Rcdoodo  ,  0c 
Oriola ;  para  a  parte  do  Sol  lem  tres  legoas  ,  4]aeooofina6  com  Ql 
termos  de  Alvito,  Aguiar,  ft' Alcáçovas  ;  para  o  Poeme  tem  tres let 
*  l^oas,  cjuc  confinaõ  com  os  tem  os  dc  Anayolos  ,  &  MoncaLor  o 
Novoj  &  para  a  parte  do  Norte  tem  tres  legoas  &  mcya ,  que  confi. 
naõ  com  os  termos  de  Evoramonte,  &  Eftrerooz.  Tem  todo  o  ur- 
ino i50o.viíinhos,&  900^  herdades  (  muitas  delias  có  tres  »  &  qui* 
laro  cafacs  )  <|ue  fe  dividem  por  eílas  Freguefi^s^  N«  Senhora  da  Gra* 
f«>  N.  Senhora  de  Machede,  N*  Senhora  da  Tourega,N  Scnhoradt 
•Boa  Fc,N«Senhora  do  JlofariS,  S.Marcos  da  Bobeih,  S.  Mathías,  & 
•Marcos,  S.  Jurdaó,  S.  Brás  do  Regcdoiro  ,  S.  Scbaftiaõ  da  Gcílrira, 
S.  Miiniel  dc  Machede ,  S.  Vicente  do  Figuro ,  Saò  Vicente  dc  \á 
largo,  6l  5»  iknco  dc  fumares ,  codas  Curados  que  aprcicQca  o  Af « 
ifciiíbirpo.  . 

'  As  Villas  em  c^uc  entra  eai  Correifio  aCorregedor  deíU£í* 
dade,  fle  Provedor»  iaõ  ttsiegataces» 
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•  2/4  f^iJla  de  z5\dont0már  o  3^vq* 

ONzc  legoas  da  Villa  de  Setuval  para  o  Naíceatc,  ku  ao  Mori 
dcftc  de  Alcicer  do  Sal,&  ciaco  ao  Norocfte  de  Évora, em \úx 
gar  imminencc,  íádio,  &  rrerquiflínno  cfíà  íituada  a  muito  nobre  ,  8t 
nbtavcl  Villa  de  Moniemor  o  Novo  >  cuja  ctyinoiogia  nos  inculca 
a  evidencia  do  íicio^qoe  he  formado  de  tres  mobtes  >  âc  dizem  íeut 
moradores  qae  do  mais  akov monte  iançàraô  zSèúu  Quitéria  Vir* 
gem,  Sc  Marcyr  com  homa  mó  de  moinho  ao  pefcoço ,  &  que  fora 
parar  na  ribeira  deCanha,  a  qual  tem  duas  pontes  /que  faõa  de  AU 
cacerc,  ^  a  de  Évora.  Dwíla  Santa,  natural  dc  Elpanha ,  faz  mençSo 
oMartyrologio  Romano  a  ii.  dc  Mayo.  Mandou  povoar  cfta  ViU 
la  EiRcy  D.  Sanciio  o  Piiineiro  de  Portugal  pelos  aanos  de>izot* 
£diie  deo  o  mcfmo  foral  de  Évora,  com  todas  jtias  .pceeminenciaS| 
concedendolhe  gfandes  privilégios.  Tem  para  a  parte  doSul  hum 

que  na  araoice&ora»  de  grandeza  leva  ventágem 
a  muitos  dó  Réyno ,  Ar  aíGna  lho  deu  por  armas  juntamente  com  a 
puncc  dc  Alcacerc ,  que  mandou  tazer  na  ribeiraquc  cinge  a  fralda 
do  monte  pela  mefma parte  do  Sul.  Depois  fe  foy  aumentando  a  po« 
voação  em  edifícios  nobres,  íenhoreanio  as  tres  Imminêcias  ,  forti« 
ikándoíèa  Villa  no  aleo  com  (oberbo  muro  em/órma  triangular,  o 
cpial  ceni  em  circuito  i4j6«  varas  »  áí  tres  de  largo  >  coa  quatro 
coites  em  diftancias  competentes»  hum  torreão*  dezadovs  cobelos  | 
Asendolhe  ferventta  quatro  porcas,  que  Giõ;rda  ViUa ,«  a  deSaiitia- 
go,  a  de  Évora.  &  a  do  Anjo,  ficando  a  principal  delias  com  fcu  re- 
bciim  de  tres  retiradas.         •  '  • 

Hc  banhada  da  ribeira  de  Canha,  que  a  prove  de  peixe  ,  &  fcrtws 
Uzftiièas  campos  dc  muito  paõ,  azeite,  6ç  vinhoipaftaado  oeilosmais 
de  quarcntà  mil  cabeças  de  gado :  tem  mnicas  hortas  i  &  pomares  de 
g^no&s  fciicâs>  &  (âõ  muy  célebrados  (cus  pocaros  de  bariro  ilcmea^. 
dos  de  pedrinhas  brancas.  Foy  antigamente  hâbitaiiaxios  Re^  Dom 
Affonfo  o  Quinto,  &  D.  JioâÕ  o  Segundo  ,*  tem  voto,  8c  ailenco  cm 
Cortes  no  banco  quarto,  Sc  aqui  as  celebrou  ElRcy  D.  Manoel  no 
annode  1477.  Tem  feira  no  primtiro  deMayo,&  no  primeiro  Do* 
mingo  dc  Setembro.  Foy  cabeça  de  Marquczado  ,  mcicc  dei  Rey  D, 
AfiTonfo  o  Quinto  a  D.  Jpaõ>  filho  do  Dtt<|ue  de  Bragança  D.  Fer» 
« .  Tom.  II.  Oo        .  nain« 
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nando  o  Primeiro.  Hc  (eu  Alc^yde  mór  o  ConJe  dc  Santa  Cruz ,  ^ 
tem  íeu  palácio  dentro  do  Cadcilo:  tem  mil  &  duzentos  viílnlios, 
com  moita  nobreza,  illoílres  foiáresy&iâmofof  Morgados  ;  os  de 
que  cemos  noticia  íaõ  es  icguintes* 

O  Morgado  da  Quinu  da  Amoreira ,  que  he  do^Condcs  de  San« 

ru7.    ♦         *  '  '  ' 

Morg^ído  dc  D.  Rodrigo  dc  Caibo ,  que  hcidou  de  fcu  pare- 
te  o  Conde  de  Melquitella. 

O  Morgado,  que  tem  huma  grande  quinta  ,  chamada  a  Mogucú 
ra,  com  huma  Ermida  de  S.  Luis,  he  de  Manoel  Lobo  da  S^lva  • 
dalgo  da  Gafa  de  Saa  Mageftade»  qoeme  em  Lisboía.  A  (oa  va» 
cia  bea  feguinte»  \ 

■  Manoel  Lobo  da  Gama  foy  fidalgo  da  Gafa  do  Mcftrc  de  San* 
tugo  o  Senhor  D.Jorge ;  calou  com  Ines  Loba,  dc  que  teve » entre 
outros  filhos,  a 

Rui  Lobo  da  Gama,  que  caiou  com  D.  Maria  Gabral »  âlha  de 
Diogo  Vazda  Veig^  &  de  Brites  Gabral»  de  que  tere,  eatre  ootroi 
filhota 

Manoel  Lobo  Cabral  >  que  V1VCO  em  Mootemòr  o.T^oroi  oodie 

cafoocom  Ifabel  Scrraa,  filha  dc  Manoel  Freyre  dc  Audrade»  nato* 
rai  da  meíma  Villa,  da  qual  teve,  entre  outros  filhos,  a  • 

Luis  Lobo  da  Veiga,  que  foy  fcnhor  da  íua  Gaia^»  ôc  cafou  com 
D.  Guiomar  de  Vilhena»  filha  dc  Manoel  da  sy  Iva  Gbaonho,  Coode 
de  Torres  Vedras,  que  (èguío  o  lênhor  D.  Antonio^  o  qual  o  mam 
doo  às  lUias  por  Capitão  General»  na  ilha  Terceiía  foy  degolado» 
&  de  (oa  molher  D.  Maria  de  Vilhena,  deqae  teve  ^t- 

Manoel  Lobo  da  Sylva ,  que  foy  fcnhor  da  íua  Caía,  Sc  Oovcr* 
nador  dc  Portalegre,  &  da  Ilha  da  Madcti  a :  caiou  com  D.Maria  df 
Noronha,  filha  de  Jorge  de  Soufa  dc  Menezes,  Copciromòr  ..ãe.dc 
D*  Antónia  de  Noronha  fua  (ègundá  moii;ier»da  qual  teve  a 

Luis  Lobo  da  Sylva  >  qae  íêrvio  na  gnerra  com  grande  yàkmt» 
onde  iby  CapkaddeCavalm»  ic  depois  Governador  de  Angolatxa* 
(bn  com  D*  Margarida  da  Sylva,  filha  de  Manoel  Ribeiro  SoareSi  ^ 
dc  D.  Maria  da  Sy  íva,  de  que  teve  a  Manoel  Lobo  da  Sylva  ,  c^ac  hc 
o  herdeiro  defta  Caía,  &  a  D.  Roíalia  Amónia  de  Noronha,c]|U€  ca- 
fou com  Henrique  de  Moura  Manoel,  do  qual  oaó  teve  filhos. 

O  Morgado,  que  inftituío  Joaõ  Lopes  de  Goyos  Maciodo  em  o 
anno  de  1561.  filho dieSímaddbGoyos  Machado  ,  que  fi>y  lènhDr 
da  Lookiti  ft  Trinchante  mordo  Infante  .D*  Fernanao.p^y  dellifcy 

D. 
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D. Manoel. Foy  o  dito  loaoLopcs  díiíOioyosMachaclo,  Abbadede  S. 
Gofcnc  do  VaWcda  Villa  de  Barcellôs  ;  <t  iníliiuio  Inima  CâpcIIa 
daiiovocai(^»A8.JdosjCQai.Múla,<jtt(it'UÍiana  no  Cõvenco  de  Nam- 
dtèvide  Cotícgpl "Regrantes  de  SaQtí>í.Agoftiilho,  onde  eílàíèpulu. 
do^.Poilae  boje  efte  Morgadp  Diogojle  Goyos  Villalobos. 

O  Morgado ,  que  tnfticuio  Pedro  de  Goyps  ^  filho  dé  Eftevaõ 
de  Goyos,  Alcayde  mór  de  McnolajOjqoal  tambcm  poffucDiogo 
dc  Goyos  Villalobof,   •  *  ■  /■  .  '  i 

D  Morgado  que  mílituío  D.  M^vià  de  Vafconcellos,  mulher  de 
Feroaó  Pcreifa,iquefoy  iCkayde  ójòr  de  Arrayolos,  coníla  de  duas 
Ittrdades,  ac.fai>aH.iqQÍOU..|;  eft^i^iiJcAda  na  Capella  de  Saõ  Joaõ 
Baatifta  do  Convento  dot  Cónegos  Seculares  de  S.  Joaõ  Euangeli* 
fttda  Vitlade  A'rrayolos:be,caii|liiostíenbQr  defte  Morgado^Dio* 

go  dc  Goyos  Villalobos.  iyio'->r  « 

O  Morgado  ,  que  poflue  lioje  o  dito  Diogo  de  Goyos  Vi!- 
UpboSjpqual  infticuio.Mariadc  Gtceres  de  Micedo  ,  malherde 
Nuno  Antas  de  Brito.  A  varoaia  deíle  Diogo  de  Goyos  Villalobos 
pofioidor  dos  qoãtro  Morgados  aciina  dttos  he  a  feguinte. 
20  .Xonrrn^-^&cvesijdeiiGoyQs  fby  h&Cavaiieiro  maito  hoòrado, 
êtúdtnWtrAo-ém  tenipo^doi  ReysO^  Fernando»  &  D.  Joaõ  o  Pru 
inciro;  foy  Gõiiiendador  da  Vera  Cruz  na  Ordem  de  S,  Joaõ  ,  & 
depois  Prior  ^^o  Crato,  c|uaiidodcftcrràraõ  para  Câftella  o  Prior  D. 
AWaro  Gonçalves  Camello.  Alguns  querem  que  tomaíTe  eíle  ap- 
jÉllido  de  <«oyo$  da  ferraria  de  Goyos  :  ceve  cnuc  outros  hlhos, 
clAc|aé,prQcedeflíimuiças  CaCà^.íieflle  Reyno,  a 

.  KándiCociçalves:d&Gs9*cíSi»:,<}«iefoy  wmbcn^  Prior  do  Crato 
emcempo  ibárReys  I>  Jàa&o  Pritbeko,  $í  D.  Duarte  ;  teve  filhos 
aFcrnaódcGoyoSi.&PedrP-de  Goyos,  quecomfcu  pay  fegúiràm 
as  partes  da  Rainha  D.  Leonor,  mulher  do  dito  Rey  D.  Duarte,  cOt 
rooxonftadaChronica  dclRey  D.  AfFonfo  o  Quinto  nos  capítulos 
ftgfiàoy  8cfím(>i  Sc  foraõ  d^terradospara  Câftella  com  a  dica  Rai- 
nha^Tfivc  máiscfcPricjra^-Eftevaõ  dicGoyos ,  quç  Ibe  fuccedeo  aa 
Ckáízilkâa^  MtxjàHí  im}4GM«Xofó:  xafou  coc^.  If^beL  de.A^ide^ 
fibàdeNádóiMaíbf^cItttfll,^  Alo)odovarlnxOr« 
<iem  dc  Santiago,  de  que  teyjei»ManocldeGoyp8',>  .&  a-Pedro  dc 
Goyos,  que  foy  Capel íaõ  aior  dp  Infante  Cardeal  D.  AfFônfo  ,  fi- 
lho delRcy  D.,ManocL;^  Dcaõ  ria  Sè  de  l- vora,  o  qml  iallicmo  hu 
Morgado 'paVa  os  defccqdcfttjas.de  íeu  iroaaõ  Manoel  de  Covos  ,  & 
«bAepiikadocBO,CaDS^tQidr/I^.  ^eob^rado  Efpinhçiro.de  Frades 
O  Tom.  li.  .  Oo  li  . ,  Jçco. 
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Mânoel  de  Goyos  foy  fidalgo  da  Cafa  dclRey  D.  Manoeí 
(èu  Porteiro  mòr>  dc  Commeads^à^t  na  Ordem  de  Chrií^o;  ciioi^aá. 
Ci<la4cclcBvoracom  Lucr^cla  Fâlcoa  ,  filha  de  Nuno  Feraaiiéei 
Cogomioho,  fenhor  do  M<>rgti(to  da  Torre  ck^s  Codbâroi,  &  ce?c^ 
cncre  outros  filhos,  a  '  ^ 

Pedro  Dias  dc  Goyos  ,  qoc  cafoo  Com  Cariíerínada  Atouguia, 
'  filha  de  Rodrigo  AfFonlo  da  Atougilia,fenhor  de  Salvaterra  de  Ma. 
gos,  Sc  dc  Bc-llas,  Veador  da  Fazenda  dos  Infantes  D.  Fernando  ,  8c 
D.  Brites,  pays  dei  Rey  D.  Manoel ,  ôc  Aícayde  mòr  de  Villa  Frao# 
ca,  ôc  de  Brites  Correa  íua  iiliili|ér#  irmãa^de  Pedro  Correa»&  ceve, 
entre  oucrosfilhosik         '      *.     '  *  '  •  . 

Pedro  de  Go^os  da  Atouguia  >  cjue  ealbn  com  D.  Meda  de  Vâí 
concellos ,  de  c^oe  ceve,  entre  outros  filhos,  a  « 

Diogo  de  Goyos  ^  cjue  foy  moço  fidalgo  ,  &  fidalgo  Eícadciro 
delRey  D.  JoaÔ  o  Terceiro;  caiou  cora  iíãbci  de  Lemos  »  dc<}iie 
teve,  entre  oiitros  filhos,  a 

Pedro  de  Goyos,  que  ca  foo  em  Montemor  o  Novo  com  D.Vio» 
lante  de  Villalobos  &  Vafcohcellos  ,  filha  de  Andre  dc  Villalobos 
&  Vafconcellos,  Cavalleíro  da  Ordem  d&  &  Bento  dc  Avis « (coiíor 
do  Morgado  da  Torre  do  Òarvalhal ,  Se  de  íba  nralhef  Ifiibcl  Iref« 
re,  de  que  teve  filho  único  a 

Serafim  de  Goyos,  que  herdou  a  Cafa  de  (cu  pay  ,  &  os  referi» 
dos  Morgados ;  caiou  em  Monti; mór  Novo  com  D  Margarida  éc 
Brito,  filha  de  Fchppe  Ribeiro  de  Carvalho  ,  Sc  de  fua  mulher  D« 
Felippa  de  Brito  ,  de  qoe  teve  a  Diogo  de  Goyos  de  Villalobos  & 
VafconceUos,  Pedrode  Goyoisde  VtUalohpsiD.  Violaiite  hrdu» 
gela  de  Goyos,  O*  Juliana  Margarida  dc  BHtb,  qpe  i^odès  cxiflêlem 
cafar, por íerem  demayoridade,&a  .,f/i  • 

D,  Felippa  de  Brito  êc  Goyos,  filha  mais  velha,  que  cafoa  com 
Joâõdc  Brito  Botelho,  moço  fidalgo  da  Cafa  de  Sua  Magcílade,^ 
lho  herdeiro  de  Rui  dc  Brito  Botelho  ,  de  que  teve  hlha  única  a 

D.  Margarida  Felippa  de  Brito  Henriques  Botelho,  cjue  hcrdoíi 
a  Galã  de  leu  pay,  Sc  caiou  cômLuii  Lobo  da  Gama»  fidiágo  cia£^ 
íàát  Soa  Mageftade,  morador  em  Evon;  -  j  u 

•O  Morgadci  da  Torre  dò  Carvalhal,  que  conftá  de*  daas  herda- 
dcs,  àhuma  fermofa  quinta  com  hum  dilatado  lago  ,  &  huma  Eri 
mida  de  S.  Chriltov j6,  a  qual  poííue  hoje  Jofeph  de  Villalobos  & 
Vafconcellos,  com  caias  muito  nobi:a"no  Rocio  j  «jnc  favena 
apoiento  aos  Reys.  .        .  O 
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O  MorgaJo  q  inilicuio  Rodrigo  Gonçalves  Botelho  noaonode 
1)11.  o  auai  conlU  ic  duas  herdades ,  &  huma  boa  quinta  com  faa 
d^Ua  oelS.  Senhora  do  Ro(àrio;ifiiageiii  tDÍlagrola  :poflttft  bojis 
cÍk]ifDrg9<l&  IiAÍ»Jx>bo  da  Gama^moiador  cm  Ev^^ 

Q  Morgailo  >  ^ae  poflue  Joaõ  de  Britx>  (feCarvalho>  monu]or 
cm  Elvas. 

O  Morgado,  que  poflue  Valentinn  Lobo  da  Sylveira,  Capicaõ 
deCavallos  com  caías  nobres  no  Rocio. 

O  Morgado  da  Torre  da  Guteira»  fico  oa  f  regoeiia  de  S.  Bridos» 
i|Betem  huma  Ermida  de  S.  Francifco. 

O-  Morgado  da  Anca»  qae  fe  inditmo  no  Rey  nado  dclRey  D. 
Joad  o  Segundpt  o  <]oaI  poflae  Diogo  de  Rezende. 

O  Morgado ,  ^  infticQÍo  Miguel  da  Frota  de  Carvalho  ,  natural 
de  Setuval,  o  qual  poíTue  hoje  D.  Violante  Archangcla  dc  Goyos. 

O  Morgado,  que  poíTue  D.  Maria  Magdalena  Freyre  ,  mulher 
de  Mattheos  de  Brito  Godinsj  moço  fidalgo  de. sua  Mageílade. 

O  Morgado,  que  poíTue  Joaõ  Freyre  de  AndradcyCayallelro  dft 
4McmdeChnfto,&G^aiâó^  . 

'  .Q  ]iorgai(lo>  qae  pottoe  Pedro  Mafcarenhas  da  Gama ,  fidalgo 
diiCafade  Sua  Mageftadei morador  em  Villa^Viçofa. 
-t'    o  Morgado,  que  infticuío  Manoel  Botelho  Tibao  ,  que  he  an« 
nexo  ao  Morgado  dos  Botelhos.^  dec|ac>hc«poffaidor  LaisLobo.dà 
^aota,  morador  em  Evora.^  ,     *i    -  . 

ffiiíf.O  Moinado,  que  póikie  EftefaõcGoerea  da  Syl^a ,  &  oMofgÍ4 
pofifoeMippe  ecMCttlJf^re;  Capitai 

.TemeltsiVilkdcncix>dí9smares'c|iráo  Pàrroquias*  Santa  Ma» 
riado  fiifpaoomhum  Reytór,  oito  Beneficiados  \  na  qual  foy 
bautizado  S.  Joaõ  de  Deos.  Noíía  Senhora  da  Villa  ,  Reytoría  com 
(êk  Beneficiados,  S.  Joaõ  junto  do  Cailello  com dous  Beneficiados, 
&:  hum  Thelúoreiro  ,  que  apreTentaáos  Padres  da  Companhia  de 
Sit9|Rifc"Santfago;  Priorado (cfe  conCurfo  com  quatro.  Beneficiados. 
?;tMl»un  MHíbeiro  .di:i^reyr^  Pominícas »  Orágo  N.  Senhora,  da 
Sil^çaó,  qudiimdoa  hàmàilioftre  liacrtaachamada  D.  Meciade 
Môtira,  moradora  neAá  Villa,  a  qual  lhe  deixou  todos  (êusbens^ 
dando  logo  conta  a  El  Rey  D.  Manoel,  que  o  approvou,&  aceitou  o 
Convento  debaixo  da  íua  fírotecçaõ  no  anno  dc  i  jo6.&  cõ  leu  Real 
fiivor  o  vieraó  fmidar  no  prisikiro  anno  ures  RcUgioíà&  do  Mo&eiro 
4e  Leiria  da  meTma  Ordem/ 

:  .SlbeQd^e'QaíirabftUlfiikfta  Vii^  hoje  heoprtacipal  dul* 
^  IjTom.IL  .  Ooii)  la» 
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la,  pela  parte  do  Norte,  occupando  a  meya  ladeira  ,  &  vargem  Jj 
naontc,  cm  que  cllaõ  fituados  o  Convento  de  S.  Francifco  ,  de  cjué 
iàõ  Padroeiros  os  Condes  de  Sanca  Cruzj o- Convento  dc  S.Domia* 
gos  da  invocação  de  S.  Antonio  de  Padoa ,  que  fc  focidou  pelos  ao# 
Dos:de  i^ío.  lèndo^Frovioctai  Fr«  Lais  de  Granade ;  o  de  S.- Joaõ 
deDeosjCujalgrejafeiandoDnaniaVcrdenas  ta£is  ,  enifladii^ 
ceo  o  Santo, por  oídeiA  do  fênlior  ÍX  Alexandre,  Arejfbift}o«Íe'£vo. 
ra,  aqual  com  efmolas  defte  povo  fe  foy  augmentando  ,  vindo  dous 
Keligioíos  de  Calklla  para  cfte  cfFcito  noanno  dc  1617,  ícndo  Ar- 
ccbifpo  D.  Joíeph  de  Mello  ,  cuja  primeira  pedra  lançou  feu  íobri. 
nho  D.Fraocilco  de  Mello  em  dia  de  S.  loaõ  Bauctí^:  rcfidetn  nc« 
ftc  Convento  quioxe  Religiofos,  êc  he^beça  dos  queikiioefte  Rcjric 
noi  Tem  Caíàdtf  Mifericorducoindo«eCapeIlaenÍ,â:  íkoHoÍs 
pirai,  que  adnsfntflraô  os  SiÉade^  de  S.  loaõ  de  Deôs ,  5c  eftas  Ermi. 
das,  o  Calvário  com  boa  Irmandade  das  Almas,  N.  Senhora  da  Lut, 
S.  Scbaftiaõ,  N.  Senhora  da  Paz ,  S.  Lazaro,  S.  Vicente  ,  &  fóra  da 
eViila  Ni  Senhora  da  Vifitaçaõ,  S.  Andre,  S.  Simaõ ,  S.  Margarida  , 
S.  Pedro  ,  &  o  Convento  de  N.  Senhora  da  Coticeifàddc  Agoíli- 
nhoi  beícalçòs,  q  hindáraõ  os- Frades  cã  eímoiasiqnd -^ho^i»  Êbode 
de  Palma,  D.  Feroaõ  Manias  ^Malearenhas ,  que  fee  áM  FaiioMi 
Oí  termo  éeftáYilla:Mreis^legoa8dél>iomr«'6bi:^  âêlKedè 
Naícence  a  Poente ,  com  novecentas  8c  fetenta  herdades,  êc  mais  èt 
mil  &  duzêtos  viíínhos,  que  fe  dividem  por  eftas  Freguefias,  S*Mat^ 
thtos,  em  cujo  deftrido  eftà.  o  Convento,  de  N.  Senhora  da 'Saúde 
de  Frades  Pauitâ^Sificuadoiio  lugar  dCiRio^Moot^ko, que  os^pmiè 
de  peixe,,  ficidcijxxndãs  pardcihas  ;  Santiago  do  £Ícokaii«lgrej'i  muy 

CloB^  ifediQie^  dòlSot>eiiD>  fai&y  4c-aMoRa&rio^  qoà  tÒnówbiNfi 
fooíjdrAiiiúCBrinlda  do  Kl  fileoborii  do  Roiârio ,  t^oe  eftárnefta  h)i 

dea,daqual  hefcnhor  Luis  Lobo  da  Gama  ,  fidalgo  da  Caía -de  Sua 
Mageftade.  S.  Briílos,  Curado.  Santa  Sofia, cuja  Igreja  Parroqunl 
cftà  na  eftradadç&a  Villa ,  que  vay  paraa  Cidade  de  Evora,-Mâ» 
nharada  RepreacavoõmiCapeilaõ,  Corado  da  Ordem  de  Sahtiagbvdè 
qiKiie  Cõmebdador  oCendd&raõiáiqttálCõmeiida^  f^étédlí 
centos  mil  reki  •  Sj-Giraldo.  Sl-i^ens  pédtarda  rSmtaArCuíàâ,  Wm 
hnitía  ShnidA.iMiqaiiita  do  Víd  fgal^que  he  de  Felippe  Proeei&Fr«y> 
re..  Santo  Aleixo.  S.  Antonio  das  Vendas  Novas.  N.  Senhora  de  S.j- 
fira,  cuja  Igreja  Parroquial  clU  fundada  em  hum  monte  junto  de 
homanbeira  f bundanto  dcjDeixe.  S*  RAmaò,  ciija4gr(EjaPari?oQutal 
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eflá  taiTibcrh  junto  dc outra  libcii  a,  cjoc  contou  o  nome  dèfte  Santo 
SaõChiiílovâõ-  ,  ci3]{|  l^arro<]uia  ciíá  tãhiben^  junto  dc  outra 
ribeira,  que  tõmou  ^nômc  dell«  Sâíim,  he  támbem  CurAda,&.«l4s« 

Affiftem  fto  go^^p  thú  liMa  VilUi  httm  I4íii«  4e  fiSfa^ere»  ve«« 
rcadoresr,  hum  Procúná^v  do  CòikelliOi  Íícif\iriÒi^CQSntHMtA 

lúiz  dos  Orfsõ$  com  donS  Elcrívacns,  ttes  Tabefíiaeils  ,  cinco  Ef- 
crivaens  do  judicial,  dous  Pârtidom,i&  Avaliadores  do  Concelho^ 
&  hum  Alcaydc,cjiie  aprefenta  o  Alcaydc  mèr.  Ao  miíitâf  hum 
Gapitaõ  mor  cem  íeis  Capicaens  da  Ordenança ,  duas  da  Villa  ,  St 
quatro  do  ièu  termo»  ic  mais  duas  Companhias  de  Attspliares, 

C  A  P  l  T  V  L  O  la 

TRes  Icgoas  de  Moritemór  o  Kovo  para  o  Norte  ,&  oiio  dc 
Êsorapara  o  Poente»  cm  togar  alto »  âciadio  com  faa  torrd 
de  nlogioi  tem  íta  àAtmw  a  nUla  dc  Lavrei  flan%tmeote  Cidade  na 
mofO  dof  Monfof»  chAiaádè  LmwfiM  La-w »  cofropto  hofcem 
layrcy  de  cjoc  iè  moftfiáftioda  boje  vcfligios  juniai  ErrnUb  de  Sm& 
Miguel,  &  o  affirma  a  tradição  de  feus  naturaes.  BlRey  D. Dinis  a 
mandou  povonr  pelos  anrros  dc  ^304.  Depois  no  de  1^19.  vcyo  La- 
berto  de  Horques  Alchiaõ  com  fúa  mulher,  filhos  ,  com  obrigá^ 
faô>de  conduair  mais  giencepaca  a  poivoaçao.  ElRey  D.  loâõ  o  Pri^ 
«m»  Uic  dco'  kigo.  eftepaftello  de  Lavar  jooto  &  Montext>QC  com 
cBrma  de  der  L^aside^omprido  v&  ftcs  dC  Ja|rgO^  com  franqeczsi; 
ii 'HberdádeíriccrifaiHdl^fQr  efpaçodé  vtouc  attooe..'  .Logroá.i.aib» 
bert»de  fíorcpts  ofiíldltfniò>  tfc.Âica^ria  mòrdelfavrc^qiíCídoQ^ 
tinuoii  ícu  Hlho  loaò  Lamberto  ate  o  anno  de  1437.  no  qual  á  rc- 
tuuiciou  a  ElRcy  D.  Duarte  por  eícntura  feita  em  Li&boa  a.  14.  de 
Mayo  nas  câfaside  DiiSpachodc.Noroflha,  íobrinbo  delRéy.  Sa5 
hot|efcnhoresdeAa  VilUp^  GondosídeSaota  Griix*  por  aodai:  em 
ícns  aíccndeiatos  de  iaiíg^HHipo  ^  por  quanto  depois  de  (or kiíba^ 
th  de  Lalritt  Galeoce>ljtaBtíraí^%:'4nb;a  Villa  gr jp.  f^raand^ 
cártnhúi.mjár  Éãá  fífPtilit-J^  ^BieytD/Mllcid  «  ícu  filba  D» 
loaõ  MaícaceAhai  por  tm^  Tua  a  14»  d<  laneiro  de  i  jii.  ^  porque 
çacaõ  lha  dcoíóem  vidàdelie, dcpdisiaiy,de iuUiO  dc  ijaí,  iUe  içai 
»acrcc.ampiai)araicuSidfift^cmcifi:i ' 
*  He 


Digitized 


438        '     T  O  MO  SEG  VN  D  O 

He  eíU  Viila  muito  freica  por  can(a.ric.hu(DA  ribeira  tC]uc  a  tu. 
oha  peki.parte.do  Sul,  &  J<srj9Uza.f«çwcanippi  ile  muito  paõ,  excet. 
lente.  viohQ»  frutas»  gf^^i.4c.caçfi'>çoiii  algocn  azeite,  6c.  nmitas  mò» 
tados.  Tem  4^0.  yiíínhos  com  hocna  Igreja  Parroquial  áá  invpca< 
çaõ  de  N  Senhora  da  Aflumpçaõ,  Priorado  q  aprefcnta  o  Arcediago 
dc  Évora;  Cafa  de  Milcricoidia,  Hofpital,  &  eftas  Ermidas ,  S.  An? 
tonio,  S.  Miguel,  S  Pedro,  S.  Comba,  &  S.  Scbaftiaõ.  O  /cu  ccrmo 
tem  100.  viíinhos  com  huma  Parroquij^  dedicada  aS.  Lourenço, cus 
ja  Igreja  eftà  em  belio  ficio,  lavado  dos  ventos.  Hcíeohor  de/la  Vii. 

la.D.  Martinho  Matcítfeohas  CQodedcSaqta  Crpas,c9jajillttftrefi« 
ronia  he  a  fegyinte.  .    .  :  '  : 

D.Francifco  Mafcarenhas  ,  filho  fegunJo  dc  D  loaõMa/care» 
nhãs,  Comendador  dc  Mértola,  &  dc  D.  Margarida  Coutinho  ,  foy 
Capitão  dc  Sofala,  3c  Governador  dc  Chaul ,  &  fervio  com  grancit 
opinião  na  índia;  foy  Capitão dpsGinctes^&cõeilepoílo  íeachoa 
com  ElRey  D.  Scbaí^iaõeíQ  Alcácer  ,  aonde  foy  cadvo ,  Sc  depois , 
fendo  reigaudo,  fey  Viíb«&ey  da  lodia»  fr  primdro  Conde  de  Santa 
Croz  por  mercê  deÍRey  D.  Felippe  o  Segundo^  êc  foy  biw  ^  Go- 
vernadores de  Portugal  na  auícncia  d»  Cardeal  Alberto ;  caiou  com 
D.  Leonor  dc  Ataíde,  filha  de  Martim  AíToníô  de  Oliveira  ,  Morgi« 
do  de  Oliveira»  â;  dc  I).  Maria  deCaílroiuaíègiiada  aittlbcr»dc.cyi6 
teve  a 

Dm  Martinho  Malcarenbas  ,  ^ae  foy  (egundo  Coodede  Sm» 
Croz>/Prefidente  do  Paço,  Sa  do  Confeiha.ik.Eftado  :  ickíbo  oom 
D.  Felippa  Guedes;  íUhahçrdek^delxiiiirBiiço^GcMdâ.  j  Icnbèndo 

Murça,  dc  que  nam  teve  filhos ;  &  caíoo  fegunda  vez  com  fua  prima 
D.  loanna  dc  Vilhena,  filha  dc  leu  tio  loanne  Mendes  dc  Oliveira  & 
Miranda  ,  fenhor  do  dito  Morgado  dc  Oliveira  ,  Sc  dc  D.Bri^ 
tes  de  Vilheaa|xkx]uc£eve  aj>.  f  raocifco  Mafcarciih«SA)<ie  mococo 

•D.  Brites  Mafcarenhas,  qoe  fey  filha  hei'dehra ,  St  terceira  Cõ- 
deça  de  Santa  Cruz,  a  qual  cakni  com  íeà  parente  D.  loaô  Mafca- 
renhas, que  foy  Mordomo  níórda  Rainha  D  Luiza,  mulher  dclRey 
D,  loaõo  Quarto,  &  Comendador  de  Mértola,  filho  dc  D.Fernan- 
do Martins  Mafcarenhas^  Comendador  de  Mértola  ,  &  (cnhor  úà 
Cafa  de  (eú  pay,  &  de  D.  Maria  de  Aleocaftrti  filha  de  D.  Dinia  dc 
Alcncaílre^fií  de  D.  I (abei  Heitrt<)iM8  »  neto  de  D.  loaõ  Kiaílcafe» 
nhãs»  iêobór^datãarfây  Sí  Cõmeaáa/A  dc  D«  Aldonça  de  Menduça , 
(ilha  de  Simaô  Gonçalves  da  Camera  >  prioieiro  Conde  da  Calheta^ 

dc 
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de  D  líabél  dc  Mendoça,  bUneto  dcO.  Vaíco  Malcárenhài  ^  Re- 
pofteiro  mor  <éo  Príncipe     loâo,  irmaô  mais  velhodeD.^fandíl 

D.  Maria  d«  M6ndo|i>  Dknia  da  Rainha  D.  Caiherinaí «  filha  dé 
i^otonio  de  Mendoça>'&  deD.  BríctS't)6  hbrea:feraõfiltiois  éôdtto 

D.  loaõ  Maícarenhas,  &  de  D.  Brites  Mafcarenhas  tcrceiíâ  Condc- 
^adc  Situa  Cruz,  entre  oulios,  o  Icgiiinte. 

D.  Martinho  Maícarenhas;  filho  ht?rdí*iro  Ja  Cafa,  &  Comenda 
àcMíTioh,  6c  quarto  Conde  dc  Santa  Cruz ,  &  Capiuõdos  Ginetes 
dos  Reysi  D.  Afionfo  o  StUto^  &  Dòm  Pèdro  o  Segando  ,  officio , 

2ae  ^vtraõ  fttt  piy»^  avò«t'^fettcmi  D.  Jâliabá  át  Aleâtaftre  » 
D.  Manriqoe  da  S^Ifá»  priâfeitõ  Màrqilefí  óouytà  ,  9t 
di^  D.  Mâria  dê  Aleâcaftrie  toâ  tercitra  lavilher  ^  Rihli  dõs  tWcttIrbI 
Ou(}ue$  de  Aveiro,  dè  queteve^  entre  òutros  filhos,  a    '    " ' 

D.  Joaõ  Maícarenhas,  que  foy  cjuinto  Conde  de  Santa  Cruz,  & 
Movdomoiuòr  delRey  D»  Pedro  o  Segundo, oiiicio,  em  que  fucce- 
deo  ãíeu  cio  D.  Joaõ  da  Sylva,  íegundo  Marque:í  de  Gouveá ;  cáíba 
tin  MadrtdwM  D.TercfadeMorcèfoOiórit)  ^  fittià  déD.  Gàfbàl* 
ÚísAsob  Oíori<H  A  deB^ilAtà  de  Gafmtô  Efpíâoitt;  Còni^i  dfe  At# 
tiiinfa>  de  qilciutf^,  tBbM  butr&s  filhas,  ti 

D.  Martinho  MarcàfetthâSíqiié  he  fenhor  da  Cafa  ,  &  Gômcfidá 
de  feus  pays,  Capicaõdos  Ginetes  delR^y  D»  Pedro  o  Segundo  ,  ftu 
Mordomo  mor,  íeyto  Conde  de  Santa  Cruz :  caiou  com  D.  Igóa^ 
^•'Roía  de  Tavorai  filha  dc  Antonio  Luis  deTavora>  í^gutidò  Mar^ 
i^Oítz  dc  Tavorai&  da  Marcjucta  64 fãiilher  D  Leottor  àaHà  hhiòè 
fita  de  Mendoça,  deque  ceve»  entre  ontros  filhos#a'  *  -  <^ . 
0.  loaõ  Maícarenhas,  herdeiro  dcfta  Caía.   

C  A  P  l  T  V  L  O  IV. 

SEtelcgoas  aoNoroeftcdaCidade  dcEvora,&  tres  da  Viilade Ar- 
rayoloSfCm  lugar almeftá  fundada  «VilU dal  Agniasi  a^tUIA 
dtfo  feral  ElÀey  b.  Manocteftattdo^>  EVora  altf^rdtf  TOttCbl^dt 
1519. Pela  parte  doNorèè  â  banhâaKbtiftf  dtiOdmirf^  fertHlIiit  feoi 

campos  de  muito  paó  ;  tem  huma  íingular  torfe  ,  &  das  mais  lo- 
bcrbas  do  ReynD,t]UArceada  todacom  íaasgoritai  com  6o,x.%Çu^\.o^ 
das  de  abobcda*  He  povoação  de  òa>  vi^qhos » tcmhiiaoíft  ímààáM 

S. 
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S.  Sebaftiaõ,em  que  Tc  diz  MiíTa,&  meya  legoa  diftante  a  igreja 
N.  Senhora  das  Brocas,  Curado,  cuja  imagem  he  muy  milagrola,  Si 
de  grándecoticarlot  de  Komeyros.  O  Isa  termo  be  abíindance  de.ca^ 
(ade  monuria,  tem  .16.  herdades,  grandes  arvoredos  de^ziabaei^ 
lobreiroç,  Sáõ.feiiibores  defta  VilUos  Condes  de  Acaláfa.  - 


« •  • 
•  •  • ' 


-C  A  P  i  T  V  L  O  V. 

•  * 

'  •       '  ^'--^  T^a  Filia  àTavU:  -    '  'V; 

SEis  legoas  ao  Nornoroefte  da  Cid^d^/lc  Evpjra/.^cro  ao  Sul 
^iVíiladjas  Galveas>:trc«  dc  .Arrayolos  para-O  I)Íi^.te. ,  ^^lioai 
90  ^fcçou  da^  Villa  de  Mora  r.»  oa  planick  de  bum  nippn^  tm  fto 
aílèntoa  Viliade  Pavia,  a  queip  deo  Ibr^i  ElRey  D.  Dinis,  Bo  dctI 
Gondesxlc  Redondo,  aonde  tem  fumptuofos  palácios.  Terá  i-^p.vi- 
íinhos  com  huma  Igreja  Parroquial  da  invocação  de  S.  Paulo  çoi2^ 
d  ous  Curas,  Gafa  de  Mifericordia,  Hoípital ,  8c  eílas  jgrmidas  ,  Saõ 
Dionyfío,  S.  Sebaftiaõ,  S.  Antonio, ^nQ  cermo.bno^.Brcaidaida 
S.lM^íga^»  &  XW^a  4^  $.  Qwi :  Da  para  do  Norts  pòfcboj»)  (fs^ffik 
valle  janto  a  huma  grándeirpcbá,por  onde,fe  (obe  paraa  Vilbiém» 
ttà  ribetrade  Tera,  qaecêmifca  nafeimento  na  ferra 'd'0(la,  (obire  a 
qual  atraveíTa  huma  fermoía  ponte  de  caataria.  He  efta  Villa  abun. 
dante  de  paô,  asseite,  gado, &  caça ,  com  muitas  colmeas ,  Sc  tem  a 
melhor  cal,  que  ha  qo  Reyno,e(pecialmente  para  obra^  de  zgv^^S) 

ícm.(9rino  faõ  feiaj^goa^  4e  cocopridQifaíjKakeQteaPQcoiey^ui^ 
delargode  NortC;^^. . ,  ,    ,  .  ..  ,r    .        ;  ,  ^ 

G  A  P  I  T  V  L  O  VI. 

T^dViUàihlTinkeiro.  ^ 

GInco  legoas  aoNordefte  deEvora,quatro  aoSueíle  de  A viz,  tres 
a6  Ppente  deBílremdz,  &  duas  aò  Nordeíle  de  AriayokSfe, 
^ege^iU  viftoíaphnitícífiivbjboasientí!«dak'«  <8e  P^^t 
i^fWt^ftem  j»fi«oarV9lt:do'Vimieira  ,  affii«i*chftíiia<la! 
catt&dps.mníto^iviQresqQe  nélla  iiavia.  ElRey  D.  Manoel  lhe  dc9 
foral  em  Lisboa  ao>>.: de  fuinho  dc  1 5 11.  i  em  300.  vilinho»;  cõ  h\n 
(uroptuofa  Igre^  Parroquial  de  huma  k)  nave,da  invocavao  ac  ix: 
Senll0ra.d0Solfàttl>c^jaimag|mappal'ttc<>  no  tQfp  4cií)y;|4^jíy^g^ 
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fó^ôbramiò  Dcot  por  <Ua  hwiu^iapiisgvc^ »  9c  ài»A  fembit  It  ísf 
pioandb  èfta  V<tlbi.  He  Pn#r  dofta  Igccja  o^Deao  da  Sè  de  Évora, 
<}ac  nellá  aprcicnta  dous  Rey torcs,  00  Curai.  Tem  mais  C  1  ía  de 
Miícricordia  ,  &  a  Igreja  do  Efpirito  Santo  com  feu  Hoípical  para 
es  doentes^  &  pobres  paffageiros,  hum  Convento  de  Frades  Tercei, 
ros  de  FranoícO;  c]ue  íuodou  ao  aano  de  1 5^4,  &  eftas  Ercntdas  » 
S.  AQtonk),  S.  Brás,  S.  Pcdrp,  J04ò  Bauciíú  •  S»  Sebaftiaõ  ^  &  no 
termo  cm  diftancia  de  meya  legoa  defta  Villa  t^m  mm  eftas  £r» 
midas,  S.  Anna,  S.  L\n,\ÃrS.  Comba»  LífteraoMairtyr  >  S.  Alcaf' 
tor,&S. Gcns.  ,í  /  • 

He  cfta  Villa  abundante dc  tugo^àzçite,  êc  vinho,  que  dura  atè 
a  Paíchoi,  por  ler  de  pouca  duração  ;  &  faõ  tam  fingularcs  as  vi^ 
abas»  c|ue  tero  faccedido  muicas  v^^qs  Wii  hotneMide  cavadãrdm  du- 
tontos  almudes  de  vinho,  êi  feodo  iftoiocrifcl  )em  mbtia!sít(ri9aa* 
teteinandado  bufcat  a  cftaccrthiQcttl  aiiit«f>ticas  para  cpofitmafam 
MU  verdade.  He  cerra  mníto  teca  >  ^ícafé):e;.de  fontes  ,  mas 
tem  dous  poços,  que  cm  annos  de  muita  efterilidade  íè  naô  íccaõ,  ne 
dtminucm>&  íaõas  agoasdcllcsmuy  falobras,&  groííeiras  ,  porem 
inoito  proveitolas  para  os  que  padcceni  eílillicidio,  achaque  que  naé 
àa  em  cila  Villa,  âc  muius-  peiloas  que  o padoçiiiõ  cm  outras  terras, 
findo  para  efta,logo  nielhoraõ.  T@  b9naKrrageac$>&  em  diftãeiade 
fcama  legoa  lhe  |»lfa  a  ribeifadr T<ca»em  a qolil  oftaõ quarto  moí. 
wkoiièí  homa  ponte  na  ^ftvada,qaè  vzy  para  a  Villa  de  Av\z.  Tem 
efta  terra  por  grandeza  a  nuca  dc  Bardcira,  que  tcrà  legoa  6í  meya 
de  comprido,  ôc  huma  dc  largo,  em  a  qual  paftaõos  gados ,  &  íè  dá 
aos  moradores  dcfta  Villa  em  folhas  para  íe  femeai  de  ccnteyo  i  de 

Sfe nam  pfga  mais  qoc  o  dizimo  a  Ucos»  Ha  pefta  mata  >quatra 
ECS,  ac  homiibeiro»  que  cbamaô  do  Freiio»;aonde  bebem  .<ii  ga# 
dokJfeodo  o  ahoo^o  qual  aimelTa  a  diu  mata  9  correndo  fempre.  .por 
rochas,, acpeoedtQi»&  «s9i.6ngolarcs^ba(dalps»jnnitQ  durpi.)  mas 

goftoíbs. 

Tem  efta  Villa  pcíToas  nobres  do  appcllido  Araújo, Con  ca, Ca- 
ftilho,jGamciro,  Caeiro,  Paivas,  Fartas,  Calado,  ac  Teiles.  Tê  dous 
Jiiiies  ordinários»  Vereadores,  hum  Procurador  do  CoiH^eiho ,  Ef*. 
crivaõ  da  Çamdra,  hum  Imz  dos  Or&pf.com  íen  fifcrivap  >  6c  doQS 
Tabelliaens  do  Indiciai,  8c  Notas>  &^çmdnas  Companhias  4f  Or^ 
denançacomCapitaBmór,  quesprefentaõ  osSfcrihores  defta -cerra 
por  carta  íaa,  fem  vir  a  confirmai'  ,  nem  píiíTar  pela  Clianc* Ilaria, 
Ncfta  Villa  nam  entra  em  çorreiçaõ  o  Corregedor  4»:  tvora,  por 

.  •  '  pri- 
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firtvi!cgk>  ,  qwconCcdcra5o».Rcy5dePorttíg*Uosfciihorcsddh 
Cala,masennaíó  o  Provedor.  O  fea  tbrinb  teiD  cfD^ltaailCUtíl 
legoa  &  m<rya,na  eítrada  c^ue  vay  para  a  Cidade dcBvarafi  hfia  fgrcf 
ja  Parroquialda  it^vocaçaõdé  S.  lufta  ,  Curado  com  37.  herdades , 
cada  humacom  hum,&dous  caleiros  ,  tirando  duas.  Todas  eíVas 
herdades  tem  fcosmonudos  dc  boleta,  com  muitas  colmcas  ,ga<io, 
êt  caça.  He  fenhor  defta  Vilia  D.  Sancho  de  Faro  &  Soaia  ,  cuja 
tUalbe  varonia  h)e'  a  (egoiate. 

O  Ducjuede  Bragança'D.  Penando  ofegando  do  nome  caíblicô 
D.Ioanna  de  Caftro,  filha  de  D.  íoaõ  de  Caílro/enhor  do  Cadáfal, 
&  dc  lua  mulher  l>.  Lcooor  da  Cuaha  Giraõ,  dc  ^uc  teve,  catre  ou- 
tros filhos,  a 

D.  AfFonfo  Conde  dc  Faro,  qoc  cafou  cora  D.  Maria  dc  Noro- 
nhat  fiiha  hecdeirar  de  D.Sancho  de  Noronha  ,  primeiro  Conde  de 
Odemira  por  mercê  delKey  IX  Sámío  oQpinco ,  èc  Gocaendadot 

mor  da  Ordem  de  Santiago^  de  Toa  molhcr  D.  Mecia  de  Soa&i  dl 

que  teve,  cntreoutros  filhos,  a  ' 

D.  Fcrnaruio  dc  Faro,  <^ue  foy  Mordomo  mòr  da  Rainha  Dona 
Caibcrina»&Unhor  do  Vimieiro  :  cafou  com  D.  ifabd  ácUclb, 
filha  dc  Gomes  dc  Figueiredo,  Provedor  dos  Contos  dc  Évora  ,  & 
dc  fna  mulher  D.Leonor  de  Mello ,  de  ^  teve,  entre  outros  filhos,  t 

D.  Francifco  dc  Paro ,  que  foy  ícnhor  do  Vimieiro  ,  &  Vcador 
da  Fazenda  dclRey  D.  Sebaftiad  1  caiou  reguoda  veseom  D.Goib. 
inar  dc  Caftro,  filh  1  dc  Matcheos  da  Cunha  fcnhor  do  PombeifO^ft 
lie  lua  mulher  D.  Leonor  Counniio,  de  q  teve,  entre  ouiros  íilhjs,  a 

D.  Francilcodc  Fai  o,  c^ucíoy  ícnhor  da  Caía  dc  fea  Pay  ,  &  pri- 
meira  Conde  do  Vimieiro  par  mcrce  dei  Rey  D.FcHppeo  Se^Cido: 
caíôucom  D.  Maria  de  Souía,filha  dc  Pedro  £x>pes  de  Soufà ,  fcnhor 
de  Alcoentre,  Cômendador  de  Malcarenhas ,  Á  Embaiiador  aXkt 
cellar&  de  fua  mulher  Ú*  Anna  da  Guerra,de  que  cét^  cntreooboi 
filhos,  a 

D.Sancho  de  Faro  ,  que  herdou  a  Cafa  por  morte  de  fcu  irmaõ 
fuais  velho  D.i^crnando,  cjuc  morrco  íem  filhos  ;  caiou  cm  Flandcs 
corp  D.  ilabel  de  Luna  Sc  Carcome,  filha<ie<D«  Diogo  de-  L>una  Sc 
Carcome,  Cavalheiro  illuftfe,^'de  íua  mulher  D.UaSaponé  »'de 
que 'têveycncre  outros  filhos,  a  '  • 

D.  Diogo  de  Faro 8e  Sou^,quefoy  íenbor  da  Ca(â  de  fta  pay,ft 
dadc  Alcoentre,  Cõmcndador  na  Ordemde  Aviz,  Mcftre  dc  Cam^ 
po  no  Alentejo  com  muito  valor  |&  Vcador  da  Caia.  da  Rainha  D. 

Maria 
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Maria  Sofía,âí  Coronel  de  hum  dos  cjuan  oTcrços-de  guarnição  da 
.Corte:  caíODCom  D.  Francifca  de  Noronha  >  -íilha  de  Gãfpar  de 
Pária  Severim»  Comendador  oa  Otám  de  duifiib. ,  êc  Soccatarío 
dasvMerccSt  &  expediente,  hum  dos  principaes  MiisiftrosdefteRey^ 
HOi  êi  de  (oa  mulher  D.  Maria  de:  Noronha,  de  que  teve  a 

.  D.  Sancho  de  Faro  &  Soufa ,  que  hcfcnhor  do  Vm:íiciio  ,  AU 
cocntrc,  Tagarro,  &  Qiicbradas ,  Commendador  das  Comendas  de 
Santo  lldcrfoiilo,&  de  N.  Senhora  da  Gnça  na  Ordem  de  Aviz,  Al- 
fíCfàe  mór  da  Villa  de  Mera,  &  dc  iUamayQr,do  Coníclhodç  Sua 
^gcftade.  Governador,  &  Capitão  General  dè  Mazagaõ  a  Dom 
JferModocle  FarotDdiemfaargadordft  Caia  daSuppIicaçaõ  ;:rFrey 
SrimcHcaik  Pifo«Rel  igioiò  £remtfiã  da  Ordem  de  Agoflinho)  êt 
a  !>•  Joanoade  Faro-Fre^ ra  no  Convento  de  Chcllas.  D.  Sancho  dc 
Faro  &  Soufa  caiba  coin  D.  Terefa  de  Mcndoça  ,  filhado  quarto 
Conde  dc  Atalaya  D.  Luis  Maxioel  ,  &  dc  ÍUâ  leguad4  nwiihcr  D* 
FfancUca.Lcooor  de  Mendoça* 

^ :  C  A  P  I  T  V  li  O  VIL 

Da  y ilU  de  Eslrmò^ 

'T^L  O  Arcebifpado  de  Évora  >  féis  legoas  ao  Nordeíic  defta  CÍj? 
JU\|'  dar!  c,  quatro  de  Moníorte  para  o  Sul »  £c  de  Ter^ na  para  o 
Norte,  Sc  dua$  &  meya  de  Villar Viçofa  para  o  Poente,  tem  iea  af» 
idito  cila  notável  VUla ,  hnma  das  mais  apraziveís  ,  êc  (adias  de 
todo  o  Alentejo.  O  principal,  antigo  delia  cficcapa  hnm  monte , 
em  que  ha  humibberoo  Caileilo,  8c  cerca  de  povoação  antiga :  he 
íèu  Alcayde  mor  o  Duque  do  Cadaval.  Eftendefea  Villa  pelas  fral- 
das do  monte,  oppofta  pela  mayor  parte  ao  Occidenie  ,  &  tem  íe- 
ganda  cerca  de  torreados  muros  com  nove  portas  ,  em  que  o  tempo 
tem  jà  feito  grandes  roíoas.  Depois  fe  foy  povoando  homa  planide» 
4|ae  Áca  da  parte  do  Norte»  aonde  eftà  hum  fcrmoíb  terreiro  ,  cer# 
cado  de  Cõveotos,  Õc  caías  nobres»  6c  no  fim  delle  hum  chafarÍE  cè 
oito  bicas,  &  hum  fermofo  tanque  quadrado ,  Ac  dons  mais  peque» 
nos,  com  muitas  fontes  perenes  c6  tanta  copia  de  criftalinas  aguas , 
que  com  fuas  correntes  para  a  parte  do  Occidente  fe  r^aõ frefquífr 
íimas  hortas  por  grande  eípaço,  8c  veigas  cxcclicntcs  ,  com  que  a 
Villa  íè  engrandece,.além  dos  muico&  olivaes ,  &  terras  cultiradas» 
Tom.IL  Pp  .  cjuc 
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que  a  cercaõ  das  oiicras  panes,  &  a  iazem  abundante  de  todos  os  (riu 
COS.  Tem  grande  trato  de  pannos  ;  &  fabrica  de  odoríferos  poci. 
rosy  &  ?afbs  de  bárno  íeitos:de  artificioiâs  \  âcengenhoiàs  fóritwte', 
muy  celebrados  em'todo;o  Reyaoj  como  cambem  íèiis.marmoises;Jk 
jafpes  fínidimosvqii&recebem  tal  ladre ,  &  pulimeato  « <iomoeípe. 
lhos, que  lhes  riam  levaõ  ventagcui  os  inaii»  haos  alabaltios^  ôí  pótH- 
dos  de  outras  Regioens.  .         •  • 

Da  origem  deíla  Villa  íe  nam  acha  noticia  nos  aritigos  Geógra- 
fos, pclo.qoe  julgamos  ier  moderna,  a  <]ual  mandou  pofoar  Ei^ey 
!>•  Affooio  o  Tércdro,  &  a  engrandcceo  com  íbrte<Cafteilo'no  j». 
iio.de.r.af 8  conoedctidolheos fóros deSaàiai^eftf^riritiddheaiaga. 
da,  (  que he  certa  penlaô  de.paõ  f mpoífai oof  LáV.radore$ ,  /ê^uadd 
as  terras  que  lavraõ  )  com  outros  privilégios  confidcifaveis.  Goza 
de  voto  em  Coiçcs  com  aílento  no  terceiro  banco  ,  &  tem  torre  de 
omenagem,de  q  El  Rey  D.  Dmis  fez  feus  Paços, nos  quacs  falccco  a 
.  Rainha  Sanca  liàbel»  8c  por  iílo  íe  erigio  alii  Ermida  di  fua  iufOCM 
çaõ.  Tem  por  Armas  huma  planta  de  cramoços,  aliudindo  ao  prc« 
íence  nome^quecom  pouca  corrupção  Conférva  ,  por  acharem  m-  \ 
quelle  firío  os  primeiros  povoadores  abundaocta  de  tramocerros»  ! 
Tem  feira  a  xj.de  Julho,&  a  30.  dc  Novembro.  Ella  hojctoda  ior^ 
tificada  ao  moderno  com  fortes,  &  inexpugnáveis  muros  cora  qoa, 
tro  portas  tam  (oberbas,  que  podemos  dizer  (em  hyperbale  íerEfí  j 
tremòz  hum  extreoK)  de  todo  o  Alentejo*  ElRcy  Dom  Manoel  Ihè 
deo  foral  em  Lisboa  a  lo.  de  Juaho  de  i  j  rt;  Tem  izoo*  vífinhas 
com  nobrcasai  divididos  por  tres  Parroqoiat,  codas  Prioradcft  da  Or- 
dem de  Avizi^  íâber,  S.  Maria»  Igreja  Matriz  com  cinco  Beoefidb- 
dos  Curados,  S.  Andre  com  quatro ,  5c  Santiago  com  dous.  Tem 
Cafa  dc  Miíericordia,  Hoípital,  hum  Convento  de  Frades  Francifca- 
nos,  que  fundou  ElRey  D.  Ationío  o  Terceiro  de  Portugal ;  outro 
de  S.  Joaõ  dc  Deos  ^  outro  de  Agoilinbos  Deícalços  fituado  na  nu 
das  Freyras,  cuja  Igreja  íby  do  Convento  dcReligiolàs  de  S^Cbn; 
bom  Moftetrode  Freyras  de  Malta  da  invocação  de  S.  Joaõ  Bamíf^ 
ta,  êL  eftas  Ermidas^  S*  Bcrtholameoi  N.  Senhora  do  Soccorro ,  S»- 
Bràs.  Tem  mais  defronte  do  Convento  de  S.  Franciíco  o  de  N.  Se- 
ntuna  da  Conceição  da  Congregação  de  S.  Felippc  Neri ,  que  fun- 
dou o  liluftriííimo  Arcebiípo  dc  tvora  D.Fr.Luis  da  SylvaTelles  no 
anno  de  v6^  no  qual  a  8.  de  Dezembro  fe  diíle  a  primeira  Miífa , 
&  lhe  deo  homa  grande  rdiquia  do  Santo  Lenho  ,  que  tirou  do  de 
Bfofi|»GOttinmnosornamencoi,&  peças  deprata.  Paiaeftafiuuia^ 

fao 
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çaõ  foraó  do  Convento  dc  Lisboa  o  Padre  Manoel  de  Soufa,  ^  mais 
trcs  Padres,  iodos  de  conhecida  virtude.  KeiUcaj  nefte  Convento 
vinte  &  (jaatro  Padres^  &'otllc  íê  enima  Fiiofofía  ,  &  Theojogia, 
fmiodo  m  tudo  de  moita  utilsdadc^o  Povp.  ^Teipi  f ambem  fór« 
dos  muros  a  pouca  diftahcia  aCooTento  de  Sintó  Antonio  de  Ca<» 
fmchos-Ptedòías  ,  r 'citas  Ermidas»  5.  Joíèph^S  Gregorio,  &  N. 
Senhora  (i^  Conceição.      •  ■        *  ■  ' 

Aíliftcm  ao  governo  civil  defta  Villa  hum  Juiz  de  fóra.tres  Vc^ 
tA^doxcSi  bumJ^rQCuradox  4oLCpacelbo,'EÍitrivaáda  Cainera,  bam 
Jm^ií^^^rbãitomierxEícnviõ  j^Boep         >  Diilribuidor  v 
Qiiindli>C4':jS&Jnm:Alai^  oom  júiifdu 

.9aõ(n>'¥iibsn]o.  Vimidiio»  Cano>  Figáâra,  Ervedal»  Aiízr;  'Q£li> 
*casi  Benavilla,  Seda  V  Alwr  Pedrofo  ,  Cabeça  de  Vide ,  Fronteira  , 
Veiros,  Souzcl,  Boibj.,  Vill*^-\  içola  ,  Evoramonte  ,  &  Cartai  j  ^ 
porto  cj  eíla  Provedoria  Tc  ag*,n  t  ^allt^  a  de  Évora  té  inda  hoj^feu  EQ 
^idraôiieparado.  ho  govaoo  mthrar  alliiie  hú  Governador  oõ  ciocò 
ikC^anhias  de  Iniãtaria  paga,  êc  bua  Tropa  dc  Q&falio^.  O  Teu  urs 
woàé  inil  hccdkd0s>oieocõn»foacéà  doíâlnti&casagaaSioazélofzibt 
de  víiiceiia,&;  áiaU  deimttidfinbos;  ^  te  dividem  'pciáSrFregueíiafr^fei 
guioces;  Santa  Anna  de  Bencatel,  Santiagadj  Kio  de  MoAihos,legoa 
êc  nneyade  Êílrcmoz  para  o  Naíccntc,  com  hurna  Ermida  de  S.  Brás 
na  defeza  do  Caícavel, outra  de  N.  Senhora  das  CanJcas  na  defcza 
do  Machado,  S.  Gregorio S.^ Antonio  da  Aldca  de  Pedro  de  Soufa, 
S.  Lourenço  das  Bouças  na  Aldeã  da  Nora  ,  N.  Senhora  da  Vi6to« 
cià^  ^iievírÁ|idcM-<]uanibic  «leo  a  batiiha  de  Montes  Çlaroi»  o  C6« 
«eimdc  K.'  Senhora  da  Luz  dê  Frades  Pauliftas  f  &  pcrtencém mais 
a  efta  Fregucíia  a  Aldeada  Barroqueira,  &  a  do  Barro  Branco,  San« 
C0  Antonio  dós  Arcos,  S.  Bento  da  Alhanoura  ,  S.  Bento  da  Aldeã 
doCortiço,  S.  Domingos  de  Alhanoura,  S.  Lourenço  deMampor- 
cap>  S.  Bento  do  Amexul,  Santa  Vidoria  do  Amexial ,  N.  Senho* 
Hf4^'G\ot'm  âc  a  Vera  Cruz.  Todas  eílas  Parrdc^utas  foraõ  da  Or- 
JaoD^d^Tis,  âç  hojcíó  heáde  S,  Beoco  do  AmexuL  Tem  mais  cfr 
^sefwoa  iÚdttdosSaiides^&adosMoujrinhos.  -  - 
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C  A  P  l  T  V  L  O  VUU 

Das  VilUs  do  Canal ^(^ js^MúiUQjuo. 

Eísiegoas  ao  Lernordefte  de  Evort  >  &  hnma  de  Eftremos-pani 


SEísIegoas 
o  Sul  ,  Cl 


:m  lugar  immincntc  na  ícrra  d'OÍIa  eltà  fundada  a  ViU 
U  do  Canal,  que  teni  ▼intc  vilmbos  com  huma  Igreja  Parroquial  ài 
invocação dc  Senhora  da^  Relíquias ,  Curado.  O  íeo  cermo  he 
íêrtil  de  trigo,  gado,  caça>  de  um  maicos  montados  com  colmcas. 

A  Villa  de  MoncoUo  ficactnco  legoas  to  Nalòaue  de  Efociyft 
fftàcnilugar  plano  junto  dchnma  Ribeira,  cjue  lê  metecn  onírai 
qucf  chamaõ  do  Deg^  br.  Trm  hnma  Igreja  Parroquial  da  Invoea-* 
^z  S.  Vicente  de  Val  longo,  Priorado  dc  Malta,  a  quem  perten- 
ce eíta  Viilj,  a  qaal  tem  iib  vifmhos,  &  lhe deo  foral  ElR«ry  Dom 
Manoel  cm  Lisboa  aos  15.  dc  Outubro  dc  1517.  O  leu  termo  hc 
aouniantc  dc  paõ,  gado>&€aça.  Rend^  a  Cómeoda  de  Elvas,&  diefia 
Viib  de  Mootoico  quatro  níâl  Crincadoi «  &  paga  de  ttífcnbinw^ 
oual  cento  &  triou  &  dooU  mil  cresenios    (êcenca  knm  ttgiL 


C  A  P  1  T  V  L  O  JX, 

"DaFilUdoTiedondo. 

DUas  legnas  dá  Villa  do  Alãdroal  para  o  Pc9iitr,trci<fe  VHh- 
Viçofa  para  a  mefma  parte»íei«  deArrayoIos,&  eiaoode  Efio» 

ra  p^ra  o  Kafcéte,  cm  fitio  plano  cô  forte  Caftello  eíliíítoada  aVilla 
do  Redondo, q  tomoa  o  nome  de  hum  penedo  redondo,  (queeílas 
va  no  fitio,  cm  que  hoje  eílà  a  Igreja  da  Milcricordia,o  qual  era  ma- 
lhada dc  Paílorcs.  EiRey  D.  Afuaío  o  Terceiro  lhe  dco£bral,4ra 
mandou  povoar  ElRey  Dom  Dinis  pelos  annos  de  ijii.  tem  fooi 
vifiohos  com  pefloas  nobres  do  appellido  Caldeiras»  Natvura ,  No» 
ronhas»  Pinas»  Gallegos,  Coelhos,  &  Peftanas  ,  aoi<|Qaca  compre- 
hendc  huma  Parroquiada  invocação  deN.  Senhora  da  Annoncia. 
çãocom  hum  Prior, &  dous  Benefícios íimphccs ,  que  rendem  cada 
hum  cento  &  cincoenta  mil  rds.  Tem  mais  Ca fa  de  Miíencordia, 
Hoi pitai )âe  eftas  Ermidas,  N«  Senhora  da  Saúde,  o  Calvário ,  S.  Pe» 
dro,  S.  Antonio,  &  o  Convento  de  S.  Fraociíco  de  Capochos  Pio- 
éoÍM^  He  abundante  de  paõ^axeite^  vinho  ,  gado,  ftcaca,flls«Bm 

grande 


Digitizeu  Lj  vjQOgle 


DA  COROGRAFIA  PORTVGVTZA.  44^ 

grande  trato  de  pannos.  Alíiftcm  ao  icu  Governo  civil  bom  OavN 
dor,  deus  Juízes  OrdinarioSjtres  Vereadores,  bum  Procurador  do 
Concelho,  Bícrívaô  da  Camert, hum  Juiz  dos Or&ôs  oocàíea  £& 
crivaõ,  doas  Tabelliaens,  &  hum  Bfcrívaõ  do  Ouvtdor,dc  vem  hum 
Vigário  da  Vara  com  feo  Meirinho,  &  Efcrivaõ.  Ao  militar  te  duas 
Companhias  da  Ordenança  da  Villa,  3c  ou  ti  as  duas  do  termo.  Foy 
cabeça  de  Condado  ,  cujo  titulo  deo  El  Rey  D.  Manoel  a  D.  Vaíco 
Coeciaho.  O  meímo  titulo  logrou  D.  Maaoci  Coutinho ,  hlho  doi  ^ 
|»i<iíeht>s  Marqueses  de  Marialva  ,  por  mercê  delRcy  D,  Pedro  o 
SegMdo«,  Hoje  heCoadedefta  Villa  Tbomè  deSoufa  portnorte 
de  (eu  pay  Fernão  de  Sott(ã,qoe  também  logroo  o  roefmo.ticiiIo  por 
mercedo  Senhor  Rey  D.  Jofld  oQiiifito. 

•■  "  Tem  eftaViila  no  ícu  tci  n.o  ,  c|ue  íaõ  cinco  legoas  de  compri- 
do, &  duas  dc  largo,  as  Fregucíias  ícguintes.  N.  Senhora  de  Moucc 
Virgem,  que  cftà  na  Aldeã  dos  Pomares  ,  tem  huma  Ermida  de  N. 
:i8enhoradas  Relf<]aías,  S.  Bento  do  Azambujal,  5.  Miguel  do  Ada^ 
j9sal;8c  Saifti^SiuaQa,codas  Gorados.  Saõ  lenhores  defta Viiiaos  ícos 
Ccrtides^cjue  oella  aprefencao  as  Ju(Hças,&  lhe  pagaõ  íêornmádo. 
rcs  fcis  mil  Sc  trezentos  reis  de  jugada,  que  (ãÕ  tfinca  Ôc  íeis  alqueires 
década  moyo,que  fe  femea^  &í  um  o&  oiuvo^  da  vinbojâc ciacoen^ 
tamil  reis  de  portagem.  ■  '■  '  > 

No  cermo  defta  Villa,  novclegoasda  Eílremadura  dc  PormgaK 
&  Caílella,  que  olha  ao  Nafcente,  &  cinco  da  Cidade  de  Évora  /  que 
Jhe  fica  ao  Occtdeace,  eftà  íituada  a  Serra  d'OíEi»  tam  aomejida  ne^ 
teReyno/âpnoseftranhos,  a  qual  «ea^fetipriocipio  junco  à Villada 
Tcrena  entre  o  Narcente,&  Sul,  &  fé  eftctlde  ate  Évora  Mcíntc;tcm 
-mais de  cinco  legoas  de  comprido  ,  &  duas  Sc  meya  de  largo  em  o 
mais  groffo  dcUa ;  comprehende  muitos  outeiros ,  &  íerras  imminê* 
ces  ;  a  que  mais  ie  reovoou  hc  a  íerra  de  &  Gens ,  .  kvantandoie  em 
iMfãa  altura,  que  parece  nam  cem  as  nuvens  viíínhança  mais  proxU 
tm»  Della  lê  vêem  diâ  claro quafic^*aPvoviaoía do  Atanqo  » 

pATie  da  BftremadaradeCaftellaib^CaAello^rl^taela^VJV^^^ 

-timbra ,  &'a  Serrada  cArrabida.    '  *  ■ 

No  mefmo  fitio  permanece  huma  torre, quechamão da  Vigia,  • 
a  qual  fervia  dc  Atalaya  ao  famoíb  Viriato  ,  3c  Sertório,  quando  íe 
jrcciravão  a  efpôrai'  o  exercito  immigo  neíh  íèrra  ^  ao  pè  da  torre  fe 
GOnferva  inda  hoje  hua  Ermida  de  S.  Gens ,  Biípo  de  Lisboa,  oqual 
pôr  babktr  oóm  Plaçktoí,'8e  Ánaftaíio  aefte  d«erio* »  dêUe  fe  ficoa 
ifWtoloodo  â  Serra  de'SrQeas>  ao  qoe  nos  perfoade  boifiâimagett» 
 Tom,  II.  Ppiij  do 
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do  próprio  Santo  dc  muita  antiguidade,  que  cftáno  Altar  da  mefma 
Exroida  oodiaem  q  o  Santo  ieloiéniza,  èc  o  maisdo  tepo,  por  eibi: 
com  mais  decência,  eílà  em  hum  doB  Altares  coUaceraies  do  Coonêt 
IO  da  Senra  d.Qfla ,  &  cõmlímeate  os  nomes  dos  Santos  em  laguKs 
dderto&iodicaõ  i  hibitação,  que  os  mefinos  Santos  nelles  fizcra&  . 

A  efta  principal  Serra^vifinhSo  oatras  em  circottO  mtnos  toMstf 
nentes,  cada  huma  com  feu  nome  particular,  a  faber  a  Serra  de  Pero 
Crefpo  ao  C')ccidente,  a  da  Cabeça  da  Águia  ao  SuL  a  Malhada  alta 
ao.Naíccntc,a.clo  Cailello  veiho  ao  Norte,  ác  ultimatíntotea  Car- 
tiixcirai.4)uè  excede  a  codas  pa  a(pereza,pôr  ias  incDli|a>.dc  deíeru  d» 
aryores^iXc  mataj  ^iTó  povoada  de  rochas».  ,  ;i 

'  Todos  eftes  montes/ iSt  lêrras  erão  itorigameniei(fierrímoi» 
incultos,  tndobrímhas,  8c  aldflimos  matos,&  por  efta  cáníaerib  hj. 
bit^dos  de  muitas  feras,  que  a  deixarão  de  povoar  depois  que  para 
femearcm  nellas  (c  priacipiàrão  a  roiriper  ,  &  ainda  ha  poucos  an- 
nos  (e  achàrão  eítevas  em  huma  herdade  defte  Convento,  que  mei- 
didasj&nhão  de  comprimento yjnte  ôc  íck  palmos  ;  pçHSm  nam.bi 
triftctfi.dlca  momanoa,  porq^erfo^pofto  conftade  tam  grandesi ,  à 
efo^&s  ferras  v«<»n^tu<ki.  çntie  huma$>&  ootraa  (eiUiasio  frreb. 
liíTimos  valics,  que  tom  afrefimra,  & frondofo dosiss voredos,  ainda 
que  fyWeílres,  íc  moilião  muy  agradáveis  ,  aprazíveis,  principal- 
mente  no  HÍlio, porque  por  humâ,5c  putra  parte  naícçm  muitas  fo- 
les >  <]ue  acompanhadas  com  o  canto  ds  muitas  ,  &  íbnoras  avcSi 
fiizem  comfeu  ruído coníonancias  tam  fiiafe^e»  io^pendejn .<é 
paflitg^rps ;  &  íó  a  herdade  d^s  Cortes,  .quié  begranja  do  CooT^bea 
da  Sj^mc4^0fízt  Ac  ihe  fica  díA^ncMc  h]ama  legoa ,  coofta  q^ 
lem  ièienil^  dc^t/mf^fomtít  por  cuja  caufa  goza  çfta  herdade  da 
frçfcura de  muitos  íreixos,  da  fertilidade  grande  de  pailps  ,  «Sedo 
melhor. montado,  que  fc.ach.i  em  codas  aquclias  partes. 
•  Também  as  ribeíras,que  oaícem  deíla  (erra,  faÕ  algumas  dono» 
mq^^ComadeLucciêci.»  qgena  íbbredita  ferra  temíeu  prtQci|MO 
para  a  parte,  qne  olha  para  áft.^i|la6  de  Efh¥0ms«  A:  Borb*»  de 
rendo  por  hum  fi  tio  chamado  Meyo  miUldo  .Cm  Qiríb  par»  o 
Poente,  iSc  dcpoiíde^r  embebida  era  fi  muitos  ribeiros  ,  que  corre 
do  ihterior  da.propriaicrra,  it^uitas  vezes  fe  enfpberbeçc  canto  ,  que 
nam  da  lugar  a  qucJhe  cortem  fnas  aguas^â^  com  corc^i^ce  impe* 
,t»p/â/çf  vay  meter  no  Guadiaoa»   '  r. 

!A  ribeira  de^fibii^^ye  cem  íeAjirinQfpio  Oasfr^flai  4a  te#(ÍM 
(cmiftíQlha.pasiuapa»edo  fiftremoz » -.r^ebe  em-fi  cr«i  graiHbt 
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«ibeiros,  c|ue  tambcm  tem  lua  origem  na  pvopiia  it  1 1  a  ,  como  faõ  o 
da  Agua  hm^.,  o  do  Can^l,  Sc  o  das  Cortes  ,  5c  aílim  íc  vem  a  fazer 
Xcra  hutDQ  das  inayores,  3c  niais  caudeloias  ribeiras  do  Aleoccjo. 
.  .':^pajrite  do  Sul  cambem  correm  deftaiêrra  outras  ribeiras  mafi 

G9cna$>:quje  faó  a  do  Pinheiro,  a  dajSylveyra ,  a  de  Valde  Atira* 
hikt  <k  Val  de  Pereiro ;  donde  proced&fer  toda  efta  (erra  ,  eíl 
pedalcnent^  em  làasdecidal,&  valtavftfHl  dec^uafi  todos  os  gene^ 
jos  comeftiveis,  êc  naõ  menos  affiftida  de  coda  a  caça. 

Os  pomares  foraõ  muitos  pela  abundância  das  aguas ,  Sc  bonda«. 
de  da  terra,  fea  afpcreza  do  íitiodcra  lugar  para  íe  plantarcmjcom* 
Qíldo^  muitos  ha  >  que  íòbrr  o  regalo  cem  cooiidcravel  reodinieacoí 
lios.<)uaes  íe  acha  tâda  aírata,  &  de  efpinho  muita  ,  Sc  excellente» 
401D0  fe  nos  do  Coavemo  daíerra^  Vai  de  loàmc ,  do  Conde 
Redondo»  Foncatateis,  &  outros  miiitoi. 

As  Igrejas,  qoecftitefra  com  prebende ,  principiando  do  Na& 
cçnte,  faõ  a  de  N.  Senhonde  Tercaa,  Cala  de  muita  romagem  ,  Sc 
•devoção;  a  antigA  Igrt  ji  de  S.  Mi^^uel  ,  na  Malhada  alta  a  Ermida 
dç  S.  Marinha  ,  N.  Senhora  de  Monte  Virgem  fregucíia  dos  Po- 
marci8j.a  Ermida  de  S.  Gens  qo  mais  imminencedaíêrra ,  Sc  deícenir 
do  delia  a  de  N.  Senhora dêl  ReliquiasjFfeguçfià  da  Villa  dd  Ca« 
Mlyâ&no.fífidafcrra  juntot.alEyort  Moixee  a  Igreja  de  S.  Brèi. 

fiiethor  pafte  pçâsrft  mtif  fi^a  ,  &  aprazível  de  toda  eíla 
fenua  cftà  fundado  o  principal  Convento  dos  Religiofos      S.  Pau- 
lo »  &  quanto  à  fua  primeira  fundação  nam  he  m^nos  dirtí cu Icoíb 
afltnaia,  do  que  he  o  principio  deíla  fagrada  Família  ,  porque  como 
jlffipciguidad^diefta  excede  a  recordação  dos  homcos  ,   como  teíle» 
fpunha  o  Sfimint  £anciÂpje.Qregorio  XIU.  Omgrig^m  da  Sara 
^  OJJajtnulm^mftminímém  in^m^.  ^  o  ^ne  ^  w%\to  antes  tú 
ohat  ttonbcm  profirrído  tm  tíDtra  Bulla  o  Papa  Paolo  (II.  Cnjuf  ini* 
tèum  hominum  themortà  nm  exiicit ;  também  daquella  não  ha  memo- 
ria.qac  de  noticias  de  lua  primeira  inílituiçáo ;  comcudo  íendo  ma» 
teria  indubitável  qnc  a  vida  Eremitica  pi  mcipiou  neílc  Reynodc 
Portugal  do  tempo  da  primitiva  Igreja,  Sc  k  conícrvou  fcmprecooi 
osp^yorezemploi^^^rmezaila  íòlidão  da  Serra  d'0(la  «  affirma* 
iBpffaom  o  Chantre  de  £vpr4  Manoel  Scverim  de  Faria  em  btimii 
reia;ÇÍo  dâ  vida  Ercmtf  íca>  qne  jà  em  o  tempo  dos  Godos  haria  Caí* 
dc  Eremitas  nefta  ferra,  pois  Flávio  Dextro  affirma.queno  anno  de 
^9j.viviaó  Eremitas  no  Canal  da  Lufuania  :  Cmdi  in  Lujnauu 
Aêeaacbt^  mgri  ^  &  a  Villa  4^  Canal  na  Luíicanu  he  certo  que  eílà 
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ni  Serra  d'OfTa  junto  a  huma  qninta  cios  melnios  Rclii^iofos  ,  c^ue 
aocigamencc  toy  Cotivenco  da  mcima  Keiigião  ,  intitulado ,  Sauio 
Aataõ  de  Val  de  Infante.  QpaiHo  mais^que ,  não  he  crível»  que  ícaii 
ão  tfta  ferra  habitada  de  Eremitas  por  alguns  íeculos  ,  nio  ftmdaf. 
fcm  eiles  aqui  Convenço»  ou  Cafa  para  nella  lêrvirem  ,  êc  loavarcnd 
a  Deos,  o  qual  Convento  ,  on  Ca(â  na  pctdição  lamentável  de  EU 
panha  padcceo  total  ruína,  como  experimentas  ão  quafi  co Jos. 

A  fegunda  fundação,  que  fizeraõ  os  anti^^os  Anacoretas,  foy  no 
principio  dos  Rey  s  de  Portugal  ,  quando  paâada  a  mayor  par  te  da 
perdição  de  £Í  panha,  achãdofe  jà  o  Rey  no  qtiafi  livre  do  jugo 
teao  cm  tempo  delRey  D.  AíFonío  Henriques,  vivendo  os  £remitai 
em  paniculares  Caías  do  defèrto,divididos  bundos  oacros  em  per»- 
pètna  íolídão,&  penitencía,(è  retiron  nefte  tempo  a  efta  ferra aqoek 
Ic  ídmolo,  ôc  illuílre  Capitão  da  milicia  dc  Evòra,  «3c  depois  Meftrc 
de  Aviz  D.  Fernão  de  Annes  com  hum  feu  Capel  Ião  por  nome  Ro- 
gério, &  com  outros  Cavallciros  fcus  irmaòs  ,  que  conhecendo  os 
perigos  da  guerra  em  hum  aílalto  ,  que  os  Mouros  derãoà  Cidade 
de  Évora,  no  qual  ficarão  alguns  de  foa  milicia  mortos»  &  oorrtti  fe- 
ridos» os  chamoo  o  Efpiritô  Santo  para  outra  milícia  eípímusl » em 
que  havião  de  fervir  a  Deos  ení  o  deferto. 

Retirados  à  Serra  d'OíTa,  Sc  vendo  a  grande  folidaÕ  ,  era  que  vi- 
vião  feus  habitadores  clcondidos  pelas  brenhas  ,  3c  íolitaríos  pelas 
covas,  D.Fernãdo  de  Annes  lhes  períuadio  ícagregafíem,&  vivcflcm 
mais  perto  huns  dos  outros  em  modo  de  Cõmumdade>para  aífim  ter 
melhor  com  que  praticar  os  negócios  mais  importantes  de  íba  Cêhf^ 
(aõ|  de  cujos  rogos  obrigados^ft  do  refpeito  que  fe  devia  a  tam  ilfo. 
ftre  pefloa,  obedecerão  ao  feu  intento  ;  para  o  que  efeolhèrioi^fi. 
tio,  que  fe  chama  á  Valladeira,  Sc  nelle  fabricarão  feu  Oratório  ,  êc 
cellas  pequenas,  8c  homildcSi  em  que  viv  iaõ  ,  tendo  em  íua  compa? 
nhiâ  hum  Sacerdote,  o  qual  com  licença  doBifpo  de  Évora  lhe$dí> 
zia  Miíla,  &  admioiilrava  os  Sacramentos,  como  confta  de  hum  Ik 
vro  manu^efcrito.que  no  archivo  da  sè  de  Évora  fe  coofervaiiocic»» 
\iiáí>9  Pafioral  da  Sé  iie  Ev&ra» 

Todos  os  annos»  que  correrão  do  tempo,  em  que  Dom  Fennõ 
4c  Annes  fe  reeolheo  à Serra d'OÍIa,  que  foy  no anoo dc  iiZt,  cm 
que  fundou  na  Valladeira, ate  o  dc  1376.  fempre  os  Religioíbs  Brc* 
mitas  vivèraõ  ncíta  Caía  ,  como  confia  dc  inftmmenros  autênticos, 
feitos  no  ccmpo  da  reforma  geral ,  que  mandou  fazer  o  Summo 
tiftoe  Gregorio  XI.  por  feus  Vificadores » 4  ^  conlerviõ  do  arefato 
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do  dito  Convento,  onde  diz  qu;;viviaó  aquelles  lanços  Hremiusde 
quatu)  cm  cjuatro  pelas  (erras,  confuriiic  o  decreto  do  mefnrio  P;ípa, 
ác  na  Caia  da  Serra  d'OiIaoico.  Neila  continaàraõ  acè  o  reynado 
dei  Rey  D.  Joaó  o  Primeiro,  &  deíla  fundação  ,  qae  fica  dencjro  da 
Çffcz  do  ConveiicOy&  diftaotedclie  ham  dro  de mofciaete, ie  con* 
ferv^õ  inda  hoje  reparadas  por  algumas  vezes  humas  calas  térreas  i 
para  memeriv  de  que  haviaõfido  habitação  de  um  penicences ,  iU 
iuftres  Eremitas. 

' '..  A  terceira  fundação  do  Convento  da  Serra  d  OlTa  fc  principiou 
no  tempo  dciRcy  D.  Joaò  o  Primeiro  ,  porque  crcícendo  com  Tua 
protecção  emgraode  numero  os  EremitaSy  veado  que  o  íitio  da  Val- 
ladeira  era  pouco  Ík)uci(ere,  por  eftar  em  hum  baixo ,  &  httínído>  êc 
i  Cáfa  fimy  pequena>l!r  limitada  ,  relblveraõlè a  mndsr  para  outra 
.fianex»  Oratório,  A-fiôerde  novo  outra fiindaçao mais  chega  Ja  pa^. 
rao  altoda  ferra, aonde fabricàraõ  Igreja, & Converito,tjuc  lhes  pa- 
-rccco  lufficiente  para  o  aperto  ,  cm  que  naquelics  tempos  vi- 
viaõ>  porém  jà  com  feus  doniiitorioSj  clauftro  ,  &  mais  officinas  nc* 
ceáTanas.  Do  anno,  em  que  ic  principiou  etí;a  fundação»  oam  conda 
peio  grande  deicaido^  &  íanta  ílmpíícidadedaquciles  antigos  Ere* 
iiiitas,oec|uaes  (êmpre  iê  cxnpenhàraõ mais  na  perfeição  das  virtu* 
.4es>  d^que  ent  deixar  lembrança  de  (nas  obras* 

Comtudo  he  fem  duvida,  que  principiàrão  eílas  no  tempo  dcU 
•Rey  D.  Joaó  o  Primeiro  ,  &  continuarão  no  anno  de  1434.  em  o 
primeiro  delRey  D.  Duarte  íea  filho  ,  como  fe  vc  de  hum  Alvará 
<)oeeiie  mandou  paílar  cílando  em  Santarém  a  lo.dc  Fevereiro  do 
ditD  aonoy  &  diz  aíEm  :  Mòs  BlRty  mandamot  a  vós  fm^dc  Ber» 
kãf  naú  mmdm  mfirangnr  nenhuts  mBeriaesyfimJerwgães  q»e  váÕ 
fa^áschraidosfobresÀaSirra^iz&ín  (ê  intimlavão  antigamente 
os  Religioíbs  da  Serra  d*OíTa , )  mm  Of  demandeis  for  nenhumas  fea 
Thts  teudos  ,  for  auanto  riejiamene,  &  vontade  he  dtrmoslhe  lugar , 

licença  Para  ello  ;  ainão [acedes.  ElRey  o  mandon  ,  ^^lartun 
y^ffon/o  oje^,  dado  em  Santarém^  Q*c»  No  qual  A  Ivarà  manda  aos 
Jnizes  de  Borba  nam  impidaõ  ,  nem  levem  pena  aos  offidaes,  que 
trabalhão  nas  obras  do  Convento  da  Serra  d*OÍIa  ,  porque  ot  obri* 
^▼aô  a  irem  trabalhar  em  oatras  obras»  mnros  >  íc  Cafteilos  ,  que 
entaõ  fe  faziaõ  no  Alentcfo. 

Hum  dos  fundadores  deíle  Convento  foy  hum  Eremita  por  noc* 
roc  Gonçalo  Vafques,  Sacerdote  pio,  8c  opulento  ,  o  qual  com  fcr- 
Toroíò  deíejo  4c  íua  íaivaçaõ  íc  agregou  aos  £remitas  da  Serra 
u  dOfla 
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d'OíTa,  fazendolhes  doaçaõ  de  tudo  quanto  pofluía;  foy  contempO' 
ranço  do  infigne  Gil  Martins,  que  na  sè  de  Évora  tinha  fido  Deaó, 
cuja  Dignidade  renunciou,  por  ler  Eremita  naquelle  fuio  ,  Sc  vive* 
raÕ ambos  neíla  Gafa  da  Serra  d'OÍIaà  obedieocíado  'm[igtíc,Ôc  me^ 
morando  Prelada  Joaõ  Fernandes  ,  como  conda  de  muicas  doa^ 
çoens  feitas  em  primeira  kigar^o  dito  Joaõ  Fernandes » &  logo  aó 
Deaõ  Gil  Martins  >  dc  a  Gonçalo  Valqnes  Clerigo.  Hefte  Convém 
to  permanecerão  aquelles  infígnes  Eremitas  ate  o  tempo  de  Grego; 
rio  XIII.  que  foy  o  que  approvou  a  fobredita  Religião  para  obícrvãí 
cia  de  votos,  ceremonias,  claufura  ,  &  obrigação  de  Goro ;  &  como 
fe  viraõ  com  Religião  approvada>tratàraõ  deiUodoniass  íumptuoi. 
íbConvento^lBayor  Igreja  >  &  dormitórios ,  pòaqnsxreídaó  cadâ 
vez  em  nnméroosi&eligiofos^por  mçx  diíFerentei^.&.is«u  ampla^âr 
cnftoíà  arquiteânra.ilò  qae  qs  cdificios  antigos ,  fuppofto  que  q(> 
próprio  lugar.      •  '  1  •» 

Muitos  faÕ  os  mil  cruzados,  que  fe  tem  gado  na  fabrica  do  di* 
to  Convento,  que  edàquafi  acabado,  8c  he  de  notável  magnificéda: 
cftà  íbndado  qoaíi  em  meya  ladeira,  porem  no  baixo  dehunuialtit 
fima  (erra  chamada  S«  Cornélio»  &  fegando  a  tradição  tomoa  o  mm 
me  de  hum  Santo  Anacoreta»' que  nella  por-afecrriini»  Sc  iocoltai» 
tempo  dos  Mouros  fez  fiia- habitação;  a  qual  he  atcantilad;^&,tia 
Íngreme,  que  fe  nam  pode  íahir  a  ellafenaõ a  pé,  âc  com  grandiíS* 
mo  trabalho,  &  íuadecida  igualmente  perigoia';  8c  a  quem  olha  das 
janellas  dos  dormitórios  parece  que  fc  cflà  precipuádo  fobrc  o  Cíó- 
▼ento.  Tem  efte  arfâce  para  a  parte  da  Cidade  de  Évora  ao  Ocdd^ 
te,  fiimmamente  alegre,  nam  íó  com  a  frefcura  de  feus  jardins  ,  fa» 
tas>  &  pomares,  mas  também  com  a  dilatada  ?iftadeeípaço(ba  csaa^ 
pos,  que  lhe  (icaõ  firòntetros»  aflSm  para  a  parte  de  Viana»  Portaõ>& 
Mouraõ,  como  a  de  Caftclla  ;  fica  diftantc  da  Cidade  de  Évora  cin- 
co legoas,  ao  Norte  da  Villa  de  Eílreniòz  duas^ao  NaíceotcdeViL 
la^Viçoía  tres,  &  ao  Sul  huma  da  Villa  do  Redondo. 

A  Igreja  he  de  baftante  grandeza ,  &  bem  ornada  i  alèm  da  Qk» 
pella  mÒTiÁ:  dons  Altares  collateraes  tem  ontioa  dons  à  &ce  do  aif« 
po da  meíma Igreja  ;  paraellalè  tresladáraõ  osoflosdetodoa  « 
Religio(bs,queeftavaõ  fepultados  na  antiga  ,  entre  os  quaes  cíhõ 
muitos  de  cfclarecida  virtude,  8c  íântidade,  cuja  penitente  vida  abo* 
naó  muitos  Sumraos  Pontifices  em  fuas  Bulias ;  também  fe  enrique., 
cc  muito  com  varias  relíquias  de  Santos  ,  dasqoaes  a  mayor  ft§t^ 
doohumFernaõdc  Matos  de  Lucena»  quando  Tcyo  deMadrid^aoii 
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^  d^eacabou  de  íèr  Secretaria  4o  Conljplho  de  Pof tugal  ^oifi  teDÇain 
deíêr  Padrctcihoidefte  ComcofO)  no  <\nt  b  ScFenifl^ió  Pfínciptr  O; 

'  Theodoíiio  tíhvò  ào  obife  nmitoCtilioiico  ReyP.^Joaõ  o  Quinto, 
^  Dcos  guarde,  naõ  qwix  cõfentiricaufa  q  teve  para  eda  repuj^nan- 
cia  cu  a  liaò  íey^fó  diiv:y  que  como  Príncipe, íe  Real  em  ÍAngae,itia- 

'  yor  cm  vircudc,  elegeria  o  mais  acertado.pclo  grade  amor  com  que 
-a^i^iaaos  Religiolos  ácàn  Coo  vento.- ^ntre  as  ditas  relíquias  nos 
afStoàraó  RicHgiofos  de  bafrioppofiçib  cfftftf'  hitifia  delèo  Pkitht^ 

'  ài  S/T^ttk>,  &  buma  cabeça  das  onz^  mil  Virge^l.'  * 
MMiíA  Igreja  tefiLahaca^ado  fattm  cotiio  t^obmtó^  com  fingalar 
perfeição,  que  he  o  Novitíaáò,  de  qae*jRÍiarnt(fVÍifre^  ;  Sc 

ao  OQtro  o  Convento  principal.  Deíle  lado  da  Igreja  corre  o  dormia 
tório  mayor  para  o  meyadia,  Sc  ahi  íenece  térreo,  no  principio  têm 
D  fundamento  fobrc  duas  famoías  abobadas  V  &;depois  continua  Ib- 
bxo  hama  ;  as-paredes  fad  tana  fortes,  qcie  tem  do gcpfio  vinte  & 
to  paloaòt.  No4uiideftedotn)itori^V|jttiSÍo  à  pórdi>p&TÕndefeíahH8 
pataacercâj  cemlminaioiíce  de  jafptt^cmif  g^ii9C0a&ait]id«tAâfai  a 
agua,  qúcdelUcDrrc,4ie.excàdleate»&-may  proWíít^Gfr^  xi$  ^ae 
padecem  dor  de  pedra  ;  eftà  no  meyo  dt  Inim  òípà^oíxy  taboJeiro  cò 
aíícntos,&  alegretes  emcircuÍLOjContinuandofe  huixibaflate  paílcyo 
para  apartedo  Sul,  chçyo  de  jalmineiros  ,  8c  de  todo  o  Q;enero  de 
'Odofiíiiras  flores^  qae  fazem  aque He  lugar  iobre  modo  viiiofa  ,  Sc 
aprazível,  jâticodoqaaleftà  ham  fermoíercanqae^e  ítílenta  Sc  tàrcs 
paimof  de  canaprido»^  <|ttarentade  lairgô  /  aònde  fe  recolhençi  to^ 
das 'as  aguas  daionte»  qqe  vindo  por  catios  fabtercaii(MíS,<calYcm4^U 
ie  peia  boca  de-bani  LeaÕ  de  pedra.  *  No  dico  tanque  vivem  como  o 
peixe  na  agua  muitos  dc  notável  grandeza ,  providos  ordinai  iamens 
te  do  cuidado  dos  Religioíos,  para  fazer  mais  aprazível ,  Sí  deleita^ 
vel  aqtieHa  habitação, 

O  fegundo  dormitório,  que  corre  para  a  parte  da  ferra,  eftà  fiiii- 
dado  iobre  doas  fermoías  cafas  de  abobada»  que  faô  a  refeitório ,  Sc 
caíil  Di  j>r afundis  ;  no.fitn  delle  taaibuQ  etli  oocra  .fonce  quafi  da 
própria  ârqaiteâara,  da  qoe  deixamos  acima  oodciado  ;  9c  mais 
chegada  à  ferra  outr?,  cuja  agua  íc  comunica  por  feas  canos  àsoffi, 
cinas,  onde  he  neceíTaria.  Ncfte  dormitório  cila  hama  aceada  ca- 
ía, que  ferve  hòie  de  livraria  ,  a  qual  foy  nefte  Ingar  collocada  por 
iodoftria  do  Revcrcadidimo  Padre  D.  Fr.  Carlos  de  S.  Boaventura  ^ 
pa  qual  achará  a  curió íkiado  muitos  volumes  de  todas  as  iâcoldades 
por  íõaordem  Eepartidos,5c'0m  primoroâs  eftances'Coi|ocados..  ' 

O 
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O  terceiro  dormuorio  remata  na  parede  excerior  da  Capella  mor» 
com  que  ie  fórma  odaoftso  do  Convento  ;  o  qual' novamente  ie 
acha  hoje  acabada  com  fuás  varandas  *  todas  cercadas  degradei  de 
ferro,  nos  angalos  a  vida  do  gloriofo  S.Panlo  feita  de  valto  cõ  mtii^ 
ta  perfeição,  êc      igual  correípondencia  quatro  Capelias  à  fiíee  cõ 
íeus  retaboios,  c^ue  o  íazcm  nam  lo  primor  da  arte  ,  niis  crediLO  da 
magnificcnciâi  a  elle  ít:  encontra  huma  porta  ,  pela  qual  íê  entra 
ra  a  Via  facra,  a  qual  he  de  baftan  te  grandeza,  ornada  com  excdlen- 
tes  quadros  dos  i agrados  Apoftolos»  Sc  bom  de  N*  Senhora  cõ  aaoL 
duras  de  talha  douradas  de  finifiiaia  ptotura  ;  ícgac*fe  iogo  huma 
íumptno&  efcad»,d(iMiayel  Jargnra ,    grandeza  »]^(itonde  iê  lofae 
para  o  dormitório  grande^L^  huma  Sacriftti  ornada  de  muitos  ^  ár 
adniiraveis  quadros,  cu ftolbs  caixoens,&  niuiios  cípelhos  dourados.  i 
Kella  cflà  huma  Capella  grande  com  leu  rctabolo  dourado  com  Kúa  I 
devotiííima  imagem  de  Chnfto  cõ  a  Cruz  às  coílas;a  caía  hç  dc  noi  | 
tavel  grandieza,  de  abobada». cujo  pavínvento  hefcibocm  xadrèicom 
pedras  brancas» â^  pretas)  fcm  no  meyo  para  pôr  os  cálices  hum  bo^  j 
fete  de  pedra  preta  oitavado  ,  íc  tam  fina  ,  que  fendo  tirada 
em  o  campo  de  Montes  Claros,  leva  vcntagtm  ú  tnais  primofoíis^ 
que  vem  de  Itália. 

Em  outro  lado  do  clauftro  fedlvifa  outra  poru  >  pela  qual  íc  | 
vay  também  por  outra  cfcada  de  baftanrc  grande/a  ,  &  largura  para 
O  dormitório  grande,  Ôc  logo  íc  entra,  para  huma  grande  caía  cara 
ricas  pintnraS)  aonde  fe  achaô  em  quadros  pintados  os  Reys  de  Pont 
togai»  qnehonráraõ,  &  favorecerão  efta  Eremitica  Famtlta  >  &  o» 
Sommos  PontificeSj  qoe  com  graças  ,  Sc  pri vilãos  a  ampliàiaõ^ 
aqui  fe  coftumaÕ  (àzer  as  eleiçoens  dos  Reverendiflimos  Padres  Ge. 
raes.  A'  entrada  deíla  caía  ficando  no  meímo  nivcl  do  ciauftro  íc 
deíce  por  mais  de  quarenta  degraos  para  hunu  cala  a  mais  baixa  êo 
Convento  ,  na  qual  naíce  também  outra  fonte  ,  que  rebenta 
de  huma  penha»  tam  delgada»  Sc  tam  fria  no  VeraÕ  ,  que  indo  no 
gor  delle  em  o  anno  de  1655»  o  fenhor  Rey  D.  Joaõ  o  Quarto  » Ica» 
do  Duque  de  Bragança»  a  efte  Convento ,  como  mnttas  vezes  cofto» 
mava,  le  fez  experiência  da  agua  defla  (bnce  com  a  de  neve » Sc  achà- 
raõ  que  a  da  fonte  excedia  na  frialdade. 

A  outro  lâdo  íc  fegue  o  Noviciado  fcparado  do  Convento ,  para 
o  qual  Ic  entra  por  huma  porta,quc  cftà  noCoro  à  parte  do  Euange» 
lho,  cm  correípondencia  de  outra,  que  cúà.  no  mefmo  Coro  á  pane 
da  Epiftola,  pocoode  os  Religioíos  entraõ  z  recitar  nelie  oa  dM» 
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hnila-famorá  CâpelU  dedicada  à  Conceição  da  Senhora»  a  quem  por 
devioçaõ  particulai:  canuô  os  Nqtíçq^  &  iloligioicfs  todospos  Êitu 

Ií9^  campaioba^^orott^^cfoii  o  Novioiado  maia  ^uorior-jcntrada:' 
tMf  iclb  ftilt>4i}Mitcurioti{biiiiÉ  ^  TtiiiBgiic  logo  d»  ewrada  da  pdna^ 
ô9ill^4tÁn£^h$:noi6fpft^  «dtjnvociÇMrde-V, 

Sciihora  da  Pfedade.  A'  parte di  EpiftoU  defta  Capella  Ic  continua 
outro  dormitório,  &  no  fim  delle  íc  cncta  para  hana  frondofo  ,  8c 
tmebo  bofqúç  na  fôrma  d^  <;lauftfócõm  /cus  pafícycts»  cjuc  Qjbucm 
mi^.alegrc^^  chârofo  a  vadedaHe  de  arvore&  íxné^^ofzs.  & aromaa 
|fca$  flore$.  NUpariedoEpaogelbQrd»  ditaQupfii»  da  $ciihori  d^ 
Pí$dAd«  «AAmura  pona^  potpnkk^Mmfàn  appt jardim ,  «rciii^ 
cin^y  )8(  f^nhofamem  <ónipofti^  jOfn  qiiiidfff»i!e^rcidÓ9'PDr  íoa 
ofdem  dc  muitas  boniiMs,  ^  arforei  dccfpinho,^iiaprÍBhçiro  c^ua» 
droicm  hO  tanque  cófcus  peixes,  íc  agua,  que  pcrcncraêtc  lhe  cor* 
re,  rodeado  dc  aílcntos,  &  canteiroadcflâreii  ^coovjdaõ  á-cfianciê 
{«rflumcote.aosquealli.ch^õ.  *  ' 

t>  '..*A9  próprio  Noviciado  em  Ipgar  faperior  ,  pára  o  qoal  f«  iobo 
yilc  Iwma  cfcada  de  dose  degraoif  fig|ue  oatro  ddf  «itorio  para  as 
iMafis  Coriftai»  qoe  afli(lOTm  Qo  ditoMovicndo.»  le  nomeyo  da 
efcada  par^  o  lado  direito  eftà  huma  porta,  por  onde  fe  entra  a  hDa 
baílantecaía,  naqual  corre  fem  interpolação  agua  por  do\is  regiGi 
tos  em  muita  abundância.  Tem  eíla  mcfma  caía  híía  porta  poron-  • 

dcl^fabe  aininDa cerca,  qiie  teràdç  ^ampo  dons  tiroi  de  eípingir. 
da,  çojas  pareiie$  fe  veftem  de  parreiras  fõcot  taboléiros  deila  de  va« 
IMS  pIaiiiai,a'ta»jo9pésfti«»  4go»qtiei  rega  i  «itimmepee  cem 
(ft«u.<t<rQi  bium  porittpíof  opdc  fe  vny  ahoao  jardim  d«  «tvorca 
df^cfpinho,  das  quaes  te  í^rtiliza  moito  toda  a  kffa. 

Defronte  da  Igreja,^  principio  dp  dormitório  principal  do  C6- 
vçqto  cftão  huraas  cafas,quc  fervem  de  hofpcdarias  paragcnie^rdi:» 
wrâa,  porquQ  ítindo  peitoaa.d^  liippofi(ãOi  &  rf fp^it^ ,  íc  agafalblo 
dcotto  do  Gcwoiioei»  cafas ,  qve|>ara  efte  mioifterio  çftão  díiptiv 
ttdHi^  hettnMq(ua»dftdf  deboip^  Coof«m 
ft«Mmlr,qudliiiiii'ReligioíOique'(iclU  ef^tamiof  ,  Q'qilat  por 
achaques  que;  padecia,  eftava  Izento  dos  aftas  da  Cõmu  nid^de .  çp# 
ipo,  deíoccupado>.<ii^i«  (altero  pamcrodoii  hor^4cs ,  ^  prioçipiao^ 
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<)os»iaiiwâ:aIlosjào  primârodU»(bai]iiK]^túhoa>^  atèafimidle 
ptttraõdr  iful  jk»tres6€o$;&  «Mtmaic^i^^^íe  agaís^Iim  co 

afamilia  que  levava  a  ScnhciPâ  D.  Catherina  ,  Rainha  daGramBrc. 
taiiha,  cjuando  por  íua  devoção  í:hcgou  a  Villa- Viçoía  a  pagar  húa 
romaria,  cjue  tinha  promctiJo  à  Senhora  da  Conceição  ,  dando. o 
GoinreiBo  tudO'<s>(ÚMef:A  a6CÍe^n^  afikn  para  o  íuáeato,coi»o  pa. 
«acamas ^*  &  o  idjAenemâis  páraac^mirar  ,<^oe  coda  a  familia  fe  sccó. 
modoumoform»  tTiurúnaUdailB^  9^  fent  que  os  Reltgioíos  (icaílem 
delacomodadoy/ttem  ib(fem.àlgiiMdeIies^[^raioni  >  astèspam  áífi. 
ftirem  a  Sua  Magéftade  com  m^^is  faudo  ;  Té  inanJáráo  vir  nsuiios 
dos  Conventos  circbmvifinhos.  '        ■  c  x.c-:  i..    f'  t 

He  efte  Convento  mayfalutifero  ,  pbf  cftar  faiídado  em  bem 
temperamento,  agradável»  alegre  pelas  muitas  arvores  >cxcel(ea« 
fcs  jardins,  &  hortaSy  que  o  dsr^ãoy  &  mVita  abundaodadeagaas; 
€)ae  as  fertiitzio  j-as  rendtfsfOib :ia6<oaio  $is  do Çoavtiiio  de  Ako* 
baçx,  porèni  faó  as  qae  b^flSo  pttraíêuliiftenTo.  TdfÂ  ânntas>atcx^ 
ccllentes  herdadcs,^de  que  ha  annos  que  colhe  f  femcadas  por  fuain- 
duftna  )  dozcotos  moyos  de  pa5  ;  dc  todos  os  frutos  tem  cm  gran* 
de  abundância;  o  numero  dos  Reliç^iofos  ,quc  Íuí1:cnta>  íàõredenti: 
he Cabeça  deíU  Provinda,  Sc  por  liXo  he  Caía  Capitolar , onde  por 
cooftitoiçaõ  he  obrigado  a  reíídir  o  Revmbdiflimo  Padre  Geral  o 
tempo^  quelheficadeiuasnfitaçoens.  Juotodelle«m  diftanda  de 
mcya  legoa  luieílfftda  »  qde  vay  para  R«4oádo;  oftà.o  lugar  de  ^ 
mares,  que  terá' ão«entos  vifiohos,  o  qual  tcxn  ocllc  Coavéco  o  fca 
ren^cdio,  pois  elle  lhe  acode  con>  muicai  Sc  continua  caridade. 

C^Omo  as  gi^açaâ»  &  &yoreii  dos  sominos  Poncificos  Romanos 
j  fejaó  a  mayõr  aothoríd&iáedas  Religioens^nam  fe  delbíidàfaõ 

cftcs  Santos  Eremitas  dc  as  folicitar  com  todo  o  cuidado,  paracoin 
cila*  acreditarem  mais  o  íeu  modo  dc  viver. 

'A  Bulla  mais  antíga,que  fc  coníèrva  no  fea  archivo,hc  a  do  Pa* 
pa  Gregorio  XI  .quando  mandou  tazer  a  reforma  gerai  aifim  dos 
Biípos^  &  Prelados  deíle  Rey ho,  como  de  todos  os  Eremitas  de  &C» 
pdtiha:  A  qual  tefor tfiâ  i(»Ucitàrad  os  Eremitas  deite  Coaraito «  eo- 
trcgatidpllies  Soa  ^àri€Ídade^<  Botiás  da  Vi(ita,&  Eizeadoosadjantos 
a  fcns  Villtadorcs  ,'quc  foraõ  o  Biípo  de  Coimbra  O.  Pedro  Tciio* 
rio,  i\  o  iiíjpo  de  1  uy  D.  Joaò  dc  Calke-,  quedçpoisdc  rcíormar, 
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âr  fáver  o  que  oSummo  Pontífice  the  ordenava  ,  rénurtdou  o  Biíl» 
pado;_cV  acabou  entre  osl-.i  emit^is  a  viJa  L-juinda  icu  ínílicuco.  Foy 
patíada  cÍLj  Bulla  cai  Àvaihão  no  arino  tic  137Ó. 

'  O  mclmo  Papanoannodc  1377.  mádou  paífar  outra  Bulla  em 
fa^ordos  meÍEnos  EremicaSy  Cm  qoc  lhes  concedia  muitas  graça^^  8e 
Í2ensoenS|  qnaliizerão  menção  algons  fucccSore»  iêos ,  fnovtdo» 
da  boa  informação ,  que  os  fobredttos  Vificadoret  Af>oflo|i^os  lhe 
cõmúnicàrad  de  íêas  procedimentos.  • 

O  Sunnmo  Poníihce  Bonifacio  IX.  no  anno  àc  1590.  tambení 
amplificou  muito  eftc  Convenço  com  huma  Bulla,  q  mandou  paífar 
em  premiode  íeu  íanto  modo  de  viver  ,  &  íoy  impetrada  à  iníi^ancia 
dei  Rey  D.  Joaô  o  Primeiro ;  nella  os^  privilegia  de  pagarem  dízimos 
da»  fãasfazendas  ;êcm  anho  de  1403.  profeguio  no  mefmo  affe^lo; 
ttMkUndo  paflar  outra  Bolla,  em  qoe  lhe  dava  faculdade  para  ele^ 
geréConfcflor,&  é[  os  poderia  abfolver  de  todos  os  pecacdo*s,cêfura$, 
&ipenas,  &  lhes  conceJco  inJulgericia  plenária  na  hora  cia  niortc. 
*  '  No  annodc  1406  preíidindo  na  Igreja  de  Dcos  o  Papa  Grego? 
úo  -Xil  fe  paíTáraõ  tres  Bulias  para  condecoraç^  d^íleConveuio^ 
«aí  asquaes  encomenda  muito  ao  Bifpode  £vora  %  &  íèas  fucccdo^^ 
m  os  recebaõ  debaixo  da  loa  protecção- ,  Sc  amparo»  Eftemefmgr 
fonniè  Pootificte  à  inttancia  dcVeneraTel  Mendo  Gòme^ 
iCidsra  ,  tendo  o  governo  4)eíle  Convento  mandoo  paífar  óu^ 
DO  Bri  ve  ,  que  confta  de  muitas  immunidadcs  para  o  meímo  Con> 
vunto.das  qiucs  participa  toda  a  Congregação  ,  &  encomenda  mui* 
to  ao  Arcebiipo  de  Lisboa,  êc  ao  de  Braga,  Sc  ao  Dçaõda  Sç  de  fivcw 
ra>  qae  fação  dar  á execução  o  dito  privilegio. 
-  'Noaonode  X4ad«  o  Papa  Martkiho  V»  mandou  paflar  liumj| 
Bulla  em  favor  dos  Bremitas  defte  Convento ,  em  qae  os  exime  dq 
i^j^arem  dízimos,  ar  outros  mais  indtiltos  gradofiimente  1  eíle  Cõv 

vento,  cSc  a  toda  a  Congregação  concedidos.  No  anno  dv!  1433.  o 
Papa  Eugénio  IV.  mandou  p-íllar  huma  Bulla  em  favor  deftcs  Erc^ 
mitas  peia  boa  tntoc mação,  qae  tcvode  íea  bom,  tanto ,  âpioavávêl 

modo  de.vifdr.  ..        j:,  ..^  s 

Como  os  Ordinários  iniiftiílem  em  qne  os  Eremitas^llâvltede 
pagar  dizinoos,  oam  obftante  as  conceíloens  Apoftolicas  >  de  que 
acima  fazemos  menção,  o  SQmo  Pontífice  Pioli.  0$  privilegiou  da 
dicaobvig.Kaõ  com  huma  Bulla  (^ue  le  pafloanoanno  de  1458, 

O  Summo  Pontífice  Xifto  IV.  no  anno  de  1471,  por  huma  Bui* 
ia  amplia  todas  as  taculdades»    graças  concedidas  pelos  Papas  feas 
Tom.IL  Qgij  aQ<> 
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anrcceííores,  noirclJo  par^  cxiLaçaõ  ticii^  Buiià  ao  BiCpoda  Guar- 
da, ao  Thcfoi];  Ciro  iror  da  Sè  de  Évora  ,  &  a  Rodrigo  Afionlo, 
Cónego  da  meíina  Sè.  Eiicmcímo  Pomifice  no  anão  dc  1477-  oiá- 
doa  paíTar  oocra  Bulla^  para  qae  nenham  Religioib  àc  qiial({iiarOr. 
decn  qae  foíle»  ntm  ainda  das  Militares,  podeflèm  coroar  aos  Ercmi- 
sas  íâaKcnda  alguoia  $  cfta  Bolla  íby  impetrada  por  ordem  dclRcy  D. 
Affonfo  o  Qaiiito. 

O  i^apa  Alexandre  VI.  no  annodc  i5i6.concedeo  por  Bulla  lua 
aos  Ereniicas  deftc  Convento,  que  rezando  em  qualquer  dia  do  an:» 
no  de  joelhos  cinco  vezes  o  Padre  noíTo»  &  outras  cantas  Áve  Ma- 
rias diante  de  qualquer  Altar  de  ícp  Oratório ,  ganhaflcm  todjs  as 
induigenciasique  gaohaõ  as  pcffoas,que  Tifícaõai  fiftaçaeosde  Roi> 
nia.  No  anno  de  1 536,  o  Papa  Paolo  IIL  ifaecoooedéo  grandes  pri^t 
vilcgic  8c  manda  por  foa  Bulla,  que  militem  ddimòn  ILjBgfz  do 
gloiioío  Padic  S.  Agoftinho. 

No  anno  de  1 o  Papa  Gregorio  XIII.  conccdeo  a  Bulla  da 
approvaçaõ  dc  toda  cila  íàgrada  Cógregaçaõ  à  inftancia  do  Cardeal 
P.  Henrique,  pela  qual  oam  fó  approva  a  lobrodita  Família » roovi# 
do  pelas  honroiãsia^rmaçoeiís  ,  Acvirtuolbs  procedimeiitos  da. 
quàleasreoiitas;  mas  também  lhe  coneedcÍDOuneifiras  graças, 
vores,  ifr  immonidades  ,  êc  tudo  o  que  fe  coocede  a  todas  as  Ordens 
Mendicantes.  Ultin^saicnte  o  Papa  Alexandre  Vll.mandou  paffar 
.  hunia  Buila,  na  qual  coníirma  todos  os  Privilégios,  8c  indultos,  que 
os  Sanunos  Pontihces  haviaò concedido  aos  Rciigiofos  de  S.  Paulo 
00  lieyno  dc  Upgria>  que  (aõ  muitos,  âc  anopliíEmoa,  &  os  que  iaõ 
concedidos  d  faerada  Religião  de  S«  Bruno. 
4  foriõ  tambtm  innameraVeis  os  privilegiOf ,  de  favores ,  que  os 
Reys  de  Pòrtogal  concedéraõ  à  Caía  da  Serra  d*0(la ,  <|iie  ícria  & 
latada,  Sc  importuna  hiftoria,  fe  quizeramos  aqui  fazer  narração  do 
codas  as  mercês,  coín  que  a  cnriqueccraõ,deldc  o  tempo  dciRcy  D. 
Fernando  atèo  ccmpo  prefcntc,pois  naõ  houve  Rey,que  goveruaíTe 
efta  Monarquia, qoea  nam  £vroreceile,  Sc  ampliafle  cõmuicas  izcn^ 
çoeosj  de  tmmnnidades;  o  qae  tudo  íê  pôde  ver  no  archívo  dosncíiEiíD 

v^QD^MO* 
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Rfligiofoi,  que  fiOTícêr^^  em  fanúdaâe  nefle  CÔVânto,  ajlitfi  ardes ^  como 

HUm  dor  mais  celebres  Eremitac  que  âoreceo  cm  virtude  ne<t 
i\t  Convento,  .foy  joaô  Fernandes  ,  Batoral  da  Cidade  do 
Vo^to,  Vâtaã  iiluftre  icm^rirtade  ^-dotado  de  peregrinas  paf  ces  ,  St 
niâdaro  talcDto  ;  o  qUiede<lara  É(4l*ey  D.  Joaõ  o  Primeiro  èm  hSa 
carta, que fe  conferva  no  cartotto^do  dlto'Convento.  EÍtcfoy  cani 
^eloío  do  ferviço  dc  DcoSjí^uc  impetrou  as  Bulias  da  Reforma  ,  8c 
Vifita  gerai, cjne  o  Papa  Gregorio  ii  mandou  fazer  a  cftc  Reyno.c^r 
•CaQieiU  ,  fendo  elieofolkicador  de  tam  importante  empreza,  ôc  a 
qQcm  edito  Fapa  entregou  as  Buliam;  eílc  o  que  alcançou  ásprimeii 
m  graifas  para  efta  Caâ>  affim  dos  Pontifices,  como  dos  Rcys;  eftç 
o  que  com  íêo  exemplo^  roalouvaveiiama  actrahio  muitos  fogci^ 
tos  de  grande  ralenti  para  ftgnirem  na  Serra^'ò{ra  o  inftituto  Ere* 
TTiitico  j  cíle  o     íczoilacar  a  Congregação  por  muitas  partesdcftc 
Rcyno  ;  efte  finalmente  o  que  chcyo  de  virtudes,  8c  merecimentos,' 
depois  de  paflados  ieííenca  annos  na  folidaô  dciU  íerra,poz  termo 
ao  ultimo  prazo  da  nááf  para  receber  da  divina  Mageftade  a  coroai 
da  Gloria*  -  ^ 
*    Jt^fte  mefine  Convento  floreceoontro  Eremita  naãde  mehòé 
virtude^  como  fe  moftra  no  que  Dcos  por ellc  obrou,  8c  foy  aqucllc 
íanio  Varaõj  aquém  o  próprio  Senhor  revelou  o  nalcimcto  do  glo- 
rioío  Patriarca  S.  Joaõ  de  Deoç,como  dizé  D.  Fr.  Antonio  dcGouí? 
vca>  Bifpo  de  Sirene,na  vida  do  meímo  Santo  cap  i.  o  Doutor  Fr, 
'Aaconio  firandaõ  naMonarquiaLufitana  terceira  parte  liv.8.cap.3i. 
^  Jorge  Cárdofo  no  AgiologioXuíitano  na  Vida  deSaõ  Joaõ  de 
Deosa  S-de-Março.  Chamava-fe  Joaõ  de  Valença  ^  natural  dá  Ci;^ 
dade  de  Valença  no  Rey  no  de  Aragaõ  ,  &efadotádo  de  fíngéfar^es 
vircuclcs,  &  frequente  or.^çaõ,  pela  qual  era  buícado  de  maicas  peí- 
íbas  grandes,  &  íenhores  do  Rcyno  ,  8c  mais  repetidas  vezes  do  Sc^ 
rciiifíimo  Duque  de  Bragança  D.  Jaymes,  que  louvado  fua  rara  vira» 
rude  dizia, que  fòefte homem  fabiaíaliar  deDeos  \  paflou  defta^Vi^ 
da  preíenee  a  lograr  o  eterno  defcanço ,  deíx;iiidoçiti  íúa  vid^bnm 
verdadeiro  exemplar  para  te  fegnir.  '] 
Manoel  de  S.  Joaõ,  Eremita  nefte  Convenço ,  deo  remate  à'  vi-i 
da  mortal  com  grande  opinião  de  fantidade  j  conda  o  que  lehi  o  dc 
liuma  iniormaçáo,  que  íè  mandou  a  Roma  >  tirada  por  ordem  do 
Tom.  II.  Qaiij  Car* 
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Cardeal  D.HenriquCf  na  qual  entre  os  Eremitas  de  eíclarccido  ,  & 
ajaftado  modo  dèviver  fêaçhãoas  noticias fegoiotes.  Hétveràfiis 
wie^s  nfue  na  Cafa  df^  Strra  a^Ofa  faleao  MmioA  de  S.  Joaõ ,  mta^ 
ral  da  Ha  de  Serpa^  l/araõ  fingular  em  jejuns  t  &*  abflinenciaf^  &de 
gidndâ  pinz^da  confàéncia^  tido  fempre^  0*  havido  de  todos  for  home 
muno  janto.  Foy  docado  de  todas  as  virtudes,  como  fc  poderá  clara- 
mence  ver  em  Carlos  de  Tapia  de  Viris  Religioiis  cap.24.  nuiiu  4*0 
qual  largamente  refere  fuás  vlrtooíàs  acçoéns. 

Frcy  Brás  de  Sanu  Maria»  oo^  de  Mimnda  »  fidalgo  iUiiftre  dos 
Miraõdas,  natnfal  da  Cidade  de  Efora  ,  o  qoal  foy  âmatitifliaio  da 
ftota  pobrem,  &  devotiflimo  doSantiflimò  Sacramento ,  paflon  ctt^ 
regado  de  annos,  &  de  mereúmcntos  a  lograr  o  eterno  dercaoço  cm 
o  an no  do  Senhor  de  1 578. 

£  porque  fora  neceiíario  fazer  hum  grande  tomo.íe  ícouferaõ 
de  pòr  aqui  por  extenib  todos  os andg09>&  modernos  Iremicas,^ 
nefta  fòlidaõ  vi^èraõcom.exemplar  vida  » -forpendemos  a  rtlaçua 
delles,  por  naõnioflrarmos  oue  nos  levava  mayor  atceoçaõ  os  lore* 
ditos  de  bnma  coujk  partic  ular>  como*  he  o  Convento,  de  que  atèqoi 
demos  noticia,  do  cjue  a  obrigação  do  qae  tomamos  por  cmprcza  j 
fó  âffirmamos  qne  para  credito  dcíia  Monarquia  Portugucza  iisc 
bailava  ter  debaixo  dos  íeus  domínios  eíla  Serra  >  aonde  habitàram 
tantos,  dt  tam  efclarecidos  íogekos  abalizados  tia  virtude  »  ^graiw 
des  na  fantidade,  hups  quedeiíàraõ  as  Dignidades- EpiícopacStOome 
foy  o  Illuftriífimo  Senhor  Dom  Joaõ  de  Caftm*  Biípo  de  Toy»  qoe 
deixando  o  bacnlo  £pi(c0|>al,  (t  entregon  a  Deos  naqnelle  reciro»  H 
outros  que  foraõ  muy  validos  dos  Rcys,  como  foy  o  (emprc  memo- 
rável Fcrnaõ  de  Annes,  que  depois  íoy  Gram  Meilrc  de  Aviz;  3: 
nalmente  cila  íoy  aqueiia  ditoía  Serra,que  íervindo  antigamente  de 
íè  fazerem  neila  Èicrificios  ao  mcfmo  demónio  ,  ^  por  i(k>conia- 
grada  à  falfa  divindade  de  Veons»  hoje  Serra  d'Ofla,  cuja  ctymolo. 
gia  hedeEflcosiíAo  heSerrade  Santos  »  pois  tevea  dita  de  fer  fid 
depòfitaria  dos  primeiroachriftaõs  da  Ley  Eoangelicay  coiiTerridos 
pelaftu^oU pregação  do  glorioío  S.  Manços,  huai  dos  íetcnia& 
dous Difcipulos de  Chriílo.  Eíla  foy  aquclle  ameno ,  &  viftoío  jar^ 
dim,  que  para  a  Igreja  deo  tam  odoríferas  iiores ,  quantos  íaò  os  lo< 
geitos»  qne  nas  Cadeiras,  nos  Pulpttos^fic  Confeffionarios  florccèraó 
com  ttm  qualificada  opiniaõ  $efta  a  fonte»  donde  muitas  (agndas,& 
cfclaceddaa  Buníiiasbçbèiaõa  aiftalina  aguadas  virtudes» 
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*Da  ^illa  (íe  f^iana  apar  de  EvoTiú 

C"^  loco  legoâ^  dc  tvora  paia  o  Sul  em  hum  alto  rccofto  cõ  bon* 
^  Gaftcllo  eftà  aílenta^a  A  Villa  cie  Viana  ,cu)o  terreno  abiukl4 
de  boas  agua&,^  oem  pnuitt$  horas,  Sc  pomaresdc  frous  de  toâi  g 
caíbu  He  terra  mixf  fádiai,  porolbr  delcubcrta  ao  Norte  f  fobndo 
ai^o  pè  de  htuiifti<irra>qiiet:aflif>ani  do  SõLcôniodanictue^Foy 
dadt  pelos  Gaitos  Gc)iis  alguns  (êcnloa  ames  da  vinda  deChrifto»^ 
quando  liabicàraõ eda  terra, como  coníVa  do  nome,  cjue  lhedcrad, 
tomo  a  outras  em  Eípanla,  c^uc  clles  fondàraècm  memora, de  Via* 
nifuâ  paLi  ia.    Andando  o  tempo  íedcftruio  -,  ficando  limitada  Al* 
dca^  que  mandoaf  ovoar  D.Gil  Martins  ,  êc  lhe deo foral.  Depois 
•CilUy  D.  Dinis  pelos  aonos  de  13 15.  afes  Villa,  aíligoandolbe  por 
termo  AlvitOj  Villa  Nova,  Villa  Ruyva ,  &  Matcabrom:  deo*lheo 
foral  de  Santarém  com  obrigação  de  pagarem  jugadas,  êc  prÍTtleglo 
^enam  viverem  neUa  fidalgos  Tem  licença  da  Camera.  Foyfenhor 
delia  D.  Martim  GildeSouía,  Conde  de  Barccllos,  Alferes  mór  dcU 
Rey  D.Dinis,oqual  ícdefnaturaHzou  do  Rey  no,  &  foy  para  Caftel- 
Ja,  aonde  morreo,  Ôc  cftà  fepultado  no  Moftciro  de  S.Tyrfo  de  Riba 
de  Ave  do  Bifpado  do  Porto,  por  cuja  morte  entrou  00  íenhorío  de 
Viana  o  Infante  D«  Affonfo  por^doaçaõ  ,  que  ElRey  D.  Dtòis  fca 
pay  Ibe  fes  eftando  em  Lisboa  t  idwde  Junho  de  X3i4.-  çom^iim 
çaõdca  nam  poder  doar  íeoaõàlofaota  Toa  molher>on  a  algutn& 
lho,  ou  filha  por  modo  de  Morgado.  Goza  dc  grandes  pirivtlcgtos  , 
quelbc  concederão  os  Rcys  dc  Portugal,  &  cem  voto,  Ôc  aiícnto  cm 
Cor  tes  no  banco  dcxafcte,  &  aqui  as  celebrou  ElRey  D.  Joaõ  o  Se- 
gando noannodc  14SL.       cabeça  dc  Condado,  cujo  titulo dcx>  EU 
Rey  D.  Pedro  o  Segundo  a  D.  Joiêpb  de  MeoeMS  &  fediBftcibcsni 
mor»  &  Genttl-bomem  daftia  Camen*  Cavalheiro  nny  enacndidof 
cnjof  elogios  deixo  de  referir»  por  nam  ofieoder  a  fua  modcflii:  - 

Tem  eíla  Villa  800.  viGnhot  com  huma  grande  Igreja  ftanf#F 
quialjíeita  cm  tempo  delRcy  D.  Dinis,  Cafadc  Mifecicordia  ,  Hot 
pitai,  hum  Convento  da  Terceira  Ordem  dc  S.  FranciTco,  da  invo- 
cação de  N.Scohora  da  Piedade,  que  primeiro  foy  df  Freyras  Ter- 
ceiris  da  meíina Ordem,  &  efteve  dcfoccupado  muuQS  annoft  »  asi 
que  no  de  1 580.  entriraõ  ncUe  os  aeiígiofos  TctcdcQs.  1  encre  asI 
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muitas  relíquias,  que  tem  efte  Convento  ,  he  hun^ad^^llas  a  cabeça 
de  hum  dos  Santos  tres  Keys.  M^gos  engaftada  etp  prata  ,  a  qual 
nioftra  ao  povo  tofdos  os  atioos  no  dia  dt  Epifania :  refídem  nelle  30 
Frades.  Tem  mais  hum  Moftciro  dc  Religiofas  de  S.  Jeronytno, 

único erh  Portugal  (Jeíla  Ordem,  o  qual  íe  fundou  com  os  doics  das 
Freyras  cm  cepo  c|  o  Cardeal  ReyD. Henrique  crà  Arccbiípo  áeEvo- 
fâ,  &  íoy  a  primeira  Fundadora  a  Madre  Brites  da  Coluna  ,  natural 
4efta  Viiia^  cjaeitem  dentro  em  fibama  Ermida  do: Eleito  Santd,& 
nò  termo  para  va rias  parcès  tem  ottoras mais  viítohas  V  €|0e  faõ  -as de 
S.  Pedro^S.  Seba&iaô)  S»  Vieste;  ^maii  diftantèf 'ta6  as  de  N;  Sc» 
nhora  de  Ayres,de  grande roniagem,&  Sflinto  Aildlèi  »0  Teu  certnof 
InJj.  qu  j  ^iLqueno,  he  í:er:il  ue  paõ,  vinho,  &  azeice.  Allnlem  ao  kn 
governo  civil  hum  Juiz  d,:  íóra,  tres  Vereadores- ,  'hum  Procurador 
do  Concelho,  Eícrivaõ  da  Camera ,  hum  Juiz  dos  Orfaõ*;  com  íeu 
EícrivaÕ,  Contador,  Enqaeredór>&  Diliribuidor ,  tres  TabeíltaieQt 
do  JadiciaUâc  NotaSiham  Alcayde^^heda  Provedoria  dc^l^v#ca4 


C  A  P  I  T  V  L  O  XI. 

....       . .  , 

I)a  ViiU  (ias  JlcaçQvas. 

C"^  Xncolegoas  ao  Sudnefte  dfi  E?ora;«S:  outras  tatás  ao  Soefte  dt 
j  Montemor  o  NoyOfCm  lugar  pla(noeftà  fundada  a  VUU  dai 
Alcáçovas,  que  antf^meiftefixy  Cidade',  chjímadáiCaftreleacos ,  a 
qual  deftruiraõ  os  Mouros,  ficando  húa  limitada  Aldca  dc  Monte- 
mor o  Novo,  aquém  deo  íoral  D.  Martinho,  Bilpo  dc  Évora  y  Sc  o 
Cabido  daqueiia  sê  pelos  annos  de  1 159.  Depois  ElRey  D.  Afíoo- 
ío  o  Terceiro  demandou  a  D.  Duraõ,  Bifpo  de  Évora,  ôc  ao  Cabido 

£or  .muitos  lagares,  8c  padroados  daqaella  Comarca  i  &  na  coÉttn» 
çaõ  qoe  fizeraõ  no  anno  de  1 171 .  Te  jâlgoo  a  EiRey  o  íênhono  tê- 
pòral  do  Vimieiro,  Arrayolos,  &  Akáçovias  com  feas  tercnosy  deú 
xando  o  efpiritual,  &  padroados  ao  Bifpo..  Ficoa  o  dito  Rey  Dom 
AfFonÍQ  o  Terceiro  com  o  lenhorio  das  Alcáçovas  ,  que  acreíccn^ 
tou,&  fez  Villa,  em  cujo  Caftcllo  antigo  fundou  ElRcy  D.  Ditiis 
htim  Palacio,  que  íaÕ  as  caías  dos  fenhores^leí^a  terra,  a  qual  he  iimy 
iÁita,  &  abundanrç  de  paõ,  caça,  8t  peícaria.  El  Rey  D»  Manoel  lhe 
iko  novo  foral:  tem  òoo,  vifiohos  com  hàma  Igreja  Parroq  u  Ui  da 
invocação  do  Salvador  com  hiim  Reytor-».  &  qoatcoJSenettciackii^ 

dc 
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dequt  he^Oõmendadof  nftOfdera  de  Clinfto  D  |orgc  Henriques , 
(juc  leva  o  terço  de  iodos  os  dízimos, que  rende  a  V Ula,&  ícu  termo, 
(Jeque  paga  ao  Reyior  quarenta  oiii  reis,  Separa  a  fabrica  da  Igreja 
ciocoenuu  O  iegundo.  terçc^-dos  diximos  leva  duas  parees  o  Arce- 
bífpo  deEvota,.  êc  a  outra  o  Cabido*.  A  ctrccira  paric  de  todos  eílcs 
dízíinoSj  que  íê  cobraô  ,  fe  diftribue  pro  rata  peba  quatro  Beocfi* 
pfiAA.  Tm  Caía  de  MtTcricordia»  í4o(pical»  ic  dtas  Ermnlal  ^  S. 
Pàdró,  S.  Giraldo,  S  Sebádiaõ  ,  i>  Bfpirico  Sánoo ,  N.  Senhora  da 
Conceição,  S.  T  beoconio  ,  &  meyalegoa  diftante  hum  Convento 
de  Frades  Dominicos,  da  invocação  de  N.  Senhora  da  Efpcrança  ,  ^ 
iundou  D.  Henrique  Henriques  o  iegundo  do  nome,  ícnhor  das  AU 
ca(ova$<  em  humi  ferra  muy  alca  >  aonde  eíleve  fortaleza  dos  Ro. 
ufanpa,  &  (ê  vera  nella  imiius  medalhas ,  êt  iuilrusnentos  de  guerra» 

(«tem  achado  eimíuasrDÍQas.  Aoccafiaõ  que  teve  para  fundar 
aaqoeile  fitio  efte  Contento,  foy,  queandando  à  caça  das  feras ,  a# 
chou  naquclla  lerra  hunia  devota  imagem  dc  N.  Senhora  ,  feir^  dc 
pedra,  a  qual  logo  começou  a  rcípiandccer  com  infinitos  milagres  , 
^1  ázo  al<.cligtaõ  de  S.Dotningo^  pela  devoção  dc  fcr  feu  pat  6te  pe« 
laFatnilia  dos  Gufinaens ,  dotando  o  dico  Convento  com  beoepla- 
€m  •  &  confeadmfoto  de  íèu  pay  Doro  Feraaodo  Henriques  /cooi 
lniRislierdade»  que  chamaô  da  Scímaria»  para  o  que  alcançou  provi. 
bò  Real ,  como  confiada  efaitura  do  mefino  paídroado,  que  eíílá  no 
Cojivento.  * 

AíTiftem  ao  governo  civil  dcfta  Villa  dous  Juizes  Ordinários, 
trca  Vereadores^  hum  Procurador  do  Concelho  ,  EícrivaÓ  da  Ca- 
mera» Juiz  dos  Orfâõs  com  feu  EÍcrívaó ,  dous  Tabelliaê^À  hum 
Oovidor  com  jurtfdiçaõ  eivei,  Sc  crioic ,  tudo  àpreíêiiuçid  dos  (ê« 
obores  defta  Villa  por  carta  fua»  Ao  militar  tem  diàs  Copanhias , 
bnma  da  Ordenança,  8c  wtra  de  Auxiliares.  Tem  efta  Villa  hum 
chafariz  de  agua  naciva  ,*  o  ícu  termo  he  grande       tem  98.  her- 
dades. Ncllc  cita  com  juiiíJiçaõ  ieparada  de  |uiz  ,  ôc  Almoxarife  o 
Julgado  de  Alcala,  que  he  terra  reguenga,  que  paga  de  cmco  hum , 
ic  do  Almoxarife  do  civ  ei>  &  crime  fe  appella  para  a  Relaçam»  Sc  he  • 
de  yvra,  Sc  herdade  de  Dm  Jof  ge  Heuriqucs  ,  ca  ja.il(uftre  vaiioiiia  he 
a  fcgointe. 

ElRey  D.  Henrique  o  Segurrio  de  Caftella  teve  de  D.  Bleatris 

Fernandes,  ienhoia  dc  VilLi  Franca  junto  a  Cordova,  a  D.  Icrtian» 
do  Henriques,  qne  caiou  com  lua  íobriaha  D.Leonor  Sarmiento,  fi- 
Uutdc  D.  Dio(^i'ere$  ^atmieuto^içahor  dc  Viik-Mayor ,  Sc  Sa^ 
 :  iínsís. 
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linas,  &  de  D.  Mecia  dc  CaftrO;  para  cujo  caíamêto  foy  dotado  pof 
fua  irmaa^  fenhora  de  Duenhas  ,  &  Toralva,  dc  amccade  da  Villa  de 
Dueahas  pelos  annos  de  1406  .  como  refere  D.  Joíeph  Pcliccr  ioi. 
91.  da  ortgetn  da  Caía  de  Sarmisilco  ^  &  fe  f  è  no  livro  das  moradias 
delRey  D.  Joaõ  o  Primeiro  da  era  de  «451.  tpiche  ado  Seabor  dt 
1414.  cevcjdcfte  níacrímoniô  a    - .  ■  *y 

D.  Fernando  Henriques,  qde  teve  o  tratamento  dc  neto  dclRcy,» 
como  fc  vc  de  duas  doaçoens  delRey  D.  AíFonfo  o  Qmnto  ,  íazi  i 
primeira  em  Sacavém  a  14  dc  Agoílo  de  1439.  lançada  a  foi.  iio: 
do  ò.  livro  de  JJtiao2  >  em  que  declara  que  leu  pay  ElRey  D.Duarte 
'  dera  a&Âlcaçovas^ com  confentimento  do  laánte  D.  Henriqoe  Ciit 
cafamcnto  a  D.  Feroando  íèa  cio  ^ncro  delRcy  D.  Henrique  tt-Sé^ 
gttndofle  Caftdb;  A  (eguoda  doaçaõfoy  paííada  a  D.  Braoca  de 
Mello  fita  mulher  era  Evòra  a  y.  dc  Fevereiro  dc  1453.  <^ncde- 
clara  fero  dito  Flí  nando  ícu  primo,  iISc  neto  delRey  D.  Henricjuco 
Segundo  de  CaftcTia.  Calou  eíte  D.  Ferrtando  Henriques  com  Do* 
na  Branca  de  Mello,  iiiha  de  Mardcn  Afio  nío  de  Mello,  fenhor  de 
BarbaéeDa,  Sc  Alcayde  mór  de  Eyom ,  êc  de  D.  Briolanja  de  Sonfa^ 
dequetavca  .         ?  •  . 

D.  Heoriqdo  Henriques,  qiie  foy  fehhor  da»  Alcáçovas  ^  Ciça^ 
dor  mór  dclRey  D.  Manoel,  &  fcu  Apofentador  mór  :  caiou  com 
D.  Felippa  de  Noronha^  filha  de  Joaõ  Gonçalves  da  Camara,  Capi- 
tnõ  da  Ilha  da  Madeira,  &  ícnhor  das  Ilhas  dcfertas  ,  &  de  Tua  mo* 
ibei'  D.  Maria  de  Noronha>  de  que  teve,entre  outros  filhos,a 

•  D.  Fernando  Hcnriques^qne  fpy.íenfaordas  A  Icaçovas,  &  Bali 
liacénai»4c  Alcayde  mór  de  Évora:  cafixi  com  D»  Ibbel  át  Mdtiv 
filhatie  C^riftovaô  de  Mello,  Alcayde  mór  de  Evora^  &  àt  D»  Zoá» 
nor  da  Sy Iva,  de  que  ceve  a'  -.T^-r  ■ 

D.  Henrique  Henriques, que  íuy  íènhor  das  Alcáçovas  ,  &  do 
Coníclho  dei  Key  ;  caiou  íegunda  vez  com  D.  Maria  de  Aragaõ,itlha 
de.D.  Jorge  Man^l,  &  de  D*  Leonor  de  Bnco,de  que  ceve  a 
,  :  D.  Jorge  Henriques,  que  foy  íênhor  das  Alcáçovas ,  &  caibo  d 
•  JX  Caciuaina  Brandão,  itiha  de  Antonio  Velho ,  Commendador  da 
CoBÍcdçaõilelJsboa,  &  Governador  de  Cabo  Verde,  êc  de  i>.  Va* 
•  Icncína  de  Brito,  de  que  teve  a 

DornHeunquc  Henriques  ,«quc  foy  fenhor  das  Alcáçovas. 
Sc  íe  achou  na  Acclamaçaó  do  SeoHor  Rey  Dom  Joaó  o  (^uarco^ 
íervio  logo  no  Alentejo  com  homa  Tropa  de  cavallos ,  fie  foy  Froft* 
cei^o^  Moiira,^  Villa  Viçola,^  antes  ia  tiohaadi^gdo  na  rcll» 
•  raçaõ 
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raça5'd»  Bahia^^Damjdel.i6x4..caiié»icom  O.Maríiriiríia  <Pbrcira 
de  Menezes,  filha  de  Bris  Bércira  de  Milfaiida  >  de.  D.  JulÍ4ii4  dcj 
Menezes,  de  cjuc  teve  a     '     *  :      •  •? 

•  D.  Jorge  Henriques,  que  he  fcnhor  das  Alcáçovas ,  Sc  Alcali 
Se  de  f  jgficyródaGratija.oa  Çomaicade  Pinhel  vCõmcâdadòrda^ 
Alcáçovas,  Sc  de  S.  Migueldc.CaoipiaTio  Bifpsckf  dçrViceQ  p^^íôii; 
MtfiX  M^aiena  d«  Bpibon  »\tiika^e;I>sAaMiiidxÍé  Alme^, 
i^^dDCáiriaíkJlItfím.v  ^oJicOúodcft  DiMkia  Anm 
lorbòn^dcqQçtfiiiaDlIHeai^ilc  H€ni»C|neB,  hirdcl^ò  defta  C^fa , 
a  D.  Antonio  Henriqocs  ,  b  Luis  Henriqaes  ,  D.  Maria  Henrique» 
de  Borbon,  D.  AntODU/^.  Lutza,.D.  Mariana»  D.  Juliana,  Sc  O. 

Ilibei.  '        v'.í.  /  :     '        '  ;        '  ?:  •.  -  i 


TRATA  D  O  II. 


; ;     . .  Da*Comarea  de  Beja. 

^V-v  *  ,   '  ^      ^M^ipçaS  daSa  CiJaJe. 

**   *  *.'*'♦.         .     .  !  '         • '  . 

A  lacítud  de  37.  grãos,  5^.  minutos  ,  &  na  longitud  dc 
13.  grãos,  18.  minutos,  quatro  legoas  ao  Norocíle  da 
Villa  de  Serpa,  &  onae  ao  Sudueí^c  da  Cidade  de  Cvo. 
ra^  lio  piano  de  huma  lAiniiacnda  >  i)ue  íe  Icvanca  em 
L^ftta  deOgnaldade  ao  mejro  de  fiM  campinas ^ciU 
coada  a  nobrc>  &  anciga  Cidade  d»  Beja  em  fígara  dfcuiar  «  cercada 
de  forces  muros  com  qu^reifea  torres>À  fc>berD0  Cafttllo,(obra  átU 
Rey  D.  Dinis  )  dc  c^ue  íaô  Alcaydes  mores  os  Marquetes  das  Mi* 
nas.  Sua  primeira  fundaíjaõ  íoy  de  Gallos  ,  &  Celtas  muitos  feculos 
antes  da  vinda  dc  Chnfto.  Andando  o  tempo  a  honrou  Julio  Ccíar, 
chamandolhe  Fjx  f  »/u ,  porque  as  celebrou  aqai  geralmente  aoa 
I^canof/mftkuiiMoaGolonia,  &Oonventer]ori&o ,  qocroiati. 
doa  povoai'  de  tfevo  de  geiue  iiloftre.  Fpy  conqaífbda  pdof  Ara. 
bes  no  anno  de  71*5.  os  quaes  naro  podendo  pronunciar  Fax  fultj  y 
lhe  Ghanr^ai^aõ  3axu,  corruptQ  hoje  em  Beja.  ElRey  O.AfibníbHen. 
l .  * .  riqucs 
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riqars  a  gtnhòMraokMdims  4»los^aI|Q0§  de*  x  1*5  jJk  «fioroaiuiofi}  t 

peider,areftauroua  2,9,dc  Novembro  át.  iiói.  leu  CapicaõGetiet 
ral  Fcrnaõ  Gonçalves,  Com  as  mudanças  dottempo  fc  tornou  a  ar^ 
rpíòar  fcm  ficar  ipemoria  de  (udiô^iiiiixi^„ft  a  roediAcou  £lB(cy  D. 
Aflonío  o  TerceirQ  pelos  ãaòos  de|iif}3;.iev'ancãdQlho^  muflilhas; 

QW'Afiidndé<l0'fiMfttaAi»Wd6:^  ii[iib!^iÍQáde:pàrfa9ild:a«M 
hoix>rífict'C>iaftáriàipiaTv  Inft^a^^  ,  d  tjfltf 

coofirnaoa  EiRe^iDbEO  pinisií  iS,  de  Tolho  de  ix97.  eftandQ  oa 
Villa  de  IrancblbU  c  ■  '      •  '  l'-^  -    -  \  / 

Qo^pa  cila  Cidád&de  voto  em  Cortes  oom  aflenco  qd  Banco  terf 
ceiro»  &  tem  por  Armas  na  parce  dtreiu  do  efcudo  fobre  hoÉl  & 
po  ameno  hus  ,maro$  com  (ôas  torres  a  modo  de  Cidade,  &  no  meyo 
íjiimA cabeça dêloufo  ate  o pcícoço,  &  íbbre  os  cornos»  StaBcfiL 
Afmã$  Reãès'3ê'Pòrcugal,  com  hanía  Águia  à  parte dtretta,&oiu 
tra  à  eTqoerda. -BlRey:  D.  Maq«\el  a  í^z^idade,  8c  a^rpoacomía- 
mofe.pra.ça  :  tem  tre^mil  vifinhès  coní  quatro  Xgrcjai  f  arroquiacs, 
que  faó  a  do  Salvador,  Prjorado,  a  de  S.  IVÍ^i  ia  Ò2  Feira,  Priorado, & 
Comenda  daQjrdgn^(t49Í£  SSli^jg^^  ádíS.  loaô  Baotifta, 
•  Priorados,  que  apreíêotaõ os  Arcebilpos.  Neftas  quatro  Igrc)»  ha 
trinta  benenctos  fimplic^,  g  (!^r)dos  à{  j^r^da ,  com  quino 
Comendas,  daas  dá  Ordem  de  Chrifto  ,a  faber  a  de  S.  loaõ  ,  &  it 
Santiago,  hama  da-  Oi^efti  Oí^dcm  dc  A viz;  &  outra  da  dc  Santia* 
go.  Tem  Caía  de  Miíericordia,  ediíicio  grandioío  ,  &  de  luzida  fa- 
brica, que  mandou  fazer  o  Ic)fantc  D.  LuiSvOwquç.dcfta  Cidadç,có 
íois  iÍApcllaens,  a  qual  tem  de  rcaddA^ic^nca  tnoyoç  d<:  trigo ,  Sc  qiM 
troífótos;  O  Uqí^uI  be  úbU  fiimptaoUi  j^^caodc » aíTicn  emcA* 

Rjcy  D^^lf anoélt  ceoi.qgjin^ti^fnQycfsrd^frfgo  de  rçnds^adba  «íí» , 

çlnm^W-tníl  rds«o  Almç)xMfadodo  CãpodeOurique,&  no  dc^ 
fta  Cidádeduzcncos  mil  reis,  o  terço  das  galinhas  ,  que  pagam  as 
herdades  à  Camefa,  que  Ciu  n?U  i5c  noytccmas,  &  os  dous  terços  faó 
iio$  Vcicadores,!:^.  luiz  de  íqx;l  Aotigam«Q.cegovernav^p  eftcHoiii 

C'tal  os  mais  nobre^  deíla  Gtdadc  piMCOiçr^  pArticolar  dos  Reys, 
qacftifohordinadQ  ao  Pt^ycdor  ,  i&^o^ilòU  Iroiçtõs  da  Mífcn* 
coiégr^iide  m  en. 

ktmoSffQ\xb$^prssD9SpSc  fnaílagcíros.  Tem  mais  q$  Íeguioce^^-Cõ- 

yeutos.        ..!     %»-       '  -  • " 

kic  Qioai&ADMgApdc  SJ^randíco»  qaefuodoii^.I^aij^haL  S*  Ib^ 
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bel  pelos  annos  <ie  13 14.  lie  Cafa  de  Noviciado  ,  &  nella  réfidem 
mais  Jc  kíTenca  Fracfes  côm  grande  edificação  dâ<]t3el  (e  poitói' ;  ' 
>'  I  O  ConvflncQciosOanneiKaiCilçados  heom  rurbpcu6ra>  eftà 
crnhnm  oocrlr4»,hnfln  qtoa»tQ  de  legoa  dft  Cidade, tfeiA  boa  renda,  & 

o  lunJou  Ruí  Lopes  Go;lins,  quclcrviodc  Camareiro  mói  dciRcy 
^joaõo  Terceiro,,!'»:  fov  ícu  VeaHor.  '     •    '  "  * 

-  í  O  Convento  de  S.  Antonio  de  Frades  Capuchos  Piedofos  ^  «jué 
cftà  junto  dusí muros  defta  Cidade, he  de  moderna  ,0c  viíloíâ  arqui^ 
Bcâura  jcufar  jcapAcidade  «ebicede  08  linaices  da  eftréita  claafura/^  feltel 
Religíoibs  tenn  por«mftit«co.  .  • 
^  Q  Real  :Cònv'ento de  Senhora  âa  Ooncetçaõ  de  ReKgtofâs 
Francifcanas  lic^hani  dos  mais  grandiòfos  defte  Re^rto  ;  eílà  dentro 
(ias  nnuros  na  rua  dos  Infantes  ^  cjue  conu)U  o  nome  dos  fundadores 
deílc  Convento,  cjue  foraõ  os  infantes  D.  Fernando  ^  Sc  Cm  mulher 
Pi  Qrites,  pays  do  ttlidílimò  Re^y  D;  JAsmotli^ràtíòt^ôDaqucs  de» 
fta  ^Cidade,  &  ienhores  de  outros  muitos  lagares  f  eiiquael  «ftio  fb^ 
ftitai]i>$  iía«Gaíf)QUà  mór,  oácfe  cftaõlèií^recf âtas'em  Àmis  pay tieU  ; 
remfnimasi herdades  ,  c^uc  veni&cniòjiímiíídé  ^íitrócebtõs  fhò2 
yo>  de  tngo>&  ametadc  da  Comenda  do  Salvador^  c]ue  tudo  iif)pof- 
ta  mais  dcdettoito  mil  cruzados  de  renda  todos  os  annos  ,  que  lhe 
db:viaraóo&  dicos  intances.  Tem  mais  de  duzétas  Freiras  cô  grãdd 
iotpefbde  criadas^  Sc  nelle  ic  celebraõos  Oflicios  Divinos  cô  grân^ 
«ktaAomOb  &^fMs£Btçaõ«  Sabem  da  íua  Igrejadaas  Prociíloens  tòdoi 
•laniiosyEaáiremcKack  N.  SertWa  daConcd^  ,  &  outr€h& 
4h>íJe  J^dTcòàAklUriiTrcyf  a6«t  (\,2Íh&m  os  Veresf  Jofes,  aos  ^uâés 
a  Abbidcíía  dcfte  Mofteiro  manda  hum  prefente  ,  cjue  valo  CjU acro 
CTiil  reis,  ôí  hua)iCÍri6  para  acompanharem  as  dítaS  ProciíToens,  por 
d£m.o  nnandafpincai  Teu  teftamento  os  ditos  Infantes ,  &  c]  dcílciv 
UMsbem  buma  yela  a  toda  a  pcíloa  de  capa  preta  ^«pe  qutzcde  Dcd« 
poàkar  as  dica^  Prjpci<|o^9,,COino  todo  hb)e  íe  £àz  >  &  i  jò  tamteiiÉ 
tf» AhlKide(Iai..obcigadas  pelo  foernao  ceftaRneatofa  nttoJarenv  utàaíi* 
ar  íonfanas  dM  dtrgas  (iMgMft  do  poço;  de  Aljdftid  ^torOnmtiktf 

Jc  S,  Fi'ancirco*;7-       ,   '  ■ .[  *  '  ' .  '  '    '  •  '  '  ' 

Junto  dcfteCoàvencofdfc  N.  Senhora  3a  Conceição  ha  hpma 
Vigaytafia,  cuja  Igreja  fWid^io^ocaçaõ  de  S.  Ant  >nia  ,  de  Ffider 
£^^aneiicaiM}Sv(y^^a^inií(l;cftõos  Sacramcmx^  ,  âr/lbec^ 

cebi!MiaSxi'ciuhf(<9c^o¥igaa»  GòlifcAonfes  tem  rotô  cni<rs  Ca» 
pkiik»^  (ttarifilQviflciai  As.ainkoa  dcpofe  akpíoéeip  PtoriAcbfiW  'fie. 

3  Tom.  11.  Rjr  O 
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O  Moft^r^  dt  S.tQca  Clara  be  maUQ  ancigo  ^  fica  iumn  tiro  de 
mofquete  fora  dos  miirgs  paracPocmc',  hc  .db  FreyrasvFraactfc^ 
nas  ^  Qcllc  rcfidcm  mais  de  dtícenras,  com  trezentos  mcyos  tri- 
go cada  aniio,fóraa  renda  de  dinheiro  ,  &  foros.  Florcceraônclle 
mmus  Religiofas  de  grande  virtude. 

O  Morteiro  de  N.  Senhora  da  Efperança  dc  RcligioTis  Cac» 
melitas  Calçadas  ,  he  o  primeiro  cjae  eila  Ordena  tcf cem  Pofut 
gal &  lhe  deo  Q  iicio  para  fe  fuodlar  Dona  Collaça;pclosantiosdK 
1 541.  por  buma  repetida  viraõ»f)tie  teve  de  Cco;.  aeiierefidemògi 
Freyrfl$,&  tê  cada  anno  cem  nvoyqs  de  trigo,  (ora  oonras  rendas. 

Tem  mais  dentro  dos  rniiros  o  Collcgio  dc  S,  Sezinando  ,  que 
hedc  Padrts  da  Companhia,  fundado  na  rua  Cega, aonde  morou  o 
dico  Santo,  &  vay  hoje  em  aui^mento  com  as  rendas  ,q  ihc  deixou  a 
^ohor;^  &ainb^  D.Marta  Sofia  íua  Padroeyra ,  q  em  lua  vida  coiu 
correo  com  grandes  efmolas  para  eda  Gafa  :  &  cftas  £rmtdas»'M« 
§çnjborados  Praaeres,  Senhora  dã  Gata  »  o  Efpirito  Santo  ,  & 
Amaro,  &  fora  das  mnroiN*  Senhora  da  Ptedadci  &PedrovS.Ok 
tberina,  S.  Andr^,  S.  Sebaftíào  ,  6c  duas  fontes  com  muitos  poçoi. 
Em  todas  cftas  Igrejas, Cóvécos,5c  Ermidas  ha  muitas  rel)c^uias,/r,íí 
lagro(às,&  devotas  imagcs,pclas  quacsDcos  maravilboío  em  íèu^Si- 
tos,obta  cõC)QUOS»&  evidétes  milagres.  Tem  muitas  Irmandades, & 
Con(tarias,êc  todas  fahem  cõ  fuas-Cruzes,^  infig^BÍas^&  Tcílias,  a  \ 
çbaro^  opas^qaando  vaõ  nas  Prodfloens,  Õc  emenos.  Tem  htm 
Vigário  Geral  com  fen  Efcrivaõ,  Meirinho ,  êc  maia  OfficiáiBa  wm 
}iirirdiça5nefta  Cidade,  &  leu  t;iermO}fc  em  todas  aa  Villas  do  Ok 
po  de  Ourique. 

He  cfta  Cidade  abundante  de  paõ,  cevada,  bom  azeite  ,  género. 
[os  viuhos,& írotos* Sc  tê  ccaco  &  ctncoenta  hortas ,  muitos  gadoa« 
âc  tado.o  género  de  caça;  tem  minas  de  onro,0t  prata,  com  trcs  ml 
4i!«(otD  êc  dezoito  herdades,  em  que  eotraõ  as  da  Áldea  da  Cahti 
Ir.lcii  lermo.  Tem  .homa  deinaj  qoe  chamaô  o  Conto ,  coméam 
Adaeiros,  &  tres  Cooteiros  para  guardarem  o  Azinhal ,  Sc  Amn» 
\)uu\\j  &  05  Aduciros  para  guarda  dos  gados,  &  potros  dos  La\  rado* 
les  que  lavraó  nos  frutificados  dentro  dchuma  legoa  da  Cidade  ,  t 
qualcm  dífUnda  de  dous  tiros  de  moí<|uete  tem  quatro  fontes  de 
boa  agua  com  feos  chafarizes,  ^ranqncs»a  íâber  ,  atonte  deSmIL 
taAaj  a  do  Moaro^a  do  Bom  Pinhàio,  St  a  Fonte  Sanca.  Tem«tiiitt 
oetlfiro  cfirnom de  que  le^alem  feoa  moradores  com  pouco IhA 
rcffe  t  tmportaõ  os  dízimos  do  trigo  do  «ermo  defta  Cidade  em  oÉ» 
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(8  mil  moyo»,  fora  as  mais  lemeaces;  Sc  a  renda  do  dizimo  do  n^l , 
l9tMricQs,ac  poucos  fMis  iic.icii  mÚ  €ru;iacios>€ttda  paru  «i  ArcMfptfl 

j;vf>9feiitfta  Cidiide  doas  feirãi,  hiMiA  ^  Começt  o  prinieif»'  ét 
AgQfto>  2t  acabá  aos  dez»  oocra  4  começa  neAe  dta,  Sc  dara  ate  os 

qainze  do  dito  mcz,2  qual  fe  faz  na  praÇâ,&  té  grades  privilegies , 
(jaelticconccJeo  ElRcry  D  Manoel;  Ôc  cm  quanto  dura  ,  podena  n 
oella  andar  todos  os  homiziados,  iiida  que  fejaõpor  morteS)f  nanj     »^  • 
ifodo  neiia  çõoaetidos  os  delitos }  &  neftesdias  fó  feotenccaô  oçUi 
os  Vereadbrcs,  Sc  Joiz  de  fora  em  Camera ,  cjne  na  praça  cem  boai 
cafaiiem  <|oe  aibftem,  ittm  laou  }orifdiçaõ  »  que  podem  naqoçbr  - 
kl  dias  fenteaciar  a  açoutes  few  appellaçaõ » nem  aggravo  »  £òfii& 
lem  feito  a  moitos  ladroens.  He  (enhor  dos  direitos  Rcacs  dtríla  Ci. 
dade  o  Duque,do  Cadaval^^  nclla  tem  muitas  herdades  os  Condes 
de  VimiofOjA  Caftanheira,  &  outros  fidalgos  de  Lisboa. 
T  He  efta  Cidade  c^^beça  do  Eibdo  da  Cala  do  Infantado^rem  bonsi 
Ouvidor,  ham  Provedor,  hum  Juiz  defóra  do  Geral  ,  outro  dos 
PtÉiõs,  cres  Vereadores»  bum  Procurador,  S(  hum  TheTouretro  da 
Camera,  botai  Efcrmã,  Sc  hum  liAetrinhoda  Oundoria  «os  òíSct  Of 
^M^3otitardor,Enqaeredor»  &  Diftriboidorda  Ouvidoria  >  que  an- 
djõ  unidos,  hurn  tícrivaõ  da  Camera, oito  Eícrivacns  do  Judie idj , 
k um  ©íficio  de  Contador  do  Geral  ,  quatro  Enqucredoi  es  do  Ge- 
ral, Sc  hum  Meirinho,  quatro  Tabelliacns  das  Notas  ,  dous  tícri; 

dos  Or^õs,  dous  Partidores,  Sc  Sc  Avaliadores ,  Sc  hum  Cura^  . 
dor  dos  Orfaõs,  hum  Efcrivaõ  da  Almotaçaría.»  hum  Almoxarife 
db^  Reguengo»  bum  Feitor,  bom  Olheiro,  &  hum  Medidor  do  Re» 
gnengo,  TemaCaroeradereoda  cada  anoo  mais  de  cinco  mil 
cruzados. 

He  efta  Cidade  muy  celebrada  das  nações  eftrangeiras  por  íua 
fertilidade,  8c  pelos  generoíos  ânimos  ,  com  que  o  bcneíiLoclima^ 
aienca>  «Sc  anima  a  ieus  oaturacs ;  vc  -  íc  a  fertilidade  na  abundância 
dos  firacos,  porque  produz  todos  aqael1es»de  que  necefli  ta  a  vida  ha« 
mana  :  deraõ  cerciflimo  ceftemanbo  da  gqMrofidade  dos  animoSi 
íeos  naturaes,  nas  antigas,  Sc  modentas  gocrrasi  adquirindo,  fempre 
na  campanha  a  immortal  gloria,  qoc  lhe  grangeàraô  foas  proezas. 
Neila  pregou  a  verdade  t  uangelica  S.Tififon  ,  diícipulo  de  Santia»  * 
go,ôi  íoy  fcu  prirafiro  Rifpo  Prigiopelosannos  de  ^51.  cuja  digni- 
dade Epiícopaile  paliou  depois  a  Badajoz.  Dco  grande  nun^ero  de 
glMÂoíòs  i^Iarcyres  para  o  Ceana  enciádados  Vaadjlo8,:Saevcs>  de 
ti:  .Tam.li.  Rrij  Alanos 
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Abflos,  qaândo  dcftruíraãà  mayor  pírte  d «  Ci^ikdes  de  Efpàfll^ 
DiíAtt^fey  t)à¥i^Rl  S;  Sezioando,  quepádeceo  ctú  Goirdora  no  'liiM 
de  a  6.  dc  Julho,  como  diz  Eulógio  liv.  i.  &  por  naciMl^iUhi 
P%idfK>«ito  oventfta  aGidiíde^eBeja  ,  depois  qilé^  oèiileCcMovi 

lhe  mandàrae  hum  bra(0  defte  gloriofo  Marty r  ,  qiie^y  no  anoò 
d<  lóoi,  *'     ■    .  ■ 

■  He  o  termo deíla  Cidade  muy  dilatado  ,  porque  tem  doiek^ 
go?  -  le  circuito,^  íeíe  dc  comprido ,  que  kcontao  até  o  Marm» 
lari&  Barcade  Moutaj  cenfi  oito  Aldeãs  ,  &  as  Ff cgoeíias  (eg/àt» 

A  Atdea  daCobatem'tfoo^  viíiokos  i^hama  %reja  ParroqiMaii 
Cafà  dft  Mifer icordia^  &  ham  Moftfírbdt^GarttdiUiDeícalfas^ 

itivocAç.íõ  de  N.  Senhora  do  Carmo,     ' '  '  • 

Á  Alíle.^de  Pedrogaõ  com  huma  Igreja  Parroc[OÍaÍ  da  invoc^ 
çaõ de  S.  Pfdro>  Curado.     *  '  **  '  • 

;  A  Aldeã  de  Selmes  com  huma  Igreja  Parroquial  \  Or^  S. 
eatteorina,  Curatlò. 

,  ■  >  A  AM«á  de  Aifiindaõcom  huma  Igreja  Parroiípiial  dedicada  1 
iC.iStttih6ra  da'€«(iíeeíçaõ,Oirado. 

A  Aldeã  de  Baleizaõ  côm  huma  Igreja  Parroquialda  in^oa^ai 

€'c  N,  Senhora  da  Graça,  Curado. 

A  Aldeade  Moalbcja  com  huma  Igreja  Parroquial  dcdi^da  t 

S.Suzana,  Curado. 

.  A  Aldeã  de  Pero  Guarda  com  homa  Igreja  Parrocjntal  da  in- 
vocação dc  Santa  Margarida,  Òàrado. 

-  >  A  AtdeadeErndelcom  huma  Igreja  Parroqnial  dedicada  tl 
JtiUaõ,  Curado.   Todos  êftes  Curados  aprelênca  o  Arcebiípodb 

Évora. 

.  -  A  Fregueíía  de  S.  Viccnce,  Priorado  ,  que  aprefentaõ  os  Cóne- 
gos de  S.  Agoftmho  do  Convento  dc  S.  Vicente  dc  fóra  dc  Lisboa* 
.  A  f  regocíia  de  N*  Sedkora  da  Conceição  dc  Viiiasboas  »  Co- 
rado. 

'    A  Freguefia  de  S*  MàthiaSjr  Curado* 

A  Fregneíia  de  S.  Pedro  de  Pomares,  Curado. 

A  Freguefia  dc  N.  Senhora  das  Neves,  Curado, 
A  Freguefia  de  S.  CuIkiiím  íios  Qumtos,  Curado. 
A  Freguefia  dâ  Santillima  Trindade,  Curado. 
A  Fregueíiade  S.  Vitoria  ^que  foy  antigamente  Cotivcnto  dot 
Srades  Mercenária  /ft  íàâs  rendas  ie  auiraò  ao  Mofteiro  de  Smi 
:  -  \   •  .  ciara 
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^rcgucHa  de  S.  Clara  de  Lõuredo,  Cu,is»tÍ0.'j  t  .         • ;  n  • 

<^  -^uefia  de  N.  Senhora  àa.iittÉdf|:Aihftfdtlh<^db^^:jk'j 

A.  ^fiadc  S.  Brjííos,  Ci>radft^i:T€!di»;<ftai  Igrejas^  fcus 

^  '  -ífeíentados  pelos  Arcíbtfpos  de  Evorá  ;  os^  vifiajiQs 

^  a  V4Õ  inclufos  com  os  da  Cidade  de  Beja.       ' '  ^> 

;  -gVjQÍHi  de  Santa  Brizida  do  Marmelart  Priorado«(|ae<agÉadi 

^  Jo.aõRolim,  fenhí>rdaA;(êi<ibi}ja.  •.  O 
.ir.  |b«i€&lfii444e,  4t<f!^'  tetn9Qmuiu  nobrríut  ,iSc  dmiM«^ 
gados,  qoe íaõos  lêgaintes.'  Vi  -      1     lh  .    «. ro  j:  • 

. :  j  O  M^^40v*í  S.  Eftçnõ  d<  Bqab  que  he darfairtilía  dòí*Britos, 
hemuy  antigo  ,  &  rende  trezentos  ôc  fcflenta  nwyosde  patí|<£^cc«> 
l|4a>  oíquaLjhoiô  poíTuç  o  Conde  dos  Arcos»     ,  oL  r  ^-^  O  • 

O  MQrfadpíj)qwç  p9ifl«cp.Coodcde  Viroipfo.t;,  t..  ,  •  .> 
zl^tSÍM9^g$Au^t  ppíTuc  o  Conde  da  Caftanbeiri.    r  \.  *  < 
cPlKorgild0;$|i(epp({a^  Adcoi^íp  de'MKaftdiaicAri(|oiii6ii^ 

í^fo>í^:^o,Q4;iapiçp4ÍfcO<>dfOfi^        :..  .?3n2 
O  Morgado,  qae  pofloe  hoje  I^raqciíCQ  àt  BriijOLFrey tfii  fSi^^sb 

^/efnLi.5lí)ftvfidaIgodaCa(ade  SuaMagcflade.      '*    ir  r?/ 
O  Morgado, que  inftituío  Joíiõ  DpmingucSi  defiejà.t 'OiJ^Uál 

|B)|Í#«  hoje  AfifQnÍode.5oar^ Beja*  Sajppayo.      :.       '  r  '  ', 

..A  Í^  Morgidos,quc'ialtít|iio  Franisilo.  Doiíiiugiics  dc3í>a^.jSeiF 

«^•^rcf  ;  p^m^hQ)^  dpfllriAffdnfed^Sòora  Bqíftfc^Sainpaya^  ntio» 
çoifídalgo^a  Çafade  S^uaMUgí^M^;-^  òt6fiiff|Q*Serdt9l«QicttdiB 

O  MorgadOj  que  inftituio  D.  Maria  de  Brito ,  mulher  de  Fran- 
clÇcp  d^  Brij^die  Andrade,  o  qual  poflue  hoje  Luis  Lobo  da  Gáma» 
.  Mn^P  ^  'Q^^^  de  ^^^fAade,.Qaprador  na  Cidade  c^e  EfoUa. 

.^,<>J4$3(rg9^o,  que  ppiIii?rMA|tke9il4e  Bríto  Go^ias>  mo^  fidak 

g|]^da  Caía  dc  Sua  Mag^ftadc.  ;      '  -  '  ^ 

1  .     O  MQrg4dQ,  que  >nftituio  Britos  Lopes  ,  mulher  de  Martím 

Áffoníodc  BritqiAP  filipida  Atouggi^fgrande>&  pequena  ,  ^uc  íaõ 


471    7  TOMO   S  E  G  V  N  D  O 

O  Morgado,  qaepoflne  hoje  Joaõ  4e  SoiUa  Percirji ,  ãtíoQà 
Ignacio  Pereira  Correa. 

.^'^•OMorgadbfCiue  ooílut  ho|^' Jofeph  de  Brico  GôcUnSi  niof o  b 
dalgo.dbC^á.deSoaMag«ftâdt.í':'  • 

'  O  Morgado,  que  infiituío  FranciícO  Lopes  Vitlarioho,  fobre 
o  qual  corre  litigio  Joaõ  da  Sylva  Pereira  com  Joaõ  Pegas  de  Beja. 

O  Morgado,  que  hoje  poflae  Bernardim  Freyre  de  Andradc,fc 
dalgo  da  Cala  de<Sua  Mageflrade,  morador  m  Cidade  de  Lisboa. 

O  Morgado,  que  podue  hoje  Gil  Vaz  Lobo  de  Meiio ,  fUh^àt 
OmAotàõ-laiitòia  de  Ahneyda ,  fidalgo  da  Gafa  «dè  Saa  Magcfti- 
de»  morador  na  Villa  de  Setuval.  -  • 

O  "Morgado,  qujB  poilae  Laís  Freyre  de  Andrade  i  Slho  dc Jor- 
ge  Bocarro  Viegas;        '    .  -  «  -  ! 

O  Morgado  ,  que  poíTue  hoje  Luis  de  Mello  Lobo,(ídalgodi  ^ 
Cafa  de  Sua  Mageftad«»  morador  na  Vitla  de  Alcácer  do  Sal. 

O  MorgadOt^^poíTuehoje  ollarcfâes  das  Minai  »  Aleafde 
»6rdc  Beja,  A^rOo^ttèdór  dat  Armai  da  Provinda  do  Alence|a 

Entre  ás  Famílias  itlnftres  '^e  wtc-  tifta  Cidade  ,  faf  hamê  i 
dos  Bricoí,  que  hc  a  fcguinie.     '  ? '    '    «-  •  * 

Martim  Affonfo  de  Brito  tetre  o  titulo  de  Cavalleiro,  foy  fenhor 
to  Míàrgadõ,  que  inftituío  Francifco  Dorrtifigues  de  Beja ,  &  irmaõ 
de  Joaõ  Atfonfode  Brito,  Tcnhòr  do  Morgadò  de  SantoEftevaõde 
Beja,  &  de  £ftev46  de&ricòi  quefôf  Akaydén;»òi'  deBeja,CQ)a  Al* 
«aydam  mdf^andarkojenaCalá^dftsCoii^dc^do  fio#  eafiafO. 
Margarida  de  Brltd^^filhii  iéAff^át  Britts  &  neta  do  dito  E<Im9 
de  Brico,  com  D.  Pedro  de  Sbufa,  Conde  do  Prado  .*  calou  o  diro 
Martim  Aífonfo  de  Brito  com  Brites  Lopes,  inftítuidora  do  Morga« 
do  da  Atouguia  dcBtja,  de  que  teve  » cntíc  outros  filhos,  a 

.  JFrancifco  d^  Bi'í co,que  foy  'poííuidor  do  Morgado,  que  inílítoia 
IctttiiâfòFrandíco  Oomin^fitdeBej  À  do  qoe  Ía(Ucui»  fiM 
nây/Briies  Lopes  $  foy  ProWdtAr  perpiftví64e  Reja*;  A  Campo  de 
Ourique  ;  5c  determinando  ElRey  tneterVfel-lasLeti^áoS)  fttínllaa 
aos  fidalgos,  de  quem  craõ,o  fez  a  Fernão  dc  Soufa,  fazfendolhc  mer* 
cc  do  habito  de  Chrillo  com  quarenta  mil  reis  de  tença  cm  duas  ?if 
das,  pòf  íer  cafadocom  D.  Eiria  de  Brito ,  a  quem  foy  feita  a  mercc 
fiiha  de  Joaõ  Godinsde  BritOi  ècQeta  do  dito  Franciíco  deBrito,o 
Mal>teão-matlO(tefni»ò  ao  Inânte  de  Portogal  O.  Pedro  »  aoelr 
chamoa  Key  de  Aragaõ ;  os  Cacalaens  o  chamàraô  contra  CIRcf 
D;'^jbà£  o  Segundado  iAragaõ,  pay  delRey  D*  Fernando  o  Qaiato 

de 
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dc  Caftella :  contra  o  dito  Rey  Doai  Joaó  o  Segtancfo  íe  levantou  o 
Principe  D.  Carlos  fcu  hlKo,  que  moircndo  levÀOBaik»»  lay  chamais 
áota  fiactcUná  o  dita  Inkmt  D.  Pcdro^  pordiíídcen»  lhe  pcrtfiqciad 
ei&eynosde^ragsÂ,  &  Caxalnaha»  noif|iues  tnorroi  em  âtiau* 
ibatqde  Ihcdeo  o  &o  Rey  D«  JatÕD  Scgntub  &-  a  acxKnpabhoa 
íempre  Franctfco  de  Brito,  que  caiou  com  Maria  Alvarez  Pereira  , 
de:que  teve  hum  filho  ,  Sc  legundi  vez  com  Ifabcl  Gomes  Godins , 
filha  dé  Francifcô  Lopes  God  qs  ,  &  irmaa  de  Rui  Lopes  Godins^ 
que  íoj  ycaidot  ckFazeadadeiRey  D  Joaó  o  Tercetrp  >  &  Ui»  va« 
liào ;  ferviodefeu  MonVomo  mòr ,  âc  kiadoa  o  Conveato  dos  R.e- 
Ugidbs  Ctffrtiitita*  Ca^adqa  de  Beja- ;  túvec  òs  AlhoSiqiic  leve  t 
feyoregointe. 

1 L  Kuí  Ootnet  de  Krico,  «pe  cafeii  em  Serpa  com  Mayor  Louren. 

ço^Rapofo,  filha     João  Pvapoíb  ,  íenhor  do  grande  Morgado  da 
Torre  de  Serpa,  que  poffttc  Dl  Franctfco  l>obo  da  Syivcira  »  Piior 
.mgrwde  Palmeia^  dc  queteve^  entre  outros  hlaos^a 

'  Jdaó  dt  Brito  Godios»  que  foy  feckor  da  Gafadeien  py»&  roo. 
ifmtíáiXgo  doferviÇQ  aâuaá  do  In&ote  D.  H6iirí<pe  i  filho  dcl  Rey 
fiidbliQockiiãa&ioomDóotf  MaruBòcir^  de  Atcingiita » fiUia  de 
Diogo  Bocarro  de  Be)a>  fenhor  de  Alpoem,  (  neta  de  Ruí  Dtai  Bò# 
piTÍT>,  ícnhorrdè  AlpocTU,  &  Governador  da  Cidade  de  Beja,  que  eí# 
tà  repuicado  no  Mofteiro  de  Santa  Clara  da  mcíiDa  Cidade )  8c  de 
Branca  de  Atouguia,  filha  dc  Nuno  de  Atouguia  ,  &  de  fua  mulher 
Cacherina  Rodrigues  do  Carvalhal  oc]ual  era  irmaõ  inteiro  de 
fiólpfibde  AtDOguta  »  que  &y  Monteiro  mór  delRey  D.  AfFooíbo 
Quinto  de  Caftelk^  &  Cdmendador  de  Malagaõ  ,  êc  Villa  Ruy  va 
M  Ordem  de  Calatrava,  &  de  Rodrigo  Afionfi)  dc  Atougoia»tennor 
dc  Salvaterra  Jc  Magos,  &  deBcllas,  8c  Veadorda  Fazenda  dos  fn«í 
Antes  D.Fernando,  &  D.  BríteSj  paysdelRey  D.  Manoel,  (3c  leu  va* 
Jido,  &  de  Luis  de  Atouguia,  Tiicloureiro  mór  do  dito  Rey.  Teve 
Joaó  de  Brito  Godins  de  (ua  mulher  D.  Mana  Bocarro  de  Atoo* 
gitia> entre  outros  íilhos->  a  .:i  7 

jo  fjlitf  de  Bfiao  GodUns,  quefoy  iêiitor  da  Caía  de  íca  pay,5r  mo- 
f0r4idiilgode'SuaMageftadcr!:.  cabaeiíiElvas  com  Dona  Brites  de 
Mcsirra;  filha  de  Diogo  Lopes  Fér«aãr(frmaô  de  D.  Britei  de  To» 

vM/ molhei  dc Gaípai  de  Sii^ueira )  de  que  teve,  entre  outros  fi# 

jóLjoaõ  dc  Brito  Godins,  qiíc  foy  fenhor  da  Cafa  de  feu  pay,  moço 
Malgi^fcCakaUckonaQi3dbik<k  caiou  cm  Montemor  o 
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Novo  com  D.Joanna  Botelho  Hcoriques,  fenhora  do  Morgado  dds 
Botclhos,  filha  de  Manoel  Botelho »  fidalgo  da  Caia  de  Sua  Magef^ 
tade>  &  dc  D«  Ifabd  Henri<)ues,de  que  terc  a  Rui  de  Brito  Boceihot 
cafon  (egooda  tcz  na  Cidade  de  Bqa  com  D.  Aldonça  de  Sonfa^ib 
lha  de  Lnis<le  Sonía  Caftellobraoco,  &  de  D.  Jeronyma  de  BfÁto  \ 
de  quem  teve  filhos.  •  •  \ 

Ruí  de  Brito  Botelho,  filho  de  Joaõ  dc  Brito Godins ,  Sc  dc  íua 
primeira  mulher  D.  loanna  Botelho  Henriques,  foy  fenhor  daC» 
U  de  feu  pay,  &  do  Morgado  dos  Botelhos»  êc  moço  fidalgo  i  joéui 
em  Elvas  com  D.  Leonor  Tinoca  da  Gama»  filha  de.Iorge<5paBÍ 
da  Gama,  6c  de  líabel  Tinoca,.  fobrinha  dolnquifidor  SehaAiíéiií 
noco,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a  yol 

loaõ  dc  Brito  Bocelbo^  que  foy  fenhorda  Caíâde  íeu  pay  v&do 
Morgado  dos  Botelhos,&  moço  fidalgo  dclRcy  D  loaõ  o  Quattot 
cafou  em  Monterròr  o  Novo  com  D.  Felippa  de  Brito  8c  Goyof -^fi; 
lha  de  Serafim  de  Goyos  de  Villalobos,  ôc  de  fua  mulher  0«liaigai 
rida  de  Brito  ,  de  que  teve  a  D.  Margarida  Felippa  de  Brico  Henri- 
ques Botelho :  calbtt  fegnnda  ves  em  a  mefina  Villa  com  D*  Uái 
Clara  Pereira  de  Caceres  Õc  Meilô,  filhalicrddradè  BftmõJtítf 
Pereira,  de  que  nam  teve  filhos.  '  f  f- 

D.  Margarida  Felippa  de  Brico  Henriques  Botelho,  filha  miicté 
&  herdeira  de  loaõ  dc  Br  iro  Botelho  ,&  de  íua  primetta  mulher  D. 
Felippa  de  Brito  &  Goyos,  caíou  com  Lais  Lobo  da  Gama  ,  fidilg^ 
da  Cala  de  Sua  Mageftade  ,  filho  herdeiro  de.LoofenÇa  Lobo  dá 
Gama,  de  cuja  varonia»  êc  ioccefiaõ  cratacemos  na-CoaiárG^^^tSíf 
dade  de  Elvas  natdefcripçaõ  da  Villa  deOllvença. .  ~:  £  D  •    i  tr^i-O 

CAI?  l  T  V  L  O  IL-  /Vo:.Vi 
^VaMadc  Serpa. 

QUatro  legoas  ao  Sodnefte  da  Villa  de  Mòiini,tfchoaHidbib 
Guadiana,  em  lugar  alco  tem  íea  ailénto  a  wn»A  JfíMã  de 
Serpa,  banhada  da  ribeira  de  Chouchou  ,  êc  cercada  dè^iOf 
ros  com  cinco  portas,  que  faõ  a  de  Moura,  a  de  Sevilha  ,  a  da  Cor» 
redoura,a  de  Beja,  8c  a  porta  Nova.  Tem  mil  Sc  quinhcncos  viíi- 
nho^;  com  duas  Igrejas  Pârroqttiaes,Santa  Maria  dentro  do  Cafteila 
com  Prior,  Apqniacro  Beneficiados  da  Ordem  de  Àviz,  &  ò  S«l«|dor 
com  Prior,  «c^dous  Beneficiados  da  mefiná  Ordem^  á3«Gid(i  M|fii 

Gordtt» 
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ReiigiofcfsnpniadicOTitjie-)^  ,  ç[vic  fiiàctoa  fitUey  3r:Má» 
fli£i,íií  tftfts  Sf  Uiniafi^^/Roqiiefio  R4)€}o ,  S;  :^«i«b ,  S«  Setfafthô , 

S.^Scnhcffa  dos  Rcmedios,&  N>Scrthora  daSjfííde,  Igreja  Tuínj^tuo- 
iacomíua Confraria^  -V  )  -     :''••>'  "    "  -  - 

i|3iriii4a.4Ítfl3facrift(>^&?;te^eo/aietm(í»  rk>m^  dos  Rfomá^ 

nbçcwnoo^nftia^ièfapfh^ffpD,  <^  (ÊlR.«y  D.^  A& 

<ttiaadhi;i'rcft»attm'feafilkò  eiRey  t>.  ^acti04)  fi^tiMmitdrflôi» 

lofiainmid  dó»  Argbcs ,  &  «•v«cnpiriltP£lReiy<  D^Sancho  o  Scfgun* 
ào  no  annode  1150.  Depois  íe  deftruíó  côcõtinuaí  gaerfa«;,<^  a 
dtj^rpDVoac  de  novo  lURey  L).  Dinis  t>o  anno  ác  íi^'j.Sc  fi\i]i\ou^'<f\i 
iíaàello,  ccmcliiktidoihe  crs  íóros  daOdade  de  Bvara.  Goza  ^'  vos 
9ÁMm:Coras  com  aliento  no  banco  rcciino  ,  8c  ceni  feira  ao»'  z^i  ^àé 
úfftSá»;  fi^àò  knhonís  delia  os  Infantes  D.Fernatijo,  filhò'«lc?9lt#|| 
oàbnMFòttft  O'  $cgUDâ<^'cham9^  o  de  Serpa;  &  Dom  Lúh^fàhi 
delAef  >0;44ánodj  hoje  he  da  Caía  do  Infamado.  '  lv.  .1 

.?   Àíliftcnn  ao  fcu  governo  civil  hum  Juiz  de  fora  ,  crcs  Va*èado;í 
litfí,'  hÔ  Procarador  do  Concelho,  EÍcrivaô  da  Camera,  hfi  Jurz  òos 
O  rúõs  com  feu  Eícrivao,  cinco  Tabelliacns  do  Judicial ,  Sí  Notai, 
Jl('.cem  Altandegacoiníbas  OiiEciaes.  Ao  militar  oito  ConQpamifa*^ 
dai  Ordenança  com  fea  Sargento  mor,  &  cem  de  prdãdía  hoMrGõ^ 
piifhiadeiln&Eicaria  pagOFronexa  ao  TerçodeMoarA^^c  Ma  Tiniip^ 
és  Cá^allos»  Tem  caía»  nobres  no  Gaftelío  fanco  i  pbrra  t^ovufífi^ 
faô  de  Francifco  de  Mello,  ftolior  da  Villa  de  Ficalho,  as  qa4é»  tàid 
huns  dos  melhores  p:ilacios  do  Rcyno,  &  a  cilas  vem  agua  por  cima 
dc  huns  grandes  arcos,  c^ue  cftaõ  fundados  lobie  a muralliajCom  qu? 
ihecahe  a  agua  na  alçara  dos  telhados;  tcn^  grande»  jardins  1^  hum 
krgo  terreiro  defronte  da  pqrta  com  a  vUia  livre  para  aparte  de  Be. 
ja,  com  ezceiicotea  Yafindis  ,  &  em  boitia  delias  eftà  faitf r»  grande 
taiM|oe de agfDarCMi<|a0frccpõos  jardins ,  êc grandes  arroredbs, 
<fue  efta6  ao  fedor  das  câ(a$,&  pcMr  baixo  deftas  fez  Jafepkdtf  Mctio,  ^ 
irmão  do  dito  Francifco  de  Mello,  humas  calas  nobres  ,  em  cjUe  elie 
hoje  vive,  as  quaes  eílaó  em  bom  iuio,  &  alegrei  &  cenri  miiUa  agua 
naÁva  com  hum  grande  terreno.  •     '  í 

"^eitt tfta 'Vi lU grandes  caías  nobres, &  ricas,  como  faõas  do| 
Porteiros fli6ívdcfte  iCqfilo^  qae  procfldemde  hU^jo^à^Mólo^ 

que 
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que  bâ  mais  de  400.  annos  fcy  Alcaydc  mór  delU  Villa,  &  indi  hoa 
je  fe  coníirva  a  melma  Alc^ydaria  mór  em  Alvaro  dc  Soufade  Mel- 
lo, que  procede  do  dito  Joaó  dc  Mello  5  como  também  procedem 
duas  Caías, a  deFrancifco  de  MelIo«  fenhor  de  Ficalho  ,  &  a  de  Rq, 
queda  Cofta  Barreto,  que  íoy  Governador  da  Bahia  depois  dc  ter  fí. 
do  Sargento  mór  de  Batalha,  &  morreo  Coníelheiro  de  Guerra.Teí  ' 
ve  também  efta  Villa  hdm  ttacural  ,  chamado  Manoel  Quarcfroa, 
que  por  feu  entendimento,  nobrcra,  &  letras  foy  Sfcreucio  de  Et 
tado  nefte  Reyno,o  qual  teve  trcs  filhas,dc  q  procedem  tre$  grandei 
Caías>  a  faber,  a  do  Baraó  de  Alvito ,  a  de  Roque  da  Coíla  Barreto  1 
acima  dito,  &  a  do  Conde  de  Alva  de  Liíla  em  Caílelia.  Tem  rido 
treze  Bifpos  ,  &  nam  ha  muitos  annos  que  tendo  eftc  Reyno  tam 
poucos,  fe  achàraó  cinco  vivos  no  mcfmo  tempo,naturâes  defta  ViL 
ia,  a  faber,  Martim  Aííoniodc  Mello  ,  Biípo  da  Guarda  ,  Franciíco 
Barreto, Bifpo  do  Algarve,  Pantaleaõ  Rodriguez  Pacheco,  Bifpodc 
£lvas,  de  cuja  Cafa  houve  jà  outro  Bifpo  do  mcímo  nome  no  Al« 
garve,  o  Bifpo  D.  Fr.  Francifco  Pérola,  Rcligiofo  dc  S.  Francífcodt 
Xabregas,  o  Bifpo  D.  Fr  Bernardino  de  S  Antonio  ,  ReligiofoFri 
cifcano  da  Província  do  Algarve,  que  foy  Deputado  doS.Officio. 

Foraõ  naturaes  defta  Villa  onze  Collcgiaes  no  Collegio  dc  1  ' 
Paulo  em  Coimbra,com  muitos,&  vários  Lentes  naquella  Univer-  | 
fidadc.  &  muitos  Dcfcmbargadores.  Foy  efta  terra  ,  &hecamco. 
nhecidj  pelas  letras  de  (eus  naturaes,  que  ha  muy  poucos  annos^qoc 
querendo  Sua  Mageftade  coníultar  hum  grande  negocio  ,  mandÍDB  | 
íè  lhe  propuzeííem  tres  homens  doutos  para  a  decifaõdellc,  &  fonõ 
nomeados  os  ditos  dous  Biípos,  Martim  AfFonfo  de  Mello,  8c  Frao- 
cilco  Barreto,  &  o  Doutor  Joaõ  Lamprea  de  Vargas  ,  que  foy  Dtf- 
cmbargador  do  Paço.  Teve  mais  hum  Rtytor  da  Univeríidádc  de  j 
Coimbra,  que  foy  Manoel  CortC:  real ,  tio  de  Roque  da  Cofla  Bar- 
reto :  teve  também  outra  Cafa  nobre  nefte  Reyno,  que  hoje  fe  cõ^ 
ferva  em  Henrique  dc  Moura  Manoel, q  no  termo  defta  Villa  no  íi- 
tio  da  Abobeda,  Vreguefiade  S. Bento,  tem  o  Itu  lolar  cõ  (eu  Mor- 
gado. Os  appcHidos  das  famílias  principaes,  que  hoje  eTÍftem,íaó  o»  I 
Pereiras  Lacerdas,  que  vivem  em  Moura,  ôc  Beja.  Foraõ  naturaei 
defta  Villa  S.  Proclo.  &  Hilarion  ,  que  nafcèraóem  o  Caflello  ve? 
lho  ,  Õc  alcançarão  a  palma  dc  martyrioem  tempo  do  Empcrador 
Trajano  ;  o  Venerável  Padre  Fr.  Jacinto  dos  Anjos  ,  irmaõ  do  Bií- 
po Pérola,  Rcligiofo  dc  S.  Francilco  dc  Xabregas,  &  outras  pcfloai 
dc  grande  virtude,  de  que  trataõ  os  Agiologios  LuGtanos.  f 
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He  cfta  Villa  abundante  de  paõ,  vinho,  azeite  >  frutas ,  regalada 
hortaliça»  mttica  caça»  gado ,  cem  na  íèu.cen&o.a&  f  regueíias  le- 
goiatca.  ' 

141  Seahoia  das  Nerei  oa  Aldeã  d<  Brinchescom  Capellaõ  da 
Ordem  de  AvÍ2,tcin  joo^vifiolM». 

S.  Bento  da  Aldeã  nova  c om  Capellaõ  da  meína  Ordem  ^  tem 

320,  viíinhos. 

,  :  S.tí^evaõ>  Gorado,(]aeapiercocao  Arccbiípo  de  Évora  >  tem 
iio.  viíinhos. 

« S.  ADittt  Curado  da  mefma  apceíeDt^çaç  ,  tem  i|o»  viíiohof| 
lliiDmálrcnidade  S.  Margarida. 

«  -  S.  Aa toaio  o  VelhOjCnrado  da  meíma  aprefeotaçao»  tem  loo. 

vifinhos.      :  -  • 

r  ^  S.  Brás,  Corado  ,  cjuc  aprefcnta  o  Arccbiípo,  tem  8o.  viííqhos. 
u  *S.  Eyriacom  Capellaõ  da  Ordem  de  Aviz,  tem  iio.  vifinhos. 

Tem  éfta  Villa,  ôc  íeu  termo  i  lo.  horus,  &  pomares  com  xoo. 
ÍRrAukr»  «s  br  da  Provedoria  de  Beja. 

t      C  A  P  I  T  V  L  O  ni. 


t  « 


As  ruínas  da  antiga  Auracitana  ,  fundação  dos  Thebanos 
companheiros  de  Hercaies,  fe  foy  povoando  eíla  nobre  Vil- 
liV^oada  fete  legoas  ao  Naícente  da  Cidade  de  Beja  em  huma  ále# 
gre,  A  viftofa  ptaoide,  qae  cercaÒ  os  ribeiros  de  Brenhas  »  õc 
vandeira,  <:|ue  pouco  mais  abaixo  finatizaõ  filas  correntes  em  Ardila, 
(iirioíá  ribeira,  quç  muita  parte  doanno  fe  nam  vadea  ,  &  abundan- 
te de  própria^;  Sc  alheas  aguas  vay  dclcmbocar  no  rio  Guadiana,que 
diftahuma  icgoa  deíia  Villa  para  o  Poente.  Saa  fundação  ,  &oriís 
gem  do  nome  fem  duvida  liemodernoi  porque  omittindo  a  confia^ 
&lcm«Kftõdetesmoradotres  envolta  em  fabulas ,  a  verdade  hifto^ 
Yfta«hopi|iii8ddln  fidblgos>>D.  AUaeo,  9c  Pero  Rodrigues, preveni- 
tintes  da  fUaftve  famiiiidos  Mooras^em  temgo  delRey  D.  Athofá 
iknriques  tomàraõ o  Caftello dcfta Villa  ,  lemfo delia  Alcaydeffa 
tíuma  Moura  chamada  Saluqaia,  filha  de  Baaçon ,  íenhor  de  muius 
cerras  em  Alentejo,  o  qual  tinha  fortificado  o  Caílello,&  levantado 
das  ruínas»  em4]ue  o  achara  ,  &.  hnaimenceo  dera  a  efta  filha  para 
foidote.  Traiou  elklogad&fe  calac  combiiaiMauro.>  chamado 
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Brafikinti  (èohor  do  Caftellodc  Aroche ,  *  que MzjOí  legoâs  dcfta 
Vilbui»  qntl  TÍndo  pm  celtbrar  os  dç(poib^os^  osíoiarcdiíos  fidaU 

gos  acompanhados  de  moita  gtnic  o  cíperàraõ  cm  hú  vallc ,  hQa  Icm 
goa  (ia  Villa  ,  (  que  inda  hoje  íè  chama  Brafama  por  cauía  do  luc^ 
ccflo  j  &  o  matàraõ  com  os  mais,  que  vinhaó  cm  fua  guarda.  Con^ 
i;luidp.cftc  feito  xam  a  Teu  íâlvo »  k.  vcftiraõ.o&  Cbci&aõs  xx2S  irajes 
Mouriícos,  &  fingindo  efcaramuças  de  alegria  ,  caminhàraõ  na  vcj^ 
HKla/ortaleza»  aondêaháooniotcftava  eiptfrâodoâ.tiiiiBa  janelb, 
qnedelcobria  o  campo  por  onde  vinhaô :  mas  qnandaao  câicrar<b 
Caftcllo  foy  conhecido  o  engano,  Ic  lançou  de  huma  torre  abaixo , 
por  nam  ficar  cativa.  Deflc  memorando  lucccíío  tomou  por  Àl% 
ma5  efta  Villa  huma  mulher  ao  pè  de  huma  torre  ,  aliudindo  â  que* 
da  de  Saluquiai&  com  cilas  Arnnasconcordaõ  as  palavras  datcpu/* 
Çttrá  dòs  Mouros,  que  eílá  na  Igreja  do  Caftelio  »  dizeodo» que  a\li 
jazem  iepuludos  oa  Cavalleirosi  quegaubàmo  aos  Momm  âqociU 
cerra.  aí». 

He  efta  Villa  cercada  de  fortes  muros  com  qaatro'pôrtas,  a  do 
Carmo,  a  porta  nova  do  fojo  ,  a  de  S.  Franciíco,à  a  de  Santa  Julia; 
tem  foberbo  Caftelio  com  luas  çorres  ,  obra  delUcy  D.  Dinis»  que 
no  anno  de  1295.  lhe  deo  os  foros  da  Cidade  de  Ev(jra.  He  povosis 
0O|  tem  jLSoo.vifinhos  com  algumas  Cafa^fle  famílias  nobres  «  aos 
quaes  comprehcndem  duas  Igrejas  Pacroqmaes  da  Ordem  de  Avis, 
huma  dedicada  a  S.  Joaô  Banttftk  com  hum  -fir ior  yíÀ:  dooft  B^63t 
ciados,  a  outra  da  invocação  de  S.  Agoílirihò  \  Priorado  com  dofi 
Beneficiados.  Tem  C.ifa  de  Miícricordia..  Hoípital ,  doze  Ermidas^ 
hum  Convento  de  Freyras  Dominicas  ,  Orago  N.  Senhora  da  Ai^í 
fttmpçapi  o  qiul  eftá  dentro  d  >  Caftelio,  &  o  fundott;D.  Angela:d« 
Moara,  (ilha  dcjoaó  Alvares  de  Mouca»  fidalgo  bonrido  dps  jd«Ai 
$imilja;.ceve  príocipto  efte  Convento  a  7.  de  Outubro  ifei  t\áút  m 
filio  que  eícoflieo' a  -Fundadora,  fby  a  própria  ca(â,em  qufe  tiafeèra.  -  * 

Tem  mais  cfta  Villa  hum  Convento  de  Frcyras  dc  S.  Clara  ^ 
ouiíro  de  Frades  Franciícanos  da  Provincia  dos  Algarves ,  outro  de: 
Carmelitas  Calçados, o  mais  antigo  da  PrpTtucia  aB&e  Reyno  ,  8c: 
hnm  de  Frades  de  S.  Joaô  de  Ocos,  coja  I^eja  tem  por  Ong^^Ny^ 
S^nhmadaGlotia*  He.e(bMdialMiiidáiiiddepaâ,j8cifie> 
CftÇà^  moácadas»  colmeas»  &  ftorffae  algum  inubob  Fbp-  leaà6e  dblif 
Uq  Intime  D.  Luis,  filho  dei  Rey  Dom  Manoel  ;  goca^eiTotacuii 
Cortes  com  aíTcnto  no  banco  cjuinto,  éc  tem  feira  a  8.  dc  Setcmboal, 
AAftcma^fca  goiaoo  dvilibi&m  Joixdc  |bca».  Va:caidpj:e&  >  huoal 
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Pfi^o^ador  xloilloncelbD^Efcrívaõck^CahTc  y  hum  Jáhdòs  Oiv 
fsAi  éçxm  íeii  Jãfiaíbinãp^ã^  tpstis  OfEciaB^-éciiic  da  Pròvcdòriti  de  Eft]^ 
^iúâiú'úit2xMQmí€csiÇQclàcíl(f£^  de  cp(ríli«fGover,iQd(Í€)£, 

êeMeAre  òc  CkiDpo  UiirMshocfl  XIouâahDp  Conde  d&Redohdó,,^ 
JmniaiUoàipanhia  de  GaVaálÒs/  sfh  íin      .fjmivoiQ  rii-^í  oionl 
fklbiQPcnit  Merxnp-idclla  Wlilaifcte  legipsníe  com-pridòípara-a.pacte 
deCflftcUáPcjiiaccò  pariianViiUadc  Mourão,  &  dnas  para  a  Viilande 
iarpiD^coiiftailas)ácldeas1iègèiiircs"v^todasxom  Tuas  Frpguçíias.rl::) 
iiMuSoAleska  ccím  huúi     haan^      lium  Beneficiado  daOrdefhrfle 
Jivií^ttjxi  iSoni^Cioha^i  rth  >•:  ■•  .•  r  2oI  •  jín.i.Lv  3jp  .3..>;')'.'f^  eS 
,QtldSÍ.5eDhbtarik  AÍIaxDÇç2o  dé  Safafa  cbm  ham  P>iot  j  &  faaii 
jkcttÊnadodamcfdaOníniitbm  190.  Tlfinho$,>-!.-iA      .-TfJj  .íi 
X3iu94.:SenboraídaConce>ção  dá Màreleja,Çurádo  ;  tem  xio.Vi- 

ir/^vNilScflhôr«xia.Gonceiç2o  dé  MooKihvíí  tcm  |'io.  TÍ(inhos  ^Tfib 
jriarado,  que  apeíenta  a  Çòçdc  Meirinho  mòr.tJv.     i      .  ;  .  01 

•  N.  Senhora  da  Eftrella,  CuradoytcmMoo,  vifióhoíi  'XiO 
-oD  N.Senhonadá  Orádai  Ciirado^tdni  ço.  ví(idIio5^'íú 
» lôtS.  Luziírna  Aldeada^ ^ias  heGurádD;  tem  116.  viíinhos.  ■'"^h 
í:J,filí.  Senhora  da  Coi-oadá,X)iiradò,  tem  100.  vâíiDíhosi  5    •  -.í^V 


cSanto.Amádoi',  Ciítadb^tecnjçlò.vifinhos.  *    *  •;:-!! 


iS.  Fedro  dí  Adiça,  Cuiiadò;  cem  i  jo.  viíiirhos  ,  em  cujo  nume« 

íffcntrão  os  da  Aldeã  do  Soveral.     .Sc'..      .í-  .í  í 

» 

,  ^  r  S.  Sebaftião  de  VaWcvargo,  Côrado,'  tem  lòo.Tifinhos.  Todos 
:eftcs  Curados  aprcfenta  o  Arccbifpo  de  Évora.  .  ..  ^  j::'^. 
vT*ét'Entra  também  o  Ouvidor  de  Beja  cm  correição  na  Villade  Al- 
coutim, de  que  trátaremos  dcfcrevendo  o  Algarve;  refta  agora  tra- 
tar ulas  Villar,  cip  qiie  tem  jurifdiçaoo  Provedor  de  Beja ,  que  faõ 
asleguintes.  "/oi  i    .  t     .  j   .    .    .  .  ,   

n.ioG  A  P  1,T  V  L  O  IV.  , 

.  n        2)4'       rf4  Fi^igucira.    V.' , ,  :    -  . 

Ntre âs  Cidades  ;dç  Eirorâ ,  â:  Beja  ,  fctc  Icgoas diftanth  da- 
_^     queila  para  o  Sul,  Sc  quatro  defta  para  o  Nortc,cm  lugar  pJa- 
nò  tem  íen  aílenco  e(la^iila,cercádade  famofos  rocios  ,  em  iioin 
do»  quaes  cftá  a  Igreja  Matriz,  Tcra|>lo  grande  dc  tres  navc^ ,  &  Bê 
: '    Tom. II.  Ss  orna- 
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ovnado.  O  Priorado  rcndc  òiíbccntos  tóij  rcis  4è  le  ps^ars 
éovís  Bencficiatkis  i ,  &.l[uiriív  ^itcíoíM  ei  ro  ;  aprí^íen  ta  cão  xaào  ddt 
cl4arq  aezeskir INisp  ^  npr^nisfiAO  rodo  emhapuí  iarnittamÍM drlàA) 

lhorés  dcfta  Provinaa.  Tem  efta  y-úU^fJtSo.jkSuA^yêBcíít  tboai 

em  cuja  Capeilaníói^ha  humá  Imagt^nVrDilagraía:  dírChrifto  cru* 
cificado,  a  qí^e  concorre  no/tWBpo     VeraòSiafiaUâ romagcrq  ck 

jtocio.o.Aieocc)Oi  TemJuiro  Convento  de  Capuchos  da  Proíincíi 
da  Piedade,  cjue  edificou  pelos  annos  de  if pj.  oiègciXcio  Côndc.H 

drcabdlcQ  daiGârra,  &  e^iBílBiiilás^S^i^das^S.  SèhsAiáo,  5.HcdrO| 
S.  Clara>S.  Rafaclf&£uffn  c|uarooilQltyiiádíftateA 

-N.^enbon  darfeoliquiaj^-dtfififádfís  dopGannó » Sfiraitbèm^iitni 
fernioLi  vaizea,  &  rtcofto  de  huma  íerra  ,  cjuele  liga  com  aikPorv 
tcl,     banhado  de  huma  caudaíoía  ribcirá,  que  lhe  cncrapcb  ècrca, 

■íazf  edoa  iDoy  v.içQÍâ,  &  apiazi\ÊeL'  Saõ  Padroeiros  ddte  CoQvcn* 
to,  (  que  íe  fundou  peloscaiuiotdc  i496.^ctsiiiai^c|QfSoa'(k  Niza^ 
€u|aCapella(iiiòntemiÍ3atCfitçr«ò.       jLib  J.  j  •l»ji;u''r.  ^  .-1. 

A(uft€  aogoiicâiQ  di»íLiliaíla;VilliChfiDttvSdóqpoft^^ 
ies,  que  tambebi  d  ke  dafVUbj  âc-  Fradâ^KUotiBjuiflscsr  ^rdiimios , 
Vereadores,  hum  Procurador  do  CoiiCLiho,  Efcrivaó  da.  Canim,hú 
Juii?  dos  Oríaós,Gi)c  ftrrvc  também  na»Viiladc  Frades  i  com  fcu  EU 

rCrivão,  &  dom  Tabciiiacnfi».;  .Foy  íeahoi  d^^^^  aMcQre  TbocoCt 
Theíoureiro,  que  tinha  fido  da  Sè  dc  iika|g|avO  qiiál  a  aicançoa.por 

rcèooêflaó  deiRty  D*  Sancho  JOíSegtindafobiXX;  AâbniibiO  Teií^riio, 
que  povoàrão  graode  parte  do <^  lencf)<i^x»  ^'  cm  paymobur  a  CUade 
eftBc|a,  &feu$  concorno^raobdbjeíhifVrHa  fftárfÍNÍdad&<>  &como 
paiaí*  povoncáo  era  ncceílaria gente  de  oucrns  Comarcas  ,  rep:ínt- 

.Tãpas  terras  cotr.  isente  podcroíia,  &.  de  cabedal ,  que  podcíTe  trarer 
moradores,  que  as  beneficiaflcm  :  &  como  da  Província  de  turre 

^Douro  &  Minho  he  fácil  tirar  gente  ,  aguinhoàrãç  cetlc  k  g-r  o 

'Theíoiíreiro  de  Bra^a,que  fadícnente  podia  conc^uzír  dc  fuá  Dio* 
ceii  povoadores,&í'aicc6fiiodailoi.  ÁIc^çpo  drpok  o  íenhorío  òtU 
ia  o  Arcebifpo  D.  Martinho  dc  Oliveira,  por  doação»  qoc  lhe  linhâo 
fciio  Pero  Fcmaridcz,  Cónego  dc     at^a,  Ôc  Pero  Peres  Raçotiio  da 

-tbc(inn  a  Igreja,  &  Mar  rim  Annes,  &  Vaíques  Annes, ícus  íobiinhos, 

-herdeiros  codos  dòiJitoMeftre  Thomè.  Seodoleohor delia  o  referi. 

rdo  Arcebi^jDi  Martinbo  de  Oliveira,  a  deo  ero  croâ^a  El  Rey  D. 

tnibkfàm  awoaUe  1304.  pela  herdade,  eni  <][ue  ^|Ofl»tftà  fiiuido 
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o  Morgado  de  Ollveiía  >  que  tofticoíò  logo  Jotts  ftmioti.aciíantr  tiò  ' 
de  1306.  Depois  foy  dos  Duqnes  dc  Bragança  ,  &  d(fl>ilc|tie  Dom 
Jayme  a  alcançou  o  primeiro  D.  Vafco  da  Gama  ,  dandolhe  cm  Ta- 
tis&çãocjuatrocencos  mil  reis  de  juro  ,  8c  quatro  mil  cruzados  ena 
ilinheico  por  efcrtcora  fcica  em  £vora  a  17.de  Novembro  de  i )  19*  - 

Dèo  foral  a  eíla  Vtllâ  BUUy  D.  Msaoeieftaodò.em  Lisboa  o 
pstannra  cb- junliodc  1722.  be  iienfaor  Conde dclkd>.  Vaíco  dá 
<Ufna,  cuja  iltiiftrc/vácÃriaheáíc^iafie; 

-GfpRiniieiro  ,  emqaeni  pHnctpiãopoçOcnealogicos  efta  illuAre 
Caía,  foy  Aivaro  Annes, Cavaltóro  honrado  ,  que  viveo  em  Olivé* 
ça)&  no  tempo  dclRey  D.  Affonfo  o  Terceiro  tervio  na  conquifta  ' 
dpiAlgaoifiJ  iSêÍQiiJScicuc  6lbo  a  Joaõ  Alvares  da  Gama.i  ific .vi# 
veo  no  tempo  dos  Rçys ,  D.  Dinis,  Sc  D.  AfFonío  o  Quarta  »  cdm 
^WKiiiãMàiàvci^leráchcm  iuièai«Uiar^:SaUdQ  ;  cáToâ-com 
j8i^âpéiifif^€togQrotthQr » de  qttoiDtcveiarr'':jrl  vi  «        ^  .  -  - 

;4li9lra  Annes  da  'Gahior,  iqnie  rakan^ott  OTcynadodclRcy  Dom 
:fCfnaniaKà. caiou  com  Maiii  Efteves  Baxrcto,dc  quem  teve  â 

Eftcvaõ  Vaz  da  Gama  ,  cm  quem  arrnayor  parte  dos  Nobilia» 
BÍb$  pTÍxici|tiÃó  eda  fanúUaròiyud  ypàíoafuiMvjLS  ^.ãmácítiaireo-^ 
caotilIIadmiQariMeadcs.rqiLè  ficacidò  viui^a  de  dezoito  annos,  viveo 
•DÍM  ^flaidéfadbll^llad«vwt^  faoqt^id^»  Re  fundou  a£nnh 
4káò  M  jBStsdnciati  ákiça  em^hm  iiipiiàBÍoifadòaiiaBntt,^ 

e%Màmic{oMfC}dádc9dcmtnitrtmofri«foy  (iJhoiinkao  (cguinté. 

v.Vaíco  da  Gama ,  q  viveo  em  cq)o  dos  Rcys  D.  Duane,  8c  Dom 
Affbnfo  o  Quinto, o €|ual  lhe  chama  EiCuJciro  de  lua  Cala  ,  coutan- 
dòibe  huma; berdade, que  ElRey  D.  Joaõ  o  Segundo  lhe  toníirmou 
ob  anaadfta4&%.ilt]k  ^.d\:.Oiunji  fiai.  119.  Dom  Antonio  de  Limâ 
tÕtÈabi  í^mis  haonadodaqafiUe  tmfo » &  chefre  defta  faaúlia, 
^»^tíetBÍipmíAm(íikd^^  âeromúé  verníelbo.^  tres  peçai 
etÀ  fâxa,  ^Mncotjsqiiyallt  1  -U  'kt-  t>e^aS'>cf  meilias  acodcadas  com 
duas  faxas  fie  pilatav timbre  húma  Gama  de  ouro  faxada  com  tres  fa? 
xas»  veroielhis,:  csííptXíSèáiíQ  YaiiCQ  da  Oama^&  teve  j  entre  outros 

£ftcvaã^Gania  s>  ,que  foy  criado  do  Infante  Dom  Fernando-, 
Mv-delReyiQdis)  2>0boo{Bli^.  Di  An^^  Lima  diz  fora  Vcador 
dtfOift  fldft^Cip»  jMfniA&pfe>  fiUiQ  dclRof  Dom  Joaõ  o  Sc^ 
giifião)/)!  o  ^^  poúetjc^^,em^^^mttà^po'.,  porqoancona  Cbro- 
nica  conda  o  É»y  do',  aito  P:rÍ0cipff:GonJCs  de  Figueiredo  ;  foy  Al- 

cajrdc  mor  f^Aã^AOu^Cóm^a^^^.^^^ »  ^^^^  ^  Saboarias  de 
15  Tom,  II.  Ssij  Eíhc*  . 
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Eftrcmoz,  Souiel,  &c  Fronteira  ,  &  as  Judiarias  de  Santiago  de  Caí 
cem;  ElRey  D  Joaó  o  Segundo  tinha  determinado  mandai  lo  a  cm- 
preza,  que  com  tanu  fortona  ,  &  valor  confcguio  feu  filho  Dom 
Vafco  da  Gama ;  calou  cotn  D.  líabcl  Sodrc  ,  filiia  de  Joaò  dc  Rn 
zendc,  &  dc  Maria  Sodrc,  de  quem  teve,  entre  outros  filhos,  a  . 

Vafco  da  Gama  ,  que  dc  18.  annos  mcreceo  ler  efcolhido  por 
hum  Rey  tam  pradencepara  a  mayor  empreza,  que  nunca  fe  cooíe^ 
guio  ;  finalmente  o  grande  <ielcobridor  da  índia  ,  &  depois  Viío. 
Rey  delia,  por  cujos  Icrviços  teve  o  titulo  de  Dom,&  foy  o  primei- 
ro  Conde  da  Vidigueira,  &  Almirante  do  mar  Indico  :  cafou  com 
D.  Catherina  de  Ataíde,  filha  dc  Alvaro  de  Ataíde,  Alcaydc  mór  da 
Villa  de  Alvor,  Sc  dc  D*  Maria  da  Sylva,  da  qual  cevc>  eotrc  outros 
filhos, a     •  '  ■        '  • 

í  D.  Francifco  da  Gama,  que  foy  fegundo  Conde  da  Vidigueira  y 
&  foy  por  Capicaõ  de  huma<^nao  com  a  Iníaiita  D.  Brites  a  Saboya: 
cafou  com  D.  òniomac  de  Vilhena,  filha  de  D.  Francifco  de  Porto* 
gal,  primeiro  Conde  dc  Vitoioíoj  &  de  D.  Brites  dc  Vilhcna,dcqae 
ceve,  entre  outros  filhos,  a-     :■::••.'(     .  .  .  :  ,    .  .  i. . 

,  '  D.  Vafco  da  Gama  ,  qoe  foy  terceiro  Conde  da  Vidigueira ,  êc 
acompanhou  a  ElRey  p.  Sebaíliaõ  a  Africa,  aonde  morreò  :  caiem 
com  D.  Anna  de  Acaidej  (  que  morrco  Frcyrá  na  Caílanhcira  J  filha 
de  D.  Antonio  de  Ataíde,  primeiro  Con^c  dá  Caílanhcira  ,  &  de 
Anna  de  Távora,  dçqutceve  a  D.  Antonio  da  Gama  ^que  fendo 
Cavalheiro  dc  muitas  partes,  deixou  a  fattcfaõ  dc  íiia  Caía  ,  &  fc 
«ictco  Frade  Capucho  da  Provincia  de  S.Antonio,  &  depois  fcpak 
fou  à  do  Algarve,aonde  foy  grande  Theologo;  A  a  D.  Francifco  da 
Gamia,  que  foy  quarto  Conde  da  Vidigueira  ,  õc  ficou  cativo  na  dc 
Alcaccre,  &  rclgatada  entre  os  oitenta  do  numero  no  tempo  dc  Ca^ 
(lcila,querendolhc  fazer  alteração  nos  duzentos  quioues  dccancU 
ia,  qac  a  fua  caía  manda  vir  da  índia  por  privilegio :  paííou  a  Hz^ 
drid,  aonde  fez  a  El  Rey  D.  Fclippc  o  Primeiro  dc  Portugal  aquclia 
celebre  ora  çaÕ,^  &  o  dito  Rey  o  mandou  à  índia  por  Viíb-Rcy  ,  que 
governou  quatro  annos,  Sc  fez  a  fortaleza  de  Mombaça,  Sc  dcftruio 
a  dc  Cunhale,  degoilando  ao  Rey  cm  Goa  ,  &  vindo  para  o  Rcyoo 
foy  Prcfidente  do  Conlelho  da  índia  ;  8c  quando  eftc  fc  cxtingnio, 
lhe  fez  ElRey  entre  outras  mercês  a  do  titulo  ,  ôc  Cafa  para  Icosdci- 
cendentes,  Sc  do  Confclho  dc  Eltado;  Sc  Felippc  Terceiro  lhe  dco  2 
chave  dourada,  &  o  tornou  a  mandar  à  índia  ,  Sc  vindo  com  menof 
fortuna  que  da  primeira  vcz.indo  para  Madrid  morrco  cm  Orope 
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em  Jurihode  1631.  cafou  cq  D.M<»riade  Viilicníi>  fili^adc  D:Duar- 
tc  de  Menezes,  ienhor  de  Tarouca,  &  dc  D.  Leonor  da  Sylva  »  dc 
cjiic  teve  a  D.  Vafco  da  Gama,  que  morrcò  moço,  &.a  D.  Maria. cie 
Viili  ena»  qóe  caíqocom  D.  Joaô  de  Auíde,  de  ^ué  nam  ouve  gera- 
ção :  cafou  o  dito  Conde  (cgunda  tiez  com  D»  Leonor  Coutinho^  fi. 
lha  de  Kai  Loarenço  de  Tairora,  YitorRey  da  lodiai  Sc  de  D.Ma* 
lia  Coutinho,  da  c^ual  icvc,  entre  outros  filhos,  a 
f    D.  Vaíco  Luis  da  Gama,  que  foy  quinto  Conde  da  Vidigueira, 
le  primeiro  Marquez  dc  Niza  por  mcrccdelRcy  D.Joaõo  Quarto, 
deas  vezes  Embaixador  a  França,  aonde  íe  portou  com  grande  praÂ 
dcncta,  &  zelo  do  bem  do>Reyttp;  foy^do  Confeihade  Eftada  , 
Vcador  da  Fazeoda  dos  Reys,D.  Joaô  o  Quarto*,  &  D.  Àtíoab  o 
Sexro,  Deputado  da  ]ónta;dos  Três  EAados  ,  &  eitríbeiro  rr.èrda 
Rainha  D.  Maria  Prancifca  Ifabcl  de  Saboya  ;  calou  com  D.  Ines  de 
í^oronha,  filha  de  Simr.õ  Gonçalves  da  Camara  terceiro  Condr  da 
Catbeca,  &  de  D  .  Mana  de  Meoezes,dcquem  teve  a  D.  Sioiaó  da 
Gama,^(ôy  Bíipo do  AlgarveA    jc  hc  Arccbifpo  de  Evofgiv^I^' 
Joaó  da  Gama,  que  morreo  fem  g^r^çaô»  IXMatia  de  Mciief£^»fntSH 
lhi,Tde  Garcia  dc  Mello  ^  TorreSf  fegiiDdo  Condk  da  Pboacf*:^ ISr  a 
D.  FrandícadaGama,  qnehe  o  mais' velho  \  éb  íêxto  Conde  da  Vi^ 
dií^aeir.!,  8c  íegundo  Marquez  dc  Niza ,  ôc  íoy  Deputado  da  JuntJt 
doi  Trcs  Brt^dos,  General  da  Cavalíaria  na  Provincia  da  Beira, Go- 
vernador do  iWigarve,    dos  Coníelhos  de  Eftado  ,  ôc  Gucrt a  dcU 
Rey  D.  Pedro  o  Segundo  :  cafou  á* primeira  vez  com  D.  Blenâ  dá 
Sylvetra,  filha  de  D.  Fernando  Mafcarenhas  primeiro  Côdeda  Tor, 
fíp,  &  da  Côndeça  D*  Maria  de  Noronha » de  que  teve  a  D*  Marta  de 
Noronha,  mulh^de  D  FrancifcoMaícarenhas,  primeiro  Conde  de 
CucuHm  :  calou  fegunda  vez  com  D  Bi  iccs  Mafcarenhas, lilha  de  D. 
Vafco  Mafcarenhas,  pi'imeiroCoflicde  Ubi.dos ,  6c  de  Dona  Joanna 
Mafcarenhas,  dc  que  tem  a 

D.  Vafco  da  Gama,  quê  he  fetiraa.Condeda  Vidigucii^&  her- 
deiro da  Cafà»  a  Dom  Chriftovaô  da  Gama,  cpie  iby  Cooiígo  da  Sè 
dé^Xisboai  ItdcpoB  c^íbii  com  Dona  Felippa  MarâM  Cbntinho » 
▼iuva  de  fcn  tio  D.  Martinho  Mafcarenhas,  (  a  qual  era  filha  her- 
deira dc  D.  I  rancilco  Mafcarcnlias  ,  Sc  de  1).  Joanna  Coutinlio  de 
Noronha  )  de  que  teve  fifíso  untcòO.  Luis  Coutinho,  a  D.  Ellevsõ 
da:Gama*que  naorreo  nalodia  indo  por  Capitaõ.dc  tres  Naos  ,  êc 
CSoiremador  dosrtò$ddSe|ia»á  D.  Jofeph  da  Gámà  ,  Arcediago 
Lmgos  oa.Séjdr  Farii^-WDecMariii  Mafearenbas  ,  &  D,  Feriiandoda 
Qaa&y  que  morrerão  meninos.  D*  Joaõ,  &  D.  Luts  da  Gama,  Dom 
Tom.  IL  Ssiij  Igna- 

Digitized  by 


4H       TOMO   SE  G  V  N  D  O  ' 

Ignacio,  qne  morreo  no  Algarve  ,  &  a  Madre  Ines  ,  Freyra  no  MoC» 
teir©  do  Sacramento.         •  ^  ,       .  .  ' 

:  :  C  A  P  I  T  V  L  O  V. 

.  .  Va  ynla  de  trades. 

MEya  légoá  da  Vidigueira  para  o  Poente  ,  cm  lugar  altocllà 
íituada  a  Villa  de  Frades,  de  que  íaôíênhores  os  Marqucics 
de  Niza.  Tem  800*  vifinhoscom  huma  Igreja  Parroquial,  Priora- 
do, queaprcfcncaô  os  Cónegos  Regrantes  de  S.  Vicente  de  fora  de 
Lisboa,  os  quaes  deraõ  foral  a  eíla  Villa ,  &  o  confirmou  depois  £U 
Rey  D.Manoel  em  Lisboa  o  primeiro  de  Junho  de  1511.  Temais 
Cala  de  Mirericordia,  huma  Ermida  do  Eípirito  Santo ,  &  oatrade 
S.  Antonio  dos  Aflores,  (  affim  chamada  por  cauía  de  hum  ,  que  (ê 
perdeo>  o  qual  fe  achou  em  hum  outeiro,  que  diíla  da  Villa  hú  quari 
to  de  legoa  )  a  qual  mandou  fazer  o  Conde  da  Vidigueira  pela  pro^ 
meíla,  que  tinha  feito  ao  Santo,  fe  lhe  appareceíle  o  Aííor.  He  cíh 
Villa  abundante  de  excellentes  vinhos,  &  caça  >&  tem  mcya  Icgoa 
diílante  huma  Ernúda  de  Santiago,  obra  antiga,  que  dizem  ler 
daçaõ  dos  Mouros  »  a  quaLcftà  toda  cercada  de  vinhas.  Tem  doot 
Juizes  ordinários,  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho  ,  Eí» 
crivaõ  da  Camera,  que  o  he  também  da  Vidigueira,  hiftn  Tabclliaô 
do  Judicial,  &  Notas,  &  mais  officiaes^  .  .  , 


C  A  P  I  T  V  L  O  VI. 

"\      1  •  •  •  • 

t      i.  •     •       f  ^  T)a  Fdla  do  Torrão. 

•  •  • 

O  Arcebiípado  deEvora  ,  fetc  legoas  ao  Sodueíledaquella 
Cidade,  em  lugar  plano  cftà  fituada  a  Villa  do  Torraõ,  ba- 
nlíada  pela  parte  do  Norte  com  a  ribeira  do  Charrama,  que  tem  fua 
origem  nas  vinhas  de  Évora,  Sc  vay  deíaguar  na  ribeira  do  Sado  ,  & 
ambas  juntas  fe  metem  no  rio  de  Alcácer  do  Sal.  Tem  600.  viíinhos 
comhdmía  Igreja  Parroquial  com  hum  Prior,  &  Beneficiados  da  Or. 
dem  de  Santiagô,  de  que  faõ  Comendadores  os  Duques  de  Avcirou 
Tem  maiv  Caía  de  MiíericorJiaJí  lofpital,  a  Igreja  do  Eípirito  Sãcâ^ 
huma  Ermida  de  S.  Pando  em  hum  alto,  donde  fe  vètoda  aVtiia» 
ni.íU  ,£mí.  >  • :   inJ  .a  ^  ,õí.oj^  (1  ovci^ 
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outia  ik  S.  Roc|ue ,  Kun\  Convento  de  Fr^ídci»  Francifcanoi,  cU  Pro-  * 
vincia  dos  j^lgarves,  õc  oticio  de  fceyr^  dameimaQrcicm,  dà  iavo* 
ttçaóde  N.SáilKMC&cb Graça ,  (]iieíe  iuodop  pelos  annoscie  1560. 
com  tíiiXiçi*àdÍ€f  Vh  Scbaftiaô  tm,  hmmzs  caias  de  Brites  Pinta, . 
nnlber  cobre  era  BaquellçccaipaRecojyiiineota  cMicado  a  S« 
Martha.Depois  pelos  annos  de  1 599.  Te  fuadou  o  Convento  coin;!  eC> 
molas,  que  a  laíanta  D.Maria  1  br  d^o."*  "       '  "^i 

A  efta  ViUá  deo  foral  hun^  Meftfe  de  Santiago ,  q  depois refoff'  . 
maafilRe^D^MaiQOciefD  Lisboa  aiQideNovêbroxk  15x21. Affiftem 
m  Sai goveroo  dtíl  hum  jmz  de  fora»  tc*t  Vcnèadòíts  ,  hvuB  Pro* 
oÉMraciorda  Coaoeiho^  Efedvaoida  Camm^IrcaT^beUiaeiíf  rhom 
JiiizidbftOrfiifisconB  lbt*EfcritftS  AlnrataocSi ,  hum  Bícrifaff 
das  Armas,  Ôc  hum  Alcaydt;  O  fcii  ternao  hc  abundante  dc  paõ , 
vinho, azeite,  caça,g3dQ,  com  roiiicascolmeas ,  8c  bons  monrados  j 
trm  300  vifinhos,  que  íe dividem  pelas  Freguefias  feguinrcs ,  Santa 
Margarida  quaxpo  Icgoas  diftante  ck  Villa,  Rio  de  Moinho^idc  Qdi« 
veUafi>duasieg(jas  diftames  da  Vilfa. 

.r>.  iUr  cAlcaydeaiâi:  dcfiâ  Vtíia  Jofeph  Galvaõd^Lacerd^  4  cuja 
wteia  tiM&gistrice.,  .>  ^  f  . 

í>Lr  JoaÕ  Fernandes  Galvão,  dcalcunha  Pcrnade  Vinho,  heo  pri- 
meiro, de  quem  podemos  deduzir  eíla  Umilia  :  viveo  em  tempo, 
deiRcy  D.  Jonõ  o  Primeiro,  íoy  Clérigo,  &  Prior  de  £vQr4»de  gra- 
ckauthoridade,.aondôon?ede  huma  muihernobre  a 

-  Ruí  Galvaõ,  que  íoy.hum  fidalgo  muito  honrado  em  tçmpoddr: 
Rey  D,  Afibníb  o  QpintQrfeu  CicrÍTa6dà  Puridade ,  Embftix^dor 
dellc>  êc  delRey  D.  Dnarié  m  CaftelU  :  calòn  .com  Br^RM  Gpth 

çatves>  filha  baftarda  de  Pedro  Gonçalves ,  Prior  de  Santa  Maria  de 
i}bido$,ae  Cónego  de  Lisboa,  havida  em  Catherina  Annes  ,  como 

cooftade  foa  legicimaçaõ  dada  por  tlRcy  D  loaõ.o  Primeir.Q ^ 

no  de  1391.  &  delia  houve,  entreoutros  filhos,  a  '  -  - 

^  lorge  GalTa6,que  líafou  em  Évora  com  Antoiiia  de  V^íçonceU 

los,  filha  de  Fxancifc»  Rodrigues  de  Vaícoacelld^  de  OQCOlqi^ 

oho»  de  que  ceve,  entre  outros  filhos^  a 

Duarte  Galvão  ,  que  calou  na  Villa  dc  Mourão  com  Leonor 

Segurada,  filha  de  loaó  G*ikgO,  ôcde  íoapna  fegurad> ,  de  <jue  teve, 

eotre  outros  filhos,  a 

loaõ  Martins  Galvaõ,  que  teve  muitos  homizios,  por  cuja  cauía 

HtfúOoa  z  CaftelU ;  àc^^g»  y:tm%ç  a e(t^  KcfvQ  ^  íçphor  lo9^ 

gc,  Mtftrede$w^g^>^jiht^4eD  a  Alç^ydanaia9Q(4<>:Jo^í9P4<>()^ 

de  / 
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dc  vivco,  8:  caG)u  com  Kabei  Pires  Soares  ,  filha  dc  |oâõ  Vaíques,* 
&  de  L).  Antónia  Soares,  deqae  teve,  entre  outros  filhas,a 

Belchior  Galvaõ»  que  foy  também  Alcaydemór  do  Torrão,  on- 
de  viveo>  &  cafou  com  Ifabel  das  Oonas  Soares  ,  filha  Ac  Aiuom» 
Lopes  $oareS|&  de  Brites  doBícovar »  de  que  ccTe;  entre  outros  fir 
U)os,a  *'  •  .• 

Chriftovaõ  Galvaõ  Soares ,  que  foy  também  Alcaydc  roórâo 
Torraó,  íeç>uio  as  letras,  íoy  Dclembar^iJor  ,  8c  Vereador  da  Cu 
mera  de  Lisboa  .*  cafou  com  D.  Jerony  ma  de  Lemos,  (ilha  de  Pedro 
Figueira^    de  Camilia  de  Lemos,de  que  teve,  entre  outros  filhos,  t 

Gafpar  de  Lemos  Galvaõi  qae  foy  Alcayde  mór  doTorraõ/4c 
Deíemrargador.  dos  AggravosemLisooa:  dfoo  oo  Fortocom-^O* 
Anna  da  SyUetra  de  Lacerda;  filha  do  Doutor  Jorge'Correa  d^La^ 
cerda,  Chanccllcr  da  Relação  do  Porco,  âc  dcípachado  para  o  Ccn- 
íelho  (jc  Portugal  cm  Madrid,  Sc  de  fua  feguncia  mulher  D.  loanm 
da  Sylveira,dequetevea  Gonçalo  Galvaõ  de  Lemos ,  que  loj  Al* 
cayde  mor  do  Torraõ,  &  Cavalleiro  da  Ordem  dc  Chriílo,  fem ge- 
ração; a  loieph  Galvaõ  de  Lacerda  ;  a  Chriftovaõ  Gakaò  deLe* 
mos,  qae  eftando  nomeado  Deputado  do  S.Officto  de  Évora,  paiot 
à  índia  por  ChaaceUer  mór,  &  Inquifidor  daquelle  Eftaib  >  wonk 
morrco. 

lofepH  Galvaõ  de  Lacerda  ,  filho  fegundo  de  Gaípar  deLcmol 
Galvaõ,  por  morce  de  (eu  irmaó  fuccedeo  na  Caía  ,  èc  Alcaydahi 
morde  feu  pay;  hc  Cavalleiro  da  Ordem  dc  Chrifto «  Dcfembarga- 
dor  do  Paço,  (k  da  loitita  da  Inconfidência :  caíba  com  D.  Chrirani 
da  SylvaSc  Caftro,  «filha  do  Doutor  Rodrigo  Rodrigues  de  Ltcdos  » 
Dcfembarg  idor  do  Paço  ,  &  Comendador  de  Santa  Maria  dc  Mo- 
reira na  Ordem  dc  Chriilo,45c  dc  D.  loanna  Figueiroa  ,  dequc  cera 
a  Gonçalo  Manoel  Galvaõ  de  Lacerda,  Comendador  de  S.  Bcrtho* 
lamea  do  Rabal  da  Ordem  de  Chriilo^a  D.Tereía  Rofa  de  Caftro» a 
D.  loanna  Magdalena  da  Sylvetrav;  êc  fóra  de  matrimonio  a  D«  lo» 
(èph  da  Conceição»  Conc^  Regrante  de  S.  Agoftinha 

C  A  P  1  T  V  L  O  VIL 

T>a  Villa  àFiçalho. 

QUacro  kgoas  da  Villa  de  Serpa  para  o  Naícente,  cm  haiB  ^ 
teiro  junto  de  hnma  lêrrá  tem  teu  aflento  a  Villa  de  Ficulho» 
diftaDic 
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diftante  meya  legoa  da  ribeira  de  Chança,  que  divide  o  noíTo  Rey* 
Bodode  Caltella.  Tem  yo  vifinhos  cõ  huma  Parro<^uia  da  invocas 
çiéàc  S.  lorge,  Prioiado  da  Ordem  de  Aviz  ,  &  diíiantc  bã  cjuar- 
io4d  ie^oa  huma  Ermida  de  N. Senhpradas  Pazes.  Aíliftem  ao  fen 
goYcma  JwiD  jaizarditíario,  que  o  he  umbem  dos  Oríâõs  ,  hum 
Aocoradeir  do  CosctlUo,  hom  Efcrivaõ  da  Camera ,  que  o  he  tatm 
bnlf  dbsOí^fi&f^KlAlfiiimaçaria,  &honiOiiTÍdor  ,  cujos  officioa 
*  aprcfcnta  o  fenhor  deíla  cerra;  a  qual  he  abundante  de  u  igo  ,  ce?a« 
algum  ccDtcyo,. muita  caça,  com  bons  montados  ,  &  grandes 
deíezas  para  òs  gados,  &c  he  bem  provida  de  peixe  dos  rios  Chança» 
Akaraboaça^   Na  entrada  da  Villa  ha  hum  chafariz  com  duaa 
bicas,  coóy  as  Annaà  dos  Mellos,  8c  deocro  deilacftà  bama  boa  ca« 
ii  decampoVqiie  he  dó  íênhor  defta  terra  ,  a  qaal  tem  dentro  doa 
pomares-ípvisat  ibfites  nativas  deexcellente  agua,  &  pelo  termo  ha 
também  makas ,  com  fete  herdades.   ElRcy  D.  Pedro  o  Segundo 
deoefla  Villa  a  Francifcode  Mello,  cuja  varoniahc  aícguinte. 
i:.  Henrique  de  Mello  íoy  filho  fegundo  de  joaó  de  Mello,  AÍcay^ 
dcmòrde  Scrpa^&dc  D.  líabel  da  Syiveira  ,&  viveo  naqucliaViU 
hf  apode  cafou  con)  D.  Maria  Barreto  ,  íilha  de  Nono  Pereyra<lé 
Jjiáici»da,47idr[X  Guiomar  da  Cofta#de  que  teve  »  «ntre  outros  fi* 

t  Diog:Í;3eMeHo,  que  foy  Meftrc- fala  da  Empcratriz  D.lfahel , 

malhef  do  Emperador  Carlos  V.caíc  u  com  D. Lucrécia  dc  Mello  i 
filhá  de  Joaõ  de  Mello ,  Comendador  de  C^a^evel  na  Ordem  de  Sa- 
pagp9  âcde  D«  ârices  de  Brito  iua  tcrceiía  mulher ,  de  que  cevei  ea« 
tre  outros  filhos,  a 

,ric  I  tie  Méllo,  qbe  fucçedeo na  Caía ,  &  caibu  com  D.  Luisa 
Pereira,  (ilha  de  Roque  da  Cofta  Barreto ,  &  de  D«  Guiomar  Peret« 

ra>  íua  fegtlHda  mulM,  deque  ceve  a  Roqnede  Mello  ;  que  fervio 
na  Índia,  C  de  .quem  íaõ  hoje  dcícendcntcs  D.  Bntesdc  Lima  ,  logra 
de  Luis  de  Mello,  5c  feus  filhos  )  &  Martim  A(íonío  dc  Mello  ,  qu« 
íoy  Biípo  de  Lamego, ^orge  de  Meiio  ,  que  toy  Dom  Prior  mòr  de 
P^l  mela,  &  Btípo  dè  Mtmodai-dc  de  Coimbra,  5e  a 

Fraticiíco  de  Mello»  que  íneoedeB  na^Càfâ  de  feo  pay ,  fendo-fi^ 
jfiô  qaarto,  por  feõ  inÁaômâiwr ma  Indbfem  filho:  macho  ;  £>y 
CõmendaJbrde  S.  PrUm  de'€íbiivea  ,  &  cafoocom  D.  Cacherina 
dc  Caftro,  filha  dc  D.  Rodrigo  Manoel ,  Comendador  das  Alcaço* 
vas,  4c  de  D-  Felippa  de  Caftrò-,  fua  fegiirtda  mulher,  de  que  ceve  a 
Marcim  iVãoulode  Mcilo^^  fily  CoUegiai  de  S,Paulo  emCoimA 

bra. 
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bra.  Deputado  da  Inquifiçaõ,  &  da  Mcíada  Conlciencia  ,  OfaÕ  dc 
Évora  por  renuncia  de  íeu  tio  D.  Theoconio  Manoel  ,  ôc  Biípo  04 
Guarda,  a  Roque  de  Mdlo,.que  íoy  cafado  com  íuat  pima.  D.  Ãngoi 
ladeCaftro  fem  filhos,  a  quaLdepòis  de  viuva  Icy  muilier  de  £Qe« 
vaô  Soares  de  Mello,  feofaor  db  Mello  «  &  tnSy  dc  Ljiít.de  Mdtoi 
qoéhoje  vivei  a  Jorge.de'MeIIo,  que  foy  Maltes,  &  flrwdatgmír 
ra  na  Província  dd  Alentejo  >  occupando  os  poílo$  dàCapitíUBde 
Cavallos,  &  de  Mcftrede  Campo;  &:  a  '      ^  -r 

Pedro  dc  Mello,  que  foy  o  mais  velho  ,  &  íucceffor  da  Cafa  , 
Comendador  de  S.  iMarciaho  de  Pinhel ,  &  S.  Pedro  das.Gaveas na 
Ordem  de  Chriílo}  íerviona  gaerrar  iiaProviociada.Beira  t  aòoJe 
foy  Medre  de  Campo  General ;  fby  taaãbemiMeftref  .de. Campo. 
Governador  de  Serpa^fie  do  Rio  de  Janeiro,  &do  CôTelho  de  Gner» 
ra  delRey  D.  Pedro  o  Segundo:  caiou  com  £k.Leonor  de  Meneies, 
irmãa  do  primeiro  Marquez  das  Minas,  D.  Franciico  de  Souia  ,  da 
qual  teve  huma  filha,  que  morreo  menina  ;  raiou  fegunda  vez  cena 
D.  Tereiade  Mendoça,  filha  de  Triílaõ  de  Mcndoça ,  .Cómeodador 
da  Avancaj  9c  de  Dona  Elena  Manoel  >  da  qual  ceve  os  filhos 
gainces.  .  ^   .  . 

Franciico  de  Mello,  qne  he  íènhor  da  Cafa  àcfdnlpxfs  ».  A  calk 
Ion  a  primeira  vez  com  D.  Ines  de  Távora ,  filha  de  Dom  Diogo  dé 
Menezes,  Comendador  da  Vallada,  &  de  D  )Maria  dcjOlivcíri  ,  de 
que  teve  a  D.  Tercfa  de  Távora,  que  hoje  vjve :  caiou  íegrsnda  tci 
com  D.Violante  Maria  de  Portugàl,filhadç£).  CcasiLÍko fie  Soulii 
Capiuõ  da  Guarda,  &,  dc  D»  Helena  Heníiquea»  dá^  <]l4iliaiiàQ  grik 
feoce  nam  tem  filhos.  -i .   .  j;  - 

Jofeph  die  Mello,  qne.íêndo  Cónego  tiaSè  Ai  LUbot,  tiMtioat 
&  fe  retirou  para  Serpa.  •        •       ^  r 

D.  Mayor  dc  Mendoça ,  que  foy  Dama  da  Rainha  Dona  Maria 
Fiancifca  líabel  dc  Saboya,  &  cafou  com  feu  primo  Triftaó  dc  Mé- 
doça  Furtado,  de  que  teve  filhos,  que  todos  morrèraó: moços. 

D.  Elena  Manoel  de  Mendoça ,  que  cafou  oom  FefQAPile  MirS^ 
da  Henriques,  &  cevedelloa  JLais:dsMinuida  Henriqiíta  t  ftDoot 
Loisa  de  Mendoça,  que  bofe  víVíqql    r.p  .«li  i 
V  '  D.Gniomar  Manoel,FreyranoCon¥efitódeSamoso  Noròw 

D.  Joanna  dc  Mendoça,  que  cafou  com  íeu  tioTnllaõ  da  Cu-? 
nha,  &  depois  dc  viuva  foy,Dona  de  Honor  da  Princcza  D.  líabc l  ,dc 
quem  faõ  filhos  Pedro  da  Canha  ,  Meftre  dq  Campo  da  TiBifa .  sk 
CefteUoikV(id^*i>.imadeMtfndoçv^;.M         .     . . 
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bo,  de  Quc  icvc  a  D.  Antonio  Carcome.  s  .yo-ílfl  ^  7.  .0  5  i;r  ? 
,  opD.  Òaptwana  de  WiDtiii)ÇÍ,'-q«ic  ^ak>a  Ã)m  Jote^h-Me  Souk  da 
Sybá^cupí^  viironia  he  a  fcguinct*  -  ^-  ^'r/rc") .   ò/í;.  '|:  '~'  v  1  sh-noi 

cfia  tfl}ii;suicoxr€ep  ncçceií^o  deUl^^  Gb  Joaiõt^  <»  pM^dn^^f^MU 
dablUeAicriiio JL^Bí»  a  cucma;)udoú ato ^di04ÍkfLÍ9b|pá  t  batM^bi^ 

Mcrtre^  fala  dcIRey  D,  Daartc>  &  de  Ines  Alvàrcs,  dçi^tfe  tMV^^^nW 

oaDro^s  filhos,  íO     :  .    infl.r.l  •  '  -  ^vIvS  B.b  £Íc;o8":>b  rf:;*}o(^  ' 
ih  uGohnciMartÍDsda  CíãíL-j-oquâl  ceve  (itfi\í  rWíT:;èrx''^'  '"Í7'O.Q 
•3:  :)iÍuílGpmfiSjla.Grãi,'y.  «pc  íc  achou  na  de  A!Eirw)bcÍFa  coiií>í<í 
Infante  D.  Pedro,  &  fez  com  os  de  Lisboa  o  alevantttriêporKegeW 

>  'u  íâebadiaó  Rò<jlHguei  (brGrSa ,  anc  fç  achou  nai  ^uMas  de  Arft? 

gaõ  com  o  Senhor  D.  Pedro  ,  Gondc  dc  Bafccllotia  ,  chamado  Rejp 
dc  Aragaõj  peio  c|ue  FlRey  D.  Joaõ o  S«rj^uDdo  o  mandou  chama'',' 
&  o  fez  Alcaydc  mór  dc  Alter  do  Chao  ,  dandolhc  'aJ^  Alcaydaiuí 
pórcs  dc  Pastalegre,&  Aílmuac  ,/ciuando  as  tirou  a  Pedro  Tava^ 
f  es ;  cáfcà  com  Brites  de  Góes » filha  dc  Vafco  Martins  de  Loidjello, 
deqoc  tcvc,cncreomros4ílhos,a    l  1   t  O 

Pedro  da  Grãa  ,  que  foy  Alcayde  mór  de  Alter,  do  CImõ,&  çs^ 
fou  com  D.  ífabcl  dc  Soufa,  filha  dc  Joaõ  Tavares  Velicz,  &  de  cè- 
therina  de  Soufa,  dc  que  tevcycotre  outros  filhos,  a 

Sebaftiaó  Tavares  da  Grãa    ,  que  fucccdeo  no  Morgado  dos 
6biifas  TÇa  vaf es^ero  Ponaiegrc :  cafou  com  Brites  dc  Brito  ,  viuva 
a  Rjot  Gomsss  de  JV  aevpdo,  &  61haidaí  joaõ  Mendes  do  Rio » 4( 
4gl^ftartya.<l<t%iiAy  deqob  ggiie.^eiiyeMtros  filhosJa-  ' 
r  ;Gi)nçaloRÔd!  Íguc^daiGtô^,qi?cfoy  fdnhord^Galadcfcti  payl, 
&  caiou  com  D.  Ciuiomarde  Montarroyo,  filha  de  Jorge  dc  Mõiar^ 
loyo^ácdB  Brkcs  Caldeira, dcque  ceve,  entre  outros  filhos,  a 
r,  .j  iSebaftiaô.Xa vares  dc  Souía.quc  foy  lenhor  daCafa  de  feu  pay 
caftwcom  p^  Meciada  Sylvavfiihaheitieira  dc  D.  Pedro  da  Sy^va^- 
fenfaòrdaMdrgadò  de  Ffméalirt}  Sc  de;Ó.  Violante  da  Sylva,  de  qoA 

Gonçalo* 'Rodr^gueide^fiGí  ,  que  fttccedeo  nDsMòrgihlctt  dó 
íeus  pays :  cafou  com  D.  Branca  de  Eça  ,  fiihade  Henrique  Henri*' 
.quc&.d&Mira|uH:l:^cibeÍAx/ia>tír  daÇai^cal  Rey  D.Hciu:tque  ,  8c 

de 
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Felippç  o3^^l^o>.^  àc  D^Bíiolaiija ^enci^iiss  i\  ^  que  tevci 
cmreoutros  filhos, a         '  .r  •  '  nj.i  /jm  \  /I    j/ji      '  ' 
ih  ifftf C^^J^^^y^^?  ^  Sofl^iof^  t^Cf^fervio  iia  gooDititio:  Alentejo , 
aonde  kj  Capitão  de  Cavallos,  cuja  íeciiãçodeíiifniyideígpftada 

^Í9aBarr4<^  Sylyãj^íilliajxicj^oaõ  Honicmida  Syl^^.CoknBeDdadop 
(iã  I^r^y  ria  dc  £vpcA>  &  iiei^LBrttcs  dplMeUlò. ,  *ck  que  ceve ,  eôiri 

Jofeph  áe  Souíã  da  Sylva,^  he  fenhor  da  fua  Oa(a  .:  caíbmcõ 
D.CacheriiMtk  láfndoç^  comò  t^mfíSÂpSktásmàíWàs  Fcdio  de 

Yfij^Shos^íegotnces.  o l-^-IííJ •  r^ínootl  .Cih-T  •»  ri»! 
f.;:,  Pedro  de.Soufa  da  SylvaJ  que  he  òlicrdciro  dcfla  Cafa  ,  Anto» 
nio  de  Miranda,  que  çftuda;em  Coimbrii,  FrancifóodeSòufada  Syli 
T»)  ^ue  ícrvenas  Armadas,  Fernap  de  Saála  daSyUíía  Rayúnm- 
do  de  SoplaLMalw^z ,  a  D.  ilaha  de  Mendóçi  recaU|Ua  no  Moftâro 
^6altad0]íxk£yorft»  ^ic^Q.:Tereia  db  ^èndofi^cdoljúdanoCds 


"       "      C  A  P  'l'  T  V,  L  .h  .VuL/,  ... 
V^s  filias  dcFilU  ^Iv^^^la  j^aa  dç^axes  & 

Me9^madí$'J^^f^ij ^    í^íjo     .r-  .... 

Uas'Iegoa8da.ViHi;d«'AJvítoparà  apaitcxlo  Su  ,^cni'fitiò 
plano  cllá  tundada  a  Villa  Alva,  a  quem  deo  íoral  El  Rey  D. 
âVlanoel  cíbiido  em  Lisboa  o  primeiro  do  mcz  de  Junho  dc  i  jji; 
T^  .cxfí}  3^0éiviiinhQ&  com  busoa  igreja  Parcoquial^  Priorado ,  que  re- 
de Jktèctnnostnijlrcis^qbeaprerenta  o  tíuque. do  Cadaval  9  Cuih 
deita  vUla-d  têm  Caíade  Mifericordía» i8< chias  Cnnidtt » cooi  b 
Ib^idèescKsUétueagtta.  He  abondantc  de  vinho  «rrecolbè  algum 
pani,  Sc  azeitb^daça,  &  gado.  Tetn  hatii'Oavidor  ,  que  poem  o  Diu 
quc-dous  )uíiês  ordinários,  tres  Vereadores  ,  hum  Procurador  do 
(Amccl!io,  l  ícrivao  dà  Camera,  Juiz  dos.Oríaõs  ,  dous  Tabelliacs 
do  judicial*  •&:  Nocas>  liuiu  Aicayde  f  hama  Companhia  da  Or- 
dénatiça.  ;  nn-.U  • ' 

r.  (£mfeacV.itU5.íte  Alvito,  &  ViQa*AUía';  hnm^  I^oa^de  Aivi^ 
b  pau 
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para  o  Sul,  na  ladeira  hum  nionte  tcnv  icu  iiíleíico  VUla  Rriyya.> 
a  quem  dco  foral  o  Convento  dc  Mancrllos,  Sc  o  confirmou  BiRcy 
D«  Manoel  ciUndo  rm  Li&bpa  no  primeiro  de  Joabo  de  ijtil  He 
cercada  de  aUos  muros  com  len  Caftcib  ;  encroti  no  dônnniiio  dot 
Ambes»  Sc  a  ganhoa  ElRey  D.  Sancho  o  Segundo  de  PortugaijTem 
360.  vifinhos  com  huma' Igreja  Parroquial ,  Priorado  ,  Caia  de  Mi-. 
ícricordia,  Holpiul,  dc  tres  trmidas.  Tem  dous  juizes  ordinários , 
tres  Vercndores,  Procurador  do  Concelho  ,  EÍcrivaò  da  Camera, 
juiz  dos  Ortaõscom.íeu  £icrivaó>bam  Tabclliaó  do  Judicial, &Noíb  ^ 
(as,  hum  Atcàyde,âc  huma  Companhia  da  Ordenança;  He  do  Do- 
qtie  do  Cadaval  da  Provedoria  de  Beja*.  Q.feo  termo  hdi  fértil 
de  pao,  vinho,  8í  aeeiire,com  abundância' de  agua  i  Sc  tem  huma-Er* 
midade  S.  Caietano,  iir  agem  miíagroía,  5c  de  grande  romagem. 
:  A  Villa  de  Agua  áz  l^cixes  fica  huma  iegoa  dc  Alvito  nam  o 
ÍTaícence,  féis  dc  Bvora,  &  duas  ue  Viana  para  o  Sul  :  tem  ^o.  viíi- 
nhos,  que  faó  íregu^zes  da  Parroquia  de  N.  Senhora  da  Aílumpçaõ 
da  Villa  de  Alvito.  FoydaCaíade  Bragança  ,  &  ho|e.hedo$  Du* 
ífoes  do  Cadaval» -aonde  tein  huma  de{êza.€oin  muita  caça »  8c  gádò« 
Sc.  hnroa  grandioía  quinticom  moità  àgiía  » abandihllfc.  de  todos  oc 
frutos.  He  da  Provedoria  dc  Beja.  • 
*  vA-Villa  de  Albergaria  Jo^  l^uzos  diíla  aãa  Icgoa  da  Villa  deAl  vj- 
tò  para  o  Oriõce,  &  e!l:à  fun  iaiaem  as  fraUts  dehua  ladeira :  têcin- 
coenca  vifinhoscom  huma  igreja  Parroquial  da  mvocaçaô  de  N«Se# 
alior» do  Outeiro,  Priorado,  que  apreíeoea  o.Arcebifpo  de  Évora. 
Rjecolhe  algam  ininho,  cem  iuas  hortas  ,.&:.pomares  de  fruta  deeípi^ 
nko,  gado,  Sc  caçúr.  Tem  hum  juiz  òrdioarío,  doâs  Vereadores»  ht{ 
l^ooirador  do  Concelho,  Efcrivaõda  Camera,  hum  Aicaydc,&  he 
dos  Duques  do  Cadaval,  6:  da  Piovcdoiia  dc  Beja.  .  "  •  . 

C  A  IM  T  V  L  O  IX,^ 

'     f\    "D^FilUá  Alvito.  ^ 

SEis  Icgoas  daCidade  deEvora  paraoSul,cm  lugar  plano,&  filtfc 
tiferocem  (eu aíicuto  a  nobi e  V  illa  dc  Alvito,  que  banha  a  ris 
beira  de  OJivcilas  /  fobrc  que  atravcíía  huma  íumptuolà  ponte  de 
pedra  lavrada.  Xem  hum  Callcilo  com  (eu  Palacio,  cm  que  aí&Uttiã 
cjis  Condes ;  he  povoação  de  dous  mil  vifinhos  cõ  nobreza,aos  qnàeá 
0>nipicehcnde.lpDBálgreiat  PacrQcjuial  dedicada  a  NoíU  Senhora  da 
.  :  Tom.  II.  Tt  Aílnnu 
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AíTampçao^que  hc  Convento  dos  Rcligiofos  da  SaniiffimaTrinda* 
de,  cjuc  íaóRcycorcs  dcfta  Igreja,  8c  tem  os  frutos  dc  huma  Com» 
menda,  qoe  rende  mais  de  féis  mil  cruzados  ;  Sc  nam  podem  rcíidir 
nel  1  e  mais  que  quatro  Frades>  por  concerto,  8c  contrato,  que  os  Cõ« 
des  fizeraó  com  os  taes  Religioíos.  Nefte  Convento  tem  os  Frades 
do  Moíleiro  de  Santarém,  8c  do  de  Lisboa  itouita  renda ,  8c  a  mayor 
parte  dos  dizimos  da  Igreja  dcfta  Villa  de  Alvito  ,  que  deixou  ao 
Convento  de  Santarém  P  fcfteve  Annes; Chanceller  mòr ,  que  foy 
defte  Rcyno  cm  tempo  delRey  D.  Aífonfo  o  Terceiro  do  nome,  & 
ÍCQ  colUçojCom  certas obrigaçoens  declaradas  em  feu  teílamentoj 
o  qual  (ateceo  no  anno  de  Depois  indo  a  Roma  o  Padre  Fr. 

Paulino  por  Procuradora  negócios  da  Ordem  por  mandado  do  Pa^ 
dre  Medre  Frey  Antonio  dos  Anjos  pelos  annos  de  1596.  ouve  do 
Papa  Clemente  Oitavo  hum  Breve  para  que  vagando  a  Reytoria 
da  dita  IgVeja  de  Alvito  ,  que  era  de  hum  Clérigo  (ecular ,  íe  fízeffe 
nella  htrm  Convento  defta  Ordcm.o  qual  logo  erigio  com  certo  nu^ 
mero  de  Frades,  que  nellehaviaõ  de  reíídir,  com  obrigação  de  hum 
delles  curar  as  almas,  como  fazia  o  Reytor  ,  o  qual  falecendo  do 
anno  de  15  iS.  fendo  Provincial  o  Padre  Frey  Bernardino  de  Sanro 
Antonio  ,  foy  tomar  poíTe  da  dita  Igreja,  &  poz  nella  Religioíos, 
Sç  hum  que  adminiftraíle  os  Sacramentos  aos  Freguezes  na  confbr* 
midade  do  dito  Breve,  aceitado  ,  8c  approvado  pelo  Arcebifpo  de 
Évora  D.  Jofeph  de  Mello jOs  Clérigos  da  terra  puzeraô  demanda 
a  fahirem  da  Igreja,  mas  por  fentença  do  Colleitor  de  Sua  Santida» 
de  foraõ  delta  expulfados.  Com  a  renda  dosdizimos  ,  que  fica  aos 
Religioíos  daquella  Caía  ,  &  outras  efmolas  pode  fuílentar  doze 
Frades,  8c  hum  Miniílro  ,  que  os  Summos  PontiSces  maadaõ  que 
haja  no  dito  Convento. 

Tem  mais  efta  Villa  Cafa  de  Mifericordia,  Hofpital,  fete  ErmU 
das,  8c  hum  Convento  fora  da  Villa  de  Frades  Franciícanos  da  Pro- 
víncia do  Algarve,  dc  que  íaõ  Padroeiros  os  Condes  fenhores  deí^a 
terra,  aonde  tem  feu  jazigo.  Aíliílem  ao  feu  governo  civil  hum  Ou- 
vidor, que  o  he  tãbem  de  Villa  Nova  dc  Alvito,  Oriolas,<Sc  Aguiar» 
dous  Juizes  ordinários ,  tres  Vereadores,  hum  Procurador  do  Cõ^ 
celho,  Efcrivaõda  Camera,  hum  Juiz  dos  Orfiõs  com  feu  Efcrivaõ, 
dous  Tabelliaés,  hum  Meirinho  de  todas  as  quatro  Villas,huni  AU 
cayde  com  feu  Elcrivaõdas  armas,  8c  hum  Efcrivaõ  de  toda  a  Oavi- 
dória.  Ao  militar  ,  hum  Capitão  mór  com  duas  Companhias  di 
Ordenança,  &  huma  de  Auxiliares  ,  tudo  aprefentaçaó  dos  Condes 
iffií'  Ba- 
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Barocns,  que  nefta  Villa  tem  o  oitavo  tio>  vinhos,  Sc  as  jugadas  do 
paõ,  A  cjuai  he  íertil  dc  azeite,  frutas,  gado,  caça,  &:  cem  muitoí.raótf 
tados,  ôc  colmeas,  com  hunuceiebreíome  de  cxccljcQte  agpa  >.  com 
&at  fe  regaõ  moitas  horcas ,  Sc  moem  oiço  azcaha^,.  He  da  Prove* 
ooríadeBeía*        .    *     .    #  .  .  ^ 

'  C  A  P  l  T  y  L  O   X.  .T 

T)a  viíla  de  OrwUs,   ,  •  -  " 

DUas  legcas  de  AlvitOí  para  o  Nafccnte  tem  fcu  lítio  á  Villi 
dcOtioiai»  a  qaemidco  foral  El  Rey  D*  Dinis  ,  &  o  refor^ 
mop  depois  ElRey  D-Maaoel  cm  Liaboa  a '  ao/  de  Novembro^  dà 
I  j  1 7.  Té  100.  ▼ifinhos  cõ  doas  Parroc|DÍas,N.  Senhora  de  BonoaU 

gticrvCj  Reytoria,  <^ue  apreicnta  o  Mimiho  do  Convento  dos  Tri- 
Qosde  Santarém, &  S.Bertholamcu  do  Outeiro,  Priprado^quc  apre* 
t^rna  a  Cat>ido  de  £vora.  Heíertii  de  paõ  ,  &  tem  muitos  moaira? 
49afgadOj  &  caçai  AíTiftem  ao  íeii  gòverpo  cíyU  dous  Juize^jordi^ 
^irjoS)  crea  Viadores»  bum  ProciMiKh>r  do*  CMX^ll^»  ^kxwiiik 
jGtfniQra)  qn^ierTc  em  lod^slos  officios,;fc  ho^n^Alcdlfde  y  tsm 
h^ma  Companhia  da  Ordenança.  Defta  Villa  bc  Çqíide  o  Bar^õ  dç 
^ivico,  Heda  Provedoria  de  Beja,  ,  .  •    ^»  ' ..      v  ; 

i^í!' V .  :   'c  A  P  1  T  V  L.  o  XL.i;  , 

EmqueJedeícreveFma  ^ovaJeJhUo.  - 


Bya  legõade  Alvito  para  o  Poente  eílà  ficuada  Villa  Nova, 
^  dcqoeheienhor  o  Conde  Baraõ ,  aqaaiiem  5  jo/viíiahos 
^frJbãaParixiqaiade4iciida.aN.Senhbrada  Aflumpçaõ  ,  Reycoria 
«lo  Arcebifpo  de  £vora>  Caía  de  Mi(aricordta»Harpinl^  aftas  Era 
midás,  N*  'Sfisliòra  dá'AAinpçaõi  5^  ScbaftiD^^Ftdro,  ft  ííkz  da 
Viílã  cm  dtAanoia  de  hum  quarto  de  Icgoa  hua  Ermida  dc  S.  I*íoa« 
tcJ^ímagáii  milagrofa,  &  dc  grande  romagem.  Hcabiindarite dc  vía 
nho,  paõ,  azeite,  gado,. caça^  Ôc  cem  muitos  potnares,  comduasJbn-». 
aos»-&  hum  poçodcboa^ágiia»  A&Aè  zo  íèa  governo  civil  dous  Jui. 
asM.^tiurclíiiariòS/tres  'Veteidores,  binxi  PírDcarádiòr  do  ConceUiopÊt^: 

...'TonitlU  Tti)  beU 
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belltacQtdo  Judicial,  Sc  Notas,  &  bom  Alcayde  ,êc  tem  hOa 
pftfihiftda'Orclcoança.  He  da  Provedoria  de  Beja. 

C  A  P  í  T  V  L  O  XII. 

T)aFtlUde  Aguiar. 

QUatro  legoas  ao  Sadotfte  da  Cidade  de  Évora,  &  doas  de  Al« 
yito  para  o  Norte  »  em  viftora  plaaicie  cftà  finiada  a  VtUa 
'  de  Agttlar,  a  (]iicm  deo  feral  BIRey  O.  Dinis  ,oae  refermoa 

depois  ElRty  D.  Manoel  cm  Lisboa  a  lo.dc  Novembro  de  iji6. 
Tem  loo  vili.ihos  cÓ  hãa  Igreja  ParroqmaljPriorado^qaeaprcfenta 
o  Conde  da  Byriceira.  He  abundante  de  paõ ,  gado  ,  &  caça ;  cem 
dÒQS  Jótxes  ordinários,  tres  Vereadores  >  ham  Procurador  do  Cosw 
celhò>  hum  Efcrivaô  da  Camera,  que  ierve  em  todos  os  ofidot, 
hunn  Alcayde  ,  A^he  da  ^rOTcdoriadeETOra.  He  também  fanhor 
dcfta  Villa  o  Conde >Baraô<le  Alvito  ,  cuja  varonia  he  a  íègnínte. 

Joaõ  Fernandes  da  Sylvcira  íoy  grande  Letrado  ,  Ch2nccllcr 
IHÓrdclRey  D<  Affonío  o  Quinto,  &  leu  Eícrivaõ  da  Puridade, Re^ 
gedor  da  Caía  da  Supplieaçaô,  Chanceller  mor  dei  Rey  D.Joaô  oSc* 
goodo,  &  fett  Eicrivaõ  da  Puridade,  iêa  Veador  da  Fazenda ,  Sc  dez 
Tezes  Embaixador  a  vários  Priadpes,  it  primeiro  Baraõde  AMio: 
caba  a  primeira  vez,  de  que  jteve  ibcceflaõ,  qoe  nam  ícgoimos ,  pot 
nara  pertencer  a  efta  Cafa :  cafou  íegunda  vez  coro  D.Maria  de  Soo* 
fa  Lobo ,  filha  herdeira  de  I>iogo  Lopes  Lobo  ,  íenhor  de  A I  viro , 
Villa  Nova,  &  outras  cerrasj  âcde  D.iiabci  de  Souía  >  de  que  teve, 
eocre  outros  filhos,^ « ■ 

D.  Diogo  Lobo,  qoe  (uccedeona  Cafa,  Sc  foy  fegandoBaraô  de 
Mviió/&  Yeadoci^-raeoda  dos  Reys,  D.Manoel  »  õc  D.  Joaõ  o 
Terceiro  r  cafeitcóm-  D.  Joanná  de  Noranha  ,  filha  deD.  Joaõ  de 
Almeydajcgundo  Conde  de  Abrantes,  &  de  D*  lues  de  Noronha, 
de  que  teve,  entre  outros  iilhos^  a 

D.  Rodago  Lobo,  cjuc  íby  terceiro  Bouiõ  de  Alvito,  &  Vea- 
doDda  Fazenda  dei  Rey  D.  Joaõ  o  Tercejro^c  cafoa  coro  D.  Goio- 
fnarde^SaftroyfilhlidGr j«põrda  S^cha  Rcgèdor  das  Joftifas  ^àcéc 
D/lD«ubdeCaftRH:deqaeceve,  cncrtoinms  filhos,  t 

D.  ioao  Lobo,  qucfoy  quarto  Baraõ  de  Alvito  ,  &  Veador  da 
iMzenda  dei  Rey  D.Sebaíliaõ  ;  calou  coro  D.  Leonor  Maícareohas  t 

tdisadç^  Joaõ^Mat^renhatii  Cõmcadufajdc  Mértola  ^  U  cie  D. 
...li  ji  jT  Mar- 
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Marg.irida  Coutinho^cie  que  ceve» encre  outros  filUo&ia 

D.  Ro(lrigoX/>bo,  que  foy  quinto  Barão»  &  ficoQ  cativo  m  ba« 
talhado  Alcacc»€omJElkey>D.  ScbaAiaé  :  caToocám  D.  Barbera 
Onareíma,  filha  de  Manoel  Qaareímâ  ,  Secretario  das  Mercês  deL 

Rey  D.  Sebaftiaó,  íeu  Veador  da  Fazenda,  8c  do  Confclho  de  Eí^a* 
do,à  de  Felippa  Pcçanha,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

D.  joaõ  Lobo, que  foy  lexto  Biraõdc  Alvito,  &  caiou  com  D. 
Magdalena  de  Alencaílre ,  filha  de  DomLuis  de  Akocaitre,  Com» 
mendador  imór  de  Aviz,  9i  dc  p.Felíppa  dcMeaeses «  de  <]ae  cevei 
eDtreoacrofr£lhoS)a-  í 

D.  Laís  Lobo ,  qput  fey  (êtiinoBaraõ  de  Alvito  ,  &  primeiro 
Conde  dc  Oriobs,  cono  D«  Enfrafia  Luiza  de  Távora  Coutinho, 
filha  de  D.  Francifcoda  Gama, quarto  Conde  da  Vidigueira  ,  à  de 
D  .  Leonor  Coutinho  íuaregundamolher  ,  de  que  ceve  os  filhos  íc« 
gniflces. 

D.  loaõ  Lobo,  qae  foy  oitavo  Baraõ  de  Alvito ,  &  fegundo  Cõ* 
de  d«Onólas,(èrvio  em  Am€a,&  depois  no  Alêtejo,  fendo  Meftrede 
Campo  na  dica  Provinda  9  &  eilando  no  (itio  de  Badajoz  morreo 

iaílímoramenceem  deíafío  com  D.  Vafco  da  Gama  ;  foy  cafado  cõ 
D.  Francifca  dc  Gufmaõ,  Dama  da  Rainha  D.  LuÍ2a  ,  filha  de  Dora 
Pe  TO  dc  Menezes,  íegundo  Conde  dc  Cantanhede,  &  de  D.  Coníla« 
ça  de  Gufmaõyde  que  teve  a  D.Bemarda  Lobo,  herdeira  defta  Caiai 
<}aeiby  primeira  mulher  de  (èu  cio  D.  Vafco  Lobo. 

D.  Franctfco  Lobo,  qae  fendo  Capicaõ  de  Cavallos  no  Alente^ 
]Oj  morreo  com  lèn  irmaõ  no  dito  defana. 

D.  Vafco  Lobo,  que  por  morte  dc  fcus  irma5s  foy  oitavo  Ba* 
rão  de  Alvito  ,  &  terceiro  Conde  dc  Oriolas,  caíou  com  lua  íobri* 
nha  Dona  Bernarda  Lobo  ,  acima  dita  ,  dc  que  teve  a  Dora  loaõ 
Lobo  ,  que  morreo  moço :  cafou  fegunda  vez  com  Dona  Ines 
de  Alei^caftre  ,  Dama  da  Rainha  Dona  Maria  Sofia  ,  filha  de 
Chriftováo  de  Almada,  Veador  da  diu  Rainha  »  &  Provedor  da^ 
Cafii  da  fndia,âe  de  D.  Felippa  de  Mello  íua  íegnnda  molher  ,  de 
que  teve  a  D.  Luis  Lobt> ,  que  raoiíco  de  oito  anãos,  a  D.  loíeph  ^ 
£>•  loíepba,  &  a  p.  Chriftovão.  ■  * 
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lie  A  P  I  T  V  L  O  XIIÍ.  . 
T)aVillade  Ferreira. 

E Ncre  a  VilU<lo  Torrão,  &  a  Cidade  de  Beja  ,  de  qae  diila 
ores  Icgoas  para  o  Poenw  em  hum  plano  algum  tanto  mais 
alto  que  as  terças»  eme  a  ccrcãoi  tem  fen  aBenio  a  Villa  de  Ferreira, 
que  habitão  30o*  vinohos  coro  pefloas  nobres  do  appeUidoRa?at 

CO,  Galvão,  Eftaços,  Mouratos ,  Serras,  Vilhenas  ,  Lanças  ,  Miras, 
Coes,  Pereiras,  &i  Syl  vas.  1  em  fen  Caftello  para  o  Naíccntcr  íjcoa- 
docm  hum  monte  cercado  de  muros  com  íua  barbada  ,  &acforna- 
rdo  de  nove  torres,  que  o  fazem  inexpugnável  ,  de  que  hc  Alcayde 
mor  Baltheúif  Pereira  de  Lagos.  £iRey  D.  Manoel  lhe  deobcal 
em  Lisboa  a  de  Março  de  1517»  tem  huma  Parroquiadaiovoei^ 
ção  de  N.  Senhora  da  Affumpçao  com  bom  Prior  >  &  tresBeneft* 
ciados  Cutados,  &  hum  (implez,  todos  do  habito  de  Santiago  ;  o 
Prior  he  luizda  Ordem  oeíla  Villa, &Aas  do  Torrão ,  Aljufter ,  & 
Aivaliade. 

He  eíla  Villa  do  Ducado  de  Aveiro ,  cuja  Cõmcnda  reodcbiua 
conto  &  trezentos  &  cincoenta  mil  reis.  Tem  Iai«  de  fóra  ,  qoeo 
lie  também  da  Villa  do  Torrão,  tres  Vereadores  »  bom  Proairador 
do  CoiKelho,  Eícrivio  da  Camera ,  luix  dos  Orfaõs  com  íên  BÍcrí. 

vão,  &  mais  Officiacs,  &  hum  Alcayde.  Tem  Capitão  mór  có  doas 
Companhias  da  Ordenança,  &  humade  Auiciliares.  He  muito  abú- 
dante  de  trigo,  por  ler  o  termo  de  barros  muy  6nos,  recolhe  baftantc 
vinho,  azeite»  &  irutas,  com  muita  caça  miúda.  Tem  hum  quarto 
de  legoadiftaote  a  ribeira  de  Valdouro,  cujos  bordalos ,  &  pardelhas 
íàô  muito  grandes;  dc  em  dtftancia  de  meya  legoa  tem ontra  ribeira, 
que  chamão  Safrins,  cujos  bordalos  (àõ  muy  fidios^lk  fe  daõaos  doe- 
Mb  No  tempo  dos  Romano^,  íègundo  a  tradição  dos  naturaes,cba- 
mavão  a  efta  terra  a  Cidade  de  Singa  ,  de  que  fe  vem  alguns  vclli- 
gios  dctràz  do  Caftello  por  efpaço  de  meya  legoa,  &  erão  as  Armas 
defta  Villa  huma  veneranda  mulher  com  hum  capei  lo  ate  os  pès,& 
dous  malhos  nas  mSoSj  a  qual  no  tempo  dos  Godos, &  Suecos,  quã^ 
do  tomàrão  efte  Reyno,defendeo  por  mnico  tempo  a  entrada  de  nfia 
lbrtaleza>  que  então  havia,  com  notável  perda  do  inimigo.  Tem  efta 
Villa  00  íeu  termo  em  diftancia  de  huma  legoa  huma  Igreja  Par- 
roquial  da  Ordem  de  ^«inuago^  Orago  S.Sebaíiião,  com hõa  Aidrs, 

que 
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ípc  chatnão  dos  Cavailekos,  cjue  cera  ^o.  viiinhos  y  cujo  oomeco^ 
roou  de  vioce  homens,  tpxt  uooãocàvaiios  dc  regalo  &  erão  tam 
iofigoes  CavaUcirot  >  ^aeitlfr  amiicas  jpams  os  chamm&parà  onrrcN 
fòDiiasieft»» 

C  A  P  i  T  V  L  o  XIV.  ^ 

■  • 

Dasf^iilas  Je^em^el,&' Faro.        • '  . 

DUas  kgoas  de  Beja  para  o  Poente  tem  lêa  afiento  a  VíHe  dt 
Beringel,  a  quem dco feral  ElRey  D.  Manoel  em  Évora  a  15. 

dc  Novcn  bro  dc  1519.  He  banhada  do  rio  Gallego,  que  a  fertiliza 
de  paõ,  vinho,  azeite,  frutas,  gado,  &  caça.  He  dos  Marquezcs  das 
Minas,  &  a  mandou  povoar  D.  Pedro  de  Soufa,  primeiro  Conde  do 
l^do  ,  pelos  amit >s'de  1 550.  Tem  350.  vifinhos  com  huma  Par* 
toQiitft  da  invocação  de  S.  Eftcvaõ  oom  Prior,  &  Beocficiados>Gay 
la  dc  Mtíericordiaj  Sc  Hofpttal*  As  foas  Armas  faõ  em  campo  ver* 
melho  hum  braço  de  ouro  com  assas  empunhando  a  efpada  na  tnaõ, 
timbre  dos  Manoeis ;  he  izentade  liza ,  &  portagem  poi  privilcgios 
dos  Rey  s  df  Portugal.  O  feu  termo  tem  80.  viílnhos  com  huma  Par« 
roqiiia,  Curado,  anncxa  à  Igreja  Matriz  de  S.  EÍtevaõ. 

A  Villa  de  faro  difta  tres  legoas  defieja ,  cem  i  lo.  vifinhos  cÕ 
homa  Igreja  Parroqniai }  foy  íiiodada  por  D.  Eftevtó  de  Faro,  filha 
deD.  Dinis  de  Faro»  &  de  loa  oiniber  D.LaizaCabial^nafnapfo* 
pria  herdade,  chamada  S.  Luis  de  Jacentes,  por  ordem  ^  &  eeolenti^ 
mento  de  Felippc  o  Terceiro, pelos  annos  dc  1616.  dandolhc  o  titu- 
lo dc  Conde,  He  efta  terra  abundante  de  paõ, vinho,  gado,  &  caça  j 
DcUa  entra  como  Corregedor  o  Ouvidor  dç  Beja^  âe  na  íegoiíUieViW 
ta  de  Odemira. 

CAPITVLOXV. 
Da  V ília  de  Odemra. 

NO  Arcebifpado  de  Évora  ,  quatro  legoas  ao  Nafcentc  dc  Vil^ 
la-novade  Mil  fontes,  enure  a  ferra  ,  que  chamaõ  Cabeças 
gordas>  &  o  ferro  dos  Pinheiros,eft4fitoada  a  Villa  de  Odemira,  que 
dli(U  14*  legoas  da  Cidade  de  Beja  pacao  Poente :  he  muy  abondan* 

te 
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cc  de  paõ,  vinbg,  gaiio,&  caça,âc  tem  bom  rio,que  a  banharem  q  ht 
imiito^peixe,  ^  cbcgão  os  barcos  a  elU  ^  nafce  nas  idrcas  do  Almo- 
dôvar «.  & cotTASâ mar  cm  Yiila^Dovadc MU  fontes..  Cooftade 
ifo.vifinlios  com  doas  Parr<k]uias,  Priorados ,  homada.uivoeação 
do  Salvador  »  &  ootra  de  Sanca  Maria  ,  cuja  aprefcntação  litiga  o 
Padroado  Real  com  o  Arccbiípo  ;  rende  cada  huma  trezentos  mil 
reis.  Na  Frcgucfia  de  Santa  Maria  ha  huma  Ermida  de  N.  Senhor 
ra  da  Gaia,  outra  de  N  Senhora  da  Piedade«&  oacra  de  S.  Sebaftiaõ; 
na  do  Salvador. ha  hpma  Ermida  do  Efpirito  Sai|CO^outrada  Trinda/ 
de  9  &  ham  Convento  de  Rcligiofes  Franciícanos  da  Província  de 
Xabregas»  fundação  dos  Condes  defta  Vilia  «  cm  cpic  tem  lea  jaxi. 
go.  O  Icn  termo  tem  mil  viiinhos ,  divididos  em  quatro  Frcgucfi js, 
a  faber,  S  Throtonio,  N.  Senhora  da  Aflumpçaõ  de  Saboya»  N.  Se^ 
nhora  das  Reli(piias,âc  S*  Luis  ,  todas  CuradoS)  que  aprdeotimot 
Arcebifpos. 

Mandou  povoar  efta  Villa  por  ordem  pariicnlar  do  Ceo  ElRcy 
2>om.  Afibofo  o  Terceiro  no  anno  de  i  x  j6.  &  lhe  dco  o  mcfmofiM 
ral  de  Beja,  comoconfta  da.  Monarquia  Lufitana  quarta  parte  li?. 

1 5.  cap.  13,  Dizem  que  romou  o  nome  de  Ode  no  tempo  dos  Moof 
ros,  que  era  hum  Alcayde  do  feu  Caftcllo,  a  quem  fua  mulher.  Ten- 
do vir  o  Exercito  dtlRey  D.  Affonfo  Hcnriques,lhé  começou  a  gri- 
tar:  Ode  mira  para  os  inimigos,  donde  vem  (obre  nós.  Aííiílcm  a» 
libttgovemo  civil  hum  Juiz  defóra>  tres  Vereadores» bum  Procora- 
ior  do  Concelhi^  Efcrivaôda  Camera » dons  AÍmotaceis ,  hum  Joís 
dos  Orfaôs  com  ^u  Efcrívaoidous  Tabelliaeos  ,  8c  hum  Alcayde, 
Ao  militar  hum  Capitão  mór,  que  hc  Joaõ  Velho  Fogaça,  Sc  o  pru 
mciro,  que  Pez  Sua  Mageftadc,  hum  Sargento  mór ,  huraa  Compi^ 
nhia  dc  Cavallos  de  Auxiliares  para  guarda  da  Coda  com  cincoca« 
ia  Soldados,  &  quatro  Companhias  da  Ordenança  da  Villa  ,  Sc  (èo 
termo*  Poy  cabeçadc  Condado,  cujo  titulo  deoBlRcy  D.  Affonfo 
o  Quinto  a  D.  Sancho  de  Noronha,  filho  terceiro  de  Dom  AffiMifo» 
Conde  de  Gljon. 
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T  R  A  T  A  D  O  IIL 

Da  Comarca  do  Campo  de  Ourique» 

CAPITVLOL 

1Dá  JelcripçaÕ  deSa  Filia, 

•  *  •  . 

•    •  •  •  ^ 

O  Arccbifpado  de  Évora  cm  lagar  alto  cftà  fundada  a 
Villa  de  Ouriçjac  com  feu  Caftello  ,  a  qucmdco  foral 
ElRcy  D.  Dinis  a  8.  de  Janeiro  de  1 190.  eftando  na 
Cidade  de  Beja  :  goza  de  voco  em  Cortes  com  aflênco 
no.hanco  qaidzc»  Tem  aoo.?ifinhoftcom  homalgre- 
laParroqaiâJ  da  Invoca^  doSalvadòr,  com  Prior  ,  &  quatro  Be^ 
neficiados  da  Ordem  de  Saimago  ,  de  que  íàõ  Comendadores  oa 
Condes  de  Unhão, &  lhes  rende  a  Comenda  íeis  mil  cruzados.  Tem 
Caía  de  Mifericordia,  Hofpital,  5c  cftas  Ermidas,  S.  Sebaftião  ,  N* 
SenhQra  do  Caftello»    Luis ,  S,  Looreofo»  S.  Brás,  Sc  N.  Senhora 
4mCoihf  imag^  milagroía,  He  taáf  abondantode  pa6 »  cevada , 
gidoi  ftfcâça  >  o  feo  termo  tem  mab  de  tm  legoaade  Nont  a  Sol 
coiS^tréceiíioi  vífinKos ,  qua  (êdividem  poc  aftas  IFreguefiaa»^^ 
Martinho  con^  duas  Ermidas  annexas,  S.  Anna;ft  S.  Sebaftiaõ,  San* 
ca  Clara,  &  S.  Bernabé,  codas  cres  Curados.  He  cabeça  de  Comar- 
ca» tem  Ouvidor,  Provedor,  Juiz  de  fora,  tres  Vereadores  ,  hú  Pro» 
dor  do  Concelho,  Efcri vão  da  Camera  ,  hum  Juiz  dos  Orfaõi 
áeo  BÍGÚ^atãi  dons  Tabelltacos^  bom  Meirinho  ,  êc  búm  AL 
Cflfda^  TeA  CápítSo  mór^m  awaGompanhias  daiOfdiMMii(a.Aa 
"Villiw^  q«6  imdBa  oOnvidor  em  oorrdçio^  le  òdSiscnmúmX^ 
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C  A  P  1  T  V  L  O  IL 

DUíis  legoas  dç  Ourique  para  o  Poente  tem  fta  aflíento  a  ViU 
la  de Gravaõ,  a  quem  deo  foral  o  Meílre  de  Santiago  j&  oiti 
formou  depois  ElRey  Dom  Manoel  em  Lisboa  a  lo.  dclulho  de 
xjix.  Tem  voto,  &  aíícnto  cm  Cortea  no  banco  quatorze  ;  confta 
de  110.  viíinhos  com  huma  Parroquía  dedicada  a  N.  Senhora  da  Af: 
fiimpçSOfCom  Priofx^&  baai  Beneficiadp44  Ordem  de  Santiago,  de 
qtie  fbrão  Comendadores  os  Condes  de  Bafto  $  CaU  de  Miíêricor* 
dia,  Holpical,  Se  éftas  Brmidas,  oEfpirit&Sanco;  S.  Péàto,  8e  S.5e^ 
baíliaõ  :  he  do  Arcrbiípado  de  F.vora.  Tem  deus  Juizes  ordinários  ^ 
Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho  ,  Efcnvaõ  da  Camera, 
Juiz  dos  Orfaós,  çom  feu  Eícrivaõ  ,  dous  Tabelliaens,  hum  Alcay# 
dc9&  hum;i  Companhia  daiOrdenança.  O  (cu  termo  he  abundatit9 
depaõ,  gado,  carn(t  de  porco  caça :  ceai  cento  &  crinu  vifioboi 
€OfB.haaia.Frcgifdfia.da.íaYocaçaõ  deSSa  LnsBiacom  CapeUaõ.C»* 
fado  da  Ordem  de  S«nttago. 

A  Villa  deMeííejana  fica  quatro  Ic^oas  de  Ourique  para  oNot« 
te,&  he  do  Arcebilpado  de  Évora  :  ElRcy  D.  Manoel  Ihcdeq  fora! 
cm  Lisboa  no  primeiro  de  Julho  de  1512.  tem  250.  vifinhos  com 
Kuma  Igreja  Parroquial^cpm  Prior  >  dcdmu  Beneficiados  da  Ordem 
de  Santiago,  deqno  he  Cctolénda  9  dt  hum  Gonrentocdef  rades  M# 
cififtQOiikPrtitvkicia  do  Algi^e,  .da  taVocaçaõ  d»  V.^  Scohmli 
Piedade,qiie  fundoti  o  nokÍHfiroo  Heroe  D.  Lourenço  da  Syliâ*fil 
anno  de  1567.  ou,  como  diz  Gonzaga  ,  no  de  1570.  o  qual  tem  o 
quarto  lugar  na  antiguidade  entre  os  Religioíos  daquella  Provinda; 
liEéfta.ViUaiafliftem.os  Ouvidores  da  Comarca  de  Ourique^  tê  doii&' 
Jttta^t  ordinario^ontro  dos  Direitos  Reacs,  6c  verdes» Hcinõcados^ 
mimMknwaó,.Sc  oatroda  Pnmdoria  «léÁ  TabflMia»p>.rtqi  jádi 
dal,  êc  hum  Alcayde,  8c  hama  Companhia  da  OrdaBaoifa  -II  skkím 
Alcayde  mór  Fernão  de  Souía ,  fenhor  de  Gouvea  de  Riba  Tam^a. 
O  termo  defta  Villa  hc  abundante  de  paõ,  gado,  êc  caça. 
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T^T  Ove  legoas  da  Villa  de  Moura  para  o  Poente,  quatro  da  Vil- 
1^  la  de  Ourique,  Sc  huma  dc  Mcílejana  para  o  Naícentc  ,  eftà 
muada  a  Villa  dc  Aljuílrel,  que  he  do  Meftrado  dc  Santiago,&  Ar» 
cebifpado  de  Évora*  Foy  conquiílada  aos  Mooros  por  ElRey  Dom 
Saocho  o  Segundo  no anno  de  1x35.  &  a  ji.dc  Mtrço  defte|fDefiiio 
aimo  fez'o  dito  Rey  doação  deila  à  Ordem  <k  Saoriago,  a  qual  con- 
firmou drpois  fco  írn^aô  ElRey  D.Aât)níb  o  Terceiro  no  de  1 13: 
EIRey  D.  Manoel  lhe  deo  foral  cm  Santarém  a  lo.  de  Setembro  dc 
1510.  tem  no\ecfnros  vifinhos  com  hama  Igreja Parroquial,  com 
Prior,  &  dous  Beneficiados  da  Ordtm  dc  Santiago  ,  &  he  Comenda, 
.  que  anda  na  Cafa  de  Aveiro,  Caía  de  Miíericordia»  Hoípital,  êc  cret 
temidas.  Tem  dous  Juizes  ordinarioi » Vereadores  ,  hum  Procnrap- 
dòrifo  Concelho,  Bicrívaõda  Camera,  Juis  dos  Qrfaõs  com  feu  Ed 
«riVaõ,  dous  Tabeltiaés,  hum  Alcayde,  &  duas  Companhias^  da  Or« 
denança.  He  abundante  de  paõ;Cevada,gado,& caça. 

C  A  P  1  T  V  L  o  IV. 

©4  NU  de  ^IvalUde.  .  ' 

QUatro  legoas  ao  Sa  fudoefte  da  Villa  de  Ferreira  ,  cinco  ao 
I^sfuefte  da  Villa  de  Grândola ,  &  duas  de  MeflTejana  para  o 
'Pocnie,na  planície  dc  hum  outeiro  tem  ícu  aííento  Aivalla* 
de,  Villa  do  Meltrado  dc  Santiago,  &  do  Arccbifpado  dc  Évora,  He 
banhada  pela  prte  do- Norte  da  çaudelofa  ribeira  de  S.  Romão»  (jqft 
tem  (eo  nafctmemo  em  a  Fregucfia  de  S.  Martinho  das  Amordrw^ 
termo  de  Qnriaue,  &  (êz  loa  corrente  por  Gravaõ « pelo  termo  de 
Pmnoyas,  atèaefagoar  no  Porto  delRey  ,  termo  da  Villa  dc  Alcá- 
cer do  Sal.  eiRêy  O.  Manoel  lhe  deo  foral  em  Samtrem  a  ao«de  Se. 
tcmbro  cie  ifto.  Tem  duzentos  &  cincoenLa  vifmhos  com  huma 
igreja  Parroqaial  da  invocação  de  N,  Senhora  da  Oliveira  cõ  Prior, 
Sc  dous  Benehciados  da  Ordem  de  Santiago ,  dc  q  he  Comendador  o 
Marqoezde  Arronches;  Caía  de  Mifericordiay  huma  Ermida  do  £& 
pfrico  Sanso,  &  outra  dc  S.  Sebaftiaã  Tem  dous  Juizes  ordinários , 

Vc* 
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Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho  ,  Efcrivãó  da  Camera, 
Jui7  dos '  rfaos  com  feu  Eícriyâò|doiís  TabelUaens,  hoiii  Alcaydc^ 
Sc  hama  Companhia  da  Ordenança.  O  fea^cermo  he  abundante  de 

paõ,  gado,  caça,  &  tem  bons  montados,  &  cojmcas :  confta  de  trç. 
zentús  vi  linhos  com  huma  Fregucíia  da  invocação  de  N.  Sw-nhora 
do  Royxo  com  Capeilaiò,  Guiado  da  Ordem  dcSaoLÍagO)&  hatDíi 
f  rroidft.dc  S.  Roq»^,  • 

C  A  P  l  T  V  L  Q  V. 

'    :  T)aFíUa  de  Santiago  (k  Cacem.  . 

aUatro  legoas  ao  Suífuduefte  de  Grândola»  &  tfcs  ao  Sueftc  dc 
Melides,      lagar  immmente  com  íeu  Calicilocllà  íuuidi 
..'íi.VtjU  de  Santiago  de  Cacem,  cercada  toda  de^ftagofas  icr^ 
raSj  ti  qoeod  deo  foralElRey.D.  Manoel  cm  SaDurem  t  ta.  de  Sei£it 
Jbro  de .  1 5 1 2«  TeiA4toentoi  fífiohos  com  hama'  Igreja  Parroqniii 
da  invocação  de  Santiago,com  Prior,  &  oito  Beneficiadõs  da  foa  Or. 
dem  Miiuai':  rende  o  Priorado  trezentos  mil  reis ,  &'"os  Bcncficioj 
cento  &  trinta  mil  reis :  he  feu  Comendador  o  Marquez  de -Fontes » 
&  lhe  rcnie  a  Comenda  oito  mil  cruzados.    Tem  Cafa  dc  Miferu 
cordia, HofpicaU  &èftas Ermidas, N.  Senhora  do  Monte,  &S.  Sé^ 
baftião.  Goza  de  foco,  &  áflebcâ  em.  Cortes  no  Ixuieo  dezafcisi.  tem 
Juiz  de  fóra,  tres  Vef  eadores,  bum  Procnr^or  do  Concelho ,  Eicri< 
Tão  da  Camera,  luiz  dos  Orfaõscom  fen  E(crivaõ,&  mais  OíSciacs, 
quatro  Tabelliaens,&  hum  Ak.iydc,  hum  Capitão  mor,  Sargè- 
tomór  com  ífis  Companhias  da  Ordenança,  &  huma  de  Auxiliares. 
D  (eu;  termo  ho  muy  dilatado^  &  abundante  dc  paõ,  gado  ,  &  caça  \ 
<eoa  c£btf^/£reguéíias.  Santa  Cruz  com  cem  vtfiohos  ,  Santo  Aõdrè 
SPmMic^ft  cioifoeDta,  S.  Pedro  de  Melides  .com  novcicDtos ,  Saõ 
^i«0ci(iao:da  Serialcom  cento    lellenta ,    Bertholamcu  com  ces- 
to &  viace,  N.  Senhora  a  Bella  coro  duzentos  ^  S.  Domingos  com 
cento  &  íeíicntâ.  Santa  Cathcrina  do  Valle  Je  Santiago  com  cento 
&  dez;  &  huma  legoa  para  o  Sul  cem  ham  Coaveoto  de  Frades  Frã- 
cifcanoada» invocação  dc  N,  Senhora  doLoteto  ,  fitsadoem  hum 
íocra,  em  qoe  reítdàiiL  quinze  Religiolos, 
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C  A  P  I  T  V  L  o  VI. 

T>A  yUladeTamwjAs.  . 

NO  Arcebiípado  de  Évora,  tres  legoas  da  Villa  de  Oariqtic  pa- 
ra o  Norte  tem  íeu  afTcnto  Pannoyas ,  Villa  do  Meftrado  de 
Santiago  ,  a  c^uemdeo  foral  Ei Rey  D*  Manoel  em  Lisboa  a  io.de 
Jalhó  de  i5ii«  Tem  ] ó<$.  vifinhos  com  huma  Igreja  Parroquialda 
iovocaçaôde  Santa  MaríaiCom  Prtor«&  hum  Beneficiado  da  Ordem 
de  Santiago,  de  que  he  Cõmeodador  Antonio  de  Mirada  Henriques; 
tem  voto,  &  aflento  cm  Cortes  no  banco  quacorze  :  hc  abundante 
de  paõ,  gado,  &  caça.  Afíillem  ao  íeu  governo  civil  dous  Juizes  of:* 
dinaiios.tres  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho  ,  Efcrivaõ 
Ò2  Camera  &  Orfaôs,  ham  Tabelliaõ  do  Judicial)  &  Notas  ,  bum 
Alcayde,  &  huma  Companhia  da  Ordenança. 

Meya  legoa  defta  Villa  para  o  Poente  eftà  huma  antiga,  8c  pe. 
qoena  Igreja  da  invocaçãode  S.  Romáô  i  que  foy  Eremita  dá  Santo 
AgoíHnho,  &  fandoóo  Convento  de  S*  Salvador,  que  ficava  tres  le- 
goas diftante  da  Villa.de  Mértola  ,  fituado  no  meyo  dc  huma  planí- 
cie, que  hoje  he  charneca  de  grandes,  &l  efpeflos  matos,de  que  íe  mo- 
ílrâo  inda  hoje  ruínas  >  òc  alicerfes  >  &  junto  deftes  veíligios  eftà  hua 
pequena  Igreja,  &  antiquiíTima,  a  que  chamaõ  Mofteiro  >  &  tem  no 
Altar  mór  a  imagem  do  Salvador  do  mundo  ,  que  era  o  íeu  orago. 
Na  dita  Igrej  i  de  S.  Romaõeftà  o  fen  (agrado  corpo  ,  o  qual  mor- 
reo  aos  i8.de  Fevereiro  ,  em  cujo  dia  o  fiíftejaõ  todos  os  annos  os 
moradores  defta  Villa  ,  &  por  fua  devoção  muitos  le  chamaõ  do  fca 
noaie>  principalmente  no  deitri^o  de  Campo  de  Ourique. 

C  A  P  I  T  V  L  O  VIL 

Da  V illa  de  Jlmodovar. 

NO  Arcebifpado  de  Évora,  tres  legoas  da  Villa  dc  Ourique  pa- 
ra o  Sul.  em  lugar  piano  eftà  fiindada  a  Villa  de  Almodôvar, 
qac  he  do  Meftrado  dc  Santiago,  a  quem  dco  foral  ElRey  D.Diai(> 
c^uMonfirmon  depois  ElRey  D.  Manoel*  Tem  650.  Tifiohoscom 
nobreza  «  huma  Igreja  Parroqoial,  dedicada  a  N.  Senhora  da  Ezpe» 
(^tação,  com  Prior,  &  dous  Beneficiados  da  Ordem  deSáoÚAgo  ,  de 
Xom.II.  Vv  que 
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que  he  Commcnda,  que  rende  tres  mil  cruzados,  pagos  Prior,  BenCí 
ficiados,  fabricai  Ôc  Capellaens  Curados  das  anncxas.  Tem  Cafa  de 
Miíericordia,  hama  Ermida  de  S.  Antonio  ,  &  hum  Convento  dc 
Frades  Terceiros  dc  S.  Franciíco  dedicado  a  N.  Senhora  da  Concci- 
ção,  que  fundou  no  anno  de  1680.  o  Reverendo  Padre  Frey  Jofcph 
Èuangelifta,  Lente  jubilado  ,  Sc  depois  Provincial  defta  Província, 
cora  as  fazendas  ,que  ficárão  de  leus  pays.  Affiftem  ao  feu  governo 
civil  hum  Juiz  de  fora,  tres  Vereadores ,  hnm  Procurador  do  Con- 
celho,  Efcrivaõ  da  Camera,  hum  Juiít  dos  Orfaós  com  íeuEícrivão, 
Enqueredor ,  Diftiibuidor',  &  Contador,  õc  hum  Alcaydc.  Ao  mi. 
litar  hum  Capitão  mór  com  quatfo  Companhias  da  Ordenança.  O 
ícu  termo  he  abundante  de  paó,  gado,  caça,  Sc  colmeas. 

C  A  P  1  T  V  L  O  VIII. 

7)a  Filia  dos  Ta  Jroens. 

QUatro  legoas  da  Villa  de  Ourique  para  o  Nafccntc  eftà  /itua- 
da  a  Villa  dos  Padroens,quc  hedo  Arcebifpado  dc  Evorà,  3c 
Meftrado  de  Santiago  :  tem  i8o.  vifinhos  com  huma  lgre\i 
Parroquial,  Priorado.  Sc  Commenda  dâ  Ordem  de  Santiago  ,  que 
rende  trezentos  &  cincoenta  mil  reis,  pago  Prior,  &  fabrica ,  de  que 
hc  Commendador  D.  Jofeph  de  Menezes.  Aííiftem  ao  ícu  governo 
civil  dous  luizes  ordinários,  hum  Procurador  do  Concelho  ,  Elcn- 
vaõ  da  Camera,  hum  luiz  dos  Orfaós  com  feu  Efcrivaõ  ,  hum  Ta - 
belliaõ  do  Indiciai,  &  Notas  ,  Sc  hum  Alcayde.    Tem  huma  Com- 
panhia da  Ordenança:  o  leu  termo  he  abundãtedepaõ,gado,&  caça. 

C  A  P  I  T  V  L  O  IX 

T>ayilla  de  Ca/Iro  FerJe. 

DUas  legoas  da  Villa  dos  Padroens  para  o  Norte  no  Arccbit 
pado  de  Évora,  tem  feu  aílento  a  Villa  de  Caftro  Verde  ,  a 
quem  dco  foral  EiRey  D.  Manoel  ,  cftando  cm  Santarém  a  20.  dc 
Setembro  de  15 10.  Tem  quatrocentos  vifinhos  com  huma  Igreja 
Parroquial, com  Prior,  Sc  dous  Beneficiados  da  Ordem  dc  Santiago, 
&  he  Commenda,  que  anda  na  Cafa  dos  Duques  de  Aveirô ,  ícnbo. 
res  defta  Villa,  na  qual  entra  cm  correição  o  Ouvidor  dc  Azcioô , 
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he  dst  Provedoriftde  Oaricjae.  Tem  feira  no-tc^iro  Poniogo 
de  Outubro ;  he  abandante  de  pão,  gado  ,  caça,  &  carnes  de  pQcço« 
Affiftem  ao  feu  governo  civil  dous  latses  ordinários  ,  tres  Vereado- 
res, hum  Procurador  Jo  ConcclhOjEfcrivão  da  Camera  ,  hum  Juiz 
dos  Orfaòs  com^eu  Efcrivaõjhum  T^^bclliao  do  indiciai, &  NoUS, 
imm  Alcayde,  à,  tem  huma  Companhia  da  Ordenança. 

C  A  P  l  T  V  L  O  X. 

Z>4  ^ ilU  das  Entradau 

DUas  legoas  da  Villa  de  Caftro  Verde  parao  Norte  eftà  fun- 
dada a  Villa  das  Entradas  ,  a  cjuem  deo  foral  ElRey  D.  Ma« 
nocl  em  Lisboa fM>  primeiro  delulhode  1512.  he  do  Arcebifpado 
de  Évora,  tem  ijo.  viíinhos  com  homa  Igreja  ParroquiaiyCÓ  Prior  t 
&  dous  Beneficiador  da  Ordem  de  Sabitiago ,  de  que  he  Commenda* 
dor  Dom  Joícph  de  Menezes,  (ênhoif  dos  Morgados  da  PataRieira,& 
Cnparica :  tem  efta  Commenda  huma  herdade  ,  &:  vinhas  na  Cidade 
de  Beja.  AÍLllcm  ao  leu  governo  civil  dous  luizcs  ordinários  ,  Ve. 
readoresjharo  Procurador  do  Concelho,  Efcrivão  da  Camera ,  hum 
laiz  dos  Orfaõs  com  íco  Efcrivão^hom  Tabellíão  do  Tudicial,^  No- 
fiis,  &  ham  Alcayde ,  6c  tem  hnma  Coropnhia  da  Ordenançsu  O 
ieu  termo  he^bondaote  de  pão,  gado,  &  caça.  • ' . 

C  A  P  1  T  V  L  o  XI,  /  ; 

DaVilladeCollou 

■ 

NO  Arcebifpado  de  £vora  »  quatro  li^as  da  Villa  de 
Ourique  para  o  Poente,  tem  ícn  aílento  a  Villa  de  CoUps , 
que  antigamente  era  lugar  do  termo  da  Villa  de  Sines  ,  &  lhe  deo 

foral,  í5c  a  fez  Villa  ElRey  D.  Manoci  cm  Sanearem  a  lo.  de  Setem- 
bro dei  jii.  Tem  250.  vifmhos  com  huma  igreja  Parroquial  de- 
dicada a  K.  Senhorada  Aprcíeocação,com  Prior, &  hum  Beneficia- 
do da  Ordem  de  Santiago,  de  que  he  Commenda,  que  rende  trezea- 
cos  mil  reis,  pagos  Prior-,  Beneficiado  fabrica.  Tem  dons  íui- 
.  aet  ordinarioav  Veiteadofesf/liiuii  Procnrador  do  Goneelk} ,  Elcri» 
wão  da  Camera,  hum  Iai2  dos  Orfaõs  com  feu  Elcrivío,  hum  Tabel- 
líão do  ludiciaU  ^  NQtas^  hum  Meirinha ,  &  huou  Compaahia  òa 
,Tom.II.  Vvij  Or. 


Digitized  by  Google 


5o(í  TOMO  SEG  VN  D  O 

Ordenança.  O  iea  termo  he  íerdl  àc  paõj  gado^  caça  » òi  cecnk 
algaoiviobo, 

CApITVLO  XII. 

©4  Fdia  :/\(jyva  de  éMd  Fomes. 

QUatrolegoas  da  Villa  de  Sines  para  o  SulcftáfaodiídiaViila 
Nova  de  Mil  Pontes  «  aflim  chamada  dexnnttas  fbotes  peré. 
hes,  que  a  cerca6.   He  banhada  da  ribeira  de  Odemira ,  qne 

fc  mete  logo  no  mar :  tem  (cu  Ciftcllo  em  (ítio  immincuicooni  jo- 
zc  peças  de  artelharia,  que  a  defende  de  piratas,  &  coílarios.  tlRcy 
D*  Manoel  Ibe  deo  foral  em  Lisboa  a  lo.^de  Agoièo  de  i)U.  Tem 
400  Tifinhos  cotn  huma  Parroquia  da  invocaçam  de  N.  Senhora  da 
éraça»€om  Prior»  &  hum  Beneficiado  da  Ordem  de  Santiago ,  de  q 
lie  Commenda»  Caia  de  Mifericordia « Hofpiul,  &  bania  Ennídide 
S.Scbaftiaõ.  O  feu  termo  hc  fértil  de  yinho,gado,  caça,&tc9iMB- 
tas  colmeas  com  abundância  de  pefcado  ;  tem  huma  Parroí^Oii  de- 
dicada a  N.  Senhora  da  Conceição,  Curado:  o  lugar  do  Cerai  com 
hnroa  Ermida  de  grande  romagem  da  invocaçam  de  S.  Ifidoro ,  ^ 
vogado  das  maleitas»  fitnada  em  lagar  altiffino; donde  fe  defcobrea 
barra  de  Li&boa>  &  a  ferrada  Arrábida*  Tem  mais  hama  Eroili^ 
N.  Senhora  da  Cella,  edificada  em  fitio  baixo  entre  huof  obc^ 
em  que  algum  tempo  habitàraõ  Monges  ,  &.  ouci  a  de  5.  Bcrnardioo 
de  Sena. 

Afliftem  ao  feu  governo  civil  dous  Jaizes  ordinários ,  trcs Ve- 
readores,  hum  Procurador  do  Concelho,  Efcrivaõda  Camera ,  hum 
Juiz  dos  Orfaõs  cõfea  Efcrivaõ,dous  Tabelliaês  do  Jadidalt&No- 
tas,&  hQ  Alcaydc.  Ao  militar  doas  Cõpanbias  da  OrdensnçaA^^ 
tra  no  termo. 

c  A  p  I  T  V  L  p  xm. 

■ 

7>a  Filia  de  Sim. 

TRcs  legoasdeSantiago  de  Cacempara  o  Pòente  tem  fta  á 
lento  a  Villa  de  Sines,  fíindada  em  homa  angra  ,  qoe  Cil 

ponu  de  Tioya  acè  o  Cabo  dc  S.  Viceate ,  ikaado  a  calcada  alg^ 
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tanto  immin^ nce  ao  mar^  em  qae  defaguão  os  rios  RegalTo3^r^otf 

Icgão,  &  junqueira.  Tcni  íêu  Caftcllo,  &  eíla  hoje  fortificada  com 
dous  Baluartes  petrecludos  de  groííaartelliaria,  &  tem  huma  calhe- 
ta, cm  c|ue  le  recolhem  as  barcas,  que  lahcm  a  pe(car,5c  fazem  a  ter-, 
ra  abundante  de  bom  peícado,  ôc  mariico.  Tem  quinhentos  vifinhos 
com  huma  Igreja  Parroquial  da  invocação  do  Salvador^  com  Prior» 
&  trcs  Benefictados  da  Ordem  de  Santiago,  de  que  he  Cõmeada,  Ca« 
lâ  de  Miíèricordia,  Hofpital,  &  eftas  Ermidas,  K.  Senhora  das  Salas, 
Santa  Cíitherina,  S.  Giraldo,  S.  Marcos,  &  S.  Pedro  ,  Sc  hum  «quarto 
de  legoa  da  Villa  hum  Coavciico  de  Frades  Francifcanos.  He  abun- 
dante de  bons  vinhos,  melhor  carneiro      de  muita  caça  de  volíita- 
ria  de  arribação,  que  frequentao  iuas  ribeiras.  O  leu  termo  íãõ  tres 
kgoas  de  comprido,  &  duas  de  largo :  tem  huma  fortaleza  >  que  cha« 
mão  da  Ilha,  bbríca  delRey  D.  Pedro  o  Segando,  a  qual  eftà  fanda^ 
da  defronte  da  Itha  do  Peflegneiro ,  8c  tem  huma  Ermida  de  N.  Ses» 
nhora  da  Queimada,  a  quem  os  Mouros  puzerao  fogo  ,  ficando  illc- 
íaa  fua  iniaj^em.  Tem  mais  huma  Ei  aiida  de  S.  Bertholameu  ,  Sc 
outra  de  N.  Senhora  dos  Remédios,   Aííiftem  ao  fcu  governo  civil 
hum  Juiz  ordmario, tres  Vereadores  ,  hum  Procurador  do  Coace-' 
lfao»E(crivão  da  Camera  ,  hum  laizdos  Orfaõs  com  feu  Efcrivão» 
doos  Tabelliaens  do  Indiciai,  &  Notas }  &  hum  Alcayde.  Ao  militar 
cem  ha  ma  Companhia  da  Ordenança  ,  íc  outra  de  Soldados  pagos 
com  hum  Governador  da  Villa,  &  íeu  termo. 

Para  efta  Villa  foy  tvesUdaJo  o  coi  po  do  glorioío  Martyr  Saõ 
Torpes  da  Cidade  de  Piza,  onde  ioy  martyrizado  na  períeguição  do 
Bmperador  Nero,  de  quem  era  grande  privado,-  Sc  o  tyranno  o  míU 
doa  meter  em  huma  barca  velha  com  hum  gallo  ,  &  ham  caõ  par^ 
que  fofle  comido  doa  anhnaes,oa  dos  petxe$,tndo(e  a  barca  ao  fundo: 
roas  governada  por  hum  Anjo,  navegou  tam  profperamentc  ,  que 
fahindo  pelo  eftreito  de  <5ibraltar  ao  mar  Oceano,  veyo  aportar  na 
praya  delia  Villa,  aonde  huma  ícnhora  Cbriftãa  chamada  Celerina, 
amoedada  em  fonhos  por  Deos,  lepulcou  o  fanto  corpo  junto  à  pra- 

Ía  coai  grande  honra  aos  i7«de  Mayo  ,  editicando  no  mefmo  lugar 
uma  Igreja  dedicada  a  feu  nome,  da  qual,  &  da  fepultura  do  Santo» 
Sc  ícus  oflos  lè  achàraó  alguns  linaes ,  &  indicies  no  anno  dCijçi. 
íasendofe  diligencia  por  ordem  do  fenhor  D.Theotonio  de  Bragan- 
ça, Arcebifpo  de  Évora ,  a  quem  ifto  foy  encomendado  pelo  Súmo 
Ponti íice  Xiilo  Quinto.  Elie  dia  de  íua  Trcsladaçaõ  íc  celebra  aos 
17.  ác  NUyo,  poâo  que  fcu  martyrio  foy  a  ip.  de  Abril. 

1oni.ll.  Vviij  CA» 
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C  A  P  I  T  V  L  O  XIV. 

"Da  Filia  de  zSMertola. 

ê 

Ove  Icgoas  da  Cidade  de  Beja  para  o  Sul ,  no  Arccbifpado  de 


N 


_       Évora,  cm  hum  alto  recoílo  Occidental  ao  rio  Guadiana  ,  q 
corre  alli  de  Norte  a  Sul,  &  onze  legoas  abaixo  fe  recolhe  no  mar , 
tem  leu  aílento  cila  inexpugnável  Villa,  que  foy  antigamente  Cida- 
de, chamada  Mirtilis  lulia  ,  cujo  nome  íc  corrompco  em  Mértola. 
Foy  fundada  pelos  Tiros,  8c  Fenices  ,  que  aportarão  haLuficania 
3 1 8.  annos  antes  da  vinda  deChrifto,acoíÍados  das  foberbas  armas  dc 
Alexãdre  Magno;  os  quaes  cõfederados  entre  fi  lhepuzerãoo  refêrfí: 
do  nome  de  Mirtilis,  q  he  o  meímo  ^  Tiro  a  Nova,  &  o  íobrcnomc 
de  lulia  Iheacreícentàraõ  íeus  moradores  a  refpcito  de  lulio  Ccíar , 
q  a  fez  Municipio  do  antigo  Lacio,  preeminência,  que  logravaõ  pou* 
cas  Cidades  em  Efpanha,  porque  craõ  livres,  &  tinhaóas  izençoens , 
que  em  Itália  fe  davaõ  às  Cidades  de  Lacio  ,  que  eraõ  as  da  Pro? 
vincia,  em  que  Roma  eílà  fundada.    Ouve  grandes  memorias  ddh 
Villa  do  tempo  dos  Romanos   ,  &  inda  duraó  vcftigios  de  húi 
celebre  ponte  fobre  o  Guadiana,  obra  de  maravilhofa  gran  Jeza,&  dc 
alguns  letreiros,  &  cftatuas,  final  evidente  do  muito  cafo,  que  fazião 
defta  Colónia,  por  lhes  ficar  cm  lugar  congruente  para  dominar  as 
terras  vifinhas  no  extremo  da  Lufitania,  &  Bctica  ,  em  fervcntia  dc 
buma  Provincia  a  outra  ,    fortalecida  com  a  cava  ,  que  faz  o  rio , 
flc  frequenta  da  com  leu  comercio,  defeníavel  pela  natureza  da  terra » 
&  fortificaação  da  arte.   Na  invafaò  dos  Mouros  padeceo  as  calami^ 
dades,  que  as  mais  povoaçoens  dc  Efpanha  ;  mas  fcmprc  teve  Regu^: 
los,que  a  governarão.     EiRey  D.  Sancho  o  Segundo  a  conquiftou 
aos  Árabes  no  anno  de  1139.  &  a  mandou  povoar  dc  novo  ,  fazen- 
do delia  ampla  doação  à  Ordem  Militar  dc  Santiago  ,  para  a  defca^ 
derem  íeus  Cavallciros,  ordenando  que  aflcntaflem  alli  Convento  ^ 
por  fcr  fronteira  de  Andaluzia.  HlRcy  D.  Dinis  lhe  deo  foral  ;  tem 
voto,  &  aííento  cm  Cortes  no  banco  dezoito.  Confta  de  fetecentos 
&  cincocnta  vifinhos  com  huma  Igreja  Parroquial  com  Prior,  &  hu 
Beneficiado  da  Ordem  de  Santiago ,  de  que  he  Comendador  o  Coo* 
de  de  Santa  Cruz,  8c  lhe  rende  a  Comenda  dezoito  mil  Cruzados 
(  &  já  rcndco  vinte  &  quatro  )  pagos  Prior,  Beneficiados,  fabrica, 
ordenados  dos  Capellaens  Curados  das  annexas  do  termo.Tem  Cafi 
li".  J 
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de  Mifericordía*  Horpiral,^  cinco  Ermidas:  he  abundante  de  paó  , 
vinho^  fi  ntas,  gado,  &  caça,  &bem  provida  de  peixe. 

Aííiílem  ao  leu  governo  civil  hum  Juiz  de  fóra  ,  três  Vereado- 
res, hum  Procurador  do  Concelho,  Eícrivaõ  da  Camera  ,  hum  |uiz 
dosOrfaõs  com  feu  bícrivaó,  Enc]ueredor,Concador ,  &  Diíljibui^ 
dorydousTabelliaens,  dc  hum  Aicayde  ,  que  aprefenca  o  Conde  de 
Santa  CruE ,  Aicayde  n^ór  dcfta  Vtlía.  Ao  militar  humCapium 
mor,  &  Sargento  mór  com  quatro  Companhias  da  Ordenãça.  Ne- 
fta  Villa  padeceo  martyrio  S  Fabrício  Bilpo  a  íctc  de  lulho  :  o  feu 
termo te  n  huma  Aldeã, cban  ida  AlcariaRuyva  com  huma  Igreja 
Parroqaial,  Priorado,  &  Commcndada  Ordem  de  S;íntiago. 

Duas  legoas  deiU  Villa  em  huma  alpera,  &  fragola  ierra  viveo 
S.Varaõ muitos  anno.so  qual  foy  tremitade  Santo  Agoftinhodo 
Convento  de  S.*  Salvador,  que  fundou  S.  Romaõ  >  como  acima  díí- 
femos  tratando  da  Villa  de  Pannoyas.  Na  dita  ierra  ,  que  tem  o  no^ 
me  de  S.  Veraõ>eOá  huVtia  lapa,  em  que  efte  Santo  vivia  ,  à  qual  os 
inoradores  daquelias  Villas  circumvifinhas  vcncraõ  por  lua  ,  &•  lhe 
chamaóa  Cella  do  Saflto:  o  leu  fuílento  ordinário  era  hortaliça, que 
cile  regava  com  agua  de  huma  fonte, que  ha  naquelle  ficio  ;  gailava 
O  roais  do  tempo  em  oraçSo  mental ,  &  fua  vida  era  tam  innocente^ 
qne  metia  efi^to  ate  ao  meímo  inferno  ;  &  he  de  crer  ^  faria  Deos 
por  (cns  merecimentos  muitos  milagres,quenosoccoltoa  a  antignt* 
dadc :  morrco  a  7.  de  laneyro  no  anno  dc  700.  feu  (agrado  corpo  foy 
íepultado  em  hum  lugar  da  mcima  (erra,  naõ  longe  da  lapa,  em  que 
vivia,  aonde  para  memoria  de  tam  preciofo  depoíito  lhe  fundaram 
os  Chriftaõs  huma  Ermida»  que  lendo  por  vezes  reformada  ,  ainda 
hoje  oifte  com  o  nome  do  mefino  Santo  ,  o  qual  he  advogado  dos 
ca&dos  para  cerem  paz,  Sc  haverem  filhos,  &  affim  lhe  fazem  muitas  * 
dcvoçoens,&  romarias,  principalmente  na  Villa  de  Oaríque,aonde 
tem  huma  Ermida,  Sc  he  muy  celebrado,  8c  por  foa  devoção  Ic  cha» 
jsnaõ  muitos  do  feu  nome  cm  coda  aquella  Coniai  ca. 
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TRATADO  IV- 

Da  Comarcâ ,  ôc  Ouvidoria  de 

Villa  Viçoíà. 

CAPITVLO  L 

2)4  de/crip^ao  desla  FiUa, 

A  altura  de  3S.  graos^  j  i .  minacos,  oiço  legoas  ao  NiC 
cente  da  Cidade  de  Évora  ,  8c  quatro  ao  Poente  da  Íê 

Elvas,  em  íaudavel ,  8c  viçoío  valle  ,  donde  tomou  o 
nome,  tem  íeu  fitio  cfta  nobre  Villa  ,  illuftre  Corcc 
dos  Duques  de  Bragança,  &  dítoía  pátria  do  Reftaorj- 
dor  de  Portugal  o  Sercoiffimo  Rey  D.  Joaõ  o  Q.uarto.  Sua  fundaçaõ 
hetaiD  antiga  >  -que  3  jo.annos  antes  da  vinda  deChriílo  edificou 
^    Marbal  Capitão  Cartaginês  no  fitio,  que  chamaõ  Terena ,  hfi  lum^ 
ptaoíb Templo  aodeos  Cupido ,  muy  venerado  da  Gentilidade; 
depois  peio  tépo  adiante  Lucio  Munio  Pretor  fundou  oucro  âdeola 
Prorerpina(  aonde  hoje  eftà  a  Igreja  de  Santiago  )  em  íatisfaçaõ  dc 
^      iiuma  promeíla,  que  lhe  fez  para  alcançar  vitoria  dos  Luiiunos ,  Sa 
veyo  a  frequentarfe  de  tanta  gente,  que  obrigou  a  povoar  o  fitio ,  Bc 
ie  fez  huma  grande  Republica.  Entrou  no  dominto  dos  Árabes ,  9t 
a  conqniftott  EiRey  D.  Affonío  o  Segundo  de  Portugal  no  anoo  d^ 
1117-  Depois  k  arruinou  de  todo,  &  a  reedificou  no  anno  de  1 170, 
ElRcy  D.  Affonío  o  Terceiro  com  grandes  foros,  8c  privilégios.  Té 
hum  forte  Caftello,cujo  foíTo  he  dc  cincocca  pès  de  fundo, &:  he  ccr«  1 
cada  de  muros  com  cinco  portas,  a  laber,  a  dos  Nós»  a  de  S.  Luzia» a  ^ 
de  S.  Sebaftiaõ,  a  da  Efperança,  &  a  de  S.  Franciíco :  tem  fermofais  j 
ruas  com  caías  nobres ,  15c  hum  foberbo  Palacio  dos  Duques  cõ  fua  1 
Capella  Real,  que  adminiftraõ  hum  Deaõ,  hnni  Tbefoureiro  mòrjk  I 
muitos  Capeilaens;  &  hum  bom  jardim  com  huma  celebre  tapada,  1 
que  tem  treslegoas  de  circuito,  toda  murada,com  muita  caça  mio-  } 
da,  8c  groíía,  &  Couteiros  de  ph,  âcde  Cavallo  »  8c  ha  nella  muitas  i 
foutcsi  &  bons  montados.  Ua  i 
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Ha  nefta  Villa  tus  fences  perenncs  com  canta  abondaocta 
de  agoa  ,  que  de  fiiai  crtftalinas  correntes  fe  fórma  a  grande 

ribeira  de  Alcca,  cjue  íc  mete  no  rio  Guadiana  ;  aonde  moem  muU 
US  azeohas  de  trigo,  &  azeite.  Tem  duas  Igiejas  Parroqui.ies,  caJi 
huma  com  íeu  Pnor,  &  dous  Beneficiados  da  Ordem  de  Àviz.A  pru 
mcira  tem  por  Orago  N.  Senhora  da  Conceição»  imagem  moy  per- 
fiata»  êc  de  grandes  miiagf es  i  he  Templo  ibmpmoíb de  tres  naves , 
adornado  com  todo  o  aceyo,  &  perfeição ;  eftà  dentro  do  Caftello , 
&  o  Andon  o  Condeftavel  D.Nnno  Alvarez  Pereira ;  tem  eíla  Fre. 
guefia  500.  vifinhos.  A  fegunda  Parroquia  he  da  invocação  de  Saõ 
Btrtholameo,  8l  tem  600.  vifinhos.  Tem  mais  o  Convento  de  N. 
Senhora  do  Aniparo  dc  Frades  Paulii]:as,que  primeiro  ie  fundou  no 
termo  defta  Villa»  ondecbamão  Val  Bom ,  por  Pedro  Affonfo  Po- 
bre» &  iètts  parceiros  »  como  conda  de  buma  carta  de  leu  Cartório 
feita  neftaVillaa  -xo.de  Outubro  de  1416.  pelos  Sefineiros  delRey 
D.  loaõ  o  PtimeirOf  os  quaes  (  pelos  poderes  qne  delle  tinfaão  )  lhe 
concederão  huma  dcfabrida  montanha,  chamada  dc  Vafquçanes,pa5» 
ra  a  fundação;  Sc  a  razão,  que  dão,  he:  por  viverem  em  hum  ermo 
íervindo,  &  louvando  a  Deos.  Tanto  <jue  £lKey  o  roube,tomou  o 
Convento  debaixo  dc  faa  protecçam  ,  dandolhe  muitos  pri^ 
vilegios»/^  favores»  os  qoaes  confirmou  depois  íêo  filho  ElRey  D« 
Duane  em  Évora  a  to.  de  Março  de  1450.  Aqni  perícveràrão  os 
Eremitas  ate  o  anno  de  x  590  .em  que  para  mayor  cômodidade  íê  pa(^ 
fárão  para  a  Villa,rcfidindo  em  humas  cafas  mais  de  ii.annos  ,  cm 
quanto  fe  fiindou  o  novo  Convento,o  qual  he  dos  melhores  daPro« 
vinciai  cujo  Reycor  tem  nos  Capítulos  o  terceiro  lugar« 

O  Convento  de  N.  Senhora  da  Graça  de  Eremitas  de  S.  Agoftí* 
iiho  (aonde  eftão  íèpultados  em  Ibbcrbos  manlblèos  os  fenhores  Do*  ^'^ 
quês  dc  Bragança, )  fe  fundou  no  anno  dc  1167.  a  5.  de  Mayo  ,  com 
licença  delRey  De  Affoníbo  Terceiro  ,  fendo  Provincial  o  Padre 
Fr.  Felix,  que  ihe  lançou  a  primeira  pedra  ,  âc  cm  poucos  annos  íe 
acabou  efta  Caía  ,  em  que  viviaõ  vmce  Frades.  Depois  pdos  annos 
do  Senhor  de  1366.  reparou  cfte  Convento  o  Condeftavel  D.  Nuno 
Alvares  Pereira,  &  reedificou  de  novo  a  Capella  mór  ;  DellcrefidÕ 
hoje  vinte  Religio(os« 

S.  Joaõ  EuangeliAa»  Cafa  profirfTa  dos  Padres  da  Companhia»  % 
<]aal  fundou  o  fenhor  D.  Theodofio  Duque  de  Bragança  ^  iègundo 
nome,  &  a  tinha  prometido  aos  Cónegos  Seculares  de  Sau  joaõ 
£aangeiiii:a>como  diz  o     P.  Fr.  Francilco  de  Santa  Maria,  Chro. 

.  niíU 
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nifta  dcfta  regrada  Gongrcgaçaõ,na  íua  Hiftoria  Hv.  i.  cap.4z. 

G  Moileiro  de  N.S.  da  Elperança  de  Religiolas  Fianciícanas. 

O  Convento  das  Chagas  dc  Religioías  de  S.  Clara ,  que  fc  prin- 
cipiou  no  anno  de  i^t/*  por.ordem  do  Duque  D.  Jayme  o  PrimeU 
'  ro,  idipetrando  primeiro  Brcvédo  Papa  CielDentc.VU.  Eftas  Relú 
giofas  profcSacaíegoiKia  Regra  de  SXlara com  grande  obícsraii^ 
cia,  &  rigor  ;  íaõem  nomero  42.  Ibgeitas  à  Seráfica  Provinda  dô 
Alcntejoi     -  .  ' 

O  Convento  de  S.  Cíuzde  Agoftinhas  ,  que  fundou  pelos  ans 
nos  de  1517.  a  Madre  Margarida  de  Jefus,  natural  diiia  Villa  ,  com 
tres  Rcligiofas,  ( que  trouxe  do  Mofteiro  de  Santa  Mónica  de£v0«^ 
rai  aonde  ellafoy  Religiofa>.dc  Prioreza  )  codas  de  conhecida  ríno- 
de,  cujos  nçftna  etaõ  Leonor  da  Cruz,  Ines  da  Ailompçaõ ,  &  Ma* 
riadaCrtns* 

Tem  mais  cfta  Villa  Cafa  dc  Mifcricordia ,  hum  Hoípital  Real , 
ao  nde  fe  curaõ  os  enfermos  dc  todos  os  males  à  cuíla  da  Caía  dcBra^ 
gãça,^  ^6.  Iiniidas,  hua  delias  de  excclléte  arquitcftura,  da  invo# 
caçaó  de  S.  AntooiO)dequeíaó  Padroeiros  os  Duc^ues  de  Bragança; 
&  fóra  dos  muros  o.Cõvento  dc  Capuchos  Piedolos,  qate  fby  a  1 
fileira  Caía  defta  Província  »  qoe  fe  fnndún  nefte  Reynoemk&an  ^ 
Ermida  de  N.Senhora  da  Piedade>mcya  legoa  dtftite  dkfta  Villa  pa^ 
ra  o  Naícentc,  &  nella  fe  lançou  a  primeira  pedra  no  anno  dc  1500, 
foy  feu  fundador  o  Duque  D.  ]ayme.    Depois  pelo  tempo  adiante 
achando  os  Frades  o  fitio  doentio,  íe  chegáraõ  mais  para  a  Villa  pcs 
los  annos  de  1547.  fazendo  o  gaíko  o  Duque  D.  Theodoíio  o  Pri$ 
meiro.  e  naô  contêces  pela  meímacaaíà  có  efte  fegundo  úáo,vo  de 
a<So7;  eícoihèraõ  outro  em  lugar  imminence  próximo  aos  muros, 
lavado  dos  ventos,  com  dilatados  orízontes.  Tem  boa  cerca  de  ar- 
voces  frutifcras,&  fylveftres,  com  hum  poço  no  meyo  da  horta  ,  s 
snais  delgada,  &  cxcelicnte  agua  de  todo  o  Alentejo. 

Foy  eíla  Villa  cabeça  de  Marquezado  ,  cujo  titulo  dcoElRey 
IX  Afíonio  o  Quinto  a  D.f  ernando,Êiho  lègundo  do  primeiro  Du* 
quede  Bragança.  Aífiílem  ao  leu  governo  civil  hunorOuvidot  ^qne 
eusra  em  correição  em  codas  as>  Viilas  defta  Comarca ,  Juim  Juiz  de 
fora»  tres  Vereadores ,  hum  Procurador  do  Concelho ,  Eícrívaõ  dt 
Camera,  Juiz  dos  Orfaõs  com  feu  Efcrivaõ,  quatro  Tabcliiacns  Jo 
Judicial,  8c  tres  das  Notas,  dous  Almoxarifes ,  hum  da  Caía  dc  Bra- 
gança, outro  dos  Paços  dos  Duques  ,  &  hum  Procurador  do  Dna*» 
do»  He  íêu  Alcayde  mór  Fernaó  de  Souia  ,  íènhor  dc  Ooayca 
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^ikíi  Tâmega,  Tc»  hjomíi  Comp;»ntóa  de  Cayallos.,  &  diiis  de  In- 
âoc^ia^  anaexai^ao  Terço  de  Ely^.  O.  fêa  tento  he  aband^nte  dc 
todos  os  frucoí,  caça,  &  gados :  cem  duas  ígrefas  Parroquiaes  ,  am* 

bas  Curados, -a  faber,  N.  Senhora  das  Syladas  com  loo.  vifinhos  ,<Sc 
cftas  Ermidas,  S.  Tcrefa  oa  herdade  (Í4s  Pegas  ,  S»Payo  np  pomar 
dciRey,  S.  Romaõ  com  6o.  vifinhos  ,  cm  cajo  deftrido  eílip  Forte 
de  Andiè  Mendes,  que  tem  mais  quareixta  n^or^dores  ,  com  hfia 
Igreja  deN.  Senhora  dos  Remediou  com  SacrarÍPt.  '  A  TçguqdaPtf- 
roquia  hc  da  invocação  dc  S.  Cf^fberina,  dos  vardaia  t  tem  |oo.  wfo 
nhos, Sc  eftas  Ermidas>  S.  MarcoSjt S«  £leoa,  & N.  Senborad^s  Mer. 
ces.  -  As  mais  Víllas  dcfta  Comarca  ,  em  que  tntia  em  correição  q 
Ouvidor  dc  Villa  Viçoía,  &  de  que  faõ  fenhpyçs  osDuçpt^^^p/Qxí^ 
gaqça,ie  deícrevem  no»  Capitulo^  íeguimes. 

C  A  P  I  T  V  h  O  U* 

"Da  Filia  áe^Borís. 

NO  Arcebírpado  de  Évora,  mcya  Icgoa  de  Villa  Viçofa  para  o 
Poente,  ôc  cinco  de  OUvença  para  a  meíma  parte » Ac  oito  da 
Cidade  dc  Portalegre,  diílante  hum  tiro  de  peça  do  lugar  ,  que  inda 
hojechamaõ  o.  fitio  dos  MoAciros  ,  (  fct  fcf  tradição  hánt  alli 
Mofteiro  dos  Templários  )  tem  fea  aflçnco  a  nobre » Á  alegre  Villa 
dc  Borba,  fituada  em  hum  ameno  valle,  regado  dc  criftalinas  aguas 
quede  íâluttferas  íotucs  banhaõ  fcu terreno,  &  o  fçri  tilizaõ  dc  labo^ 
roías  trutas  de  coda  a  caíla.  CcrcaÕ  a  efta  Villa  por  codas  as  partes 
os  feguinrcs  montes,  o  do  Seixo  branco  pela  parte  do  Oriente  »  Sí 
janto  a  efte  da  mefma  parte  oiitro  mais  alto ,  que  chamaõ  o  Outeiro 
da  Mina»  por  produzir  mineraes  de  prata  »  Sc  multas  pedras  vcffdei 
íbtcas,  a  que  os  Gregos  cfaamaô  Cyaneas  >  Sc  oòs  Turquesas*  •  fenik 
algumas  tam  finas»  que  fe  naódifFerençaõ  das  que  vem  da  Períia.  Da 
parte  do  Occideiue  i  cerca  o  Monte  daEÍcudeira  ,  &  da  do  Sul  os 
montes  de  Agua  Nova,  Sc  Cardiga  ,  &  mais  ao  largo  da  mel  ma  par^ 
zc  a  celebrada  ferra  de  Oíla,  alias  nomeada  nas  Hiftorias  de  £ipanha* 
Foy  fundada  pelos  Gallos  Celtas ,  cooK)  diz  Rodrigo  Mendes  Syivt 
aa  Poblacion  de  Eípanha  pag,  1 35.  entron  no  itomiiiio  doi  Al^hes^ 
Sc  aconqoiftouElRey  D.  Afi>nroo  Segundo  pelos  aoQos 
mandandoa  povoar  de  novo.  ElRey  D.  Dinis  lhe  deo  ípxd » ScíêOfi 
dou  ku  cailelio.  .  ; 
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Hé  tradição  dos  moradores  dtfta  V  il!a  ,  x^pt  elU  tòmon  o  nofbè 
de  hofn  grande  Barbo>  que  apparee6>  em  ham  canqbe  de  agua  oati-i 

va  junto  á  Igreja  da  Mifericordia;  o  queapprovaõ  !ua«  Armas  ,  cjoc 
faõdous  Barbos  em  campo  branco.  Tenn  voto  ,&  aílcnco  an  Cor- 
tes no  banco  quinze,  &  foy  cabeça  de  Condado  ,  cujo  titulo  deu  El- 
Rey  D.  Joaõ  o  Segundo  a  D.  Valco  Coutinho  ,  filho  deD.f  ernando 
Cootinhoj  Marlchnal  do  ReynQ,  por  lhe  deícobrir  a  creiçaõ»  que  lhe 
qaèlriafiizer  oDuquedeVizen  ,  (eu  canhado*  Tem  900,  viíinhos 
com  peíloas  nobfes  do  appellido Valladares,  Sylvciras,  Vazes,Sepas, 
Mayos,  Mel  los,  Gallegos,  Sc  Cavallo,  os  quacs  fc  dividem  por  doas 
Parrocjuias,  N.  Senhora  do  Soveral  com  hum  Prior  ,  &  tres  Benefi- 
ciados da  Ordem  de  Aviz  ,  Sc  S,  Bcrtholameu  Priorado  da  mefma 
Ordem, cujas  Igrejas  lhe  alcançou  o  ieu  valerofo  Meílre  D.Marum 
Fernandes  em  remuneração  de  feus  (inalados  ferviços ,  como  conft^ 
da  qaarca  Parte  da  Monarquia  Lufitana  liv.i;.  cap.  8.  He  Cômeo» 
dador  defta  Villa  Joaõ  Furtado  de  Mendoça  ,  General  dá  Artelba» 
ria,  Ôc  Governador  da  Cidade  de  Elvas  ,  &  lhe  rende  a  Commcnda 
quinhentos  &  cincoenta  mil  reis.  Dentro  do  Caftello  cftà  a  Igreja 
dia  Miíericordia  com  feu  Hofpital ,  Sc  huma  viltoía  íontc  de  mihis 
'  aguas,  alem  de  tres  tnais»  &  hum  grande  lagO|Com  muitos  poços  oia 
mais  das  caías* 

nefta  Villa  as  Ermidas  feguintes :  Santo  Antonio »  S.  Seba^ 
ftiaô,  a  Igreja  dos  Terceiros,  &  junto  a  cila  hum  Mofteiro  de  Frei- 
ras de  S.  iranciíco  com  fermofa  Igrejada  invocação  de  N.  Senhora 
das  Servas,  o  qual  fundou      dotou  de  boas  rendas  o  Doutor  Pedro 
Cardeira  ,  Vigário  da  Vara.    Ha  mais  torada  Villa  cftas  Ermida$t 
S.  Miguel,  S.  Cláudio»  S.Pedro,  S*  Loarencinho,  &  hum  quartode 
leeoa  diftante  da  Villa  o  celebre  Convento  de  N*  Penhorada  Con. 
Iblaçaõ  de  Capuchos  Ftedoíbs,  quechamaõ  do  Bo(que,por  fer  todo 
tecido  de  arvoredos  frutiferos,  &  agre(les>com  quatro  fontes  perc^ 
nes  de  doces  aguas,  com  que  fe  regaó  as  hortas  ,  &  pomares,  que  o 
cercão.  Foy  leu  fundador  o  Duque  D.Jayme  pelos  annos  de  1 505.  & 
depois  ameaçando  ruína  no  de  ih^*  ^  reedificou  no  mefmo  útk>o 
Dinque  de  Bragança  D.Theodofio  o  Primeiro.  Ha  mais  meya  le» 
,    goa  diftante  da  Villa  hum  Convento  de  Frades  Pauliftas  da  invoca 
çaÒ  de  N^enhora  da  Laz,em  cujo  fitio  (ê  dea  a  memorSda  batalha 
deMontes  Claros  a  17.  de  Junho  dc  lóój.  em  que  ficàraõ,  como  fe* 
pre,vitonofas  noílas  armas,  a  cuja  memoria  le  edificou  hum  Tem- 
plo, dedicado  a     Senhora  da  Vitoria  1  no.  mefmo  lugar^em  quelê 
akançoo.  AÍíIíIim 
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AíTiftcm  ao  governo  civil  dcfta  Villa  hum  Juiz  de  fora  ,  tres  Ve- 
j  rcadortfs  ,  hum  Procurador  do  Concelho  ,  hum  Elcrivaõ  da  Carne* 
'  ra,  hum  Juiz  dos  Orfaõs,  quatro  TabcHiaens  do  Judicial,  ôc  Notas, 
&  doas  nuU das  Nocas><|ueandaõ  divididos ;  he  da  Provedoria  de 
Évora  Tem  quatro  Companhias,  duas  da  Ordenança  ,  Sc  daas  de 
Aiixiliares  ,  no  icrmo  ha  mais  daas  Companhias  da  Ordenança. 
He  abundante  de  vinho,  azeite,  caça,  Sc  gado ,  recolhe  algam  trigo , 
&  cevada,  rcm  muitos  foutoSjboas  hortas  ,  &  pomares,  &  feira  a  8. 
de  Setembro  com  privilegio  de  1 5.  dias  franca.  O  (eu  termo  tê  duas 
Jegoas  de  Norte  a  Sul,  &  Iegoa&  mcya  de  Nafcente  a  Poente  ,  com 
duas  Igrejas  Parroquiaes,  Corados,  huma  da  invocação  de  N.Seoho« 
rada  Orada  na  Aldeã  dos  Gallegos ,  fícuadana  ribeira  de  Alcaravlá 
çii,  qoe  tem  fea  naícimenco  dedaas  fontes  junto  a  Borba,  na  qaal  hA 
mnitos  aferidos^  affim  de  azenhas  para  moer  trigo ,  como  de  pizbens 
para  a  fabrica  dos  pannos  de  cor  ,  cujo  trato  hc  confideravel  nefta 
terra,  por  ferem  os  mtlborcs  do  Rey  no :  temcfta  Freguefia  130.  vi- 
Gnhos  ,  Sc  huma  Ermida  de  S.  Nicoíao»  A  outra  Igreja  Parroquial 
he  dedicada  a  S.  Barbora,eílà  junco  à  tapada  dos  Duques,  (cm  óo» 
iriiuhosy  dí  homa  Ermida  de  N«  Senhora  de  Beiem. 

C  A  P  I  T  V  L  O  IIL 

7)a  Filia  de  Evora-moftte. 

aUatro  Icgoas  de  Borba  para  o  Sul,  outras  tantas  ao  Poente  de 
Villa  Viçofa,  &  doas  ao  Sodueíleda  Villa  de  Eftiemò» ,  tm 
iagar'immin€n(et&  íncoòqaiftaveltemfeD  filio  E^ora^mon- 

te,  Villa  do  Arcebifpado  ,  êc  Provedoria  de  Bvbra.  €ÍRey  D:  A& 
fonfo  o  Terceiro  lhe  dco  foral ,  he  cercada  de  muros  com  humafó 
porta,  8c  tem  forte  Caíteilo ,  fabrica  dclRey  D.Dinis  ,  que  a  man- 
doa  pi>voâr  no  anno  de  1311.  Tem  joò.  vizinhos  com  duas  Igrejas 
Parroquiaes,  huma  dentro  do  Gaíldlo  com  hum  Prior,  &  quatro 
Beáèfittiadok  fiat  òatra  Inato  dos  muros  dedicada  a  Saõ  PediTooMii 
ham  Prior,  a  quem  perttnoem  os  dízimos.  ; 

' Affiftem  ao  feu  governo  civil  doos  Jui«c$  ordinários ,  tits  Ve* 
readores,  hum  Procurador  do  Concelho,  Efcrivaõ ,  Juiz  dos  Orfaõs 
com  fcuEícrivaõ.  hum  Tabelíiaõ  do  Judicial;  &  Notas  ,  Sc  outro 
Eícrtvaõ  do  Judicial  ,  a  quem  anda  unido  o  officio  de  Efcrivaõ  da 
Almotâçirla,*  Orfaõs.  / 

•  .U  Tom^il.  Xx  Hc 
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Hcefta  Villa  fértil  de  paõ,  azeite,  caça,  8c  de  muito  gado ,  poi 
efpaçoíos  campos, &  abundantes  paflos  ,com  muitos  montados.  O 
feu  termo  tem  loo.  viíí  nhos  com  huma  Frcguefia  da  invocação  dc 
N.  Scnhori  doid  Vigai, &  ncllc  cftà  a  Venda  do  Duque. 

C  A  P  1  T  V  L  O  IV. 

Da  f^illadeTortcl. 

NO  Arccbifpado  deEvora,feislegoas  ao  Suducftc  daquella  Cl- 
dade,  outras  tantas  ao  Nordeílc  da  de  Beja  ,  8c  cinco  ao  No^ 
roeíte  da  Villa  dc  Moura,  em  fitio  alto  cftà  fundada  a  Villa  dcPor^ 
tcl  com  forte  Caftello  cercado  de  muros  com  fua  torre  ,  dentro  da 
qual  eftaÕ  os  Palacios  dos  Duques  de  Bragança.  Fundirão  cí\a  ViU 
la  dous  illuílres  Cavalleiros, D.João  Pires  de  Aboim,&  feu  filho  D. 
Pedro  Annes,  (  Ricos  homens  em  tempo  dei  Rey  Dom  Affonfoo 
Terceiro  de  Portugal  )  chamados  dc  Portel  porcauíadcfta  povoa- 
ção, a  que  dcrão  os  mclmos  fóros ,  8c  coftumes  da  Cidade  dc  Évora 
pelos  annos  dc  ii6i.  como  conftada  Quarta  Parte  da  Monarquia 
Lufitana  liv.  i5.cap.  ^6.  Tem  voto  ,  &  aílento  em  Cortes  no  ban- 
co quinze,  com  famílias  nobres  do  appcllido,Tojos,  Gatos, Cardini 
RcboleJos,  8c  Figueiredos.  AíTiftcm  ao  feu  governo  civil  hum  luiz 
de  fora,  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho, Eícrivaõ  da  Ca- 
mera, hum  Juiz  dos  Orfaós  com  feu  Efcrivao  ,  dous  Tabclliaensdo 
Judicial,  8c  Notas,  hum  Eícrivaõ  das  Coutadas ,  8c  hum  AlmoxarU 
tccom  íeu  i"ícrivão.  '•• 

Tem  efta  villa  mais  de  mil  vifinhos  com  huma  Igreja  Parro- 
quial,  Curado  da  invocação  dc  N.  Senhora  da  Lagoa  ,  a  quaí  /lin- 
dou o  Condeftavcl  D.Nuno  Alvares  Pereira  ,  Cafa  de  Miíericordia, 
JHofpital,&  cilas  Ermiias,  S.  Antonio,  S.  Eftcva5,o  Efpirito  Santo» 
&  junto  à  Villa  S.  Luis,  N.  Senhora  da  Saúde,  N.  Senhora  da  Serra, 
S.  Pedro,  S.  Bento,  S.  Lourenço,  S.  Brás,  S.  Catherina, Santiago,  &z 
S.  La/aro.  Tem  mais  dous  Conventos  de  Frades ,  hum  de  Pauliftas, 
8c  outro  de  Capuchos  Piedofos,dedicado  a  S  Francifco ,  que  fundoa 
pelos  annos  de  1 547.  o  Duque  D.  Thcodofio  o  Primeiro.  Ha  ncfta 
Villa  feira  a  j  de  Mayo, a  19.  de  Agofto.  &  a  14-  de  Setembro  :  hc 
abundante  dc  todos  os  frutos ,  8c  tem  o  íeu  termo  quatro  legoas  & 
meya  dc  lar)>o,  8c  cinco  de  comprido,  com  660.  vifinhos  ,  que  (c  &f 
videm  por  cftas  Frcgucfias,  S.  Anna,  a  Aldeada  Vera  Cruz  do  Mir- 

-il  melar, 

» 
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.* 'ar,  Comenda  principal  da  Ordem  de  Malta  ,  aonde  ertà  liuma 
.-ihptuoíâ  Igreja  com  bons  Palacios  do  Balio ,  dc  cilas  Ermidas  an- 
nczas,  S.  Sebaftiáo,  &  S.  Antonio^  S.  Lourenço  de  Alc^ueva  ,  N.Se^ 
chora  da  Amieira  com  eftas  Ermidas  annexas  >  N.  Senhora  da  Gef- 
teira,  8c  S.  Romão,  S  Julião  na  Aldeã  doMonceile  trigo,  N.Seolio^ 
ra  da  Atalaya,  &  S.  )oão  Bauciíh  na  Aldca  dos  Barbudos.  Rende  a 
Comenda  de  Ver.^Cruz  dez  mil  Cruzados,&  paga  de  i  ciponfaõan- 
nual  duzentos  &  ietenca  íece  n^il  ieiícencos  &*quarenta  &  tres  reis. 

C  A  P  i  T  V  L  O  V. 

Da  VdU  de  ^fMonçarÀs. 

NO  Arcebiípado  de  Évora  ,  oito  legoas  ao  Naícente  daquella 
Cidade,  Sc  huma  da  Villa  de  Mouraõ  para  o  Norte  ,  em 
gar  alcíiíimo,  Õc  de  muitos  penbaicos  eilà  (icuada  a  Villa  de  Monça«* 
ràs,  cercada  de  muros  com  ibrteCaíkello,  fabrica  delRey  D.  Dinis, 
cjue  a  mandou  povoar  pêlos  annos  de  ijio.  Tem  954,  viíinhoscom 
huma  Igreja  Parroquial  da  invocação  de  S.  Maria  da  Lagoa ,  a  qual 
fiinJouo  Condcftavcl  D.  Nuno  Alvares  Pereira  5  hc  Priorado  da 
Caía  de  Bragança,  cjue  rende  duzentos  mil  reis,  &  Comenda  da  Or- 
dem de  Chriílo  que  aprclV ntao  os  Duques  daquella  Cafa.Tem  mais 
Caia  de  Milericordía,&  eftas  Ermidas,  S.  Pedro,  S.Marcos,&  meya 
Jegoa  diilante  da  Villa  para  o  Norte  hum  Convento  de  Agoftinhos 
Dcícalço&da  invocação  de  N.  Senhora  da  Orada. 

.  Aftí  Arro  ao  (eu  governo  civil  hum  Juiz  de  fora,  tres  Vereadores» 
hum  Procurador  do  Concelho,  Efcrivaõ  da  Camera ,  hum  Juiz  dos 
Ortâõscom  feu  Efcrivaõ,  outro  da  Almotaçaria  ,  dous  Tabelliaens 
<loJudicial,&  Notas, hãCõtador,Enquercdor,&  Diílribuidoi-,q  ícrve 
huma  íópeiioayâc  hum  Almoxarife  dos  Reguengos.  Tem  voto,  dc 
aíTentò  cm 'Cortes  no  baAoo  dezafeis,  &  he  da  Provedoria  de  Elvas» 
D  fen  termo  hc  rouy  dilatado,  &  abundante  de  paõ^  caça,  gado,  com 
algum  azeite;  muitos  monbdos,  colmeas,  Sc  peixe  dp  rio  Guadiana; 
tem  650.  vifinhos,quc  (c  dividem  pelas  Fregucfias  íeguintes  :  N.Seas 
nhora  da  Charidade  na  Aldeã  do  Reguengo  ,S.  Pedro  ,  S,  Marcos, 
Santiago,  &  N.  Senhora  das  Vidiguciras ,  todas  Comendas  da  Or- 
dem de  Chi  il^o,que  apreícntaõ  os  Duques  de  Bragança.  He  Alcay- 
àc  mor  defta  Villa  Fernaó  Rodrigocs  dc  Bcito>  cuja  varonia  he  a  ic^ 
^uiotc 

>   Tom.  11.  X%  i|  Joaô 
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Joa5  Rodriguez  Pereira  era  dos  Pereiras  da  T3Ípa,foy  criado  do 
Prior  do  Crato  D.  Alvaro  Gonçalves  Pereira,  de  quem  era  parcmc: 
cafou  com  D.  Genebra  Valente ,  de  que  teve  a 
.  Franciíco  Rodriguez  Pcreira,ó|  fuccedeo  na  Gafa  de  feu  pay,  &  fcr- 
vio  ao  Infante  D.  Fernando ;  caiou  com  D.  Simoa  Tavares  ,  filha  àc 
Joaõ  Tavares,  de  que  teve,entre  outros  filhos,  a 

Fernaõ  Rodrigues  Pereira  chamado  o  PaíTaro  ,  por  ícr  grande 
dançador-,  foy  criado  de  Infante  D  Duarte  ,  o  qual,  quando  caloa 
fua  filha  a  íenhora  D.  Ifabel  com  oBuque  de  Bragança  ,  o  mandou 
comella  porVeadorde  lua  Gafa, &  quando  degoUàraóo  Duque,  fc 
foy  para  Gaftella  com  os  feus  filhos  ,8c  vindo  de  là  o  mandou  pren- 
der El  Rey  D.  Joaõ  o  Segundo,&  por  lhe  naõ  tomarem  a  carta, q  tra- 
zia dos  filhos  doDuque  degollado  para  a  Duqueza  fua  mãy,a  comcoj 
teve-o  o  dito  Rey  prezo  muito  tempo  ,  Sc  à  hora  de  íua  morte  lhe 
dco  em  íatisfâção  dos  trabalhos,que  tinha  paííado,vintc  mil  reis  dc 
tença  como  habito  de  Ghrifto  ;  depois  fe  ícrvio  delle  ElRcy  Dom 
Manoel,  mandando-o  a  Gaftella  a  negócios  de  muito  pezo^;  foy  Vca- 
dor,  &  Gamarciro  mor  do  Duque  D.  Jayme,  Alcayde  mór  de  Bor* 
ba,&  Monforte,  &  Gõmendador  de  Galíellaõs  na  Ordem  ácChrií^ 
to;  (cuja  Gómenda  rende  hoje  tres  mil  cruzados ,  8c  cem  mil  rós ) 
cafou  com  D.  Elena  de  Brito  ,  filha  única  de  Duarte  de  Brito  Pata* 
lim,  Gõmendador  de  Gaftellaõs,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Ghriftovaõ  de  Brito  Pereira,  que  íuccedeo  na  Gafa  de  fcn  pay, 
foy  Gaçador  mor  do  Duque  D  Theodofio  o  Primeiro,  Alcayde  raòr 
de  Ourem,  &  Gõmendador  de  Gaftellaõs  ;  caiou  com  D.  Anna  dc 
Soufa,  filha  de  Sebaftiaõ  de  Soufade  Abreu,  Alcayde  mór  de  Elvas , 
ôc  de  D.  Felippa  de  Abreu,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Fernaõ  Rodriguez  de  Brito  Pcreira^que  fuccedeo  na  Caía  efe  fcu 
pay,  foy  Vcador  ,  &  Gaçador  mòr  do  Duque  de  Bragança  D.  Joaõ 
o  Primeiro, &  Gõmendador  dc  Gaftellaõs:  cafou  a  primeira  vez  c5 
D  Magdalena  de  Gaftro,  filha  de  Aííonío  Vaz  Gaminha  ,  Alcayde 
mór  de  Villa  Viçoía,  8c  Gamareiro  mór  do  Duque  D.  Theodolio  , 
&  de  D.  Geciiiade  Gaftro,  filha  de  Henrique  de  Figueiredo,  Alcay- 
de  mór  dc  Borba,  Gõmendador  de  Monfaràs ,  &  Veador  da  Cafa  do 
Duque  D.  |aymc :  cafou  fegunda  vez  com  D.Guiomar  de  Caftro,fi« 
lha  de  Hey tor  de  Figueiredo,  Alcayde  mór  dc  Borba ,  &  Veador  do 
Duque  D.  Jayme,  8c  de  fua  terceira  mulher  D.  Antónia  de  Ataíde  . 
entre  os  filhos,  que  teve  da  primeira  mulher,  foy  o  íeguinte. 

Ghriftovaõ  de  Brito  Pereira,  que  foy  Alcayde  mòr  de  Oureiii|í 
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é^át  Altidf  dbChãQ,.CômendadocdjsCaftêll4^ ,.  9ç  d^Mçniforte  « 
&  Veadar  ila  Cafã  de  Bragança :  cafoa  cõ  lm*'púímj<^mif^  'Dona 

Luiza  de  Brito,  filha  de  Salvador  de  Brito  Perar^ ,  &  de  D.  Cathe- 
lina  Leme,  dcf  que  teve  ai-einaõ  Rodriguez ík  Bíico.Pçíqira  ,  ôc  a 
Salvador  de. Brito  Pereira.  '  '    •  . 

Fernão  Rodriguez  de  Brito  Feteira  fuccedeo  na  Cafa4c  fea  pa^^ 
£^1  Caniareiro mòr  do  Daqae  D.  lQaõ.o  Stg^oâob-  Càme^d^^ófrík 

€^ftrb,  filha  de  ChrlftoiSo  Bof|e$Gorce.tetil>KA  dp  D.«fl^iia>de 

Caftro  >  filha  de  lorge  Cabral/cn^hor  da  Cafade  B«lnfK)tijcc:,  que  foy 
iJovernador  da  índia,  de  que  teve,  entre  oiit£o^  BUiQ^,  a  '  -  j 
Chriílovão  dc"  Brito  Pereira,  que  fuccecko  na  Gaia  de  feu  pay^ 
foy  Cõmoiidik^or  de  Santa  Maria  deViadeaa;Qrden)  de  Çl^ifto^ 
do-qoe.lfaéfmncrce  o  Duque  D.  loaõ  o  Segundai»!  &  por  feu  paf 
ifáar  doáicçtii[OccaAaQ:d«teUce;Acdátiiaciií6  lii^qd^r^iijii  Viço* 
b}\:xttât$,nA^.  o  oflimde  Camârei^o.mór  atà^a^cftaCojte;  6c  pelo 
krviço  que  fez  a  efte  Reyno  na  guerra  ,  lhe  fez  mercê  de  huma  Cõr 
menda  de  lote  dt  duzentos roil  rei$,^  lhe noifn^pn  a  Comnieu^a  de 
5.  Salvador  de  San^uinhedo  5  8c  depois  pelo  vâlor",  com  que  defcn- 
dfio  Vilia  yifoiay  lhe  promcteo  httnaa.Coiumenda  de  quatrocéntQi 
emitíeis,  hum  lugar  de  cem  vifmhos  para.o  fâsief  Villa ,  JBclkfi^tf^  a 
Aloaydacia  mor  da.ViUade  .A\hoMcáxo%  \  ãQ  Ít.  Ibc^  J9âm^«i| 
Comenda  de  S.  Perofins  de  Conldbs :  caiba  cbioí  D.  PMUíMdrjtf 
de  Menezes,  filha  de  Aoconio  Correa  Babarem,  Comendador  de  Al- 
iange  na.  Oidcai  de  ChrUto,  ôc  dc  D,  Antónia  de  Viihcua  ,  .  d<^  tjue 
teve  a 

Fernaõ  Rodrigues  Brito  Pereirâ,Antonio  d(;B(ito  Perçixa^foy 
Deaõ  da  Capella  de  Villa  viçota,  8c  depois  Prior  mór  de  Aviz»  onde 
niorreb;  D>  Antónia  Magdalena  de  Vilhena  recolhida  no  Côvento  da 
Encarnação  deLisboa,onde  morreo^Ioaõ  de  Brito  Perara^Inquifidor 
cm  Evora,&  Lisboa,^  morreo  no  anno  dc  1693  Heytordc  Brito  p6« 
reyra,  Priot  da  Collcuiada  dc  Barccllos  ,  &  Deícmbargador  da  Cala 
áJa.Supplicaçáõ,  Luís  de  díuo  Pereira,  foimado  aa Univcrfidadede 
-Coimbra,  Cónego  naSèdo  Porto,  &  renunciando,  cafou  com  Dona 
.M«fia  Henriques  Garces  Palha,  filha  h^deirad^iiiPlir^nÇo  iparcòl 
fallMt^^iie  Oçoa  Frascifea  Cpotíolipide  quena^Píícve  fili8»t:.  .  * 
J  I  .  Fertiaõ  Rodriguez  àic  Brito  Pereira  fiiccedeo  m.Q^U^  ««^Ip,  GwPf 
/nendas  de  feu  pay ;  ca (og com  íiia  prima  D.  Amónia  Tbeodora  4c 
j!4Qurâ.Maqoel,(  que  tivou  vj^Vii  dejUõ^aio  44  .Qoih  dcMw?*^*») 
V  . .  Jom,II,  Xxiij  fiiU 
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ãih^de  Ruí  de  Moura  Manoel^  6c  de  D.Luixa  Maria  de  TaToni|dft 
<]ae  ainda  nam  tem  filhos. 

•Salvador  de  Brito  Pereira,  (  filho  íegnodo  de  Chriftot io  áe  BA 
to  Pereira,  Alcayde  mór  de  Oarem ,  &  de  Alter  do  Ghio  ^  Cõsneúm 

dador  de  Caftelíaõs,  &de  MoDÍorte,  êc  Veador  da  CsSi  doBragan. 

Ça,  &.  de  lua  raulhcr  D.  Luiza  de  Brito  )  toy  Governador  do  Rio  de 
Janeiro;  caiou  em  í^ortalegre  com  D.  Brites  Pereira,  filha dcfcroão 
•'Xavare^  Falcão,  dc  de  D.  Maria  d^Foníeca ^  de  que  ceve  a 
Chriftóv^ode  Brito  Pereira,^  íervindo  na  guerra  cõcniCaftcUa  do^ 

Ciis  dji  Acclamaçio  do  fenhor  Rey  D.  Joaô  o  Qparto »  morreo  nt 
talhado  Am  fala  VfiiiodoCipicSo  de  Cavadlo»de  ocmMçasya  Fe». 
nSo  Perèlra  de  Brircs  ^  qvelogo  Ailareasos  ,  &  ao  Padre  Joaó  de 
Brito,  Religiolo  da  Companliia  de  leíus,  que  íoy  para  a  ladu  ,  ôc  íc 
incorpórea  na  Província  dos  Miílionaiios  do  Malavar,  donde  vcyo 
para  o  Rey  no  ,  &  nelle  afliftio  quatro  annos  com  aegocios  da  fua 
Religião,  Sc  levado  do  zelo  do  icrví(ode  Deos  ,  tornoa  para  ifia 
^ovltitiá)  êt  Há  llUlaÔ  iBorreowartyr  ;  fie  a  D.  Lmst  Fmiri^qQe 
çoToti  com  D  Joaô  dela  CoevaiCômeodador  do  PiohcÍM>«  . 

Fernão  Pereira  de  Brito  (ticcedeo  na  Gafa  de  (èa  pay^  por  csfof 
fcrvrços,  &  de  (cii  irmaô  Chnítovão  de  Brito  Pereira  o  fizerão  âU 
cayde  mor  de  Alter  do  Chaó,  8c  Comendador  dc  S.  Maria  de  Moo* 
íorte ;  catou  com  D^Maria  de  Brito,  iiiha  de  loaõ  dc  Piaáo  ,  fip  Ji 
Pdlcoa  de  Figueiredo,  de<)oeteve  a  '        >  • 
'  Chriftovão  de  Brito,que  morreo  no  Ibooorro  de  Mombaça. 

Ioaõdie  Britd,<|oelheíaccedeo  naCommei»ia  i  ftAlcaydana 

mór,que  inda  hoje  tem. 

Salvador  de  Brito,  D.BríceSt  que  morreo  moça,  &  D«  Loisa» 

C  A  P  1  T  V  L  o  VL 

7)a  Filia  de  ^^Monjorte. 

NO  Bifpado  de  Elvas,  &  quatro  legoas  dc  Villa  Viçoía  para  a 
Norte,  &  outras  cantas  de  Portalegre  para  o  Sul  tem  leu  aU 
íento  a  nobre  Villa  de  Mooforte,  fundada  em  hum  alto,  6l  forte  mõr 
te,  donde  tomou  o  nome  ,  ficando  mais  levantada  para  a  parte  do 
Korte,  aonde efti  O  Caftello,  ooe  fiiodon  EiRey  D.  Dinia,  de  que  he 
Aiotyde  mòr  o  Conde  daa  (klveai.  He  feiíieihanto  a  bama  galè,  na 
popa  cAi  a  torre  de  omeoagem  do  Caftello  com  mjds  trcs  torres»  4k 
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^^oatro  baluartes,  ci(Vcrna>  cava,  &  cerca  bemtortaiecida ,  a  pro#he 
t  com  eem  que  hoje  cfii  o  relógio  pari  a  parte  do  Sul,  ficanno  toda 
eUitercadacle  iiiiiroscoai.<|oatroporcac»  Hceftá  ?iHa  tam  antiga, 
<|ne  por  honri  Aivárá  deiRey  0.r  Affoniô  o  Qoarco,  cfos  fe  guarda  na 

Camera,  coníU  que  ElRey  D.  Affonlo  Henriques  lhe  concedeo  (| 
os  Icus  moradores  nam  pa^ailcm  alguns  tributos,  &  outros  grandes 
privilégios,  ôc  liberdades.  Deftruíoííè  com  continuas  guerras  ,  Sc  a 
xeedifícou  HiRef'D*  Aâonfo  o  Terceiro  pelos  annos  de  1257*  por 
fevelaçãodivm^comocoaftadehuinacaruaiitcncica ,  8c  verdadei# 
an»  ^tirrita  pckaíjOffida^sda  Camera,  ^  Poro  à  Rainha  Prtncesea  EK 
Ifiibei,  primeira  ««ilher  delRcy  D.  Manoel,  como  dsa  Antonio  C6# 
galrei  de  Novaes  na  Relação  do  Bifpado  de  Elvas  foi.  13  Tem  por 
Armas  tres  Torres,  ou  Baluartes  com  trcs  bandeiras  cm  cima  de  íeus 
corochcos>&  go7a  de  voto  em  Cortes ,  com  aífento  no  banco  doze. 

Tem  eíla  Villa  700.  vifínhos  com  tres  Igrejas  Parroquiaes  ,  a 
^Macris  da  invocação  de  Santa  Maria  com  hum  Rey  ror ,  &  hum  Ctt» 
:ra,  a  qoal  he  Cômenda  da  Ordem  de  Chiifto  ,  data  dot  Duqnes  da 
Bragança ;  S.  Pedro  <om  hMi  Prior  »  tft  hum  Beneficiado  fímplet 
com  obrigação  de  curar  por  fi,  ou  por  outrem  ;  Santa  Maria  Magda* 
Icna  com  hum  Frior  ,  &  dous  Beneficiados  íimpliccs.    Tem  mais 
Caia  de  Miiericordia,  Hoípital,  Ôc  eAas  Ermidas,  N. Senhora  da  Có* 
cciçêo,  Igreja  famptuofa, &  de  grande  romagem  ,  aonde  a  Virgem 
iâgrada  obra  muitos  milagres ,  Sw  Sebaftião»  o  £fpírito  Santo,S.Giaõ| 
S.  Domingos ,  N.  Senhora » de  hum  Mofteiro  de  Freyras  Franciíca* 
nas  fíindado  ,  &  dotado  por  Fern![o  Ribeiro  Moutdzo  oataral  defta 
Vi  lia,  o  qual  íoy  Prior  de  S.  Maria  Magdalena  ;  he  fogeito  ao  Pro^ 
vincial  dos  Algarves  ,  &  ncllc  morrco  com  opinião  de  fantidâdc  a 
Madre  Cathertna  de  S.  Maria,  Abbadeira,âc  lobrinha  do  Eundador , 
de  qoem  ElRcy  D.  loaõo  Terceiro,  8c  a  Rainha  D.  Catherina,^  os  > 
Senhores  da  Caía  de  Bragança  &zião  maita  conta,  como  confla  por 
papeisjde  tradiçlo,  que  ha  néfte  Mofteiro. 

Tem  o  termo  deíla  Villa  dez  legoasdectrcoito  >  flt  odle,  fora  os 
coutos,  8c  coutada  ha  noventa  &  íeis  herdades  encabeçadas  na  Carne* 
ra  :  he  abundante  de  todo  o  género  de  gados, &  criaçoens, com  maí* 
ta  caçado  ar,  Sc  da  terra,  de  que  Ic  provém  0$  lugares  vifiaboí.  Pat 
iâõ  por  efte  termo  algumas  ribeiras  ,  ^a^^mbttmaoootada  da  Villa 
tem  (co  nafclmento  a  rtbcirà'do  Avie,  em  ctijaí  tanseas leiaOMadi 
&  colhem  excellentes  mcloensde  Veraõ»4e  lortrno.  RegtfSâja^ieiii 
defta  Villa  a  ribeira  de  Leça  y  emcnjas  ^irgoii  iio§tíÊ&^ 
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mafs  odoríferos  junquilhos  amarelos,  que  fe  podecn  imaginar  :  tem 
muitas  vinlias  de  cxcellcntc  vinho ,  baííante  trigo  ,  &  grandes  mon- 
tados de  lande,  &  boleta.  Em  todo  efte  termo  ha  700.  vifinhoVquc 
íc  dividem  pelas  Frcgucfias  íeguintcs,  todas  Curados,  a  labcr,  S.  An- 
tonio  de  Vayamonte,  (  erd  cujo  deftrido  eftà  o  Outeiro ,  aonde  an^ 
ligamente  efteve  o  Caílcllo,  8c  Villa  de  Vayamonte,  donde  os  Mou* 
ros  fizcrão  brava  guerra  aos  Chriftãos,  que  fundàraò  o  Caftcllo, & 
Villa  de  Aviz )  S.  Aleixo,  S.  Pedro  de  Algalè,  S.  Salvador  ,  &  N. 
Senhora  dos  Prazeres,  imagem  milagrora,&  fermofiíSma  ,  de  quem 
os  moradores  defta  Villa  recebem  grandes  bencficios,  livrandolhes 
os  frutos  da  praga  dos  gafanhotos  ,  &  dandolhes  agua,  quando  fuás 
íearas  neceííuâo  delia',  pelo  que  lhe  faÕ  muy  devotos^,  8c  viíicão  íua 
Cafa  com  ofFertas,  &  procifloens. 

Meya  Icgoa  diftante  defta  Villa  eftâ  íítuadaaTorre  de  Pa\ma> 
Morgado  muy  antigo  dos  Siqueiras  Cerveiras  com  muitos  privilc* 
gios  dos  Reys  deite  Reyno.  Junto  a  efta  Torre  eftá  a  fonte  da  For. 
Dalha,  a  qual  no  mcz  de  Setembro  fe  feca  de  tal  modo  ,  que  fica  cm 
pedra  viva,  Sc  dos  1 5.  de  Mayo  por  diante  ,  quanto  mayores  iaõ  as 
calmas,  tanto  mais  agua  lança. 

^  ft^'  *  *        *  *k  4%  -fr  *^    jfi  #    Ift *        ^  *  *  *  *  *  *        m  *  *  *\ 

.     C   A  P  I  T  V  L  O  VII.  . 

'DaFilUdeÂher  doChao.  ' 

• 

NO  BiípadodeEIvas,  íetelegoas  ao  Noroefte  de  Villa  Viço- 
la,  &  quatro,  ao  Occidentc  da  Cidade  de  Portalegre  ,  cm  húa 
planície  chaa,  donde  fe  appeilida  ,  tem  feu  aíTento  a  nobre  Villa  de 
Alter  do  Chao,  cercada  toda  de  muros  com  feu  Caftello,  (  obra  deU 
Rey  D.  Pedro  o  Primeiro  )  de  que  he  Alcayde  mor  Fernão  Pereira 
de  Brito.  Foy  antigamente  Cidade  opulenta,  chamada  Eítori ,  cor* 
rupto  hoje  em  Alter  do  Chao ,  fundada  pelos  Romanos  ,  de  que  le 
moftrão  muitas  ruínas, &  antígualhas.  Deftruída  depois  por  ordem 
do  Emperador  Ariadno,íè  foy  reedificando, &  a  man^iou  povoar  EU 
Rey  D.  AfFonfo  o  Terceiro,  como  diz  o  Doutor  Antonio  Gonçalves 
de  Novaes  na  Relação  do  Bifpado  de  Elvas.  El  Rey  D.  Dinis  lhe  ^co 
foral  no  anno  de  1195.  concedendolhe  os  foros  de  Santarém  cpn 
muitos  privilégios,  &  liberdades.  1  em  por  Armas  hum  Caftcllo-oi 
dous  Elcudos  das  Armas  Reaes  ,  &  huma  fonte  com  duas  florc%4k 
Liz>&  goza  devoto  ein  Cortes  co;^  a(i.çacQ  no.  banco  decimo.  1^ 
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toma  fó  Igreja  Parroquial  da  invocação  de  N.  Senhora  do  funcal 
com  bttoi  Prior,  Ôc  hum  Cura,  Cala  de  Miíericordia,  Hoípical»  hum 
.CoaTento  de  Piedofos  dedicado  a  Santo  Antonio,  &  eftas  Ermidas  i 
o  Efpirito  Santo,  qoe  foy  Convento  de  Carmelitas  Defcalços  »  Saõ 
Domingos,  S.  Marcos,  S.Anna, S.Sehaftiaõ» S.Pedro,  S.LoarençOâ 
S.Migucl,S.  Bento,  &  S.Cathcrina. 

Tem  cfta  Villa  950.  vifinhos  có  muita  nobreza_,he  terra  muito 
freíca,  Sc  abundante  de  aguas  de  fontes,  Sc  ribeiros  ,  que  com  perpe- 
tao  cario  regaõ  muitas  hortas  ,  Sc  pomares  de  muiu  fruta  deefpi^ 
nbo,  &  de  toda  a  cada;  tem  muitos  oiivaes ,  &  vinhas  ,  com  mnitaa 
azenhas^  Sc  pis^oens  nos  ribeiros ,  aonde  fe  cria  moico  peixe  ;  tem 
rambcm  moitos  paftos  paraogado,deque  ha  grande  abnndancia; 
muitas  colmeas,  de  que  fe  tira  muito  mel  muy  alvo  ,  &  de  bom  íâi» 
bor.  O  principal  trato  de  feus  moradores  hc  a  lavoura  de  todas  as  le* 
mentes,  Sc  fazem  muitas  raxas  de  pannos  de  cor  :  tem  fcyra  em  dia 
do  Eoangelifta  S. Marcos  O  (ên  termo  tem  iio  vifinhos  com  hama 
Igreja  Parroqnial  no  Reguengo  dedicada  a  S*  Bertholameu,  Curado. 

Vúf  efta  Vilk  antigamente  da  Coroa ,  &  património  Rdai,<!e  tt^ 
do  promeda  delRey  D*  Dinis,  que  nanca  (àhiria  délla ,  a  deo  depois 
EiRey  D.  loaóo  Primeiro  ao  Condeftavcl  D.  Nuno  Alvares  Pcrci* 
ra  com  outras  muitas  em  fatisfjçaõ  de  feus  grandes  fcrviços ,  Sc  ho« 
je  he  dos  Duques  de  Bragança,  poíloqueaigum  tempo  foraõ  as  ren- 
das, &  CaílellodeGonçaiianesdeÂbrea  »  qnelhas  deo  o  nfermo 
Coodcftavel  em  gratificação  de  o  ajudar  nas  guerras ,  Sc  andar  eoi 
fua  companhia.  Tem  luizde  fóra,  a  que  andaannexo  odos  Orfaõs, 
tres  Vereadores,  hum  Prócurador  do  Concelho ,  EÍcrivaõ  da  Game? 
ra,  outro  da  Almotaçariai  outro  dos  Orfaós ,  ôc  tres  Tabelliaens  do 
Indiciai,  Sc  Notas. 

c  A  p  1  T  V  L  O  vm. 

No  Arccbiípado  de  Evora,dez  Icgoas  ao  Noroeíle  de  Villa  Vu 
çofa,&  huma  da  Villa  de  Seda  para  o  Norte,no  meyo  de  faõa 
charneca  eílà  fundada  a  Villa  da  Chanceilariai  a  quem  deo  ú>íú  por 
inqoiriçoens  ElRey  D.  Manoel  em  Lisboa  i.  delttlbo  de  tf  16.  He 
toda  cercada  de  muito  mato  ,  tem  zoo.  vifinbotfcolD  huma  Igreta 
Parroqaial>  Prtondo,  que  aprdcnuõoa  Doqneads  ^agaoça.  AmJS. 
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ao  íeu  governo  civil  dous  Juizes  ordinários ,  trcs  Vereadores  ,  hom 
Procurador  do  Concelho,  hum  Eícrivaõ  da  Camera,  Orfaõs ,  aU 
motaçaria»  &  Tabelliad  do  Judicial,  &  Notas ,  que  tudo  ferve  hpma 
pefloa.  O  feu  termo  he  pequeno,  mas  abundante  de  paõ,  caça^gado, 
com  muttas  coimeas,  &  bons  montados :  nellc  eftà  o  monte  da  Co- 
nhcii  a  com  40.  vitinhos,  &  huma  Ermida. 

C  A  P  l  T  V  L  O  IX. 

♦ 

T)o  Concelho  da  zI^Iargem^&^LagmeL 

N'  O  Bifpado  de  Portalegre  ,  tres  legoas  de  Benavtlla  para  o 
Norte,  &  duas  de  Seda  para  o  Poente  ,  tem  (eu  aflento  efte 

Concelho  em  hum  lugar  plano,  que  olha  para  o  Norte  :  he  povoas 
çaõ  de  60.  viiinhos  com  huma  Igreja  Parroquial  da  invocação  dc 
N.  Senhora  da  Graça,  Curado.  Alhilem  ao  leu  governo  civil  doas 
Imzes  ordinários ,  íeitos  ua  forma  da  Ordenação  do  Rcyoo  por  pe« 
louro,  tres  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho  ,  hum  £fcn« 
vaô  da  Camera,  Or(àõs,  Almotaçaria,  Indiciai  ,  Notas,  que  codb 
anda  junto  em  huma  pefloa.  Tem  efte  Concelho  muita  caça ,  mtô^ 
tascolmeas,  &  grandes  montados :  FiRey  D.  Manoel  dco  íoi  il  icU 
te  Julgado  dc  Lagomel,âc  da  Margem  leu  anncxo  ,  ciUndo  em  Lii^ 
1^  de  lttiho.de  1518.. 

Q  A  P  l  T  V  JL  O  X- 

'     '  Dà  Filia  de  SmTíst 

QUarro  legoas  ao  Noroeftedc  Villa  Viçofa  ,  ^  duas  ao  Norte 
de  El^remòz,  ao  pè  de  huma  Icrrra  cíià  plãtada  a  Villa  de  Sou^ 
zel,  que  fundou  o  Condeft^vel  D.Nuno  Alvares  Pereira  ,  o 
qual  eftando  em  campanha  contra  os  Caftelhanos  ,  quebaviaoen- 
trado  nefte  Reyno  com  poderofe  exercito,  fe  lhe  oppos  com  grande 
valor,  antes  de  entrar  na  batalha  pedio  a  Dcos  o  ajodaíTe  aaqact 
la  cm  preza,  &  começou  a  orar ;  &  vendo  os  nofíos  que  os  inimigos 
vinhaõ  acometendo,  chamàraõ  pelo  Conde  ,  que  eítava  todo  en- 
tregue à  oraçaõ,  &  arrebatado  em  excaíi ,  o  qual  deípertando  áút 
para  os  feus :  Ors  fmsail:  fraze  comua  entreellcs  oaqnelle  tempcb 
Deócfe  a  batalha»  cofil^nio^^íèa  moria^ft  emniciiiona  deilac» 
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cou  o  ConJcftavel  a  Igreja,  que  hoje  çxifte  ncíU  VilU  ,  dedicada  a 
K.  Senhora  da  Orada,  &  a  povoação  (e  chamou  Suzael  ,  corrupto 
boje  em  Souzel,  a  qual  tem  500.  viíiobos  com  hiuna  Igreja  Parro- 
qaiali  Orago  N.  Senhora  da  Graça  >  com  bum  Prior»  &  trcs  Beneíi. 
ciados  da  Ordem  de  Avíz«  Ciíi  de  Miferícordiai  Hoípital^huma  Er- 
mida do  Efptrico  Santo  ,  8c  hum  Cooveoco  de  Fiades  PauliAas  da 
invocação  dc  Santo  Antonio. 

Aíliftcm  ao  feu  governo  civil  hum  juiz  de  fóra  ,  tres  Vereado- 
res, hum  Eícrivao  da  Camera,  hum  Procurador  do  Concelho  ,  hum 
Juiz  dos  Orfaõs  com  feu  Elcrivaõ,  &  dous  Tabelliaens  do  Judicial , 
&  Noras.  O  feu  termo  he  abundante  de  paõ  laseiECifratas^  caça,  Sc 
gados  I  recolhe  algum  vinho»  6c  tem  m0Ícos  montados»  &  'colmeaá  1 
confta  de  ito^-^innbos ,  com  homa  Parroquia  dedicada  a  Saõjoaõ 
Bautiíla,  que  tem  eftas  Ermidas  annexas^  S.  Pedro,  S.  Lourenço,  S. 
Miguel)  S.  Qertholanieu  na  Serra»  « 

C  A  P  I  T  V  L  O  XL 

■ 

♦ 

DaFilU  de  Arraplos. 

i  ■  . 

OJto  legoas  de  Villa  Viçofa  para  o^Poente ,  (eis  ao  Sudueftc  da 
Villa  de  Aviz>  quatro  ao  Naícente  da  Villa  de  Mora ,  &  tres 
da  Cidade  de  Évora  para  6  . Norte,  em  lugar  imnaiuente  ,  &  fádio  eíl 
tè  fnndada  a  Villa  de  Arrayolos,  a  qual  he  mny  antiga  >  &  fegundo 
efcreve  Diogo  Mendes  de  Vaíconcellos »  a  fondàraõ  os  Gallos  CeU 
tas,  quando  dominarão  efl:as  Comarcas  ,  &  lhe  chamàraõ  Calantiai 
Outros  trazem  a  lua  origem  do  tempo  dos  Sabinos,  Tuículanos ,  & 
Albanos,  que  occupàiaò  antes  de  Sertório  a  Cidade  de  Évora  ,  «Sc 
ddr aõ  o  goycroodc  Arrayolos  ao  Capitaó  Rayeo»  nome  Grego ,  por 
cuja  antiguidade  tomou  porcmpreza  hnroacaDeça  na  fórma  de  hQa 
esfera»  &  defte  nome  Rayeo  fe  foy  dciiominando  R^olis ,  corrupto 
bo|eieiti  Arnyoies.;  doriiirma  ifto  a  cabeça ,  que  snda  hojcefti  em 
huma  torre  dó  feu  p^^fteUo,,  de  quehe  Alcayde  mor  Manoel  Amp^ 
níò  àc  Souía.  -  -  /  '        •  - 

Pelo  tcATipo  adiante  fe  arruinou  efta  Villa  com  continuas  guer- 
ras» &  a  reedificou  £ÍKcy  Dom  Dinis>  que  lhe  deo^áoral  no  anno  áa 
X^xo^fic  a  ennobrcceo  com  ípberbo  Caílello  com  íeis  torres>  &  dua» 
pofrfft^»  ^de  SaofirmA  adkVUla.^tiohaelle  decro.moiíasi^a^a^ 
_1  '  "  puzeraõ 
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puzcraõ  fogo  os  Caftclhanos ,  quando  tomàraõ  a  Cidade  de  Evort 
Depois  El  Rey  D.  Fernan  io  deo  cita  Villa  a  D.  Alvaro  Pires  de  Ca. 
ftrocom  ticulo  de  Condado  ,  8c  por  fua  morte  ElfCey  Dom  Joaõo 
Primeiro  fer  doação  delia  ao  CondeftaTci  D  Nana  Alvares  Pcmra 
em  premio  de  (eus  grandes  ferviços.  Tem  ^^o»vííinhos  com  peíloai 
íiobrcs  do  appellido  Arezes,  Carneiros,  Carvalhos,  Lobos  ,  Mquí 
ras,  Ribeiros,  Souías,  Santiagos ,  Valles,  Veigas,  Ôc  Vidigacs ^  g02a 
de  voto  em  Cortes  com  aílento  no  banco  quinze. 

Comprehendc  aos  moradores  defta  Villa  huma  fó  Parroqaiadco- 
tro  do  Caftello»  dedicada  ao  Santo  Sal  vadpr  >  de  <|ae  íãõ  Priores  oi 
ArceUrpos  de  Évora :  he  Igreja  Matriz,  tem  ham  Keycor  » õc  hum 
Cura  com  qaatro  Beneficiados.  Pertencem  a  efta  Pregoefia  a  Alfa 
dos  TCoucos,  &  14.  herdades,  todas  com  fuas  fontes ,  tres  moinhosm 
ribeira  deOdivor,  8c  ii,  hortas  ,  &  tem  oito  fontes  nacivis  ,  com 
muitos  poçoSi  (  dous  de  nome  )  a  faber,  o  do  Arrabalde»  &  o  do  Ca- 
ftello.  Tem  mais  Caía  de  Miferícordia,  o  Efpirko  Santo,  aonde  dlá 
o  HofpitalV  6t  eftas  Ermidas,  Santo  Antonio  ó  Novo  >  S.  Pedro ,  S, 
Romaõ,  S.  Maria  dos  Martyres,  N.  Senhora  da  Coníolaçaõ,  S.  Se» 
bailiaô,  &  S.  Antonio  o  Velho,  imagem  milagrofa »  hnm  Coo  ven- 
to de  Frades  Terceiros  dç  S.  Francifco  ,  &  outro  de  Cónegos  Iccu- 
Jares  da  Conpregaçaõ  de  S.  |oaõ  Euangelilta,  dedicado  a  N.  Senhora 
da  Aííumpçaõ  ,  o  qual  fundou  na  iua  quinta  de  Val  Fermolo  JoaÕ 
Garces,  fidalgo  da  Caía  delRey  D.  Afibnfoo  QpintOjfle  Ihclançoa 
a  primeira  pedra  ai4.  de  Agofto  de  i  jit* 

Afliftem  ao  governo dvil  delia  Villa  ham  Juiz  de  fóra,a  qoeso» 
da  anncxo  o  dos  Orfaõs,  tres  Vereadores ,  hum  Procurador  do  Có. 
celho,  hum  Eícrivaõ  da  Camera,  outro  dos  Orfaõs  ,  outro  da  Alnx). 
taçaria,  &  tres  Tabelliaens.  Tem  duas  Companhias  da  Ordenança, 
õc  doas  de  Auxiliares.  O  feu  termo  he  abondaoce  de  trigo , ceatejo, 
cevada,  azette>  vinho,  boas  frotas»  ezcetlentes  meloens»  caça ,  & 
do :  tem  tres  legoas  dè  comprido » êc  quatro  de  largo  ,  com  as  m« 
guefias  íêgotntes,  todas  Corados. 

SADti  Anna  tem  1 30.  viliniios  40.  herdades  ,  33.  montíidos  ,  ?c 
13Ó  fontes;  ha  nel\-a  Fre^ucíia  duas  iibciras  ,  a  dc  Arrayolos  coi"* 
duas  pontes ,  (  huma  oa  eitrada  de  Lisboa,  Ôc  outra  na  dc  Mfldrifil 
a  de  Odivor  com  ootras  duas  pontes,  homá'  na  eilrada  de  Pávia^ 
he  a  qne  vay  para  Coimbf^  ><flt ^ootra Põiipiteida  dOÍ|Kmidrt>'j 
aeftasduas  ribeiras  ha  if.  moiáhos^  ^-hoiV^pifl^^idfpin 
fevdefttko  huma  eftalagem  na  ciii^Ja  de  Coimbra  ^ 
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Hovtinha,  a  «jointa  do  Duc^ue,  o  pomar  de  Vai  de  Ratão  »  a^hortá 
da  horta  Velha,  &  a  mata  de  Fretes  ,  que  tem  mais  de  homa  legoa 

de  comprido,  &  outra  de  largo  com  cinco  fontes  pcrcnncs  ,  muita 
caça  miada,  êc  porcos  javardos,  a  qual  maca%íia  na  eiliada  que  vay 
de  Arrayolos  à  Cidade  de  Évora  para  a  Igreja  dc  Nofla  Scnlioradas 
Broteas»  3c  a  cerca  de  huma  parte  a  ribeira  de  Odivor  >  &  da  outra 
hum  grande  ribeiro  com  muita  agaa  nativa »  quecbamaô  o  ribeiro 
de  Podro  Martin», 

S  Pedroda  Gafanhoeira  tem  em  lèn  deftríâo  cres  Brmídas  ,  S. 
Claia,  S.  Martinho,  Sc  S.  EÍlevaó,  &duas  Aldeãs  ,  huma  de  S.  Pe- 
dro com  6o.  viíiiihos,  ÔC  duas  tótes,  outra  a  du  Sabugueiro  com  70. 
viÍinbos,ôc  cinco  fontes  ,  &  a  ellas  duas  Aldeãs  cerca  a  ribeira  de 
Víd;: :  tem  mais  53.  herdades^  codas  com  luas  fonccs  ,  com  mais  de 
8j«vt(inhoS)  &  cinco  moinhos  naribeirade  Vide,  doas  hortas  ,  êe 
hucn  pomar*  . 

S.Gregorío  tem  ito.vifinhos,  8.  poços,  8c  4f .  heirdades  cõ  fnas 
fontes  (  &  ha  herdade  que  tem  Icte.  )  Em  Teu  dcllriéto  ha  duas  ri- 
bíiràà,  â  de  Mcndomarques,  &  a  de  Pontega  com  huma  ponte  ,  Sc 
aonde  <e  aju.icaó  ellas  duas  ribeiras  ha  hum  moinho. 

N.  Senhora  da  Coniblaçaócem  jo.  vifinboSi  ly  herdades ,  19. 
fcmeSt  parte  da  Ribeira  de  Pontega, que  Ib  mete  na  de  Odivor  em 
p  deftriétoda  Fregnefia  de  S.  Anna,  &  varias  ribeiras  tres  moinhos» 
&  cres  pomares:  o qaefica  mais  perto  da  Igreja íè  chama  o  pomar 
do  Caíco. 

ittt#ft^iiiâftfifttftiiiiftffífitââiâiiâftiâ^^^âftiftftâ>tftfli 

C  A  P  1  T  V  L  O  Xll. 

Dal^illadeFiliaJBoim. 

NO  Biípado  de  Elvas ,  homa  grande  legoa  daquella  Cidade  pac 
ra  a  parte  do  Sul,  &  tres  ao  Nordefte  da  Villa  de  Borba  ,  em 
huma  alegre,  &  viiloía  planicie  tem  feu  aííenco  efta  Villa,  que  habi- 
laõ  60.  viíínhos.com  huma  Igreja  Parroquial  da  invocação  dc  Saõ 
Joaõ  Bautiíla,  Priorado,  que  aprefencaõ  os  Duques  de  Bragança.  Ha 
nefta  ígct]i  huma  Capella  de  N.  Senhora  dos  Remédios  de -grande 
romagem,  &  em  feu  deilríâo  dnas  Ermidas ,  S.  Bertholameo Sc  & 
Maria  Magdalena.  Foy  Fundador  defta  Villa  Dom  Joaõ  Pires  de 
;\boino>  cie  quem  tomou  o  nome  ,  como  conda  da  quinta  parte  Ja 
Monarquia  Lufitana  liv.  16.  cap.  jj.  foL  124.  ôc  teve  ancigamence 
Tom.  II.  Yy  bom 
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bom  Caftcllo  com  cafas,  horta,  Sc  fontss  dentro,  &  lóra  íielle,oquat 
ariazaráo  os  Gaíkelhanos  no  lítio ,  que  paz  à  Gidade  dc  Elvas  Dona 
Lois  de  Haro.  A  é\c  Caílello  foy  ElRey  D.  Fciippc  o  Primeiro, 
quando  cftava  ecn  Eivais  a  vtíixac  a  íeohoraOttqocza  D*  Cachciiiia, 
íua  prima  co-irmãi.  ^ 

Perto,  &  àvifta  defte  Caftello  eftà  a  Acalaya  ,  qoe  cbàraao  dc 
Villa  Boini,  na  mayoi  iramiocncia  de  terra  ,  cjueha  nas  cem  Itgoas 
de  Lisboa  a  Madrid  ;  porque  fc  tem  notado  que  de  Lisboi  atè  cila 
Atalaya  íc  vem  tempre  lobindo  ,  &  daqui  aièMadiidlc  vay  lanpre 
deícendo.  Tem  a  mais  efteodicia  vida,  que  ha  em  Eípanha,  porque 
delia  levem  tresReynósvPocttigal,  CafteUa^âc  Leaõ,  &qoatfoCU 
dades,tre$  Epi íòopaes»  que  iãõ  ÉWas^  Porulegre,&  Badajoz,  êc  hãa 
qacfoy  Archiepilcopal,  que  he  Merida,  ámigamenteoÁeç^La- 
fitania,  Ôc  ç^rinJe  numero  de  Villas  de  todos  eftcs  trts  llcynos.  Eili 
hoje  eita  Villa  murada  com  íuas  trincheiras ,  &  tem  huma  boa  cou- 
tada com  muita  caça  >  que  lervia  decaia  de  campo  aos  Duques  de 
Bragança^qoaodonellavinhão  eftar  algumas  vezes  :  he  abundante 
de  paõ,  &  gados.  Tem  hum  Imt  ordi  narío  feito  na  íbrma  da  Of* 
denação  por  peloam » dons  Vereadores  >  hum  Procorador  do  Cao-  i 
ceiho,  êc  hnrri  Efcrivão  da  Caniera  ,  queohe  cinnbem  da  AUnoia- 
çana,Oiíaos,<3c  do  Judicial,     lautas.  He  da  Píovedoru  dc  i  Ua^  ; 

C  A  P  I  T  V  L  O  XÍIL 

T>a  V tila  de  VtiU  Fernando. 

NO  Btípado,áe  Provedoriâ  de  Elvas  ,  duas  legoas  ao  Poente 
daquella  Cidade  ,  &  trcs  &  meya  de  Villa  Viçoía  parao 
Norte  elia  funJada  Villa  Fernando,  povoajção  de  8o.  viliniios  ,  to- 
dos Lavradores :  he  da  Caía  de  Bragança  ,  &  lhe  veyo  por  titulo  de. 
compra,  que  fez  a  (eahora  D.  Cathcrina,  mulher  do  Duque  D«  Joaõ 
o  Primeiro,  por  bom  juro,  qoe  largou  ao  íeohorio  delia  em  a  Al 
£i&degadas  Aimadravasdo  AlgaT?e«  Temhnma  Igreja  Parroquial 
dedicada  a  N.  Senhora  da  Conceição»  Priorado  ,  queaprcíencaô  (À 
Diques  ;  he  fértil  de  paó,  gado,  &  caça,  com  muitos  montados  j  «Sí 
coimeas.O  iea  termo  tem  huma  Ermida  de  5.  Komaõ. 


T  RA 


.  kiui^cd  by  Google 


DA  COROGRAFIA  PORTVGVfiZÂ.  519 


 ^  _       -   .  'IKUJI^li 


TRATADO  V 

Da  Comarca  dc  Elvaa. 

C AP ITVLO  L 

Dá  de/cripçaS  deSa  Cidade. 

A  Ittítadd^  38  graos,44<fiiiiiutos,ft  aa  longitodde  14, 
graos^  8«  tnlnatos,  doas  legoas  da  raya  Caftelhana,  que 

faz  a  ribeira  de  Caya  defronte  de  Badajoz  ,  em  lugar 
imminenrecílà  fuuada  a  nobre  Cidade  de  Eivas ,  cer# 
cada  coda  dc  duplicados  muros  com  viftofas  torres.for- 
u  Caílello  fumptuolos  cdificios>  freíca  alanoeda ,  com  bom  celebre 
aqneduâo  de abundantesagnasi que vcn  de  hottia  legoado  ficio  da 
Amoreira ,  que  lhe  fica  ao  Poente»    por  meam-fiibcerraiieoa  vaS 
cbVercindo  fuás  doces  correntes  por  Varias  feniès  arcifictofameote 
lavradas,  aldnfi  de  hama  grande  cifterna  >  que  tem  de  largo  ,  &  com- 
prido oitenta  palmos.    De  íiia  fundação  ha  grande  variedade  entre 
os  Authorcs,  porque  huns  dizem  que  a  fundárão  os  Celtiberos  >  an- 
dgos  Eípanhoes,  em  companhia  dosElvecios,  gentes  feroses,que  vU 
vem  entre  Itália»    Alemanha ,  chamados  hoje  Eíguizaros  >  pondo» 
lhe  o  nome  de  Elvas,  que  boje  tem.  Outros  difeem  qoe  a  iToodàranS 
08  Hebreos,  quando  entràrão  em  Elpanba,  8c  que  lhe  derSoo  tiome 
da  Cidade  de  Elba,  que  eftava  no  Tribu  de  AlTcr ,  de  que  fe  trata  no 
livro  dos  Juizes  cap.  1.    Outros  com  mais  fundaméto  a  fazem  fun- 
dação dos  Romanos^  dc  que  lhe  dera  principio  Marco  Hélvio ,  pon# 
dolhe  o  íêunome  ,  quando  governou  a  Lufitania  por aouella  parte 
^dc  Elvas» cotno  fe  vè  ocTito  Livio  liv.3  Dec4.  quando falladc fafia 
gacrra»  qoelêtefamoo  na  Lofitaniá  pelo  AUntefb  %  de  Al^UVt^'  dê 
<jae  ferio  Aatbores  Cnica,' A  Locinio  feos  Régulos^  • 

AÇU  Aio  nefta  Cidade  Xfateirbai',  Ga{Mtlo  Garthagine^  ,  o  ouat 
cícapando  de  huma  perigofa  doença,  levantou  hum  Templo  ao  dcos 
Cupido  no  fitio,  que  chamãoTcrena  peno  dc  Villa  Viçofa  ,  dequc 
te  itooitrão  ioda  hoje  ruínas*  Entrou  oQ.doflainio  d^s-  Mouros ,  dc  a 
TomãU  Yjij  coa« 
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conquiftou  ElRey  D.  Affonfo  Henriques  no  anno  dc  1 166.  Torno  j 
ao  fenhoriodos  Árabes,  &  a  rcftaurou  fcu  filho  ElRey  D.  Sancho  o 
Primeiro  no  anno  de  1200.  corro  confta  da  Monarchia  Lufitaoa 
terceira  parte  liv^ii  ^ap.  11.  Depois  fcfoy  arruinando  cõ  cõtinuas 
gucrras^oc  a  mandou  «cedificar  de  novo  feu  neto  El  Rey  D.Sancho  o 
Capelo  (  aííim  chamado,porq  lendo  de  pouca  idade  era  muy  enfer* 
mo  ,  &  trazia  9  hôbitodos  Cónegos  Regrantes  de  Santa  Cruz  dc 
Coimbra  J  no  de  11 26.  no  quarto  anno  de  feu  reynado ,  conccdcn- 
dolhc  osmefinos  foros,  &  privilégios  da  Cidade  de  Évora. 

Tem  por  Armas  efta  Cidade  hum  Homem  armado  a  cavallo  c5 
hum  eftendarte  na  maõ  com  as  Rcacs  Quinas  de  Portugal  ;  goza 
de  voto  em  Cortes  cora  affento  no  fegundo  banco  ,  &  tem  feira 
a  vinte  de  Janeiro  ,  dc    a  ii.dc  Setembro.  ElRcy  Dom  Manoel  a 
fez  Cidade  a31.de  Abril  dc  1513  depois  ElRey  D.Scbaftiaó  aç.dc  | 
Junho  dc  1 570.  lhe  impetrou  a  dignidade  Epifcopal.  Tem  cinco  mií 
vifinhos  com  muita  nobreza,  que  fe  dividem  por  quatro  Parrocjuias, 
a  íâber  a  Sè,  que  tem  dous  Vigários  perpétuos  ,  que  adminiílraô  os  1 
Sacramentos  aos  Freguezes ,  &  por  ambos  fe  reparte  huma  Preben- 
da. O  Salvador,  cm  que  ha  hqm  Reytor  ,  a  que  chamaõ  Prior  ,  /eis  ! 
Beneficiados,  Sc  hum  Cura  \  he  Comenda  da  Ordem  de  Chriílo,  da-  ' 
ta  dos  Duques  dc  Bragança.  S.  Pedro  tem  hum  Reytor  ,  feis  Benc. 
ficiados;  &  hum  Cura  ;  he  Comenda  da  Ordem  de  Chrifto.  "N.  Sc? 
nhorada  Alcaçova  itm  hu(ii  Pfior  ,  &dous  Curas  do  habito  de 
Aviz,  (  que  todos  trçs  tem  porção  certa  nos  frutos  da  Coramcnàa, 
ue  ha  nefta  Igreja,  da  Ordem  de  Aviz  )  8c  feis  Beneficiados.  Alem 
eftas  Comendas  ha  mais  tres  neíla  Cidade ,  a  íaber  ,  a  de  S.  Joaó 
de  Elvas  da  Ordem  de  Malta,  cujo  membro  he  a  de  Montouto  ,  a  dc 
Santiago,  que  chanoao  da  Eípada  ,  &  a  do  Torrão ,  ôc  Alfarofe  da 
Ordem  de  Chrifto.  .  = 

A  Sè  eftà  no  roeyo  da  Cidade,na  praça  dclla,em  hum  fitio  alro; 
tem  tres  portas,  a  principal  com  14.  degraos,  &  duas  colateraes :  he 
Igreja  de  tres  naves  com  pilares  muy  delgados,  &  nas  abobedas  mui^ 
tos  laços,  &  cruzaria  de  pedra  lavrada  com  todo  o  primor  da  arte  ; 
tem  treze  Capellas,  a  mayor ,  em  que  eftá  o  Coro  ,  ôc  feis  cm  cada 
nave,  todas  em  correfpondencia  :  as  paredes  eftaõ  azulejadas  ao  mo* 
derno,  os  tcélos  dourados  ao  bruteíco  ,  Sc  o  pavimento  de  pedra  de 
Eftremóz,  poftas  em  caixilhos  íobre  paredes,  Sc  as  lepulturas  nume 
radas,obra  muy  luftrola,  Sc  decufto:  fobre  a  porta  principal  ha  oar 
tro  Coro  ^  cm  que  cftáo  org^Q ;  c^m  fertQQÍa.SacdiHa  com  muirn 
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ridraças,  cujas  paredes  lâó  de  azulejo,  &  a  abobedadottrac[í;.fc'  pin. 
tada  de  cxcellenre  pintura.  Ha  ncfta  Catlicaral  cinco  Dignidades, 
Deaõ,  Chantre,  Arcediago  ,  Mcftre^eícola,  Thefburciro  mór  ,  dez 
Cónegos,  dous  meyos  Cónegos,  quatro  Quartananos ,  doze  fienc^ 
ficiados  CapeUaenSthQOi.Meftre  da  Capella,  hum  Organifta ,  bom 
BedeU  feís  moços  4o  Coro,  faam  Sacriftâo  ,  dons-ajudadoresda  Sa- 
ariftia,h(i  Sineiro,  &hum  guarda,  muitos  Maficos^dç  praça  baftance 
para  ferviço  do  culto  divino,      .  «    .         •  •  •       •  • 

Rende  o  Bifpado  qainzc  mil  cruzados  ,  alem  de  que  hc  o  Bifpo 
âd'tiiniíh'ador  in  íolidum  de  dous  mil  8c  quinhentos  cruzados  ,  cjue 
a  fabrica  cem  de  renda,  que  aiodaqae  fe  galiaõ  nas  obras  da  Sé  ,  par« 
ti4os  dos  Cantores,  &  cera  ,  ie  pòdcm  reputar  por  renda  do  Bifpa-. 
do..  As  .Coneztas  rendem  duzentos  mil  reis ,  ò  Deaõ  tem  duas  pre» 
bettdas,.&  as  mais  Dignidades  humaprebenda&  quarto  cada  hum  , 
o  MeftredaCapetla,&  Organi (la  tem  ambos  huma  prebenda  ,  os 
Qiiartanarios  huma,  o  Picbendeiío  duas  partes  de  outra,  õc  a  tercei- 
ra o  Sacrirtaõ,&  Sineiro.  A  renda  da  fabrita  confiftc  em  duas  prebê- 
das^nasredas,  c^o  Arcediago  de  Olivença  na  Sede  Braga  tinha  nas* 
Vil  Ias  de  Obvença,  Campo  Mayor,  8c  Ouguelia  »  &  em  mil  croxa» 
dos  de  joro  no :  Almoxarifado  dzfkz  Cidade,  6c  em  alguns  foros«  .  Os 
BiTpos  que  tam  havido  iiefl:a:Cathedral,  fados  íêgainces,  ^ 
D.  Antonio  Mendes  de  Carvalho  ,  que  nomeou  El  Rey  D.  Sc- 
baftião.  D.  Antonio  Matos  de  Noronha,  que  nafceo  em  Sancarem,& 
o  nomíou  pari  eíle  Biípado  ElR.ey  D.Fvlinpeo  Primdro,  fendo  do 
Qooceiho  iupremo  da  Inqui lição  de  Eipanha.  D.  Ruí  Pires  da  Vei- 
ga,aatttral  de  Villa  Real ,  Vigário  geral  do  Arcebifp!ido  de  Évora  f\ 
licndo  Arcebirpo  O  Cardeal  Jn&nte  D.Henrique    &ijConjega  da  Sè 
diquella  Cidade,  depois  Inquifidor  de  Coimbra,  &  de- Évora.  D.-FrL- 
Lourenço  de  Távora  ,  que  nafceo  na  quinta  dé  Alcobc  perto  dc 
Azcicão,foy  Religioío  Capucho  da  Piovincia  de' S.  Antonio.,  8c 
Bilpo  do  Funchal  na  Ilha  da  Macieira.  D.ScbaíliaÕ  de  Matos  de  No- 
ronha, que  nafceo  na  Villa  de  Madrid  j  &  o  nomeo^i.para  efl»  Bifpa- 
douEldRey  D.Eeiippe  o.Xerceiro  em  14.  de  Julho  de  1615.  D.  Ma« 
míei  daCuiiliai»  <fitíoy  Capellão  mórdçlRey  :DiJoaõ<>Qiiaito, 
^.  JoaõkieMeílo.  D.  Alexandre  da  Syl«a.Du  Ír^  V>aid'lb,rKefigiôu< 
lo  dc.S.  Domingos.  D.  Jeronymo  Soares,  que  hoje  he  Bifpo  de  Via- 
y.cuD.  Beto  de  Beja  de  Koronha,  qfoy  do  Concelho  gerai  do  S.Ofi: 
iicio.  D.  Antonio  Pereira  da  Sylva,  Cónego  di  Sè  de  Hvora,qne  foy 
Deputado  da^Jtloudos Xoa.Eftados  »^do  S«Oificio»&  Sccraario^ 
ab£ftado,      '  Yyiij  Tem 
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Tem  ed»  Ciiacíe  OS  Conventos  ícguíntes.  Noíla  Senhoraáèf 
Martyres  de  Frades  Dominicos,  c^ac  fundou  £iRey  D.  Aífonio  Tcri 
eçixo  no  anno.do  Senhor  de  i  ]  67.  no  (ítio  em  que  hoje  cftàS.  Ma* 
rú  MagdalcQa  èc  Paniiftas.  O  Hofpical  de  S.  Joaôile  Do9S*  O  CoL 
icgio  dos  Pailres  da  Companhia  $  &  fora  dos  monMO  Convém  de 
S.  Francifco  de  Piedofbs,  qae  fefandon  no  (itio  >  em  qtte  hoje  eftà , 
pelos  annos  dc  1 591.  eftà  junto  aos  íobcrbos  canos  de  agua  ,  que  por 
altiflimos  arcos  vem  à  Cidade.  O  Morteiro  de  N.  Senhora  da  Con^ 
Ibiação  dc  Reiigioíàs  de  Saò  Domingo&  ,  que  le  fundou  no  íitio  de 
hum  as  cafas,  ena  qoe  moravaõ  duas  devotas  irmaas  Terceiras  da  Or# 
dem  dc  S«  Domíogos , ,  as  qnaes  profeíTando  a  ohiênraocia  pelos  ao- 
nos  de  1 5  4O4  deiaõ  o  dito  fido  para  efte  Moftetra ,  aa  ipal  BtRejr  P. 
Joaõo  Terceiro  appUcou  a  fazenda  do  Padre  Pero  EAcves   ò  qae 
contírmpu  D.  Martinho  de  Porcugal, ISuncio  ncftcRryno  :  hc  to- 
geito  ao  Provincial  da  fua  Ordem.  O  Mofteirodc  S.  Ciara  he  dedi- 
cado a  N.  Senhora  da  Conceição,  ôc  da  obediência  do  Provincial  da 
obfcrvance  Província  dos  Algarves.   Tem  mais  Caía  de  Miicric»r« 
4ta  moito>rica>  Sc  bom  Hoípitalt  cm  qae  fe  curaõ  os  en&rmos  com 
snnita  charidade,    eítas  Ermidas,  N.  Senboradoi  Ca(ados,S.Loft. 
renço>  o  Eípirito  Santo,  S.  Vicente ,  S.  Joaõ  Bantiíta  ,  cabeçada  . 
Comenda  de  Malta,  S  Martinho,  ãc  S  Maria  Magdalena,  cm  que  ha 
huma  Albergaria^  &  fóra  dos  muros  N.  Senhora  da  Graça  cm  hum 
alto  monce  com  larga,  &  dilatada  vifta,  S.  Jerony mo  »  N.  Senhora 
da  Cabeça,  que  foy  Convento  de  S.  Francifco  da  Província  da.  Picfi 
dadç,  o  Calvário,  $•  Sebaíttaõ,  S.  Pedro»  N*  Senhora  da  Eípcraoça,  a 
que  vulgaraienCechamaô  S.Lazia>  Igreja  de  boa  fabrica  >  &  em  & 
tio  dc  moy  alegre  vilta ,  a  qttal.fiuidoii  o  Bifpo  de  Cafim  Dom  Joaõ 
Sutil. 

He  eíta  Cidade  cabeça  de  Comarca,  tem  Corregedor,  Provedor, 
Jfuiz  dc  fóra,  que  de  preíentc  o  hc  dos  Orfaós,  tres  Vereadores  ,  hum 
Procurador  do  ConcclhojEícrivão  da  Camera» dons  Mefteres ,  dooi 
Almotaceis ,  nove  Tabelliaens  do  Judicial,  &  quatro  das  Noiai^iiiui 
£fcrivaõ  da  Correição»  outro  da  Provedoria »  éma^Efaivieas  doa 
Oríaõi  ,  &  das  Sizas  ,  bom  Meirinho  da  Cidade  ,  liam  Ef. 
CfifaS  da  Almotaçaria  ,  Sc  hum  Alcayde  com  leu  Elcriviò. 
Tem  umbem  Tribunal  de  Alfandega  com  Juiz,  Efcrivão, 
&  Feitor  ,  âc  humEfcrivaó  das  Sacas.  Moftràraõ  fcmprc  kas 
moradores  grande  conftancia  ,  Sc  dcfeodèraô  a  liberdade  Pon» 
gneza  em  tempo  dellUy  D.  Joaõa  Primai»  ,  âc^sj^taneadoi  pek 
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c^rorçadoCavalleiro  Gil  Fernãtlcs  de  Elvas,  hzcraó  grandes,  8c  hon* 
roías  entradas  por  Cafttlia,  &  íuftcntàrâo  por  algum  tempo  cercoa 
toda  poder  juocodaquel la  Coroa.  Nosnoilos  tempos  tbydaasve^ 
zcs  (itiada  por  ordem  delRxy  D.  Felippe  o  Qaarto  ;  a  primeira  pelo 
MafqaesdeTaracofla j  ^afegimda porD.LRisMendesdeHaroi 
llarqoez  dei  Carpio,  8c  oefte  fegundo  mio  mn  forces  liQbas  ao  re» 
dor  da  Praça,  muitos  rebclios ,  &  fortes.  Foy  (ôocorrida  a  14.  de  Ja^ 
ncÍTÒ  pelo  invencível  Por  tuguez  D.  Antonio  Luis  de  Menezes, pri- 
meiro Marqoexde  Marialva,  dandoíc  giorioía  batalha  aos  Caílelha- 
.  oos,  em  que  ibraõ  muitos  os  mortos^  &  feridos  com  grande  nume» 
to  de  pitlioiíetros»  deixando  muitas  bagagois  i  n&Qoiçoens » artfclha* 
iia^«niiat«âc  muita  rí(}ticza.  ^ 

.  Ham  dro  de  nioíquete  fóra  ims  muros  para  o  Nafcente  eftá  6 
graode  (brcede  Sana  Lozia  (obra  das  mais  foberba»  y  êt  regulares , 
qóancoà  ar quite^ura  militar,  que  tem  Europa  ,  feita  por  Cofman» 
M  )  com  que  fcfaz  inconquiftavel  a  Cidade  ;  alem  dos  ícgundos 
maros»  que  a  cercaò  com  cres  porcas,  que  íaó  a  da  Efquiaa  ,  a  de  S« 
Vicemc;  &  a  de  Olivença  faorica  do  Sercniífimo  Rey  D.  JoaÕ  o 
Qaarco.  Tem  des  Companhias  de  lofantaríade  preíidio  >  dl  duas 
de  CavallOr  todas  pagas»  He  Governador  defta  Cidade  Joaõ  FoFcaM 
do  de  Mcndoça,  General  da  Artelharia ,  Sc  Comendador  na  Ordem 
de  A  viz, da  Villa  de  Borba.  ' 

He  o  termo  deíla  Cidade  abundante  de  trigo ,  cevada  ,  centcyo; 
vinho,  azeite,  Sc  de  todo  o  género  de  gados » por  ter  fertiliílinaos  pa^ 
floa;  cem  grandes  defezasy&aztnhaes,  que  a  provem  de  muita  le* 
ofaa,  carvaõ,  &  boleta»  com  370.  hortas  com  mnica  horuliça,  êi  frn» 
tas  ntioy  gofto&s,  &  asuitos  genem  de  fanrvas  medicimies ,  òáori» 
feras  flores,  que  também  íê  criaõ  nos  olfvaes,  c6  boas  aguas  ,  êc  mnU 
tos  ribeiros  com  grande  criação  de  bordalos,  &c  pardclhas  ,  que  he 
huma  cafta  de  peixe  muy  fádio ,  &  goftofo.    Tem  as  Frcgueíias  fe- 
guintes  :  Santò  Aotooio  da  Terrugem,  S.  Lourenço,  N.  Senhora  da 
Ajuda,  &  Ildefonfo,  S.Bràs,  N.  Senhora  de  Caya  ,  N.  Senhora  da 
ixmsfca,  -N.  Senhora  da  Ventofa»    Vicente,  S.  Bnhtia,Aldeai  Fre^ 
gaefía,  êc  Igreja  dedicada^  S.  £ulalsa  de  Merida»  As  Ermidas ,  m 
ha  neftasFregoefias,  Ía5as  legnimes:  S.  Raphael  ,S.  I^yo  deGam 
dal,  S.  Joaõ  das  Arcas ,  S.  Antonio  da  Aldca,  S.  JoaÓ  de  Ubeda,  S« 
Pedro  dos  Azinlnacs,  &  S.  Pedro  das  Caldeiras. 

He  Alcayde  mòr  deAa  Cidade  Martim  Antonio  Atfonfo  de  Mel« 
Io^Coimíc^  S«Loorcnp>|Coja  woaiJ^  a  afccHdgnaa  bcafegointe!>i 

Pedro 
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•  Pedro  daSylva,  primeiro  Conde  de  S.  Lourcrjço  ,foy  filho  íe^ 
primo  de  Lourenço  da  Sylva»  &ilc  D.  Ines  de  Caílro  ,  feptimos  íe^ 
nhores  da  Caía  de  Vagos  $  foy  Governador. ,  4c  Capicaõ  Geoeral  da 
Brafily  Sc  Regedor  da  Juftiça  r.qabu  com  O.  Luiza  da  Sylva  fui  pri. 
ma  (ègubda,  filhà  herdeira  de  Fiernao  da  Sylva  Pereira  >  íenhor  do 
Morgado  de  Monchi«jue  ,  Alcayde  mor  de  Sylves  ,  Governador  do 
Algarve,  Regedor  das  Juíliças,  &  Veadorda  Fazenda,  &  defua  mu- 
JfaerD.  Magdalena  de  Lima,  dos  quaes  foy  hlha  herdeira  a  iegoince. 

D.  Magdalcna  da  Sylva  foy  íegunda  Condeçade  S.  Loarenço, 
ic  caiba  com  Marcicn  ÁfiboÍQ  de  Mello*  Alcayde  inóc  de  £lvas » iè»  . 
iilipf .da  Villa  do  Birpo,.&  dos  R^uei^os  de  Elvas,  8c  Sagres  fVu 
fo-Rey  da  índia,  Governador  das  Armas  do  Algarve ;  ft  Alentejo , 
cio  ConfeihodcEftado,  Veador  da  Fazenda  ,  Gentil-homcm  di  Ca- 
mera do  Príncipe  D.  Pedro,  Comendador  das  Commendas  da  Ma* 
gdalena  de  Elvas,  Santiago  de  Lobam,  Santiago  de  Pi;nfalvas ». 
Rio  torto  da  Ordem  dc  Chrifto,  Tiveraõ,  entre  outros  filhos.a 

*  Lois  de  Mello  da  Sylva ,  qoe  fõy  cercetro  Conde  dcS.Loare». 
'  f  o,  &  ftobor  das  tenras  de  (êu  pay  &  Veador  da  Caia  da  Rainha ,  o 

qual  â(bu  com  D.  Felippa  Maria  de  Faro  ,  filha  de  Bernardino  de 
Távora,  Repoíleiro  mór,&  de  D.  Leonor  dc  Távora  Tua  mulher, dc 
que  teve,  entre  outros  filhos, a  '  ■  . 

Martim  Antonio  AfFonfodc  Mello  ,  que  hoje  he  qnarco  Conde 
4e  S^- Lourenço,  &  Alcayde  mór  de  ElvaSi  o  qual  cafou  com  D.  Ma- 
gdàicna  de  Lima,  filha  mais  yellia-  dos  Viícondes  de  Villa  Novà  de 
Ceryehra,  D.  Joaõ  Lourenço  de- Lima,  &  D«Vitoria  d&Borboo. 
. ;  Como  o  titulo  dc  Conde  de  S*  Lourenço  entrou  ncfta  Caía  por 
D.  Magdalena  da  Sylva,  nam  llifiLinfiamos  a  varoaia  da  iliuílrc  Caía 
dos  Mellos,  quchea  íeguintc. 

.  .Martim  Antonio  Affoníodc  Mello,  que  hoje  vive  caiado,  coma 
temos  dito,  com  D.  Magdalena  de  Lima ,  he  filho  de  Luis  de  Mello 
da  Sylila^'  de  D.  FelippaMarta.de  Fato»  neto  de  Mavctm  Afibnfa 
de  Mello,  &  de  D*  Magdalena  da  Sylva,  de  qném  jà  Êillamos.  £Ae 
Marcim  AfFoníb  dc  Mello  foy  filho  dc  Antonio  dc  Mello ,  Alcayde 
mór  de  Elvas,  8c  de  íua  íegunda  mulher  D.  Margarida  da  Sylva  ,  ir- 
mãa  da  íegunda  Condeça  dc  S.Lourenço  ,  D.  Magdalena  da  Sylva» 
de  que  jâ  fizemos  menção.  Era  filho  cfte  Antonio  de  Mello  de  Ruí 
de  Mello,  Alcayde  mór  de  Elvas  ,  Sc  de  D^  líãbcl  de  Meíiescaí  ft(  tját  i 
depois  da  mortédeifea  marido.»  íby  Condeçá  de  CflftsUflfc^ii^lhor  )  ' 
filha.de  Ântoniada' Sylva  dc >fcacges,feolior ido hÍQtjgfi^^f^^**^ 
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^  de  (ua  mulher  D,  Branca  án  Menezes.  EÍle  Rui  de  Mello  (by  fi<^ 
lho  de  Antonio  de  Mello,  Alcayde  mór  de  Eivai » &  de  D.  Aotonía 
de  Vtifaeot  fim  molher,  filh»  de  D.  Luis  de  Menezes,  Monteiro*  mór 
delRc^fDom  Manoel,  Sc  Alferes  mór  dclRey  D,  Joàõ  o  Terceiro , 
&  de  U.  Leonor  de  Caílro  ína  mulher.  Era  filho  eíle  Antonio  de 
Mello  de  Rui  de  Mello,  Alcayde  mór  de  E!vas,&  dcfua  fcgunda  mu* 
iber  D.  Guiomar  de  Mello,  filha  de  Gomes  de  Figueiredo  ,  Cama^ 
reiro  dei  Rey  D.  Agonio  o  Quinto ,  Mordomo  do  Príncipe  Dom 
Afionfo»  êc  de  D  Leonor  de  Mello  (aa  inulher.  Era  filho  efte  Rui 
de  Mello  de  Manoel  de  Mello»  Alcayde  mór  de  Olivença^  &  Capitão 
General  dcTangere,  &  de  D.  Brites  da  Sylva  ,  filha  de  JoaÔda  Syl- 
va,  c^uarto  íenhor  dc  Vagos  ,  de  D.  Branca  Coutinho  íaa  niulher. 
Efte  Manoel  de  Mello  era  irmaõ  de  Rodrigo  Affonlo  dc  Mello, Con- 
ik  dc  Olivença,  êc  íenhor  de  Ferreira  de  Aves  ,  Guarda  mòr  dclRcy 
D.  Affonfo  o  Quinto,  &  primeiro  Capitão  de  Tangere,doqual  pro- 
cotem  os  illnftres  Duques  do  Cadaval.' 

C  A  P  i  T  V  L  O  H, 

'   '  DaFillade^urao.  ' 

aUatro  legoas  ao  KordeftedaViUa  de  Moura ,  huma.d4  raya 
Caílelhana,  êc  mais  de  meya  alem  do  rio  Guadiana,  edi  fitio 
.  '  imminenie  eftà  fundada  t  Villa  de  Mooraõ»  Villa  dá  OOroa» 
St  do  Arcebifpado  de  Évora.  Mandou^a  povoar  no  anno  de  i 

Dp  Gonçalo  Egas.  Prior  do  Hoípital  da  Ordem  militar  de  S.  Joaõ 
nefte  Reyno  ,  concedendolhc  o  raefmo  foral  da  Cidade  de  Évora. 
Depois  ElRey  D.  Dinis  pelos  annos  de  1198.  lho  confirmou  ,  ôc  a 
lenoobreceo  com  torte  Gallello,  de  que  hoje  he Alcayde  moc  D.Ani> 
tófiiiP  felis  Machado  daSylva  Sc  Caftro«  Marques  4c  Monus-bello, 
Tem  f  oo.  viliahos  com  huma  Igreja  Parroqutalcomprio|^,,lr  bfim 
Bfl«»eficiadp:da  Ordem  de  Avfe,  Caía  d<  Miictí(»rdBaj  Hoípiml »  Sc 
cinco  Ermidas.  Foy  cila  Villa  cercada  dc  muros  com  fuás  tórreSyíètw 
do  a.  deomenagem  huma  das  famoías  do  Reyno  ;  hoje  eíU  fortifica^ 
4â'dc  novo  com  hum  inexpugnável  reducto  com  lua  barbacla  para 
^{etênía  própria,  ofteoiàdciioiruigo,  tcrviodo  a  fua  praça  de  praça  de 
Am^'  Nos  noifos  tcoipof  lendo  Governador  delia  D;  Joad  Fer* 
reic^  daCnnbl  noano^dó  16^7*  ppDjpa.depoif  dA-fioma^  dc  Oli* 
veaça>  adomwàfaãosCaftdbanoaiil^UMsarrasitraõ^ 

ío 
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fi> a; fortaleza ;  mas  logo  no  principio  dc  NoTcmbra  cio  totGxiom 
noiírcftaaràraõosr  Portn^exes. 

A Aftem  ao  governo  cítíI  defta  Villa  hum  Joix  defóra ,  trcs  Ve* 

readores,  hum  Pr.ocurador  cb  Concelho,  Efcnvaôda  Cam^,(]om 

Alniotaccis,  hum  Juiz  dos  Orfaôs  com  leu  Eícrivaó  ,  &  dous  Ta- 
belliaens.  O  íeu  termo  hc  fértil  dc  paõ,  ascite,  vinho, gado,  6c  caça, 
&  tem  muitas  colmeas ;  tem  huma  f  reguefia  Curado  da  Ordem  di 
Avix  na  Aidea  da  Granja,  que  cem  i6o«  viíinbos. 

C  A  P  1  T  V  L  O  UL 
T>a  FUla  deTerená. 

NO  Arcebifpado  dc  Évora  ,  fcte  Icgoas  ao  Nafcentc  dcdaCi* 
dâde  ,  Bc  duas  ao  Poente  da  Villa  de  Redondo,ein  lugar  alto 
eftà  fundada  a  Villa  de  Terena»  cujo  primeiro  iirio  foy  entre  o  fibet. 
IO  do  Alcayde,  ftaribelra  Lucefect ,  a  qual  temíêa  nafciaiemo  em 
aferra d'01la,&corrêdò  jtito  deftaVtUa pela  parte doNorteporliSa 
fecunda  várzea,  Ic  chama  a  ribeira  de  Terena,  cujas  aguas  cntraõ  na 
rio  Guadiana,  cjue  divide  o  termo  da  Villa  do  Landroal  dos  dcM- 
conchel,  &  Chcies  no  Reyno  de  Caftella; 

Mandou  povoara  efta  Villa  ,  &  lhe  deo  foral  pelos  annos  de 
tz5i«  D.  Gil  Martins,  pay  do  Conde  D.  MartimGil,  Òl  íoa  mulher 
D*  Maria  Joaõ,  que  deviaõ  povoar'  a  Villa  de  Viana  >  &>  por  íAo  fe- 
raõ  do  (eu  (ènhorio,  9cia  teve  o  Conde  fea  filho,  aiè  que  por  morte 
dcUc  vâgàraópara  a  Coroa  El  Rey  D. Manoel  lhe  deo  foral  cm  Líí^ 
boa  aos  lo.  de  Outubro  de  i  s  14.  He  cercada  de  muros  com  fcu  Ca- 
ftelio,  de  que  he  Aicayde  mór  o  Conde  da  Ponte  :  tem  2  50.  vifínhos 
com  huma  Igreja  Parroquial  da  invocação  de  S.  Pedro  com  hum 
Prior,  &  doas  Beneficiados,  qneapreíêota  a  Coroa  Rcal|&  ham  Vk 
gariodaVara.  ' 

'Tem  mais  a  Igreja  da  Miíèricordia  coin  (êo  Hofpital  »  huma 
Ermida  dc  S  Antonio  no  Rocio,  &  outra  de  S.  Scbailiaõ ,  &  na^  de- 
cida da  Villa  em  íitio  baixo  huma  Igreja  dc  N.  Senhora  da  Boa  No« 
vai  que  fundou  a  Rainha  D.  Maria ,  mulher  dclRcy  D.Âãboio49rSc 
gundo  de  Caftella,  filha  delRey^D.  Afenfo  o  Quarto  de  PoriC^ 
Hccfta  Igreja  mliitoibrit^^êí  iMíli^  toda  cct«^ 

de.  ádaeyas  de  pedraria;  &  péltt^f^rl^ét  dÍMtf^preíènta  btnnar^ 
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do  mcvo  nnnal  de  MiíTas  na  Igreja  Matriz  ,  Sc  coníerva  ainda  a  pia 
dcbautizar,  por  íer  anúgamence  a  primeira  Irreguezia  delia  VilU  ,  a« 
cjual  Í€  foy  de(povoando>  por  cftar  em  lugar  baixo  j  &  pouco  íadio  , 
tí  k  mudou  pari  o  titio,,  em  que  boje eftà. 

.  He  efta  Villa  abundante  de  paô»g8do,&caçs  :  o  (êu  termo  tem 
íeis  legoas  de  Norte  a  Sul,  &  duas  de  largo  de  Nafcentc  ao  Poente, 
com  duas  Freguelias,  Curados;  a  primeira  heda  invocação  de  Sãco 
Anuonio,  cem  6o.  vilmhos,  &  duas  Ermidas  ,  numa  de  N.  Senhora 
das  Neves  na  Villa  de  ferreira,  quediilade  Terena  huma  legoa  pa« 
ra  a  parte  do  Súi,  êc  outra  de  S.  Clara.  A  (èganda  Fregueíia  he  de* 
dicada  a  SantiagOi  tem  zooé  vifinhosi  íc  doas  Ermidas»  S.  Amaro»  Sc 
S.  Francilco  na  Rindeira* 

Tem  cfta  Villa  trc«c  defezas,  que  íè repartem  por  fortes  aos  mo. 

.ndores,  de  que  paga  c^da  hum  meyo  toílaõ  ao  C^oncclho,  afliftin- 
do  à  data  di<:  forces  o  Corregedor  da  Comarca  ;  ôc  as  defe/as 
áà  boleta,  que  ha  neílas  nomeadas» fe  daõ  em  malhadas  aos  morador 
tes  da  Villa» feu  termo  para  as  fuas  porcadas . »  de  que  paga  cada 
hum  de  cada  malhada  o  que  he  neceflario  para  osgaftoSi  do  Côcelho, 
-  Termí oa-(e  o  termo  defta  Villa  com  a  carreira  de  Machos ,  íc  a 
ribeira  Luccfeci  abaixo  ate  fe  meter  no  rio  Guadiana  ,  &  dahi  parte 
com  o  Guadiana  abaixo  ate  o  moinho  do  Gato  ,  &  dahi  lahe  o  Aze- 

.  bel  acima  ate  a  Atalaya  do  Ramo  ako  a  dar  no  Curral  de  Saro  ,  8c' 

:dahi  parte  comadeieza  de  Pedra) Alçada»  que  he  do  termo  de  Mon^ 
.  çarás»  âc  vem  a  dar  a  Santo  Aleixo,  aguas  vertentes  para  o  Norte>atè 

chegar  ao  pè  da  Serra  d'Ofla,  que  hedo  termo  da  Villa  do  Redondo* 
Tem  dotts  Juizes  ordinários  »  tres  Vereadores  »  hum  Procurai 

dor  do  Concelho,  Efcriváo  da  Camera,  Juiz  dosOrfaõs  com  (cu  Et 

crivão,  hum  Tabellião  do  Judicial,  &  Notas,  hum  Alcayde,&  huma 

Companhia  da  Ordeaança»âc  outra  no  termo. 

C  A  P  i  T  V  L  O  IV. 
7)aF illa  de  Olivença. 

NA  latiiud  de  38.  gr.  34.  min.  8c  na  longitudde  14.  gr.io.min. 
quatro  legoas  da  Cidade  de  Elvas  para  o  Sul ,  &  duas  ao  NaC 
centc  de  Jurumenha»  em  viftoía»  Sc  alegre  planície  cem  (eu  fitio  a  no^ 
ttvcí  VsUa  de  QUvença»  a  principal  do  Bilpado  de  Elvas,  De  íuaori* 
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gem  não  coníla,  nem  q  antiguid  ide  tenha  :  a  tradição  affirma  cjuc 
as  Elvecios  depois  c^uc  povoáraóa  Cidade  de  Elvas  ,  creiccndo  em 
xnuUidaõ  grãdcy  diviUiclos  padáraô  o  rio  Guadiana  y  8c  naquella  dila- 
tada  planicí«>  em  qoe  de  tam  longe  fe  vè  cfta  Vúh,  aedificáraõ.  No 
meyo  delia  eftà  hum  Caftello  cjuadrado ,  que  affirmaôalgatis  ier  ot 
bra  de  Mouros  ,  porquanto  cm  hnma  das  ruas  da  torre cftaô  dujs 
figuras  eículpidas  cm  duas  pedras^  huma  de  homem,  &  outra  ác  mas 
Iher  com  íuas  trunfas  nas  cabeças  ao  mourilco.  FlRey  D.  Dinis  re- 
parou  eiie  Cairel io,  âc  a  huma  grande  cava ,  (jue  tinha ,  &  lhe  deo  o 
cnermo  foral  de  Elvas  pelos  annosdc  1^98. 

Levaota-le  no  meyo  defte  Caftello  huma  torre  ,  obra  deJRcy 
D.  Joaõ  o  Segundo « a  qa  al  (endo  tam  alta ,  o  enge  nho  a  conftr ohio 
de  fácil  fubida,  pois  pelas  17.  ruas  ,  que  dentro  fe  lhe  íizcraõ  ,  fícaõ 
as  fuás  ameyas  coroadas  de  artclharia  ,  donde,neft:as  ulciin  is  guarás 
fc  fulmináraõ  rayos,  que  a  naçaó  Caftelhana  inda  hoje  lamenta.  Por 
quatro  porcas  fe  ferve  efte  Gallello  ,  hcandoihe  dentro  hunu  ium^ 
ptuolà  Igreja  da  invocação  de  Santa  M^ria  com  hum  Reytor  ,  3t 
cinco  Beneficiados,  a  qual  he  a  Matriz  da  Villa. 

A  fegunda  Parroquia  defti  Villa  he  o  Templo  de  S.  Marta  Ms» 
gdaicna,  íoberbo  na  arquiteétura  ,  rico  nas  rendas  ,  êc  devoto  pela 
íoberana,  &.  milagroía  Imagem  de  N.  Senhora  da  Conceição ;  tem 
hum  Vigário,  &  quatro  Beneficiados  ;  T  l  Rey  D.  Manoel  o  fundou. 
Algumas  Ermidas  tem  eíU  Villa  com  aqueile  adorno ,  que  a  piedo- 
fa devoção  de  ieus  moradores  íôube  diípendcr  :  he  bunoa  de  Santa 
Quitéria»  &  outra  de  S.  Brás,  ambas  dentro  nos  baluartes » que  peU 
fna  vifinhança  tomàraõ  delias  q  nome  .*  tem  mais  Cala  de  Mttericors 
dia  com  quatro  mil  cruzados  de  renda,  Hofpital ,  &  hom  Convento 
de  S.  Francifco  com  1 5.  Rcligioíos  junto  à  nova  foi  cihcaçaõ,  cuber^ 
to  de  hum  baluarte^que  em  agradecimento  dcíua  dcfenUlhe  deo  o 
Patriarca  daquelle  Convento  o  ícu  nome. 

He  cfta  Villa  abundante  de  exceltentes  aguas,  principaimeote  as 
de  hum  poço,  que  efti  no  clauftro  dt  S.Francifco  ^  Sc  naõ  hcmve  pe- 
regrino  que  as  goftaííe,  que  naô  diílefle  era  das  melhores ,  que  nefte 
Reyno  fe  achaõ  :  feguc-íe  a  efta  a  fonte  da  Corna, que  fica  debaixo  da 
cortinada  muralhada  parte  dc  dentro, q corre  ao  baluarte  do  Prin- 
cipe;  &  lança  de  fi  um  continuo  manancial  de  aguas  ,  que  impio* 
priamente  fe  chama  fonte,  pois  levacabedaes  para  ler  rio. 

Por  tres  portas  fe  ferve  a  nova  fortificação ,  huma  cotn  o  acme 
do  Calvário,  appellido  qne  tomou  dc  hum  Mofteiro  de  £reyrisd« 

Santi 
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nhã,  ocjual  fc  mandou  dclpovoar  no  tempo  das  ultimas  guerras  cõ 
Caftclla  ,  por  caufa  d^-s  novas  muralhas  cortarem  toda  a  cerca  delic 
MoíteirOj  &  devaçarcm  a  im  clau^ira.  He  a  (eguhda  porca  a  ác  Saò 
Irancifco,  appeliido  ()ae  comoa  do  Coavento  ddte  Santo  Pacriarca^ 
€pe  lhe  fica  perto.  He  a  terceira  y  quc.otha  parã  Caftclla  ,  a  porta 
Kovat  affim  cliafnada,  por  fer  ém  noíos  dias  abei^fá,-  âe  a  reípeico  das 
referidas  a  mais  moderna,. 

He  efta  Villa  opulenta  no  côníiercio  ,  a  que  vem  a  roayor  parte 
do  Alentc-jo  a  trocar  fcus  géneros  por  trigo  ,  de  que  he  tám  fértil  | 
que  fem  daviJaadmtniftra  a  toJa  efta  Província  parte  de  íeu  fuftcn- 
to  :  tcm  dilatadas  ruas  com  "boas  cafas  ^  que  haisiúo  dous  mil  vid^ 
ohoscom  muita  nobreza,  que  coníenrio  os  fegúintes  Morgados. 

'  O  Morgado  dos  Lobos»  tc  Gamas»  qne  inttituto  Ruí  Lobo  , .  íè# 
ohor  deVal4Doreiio,eiii  têpodelReyD  Dioist^cõftadedncQ  herdais 
dcs  no  mefmo  termo  de  Olivença, o  qual  poflíue  hoje  D.  "Rodrigo  dc 
Brito  Lobo,  &  S(/nabria,  cheíedos  Lobos,  que  vivem  em  Badajoz. 

O  Morgado,  que  inftituío  Lopo  da  Gama  em  tempo  dei  Rey  D. 
Pedro  o  Prim;:iro,de  que  he  íolar  a  torre  mais  cótiguaà  Camera ,  o 
qual  poflue  hoje  feu  defcen  ^ente  Ltiis  Lobo  da  -Gama» natural  4o 
Olivença,  &  morador  na  Cidade  de  Évora  £  já  qne  fâllamos  tisStz 
iáiioilia  dos  Lobos  «  nâo  íèri  alheyo  doráflumpto  tracar  de  ío;!;  ori< 
gero. 

Entre  asFamilias  illuftrcs,que achamos  em  a  noíTa  cfpanha,  he 
huma  a  dos  Lopos,  ou  Lobos,  ennobrccida  por  Cavio ,  ou  Cayo  Sc* 
fioLobo,  que íundou  o  Caftello  velho  da  Curunha  ,  obra  iníigne, 
dedicada  à  morte ,  imperando  Augufto  Cefar  ,  como  conlU  dc  £um 
letreiro,  que  cftácfculpidor.nelfc.  ' 

.  Ponde  íèroGfllige  que  miPrincipCi^ou  Regnlo^is  feo  Hooiç  foy 
efculpido  na  torre,  quando' jà  nos  edifictos  poblicòs  cfcava-^iai  ley 
pelos  Romanos  ,  que  íe  eiculpiílem  ,  5c  puzeflem  fó os  OOmcs  das 
£^cípwjblicas,ou  do  Príncipe  que  os  mandava  fazer..  ..-a.. 

r  jDclta  faitiiiia  iciicrjv.ouo  nobre  appcllido  dos  Lobos  ,  de  que 
onaRecrcs  a»iliru:rcs  muy  celebradas  ecn  toda  Eipanha  ,  quando ícjco** 
flttÇM^a  pregar  nella  oiiâgrado  Euatigelho  peb  .Apodo lo  Saodago» 
&  fttis  Diicipnlos.  A  primiétraLiDy  La^ali^ol^  v  A-qual  k;fi^iuvii 
Donál/>b6;fâoTeconvérieoà  fè^èilSo  depçMidrnMÚcos  mííagBèa/ 
,^ue  íizerão  as  Rehquias  do  fagrado  Apoícolò  diante  delta.  AfegtUK' 
da  foy  l^*LoboGaalcxa^aqaaL  ioy  .b^utij^ada  por.S.  Trocac&>dffpflis.j 


7    i  rTOMO  SEG  VNDG^  ^  • 

deier  jà  Birpo,prcgindocm  Andalazia.At^efa^itf chamava  Clio: 
dia  Lobo  noAa  Povcugaeza,  aaual  reconvettcotftfaantlzoa^qaanda 

as  reliquias  do  fagrado  Apoltoío  indo  para  Cornpoftclla  ,  paííárani 
i  vifcá  dc  Portugai  em  a  praya  d^  BouçaSjC|uc  agora  he  Matofinho?, 
pa fiando  por aqaelia^ coita  hum  navio,  quclevava  as  iantasrdiquias» 
Huma^malher  do  Porco  celebrava  vodas  com  bum  homem  nobre. 
Sc  rico,  f  hamado,  Gayo  Carpo  Palenciano  da  Maya  ^  ella  Ic  chanut 
va  Claudia  Lobo  ZalcDci,  porque  Caie  quer  dizer  Pem.  Hiaõ  « 
DaTiorarCavaUa  viando  das  palavras  antigas ,  com  <ftieb  Aathor  cC 
çreve  as  maravilhas  feitas  naquclledia.  O  navio  baforando  o  cjvr.: 
lo,  que  hia,  tirou  pelo  h  eyo  ymctco-fe  com  cilc  em  la  mar ,  &  forni 
goo  por  Sogobea^atc  o  direito  da  nave,  hum  nadava  o  corpo  deSaa^ 
tiago,  alH  laltoa  o  Cavtilleiro^apar  da  nave,  &  catouce ,  &  vio  o  ca-i 
Yalíoyis  a  tieila,&  o  p«ttoral«&  as  eftribfcira8>&  a  lamiá»  9c  oi  ptaiios 
todos iheyos  da  Vicif  aSj  ic  ^oa  viera  de  Sobogoa  iem  dSii^  neÂhimi » 
cfac&viohSe,  dc  cfie  eftavai  íòbre  a  mar  bem*  como  emaràraõ  marr. 
vilhoufe  muito  j  eíkando  aííim  maravilhado  ,  vio  apar  dc  fi  a  nave, 
quando  o  Cavalleiro  fe  achou  diante  da  nao  ,  êc  doi  diícipulos  óc 
Santiago  ,  pcdto  lhe  difíeíTem  quem  eraó  ,     porque  cattía  eihvz 
cheyo  de  tantas  maravilhas^  píniicipalmeiice  f\nc  (igrnAcavão  aqocW 
ks  conchas»  ou  vieyras,  de  quclê  via  cheVo  ,  elles  fiaerSo  logo  lea 
fOgOj  dixa  Hifiovia  j*  &  fda^íinoraçSd^aiil^lhehaiiia  vos :  KS^ 
nhor  Jeíus^  Chrtfto  quiz  moftrar  por  ti  aos  que  ha  geraçlo  ,  êc  aoi 
que  haõde  vir  que  a  cfte  feo  vaííallQ  quizercai  amar  ,  2c  íervir  ,  & 
que  o  vierem  buícai  hum  alfoílo  cerrado  íjutí  levem,  &  dc  ucs  cooí 
chas  como  ellas  ,  de  que  tu  es  conchado  em  maneira  de  outras  tics 
por  fioalydc  íellods  privilegio  de. que  faó  íèus^  Sc  por  íèns  feraô,oiu 
de  he  que  depois  no  dia  do  graõ  juizo  ferãoí  de  Dcos  conhecidos  por 
teos^ac  Dcos  por  andor  da  honntVT|iie  fimaõ  a  efté  iSen  taflala  ^  êc 
(tiiiamigoem  oboícar  >  o  recdbbrà  cornfigò^na  gloriado  paraiiò.  E 
noto  que  trazerem  os  Romeiros  c!c  Santiago  conchas  cm  o  chapco  ^ 
foy  por  revelada  em  noflo  Portugal  por  vozes  Angclicas ;  pt^io  dia 
Cavalleiro  aos  diicipulosde  Sãtiago  ihedcíicmo  baanifiiD,qtieipTè- 
gaváo  (  ôc  nota  fe  na  hiftoria  que  nam  foy  íóbon:>tlifi]^nlo  r  tciiini 
Lga  Mcftreda  dotftrÚa  0iriílmpacr||Qr^9adioái  ft^  <)x^tit 
tava  jugandò  as  fuiafi/wnieadoliO(<SaivaU»jf^ 
íe^myitm  campoimuy  piahofiflciGta  muHfer^^  todos  Ichaiuizàrar 

Nota  Molina  no  livro  das  coulas  notáveis  de  Galliza, que  daqui  pro- 

•\  ir  X 
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víôcía  de  Bncre  Doaro  &  Mioho »  áos  quaes  paíToa  parâCáftelU 
Joaõ  Affonfo  Pimentel,  (ènhor  de  Bragança  ,  que  vcyo  a  ícr  Conde 

3ç Benavente,  Sc  cocAiõníiõ  com  itto  cinco  conchas,  que  trazem 
por  Armas, as  quaes  eílaõ  clculpiJas  cm  a  muy  alta  torre  do  Caf. 
idiode  Bragança»  Sí  íaõ  as  primeiras  ,  q  (abemos  de  taaiiiia  aigum^ 
cm  Portugal,  &  por  ventura  em  £ípanha>muy  dignas  de  cftimaçam) 
pois  foraõ  dadas  por  Deos  ;  foy  feito  efte  milagre  em  o  anno  de  44. 
cmqaef«ccedeoamorte,  Sc  cresladaçaõ  de  Santiago. 

O  que  ie  tem  achado  nefte  Reyno  da  geração  dos  Lobos  cm  tê- 
po  delRey  D.  Fernando  de  Callclia  ,  Iic  qac  ouve  hum  Cãvallciro 
chamado  D.  PayoOrdelís  Lobo, calado  com  D.Sancha  ,  de  cjucm 
ouve  a  D.  Pedro  Pays  Lobo,  que  por  morte  de  ictx  pay  íe  ioy  viver  a 
Galliza,  onde  cafou  com  D.  Mayor  ,  filha  de  Fcrnaó  Gonçalves  de 
Moícoíb  ;  de  Galliza  paflòu  a  efte  Reyno  de  Porcagal  em  tempo 
.delRey  D.  Sancho  o  Capello>  que  eftava  em  Bragança ,  &  ficoo  em 
ierviço  dodito  Rey,  qaelhedeo  para  íiia  vivenda  a  terra  de  Bafto » 
onde  roorrfo,  &  ella  lepukado  na  Igre  ja  de  Santa  Senhorinha. 

De  D.  Pedro  Pays  Lobo ,  &  de  lua  mulher  D.  Mayor  naícèraõ 
dous  hihos,  Fernão  Pires  Lobo,  &  Joaõ  Pires  Lobo  ,  (jucoscriott 
£lRey  D.  Affonfo  o  Terceiro,  &  os  fez  Cavalleiros* 

Fernaõ  Pires  Lobocafon  em  Bvora  muito  rico>do  qual  procede 
£ftevaôFernandesLobo,pray  de  Diogo  Lopes  Lobo  >  Alcaydemór 
de  Évora, Icnhor  de  Alvito  em  tempo  delRey  D.  Joaõ  o  Primeiro  , 
de  quem  deícendem  a  Cala  de  Alvito,  &  outras. 

Ruí  Gonçalves  Lobo,  filho  de  Gonçalo  Rodriguez  Lobo,8í  ne- 
to de  R.UÍ  Gonçalves  Lobo^  bisneto  de  Joaõ  Pires  Lobo  »  ôí  irmaò 
de  Fernaõ  Pires  Lobo,  foy  íervir  à  Villa  de  Olivença  contra  os  Ca* 
ftelhanosno  tempodelRey  D.AiFòníb  o  Qutnto,trazendo  guerra  cõ. 
tra  os  Reys  Catnolicos,  D*  Fernando,&  D.Ifabel  >  (èndo  fronteira  a 
dita  Villa,  na  qual  caiou  o  dito  Ruí  Gonçalves  Lobo»  &  entre  os  fi« 
Jtios  que  teve,  toy  o  feguinte. 

Thomè  Lobo,  que  cafou  na  racfma  Villa  de  Olivença  c5  Leo^ 
norda  Gama,  fenhora  do  Morgado  deVaUmoreno  ,  quehe  huma 
icrmofa  defeza,  Sc  o  mais  antigo,  8c  mayor  da  dica  VíHa ;  &  fcus  de£. 
cendentes  fe  cbamàraõ  Lobos  de  Vai^moreno.  *  Era  efta  Leonor  da 
Gacna  filha  de  Alvaro  da  Gama,  deícendente  de  Paulo  da  Gama,  que 
foy  Governador  da  dita  Villa ,  &  cabeça  de  tam  illuftres  deícenden* 
tes.  Manoel  de  Faria  &  Souía  em  o  ícu  Epitome  dà  aos  Gamas  o  íea 
folar  em  Oliven(a.Tevcodito  Thomè  Lobo^  entre  outros  filhos,  a 
.    ..Tom. II*  '  Zz  i)  Ruí 
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Ruí  Lobo,  que  foy  fenhor  dc  Val = moreno  ,  8c  caiou  na  Cidade 
dcl:lvas  com  Luiza  Godiiha,  dc  que  teve  a  Antonio  Lobo  :  caloa 
íegunda.vcz  na  mcfina  Cidade  cõFelippa  Botelho  ,  de  ^  ceve fiihos» 

Antonio  Lobo  foy  (enhor  de  VaUmoreoo  »  caToa  com  Aooc 
Lopes  Daviilaf  fobrinbado.  Bilpo  de  Ceuta,  &  Olifeoça»  D.Haúii^ 
€fxc  Davilfa^  8c  ceve,  entre  outros  filhos, a 

Ruí  Lobo  que  herdou  o  Morgado,  Sc  Cafa  dc  ícu  pny  ,  &  foy 
Moço  fidalgo  ;  caiou  cm  Olivença  com  íua  paienta  D.liabsi  da  G«ú 
ma,  ^  cncre  as  filhas  cjue  (evc,íey  a  ieguince. 

D.  Leonor  da  Gama,  que  cafou  com  feu  primo  Belchior  da  Ca« 
ma  Peftana,  filho  herdeiro  de  Affbnfo  Peftana  da  Gama,  Sc  de  Dooa 
Ines  de  Scoabría»  ííènhoresda  Villa  dc  Manceneceem  CaftcUa^de  qae 
teve  filho  único t 

Aííonio  Peftj-na  da  Gama,  que  herdou  da  Câfa  dc  feus  p.iys  fò  o 
Morgado  ;  calou  cm  Badajoz  coin  D.  Ines  de  la  Rocha  &  Lemos, 
filha  de  D.  Francifco  de  la  Kocha  &  Lemos ,  de  quem  tevca  Dom 
Leonor  da  Gama,  que  deixou  a  fua  Caía  >  &  íe  recolbeoem  o  Mol^ 
cetro  de  Santo  Inofre  de  Bada jó«»  onde  morreo  com  grande  opíntaõ 
dc  virtude  ;  &  a  D.  Catherina  da  Gama  Lobo  «  que  herdou  a  Ctft 
dc  feu  pay,  &  cafou  cm  Olivença  com  fcu  primo  Lourenço  Lobo  ài 
Gama,de  que  teve  a  Luis  Lobo  da  Gama,  cuja  varonia  hc  a  It-gutntc. 

Luis  Mendes  Lobo  da  Gama  calou  em  Lisboa  com  LeorjorMa* 
chado  Carregueiro.  filha  unica,âc  herdeira  de  Fernaõ  Machado  Car- 
regueiro,  neta  de  Joaó  Efteves  de  Vilia>nova  Carrcgttetio,bi(netade 
Valco  Affófo  Carregctro^terceiraoeude  AíFôroAnnesCanregitciro, 
q  foy  Rico  homêem  têpodelRey  D  Fernãdo,&  inftitutooMorga« 
<ío  dos  Carregueiros,(^  confia  dc  hfías  caías  nobres  na  Villa  de  Oli- 
vença, &  mais  bzt  ndas,  &  dc  huma  grande  herdade  ,  que  tem  m^is 
de  duas  Icgoas  de  circunferência  ,  no  termo  dc  Moníàrás )  no  anoo 
dc  xjK}*  o  qual  andaria  cm  íèus  dcícendcntcs  legítimos  ,  &  onani 
poderiaô  herdar  baftardos :  jaz  na  (ua  Capella  do  NafcimcDco  »  âc 
boje  dos  Reys  no  Convento  de  S.  Domingos  de  Lisboa.  Tem  oa 
Carregueiros  por  Armas  doas  Aguias^ft  doas  flores  deLfZyas<(Uftcs 
eftaó  na  campa  da  íua  Capella  juntas  com  as  dos  Ricos  homens.  En- 
tre  os  fi  ih  os  que  teve  da  diu  Leonor  Machado  Carregueiro  ,  foy  o 
feguiDte. 

Rui  Lobo,  que  herdou  o  Morgado  dos  Carregueiros,  &  Cafa  dt 
fea  pay»  chamàraõ^lhc  o  Veador,  porcjae  o  fby  das  obras>qtte  EiBãsf 
]>.  Mânod  mandou  &zct  aOIivcofi  »  que  foy  a  Igreja  do  &  Mms 

Ma. 
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Mágdalena,  8i  a  íorcifíca^aõ  da  mefina  Villa ,  dás  qbaei  íoy  ívperin*» 
tendeoce^  ^fidalgo  da  Gafa' do  iQeíino.Rejr:  cafou  na  dita  Villa  cõ 
Ihlcl  Migaín$  Caldeira,  4t  que  teve  a 

Luis  Mendes  Lobo  da  Gama  ,  que  foy  fidalgo  da  Ca  Ta  dei  Rey 
D.  Manoel,  &  herdou  aCafa  de  ícu  pay,  &  Morgado  dos  Carreguei-  * 
ros:  calou  nadita  Villa  com  íua  parenta  Brites  Lobo  da  Gama  ,  fi« 
Ib»  de  Ruí  Lobo,  íenhor  jde  VaUmoreoo  >  &  deiua  íegunda  mulher. 
Felippa  Botelha,  dc  que  tetea 

.nLouoençxtilobò  da  Gatnajcpieiiby  íenhor  idoiMorgado  do^  Car« 
teg^ínn^^daiÉtí^de-fca  pay  :  cafou  namefinâ  VilladeOJivença 
com  fua  prima  IfleíLobo'daGairia;  filha  de  Lopo  da  Ga  ma  Lobo,& 
de  Catherine ik  f  oiiiecaLobQ9&  aeudc  Joaõ  da  Qama  Lobo . ,  de 
que  teve  a 

.  '  Lopo  darGama  Loho,qucherdou  a. Caía  de  íçu  pay,  &  âvós,  8c 
os  Morgados  dos  Carregueiros,  &  Gaátias :  cafoíina  Villa  de  Oiivè. 
f%  oom  ruapliida'co«iítBSa  D  ;Cacbèrjftia:ida  Eònfeça  Ixho  jásCGma, 
filha  de  fca  tio  Joaõ  da  Gamí  Lobo,  de  qoe  tèvn  < '     •      '  ' 

Lootcnço  Lobo  da  Gania,  que  herdou  a  Cafa de  feu  pay  ,  Sc  os 
Morgados  dos  Gamas,  &  Carregueiros ;  foy  fidalgo  da  Caía  de  Suo» 
Mageftade,  ôc  Mcftre  de  Campo  da  Comarca  ,&  Cidade  dcBvora : 
caiou  com  íua  prima  D.  Catiierina  da  Gama  Lobo,  filha  hérdeka  de 
Affonfo  Pcftana  da  Gama  Lobo,&  deD.Inesde  la  Rocha  ^tLfmiisi . 
neta  de  Belchior  da<jaâa>  lenhof  dâ  Vilia  de  Manfanetc  emX2afteI# 
la>d(Bfiiieficvea'  • 

Luis  Lobo  da  Gama,  fidalgo  da  Caía  de  SuaMageílade ,  l\:  her^s 
dcíro  daCâía  de  feus  pays,  5c  avós, &  dos  Morgados  dos  Gairías,  Lo- 
bos, Sc  Carregueiros,  natural  da  Viiia  de  Olivença,  folar  delta  nobre 
fan>iiia>  que  unto  a  ennobreceo,*&  a  muitas  Cidades ,  8c  Villas  def^ 
te  Reyno>  aonde  tem' Morgados  muy  rendoíòs  A  illoftredeícendeli* 
ctx:  cátoireisM^ntemôr  o  Novo  com  D.  Margarida  de  BtfiftfHen^ 
riqnes  Botelho,  filha  untca de  Joaõ  de  Brito  Botelho  ,  &  dcD.  Fe- 
lippa tle  Brito  &  Goyos,  íeahorado  Morgado  dos  Botelhos  ,  Ôc  do 
lugar  de  N.  Senhora  do  Rofario  no  termo  da  dica  Viiia,&  de  toda  a 
Caía  de  leu  pay  j  de  que  teve  os  tiihos  feguintcs. 

Lourcttço  Lobo  da  Gama,  que  hco  herdeiro  defta  Cafa  ;  Joaõ 
de  Brito  Botelho,  Joléph  Lobo  da  Gama,  Pedro  Lobo  da  GaiiiálD. 
Cacfaerína  Aotoaiada  Gamà  Lobo,  D.  Felippa  Margarida  de  Brito 
Sc  Goyos,  Antonio  Loboda  Gama ,  Manoel  Lobo  da  Garaa,ChriC 
tovaõ  Lobo  da  Garoa,  tjuc oiorrcomcijino  ,  Ruí  Lot»  da  Gama, 
.  .  .Xom.IL  "Zxiij  FfâQí 
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Francifco  Lobo  da  Gama,  D.  Urlula  Habel  da  Gantia  Lobo  ,  D.  Té 
refa  Maria  da  Gama  Lobo»  O.  Maria  Jotèpha  da  Garoa  Lobo  , 
Leonor  Angela  da  Gama  Lobo^  que  morra>  menina »  âc  D*  Joanni 

Botelho  Hcnric|fies.  *  ' 

Saõ  as  Armas  dos  Lobos  cm  campo  de  Prata  cinco  lobos  dc  prc« 
to  em  afpa,  armados  dc  vermelho.  Os  Baroens  de  Alvico  trazcmij 
meímas  Armas  com  hum  a  bordadura  de  azai  cheadeaípas  de  om 
ro:  timbre  hum  Lobo  com  huma  afpa  na  efpadoa. 

O  Morgado  tpe  tniticuio  A£bo(b  Peftana  da  Gama  cô  (oa  ora. 
Iher  Dines  de  Seoabria^ein  feo  íiiho  Belchior  PeftMa  da  Gama  Lof 
bo,  que  conda  da  herdade  da  Afleíceira  de  dma »  ii da  herdade  dos 
Frclnos,  que  boje  chamaõde  Pcllana^  8c  muitos  fíxoòSi^  (^uepofloc 
hoje  leu  terceiro  neto  Luis  Lobo  da  Gama. 

O  Morgado  que  ioílicuío  Affdnfo  Mendes  Lobo  »  que  ptt&Qc 
hoje  fila  biíncta  0»Etices da  Gama. 

O  Morgado  que  pofloe  D.  Jerooymodaí  Cama  Lobo » ^oonli 
de  (eis  herdades,  o  qual  vife  em  Madrid. 

O  Morgado  que  poflue  Brà&  Lobo  da  Gama ^  que  vive  em  a  VU* 
lade  AíTiimar.  ' 

O  Morgado  que  poíTuc  Joaõ  Lobo  da  Gama  8c  Campos. 

O  Morgado  que  poilue  Frandko  Lobo  da  Gama  >  que  me  ca 
Bftremòz. 

O  Morgado  que  poffoe  D.  Eofirazia  da  Gama* 

O  Morgado  que  poíTue  Joaõ  Gal lego  Frade  de  Magaihaens.  | 

"O  Morgado  c|ue  pofíue  Jo^õ  dc  Matos  de  Cabreira. 

O  Morgado  que  poíTue  o  Padre  Fr.  Francifco  da  Gama,  Ew» 
naita  de  S.  Agoltinho,  filho  de  Manoel  Cabreira  da  Gama. 
^   O  Morgado  qoe  poíToe  X^conor  de  Matos  Mexia»* 

O  Morgado  qoe  pòflne  Joaõ  da  Gama  de  Mom* 

Ò  Morgado  que  poíine  Chriftovaõ  Lobo  de  Brito  êc  Y^Scat^ 
,  cclIo§. '  , 

O  Morgado  que  poflue  D.  Brites  de  Mendoza  Lobo  mora4Ío(^ 
em  a  Cidade  dc  El  vas. 

O  Morgado  que  poíIue  Manoel  Mendes  Mexia. 

Refidiaõ  nefta  Villa,  como  em  principal  lugar  de  fiia  DÍ€>oefi 
os  Bi(ÍM>a  de  Cênta,  Primazes  de  Africa,  aonde  tinhaõ  Icos  Maciof 
(  qoe  nojc  laô  dos  Bilpos  de  Eivas )  Tribonal,  &  Alfobe  ;  que  po 
efta  razaÕcm  todos  os  Mapas  tem  Olivença  nota  dc  Cidade  Epiíc  - 
pai.  Goza  de  grandes  privilégios  I  com  votO|  &  ailenco  cm  Cono 
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ao  banco  terddro,  9c  tem  por  Armas  hnma  Fortalcva  com  (bsis  tor« 

rcs,  &  huma  Oliveira  verde  à  porta,  dondcdizem  tomara  o  nome.  * 

Alíillem  ao  governo  civil  dcíla  Villa  hum  Juiz  *de  fóra.tres  Ve- 
readores, hum  Blcrivaó  da  Camera,  hum  Procurador  do  Concelho, 
bom  Jaiziios  Orfiôs  com  ku  Ekrivaõjdoco  £lcrivacQs  do  Judicial} 
Nocas,  Sc  três  TabelliaeDs. 
Aoiiiilicar«  hum  Terço  delofancaria  paga  ,  &daasCõpanhias 

Foy  efta  Villa  cabeça  dc  Cotidado  ,  cujo  titulo  deo  EclRcy  D. 
Affonfo  o  Quiiito  a  Ruí  de  Mello  :  he  íeu  Alcayde  móro  Duque 
do  Cadaval ;  &  a  Comenda, c]ne  he  da  Urdem  dc  Avish  anda  na  illvu 
Are  Caia  dos  Condes  de  A(ouguia. 

Cerca  a  efta  Villa  hom  termo  fértil  de  trigo,  centeyo,  ccvada,dç 
;to(too  género  de  legomes,  caoía  de  haver  nelle  ricas  herdades  ,  que 
fa«em  opulentas  as  melhores  Cafas  dcfta Corte  t  como  iàõ  a  Chan* 
çaladra  ,  ^  hoje  poílue  a  Caía  da  Miíericordiade  Lisboa,a  dc  Val  de 
Cevadal,  ^  poffucm  os  Condes  da  Feii  a,^  a  de  D.Marta,  que  he  dos 
Condes  dc  Unhaõ,&  outras  muitas  ,  em  que  feria  digreííaõ  referir* 
lhe  os  emolumentos, que  delias  íe  tiraô.  He  efte  termo  dilatado » êc 
pim  a  parte  do  Nafcente  todo  cercado  do  Reyno  de  Caftella  ,  pois 
comuçâodo  em  Malpica  de  p4>rtugal,  (itio  aondedelàgaaà  ribeira  de 
Olivença,  &  Jndo  por  efta  acima,  que  divide  eftes  doas  Reynos,por 
efpaço  de  tres  legoas,  he  raya  delles,  &  depois  lançando  huma  linha 
imaginaria  com  mais  de  tres  Icgoas de  comprido  ,  vay  acabar  cila  às 
herdade^  de  Mampolim,  6c  fecha  cm  hum  rio  chamado  Talega  ,  que 
▼em  dividindo  osdous-  Reynos  ate  o  fitto ,  que  cbamaõ  a  ribeira  de 
ikicarrachei  a  qual  continuando  na  mefma  divifaõ  fe  mete  em  homã 
ribeira/ qttc  chamaô  Taleigaõ  ,  9c  por  efta  parte  divide  o  termo  de 
Alconchel  do  Reyno  de  Caftella  com  otermo  de  Olivença ,  cortan- 
do  pelas  herdades  de  Pombal,  Morenos,  Pico,&  Taleigaõ  ;  final- 
mente metcndoie  cíia  ribeira  no  Guadiana,  por  ellc  acima  confina 
com  os  termos  das  VíUas  do  Landroal ,  ôc  Jurumenha ,  ate  que  tor- 
na a  fechar  em  Malpicadc  Portagal,&  por  efta  parte  o  divide  o  Gua* 
diaoa  do  termo  de  El  vas. 

Tem  o  termo  defta  Villa  quatro  Freguefias :  a  primeira  hea  de 
Beato  da  Oontendai  affim  chamado  pela  ditferença,  que  òovey  de 
quererem  os  Cartel hanos  c^ue  pelo  meyodaquella  Igreja  partiflea 
1'aya  do  (eu  Reyno,  por  cuja  caufa  inda  hoje  na  Capella  mor  da  par- 
te da  £piltoU  um  fechado  hum  arco  comas  Armas  dc  Caiiella  i  po- 
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tem  Tcncendo  nòs,como  fcmpre ,  muito  mais  alècD:fe  eftendem  ot 
mathoens  do  Rey  no :  cem  efta  Fregueíia  cem  viíinbos « &  huma  BXi 
mida  de  S.  Lourcpço  ,  em  que  todos  os  annosfe  celebra  com fam- 

ptuoías  dcfpezas  o  dia  dcfte  hanco  2víai  tyr. 

A  fcgunda  Frei^uefia  hc  da  invocação  de  S.  Domingos  ,  fitio  a- 
prazivel  pelas  mauas  aguas,  que  regaò  fecundas  horus  ,  &c  fertiHffil 
más  herdades  de  paõ»  como  íaQa  da  Borrachinha^  ^  Monce-lon. 
go,  Gi]arral>  doutras  maicas,  que  habicaõ  óo«  vifinhos :  he  a  Igrej;i 
edifício  moderno'>  íílnftradQ  cx>m  canta  defpeza  y  qUà'nella  íèoâõ  vè 
mais  que  ouro>  &  muy  eftimadas  pinturas. 

A  terceira  Fregucfia  hç  N.  Senhora  da  Aííumpçaõda  Aldca  de 
Talega,  terra  menos  abundante,  por  ier  j^pais  roontuoía  ,  &  de  noa^ 
yores  matos :  tem  cem  viiinhos com  íeç  Juii^  de  vúi&coa  ha  ne/ia 
muy  largas  herdades,  eípeciaimeiíce  a  de  At^parragqna,  que  eftà  4ivt< 
dida  em  tantos  quinhoeaf ,f).aé  os  meímos  Lavradocca  Ibe  ignoraõ  os 
dohos$a  de  Vtft«nnoreno,  cujos  matos  pailaõ-de  doas  mH  crmadof 
dc  I  caia  a  íeu  doaoj  adc.Mcntilhaôj  &  Monte  da  Viaha»  &  outras 
muitas.  * 

A  quarta  Frcgueíiahe  S.  Jorge  de  Olor,  lugar  de  So.  vifinhos  cõ 
íeu  Juiz  de  vintena  ,  &  toroá  eíle  nome  de;bttma  levantada,  ôc  kxú- 
liílima  íerra,  qae  lhe  fica  fronteira ,  aofide  fe  cem  exercfcado  a  cono* 
íidade  dos  moradores  da  Villa  em  larga9;<}QÍntas>ciijQ  littaícs  maif 
alegre  o  Senado  delia  com  huma  fonte  de  mediana  fabrica^porèm  de 
cftimaJa  a^íua  com  h  cciucntiílima  copia  deila. 

Paíla  tem  o  ucíla  Villa,  huma  legoa  delia  ,  a  ribeira  qoc 
chamaõ  de  Olivença ,  a  qual  tem  feu  naícimeiuo  nas  ferras  dc  Salva 
Leon,  lugar  do  Reyno  de  Callella  com  íua  corrente  o  Tem  apac 
cando  do  de  Portugal  >  atè  iê  meter  no  rio  Guadiana'  por  cima  da 
ponte  de  Olivença,  qae  era  homa  das  boas ,  que  bavia  em  Efpâoha^ 
ftcinhano  meyo  huma  grSde,  &  fermoía  torre  de  ties  íbbi  ados  cõ 
apoÍLLnos,&  muitas  jancilas  fobre  o  rio  :  efta  ponte  mandou  fazer 
iiilvcy  D.  Manoel  íòbre  huns  grandes  penedos  ,  8c  adcrrubárjoi  os 
CaítelHanos,  quando  tomarão  eib  Villa,  a  que  puzerlíO  fuio  có  do. 
ze  mil  Infantes,  &  qoatro  mil  Cavallos  >  fendo  íea  Governador  M«r 
noei  de  Saldanha,  qae  a  rendeo  com  capícalaçoenSb  Haoa  diu  ribei- 
ra moicos  moinhos,  8c  grande  criação  át  peixes»  barboi!».picoSs».  boi^ 
dalos»  bogas,  paiuclha^^  lã  valetas,  &  tenças. 
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Da  Villa  de  Ouguella. 

HUm»  kgoade  Campo  Mayor  para  o  Norte  no  tame  de  bum. 
monte  tem  feu  affenio  a  ViMa  de  Oogadla  >  anagaméte  cha^ 
tnada  N igutlla;  (ica  defronte  da  Villa  de  Albaquerqne  do  Rcyno  de 

Caftclla,     vcyo  á  Coroa  dcAe  Rcyno  com  Olivença  ,  &  Campo 
Mayor  no  tempo  dei  Rey  l),  Dinis,  que  reformou  íeus  muros,&  Ca- 
ftelío,  ôc  lhe  deo  o  meimo  foral  de  Évora  pelos  annosdc  IZ98.  que 
reformou  depois  £lR.ey  DrManoel  em  Lisboa  no  primeiro  dia  do 
mes  de  Junho  de  1  y  1 2.  tem  x^o,  vifinhos  com  homa  Fregneíia  da 
invocação  de  N«  Senhora  da  Gra(a>com  ham  Prior,  &  hum  Benefi* 
ciado  Coadjutor,  Cafa  da  Miíêricordia  ,  que  eftà  na  Ermida  do  %U 
pirito  Santo,  &  cftas  Frmidas,  N.  Senhora  da  Conceição  ,  S.  Stba- 
itiaõ,  S.  Pedro  ,  o  S.  Salvador  junto  do  rio  huma  legoa  da  Villa  »  ^ 
aacigammce  toy  Cala  dos  Templários  ,  em  que  ie  moítraõ  niioas 
de  edifícios,  &  he  Igreja  de  fabrica  muy  antiga* 
A  Igreja  de  N.Senhora  da  Enxàra  eftá  no  baito  dã  Villa  na  ourra 

£ arte  do  rio  júto  a  elle  na  põta  do  mat0t&  cftrada  que  vay  para  AU 
nqoerque :  a  tradição  vulgar  affirma,qne  ha  muitos  annos,  eílando  . 
huma  mulher  defta  Villa  lavando  no  rio,  tinha  comfigo  huíi  a  hlha  ' 
prquena,  que  fe  apartou  delia  a  folgar  ,  &  tornou  à  mãy  com  hum 
brinco  dizcndolhe  que  huma  mulher  muito  fermoia  ,  que  alli  eila^ 
Ta»  lhe  dera  aqoillo  para  brincar :  foy  a  mãy  aonde  a  menina  a  JevoQ , 
Sc  achoa  a  imagem  de  N«  Senhora  da  Enxàra  íbbre  bnma  pedra  retf 
donda .  qac  eftá  hojcr  na  meíina  Igreja :  deo  a  mulher  noticia  à  gente 
da  Villa,  concorrerão  todos,  5clevàraõa  imagem  acima  com  devo. 
çaõ_,  5c  pur  naó  paliarem  o  rio,  ordcnàraò  de  lhe  fazer  Igreja  em  hu 
aico,  que  eftà  para  a  mcfma  parte  no  ineyo  da  lndeira:porèm  a  ima^ 
gem  faltava  donde  a  tiohaõ,     tornava  a  apparecer  aonde  piimeiro 
iê  achou  $  com  o  que  ricraõ  a  entender  que  aquclle  era  o  lugar ,  que 
a  Senhora  tinha  eícolhido  para  lhe  fazerem  caía »  em  que  boje  eftà; 
be  de  hum  covado  de  altura,  rofto  miado ,  &  moreno ,  por  ventura 
ijue  (cràhuma  das  muitas  imagens  da  Virgem  Senhora  noíla, que  do 
:em  po  dos  Godos  ficáraõ  cfcondidas ,  Ôc  depois  de  recuperada  Efpa- 
iha  cie  poder  dos  Mouros,  foraõ  apparecenJo  cm  diverfos  tempos  , 
Jiagarcs*  He  efta  Igreja  muy  frequentada  aúim  dos  aaturaes,coau> 
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Ja  gente  Ac  Campo  Mayor  »  Sc  de  muitas  terras  de  Caftclla  pelo$ 
muitos  milagres,  que  N.  Senhora  faz  aos  ícus  devotos. 

Ao  pè  áo  monte,  em  íjue  a  Villa  dcOtigaellaeftà  fundada,  ac5- 
tfcco  aqaelle  notável  caío,t]ue  conca  a  Ciiroaica  do  Principe,  Pvcy 
D.  I^^af"^  oSegvinJo  dosdous  Capitaens,  Joaõ  da  Sylva  Portuguez, 
&  Galindo  CâUcihano»quc  CDConirandoíe  , &  nam  íe  conhecendo, 
fe  roatàVaõ  hum  ao  outro,  fcm  da  gente  dc  ambos  os  campos  mor« 
rer  mais  peífoa  alguma :  neiie  lugar  cftà  huma  Cruz  de  pedra ,  <\nz 
refere  efte  fucceflo,  a  qual  mandou  pór  no  anno  de  1551.  Diogo  da 
Sy Iva ,  neto  do  mefmo  Joaô  da  Sylva,  paíTando  por  aqueile  lugar , 
quando  hia  por  Embaixadoi  ao  Concilio  Tridcntino  no  tempo  do 
Papa  Julio  Terceiro. 

Por  junto  deíla  Cruz  paffa  o  rio  Sevcra,aonde  entra  nciU  outro, 
que  chamaó  Abri longo,que cria  goflolo  peixe,  jjor  lerem  fuas  aguas 
muito  frias.  Tem  Severa  o  fea  naicimento  ao  pè  da  íêrra  de  S.  Ma- 
mede; ^  aonde  tambemo  temo  Caya^  corre  pelas  penedias  do  mon- 
te Docene,  &  pafla  junto  dá  Igreja  deS.  Juliao,  &  de  hum  lugar.c^c 
terá  50.  viíinhos,  que  chamaõ  Severa  ,  de  que  tomou  o  name,  &  òx 
Villada  Codeceira  Rey  no  dc  Caftella  ate  eíla;  traz  muitas  truus,  & 
delia  para  baixo*,  por  íerero  as  terras  quentes  ,  as  naó  cria  ,  fcnaõ  o 
peixe  ordinário,  que  levaõ  as  roais  ribeiras  do  Alentejo  ;  ajunra-íc 
eomoRioBotovay&amboscntraõno  Guadiana  à  TÍfta  de  Bada^ 

józ. 

I  le  eíla  Villa  abundante  de  paõ,  vinho,  &  gados  ,  8e  tem  hnoa 
fonte  com  duas  propriedades  notáveis.  ]iuma,c^ue  toda  a  couia  viva, 
que  fc  lhe  lança  dentro,  morre  logo,  excepto  rãas  ;  8c  outra,que  dc 
nenhuma  maneira  coze  carnes^  nem  legumes ,  como  diz  o  Doutor 
Antonio  Gonçalves  de  Novaes  na  Relação  do  Bifpado  de  Elvas.  Hc 
fenhor  delia  D.  Pedro  da  Cunha ,  íênhor  daViiladeTaboa*  Teta 
dons  Juizes  ordinários ,  Vereadores, hum  Procurador  do  Coacelhcs 
Efcri  vaõ  da  Camera,  Juiz  dos  Or66$  com  (êu  E(críva5>  &  outro  do 
judicial>  &  Nqus,  Sc  huma  Companhia  da  Ordenança. 


C  A* 
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* 

2)4  FdU  da  Cãmpo  ^^Major. 

CAmpo  Mayor  íof  pdvoaçaõ<Í6  mil  Sc  duzentos  viGnlios  i  ho« 
jc  por  Uttiâ  das  guarrii  com  Caftellá  fe.  acha  com  oicôéeii* 
tof-ft  dtico^llta,  tom  «afiís^itioito'  ft(»bt'es>  &  limpas  >  cu}0iii|:^p6ltiií 
<bi(fiiô  Vazes,  Gftlvoefii}  Mexiam,  êi  St^qtièiras,  c^uie  à  viera6  povoar. 

Foyganhadaaos  Moaios  na  cradc  1 1 19  pela  familiâ lios  Ferés  nacU*- 
raesdc  Badajoz;  eftes  a  deraÕ  à  fabrica  da  Igreja  de  Santa  Maria  do 
Caftello,  fendo  Biípo  de  Badajoz  D.  Pedro  Peres  ,  cjue  Ihcdco  pot 
Arníias  N.  Senhora,  &  hum  Cordciroconi  hom  circulo  à  roda,  que 
Ht:  SiffUttm  Captdí  Pdcmek:  depoia  00  rcynado  delRty  0,DU 
«oia  ,  <|ne  thefezo  Caftellona  parcemaísalu  do  terreno  para  a  d^ 
Eivas,  havendo  Cótitrovcffia  entre  osmdfaJovélrfbbre  o  lugaí  para 
onde  haviaõ  de  eftender  a  povoa<^áo,  ajuílàráò  que  paia  o  niayor  cÃ- 
po,  de  que  rclultou  ter  por  nome  Campo  Mayor. 

Tem  huma  Freguefia  da  invocação  de  N.  Senhora  da  EXpedlá- 
çaõ^qac  Te  edificou  no  tempo  dc  D.  Sèbaftiaõ  de  Matos  Bifpodc  EU 
vas^com  hom  Prior»  ftdboavigatlos  para  adminiftmçaõ  dèS'Saéri«- 
taêfitús }  &  réearem  am  Coro  com  òs^i»ai$  Benefiétadoi ;  (âa  Btitié*. 
fícios  {íniplice$,&  muito  renues.  Tém  hum  Contthto  dàihvoCâ» 
çaóde  S.  Antonio, de  Fradcb  ínanciícános  que  tivem  no  Caíletié 
deíla  Villa,  em  quanto  fc  acaba  o  (íonvento  ,  qOdie  lhes  funda  pof 
otdcmào  Sereâiíiimo  Rey J).  Pedro  o  Segundo  j  í(?f  veiti<íô  da  Igrc^ 
jayqoe  antigamente  íby  Matriz  defta  Villa ,  &  dei^ài  c^^  oft^CteH^òl 
A»  sanódeít^ifído  drfÍaPvi<»r  tirtt|doQilCafttÍki.Foy  a  pf\tt\^ 

ra  fandaça5  defte  Contento  junto  às  cafas  para  a  pâfva  das  9êítiii  8t 

ic  mandou  derrubar  por  cauía  dai  ^tferrasxsomCttítella*  -'  lirA 

Tem  mais  outro  Convétuo  de  Frades  de  S.  Joa6  dá  Deos  ^  com 
titulo  deHofpitâl  delRey,  aondcfecoraôos  SoJílàdos^  Ã:rtiiis  gen- 
te dc  guerra  da  guamiçaõ  da  Praça^-Gafa  de  Mifeii£oi'4ii,  com  kú 
Holpital,  Sc  tres  Eraiidaa  qoa^as waia  tftoô  titírfélas  ^  liat«|ade 
Joaõ  Baatsftayem  ^tttú  SSíitê\ít  mof^ém^ió  pelòs  m'itii(fattli& 
lagres,  que  Deos  N;Sefl^'&z  porliàpiiem^  otfcrardt^Mltfl^ 
S.  Sèbaftiaõ, imagem  muy  í^da ,  8c dô  íinguUf  teUexa.  A'  3fc  Saõ 
Pedro  fica  ioiados  muiosj  efta  o  Santo  piatadu  uajp«rade  c&m 
1.  -.v  '\  pcrlpcís 
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Íicrfpcéliva  que  para  todas  as  partes  olha  :  ha  tradição,  queeftaotb 
cita  a  Cafa,  encraraõ  dentro  dous  homens  forafteiros  ,  &  t|ue  de- 
pois de  íc  auícntarem  achivaò  os  naturaes  a  imagem  emfrcíco  com 
dous  Cardeaes  aos  lados^*  pintura,  que  inda  hoje  dura. 

Foraõ  batttizados  na  piada  Matriz  deda  Villa  o  Beato  Amadeo, 
que  inftitaío  a  Ordem  dos  Amadeosem  ItaUa:(  feu  nome  do  fcculo 
foy  Joaô  de  Mencises  da  Sylva  )  foy  filho  (egando  de  Ayres  Gomes 
da  Sylva,  Alcayde.  mór  de  Campo  mayor  ,  8c  Ouj^ella,  8c  dc  Dona 
Ifabel  de  Menezes,  filha  de  D.  Pedro  deMenezts,  Conde  de  Viana, 
&  primeiro  Capitão  de  Ceuta,.  &  iroiaòdcD.  Diogo.da  Sylva, pii* 
inciro  Conde  de  Portalegre,.  .  - 

D.  Béacrta^  d^  Sylva  ,  que  inílituío  aOrdem  da  Conceição  em 
Caftt;lla*:fpy  kna^<d»dico:joi|õdeMcciezes^^  ,  &  fiilbade 
(eus  p^ys :  eftes^  fe>paflvap  a  Caftetia  com  a  Raiofia  D.  Ilãbel ,  ftha 
do  Infante  D.  Joió  >  qu^qdo  foy  a  cafar  com  ElRey  D.  Joaô  o  Se- 
guido de  CaftelUé  1 

Foy  cambem  natural  deíla  Villa  o  Bifpo  Martinho  Affbnfo  Mc 
xhf  5e  nella  terp^aioda muitos (bbrinhos  ,  Sc  dilatada  familia  ;  foy 
primeiro  Bilpo  de  .Visco  «  depois  de  Coimbra  >  de-Vifo^Rey  dcfte 
R,eyao,.aohdem<irreo.  I 

He  efta  Vtlla-muy  abandante  de  trigo  ,  ceradav  &legnmes.coiii 
muitos  montes  no  £ermo>  aof)de  vivem  os  Lavradores  ;  difta  da  Ci- 
dade de  Elvas  tres  Icgoas  para  o  Norte,  8c  meya  legoa  do  rio  de  Cy 
,ya,  que  tem  o  (eu  nal^imentp  na  (erra  de  S.  Mamede  junco  ao  raoi^ 
te  do  Sete,  termQ  M  Vii|a  df^M^rvaó,  ôc  corre  pelo  rpeyo  dos  íbuios 
dadc  Akgrete,  &  por  junto.da  de  Arrionchçs. 4(  ▼em  dividir  o  ter- 
mo dçtta  VilUdO^^ JCic|adc;dk:£lvas:q)flai^as  agitaa^fc  iregaõ  moi* 
tas  hortas,  &  pomâres,  ^  moe^a-^tnsitoshlnoiíihosi  he  rio  de  moitas 
pedras^  &  por  eílc  reípeito  opçixe,que  cria,  íc  tem  por  mírihor  c^uc 
o  dos  outros  rios*  '  . 

Entre  a$  muitas. hortas  que  tem  efta  Villa  »he  moy  oomcadaa 
de  S.Joaõ  Bautiíla^pelo  appaf^imêio,qiie  Aellaíexo  Sito  a  Gonça» 
Ip  RMrtgoez,  bs^im  vírtu^tp  ,  de  mtlagrç  qne  icoibteVc  óíbii  cm 
Ih*  «iw4loMfkb9«l)i]«'tixihá)a|cftbc(aí^  paflàf4la^.ls0i>è  c{<:|uer« 
db,  para'<^ue  pudefle  eedifícar  ao^^moradoresi  que  fe  piodtaô  recolher  j 
a  íuas  cafas,  de  que  íc  linhaõrecirado  pof  caofaaapcftc  ,,  que.  jà  t*^ 
ubactOado,  como  lhe  tinha-affil^mado  S.  JoaoBaotiftaii  - 

tíc/Alcaydemòr  deitai\6iiJ«JoapjCUi^oto.dc.Àka|^â  ,  '€ii)a| 
tarQiiiia:>hr  a  i(ÍE|gitscít  a.  ^íjill-,  •  /:   íoLr:»^'*;  i  . 

J 
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Nono  Almes  da  Colla,  em  qnem  k  prioctpia  cflrnMo  ,  mo 
roo  na  Villa  da  CofíHiãa,  8e  tcTC  dc  (aa  mulher  a 

Luis  Nunes  da  Colla,  t^Licíccrioa  cm  Alcobaça  ,  &  foy  para 
£voraconi  D.Garcia  ãc  Menezes,  Biípo daquella  Cidade,  cjueofez 
Thefoureiro  morda iua  Sè  ;  (cve  banardo em buma  mulher  nohre 
daijuella  Cidade  a 

Chtiftovaõ  Nunes  da  Cofta,  queviveo  em  Évora,  aonde  dizem 
íój  Provedor  da  Miíericordta  :  calbu  com  Cacherina  .Mendes  de 
Varconcello^,  qae  dixem  ftt  dòt-Vafconcellosrcia  Vidigaeira»&:  tcs 
vc  delia  a     '  ■' 

Luis  da  Cofta,  que  foy  criado  do  Cardeal  D.  Henrique ,  a  quem 
matarão  os  ladroens  na  eítrada  dc  Évora  ,  &  aFrancifco  Mendes  dc 
Vafconcellos,  que  foy  pay  de  Luis  Mendes  de  Vaícoacellos,  Cavalss 
icirò  de  Malta»,&  Cõmeiídadorde  Montouto,  Recebedor  da  íua  Re« 
iigiaõi  Balio  de  Acre^^  General  das  Gales  de  Mal  ta » Embaixador  da 
mefma  Ordem  a  1?rança»  &-Rom^  ,  ^  ultimamente  Gram  MeAre 

da  íua  Religião. 

Brás  Nunes  da  Cofta  foy  filho  fcgundo  de  Luis  Nunes  da  Co* 
fta,  Theloureiro  mor  da  Sè  dc  Évora  acima  dito :  foy  também  Cie* 
rigo,  Sc  Cónego  da  Sè  de  Coimbra  ,  &  teve  baftardoem  Catherina 
Annes,  entre  outros  filhos,  a 

Feroaõ  Ntines  dá  Cofta ,  que  vi veo  em  Lisboa ,  êc  foy  Theíoiur 
reíròmór  daCafadeCeuta>  &  Contador  das  Tenças  :  eaíbu  com 
Violante  Scrraõ  Pereftrello,  filha  dc  Siaiaò  Fernandes  de  Beja  ,  Ca* 
valleiro  de  Afnca>&  de  Uríula  Serraó  >  de  que  teve ,  entre  oucros  fi.  ' 
lhos,  a  1  ^' 
;  '.tGooçtlo  iSerraõ  da  Cofta,  que  teve  o  officio  dc  feu  ^ay,&  cafòti 
rbm  P.VidlaBtedeEçaifilhadeManoeldeSotofaCid^i&debd^ 
LttisBá  dc  Ottftib,  de  '^oe  teve  òs  -filhos  lègulntc^  '  - 

Fernaõ  da  Cofta  dé  Eça,  que  foy  muy  valerofô  ,  Sí^encendidó  \ 
íervio,  &  morreo,  íendo  Tenente  du  Meftrc  dc  Campo  General  no 
AlgarvCj  íem  geração.  *  ^  '*  "  .        í:\  ^.  . 

'..Manoel  de  Soula  de  Caftro,que  também  íervio  naqueUeReyrkJ^   .  •  * 
londe  foy  Meftrc  de  Campo,  ^  General  da  Artelhariai>dc<G0verlifl|L  • 
]or  de  Mazagaõ,  oatai'c«vc  filhos. 

Joaõda^Cofta  Fogaça,  que  foy  fcgundo :idmiordctWatf^  \'  r 

\a  Caía , caiem  Com  I>.  Maria  dcMénezes  ^^atierdiMi^'!^.  Mtfl 
luel  Lobo  de  Alcaçova,  Cs:  dc  D.  Cathcrinadc  Menei««,'dc  que icvé    .  • 

«.filhos  ícgamtCS,    ..*^.^  f       -  ,r./  -    ?      o  •    '     ,   /;!  »    •  'tjírf'  . 

Xom.lI.  Aaa  D.       \  ' 
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c  D»^MbfiDeLLobo,  ^  fervio  no  Alentejo  iby :Mêftfe  de  Cam^ 
po  na  Villa  de  Campo  Mayor,  morreoíêmgeiaçáó. ,  lendo  Goto 

nadorda  Ndví  Cuioniaeiíi  Bonos  Ayres. 

:  Gonçalo  da  Coita  de  Menezes,  que  foy  o  mais  velho,  fucccdco 
na.CaiadCiDi  Antonio  dc  Akaçoya  por  iaa.mãy,  &  fervio  naguer. 
ra,  foy  Alcayde  mór  de  Campo  Mayor ,  Comendador  de  Santa  Ma« 
mdá/ Povoa  Qa(3f&m'de  Chrifto,  oija  Comenda  rende  hoje  nove» 
cbneosímitlreís;  ConíUIario  Geral  da  CavaUana  da  Corte,  &  Meftre 
dc  Campo  do  Terço  nòvo,  &  Governador  de  AngoU  ^dondc  vindo 
rnorreo  no  mar :  foy  cala  Jo  com  D.  Antónia  Theodora  de  Moura 
Manoel,  filha  de  Ruí  Je  Moura  Manoel  ,  &  dc  D.  Luíza  Marid 
daaotAjàk  qua  tcvr^t  João  Antonio,  de  AlcaçoTa,&  a  Kuí  de  Moua 
Ílanóeí,  :^!Ioaó  António  dc  Alcaçova  caiou  cõ  D^Gaiomat  loíepKa 
<ic'MebdÀçayftiha>d^íJ«Ansde  Saldanha  da  Gama ,  õCácD.  Ma^dal^ 
jjbdrMeodoçA. 

C  A  P  I  T  V  L  O  Vil- 


n 


tJafl^ilcBP^i^^-l^i^^^^^i^i^^^^Elw  eai  fido  plano 
_    4(kí  (mi^itTYiíU  de  Barbacena »  aqoein  dieo  feral  filRi^ 

p.  Maíi*ítl:y^eftándo  m  Évora*,  aos  1 5.  dc  Dezembro  dc  i  j  1 9.  Tem 
j^u  CaftcllQj  .cjUi:  íujjtiou  l).  Jorge  Heai  i<^ues  ,  Repoíleiro  moi  dcl- 
Rey  D.  ]oaõ  o  Terceiro,  íccihor  deíla  Villa  ,  a  qual  tem  150.  vifu- 
I^P3:C9m  ^  ^ma  PaiPjoqoia  da  invocação  dc      Senhora  da  Graça. 
çqm  f»um  P^Íor>  ^  Coadjutor,  Ca(ã  dc  Mti^icordia^  Hoípital  ,  & 
eftas  ErmidasyS.  SdbaftiiDy  S^BtmáCco.      K.  Senhòrâ  éo  Pftfla 
^4bo9rfflPtct  de  paõ>  gado,  Sc  caça.  Foy  fenhor  defta  terra  D.Jor- 
gfí  ]HleQfi/)oe$^  RcpoHero  mór  dei  Rey  D.  Jóaô  o  Terceiro ,  o  ijoal 
^rryj^a^  falccco  ícm  filhos  ,  &  veyo  o  ItuhoMo  delia  Villa  a  Martini  d^rCa- 
jj:jrt>.<lo'Rjb,  3c  hojche  feníior  ,  &  Viíconde  dclla  Jorge  Furtado  òc 
/j</y^>-c-  3^lidPÇ!i»ítijavaroDu.tiG  a  ícgumi^^^^ 

^  ^       Antaõ  Vaz  de  Cadro  cafoucoin  Beatris  dc  Caílro  %  -amboáafv 

CEÍOi)dll(^iiioAro£imiUai  êt  enitrcos  manos  filhoís  que  cevç»lbr 
ídUf  d9iogo4c4IÍlftroido:Rio^  ò  mais  Hco  de  tortugal»  Sc  M 
é^ma/yjojibs^homcris^do  ícu  tcáipo  ;  obrou  inniuneravets  acçocns 
/.  j..  de  grandeza  ,  como  íoy  na  ajuda  que  dco  para  o  cerco  dc  Mazaga^ 
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no  ttmj^dâ  Rainha  O.  G<ifhierftiaí;  A  i^s  inAicoiçoês  dd^iêt)  Mor« 

gado  ,  ç^uc  faõas  mais  íolêrt^S  ,  &de  melhor  diíponçaõ  que  tem  o 
Reyno,  íc  conhece  o  íêu  taítrtto,  ôc grandeza.  ¥tt  a  nobre  quinta 
de  Sacavém, &  íoberbas  cafa^  dç  S.  Franciíco  ,  que  hoje  poííuem 
iensdoicendeaus*  Foy  âdáigo  daCafa  delKey  Di  Joaô  &  'Peçceiro  , 
qttsoé(timoanHiíte,&  o^priiíielfo  fenhor  d6^BflrbacÍeojit^-v*^  cafbuí 
com  Batfis  Vâsfjfillia  de  D^ct^  TrUtí^  i^tifà^t  1  M^rtim 
CaAi^ofdo  Rio,a  Doarti;áè<[^Ãh>'4:k>i]l!ia ,  qflé'mQ(ri4d«ri|iirámfai 

do,  por  feguir  as  partes  do  feàhb^  Di  Aheònio  ,  &  a  D.  Beatf  is  do 
Rto,  mulher  de  D:  Jorge  ác  Menezé^í  dâ  Ciía  dccCàntanhêde  8c  a 
D.  Maria  do  Rio,  mulher 'de  l)  Franciíco  de  Moura,  Eíl  ribeiro  mói 
do  fenhor  D.  Duarte,  Sc  D,  íiWril  do  R.ib  ,  mulher  de  Ayres  Telics 
de  Mcoézes,  Alcayde  mor  da  C ovilhãa,  &  outros  filhoS)  &  fiihas*  . ' 

MardfirjdeOaâjro4lo  Rio  foy  fedhor  dií  Bacbacena mvAko  ené 
tendido^  Sc  amigo  da  horí/a :  CAÍotí  còttí  D.  Margarícía  de  NoFonba ; 
filha  de  Jorge  Furtado  de -Mondo ç a,  Comendador  das  Entradas  ,  8c 
da  Repreza,  Sc  íua  befdcira  por  morte  defeus  irmaõs ,  &  de  fua  mu, 
Jher  D.  Mecia  Henriques,  de  que  ceve  á  Luis  de  Caflro  do  Rio,  que 
calou  a  primeira  vez  com  lua  piimaço-irroãa  D,  Margarida  de  Mê* 
doça,  filha  de  D.  Francifco  de  Soufa,  Governador  do  Brafii^âc  de  Cu^ 
íêgQoda  malher  D.  Vioiaifce  dç  Mendoça  fem  filhos^  Sc  caiou  iíêgurí- 
da  vn  cotii  D.  CathcriaâTcIlcy;  filha  di  Ayres  Telles*  dft  MfelRies, 
A  Icayf^e  mor  da  Còvilhãa;.por  cujo  cafamento  foy  efte  Luis  dc  Caí 
ftro  cio  Kio  Alcaydemòrda  d^a  Villa  ,  Sc  de  íua  mulher  D.  líabcl 
do  Rio  tem  filhos,  &:  a  Jocge  furtado  de  Mendoça  ,  que  !fic  íucce* 
deo,  &  Affonío  Furtado,  Deaõ  de  Lisboa, Chancelicr  mor  ,8c  a  D. 
I^uiza  Maria,  mnlher  de  D.  Pedro  da  Fonfcca, Marquez  de  laPilha, 
Jorge  Fomdode  Mêdoça,  filho  de  Marti m  de  Caftro  doRio>foy 
fenhor  da  Gaíâde  lèa  pay  ,&  Comêdador  na  Ordem  dc  Chtiftotcafou 
cõ  D*  Mariana  de  Vilhena  ,  filha  do  dito  Ayres  Telics  deMenezes, 
Sede  íua  mulher  D. líabel  do  Rio, de  que  teve  ,  enrre  outros  filiios,  ã 
Afíonfo  Furtado  de  Mendoça  ,  fenhor  /  &  primeiro  Vií« 
conde  de  B.ubacena,  Alcayde  mor  daCovilliãa  ,  General  da  Arte- 
lharia»  Melhe  de  Campo  General  áú  Exercito  da  Província  da  Ed. 
tremadura^  Sc  Governador      Armas  na  Fronteira  ,  Sc  partido  de 
Penamacor,  GoTemador,  Sc  Capitàõ  General  do*  Brafil ,  Sc  do  €òn.  • 
ícl  ho  de  Guerra ;  cafou  com  D.  Maria  de  Távora  fua  parenta  ,  hl  lia 
de  joao  Furtado  de  Mendoça,  Governador  de  Aní^ola,  8c  do  Algar- 
ve» PrefidcQtc  da  Camera  de  Lisboa,  &  Comendador  na  Ordem  dq 
Xom.IL  Aaaij  Chrifto, 
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Ghriílo,  &:  í.le  íua  mulher  I>.  Mai^^lakn.-i  Je  Távora  ,  dc  quctCTca 

OfdemtWGfcififtQí!  Qçn^r^lfi^»  Aftcterjar,  &  ^Jòmstdor  das  Ar- 

Qias  na  Beira  Qafe\^  «kn  A^aolxi-frAPiIck'  fpy  éirr  Companhia  áo 
F.mbíixíidor  MívrqpçK-de  Alegfííte  nio.aoHO  de  1687.  )  com  Anni 
Luiz*  Holicrilpe^  filbadeJUpâç  ÇuftaYO,  Copdcdc  Hohienioc,  la. 
líhor  íJeJ^agwfeaitf:g»í5entiUI?^rnw.dã  Chimera  dovEaipcrádor  ljBDí 

nhor^qlxcigeUpergf  irmfõ^d?  J<íaõ  FelippcdcfScoribofn,  Arcbbilí 
po  ,  ^  Kleyror  de  Mogunçia  )  6c  dc  >ííria  Urfoli  Cr<:iíeDclau  lua 
piulfcçk^  fitlii  dc  Hcp.rique.Cnt-ifc-ncÍ  ALi  dc A^olrath  ,  irmaô  dc  Jorga 
fcdcíUQ  é-q^c i^mbt;iTi  foy.  Arçcbilpo  EUieor -de  Moguiida,  Sc  Jeííe 
ma^rinionio  tem  4  AfFonlòiEtiFiiadodc  McndOi(a»hcrdeirp  deft^illui. 


T  R  A  T  A  D  O  VL 

:  .  X)a  Gomàircà  de  FqrtaleKre. 

1      ..».•.    J    .  '1  <  .#  4  «    .  l 

C  AIM  T  VLO^  L- 
Da  dc/mp^ao  duta  nobre  Qdàdê. 


1 1 


A  latitudde 39*^gnos9  ii«  roimttos »  &tia  toogttaci 
I   grãos j  5t»  mioucos ,  doas  Icgoas  diíbntc  iâ  raya 
Caftc^lhana,  &  nove  da  Cidade  de  Elvas  para  o  Nom , 

tem  feu  aííento  a  dc  Portalegre,  fundada  no  alto  àc  \  .L 
monte,  frelco,  &  dclicioíò  fitio,  a  quem  banhaõ  ascri^ 
Aalioas  aguas  de  dez  fontes, qnc  de (pendcndoas  cm  perene  curlo  ,  fa< 
zem  parecer  aquelle  terreno  mais  viftolo.  He  cercada  dc  huma  alta« 
&  dilatada  ítirrai  cujos  monteis,  dadas  as  nuõs  defde  o  Lcsíiíefte  pela 
partie  doLofte  ate  o  Norte»  &  çootinuiõ  em  diftaoàa>  largara  de 
'    '  >  doas 
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duas  legoas,  frizendo  íombra  a  muitos  vallcs  povoados  defreícos  íbu- 
,  tos,     copiofilTima  quantid.nie  de  pomares  de  goilofas  frutas  ,  Sc 
amenas  hortas>  que  regau  as  aguas  de  cinco  mil  ibnces  pcrcoes.  Hc 
cfta  ferra  ramo  daida  £ÍÍ:reila>&  por  entre  nevados  rochedos  vay  delir 
Deando  feas  gy  ros»  &  fêm  diviíàõ  vem  parar  pela  direitura  do  Norte 
atè  o  Lesfoeíle ;  nas  oitímas  duas  legdas  brota  em  tres  rios ,  8c  «jua* 
tro  caudelofas  ribeiras,  a  que  o  vulgo  chama  Xcvcra,  Xcver  ,  Xeve- 
rete,Caya,Cayola)a  iibeirade  Niza,3c  a  deXola.  Todas  cftas  aguas 
corre  por  terias  muy  fragoí as, mas  todas  povoados  de  frefcos  arvore? 
dos  com  muitas  azenhas,  Sc  moinhos.  Para  a  parte  do  Poente  deC» 
ce  da  mefma  Cidade  huma  ladeira,  que  em diftancia  de  meyo  quar- 
to de  legoa  pára  em  hum  dilatado  vaile  povoado  de  frondofas,  oliveí^ 
ras  em  diftancia  quafi  de  doas  legoas,  a  quem  dividem  as  ribeiraSfLi^ 
xoíà,  &  Cabaça  ,  que  com  fbas  aguas  moem  24.  lagares ,  cm  que  l'e 
hbricA  muito  azeite,  que  fuiteata  a  fabrica  dos  pannos  ,      a  do  íà«. 
baõ,  que  heo  melhor  do  Reyno. 

Da  fódaçaõ  deíla  Cidade  naó  trataõ  osGçograíbs  antigos^  o  BIÍpo 
D  Fr.  Amador  Arrays  tê  pòr  verifimil  que  das  rmnf  sda  àntigaMe» 
dobriga»expugnada  peb  eiercito  de  Caffio  Longino  Capitão Ko^ 
mano,  foy  povoada^  cu jos  vedígios  permanecem  indaho^e  aor|>èjda 
Villa  dc  Marvaõ.  Qnt  tomou  por  nome  Amaya  ,  íe  prova  de.hura 
cíppo  Romano,  que  parece  fervia  de  baíi  em  alguma  elbtua  ,  o  qual 
eftá  lioje  na  Frmi  ia  do  EÍpiiito  Santo,  fora  dos  muros  da  dica  Cida- 
de, em  cujos  alicerces  fe  achou  ,  8c  dizaíGm  traduzido  cm  vulgar  ; 
O  Muntcífiode  Amarga  erij^io  efla  meworis  ao  Emperadon Csfar,  Lt^ 
CÍO9  Aurelio,  l^erot  Augaftot  ^^ha  de  Antwôm  »  Pontífice  Maoctmo  > 
Confitl  iúAS  ve^esy  1  ribftnú  do  fovOy  ^  Pay  da  pátria»  £fta  optntào 
feguc  jà  Diogo  Mendes  de  Vafconcellos  no  livro  4.  das  antiguida- 
des da  Lufitania,5c  Cafpar  Barreiro  nas  Notas  manu-efcricas  à  ícti- 
/na  taboa  de  Ptoiomeo,  os  quaes  na  palavia,  A  MMaja ,  lem  am- 
bos Portalegre.  .    ^  *  •  ^ 

Acrefcenta  pois  o  dito  Biípo  Fr.  Atnador  Arrays  no  DÍalogO: 
cap.  8  que  Lyzias  ítltío»  ou' Capitão  deBacho»bafcaado  repôufò  na 
velhice,  povoou  Portalegre  dc  gente,  que  vinhaèm  íaa  companhia » 
&  nelle  edificou  hum  force  ,  &c  pagode  dc  q  ^e  íe  mollraõ  inda  hoje  • 
ruínas,  conlagrado  a  Dionyfio,  ouBacho.lcu  Deos ,  &  appeílidando 
a  íêrrado  Ui)inc  dc  huma  Tua  filha  chamada  Maya  ,  donde  íe  pegoa 
à  povoação  o  mel  mo  nomecom  algumacortupçaõyOU  íem  clU,on- 
de  dizem  que  Ly fias  íoyjítfpnitadpj  .&C.  ,f  ioalipente  a  tradÍ(áQ)^u<i. 
Tom.  II.  Aaa  iij  nas 
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nas  antiguidades  te iTi  grande  força  ,  aíhrrr.a  eílar  edihcada  noSuio, 
cm  que  eftavaõ  humas  vendas, chamadas  Poi  tellos  ,  junto  à  Ermida 
de  S.  Bertholarocu  ,  cujo  noroc  inda  hoje  íe  conícrva  ,  &  quedo 
Porto,  (itio  qoe  divide  a  Penha  de  S.Thomè  da  Cabeça  do  NioarOi 
€omouononie)^dafrefcDra>  &  amenidade  da  terra  fc  compozode 
Portalegre. 

Fundada  èftar  Cidade  prIoIbbreditoLy fias  y  filho  de  Dionylio 

Bacho  pelí  s  rrnos  ile  1300.  ^ntcs  da  vinda  dc  Chriilo  ,  corrodiz 
Rodrigo  Mendes  Sylva  na  Poblacion  Genera!  de  EÍpanha  ,  padecco 
de.pois-vanas  fortunas,  atéque  arruinada  de  todo  ,a  niandoo  povoar 
de  novo  ElRcy  Dom  Affoníb  o  Terceiro  dc  Portugal  no  aonode 
11^.  tem  forte  Cailcl lo,  obv^delRe^  D«  Diniz  y  &.  he  munub  de 
dttas  cercas  fartes,  ^alns, com  doze  torres  emignal  diftancia ,  a» 
pazes  de  artelhan*a>  8c  oito  portas^  <|iie  íaõ  a  da  Deveza  ,  a  do  T(^# 
go,  ade  Alegrete,  a  dc  Elvas,  a  dc  £vora,  a  da  Eípii"!  to  Santo  ,  aue 
S.  Francifco,  &  a  do  Bifpo.  Goza  de  voco  em  Coi  tcs  com  aííenro 
no  banco  <^uartOi  &  cem  por  Armas  duas  Torres,  pelas  duas,  quccf; 
taô  defronte  da  porta  da  Deveza,  Foy  cabeça  de  Condado ,  co/o  o* 
talo,  êc  Alcaydariamór  deo  ElRey  D.  Manoel  a  D^  Diogo  da Sjl% 
ka  Ayo,  Alcendcntedos  ilbftresMarqoezesdeGoavea  ,  fícaoi) 
femprc  na  Coroa  o  ícnhorio  da  Cidade,  por  privilegio  que  lhe  cotu 
cedeoElRey  D.Dinis  no  annode  quando  a  teve  dc  cerco  ,0 
qual  lhe  confirnwu  depois  ElRey  D.  AíFonío  o  Quinto  cllando  cm 
Veiros  a  zo.de  Março  de  1460.  Conda  de .1800.  vihnhos,  di?idi- 
éos  por  cinco  Fregueiías,que(àõas  feguintes. 

A  Igreja  Cathedral.que  ôccupa  ò  fi tio  mais  alto  dacidade  com 
loberbo  frontifpicio  a>niTuas  torres,  doze  Capelias  CQfto&aieB< 
te  fábrfcadasjevando  Tcntagé  a  todas  na  architeéhira,&  magnt^cerv. 
cia  a  Mayor  ,  que  mandou  tazer  o  Bifpo  D.  Frey  Amador  Aira^>, 
Religioío  de  N.  Senhora  do  Carmo.  No  meyo  defta  Capella  tem 
leu  enterro  D.  Juliao  dc  Alva,  o  primeiro  Biljpo  dcíla  Cidade  ,  o 
€pz\  2L  deixou  enriquecida  de<:nftobs»  Sc  ricos  ornanoentos.,  grande 
Cópia  dc  peças  de  prata,  Sc  outras  de  matto  valor  ,  que  (èrvcttvnos 
Pontificaesi  alèm  das  qnelhedeixou  a  Rainha  D.  Catherítia  ,  qm 
feô  muitos  corpofaeè,  guardas,  6c  palas,  tudo  findo  ,  &  lavrada  dc 
ouio  por  íuas  maõs.Tem  dia  Frcgueíia  6c?o.  viimhoscom  dous Cú- 
rias para  lhe  admiiiiílrarem  os  Sacramentos. 

A  Fr^guefía  de  S.  Lourenço  tem  K40.  viíiahoscom  hum  Phof 
da  Ordena  de  Santiago^  Sc  trcs  Beneficiados» 

'  ■  •  •  •  À 
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A  Frcguefia  dc  S.  Ma.rtinho  tem  84.  vifinhos ,  com  hum  Pfiof 
da  Ordem  de  Malta,  &  Coadjuror,  que  apreícnta  o  Prior  4^  Crato. 

A  Ircgueíiade  S.ManaMagdaiena  cem  66.  viiinhos,  com  hum 
Prior,  que  aprefenraõ  alccrnanvèpBifpo  ,  &  o& Padres  da  Compa* 
iiIiiadoCoUegio(le£Tora  ,  caja  confirmaçaiõ' pertence  à  Sè  Apo- 
ftalica. 

A  Frcguefia  dc  Santiago  tem  1 10.  ▼ífinhos ,  com  hnm  Prior  da 

Ordc  dc  M^Ita,&  hú  Coadjutor,;^  aprelcnca  o  Dom  Prior  doCrato. 

Tem  eíla  Cidade  tres  Conventos  de  Frades,hum  dc  S  Francifco, 
outro  dos  AiyoltínhosDeícaiçoSyáco  CoUegio  dos  Padres  da  Cõpa^ 
nhia,hú  MoiUiro.de  Freyras  FracifcanasiA;  ootro  de  Religíofis  Ber- 
nardas fóra  dos  ronros  à  vi Aa  cia  Cidade  ,  que  fandou  D.  Jorge  de 
Mello  Btípo  da  Gaarda,  cuja  Igreja  he  íagrada  j  como  confta  de  hti 
ietrctro>  qaefe  coníêrva  à  parte  cíqncrda  no  arco  da  Capella  mór , 
que  diz  affim  ;    emp(»m  hoc.  a  Georgio  a  Aiello  ,  E^ta^ie^iii  Fpifcopo 
flrff^um,  precibus  t).  'jnanfu  a  .Melh  y^bbatiffj: ,  D,  yiftdreas  a  Aos 
ronha^  Epfcopo  ll.  Portaiegrenfi  confecravit  amoDomtm  ij7i.  17. 
Kal.  Adarttj.  Na  Capella  de  N.  Senhora  da  Conceição  defira  Igreja 
têo  dioo  Biípo.D. Jorge  de  Mello  feu  enterro,kfla  das  mais  ibbcrbas, 
&  liiroptaolás  fepolturas  que  ha  nefte  Rey  no.   Tem  mais  Caía*  de 
Mi&rtòordta,  Hofpical,  &  cftas  Ermidas,  S.  Brás,  S.  Anna,  S  Pedro; 
S.  Bcrtholameu,  N  Senhora  da  Penha  dv'  Fraaça,  S.  Thomè,S.  An^ 
drèjO  Eípírito  Sjnto,  S.  Mattheus,  ôc  S.  Chriftovaõ. 

Por  morte  do  dito  Biípo  da  Guarda  D.  Jorge  de  Mello  ,  fidalgo 
doa  principaes  do  Reyno,  Abbadedo  Pombíeiro  |  &  de  Alcobaça  , 
dchoa  D.  Juliao  de  Alva  boa  occafiaõ  para  tratar  com  a  Rainha  D. 
Catherina  da  nova  erecção  defte  Bifpado  »  deft&embrandoo  dd  da 
Guardada  qual  cdmanicando  o  negocio  com  Hl Rcy  D.  Joaô  ò  Tér^ 
ceiro  reumarido,&  cllc  com  o  Papa  Paulo  Tercciio  ,  que  por  íer 
couíacam  acertada,  deo  fua  approvacaõ,  &  mandou  que  le  erigi íTe  , 
nomeando  por  primeiro  Biípo  ao  meimo  D.  Juliao  de  Aira  ,  filho 
lie  hum  Lavrador  dc  Madrigalejo  em  Cadella.  £(la  erecção  parecé 
que  em  vida  do  dito  Pontífice  naõ  teveeffetco ,  fenaó  no  de  íçu  fuc* 
ceBíot  Julio  Terceiro,  que  (  por  Breve  dado  em  Roma  a  a.  die  Abril. 
Je  1 5  jo.  comeceoMios  Bifpof  dc  Angra,  &  S.  Thomc  foflcm  cxcciu' 
Eorcs  delia  ;  &  a  divifaò  íe  tez  ficando  àGuaida  zoÁos  os  lugares  q 
rinha  ate  o  rio  Tejo,  8c  a  Povtálegre  (  que  pai  a  elte  effcito  o  dito 
,Key  de  Villa  a  lublimou  a  Cidadelas  Villas  íeguintes  aièm  delic,  a 
iaber  Arronches^  CalUUode  Vide,  Ni^Marvaó^Monulvaô»  Ale- 
grete, 
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grete,  Aílamar,  Alpalhaó,  Aviz,  Povoa  ,  Villa  Flor  ,  Chaaccliarú, 
Ponte  de  Sòr>  Margem  .  &  Lagomel  com  outros  íogares  de  mcoos 
conta*  E  da  renda  de  tres  Igrejas  cjue havia  em  Portalegre,  S.  Maria 
do  Caftcl lo  da  Ordem  dcAviz,  S.  Maria  agrande  da  dfc  Chrifto ,  (Sc 

S.  Vicente  da  de  Santiago  j  encorporadas  todas  cm  huma  ,  delias  re- 
fultou  a  renda  pera  a  nova  Cathedral  ,  baitante  para  íultencar  huíii 
.Prelado,  cinco  Dignidades,  íece  Prebendas  ,  êc  íeis  meyas,coni  qua^: 
torze  Capellaêsi&  para  aílcco  delia  íè  fez  eleiçaõde  S«Maria  doCaC- 
tellp»  à  qual  fe  lhe  mudou  logo  o  nome,  &  fe  lhe  poz  o  de  Aífãpçzõ, 
como  tem  todas  as  Ses  deíce  Reyno.  Eftà  ella  no  mais  alto  da  Cida» 
de,  como  acima  díífemos  , '  &  tem  huma  precioíàRcIíqufa  do  íânto 
Lenho  cm  relicário  decriftal,  hum  cofre  eímaltado ,  onde  íc  conícr- 
va  huma  cabeça  das  onze  mil  Virí^ens,  cõ  outras  notáveis  rcV\í^uías  , 
&  huni  portopas  de  ouro.  Governou  o  dico  D.  Juliao  de  Alva  cftc 
Biípado  reisanr)os,&  deli toy  promovido  para  o  de  Miranda. 

Succedeoliie  D.  André  de  Noronha  >  nomeado  por  ElRey  Dom 
Sebaftiaôi  &  confirmado  pelo  Papa  Paolo  Quarto^tomoa  pofledo 
Bilpado  a  17.  de  (alho  de  i  j6ó.  Íc  governando^  vinte  íSr  doús  ao. 
ànnos,  foy  nomeado  para  o  d.:  Placencia  em  Caílella  ,  8c  ncIicLjor 
firmado  por  Gregorio  XIÍI.  íilcceo  em  Placcncia  a  ^.  de  Agoíb  de 
1^89.  EiUíepultado  em  o  Côvento  de  Sanco  Antonio  deila  Cidade. 

Em  terceiro  lugar  fby  eleito  D.  Fr.  Amador  Arrays ,  Religiofo 
deN.  Senhora  do  Carmo,  EJmoler  do  Cardeal  Rey  O.  Hennqne,& 
por  élleíêr  encomendado  em  feu  teftamcnto  >  ElRey  D.  Feiippeo 
Primeiro  o  nomeou  Bifpo  defta  Cidadè;  renunciou  o  Bifpado  ,  9l  o 
mefmo  Rey  nomeou  ncilc  a  Lopo  Soares  de  Albergaria  ,  Deaõ  di 
Capella  Rea!,  m:í<;  antes  de  confirmado  íalcceo  ,  como  tarnhcm  D. 
Fr.  Manoel  de  Gouvea,  que  era  Biipode  Angra  ;  8c  como  nain  eive- 
ra^õ  effeito  as  duas  eleiçoens    nomeou  o  meímo  Rey  a  Dom  Dio» 
go  Correa»  Birpot  de  Ceuta,  ibbrinho  do  íenbor  D.  Fr-  Berthoiaim 
dos  Marcyres,  Accebifpo  de  Braga ;  foy  confirmado  pelo  Papa  Ck- 
menceVHI.  tomou  poíle  em  19.  de  Julho  de  1^98.  faleceoenra 
meíma  Cidade,  Sc  eila  lepukado  na  Capella  moi  da  íua  Sè. 

Succe Jeo-lhe  D.  Rodrigo  da  Cunha  ,  nomeado  por  Felinpc  Se- 
gundo, Sc  confirmado  peio  Papa  Paulo  Quinto ,  tomou  polic  a  14* 
de  Setembro  de  governou  pouco  mais  de  tres  annos ,  &  fby 

EromoTido  peb  melmo  Rjey  ^o  Bifpado  do  Porto»  &  deUcao  Arocu 
iípadd  de  Braga. 
Soccedeo.lKe  D.  Frey  Lopo  de  Sjquéira ,  Prior  mor  da  Ordem. 
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áf  CoBvcncode  S.  Bento  de  Aviz,  foy  conhimado  pelo  Papa  Paulo 
Qainío,  &  nomeado. por  Friippc  Seguotlo  ;  tomoft  polk  a  |o  de 

|nra»  órBálptdo  idÉÍGaar(b:,pc)r  jalRejr  D^.  ^dtppe  -o.  Terceirié^ 

.   A'  BiíFrey  Lopo  de  Siqiteka^uccfldeo  Jo3Õ  Mendes  dc  Tavora« 

opinado  pdo  roctmo  Rey    Ftltppco.Tterccírobr . 

D.  Ricardo  Ruiíel  ,Samiliierda  Cortina  da  fenhofa  D.  Cache* 
fina  Rainha  de  Inglarerra,  goveraou„(juacorzc  aaoo5  j  &  daqui  foy 
para  o  Biípado  de  Vizeu. 

D.  Joaõ  Maícarenhis,  que  governou» oito  aonos.,  &  daqui  foy 
para  o  Bifpado  da  Guarda.  ,        ,    ,       ,  .  . 

D.  Antonio  de  Saldanfia^xpe  fey  Gonego  na  Se  de  Lisboa* 
^ '  -"illíwFf^ílfrEWmipg^s  Baratíi ,  l^tigiofô  dn  Sminflima  Tt^tiâu 
dc,  titte  lendo  Lçnte  dç  THcología,  foy  aflufcpi»  para  Biípo  1  itu- 
hrdc-JMHieniâfcõ  o-excrcicio  de  BifpO  dc  Annel  de  Évora. 

He  Alc3y  k  tnór  deftá  Cidade  Pedro  de  Roxas  8c  Azevedo  ;  fí- 
dal^^;da  CaiadtíiR-ey,  Sc  fcvi  Conselheiro  da  JFazcnda,  fiilio.de  Joag 
dc  Roiiâ.lic'  Azeipcdo  ,  íidalgo  da  Caía  dri Rey  ,ç  íèu  Secretario  dt 
AAfi«tiiKii€»lindrAtagtfiçA»  9e  .Infantado,  CbiceUec  oiàríd^^l^ey^ 
nOf  ae-DeimbIrgtdorxIaPaço ,  I^TiadQ.cxtraòfdihario  à  COt^çq  de 
Roma  pelo  fcnfaor  Rey  D.  Pedro  o  Segundo  ,  &  prttnetro  Mi;MftpQ 
reconhecido  riaquella  Curia  depois  da  icliciílur.a  Acclaai^çaõ^iSí  nd^ 
nieadô 3: fribaixadór  Plenipotenciário  para  a  paz  Dinirotgj  ;  ôc  de  D. 
Mariajoícpha  de  Cotrciraa^aiaíbos  naturaes  deMadrid^ác  -Jionos  Ay* 
res,  ^  das  famílias  dos  feus  dppellidds  t^õ  conliecidos  nos  Rçynots 
de  Caftielta;  í^íaío-cõ  D.  Joanm  Mifl^eUa  de  Noronha  jíc^M^nem» 
filha  fie  Manoeljdc  Sou&deMenezesj,  9c  de  0.  MajpialmdQWftloa 
dc  Soufa  Sc  Vafconcellos,  nobrezas  bem  conhecidas  aparéntadirs 
em  Portugal    tem  í:iuma  hllu  única  diípois  ãc  òczáícic  annos  dcca^ 
íidos  ,  que  fe  chama  D.  Maria  Jofepha  Xavier  dos  Paííos  Souía  Sc 
Oontreiras  ;  naíceo  cm  x6.  dc  Junho  de  x/oj.  ác  a  baucij^pu  Dom 
Aâ«>Qío  Manoel jde  Menezes,  Arcediago  Pi  ímàz  da  Sc  de  Braga,De. 
patada  do  Santo  Officio  .>  &  Deíêmbargador  da  Gafa  da  Supplíca* 
ç  aõ,  feraõ  Padrinhos  o  CQode.de  Vtlia  Verde  dosConfelim  de  fiC^ 
Sc  Guerra^  &  Viador  jâa  Baaenda.,  êc  D.  Joanna  Magdalienadc 
Oaftro.  *' 

He  eíla  Cidade  cabeça  de*  Comarca  ,  tem  Corregedor  ,  Provei 
dor.  Juiz  de  íóra,  que  o  hc  também  dos  Offaõs  ,  hum  ¥.icrhãõ  dos 
Or  fadSyOttCro  da  Corrciçaõ,&  Ouvidoria  das  cerras  do  MeArado  de 

Chrifto, 
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Chrifto,  quatro  Tabellíaês  do  ludtcUV^  ftdoas  das  Notas  ,  bti  Mcíi 
rinho,  &  hum  AlcayJc.  O  íeu  termo  tem  eítas  Fregucfias  ,  S  Mi, 
gnel  da  Alagoa  com  130.  vifinhos,  S.  Sebjftiaõ  da  Carreira  có  136. 
N.  Scnkorada  Eíperançacom  zoo.  S.  Gregorio  do  Rcgoengo  cont 
la^.  Santiago  de-CayoU^  com  i6o«&  S.  Domingos  de  Fortios  com  ' 
140.  As  Villas,  enrc]iieentratrm  oórreiçaõ  o  Corregedor  de  POfU^  | 
legre,  rekiefcreveih^iaos-Capícttlosregu 

C  A  P  l  T  V  L  O  IL 

DUa^  legoa»'aO  Nordefte  de  Portalegre ,  Sc  humadaraifá  iCzf» 
telhana,  na  imminencia  de  hoitia  ferra  (em  qde  ha  hom  mõ^ 
tcde  mcyalegoad^  febida^  todoellede  rochedo  /  do  qual  fe  Te  a 

ferra  dx  hilreiU,  Hermínio  mayor,  &  a  dc  Beja  com  outros  deftri?  ' 
diosj  tendo  em  íi  huma  maravilha  ,  que  ícndo  ao  íubir  por  todas  as 
partes  monruoío  ,  &  afpero,  he  no  Cume  plano )  ^ftâ  fituada  a  an- 
tiga Villa  de  Marvão  ^  cujas  caías  edaõ  fundadas  na  meíma  rocha. 
Soa  origem  foy  der  Herminips,antigos  Portaguezes  da  ferra  <j|iE& 
ttella,' 44.  annos  antes,  da  Vinda  deChriftõ.  Manadou-a  povoar  no 
de  770.  depois  do  Naícimentò  de  Chríftò  Marrão  Mooro ,  íèohat 
de  Coimbra  ,  dc  quem  tomou  o  nome.  Depois  EiRcy  D.  Dinis  a 
ennobrccco  com  fcu  Caílcllo  ,  o  qual  tem  à  porta  boa  ciilcrna  dc 
agua,  de  qoe  bebe  a  Villa.     He  cercada  de  muros  ,  que  banha  o  rio 
Aramenho,  cujas  aguas  fcrtilizaô  kus  campos  de  paõ,  fratasj&  hor<- 
taliças,  com  mm' to  gado,  &caça%  Tem  150.  vifmhoscom  nobreza 
divididos  em  doas  Igrejas  Parroqniaes,  &  Maria»  Vigayraria  de  Mal- 
ta, &  Santiago,  Priorado  da mefma  Ordem  ,  Ca(a  ãe  Miierkordia  » 
Hofpital,  quatro  Ermidas  ,  &  fora  dos  muros  hum  ConTcnto  de 
Francifcanos,  aonde  eílà  hama  imagem  miingroíadc  N,  Senhora  d* 
Eftrella.  Goza  de  voto  em  Corte»;  com  afíento  no  banco  on/e,  rerfi 
luiz  de  tòra.  Vereadores,  &  mais  Otíiciaes  da  Camera »  &  hc  ku  AW 
câydè  mor  o  Conde  de  Atalaya.  O  (ea  termo  tem  duas  legpas  de 
comprido,  íc  as  melmas  de  largQ  com  eftas  Freguefias ,  o  Satv4idor 
com  80.  viiinhos, êcSc  S»  Juliao  com  50.  ambas  Carados ,  êcícAf 
videtti  por  eftes  lugares,  S.  Anta6da«  Arcas ,  S.  Brás  do  Moate  dos 
Gallegos,  Porto  da  Eípada,  5c  EÍcula.  * 

CA* 
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C  A  P  1  T  V  L  P  lil.  . .  . 
7)a  Filia  de  CafiellodeFiJe.  '. 

Frt  Uma  legoa  ao  Poente  deMarvaõ,  doas légoas  de  Portalegre , 
jl  &  outras  tantas  da  raya  Callcrlhana  tem  feu  aíiento  eíla  no* 
bre,  Sc  notável  Villa,  a  quem  dco  foral  Pedro  Annes.  He  cercada 
de  muros  com  qnacro  portas,  &  tem  forte  Caftello,  obra  dei  Rey  Di 
Dinis,  que  a  mandou  povoar  pelos  annos^ie  i^io.  Foyíèohor  dcUn 
o  infante  Dom  Afibmo  t  fcu  irmaõ  ,  .t]ae  por  muitas  veaws^  iô;. 
Idttba  GcrcÉla  de  muros  ,  ic  elleiho  imppdíoicom  ^i|A\gènte^ 
armas*  Góxa  de  vòto  cm-  Cortes  com '  >a'({éii(<)  oo  banco  on» 
2C  :  tem  feita  aos  dez  d c  A  gofl:o,cQni  grande  trato  depannos.  Con- 
Ita  de  tresi^Parroquias,a  fibfr,  S.  MariâdaDcireza  ,  igreja  Matriz, 
Vigayrariacom  lo^o.  vifuilioií,  S.  Joaõ  Bautifta ,  Priorado  de  MaU 
la  com  330.  6c  Santiago  ,  Priorado  do  Padroado  Rical  ^  com  loo. 
^tàú  CdaTíie  Mífericordia,  Hòfpical  baftancemcnte 'ricD^,  &  oatré 
pkat  osjpadagokostlÉim  ÇoQKeáte'  de  Frades  ^Prandl^  ]|ecoie« 
tos  dedicado  a  N.  Senhora  da  Cdncèiçaõ,  otuíro  da  invocação  de  N. 
Sènfaforà  da'Vitoriade'Frades  de  S.  Joaô  de  Dcos  com  íua  Igreja ,  êc 
€àfis  nobíliilimascõ  fua  quinta  annexa,dous  Recolhimentos  de  mu- 
iker es  pobres  com  ha ílante  renda  para  feu  fufténto,  Scfeis  Hrmidas, 
hSk  deíli^s  da  invoca^aãdcN.  Senhora  da  Âkgria,iniagem  míiagfo 
ío^tiir^quecada  de  muitos  devotos,  &  fora  dds,marostê'  treze  cõ  todo 
OfiiiãsyD)fefC3r&içaã/::iGonftade  famílias  oobte  do  appellido  ttar^ 
fw;^€;aftd»babcaiicbi'6aTÍrilhos^'llfatos  t^M^rás>  Manços  ,  MotU 
Qfaos,Siqliciras,:5ouraS)  Torres;  Morgado5.iÍ4^  vintic  écoutroii 
taáloscoiiiinenos renda,    '  .  .!  '  : 

r  '.:  A'Ç?ente  plcbeanaiif<he pobre  ,  porque  coJos  vivem  com  iirtípcsí 
:eÀ'de  lua  uxduiiriai^  cê^pitentaiCíerigoStvinte  &  cinco  Letrados  em 
«ofiU  a  fciehcia;  Recálbeefl»  ViUarmoluicattanba»  peras,comoeiia(l 
ébtoàa  'tí  gaoááfSc  e^mxódáf  ai  hortatiçffis^  cem  orprimetro  iogaé 
osci8boh,ripoiTftrêi»i(fàgqkre£  :^7MbintvreiiPíica'em<dhaclna  >  êèlS 
oôAumaõinataf  todosios  anrmmah  deíêi^mil  porcQv'^  tem  maicÀ 
gaxk)  de  loda^Jcafta,  &  abunda  de  todo  o  geniii  o  de  caça  ;  naõ  l  he 
falta  paõ,  cxcellcntc  viiiha,  &''3rHre  ,  ainda  que  arefpeito  da  mul- 
tidão dos  moradores,  aigum  paõ  ihc  vem  também  de  outras  Vilias 
circutoviiinhas.  Tem  muitos  poços>  &  homa  fonte  de  excellête  agua 

deo* 
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dentro  dos  muros,  3c  no  arrabilJe  oan  a  ,  q  i^  cha  naõ  da  MjalhiJi 
coin  a  excellencia  de  que  os  que  nelia  coiiumaõ  beber »  faõ  izcacos 
de  dor  nepbritica.  •  • 

Cercão,  &  rodçaS  a  efta.  Villa  a  ribeira  da  Vide ,  &  a  de  S.  loiõ, 
que  a  enriquecem  de  pomares»  quintas»  &  hortas « as  quaes  paílaóde 
du3ienca$»&  nas  dita^r]bet.ra$  leacfaaõ  vinte  &  homa  azenhas  , 
quatro  pizoensflSr  dentre  da  Villa  quatro  tintes  para  a  fabrica  dos 
pannos,c]ue  he  dilatada  ,  porqae  neila  ic  obraõ  todos  os  arinos  mais 
de  íeis  mil  pannos  ecn  fetenta  thcares,  que  tem  cem  pezadros ,  qua- 
renta TozadoreSyâc  os  mais  otiiciaes-  correfppndeaces.  para  aqoeJJa 
^brtca.  Tem.mais  de  300.  fontes  detnome^  exccUentes  íâhidas  pa- 
ra opalleyo,  &  para  qualquer  parxe  varias  «fontes.-  As  Armas  defta 
Villa  (aô  hum  Caftello  cercado  irona  homa^vtdo  $  a  echitnologia  do 
nomedi^em  alguns  ,  •  porque  Caftello  de  Vide  divide  Portugal  de 
Çaítella,  &  qaeporiíío  ic  chamou  dc  Vide  :  outros  querem  qut 
huma  vide  que  teve  o  Ciftello  foíle  o  motivo  poi  q  fc  chamou  Ca- 
ftcllode  Vide.  He  delRey  com  privilegio  de  naõfahir  da  Coroa,neflB 
íe  poderem  nella  fazer  SoUados;  he  (eu  Alcayde  mór  o  Conde  Meí. 
rioho  niór>  êc  moraõ  dentro  do:  Caftello  i  jo.  viânhos  ,  &  cem  taá» 
a  Villa  5^oo.  peflbas  decõmtinhaõ./ 

Aí!iftem  ao  feugovertío  civil.  liuínlaiY  deTóra  ,  que  íemAt 
luiz  das  Sizas,à  direitos  Reaes,  Vereadores  ,  hum  Píocurador  do 
Concelho,  Eícrivaõ  da  Cameia, que  apreíentâ  o  Senado  ,  luiz  dos 
Oríâõs  com  feu  Eicrivaõi  outro  da  Alinocaçaria»  hum  Alcayde,  EL 
crivaõ  do  Real  da  Agua,  Veador  dos  pannos  com  (êu  Eícrivaõ ,  tres 
Efcrivaens.do  iudicial,  hum  das.Stzas,  Ôc  direitas  Reacs  •»  donsTap 
belliaen^  das  Notas^  hiun  Contailor»  Deftribnidor  ,  de^doos  Eaqao* 
redores,  hum  Imz  da  Alfandega  com  feu  Eícrivaõ,&  mais  Officiacs, 
&  hum  Vigário  da  Vaia  com  leu  Líciivaõ.Tem  humas  caias  da  Ca* 
mera  nobiliinmas,qoc  valcai  mais  devintc  mil  cruzados  ,  com  fui 
cadeira,  em  que  o  Mmiílro  faz  audiência  9  que  fóo  entalhado  delia 
paíTou  de  trezentos  mil  reis»  Sc  no  auditório  aíSftem  11.  Advogados 
{^trados.  Teq»  14.  Companhias;  da  Ordenança,  Õc  homTerc»de 
In&ntaria  paga»  com  que  íe  guarnece  a  praça,&'  nella  entraõ  degntf  ^ 
da  todos  os  dias  duas  Companhias  para  guarnecer  o  Caílello  forte 
dei  S.  Rocjuc,  as  portas  da  Villa,  muralhas  delia  ,  &  a  porta  da  àle* 
ftrc  de  Campo»  a  cujo  cargo  eílà  o  governo  da  prata. 

'  ' 
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Das  Filias  da  Tovoa,  e>  z5\feaJau  • 

ENcreas  Villasde  CaílelIoiic  Vidcift  Montalvão  no  Bifpado 
dòPortalegrcy  <|iutro  logoas  ao  Norte  defta  Cidade,  &  hama 
da  raya  Caftelhana,  que  divide  o  rio  Sever  ,  em  lítio  plapo  cftà  fan# 
dada  a  Villa  da  Povoa,  a  quero  dco  foral  ElRcy  D.  Manoel  em  Lid 
boa  a  iç,  de  Março  de  1 5  í  i.  Os  Callelhanos  a  queimàraõ  nas  guer- 
ras pâííadas,&  depois  íe  mandou  murar  com  íeu  Caftello  ,  &  ba- 
loarces.  Tem  i30.vifinhos  com  hama  Parroquia  da  invocação  de 
N.  Senhora  da  Graça,  Curado  qae  aprefenta  o  Vigário  de  S.Maria 
de  Caftdioda-Vide,  Cafa  d&Milcricordia,  &  hama  Brmida<'Reco. 
Ibe  alguma  trigo,  mniioiccnteyo)  vinho  ,  gado ,  8c  caça.  He  (ènbor 
deila  o  Gonde  de  Val  dol  Reys,  cuja  varoma  he  a  fegninte. 

,  A  iliuílrc  familia  dos  Furtados  3c  Mcndoças  pela  melhor  opi- 
nião defccnde  dc  D.  Fernando  Furtado ,  filho  da  Rainha  D.  Urraca , 
(qae  era  filha  delRey  D.  Affonío  o  Sexto  de  Leaõ  )  Sc  do  Coode 
Ò»<^ome$  Gonçalves  SálvadoreSf  Conde  ,&  (enhor  deBureva  ,  & 
ootros  £ftados ,  deícéndenfte  dos  ántigot  Condes,  de  Caftella.  £fte 
D.  Férnando  Fartado  confirma'  hama  doaçaõ  ao  Convento  de  Saõ 
Joaõ  de  Tarouca  de  Frades  Bernardos  no  anno  de  1140.  ElRey  D. 
Affonío  Henriques  o  fez  Rico  homem  ,  &  lhe  deo  para  eile,  «3c  feus 
deícendcnteso  íenhorio  da  Monra  de  Pcdroíb  ,  Julgado  dc  Penafiel 
de  Soufa:  caíbu  com  D.  Guiomar  AfFonfo  ,  filha  de  D.  Giraldo  Af- 
£onfo  àc  Rezende,  Sc  de  faa  malher.  D.  Terefa  Soares  de  Soldar ,  de 
^ue  teve»,  entre :  outcot  filhos,  a 

.Rui  Fartado,  <]Qe  (by  Rico  homem  dos Reys,  D.  Sancho  o  Prí. 
meiro>  D.  Aflbníoo  Segondo,  D.  Sancho  o  Segando,  Sc  D.  Aífenfò 
o  Xerceiro,  fenhor  da  I  í oura  dc  Pedrofo ,  &  outras  terras :  caiou  cÕ 
D.  LeonoL- Mai  tinsjtilha  de  Martim  Gil  de  Villela,  ác  dc íua  mulher 
D.  Ines  Fernandes  Leitoa,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Fernaó  Furtado^  que  foy  fenhor  da  Cafadefea  pay  moço  £• 
dalgo  delRey  D.  Affonío  o  Quarto ,  qoe  lhe  mandon  dar  raçaõ  no 
Coavento  de  Mancellbs  :  •  cafea  com  hama  líenhora  dafimiiJtados 
lucuocnij  de  que  tefr^  eátreotttros  filhosj  a 

.  Affonío  Furtado,  que  foy  íenhor  da,Honra  de  Lourcdo,  Anadel 
mór  dos  B^ílciios,  ôc  Capitão  mór  dp  Mar^âe  fez  grandes  ferviços 
t  .  :Xom. IL  «  Bbb  aos 


.  kiui.ud  by  Google 


5<í4         TOMO  SEGVNDO 

205  Reys>  D.Pedro.  D.Fernando,  &  D.  Joaõ  o  Piimeiro;  cafou  com 
D.  MaiiÀ  Gon<^ alves,  filha  de  Gonçalo  Rodriguez  de  Moura  ,  õc  de 
íua  mulher  D.  Mayor  Mardns,  de  c^ue  teve,  entre  oatros  filhos,  a 

Affonío  Furcado,(|jie  teve  os  poftos,  8c  terras  de  Teu  pay:  caiou 
a  primeira  vez  com  Conftança  Nogueira  ,  filha  de  Aífonlò  Anões 
Nogueira»  Al£aydbi]iórdeLi$boa,&iihordo Morgado  de  S.Loik. 
renço,  &  de  fiia  molher  Jodona  Vaz  de  Almada»  de  que  teve » eatre 
ouiros  filhos,  a  .  • 

Nuno  Furtado  de  Mcndoç a ,  que  foy  Apoíèncador  inor  dciRey 
D.  Aflíonfo  oQiiinto,  &  morreo  na  gua*ra>q«S€ cite  Rey  iezaC^ 
ftella  :  cafou  com  D.  Leooor  da  Sylva  ,  filha  dcFeriiaé  Aíarcim  do 
Carvalhal,  Atcaydemàr  de  Tama^ific  defiujniiUiet  GiríaiiaFtoeú 
rá>  de  que  cm^etitrc  outm  filhos^  ^  fizerao  oiisras  Ca&a>a 

Antonio  de  Mcn dòça  Fortado>  que  Toy  CSfBendadordeVtkos, 
&  do  Cano,  dc  Serpa,  6c  dc  Moura  na  Ordem  de  Aviz  ;  caiou  cor:-. 
D.  Ifabel  dc  Noronha,  filha  dc  D.  Fernando  de  Almada  ,  Capitam 
mor  ue  Lisboa,  âc  íeguodo  Conde  de  Abranches  em  Normaadu,  & 
de  foa  mulher  D.  Cooflaçade  Nofonha »  deijoc  tevCf  catre  ootns 
filbofi,a 

Joaõ  de  Miendofa,  que  ioy  Capttaõ  de  Malaca  »  ic  Goveiaadsr 

da  índia ,  morreo  na  batalha  de  Alcacere  pcleijando  valeroíãmcmct 
foy  c-iíado  com  D.  Joanna  dc  Aragaõ  ,  filha  dc  Nuflo  Rodriguez 
Barreto,  Alcaydcmor  de  taí  o,  &  Vcador  da tazenda  do  Algarve, 
de  íua  mulher  D.  Leonor  de  Miiaõ.  de  que  ceve  filho  único  a 

Nuno  de  Mendoça*  qoc  foy  da  Chave  dourada  do  Cardeal  Al^ 
herto,  &  íea  Gciitii«hoipcm  da  Camera ,  &  boca»  CommcadjKkir  de 
Armamar  naOcdeni  de  Chrifto :  íêrvio  em  Flácide$  com  modeopi- 
niaõ,  foy  Capttaõ  General  cm  Tan^c,  Governador  defte  Reyoo  , 
&  primeiro  Conde  dc  Vai  dos  Rcvs,&  Cavalheiro,  em  que  ícuniraõ 
todas  as  virtudes,  &  boas  partes  :  caiou  com  D.  Guiomar  da  Sylva,fi- 
lliade  Luis  da  .Sylva,  Aicayde morde  Mourai  &  Commendador  àe 
Caitipaiibia  na  Ordem  drChriílo.âc  de  íaa  mulher  D.  liabei  Pt^ 
reíra,  deqpe  teve»  encire  aiiixqs  filhos^aLoarençode  Meodoça  »  6t 
Aimniode  Meodoça,  que  leve  grandes  lugares  Ecdefiaftteos  «  & 
morreo  Arcelnfpo  de  Lisboa* 

Lourenço  dc  Mendoça  morreo  cm  vida  dc  (cu  pay ,  &  foy  caia- 
do com  D.  Maria  de  Noronha,  f»l hl  (Í<"  I>  Franciíco  l  uis  de  Noro- 
nha, fenbordc  Villa  Verde,  &  de  iua  mulher  Cathcnoa  dc  Soo» 
íã,  fie  que  teve»  entre  outraís  iilbos»  a 
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cpm  D.  Luzia  de  Gáftro,  filht- herdeira  dei  Rjií  dí  MQUcaiTelltí^^  ac 
ck  íua  A^iinier  D.  Luiga.dc  GalÍLQj  dçqofjieYe  a  LouVcb^Oidc  vMeQt^ 
dpÇ*»  &  a  Ruí  ck  Moura  Tetl^eiy  qtt<|jicpt»$d«LfiUpo  dajdCí^iafd^ih» 
4ijBiífiTOÇ  Arccbilpode  BragáULí»:.'  .mO /f  'p-í?/^:-';  xlín 
^tl  Lo^repçn  de  MéJoça  foy.woeifoCiií^dbde  Val  d>i3  R^y^ox* 

filbadeManodi  dt  Sbafa.da  Sfhm.,     defua  tonUiot  D»  Joabal 

de  Mend0Ç!ajdeqae  teve  a  Nunóde  Mendoça,a  Joaõ  do  Merrdgçí] 
Cónego,  &  T^clòorciro  iboi  da. .Sc  de  £vQiâ,&  aBiodvigo  dc  i\ka;3 
dpçâ.  •        ■  '  ■     ,  - 1: 

Naopdè  Mcndoça  he  qaartd  Conde  dc  Val  dos  Reys  ena  yid^ 
de  ftu  p«y :  cafou  com  D.  Leòrtairdc Noronha, Dama  do  Paço^filhi 
dr^D.PcdfoAncobio^Norouiia  i  fegnodo  CoQdetdeYUlarVah 
49y4e  4^  ((ui jOdalhen^Coiideça  Dé  Ifabel  dc  Mendoça: ,  de  quolcoí 
èlKot*  •    í 

A  VUla  das  Meadas  fica  huma  peqaeiu  lego a.da  Vil U  da  Po- 
voa para  o  Nafcente,  &  he  Cõm^nda  dos  ditos  Condes  dc  Val  dos 
JCçys,  cujos  aícendentes  ailiílirão  nella  moijco  tempo..4Qies  da  Ac» 
çlamaçãodo-ftnbof  |^ey  D*  Joio  o  Quarto  i  aonde..  tWçfaõ  ími^H 
lacto  honorífico,  dci^oe  coorer.Tftõ  inda:ho|e.as  aícfno|ÍAS :  q|o  Hf 
moradores,  9c  Cm  campos  (tô  iíiuy  abundantes  de  paõ,  gadp,  Itinhoi 
bolota»  caça  de  javalins,,  veados,  coelhos,  Perdizes,  &te.m  excelleiía 
tes  aguas»  £ihs  daas  YiUas  íaò  do  Biípado ,  Correição ,  &  Píqvi;? 
iloria  de  Portalegre*   -  '  » 

C  A  P  1  T  V  L  O      c  V. 
Í>as   tilas  de  z^MontalvaÕ^    ^ix^.         :  t 

No  Bífpado  de  Portalegre  »  fcis  íegoas  defta  Cidade  para  o 
Norte,  &  outras  tantas  ao  Lesfuefte  da  Villa  de  Belver  ,  :em 
log^r  aIto.nieyaIegoadoTeio,.cemlea  aíTento  Montalvão  »  Villa 
do  liieftrado  de  Chrifto,  a  qaem  deo  foral  ElRcy  Dom  Manoel  em 
I^isboa a  12.  de  NovefaÁro  de\i 5 ít.  Confta de  hama  Parroauia da 
invocação  de  N.  Senhora,  Vigayraria  ,  &  Comenda  da  Ordem  de 
Chrilio  com  170.  vifinhos,  &  nos  montes  40.  Tem  fainoía  tapada, 
igc  dcfcza,  que  lhe  fica  para  a  parte  do  Sul.  '  '  *  ;  ''^ 
A  Villad&lti2a6(3a.daasi^2sdcAifAÍ^>«oparao^ortie,  Sc 
c:>    Tom.lL  Bbbij        *  duas 
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duaf  ^^Nâírdefti^  Tolòlay^em  lugar  baixo  tmrc  doas^íbeirtt ,  q 
fiKt^cl»  Fi«iMP^)  <tut>tan)»llêii  najfentieiito  eiii  AlpáUiaõ,^  a  de  NU'  I 

2S- ícjy  fuodada  pòfí  KVRíey  D.  Dmii  meya  Icgoadiftante  Niza  a 
^iHi  >  d«>qító  peprnaíiecem  alguqs  Yôftigios  ,  áònde  eilá^^amá  Er- 
mida de  N.  Senhora  da  Graça  ficuada  em  buma  lerra.  BtRcy  i>/ 
.>lan6el  ilié  foral  6^Liíboa  a;  xj.  de  Novembro  de  1511.  he 
€«f tf ifdade  forceis 'máros  foas  corres»  feis  poruSt  &'íbberbo  Ca- 
foilsi^QáÀ  tocvctídoí>  obra  dòl  Rey  l>im^dé  qnè  fay  Alcíyde  mór 
D?VtMfcootiÍik»c^^  Marcinho  Mafcareofaas,  qaar. 

to  Conde  da  i^nca  CrAt,  He  abundante  de  «ot^yo,  recolhe  baftá- 
te  Li  igo,  linho,  gado,  caça  miúda»  lenha  ,  8c  tem  ^inho  para  íere  mc- 
zH,'  Tem  4**á^'I*^'^'*^^^^'^'''  N. Senhora  da  Graça,  cjut  hc  a  Matriz, 
JPttòradô  ciaOfdemde  Chnílo,&o  Erpirito  Sàto.Vigayrari^da  mrC 
i«á  òrdditt/^butiM  ErmidadeS.  SebaiUaõ,  oatra  do  Calf4fiO)aíá. 
f Atddfr  motoa  «|n  Santâ  Anha)  S«  Podro,  o  Etpirico  Saota-,  S»  Lott^ 
renço,  Santiago,  N.  Senhora  da  Graça,  Sanco  Andre,  S.  Antoiito,é^ 
S.Gens.  Conílade  i  jdo'tifinhoS;  tem  Juizde  fora  ,  tres  Vereador 
res,  hum  Procurador  do  Concelho,  Efcrivaó  da  Camera  ,  doos  éo 
Jndtcial)  3c  Notas,  hum  Juiz  dos  Orfaõs  comíea  Efcrivaõ  j  &  btm 
Alcayde*  Gttrcaõa  eíla  Villamuicas  capadas  i^olivaes ,  &:bortis. 
Mo  campo  tem  duas  Freguefias,  que  íaõ  Vigaymrias  daOidemèe 
Chrifto»  a  faber»  S.  Machias^  9c  S.  Simaõ  f  t%  c^uaes  ceraõ  joo. vtfi. 
nhos,  queíe  dividem  pelas  Aldeãs  ícgQÍnte«,  Monte  da  Valada,Mõ. 
te  do  Dac]ue,o  Arneiro,  Aldeã  do  Chao  da  Velha  ,  ^íonte  do>  Mjs 
tos,  Monte  do  Claro,  com  fua  Ermida,  Pè  da  Serra  ,  &  Fallagueira. 
Tem  mais  cfta  Villa  no  íeu  ccymo  clias  Ermidas  ,  S.  Pedro  ,  S.  MU 
giíel|âc  N.  Senhora  do  Pèda  Serra  :  goza  de  voto  em  Cortes  com 
aflento  no  banco  Icte»  &  tem  feira  a  10.  de  Setembro.  He  cabeça  dc 
Marqaezado»  cajo  ticalo  deu  ElRey  D.  Joaõ  o  Qoarto  a  D,  Vafco 
Luis  da  Gama,  quinco  Conde  da  Vidigueira.   He  bera  provida  dc 
pdxe  do  rio  Tejo,    lhe  hca  diíláte  duas  Icgoas  para  o  Noi tc,.3c  tau 
4niiius  coimeas. 

CAPITVLOyL 

» 

,V.  .     ■.:  í>ai  Filias  JeAviK»  o  f^Hi*fior. 

T  o  Bifpado  dc  Portalegre,  feis  legoasdiftantcdaqucllaCidadt 
^  pata  o  Poencei  oácodc  Abrances  f2SA  o  I^ialcentc  ^  Òl  hama 
*  •  «  •        ^  di^ 
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do  rio  Tejo  para  o  Sul  ,  em  liuma  campina  r.ila  eftà  fundadàâ  Villa 
dc  Aviz,  çjuc  íe  ciduiembrou  da  Villa  dc  Kiza ,  St  lhe  dco  foral  ^EU 
Rey  D.-Manoel  ent  Usi^o^  aos  20.  de  Outubro  de  t  Tcrh  ioo»> 
fifiahoscom  boma  Parroquia  da  invocação  de  N.  Senhora  da  Grau; 
fài  TÍgayraria  da  Of^mdc  GÍ^iftovClí&.'déMiícrítÓKlia ,  Hofpí. 
talj&hàmaErmidft*-  *      •         '  '       :  '^f   -  .  '       :  ' 

A  Villa  de  ViJla  Flor  fica  Cós  legoas  de  Portalegre  .para  oNoríf 
te, &  huma  ao  Noroefte  da  Villa  dc  Aviz,  íteítá  na  planície  dc  htii 
kdfiiia  perto  do  rio  Tejo  Tem  80.  viíinhos,  com  huma  Parroquia^. 
VJgayraria,  ôc  Com  m^da>  da- Ordem  de  Chrifto,& duas  Ermidas  : 
hefertil  de paõ,  vinho,  azeite,  gado,  &  caça.  IlUey  lDom  AfEonío  o 
S(att»ft)fc€M4e4el!^  adXSàncho  Manoel  ^  cuja Tareniá  he  á 
guinte* I.  »•  !   '  ' ■ 

•  ~  Q  Infarite  D.  Manoel,  fiiho  Terceiro  delRey  D. Fernando  o  Sa^ 
to  de  GafteUa,  &c  da  Kainlu  D  Brites,  íua  primeira  mulher,  foy  ca- 
iado comD.  Confiança^  filha  dc  Amadeo.  ^  terceiro  Cofidc  dc  Sa^ 
boya>jd&<|ne  teve  a  •  » 

•  .  S)m]tnõ  Manoel  ^uè  foy  ^aiíde  fedhctr  em  Caftella  >  8c  cafoir 
com  D.  Conftjfi^a»'Íyh»  dííliey:&.  Jay me  Segundo  de  Aragvõ 
que  tcvtf  a  D.  Conftaoça 'iÍJTToel  ,  molhei' dd  Rey  D.  Pedf»  ^Pri» 
mciro,  íendo  Príncipe.  Caiou  ftganda  vez  o  dito  D.  Jo.u3  M.i.ioct 
com  D.  Branca  de  Lacerda,  filha  de  D.  Fernando  de  Lacerda ,  &  dc 
D.  Joanna  Nunes  de  Lara  a  Palombioha,  de  que  teve  a  D.  Fcrnane 
do  Manoel  íèmíucceíla6,â:  a  D.  Joanna  Manoel  »  Rainha  de  Caf- 
ceHa>  miiUicrdelRey  D«  Henrique  o  Segoodo.  Ouve  baftardo  odi^ 
CO  p.  Joaô  Manoel  de  htuna  donzellã  nòbre  chamada  D.  Ines  a 

D.  Henrique  Manoel  ,  que  paífou  a  Portugal  com  fiia  trmSa  d 
Princeza  D.  Confliança,  foy  Conde  dc  Cinn  a  ,  &  teve  outras  mer- 
cês delRey  D. Fernando  fcu  fobriaho  :  ciioii  com  D.  Brites  de  vSou- 
fã»  filha  dc  Vaíco  Martins  de  Souía  Chichorro.âc  dc  fua  mulher  D4 
loca,  de  que  teve  filhos, dft  (ilhas,  dos  quaes  defccndem  muius  Ga- 
lãs grandeide  Efpanlu  ;  ouve  natural  o  dito  Conde  Dom  Henrique 
Maooel  de  D.  Mayor  BircocarretrOy  peAoa  muito  Principal^de^uC 
foy  aVilfade  ChcUes ,  a 

D.  João  Manoe  1,  que  íoy  o  primeiro  fenhor  da  Villa  dc  Chcl- 
les,  c?r  inltituío  o  Morgado  no ^nno  de  1463.  com  licença  delRçy 
Jj.Joaõ  o  Segundo  dcCaftclía:  caíoa  com  D  Mecia  Soares  de  Sena^s 
|yritf^(iiha-de. Comer Soaff^  d&Etguciifoa»  fenhor  da  Feria  >  d^que 
mrca  '  i  '     '.V..     ■.  . 

.  Tom.IL  Bbbiij  D. 
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D.  Diogoí  Manoel  de  Vilhena  ,  que  foy  o  ícguml^  r?n!ior  do 
Chcllcs,  «£€Íifott  com  IX;lííayor  da  Sylva  ,  filha  de  Vaico  í^órnan* 
dcftáa  Sylva,"&  dcD  .MocuíiÍc:Vargas,fcnbora  dc  Figae»* átYir-^ 
gasA  que  teve  ,  entre õiiçfOS'fiíhoí,a     -  -  * 

D.  Joaó  Manoel  ik  ViHitfna ,  qiae-  foy  ttífceíwTcflhorde  Ohd^ 

ks,  &  caiou  com  D.  líabel  de  Mendoça  em  Portug.-il,  hlha  de  Diogo 

dc  Mendoçf  ,  -  Alcayde  mor  de  Mouraõ  ,  &  dc  D.  Brites  Soares  d: 

Athergaría,  da  quai  foy  filho  uaais  vciho  D.  Fcancifco  Manoel ,  qu^ 

íoy  quarto  (enhor  de  chelles  ,  tm  cuja  defcehdeacki'  fe  <^nnmioa 

dle  fenhorio  ate  D.  CfariAovaõ  lWfAnòel  dc  Vltheoa^iie  hoje  ht  ie» 

nhorda  dita  Villa,  &  tí^tqm.    •  * :  -  i  -  -í-  '^'^^  '  '^-^j  - 
Fay  filho  fegundoenti-r outro»  dflf  dtto  Dr.^3í5'ítoíW  eemt. 

ro  r^^nhor  dc  Chelles,  D.  Chriílovaó  Manoel,  que  paliou  a  Portugal 
a  icrvir  a  Caía  dc  Bragaoça  ,  tenèò  tua  tia  I>.  Joanna  de  Mcnáo<^  i 
Doqueza  de  Bragança,  ícgonda  mulher  do  Duque  D.  Jayme  :  foy 
CG!niendadbiLdeAxiiofey.raiiiai  Ocdem  de  Chrifto,  Sc  Alcayde  mor 
dc  Fontes :  cafou  com  D.  Francifca  dc  Caftro,filha  de  Ruí  VaaPm» 
to,  fcnhor  dcTcrrc^ro»,  &  Tcndaíi,  Alcâyde  mór  dc  Chaves ,  &  d« 
D»  Joanna  Pereira,  de  qac  teve,  ctlttc  òtitros  filhos»  á 

D»  Franciíco  Manoel,  que  fervio  a  Caía  de  Bragança  r  &  teve  a 
Comenda  de  feu  pay :  cafou  com  D.  Brites  da  Sylva  3c  Menezes fi^ 
lha  herdeira  de  Manoel  de  Abreu  Pcçanha ,  Alcayde  mor  de  EIw, 
«c  dc  D.  Felippa  da  SylTa,dc  quctcvca 

D  ChriftovaõMinõcU  qoc  fucccdeò  na  Caía  de  Icos  pays ,  êc 
teve  a  Comenda  dc  S.  Paolo  dé  Maçans  na  Ordem  de  Chriftoxaibu 
com  D.  Milicia  Pcçanha,  filha  de  Jorge  Pcçanha,  CapiUõde  Ceuta, 
êc  dc  íua  fcgunda  mulher  D.  Maria  dcGoes  ,  tle  que  teve  a  D.Mar:  i 
Manoel  ,  que  foy  Religioía  no  Moíleiro  dc  Saò  Domingos  dc  El- 
vas. Caíouo  dito  D.chriftovaõ  Manoel  íegúda  vez  cõ  D.  Joanna  dc 
rana,filhade  Gafpar  Gil  Sev€rim,Execator  mór  do  Reyno,&deD» 
Joanna  de  Farta  ína  (êgQda  mulher,  de  ^  ceve,entre  outros  filhoiy  a 
D.  Sancho  liianocl.qtte  foy  General  das  Provindas*  da  Beira,  6c 
Alentejo,  8c  primdfo  Conde,  &  iènhonle  Vitla  Flor  por  mcrA  ÒA* 
Rey  D.  AfFonfo  o  Sexco,  Cómcndadoi  de  S.  Kicolao  dc  Cabeceiras 
de  Bailo,  S.  Pedro  dc  Calvellas,  S.  Paulo  dc  Maçans  ,  S.  Adriaõ  dc 
Penafiel,  ôc  S.  Maria  do  Marmeleiro ,  todas  na  Ordem  de  clirh^o, 
dos  Cooíêlhosde  Eftndo,  &  Guerra  delRcy  D.  Aífonío  o  Sexto,  êí 
âiorreo  nomeado  ViiorRey  do  Brafil :  caiba  tom  D*  Anna  de  No- 
ronhai  fna  Ibhrinha,  filha  de  Galpar  de  Faria  Severím  ,  Secretaria 

r'  cias 
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das  Mcrccs,  &  deíua  raulhcr  D.  Maria  dc  Noronha  »  de  qpc  teve  a 
D»Chriílovaó  Manoel,  qac  foy  fenhorda  Caíadc  feilpay  ,  &  íe- 
gwido  Condcdc  Viila  f ior  ;  á  D.  FranctíCA  Manoel  9  xpe  foy  Cõ- 
stiílano  djpbaváUaria  dalConcf»,  de  o  amàtàõ  cm  bttnà  peodlancia  ; 
aiiX  Atmáb  -MnoffK  BcD/  ioaõ  !^fáDod,JLc{igiofclf  de  Maita,  &  a 
D*  Mariana  dc  Norouha,  q\ic  toj  molhcr  de  Luis  de  Soula ,  Copei» 
ro  mor  delRey  D.  Pedro  o  Segundo, de  aija  varonia,  &aícenden!í 
cia  tratajieiiiqs  fogo ino:  fim  deíb  Caía.  Calou  ícgunda  vjcz  o  dico 
^ndé  de  Vidb^Plocâ^Saocho  Manoel  com  âiaíobriaha  D  loanna 
htíÊaáíl^lha  áe  BrAfiiotúó  A\w3Lt€t  da<2imha«  fenhor  cia  Villa  de 

Hc ho)e£I6pienroniíòr  Máránbd  deSooía  de  Menezes,  cuja 
ronta heaiegninte.  ^  .  '      •  ; 

lorgc de  Sou fa  (  filho  baílardo  dc  Pedro dcSonfa  ,  &  neto  do 
Comendador  xnòr  da  Oiidem  de  Chnfto  Gonçalo  de  JSooía  >  6l  bíL 
oeco  de  jGÒQÇalo  Annes  de  Souia,'iènhor  (kiiciriflgiiay.tcrccnra  1» 

6y  ò  prnii<!u)à>  ctn  ^eiÉ  fe  prkioipfao  tftarÕrfa  idm^Copeiíosmò^r 
rès»  iãc  qiieâe  ína  cjuárU  mulher  teve  arFfahcifco  de  Soufa  ,  o  qual 
llie  cbamàraó  MaacjiÂS,  6l  íoy  Gapkaõíic  homa  nao  à  índia  :  caiou 
com  D.  Antónia  de  Menezes,  frlha  dc  Atíonfo  Telles  de  Menezes  , 
Alcaydtt.in£Írdc.Caú}pp  ma^r/dc-de  D«  JoiJma  dc  Aa^v^oio  ,  à& 
<joe  ceve  a 

'  .loirge  deSooILibifdies^SyqaefeyTríiKbãce.daCàcdcal  Rey 
D»  Heonqiie;3  cafoocbtt  Dona  Maria  laqacs ,  filhaidcHocmqu^  lar 

quies,  &  idaD.Tiolante  de  Magalbaens,  de  qúe teve  á 

FranciCèodc  Souíade  Menezes,  c[ae  foy  Copeiro  mor  dos  Reys 
D.  Henrique,  Fclinpe  Segando,  Sc  Terceiro,  Alcayde  mor  da  Guar- 
da^^  Cõmendador  de  Bornes  na  Ordenn  de  Chrií^  :  caiou  com  O. 
Amia  Heòriqaes,  fiibajikFcmaô  daSyiva  de  Menezes  ,  Copeiro 
mórdo  iíámt  D.  Doau»  &  de  D.  Leotior  iienrtqaes  faa  ftgaoda 
oralher»  deqnc  teve  à  Jorge  de  Sonfa  de  láeac^ ,  de  quem  iiniaco 
fallaremòs ;  a  D.  MáfialfairiqveB,^  &y  tercdtta  mtílher  de  D.  Joaõ 
Carcome,  biíncto de  D.  Antonio  Carcome,  que  hoje  vive  ;  caiou 
ícgunda  vez  o  dito  Francil  CO  de  Soaía  dc  Menezes  com  D,  Antónia 
de  Koronba»  filha  de  D.  Rodrigo  I^obo ,  âc  de  D.  Mana  de  Ngtro* 
nha,  Sc  Sylveira  ,  íèahora  de  Sarzedas»  de  que  ceve  a  Anconio  de 
Sqíi&  de  Menezes  o  Braço  de  praça,  qoe  lervio  aa  gaerra  »  Sc  £ay 
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Govcriudor  da  Bahia,  Sc  morreo  ícm  íucceíTaô  ,  Sc  a  D^Marianaoe 
Noronha)  qiie  iby  molbcr  de  Pedro  deSooía  de  Caího  ,  Alcaydá 
inór  de  Rto  mjiyori  jnSy  de  Ayres  de  Sonfa  de.Caftro  ,  qoe  fiyy 
cafado  com  D;  Máríaná  Tèreb  de  Alencaftrè  s  Alba  de  Sífiiaõ  de 

Valconcellos  8c  Soufa,  3c  ác  D.  Joannaik  Távora,  irmãa  da  Con* 
deça  de  Sarzedas  D.  Mariana  de  Aiencaíhe  ,  &  aD«  Margarida  dc 
>joro:iha^  muiiíer  de  Manoel  Lobo  da  Sy  Iva.  .  r 
Jorge  dc  Soufa  de  Menezes  filho  pptfnõgeoico-ilí^  primeiro  ma« 
trimooío  de  Francifco  de  SouÊt  de  Meneses- ftcoedooiia  ba  Caífl>lí 
teve  2,  Alcaydaría  da.<jmtda»&Côo'endà/fby;X!^opáiom6r.^^ 
lippe  Terceiro!  cafiba cpor  D.  Violante deCaftro^  fiUbr^ife  Martim 
Soares  de  Alarcão,  Alcayde  niòr  de  Torres  VedraS;&     D.  Cecília 
dcMèndoça,  dc  fc^lie^tevea  D.  Anna  de  Caftro^,  mu)  herde  Mtoni  > 
de  Mcilo  de  Caftro,  Vifo-Rcy  da  índia  ,  ôc  a  MarumdeSouii  de 
Menezes,  que  foy  Copeiro  liiór  do^  ICeys»  D.  Joaõ  oQiacia>  &  D. 
AfFonfo  o  Sexto,^  Akxfèeiítót  da  Guarda  *:  cafim  cornfarpriat 
D»Frasicifoa  de  Meoeíeéi  fiU»  de  i).  Joaõ  Carcome  y-^ide  O^Im 
nor  Henriques  foa cercara nnllier,  de  que  reve  filhos,  quemofm 
raõ  ícm  fucceíhu  :  cafoufegunda  vez  com  D.Maria  deSouia  Co'j- 
tiuho,  fillia  herdeira  de  Mnoel  de  Souía  ôc  Mello  ^  8c  de  D.  Miru 
Coutinho,  deque  ceve  a  Lianciícode  Souíà  ,  que  vive  hojecaáado 
com  D*  CadierinaMariade  Barredo,  Tiuva  de  Syíveftre  Fa(caõ,cofD 
<|nein  naõ  fez  vida  f  a  Jor^c  de  Soo(a/qyie  foy  Capino  de  lo&ataria 
na  Corta,  Scz 

Luis  de  Sobfa,  qiic  foy  o  mais  velho,  &  íacceílor  da  Caía  de  leu 
pay,  Copeiro  mor  delRey  D.  Pedro  o  Segundo  ;  cafou  com  D.Ma* 
rianade  Noronha,  como  acima  diíTemos  ,  filha  dcD.  Sancho  Ma* 
noel  primeiro  Conde  de  Villa  irlor  *  &de  íua  mulher  D*  Anna  dc 
Noronha»  de  que  teve  a  ' 
.  .  MartiAho:deSooíã  de  Menezes  .  qne  he  Copeiro  mór  delltey 
D»  Pedro  o  Segundo :  caiba  cora  Maria  Aotooia ,  fitha  éit  Marôii 
Correa  dc  Sà,  primeiro  Viíconde  de  AíTeca  ,  Sc  dc  lua  mulher  D, 
Angela  de  Mello,  filha  dcD.  Diogo  de  Almeida.  Teve  mais  o  dita 
Luis  de  Souíli  Copeiro  mór  dc  íua  mulher  D.  Mariana  de  Noronha 
a  Jorge  dc  Soufa, Capicaõ  de  In&itaria  na  Coíla,a  Franciicode  Soo» 

fa,&  a  D.  Anna  de  Noronha  ,  odolher  de  Antonio  Luis  PimaGoi» 
lho,  fenbor  de  Pclgneiras»  &  Fermedo. 
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UatTÓ*lcgoâs  ao  Norocftcda  Òidacle  9e  í^ortalcgr^  ,  &  duas 
ao  Nordefte  da  Villa  do  Crato,  em  dilatada,^  ilígrc  planí- 
cie cft a  fundada  a  Villa  dc  Al{>alhaõ,^  que  tcvefeu  principio 
nb  flooote  do^Sece  $  he banhada  dehuttia  ribèba  ^  <)tte  a  fêrtiliza  db 

cidado  muros,  que'{nati]to^a«erbfe|riKór 
&  cemíaiCffteil^i)bra&lR«5ré;ç^^ 

Cõmendadoro  M^rquex  de  Arronches.  Tem  4jo.vifiníios  cóhuma 
igreja  Parroquial  da  invocação  de  N.  S.  da  Graça  com  hum  Viga* 
rio,  &  Coadjutor  da  Ordem  de  Gkirifto,  Caíâde  Mifericordia  ,  Hot 
pitai,  Bc  cftas  Ermidas^ l^i  Senhora  da  Redonda ,  S.  Antonio ,  S;  Sc- 
baftiaõ,  S.  Pedro;  o  Efpirito  Santo,  tc  o  CakorkK  Hc«fta  Villa  do 
Meftrado  det)hrifto,fle»ltie  deo  feral  £IRevb.Manoèi  em  Lisboáa 
j^.de Otttcibmde  ifii»' »    •  ^  •«  » 

-   A  Villa  de  Arrochei  He  do  Bifpado  de  Portalegre ,  &  fica  huma 
Irgoa  ao  Nafcente  da  Viila  de  Aífumar  ,  &  cinco  da  Cidade  de  El- 
vas para  a  parte  do  Norte,  em  lugar  imminente ,  lançada  quaíi  toda 
ao  Norte  :  he  cercada  de  muros,  ^  barbacia  com  force  Caíleilo ,  tê 
dta  nobres>  6e  edificiosmagdifioos.  A  fua  fúndaçaõ,  cotno  dizem 
mnitos/oy  pelos  moràdores  de  Aroche>ViiiáficiiadaiiaProviiiciade 
de  AndaltUBi a,  imperaAdo  Cayo  Caligula ,  os  qaaes  lhe  imputeeraõ  o 
nome  de  íiia  pátria,  corrupto  hoje  em  Arronches;,  como  também  o 
diz  Rodrigo  Caro  no  fea  livro  das  Antiguidades  de  Sevilha  foi.  ^j. 
ElRcy  D.Afíbnío  Henriques  a conquiílou  aos  Mouros,  &  tornári- 
daáê  a  perdcr,a-  recuperou  El  Rey  D.Sichoo  Segundo  dc  Portugal» 
fiuKcôdo  deliadoai^  aos  Cónegos  Regrantes  de  S.  Gniz  de  Coim- 
\xãitiBí>«as6^4k%iy6.  Oopok idRcy  D.AâíMiiboTeroeirodePor. 
tagal  confidcraiMbqocIhftCoiiifiiilm  nscneo  ter  aquella  vlitam  fr& 

rcira>  trocou  com  o  Convento,  fendo  Prior  nono  o  Meftre  D.Joaõ 
Pires,  como  confta  da  feguuda  parte  da  Chronica  dos  Cónegos  Re^í 
i);rantesde  S.  Agoftinho  liv.p-cap.  14.  foi.  ia6.  3c  lhe  deo  pelo  fe* 
nhoriofecular  delia  (que  os  Padroados  ficavaõ  ao  Convento  )  as 
Xgrejas  de  Sanu  Maria  de  Óbidos,  Sanu  Maria  de-ÁÍIttmar » âe  a  Al- 
berguria  de  Poyares  ;  foy  ido  pelos  aanos  de  1264.  em  que  paíloa 

caru» 


Digitized  by  Google 


f7>  A  ;VTQMa  SEG  VNDO  ' 
carta  ellando  em  LisboatOaquaLmanda  íê  paguem jdiximos  das  crr^ 
rãèdo  Régu^engo  ,  jJe  Àrrohches ,  &  da  Villa  de  Affamar  às  Igreja} 
das  dicas  Villas,cjúc  raõ  atinèxai  ao  dito  Convento  de-Santa  Cruz , 
&  que  os  Cónegos  delia,  nemfcus  criados  paguem  portagem  ,  ou 
palíagem  dcbarca,mas  queos  paílcm  de  caraça,  í oh  pena  de  pagaré 
mil  foldp$.  Goza  ífta'\'^illa  de^Otocm  Cortes  eom-aíljcoto  no  Bã- 
4q  0Q9fi\  (^Y  fcnhorjjçlla  o  Infante  Dom  Affoníb  ,  filhó  do  rcferfc 
ào  &ey  fÍi.Íirfli)(Q)C)(>i;ercetr9/4r  PortagftU .  D^rXi^ef^Sm 
JDínís  fox  tnpca  com.cUcf « ^  aJDeòr|K>rou  oá  Coroa.''Hé.  cabeçs  db 
>iarquezado  j  mercíc  delRey  Dom  Pedro  o  Segando  ta  Henrique  dc 
jSouía  Tavares,  Conde  de  Miranda  do  Corvo ,  Alcayde  mor  dciÂr^ 
XD|iches,  cuja  Alcaydaria  lhe  rende  mais  de  dous  mil  cruzados. » 
t...  Tem  cfta  Villa  viíínbos  com  muita  aobreza  ,  cujasâmi^ 
lifts  f^rÍQCÍ(>aes  (âq  Seqoeifas>  Vellczes,  Tavares,  &  Soares^aoscptet 
Jcòmprcbi»déhiiiiia;lgreja  Pàfcpqoial  .dedicada  a  M.  ScahcM  át 
Allilmp^õ,  a  quâl  hé  Cdllegiada  com  Vigário ,  ^  dotc  Bcttefida^ 
dos.  Tem  mais  Cafa  de  Miícricordia ,  bom  Hofpital,  quatro  Ermi- 
das  de  boa  fabrica,  &  hum  Convento  de  Eremitas  de  S.  Agoftinho. 
Pouco  mais  de  legoa  diftante  deíla  Villa  eftàhuroa  ferra  de  trc5  ic- 
^as  de  comprido  com  muitas  hortas»  aonde  todo  o  morador ,  que  a 
.^nerhabitar^fc  lhe  dà a  terl^^que pede  pàíaiâzer horas  ,  ^cafau 
Coni  a.largora  de  feu  termo  «joeiaõdreoinprtdoLtresiegoasde 
lí^orte  a  maia  de  tres'deIargo  deNalcente  «a  Poente  cõ  fos 
Fregueíias,  que  coritèrò,  fe  diz  render  tanto  ap  Bifpo  de  Portalegre» 
como  todas  as  mais  terras  do  ícu  Bifpado.  ' 

AíTiftcm  ao  ícu  governo  civil  hum  Juiz  de  fora  ,  Vereadores, 
hum  Procurador  do  Concelho ,  Eícrivaõ  da  Camera  ^  ham  jois  dos 
Orfaõs  com  fenBkríyáiWêia  Tabelliaens  do  ludicíal»  &,NÓcai.»4iQ 
>leirinh04.4k  hofo  Akayde.  Ai.Ercgaefiai  do fyoL teríbo  lâó N»  Se. 
Jhhora  do  Ro&rio  com  trinu  vifinhos  ,  M«  Senhora  dor  Moft^ios 
cora  cincoenta>  N.  Senhora  da  F.fperança  com  trinta  &  citKo  ,  Ssó 
Bertolameu  com  quarenta,  N.  Senhora  da  Lameira  cota  viocc^ 
I^.  Senhora  da  Graça>.ou  dos  Degolados  com  quarenta. 


C  >•! 
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.  C  A  P  I  T  V  L  o  VllL 

DUjs  Içgfm  de  An^oodm  para  o  Nooc»  &  de  Portalegre  pa« 
ra  o  Soly  &  as  tnefinas  da  raya  Caftelhana  ,  em  aprazível » 

vii^oía  a! rara,  que  ceri!a6  maius  ferras»  (ê  de(cobre  a  Villa  de  Ale- 
grete ( aíliin  chamada  do  alegre  íiúo  em  qac  eftà  fundada )  à  qual  per 
ia  pacie  do  Nafcentc  banha  buma  grande  Ribeira  ,  que  cliamaô  o 
Rio  decima»  que  cem  feu  nafcimenco  noako  da  ferra  de  S.  Mame 
iCf  êc  de^gua  no  rio  Guadiana.  Hexereada  de  altos  miiroa  c6  bom 
CaAelio»obrá  delRey  D«,DinÍ5,qae  a  mandoa  povoar  pelos  aonos 
de  1319»  jgcnctado^dá'  jnrifdtçâo  Jei?onalcgrc,  por  feobrigarem 
íeus  moradores  a  cércàla  de  mnros.  El  Rey  D.  Manoel  llie  deo  foral 
emLisboaa  14.  de  Jefcrcirodc  1517.  Tem  voto  ,  &  a  dento  era 
Cortes  no  banco  dez.  Foy  cabrça  de  Condado  ,  cujo  titulo  dco  Hl- 
ICey  i>»Ioaõ  O- Quarto  a  Mathiasd&AiijiMiqaerque,  General  do  £x« 
erdco  na  celebre  batalha  do  Montijo  :  hoje  o  he  de  Marquezado  1 
mmcc  ddIUy  D»  Pálro  o  Segundo  x  M«io4  Telles  da  SylTaife^on* 
dò'£2ôadcd|!VSllar  Maybr«  TflRttfOkvifiDhotoomiiobrezayhitma 
Igreja  Parroqaial  dedidada  a  S  loão  Bantifta  »  Vi^ayraria  db  Pa» 
drôado  Rcal"Com  Coadjutor,  &  Thefourciro  ,  Caía  de  Mi  (encora 
dia,  &  cilas  Ermidas,  S.  Pedro,  S.  Scbaftiaõ,  o  EÍpirico  Santo  ,  &  o 
Caivarb.  O  ícateraiD.xccoUie  esceilence  vinho  >  bom  azeite.»  íriy 
tas»  hortaliças,  gado^  caça  »&  tem  muitos  íoocos. 

;  ;  :  .G  A  P  I  T  V  L  o  IX. 

TRes  içgo  As  de  Pòrtakgre  para  o  Sul,  em  Jug^r  plano  tem  fea 
aíTeocoeiia  Villa  ,  quecckiftade  130.  vifínhos  com  hunui 
PtfX^S^^^^iovocaçaõ  dc  S^Pcdco,  PrkicauiQ  da  Ca&  de  Aveiro^ft 
cAis. Ermidas» S.Sebaftiaõ» Ir  &  Laarco$o*  -Goxa  ^grandoapri^ 

vtlegios,^'foy  cabeça  de  Condado,  mcreedttRey  DoinftíHppr  o 

(Quarto  a  D.  riauciíco  de  Mello,  c^ue  era  da  Caía  dos  Marqueses  dc 
Ferreira*  Hoje  Ue  Conde  deib  ViiU  D.ioao  de  Almeida,caja  «aro- 
{uaheafegainte.  O. 
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D.  Pedro  de  Alnaeyda,  filho  fegundo  de  D.  Lopo  de  Almeyda , 

&  itú.  Antónia  Henriques  ,  ilc  que  fizemos  mcnçaõ  na  Cala  dc 
Avintes  ,  feryio  na  InJia,  aonde  foy  Capítaõ  de  Damaõ,  ôc  Baçaim, 
&  voltando  para  o  Reyno  foy  Prefidentc  da  Camera  dc  Lisboa  »  & 
do  Confclho  de  EÍladov  câlou  com  íua  prima  D.  Maria  Coutinho, 
filha  de  D.  Francifco  Pereira»  Comendador  do  Piobeiro,  &  de  D. 
Braoca  Coiiiitahio;iciamceira  maUier  ,  de  que  wsf€,  entre  ootros 
filhos,  a 

D.  Lopo  de  Almcyda,  que  foy  Comendador  na  Ordem  de  Chrí^ 
fto,  &:  cafou  com  D,  Joanna  dc  Portugal ,Rlha  efe  D.Joaõ  de  Porcas 
gai,que  morreo,na  batalha  de  Alca€cre,4cdeD.Magiiaiei2ade  Vi' 
lhená,^de  qne  teve,  entre  outros  iilhos,  a 

(>D»  Joaõde  Alme^dai  que  chámàraõ  o  Fermolb ,  o  qvdl  fienria 
.  m  Pi;ov.tacia.do  AÍentèÍQ»aondefey.  Cápitaõ  de  Cavallos ,  êc  Yca^ 
dor  delRey  D;Joaõ  o  (^1Éo^&  4e  (at$U]b  D.  Afimlo  o  Sexto, 
&  fcu  CencU-homem  da  Camera  :  caíbâ  com  D.  Violante  Hcon- 
qaes,  filha  dé  D.  Marcos  dc  Noronha^À  de  D.  Maria  HcoriqoeSydi 
qual  teve,  entre  ouuros,  os  filhos  ícguintes.  ^ 

D.  Luis  de  Almeyd^ ,  qoeíèrvio  no  Alentejo ,  aonde  fof  Cz^ 
pitaÕ  de  loiâiiuria,  daxa(ba  ooniD.  Maria  Cortemd>  £Uiade.Dúr 
nis  de  Mello  dé  CaftrO)  prifliéíro  Gonde  das  Galveas',  Scéè  D.  An* 
gela  da  Sy  Iveira,  de  qae  ccnrei  entre  outros  filhos  >  a  D.  Joaõ  de  AU 
meyda^que  he  Capitão  de  Infantaria  na  dita  Provincia. 

O.  Elena  Henriques  ,  que  ficando  viuva  de  D.  Antonio  de  Al^^ 
caçova,  fem  filhos  ,  cafou  fegunda  vez  com  D.  Francifco  de  Sooiâ, 
Capitão  daJGoarda  Alemãa  »  cm  caja  Caia  trataremos  dafiis  íbc* 
ceflaõ*  , 

D.  Catheriua  Henriques ,  que  calou  com  D.  Lourenço  de.  AL? 
mada,  (êntibr  do  Pombalinho,  8c  Governador  de  Angola. 

D.  Pedro  de  Almeyda,que  foy  o  mais  velho,  &  fucceílor  da  Ca* 
íà  dc  fcu  pay,  fervio  no  Alentejo,  aonde  foy  Capitão  dc  Cavallos,& 
MeAre  de  Câmpo;íoy  Deputado  da  Junudos  Tres  £ftados,do  Cõ- 
íelho  de  fiftado,^  Vifo^Rcy  da  índia  >  aonde  morreo  ,  &  por  iSoi 
oaó  iogrou  acitnlo  de  Coodte  de.  Aflumar  que  íS»  filho  tem ,  ^rto* 
Gendo*o  pordíeinanda,  qns  te«e  ookaí  a  O>roft ;  caiba  com  D.  Mm^ 
garída  Andre  de  Noronha,  filba'de  D.  Fernando  Maícarenhas ,  pri. 
mciro  Conde  da  Tone,  &  ác  D.  Maria  de  >íoionha  ,  da  cjuai  tc^c 
os  filhos  ícguintes. 

D.  Fernando  de  Almey da,  Deputado  do  Santo  Oâiào  em  Ut- 
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boa,  Sc  Somilherda  Cortina  dciRey  D*  Pedro  o  Segundo. 

D.  Lopo  de  ÂlmcydaMáltèz>  que  he  Capitão  de  hífantarta  em 

Lisboa. 

D.  Maria  Benta  de  Noronha ,  mulher  de  Gaítaõ  Gonçalves  da 
Camara  Coutinho. 

D.  Joaõ  de  Ahneida,  que  fby  o  mais  velho  ,  fenhor  da  Cafa  de 
íea  pay,  &lêgaiido  Conde  de  Aflíomâr>  como  jà  diflenm  ,  êc  Vc^* 
dor  da  Caía  dclRcy  D.  Pedro  o  Segundo  ^  caíon  com  ítia  prima  .D! 
liâbel  de  Caftro,  hlhade  D.  JoaôMafcarenhas  >  primeiro  Marques 
de  Fionteira,  &  de  D.  Magdalena  de  Mendòça  ,  de  que  tem  a  D.Pe:s 
dro  de  Almeyda,  D.  Diogo  Fernandes  dc  Almeyda  ,  D.  Magdalena 
Bruna  de  Caftro  ,  ( que  cafou  com  D.  Thomàs  de  Noronha  ôc  Bri- 
to, que  em  vida  de  íea  pay  he  quinto  Conde  dos  Arcos)  a  D.Luizai 
^X>.  Ilaria.  íMjmh  ^L^^átm&ktíuÁ^ 


TRATADO  VII 

Da  Comarca  do  Crato. 

C AP ITVLO   L  ' 

2)í>  Triorado  do  Crato.    de/cripçaSdeíla  V ilia. 

PRIORADO  do  Crato,  cabeça  da  Religião  de  SJoaõ 
oefteReyno  de  Portugal  ,  cíÀ  fitvado  entre  os  Biípa^ 
dos  de  Portalegre,  Gaardaift  Coimbra,  8c  nenhum  deU 

!es  fe  mete  no  dito  Priorado  j  diíla  de  Lisboa  trinta  le- 
goas,  &  começa  de  huma  ,  &  outra  parte  do  rio  Tejo, 
qae  o  divide  pelo  meyo  i  de  Abrantes  para  cima  te  m  de  circuito 
i^oas ;  de  comprido ,  começando  deúle  o  termo  da  Villa  de  Alter 
do  Cbaõ  ate  à  ponte  do  rio  Zexere ,  que  eftà  entre  os  dous  Pedro, 
gaõs,  tem  iS.legoas  ,  Sc  delargo  nove.  As  Villas  defle  Priorado  , 
ouc  eílaõ  na  Província  do  Alentejo,  Íãõ  oCrato ,  cabeça  defte  Prio^ 
•  .ido,  Toloía,  Amieira,  Gaviaõ,  8c  Gafctc.    As  que  cftaò  na  Pro- 
vincia  daEil:remadura,  faõ  Belver,  Villa-nova  dos  Cardigos,  Proen- 
ça a  Nova,  Certáa,  Pedrógão  pequeno  ,  Sc  fora  do  Priorado  eílà  a 
.Toro,  II.  Ccc  Villa 
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Villa  de  Olleiros,  Sc  a  Villa  de  Alvaro ,  cm  que  o  Prior  cemjun 
çaõ  íeculari  &  eípn  itual  no  que  toca  às  Igrejas  íomente  j  tem 
tres  Julgados  nefta  Provincia»  que  íaõ  EQveados^  Carvoeiro,  & 
chieira, 

Tiíiib  dajurifdf^ad  dos  Priores  do  CraUk 

O Prior  defte  Priorado  do  Crato  he  cabeça,  8c  Prelado  confc 
me  osEftatutos  daReligiaò  ,  Bulias  dos  Summos  Ponii^ 
ces  ,  &  Doaçocns  dosReys  defte  Reyno  ,  Sc  aííim  de  todos 
Ca.valleiros  »  R.çligt0Íbs  qBenelleha  >  &  Clérigos  do  Pric 
ndo  do  Crato, como  ddtodo&  os  ▼aílallosdelle*  A  /arirdi(aó,qa] 
tem  febre  os  CfltTaliéitos  >  &.R.eligtoíbs  exerdca  com  dependeoc 
das  fembteas,  8c  do  Graõ  ^^eftre da  Religião,  para  qnemdeUc  fea} 
pe^Ia,  vi^iuriiiliça6,çft)Lrí€uâi iotífceiOK  ditos-  Cavailtifos,  &  msds  Rei 
iigioios  exercita  por  (eu  Vigário  Geral  da  Ordem,  qurhk  dcfcr  C\c^ 
rigo  Religioío  do  habito  ,  o  qual  fempre  os  Priores  nomeàraÕ  po-j 
CõmiíTario  do  Prior  da  Igreja  de  Maka.  A  juriídiçaõ  £cclc(ia(lic| 
no  efpiritoah  8c  cetnpqral  fe  exercita  por  ham  Proviíbr*  8c  Vigari^ 
Cerai»  qae  por  poderei  AppdçUcps  tem  no  dito  Priorado  jorildi 
çaõ  quafi  Epifcopal,  por  íer o  dito  Priorado  D$ocefis,8c  nat 
entrar  nelle  Prelado  algum  cora  alguma  juriídiçaõ,  nem  viiiia ,  por. 
que  todos  os  vaílallos  defte  Priorado  faõ  /ogcitos  ao  dito  Provifor 
que  lhes  paíía  reverenda^  para^  Ordens.  Tem  mais  efte  Prioradol 
quatro  ViUasprincipaes,que  faõ  o  Crato^CertãatAmieira^dc  Proé^l 
ça  a  Nova  com  quatro  Vigários  da  Vara ,  que  conhecem  das  cinf 
Ecciefiafticas ,  &  depois  de  procefladas  as  remetem  com  feu  parei 
ao  dito  Provi(br,do  qual  feappella  para  a  Legada  deSva  Sanctdi 
de  ,  aíLm  como  dos  mais  Ordinários.  Cada  Ham  dcftcs  qaaífdf. 
Vigários  tem  feu  Eícrivaõ  ,  hum  Meirinho  dos  Clérigos  ,  &  hu 
Porteiro.  Tem  também  o  duo  Prior  a  viliu  de  outras  Igrejas 
ue  eílaõ  ibra  do  Priorado,  em  quenaô  vifita  os  fubditos  y  por 
ãõ  de  OQtros  Bifpados.  Nomea  o  Prior  hum  Conler?ador 
Apoftolico>  que  conhece  das  forças,  Sc  injurias  feitas  a  todos  oiRr 
ligioíos,  feus  criados,  bens,  &  fazendas  ,  3c  de  todos  aquelles ,  q 
por  qualquer  via  as  adminiftrão,  o  qaal  he  também  Juiz  ordmario^ 
aflímno  crime,  como  no  eivei  de  todos  os  privilegiados  defta  Reli 
gião.  A  data  deiicoíEcio  íby  íempre  do  Prior  iem  haver  duvida » n 
contradição  alguma,  &  hoje  trataõ  os  Balios  de  Leça»  àc  Açre  , 
mais  Comendadores  de  crearem  por  li  Coofervador  geral  para 
canlâs>&  forças.  Tem 
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•  *   íijm  niaiso-dito  Prior  no  fcu  Priorado  toda  â  jurifdiçaõ  aííiu 
no  Cl  iine,como  no  civel,c]ue  exercitaõ  os  Juizes  ordinários  das  Vil- 
Sc  lugares  ddíl;e  Priorado,  dos  cjuaes  fe  appellâ  para  hum  Ouvi- 
ik>r9i|iie'iett4ÁàVi%4orCratò£aaci  jari^^  do  Corregedor  ,  de 
cujas  lèotcoças  íe  «[i|peUa  '»v^idggran'p«  oTnboMl  da  Relaçaô 
deSoa  Mageftade*  Aporão  Prior  por  ti  >  oo  Icn  Onridoras  eleí- 
çoens  dos  AlcayJes  >  :&1/^«Klorcá!deto(fa$as  -V 
do  fcu  Priorado j  &  tem  todas  as-dáta/de  òfKcio$,'Beriefícios  do  ditO 
Priorado,  Sc  das  fuás  Igrejas,  cjae  ictn  em  outros  Biípados,  cxCepto 
os  oflScios  de  Efcrivaens  das  AkavalI^jCuja  proviíâãhc  deSuàMa* 
geftade.   Tem  unobem  todos  os  direitos  das  Chanceilarias/que  íaõ 
duas,  Sc  lhe  paga6  dizin(iaa:<iaàrentenças»  Kam  entra'  nefte  Pritira- 
'  do  Juftiça  algama  dclRe^>ie^a&o  Pxomior  para  as:  cooÃs  qac  lhe 
I  tocaõ  coafi>raie  iea  ofida*  Á  BmhékM  Firmado  it  adminiftra  por 
I  cincÈícnBbilrifts.k&aa  Cóitferifla  dcS.Brkdè  Lisboa^^  os  quatro 
nas  quatro  Villas  principacs,os  quaes  em  virtude  das  doações  Reaes 
conhecem  de  todas  as  coafas  tocantes  à  fazenda  ,  Sc  caía  do  Prior , 
c||Bc  çoflFormc  as  d»tas.  iioaçocns  pode  trazer  confígo  , .  Sc  dúlt  fc 
appella,  Sc  aggrava  pára  os  Juizaidos  pleitos  da  Coroa*'  Bsecàér  ò 
UHàvm^àmà»  icíAaiageiídayor  provi&õ  particaiar,  qae  pafaiflb 
IQntia>caDMativa]ctfái036ãteÉdadeSa|tM^  I^OYcoinliêiii 
o  Prior  por  cedalapárticalar  délRef  a^  íenreotía  de  todos  os  of& 
cios.  A  fazenda  do  Prior  confiftc  em  dízimos  ,  direitos  da  quarta 
parccdos  frutoS;  àceníos  perpétuos,  &  direitos  Reaes,  os  quaes  lhe 
pertencem  por  doaçoens  particulares  dos  Reys  de  Portugal,  (  excc* 
pco  aléaffallas'^  4c  em  muitas  defezas,&  propriedades ,  que  pofloe 
aoiCci^i  Sc  naa^naat Villas  defte  Priorado  ,  qoc  rende  hoje  ttÍQtt 
:  êe  dom  fflil  crmodos  ,  €c  paga  de  refponfiiens ,  ic  âòvas  ímpõfíçoês 
i  hum  eèntp ,  .oitocentos  Sc  ddooenta  Bc  quatro  mil    ieíkiita  dous 
reis  cada  anno  à  Religião  de  S.  Joaõ  de  Malta.  Paga  também  cada 
anno  à  Mela,  Sc  Confraria  do  Sanciílimo  Sacramento  da  Igreja  Par- 
roquial  da  Magdalcna  de  Lisboa  trinca  Sc  cinco  mil  reis  ,  que  lhe 
«endeo  D.  Antoáiade  Vilhena. ,  que  íè lhe  pagavaõ  cada  anno  em 
rmMÕ  debtifnUi(gai3^meíe:lhetõmQttna^Vil^     Certãapeio  gift. 
Ào  pttifÊã^Qw  QQtt  cánfifsi  cAarr  metido  com  os  da  Oídem.*. 

'I^mtòdooPtioraáo-^nteftJiovfc.Fréguenas  ,  (as  mit.vifi. 
nhos,  &  irinta^mil  pefloas :  he  cabeça  delle  a  Igreja  de  Saô  Brâs^íita 
na^Cidade  de  Lisboa,  cafa  moita  antigai  cujo  Prior  tem  de  ordena- 
-    .Tom,  IL  -  «  '  ..Cccij  .  .-.  do 

i.  > 
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do  hum  rooyo  de  crigo,huma  pipa  de  ?iaho,&  dou&tQÍl  &  quiohc^ 

>  »    . . .  . . 

Ttudo  das  Iff'e}ds,  Ciini^^^f  £if;^f/(wr»í^  #l)0«i'w 

•     .»  ,  r'  ■  •  ."A  ,   i:  'tf  í  '»  «   i.     '.      .     í  i  Li-  .'  . 

SAdtiago  de  MarvaÕ  no  Bifpado  de  Portalegre*    i  .  -  -    . .  .  . 

Santa  Maria  da  mefma  Villa.  .    ;  ;  :  ..V    .  »  • 

•  Santiago  da  Cidade  de  Portalegre.  l  .  ;r    .  ; 
S  Joaõde  Caílello  de  ykkyBifpadôdçFortiicgrcj 

.S<  Martinho  de  Portalegre.    '      •  ' 
.  MotiagodcCabeoàm  deBafo,'Àiftflhif^^ 

•  Saotiago  da Fojt da iiiefino  Aro^íjsèdoi' '.  A  ..•    .  i  • 
S.  Glara  de  Alcaravella,  Bifpado  da  Guarda.  '  j 

O  Benefício  fimples  de  S.  Joaó  de  freixial  do  termo  da  ViUa^de 
Caftello  Rodrigol 

Al^tQ  dcílas  Igrejas  ha  outras ,  que  andaõ  nhirpadas  pdo&Ordi. 
oaríòs/humadcUas  boa  Abhadk  de  Santa  LeccadiafitaiKi  BUfuáo 
deMfraoda,  a  qvíil  et  Pnovès  femprciprovinõ.?  * 

•  A  Igrejade  Sàottago  de^aríalva^pcDt]âe1uilD9Uacofif  SmMi* 
geftáde>  por  nam  íe  íaber  íe  a  provia  o  laíaace  D.  Lais  como  Piíoc 

dQ .Crato^ou como  ícohordacefra.! • > 

•  •         •  •  •        '  '  *  ■      .  . 

^       ...  .|^«.  •  •* 

r  •  • . .  *  • 

,   <  ...   .        ,  ^      •  «  I  • 

QUatro  legoas  da  Villa  deMizà  para  o  SoL,  *  tfCS  Ml  rÚBÊÊt 
de  Portalegre  cftá  áindada  a  Villa  do  Crato ,  qoe  anc^men» 
te  foy  Cidade,  chamada  Cstralcucas-  ,  de  que  foy  Bifpo  Sc^ 
cundino,  que  íe  achou  no  Concilio  lUibericano ,  o  que  fepódecotu 
firmar  com  vermos  qiie4iaquella  yillaindâ  hoje  ha  humaraa  t  cpe 
chamaÕ  da  Epifisopia  ijne  ^nífica  a  meiino  qoe  cafas,  ou  paço^ 
cmqueo  Biíponioni,ccmi6  BOCoaSasúrio>refiBridopor  VuyLaS 
i€  Santo  llioaiàs»  Monge  de  S,  Bcoto  em  Portogál » oa  WtíMtiiaai 
Lufitana  tom.  x.  trat*i.cap.  14.  Dco  feral  a  efta  Villa  ElRey  r>om 
Manoel  a  i  j.de  Novembro  de-iyii.  hc  cercada  dc  muros  com  duas 
portas,  a  de  Alter  do  Chao,  &  a  do  Convento  ,  &  tem  forte  CaftcU 
lo.  Goxa  dc  toca  cm  Cortes  com  aíTcaco  no  baooo  s  a*  Teia  700. 
vifiohos  à>m  hmna  Igreja  Parroc|aiai  oom  hnm  Vigário  r  k» 
dérenda  treze  mil  &  qiiiohencos  resa  em  dinheiro  ,  ieia  moyoa  >  t 
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daas^íingas  Sc  meya  Je  crigay  írmte  &  quaito  almudes  de  vinho  ,  8c 
trcs  ai^^icircs  dea/^ice.  Tem  cfta  Igreja  dc  fabrica  fcis  arrobas  djt 
€era,iSc'hatiella  íeis.BeaefKÚAdos,hom  Theíoureiro,  qoet^m  dous 
milreisem  diahteiro  ,  Sc  oatrofantopor  enfihar  a  doutrina.  GhrU 
flãa,  lumr moyo  de mgò*  ipmat  ãlmtâe$  deirinhò  i  áa.  alqueires 
dcazcite  para  as  alam  padas,  &  por  ter  andado  da  IgrejádcSiaô  Peíí 
drodelt.!  Villa>  qàt  ancigamènce  íoy  Parroí^uia,  tem  dez  tangas  dç 
trigo,  dous  almudcsdc  vinho' ,  alqueire  &  mcyo  de  areice,  &  cento 
&  vinte  &  cinco  r<as  em  dinheiro.  Ha  mais  na  dita  igreja  hum  Me:; 
ftro  daCapella^  <|iiepot  nsaã  do:ditoofficio>&  eníinaro  canto  dè 
orgiiõ«:Cf  m  db^cnfii  reis  de  renda  cada  anno  ;  dous  Moçòs  dò  Co* 
TO,  quetçindffiíoida  mil  ^tiico  centos  reis ,  &  alguns  Mercieirôs  , 
que  todos  tem  de.Tendá  hnin  moyo  de  trigo,  oacro  de  centeyo  ,  Sc 
ci  cr>  alqueires  dc  azeite  por  encomertJarem  a  Dcosos  Priores.  Tem 
Caía  de. 'Mifeffioordila,  a  quem  daõfcte  mil  reis  em  dinheiro  >  Sc  trc^ 
ze  fáoga^  dc  tfigO/Hofpical ,  huma  Ermida  de  S.Sebaiiiaõíòrados 
tnuros,  &  hu  Convento  dc  S.  Francifco  da  Província  dos  Algarbes. 

.  AfiTiftem  aò  governo  civil  defta  Villa  hmii  Ouvidor^  qúé  entra 
em  correição  nas  VilWdiefWPriorado,  hun  Jatz-  de  fòra>  trcs  Ve^ 
readores,  hum  Procurador  do  Concelho,  Eícrivaõ  da  Camera,  Juiz 
dos  Oifaós  caril  ica  Flci  ivau,  tres  Tabellioens,  hum  Contador,  En- 
qiit^rctloi',  tSt  Deiliibuidor,  hum  Alcayde,  &  hum  Carcereiro,  Tem 
feira  no  arrayal  da  Flor  da  Roía,  que  dura  tres  dias  ,a  íober  a  5.  dc 
Agoílo,  ôc  8.  de  Setembro.  He  abundante  depaõ,  aaidce ,  caça-|  ga- 
do ,  recòlhé  algum  viaho.  O  íêa  termo  tem  as  Fregoefias  kJ 
ginàtes*     »  .  . .  ■         •    .  • 

.  .  Martinho  da  Aldcá  da  Mata  tem  100.  viíinhos ,  he  Reytoria 
qàccem  de  rendaiium  moyade  trigo,  vinte  ah-nudes  de  vinho, meva 
carga  de  uvas,  oicp  alqueires  de  azeite,  Sc  dous  mil  reis  cm  dmhcno, 
fifimeâàigreja  ílefabrKca  huma  arroba  de.cera.  >  i.. 

c  '  íM;^bonp4*i'Qz  de  Vai  do  Peto  tem  xoOiViíinhos  com  hCim 
R-eycor;  qúete]n>flkfmda'hi]áiTnoyo  dekrí^  >  •  14.  almudes  <ée  ví« 
obOf  iiíe^arcírgvddavas^ono  alqueires  de  azeíré,  dons  mil  reis  ein 
clinheiircr,  ác/diez  toftocns-maií/por  enfmar  a  doutrina  Chriftua  .  tem 
de  fabiíicflrhumaalrroba  dc  ocra*  ■  ♦  ■  •  •  '  •  • 
.  r  ,  Sb  Sebafttàõ  do  Monte  Chamtílo  ten\  110.  vrftnhos  coxn  huti} 
Reytòr,quc  temdojieáda  hum  moyo  de  trigo,  2.4almudes  devir^i^o^ 
jòfliyacàiga  de  uvas,' dons /nil reis  em  dinàeiro,  quatro  alqacires;de 
aztetmfrfc*  toi^^poreofiiiiura/dom  Chnftàa» 
iLfi^TomJI.  Cecil  j  N* 
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N.  Senhora  dos  Martyrcs  tem  loo.  vifinhos  com  hum  Reytor  , 
cjue' tem  cie  renda  hum  moyo  de  trigo,  14.  alroudes  de  vinho ,  mcya 
carga  de  uvas>  &  dous  mil  reis  em  dinheiro  ;  tem  cila  Igreja  de  fa- 
brica huma  arroba  de  cera. 

N.  Senhora  da  Conceição  de  Monte  da  Pedra  tem  100.  vifinhos 
com  hum  Reytor,  que  tem  dous  raoyos  de  trigo  de  renda,huma  pi^ 
pa  de  vinho,  tres  alqueires  de  azeite  ,  &  tres  mil  Sc  quinhentos  reis 
em  dinheiro,  &  huma  arroba  de  cera  para  a  fabrica. 

N.  Senhora  da  Flor  da  Roía,  lugar  de  jo.  vifinhos  ,  tem  ham 
Capeliaõ,  que  tem  de  renda  hum  moyo  de  trigo  ,  âc  vinte  mi i  reis 
em  dinheiro  ;  hc  Igreja  fumptuoíà  em  forma  de  Cruz,  &  /by  antiga* 
mente  de  Templários ,  de  que  exiftem  inda  hoje  o  cla\iftro,celias,  &. 
mais  ofÍicinas,com  grande  cerca  toda  murada  com  muitos  ^inhaes. 
Neila  cftà  fepultado  D.  Fr,  Alvaro  Gonçalves  t*ereira  fexto  Prior  do 
Crato  (  pay  do  Condeilablc  D.  Nuno  Alvares  Pereira  )  o  qual 
dou  povoar  efte  lugar  pelos  annos  de  1356.  &  fundou  fea  Caftcllo. 

C  A  P  I  T  V  L  O  lí. 

T)a  Filia  da  Certãa. 

SEte  legoas  dc  Thomar  para  o  Nafcente  em  lugar  plano  cnare 
duas  ribeiras  ,  que  ambas  fe  ajuntaõ  no  fim  da  Villa,  ao  pè  do 
Convento  de  Santo  Antonio  tem  feu  fitio  a  Villa  da  Certãa  ,  qac 
fundou  Sertório  74.  annos  antes  da  vinda  de  Chriílo  ,  chamandofe 
logo  Certago,  depois  Certagem ,  &  hoje  Certãa.  Brevemente  vic- 
raõ  os  Romanos,  inimigos  defie  famofo  Heroe  ,  com  maõ  armada 
para  deílruirem  a  nova  povoação  ,  em  cuja  refrega  matàraô  a  hum 
Cavalleiro  principal,  marido  de  Gelinda  ,  a  qual  embravecida  cora 
a  nova  ,  a  tempo  que  cntravaõ  os  inimigos  de  tropel  no  Caltcllo, 
^  lhe  deo  pelos  olhos  com  huma  certãa  de  fervente  azeite  chea 
ovos,  queeftava  guizando  para  elle  ,  com  que  deteve  fua  fúria  átc 
chegar  foccori*o  dos  lugares  viíinhos ,  livrando  com  tal  varonil  fei- 
to a  fua  pátria,  8c  com  tam  heróica  acçaõa  morte  de  feu  marido  *,  có 
que  os  inimigos  levantarão  o  cerco  ,  8c  íe  foraõ  para  fuas  terras  en- 
vergonhados de  íc  verem  vencidos  de  huma  fraca  mulher.  Defti 
facção  tomou  a  Villa  por  Armas  a  Certãa ,  alludindo  a  eíle  feito  có 
cfta  letra  em  circuito :  Certago  Jiernit  Cârtastjie  hofies»  Foy  reediti. 
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tzdi  pelo  Conde  D.  Henriqae  a  9.  de  Mayo  de  iiit.  concedendo- 

Jhegnhdes  foros,     liberdades,  &  tem  voto  em  Cortes  com  aílento 
no  banco  doze,  Sc  feira  a  ly  de  Janeiro,    Tem  joo.  viíinhos  com 
buma  igreja  Parroquial  da  lu  vocação  de  S*  Pedro ,  com  hum  Vigais 
iksquechamaõ  da  Vara^quetemixjSo.  reis  em  dinheiro  ,  dou$ 
moyos  de  trigo,  buro  moyo  de  centeyo ,  feílenta  almudes  de  vinho^ 
hfiacargi  de  uva$,&  íeis  alqueires  de  azeite.Hanefta  Igreja  íêisBe«f 
ncficiaaos,&  té  cada  hQ  de  réda  dons  moyos  de  trigo,moyo  8c  meyò 
de  centeyo,  Imma  pipa  ilt;  vinho  ;  mcya  carga  dv  ovas ,  tres  alqueires 
àc  azeite,  &  quatro  mil  reis  em  dinheiro ,  &  o  Vigário  do  Coro  te 
dous  mií  reis ;  huraTheíoureiro  com  hum  moyo  de  trigo  ,  ij.  al- 
mudes de  vinho,  dez  alqueires  deas^eite,  dous  mil  reis  em  dinheiro, 
êc  outros  dous  para  eníinar  a  doutrina  ChriftSai  tres  Moços  do  Co# 
ro>  cada  hum  com  itoo.  reis  de  ordenado,  bum  Organtfta ,  a  quem 
daõ  quatro  mil  reisr,  bum  Cantor,  que  enfiou  o  canto  Chao  >  com 
hum  moyo  de  trigo  de  renda,  &  íeis  Mercieiros  pobres  ,  cad  i  hum 
com  hum  moyo  de  trigo,outro  de  centeyo,  &  feis  alqueires  de  azei* 
te.  Tem  cfta  Igreja  fetc  arrobas  de  cera  dc  fabrica. 

Tem  mais  efta  Villa  Cafa  de  Mifericordia  ,  a  quem  daõ  fete  mil 
rris  em  dinheiro,  Hofpieal»  &  cftas  Brmidas  >  N.  Senhora  da  Con^ 
ceiçad,o  Elpirito  Santo  junto  ao  Caftello,  (  õc  dentro  delle  S.  Joaõ» 
aonde  os  presos  ouvem  MiíTa  )  S.  Andre,  S.  Scbaftiaõ ,  S.  Amaro , 
S.  Antonio  do  Calvário,  N.  Senhora  dos  Remédios  junto  ao  lugar,' 
que  chamaõ  o  Mofteiro  dos  Negros,  S,  Joaõ  de  Cozei  lhas  ,  N.  Se- 
nhora de  Penha  de  França  no  lugar  da  PaíTaria,  N. Senhora  da  Con^: 
íblaçaõ  do  Cabeçudo,  S-  Eftevaõ  do  Baylaõ^  o  Bom  Jeíus  do  Tojal, 
S*  Joaõ  da  Mata,  S.  Lucas  do  Outeiro  da  Villa ,  S.  Miguei  dos  Cal- 
vos, S.  Auaa  da  Comeada ,  &  outra  Ermida  no  lugar  das  Ribeiras , 
hum  Convento  de  Frades  Capuchos  da  Provinda  de  S.  Anéonío, 
que  fundou  I  r.  Chriflovaõ  de  S.  Jofeph,  Religioío  de  grande  virtu- 
de, Sc  fc  lhe  lançou  a  primeira  pedra  adous  de  Mayo  de  163^.  ictifi 
do  Provincial  Fr.  Manoel  de  S.Cacherina,concorrendo  a  eíle  Eccie* 
íãaftico  ritu  o  melhor  da  VUla,&  Teu  termo.  A  Igreja  he  abobeda , 
ciedícada  a  S.  Antonio  ,     tem  à' entrada  buma  fermoiã  iarticda  de 
carvallios(hum  delles  de  extraordinária  grandeza)  qtie  fazem  aqoeb 
Ic  fitio  muy  alegre ,  8í  viftofb. 

Afliftcm  ao  governo  civil  defta  Vilía  hum  Juiz  de  fóra,trcsVe* 
YC&àoTcSy  hum  Procuradordo  Concelho,  Eícrivau  da  Camera  ,  ouí* 
tfada^  Àlmouçaria^  hum  Juiz  dos  Qríaõs  com  &u  Efcrivaõ ,  cinco 
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Tabciliamsdo  Judicial,  &.N-otas,  1-um  Contador,  Deílribuidor,  8c 
JEnqucccdorj  hum -  Pregoeiro,  hnm  Alcayde,  Sc  hum  Carcereiro  :g 
.Alcayíiéria  mor  rende  cento  &  dei  mil*reís*  Tem  Capitão  mór , 
coráiete  Companhus  dá  Ordenança  entreaViiia  >  dcfcoiamo, 
com  ^argento  mér^Tobordíitadas  ao  Mcftre  de  Campo  deCaftelIo 
de  Vidd^  HaticftaVilla  dttaspontes  de  cantaria  lavrada  ,  a  de  Sito 
Amaroy&  a  da.  Várzea  ,  Sc  a  poncc  das  Taboas.  He  abundaote  dc 
paõ,  vinho,  aznre,  frutas^  caí} ;}nhi,  gado,  &  caça.  Della  fahiraó  al- 
guns natacacs,  que  acreditarão  o  foUr  de /ea  oaicimenco  com  ilio^ 
ftres  feitos  nas  arn\às,&  letras.;  ôc  outros  c^ne  congriftàrao  o  Cco 
Com  ínas  virtodes/À  rígoroiàs  penitencias  »  obrando  ouyores  faça^ 
nhãs ;  hum deftes:fay  o  íanti^ Varaõ Fc.  Joaõ da  Cerâa ,  Frade  Je« 
ronymo^  filho  do^ÇonvcBÍtd  do  Matò  ,  onde  floreceo  peWm  anãos 
Úc  íji^»  coí:  o  cuníta  oo  hvro  aaugv>  Jc  lua  fundação  pig.  l^, 

O  termo  Ucfta  VíDa  tem  da  parte  do  N  jfceatcduas  legoas,  por 
ondeie  divide  dq  termo  de  Pi^ocnça  a  Nova ,  &  da  parte  do  Poente 
duas  fl^^r  ifo^  íe  divide  com  o  rio  21ezere  ;  pela  parte  do 
Norte  tem  duas  Ic^s,  por  onde  tonfina  com  Pedrógão  grande ,  & 
pela  dó  Sttt  oiítm  duas  íegoas  por  oiifde  coftlina  com  a  ribeira  dã 
Ifna,  que  divide  cftc' termo  da-Certaa  da  Villa  de  Rey.  .  Tem  14. 
Juizes  da  Vintena  com  as  Frcgucfias  íeguintes.  . 

S.  Simaõ  do.Ncípcral,  que  dilla  huma  legoa  da  Villa  daCer* 
tàa,  tem  loo.  vifiníios,  he  Curado,  que  cem  de  renda  hum  moyo  dc 
trigo,  vinte  almud)es,de  vinho»  &  dous  mil  reis  em  dinheiro,  A 
brica  dêíia  Igrej  a  tCmmeya  arroba  decera  ,  &  cinco  alqueires  de 
azeite.  ;  •  "  "  r.  ?  .  •  " 

N.  Sènhorai  dà  Annunciaçaõde  Palhaes  ,  que  di fta  tres  Icgoas 
da  Yil!a>  tem  ijo.  viíinhps,  &.  cilas  Ermidas,  S.  Pedro  ,  8c  N^Scr 
nhora  de  Nazareth.  Temo  Curadeíla  Igreja  dous  mil  reis  em  di- 
nheiro, hum  moyo  de  trigo,  vmte  aimudes  de  vinho»  ^paraa  iabci» 
ca  da  Igreja  meya  aíroba  de  cera. 

.  '  >S.  Sebaftiao  de  Cernache  do  Bom  Jardim»  que  Bca  doas  I^ar 
da  VilMf  tem  joo/vifinhos  com  bfi  Reytor,^  teo)  dc  renda  doniaâi 

cm  dinheiro,  hum  raoyo-de  trigo,  vinte almudes  de  vinho  &  pa- 
rà  a  fabricada  ígrcj  1  )  jíi^  .ni^^ha  de  cera.  Tem  iium  Coadjutor, 
que  tem  de  ordenado  iium  moyo  de  trigo,  outro  dc  centeyo  ,  huma 
pipárde^inho»  meyaf  carga d^.u^^as  1  &  tres  alqueires  de  azeite..  Tem 
mais  fmtr  o  Coodimoi?,  que  quinzcr&igas  9c  ai«ya  de  ihrigovte- 
ZKi  âfigil;de  CQiteyo^  mcya.carga  dt  iji^al^oífip^  alqueire»  dfeL^aéttb 
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O  Eípirito  Santo  do  lugar  do  CafteUo »  ^«^dift^MaioIfcgOftirdi 

«ifahai,  tthotoà^Erriridar :  ne  Carado:i]iie  oom  dc  órdenado  dous 
iDÍmis.em  dinheiro,  hum  nioyo  de  trigo,  vinte  aiinudcsi de  yinliia) 
íwpeya  arróha  de  cera  para  a  fabrica.   •  ,      • ..  ,  r 

:  .  adS^d^ca  dai^argea  dos  Cavalleii!0$  diila  duas  legoaa>iih|.Yiilab 
tèàiai^o;.  vt{inbo^>  hc  Curado  i^ne  tem^si|ia(tQft  rini<kuiqttfiO<lt 
SJíViíÍBtaéo.Tixúvi^lx^  fOBa  li  fábrica  Aqfbai»okl.ds'cari' ,  .ft 
lininalqQeiredeazeite,&cemCoadjator.  .v  •  ^ 

:  ;  SclMcodiaíbrlMiiifUcírãceiíi  t|9.  vifinhtfSylie-Gilrad^l,  que 
ttrú  a  mefma  rendai  que  o  de  S.  Pedro  da  Yargea  dos  Cavalleiròs.  > 
•  O  CapcUaõ  de  N.  Senhora  do  Olival,  Ermida  rauy  antiga  ,  & 
de  grande  romagena,  tem  de  renda  meyo  moyo  dc  trigo  ,  quarenta 
almades  de  vinho,  huma  carga  de  uvas»  dous  a^ufiirc^deaa^eite » Je 
pafíii<lalMdct,4aiis  mU  rots^  dinhctro^^  feilMi  arrobas  díeiiera. ' 

.  Q  Hejrcorde  fonca  M»ria  d»^SeiiD  ten  doosnifl  f eis  etatioHcl* 
iaoi>  hiwk  mqyoàntíÁgOySt  Wkte  almôdasife vinhò.  L  ^  ; -^xit  < :  /. : 

-J..D    *  .  .  /g  a  P  I  T  V  l  o  UL  ' 

'  '  '. 

1)4  Filia  da  Ânuitra. 

:  •  ... 

MEya  legoà  do  no  Tejo  «  $c  ckiflo  do  Ccam^  oB  fido  bam 
eftà  fundada  a  Villa  da  Amieira  ,  a  quem  dco  foral  EiRcy 
D.  Manoel  a  15.  de  Novembro  dc.  1-5 11.  Tem  700.  viíinhos  com 
huma  Parroquia  da  invocação  dc  Santiago  ,  Vigayraria  que  rende 
cres  moyos  dc  tngOf  moyo  9c  meyo  de  centeyo  «  trinu  almudès  de 
winbot.hnaM«a!kga  de  ovas,  oko  alqueires  de  azeite  ,  8c  dez  mil  dc 
4E|OÍaÍloaiokxãBrem  dinhdro.  Hz  ncfta  Ign^a  .doui  Benefidaikit  , 
tfgtc  icsb  cadà  hum  de  naâá  dons  de  trigo ,  hamde  ctaceyo, 
huma  pipa  de  vinho,  meya  carga  de  uvas  ,  ftkinco  alqueires  de  a2ei« 
te  ;  hum  Thcíoureiro,  que  tem  hum  moyo  de  trigo  ,  dez  aimudes 
de  vinho,  1 50.  reis  em  dinheiro  ,  êc  dous  mil  reis  por  eníinar  adou- 
crio^  €hriftãa»ft  oiço  alqueires  deazeice  para  as  alanopadas^^para  a 
(âbrita  iâõ  ileK^nil  re»r&  hanaaorohackcefa.  A'  igreja  da  Ktferí. 
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cordiadefta  Villa  fe  daõ  quatro  mil  reis  cm  dinheiro  todos  os  arw 
nos.  Tem  mais  Hofpical,  doze  £rmidas  ,  &  cinco  íonccs  pereoei  có 
moitas  Hortas  ,&  pomares.  ^    -  .  -.í*'^ 

Tem  dons  Juizes  ordinaric»,  doas  Vw^áiomf^yham  PiijéíA 
èat  doiCoDCttlmi»  fiícrítaõ  darCunerdrÀ  Akiiocai(ark  >  -  JAdos 
Orfaós  coifa  iêaEferívaõycbbs  Tabelliaecit^  hiiiá'€oiitád6rv6tíq8» 
redor,  &  Diftribuidor,  hum  Porteuo,  &  hum  Carcéreiro  :  hc  di 
Provedoria  de  Portalegre.  O  íca  termo  hc  abundante  de  azeite,  vi* 
Jihoygado,  caça,  recolhe  algum  trigo  ,  &  tem  muicòsreogcnhosée 
Jígaret^  moinhos,  &  pizoens.  He  Villa  açaftelladaS'deqaeiie'Al. 
«aydesiòr  Allraix»  df  Soa&  .Melb^  caja'  iUnftic  vimiia  heVlci 
gttinte.  •   i'-  -  ..i-..:--'-  , 

I  Heiírlilde  ieMèllo  iby  filho  primmo  de.Gafâ»Je  Málo^i  hU 
caydc  mor  de  Serpa,  &  de  D.  Felippa  da  Sylva  fua  nmlher  fftyMc* 
ilrc-lâlâ  deíRey  D.  ManOeljCaíoucom  D.Maria  de  Meneces  ;  filha 
de  Pedro  Barreto,  Comendador  de  Caftroivcrdc  ,  ôc  de  D.Mariadc 
•Ataíde,  de  que  teve,  entre  outros  fithos,  a  ' 

\  Chriftovaõ  de  Mello,  que  foy  Alcayde  rhór  de  Sarpa»  McSne» 
*íklai  át-depots  Pomifó  mor  dclRe^D.  JoaãQTer^en^;  càlbi  cõ 
D.  Francífca  da  GdniiA,  (ilháde  AlvaròTeOcsiBarreco » &  àQoia 
Ifâbel  da  Cunha,  de  que  teve,  entre  ou  tros  íilhos,  a 

Joaò  de  Mello,  que  toy  íenhor  da  Caía  de  feu  pay  ,  &  Porteiro 
mór.-cafou  com  D.  Ines  de  Caftro,  filha  de  D.  Fernando  de  Caftro, 
ícnbor  do  Paal^de  Boqailobo^  &  de  D.  Maria  dç.  Ayala  «  de(jii€  oc- 
vc,  entre  outros  filhoí,  a 

Chriftovaõde  Mello,  q  foy  Porteiro  niòr,&  calem  com 
m  dé  CaknmdffiUiade  Joad  àt  Calataud ,    de  D.r'Miriá'  dt' A^ 
^cdo,de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Luis  de  Mello,  que  foy  Alcaydc  mor  de  Serpa,  Cõmendatior  dc 
S.  Maria  de  Algodres  na  Ordem  de  Chrifto  ,  &  da  de  Serpa  tia  dc 
^Àviz,  Porteiro  mor  de  f  elippe.  Terceiro ,  &  delRey  Dom«  Joaó  o 
Quarto,  em  cuja  Aodamaçaô  fe  achou ,  &  fey  também  Capicaõda 
Xjaárdaift  cin  ambps  ós  «ffidosfecvio  t^BlBbey  D. Affoiífo  o  S8lo> 
JtfXMib.oScgui|cfo,  fendo  PrindM  fiiy  Prdidentedi 

Ckuneiafâc^cafett  ooni  D'  Guiomar  de  Vilhena,  filha  de  D.  Manoel 
da  Gamara,  fegundo  Conde  de  Villa  Franca  na  Ilha  dc  S.  Aíigael,*Si 
da  Condeça  Dona  Leonor  de  Vilhena,  dc  que  teve  a  Chriftovaõ  de 
Mello,  que  fuccedeona  Caia  de  leu  pay^âc  olficios>ãc  krvio  na  gaa» 
mdo^  Bráfili  &  na  do  Alcnteio .  >.  acbóndofç  nofoccorro  de  Eiw; 
....  ilf 
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foy  Governtdor  de  Mâzngaõ  ,  (c  cáfba  com  D.  Mecia  de  VilhegA^ 
fiUu  dcLourea(ii«Bire$  de  CmidhD, dc  de  O,  Magdtkna de  Vilbcf 
ofyde  que  tticz  hxàà  it  MeUQ,qae  inoriw  foUeiro  ^  (codo  íenhor 

da  Caía, «Sc  a  FrandfcD  dc  Mello  íc  geraçâ5,5c  z  D.  Franciíca  dc  Vi- 
JhcDa,  D  amade  Palacio  ,  q  foy  mulher  de  D.  Franciíco  de  Caftro, 
íenhor  dv:  Roriz,cujo  filhoD.Joaó  dc  Caftro  foy  Capitão  daGuarda. 

Eoy  filho  íegundo  do  dito  Luís  de  Meiio,  dc  de  D.  Guiomar  de 
Vilhena  Manoel  de  Mello,  fojoiado  em  Coimbra;  na  AccUmaf  a8 
^iRey  D*  Joaõ  oQpatto  paíToa  ao  Alêcejo,,aondeiemoQa  gner^ 
rai  occopando  todos  os  poítos  ate  o  de  Governador  da  Cavaliaria , 
foy  Alcaydc  mor  de  iíampo  NÍayor  por  mercê delRey  D.  Affonfo 
o  Sexto, Regedor  das  Ju(liças,&  Prior  do  Crato  depois  dc  viuvo.foy 
caiado  com  lua  fobrinha  D.  Francifca  de  Vilhena  ,  filha  herdeira  dc 
^varo  dc  Sou^â,  8c  de  íu&irmãa  D.  Leonor  de  Vilhena^dc  que  uve» 
entre  ontvos  filhos,  a .  ^ 

Alvaro  de  Souià  d:  Mello,  aue  fiiccedeo  na  Ca£i  de  íèa  arà  nia# 
terno;  &  he  hoie  Porteiro  mórdos  Reys  0^  Pedro  o  Segando^  5:  Dé 
]oaõ  o  Qamco. 

C  A;P  1  T  V  L  O  IV. 

"DaFilladeTroençaa^^ovatOuCoríifaJa^ 

NOve  iegoas  da  Villa  do  Crato  para  o  Norte  ,  õc  icte  da  Villa 
de  Caftello^branco  para  o  Poente  »  eftà  (ituada  a  Villa  da 

Proença,  a  quem  deo  foral  ElRcy  D.  Affonfo  o  Terceiro.    He  po. 
voaçaóde  ijo.  vifmhos  com  hama  Igreja  Parroquial  da  invocação 
dc      Senhora  com  hum  Vigário  ,  que  tem  de  renda  tres  moyos  dc 
irigo^doas  moyos  &  meyo  deceotcyo,  trinta  &  íeis  almudes  de  vu 
nhoyhumacarga  de  uvas,  oito  alqueires  de  azeite  »  &  oito  mil  reis 
cm  dinheiro.  Tem  efta  Igreja  doas  Beneficiados ,  qaetem  de  renda 
cftda  hnm  dons.  moyos  de  trigo>  hum  de  centeyo ,  hnma  pipa  de  tí« 
nhoj  meya  carga  de  uvas,  &  tres  alqueires  de  azeite  ;  ha  mais  hum 
Thcíbureiro,  que  tem  de  renda  hum  moyo  de  tris^o  ,  dez  alqueires 
dc  azeite,  vinte  almudes  de  vinho,  &  dous  mil  reis  cm  dinheiro;  para 
a  fabrica  tem  vinte  mil  reis.  Tem  Cafa  de  Miíeiicordia»aqiieaida5 
fãte  mil  rtis  deelmola  todos  os  annos,  Hoípitál ,  ic  tres  Brmidas, 
Afiíftem  ao  len  governo  cíyíí  doas  loires  ordtnarioi  «  dons  Verea» 
dores^  hnm  Preparador  do  ConcelnO|hiiin  Éfairaõ  da  Camera » Se 
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Alraotaçarla,  dous  Tabelliacns,  bum  Concadbr,  Enqtt«redor,&  Dt. 
ftribuidor»  hum  Porteiro,  hum  Carcereiro  ,  &  hum  Juiz  dos  Ors 
faós  com  feu  Efcrivaõ .  hc  da  Provedoria  de  Thomar.  O  termo  dc- 
fta  Villa  temdaas  Fregucíias,  que  faò  a  de  S.  Pedro  do  Efteval^Cuí 
nado  que  tem  de  renda  dous  mil  reis>  hum  noyo  de  trigo  ,  viace  al^ 
mudes  de  vioho,  d:  para  a  iâbrica  huma  arroba  de  cera  ->  &  hum  aU 
queire  de  azeite*  A  outra  Freguelia  be  da  tafocaçaõ  de  Santiago , 
ôc  tem  hum  Cura  com  a  mefma  renda. 

CAPITVLO  V. 

,2)a Filia  da^Beher: 

SEis  legoas  aoNomoroefte  dá  Viliado  Crato  >  quatro  ao  ^aC 
cente  de  Abrantes  ,  êc  ièis  ao  Poente  de  Portalegre  tem  lêu  a& 

fenco  a.  Villa  de  Belver,  a  quem  deo  foral  ElRey  D  Manoel  em  Lií- 
boa  a  18.  de  Mayo  de  i  ji8.  He  banhada  das  auriíeras  aguas  do  ce-" 
lebrado  Tejo,  &  cercada  de  muitos  olivaes,  com  varias  quintas ,  que 
a  fazem  muito  alegre ,  8c  fadia.  No  mais  alto  tem  hum  grande  CaA 
tellodeboa  fábrica  (  obra  do  Condeftable  D.  Nuno  Alvares  Perei- 
ra )  de  que  he  Akayde  ulór  D.  Praocifco  de  SoaíátCapitlõ  da  Guar- 
da Alemáa  de  SuaMageftader  Dentro  delle  eftà  a  Ermida  de  S.Brâs» 
aonde  u  devoto  Itíbarc  D.  Luis  ,  filho  delR.ey  D.  Manoel,  depofi* 
tou  muitas  relíquias,^  eftaó  em  hu  lacrarto  ao  pè  da  image  do  Saro, 
êc  íe  mollraò  ao  povo  nos  dias  da  Santa  Cruz  em  Mayo  ,  õc  Setcm-^ 
bro,&  no  dia  de  SaõBràs.   Tem  300.  vifínhos  com  huma  Parro- 

2nia  da  invocação  de  N.  Senhora  da  Vifitaçaô  1  com  hum  Vtgaiía 
a  Vara,  que  tem  de  renda  ottenu  alqueires  de  trigo ,  trinta  de  ceo- 
tcyo,  tres  alqueires  de  azeite,  cres  mil  &  quatrocentos  êc  vinte  rei& 
em  dinheiro,  mais  26.  .^1  mudes  de  vinho  para  as  Miílas  ,  oitoalqucir 
res  de  azeite  para  as  alampadas,^  íeis  mil  reis  para  a  fabrica.  Tem 
Caía  de  Milericordia,  Hofpitai,  ôc  eilas  Ermidas,  N.  Senhora  do  Pi- 
lar,  o  Efpirito  Santo,  S.  Sebaíliaõ,  S.  Miguel  ^  SaÕ  Pedro ,  Saó  Joaõ 
Euangelifta»  Santa  Maria  Magdalena,  êc  N.  Senhora  das  (oe  Fratcsc 
o  (ên  termo  he  abundante  de  todos  os  frutos  :  tem  dons  JuiiesoF^ 
dinarios,  dous  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho,  EfcrivaS 
da  Camera,  &  Alrootaçaria,  outro  do  Judicial,  8c  Notas, <5c  Orfaôs^ 
hum  Porteiro,  ôc  hum  Carcereiro,  he  da  Provedoria  dc  Thomar^ft 
tem  Capitão  mór  com  duas  Companhias  da  Ordenança. 
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C  A  E  I  T  V  L  O  VI. 

Da  Villa  dos  Envendos, 

SEis  legoas  do  Crato  para  o  Norte  ,  huraa  do  rio  Tejo  para  a 
meíma  parte,  &  nove  de  Tbomar  para  o  Naíceme  eftàfunda* 
da  a  Villa  dos  Envendos  »  que  tem  500.  viíinhos  com  homa  Parro. 
quia  dedicada  a  N.  Senhora  da  Expeéfcaçaõ  »  Vigayraria,  que  rende 
cinco  mil  &  quarenta  reis  ém  dinheiroj  hum  moyo  ,  &  quarenta  al- 
queires de  trigo,  Ã:  humà  pipa  Je  vinho.  Tem  Coadjutor  com  cem 
alqueires  de  trií^o  dc  i  cnda^  fete  alqueires  &  meyo  de  ccnteyo  ,  qua- 
tro mil  cento  &  quarenta  reis  em  dmheiro.  He  abundante  de  viiího^ 
azeice,^dò>  càça,  &  recolhe  algum  paõ  ,  &  tem  nmitas  colmeas. 
Afliftemaaiea  governo  civil  dous  Joizefrordinartos ,  dons  Verea* 
doreStElcrivato  da  Camera,  que  íèrve^dds  os  offictos  ,  hum  Por« 
tciro,  &  hum  Carcereiro.  He  da  Provedoria  de  Thomar, 


CAPITVLO  VU. 

,  Da  V illa  de  Tedrogao  pequeno. 

DUas  legoas  da  Certãa,&  quatorzc  do  Crato  para  o  Norte,em 
fitio  plano  tem  Teu  aíTcnto  efta  Villa  cõ  hua  Parroquia  dedi. 
cada  a  S.  João  Bautiíla,  Vigayraría  ,  que  temde renda  fcis  mil  reis 
cm  dinheiro,  dous  moyos  de  trigo,  leíicnta  almudes  de  vinho,  homa 
carga  de  uvasj  quatro  alqueires  de  azeite ,  &  para  a  fabrica  huma  ar« 
roba  decera«  &a  ham  ajudador  Beneficiado  huni  moyo  de  trigo  > 
oatro  de  centeyoyhamá  pipa  de  vinho,  meya  carga  de  uvas»  &tres 
alqueires  de  aceite  ;  èc  ha  mais  outro  BeneBctado  ajudador  com  a 
melma  rcada,  Tem  huma  Himida  dc  S.  Antonio  ,  Sc  nos  arrabaldes 
N.  Senhora  das  Aguas  Feras,que  antigamente  foy  Matriz  ,  S.  Scba* 
iliaõ,  S.  Fagundo,  N.  Senhora  da  Confiança,  fituada  cm  hum  mon- 
te tam  imminente  do  rio  Zfz;ere>  que  olhando  de  cima  para  elle,  pa<! 
rece  hum  regato,  &  tem  hama  altimma  pónte  de  tres  areo^Tqne  cha^i 
roaõ  do  Cabril.  No  termo  no  Caiâl  dp  Bravo  tçni  hiima  Eritiíd^  dé 
S.  Rafael,  &  nos  Carvathaes  outra  de  N.  Senhora  do  Amparo ,  Sc 
N.  Senhora  da  Mouta.  iVlIiílem  ao  fcu  governo  civil  dous  Juizes 
Tom.lL  Ddd  ordi* 


Digrtized  by  Google 


5S8         T  O  M  O   S  E  G  V  N  D  O 

ordinários»  dons  Vereadores,  ham  Procarador  do  Conceibo ,  £(icrí« 
vaô  da  Camera,  8c  Almotaçana,tresTabelltaeiis  do  Iadiciat,&'No* 
tas,  hum  Contador,  Enqsecedor,  &  Dettriboidor»  hám  Porteyco^  êc 
hum  Carcereiro.  He  da  Provedoria  de  Thoroar. 

C  A  P  I  t  y  L  O  VUI. 

'.  x>aííilÍAdoCárooeiro. 

m 

SEtelegCMii  doCtato  para<o  Norte  eftàfitaada  eftayillatpovoa^ 
ção  de  I  jo.  vifinhos  copa  huma  Parroquia  da  invocação  de  S. 
Joaõ  Bautifta,  com  hum  Reytor  ,  que  tem  de  rendi  cem  aiqucirts 
de  trigo,  dez  almudes  de  vinho,  dous  alqueires  de  azeiít  ,  cjaatro 
mil  ^  trezetos  âcieãenta  xeis  em  dinheiro,&  para.a  íabrica  d^lgre^ 
mef  a  arroba  de  cera.  Bcabundante  de  asEeice»  &  recolbe  czcâVS. 
tes  tneloeDS9&  bcMs^fmtaa.  Tem  dons  Jntzes  ordinários »  ddns  Vc 
readores,  Eícrivaõida  Camera,  qne  lènré  todos  os  offiaios^hnm  Por. 
teiro,  &  Carcereiro,  Ôc  huraa  Companhia  da  Ordenança.  HedaPro* 
vedoria  de  Thomar.  &o  feu  Pelourinho  be  ham  fobreiro. 

C  A  P  t  T  V  L  O  IX. 

...  . .  S)e  V dUrnmja  de  Cardigos. 

NOve  legoas  da  Villa  do  Crato  parao  Norte,&  fcis  da  dcT/io- 
mar  para  o  Naícence,  em  lugar  alto  ,  &  muy  fadio  tem  (cu 
aíTentoVilla-nova  de  Cardigos,  que  he  no  temporal  do  Priorado 
do  Crato,&  noelpirimal  do  Biípado  da  Guarda.  Tem  150.  tiiiiiiios 
com  huma  Igrcfa  Parroqniai  dedicada  a  N.  Senhora  da  AíTanipçaõ, 
Corado  annnal  que  apreíènta  o  Vigário  da  Villa  de  Amêndoa.  Tem 
mais  Câ(adeMiterÍ£ordia»MofpttaT  y  fie  eftas  Ermidas ,  oEIpiriio 
Santo,  S.  Bernardo,  S.  Antonio,  &  nõ  termo  S.  Pedro ,  S.  Bento,  8c 
S.  Jacinto.  Affiftem  ao  feu  governo  civil  dous  Juizes  ordinários  , 
dous  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho,  EÍcrivaõda  Ca^ 
mera»  que  ferve  os  mais  officios ,  &  tem  huma  Companhia  da  Or- 
denança; HedaProvcdoríadrThomar*  Ofeatermoheabondanee 
de  paõ|  azeite,  caça,  gado,  fie  tem  moitas  oolmeas* 

,  .  •     -    •  CA- 

.  V.' 
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C  A  P  l  T  V  L  O  X. 
T>a  Filia  de  OUeim. 

QUatorxe  legoas  da  yUla  do  Crato  ,  ft  cjoatro  da  deCerdía 
em  lugar  alto  eftá  fundada  a  Villa  de  OIIetros>  banhada  de  hO 
rio,  cm  cjue  fe  achaò  muitos  graõs  de  excellente  ouro :  man*^ 
dou-a  povoar  o  Prior  Men  Gonçalves  Comendador  do  Hofpital,  Sc 
lhe  deo  foral  por  coníentimento  dc  D.  Affonfo  Meftre  do  Hoípical, 
ElRey  D.  Maooel  Ihedeo  cambem  fbrai  <m  Lisboa  a  20.  de  Oú. 
tábrode  xjxj*  Tem  200.  vifmhos  com  nobreza»  homa  Parroqaia 
dedíèda  a  I^^Scnhora  da  Conceiçaõi  &  tres  Ermidas.  «Tem  dons 
Juízes  ordttmios,  dons  Vereadores »  hum  Eícrivaõ  de  tòdos  os  offi^ 
cios,  hum  Porteiro,  Sc  Carcereiro  :  hc  da  Provedoria  dc  Thomar. 
Foy  natural  dcfta  Villa  o  Padre  Antonio  dc  Andrade  da  Compa- 
nhia de  Jefus  ,  primeiro  defcobridor  4os  rea»ottí&mos  Keyoos  de 
Tibct,&  Oraô  Catayo.  -  ' 

C  A  P  I  T  V  L  O  XI. 

T>a Filia  ieTéofa. 

Cinco  iegoas  de  Porcalegre,duasda  Amieira  para  o  Sui,â:  meya 
dc  Viila-nova  dc  Joaõ  deGafete  para  o  Norte  ,  tem  feu  zí~ 
lento  a  Villa  de  Toiloià,  a  quem  deo  foral  o  Prior  do  Crato  pelo  fo- 
rál  dc  Évora,  &  o  confirmbu  depois  ElRey  D«Manoel  em  Lisboa  a 
20.  de  Outubro  de  15 17.  Temijo.  ▼ifínhoscom  huma  Igreja  Par- 
rochial  dedicada  a  N.  Senhora  da  Encarnação,  Curado,  cjue  tem  de 
renda  dons  moyos  de  trigo,  huma  pipa  de  vinho  ,  &  dous  mil  reis 
cm  dinheiro  por  eníinar  a  doutrina  Chrtílaa;  para  a  fabrica  da  Igrc^ 
]a  huma  arroba  de  cerat  Tem  mais  eftas  Ermidas,  Sãto  Antonio,  S. 
Pedro^  tt  o  Efpirico  Santo :  he  Ssa  Alcayde  mór  Alvaro  de  Sooía  êe 
Mello.  Tem  dous  Juizes  ordinários»  doas  Vereadores ,  bom  Procu- 
rador do  Concelho^  hum  Efcrivaõ  da  Camera ,  Bc  Almotaçarta ,  hõ 
Tabelliaò  do  Judicial,  hum  Porteiro, &  hum  Carcereiro.hc  da  Pro- 
vedoria de  Portalegre.  Tem  tres  fontes  Je  nativas  aguas  ,  St\^  kt» 
til  de  paõygado>caçai&  montados^com  muitas.colmcas. 

Tom.  IL  Ddd  i|  CA« 
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C  A  P  I  T  V  L  O  XII. 

T)a  V illa  nova  de  S.  foao  de  Çafete. 

aUacro  legoasao  Noroeftede  Porul^e»  &  hnmz  ao  Poen^ 
jda  Villa  de  Alpalhaô,  em  lugar  plano  eftá  Anidada  a  Vilk 
Novacifr SI  Joaõ,  qae  anrigameoce  íc  chamava  Gafm ;  cko. 
lhe  foral,  &  a  fez  Villa  ÉlRey  Dóm  Pedro  o  Segundo.  Tem  450. 
vifinbos  com  huma  Igreja  Parroquial  dedicada  a  S.  Joaõ  Bautifta, 
Reytoria,  c|ue  tem  de  renda  dous  moyos  de  trigo  ,  huma  pipi  de  vi- 
nho, meya  carga  deuvas  para  tinta,&  tres  alquàreadcazeitc  O 
Coadjntaft  &  Tbefourdro  dá  dita  igreja  cem  ham  mo^  ift  trij^ , 
dúcoaliDiidc&devioho  paraakMiflis » oito  alqcieires.de  azdte  ftra 
af  alãpádas>&  doés  mil  reis  em  dinheiro.  A  Caía  daMtíèrtoordia  tS 
tres  mil  reis  de  efinola  em  dinheiro.  Tem  mais  HorpicaUcjoatro  Er- 
midas,  cinco  fontes  pcrênes ,  &  he  abundante  de  paõ ,  gado,caça ,  & 
montados,  &  recolhe  algum  azeite.  Tem  dous  luizcs  ordinários, 
dous  Vereadores^  hum  Procurador  do  Concelho ,  hum  Efcrivaô  da 
Camera,  outro  do  Judicial,  outro  de  Notas » &  be  da  Proredom  de 
Portalegre. 

C  A  P  I  T  V  L  O  XIU. 

7)  as  defeTí^s,     propriedades ,  que  pojfue  o  Trlor  do  Cfato. 

M A Iforo,  Enfermaria,  Arrepreza,  Anavalha,  Marrocos,  Cipi- 
Iheira,  Granja,  o  Pinhal  de  Flor  da  Rola ,  oa  Villa  de  ToU 
lofa,  a  Granginha,  oa  Comenda  a  Polvorota  ,  na  Villa  doGamõa 
Kepreza,  na  Villa  da  Cercãa  o  Parque  de  Bom  jardim  ,  &  oa  Villa 
da  Amieira  hum  caneiro. 

Ha  ncfte  Priorado  muitas  pefqueiras,  &  canciros  de  menos  por- 
te,  que  todos  eftaõ  aforados,  algumas  barcas ,  &  em  particular  a  da 
Villa  da  Amieira,  que  rende  duzentos  mil  reis ,  íc  tem  muitas  ]pio- 
priedades,  de  que  alem  de  dizimos  lhe  pagaõ  foros* 

Saõ  do  Prior  codas  as  aguas  dos  rios ,  &  por  efla  rasaõ  oingoein 
pôde  tâzer  moinhos,  nem  lagares,  &  por  iíío  lhe  pagaõ  foro.  Tem 
na  Villa  da  Certãa  muitos  lagares  de  agua ,  Sc  outi  o,  qne  também  o 
he,  que  o  Príncipe  Vitorio  Amadeu  deo  a  hum  Diogo  Soares ,  Coo^ 
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tratador  que foy  do  Prioiado  feni  verJaJcrii  .i  informação  ,  o  que  ioy 

cm  grande  prejuizQ  ^SàSí^tiáz ,  &  ib  poderia,  urar  baycodo  Mioily 

troszeloíbs*  # 
Tenvouttis  Há  ViUa^bGefua  hnm  cclleiro,  8c  almázen^  azet^ 

te.  Na  Villa  de  Proetiça  baoi.  \^r>  &  bom  ceUeii:0|.&  na  Viib 
Pedrógão  outro  lagaf.  -  Ná  VHUdô  Ctaío  dnco  lagares  de  agua , 
&  dous  ccleirosjfóra  outras  prqpriçdades  de  mçaos  coofidcraçaõ^quc 
todas eftaõj(pipbadas«. ,  .      i   ín^i      .^^^  •  i  .  l  < 

.. ,  G.  A::P  :1  J-:' V  L      XIV.  ;■. •  •': .  .  ■  , 

I  ■  ■  ■  <        *  « 

k  •  ■    «  «    ^  4 

OGóvidor  das  terras  do  Priorado  do  Crato  tem  de  ordenado 
em  cada  hum  anno  cincocoia  &  dous  mil  &;  duzentos  reis. 
O  Meirinho  do  Ouvidor  tem  de  ordenado  vinte  «éí  hQm  mil  & 
fijfecncQs  rcif  etn  dibWiío^  hum  movo  di:  trigo,  ôatro^  ceyãdaifie 
dezanove  mil  &  duzentos  reis  pára  dous  bomens. 
Ao  Porteiro  da  Correição  íe  daõ  feis  mil  reis. 
Ao  Carcereiro  da  Villa  da  Cenãa  (juinze  altjueires  de  ccntey  o, 
&:  dez  alraudcs  de  vinho. 

O  Almoxarife  da  Cõmcnda  de  S.  Brás  de  Lisboa  tem  dous  mor 
vos  de  trigo,  mcyo  dc  cevada,  &  dezafeis  mil  reis  cm  dinheiro. 

O  Efcrívaõ  do  Almoxarifadò  de  S.  Brás  quinze  mil  réis  em  dí^ 
nhciro,  aliás  trcs  moyos  de  cevadat&  bnm  de  trigo* 

O  Agente  do  Priorado  do  Crato  tem  dous  moyos  de  trigo,meyo 
moyode  cevada,  &  dezaíeis  mil  reis  cm  dinheiro. 

Ao  Porteiro  da  Meia  da  i^azenda  quarenta  alqueires  de  togo , 
&  oito  mil  reis  em  dinheiro. 

Ao  Aimòxarife  qn&tro  mil  réis,  hnm  moyo  de  trigo ,  ootro  de 
ccnteyo,  &'dc»*)ftocns  niab.  '  \ 

Ao  Partidor  do  paõ  do  celleiro  trinta  alqueires  de  trigo ,  trinta 
dc  centeyo,&  dez  toltoens.  '  ' 

A  dous  Couteiros  de  cavallo  ,  que  guardaõ  as  dcfezas,  acai^  hú 
dcilcs  hum  moyo  dc  trigo,  outcoik  centeyo. 

A  doos  Couteiros  de  pè>  qae  naõ  tem  ordenado »  fe.  pagaõ  .ouis 
execQÇoemjdascoymaís. / 

TornHí.  Dddiij  Ap 
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Ao  Almoxarife  da  Ccr^  quan  o  mil  reis  em  dinheiro,dousmo» 
yosde  trigo,  trinca  alouides áç,  viaho> hama  carga d^uvas^âc  leisab 
qneires  de  azeite. 

Ao  Efcrívaõ  de  fe»  dfgo  hnm  boyo  trígo^tio  de  cêtqro, 
dons  mil  reis  em  dáobeiíii»;    dow  alqaeirei  de  azàtéw  * ' 

Tem  qnatro^  Paniéofct  cio  paõ,  9t  tem  de  ordenâdò  cada  hum 
niçyo  3c  mcyo  de  trigo,<Sc  moyo  ^  meyo  de  ccnceyo.  ■  ■ 

Ham  Medidor  do  ceileiro  tem  trinta  alqueires  de  trigo ,  &oa« 
ttos  trinta  de  centeyo. 

Ham  Coaceiro  que  guarda  o  Parque  do  Bom  jardim,  que  foy 
caía  dos  Priores,  tem  der  oirdenadò  qaatro  mil  ftoitoceocosreis. 

P  Almoxarife  da  Villada  Amieira  cem  qaatto  mil  «eis ,  dòas 
moy os  de  trigo,  &  ham  de  ccfoceyo.  ' 

O  Efcrivaó  de  feu  cargo  doas  mil  reis,  trinta  alqueires  de  mjOi 
&  trintA  de  centeyo. 

A  hum  Partidor  quinze  alqueires  de  trigo,  à:  quinze  de  ceteyo. 

Ao  Almoxarife  de  Proenfâ^  Mova  cres  mil  reis  hum  mojo 
|deirigo,  &ootro  dccciitcyo.   -   '  : 

Ào  EfcrtvAõ  de  feu'  cargo  meyo  moyo  &  trigo  j  ootro  finb 
de  centeyo. 

Ao  Paruuor  imm  n^oyo  de  trigo,3c  moyo  &  mcyo  deceatcjo. 

C  A  P  1  T  V  L  O  X  V- 

»         ...  • 

O Governador,  &  Lugar-Tenête  do  Prior  tem  de  ordenado  ca- 
da anno  quatrocctos  mil  reis ,  &  de  ordmarias  otcêca  milteis. 
O  Ouvidor  da  Fazenda  da  Gafa  do  Prior  cem  mil  reis. 
O  Provifor,  Sc  Vigário  Geral  do  Priorado  cem  mil  .reis. 
O  Procoradbr  geral ,  Sc  Chançeller  do  PrioradodBCocoia  vb& 
reis*    '  '  '  ■■  t " 

Ao  Secretario  da  Mcía^  «Sc  Fazenda,  &  Eíci  ivao  da  CameraPriOí 
ral,  que  lhe  andou  algum  dia  anuexo  o  officio  de  Efcrivaõ  da  receia 
ta,&  defpezado  Theíoareiro  geral  ,  íeífeouâ^  íece  mil  Sc  quatros 
Centos  reis. 

Eftes  MiniftroSi  qae  he  ferçofo  hajaÕ  nú  Priondo  »  oonfeine 

ts 
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as  Bailas  Apoftolicas»  Sc  doaçoens  Reaes ,  íem  o«;  qnáes  fe  naõ  pódc 
adipinií^rar  juftiça»^  fazenda,  fendo  allioi  q  para  bê  adminiftrar  (eus 
cargos.de  fuas  cafas,  ordenàraõos  Príncipes  paflados  que  fe  juntaC 
ftm  em  Mefiiooin  -feo  Lugar-Tenente,&  Governador  do  Priorado, 
pára  qoe  com  madurei  confelho  delles^como  Letrados ,  íè  adminif^ 
traííe  a  í  zcnda,  &  juftiça,  2c  governo  do  Priorado ,  fem  por  r.iza6 
de  feus  encargos  lhes  acrefcer  mais  o  cellatiO)  (alvo  as  ordiaarias,& 
propinas. 

O  Ouvidor  do  Prioradojalèm  do  cjue  atrás  íe  lhe  paga  ,  Sc  fica 
dito,  cem  mais  feílenca  dc  fece  mil  reis. 

O  Víficador^od  Proviíbr ,  que  cada  anuo  vay  vifitar  o  .Prioraa» 
do,  tem  quarenta  mil  rèfs. 

O  Eícrivaõ  de  fea  cargo  vinte  mil  reis, 

O  Thefourciro  das  rendas  do  Priorado  cento  &  doze  mil  reis. 

Ao  Contador  do  Priorado  tritita  mil  reis. 
,    Ao  Eícrivaõ  do  dito  Contador  quinze  mil  reis*  . 

Ao  Eícrivaõ  da  Chancellaria  dez  mil  Sc  duzentos  reis* 

Ao  Porteiro  da  Mela  alem  do  ordenado  atrás  oito  mil  reis« 
<    Ao  Advogàdo  das  caníâs  do  Priorado  vinte  Sc  dnco  mil  rds. 

A  outro  Advogado  ác  ordenado  vinte  mil  reis. 

Ha  outros  Miniftros  da  Jaftiçadc  todo  o  Priorado  ,  qac  naõ  tê 
ordenado^  como  hum  Efcrivaõ  perante  o  Proviíor  ,hum  Promotor, 
hum  Agente  Fifcal,  hum  Contador>  Sc  Enqueredor,  Sc  hú  Porteiro. 

O  meímo  Efcrivaõ  ferve  de  Secretario  das  fembleas  ,  &  de  EÍ^ 
crif  ao  perante  o  Jqík  ordinário  da  Rei  igl  aõ  »  que  foy  fempre  hum 
Cavalleiro,  Sc  tattabem  peranteo  Oavidor  da  Fazenda ,  Sc  perante  o 
Thcíoureiro,  Sc  Executor. 

O  Confervador  peral  da  Religiaõ,&  do  Priorado  do  Grato  tcai 
Prosaotor,  Sc  Agente  Fifcal,  Sc  o  mefmo  Efcrivaõ  adma. 

*  •  ' 

CAPITVLO  XVI. 
^pjTmresdoCraíOt^uetemfuioaíèõpreíiníe. 

DOm  Fernando  Farinha,  ou  Affonío  Pires  Farinlw, valido  dcl- 
Rey  D.  Affonfo  o  Terceiro, 
D.  Pedro  Afionfo*        '  *       "  •  . 

'  D.Gonçalo. 
Dom  PernandoLopes. 
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Dom  Eftevaõ  Vaíqucs  Pimentel. 

D.  Alvaro GoDçaivcs  Peidiaipay  do  CondcíUblc ,  pebs  aaoos 

dc  1365. &  1374- 

Pedro  Alvares  Pereira^  irroa5  do  Condeftable* 

Fr.  Alvaro  Gonçálves  Camello  no  anno  de  13S1 .  por  morte  do 
Prior  D.  Alvaro  Gonçalves,  o  Graõ  Meftre «  êco  Conveato  coofe* 

rioo  Priorado  nelle,  &  no  dc  1382.  lho  confirmou,  &  no  dci4io. 
lhe  fez  o  Capitulo  Geral  outra  confirmação* 

Fr.  Nuno  de  Goes  no  anno  de  Í419.  o  nomeono  Convcco^&o 
Graõ  Meftre. 

Dom  Loarenço  Eílevesde  Goes  ,  eíle  Prior  flomca  Rodrigo 
Mendes  da  Sy  Iva  primeiro  qne  Nono  de  Goes  no  anno  de  1441.  ' 

Fr.  Joaõ  Coelho  no  anno  de  1444.  o  cjual  nao  pode  coivCcguír  a 
pofle,  por  lha  impedir  D.  Fr.  JoaÕ  de  Ataíde  >  que  o  havia  impeita- 
do  do  Papa,  renunciou  o  Priorado^  &  o  Graó  Mcftrc,  &  o  Convéns 
to»  que  tinhaõ  p.or  nuila  a  proviíàõ  Põúficia  por  diveríos  reípâtosi 
nomcàraõ  a 

Fr.  Henrique  de  Caftro  no  anno  de  14^3.  por  (úa  morte  no- 
meoú  outra  vcK  o  Graõ  Meftre  a  Fr.  Joaõ  Coelho  >  fendo  jà  morto 

D.  Fr.  Joaõ  de  Ataíde,  qoe  cambem  a  ambos  impedio  a  poíle  >  fap^ 
podo  que  Fr.  Henrique  a  teve  da  Sè  Apoftolica. 

D.  Fr.  Vaico  de  Ataíde  teve  o  Priorado  da  Sc  Apoílolica ,  &  a 
encontrava  a  Fr  Joaó  Coelho,  porem  o  Graò  Meftre,  &  Convento 
fuftentavaõ  a  nomeação  (&  naõ  admitiaõ  a  Pontifícia  )  feita  por 
ElKey  D.AfibniooQuimOy&affimfaftencàraõa  fua  jurífiiiçain. 
No  anno  de  1456.  o  Graõ  Meftre,  o  Convento  proverão  o  Prio* 
rado  em  D.Fr.  Vaíco  de  Ataíde,  fazendo  menção  que  havia  vagado 

fíor  morte  de  Fr.  Joaõ  Coelho  legitimo  Prior  no  anno  dc  1462.  8c 
he  approvàraõ  o  arrendamento  dns  cameras  Prioraes  por  tres  an? 
nos»  &  indo  ao  Convento  lheconhrmou  o  Capitulo  Geral  o  Prior 
rado,  como  diz  D*  Rodrigo  da  Canha  na  Uiftorta  de  Braga  tom.  1. 

D.  Fr.  Úiogo  Ficrnandes  de  Almeida»  por  provifaõ  do  Graõ  Mc« 
ftre,  &  Convento,  como  parecedas  Bulias  Apoftolicas  ,  por  onde  o 
Infante  D.  Luis  annos  depois  o  coníeguio. 

Fr.  Joaõ  Coe)  ho  o  legundo,  de  quem  fe  naõ  acha  o  regíftro  das 
Bailas,  mas  não  ha  duvida  que  foy  Prior. 

D.  Fr.  Joaõ  de  Menezes,  que  depois  foy  Conde  de  Tarooca»  fey 
provido  por  Breve  Pontificio  »  de  que  nas  Bulias  do  lalântc  fe  £u 
mca(aõ.  ft. 
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Fr.  Gonçalo  Pimenta  no  anno  de  i  jii.  em  tempo  delRey  D. 
Joaõ  o  Terceiro^o  qual  tardou  etn  tomar  poíle  do  Priorado,  por  íè 
achar  no  Convento,  8c  lha.impedio  depois  o  lafante  D.  LuU ,  im- 
;  petfandò  licença  da  Sè  Apoítoltca  no  anno  àe  i;i7.  que  foy  o  de» 
dmo-íeptímo  Prior  do  Crato.         *  ■ 

.     Ofenhor  D.  Antonio,c]uc  depois  fe  acclamoa Rey  de  Portugal, 
.  O  CardoalÁlberco  Archiduc^ue  de  AuAria  >  &  Governador  de 
Portugal. 

O  Cardeal  D.  Femáodade  Attftria  >  Arcebiípo  de  Toledo  ,  Sc 
Abbade  de  Alcobaça*  :    .  - 

Fr.  Jeronytno  de  Brito  de^Mello  ^  Comendador  da  Vera,  Cmz , 
A  Balio  de  Atcre, que  fby  feito  pela  ReUgiaõ  Prior  do  Crato,  õc  EU 

Rey  D.  Joaõ  o  Quarto  lhe  diíle  que  renunciaíle  aquelU  graça, por- 
que a  queria  peJir  para  hum  dos  fens  filhos ,  dizendolhe  que  para  a 
honra  bailava  a  ]eronymo  dc  Brito  ier  nomeado  ,  &  para  a  renda 
que  era  muito  pouca  a  que  com  o  Priorado  Iheacreícia»  &  havendo 
de  largar  a  Comenda  da  Vera  Cruz  ,  qaando  o  Balio  de  Leça  lhe 
eftava  a  caber,  por  quanto  o  Prior  do  Crato  narpóde  terCõmen^ 
da>  nem  Balíagem  \  elle  defiíHo  ,  dizendo,  que  por  dar  godo  a  Sua 
Mageftade  Urgaria  nam  fo  o  PiíoraJo  ,  mas  utnbeai  as  Commea^ 
d^s,  &  tudo  quanto  poíTuía.  ' 

Fr.  Brás  Brandão eitava  em  Malta  ao  tempo  da  renuncia deFr. 
Jeronymo  de  Brito,  &  o  accufou  ao  Graõ  Meítrc  ,  de  que  por  íca 
pouco  animo,  Sc  muita  liíbnja  tinha  perdido  aquelle  Priorado^a  Re« 
ligiaõ,  que  fe  Siia Eminência  lho  deíle,  elle  o  confervairia  ;  deo.lho 
o  Graõ  Meftre,  8e  vindo  com  elle  a  Portugal,  naS  chegou  a  tomar 
poflíe,  porque  ElKey  D-  Joaõ  o  Quarco  o  degradou. 

Depois  defta  nomeação  de  Fr.  Brás  Rmadaõ  ,  que  íe  nam  los 
groa^eíleve  vago  o  Priorado  do  Crato ,  em  quato  duráraõ  as  guer- 
ras com  Caílella  ;  feitas  as  pazes  mandou  o  Graõ  Meftre  a  Anto« 
aio  Correa  Sc  Souía  Montenegro  por  (èu  Embaixador  ao  Príncipe 
D.  Pedro  Regente,  Sc  Governador  defteReyno  a  pedir  lhe  que  <]|ui- 
zeíle  que  o  dito  Priorado  dalli  por  diante  fe  provefle,  o  que  elle  fez» 
rcícrvando  aífim  a  nomeação  dos  primeiros  ti  es  Priores,  &feza 
puimcira  no  que  fe  fegue. 

Fr.  Joaõ  de  Souía,  Governador  que  era  do  Priorado  do  Crato» 
Sc  Recebedor  da  Religião,  Commendador  de  Montouto  ,  Sc  outras 
Gõniendas »  Veador  da  Gafada  Rainha  D.  Maria  Frãncifca  Kabel 
de  Saboya  y  tomou  pofle  ein  o  anno  de  1^4.  morreò  00  dé  i^8o.« 

cftá 
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cftà  enterrado  na  Igreja  de  S.Brás  de  Lisboa  cm  huma  fcpukura  al- 
ta para  a  parte  do  Euangclho,  aonde  tem  hiim  Epitáfio  Latino,  cjue 
dà  larga  noticia  dos  lugares  cjueoccupou. 

Dom  Joaõ  Mafcarenhas,  primeiro  Marquez  de  Fronteira,&/c- 
gundo  Conde  da  Torreado  Conlelho  de  Eftado,  &  Guerra  do  Prín- 
cipe Dom  Pedro  ,  fcu  Gentil-homem  da  Camera  ,  foy  o  íegundo 
Prior  nomeado  pelo  Príncipe  D.  Pedro ,  para  o  que  tomou  o  habi^ 
to  de  S.  Joaó,  fendo  jà  viuvo. 

Manoel  de  Mello,  Regedor  da  Juftiças,  foy  Porteiro  mór,5c  Ca- 
tão da  Guarda  delRey  D.  Pedro  o  Segundo ,  ôc  foy  o  terceiro  Prior 
nomeado  pelo  melmo  fcnhor. 

O  Sercniffimo  íenhor  Infante  D.  Francifco ,  filho  Ccgundo  dcU 
Rey  D.  Pedro  o  Segundo,  foy  nomeado  pelo  Graõ  Meftre  à  Itvftan^ 
cia  delRey  feu  pay  ,  &  hoje  governa  o  Priorado  pelo  fcu  lugar.Tc 
nente  Fr.  Duarte  de  Almeyda  5c  Soula,  Balio  de  Acre ,  Sc  Comen- 
dador da  Vera  Cruz. 


TRATADO  VIU 

Da  Comarca  de  Aviz. 

C  AP  ITVLO  1. 

•  « 

T>a  cíefcripçao  desla  V illa, 

O  Arccbiípado  de  Évora  féis  ícgoas  ao  Norocftc  da. 
Villa  de  Eftremoz,  em  lugar  imminentc  tem  fcu  af- 
ícnto  a  muito  nobre  Villa  de  Aviz ,  a  quem  deo  forai 
ElRey  D.  Diniz.   He  cercada  de  bons  muros ,  cõ  dn- 
CO  torres,  &  fcis  portas,  a  íãber,  a  do  Anjo,a  porta  de- 
baixo, a  de  Évora  com  hum  Cruzeiro  de  pedra  defronte;  a  de  Sãto 
Antonio,  a  de  S.  Roque, &  a  do  Poftigo,&  tê  forte  Caftello.  Hcba:? 
nhada  de  huma  caudclofa  ribeira,  que  tem  duas  pontes  ,  &  corre  pc^: 
Io  meyo  da  cerca  do  Convento  de  N.  Senhora  da  Aílumpçaõ  ,  cjuc 
eftà  junto  à  porta  do  Anjo  fora  dos  muros,  o  qual  he  cabeça  da  Or^ 
dem  Militar  de  Aviz ,  que  inftituio  ElRcy  D.  AíFonío  Hcnriqu 
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tio  annade  1147. 6c  approvou  Fr.  Jaõ  Ceritá  ,  Abbade  <kS«  Joaõ 
ttTaroacar.'  com  poder  da  Biípo  de  Hoftia»  Legado  emaõ  em  £(pa- 
jihado  Sciin||ioPomifií!e'Atezaiidrei!J^erceiro  fendo.kii.prlnieiro 
Medre  D.  Pedro  AíFonío,  irmaõdo  dicoRey  Dom  Affonlo  Henri- 
ques. O  primeiro  aílcnta  deftes  Cavalleiros  foy  em  Coimbra ,  don- 
dé  fe  roudàraõ  para  Évora  no  anno,  era  que  efta  Cidade  le  ganhou 
aos  Mouros.  Tem  eíla  Ordem  bum  Prelado  mayor  ,  que  cbamaS 
D(m  Prior;  com  jariídiçaõ  no  cíjptricual  ,  Sc  temporal  defte  Con^ 
areoco^floridfc  i^fide,  torrando  as  preb£mineiidiudi^"4.bback9iib  Cíp 
ftcr,  em  dar  Ordeòs  menores  á  fcn&iididícosvbdfiseDi^Ak^  ;^calf» 
ces>&  outros  vafos  fagrados,  ufadeMitra,  &  Bagor^ ,  dc  iraz  roxcte 
como  Bifpo.  Foram  ícus  Priores  itióres  os  fcguiotes.  - 

"  D,  Frey  Gonçalo  cm  tempo  do  Meítrc  Dr  Fc»-Joaõ  Rodriguez 
Pimeatel  pelos. annos  de  1349.  '  !  ' .  J 

.  D.  Fi \  Lourenço  em^tempo  do  MleihreD^  fs.  f  emando  R^drí» 

D.  Fr.  Martinho  em  tempo  dos  In£uites  D.  Fernando^D;Pe» 
dro  peIo]í'aBtiosdei469.  '       *  •  / 

D.Fr.  joaõ  Tovarcs  pelos  annos  de  1474.'  '   :  v, 

'  D.  Fr.  Aífonfo  em  o  annodc  ifij.Ôc  foy  o  que  aíliílrò  no  Ca- 
pitulo, que  a  Ordem  icz^  em  que  íe  ordenou  a  Regra  que  haicíeob» 
íerva* 

r  P.  Fr.  Alvaro  ,  que  viveo  em  tempo  do  Mcftrc  D.  levgeunno 
I  j  X   o  qual  affiftio  ao  Capitalo  em  4  ^ ordenou  a  Regrá.aos  Ca- 

Katleiros. 

D.Fr.  Kuno  Cordeiro  no  anno  de  i  y  17 .  &  no  fca  tempo  íe  an- 
ncxou  à  íua  Dignidade  o  Priorado  de  Coruche. 

D;Frey  Antonio  Preto  pelos  annos  de  xj^o.  8c  deíle  lugar  fby 
próínòvido  ao  de  Prior  mór  de  Palmela. 

D.  Fr.  Jorge  de  Alencaftre  ,  filho  do  Senhor.  Dom  Jorge  no 
amiedei547;  '/ 

D.Fr.Pedro  Alvares  Landim  pelos  antlos  de  1^58.  ^  tendo  fido 
Eíinoler  mór  da  Rainha  D.  Catharina  ,  &  Deputado  da  Mefa  da 
Confciencia,  o  qual  era  &ibo  de. Andre  Pires  Landim  ,  £)y  ckyxo 
Hiípo  de  Lamego. 

D.  Fr.  Antonio  Barrdcós  no  anno  de  xj^o  qnal  foy  o  t^ce^ 
ro  Bifpo  doBraiity&fojr  Gú>v€mador  nove  anóos,  ^affimiwidi» 
dcwt  como  no  Bifpado  foy  moy  exemplar,  ^  gfande  efinoJen  •  ri^i'^ 

D^  Fn  Antonio  Mimofo  no  annode  1^76.  ■     '  J  >  ** 

'  .  ~.  D. 
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D«Fr.Fnnctícò  do  Avellar  no  anão  de  1 580.4  era  nacaral  da  Villi 

do  Torrão,  a  quem  a  Igreja  defte  Convêto  deve  grade  parte  dc  fcm 
ornamentos,  &  os  Frcyresa  cjuc  íe  Ihepagaílem  as  raçoês  pelo  que 
valcíleoi  em  Aviz. 

D.  Fr.  Lopo  de  Sec]QeiraQoaano  de  1608.  a  cuja  induílria  ,  Sc 
Qiidadadeve  eíle  Convento  ter  para  (èmpre  as  Comendas  de  Aviz^ 
Ervcdal^&  Villa  Viçoiâ,  Sc  o  Olival  da  Ordem  paraa  Êibrica,&os 
leos^Oonventua^  os  benefícios  fimplices :  reformou  a$  obras  do  Cõ. 
vento^  êc^i  Igrcjás  de  Aviz ,  Benavilla,  8c  Cebeçaõ  ,  &  SanuMar- 
garida  ;  fez  a  c«rca,  ôc  amayor  pai  te  do  dormitório  ,  cjue  chamaõde 
,S.  Kjobcrto :  -  foy  promovido  defta  Dignidade  à  dc  Portalegre  , 
delia  à  da  Guarda  em  tempo  de  Felippe  Segundo. 
:  D.  Fí*.  Mtàoel  de  Bardi ,  que  tinha  fido  Prior  da  Matrvx  da  Víl« 
la  de  Óbidos,  &  era  filho  de  Jacome  Bardi  i  nataral  de  Floreni^i  ; 
&y  grande  Pregado!^  êc  muy  bom  Letrado  $  nam  logroo  efta  D\. 
gnidade  muko  iempo,&  eftà  fepultado  na  Capella  de  Jeíus  do  leu 
Convento.        '  ' 

D.Fr.  Pedro  Barbofa,  qae  tinha  fido  Cónego  na  Sè  dc  Evoraj 
Sc  depois  foy  Bifpo  de  Leiria  no  anno  de  1634. 

D;  Fr,  Bento  Pcreirade  ^^lo  ,  qne  tinha  fido  Deaõ  da  Sede 
Oitmbra^&morreo.a  iy«  deInlhodei<$jr3>&íc  mandoo  cocenk 
da  parte  dc  fora  da  Igreja  pela  fua  muita  virtude. 

D.Fr.  loaõ  de  Sotomayor,  que  foy  Prior  de  S.IoaÕ  da  Praça  na 
Cidade  de  Lisboa,8c  depois  de  S  Pedro  de  Óbidos. 

D.Fr.Franciícode  Mello  de  Caílroy  Prior  daCoUegiada  de  Ca* 
•remy^  depois  Deaõ  da  Capella  Real. 

D.  Fr  loaq  Soares  de  Figueiroa  8c  Znniga  ,  Freire  da.  meCns 
Ordem* 

D  Fr.  Antonio  de  Brito  Pcrdra  ,  que  tinha  fido  Deaõ  da  Ca» 
pclb  de  Villa  Viçoíâ. 

D.  Fr.  Francifco  Pereira,  que  foy  Prior  em  Sanu  Maria  de  Tor« 
res  Vedras. 

Tem  efta  Ordem  qoarcpta  Sc  doai  Comendas  muf  rendote  > 
pofiaDdo  algumas  de  quatro  contos.  Os  Meftres ,  qne  tem 
nefta Ordem,  coníbrmeo  quê  achamos  nas  nôfTas  Chronicas,  &  ai- 
guns  papeis,  que  temos  vifto  em  maõs  de  curió íos,  como  o  Padre  D. 
Antonio  Caietano  de  Souía ,  Clérigo  Regular  da  divina  Providcn? 
da,  com  quem  cõmuniquey  parte  ddla  obra  >  por  íer  muy  ver  fado 
na  Hiftoria  £cclefiaftica»CDnK>  tevcméte  tt  verá  no  quarto  Xomo 
i  do 
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ihy,Agioiogio  Luficaooi  cjuccom  todaa  cruiiçad  cftà  compondo^âp 
ik)dinres  d<iAgo^6{mttiJ  <ioMéftreD.  Fernt^nclo  Aimerf-aendc 
utóM4\ff\íí(im9tíitc  fe  pòderà  ver  «fte^aalogoi^ií  ^uè  nór  «gon  te* 
tíof  ímàyor  /pôt  i(iân*<ftkíir  aor  camifts  ,'  &lby  o  pri- 

rotiio  McftreOúm  P3edrO'AfFoní<>  ,  irmaÕ  dclRey  Doiii  Affonfo; 
Htpcjues^  V  a^tjiiew^^  íeguiiaõ  Dom  Gonçalo  Viegas  ,  Dom 
Fernando. Àories,  D.  Fevnaõ  Rodriguez  Monteiro  ^  D.Mavtim  Fer- 
BaDd<:s,  D.Siinaõ  Soares,  D.  Fernão  Soares,  D.  Lourenço  Affonfo^ 
Bs  VaÍco  Aff^nfò^  DoÚarçia  Pires,  D.  Gil  Martins  ,  D.  Gil^F^re^,* 
D.  Affonfo  MenàeSf  D.  Gonçalo  Vaz  >  D.  Joaõ  &tidngae«^Biiiieii^ 
fedçoQ  Kiít*^fqaes.Píineot«l,  coMoihechaniaõoQcrós.^  "D;  San- 
cho SoaressD^^Diogo^O^rcia,  D.  jòafp  AíFciííbV  D.  Egas  Martins , 
D.  Martini  do  Avellar;  o  renhor  D.  Joaõ,  que  depois  íoy  o  primeiro 
Rey  defte  norae,  D.  Fernando  Rodriguez  de  Sequeira  ,  O  lnfanrc 
D.  JF-ernanio,  filho  delRey  D.  Joaõíi  Primeiro ,  D.  Pedro,  hlho  do 
|(ifaiite*D.  PecÍro,  o  Prindipc  D.  JoaÕ  ,  filhò  delRey  D.  Affonfo  :ò« 
Qmnco,  of  Príncipe  O.  Afionfo,  filboucieliley  D.  ioaõ  o  Segando,  o 
fimhor  D.  Jorge  Duque  deCoimbca^t.em  quem  ^acabàra&o ;orMe« 
ftfjcs,  portle  unir  o  governo  defta  Ordem  à  Coroa.  He  fta  Com* 
mendador  inór,  A  Alcaydc  mór  D.  Luis.  de  Alcncaílic  ,  Conde  de 
yilla-novadc  Portimão.  ' 

• '  Foy  fundada  cila  ViHa  reynando  em  Portugal  Dom  Affonía  o 
Segando  ,  &  fendo  quarto  Mcflre defta  Ordem  Militar  D.  Fernand 
do'.RJddrigae2  Moàtèiro  ( iDomoçonfta  de  ban»  padra6  que  eftí  no 
nioro  íbbre  a  porta  de  S; Roque  )  o  qnal  com  os  mais  Cavalleiros 
da  Ordem  bufcando  lagar  fronteiro  aos  Mouros ,  accõmodado  para 
levantar  nova  povoaçaó  ,  chegàraõ  a  cfte,  que  diíUva  feis  legaas  da 
amiga  Vrllade  Vayamonte  ,  aonde  viraõ  lobre  huma  arvore  duas 
Águias,  qae  dveraô  em  bom  prognoílico  ,  ^  começàraó  a  povoar  o 

Íiclo  aos  1^.  de  Agonio  de  xiiy  o  qual  depois  fe  fez  huma  grande 
rilla»  qnechaníàraõ  dcAviz,  a  refpeicb  das  did»  Aves,  que  tem  por 
Armas>jiintO'Com  a  Cruz  verde  em  campo  de  ouço  ,  com  remates 
de  flor  de  Liz  da  forma  da  Ordem  Militar  de  Calatrava.  Asmas- 
defta  Villa  qué  eftaõ  dentro  dos  muros,  faõ  a  rua  do  Anjò  ,  a  do 
Xerrciro,  a  da  porta  do  Poftigo,ade  S.  Roque ,  no  nm  da  qiu!  cftà 
a  prâça  com  íêu  Pelourinho  com  huma  Ágata  real  de  pedra  már- 
more dourada ;  a  rua  dos  CaIados>  a  ma  da  CiAcrna  ,  aonde  cftà  a 
Igreia  da  Miíèricordíai  HofpitaUa  rna  da  porta  de  Évora  ,  a  rua 
ifibaixo  ,  &  ada Carreira.  Temdòo.  vilinhos  com  pefíoas  nobres 
'Xom.  IL  Ecc  do 
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do  appcHiclo  Abreu,  Coila,  Frey  re,  Gaaiâ,  LciLaõ  ,Nogticirà  ,  Rà* 
poro,  ,&  Soares,  aos  quiics  co mprehende  huma  Igreja  Parroquial  àt 
in%tocaç,âô  de  N.  Sephora.da.  Orada  com  bana  Prior ,  cinco  Bcnc&i 
ciados  ,  A  hucn  Thefotireiro  da  Ordem  dc  Aviz.  Fqradosmuroi 
tem  eftas  £fmtdas;iS4  Sebaíliàõ,no.&ocfp(joni:oàdllr«(i^<)c  fivora» 
S.  Brás»  S.  Matt:hc<ls leoD  hum  lo^ar  imnikieclco jao  w>u  S.  Anna  dí& 
tante  kam  quarto  fie  legoia  da  V illàna?cftradado  Ervcdaí ,  &  SMu 
gael  na  herdade  de  Marcellos.  Tem  hum  grande  ariabalie  fóra  dos 
muros  corn  tres  ruas  mu y  íermofas  ,  (jueiaõa  das  Videiras  ^  ado 
Mcya.iSL  a  dos  Mercadores.  '  ■ 

•  !  .Gozi  clh  Villa  de  voto  em  Cortes  com  afícnto  no  banco  «obrt 
TC;  tecá  hain  Ouvidor,  hum  jfait  dc  fpra^rViereadore&ihofn  Proou  , 
rador:do^Gâacelho,  £(crivaõ'd4  Cámera*^hl]fp  Juiz áoi Orbõs coto  ; 
kw^cf\y%6y  cinco  TàbélliaensvhtHiYOoncador,  Enqueredor,  Sc  DcC  I 
tribui'dor,&  he  da  Provedoria  de  Évora.    Tem  duas  Companhias  | 
da  Ordenança,  6c  duas  de  Auxiliares.  He  abundante  de  bom  trigo, 
azeite^  recolhe  algum  vinho,lx>ns legumes, muicacaça,gados>âc  uai 
muitos  mo.itados,  &colmea$  ;.osfens  qcioradores  bebem  da  agaa-da 
Fonte  nova,  que  eftà  janto  à  ceó^a  dos  Freyresi  &  do  poço  da  Fraa« 
dina.  O  termo  dcfta  Villa  cem  féis  legoas  decomprido  de  Nafeen- 
te  a  Poente,  &  duas  dc  Largo  de  Norte  a  Sul,  com  mil  vtfínhos,  que 
fe  dividem  pelas  Freguefias  íeguintes  ,  todas  Curados  da  Ordem  dc 
Aviz,  a  (aber  ,  S.  Margarida  da  Aldeã  velha,  S  Domingos  dc  Bcm« 
bclide,  Santo  Antonio  de  Alcorrego,  S.  Pedro  de  Alcorrego,  N.  Se- 
nhora dos  Barros  >  8c  huma  legoa  de  Aviz  o  lugar  do  ErveJal  coní 
haott  Parroquia  da  invocação  de  S.  Barnabé,  Priorado  da  Ordem  de 
Aviz:  tem efte lagar  ixo.vi(uihos>&  he>maíto ameno.,  commiie 
tos  pomares  de  todo  o  género  de  fratos,  êc  tem  humit  íbnte  mo^  cc« 
Icbrada,  cuj.i  agua  íc  congela  no  Inverno  ,  dc  qftc  íe  fazem  Cruzes  , 
&  outoas  muitas  turmas.   Ha  mais  ncfte  termo  duas  legoas  da  ViU* 
la  para  o  Sul  a  aldeada  Caía  Branca,  que  terá  50.  viúnbos  có  huma 
Parroquia  da  invocação  de  N.  Senhora  da  Graça  ,  Priocaido  da  dka 
Ordem,  Sc  no  mcyò  deíla  Aldeã  ha  ootra  Igreja. 

He  efta  ViUá  do  Medrado  de  Avis,  âr  csSiéça  de  Comarea^êe  CO0 
tra  em  Correição  ofta  Ouvidor  nas  Vilias  feguintes  ,  que  taaabein 

iàõ  do  meímo  Meilrado.  .  ^ 

CA- 
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C  A  P  1  T  V     O  II.       .  • 

[Da  Villa  de  Cabeção. 

TRes  le^as  de  Aviz  para  o  Poente ,  tres  ao  Suduefte  das  GaU 
veas,  &  huma  ao  Noiocílc  da  Villa  de  Pavia  ,em  lugar  alta 
jutitôa  buma  grande  várzea  ,  c]ue  banhaõ  as  caadelofas  ribeiras  de 
«Aviz,  &  Tcra,  eftà  íicuada  a  Villa  de  Cabeção  ,  at^ual  hedo  Arcc- 
ibiípado,  Sc  Psòmloriade  Évora,  f  oy  ancigaoienco  outnta  dos  Me- 
Ures  de  Avw>t|fib'a  fnandàraõ  povoar ;  goza  de granoes  pri vilegiosi 
Jtp^lhe  oonoedc0.£lRey  Di  joaõ  o  Primeiro ,  &d'fez  Villa  EiRey 
lXSebaftiaõ.Tciii.  '5fO.  r\SMhm  cò  bGa  Igreja  Parroqulal  dedicada  a 
N.  Scnhorada  Purifiraçaõ,  Priorado  da  Ordem  de  Aviz  ,  Caía  de 
•Míícrícordia^  Hoípítal;  buma  Ermida  de  S.  Antonio,^  outra  do  SaU 
vadõr.  He  ku  Alcaydc  mórD.  Luis^de  Alencaílre.  Condede  Vil- 
.k«ooya  de  Portimão.   Tem  dous  Juizes  orditíajrtos>  Vereadores  h5 

j Procurador  do  Concelho,  Efcrivaô  da  Çasnera  *,  bum  Juiz  .^os  Or- 
aõs  com  íêa.Bfcrival5»&;iiuai  Aicâydc  He  cfta  Villa  daCSibcn- 
^adá  Meíà  ^Mdtral  da  Vilb  dé  Atíz  ;  ic  oôm  ella*  entra  no  airen. 
diaiT)etito  da  raeinia  Comn^cnJa.  O  ícu  termo  hc  pcqucao,  mas  abQ- 
daate  de  vinho,  â^:  caça  com  muitos  montados  ,  &,  tem  os  mayores 
pipbac«,qiiclja  ncfta  Provinda,    .  <  /      .      .  i 

'  "      ■  C  A  P 1  T  VL  O  mi  . 

::Í'^,:^;  ■  'pdí(íll4 decora. 

No  ArcèbifpadQ,&  provedoria  de  Évora  >  (Acfegoas  ao  No^ 
roeítedac^ella  Cidade  ,  cinco  ao  Oesíudueíle  das  Gal  veas » 
^^tUtro  de  Aviz  para  o  Poente,  duas  de  Montargil  para  o  SoJ^âc;  Jiua 

iCabcçaiQpàrjRq  ?Mút9^tílti6mi!àMÃrytil^àetMbr^^ 
fyxzi'S>iKaffí\  Manoel  <am  £f òrá  a:Í3.-;dc  Novenlhrb  de  i  jup^Ttm 
30Oí  vifinho$<í^i5iJmma  Parcoouiada-intocaçfiíõ  dé  K.  SèèWà  da 
Cj^^açacom  rriori  &  hunv  Beneficiado  da  Ordem  dc  Aviz  ^  &c.  he  Cõ* 
^lenda  deftaí  Ordem.  Tem  mais  Càfafde  MiícricQrdia>  Hofpiul,  Ôc 
isi^as  Ermi4^&,  S.  SebaílUõ,j S-.  Pedro,  ^  S.  Juliao.  Banha  a  eíia  ViU 
laipela parte dío  Norte bamaicaudelofa ribeira, qiie  aprove  de  re^ 
J^Qfeí xc,  i8^rtil»a  feot  pomares  dç  «kcel  lentes  fintai.  Ofea  ccr# 
TomJL   '  Eecij  mo» 
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mo,  inda  que  pecjueno,  tem  grandes  montaclos,muicas  colmcas,  pcO# 
daz  gcnerofos  vinhos,  Ôc  tem  todo  ogcncro  dc  gado,  ôc  caça. 

C  A  P^  I  T  V  L  O  IV. 

.      DaFMa  deCoruehe. 

»  ..<t 

NOve  legoas  de  Aziz  para  o  Poente,  oito  ao  Norocfte  dc  Ar- 
royo los,  quatro  ViUa  dc  Lafrcpara  o  Norte  ,  Sc  quatro 
da  Villa  dc  Salvaterra  para  o  Nafcencc  ,  fia  planicie  de  hum  vallc  ao 
pè  de  hum  monte,  que  lhe  tica  da  parte  do  Norte  {  aonde  cftevc  m 
tigamènte  o  Cafteilo  )  tem  Teu  aíleotí»  a^VMa  de.Goroche  ,  bàObp- 
da  da  ribeira  da;  Erra»  que  rega  ifcus  cmèpót  com  binna  dilacaia  i^ai^ 
zea,  còVcadapsÍotheyocom:á  n6eira  deSQnraya  »  iqne  apron^  de 
peixe,  &  fertiliza  feus  cam|)oí8di:  muito  paó,  frutas,  &  legumes.  Foy 
fundada  pelos  Galos  Celtas  308.  annos  antes  da  vinda  de  Chriílo, 
como  diz  Rodrigo  Mendes  Sylva  na  Poblacion  General  de  Êípanha, 
foi  1^5.  Entrou  no  iêolmrio  dos  Árabes  ,  Ôc  a  conquilloa  ElR^ 
D.  Ââonio  Henriques  no  annô  de  1 166,  fazendo  doaçaô delia  i  Or« 
áem  de( Avix.  St^nda-Ydk  9  dmníoàraõ  os  Moufos  peloi  aiuios  de 
ff 80. deftroindo-a de todor^fecn .ficar memoria,  permineceiídoiiefte 
modo  dous  anno^  ate  qucoaiefnio  Rey.no  de  t  i8i«  a  7.  de  Juq  \a 
a  mandou  povoar  de  novo  com  grandes  foros, &  priviiegips,g02an« 
do  de  voto  em  Cortes  com  aílento  no  banco  14.  El  Rey  D.  Manoel 
lhe  deo  foral  em  Lisboa  a  i8.  de  Março  de  f  5 1  j.  do  Arcebiípa* 
do  de  Evora>  &  P<ro  Jledôria  de  SÁtaredL  "  i  '  -  > 

Tem  efta  Villa  650  vi^^hosxomhxioial^arroqaia  da  invocação 
de  S.  JoaõBaatifta>  deiftíemftiorti^rèfadòde  AjH  ,  Seem  leu  In» 
gar  por  Bi  evés-Apoftolicòiáprefenta  ElR^y  còin6'lfcl'eftre  hu<T.  yi- 
gario,que  íerve  dePrior,  com  dous  Beneficiados  para  adunniílf^rem 
os  Sacramentos  aos  freguezcs  ;  tem  dezaíeís  Benehcios  rimpk««s«í 
«piereiui^m  cada  hum  mai&de  ièiícentos  mil  reis  dous  BeneA:bs 
naoaiSyqoe  faõ  do  Dom  Prior  de  Avia;}  •MpémmafiCSáta  deli«tftti. 
cbrdia^.Hdípítalr>  hpm  R/acoUiimeim  de  BeadaslE^rceiraa^ecSaõ 
irrahdf<^,&  eflâis^lEmidas>1íi^f^  "Santo  AWoh 

mo,  S.  Romaò,  S.  Andre,- S. 'Pedro  >  Ôc  Nv  Senhora  da  Graça.  50fc« 
iermo  he  fértil  de  paò,  gado  ,  &  caça,  tem  riiaitos  monrados ,  coí- 
meas,^  350.  herdades,  Qoeipovoaó  mil' vifitthofi  ^  dn  ididos  pçias 
Pi>^gue(iasfagMQtas*>  s.lWaiio^-SíAiiqad^Maco^^.^bora^H^ 
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Pezo  cinco  kgoas  díílance  de  Corache,  Saota  Jafta  >  âc  5^  Antonio 
tio  CoQço»  Curado  da  Ordem  de  Aviz. 

He  Alcayde  mãr>  8c  Cõnieodador  de  Coruche ,  (  coja  Cõmen^ 
(]a  rende  hoje  otco  roit  Sc  <)úinhento$  crnzados  )  D.  Lourenço  de 

Alencaílre,  Alferes  mór  da  Ordem  de  Aviz  ,  dignidade  annexaa  efta 
Comenda.  A  fua  illuftrc  varonia  he  a  fcguinte. 

ElKey  D.  ]oaõ  o  Segundo  de  Portugal  teve  em  Dona  Anna  de 
Mendoça,  filha  de  Nuno  Fartado  de  Mendoça ,  Apoíêncador  mór 
dclRey  D.  Atfooibo  Quinto,  &  de  fna  mulher  D.  Leonor  da  Sylva 
«oftnhor  D.  Jorge  de  Àleacaftre»  Daqaè  de  Coimbra  ,  (enhor  de 
lilontemòr  o  velho^  Kyáro,  &  omras  cerras  j  o  qoal  ca(bo  com  D* 
Beatris  de  Mello,  íilha  do  fénhor  D.  Alvaro  de  Portugal ,  &  de  iua 
mulher  D,  Felippa  dc  Mello,  dc  que  ceve,  catre  outros  filhos,a 

D.  Luis  de  Alencaílre,  que  foy  Comendador  mor  da  Ordem  dç 
Aviz,  &  de  outras  Comendas ;  caiou  com  D.Magdalcna  deGrana- 
da^  (ilha  do  Infante  Dom  Joaõ  de  Granada ,  (  que  era  filho  de  Mulet 
Hall  Aloál  Haxen»  Rey  19.  de  Granada^  õí  da  Infanta  D.  Brites  de 
^doval,  de  ane  teve,  entre  outros  filhos»  a '  • 

D.  JoaÕde  Alcncaffirc,  que  foy  Commendador  dc  Coruche  na 
Ordem  de  Aviz,  &  calou  cora  D.  Paula  da  Sylva,  filha  de  Lourenço 
Pires  de  Távora,  Embajxadora  Carlos  Quinto,  a  Roma  ,5c  o  pri- 
meiro Conleiheiro  de  Bftado  defte  Reyno,  com  outros  grandes  luga- 
res, &  de  fua  mulher  D.  Catherina  de  Taf  ora,  de  que  cevcyencre  ou- 
crosfilhosia 

D.  Lourenço  de  Alencaftre ,  qae  foy  Cõmendsdor  de  Corache, 

Sc  cafou  com  D.  Luiza  de  Noronha  ,  filha  dc  Ruí  Telles  dcMenc^ 

7.es,  fenhor  de  Unhaõ,  &  dc  Tua  raulherD.  Mariana  da  Sylveira ,  de  q 

teve,  entre  outros  filhos,  a 

D.  Rodrigo  de  Alencaftre,  que  foy  Comendador  de  Coruche,  3c 

Oapitaõ.  General  em  Tanger  ,  aonde  procedco  com  grande  valor  : 
cafoo  com  D.  Ines  de  Noronha,  (il  ha  de  Joaõ  da  Sylva  Tello ,  pri^ 
meiro  Cõde  de  Aveiras,  (k  Vilb«Rey  da*  lQdia,&  de  loa  mulher  aCoo- 

cieça  D.  Maria  de  Caftro,de  q  teve  a  D.Loorenço  de  Alencaftre,  a  D, 
Joaõ  de  Alencaftre,  Comendador  da  Figueira  na  Ordena  de  chrifto, 

Oovernador  de  Angola,  &  da  Bahia,  o  qual  cafou  com  D.  Maria  dc 
Portugal,  hlha  de  D.  Pedro  de  Almeyda  ,  irmão  do  primeiro  Conde 
de  Avintes,  Sc  de  íua  mulher  D.  Luiza  de  PortQgal,de  que  tem  a  D. 
Pedro  de  Almeyda,  D.  Antonio  de  Alencaftre,  D«  llàbel  Coudnho , 
£>•  Teretà,  Religiofa  no  Convento  daEfperança  ,  OrMárk  iio 
Tom.  II.  Eeeiij  Mofteí. 
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Morteiro  da  lncnrn:içaò  ;  a  Fr.  Rodrieodc  Alc^iicartre,  que  foy  Pr«. 
tincial  dos  Trmos,  a  Fr.  PedtQ  de  Alcncailre  ,  Reiígioío  d^  S.  Bcft 
narukS^  Efmòler  inórdei&ey  D.Pedro  o  Seguúdo  ,  a  D.  Mariana 
de  Aleacaftre»  que  caiba  cooi  («uiiCeíar,  (k  Menezes ,  Go^ttvig^ 
cie  ÀDgolat  &  a  D.  jeáfiaa  deMílèocaftre«  Marquesa  Se  Foaces. 

D.  Lourenço  de  Alcncáftre  ,  filho  prtiríciro  dé^ D*  Rodrigo  <ie 
.Aiencaftre,  &  dc  íua  mulh^i-  í).  Ines  de  Noronha,  he  Ccjmendador 
de  Coruche,  &  Alcayde  mor  dcíla  Villa,  &  da  de  Benavente,  Comi 
memlador  de  S.  R.omaõ  de  Mar  is  ha  Ordem  de  Chrifto  ,  &  Vcadoc 
dáRaiÀba;  9c  (jk^ionél  de  hum  dos  quaíco  Terços  da  Guarniçaã  di 
Corte  Lcaíoa  còfii;D'.  líàhel  fie  Menezes  ^  iilfaia  de  D.  Antonio  Lún 
deMendzes^primefroiMarqtuea:  deMaciálvà  ^  6t  da!  Marquesa  D. 
Cathertna  Ceimnhovdtqae  jtemfl  D.  R^di^^  Alienc^tt ,  &  a 
Fr.  Venííimo  de  A  lencaftre ,  Rcligiofo  de  S.  Bernardo. 

D,  Rodrigo  dc  Alencaftrc  he  herdeiro  da  Cafade  ícu  pay ,  Mcí? 
ftre.de.Campo,  &  Goyernador  da  Praça  de  Moura  :  calou  com  fua 
pirimi  (^«trmáa  D.  Vicencia  de  Menezes  »  4ilha  de  D*  Rodrigo  de 
MenezeSi  Preíidente  do  Faço^^  &  <;entiUJiQmem  da  €aoijera  ddUl^ 
Di  Pedmo^egund^fTen^rPriacipè,  4c  fqi  Eftci^  ,  ^àsD. 
Gniomaír  de  MeiiézesTna  ihtdhefs  de  quctem  a  D.  Gntomar  deM^ 
nezes,  a  D.  Antoniô  dc  Alencaftre,  &  a  D.  Ifabel  dc  Menezes. 

Ha  no  termo  d  cila  Villa  a  quinta  do  Lago,  &  o  lugar  do  Cou- 
ço^ de  que  he  IcaUox-^ntoQio  de  Biico  de<MeQezes,cuja  raroniahea 
ieguinte. 

•  Afâmiliadoi  &ritoshe  mny  erclarecidaetei  nobreza «  &  haoia 
das  fiiáís  prindpaes  díefte  Reyiv>i.âílxm  em  ahtiguidade  de  tempo,  co* 
ácio  em  Qttnáefode  Ca(as^&  dcVaroens  !afignes ,  que  neile  floreeè-. 

raõ  o  que  teftemunhaõ  bem  as  noflas  Hiilorias,  íe  vè  du  ícu  TU 
tulo.  •  ' 

Gs  Nobiliários,  que  trazem  elte  ramo  ,  o  principiaõ  cm  Diogo 
Lopes  de  Brito,  dizendo  que  vivco  na  Villa  dc  Coruche,  õc  que  % 
Comendador  de-S.-  Joaõ  fiautifta  na  Ordem  de  Aviz  da  meíma  Viú 
Ia»lèq»íè  lhe  áômbar  pay^  nem  fe  dizer  de  qnc  Caía  dos  Britas  íqa. 
£  pòftò  que  também aièo  preíenteo  naõ  pudemos defcobrir ,  oqee 
libemos  he,  que  foy  fua  nobreza  muy  to  cali  ficada  ,  naõ  lendo  com^ 
pativel  qtíc  ufaííc  do  appcllido  Brito,  fe  lhe  n;i(5  peitenccíTc.  Por  pa. 
peis  mny  antigos,  que  tem  íeus  4€fcendentcs,confta  que  foy  contenc- 
poranco  dos  Rey^  D.  Joaõ  o  Priméiso,  &  D.  Duarte,  &  que  na  ditt 
Villa  de  Cnjíaíbe,  aqode  viveo;  teve  as  Gdmcndas  de    Joaõ  BaP« 
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íifta  na  Ordem  de  Aviz,coiTio  fe  moílra  por  hurní  procdraÇaãà  <jttè 
]he  fez  o  Meílre  da  dica  Ordem  D.Fccnaado:  Rodrtgoez  dé  Siqueira 
eQaí'QB  mttfn VogMS  jnóceá  em  Caf&colo.-a  lo^jde? joaho  da.£ra  de 
1440.  c]ue.he«iaQnb  deCiúrift»  1402./  ^art-tm  nòme  daOcdem  afbr 
rár  ,  &  dar  as  tírras^tiianitlhas  dá  (ba  Cõmeoda He  Corache,  paia  fe 
poderem  abrir,  âc  cultivar  ;  Sc  na  dita  procuração  hc  nomèadp  deíla 
roaiíeií  a  Fr. Diogo  Lopes  de  Brita  Gómçndador  das  Corti tncndas  de 
Cotupbci  qóe  íaõ  da  dicá  Ordern.  fidiãcou  na  h&efina  Villa  /a^  qnmct 
^.'I^agQyqobOfl&ns  defcon^chcts  pofluem  ann  o  fçaborioacfoiliigar 
á^fjfíoxnço,  que  imdfiaaFffegiieãaSjfacde  âaou-^iift  &rjÀdb 
tèoi»  do  Gbuí^Q^oosi^iiq  bgtt,^  ho  iermoifkffii  Vilbfdfe  Cbro- 
che,  em  terras  de  fta  Morgado.  .-^  *  í   ;  T )  {  ,  >  r  •  • 

r  r  -^Calbucoói  Eiena  Riodciguez  Froesii  filha dcjHernaõ  Rodriguez 
do  Campo,  ítabor  da  Villa  da  Erra  juato  a  Corudic  ,  comio  fe  cfcríw 
vftjetxiio  Ticulocdosdo  Cipo;  mas  eQi!aÓ€ra{>rohibidoÉ:Caí^réLjQS!£)Õ^ 
HicndâdoresxbsjOtdeDs  Militares  (cm  díípenfaçapxks  Suttímos^ildu 
iifi)cen'tt'Q&y^itô  o  cempa  délRcy:Ek  Manoel^  arcujo  rtcpidviíMOtò 
coíltoodeo  o  Papa  AlexaiureScxto.cfliá^ikcnldadè  ino  aooo  áoiJ4^6i 
comofe.vç  doXàpitulo  io;dos  Eftamtos  daOndem  de  A^â^É^fol.  júiw 
&  o  diz  Manoel  de  Faria  &  Soufa  no  feu  Epitome  a  foi.  193.  falvo  fe 
cftc  Diogo  Lopes  teve  difpenfaçaó  para  poder  caiar  ,  como  a  tiverao 
SQtfitos,  oacaÍQtt  antes  que  íoíle  Comendador  ,  ou  íoy  CõmcDdador 
dfipoisde  vipvo.  Teve  filhos  a  JoaÃLopes  de  Bcito,  Marcim.L,opct 
dê>  Brito»  &  Franciica  <k  firito ,  qae  foy.  Cónego  -na  Sè  de  EYoriu . 

Na procoraçaõatrá^ referida  >  qoe  aOrdem  àc  Av\z  íez  sL  ofte 
Diogo  Lopes  de  Brito,  he  tainbem  nomeado  com  o  ttrolo  de  Cavai. 
Iciro,  que  naquelie  tempo  Í6  tinha ,  &  íc  dava  a  quem  conhecidaml^ 
te.era  fidalgo,  como  diz  o  Author  da  Nobiliarchia  Portugucza,al!e* 
gM<ip  outros  maÍEos»  &  trás  exemplos  no  cap.17.  Í0I.161.  ã^  as^  C^. 
entendas,  que  teve  ^ib  Coraclietíèm4uvidafeumraã<lepois  em;  h6z 
^  dc/dc  muitos  aonos  a  efta  parte  anda  nos  afiaendeaces  de  0«i  Jton» 
rpnçàde  Aleocaftre,Conio.jè  diflemQs&.-  -  /  -  ; 

Joaô  Lopes  de  Brito  i  .  filho  primeiro  do  dito  Diogo  Lopes  de 
Brito,  íervio  a  ElRey  D.  Affonfo  o  Quinto  nas  guerras,  que  teve  c5 
£lRey  D.Fernando  o  Catholico  de  Caftclla  ,  em  companhia  de  íca 
tio  Alvaro  do  Campo/ienhor  da  Erra,  irmaó  de  iiia  máy  ,  Sc  otlico 
K^ey  lhe  fez  mereereftandoeiíl.Arevallo  para  elle  ,  &  feus  herdeiro^ 
8c  defcendences  das.  terras»  paul  de  Mançor  da  VUla  de  iSorodie 
por  Jílwi  paflax^  a  zy.  de  Agofto  dri475*  no  qual' femntnfar por 
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Rey  de  Caftella,  Leaò,  6c  de  Portugal  ,  &c.  Morreo  o  dito  joaô 
I<opes  foitcíro,     Tem  fiicccflaõ.  * 

Martim  Lopes  de  firito,  filho  fegondo  de  Diogo  Lopes  de  Brito 

]ior  morte  do-dho  feii  ímiaõ>Joaõ  Lopes  dç>Btitafoy  feobor  daCa« 
ã  de  fea  pay  ;  &  (èguio  as  parse»  do  íeiihbrl^om  Aticioalo  Prior  <k  i 
Crato,  pelo  que  andou  muitos  annos  auíente  ,  &  viveo  depois  em 
'    Coruche,  &  foy  fcnhor  da  quinta  do  Lago  :  caiou  com  fua  primi  ; 
co*irmãa  Leonarda  Froes,  filha  c3e  Alvaro  do  Campo  feu  tio ,  de  q  , 
lere  eíles  filhos,  Diogo  Lopes     Brito,  que  morreo  íoUeiro  ,  Luis 
^Lopes  Froes  de  Bríto^  Alvaro  do  Campo,  que  foy  Malcèz  ,  Francif. 
ca  diaÀ  Chagas,  Freyra  na  Madre  de  D<os ,      Bleoa  de  Brito  ftdi«  , 
gioía  em  Odiyellas.  i 
r   "  Liiis  Lopes  Froes  de  Brito  ,  filho  (êgnndo  defte  Martim  Lopes  ' 
•de  Brito,  foy  fenhor  da  Caía  de  íeu  pay   i  çalou  com  D.  Joanna  ' 
Andrade  ,  filha  de  Pedro  de  Andrade  ,  Veador  da  Cafa  do 
Infame  D.  Duarte^  ãlho  delRey  D.  Manoel ,  de  que  teve  a  Martim  ' 
Lopes  de  Brito  Tem  geração^  Antpnio  Froei  de  Andrade » Franciíco 
de  Brito,  qoe  indo  iérrir  a  Africa»  morreo  em  Mal^a  (êm  gerafiõ » 
êc  Fr.  Rodrigo  da£ncàrnaçaõ  ,  que  foy  Frade  da  Terceira  Oàkm 
de  S.  Francifco. 

Antonio  Froes  de  Andrade  ,  filho  fcgundo  defte  LuisLopts 
Froes  dc  Brito,  foy  fenhor  da  Cafa  de  feu  pay  ,  &  Fronteiro  cm  Ta- 
gere>Xendo  Governador,  ôc  Capitão  General  Nano  deMendoça,  & 
lenrio  na  dita  Prafa  tres  annos  a  fna  caftaoom  cavallo  acubertado  de 
fiia  pcfloa, (Sc  com  cinco  criados  mais  acauallo ,  êc  doas  de  pè  cfpin-  ' 
gardeiros»  achãndole  em  todas  as  correriast    entradas  ,  qoe  (è  fizew 
ttõ  em  Berbéria  naquelle  tempo ,  indo  muitas  vezes  por  Capitão  de 
Efcoadras,  que  fe  lhe  encarregovaõ  ,  8c  procedendo  com  grande  va^ 
lor  em  varias  occafioens  de  peleja,  que  houve  com  os  Mouros ,  ctu 
qxtc  matou  alguns  por  íua  maõ  própria ;  Sc  acodindo  às  fomes  >  9c 
imeflidades»  tfn  fc  pdecèraõ  naqneUa  Praça ,  mandando  por  vem  i 
comprar  paõ  por  íen  dinheiro  aos  lagares  de  Ceuta Sc  Gibcaicir » 
qneffparrio  gradofimcnce  pelos  fronceiros,  &  pooo  delia  aoodm- 
do  também  varias  vezes  com  dinheiro^  &  mantimentos  da  terra  aos 
apertos,  &  neccíhdades  particulares  de  muitos ;  que  fe  valiaô  de  íua 
gcncrofidadc;  no  que  difpendeo  fazenda  confideravcl  ,  lera  querer 
aceitar  dos  Ofiiciacs  da  Fazenda  Real  da  Praça  fatistaçaõ  alguma,o^ 
ferecendolha  ;  o  oue  tudo  coiifta  por  certidoens  do  CapstaõGcD^ 
mi-  iNano  de  Menaoça>  da  Camera»  â:  poTO  da  Praça  >    dos  fromm 
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iwsdclla,&  do  Biípode  Ceuta,  &  Cabido  ,  &  dos  Rcligioíosdc  Saõ 
•Domingos  daquclía  Cidade.  Acabados  os  crés  annos  íc  veyo  para  o 
Reyno,  &  indo  à  Corce  de  Madrid  a  íeus  rec^ucrimcacos  ^«o  mandou 
JFeHppe  Qyarto»  quê  cntaãera  Rey  de  Portugal ,  por  Cabo  de  qoa^ 
.troiiavíos«4e outras  eoibarcaçoens  noanao  de  lótj,  aíbccorrer  a 
Cidade  de  Ccota^em  òtcàfkõ  qtíe  huma  Armada  Ingreza-  cftava  ba^ 
^enclp  a  Cadiz,  Sc  tinha  ao  mar  huma  efquadra;  por  entre  a  qual,  & 
^  dita  Arnuiia  fc  relolveo  com  notável  deliberação  a  embocar  o  EÍ* 
treiro,  Sc  a  meter  o  foocorro  que  levava  de  Soldados,  muniçoens  ,  9c 
raancimeooos  na  Cidade  com  canto  valor ,  Sc  riíco ,  que  chegou  mi- 
iagrofam^e  a  cooíeguiilòt  indo  fofareelie  mulcas  naos  do  inimigo 
dandolhecáça*  tiè  qaè  fiirgío  no  porco ,  como  todo  refere  em  certi» 
daò  faa,  8c  em  Carta  pára  ElRey  o  Ouqae  de  Caminha  ,  Marques  de 
HTilla  ReaÍ,0.'Mígaelds  Menezes ,  que  afliftia  entaÕ  àdefenfa  da  óu 
ta  Cidade,  cfcrit as  a      &  a  if-  dc  Mjrçodc  1616.  ôc  nellas  refere  o 
ibcccflo,  acreditando  muico  lua  pcííoa  com  palavras  de  grande  hooí; 
ra.  Caiou  com  D.  Cathcrina  Freyre  ,  fiiha  de  Manoel  de  Andrade, 
Cõmendador  na  Ordem  de  Chriftô,  Sc  de  fua  mulher  Dona  Beatriz 
Preyre,  dè  que  teve  a  Luis  de  Brito  f  roes,  Manoel  Freire  de  Andra* 
de».queambosTnorrèraâ  iblteirosy  Jofeph  Froes  de  Andrade «  Frani» 
ciicode  Brito  Freire,  &  D,  Maria  Freiire,  que  caíbu  com  fcu  tio  Luís 
floncâydc  que  teve  a  Chriílovaõ Correa  Freiíe,& JoaÕ  Correa,Rc- 
ligiòíb  de  Santa  Cruz  de  Coimbra* 

Joleph  troes  deAadradc,filKo  terceiro  dfD  ditoAntonio  Froes  de 
Andradcfoy  fenhorda  Caía  de  íeu  pay,  &  fenhor  do  Couço  ,  Sc  Bfi. 
dalgodf  Caâ  do  feohdr  Rey  D.  Joaã  o  Qv^co  ,  a  quem  iècvio  nas 
fronteiras  do  Alentejo,  Sc  em  algumas  campaahf»  ^om  cavallotf  ,  & 
çriados  à  fua  cufta'.  £  no  aiino  de  .1^50,  era  iqfiie  a  Armada  dó  Par# 
lamento  de  Irí^laterraoccupou  a  barra  de  Lií^boa,  le  einbarcou  duas 
prezes,  cm  nauios  que  íe  aprertaraõ,  âc  fahiraõ  a  pelejar  com  cila  y  o 
lico  Rey  lhe  encarregou  o  governo  da  Praça  de  Caftello  de  Vide 
Alentejo  fix)hteiri  i  Callelia,âi  o  governo  das  armas  da  Cornar^ 

Ede  Aviz,  por  patente  paílad^a  1,5*  de  Fevereiro  de  16  j).  cõ  mer* 
de  huma  Comenda  na  (Trdem  de  Chrifto*  feita  a  30.  de  Mayo  de 
664,  CafoU  com  D.Ifâbd-Luis  deQttfh-o.fiikade  LttllCdtta^FM. 
10,  Sc  fegunda  vez  com  D.  Paula  Magdai ena ik Moraes  ,  viuva  de 
ran cri íco  Va«  Pinto  Pereira,  íenhor  da  Quinta  dé  P/orn  jr.rdini^de 
y èpH  Pinio  Pereira,  Veakior  da  BsiWiéa  da  InJta  ,  Embaixador  «toi 
íecia  <ieláey  «D.  Joa&oúQcuiriio,  Sc  irnuâa  de  í>.  iésbelide  hUxttics^ 
k    V   '  *  íc- 
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fcganãa  mulher  do  Antonio  de  Souía  Coutinho,  Governador  da  In. 
du  doas  YtZfíS  cm  Triunivirato^  filhas  ambas  de  Manoel  de  Mo* 
facs  Sopico,  6c  de  nenhuma  teve  filhos. 

Francifco  de  Brito  Freire  ,  filho  quarto  de  Antonio  Froes  dc 
Andrade,  por  faíecimento  do  dito  leu  irmaõ  íucccdeo  na  Cafadefeu 
-pay  i   fervio  a  plRey  D.  Joaõ  o  Quarto  delde  (ua  Acclamaçaõ  nas 
Áoncctiras»  &  Exércitos  da  Alentejo,  õc  conquillas  dci^a  Coroa  «  oc- 
cupando  vários  cargos,  que  exercitou  com  muy  grande  ,  6c  geral  àf 
tisfaçaõf  foy  fidalgo  nTkuy  diicretOy&  crodito«  como  fevè  do  Jino, 
xiue  compoz  da  Hlíloria  das  Ooerras  do  Brafil,obra  digna  de  Cm  Au- 
thor.    Foy  muy  leal>  »  amante  do  feo  Rey  ,  feu  Qoníclhciro  dt 
Guerra,  Ã:  Almu  anre  Gcn^-ral,  &  de  ambos  eíles  poíloà  íoy  ícrvido 
FlRfy  D.  Pedro  o  Seiíundo  cie  o  privar»  prender  ,   &  de  o  riícar  do 
íorodc  hdalgo  de  iua  Cala  Ôc  mandarlbe  focreiUr  íua  fazenda  j  8c 
depois  de  paffados  muitos  nnnos  »  foy  rcftituido  era  parte.  Sen 
primo  conirmaó  Manoel  Freire  de  Andrade  ,  lendo  General  da 
Cavallária  do  Exetcito  da  Beífa  >  f  a  quem  os  Caftelhaoos  ros* 
tàraó  na  batalha  do  Ameixial)  lhe  deixou  fiia  fazenda  livre  parai 
avincular  ao  íeu  Morgado,  polluindoa  primeiro  cm  íua  vida /dj  mu» 
lher  D.  Elena  Luiza  Malcarenhas  ,  irmãa  de  D  Francilco  de  Soula  , 
Condedo  Prado  ,  &  o  primeiro  Marquez  das  Minas.  Eporouitu 
acçoens  pertencente  aoxlito  Manoel  Freire  de  Andrade  feu  primo^ 
lhe  deo  ElRey  trezentos  mil  reis  de  tença  em  4.  de  Junho*  de  i668. 
Caiba  com  D*  Mariád^  Menezes»  filha  de  Pedto  Alvares  Cabral, 
ícnhor  de  Azurara,  6c  Alcayde  mòr  dc  Belmonte  ,  &  dc  fua  mulher 
D.  Lconoi  dc  Menezes ,  filha  de  D.  Joaõ  de  Menezes,  Alcayde  mói* 
lie  Penamacor,  de  que  teve  a 

Antonio  de  Brito  de  MencTes,c|uc  he  fenhorda  Caíâ^e  feu  pay, 
.Sc  Cavalheiro  de  grande,  eiiimaçaõ  pelo  iêu  briO|ft  capacidade* 

G  A  P  I  T  V  L  O  V. 

da  ymade^Benavefite. 

EM  vaíh,  alegre,  <?c  rcrtiiiffitna  campanha,  elevada  íobre  inuni^ 
nencc  terreno,  ventilada  dè  falutiferoç  ares\>  6c  aífifttda  deb:" 
gnioo  clima  fe  erige  a  antiga  Villa  de  Benavente,  a  cjoem  com  po> 
carazaõ  Rodrigo  Mendes  Sylvaem  a  faa.Poblacton-General  dc  B* 
panha  dizier  ÍÍBtt.|K>voador D.FayoBi({Ki  dpEvora.iioacmo  dc  i  .00, 
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nf  mdo  OQm  Sancho  o;;Prífneiro,  cjuS^ilolie  (êm  duVtda  qae  o  nofl 
fo  Braiuiaõ  na.Monaixiua  Luficana  part.;4.  foi.  56.  diz  íjue  o  Biípa 
(ie  Rvora  D.  Payo  liia  nomeado  por  author  do  foral, q  íç  deo  a  Bena- 
v^qt^T  r  comQ  efta  data  iby.ao  anno  dç  xioo.  he  inialivci  a  coníc. 
qti^cia  de  fer  «ibndaçaãdfiáíliVilla  mais  antiga  que  o  íeu  foral:  lo- 
gOiíéõSoy  Q-Bifpe^D.  Payo^o  que  erig$o  a  VilUi íèria  cónK>  íe  coihe 
d^ifÚÁn^sAíÃíMdl^  St  Haõ  dávidoque  pela 

reedíhcar  das  rainas  de  Taa  primeira  ancÂguidade  /«ívefle  o  dito  Ro^ 
<-hígQ  M<índes  Sylva  raoçivo  para  íaíeraò  Bifpo  íeu  povoador.  Infi- 
nito^ poderão  feros  exemplos  que  cómpi  ovcm  efta  opinião  y  bafta 
■  dizer  que  íer^dpBsOma  edificada  peia  noíía  PortuguezaRoipa,  ba^ 
âpHA.cçedíâcaçaõ  dQ  RoniittJQfpgra  (k  ilie  dar  por  Author. 
* :  QqxrohotMk^  mmmíi  çom  o  cfoc  réfere  Manoel  de  Souíâ  Mo^ 
jrieirMP  The^ít^.Qjemx^logiço »  foh  Zi9*  o  qoal  Jàlláòdo  da  confiras 
maçapda  Ordem  Mtlicar  disAviz  porElRcy  D.  Sánçho  o  Primeiro, 
dizfprana  Vilja de  Benavente  no  anno  de  iioo.,&  he  fem  duvida 
que  jà  a  efte  tempo  a  Villa  haria  de  íer  tara  florecente,  ^  tivèíTe  ca- 
pacidade de  acomodar  a  biyn  Rey  tanto  de  alTento ,  que  nella  trata- 
va dos  negocies  públicos,  cpmo  em  confirmar  huma  tam  infigne,  Sc 
Milicar  Ordem>&  dcfta  prçtfogaciva  he  devedora  a  Ordem  de  Aviz  i 
ViUa  de  Benavente.  * 

Ocerto  he,  que  a  fundação  defta  Villa  he  tam  antiga  ,  que  fc 
pode  ter  por  injuria  da  memoria,  deívanecida  pela  extençaõ  do  tem- 
ido, porque  conforme  ao  noíío  Rezende  nas  Anciguidades  da  Lufi- 
taQÍa  .pag.xj^*  referido  entre  nnuitos  pelo  Capitão  Luis  Marinho  de 
Azevedo    jàno  tempo  do  Emperador  Antonino  Pio  nas  tres  vias , 
que  refere  roaiidar  aperfeiçoar  para  o  traofito  das.faas  iDUicias(obra 
antes  priocipèida  pelo  Conliil  Poblio  Lednto  Craflb'  refidindo  rias 
Eípanhas  pelos  annos  95.  antes  da  vinda  dcChrifto)jà  Benavente 
era  entre  os  Romanos  povoação  ram celebre  ,  que  poi  ellaíedava 
principio  a  terceira  via  de  Merida  ,  appellidandofe  naquelle  tempo 
u^retw  Pretmio,  &  fc  reconhece  naõ  poder  íer  outra  ,  porque  delia 
íe  diz  fe  paãavaaponce  do  Soro>  rio  qiie  janto  a  Coruche  fe  recolhe 
na  Sorraya»  qae  enriquecida  deoatcat  omitas  ribeiras  fêrtitiza  de  Io» 
vernoíenscanapos«naõ(êai<dãnoaiQÍiasvesBes  dos  moradores  ,  até 
que  termina  íeu  cur(o,uíurpandolhe  o  cabedal  ,  âconomea  abon* 
dante  vaftidaõ  do  celebrado  Tejo. 

A  pericia  dos  antigos  EÍcritores  roubou  à  noíTi  memoria  a  noti- 
cia cerra  da  etimologia deíla  Villa  ,  &  fií  por  antiga  tradição  dizem 
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httos  proceder  de  Beae  evencus,  por  hum  g(ande  ,  Si  feliz  acohcedr 
mcDio,*  <]oe  neiU  civerrô  òs  Ohríftaõs  na  fua  reftauraçaõ  contra  os 
Bárbaros ;  que  >vi vendo  nelh  ttfm  agradáveis  do  iitio  (  qae  ao  de  fkú 
*  termo  chairradò  hojt  fibeka*  d«í  Canha  Te  conheciajatmtgamente  pfor 
Ribeira  das  flores ^'S<^nde  índa  ^xiftc na  ■antigos  padnàdií ,  CoiftOÍeTe 
na  íontedo  OurQ,&  no  de  Belinonte  ,  epítetos  que  bem  dcícobrc^nv 
a  fua  amenidade  )  a  dcfenJemõ  o  poííivel^é'  ^uc  ícdcndo  ,  largaram 
por  torça  ofuio,  qoe  roais  apeteciaÕ.  •  '  .  ; 

:. ..He  hoje  Benavente  Viiláde  feircentos  vifínhos ,  a  principarPir- 
ro()ttia  iogrà  o  titulo  de  N;  Senhora  da  GfAça^  Priorado  da  Qrdite 
de  AviZ)  c^ue  rende  qoatrocèntesmtl  renfipôr  ter  kotfrBcneiícId^fi. 
nexo,  8c  tem  mais  tres  Beneficiados  dâ  iVkêfma  Ordent  cotn  cento  & 
cincocntà  mil  reis  de  renda  cada  hum  ;  Caía  de  Mirericortiia^Ho/ír 
pitai,  &  cilas  Ermidas,  S.  Bento,  Santiago ,  &  S.  Andre.  O  Prior  W 
Juiz  da  Ordem,  de  que  Benavente  he  cabeça  de  Comarca  compre* 
facndendo  diveríal  Villas,  Sc  lugares  no  deftrido  de  outras «  cm^ue  * 
fe  divide  o  Reyno»  porém  íogeita  à  Mefá  Medrai  á^ísmÈ, 

O  Senado  defta  Villa  conftá  de  hum^uii  de  ftra ,  cres  Verea» 
dores,  &  hum  Procurador,  &  hc  o  mais  rico  de  todo  o  Ribatejo  com 
as  regalias,  quefe  naõ  achaõ  em  outro  algum  lugar  de  todo  o  Rey* 
no,  porque,  alèm  de  ler  fcnhor  de  muitas,  &  fertililTiilnas  terras ,  tem 
a  grandeza  de  nomear  tres  Capellas,  huma  de  S.  Bercholameo ,  que 
rende  trinca  moyos  de  trigo  al<^m  das  pitanças  :  outra  de  S.  Cathc- 
.  riha )  que  rende  tf  ezentos  mil  reis ,  &  mais  pitanças  ,  êc  onera  qne 
inftituío  o  Pâdrè  Joaõ  de  Pontes,  que  alèm  de-vinhaStOlivaes,  ta* 
fas  muitas  vezes  le  arrendaõ  as  terras  em  vinte  moyos  de  trigo ;  cuja 
produfto  deftribuem  os  Officiaes  do  Senado  era  efmolas  a  fcu  arbí- 
trio, Ôc  fe  coílumaõ  repartir  todos  os  annos  pelas  port^  cm  corpo 
de  Senado  na  vefpora  dt!  S.  Thomé. 

He  a  Comenda  defta  Villa  chamada  por  antonomafia  a  Mefa 
Medrai  da  Odem  de  Aviz»&  a  l<^ra  Sua  Mageftade  ,  rendendofifa; 
huns  aonos  por  outros  mais  de  de%s(èis  mil  cruzados ,  alèm  da  ptr- 
tw,  qoe  logra  a  Mitra,  &  Cabido  da  Sc  dc  Évora  ,  que  a  an^boi  iVic 
pertence  a  terceira  parte  dos  dízimos. 

Entre  ieus  moradores  íè  achaõ  muitas  íamiiias  nobres  ,  fuppoílvi 
que  o  mayor  numero  delias  faõ  de  outras  partes  oriundas :  a&  de  que 
tenho  noticia  ferem  mais  antigas  na  refidencia  defta  Villa»  iaô  os  Ra- 
fúbSidí  Mergulhais.  OsTojaes»  Cunhas,  &  Ribeiras  ,app^UtA»« 
que  todos  íe  achao  em  huma  família  i  cftaõ  hoje  enlaçados  com 


Digitized  by  Google 


DA  COROGRAFIA  PORTVGVEZA.  4it 

Ff  des  por  cafiunentos»  Oatros  Canhas  ha  'aonexas  aos  Simbelis»  & 
Pcftínas,  que  com  os  íobreditos  naô  tem  pareoteíco. 

•  As  mais  famílias  n-.>brcs ,  q  fc  reconhecem  terem  vindo  de  fóra 
paraeíba  Villa,  faõ  os  Frades  oriundos  mais  do  ccrtaò  do  Alentejo  , 
osquaes  tem  íeu  folar  em  Olivença,  onde  hoje  ha  muicos  deilafami^ 
iia*  O  Coadc  D*  Pedro  no  (êu  Nobiliário  diz  que  eíle  appellido  aa« 
tigaoieDte  foy  nome  deduzido  de  hum  Cavalheiro  chanaadp  Frade 
Pradique :  ai^rao^fe  eftes  na  reftaaraçaõ  de  Secaval »  &  como.  foflíc 
gente  principal,  hiaõ  craxadoscoma  Cruz  de  S.  Jorge  ,  que  tomà« 
iau  por  Aimas  íobre  hum  rio  de  prata  ,  &  como  a  reftaaraçaõ  da 
Villa foíTe  em  dia  de  S.  Andre,  em  lua  memoria  tomàraõ  por  cimbre 
huma  Aípa  vermelha  do  melmo  Santo,  adornada  com  huma  Eftrel- 
lade  prata  com  outi  is  maisyqaecoadecoraõo  efcudo. 

Os  Pachecos,  Sc  Sampayos  procedem  de  Fernaõ  Rodriguez  Vzi,, 
checo>  primeiro  dos  do  appeliidodeftafamilia>  de  que  fe  trata,  qac 
por  cafamentos  fe  uniraõ  aos  Sampayos^ie  Trás  os  Montes ,  aonde 
osdeíle  appellido  tem  terras,  jurifdiçoens  ,&  Villas  ,  &  dahi  torac/ 
para  Villar  de  Frades,  donde  vieraõ  paraeíta  Villa  ,  dco  primeiro 
foy  Domingos  Pacheco  de  Sampayo  ,  cujo  tio  foy  o  Illuílriííimo 
Pancaleaó  Rodriguez  Pacheco,  ínquifidor  da.Meía  grande  do  Tri^ 
bunal  do  Santo  OiScio  da  Cidade  de  Lisboa  9  que  íaieceo  eleito  Bifpa 
de  Elvas.  Comefles  feuniraô  por  cirfâmeotos  os  Ck>UaçbsXobo$> 
que  vem  de  Alvaro  Dias  Lobo » Moço  da  Camera delRey  D.  Sebi* 
iiiaõ  ,  que  por  mandado  do  roefmo  Rey  o  deixoi»  nos  Paços  de  AU 
meyrim,  quando  foy  para  a.  ianacnuvei  guerra  de  Africa  ,  querendo 
cllc  acompanha  lio. 

Os  Coitas  nefta  Viila  tem  fua  Honra,  &  Capella ,  que  iaftituío 
D.  Elena  da  Cofta  Freyre ,  viuva  que  ficou  do  Químico  eftraogeiro 
Francifco  Balaro  de  Aquino.  Os  Villalobos  *  âc  Valcooceiios  pro^ 
cedem  de  Montemor  o  Novo ,  &  por  cafamencos  fe.aparentàraõ  com 
os  Pcrdigocns ,  &  Vecos. 

Os  Franças  procedem  de  Inglaterra^  naõ  obílante  o  appellido  r 
lograõ  o  foro  deíde  feus  avós  por  fer viços, que fizcraõ  à.  Coroa  j  ca* 
laçàraõfe  com  os  Faros,  &l  Matos. 

~  'Os  Ayres,  &  Floreados  íâõ  oriundos  de]  Saõ  Varaô  dos  Cam-* 
pos  de  Coimbra»  aonde  tem  nobre  folar  ,  &  comq  nas  noíTas  inemo# 
rias  (ênam  trate  de  (nas  Armas,  me  páreceo  dar  aiConíoGi  . noticia  das 
que  íe  achaô  de  pedra  ho  (ên  (blar ,  que  naõ  declara  mais  que  ferem 
duas  alabardas  cin  aípa  cpm  tres  floie^  dc  JLizjeQtre  os  bí4^g^,(Sí  hu4 
.    ^  Toro.  lí.  •  ■      *'  IS  por 
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por  timbre.  Delles  procedèraÓ  grandes  homens  em  letras ,  como  o 
Padre  Manoel  terciandcs,Confefíor  d  cl  Rey  D.  Pedro  o  Segando,  o 
Pàdre  Frey  Antonio  do  Erpinco  Santo,  Author  Moraiifta ,  Biípo  de 
ADgola,  ic  o  DOQtor  Andre  Bernardes  Ayres ,  Lente  de  Prima  doi 
Agrados  Cânones.  Efta  familia  fe  imio  por  caiàmeacos  á  dos  Pache* 
chos,  &  Siabras  Nogoetras  ySt  eftes  procedem  do  (ido  chamado  K. 
Senhora  Ja  (iloi  i.i  ,  donde  huns,  &  os  Siabras  hc^ra(3  en^  Salva- 
terra, que  íaó  os  pnacipaes  em  cabedal,  &  nobreza:  ootros  ieachaó 
ncíta  V  illa,  que  íc  enlaçàraõ  com  os  PachecoSr 

Os  Perdigocrre  íliõ  também  oriundos  de  fóra;  o  primeiro  de  «jiie 
k  (abe  afliftir  nefta  Viiia,  íoy  Tfoebtonto  Peidigaò^  ci/õn  em  AU 
cocheteiâTÓdeTheoconío  Perdíga6t.^ue^raexifte  «so  qoal  pelo 
caíamento,  qué  contrahío  cútn  Tf,  Gutomâf ,  lhe  (et  Sua  M^^e/lade 
mercê,  por  ter  fervido  no  Paço,do  iubito  dc  Chriftopara  o  dito  íeu 
BUrido,  &  filhos,  cjjoe  o  priuiogenico  logra  com  parte  de  Comenda. 

Qs  Teiles>  8c  AvelUres/aõ  famílias  principaes ,  que  ie  eniaçi- 
iSooom  os  Perdigoensi  cujo  Morgado  anda  no  (exo  feminino  ^  por- 
que excltte  Varaõ ;  logrado  Leonor  do  Avellár  &  Toar. 
'  Os  Souíãs  Pacheoos.(a5  cambem  Matos,  êe  Franças  Ugados  por 
repetidos  câfamcntos  ;  logrão  o  ícu  Morgado  na  ribeira  de  Cora* 
che. 

Os  PeradasBãdeiras  procedemos  celebres  BádeiraSjCuja  fama  decã- 
tâoas  noílas  memorias  da  notável  proeí^a  de  Gonçalo  Pires  Bandeu 
ra,  qne  depois  de  divididos  da  fua  pátria  >  ficàrão  aiguns  em  Covol* 
cÍie>d^íê  àchão  ontrOs  nefta  Villa:  logra  hoje  Jo^de  Peradjto  Mor«» 
gado,  que  inftitnio  o  Padre  João  Rodriguez  Barrozo. 

Os  Rebellos,  &  Travaços  proccdcai  de  Alcochete  ,  &  Azeitão, 
8c  hoje  por  vinculos  dc  matrimonio  íc  cnlaçãQ  com  nvuitas  das  me- 
lhores tamiUas  deita  Villa. 

C  A  P  I  T  V  L  O  VL 
Da  yUla  tias  Çalveéf. 

ONzc  legoas  de  Évora  pai  a  o  Norte  ,  tres  ao  Suducftc  dc 
Montargil  ,  &  duas  de  Aviz  para  a  parte  do  Norte  ,  na 
ladeira  de  hum  mooce^eftà  fanà|da^a  fllfNto  amena  ,  ^  íaiuberruna 
Villa  das  Gaiveas^xjiie^ioeigaiftenitlòy  ^idea  -  no  c^oeiode  Avis  » 
chamada  yiiia  iMm^do-iLÀiíanjal  y  f(ít^  juaito  ttboadaocedí 
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frutas  deefpinho,  &  eftar  quaii  cercada  de  hum  alci^re  valle  í  povoa-  . 
do  de  muicos  pomares  de  cxcellences  trutas,  com  hum  chafariz  com 
duas  bicas  de  excellente  agua.  Mandou-a  povoar  o  Meftre  de  Avi» 
D.  Jorge  de  Aleacaftrei  filho  dei  Rey  D.  João  o  Segando,  &  lhe  dcô 
feral  EiRcy  D.  ManoeK  He  do  Arcebífpa^o  de  Evòní » ttm  trfâet^ 
tos  vifinhos  com  hama  Párroqnia  da  invocação  de  S.  LooreDço,  cÕ 
hum  Prior,  &  hum  Beneficiado  da  Ordem  de  Aviz ,  Cafa  de  Mííeri- 
cordia,  Hofpital,  8c  eftas  Ermidas,  S.  Pedro,  S.  Saturnino  ,  S.  Sebaí^ 
tiáo,  S.  Antonio,  &  S.  João.  O  ícu  termo  tem  duas  Icgoas  de  Norte 
aSuh  &  duas  Ôc  meya  de  Nafccntea  Poence»he  fértil  de  viaho,  azei*  < 
te,&  firucas,  &  tem  muita  caça,  gado ,  bons  montados  ,  &  colmeal 
He  Coade  deâa  Villa  Dinis  de  Mello  de  Caftro  por  iberce  delRey 
D.  Pedro  o  Segundo»  em  premio  de  íeas  grandes  íènriços.  A  fna  va»- 
ron  a  he  a  (eguinte.  > 
iPedrí  de  Mello  de  C  hilro  filho  terceiro  de  Franciíco  de  Mello  i 
Alcayde  mòr  do  Cail:cllo  de  Outeiro  ,  5c  de  D.  Brices  Nobre  ,  foy 
também  Alcayde  mòr  do  dico  Gaite ilo  ^  &  caiba  terceira  vez  com 
D.GoiomardeSopía,  Dama  da  fenhora  D.<Cacherina  .Daqaeza.  dé 
£raeança,filhadeSehaftiâode.Soafa  le  Abrea  ,  âtd&D.^firi^fdfi 
BarDuda>de  que  teve,  entre  oticrosfilhos>  a  -  < 

]cronymo  de  Mellode  Caltro,  que  foy  Capitão  mor  de  Évora» 
Governador  do  Caftclio  de  S.  Felippe  em  Setuval ,  Alcaydc  raòr  d  e 
.Ourem,  ôc  do  Coníeiho  Ultramarino  :  caiou  com  D.  Maria  Cortea 
real>  filha  de  João  de  Tovar  xle  Caminha  ,  Alcaydejnòr  de  Viibi 
Viçofa,  ôc  de  D.  líabel  Corte-real  íoa  íeganda  moUier  i  de  qàe  .^vfe 
os  filhos  feguiotes* 

João  de  Mello, que  iêrvio  nas  guerras  do  Alentejo  ,  occupandó 
vários  poflos,  8c  morreo  no  tempo  da  paz,  íendo  Governador  da  Pra- 
ça de  Eftremoz  ,  foy  caiado  com  D.  Brites  de  Vargas ,  filha  de  Dom 
Martinho  cie  Vargas^  de  que  teve  a  Joíeph  Franciíco  lie  Mello  ,  que 
íèrvio  na  guerra  fendo  Capitão  de  Infaauria,&  a  Fciancnco  de^^ 
•lo,  que  hoje  he  Governador  da  diu  Praça  de  Efi:remót/&  outros. 

Dinis  de  Mello  de  Caftro  >  qae  fendo  filho 'legàiído,  mtnetíb 
^uflramente pelos  (èaí  (crviços  fazer  hooia  gracide.6sí&  em  roí*tví0 
1 ,  íervindo  com  a  fatisfaçao,  que  publica  a  fama  ,  âc  occupandó 
todos  os  poíi:os  arò  o  de  General  da  Cavallaria  ,  que  cxcrcicóu  n© 
4nais  vivo  da  guerra,  &  hoje  he  Meihx  dc  Campo  Gerieral ,  quo^o* 
«▼ema  as  Armas  da  Província  do  Alentejo  ,  ôc  primeiro  Conde  das 
rCaUeas:  cafou  oéiíi  D.  AngeU  da  SyUtíta tfiUialdc  Ai^Mmàl» 
w    TTom^lí.  íffij  Lo; 
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.  Lobo,  &  de  D.  Leonor  da  Sylveira,  de  que  teve  os  filhos  feguintes. 

Andre  de  Mello,  que  hc  formado  em  Coimbra  ,  &  Dcaõ  daCi. 
petla  de  Villa  Viçi^a. 

04  Maria  Corce^HTcol^aé  caiôa  com  D.  Lois  de  Almeyda  Jrtnld 
de  D.  Pedrade  Almeyda,  Vi(bi.Rey  da  lndia ,  de  qutm  nccm  viura 
com  filhos,  fendo  o  mais  velho  D.  João  de  Almcyda  ,  que  hojehc 
Capitão  de  Infantaria  na  Provinda  do  Alentejo,  Cõnacndadorde 
5.  Salvador  de  Eivas. . 

•  Pedro  de  Mello  de  Caftro  ,  que  hc  o  fucceífor  da  Caía  de  íos 
•  pâyt>-&legQtadóCi)atxdedasGalfcas  Iby  Capitão  deCaTallos  do 
Ateotejo ,  &rhojê4]e  Meflve  de  Campoido  Terço  deOfiVcoça:  caiba 
tom  D.  Ifabddit  BorboOfiíilhadeD.  Amoniode  AlmcYda,  fcgundo 
-Conde  de  Avintcí;,&  de  D.  Mai  ia  Antónia  deBorbon  ,  de  cyic  tem 
entre  outros  filhos  a  Antonio  de  Mello  de  Caftro  ^  que  ba  de  ícto 
herdeico  defta  Cafa<  '  * 

;  Antonio  dt  Mclb  de  Caftro,  que  foy  filho  terceiro  de  jerony» 
mo  de'MeU0KÍe'GaftrO)  òí  irmaõ  dos  ditos  Joaõ  de  Mdlo ,  Dinis 
db  Mdlo  it  Caftroy  ptibatiro  Condeidai  Galf  eas  ,  paffoo  a  ferir  i 
iiidta,  aonde  iby  £Qvernadòr  de  Sofala,  ic  tève  ootros  poftos ;  pcrs 
deoíffe  vindo  para  o  Reyno,  Sc  caiou  naquclle  Eftado  conn  D.  Anna 
Mohiz,  filha  de  Julio  Moniz  da  Sylva,  &  de  D.Maiia  de  Azevedo, 
dé  que  teve,  eivtreouuos>fi lhos,  que  iepecdèraõcodi  icu  pay,a 

Julio  de  Mt:lla,qiie  dnha  vindo  f^ara  o  Reyno  antes  de  íèa  pty, 
A;  ifemíb  iio  AlemaE^d»  fendo  Teaence  Capicaô  de^Cxvallos ,  o  qnil 
iiofe^QyeemLiAoa.  / 

C  A  P  I  T  V  L  O  VU. 

'         '      2)a Filia  de^Benavilla, 

N O  Arccbifpado,  Sc  Provedoria  d:  Evoratbatoaiegoa  de  hm 
p^raio^lítotte^-emhiim  ameno. ialle ,  quejbatohaõ  as  caalefe- 
<fas  ribeiras  deSeda>  &Saitazolla,  eftà  fáadada  a  Villa  de  Bcnavilla, 
^  quem  dco  foral  El  Rey  D.  Dinds  ,  que  a  fez  Villa.  Tenn  loo.  vifi- 
«ihos  com  huma  Igreja  Parroquial  dedicada  ao  Wartyr  S.  Sebaftiaó, 
«omhum  Prior,  &  hum  Beneficiado  da Otdem  de  Aviz,Ca(a  de  Mif 
4è^oofdia,  HQ^ical»&.dAas£iímidas>'&(Dòmingos,  S.Pedro,&H 
£faidim>defiiiire:a^  aguas(.imflgtòimbi^^  d&dD.foaflideroai>* 
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deViila-nÓTadè'Porctni»5|i|tie  netiá  apreíêniãt  Aicaydem^f  .  O 
ka  termo  he(ertil  de  bom  trigo,  rfic^ihe  atgdm  i^eite  ,  &  vtnho  , 

tem  muina  caça,  &  colmcas,  co;n  lS.  heL*JaioS,  cjae  povoiõ  6O0  vifi- 
ubos,aos  qiiacs  comprehendc  hnma  Parroquia  da  ia?ociçaõ  de 
Satoraiaodâ  Vai  longo  com  hum  CapeUaada  Ocdem  de  Aviz. 

G  A  P  I  T  V  L  O  VilL 

=  ãa  Filia  de  Seda. 

NO  Biípado  de  Elvas,  Ôc  Provedoria  de  Évora  ,  tres  legoas  aO 
•Mornorocfte  de  AviZiCm  lugar  imminente  tem  fcu  aflento  a 
Villa  de  Seda,  cercada  de  muros  de  baftattce  altura  fem  ámeyaS|&  lã« 
çada  por  hum  rerro;&  o  (os  caftello,chamado  Armiiiho,eftà'íòb*reò 
rio,  que  chamaõ  a  ribeira  de  Seda,  em  hum  monte  tam  alcantilado » 
quecomíer  larga  diílancia, largando  huma  pciia  da  maò  naõ  para 
fenaÕ  na  agua.  Fundouleeíla  Villa  e#i  Alparraiaõ,ritio  duas  legoas 
dilknte,  permanecendo  opuleata  em  tempo  dos  R,omaQos  ;  depois 
fc  dedruio  com  as  gerras^Se  a  poToàr^o  os  Luíítanos  aonde  agora e(l 
tà.  Fioalmentea  coaquiftàraõ  aos  Mouros  (eus  Coroarcanòs>  Se  de- 
fta VOZ)  a  Fortaleza  fe  dá  (porque  veyo  embaixada  fe  queriaÔ  render) 
reíulcou  à  Villao  prefente  nome.  EiRey  Oom  Joaó  o  Primeiro  lhe 
deo  foral  de  Villa  a  30.de  Outubro  de  1417.com  todos  os  prvilcgios^ 
&  preeminências,  que  como  a  tal  íaó  devidas  ,  tendolhe    muito  tê- 
po  antes  íeparado  o  termo  o  Meílrede  Aviz  D.  Lourenço  Aiioníb 
ena  tempo  delRey  D.  Dinis.  Tem  300.  vtílnhos  cóm  huma  Parro- 
guia  da  invocação  de  N.  Senhora  do  Efpinheiro,  com  hum  Prior,  8c 
áons  Beneficiados  da  Ordem  de  AViz,  8c  hum  Comendador ,  que  he 
D.  Luis  da  Sylveira  ,  Conde  de  Sarzedas.  Tem  Cafa  deMiíèricor- 
díã,  ôc  eílas  Ermidas,  S.  Bento,  o  Efpirito  Santo,  S.  Pedro  ,  S.  Scbali 
tiaõ,  S.Marcos,  Sc  S.  Antonio. 

Por  junto  defta  Villa  paíía  a  ribeira  de  Seda  ,  fobre  a  qual  eftá 
fbndada  a  famofa  ponte  da  antiga  Villa  Fermofa ,  iundaçaõ  dos  Kom 
manos»  obra  fmgular,  Sc  (ègundo  a  tradição ,  fabrica  do  mefmo  arti« 
fice,  que  fez  a  celebre  ponteie  Alcantara.  Por  efta  ponte  de  Seda 
vay  ate  à  Villa  de  Alter  do  Chao  o  celebre  ,  &  antiquiííiQio  alicer- 
ce, que  tundàraõ  os  Romanos  ,  o  qual  íe  deixa  ver  ate  à  Cidade  de 
Merida,  antiga  Corte  da  Luíítania.  O  termo  defta  Villa  chega  ate 
Ponte  do  Sory(que&õ  «piatro  legoas  J  Villa  bem  conhecida  pelo  có* 
Tom.  II.  Fffiij  coríb 
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car(^4l'W^ftr%42  {V^ra  to<k>Gt Alentejortepi  vmuifi  t^^fooras  ^  Ib 

4ui)$:  ç^m^^^s^^  épBCelhp  ,  çm  quç.  ha  graoés  qo^Ondade  de 

coelhos  ,  Icbies  jjflç  p«fdizcs :  &  algiípa^s  £orça?£ ,  lecolhe  a!, 
gnnj  vinho  y  Se  zwtt  ,  &'  tem  muitos  montadpS':y  5c  befàa- 
descqmíçus  p^P3x5f  jiamHU^^  j^rr^^^^  comuas.  Tem 

loo.vifinhos  com  dwas  Parróquias,  S.  Domingos  de  Serr4jola,  &  S. 
Pedrò  da  Ervedéira,  Curados  da  Ordem  de  Avizi  ôc  no  (ítiodéAL 
parrajaõ  lia  hamáârtfiidaiieJSí.  ^abpráddt  Pmccfejimageíii  muy 
xnilagroíã  «  &  de  maica  romagenu  Ha  nefte  termo  duas  fontes  de 
língalai-  piopriedadci  ajo  íido  de  Alparrajaõ,  quechamaõJo  Frei- 
jíeal^ hc  ác  agua  .c^n  fri^,  qçLcíeà  noite-  llic.  Í4nçaõ  pthfcs ,  peh  mg: 
nhãa  os  acháç  ajprips , &  comos  olhos ^xtravaíados.  A.  outra ionu 
cftàeacre  as  y^alias  -pe^tp  d^  V ilU»  &     df*       ^^9(^fF^ )  >"<^ 

,  A        T  V  L  o  IX,  ^ 

No  Bifpaío  derivas,  &.Provedofi^dc  Évora. ,  feis  íeg(M$<f<e 
JEitremóz: p j^r o  Norcç, 8c cindoso  Nordeítede   viz>  em b& 
g(lb,penhafco  çomfíbbcrbo  Caftdlo  ,  que  mafidoa^arrazar  D.  Joaô 

fje  Aullria,  cftà  fundada  a  Villa     AIlci'  rcdroío  ,  cuja  origem  Kc  a 
mfíina  c|ae  a  de  Alcçr  d  >  Chao,  porqqeambas  eílas  Viius  eraó  an. 
tipramenc(í  o  mcí^no  pov  >,  &  jui'i(diçaõ> ,  que  em  tempo  dos  Romãs 
nos  íe  chamava  Eltpri,  &  deyiít  de  fer  huma  das  gr«a$k;&  povoações 
Àcítí^\^,Stg\ixkèo  moftrao'gr.atid0erpaço  de  cerra ,  qae  occapa* 
v4 ;  &  qae  BlterlfoíTeo  íèt|  aome«  coiifta    hama^a&erfs  vias»co£ii 
queoBmperadojT  Antonino  Pia fahe de  Lisboa  ate  Merida, &  hacra* 
diçaó  entre  os  naturacs,  cjue  aílim  lhe  ficoa  dc  fcas  áncenal!  idos.  A 
occafiaõ  que  houve  para  fe  desuairem,  &  apartarem  çm  duas  VvUas, 
&  juriídiçoens ,  foy  o  fucceder  na  Coroa  deite  Plcyno  EU<ey  Do:n 
AíiíVS^k^  o  SeguíKÍcii  P  qual  querendo  gratificar  os  grandes  ferviços , 
que  na^  guerras  contra  os  Mouros  lhe  69^raõ  os  Cavaliciros  da 
Jiçia  4^  &vora>  depois  de  confirfQaf  ao  Mçftre  DoRLFcrnaõdíeass  a 
doação ,  que  lheíêzBiMy  D.Arfonfo  Henriques,  fea  avò,  de  Co- 
ruçl^e,  ^  do  Alcácer  dc  Evoia,  «3ç  da  horta»  &  callis  de  Santarém  ,  ti 
a  qtja  fe^  El  Rey  D.  Sancho,  feu  pay,  ao  Mcllre  P.  Gonçalo  Vicg^!" 

i;aiifiUos  4^  Maír^i  Aiyppdjfi$j  i  íci^à 

•  .  •  •  *  '   .  *        ■  pato 
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m99waàitD  MeíkrçOi^oiaióàí£ne&:ff§ç  à  faa  Ordem  hami^anapisi 
doação  dar^VObt  &  O&élo  de  Âvi^  ,  demarcandolhe  muy  grande 
tntno.  B  como-BlRey  nefta  doaçaõ  nt5  nomeou  Villas,  nem»  Ipga-^ 

rcSjifcnaõo  qi^cXe  inclaía  wieauio  no.  cuculo  da  diA^ilaõ,  quç  foy  fa-* 
zenJo,  &  efta  bi  t  pelo  rccefe,  quecra  via  militar ,  com  que  o  Itine- 
Mciq.  de  ÂQCânia  o  Pio  ixhc  ác  Lisboa  acè  Merida  ^  de  .tíl^ada  de 
pedra  que.li0}e.çhamãd  alicerce  ,  êc  paíTa  por  tmtto  CiÚ0'à^lAitt^ 
áoSZh^  4eÍ3(  Alce<^  Bedrf)ifò»ãcoa  ã<)Uella  parte»'!qtte  ao^ígWtBDtb 
era  hum  mefino  lugar,  &  jjarífiltçaõ,  difidida  em  dous  deíliij^  íè« 
parados,  porem  íempr©còrífervâraõ o  nome  de  AUer  cpm^liff^rení 
ça  de  appellidos,  tomados  dos  fidos,  em  que  cada  qual  ficava  ,  hum 
dò  chão,  por  cilar  em  terra  chaa,  &  plana  ,  outro  Pcdi;oloj:^'jL;^peico 
das  muitas  pedras  &  rochedos,  em  que  cilk  tundado.  ; 

(Tem  efta  Villa  5a;'TÍ(ÍQhps,&  Qo  termo i.qa^jferãodvai lagoajB 
ds  oòmppídot  aiaisi  de^méya  de.  lai:gt^»terà  40.'qBtiradore$>âos  quaçs 
coxiKprehendafhoniáâÇarcoqtaia  da  ioVocação.  de  N.  Setihora  das 
Knves,  VigiyrariadáuQfdttmdc  AviZ  jCom  duâs  Ermidas  annexas , 
S.Pedro,  &  S.  BentP;  Ha  no  (eu cerano  alguns  olivaes ,  horras, 
cfpeciLil mente  a  quinta  d)s  Mirãiàs,-que  tem  muitas  íont^es,  &  mui- 
tas f  rutas  de  eí pinho  i « Jccik  toda  a  (;aila.  O  Caíkllp  deíh  Villa  Íq 
chaVnanra  da  ràa:eaçãó,peb  muita  .que  caufa  o  eílar  vendo  de  fua  tor« 
re  oa^  VUlas  acaflelladas^  a  Cidade.'  d^  Porialpgre « &  o«tros  Íttga« 
xèb^.^eimedos  conta.  Fay  Alcayde  mpr  delk^^  ft.o  ceve  por  ElRey 
D.  Joaõ  de  Callella  Rodrigo  Annes  de  Barbuda,irmaõ  dcD.Martim 
Annes  de  Barbuda  Meítre  dc  Alcantaia  ,  no  ccaipodas  guerras  deis: 
Rey  L).  joaõ  o  Primeiro.  Hoje  he  CõmenJador  ,  Sc  Alcayde  móc 
deiU  Villa  Luis  Guedes  de  Miranda  Henriques  >  iènhor  da  Vilia  de 
Marça»  âc  de  ootros  lugares. 

C  A  P  I  T  V  L  O  X. 

"  T>afíllaieCabéçadeVi(fe:  ' 

Inco  legoas  ao  Nordeftcda  Villa  de  Aviz  ,  quatro  de  Portale* 
gre  pati o  Poeottf*  U huoia  ao  Sucíle  de  Alter  Pedrofa ,  na  la- 
deira de  lium  monte  paniaparçff  do  Sul  eílà/fiodida  a  ViUa  de  Ca« 
beça  de  Vide,  matcó  maia  forte  fiqr  [\úo ,  Ik  natureza ,  que  por  arte 

de  (êtts  rauiros,  &  Caftello.  Foy  (andada ,  legando  a  tradição  de  ho^ 
meus  ainigQ^>  pelgs  puvus  cíi^uiuyííÍíiÍío^  pvxco  jieilc  .i^io.  j  ^^^P 
.  .      .  agora 
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agora  diamão  o  PombaliOS  q^iaes  efcapando  com  v  ida  de  hiia  graiw 
de  batalha  contra  os  Mouros  ,  iè  acolherão  ao  alco  do  monte  por 
caufii  da  corropção  dos  corpos  mortos,  qoe  eftavão  por  terra,6c  taoi: 

to  que  rcípiràrão  os  ares  puros,  logo  cobrarão  faude  ,  &  forãopo^ 
voando  o  fitio,  a  que  puzcrão  nome  Cabeço  da  Vida.  Outros  com 
melhor  íundamenco  tem  para  íi  que  tomara  o  nome  de  huma  gran- 
de vide,  que  havia  no  cume  do  monte,trazendo  em  prova  as  Amiasi 
de  que  ala»  que  faõ  hum  Caitello  com  huma  cepa  ao  pê de  quelç 
produzem  muitas  vides  cubertas  de  folhas,  que  o  eftSo  cercando.  , 
He  efta  Villa  do  Bifpado  de  Blvas ,  &  lhe  deo  foral £lRey  Dom 
Manoel  cm  Lisboa  i.  de  Julho  de  1512  .  Tem  800.  vifíahos  com  o 
mais  fermofo  rocio,  que  ha  entre  o  Tejo,  ôc  Guadiana  ,  aoncfe  paf- 
fcãoos  Cavalleirosjôc  principaes  da  Villa  ;  a  todos  comptcbendc 
huma  Igreja  Farroquial  dedicada  a  N.  Senhora^  com  hum  Prior  ,  9c 
tres  Beneficiados  da  O  rdem  de  Aviz.  Tem  mais  Caía  de  Miícricor. 
dia,  Hofpitalj  em  que  fe  curS.o  os  enfermos  »  &  iê  provem  os  pafbu 
geiros,  &  na  Igreja  do  Efpiríto  Satito,  Cata  antiga  ,  6c  de  muita  ia 
voção,  ha  outro  Hoípital  para  o  mefmo  cffeito :  as  Ermidas  faõ  tres, 
S.  Anna,  S.  Brás,  &  S.  Sebaílião  Tem  voto  cm  Cortes  com  aiíení 
to  no  banco  treze,  &  aílií^c  ao  íeu  governo  civil  hu  Juiz  de/ora,  V^e^ 
readores,  hum  Procurador  do  Concelho  ,  Eícrivaõda  Camera  ^juii 
dos  Orfaõs  com  feu  EÍcrivãOj  doas  TabeUiaens«  ham  Alcaydc,&  he 
da  Provedoria  de  Évora.  He  Âlcayde  mor ,  Sc  Commendador  defl& 
Villa  Luis  Guedes  de  Miranda  Henriques,  fenhor  de  Murça.  O  leu 
termo  produz  muito trigo^  vinho,  azeite,  3c  tem  alguns  montados , 
&  colmeas :  paflaô  por  clleduas  ribeiras,  a  de  Vide  junto  à  Villa  ,  5c 
outra  mais  diftante,  que  çhamão  o  Videgaõ, ambas  com  muitas  hor- 
tas» &  pomares  de  todo  o  género  de  frutas»  horuiiças :  neilas  ia 
muitos  engenhos»&  lagaresde  azeite,azenhas,dc  pizoens^ 

C  A  P  I  T  V  L  o  XI. 

Da  FilU  de  Pronteira* 

QUatro  legoas  de  Borba  para  o  Mote ,  &  quatro  de  Aviz  para  O 
Naícence  no  Bifpado  de  Elvas,  em  íitío  aIto,&  plano  cftáfao- 
dada  a  Villa  de  Fronteira,  que  íandàraò  pouco  tmpo  depois 
de  Aviz  os  melmos  Meftres,&  Cavalleiros  em  hum  outeiro  ,  a  que 

hoje  chamão  Villa  vclhí^  ^  aoadc  eílavahuma  atalaya  ilonceiraaos 

Mon* 
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^.  Mouros  de  Vayamonce  ,  de  que  tomou  o  nome.    Oiuros  dizem  que 
^  £ÍRcy  D«  Dinis  fundou  cila  Villa,  mandando  deftniir  a  povoação^ 
^  que  eftava  cp  Villa  velha,  &  fundar  de  novo  outro  lugar;  ^  pcrgíi*, 
^  taodofe-IKeem  jonie  (itiô   refpondco  ;  Nefla  fronteira  ;  apontando 
o  em  que  iiojéclb  a  VilU>&efte  nome  Fronteira  lhe  ficoa.  Noíi. 
'*  tio  da  Villa  velha  ainda  eftaõ  abertas  muitas  co?as  a  modo  de  poços, 
que  (icviaõ  Hcai  da  primeira  fundação  ;  ncllc  eftà  huma  Ermida  de 
;■  N.  Senhora  de  grande  romagem .  Deo  foral  a  eíla  Villa  El  Rey  Dom 
^  Maneei . em  {«isboa  i. de  Julho  de  i5i£.  temíeu  Caileilo  com  duas 
'  torres  pam  ó  Norte»  &  em  o  portai  de  huma  eftaõ  homas  letras  ef^ 
ti^nhas,  que  alguns  dizem  figni  ficar  caía  de  prazer..  Ás  mais  torres» 
que  teve  faa  maralha  qttaíi  de  todo  arra!nada,íàõ  fete.  Tem  mil  v\Çu 
nhos  com  nobreza,  homi  fgrcja  Pàrroquial  da  invocação  de  N.  Se- 
'  nliotadi  Acaliya,  cujo  titulo  lhe  poza  i\ainha  S.  Ilabel  :  hc  Tem* 

•  pio  fumptuoío,  &  bem  oi  naJo,  cm  que  ha  huma  relíquia  de  S.  Gau- 
dêncio, tem  hum  Prior,  âc  quatro  Beneficiados  da  Ordem  de  Aviz« 

•  Tem  mais  Caía  de  Miíericordia,  Hofpital ,  hum  Convento  da  invo, 
'  ctfão  de    Antonio  de  Capachos  da  Província  da  Piedade  j  &  eftaft 

Ermidas,  N.  Senhora  da  Villa  velha,  S.  Pedro,  S.  Seba(liaõ,qae  tem 
huma  relíquia,  S.  Miguel,  S  Catherina ,  o  Elpirito  Santo ,  &  no  camss 
po  na  Al  Jeade  Val  Ac  Maceiras  tem  iiuiiu  Fanoc^iiU  da  invocação 

.  JéS.  Saturnino,  Curado. 

Goza  eíla  Villa  de  voto  em  Cortes  comaíícnto  no  banco  doze, 

.  &  temfeira  a  29.  de  Junho.  Aííiílemao  feu  governo  civil  hum  Juiz 
defora»  tres  Vereadores,  ham  Procurador  do  Concelho  >  Efaivaã 
da  Camera » hum  Jaíz  dos  Orfaõs  eom  feu  fifatvãoyqnatro  TabeU 
Itaens,  &  he  da  Provedoria  de  Évora* Ofeu  termo  he  nrril  de  trigo» 
azeite,  vinho,  frutas,  gado,  caça ,  &  tem  grandes  montados  ;  paíla  . 
por  e!le  o  rio  de  Aves,  que  leva  muito  peixe.  No  Vallcdc  Amorei* 
ra,aoQdcchamaóaSece)cira,ha  vdligios  de  edihcios  aDtigos,&  neiies 
Te  achàraÕ  algumas  peças  de  ouro  de  muito  pezo,  &  valor.  Tâbem 
ssefte  termoife  deu  a  batalha  dos  Atoleiros  entre  Portugaez£s>À  Ca- 
ftclhanostiéqucmo  Cdndeftable.Ov  Nuno  Alvares  Pereira  alcaa« 
çoa  vitoria  ,  como  fe  conta  na  Tua  Ghronica.  He  Marquez  defta 
Villâ.  D.  I^wi  nando  Maicarenhas,  cuja  varonia  he  a  íeguínte, 

-  D.  Manoel  Mafcareahas  foy  tiliio  quarto  do  Capitão  dos  Cine. 
tes.  O. Fernando  Martins  Mafcarcnhas,&  de  D.Violãte  Henriques  fua 
feganda  mulher  :  foy  Cõmendadoi:  do  Rofmaninhal,  ôc  Governador 
da  Arzila  uaioa  oooiidfLiConiOr  HmdiiQes « fiUàa^Jier^ctsa^de  JFrlj 

i.  .  íD  ClíCO 
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cífco  Palha,  Cõmencladordc  Santa  Maria dc  Barri ,  Alcaydcmérdc 
Fronteira,  &  Contador  da  Cala  dc  Ccuu ,  &  dc  D«  Maria  de  Souu, 
que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

D.  Feraaõ  Mafcarenhas»  que  íoy  íenhor  da  Cafa ,  &  Comenda  , 
Sc  níorreo  valcrofamêtc  na  batalha  de  Alcaccre  comElRcy  D.Sebaí 
ftiaõ :  caiba  com  D.  Felippa  da  Sylva^  filha  de  D*  Jalianes  dâ  Cofta» 
Veador  da  Fazenda»  &  de  íaa  feguoda  mulher  D.  Joannada  sylva  » 
de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

D.  Manoel  Ma(carenhas,que  teve  a  Cafa  de  ícu  pay  ,  &  íoy  Goí 
vernador  de  Mazagaó  :  cafou  com  D.  Francifca  de  Ataíde  ,  filha  dc 
D,  Nuno  Manoel,  ^en^or  de  Tancos,  ôc  dc  D.  Joannadeiitaidc  ,  dc 
^ue  ceve,entre  outros  filhos>a  ■ 

D.  FelippeMaícarenhas,  quefoy  Viíb.Rey  da  índia  >  o 
Morgado  de  Cucolim  naquelle  Eftado^  ^hoje  hedefeufobrtnho  cS 
titulo  de  CondadoiCoroo  abaixo  diremos»  O  irmaõ  roaisvelho  do  di^ 
to  D.  Felippe  Mafcarenhas ,  foy  Dom  Fernando,  fenhor  da  Gafa  de 
feiís  pays,&:  primeiro  Conde  da  Torre  por  mercê  deiRey  D,  Felippe 
o  Quarto,  &  General  dns  Armadas  de  Portugal,  Sc  Caftella  :  caloa 
com  D.  Maria  dc  Noronha ,  filha  de  D.  Luis  Lobo  da  Syiveira  , 
nhor  de  Sarzedas,  &  de  D»  Joanna  de  Lima,  de  que  teve ,  entre oa« 
tros  filhos,  a 

D.  Joaõ  Maícarenhas,  que  fby  íegundo  Conde  da  Torre ,  h  pri- 
meiro Marquez  da  Fronteira  ,  dos  Coníelhos  de  Eftado,  8c  Guerra , 
&  Gentil-homem  da  Camera  dclRey  D.  Pedro  o  Segundo  ,  Mcftrc 
de  Campo  General  da  Corte,  &  Fftremadura,  &  D.  Prior  do  Crato: 
caíbu  com  D.  Magdalena  de  Mendoça,  filha  de  D.  Francííco  de  Sá& 
Menezes,  Conde  de  Penagniad;  &  de  D.  Joanna  de  Caftro  ,  de  qoe 
teve  a 

D.  Fernando  Maícarenhas^  que  he  fegundo  Marquez  deFron# 
tetra, Cavalheiro  mny  íctentenas  Mathcmaricas ,  &  de  animo  ^enc- 
rofo;  foy  Governador  do  Algarve  com  grande  aceitação,  ho^c  he  ào 
Confelho  de  Guerra  ,  ôc  Governador  das  Armas  das  Provindas  dia 
Beira,  &  Alentejo  :  cafou  com  D.  Joanna  Leonor  de  Mcnexe^  áiha 
de  D.  Jeronymo  de  Ataíde,  Conde  de  Atougnía,  &  de  D.  Leonor  d» 
Mcoczes  fua  fegunda  mulher,  de  qne  teve  a  Dom  JoaôMtfcaTcáhas, 
que  he  herdeiro  defta  illnftrc  Caía,  &  quarto  Conde  da  Torre ;  a  D. 
X^rancíico  Mafcarenhas,  D.  Antonio  Mafcarenhas ,  &  D.  Luis  Mali 
carenhas ;  a  D.  Maria  de  Nazareth ,  Freyra  no  Moíleiro  dc  S.  Ciar* 
dc  Santarcroj  a  D .  llabci  Maícâ£calus,Kciigioía  no  Moftdro  do  Sa» 
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cramento  (1^  Lisboai  a  Dèlúoocecia  Natciza-de-Toledo,  Scsl  D. Ao» 
tonia  Mariá  de  Faro. 

<  Foy  cambem  (iihò-dodItoD.  J|ba6Maícáiroaka$f  primeiro  Mar- 
quez de  FFORtdrà,  O.  Fiiaaci(co  Maíêar^atias ,  que  herdou  o  Morga* 

do  de  fcu  tio  D.  Fclippe  Maftarenhas  acima  nomeado  ,  &  foy  o  pri- 
meiro ConJecle  Cuculim  por  mcrce  delRey  D.  Pedro  o  Secundo 
ca(ba  com  D.  Maria  de  Moronba  íua  prima,  íilha  dc  D.  Fraaciíco  da 
Gama»  (tgundo  Marquez  de  Niza,  de  D.Elena  da  SyIveira,fQa  pri« 
fneirá  mulher»  de  que  ceve  a  D.  Joaõ  Mafcarcohas » aD«  Magcbleoa 
ReligioU  naMofteirodo  SacramentOy^a  . 

D.  FelippeMafcarcnhas  ,  que  he  fegando  Conde  de CacaHm; 
foy  Mcíhe  de  Campo, &  íê  achou  na  tomada  de  Valença  dc  Alcan- 
tara, onde  procedeo  com  grande  valor  :  caiou  com  D.  Catherina  dc 
Alcncaílre,  filha  dc  D.  Luis  da  Sylveira,  ícgundo  Conde  dcSarze- 
das,  t?c  de  íua  mulher  a  Condcça  D.  Maria  de  Alencaftre,  de  que  tem 
a  D.  Frtnciíco  Maícarenhafia  O.  Maria  Jolefa  Maícarefthas>  âía  D; 
Mariana  Benta  Mafcarenhas.  « 

He  Alcayde  mòr  defta  Villa  Antonio  Leice  Pacheco  Malheiro  , 
cuja  varonia  he  a  ícLHiintc. 

A  nobre,  5c  antiga  família  dos  Leites  traz  ííia  origem  de  tres  na 
maõs  fidalgos  ,  que  vieraò  do  Reyno  de  :f  rança  com  Q  Conde  D.He« 
riqae,  tronco  dos  Reys  de  Portugal  ;  o  primeiro  ficou  em  Galliza^ 
ondè  íez  Gafa  ;  o  fegando  fundou  iuaCaíà  na  Provinda  de  Encre 
Doaro  &  Minho»  onde  tem  íen  (olar  na  quinta  do  Barroeaõ»  fituada 
íio  Concelho  dc  Cabeceiras  de  Bado,  com  feu  Morgado,  que  poíiuc 
hoje  (cu  dcíceadcnte  Antonio  Leite  Pereira,  hJa.lgQ  da  Gafa  de  Sua 
Mageílade.  O  terceiro  irmaõ  vevo  para  Santarém  ,  onde  fez  Caía  » 
cie  que  toy  poííuidor  íeu  deícendcatc  Diogo  Leite  Pacheco ,  iilho  do 
Francifco  de  Macedo  Leite,  &  de  íua  mulher  Guiomar  de  Freitas ,  o 
qual  caíbu  com  Joanna  Dias^  de  que  ceve^  entre  outros  filhos»  a  An« 
tonio  Leite  Pacheco  de  Macedo,  qurcaíba  coin^DL  Maria  Caixbíâ  » 
nacaral  de  Santarém,  de  qneteve,  entre  outros  filhos,  a 

Diogo  Leite  Pacheco  de  Macedo  ,que  caiou  com  D.  Luiza  An- 
tônia de  Mello,  natural  de  Lisboa,  hlha  de  Gaípar  Malheiro  ,  fidaU 
da  Caía  de  Sua  Mageibde  ,  êc  de.iua  muiiíer  O.  Antia  Maria  Fer« 
réira.  Defte  Gaípar  M  d  heiroforaò filhos,  entre  outros  ,  Franciíco 
J^altveiro»  fidalgo  da  Caia  de  Soa  Magcftade »  Akayde  morda  Villa 
da  Fronteira,  Commeodttlor  de  Santiso  deLax^iio(ona  O^tbo  dé 
Chriíto,  âc  do  Conlelho  Ultramarino  3  dc  Manoel  Malheiro »  Arce« 
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diajo  na  Sè  de  Évora. .  DelU  téVea  Antooiq  Lçue  Pacheco.  Malhcú 
ro,  Fr.  Jorge  de  Macedo,  Religiofo  Eremita  de  S.  Agoftmho,  FciatK 
cifco  Malheiro  Leite,  Arcediago  de  Montemor  na  Sc  de  Etora  ,  & 
Pedro  de  Xhcedo  Leite,  Arcediago  de  Santarém  na  Sè  de  Lisboa. 

Antonio  Leite  Pacheco  Malheiro  he  fidalgo  da  Caía  de  Sua  Ma* 
geílade,  Comendador  de  Villa  Franca  de  Xira  ,  &  A^caydcmòríU 
Villada  Fronteira ,  foy  Capitão  dos  Familiares  do  Santo Offido  dc 
Lisboai  8c  hoje  he  Capitão  de  Cavallos  da  Ordenança  da  gaamí(aõ 
Ja  Corte»  (iUio  roais  velho  de  Diogo  Leite  Pacheco  de  Macedo ,  9c 
de  fua  mulher  D.  Luiza  Antónia  de  Mello:  foy  caiado  com  D.  Vio. 
lante  EngraciadeSà,  natural  do  Concelho  dc  Siniaens,  hlhâ  de  Ma- 
noel de  Vafconcellos  Pereira,  ícnhor  do  Morgado  de  Alvarenga ,  fí. 
dalgo  da  Caía  de  Sua  Magedade  »  &  de  fua  malher  D.  Anni  Maria 
de  MeliO|ifmãado  Bailio  de  ÂcrCi  Lugar-Tenente  do  fenhor 
te  D*  Francifco  ;  de  que  teve  a  Ignacio  Leite  Pacheco  Matheiro,(|oe 
snorrco  de  doze  annos;  a  Caietano  Leite  Pacheco  Malheico ,  &  Je. 
ronymo  Leite  Pacheco  Malhairo. 

C  A  P  1  T  V  L  O  XII.  . 

©4  F illa  da  Figueira. 

NO  Arccbirpado/&  Piovedoila     Évora  ,  quatro  Icgoas  Ja 
Villa  de  Eílremòz  para  o  Norte  ,  &  duas  da  de  Aviz  para  o 
■  Nafcente,  em  hunn  tezo  nàõ  longe  da  ribeira  de  Aviz,  cjne  corre  dc 
Oriente  para  o  Sul,  eftà  fundada  a  Villada  Figueira  »a  quem  dco  fo- 
ral £lRey  D.  Manoel  eílandoem  Santarém  o  primeiro  de  Oucuhro 
de  ifio.  Tem  140.  vifinhos»qae  habitiô  hama  rua  muy  comprida, 
êc  ontra  mais  peqaena>  que  vay  para  a  Tgref  a  Parroqutal  ,  que  lie  da 
invocação  de  Saõ  Brás,  Priorado  da  Ordem  de  Aviz ,  Sc  Córacada , 
que  rende  duzentos  &  cincocnca  mil  reiS;  pagas  as  ordinarus.  Tem 
Caía  de  Mifericordia,  Hoípital,  &  quatro  Ermidas.  Aííiftem  ao  !ca 
governo  civil  dous  Juizes  ordinários,  tres  Vereadores,  hum  Víoc^m 
dor  do  Concelho,  Eícrivaõ  da  Camqfa » Juiz  dos  Or&õs  com  feu 
crivaõ>  dou8*Tabelliaen$  do  Judicial,  &  Notas  >  êc  hom  Alay(ie.  1 
Ao  militar  hum  Capitão  mor  com  duas  Companhias  da  Ordenalu  I 
ça.  He  efta  Villa,  &  feu  termo  abundante  dc  trigo,  cevada,  IcgumcSi 
hortaliça^  gadO|  ca$a>  &  tem  muitos  monudos  ^  &  coiaieas. 

CA:! 
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C  A  P  I  T  V  L  O  XIIL 
daFiUadoCam» 

• 

TRes  legoas  da  Villa  de  Eftrcmóz  para  o  Norte,  duas  3c  meya 
ao  Lesfucfte  da  Villa  de  Aviz  ,  &legoa  &  meya  da  Villa  dc 
Souzely  no  Arcebifpado  de  Évora,  em  hama  alegre ,  &  freíca  alame- 
4la> que  povoao  frondoíbs  Arvoredos, com  aboDdancia de criftalinas 
agaas  tem  feo  aííentoa  Villa  do  Cano  yaffim  chamada  dos  muitos  ca* 
ROs>  que  por  cila  correm ,  Ofi  de  algum  notavelyqnc  antigamente  ha« 
via  nefté  (itio.  De  (iia  fimdaçaõ  naô  achei  noticia  certa,por  ler  mais 
antiga,  <^ue  a  Villa  de  Aviz>  aquém  ella  he  fogeita,  pois  nella  fe  cós; 
/erva  huma  torre  para  a  parte  do  Sul  junto  ao  Convento ,  que  fediz 
fer  do  Cano  ,  que  os  moradores  em  Avíz  fízeraõ  para  fe  valerem 
delia  em  tempo  dos  Mouros,  EiRey  D.  Manoel  lhe  deo  foral  em 
Santarém  o  primeiro  de  Novembro  de  ifia.  Tem  xjo.  viíinhos 
coiabuma  Igreja  Parroqnial  com  hnm  Prior  >  êc  hnm  Benefidadò 
da  Ordem  de  Aviz,  de  que  he  C5menda><|ne  rende  oitenta  mil  reity 
pagas  as  ordinárias,  Caía  de  Miícricordia,&  ues  Ermidas,  Tem  duas 
fontes,  huma  que  chamaõ  a  fonte  grande,  por  fer  huma  grande  ca- 
fa  dc  agua  exceUente,  quente  de  Inverno,  àc  fria  de  Veraó:  delia  ía« 
he  hum  cano  de  agoai  (  baftante  para  moerem  engenhos  »fe  naófora 
o  fitio  todo  tgoal  fem  queda  para  elles )  com  que  (e  regaõ  muitas  hor* 
aias^  pomares»  ft  aleinos  tam  altos  >  '  que  he  o  final  por  onde  fe  deizá 
n^er  de  algumas  partes,  &  muitos  freixos  ,  que  tf  fazem  mako  mrit 
freíca,  &c  aprazível  com  os  muitos  rouxinoes,  piatafilgos  ,  &  outras 
aves,  que  ncUcs  fazem  íeus  ninhos  ,ôc com  o  íca  íuavc  canto  faó  re- 
jnora  dos  pafíageiros.  A  outra  fonte,  que  chamaô  da  Igreja  naõ  Ian-, 
ça  canta  agua,  mas  com  ella  fe  regaõ  alguns  qutncaes  taõ  grandes^ne 
bem  podiaõ  jCervir  de  qointi»,  fe  eftiveraõ  no  termo  de  Li$boa#  codo« 
com  agíia  de  bdber,  &  muitos  com  agua  para  gafto  da  cala  »  cm 
hatn  delies  oftà  huma  grande  palmeira,  que  dizem  fer  a  mass  alta  do 
Rey  no.  Para  o  Naícentc  tem  huns  olhcirocns  dc  agua ,  que  chamaõ 
a  fonte  dos  o!hos,  por  cftar  nclics  fervendo  tanta  agua  ,  donde  (âhe 
<whum  cano  delia,  com  que  moem  azenhas,  &  pizaÕ  ;  &  a  agua  da^ 
iazcnhas  íê  converte  em  pedra  dentro  r^a  caldeira,  de  forte  que  moitaa 
i^eze&fe  tira  dentro  deUaoom  caldeira  de  pedra,  ^  fe  fez  da  agua  ;  Bc 
pór  tradição  antiga  íe  conta  que  jà  e(les.olhçiroês  tnda.himiJxHii|pa 
:Tom.IL  Ggg       "  com 


Digiii^uu 


^14  TOM'0:8EGVNDO  ,  ' 

com  hum  carro  o  íovertèraò  coai  cairo,  Ôc  boys ,  &  naõ  appareçsa  i 
mais.  '  I 

Tem  mais  cfta  Viila  para  o  Poent&outra  fonte,c)ue  chamaõ  El- 
moiinha,  ficuada  em  hum  carmx^,  que  terá  de  largo  hií  tiro  de  mot  • 
quete»  &  dous  de  comprido  alégrc ,  &  bemafleotado  ^  de  caja  agua  ' 
bebecodoogado  della^  porquê  ifae  evita  a  enfermidade,  a  qiie  os  r»s 
flicos  chamaõ  ronqueira,  &  Cc  trasero  íanguichogas,  !he  cahem  logo 
cmabebendo.  Para  o  Naíccntc  Lc.n  Ku  na  mata  do  Concelho, qu£ 
terá  duas  legoas  de  comprido,  &  hiima  dc  largo    povoada  de  fobrd- 
ros,que  ferve  para  íulieiíto  doa  gados.  O  leu  termo  recolhe  baftan- 
le  paõ,  algum  vioho/&  poderá  cer  muico>  feos  moradores  naõdei^ 
xàraõ  perder  muitas  i  que  inda  hoje  tem  o  nome  de  vinhas  veJfias, 
muito  azeite,  legumes,  muita  fruta  de  efpinho^  gado  , (Sc  caça.  AfliL 
ftemao  feu  governo  dvil  dous  Juizes  ordinários,  Vereadores ,  hura 
Procurador  do  Concelho,  Efcrivaõda  Camera,  Juiz  das  Ortaòscom 
ícu  Eícrivaõ,  hum  Tibclliaò  ,  &  he  da  Provedoria  de  Evon.  O  fra 
termo  he  muito  iicDÍcado,  porque  onde  he  mayor,  naõ  paiia  de  mcyl 
legoa^  mas  o  limite  das  fizas  he  maisdiiatado,pelo  que  paga  a  filRcy 
de  cabeção  cento  êc  feflenta  âtqnatro  mal  reis  cadaaiino. 

C  A  P  I  T  V  L  O  XIV/ 

7)a  Filia  de  V ciros.  ' 
•  •  .  < 

NO  Bifpado  deElvaSjfeis  legoaadeAviz  para  o.Nalcentcd»as 
deEftremoz,  &  de  Borba  para: ò  Norte,  emdaganalto  >  que 
banha  a  ribeira  de  Anhalourar ,  .que  cria  mmto  peixes  «ftà  íitnada  a  , 
Villa  de  Veiros,  que  tem  (iia  origem  dós  Rõmano$,cCOB3o  dízêfem 
moradores.  Entrou  no  íenhorio  dos  Aiubjs^  «Sc  a  conquiffcou  £.L<.c>  i 
D,  AfTonfb  o  Segundo  de  Portu9;aI  pelos  annosde  1117.  mandandca 
povoar  de  novo.  Em  tempo  deiRey  D.Dinis  íoy  reedificado  leu 
ftello  pelo  Meftreda  Ordem  de  Aviz ,  D. Lourenço. Aâboío  :  ha 
ndle  tece  torres  com  fens rniiros,.&  quatro  portas,  ^.no  meyo  dcftc 
Claftello  eftà,httma  corre  tain.áltai  tt  cam  forte»  qaelio.cda$boas  qoc 
háiiefteReynoi  EtRey  D.Manoddeoforal-aefta  ViUa  a  í.dcNo- 
ircmbio  de  15 10.  goza  dc  grandes  privilcgios,t|ue  íhe  concedcraò  ci 
Rcys  de  Portugal,  &c  tem  voto,  ôc  aííenro  cm  Cortes  no  banco  doze  I 
Kcik  naíceo  o  primeiro  Duque  dc  Bragança,  D.  AÔbníb  ^  íilhodief 
&ey'(J>djoaõ  aPrimeirO|ãc<kbfia  ifoi:^sa.natotaijdcíla  tcrm  clia* 
j:  j        -  -^j^o  ^      .  .il  .jaada 
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nada  D.  Ines,  <]U€  ciepois  (by  Cómendadcira  do  Moliciro  de  Sancosi 
da<)uat  procede  naõ  íó  toda  a  Caía  de  Bragança  ,  fenaõ  também  co^' 
dbios  Reys  da  Chriftandade^  pela  Rainha  D.  líabel  ,  ieganda  mvu 
Jher  delRcy  D.  Joâ6  o  Segundo  de  Cafteila^  mSy  da  Raiiiha  OàtKo# 
lica  D.  líâbel,  Ae  pela  Infanta  D.  Beatriz  malher  do  Infante-ÊI^Fer^ 
nando,  mãy  deIRcy  D.  Manoel,  que  ambas  erao  filhas  da  Infanta  D. 
liàbel,  mulher  do  Infante  D.  ]oa5  ,  filho  delRey  D.  JoaÕ  o  Primei- 
ro;  aquai  era  filhado  Daquc  de  Bragança  D.  Afioaío»  neta  da  Comi 
mcndadcira  D.  mes. 

Tem  efta  Vilia  600.  viíínhoscom  hnma  fermolâ  Igreja  Parro« 
qoial  da  invocaçâãdo  Salvador  com  hum  Prior ,  ar\re$  Beaeficiadot 
da  Ordem  de  AvtZy  Caíade^Mifêricordia  ^  &  eftas  Ermidas ,  N.  Se# 
nhora  do  Mileu  muy  antiga  ,  a  qual  tem  na  porta  principal  dous  leâ 
rreiros,  hum  delles  he  de  huma  ícpultara  do  tempo  dos  Romanos,  S» 
Scbaíliaõ,  S.  Bento,  S.  Catherina  ,  &  Santiago.    AíTiílem  ao  feu  goà 
verno  civil  hum  Juiz  de  íòra»  três  Vereadores ,  hum  Procurador  da 
Concelho,  Efcrivaõda  Camera ,  Juiz  dos  Orfaõs  com  feu  Bfcrivaõ  ^ 
tres  Tabelliaeos,  Enqueredor,  Deftriboidor,  &  Coiítador ,  báiq  Ai« 
ayde  pequeno,  que  aprefemá  D.  Lais  de  Alencailre  iCÓnde  dè  Til^ 
ia-nova  de  Portiinaõ,  o  qual  he  Comendador,  Sc  Alcayde  mór  dcfta 
VilJa,  aqual  he  da  Provedoria  de  Évora.  He  fértil  de  ttigo  ,  &  dc 
muito  bum  azeite,  gado,  &  caça,  com  alguns  montados,  O  íeu  ter- 
mo he  icgoa  ôc  meya  de  Norte  a  Sul,  &  o  meímade  Naícête  a  Poen^ 
te :  tem  xoo»  viíinhos»  que  íe  dividem  por  duas  Parroqaias }  huma 
he  dedicada  a  Santo  Amaro,  cuja  imagqnfoy  achada Jio  próprio  lu» 
gar>  èm  qne  eftà  a  Igreja»  à  qual  concorrem  muitòs -devotos  .R^ei« 
roseodooanno.  A  outra  he  da  invocação  de  S.Pedro  de  Àlmuro.  - 

C  A  P  1  T  V  L  o  X  V. 

2)íi  iila  de  furumenha. 

NO  Bifpadode  Hvas^onze  legpas  dé  Aviz  para  o  Na(cente,tret 
de  Bbrba  para  o  QrieBtq|&  ctes.  de  Elvas  pari  õ  Oocidênce » 
nas  rnargen»tkiÍTÍo  Guadiana,  em  lugar  imminente ,  forte  por  natu* 

-eza^  &  arte  tem  íeu  aflTcntba  Villade  Jui  iimeaha  ,  cercada  de  for^^ 
CS  muros,  que  edificou  |uli6  Ccfar, (  fcgando  a  tradição  dos  mora- 
íorcs  )  a  quem  os  Latinos  chamaõ  fulum^nia  ,  coaaptoiíoje  em 
lulíii  menha. .  foj  £iQdaícia.>pdos  Galp&  Celtas  mu^to^  annos  ames^ 
TTom.  IL  Gggij  da 


Digrtizeij  Ly  <jOOgIe 


a^ó        -  TO  MO  S  E  G  V  N  D  o 

^  vinda  de  G1híÍ))9»  &  de^H^is  ElRey  Ppo»  Dídi»  ji  lHuncntOB  pelos 
aQn9A.(ieij<)ti«:  reparando  ifH  Caftello,qaçceon  ^ezaíece  torfcs,bã) 
ddla»  'nocavcl,e«i  griandt  ziíft  tcípoico  .da»  mais.  Htf  ft  a  Aictufé^  wàt, 
ÍetCSittniii0itàâ  Igreja!^  Gpnde  4é  Viaoa,  D.  jQfaphdeMeiie. 

ztSy  Claveiro  da  Ordem  dç  Aviz,  a  cuja  dignidade  anda  annexa  tih 
Coramenda,  que  renderá  três  mil  cruzados.  Tem  por  Armas  hara 
Caftcllo  cercado  de  agua  >  de  que  pendeni  huns  grilhocns;  o  Caftd. 
loA^Cagtta  dcvfuíMte  optar  a  v  i  l  la,  aiio,  que  llkinaaha  o  pè,  &  os 
grilhoens  hum  antigo  privilegio  ,  de  queosmocadorcs  defta  ViUt 
gmS  ^  xpt  iUnio'  fntnsá  mefta  cadcá  nafi  vòdÍMS  fer  levados  a 
fHitra,1èna6  qutfnella  pcezof  chcgaô  tíimbet  nnal  íènceaça. 

,  ;  Tem  eíla.  Villa  150»  yiífinhos  comi  huina  Igreja  Patroqui a!  di 
invocação  de  N,  penhorado  Loreto  co^n  bum  Pnor  ,  &  hum  Cura 
do  lubito  de  Ayiz>  Gafa  de  Miíericordia»  Hofpital,  &  eftas  Ermiàas» 
S.  Lourenço^jStaiScbailiaõ»  S.  Cacherina  >  &  S.  DooaíÉgos  do  Fxd« 
silaltb  oBuitaitoinagoii. .  J«oto  a  efta  yiila:pela.  parte  do  Natceme 
Goadbiiáa  ribeini  de  Mum»  eoa  cuja  ^-.b  âsem  grau. 
des  pefi:arias«'"éiflÍftQniao^(eu  governo  cfanLdoiii;Jfih»sordifiariof, 
trey  Vereadores  ,  hum  Procurador  do  Concelho  ,  Efcrivao  da 
Camera,hum  Juiz  dos  Oríáõs  cõ  leu  £rcrivaõ,dou$  Tabclliocns,  hu 
Alcayde^&  he  daPrQvedom^de.Elvas.;  O  íeu  tccmahe  abundante 
dc:paõ,  6c  heivagem,  tem múttos matos  inCi:\Ubs>  az inhaes,&  baldios 
amttd  ferteia  de  eiiç^ific  pordOo  fe  diãe  .JoMínEieiíbaim 
Ihoederleoba..        icio.mêiâm  com.dMfi:BatfiúiE)iíúas  N.  Sathoia 
deVilhReal,Ciá^do,.^SdBi^com  63pcíbd.da3€l^    de  Avis» 
de  cujo  Meftrado  hc  cfta  Villa,  quedeo  ElRey  D. Sancho  o  Priniô. 
ro  ao  Mcftre  D.  Gonçalo  Viç^couvosLCaftelioa  dcidaira,  Alpot 
dris,  &  Alcanede..  ,  .  .  1 

C  A  P  1  T.Y  Ir  O  ,  XVI. 

V  /         Da  Filia  do  JUndrfi^y :  :  ^  o^v  " . '  '   *  .-ç,-  ' 

NOve  legoas  ao  Lesfueftc  de  Avrz  ,  quatro  de  Eivar  p^ra 
Sul,  Ôc  Icgoa  Sc  meya  ao  Sueíèe  d^  i^rba,  na  chapada  dc  hum 
B\ootéda  parce)dM?Soameftáíuaada  a^V  ,  a  quili 

eftà  paHidaõBÇlflfla^Nrimi^âc  )QiCafl)bUi[ifi^p<iinMi9  v^ntàê-àkm 

cU«imJ[»aaS)^£er^  ario|eBUrbâiíe(a$l&  Mib  ciuttaci 
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o  Arraballie.  Hc  cradiç«õ-<}úe  tomoa  o  nome  dos  Atandebi  cjue 
&õ  banias  plantas,  auecem  as  folhas  como  de  lotireiros ,  &  a  ãoir^cÀ^ 
no  rozas,  os  qoaes  havUw-fiía  fimte»flc  da  fonte  para  batxd  i>»9Bd«F 
dlihuma  horta^que  cháma&do  Mleftre,por  (er  dos  Medres  de^Aviz; 

guando  os  havia.    O  ícu  Caftello  tem  fecc  torres  em  circuito, 5:  hua» 
grande  no  meyo,  &  trcs:  portas,  a  mais  principal  entre  duas  torre  s;  a 
c]ueeftà  à  maõ  eiqaerda  ao  fahir  para  fóra  tem  bum  letreiro, que  diz: 
ums  hcy     Deas  ferà^forquemellefcrtt^evenoârd*  Sobre  eiU  por^ 
udo  Cafteilo  emaltnra  de  hamalança  efta  outro  letreiro  em  huma 
pedra  braQ8«»qacdÍ2:£riSi^  1331.4  á^é^  de  Peverim  còme$à* 
fé»  a  fai^ifteCaftelh  formSdé^    Mefirede  A^vkiD.Limr^fo  Af^ 
fonfoy  &  ellepo^íia  primeira  j>edra,  M,  e.e.b,^.e.  CxHeíb.    Sobre  oa* 
era  poru  eftà  a  Cruz  da  Ordem  de  Aviz  com  duas  águias  dos  braços 
da  Cruz  para  baixo,  &  dt>s  braços  para  cima  dous  grilhoens  ao  moíí 
lio  da  de  Calatrava»  &  ao  pè  hasoasictras  i  que  dizem  ,  Mourom 

A  torre  grande  tem-no  roeyo  hnma  Cms  da  Ordem  cxm  o  Iei> 
ifeiro  fegnuite  :  Jni^  tfló^anms  a  t^.  diaf  andador  dePévereirò 

feZ^fls  Caftello  D. Lourenco  Affonjo  Meflrede  Avix,à  honray  &  Jer* 
vi^o  de  Deoí,  (f^  de  Santa  Maria  fua  Aíadre^Qf  das  Ordenado  mui^ 
to-níAre  fenhor  D.  Dims  Rey  de  Portiígal ,  &  do  Algarve  rejnante  cm 
4up9ilU  tempo ,  &  em  defendimmlo  -4$  fem  lUfm*  Sdvator  nmndÍ£ 
Jàlw  me.  No  canto  da  torre  eftà  oatro  letreiro,  qoe  hécomo  o  pri<^ 
mcilro  da  porta,  Ziág^^r.  Na  porta  de(bi  torre,  queeftàfobre  o 
muro  em  liuma  grande  pedra  branca,  eftà  eft^letrelro :  pifando  quU 
:^er^s  fa^r  alguma  coufa,  cata  o  que  te  he  neceffanoy     depois  veràs^Çj^ 
deti  fe  fiary  naÓ  o  enganes  y  lealdade  em  todas  as  cotifas, 
He  eíta  Villa  do  Mcftrado  de  Aviz,  &  Bifpado  de  Elvas  :  tera 
éoo.  viíinhos,  &  voto  em  Cortes,  &  foy  feu  Alcaydemór,  Òc  Com- 
mcndador  D.  Luis  de  Aleocaftre,  Cõde  de  Vil!a«nova  de  Portimaõ,^ 
faa  praça  ha  hamá  hotaTel  fonte  de  pedra  branca  com  féis  bU 
cas  de  bronze  oom  ham  taboleiraao  redor  a  qÍMil  tem  oitenta  pal« 
mos  cm  quadro,  vinte  dc  canto  a  canu?-,  com  oito  palmos  dc  altura 
àc  agua,  que  íempre  eftà  trasbordado  por  cima  ,  com  a  qual  Ic  regaõ 
todas  as  hortas^  que  eftaõ  em  feu  rego,  que  íaõ  muitas.  ^ 

Tem  efta  Villa  huma  Parroquía  da  invocação  de  N.  Senhora 
dfr  Caftello,  com  hum  Pdor>&doiis  Beneficiados  do  habita  de  AviZ|^ 
de  Miièrícordiai  com  quinhentos  mil  jreisde  renda  » H^rpitál  i> 
Sc  as  Ermidas  feguintes^âaaca  Loziai  S.  Scbaftiaõ,  S.  Pèdro^S»Bêto>«' 
t     .  Tom.  II.  Cg8"Í  ^® 
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ik<]ue  <r^içaõ  fer  feiu  por  c^velaçaõ^iio  Santo  a  ham  (ca  dtfo; 
to,  quécriY  tempo  de  peíle  hia  todos  OJ  (tâs  jfexcr  dcllc  fitk)  oriçiô 
4  B^nio  da  Concenda  do  termo  ãt  Qlif  coça  ,  qac  ddic  Ic  dclco» 
^e,  mandandolhe  djileíícaos  moradores  da  Villajhe  fundiiicm  illi 
homa  Gaia  ,  <]\ic  noílo  Senhor  por  fcus  ájcrccimcntos  a  li? raria  do 
inal  da  peíle.  ..Eit-príiõ  a  Ermida  ,  3c  o  glorioro  Pairurchi 
çumpiio  fua  palavra  ,  porque  atè  hoje  a  naõ  oàvc  ncfta  Villa,  avcos 
doa  cm  todas  as  cifcumvifinhas  os  tempos  paíTados.  Terti  mais  hõi 
JErmidA(k<N.Scnlu>fa  da  CoaíoU^aó  ,  que  fundou  Diogo  Lopes  dc 
Siqueira,  &  outra  dc      Senhora  cias  News  dc  muita  romagem. 

AíTiftcm  3^  Teu  governo  d  vil  Jeíia  Vilfci  hum  Juiz  de  fora,  trcs 
Vereadores,  hurp  Píocurador  db  Concelho  ,  hum  Efcfmõ  daCa- 
rnera,  dous  Tabclliacns  do  Judiciai,  dc  Notas,  hum  Efcrivaóào^  Qr, 
iâõs,  3(  hum  Alcayde  ;  he  da.ProvedoriadcEtvas. 

Ao  roilixívç  tr es  Companhias  da  Ordenauça  com. fcus  Officiaes , 
hum  Sargento  mór,  Sc  liurn  Capitão  mor  que  governa  o  Caftello.:  ( 
Q  feu  íermo  tem  qpacfo  fCí;o?s(fccompci<kr,  &  diias  âc  mcya  de  latí 
go ;  he  fértil  de  trigQ  g4{ego,^ieitc  ,  frutas^  &  tem  moitas  criaçocnj 
de  gado,  por  fcf  te*-í*a  muy  actôrooda^  para  iílo   :   corre  por  ei/c 
huma  ribeira  chamada  Lucefeoc  ,  <|ue  tomou  o  nome.  <io  que  diífc  | 
Jium  Capitão  ,  o.  qiíal' dando  huma  batalha  m  Sarra  d'Olla{'  aÈcn 
çhamada  dos  muitQS'PÍk>s,i^uexicUa  ficarão  dos  que^n^  batalha mor^ 
rèrão)  indofe  rcoolhçhdo^^cbegahdoa  cftft!ribeira,«Hiha .amanhe, 
cendo,  diílc  para  ps  ftt^s  Lttcem  fâçit  \  &  tjuadeíla  palavra  tomou  o 
pome.    Ha  nefte  lertnà  huim  Parroqoia  dedicada  a  N.  Senhora  do 
Rofarioxora  hum  Cura  da  O/dcra  dc  Aviz  ,  ôc  humà  Ermida  do 
Archanjo.S*  Miguel  perto  da.Villa  de  Tcrcna    fundada  nas  ruínas 
^quejle:  celebre^  arítiquiílimo  templo dedâzodaaXllAipido^chama:? 
do  Endooçlico  na  Hngaa  <lo$  atitigç&jLuíitanoso.í.  •  . '  ^rjf!:''* 

DEzoito  legoaç  ao  I^esfueíU  -dfi  Aviz  íiSc  íeis  ao  Nafccntcda 
Vi.tla  de  Moura,  fo)  h&  aJiipin»>^'mexpognaYcliiK>ntc,  quc 

5erca<)  as  rit^iras  de  Martiga,8:AldU*,eíUifti»daài.a  Viiia  dc  Nou. 
^r,.yiU^jd?ftâ  Comarca;,  èç.  d^AMtóifpadoíikEyora*  iHciLpovoa- 
ÇAÕlteéPí»' ^ifinhpíj  ^  leil^^híjn^fojxi  taílclla>í)bra;dclRcy  Dota 
(.i^-D  ^  .11  m.  Pims, 
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^BioiS)  o  x^mil^  mandaijLpqvQar  no  aaao  de  com  os  oaeímos 
íbros  da  Cidade  de  £Torj^  como  coofta  da  MoQar<|aia  Lufitana^parc. 
j.lír.i7.cap.t8. 

•  Temeáa-VUlahdnaParroqala  dáinTOcáçaâ  de  N.  Senhora 

^oDcdcrttti  NttlliPis Di(Jtce/is,  dc  quehe  Prelado  no  cípiritual  o  Dom 
Prior  de  Aviz/^aía  de  AlÍiÍn:icordia.  com  íeu  Hoípitai^  ôc  tres  Ermi* 
das 

O  feu  termo  hc  fértil  de  trigo,  cevada,  5c  centeyo  ,  com  muito 
g^éb^^á^A  íl  6c  moú^s^.  nelle  eílà  fifuada»  AldéadeBál'iànGOS 
meya  íegpa^^illiaDce  dia  raya.de  Caftclía,aqual  temlinma  Parroquía» 
Priorado  da  Ordêm  de  Avízi  com  350.  viíinhos ,  6c  huns  bons  Pala^ 

cios,  c^ue  foraõ dos  Condes  dcLinhares  ,  Commendadores  de  ]Sou« 
dar,  cuja  CommeaJa  aada  hoje  na  illuftre  Caía  do  Cadaval. 
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